Cl^tíuttcêíoqueclijvernofroreftbo:t)Cua^crn3olopc5^c 
Caftanbeda/pera  todos  06  Uuroôoabíftoíía  oa  Sfiidíá, 


!Í 


fjíl^wAjl»»^ 


=Tjtgl  el  rey  façofaber  â  quantoô  eftcmcu  aluara  ví^ 
"^^ '  rê  que  ^ernló  lopc50ecaftanbcd3)bedelt)a  facul 
Idadeoasarceeoavníuerridadcó  Coímbtame  eu 
'uiouDl5erqeletírtbafetco6  Dej  Uuros  t)a  bífto^ 
ríaoaSndíajqcomeçaulooo  oefcobzímetotjela: 
000  quaee  tínba  ímpieíToô  á  fua  cufta  bo  ptímtf* 
f  o  líuro/t  queria  Cmpámír  oô  outros»  epoíque 
guia  maí0  oe  vinte  annoât  ^  andaua  ocupado  no  faser  t)aT)íta  bífto 
ría:ttínbaleuadoniflromurtotrabalbo/ifefto  mufto  gafto  oe 
fua  fa3cnda:me  pedia  5  ouuelTe  po:  bem:,que  peíToa  algua  nao  po* 
ile(retmp2ímíro0t)íto0Uuroôfenloele:ífernâolope5,nêo0vcder» 
nêtra5eroefo:aoorefnopolotempo/Troba0pena9qme  bê  pa* 
recèíTc-évíftofeurequerímeto.^auendo  refpef  to  ao  trabalbo  q 
tem  leuado  em  fajer  os  oitos  Uuroô/t  a  oefpefa  que  niflb  te  fef  ta» 
inepta5quepoitempot)eoe5anno0qrecomeçaráooafefturaoeí 
^eemoíanteípeíroaalsúaoequalquerqualidadequefera/náopof 
fa  imptímir/nem  mandar  ímptimir  00  oitos  Uuros  oa  oita  bífto* 
ria  oa  índía^nc  cada  bu  o^es  nem  00  polTa  tra5er/nê  mandar  vir 
ímp:elfo0t)efotat)oref  no,fenlo  booito  rífernaolopejjou  quem 
feupoderperaiflb  tcuer.eobpena  oe  qualquer  ímpzeíTo:/ ou  li* 
ttreiro,oupeíroa0queo0Oíto0Uuroôoucadabíit>ele0  imprimir) 
ou  vender/ou  teuer  emfuacafa  /  ou  trouuer  emptímídoô  oe  fo:a 
t)0  rey  nojperder  00  volume0  que  Ibe  fotem  acbadoa  t  pa^ar  cín» 
comta  cru3ado0/ametade  pêra  00  catiuo0/«  a  outra  metade  pêra 
quem  00  accufar ♦  e  efte  fe  im p:imira  no  ptíncipío  oe  cada  bu  000 
©íto0liuro0*i^eloqualmando  a  todo0  O0cotre$edoíe03iuy5e0. 
1  juftícac/offíciaeôtpeflbasoemeusreynootfenboiíos  queaf* 
ftbocump:ao«goardem/t  fa^âo  inteiramente  cumpiir  í  goar* 
dar/po:queafTíboey  potbem.Eefteme  p:a5  quevalba  /ttenba 
fo:ca«  ví5o:5comofcfo(recartafef  taemmeunomepo:  miaíTina 
da  X  palTadapot  minba  cbancelar  ia  :pofto  qu  e  eft  e  nao  fei  3  palTado 
polaoitacbancelarla^fem  embargo  oas  ordenações  00  fegnndo 
Uuro/quebocontrairot>ifpoe*  5oâot)e  fcyjcas  bore5eín  Slmey* 
rim5aquato:5coía0oe5unbo,oe.  /í>*  3^*  2155. -dbanuel oa 
cofta  bo  fc3  cfcreuer. 
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Holiuro  fcxrodahíftoria 


.   ©oín^tettífimoiãefdomiibanaeltjeglozMam^?? 
motteí  t  t>o  RiuyCó  ajto  t  mwrto  çodero/o  r^ 

i:íC3pitoto»f»^écomcrt>om  auys  t)e  menefèg  capitão  moz  t>oroaf 
tja^ndía  foy  focoirér  a  fa2tal€5a  ©pímujjtoecpmo  porcio  pert 
iibalaca  abar  tímafonfó  t>c  melo  coutmbo» 


>■ 


^|p€3t)€riqucy;ape' 
*ra'^ozttt0al,i>3r 
ríoíeogouernadoí 
'paacídadeoe/soa 
Hpera  X)abí  mandar 
em  ioco:ro t)a  foítal€5a  ^o:mu3a 
t)omxuy0t>ementre9  feu  írmio  $ 
eftauafasendoa  foitak3a  c  Cbaul* 
Ê  cbe^adoa  0oamldoulbe  bo  ga 
káo  fam  Bítiís  em  qauía  t)ír  a  ^z* 
mu5/ 1  mandotilbe  bo  re^ímf  to  t)o 
queauíaoefajer.^  pozque  a  capí* 
tanta  ©eftesalclo  era  t)e  cffrancífco 
oeíòuratauâreô!  /  t)eque  atrae  fí3 
men^3otS)€ulbeboso«ernadoi  em 
íàtíífáçáo  a  capitania  t>e  bua  galé 
reakmquebo  mandou  a  Cbaul  pc 
f  a  Idar  tjar  m  ada  ate  ^abul  po:  ca^^ 
pitão  mot  oct>e3  ou  ^o^t  inflas  r  t 
4ndO't5#éamínboqt3€fmou  noríot?e 
^  íiiiguí53ra  zm^:è^€k  al0f  aô 
%aó0  tcotía^/bua0  varadas  t  om 
trt^carregadts  t>e  mantimentos» 
B  cb^gado  tfrâcífcoioerottfa  a  Cba 
ttlpartiofet^dS^itf^pera  0t\m%^ 


t  f ozio  coele  íB  u  f  va3  pcref tia/>áfesi 
nuelT5em3cedo5:2tnrriqtttt)e  mace 
do/capitâes  oe  galeões  t  Buartci 
t>ataide ,  xopo^a^jeoedp  ■?;  ifeerci^ 
va3  trauaços  capitle^  ^a^  naosv 
É=  ele  partido  5  partiofe  pêra  i^m 
/Êiartim  afonfooetneJQcoutínb<^ 
que  aíudaua  a  fâ^er  a  foztalcja/  ^ 
partiofepoí  ter  a  víaf  e  oa  Cbint. 
pa  onde  auia  oír  .é  cbcgado  a  #oa. 
defpacbou  bo  goiíérnadoiT  partia 
fe  pêra  fiCocbim  leuldo  ocbaíicp  pâ 
fuacapitanía^afcofernldej  co^tl 
nbo  %  ^ipgo  t)e  melofeusírmlpôi, 
t  i^edrpmé  irm  ^Q  tie  í  rancírcp  bOí 
mêeftribeirpjnoz/fiçpeftes  feauit 
t>aíõtaremÇocbim  ^mjl?:«rip  t>,aí, 
rego  queaníapír  em  bfiítíngo:^  "^ 
Cocbímfepartío  ^artim  Híonfe' 
pêra  Malaca ^m  aMtiemiHqtit 
nbentP$'2;tínMX>ouè. 

ÇCapít tiK  m.  como  bo  goiiernà(| 
^Qi  x>z\x  a  capitania  otcbaul  % 
0.íniâp  t)andradc>tmldpiif pir 


•ír 
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IDa  biíloik^d  STndía* 


í\0  gouernado:  q  eftaua 
jcm  6oa  onde  auía  t>tn« 
!  ucrnaroefpoígque  mit* 
^  dou  bo  galeáo  fam  è>í^ 
ni9  a  !cuínnIot>om  g.uy6  pêra  íf 
nelea  ^tmn^como  t^ílTe/  oeu  aca*» 
pi  tanía  x>c  Cbaul  ã  elmlo  oandra 
dcquecravíndo  oaCbma/t  eafa* 
raperpalaurasoefuturo  com  bua 
fuafílbabaftarda .  íoeulbe  aquela 
capítaníaemcafamentoto  que  não 
podia  fa3er  pola  ter  Bnrríquc  oe 
menefeô  bubôfídalgo  quelbaoc^ 
ra  l^íogôlope5  ^^  fequeíra  fendo 
gouernadovt  polo  regimento  Iba 
podia &ar  00  pztme^206  três  anos 
poí  ele  fer  o  que  a  f  í  5€ra  t  nao  fe  Ibê 
podia  tirar  fenlopo:  erro©.  B  t>a* 
daacapftanía  asimâoôandrade/' 
partíofepera  Cbâul  co  bua  arma* 
daocot):at>e  t)03e  fuftas  que  auía 
©e  goardaraquelacoftat>a6fufta0 
oe^tu.t  auia  oandar  repartida  c 
capítanías,;>ebuaauía  oefercapU 
rio  mór^rlcifco  xyz  foufa  tauaref  / 
t)Outrat)om  tlafcooelimatôesart 
tarem.tooutra  ^artimcoareaoo 
algariie:-:  ate  cbaul  auia  oír  Sí^ 
mão  oandrade  poz  capitão  mó:  / 1 
bílo  neftafrota  t)U5ctos  bomene. 
eoecamínbo  quifera  Símâoosrt* 
dradeoefembarcar  em  25abul  %  pe^ 
lefarcomfete  milboméê  q  eftauao 
ndapoilbebotanadar  nloquerer 
ôarouaagalésquebi  fíjeráo  tur^ 
coBttedandoianosbatef  ô  cô  ftía 
gentepera  faltarem  terra  ouuc  bo 
tanadar  tamanbo  medo  que  Ibe  ml 
dou  t>ar  as  galéô  com  q  feguío  íeu 
camínbo  pa  CbauL  e  cbegado  lá 
anrriqueoemenefee  Ibe  entregou 
O  capitania  09  fo:tale3a  pola  pzoul 


fam  00  gouernadoí /poiquc  vío  q 
ná  auía  oepoder  fa5er  outra  coufa, 
«oeuía  a  efte  têpo  trcô  mil  pardaog 
quegaftarana  fottal^acom  oar  oc 
comer  %  outras  coufae  oe  feruíço 
t)€l  rey  oe  i^oztugaL  e  metido  ef 
mâooandradenacapitaniaoa  foí«» 
tale3a/repartio  aecapitanías  t>a0 
ruftadcomo  tra5ía  po:  regimento: 
t  os  capíties  mò^es  fe  fozáo  a  goar 
daracofta/em  que  fi5erão  muy  to 
oânopo:  todos  aqueles  rios*  c  a« 
cerrando  /ibartím  co?rca  oentrar 
noríobo^èetelequebe  mUf  to  fref 
CO  fayoem  terra  com  obza  oe  vinte 
cinco  óos  noífos.tmetêdofepojbij 
cfpeífo  palmar  fof  aíTí  ate  cbegar 
oiante  oe  bus  grandes  paços  t>e 
muf  tos  patlos.f  ardis  t  varadas: 
coianteo3po:ta  oo  p:ímeyio  pa* 
tio  eftauáo  aíTcçadosnocblo  nmf 
los  bomês  t  molberes  pobzes»  e 
faindoocoentro  buboméleuanta* 
ranfe  todos  muf  to  oe  p;eíía,a  quê 
p:imef  20  cbegaria  a  eleunas  eleoef 
|i;outodo6tfoyfeaiÊ>artí  co:reaj 
t  fajendolbe  fua  co:tefia  como  mou 
roq  era  aíTentoufe  coele  c  bú  poyah 
t  ali  cm  praticando  Ibe  oeu  conta 
como  aqles  paços  erãooc  btí  grá^ 
de  fenbo:  mouro /que  auoirecido 
Oascoufaooomúdo  víuía  ali  apar 
tadoigaftauabofcu  com  aqueles 
pobiís  que  auia  t  com  outros  /  a  q 
continuamcntcoauaefmola  oe  oi^ 
nbeiro/  trigo  %  arro5:oe  que  ele  era 
o  efmoler.  e  nífto  fayo  bo  píopzio 
fenboz  mouro  y  t  níoftrou  folgar 
muytot)everosno(ros/'r  fa^cdo^ 
Ibes  muyto  gafalbadoífe  aííentou 
cõ  ilbartimco:rea/com  quccíleuc 
piaticandoatequefof  bozasoe  fe 


muro  í^to* 


m 


tomar  áruafu9a/ondelbemldou 

neftapíatíca  perguntando  i^artí 
co:rea  ao  mouro  a  canfa  pozque  fa^ 
3ía  aquelas  cfmola9/ou  qus  mtíffa 
çloeFpcraua  oelas.íaefpõdeo  que 
eratantotje  fua  condirão  fa3er  bê 
quebofajíapologoftoque  niííok.* 
uaua.  , 

CCapítáíf*  ^oquè  aconícceo  a 

2l^artítn  cojrea  andando  t^ar  * 

mada* 

autrave5lb€acon* 
teíéoqfofterabúa 
fo:tale5a  oefpoiíoa»' 
daondeacboubum 
Siamenevclbo  que 
08  noiíoô  caáuarlo  /  ^polo  náo 
quererem  foliar  tjefpois  que  fof 
'  na^fuílasrogouaiífearrímcozrêa 
quebo  refgatalíeposiDe^pardaos/ 
1  quelbeoeííe  licença  pêra  ir  po:  cU 
le8.eelelba^eíiiufãdoíbebo->è:a 
mene  polas  línbas  que  tr35ía  ao  pef 
coço  que  tomaria)  í:  aele  nâp  Ibc 
t>aua  t^e  nao  toznar  po:  fer  velbo  t 
não  ibs  pedio  bo  reígatefe  nao  5om 
bandotmaedequeiuraratje  verda 
denloboteueaíTi*E  auendobtt  pe 
dâço  queera  partido  toznoucÔ  oy* 
to  galinbas  ás  coftaôJt  quando  00 
nofosbo  virão  fícarlo  eípãfado^ 
t»e  bo  vcv  tomar^t  ele  pedio  a  2iÊ>ar 
tím  cotrea  muf  to  perdão  t>e  não 
poder  tomar  mais  cedott  também 
que  Ibe  perdoafe  ©e  Ibenlo  poder 
t)ar  todos  os  t>e3  pardaos  que  ibe 
pjometerajpoiquepozfuapobaeja 
náo  podia  oar  m  ais  que  fey  s  que  lo 
00  íir ou/t  polo  retlo-trasia  aque^ 
las  oyto  galiábasv  B  eípan^ado 
iÈ>artUBíeo?r^%aH5rande  verda^. 


de^o  ^èíamene^t  pe  iSoardar  tam 
bera  reuiuramentotlbenlo  quis  to 
mar  bo  óinbeirojT  polas  galinbaé 
lbet)eut)ous panos  pêra  fe  veftir/ 
X  mais  bú  feguro  alTínadopo:  etó 
pêra  que  nenbu i^oztugues  q  bo 
tomaíTe  Ibe  fí5ene  mal.  6  coífto  fe 
fpy  bo  J§:amene  muyto  contente/ 
í  ele  íe  foy  recolbcndo  pêra  Cbaul/ 
í  na  enfeada  cos  ;^íamenes  fob:c 
búasvacasqueosnolíbsquiferâo 
matar  po:  nao  teuarem  carne  ouue 
bua  peleia  com  bem  oitocentos 
mouro8,t>équeos  nolTos  ouuerlo 
a  víto:ía  t  ós  f í5erâo  fu0ír:'r  t>dpo 
is  for  fpb:e  bu  lugar  quefeioerpe* 
tou  coni  medo  oos  noflbs  ?  t  alTí  fe 
recólbeo  a  Cbaul  a  ínuernar  ^  onde 
também  feos  outroscapitles  reco' 


ÉC^pitÁíii.^tcomútíom  imfê 
t)e  menefes  q  biaem  foco:ro  ^ot- 
mU5cbe0oulá/t  jDã  quê  fej* 

iDmXufSt^menèf 

íesquebiacamínbo* 

J^o:mu5cbegoukatf 

|naêcra<íat)eiifeayòí 

... ifgeo:quet)om 6ar*  • 

cia  coutinbo  queeftaua  po:capitlo 
t>a  fò:tale3a  ^o:mU5  ter  acabado  \ 
bo  tempo  oe  fu  a  capitania  bo  tirou 
bom  2,uys  i)cla,  %  a  entregou  a  bff 
fidalgo  cbamado  Joio  rodrigii^ 
oe  no:onba  que  3  tinba  po:  eíref 
t)e  i|>o:tugal ,  t  oerpoís  entendeo 
em  fa5er  que  fe  to:nàfíe  a  pouoar^ 
0:m«5,po?queíemifronâo  fe  po=í^ 
dia  foílera  fo:tale5apo:lbefaltare 
os  mantimentos  que  nlo  vínblò: 
poináò  auer  mouros  na  cidade»  e 

■■■■    %\\ 


tiii 


l^aMft^t»a9ndU« 


5cr  fcm  vôtadc  oe  iaat)c  prafo:>tra« 
Uâlbotípola  aquirir  oifrcccndolbc 
perdão  ^e  tudo  o  q  tinba  fcf  to  no 
ltuantanientoodr€ri:urii)cá'K€m 
fuamottetiaífítodoe  aqueles  que 
nílíofoíTemculpadoen  que  fe  tvi* 
naíTe  a  pouoar  a  cidade  i^o^mu^» 
«â&ae  ccmotaaíjcjcarafo  tinba  oe^ 
terminado  t)e  náo  coznar  a  poder 
ooa  i^ozcuguefes/poílo  que  níflb 
fcperdeiíe  ametade  oa  renda  oo  ref 
fionucaquiamâorefpondendo  po» 
rtm  claramente  a  tom  Z.uf  0  q  nao 
queria  fe  nâo  oefapegadamente  y  x 
inai9  porque  Ibe  parecia  que  oom 
TLnt^  nlo  trasía  tanta  gente  que 
oufafTeoepelefaremterra.E  fabeti 
do  09  eapitáee  oa  frota  t  outros  f  t 
dalgoecomo  iaai]C]carafo  tempo:i 
3auacomt>om  ^.uys/confelbault* 
íbequenáocurafreoe  maíeotla^' 
t9A  quepelefalTecom  iaai)C]t;arafo: 
pozque  certo  ed^ua  que  poie  tinba 
emfeu  poder  el  rey  ^o:mu5/t  go* 
uernauaboreyno  que  nlo  auia  oe 
querer  toznar  a  poder  t)06  '^o^tu* 
guefesquelbe  auilo  oe  tirar  todo 
PO  mando  que  tinba.  B  que  t^om 
JluyonIo  quis  fajer/ nem  menos 
poer  ifto  em  côfdbo  pêra  k  ç^eterm  í 
naroquepareceífemelboz,^  vedo 
queeraercufadoperfiar  mais  com 
iaaí)C]carafoquerí5e(reoquibere' 
queria,t>eterminou  t)elbep:ocurar 
tmo:te:po:qelemo{toelrey  j^ot* 
mu5pouoariaa  cidade^tmuyto  fe 
cretamente  mandou  cometer  q  bo 
mataíTetiaaíicjcamíjcíro  aue  mata 
ra  d  ref  Curuicá :  mandãdolbe  of^ 
frecer  bogoa5ilado  &$tmiu  febo 
fijcíTc/potque  fabia  que  poíío  que 


díamijcír  era  parente  t  capitão  t>e 
í^aíjcicarafo/queera  a  fua  lealdade 
tão  quebzadiça  que  pot  qualquer 
peita  a  quebzaria  quanto  mais  poz 
tamanba  como  era  bo  0oa3ílâdo 
^o:mtt5.ie  alTí  foy  que  iftaijc  jtsmí 
)cir  aceitou  ©e  boa  vontadeaemp^eí 
ra>masq  não  poderia  matar  lo0O  a 
Tftai]C]carafopo:  andar  muf  to  are-» 
cadoquefetemiaoe  t)Om  Euf  s.  e 
t)eípoí6t)eeleidoreobzígoua  fdt^u 
lo  per  bu  atTinadoquelbeoiflb  ml-» 
dou:t  ficando  Dom  21«f  0  x>tkmW 
docoelemandout)i3er  a  ^aíjKjcara* 
fo/quepois queria  mudar  a  cida^* 
de  i^o{mu3  aa  ílbaoe  cmueijcome  q 
Ibenãooauaoifío pozque  também 
tela  auia  elrey  i&oimU5  te  pagar 
as  páreas  que  era  obíígadb  a  pai* 
garaelre^  te  i^o:tugal  comofeef 
teueííe  na  iiba  to:mU5:po2  iífo  q  as 
pa0alfet3valitafa5end3  quefoia 
tomadaaelref  te-^ojíugaUa  fc* 
U0  vaííaíos*^©  que  ele  fof  conten* 
te/í  afifí  bo  fe3,  e  com  quito  laaije 
^arafo  não  queria  coznar  pêra  ^i^ 
mu3  nio  teíjcaua  tauer  pa3  antre 
os  «i^oituguefes  t  os  mouros  /  % 
tinbão  trato  bus  com  os  outrosv 

Çapít»i^*^ecomoto  ^larcía  anr* 
e  rique5  %  3íoíge  talbnquerque 
çbegarãoásilbas  te  :^aiida/  ^ 
ta  tifcripção  tcftas  ílbas* 


07ge  talbuquerq  ca« 
Ipitâo  te  it>alaca  ipen.' 
doq  el  rey  te  2s>í!it0o  a 

^^^-- ,fro]caua  ta  guerra  que 

ecomeçotttefa5erjí^  podia  ef* 
cufaralgCiagentetaqite  tinba:te^ 
ter  minou  te  mandar  poKapitâo  i 


■1 


i^Mttitlf 


titiv^^j^ 


ilbaos  :èanda  a^om  B^rúnmrU 
mc\kn  cmbàáo  po:  í  eraquda  ca^ 
pítamaíoufat)c  muTto  p:oBetto,« 
oeulbe  bú  nauío redondãísm  q  roi^ 
ff<:om  a^jentcqu^podía  efcalar^e 
t»erpacbadooom  íSârcia/  partíofc 
pêra  i^andanactrada  oe  ^anefzo 
Dcmik  quinbcntoe  t  vínu  ©ous: 
tídoôcamínbopoU  ílba  Baiaoa 
acbou  ainda  antonío  oebnto  no 
po:to  B30acím,i:  como  bia  oe  via* 
gemresuíofua  rota  t  antonío  t)e 
bátopartíoapooelep^ra  as  ílbas 
t)C3èanda,qeftioemquatro  grãos 
•zbtttcr^ot)a banda  oo  fui/ 1  fam 
trcs  qu€f35€mtod40  antrca  bum 
muy  to  bõ  pozto  t  redondo  como  a 
lagoatamaYoitíelaerccbama  3èá'> 
da/am:a  áfelraz-íamaíg  pequma 
0unuap::qUv  m  Ungoa  oa  terra 
quer  oí5eríerraDe  fogari  affibo  b€ 
claque  ardecolicmuamente.Tpoiif 
(b  bc  t>e^bitada*  e  ^andi  como 
t>ígo  be  a  pnncípal/ 1  ba  n:U  nmf  ^ 
tásaruo:t0queoãoano5tamaça 
inacempolosmatoocomoouíraâ! 
aruozsstfamootamanbooe  ^m- 
despercyzas/i:  afíi  tem  ae  fjibas 
ralas  1 03  cfgalbos/  z  os  pés  fam 
lífoscomoostjaslara^sírastnas 
fo^basfc  parece  com  psiT^jueiros/ 
-í  alTitílo  afrol  como  a  fua.ll^o  fruj 
to  queolosftasaroozeo  be  ano5  q 
cbamamos  no5cada  que  nace  como 
búpeííego/í  notamanbot  na  coz 
fc  parece  coele :  t  Defpoís  "oc  fer  oc 
ve5  a  colb^  t  a  oeí  tão  a  fecar  ao  foi/ 
t  alTí  como  vay  fecado  fe  vay  abnn 
dotlançabíjasfolbmbasque  fam 
«  ma^a.e  tiradas  todas  eílas  f  o^ 
Ibinbasfíca  bo  carouço  oefte  po* 
moquebcano5,qtnet)erpoist)e  Ibe 


fj^rlírada  a  maça  fica  ainda  cuber 
tope  bua  cafpa  pieca  t>e  co: oe cafta 
i^a/qaebsrpoísoeler  muyto  íeca 
feeíped^  pp:  fx  x>^  noj.  eíte  pomii^ 
bo  f ajem  em  verde  em  confer na  oa 
çucantbemuytoeílimado  em  to> 

da  par  tepo:  fer  muf  to  medicinal  f 
fab^rmuf  fp  bim^z  tambtm  fa3em 
tjele  oUo  que  apzoueita  muy  to  per» 
f  rialdade.apanbadaefta  no5 1  ma 
çaaoloos  oaterra  aos  mercado^ 
res  eftrangeíros  a  troco  t)e  panos 
baíí:o8:'r  po:  bíía  cozia  ©eles  q  na 
liba  valera  a  t)inbeiro  três  cruja 
dos  Ibe  oâo  bú  babar  t)e  maça  q  fã 
quatro  qnínt3es/'roano5  Ibe  t)30 
l:íebabares*Eftaílbabc  pouosda 
oe  gentios  bornes  pob:est  pouco 
polídos^toc  p^fença  lo^rpiísiuel^ 
nâo  tem  ref  a  que  ob  rdeçao,  tem  ca 
da  pouoaçãobú  regedo:  a  quecb  a^ 
mio  jÉabandar  .t  náo  Ibes  obedece 
íe  n  ão  po:  amijad :.  Hs  pouoa  çôes 
fam  é  caías  térreas  cub  ertas  toola: 
a  pnncipal  fe  cbama  Uitatâo*  Ho 
poito  t>efla  ílba  cbe^ou  Hntonio 
Tdc  bzito  em  :íFeu:rey:o  %  bi  acbou 
iaoom6arcíaanrrique55que  Ibe 
íjílíecomo  bifouberaoe  certa  certe 
5a  que  foiáo  terás  ílbast)C  zibalu* 
cotjuasnaos  oe  Caftelbanos  que 
carregarão  oe  crauo  t  fe  toznarao, 
t^djcádo  t>e3  ou  t)05e  bomês  na  ilba 
t)e  Cidoze a  modo  oe  fey to:ía:t  bo 
como  eílas  nãos  la  fozi  ter  fofaíTí* 

CCapít.vi.  ^e  como  :f ernao  ©e 
magalbães  fc}  crer  ao  Empera* 
doz  Carlos  ref  t)e  Calíelaque 
as  ilbas  oe  ijfealuco  erao t>c  fua 
conquifta  %  De  como  as  foy  oefco 
bnr, 

n  iií 


í 


V 


l^a  bift0ífet)a,Jnaí$» 


I  saibães ,  oe  que  fí5 


mm^ao  no  iiuro  urccfio  quando 
sJfrandfco  oc  fá  -r  :JèaílíâoDeíoufa 
fc perderão  nos  b^i^os^f^ãám 
que  ficou  no  ílbeo,£ilepoife\7in* 
gar  odref  tíom  «ábanuei/  moftri 
dofe  agrauado  oele  lb€fe5búagrã 
de  treyçloiquefoyDi3er  ao  Êinpe 
radot  Carlos  quinto  t)eftc  nome 
que  era  ref  'oc  CaMa.quepolare 
partição  t)a  conquifta  quefe  come 
çou  x>c  fa5er  antre  elrer  x>ô  ^olo 
bo  fcgundo  x>c  «j^oztugal/ielrey' 
Gom  cfernando  tjeCaftelaquenlo 
ouue  cífeyto  :erâo  t)e  íeu  ^efcobn^ 
mento  i  conquííla  asilbaeTje  3èl 
áã  %  a6  t>e  ijfealucojiDandolbepe'' 
ra  ilío  algúas  re35e6:que  como  m 
ouue  quem  m  contrarialíepojpar 
te  tjelrey  t)e  ''^oztugalji:  eráo  em 
fauo:  t)o  etnperadoz.-rperafeu  p:o 
tieito  Ibe  parecerio  bem  %  bo  creo 
fem  msi0  examinar  a  verdade  oo 
que  Ibe  Dijia  fernâooemagalbãí 
cs/zaíTi  a  bum  muy  faleyzo  que 
também  bía  coele  maia  po:  fa3cr 
trey^o  a  elrey  x>z  i^oitn^ú  que 
poí  outra  caufa  %  fa5i3líe  grande 
aftrologo/  maenáo  fabía  nadart 
tudo  o  que  ftngía  que  fabia  era  po: 
bú  fpíríto  familiar  que  tinba  fegun 
do  fe  tjefpois  foube.  £  eí^es  t>ou5 
fí3€r90  crer  ao  imperado:  que  ef* 
tas  ilbas  que  oigo  cráoí>ofeu  oeí 
cobzímento  t  conquifta  /  -rfelbeof 
frccerão  a  Ibas  tyefcobiír  po:  fo:a 
t)a  naue^a^âo  t>a  ^udiatz  pêra  cf^ 
te  ocfcobiimento  fe  concertou  bo 


imperado:  com  certos  mercado- 
rcs  que  Ibe  armalíem  cinco  nãos 
cm  Seuííba/ t)e  que  oeu  a  capita, 
niamóza^íernlooemagalbles  % 
mádoucoeleabuaílrologo  cbam^ 
do  andrc6t)e  iam  isfeartim^pcra 
quepõíaftrolosíaviírefepodia  ai» 
clçar  a  faber  a  altura  t)e  lefte  a  oefte 
t)e  quefe  efperaua  muy  to  oaiudar 
j?a  bo  oereito  tjefte  oefcobjimen  to. 
e  foy  efte  aftrologo  com  :f ernâo  oc 
magalbães/pojqueao  tcpot)e  fua 
partida  feefcufou  lauy  falerao  tyxt 
coele:po:que  parece  que  foube  poí= 
lofeu  familiar  qulo  mal  auiaoefu*» 
ceder  aquela  viagem  aos  que  a  fi5er 
fem/it)eua  Fernão  t)cmagaíbles 
bíJ  grande  regimento  oe  trinta  ca* 
pitulos;,  pêra  qpo:  três  maney?as 
podefle  conbecer  a  oíftancia  %  oefe^ 
rença  ciueandaflfe  oelefte  a  oefte :  q 
de  fa5ía  fer  coufa  muy  facíl  De  faber 
po:que  fabendofe  fe  poderia  faber 
certo  feeílas  ilbas  55  Maluco  %  2èl 
da  erão  t)o  t>eícobiimento  %  conqui 
fta  oe  Caftela  ou  nâo*  é£  coefte  regi-» 
mêtofepartiocffernlooe  magalbi 
es  em  ^ían^yjoDemil  t  quínbêtoí 
%  vinte  po:  capitão  mo:  toa  frota  t>o 
Êmperadôz,x>e  que  fo:lo  poícapí^» 
tâeselena  naoCrindade  %  po:  feu 
piloto  bíí  Êfteuâo0omc3  'èo:tUí» 
gU€S:>3luys  t)e  médoça  Degradad^j 
t)a  nao  víto^ía,^  ^íolooecartaícníij 
natural  De  ;ièurgosDa  nao  fancto 
antonío  /  X  ^030  ferrão  natural 
De:frei]cinalD3nao  Slti3go,íi5ar 
parDaquei]cada  Da  nao  conceição^, 
z  piloto  f oão  Carualbo  'í^oztu^j 
gues.ll^íão  ncfta  frota  ate  DU5éco  ff 
'rcincoentabomês,em  q  entrauao 
rrínta-r  tantos  Tjboztuguefes  De  ^ 


.•í 


Eíuro  (e^to; 


mi 


foube  eíles  nomes^Hluaro  xyt  me$^ 
qiiíta  t>efi;rcino5  /  i  l?ú  t>a  filua  oe 
Coímbw  partimos  inagalbâ^s 
natural  t>e2.ífboa^moçot)a  cama 
ra  oelrcf  x>z  ^^oitugal  /  efteuâo 
Oía5filbot)tí  abade  t)ab€íra»0on« 
calo  rodrí$ue3  f^rrey  lo  nacural  oe 
acfáa.afonfo  5onçalue5narural 
©aíerra^a  eftrela/iBuno  criado  t)0 
conde  Devilanoua>tbum'iaabdo» 
-g>artído^ernloT)etnagalbl20  co 
cfta  frota  t>o  po:to  x>t  Seuílba  fof 
tír  áe  Canarías.tDalíleuouarota 
©o  ;i^:afil/ 1  fotáo  ter  ao  po;to  te 
fáncta3iU3íaoiidefi5crlo  agoada, 
Êoalííndo  ao  longo  oa  cofta  con» 
tra  bofuUomarlo  bopouoxjefan* 
cta  ^artaípafTarâobo  cabo  frio 
^borioooceque  bebua  grande  en^ 
feada  a  que  não  vir  áo  cabo,t  pofe* 
ráo  fey  soiaeempatTar  oua  ponca 
a  outra  t  fempte  po:  a goaooce/  t)e 
que  fíjerioagoada.  e  vendo  osca^* 
pítlesoafrotaquecíferniotíe  ma^ 
galbáee  queria  paliar  oefleriODo* 
ccfi3eranlbe  grandeôrequerimen^ 
tos  que  não  paíTaíte^t  que  bo  oefco 
b:itTe:po:queaíTí  boleuauapoz  rc^ 
gimento  t)0  Êmperadoí,^  que  fe 
DefobcdecdTcfoubelTe  que  Ibc  nao 
auiáooobedeccr.eelelbes  reípoti 
deopo:boaspalaura0,queaferui* 
CO  t>o  Emperadot  compzia  paífar 
cie  auantctpozque  ooutra  maney^a 
nlopodíatjar  fim  afuaempKfa^  e 
patTouficando  os  capitães  Caíle^ 
Ibancs/íaíTioBpilotoô-r  meílrea 
mu^totefcontentcô  t^ele/ tanto^í 
í>et€rminar ão x>t\)o matar  ou  leua^ 
tarfelbe5t)i3endo  qut  nlo  fabí  io  oit 
de  09  Icuaua.i^o^em  ícrnia  J^imi 


plblednloroubeoiíto  na^att  m 
uegando  po:  Tua  viagem  femp^e  3 
viftat^eterracõtrabofulfof  terna 
eíitrada©abiilaburio  grandeaq 
poa  nome  oe  fám  ^uliáo  ou  000  p^ 
to0  qedaem  cozenta  %  nonegraoe, 
%  a  terraera  toda  efcaluadãfem  ar^ 
iiozedo  nem  eruaa  t  mu^to  fría*t  a 
gente  t)elâveftidat)epeles  %  muf  to 
pob:e:<tpotqentraua  labo  inuérno 
quealicomeçacmabait  oura  ate 
0yttib:o,oeterminottt)e  ínuernar 
ali,peraoquemeteo  a  frota  no  rio 
que  mãdou  t)ercobnr  pot  João  fer  ^ 
rioj t  em  quanto  foy  oefcobí lio  f i^ 
^eráooêtrCdcapitáeõ  conturaçao 
Cp  algue  outros  t)e  matar  ^ernlo 
K)e  magalbiee  t  toinarfepera  Seuí 
lba,iDeterminandooc  t)í5er  ao  em 
peradoí  que  bo  fi3erao  po:  ele  não 
querer  goardar  feu  regimento  %  fa^ 
jiacaminbomui^tofoiaoo  quelbe 
de  madara.e  fendo  iftofabido  pot 
de.teuemaneyía  comofefayologo 
perafo:aoorio  com  fua  nao/  nlo 
moftrandofer  fabedoz  00  qfelbéot 
denauá/  antes  oiffimulando  grade 
mente.  B  faydo  fota  comunicou  ^ 
coufacôboouuidot  oarmada/Dã* 
dolbemiudamente  as  re36e6  poíq 
nlo  qtíifera  oefcobzír  bo  rioDocc, 
Ê  como  pôt  aquele  rio  eíperaua  t)C 
ir  ter  ao  verdadey:o  caminbo  oe 
il&alucôtt  pêra  ífto  auer  effey  to  cô 
pzía  mu^to  fa3erre  lufti^a  oaqles 
capitá€S>po:que  ooutra  maneyia 
nloauilo  oaíTeflegar  no  feruiçooo 
Êmperado:.  B  pozq  fe  nlo  podi^ 
fa5ert)deôíufl:içafem  gríde  aluo* 
roço  t  perigo  t>a  gente  ta  frota/ 
era  neceífario  vfarfe  oal^iia  manb» 


\% 


í    !    »Í 


* 


;  t 


l^a  biíto:iat)4  fnãtt* 


pcra  fe  matar  auye  t)C  mcíidoça 
que  era  a  cabeça  oa  conjuração, t 
a^quem  codoe  feguiáo^poiq  mo:^ 
to  efte  logo  todos  ftcaríão  airelíe* 
gados  Tnaoaueria  mais  amotina* 
0C0:z  bo  emperado:  feria  ferui* 
dò  como  ele  tjefeiaua.  B  concer^ 
toufequebomêfmoouuidoiboma 
tafleáspunbaladas, fingindo  que 
Ibeleuauabum  requerimento  T)e 
:ffermo  oe  magalbâes  quefa^fe  pe 
ra  fo:a  oo  rio  onde  ele  eílaua  /  z 
fofie  t)è  noyte  po:que  ouueíTe  me« 
nos  reboliço  z  os  outros  capitães 
Ibè  nlo  acõdiíTem.  B  indo  bo  ou» 
«ido:  aa  fua  nao  coeílatiííimula* 
^áo  cê  companbia  apercebida  pe* 
ra  bo  cafo/eftandolbefajendo  bo 
requerimento  bo  matou  áspunba 
ladas  ajudando  bo  a  iífo  os  que 
biiocomele.  e  logo  bo  õuuido: 
cosreuscomeçaráot)ebzadar  que 
viuefle  bo  emperadoí  z  mozretTê 
os  que  Ibeerlo  tredojes«E  toma** 
do  polTe  Da  nao  polo  Emperadoí 
mandou  aos  marinbeirosque  faf 
fem  pêra  foia  com  a  nao  z  foííem 
furgir  luntooe  Itcrnío  t)e  maga* 
lblcs,'rafíibofi3erão.ecomofof 
manbaamandou  ele  oi3er  aos  ou^ 
tros  t>ous  capitães  que  ret)eflem  fe 
nao  que  Ibes  meteria  as  nãos  no  f  íi 
do.  e  fabído  ifto  poios  marinbei> 
ros  oa  nâo  t>c  ^oáo  t>e  Cartagena  a 
largarão  as  amarras  i  fo:âo  ter  fo 
b:eanao  oecfernâooe  magalbles, 
em  que  ele  logo  entrou  z  p:endeo  a 
cferniooe  Cartagena  em  ferros/ 1 
oefpoís  a  taipar  oe  queixada  /a 
queno  meímo  Dia  mando  u  Degolar 
^«rquârteiar  com  pregão  que  pUá 


biícaua  a  caufa  po:queít  outro  tãa 
tomandou  fa5er  a2.urs  De  mendo 
ça  ainda  que  eftaua  (a  mozto  5  z  a 

João  oe  Cartagena  pojquefe  acbou 
que  nlo  tinba  tanta  culpa  Degra*^ 
dou  bo  pêra  fempze  pêra  aquelas 
partes  5  talTi  a  bum  clérigo  culpa 
do  nefte  maleficio^  e  efta  fupíta  z 
afpera  fuftiça  pos  grande  efpanto 
na  gente  Da  frota/ 1 Dali  poiDiâ* 
te  foy  cífernao  De  magalbaes  muf 
temido»  e  nifto  cbegou  5oâofer> 
rio  que  foza  Defcob:ír  borio  onde 
felbe  perdeo  a  nao/ 1  ele  efcapou 

com  quantos  biaocoele  t  fetoznou 
pêra  onde  eftaua  cíFernIo  De  maga 
Ibáes  5  que  mandou  logo  tirar  as 
quatro  nãos  a  montepera  fecozre* 
gerem/pozque  andaulo  muyto  a^* 
bertas  z  Danefícadas  z  mo  pode^ 
rilofofreracompíída  viagem  qae 
ellauapojfajer» 

CCapítòlo.ví^^e  como  cJfcrnao 
De  magalbaes  moftrou  bum  re^ 
gímento  que  leuaua  do  falef :o 
pêra  fe  conbecer  a  altura  Delef* 
teaoeftt\e  t)o  que  bum  aftrolo 
go  que  bía  na  frota  z  os  pilo> 
tos  Dela  acozdarâo» 


«©ncertandofeastta 
os:fernãoDcmaga* 
Ibaes  moftrou  aoa 
pilotos  T  30  aftrolo* 
iJ<^o  2lndres  De  fam 
jS^artim  bo  regimento  queleuaua 
De  lauf  falcy:o  acerca  Defe  poder 
faber  a  altura  De  leftea  oeftecomo. 
ía  Díffe^ie  vift;o  bo  regimento pot. 
todos  /  mandoulbes  íifernáo  dc 
magalbaes  que  DiíTeíTe  cada  bumí 


ktàrolcjctoí 


¥ 


6  que  akançaua  a  faber/trefepo* 
€íão  apzoueítar  t)el€  em  fua  naue* 
jjação/  e  os  pilotos  refponde* 
t^ppoiácvipto  que  nâo  fe  podia  v^ 
far  oaqueleregimento/nemapzoí 
uebaua  pêra  fe  nauegar  poi  ele»  ê 
aííi  boalTínarlotzboaftrolosoref 
pondeo  bo  meíino  a  todoe  09  capi* 
tolo0t)oresimétoque  erio  trinta 
faíuo  ao  quarto  que  oijía  que  pola 
coniun^ãoquealííatemcomae  ef* 
trelas  fí^asjtcombofolíepodc  fa 
bzy  o  que  búa  terra t>ífta  oa  outra 
iiaâlturat)elefteaoeíle«et)iireaef 
te  capítulo  que  não  auia  outro  ca^ 
sulnbo  pêra  alcançar  'a  t)eferéça  oa 
altura  oenozteaful  a  oelefte  a  oef* 
te  fe  nâo  aquele  uem  ele  bo  fabía*  C 
acrecentou  ainda  outras  muytas 
coníunçoes  «  opofi^es  /  tpera 
mo:  clare5at>inbfe5fobjifTobíí  tra 
tado  em  que  alegou  muy  ta  aftrolo 
gía,^t>íSTeq  aquela  regra  era  muf 
íabídapoj  todos  os  aítrologos  z 
cofmografos.Eper  ela  eftando  ele 
naquele  poztonomefmoanno  a  t)e 
jafete  ^abzil  que  foza  bo  eclipre  DO 
folTíra  %  notara  pelo  edipfeque  ali 
tomou/ que  bo  meridiano  oaquele 
'  pono  t^íflaua  t)0  oe  Seuilba  oondc 
partírlo  fcííenta  z  bum  grãos  t>e 
no:t€iaíuL  í0querabídopo:cffer 
nâo  De  magalbles  -r  pelos  pilotos: 
fof  po:  sodos  'apzouado  poz  bõ/i 
t  quando  vírãò  que  a  DíftancíaDos 
grãos  era  tâta  quíferãna  Diminuir 
t  encurtar  a  Derrota  que  ateli  f  í5e- 
rao;)po:queretemiáoDefaír;Do  Uf 
miíê  De  Caftela/ tpoferlobo  mef 
mo  po:to  em  aigúas  cartas  çiuele* 
«aúáo  arrumadas  em  bíanco/i 


bus  bo  poferao  em  cotenta  t  três 
grãos/ outros  cm  co:enta  t  f^ysj 
fnas  a  verdade  foypofta  nos  pape 
ísíliuros  cmq  as  efcríuíáojcuy^ 
dando  que'nâoauílo  nunca  Dapa^ 
recer  como  Defpoís  parecerão  z 
^íerlo  ter  ás  mãos  dos  noíTos/ 
pelos  quaes  fe  moílrou  q  as  Ubás: 
De  êanda  t  De  /ibaluco  fam  do 
Dercobiímcnto  De  "íbOZtnQ^l/  %  a^ 
tnda  alem  De  3èandatre5e  grãos  t 
meyo,  %  De  ii&aluco  DejalTeys, 

CCapítolo»vííi,^ecomo  Fernão 
De  magalbáespaflbu  boeftreita 
t)e  todos  os  fanctos  %  foy  ter  á 
ílba.De  Cubo :  «r  De  como  fof 
mo:to  em  btia  batalba  com  do* 
t)s  capitães  feus  %  outra  gente« 


^mtfado  bo  mei^        ||, 
}  hi^outubtoquefea     ij 
_  cabana  boínuerno     * 
"[Daquelas  partes j 
\  [Determinando  ^er 
njnâo  De  magalbães 


De  ptoffeguir  aquele  Defcobzimen^ 

toque  fa5ia  tom  tamanba  falfida^ 

átz  Deílealdade^  t|u  ai  capitania 

DanaoDe  JoãoDe  caftage^a  afeu 

ptimo  ^luaro  De  mi^uíra/TaDc 

aiuysDemendoçaâ  féu  cunbado 

zuarte  barbofa/í  aDe  6aípar  Dè 

qnei]cada  a  João  ferrão,  e  feyto  íf/ 

to  partiofeno  mes  Boutubzo  t^r 

indo  ao  longo  Da  coita  do  :ê:aftl 

Dabí  a  cento  %  tantas  legoas  fe  a^. 

cboumetído  com  toda  fuaf  rota  em 

bua  grande  enfeada/  z  não  podédo 

tozuar  p^atrasforpotelaate  cbc 

gar  ède  bo  mar  fe  metia  pola  terrai 


:^! 


1^  Míto^^9  3náUu 


^  :^crnlo  t>c  ma^alblcamldoii  lo» 
00  fondar  a  boca  oelc/tpolo  0ran» 
de  futido  q  fe  acbou  conbeceo  que 
a*ae(lreíto  q  refa3íaoo  mefmo  mar 
oceano.afíí  como  fe  fa5  booe  gibzal 
t:ar:pelo  que  ficou  muytoledo/poi 
quelbe  pareceoque  aquele  eftreíto 
auía  oe  co:tar  toda  a  cerra  t)o  jè:a« 
filatecbeg^r  ao  marpo:  ôdeelecría 
quepoderíanauegarpera  iibaluco 
remtcrnecdlidadeoe  ir  pola  noífa 
nauegaçloK)  queeler^eauamuTto 
poinlo  topar  nauíoa  ifbo:tu$ue« 
re0>tt>etermínpuoeDercob:ira^le 
direito  pêra  ver  fe  cbegaua  a  outro 
mar^ypozque  fe  cbe^aífe  t^aua  a  fua 
nauegaçaopotmuy  to  boa*  e  alfett 
cado  tiífto  poelbe  nome  a  baya  oe 
codoB  09  fanctos  poz  cbegar  aliem 
taloia*£Dandocontat)erua  t>eter 
minaçâo  aoa  i^oztuguefes  come^ 
çou  toe  nauegar  poz  elle  eftrey  to  / 1 
eutrãdopo:  eleera  a  boca  oe  largu^ 
raboefpaçoqtomauaoDuae  nãos 
bua  lutotjaoutra/íoefpoisfe  alar 
gaua  ate  bíla  legoa,^  t)e  cada  ve;  oe 
mozfundoquelbonao  acbaulo>t 
t>e  bua  parte  %  tjoutra  auía  muy  ai» 
tas  ferranías  cubertas  oeneue.e 
era  terra  oefabítada  %  fem  verdura 
nemaruozedo/uem  parecia  nenbu 
gadonemalímaríaebzauae*  £  in^ 
do  alTíacbaráo  que  bo  eftreíto  fef^ 
3ía  em  t>ua6  bocas*  B  que  vendo 
í^rnâo  02  magalbáes  mâdou  a  2ll> 
uarooeme5quítaquefoirepoz  biia 
Oelas  ate  bo  cabo/t  oefpoís  fe  to:^ 
naíTealí/íqueelefaría  outro  tito: 
Tquemcbegalíe  pzímefzoefperalTe 
pêra  faberem  o  que  acbauao/t  verê 
oqueauíâooefa5erX  coefliecócer 


to  partir áo/i:  cfernio  oe  magalbl 
es  feguíopo:  fua  rota  a  Diante  poj 
antre  aquelas  grandes  t  altas  fer* 
ranías  cubertas  oeneueatequcco> 
raeçou  oacbar  outra  terra  em  que  4 
uiabuasaruozes  altas  q  pareeílo 
cedrosi  affí  outro  aruozcdo :  z  aíTí 
foyatebocabooaqueleeftreítoque 
víoquefeacabauanomaroceano^-r 
queaterra  pozonde  fefasía  aquele 
eftreíto  fícaua  cercada  oe  mar  oe 
ouas  partes,  b  q  vífto  po:  ele  toz* 
noufe  a  paragem  oonde  fe  -apar* 
tara  ^aluarooe  me5quíta  pêra  fa» 
beroeleoqueacbarapo:  fua  oerro 
ta»6  cbegado  nao  boacbou^t  efpe 
rando  po:  ele  algus  oías  n  úcz  veo/ 
pozquefegudofeoefpots  foube  bo 
feu  piloto  com  a  gente  oa  nao  fe  le^ 
nantoucontrelcj^  bo  pzendeo  po: 
que  nlo foliem  mais  auante  t  fe  toz 
naffemícomotoznarãopera  bo  rio 
oefam  Julião/  onde  recolberlo  a 
Joiooe  cartafenaquebífícaraoe* 
gradado  z  fe  toznarão  pêra  Seui« 
lba/oí3endoque;ffernâooe  maga* 
Ibleseraooudo/i;  que  míntíra  ao 
emper3do:,po:que  náo  fabía  õde* 
ftabâo  :Jè3nd3  nem  iifealuco.e  vê* 
do  :f  ernâo  oe  magalbâes  que  alua 
ro  oe  tiie3quíta  nlo  vinba  não  bo 
quis  mais  efperar  po:  fe  Ibe  não  gaf 
tarem  os  mantimentos ^t  toznoofe 
po:  aqle  eftreíto  po:  ode  faio  aomar 
oceano:ía  boca  po:  ode  fayo  acbou 
qeftauaemcincoêta  í  cinco  grãos 
oe  no:te  a  fui  pêra  a  parte  00  fui  /  z 
oalímldou  dfernSo  oe  magalbles 
qfoftembufcaralínba  equinocial^ 
po:q  fabíapelas  cartas  mefiuasoe 
Ifrmciko  ferrão /apelas  artas 


antigas  iòemarcar  que  ^áiicon^ 
ítatua«2leparaldo©3  equinocial: 
Ixyimnmnáom^ltmmckpocr 
bsbaiP^sla  nauegoH  poz  ek  cinca 
inríés  fem  acbíir  jÊjaluco.^crque  ai 
a  ele  como  00  feus  piloroo  %  do  ai  ^ 
trologo  fc  agaítar ao  mu yro  /  po: 
que  fegúdo  fe  oefpoís  acbou  pelos 
noífos  quando  tomarão  bua  ocl^ 
m  nãos  na  Uba  os  Cernate.  mf^ 
firmoufe  cfFernão  t>e  magalbaes 
combQaftrolog;o'rpílotost>a  fro-. 
taquetínbâo  tanto  andadot>elelte 

a  oefte  t>eípot0  que  fayzio  t)0  eítreí  > 
toqueerâofaydostsoUmíteoe  €a 
(tda.^queentrauaoíamuyto  polo 
t>z  TfeoitugaL  Êcomtemoz  t>c  to^ 
parem  gentenofTa/t  cambem  com 
muf  ca  neccITídade  tjagoa/  acozda  * 
raooetjeíirar  aocrrota  q  leuauao/ 
xnauegarâoperaa  parte  t)o  no:C€ 
atequeíepoíerloem  íoc3grao0/'r 
íliacbaraobíiarcepelaso  loe  muy 
casilbasíZtomádoaUterra  virao 
que  a  gente  tinba  paraós  em  que  na 
ac5aua/'Ztra3la  muyto  ouro  nos 
bzacos  t  nas  ozelbas/ 1  que  bo  rel^ 
gatáuâopozferro:tt)aquu  ctncoc 

talegoas  fo:âo  ter  a  búa  liba  cba* 
mada  jaçanã  que  tínbarey  3  que 
fasendolbes  mu^ta  bonrrai  gala^ 
Ibadoosleuoiiaoutroref  t>o«cra 
ílba  cbamada  Cubo  cuto  valíalo 
cra/qoe  recebeo  com  muy  ta  bonr* 
ra  a  :f ernio  tje  magalbâes  ,t  Ibc  % 
muT  bõ  tratamento :  paíncípaímê^ 
te  t>erpols  que  íoube  como  era  capít» 
tâomoioúfenbottamanbo  como 
bo  Emperadoj/  te  quem  f  ernão 
©e  magalbáes  fej  que  fe  fi5c(re  vaf^ 
falo/tmatsbo  fe5to:narCbtíMo 

z.a  íua  moVotxy^t  a  feu0  fílfeos  com 


3: 


1CÍ 


maytost)ofeureyno/'t  poslbenq 
me  oom  ;f  ernando:'^  po:  íeu  contenÈ 
cimento  fof  edificada  bua  ígrefa 
oa  auocaçâo  'oc  nofía  Senbo:a  í5a 
vicomemquefecelebjaua  bo  ofí^ 
cio  t)iutno,eeftando  ne!!aamí5a<» 
ác/zlrcf  rogou  a  :íFernâo  oe  maga^ 
Ibies  que  bo  ajudalTeconíra  outro 
rey  feu  ve3inboíenboz  xyt  búa  Uba 
cbamada  iÊ»atãoquelbe  nio  qoe^ 
ria  obedecerei  fobillío  tinbao  am* 
bosgucrra.Êpo:el  rey  fer  valTalo 
t)0  imperado  vcíFernáo  t>c  maga^ 
Ibieslbeoeu  a  ajuda  que  Ibepedia. 
1  peleiou  Duas  ve5es  com  bo  rtf 
t)e  iibatao  /  %  oambas  Ibc  matou 
muy  ta  gente»  Ê  nlo  querendo  com 
tudo  obedecer  a  elrey  x>c  Cubo  pe^ 
leiou  coele  outra  ve5  /  x  pefta  fof 
mozto  %  t>eíbaratado:pozqijeel  ref 
t)e  iifeatlo  tínba  mandado  fa3er 
muf  tascouas  cbeas  t)eftrepes  no 
lugar  onde  auía  loe  fer  a  batâlba/ 
que  em  fe  começando  tje  t)ar  fe3  que 
fugia  com  fua  gent^  C  Fernão  x>z 
magalbãescontêçandorecoífTo  osí 
nlofeguío/i  recolbendofua  gente 
íoáo  03  immígos  nele/í  t)3o  coels 
nos  eílrepes  onde  matarão  a  ele  z  a 
IBuarte  barbofa.-z  a  50I0  ferrão 
com  vinte  tantos  bomêsj-t  os  ou* 
tr  08  fe  recolberâo  aos  batef  s^-r  me 
tendofenas  nãos  fe  tomarão  pêra 
a  ilba  t)e  Cubo» 

CCapítuloá]e»  m  treyçlo  que  el 
rey  6  Cubo  fe3  aos  Caftelbanos 
em  que  matou  muytoô  t>eles  /t 
tje  como  efcaparão  fugindo.  0 
©o  que  paliarão  ate  cbegarem  aa 
ilba  tje  Cidóu  buas  oas  libas 
tê  ábalttcot  >^ 


* 


Pi 


1^9  biftóti^ta  9nd(a« 


Ílelb3no8  u  ílba  x>z 
Cubo/í  vcndof€t)s 
íempamdos  t)o  feu 
capítlomoo:/ct)c 
=^qttem  os  guíaííe  pe# 
n  onde  auílo  oc  ír  quíferaníctoz 
nar  oalí  ♦  Ho  que  Sfolo  carualbo 
piloro  oa  nao  tje^oáo  ferrlo  aco^ 
dí03t)í5endo  que  mo  fí5eííem  bua 
couardiatamattbaconio  aquela/c 
queoulbaiTcm  em  quanta  obnga* 
^áo  Ibes  ficaria  bo  emperado:  fe 
Ibeoelcobiíflem  :Jèâda  í  iibaluco: 
poi  í  iTo  que  bo  oeícobnífem  que  ác 
09  íeuaria  lá«  j£  animados  todos 
coífto/0€termínar3ot)cpzoírcguíp 
auante/ 1  oeranlbe  a  capitania  tsa 
nao.Êftandofe  apercebendo  pêra 
toznar  a  fua  viagemjuandou  el  rey 
oe  iífeatão  ameaçar  el  rey  oe  Cubo 
queíriafcbzele/ 1  bo  oeilrufna  k 
nâomataííe  os  Callelbanos  t  ibe 
nâotomaííeas  nãos» £  como  ele  ef 
taua  amedrontado  pola^mozte  "ot 
íffernâo  t)e  magalbaes  z  x>os  ou* 
trosouuemedoao  ameaço/t  p:o^ 
meteo  aelref  oe  ^atãooe  Ibe  fa* 
3eroquequfria:oquelogo  pos  em 
ob:a  /  X  pêra  iíTo  fiugio  fajer  btia 
grande  feíla  em  que  conuidou  os 
capitães  oa  frota  %  os  pzincipais 
oela,pera  lbc9  t)ar  bum  banquete/ 
p02que  ooutra  mancyza  os  nlo  po* 
dia  tomar  iuntos/  po:que  tydpoie 
oamozteoe  :iFernlo  oe  magalbáes 
biâo  poucas  ve5es  a  terra 'po:  con* 
felbooe  Jfoâocaruaíbotqúe  quãdo 
foube  que  erão  conuidados  pêra 
bo  banqueteai  queboqueriâorecc 
berlbes  rogou  mufto  que  bo  nlo 
fijelíem^pozquetinbapo:  fem  t)u^ 


uída  qucaquílo  era  treíçlo,  c  po? 
muy tas  re3ôes  que  Ibes  t)eu  per« 

bofer/nloquiferaofenâo  ir  a  ter* 

ratmas  ele  não  quis  ir/ncm  que  fof 

feninguemoa  fuanao/í  mandou 

leuar  as  Hncozas  y  faluo  bua  fo» 

bze  quefícou,t  eíla  apíque  pêra  fe 

leuar  logo  fe  foíTe  neceíTarío»  e  ef* 

tando  os  Caftelbanos  comendo  oe 

bai^o  t>e  buas  ar uozes  com  grande 

feftatelrefcoeles/í)a  neles  agen> 

teoelreyarmadat  matarão  trinta 

t  tantos/ tos  outros  fe  acolberáo 

ásnaosquf  eílaulo  perto.epode 

ranno  fajer  po:que  f  oão  carua* 

Ibo  mandou  oefparar  alguas  pe-» 

^as  t)artelbaria/t)e  que  os  immi* 

gos  auendo  medonâjfeguírãoos 

Caftelbanos  /  que  oefpois  t>em- 

barcadospo:  fe  verê  que  erio  tão 

poucos  que  nlo  abaftauâo  pêra 

três  nãos  queimarão  bua  oelasj 

baldeando  nas  outras  o  queleua» 

uaojtpartiranfepojeííemar  oeíef 

peradost)efaluaçlo>pozque  João 

carualbo  com  quantolbes  p:ome^ 

terá  que  os  leuar  ia  a  /ifealuco .  nem 

fabiaondeftaua/nem  pcra  onde  a* 

uiat>enauegar;tfem  leuar  certa  ro 

ta  nem  via  fe  foy  poz  eíTe  mar  onde 

aventura  boleualíe^í  foy  terabiía 

ílba  cbamada^i^uloando  fenbozio 

t>elrey  oe  :ièo:neo  3  onde  tomarão 

t>ous  bomens  que  os  leuarão  aa 

ílba  t)e;êo:neo;t  mandarão  Di5er 

a  elrey  cuias  erão  aquelas  nãos  t 

que  tra5ião  muy tas  mercadozias 

pêra  tratar  fe  Ibes  oelTe  licença  pe^ 

ra  fairem  em  terra  jtcoela  faírão/ 

mãdãdo  el  rey  receber  os  t)Ous  capí 

ties  bôrradamétetcôgrlde  fefta» 

alienadas  mercado;ías  aterra  af/ 


Stiuro  íqctoi 


m 


fentarlo  fcftoih/ 1  t^abí  a^ouô 
©tas  amanbccsrlo  oerredo:  OâS 
naoôtre3entO0'ít:íníos  par  300,1; 
parecia  qp€rall?^t<ín^3rê  astiaoe. 
Ê^qdes  entcíidendo  fe  fi5eráo  lo* 
goávda.-r  oerão  cm  cinco  fimgos 
quecltauáono  po:to  oe  que  toma» 
reo  trc8  em  qu'2  acbarlo  muytari* 
qu€5aqucleuauáooe  /íbalaca  oô* 
dfcráo/tcatíuarálb^toda  agétc. 
efef  toi^ofounfeabua  ílba  oeí* 
pouoadaqcftáafaftada  00  pozto/ 
ondelbeelrcytjc  }&o:neo  mandou 
logopsdir  06  catiuo0/mand3ndo* 
lb€t>ou0fCaftelbanos  oafcf  tona: 
t>í3endo  que  Ibe  nlo  mandaua  09 
cucro9  pozquc  fícaulo  oulbando 
polafâ5endaoafeytona.  ê  ocran- 
Ibeo6catiuo03mand5ndolbet>i5er 
que  Ibe  mandaííc  os  Caftelbanoflí 
quell  cftauiott  po;  bo  recado  tar  • 
darbtt^íaciiTdarão  00  Caílelb«< 
fio9quelbequeriiofa5€r  trei^io/ 
tpoíiíTorequererloáiíoão  carua 
Iboqfepartíflcm/tairibofí^eráo 
t^]candooscompanbelro9em  ter- 
racomafa3enda/tfo:ioter  a  bua 
ilbaoefpouoada  ondeoerão  pédo: 
áenaoepoiandaremmuyto  aber^ 
ta94  e  oali  foiio  ter  a  outra  ilba 
cbamada  <aP:)índanao/ 1  tefpoíí  9 
cutraqueauíanome  Sanguim*  e 
ftndandoperdidostfcmfaberõdc* 
ftauio  nem  crperan^a  t>e  bo  faber 
nttnca:i:  crendo  que  fe  cbegaoa  fua 
fim  toparáo  com  bu  iSgo  ^a  Cbina 
quebiaoe  /íh^Xucoit  auedofala  ^t 
k  pot  acenos  fouberio  que  auiao 
octomar  atras  Da  oerrota  que  le* 
uaulo/t  tomarão  pilotos  que  os 
leuarloáilbaDef:ido:e/bãa  oas 
ilbas  oe  /fbaluco  r  onde  cbegarão 


nafím  í^outubíot^emiU  quínb5 
tos  T  vinte  bú:cu)oref  os  reccbco 
muytobsm/í  eles  Ibe  oerlo  gran^ 
des  pzefentes/  oi5êdoqueerÍo  Taf* 
falos  xyzl  rey  x>€  Caílela  r  bo  mó:  fe 
nbozt)aCb:ftíndade/i:po;feu  mã 
dadobíâot>eTcobzír  aquelas  tlbaè 
pêra  ter  trato  neUszT  fe  ele  oíflb  fof 
fe  contente  que  faria  nííío  muy  gra 
depzoueíto.  C  vencido  elref  tos 
p:erente6qu^l|>eoerlo,cííTeque  el 
le  T  fua  terra  erâo  ©el  rey  te  CaftCí» 
la/  'zquclbacntregaua:t  que  Ço\i* 
berapoz  feus  fi7ticeiros  queerio 
partidas  cinco  nãos  pêra  aqla  ilba 
poz  mandada  t)2  bu  grande  ref  /  z 
po:  ifío  ele  era  vaíValo  oel  ref  te  C21 
(lela^t  Ibe  ob:d:cia  como  a  fenbot: 
%  quelberogaua  que  efprraíTem  00 
us  mefes  1  quelbeoaria  crauo  no# 
uo.Bo  queeles  refpond^râo  que  nâ 
podíâo  eíperar  po:  ferem  as  nao9 
velbas/ 1  poz  iífo  fe  queriâo  logoi 
fo:nar:mae  que  talia  tous  anno9 
Ibepzometiâote  roznar  c5  cíncoê* 
ta  nãos  carregadas  t5  mercadozia: 
tpzeguntaranlbefebíio  os  i^oz« 
tuguefesaeflasilbae.Efabendoq 
ri.tiíTerâo  muy  to  mal  t  eles  cbama 
do  os  ladroes /tpzometendo  que 
Ibeauilooetomar  ^alaca/pozq 
tela  ate  Maluco  tudo  era  tel  ref 
te  iCa(lela/t  rogarão  a  elref  que 
Ibe  ftjefle  vender  eííc  crauo  quele « 
eballenaílbapoftoque  foHe  velbo 
pozquecoeíTe  iriio  contentes.  0  q 
ra5ilopozfeaco!bsr  q  temíloqfof* 
fé  os  H^oztugaercs/i:  ^  os  trataíTS 
mal :  ^  bê  fabião  q  nlo  era  Mún^ 
CO  te  feu  tefcobzimento  pelo  que  ti 
nbãoefprementado  naquela  naue^- 
gaçio;ibemtomarlo  pozpartidõ 


i^'^ 


ss^.  jití9:,tMS: 


I^^kiitoitamfndta* 


totnârem  a  fuad  terras  com  miá^t 
^  em  quanto  fe  aiuntaua  bo  crâuo 
queauíiooeleuar  ficarão  cõ  elrey 
fa5endo  veniaga  Defuaa  mercado* 
rí36, 

C€3pít.]C>©e  comoH  rcf  ^ater^ 
natefof  cemerído  000  caftelba^ 
nos  com  amí33de  i  a  nâo  quis^t 
toe  como  carregarão  ouag  nãos 
occrauo  t  bua  foy  ter  aeípanba. 
í  outra  tjefpoíg  t)e  partir  arrííí 
bou  a  Maluco* 


.ri 


j?? 


Cftando  aciuí  ml* 
darão  oitreccr  amí 
53deaclreft)ej:er 
natecôuídandobo 
jComp:efentcspera 
jííro.Êcomoelcera 


feruídoz^eireyíoe  i^oztugal  auia 
muf  toô  annos  nlo  a  quis  aceitar/ 
antes  Ibe  mandou  t>í5er  que  era  vaf 
falo  odref  oe  i^oetugai/ 1  que  a 
eiequeriTter  pozfenoz-r  nlo  outro, 
t  ma  ndou  logo  recado  a  ^oegeoaU 
buqucrquecapítãoociíbalaca/em 
queibeescriuiao  que  paíTauati:  aífí 
boefcrcueoao  goucrnado;  oa  dn^ 
áitk  í  a  el  rey  t>e  i^oitugaí.  C  eílas 
cartas  mandou  em  bú  lonJo  quf 
mldaua  a  ii^alaca/pedmdoaelrey 
que  mandaíTe  p^ouer  aquela  terra 
pois  era  fua/i  que  mandaíTe  fa3er 
nela  bua  fo:tale5a.Ê  vendo  os  Caf 
telbanos  como  elrefnâ  queria  fua 
ami33det)íííerãoaelref  Of  Xídoze 
Squandotomafíemcom  a  armada 
Q  t>í5íâobofariâo  vaííalo  t>o  Bm^ 
peradoz  pofto  que  náo  quifeíTe.  b  cl 
ref  De  Eidoze  vendo  como  fe  eles 
quer  ião  iry  mandou  apanbar  todp 


bocrauoqacfepodc auer  com  que 
carregarão  as  ouas  nãos  q  tínbl. 
ea  mooi  parte  oeílecrauo  era  x>d 
rcf  De  l^o:tugal,í  dos  noííos  que 
láfícaraDoanno  Demiti  quínben* 
tostvínteDetresíungosDe  ^iba* 
laca  que  Defcarregarão  na  ilba  De 
íèacbio  poz  não  terem  tempo  pcra 
irem  a  /Ê>alaca/i:  bu  Ddes  era  be 
cúria  Dcúa  bíi  mercado:  em  qise 
bia  á  carga  Delref  ds  i^oatugal/ 
DoretotnoDa  fa5enda  que  taipar 
rodrigue5fef  to:  mandou  quando 
láfof  DomCríftaoDe  meneies,  e 
muftOi  fardos  Deftecrauo  Icuauão 
06  nomes  dos  noíTos  d  cu  jos  erão, 
tcomapíeííaquetínbão  De  carre* 
gareílecrauocõmedoquenâo  fof^ 
letercoeies  algua  armada  f joíía  z 
os  tomaífe^jcôpíauâo  bo  ababar  a 
De5taDo3eDob:ões;,i  mais  cozc^ 
tabarretes  vermelbos :  compzido 
os  iioííos  bo  babar  a  cru33do'r  a 
menos«€  carregadas  as  nãos  Deí^ 
jcarãoosCaftdBanos  fey  tojia  nef 
ta  ilba  De  Cídoze  com  todos  fcus 
oficiaesAq  ficar  lo  mu)' to  cob:e  z 
outras  mercadO:ías/T  Deíjcaraibe 
co:enra  bombardas  í  muytas  bé^ 
ftas  t^rpígardas  t  outras  armas 
pzomeíendoaelref  De  Cído^eque 
quando  toznaíl^m  auílo  oe  fa3er 
bua  fõ:tale5a.  B  comifto  fe  partio 
búaDas  naos/Dequeera  apita  ot 
piloto  ^oãocarualbò  em  Be5êbzo 
De  mil  í  quínbentos  z  vinte  bú  rt 
partida  foy  auer  villa  Da  ilba  ^am 
boino que eftá  atraues  Da  De  ^m^ 

da/Deque  também  ouuevíl^a/  taf 
fi  Da  cofta  D3  íaoa  z  Dabi  foy  á  ilba 
De  iCimo:  ode  Ibe  fugirão  dous  ca 
ftelbanos  q  Deípoís  fozão  ter  a  /Stà 


ii 


TLiuro  ícpto: 


p9 


ha  com  terefpera^lo  oe  fe  9  mo 
nâo  poder  fdltiar/  pozquebia  tão 
aberra  que  a  cada  relógio  oauáoá 
l)omba  quatro  ve5e0  /  %  poz  ífTo 
a  tirarão  ali  a  mõu  t  a  cõcer  tario/ 
noque  fe  ^eteuerlo  ate  f  e«erey:p 
oe  mil  t  quinbmtos  t  vinte  t>ouô/ 
i:oalico;tcu  pola  altura  t)o  cabo  t>e 
boa  l^rperança.Efa5endore  auâte 
^elecuydandoquebotinba  oob:^ 
do.coirâdo  t>alí  ao  nozoeftc  foy  oar 
no  riot>o^fanteqttee(lá  quiu3ele 
goa0  oe  ii^oçambique.E  niilo  fe 
modrou  quio  pouco  fabiâo  po:  on 
de  bião/poi  quanto0  grãos  aqui 
errarão  Dalturat^ekíle  a  oeftcz  oa 
quí  fozio  polo  noffo  caminbo  ate 
toznarema3€Uilba:t  a  outra  nao 
t)Oõcaftelbano$quepartio  oa  ilba 
t>eCído:eoerpoi0  tDedroutaieupu 
fuaDtrrota  pêra  a  terrado  l^arié 
^beoctrae  ta  terra  t>a9  antilbae* 
^  aumdo  t)ou9  meies  quenauega^ 
tia^^^unlbe  09  ventos  tão  contrai 
ros  a  fua  viagem  que  Ibcfoy  foiça- 
do arribar  ás  ilbas  t>e  2flbaluco/t 
quando  cbegou  acbou  os  nolíbs  fa 
jendo  bua  foííale5a  na  ilba  oe  iCer* 
nate^como  oírey  apíante* 

CÉCaplt.]cf*^e  como  Stttonío  w 
bííto-ztíom  0  areia  anrrique5  fe 
partirão  pêra  asilbastje  ^alu 
co,«  •o^xtikripqío  oeftia  ilbas« 

SlbídopotSntomo 
oebjíto  comoefta* 
uão  Caftelbanos  ê 
l/lbaluco/^comotí* 
Jnbloâfíeutonater* 


rattemendo^tcuefTemmaid  foiça 
oajqu||ínbão.requereo  a  tôi&ar^ 


cia  durríqu^  ^aparte  oel  laef ^t^ 
l^oitugal.que  po:  quanto  leuaua^ 
pouca  gétepera  pelefar  comos  Ô^ 
ftelbanos  z  com  os  oa  terra  x  os  f» 
gigar.quefoíTecoelecoma  gente  í 
tínba  pêra  bo  aiudar.e  viílo  poí^ 
tom  0arciacomoaquiIoera  feruf^ 
çooelre^  acef  tou  temuyto  boa  vo 
tadefa3elofemlbelembiar  bo  muf 
to  que  perdia  te  fua  fa5éda  poi  não 
ficarem  J&ãda/em  que^ntoníot>(i> 
bzito  aífentou  ami^adet  tratocom 
os  ta  terra:  t  pot  memoiía  tiíTo 
posbú  padrão  tepedra com  as  at*^ 
mas  reaes»^  fobiifTo  teuerão  os  ta 
terra  coele  algíta  teferença^t  pele#^^ 
íarãocoeletlbeferírãoalgíís  bo> 
mês/tpoiterradeyioficarão  amf 
Sos*c  vindo  bo  mes  te  ifeayo 4 
eraamouçãopera  ^aluco^partU 
rãre:^ntoniotebzito  z  tõ  0arci» 
comfuaarmadaqueerateoyto  ve 
las^  z  leuauf  o  nela  cre3entos  bo# 
més*ii^  fegttindo  po:  fua  víagêcbe^ 
garãoaeílasilbasqueeftão  cemle 
goaste  :èãda:teílãocoelasno:oe 
(fefuefte/zfamcincoa  fo:a  outra0 
muytastequerefa5b£í  grande  ar> 
cepelago  que  ocupão  grandiíTim» 
tiftanciatemanE  edascinco  que 
tigo  que  p:op:iamente  fecbamão 
as  te  ^j^alucofamasqtãobocra* 
uo^quebe  tão  eílimado  per  todas^^ 
aspartes  tomíido»Éram  osfeusi 
nomeselles/3^acbi/ -dbaquíem/ 
Coutei/  Cidote  t  Cernatetcftãd 
todas  tebaijco  ta  equinocial/t  an* 
tre  a  te  iCernate  t  a  te  :êacblo 
eftão  as  outras  três*  e  a  te  %trm 
nate  que  be  mayo:  que  todas  edi 
em  bum  grão  ta  banda  to  fuU 
SCodas  eftas  ilb^ô  iam  cbãsp^af 
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^íd^eíamas  rerrantad  tâagtâdéé 
t  as  i^chcíjas  tao  altaô  i;o£B  aruoWíí^ 
âo9  rabbados  t  çãrrados  que  nâ 
fepodem  babícar*  Êi  toásg  eílaa^ 
ferras  ba  víetroe  oenpfrc :  -^  em 
fc>úa  oa  íiba  oc  Sernatr  cftá  Iw- 
boca  qtte  edntíflíiamcnte  laBça  ef# 
pantofas  Wareá  j0Die  for^o^Co^ 
das  per  e^as  out^  teg^ae  qpe  t>i;« 
00  fam  cttbertas  oe  mafto  araoíe 
dabíaaojí  atttrdeitacem  as^árito 
res  qiiet)áobocraaot0eque  púm* 
Êrpalmentebamais  em  ^^uiel  «r» 
^aqtííem  qtfeem  «cnbúa  ms  ott/ 
^rasvi^sarno^€sqtie&aob0  ct^ 
6o  iam  ootama#borDas  q^rt^io  a 
tt055tewt€t?6m  os  troncos  Ufos  c 
a^^ramacòpada  fep^ecem  eoíií  târ*^ 
raníetrasrpotem  as  folba?  pareiê 
fccom  as  Dol'ourey:o  Jlac^bo  era 
MO  poz  todos  dias eín|m»bota0 CO' 
mo  madf  eTiliía/t  qiiá^o  be©c  ve^ 
eftá  verde«09  q  bo  apaitbáo  fc  fo> 
bem  ttéíias  a ruoies  z  com  buas  ca. 
nas  ?5efotq*4ítb3  bcJ  coíbem  t  'oeí-' 
tao  em  bus  cí ftwbos  q»e  trajé  tra 
cinta/ 1  ttíft o  quebiáo  todos  os  ra> 
mínbott  gomo^qtre  tfim  amo-r 
res  meiem  oe  no  ito^pelo  que  hcm 
t^ooanefícadasqneni  ^lo  cr  a  no 
boanno  íegníntct  ferefo?mio  nc 
U  pêra  oarc  bo  cf  ano  ao  outro  an^ 
tt(à:itye  modoqúepola  mayoi  parte 
nloiyánou  ida  de  inteira  todos  os 
It)o04:glpanbado  bo  craiso  boocH 
fáoaofola  curar,ondeanda  muf^ 
toSDiaè  T  fe  toma  rojCo^t  Oífpois 
De^ro  conto  bo  vemo0,t>cbo  bo:rí 
fircm  cóiti  agoa  falgada  *  t^À  (am« 


béoutras  ar noireg^  qticfè  cbdnrlò^ 
^agusoecuío  miolo  íefa3pio:oeí 
pois  retirado  bo  oelr^o  ê  farras* 
com  a0oa  falhada/ 1  palfados  alw 
0U6  t)í  IS  bo  fedo  ao  íol/  t  fcco^bo^ 
moétoa  farinbaoupó  fajêpio/  . 
qne  fegu  ndo  cu  vi  be  t>a ccK  00 nol^ 
fo  pio  toe  rala  ^  t  (abe  como  páov 
lautras  aruozes  oítierfas  ba  n«r# 
tas  ilbas/qne  buas  ©ão  vínbo  oir 
tiras  ajeítc^oiítras  fi^of  tas :  t  í#o 
confín«atnâ;^qti5Ê  não  tem  tempo 
tímítado/ 1  poz  ílTo  nâo  falece  nu* 
ca^ll^a  também  ^randcô  canauea*» 
es  oc  cangas  pe  boa  gr òííura  q  na ce 
^beasbagoamuf  toboa  /  ?  quem 
taYpotematoí  ba  Íedefa3  bu  fa^ 
roetttbácanttdooeílas  t  bebe :  b^ 
tambêotífra^t^e  que  fe  ferue  a  §€* 
tepera  acarretarem  a^oa  ^  vínbo 
tafdtetfà^erèm  ©e  comer  ^Tam 
m  i^otfnratJU  bjaçoi:  oe  bua  co* 
IBa/t  os  cânudo€f  fam  comfimente 
t^eicotnpeiímnio^il  couado  $  co^ 
mêú^t  tmot^í  Umo  fete^oyto  cana 
das-.m^as  ilbas ba  poucos  mitf 
mentor/ «  qnafi  que  vio  todos  be 
foíartitopot  fer  agentemuyt^ 
guerreira  t  mo  fe  ocupar  fe  nlo 
em  guerrastpozca  terra  be  fertilj 
«tão  víçofà  quecm caindo  a folba 
ao  ariíoiedologíolbenacc  outra  t 
nunca  eítá  Tem  elattas  cabias  que 
T<m  oefôiâ  parem  t^uas  v  e5es  no 
anno/zasmaist)ousfílbos  oe  ca 
da  vej/í  muf  tas  três  t  alguas  q^ 
tro/'7aspoicastambéparê  tmas 
ve3Csno  anno/ 1  as  cabzítas  z  Icf  ^ 
toas  ainda  mamão  quando  logo 
empzenbãoít  betamanbaafertilí 
dade  oeíl  a  terra  que  fe  vão  m  olbc* 
res  ooutra  que  fe/lo  aiiidas  pot 
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tnanínbas  logo  cmpzmblo  ndâ. 
li^a  tambêneftaô  ílbas  bus  bícbos 
comocodboôqustênas  barrigas 
1?U6  bolfosícoitio  alíabdras/^i  qul 
do  parem  metem  neles  es  f  ilbos .  t 
codesoentrofem  Ibe  caírem  co:rc 
^  íaicâo  polas  aruotcs  tjumas  em 
outras :  eftes  fecbamâo  cucos  na 
hngoa t)a  terras fam  muyto  bõs 
peracomeMl?anomar  muyto  pef 
cado  t  muy  to  bõ^tbus  cangrejos 
t)o  tamanbo  oe  centolas/  %  afíí  pa* 
recemií  tem  bú6  bolfos  como  pel* 
cocos  oelagoftas.Eeílesfaem  oo 
marperabo  wiato  a  comer  bua  fruí 
ta  que  bana  terra  que  fe  cbama  íCa 
n^rtat  becomo  amêndoas  /  i^aífí 
temacarca/i  eles  a  qusbilo  com 
ost)étes:eftes  fam  muytogozdos 
í  muY  to  goftoíos  pêra  comer  /  to« 
«iânoscomcandeat)erpoís  que  t>e 
norte  faem  em  terra/T  conío  vê  bo 
fogo  eílao  quedos/ í  pêra  os  terem 
niuytost)íaso3metemembua  lar 
ra-zos  mantém  comcocos  que  co# 
mê*ecomquanto  ba  neftas  ílbas 
poucosmantímentos^eflesqueba 
nunca  falecem  nem  ba  nelas  fome/ 
pozquevar  a  gente  bufcar  cada  oía 
ao  mato  bo  com  zv  t>e  que  tem  necef* 
fidade.t  víuem  como  na  pzímítma 
ídadc.Xodaseftasilbasfam  muf 
to  foJtes  po:  nature3a  z  artsfícíojÇ 
tem  poitos  em  que  os  nauíos  eílra 
geiros  podem  entrar  muy  oíff icuU 
tofamente/po:  terem  todos  arreei 
fesfeytosámâo.^uas  pouoaçô* 
es  fam  como  oigo  pola  fralda  oo 
mar  ate  ouaslegoas  pelo  fertâo/t 
as  mais  ©elas  ou  todas  fam  muy  to 
fôites  cô  cercas  oe  triquey  las.T  ca 
uas  ifo;tale5as  ^e  madeira«^s  a 


fasfamt)eparedes^e  terra  cuberc» 
tas  tDola/fomêteas  me5quii:as  fam 
t>e  pedra  tos  motadozés  tam  mou^ 
ros,  z  aula  pouco  que  tomarão  a 
feytatje  ^afamede  qtjantes  erâo 
gentíos.ll^e gente  bê oefpofta  %\m 
is p:etaqueba^aafi'i bornes  como 
molberes:tem  todos  bua  Ungoa  z 
tratanfe  muy to  bem  t)os  atauíos 
tjofeucõzpOítomumente  nlo  fam 
peratrabalbar  macan!Camênte:po 
rêfambomêseng^enbofos  em  car^ 
pentariaoemacenaríaí  em  laurar 
t)ebaftído:.Slmuyto  guerreiros 
tvalêtes  na  guerratmuy to  cruéis 
nclaqbopay  mata  bo  ftlbo  /zbo 
fílbo  bopay/ «  aos  ímmígos  qma* 
tão  coztâo  as  cabeças  que  podem  z 
pendurãnasfíopefcoçõpolos  cabe 
loô,^  ifto  ê  Analoe  bõs  caualef  :os. 
1  fem  iíTo  nlo  fe  tem  poz  taes  né  ga^ 
nbãobonrra.ouandoquerê  fa5er 
alguacoufaoe  fuílancta  aiuntanfc 
muf  tos  a  comer  em  qfeembebedâo 
í:oefpoís  oe  bêbados  aíTentaoo  q 
bloDefa5er/'í  bo  mais  bêbado  té 
poz  mais  bonrrado :  não  tê  nao  íos 
íé  nlo  pêra  guerra/ 1  fam  oeremo: 
osmayozesfecbamáo  cozas  cozas 
í  loãgasj^fam  tiocompzídos  que 
tem  cenío  t  oy  tenta  remos  poz  bi* 
da,t  iam  moyto  bem  fey  tos*  !Bao 
têiungosnê  outros  nauios  t>alto 
bozdo/pozquenloba  anrre^es  ne* 
nbiis  mercadozesjuem  ba  antreles 
outra  mercadozia  que  leuar  pêra  f o 
rafenlcrauo.-reftenáoboleuauâo 
poznio  terênauíos  perailTott  os 
©a  ilba  oe  lè  ãda  bo  bíáo  lá  buícar  é 
feus  jugos  z  bo  compzaulo  muy  to 
barato  a  troco  oepanosoa  5iidí« 
perafe  vcfl:irê/q  leuauão  á  :ièand3 
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a  troco  t>ele0  compzauâo  cm  ^ÍM 
emoyimç^  %  cnno  %  não  querllo 
írpoíele  a  Maluco  po:q  gaftaolo 
navísgéquâfi  booobzo  t>o  tempo 
quepunbáo  oe  ai^alacaa  ;èldaí4a_ 
poj  víiída.quecráo  fey  0  mefes  que 
partíâooc  ÂhiUc^tm  ^aney  joí  € 
0f€«ercf  zocbegauâo  a  íèá43,  %  ar 
rcgauáoemf  iiiboem  que  pártífo 
pêra  Aalsca  1:  cbegauio  em  B0OÍ 
to^tpera  Maluco  auíão  ^e  partir. 
t>c  3^anda  em  2^af  o  /  %  cbegauao 
ndepoznâíerbocammbo  t>z  mais 
t)ecem  legoas/t  po:  amo:  10a  moii 
çãDt)03  leuaníes  não  podiio  tot^ 
nar;^e  i^aluco  fenão  em  janeiro 
fe  acbaiilo  carga/t  fe  na  attíáo  t>eí 
p^*arbúaíinp/z  embatida  auíão 
©eíperar  ate  f  ulbo  pêra  partirem 
pêra  2Eèa!aca»íepoieílare3âo  nâo 
querlâo  osmercado:est>e  Malaca 
pafíar  a  i^aluco  %  acbauao  em  ^i 
da  bo  craiío^queoeípote;  ^oâ  ^oi 
tuguefee  ellcyerlo  em  iS^aluco  nio 
troauerioo0  J^andaneíes  mais  a 
:^anda.^sref0  t>€flas  ilba©  tem 
aíeyta  oe  ^^famede  /  «t  confotme 
a  ela  cafam  com  muytas  molberes 
%  femp:e  tem  biía  poi  piincipalteleé; 
í  09  fidalgos  oeíuacozte  a  quecba 
mio  mandarins  fe  veftê  ao  modo 
malaf  o  %  03  baíns  iam  t)e  feda  rica 
com  botões  ©ouro/  %  pedrarí a  po^- 
la9t)íantdras  -r  mangas*  i:ra5em 
arrecadas  nas  ozdbas,*!:  no  peícc>* 
^0  colares  oouro  %  cadeas  /  %  hog 
bzaçosmanilbas.taíTi  fe  ve^ê  as 
molberes.i  nas  cabeça©  fombiei^» 
ros  goarnecídos  t>o«ro  %  pedraria, 
í  nas  feitas cotoastjonro^rpozod 
trajê  panos  b:ancos  que  cbamâo 


fífàs  fertO0  bantrc  cafca0  t^aruo^ 
resjí  nosbíaçosmanííbasoe  roi. 
tat)e;ièensalaqf«mcaninbas  "otU 
gadinb3s,traploqnltoscabdosf 
temem  fen  coipos  mtmk  ooíiog 

cbeíroros3ttra3c nas  cabeças  lè* 
ços  atados.  Seruenfe  com  muf  to 
grande  eftadopofto  que  nâo  te  ne/ 
nbííar€d3,quecada  lugar  beobzí^ 
gado  a  oarlbebu  tanto  pêra  cornei 
rem  certos  toias  cõ  toda  fua  caía  5  z 
ííloemaballança^e  a  mefma  ma* 
nef  :a  tê  os  fenbo:es  km  va^aíos^ 
queíecbamâo  ^angag^s/t  aííi  os 
r€gedo:es:po:quec3dart7  tem  feu 
regedo:  que  temcuf  dadoras  cou^* 
fasòo  véfm/  aíTi  na  pa5  como  na 
guerra^e  cô  quantoeftes  re^s  não 
tetn  renda  fam  tio  venerados  aííí 
Ws  feu0  naturais  como  t)oscllra!í 
geíros  Doutros  ref  nos  ítidos  poj 
buacourarâofagrada^que  poílo  q 
eítem  antre  feus  ímigos  k  oí3é  eu 
fou  tal  ref  afaítanfelogo  t  t>âní  bes 
í  ugar  j^  tt  p'òi  coU orne  fe  fam  vzná 
dos  tixí  algáa  ba  talba  oenlo  verem' 
boroíloaomedozfena^aííafcfô 
onfetemeres.H  gêrebaíp  os  tem 
poítãoDíuínos  que  paííando  poz 
t>iante  oeies  tapao  00  olbos  %  oeitl 
fenocbâotje  bzuçospoznlooufa* 
rem  t)£  Ibes  Vér  bo  roílo/  né  os  no^* 
meaofenlopozfol/lúa  ou  po:  no/ 
mc3  t>e  confas  q  tê  poi  m  u  y  to  gri* 
des.É  6  todos  o®  ref  s  í5ílas  ílbas 
el  ref  t>e  Cernate  fomente  era  ami* 
go  t>z\  ref  t>2  i^oztugal>t  Ibe  man^ 
dou  pedir  que  fi5eOe  fo^takjaê  fua 
terra/i;  nâo  quis  amí3ade  com  09 
Caftdbanos.  ,.  -  » 

CCapít.jcíf.^e  como  '^ntonío^c 
bíitoalíentoii  ami5adecô  amáf 


fY<iiíí'4Ít^ 


Eíuro  kptoi 


%{}: 


refsttoe como  começou  a  fozta 
lejaoefam  João  oc  ílcrnate» 

^C03doHntòmõ6b:i<í 
toaeftasUbaôqfoynà 
fim  t>e  ^^YOypoiq  fa« 
^_  bía  q  na  ilba  t)è  Cidote 

ertauão  os  Caftelbanos  q  ficarão 
\)i  cd  kf  toíía  oae  t)ua6  nãos  oa  ar* 
mada  t)e:íferná  tjemaplblcs  quis 
írláp:ímer:oq  a  X)c  Cernate  pêra 
tirar  oalí  aqla  féytoUapolõ  $rlde 
penny^o  q  faria  á  oehRef  oe  i^o:<> 
tugaUeíndolá  cõ  toda  a  armada 
onueê  feu  poder  oeCaftelbanos  q 
janâo  tinbáo  qfey  to:i5ar/t  fe5lbè 
tão  bõ  gaíalbado  como  q  f o:ã  1^0: 
tugttereôitleuldoosoalife  foy  aa 
ílbaoê  Cernáte/cuforey  erafaléci* 
do/Tforpeítauafeqelrè]r  tjeCído. 
rereufogrobomatara  cõ  peçonba 
cbwbáquetepoj  naoqrer  fer  amí^ 
go  t>06  Caftelbanos  comoèleeratí 
araynba  gouernaua  bo  reyno  poz 
bií  íeu  f  ilbo  erdeiro  não  fer  maie  oe 
feteânos.E  qndo  a  raynbãfoube  q 
António  6  biito  eftaua  na  barra  t>a 
fuacidade/mádoulbeaboaboza  6 
fua  vinda  polo  rcgedoitjo  reynojT 
t>i5erlb€  q  cl  rev  feu  marido  era  fale 
cídoj-rqndofaleceralbe  oeíjcara  en 
comêdadoqfeo6i^oUugu€Íe9  ali 
víeiíépera  fa5crfoitale5a  qosaga* 
falbaífemoftobê/Tlba  oeijcaíTê  fa 
jerôdequífefTê^Tlbeetjene  toda  a 
^íudaoeqteueíréneceflTídadettqaf 
riboauíaoefa5er*í©qlbeantonio 
X)C  bzíto  mãdou  agradecer.t  po:  a 
boa  võtade  q  acbou  na  r  aynba  ôter 
minoucôconfelbooeoõ  íSarcia  ar 
ríque5  tt>os  outros  capitães  t>z  fa 
3er  a  fo:tale5anaqla  iXWz  ga  ver 


boíupr  em  qfería  bofasela  mãdou 
pedir  Ucêça  á  raynba  pa  oeíembar 
car:qlbeelaDeut)emuyto  boa  vo* 
tade/ímãdottlbefa5er  grade  rcce^ 
biméto  per  feus  mandarís*E  vift  o 
poiBntonío^bzito  bolugar  pêra 
f 35€r  a  fo;tale5á^  começou  t)e  fa3er 
buatrãqueirapêra  ferêcolbércô  a 
fajêdatartèlbaríaêmqnto  fa3ia  a 
fo:tale5a  ^mas  pnmeyzo  aífentou 
cõ  araynba  í:cõ  outros  é  nome  00 
ref  oa  terra  q  ele  era  cõtente  t>tmr 
bú  lugar  a  él  rey  oé  -ii^oztugal  juto 
tjafuacidadeem  q  auia  De  ter  bua 
feytoziacõ  roupa  toutrascoufas  q 
os  3èandanefestr35íãot)e  modo  q 
aterra  efteusíTe  abaftada  oas  tais 
mercado:ías  cõcõdíção  q  bo  era* 
no  nlo  fe  vêdeíTe  a  outros  eftrãgei* 
ros  ta  troco  t5€  roupas  q  valeíem 
milfsfecõpzaríanafeytozía  o  aia 
baróocrauo  q  fam  qtro  quintaes 
qfayabo quintal a«cc.fs»E  De  tu* 
doiftorcpaíTarão  efcripturas  afi^ 
nadaspozãbas  aspartestípozque 
Sntonio  De  bzíto  nã  fe  fiaua  Da  ray 
nbapoifer  fílba  Delrey  De  %iáozc  q 
tinbapozmuytofofpeita  naamí5a 
de  Del  rey  De  '•^oztugal  pola  muy  ta 
q  tínba  cõ  os  €afteibanos/quis 
ter  Dá  fua  parte  algú  Da  cerra  pêra 
qboaíudâííe  z  fauozeceOefea  rar* 
nbaquifeííe  fa5er  algíía  treyçãok 
efte  foy  bíl  Cacbíl  ^aroés  filbo  ba 
ftardo  DO  rey  q  fo:a  6  Zcrmtt  pay 
DO  menino  qrey  nana.  ecõcertãdo 
coele  q  bo  ajudafle  fe  bo  fi5eíTe  rege* 
dotDorefnottrabaibou  tito  qfe5 
qbofoíTe^poílo  q  cõtra  võtade  Da 
raynba  í  DOS  De  fua  valia  qlbe  que 
rião  mal :  t  poz  amoz  Bantonío  De 
bzitoi:  De  Cacbil^aroés  q  tinba 
muytosôfuabãda^bo  DiíTímularã 

;^  íí 


^ 


l^d  biftojía  $>a  Sn4í34 


«medrarão  folgar j&c  çacbíl  t)3* 
roé0  íerrcgcdo;:po;cm  a  raynba 
qmeoalípozoiãtc  mal  a  Bntoitio 
X)c  biito/zdpcrãmtcmpo  peralbc 
podsr  f45€r  inaUí  afiTi  bo  côcertaua 
íccretamêtscó  feu  pay  el  ref  oe  Cí^ 
do;e,po:qtínba  grande  magoa  oc 
V€r  regcdo:  Cacbíl  Carões  q  Ibe 
tíraua  bo  mldo  q  tínba  toantes*  e 
decõ  bo  fauoj  Bítonio  oe  bzíto  k 
qriaabfolutamétc  h^cv  fenbo:  oo 
r  ey  no  t  ê  tudo  o  q  podia  bo  fcruía/ 
t)idolbcauíroôt>oqauía  oe  fa5er/ 
c  t)o  qfc  auía  oe  goardar.  e  fc  efte 
l;>omcnlfo:aregúdo  as  guerras  q 
t>erpoís  focederlo  a  Hntonío  oebzí 
toz-s  as  ncceííídades  cm  qfe  vío  nú 
cafí5eraafo:ralc53né  fofrera  eftar 
na  terra  como  eftenc.  efef  to  rege- 
do:  z  acabada  a  triquey:a/?:metí* 
da  oêtro  toda  a  fa5êda  z  artelbaría 
q  tra3ía:t  recolbida  a  armada  t)en^ 
tro  no  po:to,começou  t>e  edificar  a 
fo:t:ale5aéSunbot)íat)eram  foao 
bautiftat)oánot>emíli:quínbêtos 
c  vinte  oous.  e  ellado  bielref  oe 
,  llernaíe  z  todos  feiís  Sãgages  ^ 
madarís  cô  mof  ta  gente  Dopono/ 
DefpoísoeoítabúamiíTa  cô  a  ma* 
yo:  folênidadeqpode  fer  foílo  aber 
tos  os  aliceces  z  aíTentadas  as  pzu 
meíra<  pedras  cõ  grade arro ido  Da 
artelbaria  q  oefparoutoda  z  muy^ 
to  tágeroetrõbetas.Hoqelreyoe 
Ce  rnate  oeu  grade  ainda  cô  todos 
o  s  feus  Sangages/T  aííi  el  rey  t)C 
i6eUolo:po:ênâap20uestaua  poz  a 
gêtenâo  fer  çatrabalbo/tos  1^01 
tuguefesbotinbâo  muy  grade  na 
ob:aqfa5ílo,Tnat)eferéçaqacba* 
uâo  nos  mátímétos  Da  terra  aos  q 
eráo  codumados* 


CCap»p'í|.^ecomo  iÊ>artí  Hfon 
fo  DC  melo  coutinbo  cbegou  aa 
Cbína  ta  acbou  De  guerra. 


^^eg«indo  ábartím  afofo 
De  melocoutínbo  ga  Mã 


ílaca  foy  ter  a  i^acc/^  bí 

DdjcouDôHndre  anrrique3poJca^ 

pitão  Defoííale3aqbo  era  po:  eírcf 

De-^oztugal/í  lenou  do  Sancbo 

anrrique5  pa  zifealaca  ode  cbegou  ê 

Soiboi-racbãdo  nonas  do  leuâta* 

tnetoDa  Cbína  partío  logo  pêra  li 

ífof  éfuaconíema  Duarte  coelbo 

em  bu  iíjgo.t  ^  camínbo  fi5erao  os 

nolíosmuy  tasí  muf  ricas  pjefas» 

í=cbegádoavíílaDa«ílbaaDaCbí 

nanomesj^agoííoDoino  «5  vinte 

DouslbesDeubúa  totuoada  com  q 

payzari,  e  paliada  eda  bc:rífcada 

apareceo  a  armada  dos  Cbtns  De 

mnytos  júgos  •rcalalo5escbeoa  6 

gêteDepckia/qpo:  aterraciíar  te^ 

uitadacéíra  os  nolTos  os  âdaaa  ef 

perádo,e  auêdo  os  Cbtns  viftaDa 

noíía  frota  logo  repoferáo  êfom  dc 

pelejar  cbegãdofe  muyto  parda/ 1 

Defparidoínas  bõb3rdinb3S,^tí^ 

rádo  mny  tas  frecbadas^a  ^artí 

Hfonfopoíq  ia  eHaua  auifado  oe  fu 

as  rebolarias  z  qríapa}  não  bcUa 

cõfigo  íDeiírauafeír.^qooícnsca 

picâes  não  quírerãofa5er5t  vedo  q 

osCbins  osaífobernauão  muyto 

mldarãoalgús  Deíparar  fua  arte* 

Ibaría,p:íncípalmête  asmbíofioDo 

rego  com  q  Ibe  Defapardbarão  al> 

gus  naníos  z  matarão  gête/pelo  q 

eles  feouueráo  dc  retirar  vendo  bo 

Dãnoqrecebíão.e  ãbjofioDorego 

oscomeçouDefeguír,  Doq  áÊ^ar*» 

timaíonfoonne  grade  menecona. 


•■■< 


tiuro  Jcptoi 


^ 


ôòè  É\>iMf^5  rccolber  ambrofio 
DO  rego.íé mldâdo  bo  ir  é  fm  mo 
fc  aqueíjcou  muf  to  coãt/%  ibeoiífe 
palaurasafpsragtt  poi  fer  t>e  boa 
f  ôdíçâo  bo  nâ  es  ftígou  dou  tra  ma* 
|íey:a*E  feguíudo  ku  camínbo  fof 
ifursírnaUba^abeníagaé  bua  ba 
yaoc  foíaoo  pozto,ôd€  tabéíurgío 
d  armada t)O0  Cbiôao  mar,^  afaf* 
rada  oa  noíTarpojé  tíiiba  a  cercada» 
qnâo  podia  fayzqnlo  paííaSÍ€  poz 
atrela»  £  cõ  quito  00  Cbís  recebe* 
rio  oites  al0u  oãno  doô  noíTos  ní 
t)á]cauloDslbe9  tirar* 
CCapit.jciííi*  ^e  como  -e^artím 
Bfoníò  oe  melo  quifera  to:iiar  a 
;  refo:mara  pa5Comos  Cbíns  t 
í  nlopode. 

jendo  ií&artí  Hfonfo  q 
06  Cbís  infiftílo  émof» 
trarqeílauloô  gucrraj 

|aco:dou  CO  feu0  capitleç 

^  eomalTem  aqla  noy  te  Ungoa  pêra 
Taberê  aoeterminaçáo  t)ô8  Cbim, 
tmldarlrecadoao  (m  capiti  mói 
oa  câufa  po:q  querí  âo  guerra  cõ  09 
noífoB  eílidooltes  c  tanta  p^^x  a 
qlanoyce  tomarão  03  nolTo3  ciuco 
^bía  q  bilo  ao  lõgope  terra  ê  bua 
mlcbua  carregada  tjecarulo^i^o* 
réefteecomo  erloruftícoôtnlora 
bílomaíp  qfa5er  caruao/nlofou^ 
bcraot)i3er  nada 00  qlbes  i^artí 
^tfonfo  pzeguntou:t  có  tudo  ele  03 
íveílio  muf  to  bê.-r  mldouos  ao  ca 
pi  tio  mo:  DO0  CbÍ3  cõ  recado :  oí* 
^cáp  q  ele  vinba  t5e  pa^jícõ  muy  ta 
mefcadpiíapera  tratar/ 1  q  acbaua 
guerra  fé  íaber  a  caufa ,  q  Ipe  pedia 
m  nf  to  q  Iba  inádaííe  t>í5er  /  -t  q  ele 
faria  tqdaaenmeda  q  foltepoíTínel 
fea  guerra  era  po;culpa  DO0  nolTo^ 


i  k  mo  qibèpêáía  q  a  nlo  tsfiiMc 
çoele0  /%q  goardaífè  a  pa3  qeftaua 
ôííétadaXpefterecsdo  fo:lo  eííeg 
cinco  bomêe  t  mo  toznarlo  cÕ  re^» 
pofta,lte909  Cbí0  tirarão  muyto 
mai9q  Dites/ po:q  tinblo  recado 
x>o  feu  rcy  q  nlo  confcntilfê  00  nof* 
fosé  nenbu  poztofeu.é  js^mím 
í^fonfo  ainda  fe  íofteue  fem  roper  a 
guerraaqleDía/pozq  Ibepareceo  q 
00  cinco  po:  fere  rufticos  nlo  fabe^» 
riao  Dar  feu  recado:ína  noy  te  fegui 
te  mãdou  tomar  outra  vè3  Ungoa/ 
%  leuarllbe  DOU0  bornes  q  fo:lo  to 
madosemterra.ÊDeííes  íoubeco-' 
mo  elref  Da  Cbina  eílaua  muyto 
mal  cõ  00  noflos/t  o  q  tínba  mlda 
do:po: ífto  q  nl  curaíTe  De  recados 
né  De  falar  êpa3  po:q  tudo  era  oe^ 
balde.Efabidoillopo:  /^ml  H* 
fonfo/00  mandou  veílír  t  to:nara 
terrají  ttaméfmanoifteem  queíílo 
foy  foubepo:  cinco  dos  nofioè  do 
jugoDeBuartecoelbo  que  ficara  a 
trás  como  furgira  Detrás  De  bua 
potaporancrviílaDa  armada  Dod? 
ímigosq  auíamedoq  bo  tomaííê) 
q  ou  madaífe  poz  ele  ou  Ibe  'oéfídicê 
çaperafeíoínar*^  ^artim  Hfó^ 
mldouDousbatcys  armados  que 
nuca  poderio  paliar  poios  mUfto^ 
pelouros  com  q  tiraulo  00  ímígps: 
í  cõ  muy  tos  feridos -rqtro  mo:to0 
feto:narlo  arecolbsr  pêra  a  nôíTa 
frota. £  vedo  i5?>artlm  Hfonfo  os 
noííos  feridos  t  mortos  qbil  nos 
batefs  ficou  muf to  fentído  t  %  De-» 
termínidoDepêkiar  cõ  os  Cbin0 
pois  eles  querilo  guerra  cbamou  a 
confelbo/em  qDos  capitães  %  pcU 
foasqeÒ:auáono  confelbo  foy  muf 
tocõtrariado  q  nlo  peleiaíTe  poíq 
cra^otidícemias  í  f í3eíTem  agoada 


JÍ 


tretito  bo  tcpo  Ibcs  oíría  q  fartáo. 
Sfto  octcrminado  f^yfe  iÊ>artim 
Safonfo  a  terraço  os  toatqr»  oa  fro 
ta  muy  to  bé  armados/t  faf o  c  ter 
r34mádarfa3cr  agoada/ 1  era  bú 
jpouco  apartado  oonde  éftaua  a  ar? 
inadároq  wdooé  ímí^os  ápartírl 
felogíobétrínta  calalu3e9 1  lácba* 
f  aet^crão  fobelos  bateys  ás  bô* 
bardada0,tfo7acoufatáot)ep:er* 
fó^cfcaíTaittête  ^arti  Sfonfo  te* 
íic  tipo  pêra  fe  recolber  aos  bat  sy  é 
cô  os  feus>t>eí]cldoe  terra  pipas  i 
jarras  pozêcber.  e  recolbido  corri 
ínuytaafrõtaaosbateys  fe  fofco 
outra  mu^tomaTOi  ás  nãos  im^i 
&o  femptcas  bôbardadas  côo^  ímí 
gosqbofeguírío  ate  perto  Delas/ 
*t  nlocbegar  Io  po:q  a  noífa  arteibá 
fia  começou  t>e  m^ar  a  q  eles  auíâd 
grádemedopotfcrmuyto  mais  fu 
ríofa  q  a  fua^Tpo:  efte  medo  nl  oii^ 
íauio  eles  loerôper  t>e  todo  a  bata  • 
Ibacôosnoífos/fcnaoladrauiibè 
fee  lõgepsra  ver  fe  os  farilotr, 
CCap.j:v.l©ecomoardeoa  nao  d 
^logó oe  melo/í  os  Cbís  toma 
raoanaoDe  -^edromê  z  mata^' 
•  Tão  a  ele  t  a  qultos  eílaulooeii^ 
tro.  e  oe  como -íbartim  2lfôn* 
fopartío  pêra  TÊalaca. 

]  Êndo  os  noíTos  que  os 
Cbís  eftauáo  ^e  todo  6 
Jçuerra/t  mais  poz  ml* 
lidado  t)0  feu  rcf  / 1  q  tí« 
tibáo  muy  to  pouco  poder  pêra  os 
rugigar/aconfelbarâo  a  iibartím 
ílfonfo  q  fe  foffe  êqultofepodia  ir 
fem  mó:  afronta^pozq  oeípois  nso 
f>oderia*e  feftotjetudo  auto  q  to 
dosatrinarao/aflctou  oefe  partir: 
taooutrooiafeleuoucôofoutro? 


Kndiaf 

capitles^i;  ctn  i>e(fcrfndo  asvelaè 
começarlo  os  Cbins  te  Tecbegar 
pareles  Dado  grades  grítas^t  coè<» 
ias  çurríadasta  fua  artelbaria/  t 
muytasnuulsoefrecbas*  i^edra 
mê  t  l^iogo  t)e  meí  o  q  Ibes  f icauao 
uiais  perto  fe  oefldilo  cõ  muy  ta9 
bôbardadas*e  nifto  acendeoíe  fo« 
goêbttbarríloepoluozana  naoOe 
^íogotemelojcom  qfcbofo5oa> 
teoudmodo^núcaP^pode  apagar 
ta  nao  arrebitou  %  fe  fof  ao  fundo» 
16  vêdoi^edromêcomomuyta  t>a 
§ètc  ficou  fob:ea  agoá  nadâdo/ml 
doulbeacodir  pdo  feu  batd  4  leu3> 
uafo:a,ostmígosacodírlo  logo  é 
itmy  tos  lúgos  fobze  ^edrómem  4 
comoftcana  cõpoua  gêtepozamot 
pa  q  bía  no  batel  teuerão  os  f  migo« 
lugar^lbeaferrara  naopottodaé 
as  parte«:«  entrarão  oêtro  tantosf 
q  po:  mais  effo:çadaméteque  fe  os 
lioíTosoeféderlo  todos  fo:lomot 
tos/àluò  bií  qfe  acolbco  á  gauea:t 
aíTí  foiâo  mo:to<  os  co  ba  telpolos 
imígos  q  aodauâo  nos  calalU5es.T 
os  Imígosnlo  curarão  t>e  /ibartí 
Bfonfonl  oetSlafco  fcrnâde3  /  nem 
Babíofio  )X)  rego  poios  muy  tos 
tiros^tirauâo.Êos  q  matará  os 
noífos  na  nao  t>eT|^edrom€/t>efpo*» 
lst>emo:toslb^co2tarlo  as  cabe 
;ças  t  as  recolberâoí  roubarão  a 
«aooeqnto  tííibaatet>aen]carcía  % 
âncozas/ 1  cabos  Q  não  ficou  nada. 
e  tjado  grades  gritas  ^  tocado  fe- 
ttsinftromltos  t)e  guerra  feafafta* 
rão/t  eles  afagados  bo  oa  nao  t)C 
t^edromem  qnc  feacolbeo  á  gauea 
começou  t>e  capear/ 1  /^artt  afo-» 
To  mádou  po:  «le  t  trouueralbo  nof 
te/po:q  foy  grade  trabalbó  aiieréo 
tiopotuão  aucr  cjcarciapo:  ode  fo^ 


blflemi  iuo  ♦Écftccotoija  ^af  ^ 
rim  âfonfo  como  paíTara  bof  tf  to, 
tbgoemèonfclbo  /Ê>mimUhii* 
fofe5  bua  fala  ãos  otttms  capitleâ 
fobze  a  vingada  t>oe  mozroô/ toado 
perã  ííTo  zBfc^òèèf  q  a  paíjcâo  maífli 
qu2  a  rqao  ibe  ittfmauatqtíc  Ibe  to* 
ào0  contradíffer  ao/ t)attc|ó  outras 
maíB  viuaé.potque  era  bêquc  nlo 
pelefálTem/fenáoqtieloglofafre  mé 
tida  no  fuiidoa  nao  que  fo:ã  t)é  -^c 
dròmc:t  liàmefma  ito^teíc  pzrtiU 
Tem  pêra  ii^alácajpotqusos  Cbié 
uáoouu^ncm  tíftaíideô  pdo  psri^ 
go  qite  lb23  réfultaua.  is  pêra  fui 
DeííulpatkC  i!ê>àrtím  Efoitío  fe  f£5 
bu  auro  oeftee  pareceres  4  todos 
aíTínario/í  x>tit  pedío  de  bú  cHot^» 
mento  aoefcrííi  ao  ôa  naO  pctra  fuá 
goárda,*r  miíirto  contra  fúa  võCa^ 
dépozfcr  t)e  grandes  ípírífos  mi^ 
dou  ejcecutar  o  quefoy  açoidado  no 
íoníelbo^Bmetídaanaòito  fundo 
fepárííocó  os  outros  Cápttlesji 
féndoaínda  e^goftóqt^  tjúraua  3^ 
mouçlot)é  jÊ^alacapera^Cbína  t 
perãfuávíã^emlbéerabovénfocd 
rrairo/quís  noirõfcnbo:  ^^bs  fer  • 
#fre.£mdppo:rua^í^#tomouá 
ívia  è  ^ntatrajjèra  ir  ver  fe  tínbá  4 
f 0^  tâle5a  oe  T^acê  ncceif idade  tàl* 
jgiâacoufa. 

4^Capit.]cví,  S^ecomodref  Bi* 
cbém  mandou  cercara  foitále5i 
tse^^âcem.t  t>e  como  Ibé  focoi* 
reo  iibartímafortfooemclOí 


t  vcf  ^acbem  t>el** 
poísqiíefoyamoitc 
be  Jot^e  Debato  t 
oosóiitrosqúemoí 


os  noíToè  onde  podeiíe/í  não  ^aí* 
vidaà  nenbú.E  fabendoque  €fta> 
ua  nôlTa  foítak3a  m  i^acèmy  % 
quem  era  bo  cãpítlOitquâpou<» 
£a  gente  ríhb3íb-5tefmírtoiiée»á  to 
máí*«  JB  fa5endo  ob;a  bê  boústníl 
bomês  t)c  pélefá  niandoubuim  feU 
éapicáo  fob^da  3  z  mandoiílbi^  qti^ 
á  qiiéf  maíTe  poiqiie  eràí)e  madst* 
ra«  iêComo  bo  caminbo  era  tuí^tô 
t  poi  terra  iémbiéné  tempo  bério 
fob:e  á  fo:tate3a:em  qUe  aéile  tcni 
po  èíiaulo  àtè  feténta  bomês  pdl 
que  os  outros  fê  fótio  tom  t)om 
Sancbo  quando  fc  foy  pèra^afeáf* 
laca/  z com muf to  poljcos  mati^ 
tímentos/mas  comboa  artdbarlà 
t  outras  múníçpCè  Comqliè  fè  óé 
noftoè  t)éfendérlobos  immígos/ 
t  os  não  ôeijcarlo  cbcgará^  fottá 
Íe5aípólo  q  eles  trabalbarlo  mtífi 
to  peÈ*a  a  qUef  niarém  que  élfe  erâ 
bo  feu  intêto.è  também  òé  tiôftos 
ttnblot>2  noy  tegrãndc  vígía.t  fâí^ 
5ÍI0  fogos  poiqueviíTem  fe  os  ím< 
mígos  cbègauáo  aa  foítaléjà  /  f 
tíjibão  mtjyCo  grande  tràbalbò;t 
eftaulo  êmgf  ande  perigo  poí  os 
mantimentos  ferCni  míiyto  poíí> 
toê  k  bo  CerCo  buráíTe^èeílartà) 
ttefta  fadiga  cbegon  ièartim  M(â 
fot)é  mdoqtíevirtbá  b  a  KC  bina/ 
t  auendo  os  ímmigos^frtaba  fi*o 
ta  que  tra5ía,que  era  tJC  drtco  vé^ 
las  gfoltas  /  cónbecendo  qUè#i 
bôs  nôlTõs  I4iiantarâò  bo  cercd 
com  medo  "í  fugirão  bíim  óia  àr^ 
tês  qíie  2ií>artim  afonfo  cbéf  af^ 
fe:tfeelenáoCbeáara  tlocedOty^íH 
^àrtáf e  fé  vifâ  ém  grande  apertOé 

CÉtpítoiOjcvif .  ©etomo  ítpm 

^iit| 


wm 


©a>ift<ttf^t>âfndía. 


ònàc  cktmirtoxom  Otttro0*  ç 
oe  como  bogouernadozoe  4^31 
Xãtc  acodiodo$  aoíToa*    / 


etemada  a  p93  co 
motDíire^rpóieqve 
f  o  Serembio  t^cfpa 
cbou  oom  nuye  as 

— |tregnaogp€raaSti 

dí3  com  bo  oínbeirooae  ptreasi: 
eucro  qtie  fc  fí3era  oa  fazenda  oel 
rcy  oe  if^oicu^al :  z  po:qac  t^cro 
va3  traua^os  bum  000  capMea 
t>efta6  nao6  dlaua  ooête  oeti  o^m 
VMfS:^  capitania  ^a  nao  a  Jíhk  * 
ttuel  velbo  at:ea3ttdia*epart:ídod^ 
l^o;mu5  cbegarãoaa^oada  qucft 
cbama  0€  Cóicatar  funto.ce /fft>a5 
cate  pêra  fa5erem  agoada*  Çellatt 
do  ali  furtos  Dia^e  fam  iibateus 
aa  noyte  acodío  búa  to:menta  oe 
vento  traucíTam  tão  furiofo^  cffoi 
^ado  4iie  Icuou  buas  nãos  oemoã 
ro0  que  eftauao  em  picadeiros  bú 
^ande  efpa^o  ^ú  cabo  peraboóu 
tro  / 1  arranco»  cafas/t  ©atí  a  t)o 
|c  legòas  f€5  perda  que  foy  aualía 
da  em  cíncoenta  mil  iccrafíns.eief 
te  vento  toeu  aa  coda  com  anaooe 
i^uarte  oataide  em  bús  penedos, 
em  que  fe  fe5  em  peda^ospo:  nlo 
ter  mais  quebúa  ancotajtmozre^» 
râo  algus  t)O0  noíTostantreosqes 
fozio  Buarte  t^ataídejí  bú  fen  fí> 
lbo/t>om  6arcía  coutinboquebia 
coelepera  a^ndia.Bafco  martt5  d 
mdo  t  líoâo  rabelo*  6  quando,  a 
nao  f oy  aa  cofta  oeu  pola  nao  oe  ao 
po  oa5euedo  z  qbtoulbe  bo  ga  rou  * 
pe5  :qnea  foza  elle  çanno  recebco 
outro  muyto  mayo:  oe  oous  ca^ 
m^ílos  f  que  aíTí  como  a  nap  íuga^ 


«a  í5e  bum  cabo  pêra  bo  antro  fit 
gaulo  eles  também  %  íoeffa5íãna 
toda*  Ç  fabendo  i^anaelvelbo  a 
fadiga  em  queefta«aaopot)a5eiic 
do  com  quanto  ;cra  noyte  femsteo 
no  fen  batel  com  algnsí  foylbea 
codír;t  ©eípoís  qnebooeijconfesu 
ro  fe  to:rtou  aa  fua  nao  andando 
bo  mar  tão  alto  qneqnafi  fenaopo 
de  embarcar*  e  tornado  aa  nao  a^ 
cbou  toda  a  ^zxíXí  aluoioçada  pêra 
fugir  com  medo íjeoarem  aacoíla: 
t  ele  tomon  t^íffimuladamente  as 
armas  a  todos ,  poiqne  fe  nao  oe/- 
fendeíremfeosquífelTepoz  fo:ça 
fa5er  edar  na  nao  :Di5endo  qne  a« 
ttiáo  todos  De  morrer  ou  faluala.0 

,  que  f^  aíudandolbe  fais  criados 
que  todos  tínbioarmas*e  fa5m« 
do  affeflegar  a  gente  j  %  mandando 
fa5er  as  ancozas  po:tantes  coma 
popa  pa  nao  po:  tJíante  fof  alar* 
gandò  asamarras/T  gouernando 
abombozdo^  sellribozdo  fe  fayo 
paenfeada  tjaagoada  %  foyfe  meter 
no  pozto  tse  iifea3catc  que  cftaua 

:  bí  logo,ondefefatu0U.  e  ao  outro 

^©ía  aEeqtieiaef  ]cil36equet)e  ^a3ca 
te  a  requerimento  oe  iibanuel  ve«» 
IH^o  mandou  lançarp:esaoquene« 
nbumourofopenaocmoztenão  to 
maffe  nenbúa  coufa  t>aquda  nao 
que  fe  perdera,^  ífto  fe5depo:fer 
gr  ádeíernídoz  òlrey  ;5 '^oztugal  í 
amigo  t)oç  nolTb<:T  poziíTo  mâdou 

■  tirar  toda  a  fa5enda  que  bía  na 
nao/ aífi  Del  rey  como  oas  partes 
%  artelbaría  poz  treje  mergulba/ 
dozes  que  naquela  terra  fecbamáo 
caroás.  e  a  fa5enda  tdref  erâo 
Dous  cofres  em  que  biabooinbeí 
ro  t)3s  páreas  Dd  ref  éozmn5/ 
bum  com  tangas>  outro  com  ]tcra^ 


fin#:'?  ftéftc  bíi  bua  ^ám%  t^»*'' 
cado  t)ouro  pcra  elrcf  te  ^i^oítu 
sal  /  que  cl rcy  ©6:mu5  Ibc  man* 
daua  t>e  paciente  com  bua  cínti 
©ouro  oc  largura  t>e  mais  t)et)o* 
iiopedoô  T  buiií  fio  t>c  perolaé 

perá  a  raynba/^  murtos  fardoa 
^e  feda  folta  /  T  x>a  fascnda  t>a^, 
partee  fe  oeu  ao  aeequea  cinco  poi 
cento/  que  coefla  condição  a  man^ 
dou  tirar/ «  polatífelreynáoquiô; 
nada.e  todos  00  compõe  000  m>t 
•roé  fo:lo  acb3do0  ^  enterrados, 
it^tt  cfta  oelíscrtcia  com  que  fe 
cob:ou  toda  a  f43«uda  pel  rey  poz 
índttftf ia  oe  iibanuel  yelbo  eílan- 
do  ele  naquele  po:to  Ibe  fqy  t^ito 
pelo  xequeoe  áB>a5Câtequeaa5pã^ 

daoe  coteatar  ei'a  cbegado  bmíi' 
criado  oe  Taaijcjcarafo  t  Teu  capí>' 
lãò  com  gente  ©armas  em  bua  ter 
radatqus  fe  temia  que  folTe  pêra 
bo  matar  /  poJ  quanto  como  fa* 
bia  antes  x>ct>õ  auy  s  cbe5ara0M 
mU5mádaraTRaijC]carafoaTaaí?:be 

lamlicá  feu  irmão  poi  503311  t>e  Ca^ 
layate.Ê  indo  po:  terraço  medo  pa 
noíTaarmadapaírara  a  vifta  6  ^aj 
cate/ôdelbceleaeeq  faytâ  Gõ  gmte 
ao  écôtro,poz  fer  amígo^o^noíios^ 
«immigo  t)ellrey  ^ozmuj  po:  ter 
gtt2rracoeleô;tnetle€côtrobú  ©o« 
nolTos  qbiacoelemataraiRaíí  t)ela 
mijci  côbúa  efpingardada,t  poi  if* 
fo  temia  qbocapitípoe  laaí?:  pra 
fofoffe  perabo  matar/q  Ibe  vâleíie 

pois  fozafemp^clçalaos  noíTos/í 
po:  eíTacaufalbc  5riáof35«r  maUB 
fabídoiftopoz  Manuel  velbofoj 
no  feu  batel  com  murto0  t>os  nof^ 
fpsondeftauaaterrada:«  oadoôe 
fupito  nela  ptendeo  bo  capitão  ©e 

tíUiíeiim-afp  q  W^ft^^^çomosrêt 


meyros/  fomêtepòtque  aoiitra  gc 
teerac  terra.ie  p:êfobocapit|o,CQ 
todos  osremey:o0  os  leuou  á  fua 
nao/tbife3  amigo  bo  capitão  com 
bo  a6eque,eiftofcyto  foyfe  camí^, 
nbo  t>a  ^ndía  com  aopo  ©35euei»; 
áojZ  foiío  furgir  no  pozto^e  iSoaí^ 
onde  fé  entregou  a  fa5endaóelrcf 
queleuauao,  r^ 

CCápítolo«]cvíii.  ^  como  4<^- 
Xttys  fe  toíuou  pêra  afndia/t 
Domais  quepaflbu»  . 

"""^=='^=^endo  os  capitães  z  fi- 
dalgos ©a  armada  6  oó 
iluf  6  que  não  fe  podia  a, 
ijg^^Jcabar  com  miaiic  ícarafo^ 
quetoinaflTeapouoar  ^zmuj/indí 

náranfe  muyto  cõtre]e/*tt)i5ião  q 
nãòfelbeDeuíaoepalVarbuacou!^ 

tãomalfeyta/^temqtantomoftra^. 
«a  bomalqqueriaaos  i^oitugue^ 
fes>í  q  bo  ©euia  oe  pagar  inurt^ 
bé,c5  Dom  E^u^s  oefembarcar  em 
ClitTeíjcometoellruirtodaa  terra  t: 
Sndo  nãpodeíTelogo  f a3erlbe  guer 
ra;guerrealaateqa  ©eftruyfe,  %  q 

Uõ  auTS  t»euiat>e  poer  ifto  em  con^, 
Íelbo.â^po:êelec5quãtofabia  o  q^ 
t)í3iãonãboquis  poer  econfelbo^ 
côtentourecõbò  aíTínadoqtinba^ 
iaai]C)caml]cir^m3taríatiiai]cj:ara> 

fo  como  foíTe  tpo .  e  Deele  nã  ©ar  ê 
CitteíjEomenéquerer  tomar  a  cerca 
Diiro  o  parecer  ©00  fidalgos  í  capí^ 
táes;©afrota.fe  ©efcõcentarloeles 
muyto/taffiaoutra  getetx  fobzs 
tudo  pozbo  acb3r  é  muy  to  folto  n^ 
falar/^nloter  emconta  ©Í5er  abu 
boméoqlbevinbaáwtadettféfa 

ter  m3ís  ê  0imtt5  qo  4Digo  íetoz^ 
tioupa  a  Jndia  yi  ©e  camiiibo  foi^ 
terápôta  ôB^iUiafajer  bipicfas» 


tiía  D  fascr  Ibe  ^òm  bú  tipoiúcòq 
pá  fózçj»  ^níbòu  â  cbaul  to  fua 
ármaéá  ^t  oaDi  fe  foy  a  jSoàio» 
detábéa^entcéUatia  ínuf^tkm* 
tlteòo  j;oaénildoi/potq  bíírimíi> 
laiia  muf  ca0  coufaê  mal  fef  cas  q 
fasía  íífr  âdftò  peréf  tapèliafta/i:  t)í 
5íloqpo:lbé  oar  miuyroé  bâqU6* 
reè  t  peçaéf  ícas.E  tio  apzéiTadoè 
fé  vtâo  oidi  ^afadoô  oe  6éa  co  a  foitè 
eõdíçloô  :f rlcífèo  pcre^f^za  qalgud 
fefo:lofo:at)s  íSoa/toutros  feia 
í  ar  lo  ria  terra  fírme/t  andarlo  gõ 
09  mourcõ  qíi  codobo  tpo  oeítia 
icapí  tanía/ 1  nlo  aula  itèftbua  i  ufti^ 
^a«  £  fabído  polo  goueríiadoibo 
pouco  qt)õautôft5a*ac  i^tmiíj/ 
tíetermínou  6e  ir  lá.po:^  affí  íbo  ef 
creuêra  Jolrodrígiíeji&cifíó^onbá 
t  mâdou  00  &tty  0  a  Êòi^í  pêra  fa> 
5craearre$ai>à6tiaoê  ^  foíTem  t>e 
1^o:tu$aI;t>é  q  aql^  Inoparttrio 
no  màí0t>erré6  fcmcapítlomdi.oô 
^fo2locapltáe6t)Ôi^edrot>ê  craf 
to.^ío^ooèrtídoqbíapoícapitlo 
^ôímus,-?  tíô^^edroô  íaildobíl 
CO  q  naqle  Ino  paflfbu  á  Siidí a  «  oií 
troô  OOU0  ínmrnarloc^o^lbiq, 

Capítjéijtr,  fel  bmb  poi  moztt  ^e 
Tftaíic  pbadíní»iRaíí:jc3rafofea* 
colb£o  á  noíTa  íoiuk^à  c6  niedò 
ós  bo  ma  tare  06  mo  uroôií  t)è  CO 
mo  ktmm  a  pouoar  a  <íídade 
l^o:mU5« 


^rtídobom  ítuyí^o:- 
mu5  tcueíTe  maljc  prafo 
poi  fc^iiro  na  ô;ouernan^ 
-  —  Jçaoo  reynO)po:q  como 
clecra  p:udête  bc  conbecco  q  til  era 
aqle  bo  têpo  em  q  po^fot  ça  Ibé  atií  I 


t>efa5crfa5cr  o  q  riao  quífcíre;B^cà 
mobomêque  fa3ía  cota  ^  a  cidade 
l^o:mti5réaii'íao€  mudara  dúeí^ 
]eome/ondenioáuíaoe  ter  quê  ibe 
contraríaífefeumaitdo  po:  ficar  a 
hoíTa  foitale^ a  apartada  coméçott 
béfeoefcoydaroagrade  goarda  q 
tra^íaemfuapeiToa^oob  motiro^ 
nâòfè  temia  5po:q  ii&iramabmei: 
itiozadofeú  imigo  ia  era  oeitado  t)õ 
múdo>to0qe(l4uao  na  cotte  erio 
feus  pareiitee  %  críadoáf  a  que  fasía 
muf  tobé^E  potiflb  Ib^  parecco  q 
cílatíafeguro  t  effriou  oe  todo  oa 
f oarda  oefuapefibait  o  mefmo  % 
maijcjéabadímfeu  cmtbado.  (^  que 
it>êdomai]E]eamijcir  quepoifea  aííi* 
ttado  tííiba  p20metido  a  ^ôXiiye 
t)eo0  matar  iilo  quíg  maio  efperan 
t  acbldo  t)e  melbo^  la^o  -ú  aíjtjiraba» 
áini  mãdou  bo  logo  matar  po i  b^& 
frecbéiroô  íj  Ibè  tirarão  á  trey  çlo, 
tomatarl.trtlíistomàlo  mtam€ 

te  côtaaí)C]earafo  pojq  Ibepareceo  q 
apartados  oè  mataria  melboitno 
q  errou, poi^  quádo  7^aí]Ê  jcarafd 
^ío  moito  feu  cunbadologofe^oar 
dou/t  foy  tamanbobo  feu  medo  4 
eõqUanto  finba  ooU9  mil  boinéa 
t>epele/a  / 1  «laít  itarniítir  no  maíô 
oequinbentoê  não  fe  fiou  oelee  ni 
©e  feu0  parente*  parecendolbe  qus 
todoâ  crio  c5trele/t  nlo  íe  atretíc 
doa  faluar  em  (QíKíjeome  fugío  k* 
eretamête  ébua  tcrrada  t  acolbeo» 
feí  rtoífafo:£3le5a,poíquc  bem  fa* 
bia  qul  leá^ô  oê  noífos  erao  /  % 
qos  mais  fèguro  auia  t)éftar  antré 
cies  cjue  antre  00  moHro0.  fltair 
)èamí]tír  que  foube  como  ele  laa  ef^ 
taua/ mandou  logo  requerer  a  fo> 
ao  rodrfgue5  oe  no:onba  que  bo 
ptendeífe  /  po^oe  ele  era  trcdo:o 


Ilftlral^ícá 


t  tirano  5ft3cral«»3t3ria:mú$/t 
mandara  matar  clrqr  %^%^ri  /  % 
fcta  que  fc  não  pouoaíTc  0:mU5* 
tnoz^elcíftorabiacomofcruiaoiq 

«tom3?.«f  spoibúaíftiiado  ocbo 
matar/T  afencuiibâdo  Taaí)C]caba^ 
dim.o  qpofera  cobia  quantolbe  fo 
rapolTiud^epoís  maí?:|carafoefta 
oacreupodsr  qbo  picndeífc  polae 
coufaô  fób:e  oítas.  0  que  vííl  o  pot 
f  olo  rodríguc3  bo  picdectck  pzc 
fopafToufelogoelrey  a  ©imu5  co 
íodoo  00  fcu9  mo:adotc9.  fô  5oao 
rodríguesqfabiao  qoomauyetí 
nba  ^inerídoaTaaíicicamipr  cõpzío 
lbot5ádolb€05oa5Uado  ©ozmu5* 
í^  5  vedo  laaí?:  ícarafo  4?m:tcp  mui 
tot>ínbeíroa5oáorodrí0uc$4  bo 
fólt  aíTe  1 1be  t  oznaííe  a  t>ar  bo  g;oa<» 
5íl3do«ecomo  íftoerabúacoufata 
manbanlofeatreuco  5oão  rodri- 
guc5afa3elo/«  ^metcolbe  q  farU 
côogoucrnadoíq  bofi5e!re:T  pcra 
bofajervíra  ©zinu^lb^sícrcusoa 
piífamoeiaaíicparafo.icomoa  cu 
dade©ôzmu5er3pouoadaiz  qera 
muy  to  neccffarío  ir  alTeutar  aqlas 
eouf39/'rqnlofoírêcoEk  iibanuel 

vdbo  nc  lauy  varelatpoiq  aííi  com 
piiaafcruiçooelrey.eiftofoy  in^ 
fttr  uçaô  TRaí]C]C3rafò  q  ccvuiofabia 
qulbêcftestjousfabíâoag  couias 
i©o:mu3/ 1 00  m  ak0  q  ele  tínba  fgr 
tO0n5oo0qri3lá  pozqbo  nlot>â* 
nalTé^eviftapolosottemadoz  efta 
cartaaífêtou  oetodo  êír  a  É^imu5 
pêra  o  qfecomeçou  d  fajer  pzefte©* 

CiCãp*]e)c.^e  como  oom  au^ra  t)C 

menefc»  oefpacbou  ê  Cocbí  cer-^ 

tasvda0peraoíiierfa0  partc0t 

^     ^efpòi0fepártío$abo€ftr€lto* 


1  i^mlíí  uy0  6  méneréè  tef 
ipoi0  5foycíCocbít)ef<» 
rf  [pacbou  a^  nao0  oacarrc 
ia-:=E^£j0a  qauião  tJírpai^eUtt 
gal,«a(fi'^eroaour^o6melopa 
íráCbinaqíatío  tpooe^íògolo 


mfôroõmelojufarte  qfofleébííííi 
00  Ifua  €õpanbia*etlbc  dfpacbou 
ça  áfealacaabttílndreôbátoque 
fòlíe  tratar  po:aqla0parte0  €btÍ3i 
naofuaq  fi5era  á  fuacufta : «  eíles 
todo0  partirão  c  oiuerfo0  tépo0. 
e  ilto  tefpacbado  /  toznoufe  oom 
}e,tty0ga0oa5t)ode  o  gouernado? 
bot)2f  pacbou  cô  bua  armada  oe  ga 
kõe03airí  pêra  as  pzefa©  tjoeftreita 
comoperairaopo:tot)e  4baçuá  c 
tra5ert)omTaodrigot)eIíma  qfoza 
po:  ébaijcado:  ao  i^:efte  íoão:t  m  i 
d  :)ulbeq  acabado  iftofe  foíTcinuer 
nar  cóclea  mmnye,  coefteregímê 
tofepartiooõaufoperaboeftreí 

to:zafo:aiclc  quebia  nogalelofam 
^íní0fo:loo0capitle0oa  fua  ar*» 
mada/  iRunofcrnádc5  t>e  macedo/ 
tftUTtta5pcreíra/:ífernlo  0om€5  t>e 
lemÒ0/2tnrriqt)emacedo/TXopo 
oeme3quitatodo0  capUáegtjega* 
leões 

C Cap.íTjcí,  t>c  como  indo  o  fsouer-* 
nado:  pcra  i0;mu5  cornarão  bua 
mouro0  oe  i^íu  bna  galé  a  :^%U 
tíâot)€no:onba^ 

■jartído  t)õauf  ítjefpoí0 
iqbogoucrnadoioeu  toef 
|pacboaalgá30caufa0  ^ 
8  -T^-.rPcana fazendo / partíofe 
pêra  0:ma5  leuando  bua  armada 
©e  fef  0  galé0/oe  que  f oiâo  capítl* 
C0  a^aftílo  oe  nozonba  /  João  fo* 
gaja  /i^inl0  fcrnandej  ^  mc« 


m  t)í1loik^a  3náUu 


t 


lo,dfrlcílcot)2mêáoç3/t>õ  mico 
^e  líma.^íf  râcífco  ô  foufa  tmmôiz 
^fíí  al^ús  nauí06  t>e  gauca/acuf  0$ 
^apítisô  náfoubeos  nome^.eatra 
meíTIdo  o  golfão  foy  vífta  baa  nao 
t>emouro04bíâpa  ^ímz  ospzí^ 
fnef:o0  capitães  qus  a  virlo  fo:âo 
3èa  ft  ião  oe  nozonba  1  ^áo  fogaça 
iqibeoeráocaçají  ;!èaftíáoí>e  no> 
ronbapoíafua  gale  fer  in3í9veleí> 
ra  que  a  t)e  ^oão  fogaça  aalcan*» 
içou  qfi  noyte/t  po:  eíía  caufa  não 
^uíspelef  ar  cd  os  mouro0,ma0  ml 
dou  amatrarjmtiif  to  bê  a  galé  cõ  a 
nâopozqíelbenlo  foífe  t^e  noyte/ 
pêra  q  em  amanbecêdo  pele|aíTe  cô 
os  moiiros.q  vedo  bo  vagar  oo  ca 
pítio  teueriíio  I  pouco,t  rmrido  q 
m  bía  mais  q  ele  fó  coeles/ 1  q  a  ou 
tra  galé  nlo  parecia,  oetermínario 
t)€  tomar  aqla  /  z  amarrânapolos 
inadoscô  cabos  muy  groíTos  fon 
ho  fintíré  os  i^oztaguefes^ado:^ 
mecerâor-r  tato  qamànbéceo  nao  ef 
perarão  os  mouros  q  os  '^ouu^ 
^ueíesoscouicteíTê.^acodíráo  lo* 
go  cômaytas  pedradas  com  qos 
t)eratínaráocj  temerá  oérrar  anão: 
1  tibépotqo  capitão  os  nl  anima* 
«a  a  ínb«e  vedo  os  mouros  fua  ff  a 
q$a/ começar  áalgtisioe  qrer  t)ecer 
ú  galé  pola  p:oa  oa  nao^t  nao  ouue 
átre  os  -^oztuguefes  quê  Ibooufaf 
fet>et)efêderpolâsmuf  tas  pedra* 
da3T5asucb3das  qvínbá  oecíma 
fenio  búmácebo  filbo  t)0  Coudel 
mó:,cuíonome  me  nafouberâo  oí 
3ercerto»i:efte  foyali  moitopolos 
mouros  femlbenínguê  acodír :  o  q 
vedo  eles  oecerloUuremête  i  galé 
fem  auer  que  Ibo  oef  êdeíTe :  ates  os 
-l^oztugueíesibo  capitão  cõ  me* 
doferecolberãoaocedaloa  gale/« 


t)a|ípo:náo  terê  mais  eolbeíta^e^ 
rão  côfigo  no  mar,t  bocapltão  t>ef 
píoas  coíraçaspera  poder  melboz 
nadarei  ouuerãlé  os  mais  oafogar 
fe  não  fobzeuiera  5oão  fogaça  na 
fua  galeoe  qos  ãdarão  apanbâdo» 
igpoftoqjoão  fogaça  tínba  gcte 
cabaftiçaperapeleíar  cõ  os  mou- 
ros qtínbao  tomada  a  gale  oe  :!èaf 
tilo  oenozonba  não  quís^t  fa3édo 
fec  outra  volta  oeijcou  a  gale  ê  po» 
der  t)os  mouros  q  a  leuaráo  a  Bim 
«aoerãoa  iifedíqia3  côquâta  arte 
Ibaríaleuaua  q  era  muf  ta  z  muf  to 
boa.ie  ido  paliou  tão  lõgeoas  ou=» 
trás  velas  t^a  armada  qlbe  não  po* 
dera  acodir,t)e  q  todos  os  capitães 
©a  armada  ficarão  muy  ercãdalí5a> 
dos/  z  k  ouuerão  poj  mu^to  ínfu* 
ríadosipo:q  nuca  outra  tal  fe  acõre 
cera  na  índia/  nêacôteceo  Deípois* 
Êbo  gouernado:  mãdou  picnãct 
foão  fogaça  z  :^aftiãooenozoiíba 
tt>abia  algus  Dias  os  mãdou  foi* 
tar.E  íabêdo  4^elíquía5como  a  ga 
le  fo2â  tomada,t€U€bo  gouernadot 
éclopoucacÕ4:aqnãoquísp33Coe 
le  z  toznon  a  mãdar  fua  armada  oe 
fuftas  ao  iõgoDa  coíla  oe  Cãbaya. 
t  mãdou  varar  a  gale:  «r  quldo  aU 
guseftrãgeirosbião  a  ^iu  amo^* 
traualba^t  côtaualbecomo  oc  mou 
rosa  tomarão. £  a  tomada  x>í(ti 
gale  Deu  muyía  oufadiaaos  mou^ 
rosoa^ndiapera  tcréos  i^oztu* 
guefes  em  pouca  conta» 
CCap.]Cjeíí;t)ecomo  ogouernadoí 
cbegado  a  0nm^  foltou  taatjií 
jcarafo» 

moíícguindo  taqui  bo 
gouernadoí  fua  viagem 
pêra  íD:mu5,cbegou'lá'C 
côfua  cbegada  folgarão 


Eíuro  fejctò* 


m 


muyto/ôíTíCbzíílâos  como  moB^ 
roscrêdoq  pagaria  maíjcprafò  q 
elíaua  píefo  os  muí'toa  zmuYto 
grades  males  q  tinba  fcf  tos/afri  a 
Bus  como  aos  outros,  aos  Cbtír^ 
tlosnotrabalbo-í  fadiga  em  q  os 
pos  CO  bo  íeoátaméro  Bozmn^  % 
cerco t)afo2tale5a/  z  a  perda  q  t>eii 
0  muy  tos  oe  fuás  fasêdas^t;  em  fer 
caufaoa  moeteoalgõs  feus  amigos 
%  parêtes.E  aos  mouros  élbcs  ma 
tar  feu  rcf  z  os  oefalTegar  cõ  a  guer 
ra  ít)arlbes  miiy  tos  trabalbos  coe 
U/z  c  os  tíraní3ar  fem  nenbua  pio 
dadctomidolbes  quito  tíiibáot)e 
cada  ve5  q  queria  *£poís  eftaua  pze 
fo  poz  culpas  tao  pubncas  como  a* 
«ia  táopouco  q  cometera,eíperauá 
iodos  que  pagafTe  com  a  viá^  a^ 
quelas  \Z  outras  fecretas»  ê  cbc^ 
gado  bo  gouernado:a  e:mu3  fof 
po:  três  ve5es  a  bua  tozre  onds/ 
ttaua  pzefo  z  falou  coele  perante 
S^oâo  rodrigue3  t)e  nozonba  capí* 
tão  oa  fo:tale3a  que  terçaua  grâ^ 
demente  po:  iRaijc  ícarafo  com  bo 
goueradozperaquebofoltaííeT  fí^ 
jeííe  goa5íl/  z  tíraíTe  os  oificíaes 
'•í^oztuguefes  t>3  alfandega  C)e  é^:^ 
mu3  z  oas  outras  alfandegas  /  z 
que  pagaria  a  elref  t)e  *i|^ozíugal 
mais  cozenía  mil  jcerafins  que  fa* 
3iãoreííentamílcoosq  pagauat)ã 
íes/t>eque  pagaria  logOjametade: 
apagaria  a  valia  ?>afa3êdaq  fe  to^ 
maraadref  oe  -^^oztugalnafeyto 
riat-rafTipagariaasparteso  q  Ibe 
tomara  no  aleuâtamétooa  cidade 
cõtra  a  fojtale3a  *E  ale  t)lííooaria 
t)U3êto8  mil  jceraf íns  /  pêra  o  q  bo 
gouernado:  quífeíTe^  0  q  pareceo 
béaogouernado;^mas  receaua  ©$ 


2.UFÔ  feu  írmlô  q  Ibe nlo  auí a  aqui 
looeparecerbê/poiqqueria  mal  a 
maijCjcarafo  t  tíeíeiaua  t>e  fevingar 
pozq  po:  feu  rogo  nao  qíera  poooar 
0jmu3:'r  mais  q  auíaosqrer  íoftsr 
no  goa5il3do  a  iaai]C]camíjcír  pola 
p2omeíra  qlbeíínba  kfto/zpot  íf 
lo  Determinou  ô  foltar  iRaiicprafo 
z  fa5elo  goa3il  ates  t)a  vinda  t)e  x>6 
auy  s  pêra  o  q  fe3  confelbo  cô  bo  ca 
pitio  t>a  fo:tale3a  z  algus  capitães 
mfrota/a  q  t>iiíe  o  q  iaai]c  jcarafo 
Ibecometiatíqaelelbe  parecia  bê/ 
pozqeraêfo:mado  q  KRaíjc]camí^ir 
q  feruía  ôgoa3ileramuftot)oudõ 
z  nlo  fabia  gouernar/t  os  mozadò 
res  eftauao  muy  t>efcõtêíes  oele ,  z 
ai(i  bo  biloos  mercadores  q  vínbl 
t)efo:a  yz  q  nâoaua  a  el  rey  feu  fenoz 
oe  páreas  mais  d  ví te  mil  jcer a f  ins, 
-ííaaijcjcarafotjauajjcmikbc  pa^ 
gosjt era bomé  antigo  na  terrari; 
côruapíudêciaTrifo  afabíabego^ 
uernar.t  tinbanelacredíto:quelbe 
parecia  q  ede  t>euia  oe  fer  goa5il'r 
não  q  oera^E  êtêdêdotodo?  nó  go 
uernado:  q  queria  faser  aquilo /a 
todos  pareceo  bétíaluo  a  Manuel 
t>e  foufa  tauares  q  era  capitão  mo: 
t)omar^ozmU3qt)iíre5lbenlpa^ 
recía  bê/pozqauía  muy  tos  inos  cj 
conuerfaua  YaaíjCjcarafo^t  fempze 
Ibe  conbecer  a  fer  imí go  moital  tjos 
'í^oztuguefes  ^  ter  oefeío  toe  os  lati 
^ar  foza  ^ozmu5tt)0  q  era  muyto 
boa  teílemunbaa  tref  çioquelbes 
fí3efa  no  leuantamento  éozmu^ 
tendo  feu  pay  yZ  ele  /i  feus  irmãos 
recebido  tanto  bem  toos  '\i^oztn^ 
guefes  /z  aííi  ê  não  querer  q  fe  po^ 
uoafte0:mU5/perdoandolbe  o5 
2,uy0  bo  paíTado/  z  pozilío  t)í3ía 


W^P 


m  l^itloiia^d  ^niUu 


g  nIoíométcbonát)euílot>efoltar 
nê  oarlbe  bo  go43ílado/  mas  ^q  bo 
mataíTeinfequcrílo  tiTfesuro  í^í^ 
nm3/í  fenloquefempzeaueríane^ 
kreuoltas.eoefte  parecer  fof  ^í 
ní0  fernande50emelo:po:em  como 
nâoerlo  mais  t>e  t)0U8  pzeualece- 
râo  00  outros  com  quem  foybogo 
uernadoj,Êoetermínacloíftot)e  q 
for  fef  to  aitínado  po:  todoe  foy 
folto  iaaí]C  jcarafo  -í  reftítuydo  no 
goâ5ílado,t  T^aí]C]camí]cít « Kaaíjc 
nozadím  t>eítado0  foia  Bo:m  u5/q 
t)erâo  tâo  boa  moftra  oe  feruído^es 
telref  6  '^oitugal-roamigosDos 
noíibs  na  mo:te  t>e  laaí  jc  jcabadím  t 
na  t)e  laaíjc  ícarafo  pêra  que  nlo  ou* 
«etlpopo:fuafu0ida«  Eefteôtjo* 
usfefozlo  ©ozmu5  em  bua  terra? 
da/T  íecretamentelbefoy  t)ado  fú^ 
do  po:  mandado  oe  iRai]»:  jcarafo :  % 
eftapagaouueraopo:  quererê  fer* 
uír  a  el  rey  t>e  '^oztugal :  z  eíle  fof 
bo  0oa5íl3do  que  Ibe  do  21  uy  0  p:o* 
meceo.eo  qo0  noíTo©  f ícarlo  muf 
ercandâlí5ado0/iairío0mouro0t 
oe  todo  perderão  bo  credito  dos 
noííos/  í  DÍ5Íâo  que  quem  teuefle 
muf  toDínbeíroem  0:mu3  fempze 
víuíría  ,pofl;o  que  fi5eflc  todos  os 
males  do  mundo*  e  metido  •fl^aíjc 
)carafo  c  poífe  Do  5oa3Uado  pagou 
logo  ametadeDO0DU5ento6  míljca 
rafís  X  Das  páreas  ao  gouernado:, 
t  pola  outra  ametade  ficou  em  arre 
fés  bíí  fíibo  De  íaaíjc  jcarafo.  e  na 
paga  Das  partes  feteue  efta  maney 
ra  queDauáo  íuramento  a  cada  pef? 
foaDoqucperderatpagaualbe  lo» 
gobuterço.ieles  furauâomaísDo 
que  perderâojí  tudo  Ibes  pagarão 
Defpois  De  maneyía  que  muy  tos  f í* 
caráorícos.Ê  afo;aífto  quciaaíjc 


jcarafo  Deu  ao  gouernadozlbe  fa5í3 
cadaDía  muy  tos  feruíços  De  muy^ 
tas  côferuasjfruytasjcarnes  t  pef 
cados^i  Dagoas  cbeírofasícom  q 
leuouaqleíuerno  muytoboavída* 

CCapít,)C]Cííf .  ^ecomo  Dõ  auys 
indo  pêra  Dar  na  cidade  De  aeael 
IbaDeípeiarloos  mouros/t  do 
mais  q  fe3  ate  to:nar  Do  cftreíto» 


"  Brtído  d5  2,uf  s  De  60a 
icom  fua  armada  feguío 
jfua  rota  pêra  bo  cabo  De 
16oardafum/ondeêpou 
cosDiasqueeííeueerperâdo  polas 
nãos  6  mouros  tomarão  00  noiTos 
capitães  cínco,Ê  Dali  feguíndo  fua 
rota  foy  ter  ao  po:ío  ^adê  onde  a^ 
cbou  quatro  nãos  que  mâdou  qucf 
mar/ 1 D  a  li  Determinou  De  ir  fob:e 
bu  lugar  ;5  mouros  cbamado  asael 
que  cftá  na  mefma  cofta  Barabla 
ctncoentat  cinco  legoas  ©adê  in^ 
doperaboeftreitoreftáem  quatoz^ 
3e  grãos -rbilcoartofituado  em  co 
fta  b?aua  emque  bo  mar  De  contino 
anda  roUdo.ti3€lugar  grade/ abaf 
tadoivíçôío  De  todas  as  frustas 
que  baem  Eípanba :  be  De  grande 
trato  po2  a  oer  nele  muy  ros  caualos 
t  eneenfo  que  leuão  os  mouros  do 
ilbalabar  íDe  Cambaya  /  q  leuão 
ali  fuás  mercadojias  a  venderMHef*' 
telugar  inuernãoas  nãos  que  wo 
pêra  bo  mar  rojco  fe  nã  pode  paíTar 
potirem  fatarde.T  ventarem  ospo 
nentes  que  Ibe  fam  po:  Dauante/r 
t)õ  auys  Determinou  De  ir  fobzeefí' 
te  lugar  po:  fer  Da  obedíccía  Del  ref 
^adê*£  cô  quãto  foube  q  auia  nele 
muf  tagéte,Tnopo:toandaua  fem 
p:e  bo  mar  De  leuadia  quis  ir  Dar 


ILinro  Tejcto 


nele  poiqm  màãm  avaliado  ©e 
nâo  ter  aiii43  f ef  to  nada  m  Mái^» 
X  aqui  cuy dou  x>z  bo  fajer/  mas  os 
mouros  bo  tirarlo  oefte  cuydado/ 
poíqoufabêdo  ou  adíuíubádo  ao  ^ 
ele  bía  oeípef  arlo  boliígar/aííí  o$ 
gêtecomo  oamojparrs  oafa^êda: 
t)eman^f:aqust>6  au?s  nio  tmz 
nada  que  faser.e  com  tudo  t^efem* 
barcoucomífua  gmce^quefaqueou 
bo  lugar  t^ílí o  que  aula  uels  q  aluda 
fejalgue  ricos*  e  cílaudo  aquiles 
uantoiííebúatoimeía  tão  b:aua  q 
ou ucrâo  ^€  ©ar  os  galeões  á  coita/ 
•zalííarJo  ao  mar  a  arceíbaría  que 
cííauafobiecuberta/T  çoçobzouíe 
bu  eíquífe:-?:  pola  miíerícozdía  loe 
noiror€ubo:íayot)3U  oô  2.uys  co 
a  ar mada  t;  fc par £ío  pêra  iibaçuá/ 
•2jD€fpois  queimou  grandes  nãos 
?De  mouros  q  eflauâo  varadas  é  ter 
ra*  B  pzoiTeguíudo  íua  víagê  pêra 
Aa^uá  t)dpoís  t>e  paífar  algúas 
to:mlta0com  q  íevlo  é  perigo  fof 
rurgiríioreupozíottóaii  po:  inter 
ceifam tjocapltio  ©arquico  man^ 
dou  rcíado  a  t>ô  aodrígo  t>e  lima  q 
bocfperaua^JctííaDe  '|g>afcoa  que 
aiítaoeíer  aíequí3e  ^abiíl/t  íe  m 
tãonaoíoiTe^codeque  fe  aula  loijo 
oe  partir  ^,po:que  não  podia  mais 
efperar,-?  ficou  efperando* 

'  c^-^piM^^ni^BeçomotíomiRo^ 
dr  igc  ^d€  Uiiía  paríío  camínbo  oa 


ae. 


,vO^}: 


ff^^^l  ^  qtilntolíuríífíca  U ' 


baíjcadoz  ao  i^zefte  (oâobu  fídal^ 
0ocbamado  oÕTRodrigpDe  lima/ 
em  cuja  côpaubía  fojao  tr65e  iÉ>ò'í  * 
tugueres»f.3fo:gct>abjeu  /  aópé 
©agama/^olocfíolar  efcríuio  t)i 
cmbaí]C3da/3foio  gõçaíue5  feitos 
«i  língoa  t)ela/  ^ffranèífco  alu3re3CÍè 
rígo  De  míííat  outros  q  fasíâo  bo 
numero  que  t)igo«  ^dpacbado  x>ê 
lÊvodrígo  partíofe  òo  lugar  ^èt^W 
quico  aos  trinta  Dias  Bab:íl  leul^^ 
doem  fuacompanbla  bp  embai^ca^ 
á^i  iíbateus  que  falecep  no  comedor 
Do  caminbo/per  que  èaminbando^^ 
cbegouabii  lugm*  cbamado  Áiv^ 
uaaos  víntetoítoDe  ?unbo»  áelié 
era  cabeça  do  fenbozíoDo:Ji>arrta^ 
gais  aqueleque  fof  falar  a  tÊ>i6^á 
lopej  De  fiquef :a  á  iifeaçíjá  comi> 
SDiíTe  no  liuro  quinto*  eeíte  nome 
t^e  j^arnagais  querDí5er  rey  dò* 
marque  nagais  quer  Di3er  vtfm 
líugoa  abejcím  %  bar  mar  /  %  alTí  bér 
ele  como  rvf  %  temcozoa  Douroque- 
IbeDa  bo  iíS:efte:í  tê  Debaíjco  DtfeS 
fenbono  fete  fenbozes  De  gratideéí 
terrasDeqmuytos.pôe  eift  cmpà 
quínse  mil  bornes  Delanças  t  úá^ 
dos/t  todos  leuãoDiante  be  hm^ 
bales5qnáopodctra5er  tóifo  gri 
des  fenbozestt  aíTí  têou  tros;  mu^íí 
tos  míisnâo  tamanbos  feno^és  co 

mo  elío«tros,t  todos  ferúê  çôbó 
B arnagais  na  guerra ,  x  ek  x  elé^ 

fam  fogeiros  ao  '^íeSíe  q  o»  "oêúdt 

Dasfenbozías  quánà:^  quer /-rlbeà 

paglomuir  ;grãde«^Deref  íòs  icôift 
q  acodêjao  ^arnagaís  tel*è-óè'pà1 
63  ao  "é^iz^t.  e  neUes  Derè^roscíi 
trlo*cU  caualo?*H€ílèlugar  6  j^ai^ 
«a  cbegou^Dôíácdrígo  Dodeacbòii 


m^i 


^  UMsLt^  Snàisu 


nagaíe  oomtcoodolboe  pêra  ou<» 
tro  lugar  cbamado  ;êarra:a  q  oom 
laodrígofof  pêra  Ibe  falar  leuâdo 
conCiQOCinco'poimQVickõ  q  bíio 
emmuUõ  po:q  nelas  camínbauáo 
todos.ÉSnefteoíafof  oomuaodrú 
gopiTa falar  ao  lèarnagaíô  /  mas 
nlopoderoa  nloquleelequelbe  fa 
laííejt  foy  aquela  uoytemuf  tomai 
agafalbado.i  ao  outro  oía  Ibe  fa* 
lou.eftaua  ele  em  bua  caía  térrea 
t)«ítado  eii^bú  catle/t  fuamolber 
alTentada  i  cabeceira:^  apioueítou 
pouco  ralarlbe  oom  laodrígo.t  pe> 
dírlbeauíameutoperá^o  camíubo 
po:quelbo  t^eub^m  mao/pofto  q  ti 
nba  pzometído  ao  gouernadoz  t>e 
lbo?>ar  bõ.e  o5  laodrígo  z  06  oc 
fua  companbia  compzadas  algúae 
mulas  qlbeefalectáo  pozbo  J^ar^ 
nagaís  Ibas  nâo  querer  ©ar/fe  par* 
tío:tioerpoíso€paírarmuyto0  tra 
balboôt  perigos  que  nâo  coto  poi 
bzeuídadc  /  cbegou  bua  legoa  oa 
cozte  t>o  iê»:efte  /  que  como  oiíTe 
no  líuro  tercey:o  anda  íempze  no 
campo/t  agafalbalTc  em  tendas,í)e 
que  antre  boas  -r  outras  fomenos 
auera  fe^s  míl.tl^o  '^zcfte  be  tama 
nbo  fenbo:  como  i)ííTe  no  mcímo  iu 
uro/aiTi  oe  terra  como  t)e  gête  z  t>e 
teíourostandionarua  cozte  muy^» 
|:o6  refs  %  grandes Tenbozes*  ll^e 
Cbziftâoz  feruefe  com  pouco  efta-' 
do,po:que  bo  nâo  vé  fenloíeus  pzí 
uadoa/nêfe  moftra  a  todos  mais 
i3  três  vejes  no  Sno.f.  oía  6  Batal/ 
t)íaDO0Taefs,t)íat)a  ejcaltação  oa 
Cru5t)23etembzo,iequâdô  camí 
nba  também  vaycuber to  quenín*» 
guêbonlove:^  quando  Ibc  faláo 


algíís  ébaíjcadozes  podo  Ç  eflê  ôãt 
cleeílá  falâlbe  po:  terceira  peíToa* 

CC3pít.]C)cv.^ccomot>o  uRodrí- 
gocb^gouácozteoo^^zeíle  joi. 


0m  laodrígo  cbegou 
como  t^igo  a  biía  legoa 
00  arraf  ai  t)o  i^zefte 
ipíiaregunda  feyzaoejat 


ztc  Bontubio/  z  ali  fof  ter  coeíe 
permidadooo  i^zeftebofeu  mdz* 
domomózquena  lingoa^bejcímíe 
cbamaadugrajjibiaça  goardar 
t)om  iRodrígo  t  oarlbeo  q  Ibe  folie 
necetTario,  e  logo  partirão  tjali  q 
alTí  Ibo  oílíc  bo  mòzdomo  móz ,  t  c 
ve3  oe  irem  poz  oiante  toznar  áo  pe< 
ra  trás  bem  bua legoa  :oí5endo  bo 
3dugra5at)omiftodrigoq  naofe 
agaftaíTe  pozq  bo  '*^:cfte  aiiía  oír 
pcra  aquela  parte  a  que  eles  biáo. 
Êcbegadosoetrastíbús  cabelos 
oeceranfeí  apoufentaranfe  em  ten 
dasquelbes  bíarmarâott  logobo 
l^zeílefc  foy  apoufentar  ali  perto  i 
íuastenda0:'rpoz  feu  mádado  foy 
oada  a  oom^iaodrigo  búaboi  tê» 
daperapoufarcomfua  cõpanbía/ 
1  quem  Ibaleuon  Ibe  oilTe  q  era  oa 
peííoa  00  'i^zeftcjt  q  tal  como  aqla 
nâo  a  tínba  ninguém  no  array ai :  z 
que  efta  bonrra  Ibe  fa3ía  bo  i^zefte 
pozferêbaíjcadoz  oe  rey  Cbzift^o. 
e  na  íeftaferzarèguinte  vinte  oías 
^outubzo  foy  oon)  modrigo  cba/ 
mado  oa  par  teoo  pzeftepoz  bú  fra* 
tlequcIbeoilTeqlbeleuaíTe  bo  pze* 
fente  z  todo  bo  leu  fato  z  bo  oos  oe 
fua  companbia  po:q  o  queria  ver» 
ÊpozmldadoooT^zefte  foy  muf 
cagenteperaacompanbar  oõ  lao^ 


âíoro 

íríf  OíSnS^ttíBleuartiiái^  §  o  pie 
fcnte  q  kmm*  B  indo  ^ííí  bê  acõps 

nbado  cbegoo  abfearcos  4  í^  ^^^ 
3ÍI0  Díâte  pas  têdaeoo  apoufenra/ 
meto  t>o  •^zefte.i:  00  arcoseílauio 
It)ua0  ozdésp  t  ê  cada  bua  auería 
t)ê.]Ejc,cubertoâ  todoa  ©e  pano  bzl 
CO  %  ro]co  anírcfacbado^  bu  i>e  búa 
coí  -ifoutro  ooutran  oe  bua  oiál^ 
©urraauería  búeípa^o  d  cépaf 00  í 
^  eto  arco0  fo:lo  fc7í00  poz  fa$er 
fefta  aoêbal^adoj/poíq  aíTi  ©laiitc 
t)a0téda0t)Oi^icíÍ£q  fam  bzátaa 
eÍlauabúaro]i:aquet>í$íIo  nlofer:* 
«ir  k  xm  cm  ^raudea  feftasoure 
çebimertí:o0 .  ilqui  onde  eftauio 
efte0  arco0  aueria  bem  vinte  mil 
l?om€ns  poíto0  em  renque  joe  bua 
parte  %  t>a  outra/  %  pelo  mef  o  fí-* 
caua  bua  larga'rua,Ê  todo9e(le0 
faylo  a  ver  t?om  iaodn0otp0©e 
fiia  companbia  que  bíao  todosbê 
veftldos  t;  arrayados  ^e  ouro  /  % 
00  W^i%\m  íe  erpantauâo  po?  bo 
transo  t5O0  .'■^■oíi^goeíes  íer  muf 
?5íff:reíi£e  t>o  feut  Bbil^to  t>efi;e0 
arco0  elíauao  quatro,  çaualos/ t>o^ 
00  t)e  cada  parte  íeiados  t>e  íelaa 
ríca0  5 «  afi  00  ourrog  fa^jesj^  , 
com  cobería0  oe  bo:cad@  a  modo 
í3  aiberta0  oarma©,'?  030  ctbe^as 
gr  ande0penacbo0 1  abaíjco  t&días 
cfi:auloputro0  muy  toe  tambê  feia 
do0/ma0  nio  com  fae3e9ríco0  co^ 
mo  O0outro0.£  índoiDÕ  lá^odrigo 
pelo  meyo  oeSa  gete  cbegarlo  a  ele 
feiícnta  bomis  todos  bê  veílídos/ 
sbíloquaíi  C0trendojpo2qus  aífí 
i?o  cotiimlo  quando  leulo  recado0 
x>o  i^jefte.E  t5erpoí0  ^  tíafua  parte 
fcrap  bil  a^oniT^odrí^p  faianfe 
«ode;  t  cbegado  bu  p©uco  im  000 


arco0âcbôu  ^trp  Ie6es  p:eto0  po^ 
cadeag  que  bo  ^zeíle  têpoieííadoí; 
^oebaiji:o©o0arco0  piímey?o0  eí^j 
tauio  a0entado0O0  quatro  maFOí»> 
re0fenboie0  que  andaulo  na  co?te  I 
©ó-^jefte/aqueoBqbílo  com  oô 
lí^ôdrigo  fíjerâo  íua  reuerencía,q 
beabaíjíar  a  mio  oercyta  ate  bo 
cblo^^afli bo fe5t)0fu n^odrígo  % 
os'^oituguere0  t^tç^vm  ali  com 
00  q  biio  coekíí  aoendo  bu  gr  ide 
pedalo  q  ali  eftauacbegpu  bô  cleri 
go  velboparlteao  -g^zefte  í  feu  c5» 
feíToí^oe  tlta  vilia  %  credito  coeje  q 
era  âfegíídapeíToaê  íeu  fenoíto  oef 
poí0  t>elc  %  cbam  mafe  Cabeata.  e 
eílefaFotíâ  têdaropêqbo  ^:eíl€ 
eftaua^aílepgtjtoua  oô  i^odrigo 
4  qria  í  t)ôdevínba:Tele  Ibe  rcípo> 
deoqtDaSndíajTleuaua  êbaijeadà 
aoi^;e(lejolo5)0  capitlo  moo:  % 
gouernadoí  t)a0  |índía0  pot  elrey 
t>e''^o;tngalXoeíl3repoílafe  fof 
bo  Cabe3ta,tO€Ípol0  toznontjua^ 
ve3e0apiegSíaramerma  pzegúta: 
i:t>a  tjerradeíra  viofe  06  modrigo 
tao  agaftadopoinlo  íaber  bo  coSa 
meôaterraqibeoíííi^mlo  feyq  oí ; 
ga.eeklbeDílfeq  ôílícíTe@4  quí^^ 
fefíe  q  tudo  Diria  ao '^zeíle.^  sooni 
ií^odrigonioqul0Dí5ermaí04o  ^ 
tinba  tiito/t)i3êdoqnl  Diria  ma(0í 
po:^  aembmjcida  q  leuaua  nio  a  a*  > 
uía  De  oar  a  outi*em  fe  nio  ao  i^ttU 
te/^  mâdou  Di5er  a  Dô  la^odrígo  p€ 
lo  mefmo  Cabeara  q  Ibe  mldaíTe  o 
qlbemãdaua  bo  %omxmáu.  mq 
Dõ  :íVodrígo  fejcõ  pareceria  todoc 
o0^oituguere0Qeílaulo  cmk/t 
f  tregou  ao  Cabeatabo  pitkntz  4 
»©ipgplope5;mandauaao  '^^tèftg 
em  que  enti^áulo  c to  p|$a0  /  b$t 


t 


wíííl 


Ba  Mlloiía  t)a  ?n4(t« 


v.K«^  %  bumpuribal  ricos;  /  qua ' 
^0  |)ano0  oarmarderae  ^  bôaô 
couraças  rícagcomiodofeu  #om« 
pttmcntojoous  berços  oemecal/ 
quatro  camarás  parcles/^  algSs 
pdouros  z  oous  barris  oe  pol» 
ijo:a/Ms  oz^los  %  bum  mapa* 
murtdi*  C  cfte  erabo  ptefentc  oe 
2^050  l0pe5  /  %  t)Om  Tl^odrígo  a* 
treceittou  quatro  fardos  oe  ptmê 
ta  oa  que  Icuaua  pêra  futtjefpefa» 
le  tjefpols  oe  bo  Cabcata  bo  ir 
moftrar  ao  K^tcftc  tomou  coele 
onde  eftaíiáo  os  arcos  / 1  mandou 
cftender  tudo  fobzeles,  e  fajendo 
calar  todos  /  t^iffe  bo  juftíça  mó: 
cm  W5  alta  /  t>efpois  te  nomear 
cada  bua  t>as  peças  00  pickntc/ 
tjue  todos  t)effem  muytás  graças 
a  nolTo  fenboi  po:  fe  aiútarem  os 
Cbúftios/ 1  fcbi  auíaalgtts  a  que 
pefaíTe  que  cb^^aíTem  /  t  osqaé 
folfauloque^ntaíTem.  Eemaca 
bando  oeoi3er  íftooeua  gentebíia 
grande  grita  T>ando  graças  a©e* 
os*  e  coifto  foy  oefpcdído  t>om 
TílodHsobê  t>ercontêíe  po:nio  fa 
lar  ao  i^zefte  ?  %  aíH  bo  foy  poi^ 
Ibe  nao  fa3erem  bo  gafalbado  qué 
tfperaua,t  foube per  algus  Cbnf 
tios  oa  Êuropa  que  andaulo  na 
co:te  que  auía  quem  DítTelTe  aos 
grandes  fenbo:es  t)«la  que  confe-- 
IbaíTem  ao  T^:efte  que  bo  não  t^eí 
jcaíTe  ir  nem  aos  t>e  fua  companbia, 
pozque  affi  era  bo  coftume  oa  ter# 
ra.Êuefte  tempo  fe  mudou  bo  ^:e 
fte  oonde  eftaua  /za  oom  iRodrí* 
go  Ibe  conueo  cojnpzar  mulas  em 
que  foffc/  z  buícar  quem  Ibc  leuaf 
fe  bo  fato,po:  lb«  não  querer  ma  - 
•i 


âir  Icuar  bo  mo:domo  mo:  nem 
t)áribe  mulas*  e  vefo  a  coufa  a 
tanto  que  oonde  oanteslbet)attâo 
oe  comer  aa  cufta  t)0  *]^:efte  paf^ 
farão  algús  t>ías  que  Ibo  nâo  oe* 
rio/aííi  que  em  on3e^ia8  que  aula 
que  cfa  cbegado  paflbu  muf tos 
tjefgoftos  ,í  nlo  Ibe  ap:oueítaua 
aqu€í]tarfe  t>eles/ncm  mandar  pe* 
dír  ao  T^zefte  quebo  ouuííTe  ^  1 
parecia  que  todos  boo8fp:e5aulo; 
nem  bo  'i^:efl;e  eftímou  bo  p:efeti 
te  que  Ibe  foy  oado .  %  mandou  lo 
go  t)ar  tudo  a  ígreíast  a  pobzesj 
po:que  os  criados  t>e  iífeateus  \bt 
DílTerlo  que  aquele  nlo  erabo  p:e 
fente  que  Ibe  elTae^  x>e  '^o:tugal 
mandam ,  «que  bo  tomara  bo  go 
uernado:,tque  Ibe  mandauaaque 
le»  e  ocfpois  teue  í)om  iftodrígo 
bem  q  fajer  cm  tirar  ífto  tmcabc^ 
ça  ao  T^:efte  po:q  bo  cria  / 1:  po:c 
oeu  fob:f  fio  muy  tos  acbaques» 

CCapít.)C]Eví*^e  como  bo  'i^:ef# 
te  mandou  cbamar  bo  embatjca 
ácít  nâo  Ibe  falou* 


on5e  ttas  que 
t>om  w>  odrigo  eftsiuana 
co:te  bua  quarta  fey:a 
Iquê  fof  bop:imeyzot)ía 


x>€  floucmb:o  paíTadas  xjuas  bo 
ras  oa  noyte  bo  mandou  cbamar 
bo  '|^:eíle:t  cuydandoelcqueera 
pêra  bo  ouuír  foy  logo  camínbo 
t)as  tendas  00  Tjb:efte  queeftauâo 
t>entrot)ebiíaccrcat>efebe,em  que 
também  t)íantc  t>as  tendas  eftaua 
bua  caía  grande  terreacuberta  oc 
btt  colmoqueba  na  terra  que  oura 


ílítíro  (cjctoi 


inuyto/teftatta  armadafobícgrof 
TÒ0  efteoé  t^acípzefte  f agrada  í)€  ta 
uoas  mal  píiit3d30*  ma  entrada 
tícíla  caía  eftaulo'' armadas  qiia^ 
tro  corrediças  t)e  cortinas /a  oo 
mef  o  t)e  borcado  as  outraô  t>e  fe« 
da»  e  oíante^eíía  caía  fe  fajtlo 
t)0U8  patíòã  /  oi  quaes  erio  cerca 
doa  também  ^e  íebe  /  t  na  poztà 
t)0  prímsyroeftauâo  certos  portei 
ro0/tei1es  t>eteiierâo  oom  -á^o* 
drí^o  t  bi?  ítlo  oeíjcarlo  efirrarj 
per  efpaço  t>e  bua  bora/poftoque 
fa5íà  grande  veítfo  t  muf  to  frio/ 
t  t>e  enfadados  oe  efperar  00  oa 
companbia  tje  t^om  laodrigo  tí> 
rarlo  'oms  eípín^ardadas :  t  lo^ 
f  o  Ib^  perguntarão  tjâ  parte  00 
l^rell^  porque  não  tra3í|o  mais 
cípín^ardas :  refpondso  que  por^ 
que  nlo  bíáo  pêra  guerra»  £  niU 
to  veo  bo  m6:domo  com  outros 
quatro  principais  oa  corte :  t  t^u 
^znáo  a  oom  -Rodrigo  que  fofTem 
pêra  t)mtro5  abalarão  indo  eleoil 
tz  com  os  outros  quatro  m  fiei* 
ra  /  ^  nos  cabos  oous  bomens 
com  ouas  velas  acefasnasm^os* 
e  enrranilo  pelo  primeiro  pátio 
âte  que  forão  noíegundo/oerinbl 
fe  oe  quando  em  quando  :  t  t)í5ia 
cada  bum  por  (i  em  alta  vd3»  bo 
nbór  o  que  mê  mandaltes  aqui  bú 
trago  /  t  t)e  t>entro  rèípondíão 
também  em  V05  muyto  aíta>  %n^ 
á^f  pêra  oentrp*  B  aejlapala* 
ura  por  fer  t)ò  '^reíle  t  licença 
fua  ábaiseaulo  todos  as  cabeças/ 
t  pimbâo  as  mios  t>ereftas  no 
cbáoporreuerenda»  ^feytaetlací 
rímonía  muitas  ^e^es  pelo  modo 


fobredíto/  Mflfebô  tiiordomo  mot 
toe  outros  quatro»  ©s  fraguei  g 
fenbor  me  mandaíles  aqui  00  trá# 
|?o.  s  oa  caía  reípondilo  qué  eit  ^ 
traíTem  pêra  SDcuiro/  -í  aíii  boft 
3èrlo  oefpoís  t>t  oitas  eílaô;  pá* 
lauras  mu^^tas  v€5es,  t  ali  acbà^ 
rio  fef  to  bum  èltrado  rico,tt>m 
te  oele  ertaaio  cento  t  feATentabaf 
mens  com  velaé  acefas  nas  mlo^ 
oytenta  t)e  cada  bauda  :  z  todos 
tinbao  as  velas  em  Hoal  compaf* 
fo*  Codo  bo  cblo  x>â  cafa  eftaua 
cuberto  x>t  eíleíras  pintadas ,  t  a» 
quí  fe  tjeteuerlov  b  eftando  aíTí 
x>i  oentro  t>as  corridíças/  foy  bS 
page  com  bum  recado  t>o  ^^iz^c 
a  Domiâ^odrigoíem  que  oí5ia  quã 
ele  nao  mandara  ^^ateus  á  1^01^» 
tugal  / 1  poíto  que  fora  fem  fUã 
licença, que  eliaey  t>e  i^ortugal 
Ibe  mandaua  por  ele  muf  tas  cou* 
fas/  í  pois  Ibasmandaúaporque 
Ibas  nlo  oatilo*  B  oom  láodrí^ 
<$o  refportdeo  que  por  jlopo  foaré5 
nlopoder  ir  a  ;gbãçm  / 1  por  fa> 
lecer  Buarte  galulo  queeliàef  «^ 
t^ortugal  Ibe  mandaua  por  em* 
baijtador  í  mas  qué  as  p^ças  qué 
Ibe  eiref  mandaua  cHauáo  gaar» 
dadas  na  f  ndía/ 1  nio  as  leuarâ 
Biogo  31ope5  pcra  Ibas  mandâf 
por  nao  fer  certo  t>e  poder  tomai* 
bo  porto  tve  u^açuá/  nem  kaaua 
ijbateus  fe  nao  pêra  bo  ©drar  ent 
qualquer  porto  que  romaífe^a  :^^ 
bejcía  /  pêra  que  t)érpoís  que  bd 
foubeHe  Ibe  mandalíe  bo  prefente 
que  Ibe  el  -úcf  t>e  i^ortugalnuft* 
daua  / 1  qttaudo  bo  ^eos  leuara 
s  ^^\ii  por  oefe/ar  m  bo  vífi^ 

£  ií 


m^t 


i^âl^iílotiatafiíd^ 


UTy  mandara  a  efe  tjom  «odrí* 
igo  com  aqud30  peças  que  Ibeoe^ 
ra/t:  pêra  faber  bo  cammbo  qua^ 
do  folTe  embaí)cado:  oel^cf  t>e 
"^oztugal*  €>  coeda  repoíla  Ibe 
iMíidou  pedir  que  bo  ouuííretfa^ 
bería  a  verdade :  %  mmbc  Ibe^í* 
ria  poz  cfcrípto  o  que  bo  gouerna 
do:  Ibe  mandaua  ^i3er  alem  ^a 
carta.  E  fcm  bo  ^leíle  reípon-* 
der  aífto  bo  maudou  ©efpedír  y% 
t>aUa  OOU0  t>ia0  ad  mefmas  bo« 
ra0  m  noyte  mandou  bo  l^zeftc 
cbamar  twjm  tf^odrígò  /  que  foy 
%  acbou  a  caía  que  oiffe  aparamê> 
liada  t>e  bo;cado9/  ^  atauiada  oe 
conks  mais  ricas  que  t)ante0  t 
tnais  ^ente  %  toda  muyto  lu5ida^ 
^  mais  velas  i:  entrou  com  as  ce^ 
rimoniaspaíradas;t  os  bomens 
que  ali  eáaulo  a  fo^a  os  que  ti« 
iibao  as  velas  edaulo  [em  oídenn 
fcíís  oebíia  parte  outros  te  outra 
<om  eípadas  nuas  na  inâo«  £  oef 
pois  t)e  bo  -^íefte  mandai'  picisn* 
tar  a  t)om  i^odrigo  polo  Cabea^ 
ta  %  pelo  feu  pafe  moo:  muytas 
coufas  fem  piopofiro/lbe  mandou 
t)i5er  que  íugaiTem  t)Ous  i^o:tu* 
^ucfes  oefpada  z  adarga.  G  oef-* 
pois  t)e  fâf  iem  t)ous  mandou  ©i< 
5er  que  faffem  outros  tyous:t  poi 
os  oous  piímeyzos  bo  naofaje* 
rem  á  vontade  t)et>om  tl^odrígoj 
fayo  ele  com  ^otge  t>abteu.  e  aca 
bando  t>c  (ugar  mandou  t)í3er  ao 
1^:eile  que  fi5era  aquilo  polo  fer* 
uír,ncm  bo  fi5e!-apo:  outro  nenbíí 
pzíncípe  ainda  quelbet>eracíncoc* 
tamílcru5adc0/pedíndolbe  muf^ 
to  que  bo  ouuiííe  z  íabeiia  o  quelbc 


.Ki. 


mandaua  Xíí^cv  bo  gotier  nado: , « 
quebo  oefpacbaíTe  pêra  poder  ir 
romaratempoaarmada  oosi^o^ 
tuguefes  que  auía  t^eír  aoeftrcíto* 
H  ifto  Ibe  refpondco  bo  ^:e(ld 
que  ainda  então  cbegara  ^  %  que 
nlotínba  vifto  bum  terço  oasíu» 
as  terras  que  folgaííe ,  z  que  iria 
bo  gouernado?  a  ^açuáv  z  que 
Ibe  mãdaría  recado  « então  fciría: 
z  mais  que  faria  bo  gouernadoí 
foítakjas  em  iSbaçuá/çuaquem 
z  em  Zeila  /  a  que  ele  aiudaría 
com  todos  os  mantimentos  neceí 
farios*  i&  per  fim  oe  tudo  não 
quis  t>aquela  ve5  ouuir  t>om  iSlo# 
drigo/iE  mandoulbe  que  Ibeman* 
daíTepoiefcriptona  Un0oa  abe^ 
?:ím  o  que  bo  gouernadozlbe  man 
daua  t)i5cr.  0  que  t)om  ílodrígo 
fe5  pêra  ver  fefe  podia  tjefpacbar, 
z  oefeíperado  oe  Ibe  não  poder  fa« 
lar* 

CCapttolo.icicvíf,  ^c  como  x>om 
laodrigo  falou  ao  i^zefte  joão. 


erpoíst>íllo  foy  a* 
inda  t)om  ii^odrigo 
cbamado  00  i^zcf^ 
teal0J]asve5es^t>e 

inenbua  bo  ouuioj 

i;mâdoupergíítara:ífrãcirco  alua- 
re5muytascoura0t)as  cerimonias 
t>a  igreta  acerca  t)0  culto  oiuíno: 
t)equelbe  foubetjar  tão  boa  re.^ 
5ão  que  boiíbzeíle  ficou  contente, 
T  mandou  ir  perante  íi  cffrancífco 
«luare5  /  z  mandou  bo  reueílir  co- 
mo  pêra  t»i5er  mlíTa  ^  zptt^M^ 


nMrok]ct0 


ioiilbebos  fmíl^cadogtS  eoteas 
peças  oas  KfC^imzntmyt  út  Ibos 

laodrigo  1 00  oe  fua  companbía 
mefboí  pzoutdo^  tD€  manrímeii^ 
to0  que  mntm  ^  %  ^o^fVoz  loada 
bua  tenda  em  que  fe  Voz  ^ífelTe 
iiúíía  ao  modo  oa  ísrcia  t)€  mo^ 
ma  jpojque  00  abepns  nSo  it  t>í 
$eiB  alTí.  e  bo  -i^ieíle  mandou  a 
todos  eífes  ícnbo^es  m  ^coitt  qus 
eouulITem*  aqoedesfíseráo^e 
boa  vontade  t  %  bo  i^zeSle  í  to> 
do0  tínblo  fx^náko  aluare?  po: 
bomem  fanto/i  pedianUx  que[fO 
galíe  a  Beos  poj  eles»  ebúa  ter^ 
^a  fey:a  t)e3anoii3€  tjc  laouesBbzo 
bem  noyte  fo^  ^om  laodrígo  cba 
mado  ^0  "^zeíle  pêra  Ibe  /alar, 
B  elefoy  com  todoaos  oefua  com 
paobta  /-rno  pjímef  lo  fpacío  cf^ 
teus  grandes  três  boias  púme^^ 
ro  que  eiitraf  c  /  's  ^erpoís  entrou 
na  caía  quetjifle  com  as  mefmas 
cerimonias  que  tjantes  entrou  /  % 
tseUa  ve5  acbou  muyto  maísgen^ 
te  qnz  t»as  outras  /  %  mu^í^  '^^^^ 
com  arraas  5  -s  alTí  eílauio  mu^to 
mais  wlas  /  %  a  caía  alcatifada  t>e 
ricas  alcatifas  t,  as  co:tinas  t5  boz 
cado,^  oseflrados  6  panos  ^  feda: 
t>e  modo  q  tudo  eííauamuif  to  muâ 
tagem  t>a  pzimeyza»  ê  t)om  modri 
go  não  entrou  neíla  caía  com  ma^ 
Is  ^€  noue  pelíoas  ©e  fua  compa* 
tíbia/ 1:  os  outros  ficarão oefo:a» 
B  entrado  t)om  •âiodrigofo^aoa^ 
■bsrtas  t)iías  corrediças  ,  pe  que 
tíom  laodrigo  %  os  quebíao  coe^^ 
_k  eílarito  cômpzimento  pernas 
iançasque  aMos  mandarão  eílar» 
s^bsrtas  eftasco^redi^as  aparei 


'.í!^' 


ceo  bo  i^:eíl€  quee^auatjetrast>€ 
las  bomsm  ^e  meai  eííatura  jque 
parecia  tje  ià^át  t>e  vinte  três  an*; 
nos  -yZ  oe  tantos  era  :  oe  coi  tt 
ma^aâbâf  onesnio  muyto  parda, 
bo  rollo  redondo  %  magro/  os  o  * 
ll?os  grandes  5  bon3ri5  akono 
mey  o :  começaualbe  oe  naeer  a  bar : 
ba,  c  com  tudo  tinba  no  roílo 
bua  grauidadet)e  tamanbofcnbor 
como  era :  tinba  veííida  bua  opas* 
t)e  bo:cado  fob^e  bua  roupa  t^efe* 
da,  na  cabeça  tinba  bda  co:oa  alta/» 
bua  peça  oe  ouro  outra  íse  pzata, 
T  polo  roíío  tinba  bum  tafetá  a*» 
3ul  como  rebuço  que  Ibe  cobíía  a, 
boca  ta  barba  que  bumpale  abai* 
jcaua  x>t  quando  em  quando  que 
Ibe  parecia  todo  bo  roílo .  %  t^ef* 
pois  bo  to:oaua  a  aleuantar  %  f^ 
caualbe  ms^o  euberto.  Cínba  m 
mâo  bua  Cru3  t^e  pzata  laurada 
aobotíheííauaaííentado  em  bua 
cadeira  realfobíe  bum  eííradoal* 
to  ^e  feys  ^Degraos  cuberto  ^e  pa  . 
nos  ricos/  aa  fua  mio  t^eiefta  ef 
taua  bíl  pajé  que  tinba  bua  Cru5 
tye  p23ta  / 1  t>e  cada  parte  t^a  C3> 
deírat)ous  com  efpadas  nííasnas 
tnâos  5 1  nos  «í autos  t)o  eflrado 
cèaugo  quatro  que  tínblo  fenba^ 
velas  acefas.  ^m  bo  'í^zeíleapa-*? 
recendo  iDom  laodri^o  Ibe  fej  fu^ 
reuerencia  abaíjcando  a  cabeça  t: 
poendo  a  mão  tjereyta  no  cblo: 
<r  bo  "^zeíle  oulbou  pare!e/  t  lo> 
00  Ibe  mandou  pjsguntar  pelo  Cí 
beata  como  fe  acbaua  naquela  eer# 
ra/ 1  fe  folgauanela*  Ho  que  ref^ 
pondeo  que  bem /t  quefolgaua 
muyto  nela  poí  fer  t^e  CbtiMos/ 
í  íeauíapo;mufto  ©íttò  t)efer 

OH 
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l©â  bítôtía  t)â  f itaia* 


lbop:imèy:ô  queacla  fo:a  comem 
baí]cada,  e  oefpoís  oefta  repofta 
Ibc  mandou  pelo  mefmo  Cabeata 
as  cartaô  qoé  leuaua  parekoo  go 
aernado:  /  ^a;  bo  regjímentociuclbe 
ft)era/tudo  na  língoa  Hbejcím^que 
bo  '^jefte  leoperri*  C  oefpoís.Díf 
te  que  tíaua  mnytas  graiças  a  Bt^ 
06  pola  mercê  que  Ibe  fizera  em 
ver  o  que  feus  mtca{^oit&  nunca 
vtrlo/nem  elècuydara  cè  ver*  0 
que  folgaria  muyto  que  èlre^r  t^e 
í^oztugal  mandaííe  fa5er  foitale^ 
3as  em  Zèíla,  ^^aç^á.^r  çuaquemi 
po:que  temia  que  00  ruínearefí3er 
fem  foites  naqueles  lugares^í  fa^ 
^cndofe  oariáo  grande  opzelíam  a 
de  t  aos  iÊ>ottugueíes«Êqueren* 
do  elrcf  t)e  ^otcugal  faser  aque^ 
las  fo:tale5as ,  ele  oaría  todos  os 
mantimentos  que  fe  ouueííem  t)è 
gaitar  nelas  .B  oom  lálodrígo  oíf 
fe  que  fi  faria^pojque  mmbmpc 
feiaua  t)e  as  fa5er:z  foke  ífto  pia<s 
tícarlo  bum  pedalo,  c  oom  tRo^ 
drígo  fe  foy  pêra  fua  tenda  muf  ^ 
to  Contente  oe  ter  falado  ao  "pzc^ 
ftetí  bo  '^icfte  também  bo  fícott 
t)e  fua  embaí]cada  /  %  X)t  ter  conbe^ 
Cimento  t50S  i^o^tuguéfes  t^eque 
ouuia  contar  tantas  façanbas*  E 
logo  ao  outro  t)ia  mandou  cba* 
tnar  cffrancifco  aluare5/  t  Ibe  per* 
guntoiípozmuf  tas  coufastíai^re 
ía  taomana  /  t  polas  vidas  oe 
fam  tfeíeronímo  %  t>e  outros  fan^ 
tos,í  folgou  muyto  oe  as  faber^ 
í  t>e  as  ver  em  bum  :fPIosfanctOí« 
rum  que  Ibe  :ffrantífco  2iluare5 
mandou»  B  no  t)omíngo  feguin^ 
te  mandou  bum  fermofo  cauaío  a 
t)om  laodrigozí  aquela  noyte  t)ef 


pois  oe  eftar  ^oimíndo  com  to* 
dos  06  oe  fuacompanbíabo  man*- 
dou  cbamar :  z  ele  fof/%  entrou 
na  cafa  onde  bo^^ze^eeílaaa  com 
outra  tal  mageilade  como  oa  ou*' 
<ra  ve5  :  %  oíante  oas  p:ímey:3S 
coíredíçâs  fo:lo  toados  vdlidos 
a  todos  os  t)a  companbia  ©o  em-' 
baíjcadoí  t)a  parte  t)0  't^:efte/oc 
que  fe  !ogo  ali  veílirso  i  z  a  t)om 
•íRodrígo  oerlo  outro  veftído  ms 
cozredíças  pêra  t^entro.  e  vcílí* 
dos  todos  entrarão  onde  bc^zs 
(te  cílaua :  t  ele  Ibes  mandou  oí^ 
ser  pelo  Cabeata  que  fe  podia  ir 
emboza  com  todos  os  oe  fua  cora 
panbiáj-íque  fícaífe  bumfrangoc 
tjos  que  toantes  eítauao  na  coite, 
z  poz  ele  Ibe  mandaria  ao  cami* 
nbo  as  cartas  que  ainda  eílaulo 
po:  efcreuer»  B  t)om  líRodrigooíf 
fe  que  nao  auia  t)e  partir  km  re* 
polia/ "2  que  efperaría  quanto  ele 
mandalTe  .mas  que  Ibe  pedia  que 
bo  tjefpaebaífe  a  tempo  que  po* 
deífe  ir  tomar  a  noíía  armada  a 
ilbaçuá»  B  bo  •^zelte  refpondeo 
per  fua  boca  que  Ibe  p:a5ia,'r  fe  a* 
Uia  ele  oe  ficar  poi  capitão  em 
iíbaçuá*  B  ele  refpondeo  que  po 
íío  que  t)efefaua  muyto  'oc  fe  ir 
pêra  i^oztugal  /  que  faria  o  que 
ibe  mandaííe  5  pozque  fabia  que 
iiiÕb  feruíría  a  el  iRef  t>c  ^^oitu* 
$al  feu  fenboz  ♦  Ecoifto  bo  t)efpe* 
dío  bo  '^zefte  itoznoufe  pêra  fua 
tenda. 

CCâpítoló.jCjcviíf.  ^asbzí^ 
gas  que  ouueantre^ozgeoa^ 
bzeu  z  t)om  laodrigo» 


%inro  fe^o; 


1^  oatro^ííi  que  fo2Ío 
vinH  fef s  oe  floucb:o 
feparttoboi^zefteíu* 

•eperaoutra  /  « t)ond€  oanteô  W 
encoberto  qwenínsuem  bo  nâoflj 
par  íto  entáo  Dcfctiber  ío  encima  t)ii 
caualo3CÕpanbadot>eooiis  pajesí 
-rpa^oa  cfcaramu^ido  poi  piance 
m  renda  t)st^om  modrígoítlogo  le 
leusntou  a  gente  toda  zkfor  apo3 
clez-r  oom-^odríso  também » £  an 
tes  t>e  par  í  ir  fc  fòy  parde  bu  íenoj 
cbamado?a5erafad/qneeraeleri. 
0O3taíribucgpirãox)o 'azeite  pe* 
rabogoardar/^í  mandaranlbs  t>ar 
cincomtamiíUs  Tefcranosperaíe 
u  irem  farínba  %  vinho  /  «outros 
efcrauosperalbe  kuarcm  borato/ 
«  ms  cincoenta  mo  Ibe  fozlo  t?a/ 
das  mais  t>e  trinta  z  cinco  5 1  t)as 
outrasnomale  t)e  quín5e  t  algu^ 
éícrauos.Eo^tiidoíomoii  ^omo 
drisobomelbo:tbomai9jt)l3en^ 

do  qm  tudo  era  reu:D0  que  fc  todog 
cfcIdaUíarâô  muy  ro,p:íncípalm€. 

re5o:g€r>ibzeu  t  aopo  m  gauia 

pozquenioom  aos  outroa Te  não 

as  peozes  mulas  1  peo:es  efcrauos 

-íqiienloabaílaulopvTalbes  leua 

rem  bo  fato.  E  pozem  t>iffimula* 

rio  /  %  tefpols  que  cb^garlo  aa 

coztz/  mandando  bo  l^zefte  per* 

guntar  per  bum  frade  a  t)om  t^o* 

dri^o  como  bía  a  ele  %  aos  tat  fua 

companDía ,  z  fe  Ibes  t5erão  tudo 

o  qtielbes  mandara  ©ar*  E  ref* 

pendendo  t)om  laodrigo  que  tiu 

.  do  -.  tsif  e  3ío:0e  mbicn  que^  nao 

MfeffeaqiítIoquelbeniot>erao  to 

dasasmulasíías  qm  t)erão  cráo 

■  toJíss^  cegas/  « [00  efcrauos  vt* 


Ihó^tnionlih  nada./#ôíem  ^ 
aiíícomotudoerabo  tomara  tjom 
laodrígo  fem  mr  nada  a  ninguém* 
Et5í3endot>om  ifí^odrígo  que  não 
t)tfíeífeáquilo,poz^tudoera  muy* 
toperfey  to  jrefpondeo  ^o:0Ct>a*». 
bzeu/quefe  tudo  era  perfeyta  que 
elebotinba/^aelçbo  tjaulo^maè 
quetjalipozoíantenáoferíaaín.E 
bofradereerpantoumu^totjouuir 
iítojí  po:n«o  ouuír  mais  fefoy  cô 
taloao  /^lefle^e  oefpoís  t)eele  ido 
ouuerao^ozge  tíabzeu  %  aopo  ^a 
gama  tais  palauras  que  víerão  á& 
lanhadas  %  ás  cutiladas,^  :írancíf 
CO  aíuare3  os  apar  tou  jt  5o:ge  oa* 
bzeu  ouuebúa  pequena  cutil^a  ê 
bíjapcrna:^  ele  %  aopo  m  gama 
fo:lot)eitados  foza  m  tenda.e  fa^ 
bédo  bo  -^zefteoeílas  bzígas  t  bo 
fobzequefoza/mandou  Di5er  a  t>o 
modrigo  que  entregaffeas  mulas 
t  os  efcrauos  a  bubomem  que  mâ^ 
dou  qteueíTecuf  dado  t)e  leuar  bo 
fato  DOS  i^ozínguefes/T  queelc^ 
nâo  fí5elTem  mais  que  caminbar  «£5 
t5om  iRodrígo  bo  fe5aíri/  %  aquela 
noyte  foy  cbamadooo  '^ic^c  pe^ 
ra  bo  faser  amigo  com  Jozge  oa* 
bzcu  *  e  poi  mais  que  Ibo  bo 
^zefte  rogou  nunca  quis  /antef 
Ibe  pedío  que  bo  mandalTe  apar* 
tar  De  fua  tenda  z  a  xopo  Da  ga* 
ma  ♦  e  bo  -^zeUe  bo  fej  aíTí  j  t 
mandou  os  apoufentar  na  tendi 
oe  bum  fenboz  Da  cozte.  e  eílan^ 
do  aqui  cbegonfe  afeílaDo  flatal» 
cm  que  bo  -^zeíte  mandou  a  frm* 
cífco  mluare5  quelbe  DiflfeSTe  miíTa* 
que  Ibe  ele  Dílíe  fegundo  bo  rtof  o 
coílume/que  bo  -^^zefte  louuou 
ittuYto  /  %  'íiíTe  que  Ibe  parecia 

C  fíif 
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l^si  Wft^ía  t)3  Sndii* 


^ueeftauano  paraífô ,  tvio  contcU 
far  í  comugaros  'p^itn^utke  ^o 
que  Ibe  parecco  em  eftrcmo  l)em  :í; 
gfftelecomoosgrldègtotJtros  oí 
fuaco:teeftauio  mufto  contentes 
tK:)eultoDtuinot>o@  ^oztugmefes 
1  t>í5í?o  que  eráo  boinêô  fanetos» 
]e  também  ouuírio  todo^  a@  matu 
fiaeooflatal  queo9  ^i^o^tuj^uefed 
t)ífelomttftobem:tna  noyte  fe* 
guínte  á  mea  uoy  te  tozuou  bo  ^zc 
Seacamínbar/ípartío^ípoipaf 
íaríêgmtebuspaflcômuyto  rotó 
%  eftreítos  que  tmbapera  paiTar/i; 
onde  mozríáo  muy  tas  mulas  t  $ê* 
le^epafTadoe  e(le$  paíTos  mldou 
t>í3er  bo  i^zefte  a  t)0m  laodrlgo/  ^ 
de  tomaua  a  feu  camínbo ,  que  nio 
cammbalíemais  PO  que  Ibe  ínldáp' 
fe.E  jÊomqoantoos  pias  atras  ntn 
guemíabiaonde  ele  feía/T  a  gentç 
poufaua  ondeacbaua  bwa  têda  bzl* 
ia  armadas  que  fefa3ía  cerimonia 
com@rebíeft€ueíTebo  i^zefteicomc 
jçou  então  xyt  camínbar  t)efi;a  manei 
ratmctidoem  buas  coztinasoe  k* 
da  rojca  fem  coirídiças  t>e  t^íante  t 
tao  altas  que  bo  cobnio  a  caualo» 
Ç  eílas  erâo  leuadas  per  bomês  cõ 
varas  que  bílo  oa  parte  oe  foí3,ele 
veftídpt)eftado,t  na  cabeia  búaco 
roapouro  -rPe  p^ata  /  caualgando 
f  bua  mula  agea^adatjc  ricos  goar 
necimêtos  com  bu  rico  cabiefto  oe 
oous  cabos  fobie  bo  freo,po2  onde 
pouspafeekuauâoa  mulatleuaua 
mais  outros  quatro,ooust>e  cada 
parte.bús  com  as  mios  fobze  bo 
pefcoço  t)â  mula  5  outros  fobze  as 
líneas,  diante  oas  coztínas  logo  pc 
gadoscoelas  leuaua  víte  pafes  t>os 
p:(ncípais/  í  eftes  a  pé  ^  píante  oe* 


les  bilo  fefs  caualos  adedro  y  t 
t)iante  ooscaualos  feys  mulas  cõ 
ricos  iae5es  t  goarnímentos/i  cô 
cada  caualo  %  mula  quatro  moços 
tjerpozaecõ  bôsveítídos/ 1  oous 
osíeuimlo  pelo  abicho /%  t>ous 
biaocomasmãoeíobzeasrelas  ca 
dabuoefeucabo.^tlte  oeílaa  mu 
lâs  bíão  logo  vinte  fenbo:es  oos 
pííncípale  oa  coztej-r  eíks  em  mu  - 
las  vertidos  oemarlotas  oe  feda  z 
bçdês/ 1  oiante  oeíles  fidalgos  bía 
©omiaodrigoí  os  pefua  compa-* 
nbia  poj  mandado  t)0  -í^zefte  poz 
lbefa5erbonrraut)aliagrandeef* 
p^o  n|o  biaoutra  gente  oe  penem 
pc  caualo,t  biiocozredozes  oiante 
que  fa5ião  apartar  todos*  leuaua 
mais  bo  "i^zeíle  oous  capitães  oa 
goarda  q  na  fna  Itngoa  fe  cbamâo 
3^etudeíes  tfam  grades  fenbo:es/ 
t  cada  bíí  leuaua  fcf  s  mil  bomens 
©armas  »buoa  mio  esquerda  ou^- 
trot)aDereyta/'rambosfo:aoo  ca 
minbo  tbem  afaftados  oo  '^zefte, 
%  fecaminblopoz  terra  que  be  fo:* 
çado  irem  rodos  poz  bú  caminbo/ 
vay  bu  muyto  atras  t)o  -^zcfte  % 
outromurtoaçíiante/tcõbo  t)il* 
teiroviofempze  quatro  leões  p:e* 
fos  po2  fo:tes  cadeas.^tio  mais 
côbo-^teíkoerras  oelet)U3entos 
bomês/t>e  que  os  cento  leuio  cem 
farras  t)ef?inbp  oe  mel  cada  bua  o? 
fefscanadas/T  outros  cento  com 
ceítos  cbeos  oe  pao:^  coeftes  váo 
fey  s  bomês  oetras  Deles  q  os  goar 
dlo*í6  elle  mantimento  fe  recolbc 
nas  tendas oo  *i^:efte em  ele  oeíca ^ 
ualgando:bíáo  tambqn  ©iante  tnrf 
ta  gente  as  tendas  Das  igrejas  Da 
co:tecxo  ^zeíle  quefamtre3e^t  as 


^^MMo  ft^0« 


pgdrae  t>af  a  t>c  todasrt  cada  pedra 
leuio  quatro  clerísoê  oe  rnííia  m 
buacoufacomo  padiola  que  kuáo 
aosbõbtoôcubertaôoe  paitoô  oe 
fedaz-rvâo  outros  derí^o9oefo> 
bzcfaknte  p^a  quando  eftes  canm 
rem*Bíantet3re  cada  bua  bílo  três 
bomé3oo:dê0,búcombúa  crU5a* 
leaancada,outro  com  bu  turíbplo 
cueeuíando.^toutrotjíantetanjedo 

búacampaí!íba/t  toda  pelíoa  que 
varpdocamínboem  ouuíndoa  ca 
paínbafeafaaaperafoía^trevaya 
eaualo  osceííe^em  tanta  veneração 
temaqudapedraondsíepôebo  fa^ 
cramento  oo  altar  ♦H  gente  que  bi^ 
combo  '#:efte  nlo  tlnbacôto/po: 
óemeípaçooe  quatro  legoaâ  nao 
auía  quem  rompeífe  pelo  cam  Inbo* 
napoifotaodetferíaaoeeímapar.» 

£€  oefta  gente  todalímpa  t  bê  trata 
da/ 1  a  outra  gente  comu  emq  ba 
inuTto0pob:e3»  £  ueltagentenlo 
cntr  io  09  grandes  fenbozes  x  fídal 
go9/po:quecomcadaburtaquart» 
tidàde  oa  gente  com  que  abalão  po> 
uoarâobúa  boacídade  ou  vila  Bef 
panba,t  biriâobem  cem  milem  ca^ 
ualgadurae  oe  mulas  a  foza  as  que 
bíao  adeftro  que  íeríáo  três  tatás/ 
^  a  fo:a  as  oe  carrega  quenáo  tem 
conto;-:  a  fota  ôô  cauaios  que  crio 
muytos^Eeracouía  fermofaéver 
titonumerooegttet  ©alimárias: 
tcoufamuf  toperaefpantar  como 
auía  terra  que  os  manteuefTe  /  pot 
que  a  coite  "oõ  -íbteftebemurtoa^ 
baíladat>emantimentos. 

CCapitolo.ic)cíic.  ^e  como  bô 
'^lefte  oeípacbõu  oomiàO'* 
drigo  t)e  Umâ» 


f^fi  camínbou  bo  i^zef^ 
I  teate  cbegar  jíito  t>e  boa 
grande  igreia  t)a  auoca^ 
„^^^^  çâo  oa  fanctíflríma  Cr  ín# 
aadeperaafa5er  confagrar/t  pa-a 
mudar  a  €la  a  ofTada  tt  kn  pay  que 
cftauaemoutrapequertaíUttto  oa« 
quela :  %  aqui  cbegou  bo  piimcfzo 
Dia  oe  ^aneyzo  t)0  ano  t>e  virttebu/í 
ondefoyrecebídooeclerigos  í  fr^ 
desquepalíarilo  oe  vinte  mil.E  ti 
do  aqui  bo  ift>íefte  feu  arrayal  cm 
bia  pzâtíca  q  teue  com  oÔTí^odrigo 
per  terccf  :a  peííoalbeoeu  algSs  a* 
cbaques  fobtelbenaooarcm  oquc 
Ibeelref  m  i^oztugal  midara  quS 
do  Ibe  mldaua  Duarte  galulo  poí 
embaíjcadoz.tna  merma  pzatíca  Ibe 
madou  t>i5er  5  fe  foza  no  tempo  t)O0 
rcfs  paliados  t  nlolenara  mii^ta 
roupa  que  Ibc  nao  fí5eráo  nenbíía 
bonrrat-r  que  cie  Ibc  fa5ia  muy ta> 
àqueoomTRodrigoreípondeo  q 
tirtbarecêbidosf  fuás  terras  mur 
tos  agrauos/afl'it>e  oerpte3os  %  t>€ 
roubarem  a  ele/ 1  aos  t)e  fua  compa 
nbiavedidost  quanto  leuauãope-* 
ra comer /t três  ou  quatro  ve3es  ot 
quifer lo  matar:  %  que  fc  moirelTefn 
na  quela  terra  auiao  oír  ao  par aifó, 
pozque  mozriJomartyres/pozque 
tudo  fofr  iáo  po:  fer  uirem  a  2^eos  z 
ael  iKcf  oe  *^oztugaU  £  quet)ou* 
tramaneírafoza  zlh^tcuQ  bonrra* 
doem  'i^oztugal5pozt>i5erqtteerái 
feu  embaijcadoz/íque  ooutra  era 
de/pedindolbe  que  bot^efpacbaíTe 
pêra  febír.Ê  o  l^zefte  reípondeo  q 
bemfabiáabonrraque  ^atettsre 
ccberaaffinajrtdia  como  em  "pot 
tugaljt  que  nlo  ouucfTe  menencoí» 
reaqlogobo  oefpacbaríat  mu^to 


mmmm^siíàiâ. 


lE  no  tyí  a  000  iiaef  s  feguínte,  ie  bm 
ti^on  bo  '^wílecomfuamolbcr/ 1 
fii3  may  1;  bo^pãtrma :  t  outra 
tnàf  ta  gente  jq  aíTífc  toznio  a  bauí» 
íí53r  caáano  itaqude  oía  fegudo  fcu 

coftums^ebo  bautífmofoycm  bu 
tanqiK  grande  fo:rado  oc  tauoado 
cubertot>e  pano  t)algod$oenc€ra^ 
4o:%  t>cfpoi^  que  eíl  j  cbeo  ;>a0oa  q 

buckrí0oben5e  «Ibeoeítaoieo/en 

tra  bo  ''g>:dl€  no  tique  per  b«6  oe^ 

grãos  qoe  tem:  z  bu  dcrígo  que  fof 

fcu  meítre  bomêt^e  gi*ande  idade  ^ 

Ibemetc  trc0  vc5e0  a  cabeça  t>ebat* 

jco  K)ágoa:c^í3édo»Êu  te  b3Utí3o,em 

nome  00  padre/tso  filbo^t  00  rpír  í* 

tofanto.et)erpol0  t>e  bautí3ado/ 

fc  foy  a  bucadafalfoq  cftaua  (unto 

tjotanqne  cercado  oe  cotredíças  6 

tafetájpera  que  oaií  fembo  verem 

víS'€quároB  íebantí5auio.e  bau^* 

tí5ado  elet  fua  molber  z  fuamay  t 

bo  i^atríarca/ Te  batití3ou  grande 

numcrooe  gente:  ítatftbam  mádou 

conuídar  00  '^oitngeíes^  pêra  fc 

bautí3arc  mm  mo  quííTerlo.  l^efí- 

poí0  oíftofem  m3í0  paliar  coufa  <\ 

recontar  feja^tendo  bo  i^zeílcoef* 

pacbado  a  t)om  laodrígo/  midouo 

cbamarperabo  fa5€r  amigo  cô  5o: 

0et)ab:eu/ípo:maí0^  Ibo  rogou 

nunca  quíe  /  antes  Ibepedíot^ôiao 

drígo/que  bo  t^etcuelíe  t>oU0  mckB 

oerpoísoeíua  partida  po:quenão 

foííe  coele/que  era  certo  que  bo  qne 

ria  matar,  ebo^il^íeíle  ficou  mur* 

to  t>ckõtzntc  oe  t)om  Táodrigo  níc 

querer  fa5er  bo  que  Ibe  rogiua:?: 

oefpedíobo  fê  bo  querer  ver  /tc5 

menencoiia  Ibs  não  quis  oarveílít» 

do0  De  botcado  que  ti nba  parelc;/'  z 


perao0outro0«£perbu  tíos!  Áu 

5udetC0,njandou  acffrancifcoalua*» 

re3  bua  Cr U3  oc  p^ata/ ^  bfâ  ca íado 

t)a  mcfma  laurado  oe  taupia^  po* 

poífe  Da  íeuboiia  que  Ibc  tínba  Da* 

da:4  era  fa3do  bífpo  Daqueles  lugã 

rc0  DO  mar  lítopo .  e  Dei  pois  dc  dõ 

modrígo  fc  ir  pêra  fua  tcuda/lbe 

madou  bo  '■^lefte  trinta  ôças  dou« 

roj-rcíticoentapcraoe  De  fua  com* 

panbí3,m§datidoqu£  Deílasouuef 

fe3o:geD3b2eu.í:o<;queeftauâo  cõ 

ele  fua  parí:e,  t  aíTí  Defrem  carregas 

Defarínba  quemandou^Toyto  mu-» 

la0,De  trinta  que  também  mádaua: 

íperaclig^ef  De-^o:tugâl  mldott 

péi^abdcnagófeupaíe  j  buâ  co:oâi 

^  fuapeffoaDooro  z  dc  p:ata:t  que 

Diíícírem  a  el  ifRey  de  ^ztugal  qu2 

Iba  mandaua  como  Dcfilbo  apay,  % 

queibauiandana  couro  coufa  p:e5a 

da,  %  po2  cia  \bt  ap:cfentaua  todo 

fano:  aiuda  t  focotro  De  Dínbciro> 

^mtcB^t  mantímeucos  quclbe  fof* 

fcm  necelíar  ío0,pera  fo:t3le5a0 1  ar 

m3da0  5  ft3eíTc  no  direito  do  msr 

iRojco.^  alfí  fozIoDadoe  a  Dõ  iBo*» 

drigo  cinco  faquinbo0  DC  bo:cado, 

t  no0  trc0  bilo  trcs  carta©,  pêra  el 

•fl^ef  De  i^oztugaí ;  fcripías  em  per 

gaminbojem  língoa  Hbejcim.Bra* 

hía,i  1^oztuguer3,tDua0perabo 

goucmadoz  djí  ^ndia:  t  cfies  metí^ 

dosem  bn  cello  fozrado  dc  pano  1 

cubato  De  couro/T  aíTelado  bo  fe» 

cbo iz  Dilfe  ao  embaíjcadoz  que  fc  po 

díair  quando  quírcíTe  que  De  todo 

craDefpacbado.e  ele  quífaa  falar 

so-i^iefte  z  nâo  pode  pp:  fc  partir 

a  madrugada  paíTada  pêra  outro 

lugar» 


feíurô  lejeíôi 


m  caufa  poíquetomouacla» 

ÊfpacbâdoDOTi^a^ 
.drígo  oa  manèyra 
llqueõí^o/partiofe 
'tJíaoe  Cinja  ti*ê5c 

£foilo  coekt)ou3 
filbo0D€  Cabeata  ^  poz  cújããter^ 
ras  auta  oe  piíTar/  pér  abo  ^oar* 
darem  ílbe  oarêmpolocamínbo 
bo  neccííarío/ 1  bía  Cambem  bum 
frads*£coeftes  bía$oíg€t)ab:€U5 
íftcaaâo  atras  oeoomtRodfígo* 
Êlogo  nas  pzímeírasfo^rtadas^ 
f  obâo  gôçalue5feyto:oaembaU 
jcada/obze  palaurasqise  ouue  c5 
bú  5oMo  feroide^  qaebo  knM 
l"b€Dcucombápâo  na  cabeça;  oo 
que  agrauado  Jobâo  fernandc^ 
i)ão  qitis  ir  mais  com  bo  fef  £0:3 1 
mereoíe  comoôiaodrígo^Eoabi 
a  POUÍO0  oías)  camínbaudo  bo 
fe^toi  fó/  faltou  cocle  lenido  bua 
lança  com  que Ibétjeu  ouaelança 
àm  em  bua  mlo^  i;  nos  peítosjon 
debo  ouuera  de  paíTar  ao  vÍOí  k  a 
lança  náofc  òeteueraé  bua  coita: 
líobztílo  foy  Sobâo  fcrnádej  pzt 
fopo:K>omíi^odrígo.tbúânofte 

fugíopèra^ozge  t^abzeu  z  aíTíef^ 
capou .  E  pzofegUíndo  po:  feuca* 
mínbo^fozâo  ter  com  t>Oim  m  odrí 
go  bo  mo:domo  mòí  00  i^u^t^z 
ourrofenbot/quelbeoííferio  que 
osmandaua  pêra  fa3eremamí5a^ 
àm  mudcz^^oi^t  í5ab:eu/po:qi 
ficaua  muyto  oeícontentetjepârí» 
tirem  ímmígosjttrem  aíííapâr* 

tados  polo  caminboí  rogandolbs 


ba  fuá  parte  qm  folte  fe u  ahu0;t 
foflcmiuntostítito  Ibe  oííTerlo 
^(e  ottueoe  fajer^efeyta  a  ãmí.# 
5ade,t)erâ  a  cadai^oztugues  fúa 
mulaoa  parte òoi^ieíkiécontj 
liuarâo  aqueles  óous  fenbotes  c5 
cies  feucamínbo/Dí5endo  que  atfí 
Ibomandaraboi^refté/  pêra  oS 
spfentaré  ao  capitlomoioaar* 
mada  õosi^oicuguefes  /  po:quc 
bo  íèarnàsaeís  que  bo  ouuerâ  oe 
fajer  ítcaua  na  cozte^taíTí  camí^ 
tíbarlo  ate  cbegaremão  lugar  oc 
íèaruajondé  fe  t)eteuèr§o  tanto 
que  paíTou  bo  tempo/  em  que  a  ar* 
mada  bos']^oztusU€rès  auu  bír 
d  iÉ>açua  pêra  os  leuaf  a  índia* 
£  paífadobo  tempo/ t)ommodrí 
gocontfaa  amísãdequetmbafef 
ta  com  Sozge  oabzeUj  mandou  ao 
fcf  to:  que  Ibe  nlo  oeíle  mantímê* 
to  nem  aos  oe  fua  companbia*  00 
b:eboque  Jotgeoabteu  fe  quei<» 
%oí\  30  mo:domo  mo:  t>o  i^zeílc/ 
t  ao  outro  fénbo:  í  polo  queman* 
darão  cb^maf  jT  Ibe  afearão  muf 
tobo  que  fajía/  rogattdolbeque 
tocíTe  bo  mantimento  a  3ío:í>et)a* 
bzeu^mas  nlo  bo  poderão  acabai' 
coelettcadabíífefoy  perafuapoa 
fada;ficandoo&2Íbeicís  muytoa^ 
granados  DéDomiftodrisOítér* 
pãncados  oe  fua  crucja^íÊcomd 
^oiQc  t)ab:cu  era  effozçadojnâõ 
quis  vfar  t)c  mais  rogos  com  oõ 
íRodrígOj  toeter  minou  6  tomar 
bo  mantimento  po:  fo:ça  /  pêra  § 
a  tempo  que  todos  t)o:milo/fâU 
totí  em  cafa  t)eoom  iRodrígoon^ 
deílauabofèf  to:  q  tínbabo  mm 
tímento  5  ^cornos  oefuacompa* 
tibía  armados^oefpínprda^jlli^ 


1 


fa^.t  efpâdâéí  começou  t)cqbur 
m  po:ta0  co  bu  vaf  %  vem :  %  fof 
acouíâ  a  tmiío/  que  bS  crUdo  oe 
Dora  atuyg  fofkHáo  t>e  bú4  ef^ 
píngardadíj^de  Í€  acolbco  poi 
búâpoua  fâlfai  ponfadaoomoí 

domo  mor  too  outro  j  que  |bo9 
fozio  pictiàtr  f  oíjie  oabzcii  ?  z  qb 
Um  poz  mo  íercm  poltio^a  mo  k 
Defmdcrio  comas  cíping^rámt 
^  p;£fo0  os  mandario  3  oucrolu* 
tgsar  c5  goirdae  que  05  goardaf* 
íem^enedctempo  quífer  âbo  moí 
domo  mo:  íbo  outro /Í35eramí* 
0OS  oos^odrígo  z  So20c  oab^eti 
mas  nio  poderão:  t  poz  ííío  t  po: 
fer  pafTadaamouçlo  tSfeírerana 
armada  ?>a  ^ndí^/  oetcrmínarió* 
c>€  os  tornar  á  coztelí  camífibaa 
do  paláacbarâobo  ^ârmguíQ^ 
que  Pdbeudo  bocáíoque  era  âcoti 
recído/  rcpjcndco  muyto  bomor^ 
domomoz-z  booorrooc  Umrcm 
CS  f)Oíroguere0  á  coite  jtt>iííc^ 
IbcB  que  lbo3  oeí^airem,^  b:sdou 
muf  rocomôom  iRodrí^o^t  com 
^02gcoab2eu/pcíoqu£fí5eri05q 
aíndâ  pcranteíc  ouueráo  mof  to 
ma8paÍ3ar36:)Doqiiebo  ^arii3> 
gaeísfserpancouy  toe  ver  quam 
pouco  amo^íe  cúcq  tinbãoemrcr 
ra  eííraugeíra  ond€  bauíloíjc  fer 
muyio  amigos:  t  tomou  a  t?om 
Ttí^odrígo  a  co^oa  t  as  carcâs  t>o 
l^jcíle  í  leuaua  pêra  cl  rey  ú  1^0 j 
tugal,>zleu0uo0côí\goa  fuaeter 
ras/í  oeípu  oô  «Rodrigo  no  lú^ 
gar  tje  iàarua^í  foy  íTe  ao  log.nr  oe 
^arra  cô^oegc  oab:ai:  oondcz 
dc^í5om;íRodrígo  fojâooefpoís 
Icuadoe  á  coeteooi^íclíe^^as 
como  nlo  bo  pude  íaber» 


Ccapít«^?:jci\^ecomoôom  âu* 
T0  fc  ro:noti  a  partir  tíaco^te 
^0  'í^jcííe. 


EÍíando  na  coete  aos 
qmn5CDías^ab2tl,fo 
râo  t^adaea  t^om^o* 
drígo  a0  cartai  ^  Ux 
30001  ^uye  íjcmenefes 


ícriuía:jqucnaqucl£Dí«foíÍ£co?ii 


cie  em 


ía^pojqsicoao 


ar  mais  poz  amoroamou*» 
çio:i:3Ííilb€  oaua  conta  do  faleci 
mento  Dd  ntf  oom  Manuel/  lef 
íceuía  também  ao^zefle^  pedín* 
doibc  qoê  bo  ^Deípâcbafe  íoga^fí 
vendo  oom^odrígo  tos  outros 
como  naqude  i5fa  íe  acabana  bo 
pz^o  qneíbcoomEufs  punbaq 
foíTem  em  M^m^úcuão  muy  to 
trilíes/poí^crem  qacauíãoaííi* 
da  DC  ficar  bis  anuo  isaquda  terra: 
«muf  tomais  trlíles^jpolo  faleci* 
mento  ml  mcf  jDom  JSanueLig 
acotdariocm  confelbo  ©c  bo  t)f  5,e-* 
rem  ao  ^:dle:  %  logo  começaria 
©c  rapar  sscabecas  búsaosouí' 
troe  que  na  quela  terra  kf^pot 
t^ó/z  vcílírcm  pznoQpzctmizcU 
tmáo  os  'i^oiiugucíceneílfoíTí* 
cio  leisaranibcs  bo  jantar-, 'j  os q 
bo  leuaulo  vendo  bo  quéfa3iáo 
t)elrarlobo  comer  km  falarem,  z 
fotioOí5do  ao  ^^ttítc :  que  logo 
mandon  pjeguaúar  peri^ous  fra* 
dcsaoomtaodrígoquelbes^coí» 
icçcra^^denâo  pode  relpondcr 
com  cbojo:  z  :Jfrancííco  i!uare5 
lboí)íirepdocoíiaiaie  t)a  terraoí^- 
5,endoX9'íraííi  oscíírdas  taluj, 
z  boiolefcure^co  tperdeoíoa  cia* 
f  ídadCjt  nio  tcmosqucm  noscu* 


S.íuro  fqítoi 


l»:a  nctn  qtícm  nofli  empàre  /  nem 
pay  nem  may  que  po:  nos  fofa  5  fc 
não  1^08  quebcpay  ô  todo0*Êl 
rey  t>otn  áfeanucl  nolTo  fcnbo:  í?c 
falecido  oa  vida  oeftc  mundo ^í 
nos  ficamo&o:fáo0  z  oefempara^ 
dos.taefta  derradeira  pi  lauraq 
quafi  nio  pode  t>i5er  comcbozo/ 
alcuantarlo  todos  \>n  ooádo  p:ã 
to:  í  osfradeeffc  fo:áo  também 
cboiando  a  t>í  jdo  ao  i^tcfte  /  que 
ficou  muyto  trlfte  com  aquela  no 
tta*eem  final  oe  trífte5a  mandou 
apíegoar/  quepo:  três  Dias  nam 
feabiilTcmas  tendas  ondefe  ven^ 
díapâo/vinbojzcarne/  lontras 
mercadozías:»  z  affi  fe  fe3.  ê  pafTa 
dos  os  treeoiasmldou  cbamar 
©om  ílodrígo  t  os  outros  '^oí,^ 
tuguefes/  « tpdos  entrarão  on* 
debo^?eftt:eftatta*Êcle  pzesuii 
tou  a  Dom  Tí^odrígo  quem  berda* 
ra  bos  iRey  nos  oel  ftey  x>c  i^oi^ 
tusalfeupadre:,'relet)íírcqucbo 
^ííncípe  oom  lobão  feu  filboj  t 
refpõdco  bo  *^eftc  q  nãoouucíTê 
medo  q  ê  terra  te  cr  íftlos  eftauã/ 
q  bô  foza  bo  pay/ 1  bó  feria  bo  fi> 
Iboj^qele  Ibefcrcuerla:  «tjõ  mo^ 
drígo  Ibe  pedio  q  bo  DefpacbaíTe/ 
pozquebo  erpcraua  no  mar  boca* 
pitão  móz  oa  armada  ^oe  1^0:* 
tu0ucfe9  y  t  que  a0*i  bo  efcreuia  a 
íua  alte3a :  t  ele  oífle  que  logo  cn* 
tenderia  em  feu  oefpacboj  que  Ibe 
toznaííem  as  cartas  oet)5  ^uts 
na  fualin5oattt>omTílodriso  bo 
fes  aíTi  ♦  e  como  fabia  bo  vagar  q 
bo  ^zefte  tínba  nos  ocfpacbosj 
Dcfpedio  logo  btt  i^c:tugues  oe 
fuacôpanbia/cbamadoayrcsDí" 
959Cõbil2Sibe^iin  cõ  cartasa  oom 


i?í^^ 


íaodfígo?oandolbear€5|o  poí 
m  fora  em  J^açua  ao  pe33C'.  q  stc^ ' 
poííeratpediodolbe  q  peraboliio 
tomaífe  po:  cle^eniílo  parílCítl 
bo  -^jsííepsra  onera  parte/ 1  ri^ 
to  que  f of  apouftníado  oom  f io> 
drígolbepedto  licença  pêra íe ir, 
í  bo  ^zeèe  Ibe  oíífe  que  nlo  011^ 
«eííemcdo^quc  ja  tinba  msdado 
recado  a  00  Euf  s  que  eíperafe 
zpoi  ímpoztnnaçlo  oeoomíRo*', 
drígo,mandou  ^obáogonçaUi€5 
bofefto:  com  cartas  íua0^í>€«o$ 
i^odrigo  pêra  oom  anys/  iO€U^ 
ibebíia  boa  mula  «veftidos  rico? 
toe^  onças  oouro  /  í  mandoy  c5 
deoons  criados  íens :  z  oali  a  ba 
mes^zmeooefpacbou  ooi^odrí^ 
go.-r  oeu  ricamêce  6  veílír  aeíei:; 
aoçoutro«,t  aqtro  t5u  cadea^  00a 
rocôcrujesi;  acadabú  fua  mula> 
í  pêra  todos  oyteca  ôçasoonro 
•z-cem  panos  oe  fisdatí  oadolbes? 
a  fua  bençam  os  oefpedío* 
C  g>3pit^Wií*  ^e  como  fozam 
mo:cos  quatro  *^ô:fugueíes 
cHrquico*C?5  como  oô3iuf  Sf 
oe  meneies  fe  par  tio  6  ^um, 
geando  oom  2l,o^ 
f  s  oe  ^encfcs  no 
pozto  oe  /êh^n^  ê 
quanto  fozso  cba^ 
maroomiálôdrígo 
á  cozte  00  *^íefte/ 
biáoos  10o:tngnefesjnnf  tas  ve 
5es3terratcrataui5  cô  os^be*» 
j:í0,ltreo8  qeis  mozai?  âo  ob:a  oe 
quarenta  líl  umes :  q  como  qrilo 
mal  aos'^cttuguefes  naopodil 
fof rer  velos  antrefi  /  'z  nlo  ou fa  * 
uaoíílbes  fa3er  malpo:q«eerlo 
muf  tos>pozem  oaulibeoitíimu' 


laáamtnCe  frandes  mcoiiifos/t 
fajíâ^nlbe  mafr^g  t)erpíe5ol:bo  q 
Eles  entendendo  âínncaranfe  bus 
t>05è  /  tfembooomauys  faber  fe 
fozloãterfaarmadòsoecbuças,-?; 
rodeias/ íoefafráflooôiã^umeç  to 
íflós  íuntO0:qucrtao  oufando  o^  fa 
ir  ao  ^cfafía,  ibe  ôíflTer  lo  manfame 
tequenâoquerílonada  codes  :oo 
que  ficarão  muf  injuriados/ 1  oef* 
acreditados  com  a  g;ente  t)a  terri 
que  víô  bo  oefafío.  £  lo^o  ao  oucro 
í)íaqueíftofof  .fozlofete  foldídos 
aHrquícoèmbuparadique  não  fa 
bendo  bo  que  era  paíTado  antreos 
ourros  %  os  Inumes  /  nso  kuarajn 
tnaís  q  fuás  erpadas»  B  vendoos 
os  ia  umes  t)3queía  manef  :a,virâo 
que tínblo  tempo  pêra  fe  vingar :  t 
aíuntando  algus  mouros  t>erâo  fo 
bie  os  fete,t)e  ^  matarão  quatro^ 
í  íft©  com  grade  eíirõdo  %  arroídoj 
%  q  Cd  quito  os  -^oztuguefes  erao 
jCríílioS/nuca  ^iimagali  foltáo,  q 
era  a  i uíli^aioaterra  qaísiá  acodír: 
fabendo  q  os  ia  ume?  t  mouros  ma 
taulo  os  i^o^ruguefesin^m  me* 
no3Hrrai5íacob  regcdozoas  ter^ 
rasoe:è3rnagaeís«  e  fomente  bu 
fidalgo  Hbejcím  qae  auía  nome  ©a^ 
bzíjefus  acodío  ao  arroído  mas  nl 
fe5nada/  nem  trabalbou  pot  valer 
aos  lêíOíruguefes:  tt)e^poís6mot 
toseílesquatrofugírao  os  tres,^ 
acolbidosaoparaófo:ãót)ara  no» ' 
ua  at)õ  Euys.E  06  rumes  t  mou 
ros  temendo  que  foíTe  t)om  Xuys 
tomarvíngâçat^amozte  oos  '^t&oi 
tugueíesacolberãfe  ao  fenbozío  oe 
bú  2lbe]címcbamado  ^arfela^que 
com  quito  foubebo  mal  queoeíjCât» 


«lofeftoosnlop:eudeo«  B  kbU 
do  o  om  Znfs  a  mo:£e  oos  ^oztu* 
guefes/mandoufeaqueíjcar  aoaíu* 
magalí/Df  5endo  que  k  bo  lugar  nl 
fo:a  00  '^leíle  que  el  tRcy  x>í  '^^o:* 
tugaltínbapoztrmioiide  bo  'otU 
truf  capela  ma?.ce  DOS  #ozmga2^  ■ 
fes/tpoiísTo  boíDel,casM^efa3rer  t 
Ibe  fasia,  B  acumaplí  Iba  mandou 
agardeçer  jOèículpIdo  fe  Ibe  oe  não 
caJíígar  os  rumes  t  rurcos pozquí 
os  nlo  poderá  pzesrier,  ^llo  pafe 
dovendoooEuysquz  nlo  bía  t>5 
lãodrigoaopzajo  quelbepoferajt 
flrelbegaílauaamouçlo  pêra  fafí 
t)o  sUreitotpartíofe  oeípndo  efcrí^ 
tas  cartas  a  oom  Rodrigo ;,emque 
t>í5í3  a  re3lo  po:qqe  ni$  cfperara 
po:elct  auífando  bo  quenlofe  foi 
fet^e  í unto 00  mar,quepera  bo  ano 
tomaria  po:  ele :  t  q  íe  queijcalTe  ao 
l^^efteoamouetjos  poztugueíes* 

CáÍ^3píe«]C]£icííí.^ecomot)om  tão 
drígo  fetoínou  á  coiu  x>o  ^lef* 
t€í  retomou  a  partir* 

Hríído  t)õ  lí^odrígí?  t)i 


coatct>o  i^zeíle  pêra  b^ 
poztot>e  ^açuiulo  3n> 

Idoumuifto  qnio  acbou 

Hf:esDia5ibo  fey  toz  ^olo  gon* 
çalae5com  as  cartas  ^t  "oõ  Euys 
t)e  menefes.e  quando  t)om  i^odrí 
^p  íoub:  q  era  partido  nlo  loeijccii 
t)eptonegmrleucamínbo/  ímaís 
poloqne  Ibe  o5  atuysoisia  q  nla 
feapartaíTeoeíuntOíyo  marq  pêra 
bo  Ino  toznaría  po:  ele.  fie  cbegado 
a  Hrquico  acbou  bí  muytos  far^ 
dosoepímenta-rt^c  roupa  que  Ibe 
twmaufsoeíjcaraperafeogarío  t 


jtlarbfi^to; 


niplo  qué  ^aftar  potlbeô  bo  i^:efte 
mldaro^r  todo  bonecclTarío  ate  ^ 
fc  foffem:acoídou  coparear  oero* 
doí  que  mandafle  ao  -^zeílc  a  mettí 
d€t)a  pimenta  -rí&aroupa.tquclba 
IcualTe  bo  fey  to^/ 1  foflTe  coele  'fvm 
cífcoaluare^peraleraarta  t5  t)oni 
Xuys  30  '^iede/citiquéfelbc  mâ* 
daua  queíjcarôamotteoos^^ouu 
guefeejtça  ambos  requererem  ao 
Í^:eftequefí5elTeíuftíça.  Êíftoaf* 
fialTentado  parecendo  a  oom  ifl\o* 
drí^oquebo^-i^íefte  faria  muytad 
luercee  a  quem  leuafife  apimenta . 
Determinouoelbaleuar  ele  msfmo 
%  ieuarlba  toda  pêra  bo  obngiar  % 
fa5errbem6:e0  mercês^  ^  quando 
^ràncífcoaluaresfoube  como  que^ 
ríairtleuartodaa  piímnta,eftra^ 
nboulbenâo  tjeíjcar  al^úa  aos  que 
f icaalo  /  mas  eíe  tm  quis  oeíicarí» 
Vo^xt  partíofe  bo  p:imey:o  t)ia  oe 
SetembíOjí  na  fim  ^e  Bouembto 
cbegou  ácoítet)0  -^zeíte  ({\k  efta^ 
uaembâfeu  rey  no  cbamado  cfâti> 
gar.e  apoufentado  tJomTaodrigé 
for  falar  ao  ^izU/zVoz  oeu  bo 
pzefentequelbe  leuaua  t>i5édp  que 
ttaobíaamaísqaleuarlbo/t  ^in^ 
Ibe  3  carta  t^e  oô  2a.uy  s  oe  meneies 
que  Ibeeícriuia  acerca  t)08  '^oítu- 
guefes  quelbe  matarão  em  Srquí  * 
coèícripta  em  Ungoa  abejcim  que 
bo  ^:efteleo*Êt)erpoí8  t»ifleqlbe 
pefauamufto  oé  ©om  2l»ys  não 
vínpr  logo  aqles  ^ottusuefes/ 
í  matara  quitos  mouros  aula  em 
2lrquicoíi:que  cie  mandaria  fa5er 
íufíccajtaííio  fe5*eoabí  a  afeus 
©ias  bsfpacbou  Dom  táodrígo ,  t  â 
cleTaírancifcoalúarejoeu  trinta 


•  oquíaç  t)oiiro  t  cê  panos,  t  mldou>« 
lbesDarl5eveftír:z  oilTdbes  qfof* 
fem  oevãgar  pojque  auíaDeoefpa*) 
cbar  bú  embaijcadoí  que  queria  mi 
dar  aelfRef  oe  i^oitugal/pera  q 
roubeíTcquatoóefejauat-r  que  auía 
t>ir  coele  ate  <^açuáboiuftíça  mó? 
x>t  fua  cozte  pêra  fajer  íuftíça  fobee 
a  mo:tet5OSl^oítU0aere95zperi* 
te DÔ  taodrígo Oíflfe  ao  i uíí iça  mó? 
que  piendeíle  todos  os  rumesjtur 
cos  t  mouros,  T  Cbtiftãos  q  acbaf 
fequeeftauaoemSrquico  no  tépp 
que  bi  matarão  os  i^oítugueres.í: 
os  q  acbaíTecttlpados  emfua  mo:te 
ou  em  não  pzenderê  aqueles  que  09 
matario/que  os  entregâífe  a  qual 
quer  capitão  mó:  oa  armada  t>os 
^ojtugueíesjpcra  q  físelfe  oeleâ? 
iuilíça  comolbe  bépareceíTe.E  coef 
teoefpacbofepartiooó  -^odri^o/ 
«nocaminbobo  alcançarão  bo  m* 
ftiça  móí,i:oerpois  bo  embaijcadoz 
que  mandaua  a '^qztugal  que  auia 
nome  :2a0a5abo  quefo:a  ia  Ma  fa 
biabem  a  lingoa  ^02tuguefa*ie  íit 
do  todos  po:fcu  caminbo  cbegari 
a  ^èarua^era  perto  100  mar  ^%  poe 
nloatbarénenbuanouatja  arma* 
da  DOS  '^oitupeTes  fe  ©eíjcarão 
eftar  ate  fer  pafíada  a  mouçao  oepo 
der  vir^eneíle  tempo  foy  botuftí» 
ça  mó:a  arquico^ípzendeoXuma 
galifoltao/t  íSabti  (eíus  %  arrais 
façob  í  i^afela  polas  Ci^ufas  fl  DilFe 
atr  as,í  leuou  os  p^efos  á  co:te,5de 
DiíTe  ao  i^zeíte  como  aquele  an$o 
nãfotaa  armada  oo<  ^oítu^efe^ 
ao  cfireíto/t  c^t  os  embai]cado:e0 
fícauio  no  lu^ar  t)e  :^arua  x%  ele 
Ibes  mandou  lo^orecado  quefcfof 
fèitt  aolugar  ú  ^qua]Bum?o  que  era 


w^f '- 


lidlHft£^t$Sndi$^ 


feí  mandoB  t>sr  aos  i^õícuguete 
íjumbentasarreg^oetrígo/cem 
*paca0:>cem€anmros5ccm  panelas 
^melcutrfôcaticaa  oc  maiíreic;a: 
^  ao  kn  embaijeado?  mandou  t>air 
ipíneecarregas  oe  trigo  t  outras  ti 
tasi^acastíarncfíos/iootrastl 
tm  panelas  t>cmel  i:  xk  niantciga* 
CftmcfilCtterloalícrperando  ateq 
fof  aaitt^da  oa  Sandia* 

Cítap^j^tíií/^ecomotíÔ  t,nr^ 
oc  mcndcs  laqueou  Bofar 3^  cbc 

goua0ímU3. 

'artíaoo6&UYôt>e  £Ê>^ 

IJi  j^  i^^á  ^^^  ^^^^^  S>ofar  bá 
^M*^  kugar tto  careíto  grande 
J|tfssJi;©e  grande  cratopouoa 
do  oemuy  ta  gente  todos  mouros^ 
qucvendo  a  armada  t)e  t>qm  aufs 
fí5eriomoflra^fe  quereré  oefeiv 
der/mas  comoTirâo  t^eícmbarcar 
osi^ottugueícs  fugir  io/  ^  bo  lu» 
gar  foy  faqado  z  quqpmado»  B  oef 
telugar  fegisío  tom  auys  íua  rota 
pêra  í@:m«5,ondecbegouíí  quâda 
feubequeiRaijcjcarafo  era  perdoa? 
do  t  fef  to  goajiUi  mai^isamípr  fo 
gídojeílr^bou  bo  muTto  ao  go* 


laçiooeír  fa^er  pzefas  ao  cabdi 
t€  laoardafum. 


s» 


«ernádoimoíirâdo  grande  tjien 
coíía^t  nio  podia  vo*  laaiicjEarafOj 
t  polo  mo  ver  íepartto  logo  em  B^ 
goítofem^ueraircõ  b^gonerna*- 
doí.  e  ebegldo  á  ponta  oeig^iu  a* 
íbou  bo  tempo  ainda  tio  terde  que 
Ibefoy  forçado  arribar  a  e:mu5 1 
bíerperou/rpartiofepcraa  5ndia 
combogou^rnado:» 

'CCapít.íCjcjnp.^e  como  Hntonío 
faley:©  fe  leuâtou  com  oiffímu*» 


^moquer  ^ncflctip<> 
aslicesrças  pêra  tratar» 
t  h^ív  pefas  fe  oaul  na 
Sndialíberalmê^^aíiia 
muytopoucosqas  nlo  pediííem/. 
ípo2itfoantes4oomEuyst)e  me 
nefes  par  tifleperabo  cílreito  ©eSa^ 
Te3qèígob«Sntonío  Mcfio  que 
andada  na  ^ndíarcom  fer  as  v€^c0 
Cbattm  t  outras  íafcarím^pedío 
licença  a  :íf  randfco  perey2a  peílana 
çâpítio  oe  íBo$  pêra  ir  fa5cr  pzeías 
ao  cabo  oe  6oardafum/t)i5€do  $ 
idauiopoíaiimuf  tos  mouros  ao 
longo  t>ã  terra  em  terradas  peqnas 
em  q  p^íTauâo  mayeo  Dínbcirooíís 
lugaresperâosoutíosííifto  pare 
cêdolbeque  andauão  feguros  oos 
l^ozíugucfestjeqnâ  feríâo  vifto» 
poi  andarêaíTí  ao  logo  oa  cofta»  0 
pera:francírcoperef lalbeoar  a  li-* 
cen^a  oe  meiboz  votade  jbe  ptome* 
teo  parte  t^  pjefa  /  ou  Ibet^eu  logo 
coufacertatí  poaiTolba  mun  ma 
tslbemandou  oar  tK>  almajem  èc 
|Soa  quatro  berços  ^b^  falcão  oc 
metal  queafi  fof  no  partido*  B  « 
tiçlo  ^antonío  falcf  :o  Jegúdo^í 
poíspareceoqueríacoeÁacoiDclí* 
cl^a  pn*a  fajer  eítas  pícfas  ècobiit 
a  maldade  q  auia^ufar  ê  fefa5er coí 
fayaooe  toda  roupa.E  a  fo:a  ter  pt 
ra  ilfo  grande  abelidade  t  oufadía  j 
febía  mu^to  bê  a  lingoa  Brabíca  « 
l^erílana  t  outras»  B  auida  a  licc* 
ça  oe  ^frâcífco  pereyza  t  os  berros 
%  falclo,ar  tilbou  bua  fuftaoe  cay  > 
roque  íínba  t  bâ  paraó 'pequeno  :z 
cònoocoHpcra  íreincoelc  ate  Tinte, 


mntoíqctòí 


outros  pobzee/  a  quepjometeo  t>€ 

lbc8  fa§€r  as  barbas  Douro,corttâ* 
dolbe  bo  modo  os  quê  auí  a  oe  fa3er 
ssptcfas.E  tédo  certos  eíles  íolda 
dos/côcercoufe  có  certos  Cbâtís 
*|^o:£oguefes  cafados  c  6oa  q  tí^ 
nbáo  bóa  cerrada  ^oim  03 1  bú  bu 
quert>e  Cananoiq  auíâo  0€  leuar 
carregados  oefa^cda  pêra  tracarê 
ê  Calafate  1;  i!b35C3te  t>5de  aulâo 
©etrajer  cauaios  ereto^noít  ê  qul 
to  íe  bo  buqu^r  t  a  cerrada  acabaul 
t>e  carregar  tnâdou  t>ii'í€  abu  ftá^ 
cifco  faleVío  t)€  Sctuoel  q  Te  foííe  na 
fuíla  t  na  ferrada  cõ  os  ourros  aaf 
carínsefperalo  a  Cbmht  alíí  o  fe5t 
í  êtrâdonoriooe  Cbaulcõ  afufía 
perafa5€r  agoada/mldoulbe  BU 
mio  ^iãraáz  capitão  t^afoitaksa 
tomar  bolem^  z  a  vela/  q  sJfrâdfco 
falefzoteuemaneyiapera  a  auer  1 
fay  ofelogo-  £  tjgfpots  u  vláo  Miu 
toníofalcf  20CÕ  a  torrada  t  boquer 
fo:á  fa5er  ajioadaátlbatjas^acast 
•reltãdobí  fo:átcr  codes  bus  t)ous 
m.Tcadozes  i^erfunosêbwa  cotia 
qíáooe  ^íupa  Uberfia/  «.  leaauáo 
roupafmadcâbayaqvaíería  fey  ç 
mil  pardaos  /  q  àntonío  faley:o 
ibesrouboiícôqnltolcwauâoregu 
ro*E  oefpoís  oc  os  meter  a  to:mês 
to  pêra  cofelTarêfe  tínbão  maíSíOS 
catíuou  z  aos  feruídozesqera  itiuf 
tôsmâdou  metera  bâco  na  fuíla  z 
noparadperaremarê.  £o#e|ada 
a  cotia  t  metida  no  fúdo/  partíofe 
pêra  aoutracofta  côas  veias  oefua 
cõferuaindo  ele  na  terrada^-z  como 
ainda  lá  era  inuerno  era  Ibcs  bo  vê 
toquaripozoauâte/T  acbaulo  bo 
marmiif  groffo  cmtlto  qcom  os 
grandes  mares  ibc  faltou  ío:a  bo  k 


inc  t)a  terrada^-raníarlo  treô  U^$ 
km  bo  poderê  meter/i:  nílío  palia* 
râo  muy  to  grande  perigo  t)e  íe  per^ 
derêcoíeverê  mil  vejes  alagados* 
B  toznado  bo  leme  a  meter  paíTarI 
auante  t;  fozio  aferrar  terra  na  cof* 
ta  ^arábia  obza  De  tre3el€goaso^ 
Calayatejt  íuntamentecoa  terra* 
da/  a  fafia  z  bo  parao/  z  bo  buquer 
íjefcaf  o  z  foy  ter  perto  De  ^ofar  z 
bi  fep^rdeo  cô  quiro  leuaua  /  faluo 
nouebomês  todos  Cbatísíbbze  q 
logo  acodír  lo  muftíjs  mouros  ps 
raosmatarê  fabendoqeraoCbííf 
tâos/masdesfeoefêderlo  també 
comas  efping ardas  que  leuauio  q 
refaluaráo  í  fozfo  ter  a  ©ofar  cup 
seeqaepo:  fcr  amigo  Dosi^oztu* 
gueíes  lbesfe$muirto  gafalbadoí; 
ll?es  Deu  com  cj  íe  cobziíTem  z  pouía 
das^tlbcsDilTeqfícafíê  coeleate  q 
alífo^e  ter  algú  naaio  d  i^oztugue 
fesemqrefoffem/í:aíribo  fí3erâo» 

CCapít*jc,Ç)t:ví*feeconio  :^ntonío 
faleyzofof  terascalay  atet  Def* 
poisa^ofantDo  que  fe34 

anbecídopoiHntonío 
falef  zo  ondeííaua  tiro» 
peraCalayat€,ondefof 

íargir  z  bí  vmdeo  a  fa5ê 

da  q  roubara  aos  mouros  na  ilba 
Das  vacas/  z  eles  felbe  rergatarlo 
po:  Dínbeiro  q  Ibes  foy  empzeítado 
poz  outros  q  conbecí  âo*£como  ele 
Determinaífe  De  executar  bo  mal  q 
bíafa5er/Dífre  aos  Eafcarís  ^ilo 
coele,qbo3eeq  De  Calayate  IbeDe^ 
uia  certa  foma  De  Dínbeiro  q  Ibs  m 
quírerapagar,itesíobníío  Ibe  fí3€ 
ra  âlgíia.olTenra  poz  ííTo  q  fe  auía  dc 
vingar  Dele;í  iílo  fendo  bo3Eeqgrl 


l 


tiã  fe^Mi 


íooelref  l^o:mU5  /  vaíTalo  oel  rcf 
i3^o:tU0al.tferequeí]carââelrcf 
^ozmu3  ou  90  capícâotja  foialê5á 
el20lbefí5cráo  íuftlçatpozê  fcgúdo 
outrae  maldades  q  eíleSntoníofa 
UpoDcfpoíscometeojmaís  bct)e 
trer  q  clc  queria  roubar  aqlcaíeque 
pozfaber  que  tínba  oínbeíro  que 
po:lbot)euer.ÊDada  cõtaaoôfeu^ 
^aícarí9  oo  qpztcrmUnm/infiòU 
âfuftai:  boparaô  tjíante  t)a  po:ta 
ijas  cafas  t>o  aesqae  que  eftauao  nà 
pzaya  pertODo  mar.-roaUlbe  tíroa 
tlta  bombardada,  q  bo  aeequc  poj 
não  fe  ver  tjeftruídolbemldou  quí 
nbétos  jcerafínecomq  fe  contêtott 
t  bo  oeí]cou;T  teitdo  perto  t)e  kf& 
mil  icerafíflô  CO  03  t)a  r  oupa  q  ro  Uí» 
bara  aos  mouros  t  coefte^  recolbc=* 
00  fem  partir  cô  os  áafcaris :  t)o  q 
eles  começarão oe  murmurar  atrc 
fi/ialgús  qeílaulo  oefembaraça* 
dos  t)omí5ío3náqíiirer3o  ir  mais 
coác/%  fe  foilo  «aterrada  q  fof  a 
outro  po:to  carregar  oe  caualosjt 
auíreftesqfefoílo  foy  bu  Manuel 
fardínba^euoza/ros  outros  fica 
Tao^aífí  po:  fere  om(5íados  como 
po:  efperarêq  atdaaueríá  algúacou 
fa.Ê  ficado  coeftes  qoi0O;,íefoy  ca 
tnlnbo  oeBofar/pozqaliefperaua 
Dcncber  as  mios  fegundo  bo  oí5ia 
â03Xafcarins,T  tapo:  capitão  oa 
fuíla  %  f  rancifco  faleyzo  no  parad* 
Êeílâdo  furto  perto  6  Bofar  pêra 
tomar  a  6oa/foy  tercoeledmadru 
gadabúanaoômourosDo  cftreíto 
qíacarre$adat)3  ^ndiatífmtíndo 
08  mouros  q  ali  eftauâ  T^oztugue 
fesfí3erl  volta  ao  mar.  B  Hntonío 
faley:oosfeguío  na  fufta  tno  pa* 
raó^t  os  alclçoulo0o  po:  Ibes  faU 


.  tar  bovetoitõs  mourosnio  quífe 
tãpelèjarnêllçarfe  ao  mar  parece* 
dolbe  q  fe  refgatarião  ê  ^ofar/« 
poíifroSittouiofaleyzoos  tomou 
todos/ierâomuftosí  t)eles  caía 
dos  q  leuaulofuas  molberes  tfi» 
Ibosítoaquifefoyaopozrooe^o 
far/t  furto  mldon  ©í3er  ao  ageque 
q  felbe  qria  côp:ar  acjla  nao  aflTi  co^ 
moia^Tmaísq  quito  Ibe  qria  t)ar 
poznâquey mar  qrro  grades  nãos 
d  mercadozes  mouros  q  eftauio  no 
poitomeas  oefcarregadas.  e  íabí 
doefte  recado  poios  noue  "^oitn* 
guefesqtjiíTeqeftauaocõ  o  aEeque 
fozifelogo  a  Hntonio  fãeYto/tcõ 
tarálbc  a  piedade  oc  q  bo  3teq  vfarã 
coeles  êfeu  info:tuuío  rogâdoíbe  q 
náo  fi5eííe  neubú  mal  e  feu  pojtoao 
menos  ate  osnâorecolber,t)0  q  ele 
foycõtete.è  cuidado  bo  aceqque 
António  faleyzo  Ibe  agradecia  bo 
bêquefi5era  aosnoue,^  auédoqef 
taua  feguro  t)eulb€S  liccça  qkfoU 
Xê,0  q  I be eks  agradecerão  bê  inal» 
qrecolbidos  com  Plutónio  faleyto 
IbeacrecêtarsobotDefeíoqtinbatíe 
roubaras  qtro  nãos  q  eftaulo  no 
potto,í  toinou  a  mldar  cometer  ao 
aeeqfelbasqriacÔpzar.  ^oq  feele 
efpatou  muy  10-)^  rcfpõdeo  q  nao  ef 
peraua  aqle  galardão  oo  bê  qfí5cra 
aos  •^Oíruguefes/pedíndolbeque 
nâ  fi3eííe  mal  aos  qeftauao  no  feu 
potto^e  i!lo  refpôdeo  bo  3Eeq  pêra 
q  êtretato  q  andauáo  eftes  recados 
fefi3efl"efoííec5bua  tranqueyza  q 
mãdou  fa3er:q  bê  vío  a  roídade  ^1 
tonio  faleyto/T  q  Ibe  m  auia  t)ego 
dar  ami39de«  b  fef  ta  a  tranquey^ 
rat)uraudo  ainda  os  recados  não 
cfperouqueílntoníofaleíro  come 
^aíTeptimeiro  apeleia^zeleacomc 


aiiiro  fejeeo; 


çôu  mandâitdolbc  tirar  CO  álgâaô 
bõbardadas.t  poíííToSntonío  fn 
kíro  não  pode  roubar  asn^oecoí» 
mo  qulfera/í  poílbe  bo  fo^ott  co*» 
inoasbõbardâdsg  era  mof  tobaf 
tas/  -í  de  não  podia  f  a$er  nada  ^ 
as  íuag,  múouk  pêra  bo  mar  po: 
qoebonâomataíícm» 
C  Ca.jcp^vi^Qoq  acõtcceo  ao?  fcte 
.  po:£ugueíeç  q  tio  na  nao  q  Hnto 
nío  faldro  mâdaua  ^a  Cala  iate* 
jCndo  Bntonío  falelro 
fque  náo  Unba  ali  mais  q 

fbír  pêra  outraparte^í 
pojq  a  «ao  dos  mouros  bo  nlo  pe^ 
íaiTe^  mandou  a  peraCaUíateavé 
dcríc  bí  a  fa3eadapt  madou  poz  ca 
pícâo  oela  bú  afofo  6  fourej-r  oeu 
íbe  fdsi^ozrnguefcs  peraíuacõ^ 
panbíajtalgús  oosretnelrosCa 
liar  is  5  po:q  r»lo  fc  fia  «a  t>oõ  mou^ 
ro$t%  piaríc|do  ôác  faria  agoada 
poeanaonâoreragoaMííebo  feu 
meímo  piloto,  qócaminbo  a  coma 
ríao  i  bua  atoada  qekfabíaqefta 
uâ  perto.t  coido  íe  partío  a  nao  ín 
do  perto  oe  terra  1 1  como  naquela 
cofia  ^arábia  as  ferras  fâ  muyto 
aUasjíbo  maricá  codas  abtíga*» 
dooo  wnt:ô,í  fa5ia  calmaria^  fui^ 
grauaanao  muyto  menos  ooqfo 
fria  apouca  agoa  qktsauaj^pera 
q  aba^aiíe  atecbegarê  a  atoada/ 
não  bebia  a  gentemais  qa^apo: 
tíiacada  peíToa/t  comoas  calmas 
eráo  grades  moíríâ  muytosmou 
ros  ^2  kà€,%  cada  oia  os  oeltauao 
moitos  aomar  ftcoeflc  trabalbo 
fo:iareq  bnt)iat?ifí'ebo  piloto  oa 
nao  qiaeílauãoé  frôte  oa  agoada 
Q  mâd  aííé  tomar  agoa;i^  eítar  íâ  qa 


trotegoas  t5  terra  fegndo  feíi  pm 
cer/qcô  a  calmaria  ní  podia  a  nao 
maiscbegar^Cccmoaidaa  cerr^ 
era  perigoía/ poí  da  fer  53  mouros 
^  ímígo^  006  po2tuguefe0,náouuê 
nbn  oos  q  iao  na  naoq  qfeíTe  ir  fo^ 
rafe  nio  íe  Ibe  caílTe  poj  fozte;  t  t>ã 
tada?  fairlo  q  foííê  fa3er  a  agoada: 
búBfófomveiga^íbu^obâofiP 
gueíro  cbatí  ^  %  oacro^t  faidos  er> 
tes?5£olbe8  Lourenço  toe foureaU 
^ms  teadas  t  outros  panos  baí« 
3cos,côqafaga!Téagéte  oa  terra  fe 
foíTe  neceffario :  %  co  íuas  efpíngar 
das  íe  êbarcarlo  no  paraó  oa  nao* 
t>eq  partirão  as  oy  to  ojas  Dooia* 
^comoeôacalmariaq  fa5íaasaí» 
goas  cozrelTé  muyto  í  nâo  poderá 
os  q  remauâo  bo  parao  remarco 
tãtafozçagnáooefcaíííêmuyto/í 
tãto  q  cbcgarao  a  terra  ouas  ozaé^ 
ates  oe  foi  poílopí  oulbádo  pêra  ft 
nao  âcbarloq  ficara  muyto  acíin* 
tode  foíáo  ter:«  cbegados  a  terra 
mldarlo  os  marinbdros  auer  íe 
ácbauão  ago33q  faidos  c  terra  fozi 
falteados  ^algus  mouros  q  os  er> 
pcraulo  c  clí^d3,poz^  os  virá  oas 
ferras  quádo  iáo:^  toando  fob  zeles 
l?a  os  matar  ferirão  algíís/T  logo 
íe  a  colberâ  todos  ao  parao:  z  reco 
Ibídosos  remeiros  fotio  mais  pa 
baíjco  õde  não  acbarã  nbúa  cõtr^ 
àiçao,i  fi3erl  agoada  i  buas  fôte^ 
íolôbzas  q  eftaulo  acre  certas  paU 
meiras  ao  logo  ^o  iMVyZ  ío\  poílo 
íe  partirlcaminbo  oa  nao,índo  to 
dos  bem  caníados  t)o  trabalbo  / 
t>i  remar  t  t)e  fâ3erem  agoada  j-s 
^equafinlo  comerem  aqudeoia^ 
z  amoagr3ndecalm3quefa5ía*6 
tudoíllofoycattfaoe  osremeíroâf 


m 


m 


m 


mU^^UtXi%  HnàUu 


tnfra^mMtó  goctodonio  pode 
riorcmar  poí  mais  picadas  q  ibes 
09  n^itugucfes  oaulo  %  poi  matô 
«meados  t)amot£eqlbe  fa5íio/pe* 
lo^côueoaos  '^oztusuefes  rema 
th%pAYtccáo\bte  q  feríio  pto  oa 
itaopox^  a  nlo  vilo  cô  bo  grade  ef* 
curo  4  fasía  começarão  x>t  b:adar 
peraq  oiiuiiídcos  na  n3olbcôfí3ef 
fem  algtt  fog;o  a  ^  a£ítt3flem.ma6  co 
moanaocftauamuyto  mais  long? 
t)oqcuTdauãopelo  muyto  que  tu 
nbãooeícaydo  nuca  os  ouuíráo:o 
4  Ibesqtiebzou  muf  toos  fpírítos 
qucerio  os  í  àiudauâo  a  remar  q 
ds  fo2çasbo  muy  to  remar  íbas  tu 
nba  qnafi  gaft adas/  í  as  mãos  cffo 
ladas  ©e  q  Ibes  co:r  la  fangue/t  co*» 
mooêfcíperaçao  t>e  nlo  cbegarçm 
tio  cedo  ánao  oí  t>ebilít3íre  muito 
começarão  t>eoozmír  oefcanfados 
« tríftesípoiêbocuydado  os  acoí^ 
dauaj^  ás  ve5esrem3do  ^  t  as  ipe* 
5ês  t&ôimído  amanbecco  fé  cbegare 
9  nao  ne  a  verlmem  quafi  q  podíâo 
ver  3  terra  ,t)ôdepar  tirlo  ao  t>ía  ol 
tes/peloq  conbecerâo  quetínbao 
muy  tooeícaidoxo  o  q  tjelacozoçoa 
rão  tãto  q  ni  os  ^oituguefesnem 
os  Canarís  podílo  remar  ♦  6  vedo 
5 anão  nlo  parecía/acoidarlo  q  fc 
tomaflíeaterraga  verê  íe  a  podílo 
ter  t>as  ferras  i:  mar  çandofe  coela 
fccotnarilott  como  Idaulo  c  anfa* 
dos -r  fracos  t)en3ocoraerl  nlo  po 
der3o  cbegar  a  terra  fe  ni  qfi  foi  po 
ftojt  peitarão  fateíjca  afaítados  Kyc 
U/poi^  fe  algús  mouros  eíleuefTê 
cm  cilada  não  t>2íré  fob:éles  t  os  po 
feirem  l  perigOji  t)alí  foy  afofo  t>a 
ueíga  a  terra  a  nado  leuldo  bua  \ã* 
ç3t>lanteoen>7  nlo9cbldoncnb3 


impedímêfto  fe  fobío  na  ferra/t  ott> 
Ibando  pêra  bâas  partes  í  outras 
quanto  podia  alcançar  cõ  a  vífta  nu 
capodeveran3o*ii'coefta  trifteno 
ua  fe  toznou  ao  parad/c5  que  ^olo 
firgueiroqfi  ficou  mo:£o:bo  outro 
l^oítugues  foY  cambe  a  cerra  em 
íe  poêdo  bo  fol.t  fobido  na  ferra  bo 
mais  q  pode  tio  pouco  vío  a  mo,B 
eíUdoalTíoulbldo  vío  paíTara  fro-» 
ta  em  q  õõ  auysoemenefesíapera 
a^ael  como  oilTe  atras/pelo  q  conbe 
ceo^  fe  a  naoefteuera  odea  t)eíprlo 
q  a  êjcer  gara  comotjcergôu  os  galeô 
es/'ielaellauaaíd3lá/mas  tínblo 
tantoioefcaidocõboparadq  era  td 
manbaDift3nci30ôd£Íl3ulo  á  uâo 
íanáopodião  enjcergar.Ê  wndo 
2,ourenço  t>e  foure  q  bo  paraó  nlo 
to:nau3  pareceolbe  ^  fou  tomado 
t)emouros:í  Defefperldo  x>c  toznar 
p3rtíofeaooucro  t)í3pol3m3nbal 
aucdooous  qefperauapo:ele»  B  m 
docamlnbo  t)€  Calafate  faltado 
coeleBoutaqs  q  fam  bus  coíTairos 
mouros  qandlopoz  alí^t  marido 
os  i^ouuguefes  romarlo  a  nao» 

CCapít.Wvlíf.l^e  comofof  ter 
bfimourocôos  três  *^o:ttíguí 
fes  qeft3ulo  noparaojt  tjo  reme 

díoquelbestjeunoííofenbojpe* 
raefcaparem  toamotte. 

Çudo  aquele  que  foi  a  a 
terr3  q  era  po:ô  mais  ou 
Ibar  pola  nao  toínoufe 

aopíírsojtMfleaoscõ* 

panbeiros  bo  pouco  recado  cj  tr%» 
5ía:oo  q  todos  fícarSo  tão  trifte^ 
comorequerí3  tamanbo  t^efalírc, 
po:quecftauloempcríí:ot)e  moice 
poiHáoteréquecoroer  nem  emquc 


ií.^Ajm 


^  líuròlcjet* 


m 


pouoad^^e  mouros  tmmigoe  x>OQ 
!^oxtn^iitk&  .piinápzlmitt  polo 
t>âno^  Mntonio. hi€f  to  fi^tv^  %h 
^íapoj-aqlacofta.Ê  fmtiíido  osrc* 
meyjosbomaoremcdío  q  auía  fii> 
gírio  todos  aquela  noftc^t  qmn^ 
doamanbcccoeftauâoôs  ires  com 
paubeírosíao  fracos  oaucr  cous 
t>íasqUsnicomíao  quarmada  que 
cftauãpera  eípírarz-ícoeíla  ma^í 
dadclançarloen5olosao  már  com 
quepercarloalgu  peíjce  q  comerão 
co5ído  em  W  caldetr  âo  em  q  bo  co* 
3crlo  ê  terra.15  vendofe  comooí^o 
feníneuburemedío/acoídaráo  que 
crperaflemat€bót)ía  feguinte  pêra 
ver  fe  vilo  a  uao  que  po:  ventura  fe 
mudaria  ©5dcat)€i)carlo5i  quãdo 
Dáo^queeutio  fe  aueuturaíTsm  a  Irê 
no  paraó  aolô^o  t>e  terra  ate  ^a5# 
cate/^comeriio  trigo  colido  ms 
quatroalquefjesqs^certarâotJ  ter 
cm  bu  fardo  que  ©eitarâo  no  parao 
pera!aílro:'zatíícomerílo  algu  pef 
cadoqtomatTê*£a!Tentado6  uifto 
vigiará  boparaõ.z  Ôqndoêqndo 
bilo  a  terra  averfe  parecia  a  moiz 
cftcmermotjíaoefpoistje  bozas  t)C 
vefperacftaiido  ouibando  pêra  ter^ 
ra  vírio  f upitamête  hyz  octras  m 
penedo  bíj  mouro  mácebo  oa  te  t>e5 
of  to  ânuos  cô  bíja  fota  na  cabe ça/ 
*t  bu  pano  cucacbado  t  uas  mios 
bua  mcallça»ecuf  dando  Hfonfo 
©aueíga  qera  cilada  t^eíparou  bíia 
eípíngarda  q  tinbaceuada  / 1  fe  bo 
mouro nlofebaqara matara  bo/  z 
cmbo  pelouro  paf ando  leuantafe  % 
t>ido  cõfigo  nomar  nadou  cô  muy«* 
tográdcpjelTaatecbegar  to  parad 
^aadanSo  como  que  K^i^ía  que  Ibs 


hão  fíièlíem  malí-remcbé^ado  ao 
para6  foy  metido  t)entro  ^  s;  tjef* 
pois  que  to:nou  a  cob:ar  bo  fole^ 
go^  tiubaSfi  perdido  cô  medo  t)a 
efpingardada,  começou  oe  falar  t 
védoqbonio  eníêdíio  ajudauafe 
tambêoacenoâ.fêquisnoíTo  fefioí 
oar  graça  aos  côpanbeiros  ^  ente* 
deíTêo  q  oisia^q  era  q  ele  zná^ào  en 
cima  oa  ferra  onde  goardaua  gado 
00  vira  fa^t  t)a  uao  t  cbegar  a  terra 
t  tomar  pêra  a  nao  t  oefpois  pêra 
terra5tqaBaofef>artiraaqla  ma* 

ftbal,í  poí  auer  00  oeíes  Ibo  vinb^ 
í:>í5er  peraq  não  efperaíTê  pot  ela/ 
i:  q  fe  oeuião  oír  a  biia  pouoaçlo  oe 
mouroscbamada^eteqeftauaoa 
lí  perto/cui'o3Çequeera  amigo  tjotf 
i^oztuguefes  t  os  agafalbarí  a^t  q 
fc  quifeíTê  q  Ibes  fi5effe  algíia  coufai 
íj  bo  faria  oe  boa  v6tade,e  entêdê> 
do  os  côpanbeiros  o  que  bo  mouro 
í>i5ia  alegrarâfe  credo  qnoíío  feno: 
era  o  q  Ibo  mádaua  pêra  fe  faluarê 
% oerãibepoz iíío  muf  f as  graças/ 
i:rogarâlbeq  Ibc^fofebufcaralgíí 
mau timéto  pêra  o  ^  Ibeoerlo  ^tro 
tlgas/píometldoíbefelbo  leuaíTe 
t)elbet>arétead3S  i:  efpsdas  q  Ibe 
mollrarlo.t  ekpjometeo  oe  tomar 
aooutro  oía  as  mefmas  boías^t  af 
fitoiuoucô  bíí  fardo  oapas^  fam 
bíís  bolos  ocfarinbaoe  trigo  q  os 
mouros  comê,tb0  cabaço  cbeo  oc 
melbrlco  T  cinco  galínbas/ir  i^ijíe 
Ibcsoapafteoo  3geqoe  mhc  q  fe 
folTfparelcpozq  folgaria  muf  ro^ 
os  agafalbar  i:  qos  teria  ateaueri 
algilremedíogafetomar^  áiíadí3^ 
ouírepera  i0:mu5,£i©adoeles  ao 
mouro  qntólbepíome£erâo;jlbero 
prío  Ç  foíreírí5er  ao  ^eq  que  Ibc 

^  iij 


1 


fea  bift^ttã  ti  fndt^ 


poiSi  poi  niof^beré  9  terra  nâo  po^ 
deríio  aceitar  a  pouoaçâo/  í  tábc 
eft  auio  tio  fràco6  q  iiâo  fe  atreuíi?^ 
d  rimar  :í  que  fc  mandaífe  po:  cke 
ibeo.irílo  aqle  par  ao  z  quanto  ti* 
nbio  ndcÊbo  mouro  Ibes  pton  o 
íeo  í  aquela  neytí  midaría  bo  aecq 
poiútmt^fti  mádouque  -orne  ou 
treg  bo:a<  itc  manbaâ  cb^gfarao  ã 
elesqcroCafredébúa  almadtaca^ 
tíuos  00  aieqque  bíao  po:  eles.í  cl 
tido  30  feu  modo  em  fmal  oalegrí  a 
os  tomarão  oc  toa  t  fe  foit.xxyc  ma 
dr  ugad  a  cbegar  looef rôteoa  agoa 
da  qbo piloto  mouro  t)i5ia/q era 
bâa  leuada  t)agoa  q !  ara  oa  ferra  t 
cayauapuf  a.£  tomado  ali  00  C4 
fres  ag;oa  toiuaraoaíeu  camínbo/ 
t  c  amanbejêdo  cbe^ar  lo  a  Jbcts/ 
t  quldo  foy  ao  oefêbarcar  Joio  íii* 
gueiro  nlo  queria  íaír  i  t€rra5t)i3ê=* 
doqlbeparecíaqbodêcqlbêe  auía 
bsfajertreiçlo.Èpoiniíioauer  ai 
sua  oetê^a,t  bo  ^sq  fer  bo  bomê  z 
tíifcr  eto  pareceolbe  o  q  er  a/ 1  po:  if 
fofe  fof  e  bua  alm  idía  ao  paraò  le- 
nado  buas  cocas  na  mio  per  q  t^5a 
uaaofeucoítumex  cbsgado  aopa 
raÒ/oiíídbeê  lin<5oa  ^oim§nc^ 
^  vieífem  êbota ,?  q  foi^aua  miir  to 
côruavínda:cifi52rfec5ta  qeftáuâo 
arre  ^^oztugueíes^t  fa5êdo  os  De> 
fembarcar  os  leueu  pêra  aô  fuaô  ca 
fasque  erlomuyto  boas  z  fobxa* 
dadas^osapoufentou  em  b0a  em 
queedeneíTem  apartados/t  ali  fo<- 
rlomuytobemagafatbados/t  af* 
fl  ficarão  naquda  pouoa^l^.    . 

CCapít.)C]q:íjC,^e  coraotintonío 
falejfzo  fe  tomou  pêra  a  Jndía/ 


1 1)0  que  fuceáeo  ao«  tre^  cotB^ 
panbeíros  que  eflaulo  com  b« 

3ieque  oe  ^et^. 


Ifltonío  fa!ef:o  t)dpoí# 
que  mandou  s  na  j  per4 
Calafate  foy  íc  po:  aqla 

j:ofta  em  que  k^  aiguas 


pieSas  0€  einbeíro  í,  úto  cô o  q  f  a  ti 
nbaoetermiiioutss  íe  rosnar  á  5n^ 
dia,poiq  po:  os  msles  q  tinba  fèf* 
topo:  aqia  coíla  nlo  olífou  oínuer* 
nar  ê  nenbõ  lugar  t^êla^nc  menos  i 
e:mU3  po:  amo:  to  gouernado?  q 
fo:aíemíU3  licê^a,i  po:qelenã  que 
ria  totnar  a  aoapo:  nlo  oar  parte 
t>asp:da0  a  ^rlcifco  p£rey:a  q  fa*» 
biâ^lbasauia^M  tomar  felbas  ni 
tejTe.foif  fetjcref  ro  á  ilba  oc  j^âd^ 
qc^á  antré  Cbaul  t  ^abd.  t  ali  íit 
iiérnou/t  t^efpoísouue  perdão  ©o 
gpoernadoitt  aíTi  ficou  fêcaftigo  d 
tamanba  maldade  t  rreíclocomo  a 
^hfof/põtq  fendo  muitos  luga* 
iregiDã  coita  ^arábia  amigos  x>o& 
•^oituguíres  0S€rcldalí5oo  t^etal 
modo  cô  os  oãnost  males  q  bi  fcf 
q  ficar  áo  mo:£3t8  ímigos  oos^^j^o? 
tuguere0/tt)ereíauáo  02  fe  vingar 
|^£les:peloí5  bus3Eeques  ve5ínbo« 
oojÊeqt>€.^etefabêdoqtínba  cm 
fua  caia  os  trcs  '^o:tugucres  q  fo* 
rio  cacompanbia  ^antoníofaley 
rojlbe  mafídario  cllranbar  muf  * 
toagafalbaloô^/requerendolbe  qui 
IbosoeíTe  fen  áo  que  iriaofob:de  t 
booeftrufííao.e  temendo  de  qns 
bo  fi5eirem  affi  po:  ferem  muyto  po 
derofostde  pouco/  contou  o  qu: 
paflTaua  aos  três  companbeíros/ 
moftraBdofe  muf  to  trííle  ioc  09t 
nlo  poder  m  ropadolbcf  que  ni 


Mtt 


MoíqM 


If? 


Kí^nmKpoimMoe  mldar  pem  ca 
fatDOUtrôXeqfeuparctCjq  mouua 
t)atí  certas  legoag/t  qclíe  00  mlda 
ria  a  Caíjcc/cuíorcF  era  $ríác  ãmU 
00  Í5O0  l^ottasoefegjz  oalí  auerí  I 
reurcm€dío*emidoucoel€0báreu 
p:ímo  i  outro  pârad  bé  eíquípado, 
calTíbíabofeii.eidopo^icucamí* 
nbo  a-olõgo  oetcrralbe  fayzáo  trí* 
ta  almadías  carregadas  t>€  «lou^ 
ro9  armados  pêra  00  romaré/  oc  q 
fe  líurarlo  cõ  oar  ê  ás  vdas  oos  pa 
raós:^  comobovêrocrafrercoocíí 
prsas  almadías  aradas.E  ^dpo^ 
iôX>i^o  fof  ter  coeles  bú  nauío  02 
*gbo:tiiguercsque  era  oa  conferua 
^e  t)ô  ^uy  &t)e  meneies  ,t  bía  pc:  C4 
pitão  oek  bú  Cofme  pinto  criado 
tomefmooõ  ao^s  «aquêos  treg 
cópanbeíros  côtarlo  o  q  Ibes  acõ* 
tecera/t  a  obágaiçâo  cm  q  erio  ao 
3;eqUv,pedmdolbe  q  os  lenaíle  no 
nauíot^oqueelefof  cõt€Ee,i  poíif 
fo  tjciícar  ao  bo  cam  ínbo  que  Icuau^ 
«ífecfpediráotío  p:tmooo  jgcque  a 
qnêmand.waopo:eleboíeup3raó, 
^  bua  arroba  t)erpccían3q  pedírio 
pêra  ílTo:i:  aíTí  alguas  peças  que  po 
deráo  auer^mandandolbe  smiftos 
agradecímètospelobéque  Ibes  fU 
^erajt  pedíndolbcperdio  ©e  boni 
poderê  melbo:  feruír^í  bonauío  k 
foy  aCaí)cê/c  cuíopoztocMdofur 
to  fobzeueo  ta^mauba  to  zmêra  t«  vc 
to  t  cbuua  q  quitas  náos  eftaulo 
nopo:toíc  perderão  fey  tas  cpeda^ 
ços  em  terratt  aíÍ!  outras  qurauía 
pouco  que  partirão  que  arribarão. 
•xafTíqnitas  feacolberáo  ali  que  fe 
0colbíio  oe  fo:a/ 1  os  mares  er|Q 
tigroífos'?:  altos  qquido  as  odaa 
qbiauâoêterraêtraiilopo:eIa  ol 


trogrlderpaçoít:  c4if:ío 
miUquínbêtas  caías  mtamente  q 
fe  amaífarlo  todas .  Êfoy  a  tjeftruy 
00  tio  efpaníofa  t  medonba  que 
nlo^uia  quênIopafmaíTe  oeavers^ 
%CQ  tudo  bo nauío oe CofmepintOj 
ficou  ê  faluo  t  fêp2e  fe  íeaefobzeas 
áco:as.acelíandoato:m€ta  foyfe, 
a  Bimn^,%  aíTí  fef^luarao  os  trcs 
côpaftbeíros,faluo  líoio  firgueíro 
quecôato:métaqu€  oígo  arribou 
a  Caíjcem  em  bâ  nauío  tjeCbatís  a 
qfe  mudou  pêra  fe  tojnar  á  5udia/ 
aquando  arribou  bo  nauto  xytn  aa 
coftaem  que  fe  cfpedaçou  commo:>; 
te  ot  quantos  biio  nele* 

CC4p«]cUBe  como  00  mouros  5a 
nbarlo  as  tanadaí*ías  oe  i^on*> 
dáTt5e€»alfeíe» 

n©  tl^ídakãoqtínba  gri 
{de  magoa  t>e  ver  poSíulr 
a<  tanadaríasé  i^ôdá  z 

tíSalfeteaelreyÔ^i^oi 

tugal  andaua  fcmpíeefperãdo  tepo 
^  as  cobzar^t  Tédo  o  goucrnadoí 
%  Dõauysfeu  írmao  fo:a  t>a  ^día 
que  cm  tôoa  nâo  f  ícaua  mais  gcte  q 
08  o:denado6  á  fo:t3le5a ,  oetermí  * 
nou  t)e  as  tomar,^  pêra  iflTo  madou 
bíí  í€U  capitão  X  feu  parftecd  cincâi 
mílbomésóepcíoecaualojcj  en* 
trado  poía  comarca  loas  tanadarí^ 
as  coiiKçou  oar  recadar  aj  rêdas  pe^ 
rabo  "Saídakãcífoy  terá  bua alí^ 
dea  ódeftaua  bu  Sndre  pinto  tana^ç 
dsrpeqnocôfete  ou  oyto  *^@itm 
gueies  q  todos  foiso  moitos  faluo 
ele/que  efcapou  muy to  ferido  %  fe 
acolbeo  ao  i^agode  te  a^andoíá/ 
ondeftaua  bum  fidalgo  cbamado 
síernão  eanes  m  Souto  mzfw 


m 


^^  l^tltotla  t>%  f  ndia. 


^iíè  cia  Canadar  mô:  qtínba  ali 
fuaiftaçía/poi  bci^agodcferfoí 
te  1  cercado  oc  muro  oe  pedra  i; 
tal:i  tínba  cHo  %  clnquocta  'pox^ 
tuguefee/oequeoe  trinta  crio  oe 
taualo/z  tre5Ctos  píleôoa  terra» 
B  como  ^ernáo^aneô  eramuytc» 
effozçado  /em  oô  ímmífiioscbesl 
do  fobic  bo  i^^gode  fayolbeô  ao 
encontro /t  foif  oefbaratado  pot 
í^efarranfo  t)Oô  feus :  t  cô  miíyeosF 
feridos  Fe  rccolbeo  ao  'Ibagode*  B 
fiandoos  immígos  po:ilTomaf  ^ 
to  foberbos/  bo  teuerlo  cercado 
^ou0  í)ías  ♦  B  nefte  tempo  foy  no* 
na  3í5oa  a:f  rancifco  pèreyra/  que 
crio  mottos  quantos  edaulo  no 
1^30ode;peloq  mandou  íògo  Bn^ 
tonio  coírea^oe  tôoacô  certas  fúU 
tas  pêra  tra3eros  queefcaparao* 
Com  cuía^  cbegadáfernloeanes 
folgou  muTtou  v-endofe  fauorecí 
docõalsuâgêteque  Hntoníocoz^ 
Tea  trajla/  que  podílo  meter  no  lu 
gar  03  q  tínba  ferida;  oeteriiilnou 
com  confelbo  oe  irbufcaros  mU 
i^osílançslosfozaoatcrrajpera 
bo  que  mandou  ê  fua  bufcattnao 
Ibe  Icuarlo  oeks  outra  nouaje  ni 
quepaíTario  poíbúa  aldeã  cbama 
da  Berna  Oâ  bí  a  legoa  t  meajnas 
qttenio  fe  fabia  ondeellauio.e  co 
mo:ífernao  eanes  era  muf  to  effo:« 
çado  /  í  Ibe  parecia  que  fabia  bem 
t)a  guerra  íaífencoa  que  os  immi^ 
gos  bíão  fogindo  com  medo  / 1  q 
com  qualquer  géte  os  poderia  oef 
baratartí:  par  tio  logo  aposcies> 
leuando  v  intecinco  l^02tuguefes 
t)ecaualo,tcetoívintecírtcoópê, 
%  tre5êtos  piâes  oa  terratt  ao  ou^ 
trooíaao:a@  6  vefperapafToubu 


t'ío;que  fe  cbãmabo  bo  Salitres  Ic 
goàs  Donde  paf£ira)í  nocabooe 
bua  grande  %  fermofa  veiga  que  fc 
fa5  oa  banda  oal em:  a  tiro  oc  bom 
barda  ouue  fífta  Oôs  immígos/ q 
cftauao  oefcanfóndo  ao  pé  i>e  bum 
of  ceíro,  (Eiuecm  vendo  os  *^o:ta 
^uefes  feleuâtar  ao  logo;?:  como  ef 
taulo  efpalbados  %  erao  cíco  mil  / 
parecílo  muf  totnaísoo  que  er^ot 
boqueaendo  os^^p^ottugueíes  k 
efpantarain/  %  015100  que  aqueles 
trão  muf  to  mais  oos  que  fozao 
fobie  bo  -^agode^e  vedo  :#ernio 
eanes  eíle  erpauto^  t)eteueos  pêra 
os  effo^ar  t  oííTelbes^senboKs 
l>eque  vos  éípantaeis^^potque  não 
tráomaísos  ímígosqucnoscer^ 
cario  00  q  eftesíáo/  que  fe  bo  fo:l 
nao  leuantarlo  táo  aímbabocer^» 
to/  %  oe  f e  auer  c  po:  poucos/  pêra 
contra  noíTas  foiças  nos  alarga** 
Tão:  1^  aiíí  cfpero  em  noflb  Senbo: 
que  Ibesba  agozaoe  parecer  pêra 
nos  fugírem/t  coefta  efperança  q 
todos  auemosoe  ter  comocbríf 
tãoS)  auemos  oe  oar  neles  /  poeq 
poíloquefofíem  mais  00  que  vos 
pareflera»  não  temos  melbo:  reme 
dío  ^peleiar  q  feno^qremos  reco 
Iber  nlo  temos  íenão  bo  i^agode 
quebe  muy  longe  /  í  fe  voltamos 
eftes  perros  baooe  crer  quebcco 
iiiedo,tpoHííonos  biooapertar, 
t)em3neyra  que  mais  oano  nos  bl 
tí  f35er  fem  peleíarmos  q  pekíldo. 
«q  nosn3origâ,co:remosmufto 
perigo  cpaíTarefie  rio  q  tem  o<  paf 
(ado^po:queamaréencbe  ^elebe 
eíkeito  j  %  os  oe  pé  efta  certo  não 
acbar€Vao>i:os  dcaualoouufdo. 
%  pois  em  voltar  %  empele|ar  ba 


Eíaro  fe)eroi 


|pcrí0o/á«enturcmoná0  átttè^  àd 
t>a  pcUíaquebe  combonrrá^qu^ 
00  00  fogir  que  pêra  '^õituQm^ 
Icô  be  tao  veréjonbofot  ó  câíá  oef-. 
ptiratíparecêdoíílobem  atodo^ 
acoidarão  que  k  ú^tít^  aíTí»£  eft  I* 
do  nefta  pzaiíca  cuydattdooôtm* 
tni$o0  que  fe  oetínblo  com  medo 
t)ek0  fo:lno6  cometer  *  fef  toe  em 
t)uaô  batalbaô  em  q  auía  mjiy  to^ 
t>e  caualô  acubercadoa/ 1  bÔ3  ^e 
laô  cometeo  os  'g>o:íugueíe6  oe 
roUo  5  í  a  outra  Ibes  tomou  a  tra» 
íeíra  pêra  ficarem  cercadoôoeto^ 
do  í  nao  terê  po:  onde  fo^ir/  pòzq 
t>as  ílbargas  tínblo  bo  rio  %  bo 
ttiâr>  6  vedo  :^ernao  eanes  que  ba 
querilo  cercar  cantes  t>e  bo  ^erca^ 
rem  óíflc  ao9  fèus  q  nlo  auía  maí3 
que  efpcrar  q  t^cííe  Santiago  uos^ 
ímmí  000  T  alifí  bo  íi3eráo  jt  ab^la 
do  fugirão  00  pm$  oa  terra  i-roê 
^ouuguefes  ficarão  cento  t  cín* 
quolca/ que  náo  era  nada  pêra  ta* 
maubâ  multidão  oe  mourôs:i:  pa^ 
rece  qcje  fof  milagre  oenolío  se^ 
nbot  uloíe  íu mire  todos  antreleé 
osmuytaô  feridas  que  todos  rece 
béraot)os  p:imeíros  encontros/ 
doiío  moítos  cinco  x)e  caualo  / 1 
quafi  todos  00  outros  feridos  / 1 
antrelcs  cfernaoeanes  combusa* 
guncbo  t^arremefo  qlbepaífaráo 
bo  corçõlete  pela  ilbarga  e5quer^ 
dã  z  bo  ferirão  5 «  abu  ^íogo  oe 
mõtaeiôcríadooo  ©uque  oe  i^ar 
gançà  co:tarãoebupéquantolbe 
faya  fota  00  eftriboj  t  prouue  a 
noíToSenbo:  potfua  piedadeque 
ainda  q  cfernâoeàttèsfoyrlomal 
ferido  nem  poí  íflo  oeracoíçoou/ 
ates  com  muftòeífot^o  feria  m^ 


immígo^.afudandó  00  feusèomô 
bom  companbeiro/ cora  que  os  ef 
fo^ott  tanto  quê  não  pdeí  aulo  cd; 
mp  cento  ít  quareuta  tcinquo/  fc 
nao  como  que  forloGínquo  mú/k 
rindo  %  matado  muitos  000  moit 
rosit  antrelesfo^  bo  feu  capitão^ 
pelo  que  00  oefta  ptimeíra  ba talbà 
perdido  bo  éffo:ço  feoefbaratarl 
logo  f  fogirlo:t  com  bo  impeto4 
leuauao  oerio  na  fegíída  batalb^ 
que  vinbâ  pêra  tomar  as  coftaã^ 
aos  i^oitugucfeô^i:  oefbaratarlO' 
00  que  eítaulo  nelij  que  também^ 
fugirão  cuidando  q  crio  os  -^o:* 
tuguefes  queoauao  nele0,  t  iffí  fttí 
girló  bus  t  outros:  «era  muyto? 
pêra  loutiar  â  nolío  Senbo:  ver  cò^ 
mo  fogiao  fendo  tanto0:  :fFernloí 
eanes  nao  00  qui0  feguir  po:  efliat^ 
tam  mal  ferido  como  eftaua  /  ^  tei^ 
toda  fua  gente  mu^tofer  ida/t  oas 
caualos  mottosttquisnoíto@e<^ 
nbozque  Ibé  não  matarão  mais  ^ 
os  cínqUoqueOitteiTõos  mouros 
fegúdofe  oefpoís  roubefoílomój 
tos  míi/t  os  mais  oeles  bomês  ef 
coibidos /como  fe  vío  na  riqu£5a 
t)30  Cabaias  oas  toucas  too<  ter 
çadoô  que  Ibe  fo:aotomâdo0  pê* 
los  '^oifugucres  oefpois  que  fica 
raoíeguros  no  campo :  odepoifer 
ía perto  oa  no^te  fernaocanesfe 
oeíjcou  eílar  ate  que  amanbeceo  4 
bus  aos  outros  como  melbo:  po^ 
deráo  feleuarao6d€Entoniocor< 
rea  eftaua  coma0fufta0:  em  quefe 
êmbarcarlo  muy  to  fracos,^  fe  oá 
mouros  acertarão  oe  totmv  nam 
efcapara  nenbô^ÊHutoníocoí* 
rea  00  leuou  peraiSoa  onde  mufi 
íosirtoirerlo  dfpoísoasr 


y.f. 


m  bíftetfem 


lS.comofrmcikô  pztcfvziúou^ 
âj€  gente  que  mldâlTe  á  terra  firme, 
pêra  acabaroeoeítar  t)ela  os  mou* 
rostteuerãoeleç  tempo  nnào  que 
líSobíanmfuem  tomarão  aquelas 
tanadaria^  que  rendiáo  cíucocnta 
inílpardaos  ijouro  pêra  ái^ey  t)e 
^oztugalroque  nlo  acontecera  fe 
o  gottcrnadoí;  ínuernarana  ^íidta/ 
po:queouuera  otnucrnâr  em  i6oa 
oondelogofocoirera  èom  gente/ z 
fciacodíracm  quente  teuera  pouco 
<|ucfa5er  em  t)?!ií3r  00  mouros  fo:f 
fegundoeftauáoefpâtados  oobi^ 
«o  pele/ar  000  '^oztugueíes*  £  ga 
nbadas  eSa©tanadaría0>m3ndou 
bo  tl^ídalcao  outro  capitão  que  fej 
feu  aífcnto  em  '^ondan  po:q  elk 
tolbla  que  nao  foliem  a  iSoa  mltí^ 
mento©  oa  terra  f Irme^fej  ^r  ancíf^ 
copereyzapa^coáe, 

CCap.)i:lí*^ecomobw3  ^agnaos 
ca  armada  xjc  i^^nio  oe  maga^ 
Iblesque  bíapera  Êfpanbaarrí 
boua  4^3luco/i  fof  tomadape 
los  'i^ítuguefei, 

S5endoHntoníot)é  htU 

jro(comooiíreatraí)afoi 

!calc5a  t)e  ^aiucp  corno 

Ljr ..D  jQgareg  crio  x>iúrcnu^ 


oosoaJíndía/TaíTi  os  míntímé* 
to6,adoecíalbe  agente/ooque  ele 
tomaua  muf  ta  paíjcâo  / 1  aíTí  po: 
não  acbar  aquela  facilidade  queeíí 
peraua  pêra  ra5er  a  fo?tale5a  /  nem 
amíjadenaraynba  t>e  C€rnaJ:e*ig 
coiílo  adoeceo  rambe.náoquecaifíe 
em  camatmas  bOa  roíni  tjífpôrt^lo 
t)0  oefcontaitamento  que  tínba  / 1 
urrepfdiafe  bi  oe  ter  aceitada  aqla 


cmp:era»C  andando  aíH  foubeque 
aolõ0ô  oajjofta  oe  búa  ilba  cbam» 
da  ^atacbínacíiícoenía  Ie0oa0  oa 
t)ef:ernâte  andaua  bõa  t)30  ouas 
naoeooâ  Caílelbanoeq  partirão 
t>ef;ido2e/que  arribara  "oo  camí» 
nbopozfajermuf  taagoat  m  po* 
der  íbfrer  bo  mata  t^etraser  ooête 
toda  a  gente  andaua  como  paáiâ^ 
íempoder  tomar  rcrra.^  que  fabé* 
do  Hirtonío  oe  bzito ,  pedío  ãmm 

^aTCíaanrríquejqiBefofíepoiela/ 
t  ele  fof  no  feu  nauto  indo  em  fua  c5 

reriíaCacbíi^aroeecm  bíjaco:a* 
ra,íem  outra  bí3  bíí  Suarteoere^ 
fen4eercriuâot)afef  toziaoe  m^iltt 
cp/quet)erpoi0fof  feftozt  leuaua 
^kí!Ç€f0''0iozm^mm*  Cí  cbega* 
dotíom  0arcía  onde  a  nao  andaut 
acboubaíurtâ,t  mldou  a  eU^uar 
teoereíendequecbegadoaeb  hià* 
dou/í  afêteeftãuaíaoooête  t  tio 
fraca  qu^Bínguê  lberefp5dv'0  /  pe^ 
loque  ^uartet^refende  entrou  oê 
trocomagêtearmada.e  cufdido 
©eCaííelbanogqueosqbcríio  mj 
tar  pedirão  miía1co:dí3/tbo  feu 
capítaoquefecbaRuuaiSõçalogo 
mej  tja  eíptubofa  foy  falar  a  a^iar-» 

teoererende/tíbecontoultia  oeííj* 
uentura:t cie  bofeguroutlcuou  a 
t)d6arcía/emcuiopoder  femeteo 
com  quantos  cftauio  na  nao.t  oalC 
fe  tojnou  a  t^rnatc/  %  a  entregou  a 
Hntonío^e  biiio  com  todog  00  Ca 
Ílclbano0  que  folio  curado3  taga 
faibadogcomoli^tíugueiesjt  na 
naofoíáoacbados  Utiroctjoaílro^ 
logofam  ^artímqbia  cõ  cfernão 
oe  nís^albles  «r  faleceo  na  viagem/ 
t  aííi  tK)U0planírpbcr(ost>e  c5f«rna 
©emagaíMeg  HftQi»  po:i^sro  ref 


Mtóro  kjm 


tóí,«outrí  acartas  ^mãt^tmèi 
min\)OsyoB'pozm^mk$  ateai  a 
úiãy  %  quarteíf  oêe  bel  â  ate  ^alu^ 
CO  5 1  todo9  errados :  %  adi  fotáp 
acbadoè  oólíerog  ^  rodos  os  pilo 
toè  Dás  naoôiDaqla  armadai  i  ©oç 
verdadeiros  pareceres  ©aqía  vía^ 
0êtem4  feacboupoKÍeá  meímos 
Isr  Maluco  t  :SádabODefcob:ímê 
to  bel  rey  6 -^ouugal ;  í  rodos  ef* 
tes  Uíjros  %  ínílromêtos  fotlo  m^ 
treçjaes  po:  flntonío  d  bato  ao  fe  j 
to;:t  tabê  toy  acbado  nefta  tiao  bu 
iSalpar  rodrlgiíe5'^#otrugtKS ;,  cj 
eíía.náo  cm  líenute  poj  ferrotoe 
miíf  tos  '^^otnisnefes  -^  ao  t«:inpb 
í^tje  os  Caílelbaiios  cbegarão  a  %i 
ddjc  íugíó  pardes  /  com  a  fajeíida 
quetmbabaspaftes/cfebUcoirt 
fies  pêra  Caftclâ:  pólo  que  Hnto> 
Dío  6  báco  bo  màsidou  osgoUr,  eõ 
prcíjao  que  pubíícauaiiía  culpa* 
£  ceando  efta  nao  aqui  furta  oeu 
ácoí^aaíítcomo  eflaíiá carregada 
com  bôa  trouoada  queíobjeueoji: 
perdeofe  com  quauroííitbatTeftà 
fimoUócaarnláda^cíefttâoômt 
gaibaês  t  cie  5  q  fo?^  f  ulsooenofo 
^cnboí  poU  íreícso  q  fé5  afcu  rey 
cmibcqrcr  íalfamêre  tirar  bo  que 
era  íeUit  poffuya  có  riròiuíío  cítu 
lo/t  cõ  ter  gaílads  í?ííFotl£a  partií 
Oeruafa3êd3»£óerpoísqeílcsc3f 
tclbano<  fozâo  íaog,os  mídou  %ú 
toíiío  'ò  bato  p  3  iÉ>alâcã :  %  leuou  * 
osoõiSarciaãrfíqj^  partioperà 
lánacncrãdaíícfaneírôjbemílt 
qnberos  %  vinte  tres:onde  foy  ter 
cm  Seíébro  bomèfmo  annO.E  t)4 
bios  maúdou  ?o:gé  oalbuquerq 
pêra  aSiidiajbóndelbeSfofbaíJà 
embarca^áo  perá  i^oiciígaU 


iCapÍt*]ctí|\©rcoi[tio  õ^^ 

f  00  oa  liba  beSidoie,  mataria 

í¥>ín te  tantos  «lè»©  Jt" S"^^^s>'^^ 

to  que  fe  começou  a  guerra  ârrè 

u^iiroíilo  De  bííto^  íSlTl^ey  Dè 


0  tipo  que  ántonfobs 
b:íto  começou  oe  fa5er 
a  fouále53>ándaiiabuiti 

_^ tio  oel  T^èy  be  Céruàtè 

begradado  ba  mêímà  ilbâ/  iaõd 

tem  po  bè  quatidò  fèii  i  nnlb  cr  a  v| 

úo/  que  bo  Degradara  poz  caufasf 

íjtie  pêra  íífb  tèue,  a  como  eik  ?íi 

t*:  foiibe  qiie  ãúcf  feu  jrmao  era 

motco^quíferaquè  Ibeforàleuan^ 

fado  booegredo/t  toiíiarfea  fui 

terra:  bo  qu2  Cicbil  barões  cflro> 

íiou/temendòque  fe  bõ  õutrò  tot<^ 

iiaífe/  qtièlbe  tiraria  todo  bomart 

doquetínbãna  terra  que  era  muf 

to^râdcE  vcdofe  eílejfanteferrt 

remedío/berpóís  que  íoube  q  Hu* 

tonío  be  bticó  fàjía  á  fo2t3le5a/ 

quis  ver  fcpo:  ele  fe  podia  tomará 

fua  cerra :  pêra  bo  q  fe  foy  a  cidade 

be  Certíaret  k  méceoname5qui« 

ta/bôude  mldoíí  bi5€r  a  Hntoníé 

be  búto  q  fe  quer  ia  co:nar  Cbríf^ 

tlo/coaisusoutro0,qaelbeoc0e 

íeguro  pêra  entrar  tia  cidade/  poi 

quefctciína  bcCacbil  barões  qui 

!o0O  fo^  bíftó  âiiiíado.  ÊÍe  fof  â 

Bntonlo  be  b:íto  t  Ibe  oíffé :  q  pòá 

nenbú  modo  aquele  bomé  aúía  x>èf 

trárua  cidade/  poi  íer  nela  muy  o* 

díofOjí  fe  querer  kuantar  contra 

boiíiey  pafTado/quepotèíra  caufi 

bbbègradara/ iafli  outras  muf* 

tas  rejoés  í  pbz  onde  n|q  era  bcrit 

4ucloinatfe,bai)do  co;  q  í^elê  co!V 


if 


fea  btfUnia  u  9náit« 


lentíífe  qu  f  o:ftatre,t  que  feleuati-^ 
taría  s  terra  contr  ele  ;bQ(|U€tln«* 
toBlo  Qc  Iniro  umto*  £  como  am>» 
tds  rinba  a  cerca  oa  fonal^a  po: f| 
5er/i  rínba  muTCoe  t).oenrc6/  náõ' 
oufo»  oc  bôlír  configo:  í  poílo  quê 
Ibepefou  niuTtdC>e  nao  fa5çraqle 
t)oml  CbríMo/midoulbequefe 
foíTc^pozqttcibcnio  podia  vakr/ 
« eU  fe  fof  •  e  fc  eílc  bomê  fe  fi5cr  a 
CWM^:fZm  pouco  rcpo  bo  foiio 
t;ods5  09  oaqucla  ilba>íegâdo  auia 
pouco  que  erao  mouros  jtt  oeda 
ve5 ficou  aterrarão  aluo:oçada/^ 
António  DebiUoteue  afa3quefâ^ 
3er  em  a  totnar  a  pacificar/ 1  aíft  ti 
nba  muy  to  trâbalbo  cm  ulo  aucr 
na  fertozia  nenbua  roupa  q^aftar 
pêra  auer  po:  ela  mantimentos  f 
couíâs  ncceíTarías  ^a  fe  fâ3er  a  foi 
tale$a/tmuytomaío:botcuera/ 
fc  nâo  cbcgara  oe  i^aUca  bú  ftdal 
§0  cbamado  oô  i^odrlgooaAlua 
i  bu  naoio  /  emque  Icuaua  fa3êdà 
pêra  a  fef  to: (acom ,  q  íe  remedcou 
í5âlg5âs  necefíídadés  que  tinba^^ 
ícoeftenâuío  tíeraotambeaí^ua 
fungos  oe  iÉ>alacâ,t:  oe  ^suda^  % 
ooutras  partes/  abufcar  Crauo 
como  acoílumauáo:boqueíâbêdo 
Plutónio  t)c  biito/  Determinou  ^s 
bonloconfentir/  pojquequeríaq 
fofíe  todo  bo  Crauo  pêra  cl  rcf  oe 
^oztugal :,  po:  eííe  fer  bo  fim  pêra 
^mandauaaU  f35er  aquela  foztale 
5a:ímádou  pedíraos  reyscomar 
cãosem  cuíos  fenbo:íos  auía  Cra 
uo^quebo  bIo  coftntífíem  vender 
a  outrem  fe  nioao  fe^ to:  oelif^ef 
^e '^^oztu^al )  ^  ifio  mandou  eípe^ 
cíalmetuc  DÍ5er  a  diaef  oeCído/ 
re/potque  foubequeeft^ulo  c  fea 


pojtocertos  /ungos  6  J^lda^que 
comfeu  fauoz  oetermínauiofeu^ 
tonos  oe  carregar,  t  iíto  Ibe  man* 
dou  pedir?  requerer  po:bú^nto 
nío  tauares  5  que  fof  em  bua  fuíla 
com  finte  tantos  l^ouuguefcs^i; 
mandoulbeque  quando  el  rey  nãó 
quifeífe  mandar  ir  os  jtingos  oe 
feu  pouo/que  os  ft5£fi'e  ir  és  bon«» 
bardadas:  bo  q  S^ntonío  tauares 
fe5  com  tanta  e^oibttancía  que  ef 
íftef  taíua  géíe  ficou  emcjctremo 
efcand3lí5ada  Dele/mas  poí  2inra 
nío  tauares  eílar  no  mar  z  ter  arte 
Ibaría  /  nio  oufou  el  u^ey  oe  bolír 
còele:tel!andoelenopouopera  a# 
cabaroeefgotar  outros  juncos  fc 
bl  fotíem  carregar/oeulbe  bôa  tos 
uoâdacom  que  3  folia  oeu  acoíía  > 
t  António  tauares  tos  outros  fc 
faluarloem  terra  com  muf  to  perí 
gormas  a^ueítoulbes  pouco/ poj 
quecomoa  genteeftauaefcandalííi 
3ada/  comoes  víoaíís  oerbarata* 
dos,remeteo  aelcè  cô  fuás  armag. 
«  matarâonos  a  todos :'r  tomarão 

8  fufta  t  artelbar  ía^-g^o  que  faben* 
do  Bneonío  oebzíro^  mandou  lo* 
0opzender  algus  carpinteiros  61 
n^ef  oe  Cídoje/  que  Ibe  cpzeftara 
perafa5erb«  nauío  quelbefâ5íl5 
%  oefpoís  oeos  piéder.  mandou  oí 
ser  a  ci  iRcf  oe  i:ido:e  bo  pozqoc 
os  pzmdera.requcrldolbe  que  Ibc 
mandaíTe  (ogo  as  armas  oos  ^oi 
tugueícs/a  fuHa/ 1  ar  tclbaría  que 
Ibes  fo:^  tomada  /  ^  os  mouros  q 

09  matarão  per*  fâ3cr  juílí^a  t5lcç» 
ao  que  náo  fatiíf â5endo  el  1^ey/  oe 
terminou  antoníooc  bzítooclbe 
fa5cr  0uerra:bd  que  Ibe  Cacbíl  c^ 
roescôfelbawa  que  fijeífe^  pcra  ter 


t>clc  mais  necelTídade  tjo  q  tinbu 

%  oí3íalN  Q  í<s  DeíjcaíTe  alTi  paliar  a* 

^uele  acrcuimcato  od  ref  oe  Cido* 

requecada  Diabo  tempera bo®lFÊ 

derit  qucaraf  itba  z  fea  filbe  bo  a* 

íiidarilopoítoqueelâfolíefííbaosl 

reyt^Cidôte^íefeu  nétoto  qera 

coitíra  re5Ío,íi€m  a  raítiba  bo  qtiíg 

f 430*,^  poíío  qire  nâo  fofTeoe  p:aça 

femtamenteinidauaaos  feus  que 

nao  aíudafíc  ^Mnmno-ozbzítocô 

tra  elref  feapayjtqite  kkmnuf^ 

Femconrra  00  ^o^cupcfes,  Bo  q 

Cacbíl  carões  auífou  lo^o  ^to  ^ 

nío  o2bií£o»t  Ib^coiifelbou  que  mz 

t€íTe  a  r  ay  íiba  t  kn  f ilbo  n^  foztale^ 

jaz-t  qnt  coííTo  fcguraría  a  terra  oe 

todo^efobáfto  ouuc  Bntoníooe 

bnto  cortfelbo  coeíTe^  fidalgos  %  ca 

mknosqtúm^ócòtkn  osmaíô 

t>ele0  Ibcaconfdbarao  q  pot  iteabíí 

modobolilTccomaríiynba  nem  có 

cl  rcr  .pozquemctmdo  os  na  fotta^ 

k3afeleuaíiíaría  a  gence  cojitrele» 

í  Cacbil  Baroe0nio  íeríà  podero 

fo  pêra  06  apacifícar/que  mdbozfe 

ríakuararaynbapotbc,fi  Sinto? 

nio  De  bntonáo  quis  tomar  eíle c6* 

felbo  pola  íítftruçlo  que  tínba  t)t 

Cacbil©:iroeoítquer€dobo  poer 

em  ob:a  foubcboaraf  nba  ^fu^ío 

p€ra  bua  ferrai:  Dali  fe  paíTou  pêra 

feu  pâf  t  bo  rey  f icoutí  po:que  nlo 

fugilíe  tamblrecolbéoo  Hntortio 

ocbiítona  foítale5a  tratldobo  co 

moref /que  era  c6  todo  feu  eftado 

femlbe  faltar  coufaneubua.E  com 

tudovendoagêteDailba  como  bo 

feu  rer  eílaua  metido  na  fo:rale5a  t 

bo  nlo  Dei]C3Ulo  faf  z  Dela  ficarão 

muif  Dcfcontenteaparecêdolbeque 

erapzcfo/iiouuealgfus  alnojo^os 


em  al^SsqutCacbíl^âróêá  apâi 
gou/mae  nio  quea  gente  fícaíteDe 
todobêcom^ntonío  Debjito  netn 
boqueriloaíudarnâ  guerra  cotrt 
elrey  De  Cido:e  poí  fer  pay  Da  fuá 
raf  nba:Do  que  António  De  bzítoeí 
taua  muy  agaf1;ado,poíque  pó:  tet* 
poucos  '^ojtuguefes  t  Docntes/ií 
tínbâa  fo:tale5apo2  ãcabarniooti 
faoa  De  os  apartar  Défijuem  De  os 
àuenturar  águerrâ:ta  que  querís 
fa3eraelref  DeCídozc  qríalbâ  fa=* 
5ercom  os  Cernates  tõ  ptopofito 
Delbe  Derrabar  coeles  feu  poderípe 
ra  quequando  oú  ^^oztuguefes  foí 
fem  tenesTem  menos  quefa5êr/perê 
o  que  pedíoconfelbo  a  Cacbil  ^a** 
roes  que  Ibo  Deu  muy  to  bõ/t  fof  q 
midaiíepzegoárpolas  pouoâçôcs 
Da  ilbâ  que  qualquer  peflba  que  le# 
Uâflecabeça  De  Cidoze  a  :^ntoniò 
Debzíto/  ou  Iboleuaííe  catíuo  qu^ 
IbeDariapozcadabtt bu  pano  fino* 
Êcomoerlo  cobiçofos  pozganba 
rem  aquele  pzeço  começar  ílo  logo 
De  fa3er  faltos  na  ílba  DeCídoze,co 
mo  começarlo,terao  tantos  os  q 
matauioqueníoauía  panos  quea 
baííaíTem  pêra  Ibos  pagar.t  tambi 
DosCernates  motrisomuf  tos/t 
©efeíarem  feus  parentes  t  amigos 
De  t^í  rtgarem  fuás  moztes  foj»  caufâ 
De  a  guerra  fe  atear,  t  começoufe  De 
fâ5€r  m  uy  crua  Dámbas  as  partes^ 
t  oSDailbaDe  Jèâcbât  tje  tôeilo* 
loaftidaulo  tambe  aos  Cernates 
pozamozDe  ganbarê  os  panos.# 
comtodacfta  gente  que  era  contra 
cl  ref  6  Cidoze  Defej  aua  ele  tio  pou 
CO  pâ3  nem  amizade  com  os  i^oztii 
guefes  pelo  cfcandatô  que  tinbaDe^ 
les  qne  nunca  ã  pedio  ^  António  h 


m 


n^  Wítoilâ  ba  Jndíau 


biitOjiiS  fc  Ibe  iDefculpou  t)ò  paíTa* 
do^Enefte  tepo  mandou  António 
íDe  bxito  t>efcob:ír  outra  tiauegaçl 
^ai^alacapolâvíat>aílbaoe  ^o^ 
tíco/quelbe  olfferáo  que  era  mais 
bzeueque  at)ailbat)e  J^anda/i  mi 
douaíflbê  búnauiobu  Símio  t>a 
hiixx  ím  parente  que  partío  t>e  i:er* 
tia  te  e  m  Sunboí-r  porque  não  íoube 
©que  Ibe  fucedeona  víagé  não  oí* 
reymasfenioque  cbsgou  a  i^ala 
caemBouébzo  bú  m^e  oefpoís  oe 
tíom  6arcíaanrríque5qoefo:a  po 
lavíatje  3èanda5íauíaon3e  mefes 
quepartíra  t)e  Ccrnate, 

CCapít^íif  .i^ecomo  t>oi^edro 
oe  caftro  pos  a  obediência  oos 

.  re^s  t)e  Zan3íbar  %  '^emba  as 
ílbas  t)e  ctuer  ímba  que  Ibe  t>efOi? 
bedecilo^ 


eucrnanào  t>om  ^'^tJ 
drooecaftroí^iogo 
oemeloemil^o^ambí 
quecomo  atras  fica  t>í 
íocbegarâo  ao  alcay  demój  t>a  foí^ 
tak3a  bus  ébaíjcadoies  t^as  Ubás 
t)eZan5ibar  %  i^êbaípedíndolbe 
que  pois  eriova ítalos  õelref  t?e 
'l^oungallbes  t)eííeaiuda  pêra  fu* 
gígaremafeu  fenbo2io  as  ílbas  t)e 
cnuerlmba  que  fendo  íuas  ídbcs 
reuelariocô  fauozt^elrey  t)e  ^om 
baça^T  nelas  Ibestínb ao  tomados 
bws  5ambucos  %  mozta  algúa  géte* 
^uuídaeftaembaipda  pelo  alcay 
de  mózpozquanto  uao  erapodero> 
fo  pêra  oar  bo  focozro  q  Ibe  pedíâo 
requereoa^iogooemeloi  a  t>oiii 
'^edrot)e  caftro  que  focozreJíem  a-» 
quelesreysjpojque  fei  ia  grade  fer 


uíçotíeltílcf  ôc  <^oUuga!.£  pot 
^iogo  oe  melo  não  poder  ir  fo^f  t)ó 
l^edro  fem  ele  /  %  foy  no  batel  t)a 
fua  naocó  arrombadas/ -íercolbeo 
peraírnoerquife  chii^omo^  ícu 
fa,t)eque  faley  nos  Uurcs  atras q 
bia  poi  paíTageiro  t  kuaua  a  capitíj 
nía  t)e  Cbaul/ 1  coele  t  com  ©5 'i^e> 
dro  fozao  outros  fidalgos  z  ^mtt 
©armas  em  paraos  ©a  terra  /  %  íe* 

:gt5€Cé 


bos  noííos*  Eindo  ao  longo  ©a  cof 
ta  cbegarao  a  bíia  ©as  principais 


ço  antes  ©e  íol  poílo^cm  q  auia  bua 
pouoaçlo  ©e  mouros  %  eftaua  em 
goarda  ©da  bíí  fob2ínbo©el  rey  ©c 
Mombaça  com  géte©eg03rniç30 
ícoclaanmtotttodaa©a  terra  que 
cramuf  ta  ix  vendo  vir  os  noíTos 
cu^fdandoqos  enganaflem  fayzáo 
i  p?af  acô  moftra©epa5,mas  quá* 
dovirãoosnoíTos  armados  reco^ 
iberanfe  pêra  a  pouoaçâo^T  poédo 
emfaluoasmolberes  ifilbos  com 
outra  gente  que  não  podia  pelejar/ 
%  aííí  bornais  quepoderlo  ©eljcari 
fe  eftar  com  fuasarmas  pêra  ©efen  • 
derê  a  terra.  B  nifto  cbcgarlo  os 
noíTos  a  terra/ 1  ©om  '^edro  fe3©e 
l€S©ousefquadrões5Í  de  com  bu 
«Cb2iftouão©eroufac5  outroen* 
trará  napouoaçâocadabupoífeu 
cabo  em  que  acbarao  grande  refiftê 
cia  íporquc  bo  fobzinbo  ©drcf  ©c 
ii^ombaçaeraeífojçado^zcõa  gê* 
te  que  tínba  ©efendíaíe  bem,-?;  aííí  íc 
começou  a  peleja  muy  biaua  efpa* 
Ibandofc  ©ôi^edro  TCbiiftouso 
©efoufacõosíeuspola  pouoaçâo: 
z  ©urando  aífi  'a  reuolta/  bú  f  ídal^ 
gocbamado  António  galuão  f  ilbo 


w 


me  fo:á^c  í^ttárte  galaío/  qtté  ia 
comoomi^cdro  k  pcrdcobe  fua 
compaubia  ^  í  bafcandoo  com  oij> 
crosquebo  acorirpaBbaiílo/foy 
ter  cô  fece  ou  oy  to  oos  noííos/  que 
peieíaulo  com  mu^cog  mouroê/ 
qiiepoí  fere  muf  cos  os  tfacauao 
muf  mâlcom  muytae  feridas  quc 
Ibcs  cínbao  oado*  e  cbcgido  Bn^ 
tonío  galuáo  /  aíudouoe  cambem 
que  fe5  fugir  06  mouros/í;  for  ajú 
daraCbríílouáooefoufa/3«e  ef^ 
taua  em^rsde  aperto  cô  buamoU 
vosy  osntro  em  bua  caía/  onde  bo 
CbríítôUÍoiDèlbufa  fe5mtty  éífot 
çadameute  matado  muy  tosj  mas 
ficou  fcrído,£  ueftc  tempo  na  par* 
te  ond:  pelef  aua  tom  ^edro/  fo^ 
moito  bo  fobnnbo  t>á  rey  t)e  M^o 
baçájípèlo  queoS  mouros  fe  òcf  ba 
ratarâo-t  fugirão/ ficádomuytoéí 

moitôsn  t)oô  noífos/  fo:áo  feri* 
dos  afo:a  CbHítoul  oe  foufa/ ãaf 
p^r  pKto  íeu  criado^fiuno  freire/ 
2%r8m3Cbado/t  outros  algus/ 
í  fa  t)e  noy  te  que  fe  a  pelefa  acabou 
fe  recolbeo  bom  i^edro  eo  os  nof^ 
fos  a  bua  me3quítâ  íurtto  «50  mar 
onde  efteue  aquela  lioYtt^Bpom 
berantemanbl/queencrauagen^ 
tet^aterrafirmenailba  afcajútar 
com  os  mouros.-t  to:nar  é  fobjele^ 
bo  que  fe  podia  fa5er  co  a  maré  va*» 
5íá/madou  a  Plutónio  galuão  que 
foíTe  cô  âlgíis  bos  nolfos  a  Ibo  cU 
trouar/t  éiê  nao  pode  ir  I0505  pot 
citar  com  f eb:é  / 1  t>efpois  què  fof 
bem  t>z  oia  fe  foy  aiuntar  com  2lrt^ 
tonio  galulo/ 1  t)érá  nos  mouros 
1  matarão  muyf  os  / 1  fi^erâo  fú-- 
çiY  os  ontros*Ê  roubada  a  pòuò^ 
o^ãoem  quefcacboaoerpoiò^que 


valer iát>U3ètos  mil  cr  ú5âdoô>  fdf 
Ibe  poèo  fogo  z  ardeo  todatfem  ôo 
^cdro  querer  muyfo  oi!ibeyro$ 
Ibè  os  mouros  oauâo  potqucbô 
nlo ft3effê,t  ele  nao  quis  poiqúé  íi* 
cafèm  eícaramécados,  t  nlo  felè* 
uatvtafíem  mais  contra  os  rcys  ^t 
Ji:an5ibãr/  t^i^éba/  acufáobedií» 
encia  os  totnou  /  í  aflfi  os  outroè 
036  outras  ilbãs/  que  vendo  eftes 
teíbaratâdos  t  caftígados ,  fe  to:^ 
iiar  ao  a  obediêcia  oos  ref  sn  èíla* 
do  ainda  aqui  oô  #edro  alagarão 
fe  os  paraós /em  que  os  noíTos  ti*» 
nbáo  carregado  bo  ©efpoío  que  oà 
iierl  oosimigosi;perdeoferodoi 
feyto  ltloparcioíet)ôi^edropcra 
ilÊ>oçlbiqU2/tédo mádido  oian* 
te  Cbriiloulo  6  foUfa  1  os  outros 
feridos*  Ê  partido  bali  poz  boba* 
tã  fer  mu?tc)  pçfadò  %  maò  oere* 
mar  z  tar  mu^to  trabalbo/bcter* 
minou  oebo  mandará  /iberlíndei 
perã  ôde  bovétoeraapopajtpot 
bobatelfèr  grande  fofríabomar^^ 
«x  ele  iria  uó  efquifeaolòngo  oa  ter 
ra  peraiÉ>oílbiquè,tbcuacâpí^ 
tania  00  bâtelaSutoníogaluIo/ 
z  começando  oe  camínbar,  eftado 
t5om'iè>e<i**<5  íutto  e  bua  pequena 
cnfeadajeftandoele  bozmindo  oef*» 
pois  oe  comer/ faiofetõ  £briíÍo* 
uão  ô  cãílro  feu  pnmo/f  alTi  oê  ott 
tros  em  terrà/ô«de  ouuerão  bum 
recôtrocom  muitos  Cafres,  que 
os  tratarão  táo  mal/  que  os  Ii5eri 
recolberaoefqulfemuyto  ferídoc 
« ifto  poí  Ibes  acôdir  t>om  'í^edro 
que  acozdon  ao  ar  roído/ 1  fe  nlo  ^ 
codira  todos  fo:Ío  moztos:  tvcn^ 
dofe  afficom  ^edro  toinoufe  pe* 
ra  bo  lugar  6  q  partirá;)  õde  acbôts 
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íaínda^Btonfo  galuãoque  nlocra 
partido/ í  aquela  nof  te  mo^rco  t>d 
Cbríftoui  oecaíí  ro/  nibo  t>e  :f elípe 
^ecaftro/qu^  foy  bíí  'ooskviáos* 
Êpozt>0m  i^edrofer  pareiítc^l* 
tonío  0alulo  z  niuyro  fcu  amigo/ 
rogoulbc  que  taeíjcaíTe  bo  batel/  z 
fofíecoeleno  cfquife  ^  t;  aííí  bo  ky,% 
BO  batel  mldou  poz  capítâoat>cim 
laoque  t)e  caílro  kn  frmlo:^  ele  to^ 
nou  a  feiícamínbopera  ^o^ãbiq* 

C  Capít  .jcUííí  4  1^0  que  António 

f  alolo  fe5  em  Cotangone  toml* 
^ofepera  ^o^^mbíque» 


ijudo  ao  longo  íd» 
coUa  foy  ter  code 
[bâ3s buço  carrega 
do  6  maií£ímêto6j 
em  que  í lo '^ôztU'» 

iguefea^t  po-:  algOiJ 

refpcítos  que  pêra 
íííoouuej  mudou  oom  ^edrobo 
confelbo  te  ir  no  eíquife.»  %  àd%àáo 
nele  poz  capita  a  António  galíiao/ 
fof  feoÉâíc  RO  3lbuc0.  e  3lotonío 
jjaiuio  ficou  no  eíqiiífe/  ê  ^  paííoii 
ôfas  t>e  rr3balbo,?5e  fome  t  t>e  káe/ 
com  todos  00  oe  íua  compaubía  tt 
edando  três  le^oas  os  jfbo^bíq 
pareceo  bua  legoa  ao  mar  /  que  era 
bú  sâbucoj  a  que  t>erlo  caça  cõ  bo 
efquífe  a  veia/  í  fí3eriua  varar  em 
terra/na  pzay  a  6  bua  pouoa^â  cba 
mada  Coj:âgoue,  pouoadaoemou 
ro0  queeftauâo  oe  guerra  c5  00  nof 
ÍOB,B  quaudo  Hutonío  galuãocbe 
gouatara/ <a 03  mozadozee  ©ela 
t)ercarregaulobo  5abucoquebgo 
tíúx^rãoa  remeterão  ao9  noObs  c 
t^efembarcado:  t  trauoufe  antrekô 


bua  peleja  é  que  os  ítofToô  bo  fix^ 
rao  tambe,  que  Icuarâo^os  ímígos 
ate  bo  lugar  a  quelogo  poferâo  bo 
rogoítpozlbeos  ímmí0o0  acodí* 
reraoeíprio  00  «olíoaj  com  que 
teuerâo  tempo  oetoznar  ao  3ambu 
coí  ©eítaloao  mar^t  acbario  ude 
a  guemautímêtos^-raíTí  tomarão 
mne  parado  q  eHauáo  no  pojto» 

^fto  acabado  queos  IÍÔÍÍ09  ellauão 
Romar/e;:wDéíerra  bn  paraó  cõ 
fete  ouo^ro  bomês  quecbegarao  a 
bozdooo  3ambHcoôd2eííaua  'Mn^ 
touíogaíulo/aque  bíivelboqueví 
Kbauo  paraó  apzefétou  bu  pzefeu* 
tetjegalínbae  t  frustas  Da  tsrra/-^ 
tDílíelbe poibú  llngoa  qm  tra3ía 
queera  oe  Jbofimb^ne/queboU 
ver  t  aos  t)e  fua  copaubía :  pêra  ver 
bomêsquefendoíâopoucos  tzuc^ 
rlotamaubaoufadía  que  fafzâo  c 
terra  apelef  ar  com  tamanbo  fíume^ 
roDímígos^í  ^alíi  Ibe  tomarão  o 
3ambucorem  ncííbií  perigo  t-r  a!rí 
Ibe  íapedír  quelbefí3eiremercet)3* 
quelejambucotoos  parads  q  to«* 
maranaquekpoztOjtque  fícarílo 
pozreusperafcmpze^edíjíaiílo  d 
maueyjaque:Hiítonío  galulo  eiitê 
deo  que  DíSíímulauapera  Ibe  fa3er 
algíja  treiçêo,  e  entêdeudo  ífto  fe5 
queos  queríap:ender,'2:t>ííreaoveo 
Iboqeleímbafabído  como  os  tra- 
queia pouoaçâo  erâo  ímígos  Dos 
noííos/t  íbescííibâo  fey  tos  alc^ús 
males^ç  pois  ele  íendot>dalbe7o* 
ra  falar  fcmíeguroT  pêra  bo  enga* 
nar  que  bo  engauo  auía  oeficar  cot 
le^tboauíaDCcatíuar  cô  os  mais 
De  fua  compaubía:ooque  bo  velbo 
«00  outros  que  erio  mancebos  fí^ 
cario  trefpalTadogDs  medo/t  oeí^ 


itffiro  ftjtW 


tnrmklhuoepispzàinàomitcrU 
cozais  /  zconMmão  que  vendo 
que  po:  fo^a  bo  nlo  poderão  vi 
c€rquíferáop:ouaroe!?0  fa5€r  po? 
manba  com  bo  Deter  9t€queva5af 
fe  a  maré  /  que  va3au3  tatiro  que 
Ibe  auía  oe  f jcar  bo  nauío  em  íeco* 
•íêcioDCtermínauáo  oe  bo  tomar: 
pedíudolbe  que  poí0  os  ''0ozm^ 
goefegerlo  píedofoa  /  %  quanto 
mafozee  erros  Ibes  fa3íáo, tanto 
mais  perdoauio  / 1  eífa  fama  tí^ 
nbâo /que  Ibes  pcrdoaííe  j  %  que 
de3  fícaríão  obngados  a  íeruí* 
rem  quaefquer  i^oituguefes  que 
dlí  foííem  terem  quanto  víusíTem/ 
•r  Ibes  acodíríio  cm  fuás  neceíTi^ 
dadcsri  aíííboDeíjcarioencomcda 
doafeus  oecédcteeq  bo  fi3efíê,e 
Bntonío  galuao  Ibee  perdoou  com 
coadíçlo  que  Ibc  vendeffemalgús 
mantimentos  t  que  bo  foltaría  % 
aos  outros.  í5 prometendo  bove* 
Ibo  que  fiDsijcou  os  mancebos  em 
arrefens  >  t  ele  foy  poios  mantí* 
m  entos .  com  que  toznou  tr  a5endo 
mufta  gente  carrcjadaoecabjas, 
capados /galíubas.ouos  Toutras 
tnuy tas  coufas  pêra  comer.  C  m^ 
tregue  tudo  a  Hntonío  galuáo  foi 
tou  00  arnfens/ 1;  ficou  ali  oôus 
t>las  refrefcando  %  neles  fe^  paj 
com  os  t)a  pouoaçáo,pera  que  a* 
gafálbaflem  os  noflbs  quando  ali 
foíTem  ter  %  Ibes  Delíem  bo  necelfa^ 
r ío/ 1  peraífTo  Ibes  alargou  bo  5a 
hnco  %  os  paraósque  Ibes  toma* 
ra.  B  Deipndo  a  terra  pacifica  fe 
foy  pêra  ií^oçambíqoe/õdeacbou 
t)om  -^edro  t  os  outros  que  ali 
ínuernauáo  fa5endo  bua  caía  oe 


noífa  fenbota  qíie  fècb^tiiá  tdoba< 
luartc» 

CíCapítolO]ÊUv»  ^é  íomo 
©om  '^edrooe  caftro  cbe* 
gou  a  iSoa  %  k  perdeo  a 
lua  nao  na  barra» 


$ndaamou|áo  pé 
ra  a Sndía  repara 
tirão  eftes  capitã<» 
esquealiinuerna^ 
ulOj^iogoDem^ 
______  lo  pêra  I0:mu3/õ# 

de  fotibe  que  cftaua  bo  gouerna^ 
do2)i  oom  i^edro  oe  caftro  pêra 
a  ^ndíatcbegou  aa  barra  DCiSoa 
em  Hgofto.  áSeftandoa  gente  to* 
da  em  terra/ vefpera  oa  ^líumpçf 
t>e  noITa  fenbou  fe  leuantou  bua 
tio  bzaua  %  medonba  tormenta  no 
mar  que  parecia  que  tudo  fe  fun* 
dia/  %  a  nao  oe  t)om  i^edro  que 
fecbamauaa  Ba5aré  pozfer  velba 
começou  oabzír  t  fa5er  agoa  per 
muiftas  partes  :o  que  fabido  pot 
t>om  '^edro  acodío  logo  com  ai* 
gúa  Isente  com  quanto  aula  muf  * 
to  perigo  ao  fay:  m  barra  poz  os 
mares  andarem  muy  groíTos  jt 
po:  a  nao  ter  neceíTidade  ©e  gente 
que  Ibe  acodíffe  fa3ia  a  :francifco 
percyza  peftana  capitão  tja  cida* 
de  ir  poz  fozça.  0  Hntonio  gal« 
uâo  fc  embarcou  cm  bum  batel 
comfeus  criados  «samigos/Treys 
ou  fete  que  fozãoõe  fcu  pay/í  fof 
DOS  piimef íos  que  acodio/t  era 
tamanbo  bo  marulboque  andaua^ 
no  rio  poz  onde  bía  que  não  bilo 
agoardando  fe  nlp  quando  bo 


■'fr° 


mwvmh^lHtàiã. 


hmlmU  oe  íoçobíaT  /  ptX^  que 

t>om  Símio  va3  pedío  a  :anco=í 

nío^alulo  quê  bo  mandalTc  pocr 

cm  terra/ 1  ck  bo  fcj  com  oó  oe^ 

le  /%  em  cie  faltando  faltarão  oi)« 

tro9  00110/ 1  fe  acolberam  •  B 

mâo  be  oefpantar ,  po:que  kgnn^ 

domuf  toe  me  contarão  bo  mar  t 

ho  rio  andaulo  tio  efpantofos 

íom  bofuríofo  vento  qaeosrínol 

nia/ que  parecia  que  queriâo  oef» 

truyz  tudo  tt  que  era  bum  ooôíi^ 

nais  oanteo  t)o  oia  oo  iny^cy  %  af 

fi  bo  acbou  i^ntoníosatuaoauen* 

€o  vífta  oa  barra  era  que  andauao 

€0  mares  tão  altos  que  parecia 

«(ue  cbe^aulo  á9  nuul0«  0  qac 

vendo  al^iis  mozadozes  t>e  íSoa 

tjue  í§o  no  batd»requererâo  a  2ltt 

%onío  galúáo  que  nâo  fayfetK)  rio 

fozque  feperderia*  So  queele  reí^ 

|)ondeo .  que  não  cufdaíTem  que 

ia  a  nao  poi  ter  laa  fa5enda  t  a  fal 

uarquea  não  tinba^T  naoíafenâo 

âiudar  a  t)om  i^edro  a  faluar  a^ 

quela  nao  que  eraoelmef  oei^ot 

tií03l  com  quem  víiíía  /  poí  ilío 

5  nao  aula  oeocíjcaroirpoimayoz 

lo:menta  quefíjcííe  que  nolTo  fe* 

libo:  00  ajudaria /.t  eles  initiMo 

<que  nao  podia  ir  nem  auia  oir  pot 

ique  fe  perderia*  B  infiftindo  nifto 

oquegouernaua  bo  batel  encami* 

nbou  pêra  terra  >  t  Htttonio  gal* 

tilo  bo  fe5  gouernarpera  a  naoa^» 

mea^andobo qbo  mataria/«í  a  quê 

OííTefle  que  nâo  foífem  poíoiante, 

^  valéolbe  00  que  leuaua  oa  fua 

parte/  pozque  fe  ilTo  nao  fo:a  fí* 

^erano  toziiar  pêra  terra  y  z  poen* 

do  a  pzoa  naqueles  mares  ^  rom^» 


feudo  pof  èl«0  coto  moytoperfgb 

oe  fua  vida  po:  as  onda0  come/^ 

rem  bo  batel,cbegou  tio  perto  oa  * 

nao  que  Ibe  lançarão  oelabúa  be^ 

tapoz  onde  bo  batel  fo^  alado  a. 

boído  5  onde  nâo  podia  cbebari 

com  a  grande  refaça  000  marea? 

qac  empu^aulo  bo  batel  muy  lô«^ 

ge.  1^  entrado  Hntonio  ^alulona^ 

nao  com  os  feus  acbou  oom  ^^e^^ 

dro  com  os  que  eílaulo  nanaoem^ 

n)uyto  grande  afronta  /  poz  nla 

poderem  vencer  a  muytaagoaque 

ela  fa3ía ,  nem  pzettou  a  aíuda  que 

cie  %  os  íeus  Ibe  oerlo»  b  vendou 

oom  i^edro  que  a  nao  nao  tinba 

remédio  fe  não  perderfe  mandou  a 

codir  aa  fa5enda  oelrcf  que  Ibt 

lembzaua  mais  oe  faluar  que  a  fua/ 

pozque  vendo  bum  feu  criado  quâ 

pouco  Ibe  ela  lembzaua  a  refpeito 

oa  t)el  rey,lbeoilTe  que  amandaf 

fe  oulbar  pozque  fe  perdia  toda» 

Bo  que  ele  reípondeo  muf  to  me> 

nenco:io:at)elrey  queria  eu  falua» 

queoaminba  não  me  t>ánada  que 

fe  perca.  B  aflfi  bo  fe3  que  oeijcou 

perder  muyta  parte  tela  po:  faU 

uar  a  oelrey  em  que  leuou  aíra5t)e 

trabalbo*  B  vendo  pot  oerradei* 

ro  que  a  nao  não  podia  efcapar, 

mandou  oar  aa  vela  %  varou  em 

terra  que  era  a  maré  cbea:t  coefte 

ardil  fe  aptoueítou  muyto  t>o  que 

ia  na  nao/ t  ela  acabou  ali/femoa 

cidade  oufar  ninguém  tjacodir  c5 

medo  00  mar  fe  nao  antonío  gaN 

uão. 
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goucrnado:  mandou  J^altc 
far  pcIToa  poí  embaijcadoí 
ao3£equeífmaeU 

atando  bo^oucrita 
do?,  em  0:mU5  foy 
iaaí]Clcarafoc€rtifí^ 
cadoqucalgu0capi«' 
tãeeooaÊequeífmacl 
náo  teíjcauão  palTar 
ôS  cafílae  que  ílo  com  mercado* 
rias  pêra  ©zmuj/  iDí5endo  que  ho 
fa5íáopoíquc  elref  ^o:mu5  t)ev 
tjía  ao  aíequeífmael  cinco  mil  içara 
fins  t)e  páreas  que  Ibenio  queríáo 
pagan  Ê  po:que  oefta  repzefaría 
perdia  elref  Bo:mU5  muyto  em 
fuasrendas.p2dio  taai)c  jcarafo  ao 
gouernadoí  que  mandaíTe  rogar 
00  aÉcqueifmaelque  fi^cttc  alargar 
as  cáfilas  pois  elre?  Botmu3  era 
vaíialo  tjel-^ey  t)e  '^ottugal  cotn 
quembo  aEequeifmad  einba  pa5  % 
0mi3ade:t  quanto  ao  qus  Ibeelref 
^o:mU5  t^euia  fariáo  conta  -r  Ibo 
pagariattfobíiíto  mandou  bo  go^» 
iiernadot  buaembaijcada  ao  ageque 
ifmacl  com  que  fof  bum  ^^alcefar 
peíToa  caualefzo  t>a  ibidem  ^t 
Santíagoquefoy  bem  acompanba 
dot)3Ígúsi^o:tuguefes  oecaualo 
•ípiacB  pêra  os  feruírem/^fof  em 
fuacompanbiaHbedala  califa  em-* 
baíicado:  t>o  aEequeifmael  que  nú> 
cafemaís  fo:a  oa  5ndía»e  parti» 
do  ^altefar  peífoa  ^o:mu5foT  ter 
a  bua  cidade  cbamadaÈara  em  ter 
raoe^^erfiaquecra^ebumímbo: 
mouro  que  k  cbamaua  ref  como 


mt 


©ííTe  nol(urotercey:oítera  vaííato 
tDelrí:f  ©Oímu5.  e  po:  ele  nlo  kr 
ref  verdadey:o  /  ;ièalterar  pelToa^ 
nãofe5  t>ele  tanta  conta  como  ou*, 
uera  loe  fa3er  ^  t  mandoulbe  bum 
pzefente  quepo?  fer  oe  pouca  coufa 
elrey  não  quis  tomar*  E  com  qul* 
to  Jèaltefar  peíToa  oeterminou  em 
confelbo  oefelbe  ir  moftrar/pera 
que  cl  rey  viíTe  bo  aparato  que  leua?» 
ua:í;  a  moftra  auia  tyc  fer  ,nao  que 
bofolíeverafuacafafenao  paíTar* 
lbepolapo:t3»í0queHbcdela  caUí= 
fa  contra  5Difte:t)í3endo  que  nlo  t)e> 
ttiat>eír po:q  fentía  qel  ref  eftaua 
€fcldaU5ado  oele/t  que  Ibe  podia 
acontecer  algum  perigo»^  Jèalte* 
farpeíToapo:  confelbo  í50S  noflbs 
nlo  quis  fc  nlo  ir,t  ele  t  os  oe  fua 
companbía  fo:lo  muf  bem  atauia* 
dos  %  acompanbados  oeípíngar* 
dey:os*  e  lendo  perto  t>as  caías 
oel  rey  em  bua  rua  eftreita  fayolbe 
bum  cotpo  oe mouros  ao  encõtro j 
t  bum  mouro  Ibe oeu  com  bua  po:f  a 
oe  ferro  na  cabeça  cô  que  o  t^eitou 
mufto  ferido  t>o  caualo  abai]co.  a 
nifto  fo:áo  as  pedradas  tantas  t>ãs 
genelas  t  as  f  recbadas  z  3agiícba«* 
das/que  po:  pouco  que  os  noíTos 
nlo  foziomoztos-r  todos  fugirão 
po:  ode  melbo:  poderio/ 1:  í)erpois 
quefeaf untarão foy  curado  3^alte 
farpeífoaT  outros ,  t  partiraníe  z 
fo:lopo:  fuás  íojuadas  ao  campo 
t)03Êequdrmael^emqu€x?irlomur 
tas  %  muy  notaueís  cidades  /  aíTí 
como  a  t)e  3Eira3  que  be  oeJjc^mil 
ve3inbosi:  foy  tamanbaem  outro 
tpoqeramufto  mafo:x>oq  agoza 
beboCafzo/tt)aquivem^í5erem 


ipm 


^  Uí^ãa^íi  ^nclCa. 


'  fi 


t)S  mouros  t^a  i^erfia  que  quando 

acíra5€ra3eíra5,era  bo  Cayzo  íua 

ald:a>t  tomou  atíí  po:  amo:  oas 

^uerra6  com  que  fof  oeíiruf  da  yz 

a  cidade  oei:abíí5oamerm3gr3tt'» 

de5a/íalTí  outras  muftae  oemuf 

nobzee  z  fumptuofoô  edifícios  jZ 

pouoadasoe  gente  muflU5íd3,co* 

mo  antonío  tenrreyzo  couta  em 

bo  feu  5teu2rario/em  que  largtmê 

teefcreue  toda  efta  terra»  E  oaquí 

foy  po:  íeu  camínbo  ate  cbegar  a 

bua  fo:uada  x>o  arraial  do  aBequá 

ífmael/oude  cbegiou  bum  recado  a 

áèaltefar  peíToa  oò  mózdoííío  03  cà 

fa  t)0  36eque  ifmael  que  em  líugoa 

^crfiaua  cbamâo  H^quil/queíe 

;>çítalTe3lieftar  atelbe  mandar  re^ 

cadó  que  foíTe,  E  íílo  era  fegundo 

fe  oefpoís  foube  y  pozqm  naquele 

tempo  fa5í3  bo  3íque  ífmsel  bui 

feílaquenafuaiíngoa  fecb3ma  iBo 

iiozu3/qiiequer  t)í3er  feíla  oa  pzí* 

m3uera>em  que  feauião  oc  aiíítar 

quantos  capitães  %  fenbotes  aula 

em  feu  fenbono:  z  poi  querer  que 

rêalteíar  peíToa  t  os  outros  noííos 

os  ví!íem:,os  msndaua  3ii  efperar 

poiíerpaíTopoi  onde  todos  auíSo 

tjepaííar.Epozeflerecada  ooBa^ 

qoíl  fe  oeteue  aU  ;è3!ter3r  peSíoa 

tjesouDoje  t)ías/que  t3nto  fe  x>Z' 

teuerloos  que  Digo  em  paJíar  alTí 

oe  nof  te  como  De  tjía  tt  foy  couía 

t)erp3nto  ageatequc  paííou  De  ca« 

ualOii  os  camelos  C3rreg3dos  dc 

f3to,epaíT3daeíl3gente5í  aloia^ 

d3  no  arrayal/boBaquíl  mandou 

Dí^er  a  aèaltefgr  peífos  cj  fofle.t  3lTí 

o  fe5.  eãtes  De  cbegar  303rr3y3l 

ob:a  De  bua  Íego3bofo2lo  receber 

certos  capitães  com  ate  cincoenta 


De  cauaío  todos  vertidos  De  feí!?./ 
z  poi  fa5erem  bonrra  aos  noíTos 
conuidaulnos  De  quando  em  qul 
do  com  muytas  caijcas  Deconfef  <* 
tos  í  outras  froytas  verdes  i  com 
vinbo  que  Ibes  trasião  em  garra*» 
fas  De  píatav  z  affí  fozáo  ate  bé 
array  aljonde  alofados  os  noííoff 
em  fu3S  tendas  j  foy  vifi  t3do  JèaU 
tefarpelToaDaparteDo  aeequeífma 
et :  a  que  mandou  Di5er  que  fua 
vinda  folTe  boa, í  que  DefcanfaíTc 
po:que  lbe3uiaDefa5er  quanto  Ibc 
requere!íe;,talem  DilTomuyta  mer 
ce^poíque  queria  grande  bem  aosí 
frsngues  po:  aparecerem  na  5ni 
ãiã  /ta  conquíílarem  quando  fc 
elekuantara  po:ref  em  ^erfia» 

CCapííoío.rfvíK  ^e  como 
faleceo  bo  aeeque  ifmael  íem 
t>arDeípacbo3  3èalteíarpef 
foa  :t  De  como  bum  fílbo 
q  IbefucedeoboDefpacbou^ 

**>líradosalgusDí^ 
jSDefpoisDacbe* 
gada  De  :sèaltefar 
peíToa  ao  arraial. 
veroboDfaDafef> 
fta  Da  pjimauera  q 
,0  xique  líinael  auía  De  fa3er3em 
amdnbecendo  foy  alcatifado  buni 
grande  eípaço  De  cbâo  Diante  Das 
tendas  DO  seeque  ifmael  que  toma» 
riaDoustirosDebéftajT  fobze  as 
alcatifas  murtasfotasDe  fedaem 
lugarDetoalbas/emquefo:30  pof 
tas  muf  tas  T  muf  Diuerfas  1003»= 
rias  z  grande  foma  De  garrafas 

Douro  tDcpzatacbeas  De  vinbo.è 
ífto  pozque  bo  BEcque  ifmael  Daua 


któiro  fejrto? 


«qttele  t)íá  banquete  0sr ai  a  todocr 
09  !íiouro0  q  eftawáo  no  arrayal» 
C  púmey:o  que  fe  afTentâfíem  3  co « 
merfo:iot>3do0  oa  fua  parte  ao0 
reystcapííies  veílldos  oe  boica* 
doe /íetm0/veliídcs;t:i  outras  Ic^ 
das  fozradas  t)e  foiros  t)e  pelo 
ití uy  to  finos/ 1  cfpadas  ^oarnecí* 
das  oouro  apedraria/  no  qu€  bo 
3Êequeífmael0aftou  tr€5eiitos  mil 
<ru5ados/i  niostínbaemeílíma 
po:r€rmuytoUberaUet)eil:as  p€> 
çasfo:âo  cambem  oadas  a  :òútc^ 
farpeíToataostje  fua  companbla» 
^  veftidos  todos  tDeííes  atabíosj 
aíTentaranfe  a  comer  :  %  :^alí:efâr 
peíToa  com  os  nolíos  comerão  esn 
bua  msfabum  fogo  t>€  malbáo  ca 
x>o  3k*eqae  ífmacUque  cambem  co* 
tneo  no  banquete ,  z  eílaua  veftido 
cm  bua  cabaya  oe  cetim  bimuo  boi 
dada oetda touro/ 1  bum  roupão 
encima  x>t  cetim  laraniado  boída* 
dotjomeímo.ebocftradoque  era 
muyrícoeíiauacuberto  tscfroles/ 
^oe  todas  as  ígoarías  que  Ibe  fo* 
ráo  polias  mandou  aos  nof  os  pot 
Ibes  fa5cr  bonrra.^cabado  bo  bá* 
quetequeouroumuy  to  grande  ef> 
paço  /  paííoufe  bo  aeequeiímaela 
bum  pauelbâo  t>e  bobeado/  junto 
©o  qualeUaua  sruo:ado  bum  maf» 
to  quetínbanapontâ  bua  guinda* 
refa  pêra  fobírem  ^  t^ecerem  bua 
lança  que  eftaua  aruo:ada  rob;e 
ílemaílojttínba  na  ponta  bua  ma 
<al  oouro  va53da  tamanba  como 
foualaranfa  que  tinba  trinta  cru5a^ 
dos.  eaeíle  mafto  arremeterão 
certos  capitães  í  fidalgos  que  ef* 
tauãoacaualo  emfeus  poílos  t)úa 
parte  %  noutra/  %  ifto  ao  fom  oe 


muitas  tromkías*  £  cbegando 
quafi  ao  pé  oo  mato  pararão  %  tir^ 
rio  amaçaaquet^igocom  fcus  m'^- 
cos,i:o  que  a  oerribou  fc  oeceo  ©o 
cauaio  z  a  tomouz-r  po^bonrra  Ibe 
mandou  bo  ^tquc  ífmael  t)ar  oe 
bsberjTOefpoístoznou  a  caualgar 
^atírarcomos  outrosaoutrama 
çaá  que  logo  foy  poda  /  oe  que  fe 
gallarlo  muf tas,  -r  alTi  acabou  a 
feftaoapnmauera.  E  tjefpois  mf* 
to  poi  bo  36€que  írmael  fer  muyto 
Doente  toe  epclenfia  ou  po:  outra 
caufa  que  feniofoube  ele  nunca  ou 
uio  ;!^alíefar  peíToa  antes  bo  an^ 
dou  t)etendo  ate  que  mozreo  t>a  mef 
ma  t)osnça,í  po:  fua  moite  íe  fof 
:^altefar  peííoa  aa  cidade  ©e  Ca^ 
ki5,po:queno  arrayal  não  eftaua 
fcguro  t)e  morto  %  roubado^ nem 
em  Cabn5  bo  não  efteue  fe  não  em 
buas  cafas  muf  to  fo:tes»  B  fepuU 
tado  boaeeque  ifmael/focedeo  em 
feufenbozío  bum  foo  fílbo  que  tu 
nba  cbamado  i:bama5  çoltao  t>e 
ídadeoequín3eanno3:í  efteoefpa^ 
cbou  tjefpoís  3èaltefar  peíToa  feni 
Ibe  conceder  nada  ido  que  pedia  nem 
fa5eriDelenenbíi  cafo/í  alTí  fe  to:* 
nout)efcontente* 

CCapttolo.jclvííf.^e  comofe 
partío  bo  gouernado:  pêra 
a  f  ndia  / 1  oe  como  cbega* 
ráo  as  nãos  ©e  i^oztugaU 


'  Êfpacbado  o  êbaíjcádot 
j^ièaltefar  peíToa.  par  tio*» 
jfe  bo  gouernadoí  pêra  a 
iSndia  / 1;  bo  pzimef  lo 


*' 


f^âlpiftotttta  Jftdi^ 


:■  i: 


lugar  c>claaque  cbcgou  foy  íQo^/ 
x>nác  acbou  lef  toi  t)a  ftlueíra  f  ilbo 
t)o  Coudei  mói  que  partira  aquele 
inox^ei^ottusal  po:  capitão  md: 
©a  armada  pêra  a  |ndia/i  forlo 
feue  capitães  Manuel  oe  macedo/ 
Simão  fodré/  tjomantonio  oal^ 
meida,;ífra»cifco  oa  cunba .  '^cro 
©afoníequa/  -aicénte  gíl :  %  quatro 
t>eíte0  capitães  inuernarão  %  ef  * 
to:  t>a  filueirapatrou  cõ  os  outros: 
^  oe  isoafefoy  bo  goueruadotcom 
bua  grande  armada  a  Cocbím,  z 
oecamínbofoy  vifitandoas  foztale 
$a8 1)3  Côíla>que  toda  andaua  cbea 
t)e  parads  t)e  Malabares  t>armaí» 
da  z  roubauão  os  T^ottuguefes 
que  acbauão  tjefapercebídos.E  a 
caufatjíftoeraque  comò  os  rèf  s  t 
feubozes  oa  ^ndiaeílaulo  oe  pa5^ 
%  os  'Çioituguefes  na  tinblo  guer^ 
raémq  fe  ocupar  tratauao  todos/ 
%  bosouernadotlbesoauapera  ií* 
fo  licença  ?  tíisendolbes  quâdo  Iba 
Dauaque  foíTem  a  recado /pozque 
osnio  mataíTein  os  mouros ,  te  q 
uâoíet)euiáot>e  fiar  polloque  ou» 
ueiTepa3es:poique  quando  as  auía 
fe  víngaulo  eles  ^o  mal  que  rece* 
biao  na  guerra*  eiftofabia  ele  poí 
ejtperiencía :  í  t^eílas  licenças  fe  fe* 
guio  muy  to  ma!/  pojque  os  1^0:^ 
tuguefesfe  ©efauergoubarao  tan^ 
to  que  não  fecontentaulo  com  tra » 
tar/ mas  quando  acbauao  nãos  oe 
mouros  nofibs  amigos  pedialbes 
t)inbeiro  po:que  os  m  roubaíTem/ 
teleslbooauaopoi  efcapar.etan 
to  foif  iftoem  crecimentpque  os  oe 
CaUcutfe  queíjcarlo  a  feu  rey  que 
nao  era  Bambeadarím  que  auia 
poucoquefalecera/T  o  que  Ibe  fu/ 


cedeo  queria  gr^ndemal  aos  ^o:* 
tugueresjípoiiflb  t  poziver  qula 
mal  felbegoardauaapa^ioetermi* 
nou  t>e  fe  vingar  DOS  '^oitUQuc^ 
kõ»%  mandou  armarem  todos  fe* 
uspo:tos,ífa3er  muytos  parads 
que  feruitfem  oe  leuar  pimenta  ai 
2Ê>eca  quando  nlo  peleiaííem  5 1 
andauao  os  '^oituguefes  tio  oif* 
folutos  que  os  mouros  os  toma* 
uao  t)efapercebídos  tmatauános; 
o  que  nlo  fe  fabia  ateli  poios  ^i^o:» 
tuguefes  cuidarem  que  os  mou*» 
ros  auilo  be  goardar  âpa5 1  eleô; 
nâo. 

CCapítoló.)cUjc»  éoq  acon* 
teceo  a  t5om  i^edro  oe  ca 
firo  -r  a  António  galuâo  em 
Calicut, 

iSndobogouernãí» 

]  do:  vifitando  as 

j  fo:tak3aô  oa  cof^ 

tafoy  teraCali^ 

cut  ondeftaua  ^5 

j  Síoâo  tje  lima  po: 

capitão  oanon  a  fo:tale3a.  e  eílan^ 
do  no  po:to  fo:lo  algús  fidalgos 
jantar  coele/t  antreeftes  foy  oom 
'^edrot>ecafl:ro,queoefpoist)e  co 
mer  fe  fof  aa  cidade  t)os  mouros 
com  feys  ou  fete  -^oituguefes*  (B 
andando  ba  como  os  mouros  an^ 
daulo  tjalcuanto  /  t  tinbão  oiiTi* 
muladamente  mo:tos  algusjqui^ 
ferão  fa3er  bo  mefmo  a  t>om  -^e^ 
dro  t  querendo  armar  b:igas  com 
os  que  bião  coele.  c  elefa3endo 
que  os  não  entendia  começou  oa^» 
balar  pêra  a  fo:tale3a :  o  que  xciu 
do  os  mouros  apertarão  coele  %  k/ 


•  :? 


riraníbctres  ou  quatro  jquc  logo 
oeíraráp  a  fugir»  ê  indo  3Ífi  acer^ 
touíc  que  t^nronío  galuâoia  em  buí 
ca  t>e  Dom  ^edro  /  acompanha  ^ 
do t>s quatro  bornes  feus  criados: 
«quando  VÍOO0  feridos  conbccen^ 
do  que  er  lo  oe  t>om  i^cdro  /  pare^ 
íeolbequeftauaemperigo  pois  os 
feasaíTivinbáo/t  po:  iíTo  abalou 
ço:rendô  pcra  bo  focozrer  ou  moii> 
nv  coeie/T  a  poucas  pafladas  bo  a 
cbou  rodeado  DC  muy  tos  mouros 
armados  :t:  Dom  q^edro  os  oetí> 
nba  que  não  pele(aírem5t>í5endo^ 
Ibes  quepoique  nlo  goardauâoa 
pa3«  le  com  a  cbegada  ^anfonio 
galuãofepodeoomi^edro  retirar 
peraafotíale5apoíbíía  rua  eftreí^ 
ra^leuandoosfeusDíante  %  fiem* 
do  cetras  có  borofto  pêra  os  mou« 
ros/ que  os  feguíâo  batendo  os  ef^ 
cudos  %  brandindo  as  agomias^z 
t>ando  grandes  cuquiadas  com  o 
que  08  afrontaulo  muy  to :  %  nífto 
paííou  a  Diante  bú  mouro  grande 
DC  co:po  acompanbado  Doutros 
mu^tos^í  com  murta  íoberba  fc 
cbegou  a  Dom^^edropera  bo  fe* 
rír5tDeteueaagomi3po:Dom'^2 
drojt  2lntonio  galulo  z  os  outros 
leaaremDe  Tuas  efpadastí  po:em 
aflbberbauaos  tanto  que  Sntonio 
galuâocomlfcençaDe  Dom  i^edro 
boDeíafíouqueeletoutrofe  mataf 
femcoeiefoo.  ^Bèasbo  mouro  que 
vio  tanta  concrufam.refpondeo  fo 
raDepicporito/Di5cdoque  nomar 
fe  os  foífem  bufcar  íaberiâo  pêra 
quanto  erâo.  e  Dom  i^edro  Ibe 
Diíre4bofaberia  logo  feele  paflaf^ 
feDondeftaua:^  bo  mouro  fe  calou 
«  Deijcouíê  ficar  com  os  outros^z 


ifeom  l^edrofe  foy  cm  pa5«  e  com 
iquantobo  gouernadoz  iilo  foube 
náo  fe5  fobiiflb  confa  nenbúa/t 
fof  feaCocbim^í  kuou  toda  a  ar* 
madafem  Deijcar  nenbú^  n^  coda» 
fl^q\;édoo3  mourosDé  íCalicut  íe 
cmbarcaráologoDarmada  •;  paíTs 
rloa  viftaDe  Cocbi:  i  pofto  q  bo 
gouernado:  bo  foube  DiíTímulou/ 
côo  qos  mourosteuerá  tamanba 
oufadia  quecntrarlo  no  rio  De  Co* 
cbim  Dando  caça  a  algiias  naosDe 
«l^oztugueres  mercadozes^fem  bo 
gouernado:  ter  ú  ver  coiflb.t  Di5ia 
q  queria  entregar  a  Iludia  t5  pas  ao 
gouernado:  ^  vieíTc  no  ano  feguín» 
ie;pelo  q  os  mouros  fe  atrcuerão  $ 
matartantosi^oztugueresqnuca 
êtêpo  Doutro  gouernado:  matari 
tãtos*i6comobo  gouernado:  fof 
êCocbtDefpacbou  aèaftiáo^fourft 
t  ^arti  co:rea  a  4  tinba  Dada  bm 
viagépera2l»âda,pera  ode  fe  parti 
rãoz  foy  po:  capitlo  mo:  De  três 
nauios  t^Mío  De  foufa  que  fof  c 
bn^^/íi>^YticoiYc^cmontrozÁU 
rescoelboemoutro, 

CCapitolo^l*  ©c  como  clref  B^ 
cbem  combateo  a  fo:tale5a  De 
'í^accm* 

Erey  l^acbé  como 
atras  fica  Dito  Qría 
camanbo  mal  aos 
'^oztuguefcs  q  to« 
do  feu  pêfaméto  era 
cmfa5erlbes  bomal 
quepodefTe/t  em  tomar  a  fo:tale5$ 
De'^acemperafefa5errey  Daquele 
UYnoyZ  De  toda  a  UbaDe  Camatra 
peraDaliconquíftar  «eibalaçatt  DeG» 

-      eiiij 


«^dl^fltoiUt^línãi^ 


! 


'poi0  qiiè  poz  ampi  ba  chegada  t>e 

i2ibartím  Bfonfo  oe  melo  coiitínt>o 

0 1É>3í^inl€watttouí?o  cerco  t)a  fo:/ 

íale5a/como  tainbé.oííTe  tomou  a 

ajuntar  gente/^  foy  cercar  a  fo:ta* 

k5at)e  i|bacem^ndeoõ®ndreanir^ 

Tíjquejeftaua  ainda  po:  capitão  co 

a  mais  oa  gente  quejtínba  òof  te/ 1 

afalj^íiuepodíapeleíareramuyto 

poucâ/tpoz  nlo  faber  bo  nuiner<) 

tnelanê  botjoslmmígos  bo  nãoioí» 

gomem  menoôbo  modo  qxie  el  rey 

©acbemteue*nefta  guerrajpozqiie 

bo  nâo  pude  faber  per  oidafaluo  íj 

cftandoelrey  fpb:ea  foztale3a  cb^^ 

fiou  3èaílílo  t)e  fottía  com  os  capí * 

íáes  Ófuaconferuajt  furgío  na  bo 

catDOTíQoe  ^l^accquebebualesoa 

S)afoztale5a,tiaorabendoeomp  t)5 

21  ndre  eftaua  cercado/tpo:  fer  tai* 

àenlot)efembarcou«efettdoelref 

auífadooerua  cbegada/cuydou  q 

erafocozroque  vírfea  á  foitale5a:i: 

antea  queentralTe  nelatíetermínotí 

^e  a  tomar  àqjielauoyte  confiado 

na  mjí f  ta  gente  qoe  tínbajt  aíf í  bo 

t)í(fe  aos  feus  capítSee,  enc<)menda 

dolbee  que  effoz^alTein  fua  gétepe* 

ra  íÃTo,  repiefentldôlbee  q  como  oô 

muros  t  baluartes  t)a  foitale3a 

eraooemadeyzatauía  &(3ô  que  le 

fí5eraoauíâo  tjeílar  podres  t  com 

«pouco  trabalbo  os  t>èrrtbarílo/^ 

©erríbado  qualquer  lanço  logo  era 

Itradaí  os  •t^oítuguefesmoitoè 

pot  ferem  muf  to poucos»  E  coefte 

tffo:çofo:loos  ímmígos  cometer 

iáfoztale5at)€Ípoísque  foy  ííoftt/ 

jítjelescom  efcopíost  macetes  tra 

;balbauâopot  coitar  bo  muro  pelo 

pé/outros  punbâo  efcadas  í  fobia 

ao  muro  t  baluartesjtirandomUf 


tas  frecbada0/outros  tramito  álh 
fantes:perat)efpoís  m  coztãdo  bP 
murocom  os  efcopzos  Ibepoerc  as 
teftas  tboDerríbarem«l=aeftagrl 
de  reuoitaacodíotK)mandre,afft 
com  PS  fãos  cpmo  com  os  ooentest 
ipera  veroqueoôímígos  h$\àò/ 
mandouacéder  muy  tas  bombas  6 
fogopolos  muros  í  baluartes  /  co 
que  os  '^oztugueíes  enjcergarlo 
muybemo  queos  ímígos  fajíãõ/ 
t  todos  muytoeffoi^ados  Ibes  co^» 
meçarâooerefiftírMslIçando  To 
bzelespanelas  t>epo|ao:at:  outros 
muytos  artefícíos  x>c  fogo/^  ou* 
tros  tirando  miiftas  êfpingarda!- 
ndasrmaS  como  os  ímmtgos  er§0 
fem  cóntoperaos  poucos  i^oítUí* 
guefes  q  fe  íDefendílo^^fi  q  nl  auí^ 
t)efenfam  parelesypozqosniopo» 
díáo  caberpolas  efcadas  qrí  lo  en* 
trarpolas  bocas  t)as  bõbardeíras 
aqueosnoiroslogoacodirâotõs 
fa5iao  totnar  as  eilocadas  t  lan« 
^adaSjt  aíTí  ©urou  apelefa  bú  gri 
de  pedaço  >  em  que  foy  moito  bum 
^os  3  lifantes,  t  tãtos  oos  ímmí«' 
gos  que  08  outros  ouuerâo  pot  bí 
t)et)cí)carbocombate>aírípo:  verc 
bo  grande  numero  dos  moítos  co 
mo  po:  eftarem  muy  tos  feridos:  í: 
t>oS'^ouuguefe6  naomoireoma 
tsquebua  molber  que  foy  moita 
po:  oefadre  combua  frecbaberua 
d3,t  foião  feridos  algtts,í  but3l6^ 
fof  áhmnã  mêde5t)evafcôceloSj 
t  os  outros  bom  ês  baí]co6;ie  efta 
vítozía  foy  milagre  t)e  noffo  Bt^ 
nbozjpotque  fegundo  os  ^oim>^ 
guefes  erão  poucos/ 1  osímigos 
muy  tos.fe  elenao  acodir  a  com  Tua 
miferlcoídia  nlo  poderio  eles  eíca 


■i 


íiií 


aúe5ãâ0S  ^  pelei' ar :  t  eífot^adoa; 
potfeã  ref /que  ficou  muf  to  cfrân 
tado  t5eoô#ottusu€lV0ft  ibcpoí' 
derem  t>efeodèr« 

C  íG^píí  Jí»^e  comoiií>0itt^n<íré 
ônrríque^  tjcípéíottâfouâlejà 
.  joei^aéeitu 


jiD  outro  tííà  cui 
ioom2lndréqo0ímígo^ 
co^iiailem  at)ar  ouírocõ 
bate  «I  em  âimàuDecêtidô 
fof  vífitar  â  gicrttè  ^uè  eftâUâ  nos 
bâlmm0  %  muro  tja  foitaUjãja  q 
vío  énj^oftádaô  muytae  efquadad 
queo^lmígós  Deijcarió  c5  p:eirá 
iiã  úof te|)afrada  jí  taÒ  Sndre  mart 
dou  aSímIo  tofcanofeytotquecô 
ôlsís  ^o:tupefeô  áiã  folíc  que* 
biáP  /  %  atfí  bo  fe5  >  6  ftifto  cbégoti 
«èaftíâío  De  foufa  tom  o^  capitães 
beít^a  cdfer  ua  /  que  jâo  noô  bateíé; 
tom  a  mais Qé fuâ gecett oèfêbar» 
íádos  etrarlô  na  fottakjã/t  âpaf 
íando  Qom^^ndrc  Jèaíliló  tt  fou* 
fa  t  osotttroscàpítàêô/  lbê«  con^ 
|ou  a  gf  ande  ntíngoa  qiléíínbã  t>è 
isente/ -ítòe  mantimentos/ qiiè  era 
ti  pouços^jcitielbenloabaftariáo 
t>oué  vntk^r  %  que  não  Ibê  podilo 
lrõuíroôí5ãbíafeí8  mH0^t<\u 
ô  fottaleja  era  be  madeira  couf^ 
viput  tò  (r  açaji:  que  os  ímigos  à  p0 
4ilo  queimar  bua  nof  te.é  potque 
■jnío  pndefabef  particularmente  â 
lionçf  uflo  que  fe  nirto|(|^ou/ nent 
^feo  coníeibo  í|i)e  íobííftpá5et*lò>  né 
Íôsrè5oéâquéoèráo  bp  rtlo  oi0o: 

^  feuloqHé(i|íid0  tanto^i^ó^ngnê 


ificííí 


íeàí^ue  podilo  bem  loefendef  afoi^ 
cali^a/a  mâíot  poder  que  aoiõ^lref 
^ãfb^t  tendo  mantímèntoèuaf 
mãda  oe  >èaft^  oe  foufa  pèrà  bò 
tempo  que  bò  cerèo  poderá  our  aí") 
©isfpeíarlo  ã  foualèját  a  ©èíícarlo 
aos  mourosií  tamânba  foF  a  pifa 
©efe  ir em/quepeí]carão  toda  a  ar^ 
telb  ar  í  a/  culf  dido  que  cozr  í  i  muf 
to  perigo  em  à  embarcarei  pola  bè 
tença  quê  niffo  pòdíáo  fa3èr :  t  a^i 
beíjcará  a  cafà  bapòlúbza  cbea  6làs 
fem  Ibe  poerc  bó  foèò  pUmeíro  pot 
os  In^igos  nloftn  titêfna  ida  í  pof  ^ 
to  5  Ife  querldolbarcar  poferl  bo 
fogo  a  bus  fòimiguaros  be  polu0 
r^qilo  bartiacafaboatma3é  dla^ 
qcotneçou  oe  ãrderi  mas  òs  mòu^ 
r  os  bo  apagarão  lo^õ.ÊquIdõVf 
r  ao  ã  ptelía  que  o^  i^oztúguefès  Ic 
uãulopotc  rio  ábáíjco  /  como  bo^ 
mês  que  fugíao/berão  fogo  a  arte 
Ibairtaquelbes  ficauattíràrãoíbe 
coelà^bldo  coiífo  grandesápupa^ 
dasttalfi  ficou  elrey  ^acbê  pacífí 
ta^ente  fenbo:  oaquela  fo:tàle5a^ 
têdo  e  mtíy  to  pouéa  cota  os  i^o:<* 
tugoèfesit  ficou  tio  fobet-bb /  que 
bali  a  poucos  bjás  tomòú  bo  ref  # 
no  bei^acém/  potí^nebo  goucruá 
dozbde  vendo  ir  oè  i^o^tugnefeô! 
Maoufoii  beficiatfcm  eleôna  cerra 
t  leuou  cõfigo  elrejr  que  èra  ainda 
tnoçò.iêbéfpòí^  gaiiboaelfef  i^a 
ifcbém  bo  fèinò  ©aurii  comafclo 
celietTelref  ^anru  fngio  ^a  -afeâ 
laca/bndeeletl>o  bc /j^acê  ^íUíâo 
muf  pob:emente,È  èbegado  opra 
r^iidre  %  ;èaftílo  ht  foii  fa  ondefta* 
liáb  ós  nauiod/  beteuerlofe  trc^ 
biastz  bèíjpoís  foiloíe  pêra  ifeãlè 
i  ÊáMdl  (^begarãb  à  fâlúâmèttto^ 


Iffiíil 


i^d  <7i(toia  oã  3íii4Cé« 


CCapitJtí.^ccomoelrcy^e^èítt 
tio  mandou  fa5erguerraa  i^a^ 
lacaííDccomo  foy  moito^nrri.^ 
quclemei;ou(ro9.capit3€0« 


•glrcy  t)c  aèíntao  qw€  era 
,|}ni0onioztal  000  'grot^ 
cuf  uefea  /  não  cíXfdmia 

^nttca  fcnao  como  Ibc  ia» 

ria  guerrapera  00  oedruír  %  t)erar* 
fagaro^  iÊ>alaca,p€ra  oqueoe  cô 
tino  fc  apercebia*  £têdo  iúta0  07«> 
cenra^cíncolancbara0  fornecidas 
t>s  inttTta  t  boa  gcte^t  oaríelbarta 
a0entre0ouao  feu  almirante  s.aq 
]cimena:)pera  que  foííe  fobze  /iMa^ 
cat  lbefí5e(rea  mat0  guerra  quepo 
defrcíi  clefe  paitio  ao  fajer^eíndo 
búatarde^omfuaarmada  aoiõgo 
oa  cofta  oyto  legoa0  oe  ifcaiaca^ 
f of  vlfto  t>e  zuarte coelbo  que  ia  i 
fcúanai]eta!iiaafa3frpiera0á  còf^ 
raooref  no  oc  '^atane.Ê|>oíqac 
íabíaqueem  .dbalacanão  auía  íof* 
peita  Daquela  armada  po:que  não 
comafe  00  i^o:cuguere0  oefaper* 
cebido0/como  foy  noyte  fe  fe5  na 
volta  oe  /ibaUcaíÕdc  cbegado  cô> 
tona  3ozsc  oalbuquerq  ao  que  ia. 
i©  que  fabído  poi  ele  fe5  confelbo/c 
quctodo9  folio  oacozdoquefefoD 
íe  logo  pelejar  com  aquela  armada: 
ipozque  não  a  t>crbaratando  oaria 
muyta  òpieíTão  á  fo:tale5a^ndâdo 
nomar/t  Ibetolbería  09  mantímê 
l:o0tmcrcado:ía0  queilooe  fo:a: 
pêra  boque  logo  partío  ©om9'an4 
cbo  anrríque}  capitão  mó:  t)0  mar 
t)e  iÊ>alaca/que  foy  em  bu  galelo 
t)e  que  era  capitão  feu  ir  mio  t)õ  IBín 
tonio  anrrique$,t  fozio  coele  Buar 
te^oelbo  na  fua  naueta/  %  /hmml 


©eberrcdo  I  buagafeota/tfdôta* 
pítac0outro0emret0  Iancbara0/ 
que  fe  cbamauão  ^nrríque  leme/ 
^^ancífco  fogaça^  l^iogo  lotirc^o^y 
^ernlo  oaluare0  caíTadod/ 9obão 
tft  fo:ía/«  ^afonfo  luy 05 1  partioc^ 
minbo  00  rio  toe  ^uar  onde  eílaua 
2laquejk;imenacõ  toda  fua  armada/^ 
1  Dô  Sâcbo,  Duarte  coelbo/t  JS^^ 
nucl  oe  berredO:)po:queo0  km  na« 
UÍO0  erio  gr andesíâo  ao  mar/  %  ag; 
lancbaraa  muy  to  psrto  í>a  terra/  z 
indoa1íiarmourebiíato:uoada  ido 
nozoeftequelbee  feruía  a  popa:o  q 
vendo  t)omSancbo  amainou  1:  fei 
fmaloe  confelbo*  C  n^tO0  o0capi^ 
tle0,lbe0  piopo0  oom  sancboco* 
mo  aquela0  tomoada0  vinbiocont 
muyto^andcvcnto,^  pêra  entra> 
remnoríooe  áíb^arquecralargoí 
f undo^íe  a  agoa  tDeceíre  faria  tama* 
nbo€rcarceoqi}eo0  meteria  no  fufi> 
áo/x  mai0^  era  tarde:pot  ílíolbe 
pareciabémecerlfeno  rio^  Ca(áo 
que  erapequeno/t  edaua  ptimeyzo 
^boD  ^ua*«e04^rloãtigo0  na 
qia  terra  %  fabiáobêt)a  guerra  fo:3 
coâo0  t^aquele  parecer/t  t>i5íão  4 
íe  físefleaíft :  «00  Otttro0  que  auia 
poucoqvierãot^elboztugal  t  náo 
fabíãooâ  guerrafiffer§o/q  aqui* 
^oeramedoTquenio  feauia  oe  fa« 
çer^epoíferl  mai0  que  O0outros 
z  teremmaí9  vojes/  k  affentou  cm 
tomarem  feu  pafccertDíjMolbe  00 
oiuro0queqnando  fe  viiíem  cô  00 
immigO0iencãofefaberiaqu€  auia 
medo.Ê^mpartíndOjí  fendo  mea 
legoa  t)0  rio  De  iibíiar  Dcffecba  a 
totttoadat  t)á  na  noífa  frota :  t)om 
Siancbo/  iSbanuel  t>e  berredo  z  ^u 
artecoelboquebíâoDelargoamai« 


,:i  :1 


mimoíe^ 


twrlo,to0capítâê0&a0(cí0llcbã 
rasoerâo  côfigooentrono  rio  oe 
ifeuar/ztres  iáotJíanrecamafot 
0  tyo  vento  rompendo  pela  gran^ 
de  marulbada  que  borío  f  3513/  íó 
rio  oar  ancre  a  armada  000  ímmí> 
goô/  oe  que  logo  sl^us  os  aferrai 
rão,tcomoerlmu^to0í  os^^ot 
tuguefee  poucoô  mataránosato^ 
doBíT  cô  bo  pía5er  qoc  08  moiiroaf 
receberão  ós  veros  '^Oítugueíes 
Daquela  maneyra  %  terépot  certa 
foamoítejíeuácaráo  tamanbagrí 
tã  ^  retciiiá  pot  tudo  ao  ©err edoit 
t  após  ela  "oellecbarao  Teus  fmos/ 
bacias,^  outros  íul!rométos,que 
ílToabaiara  peraaíaprosiÈ»^^ 
tu^ueíes^quanto  mais  bo  grande 
eícarceo  oa  agoa  que  alagou  alan^ 
cbara  tíecífrancífco  fogaça :,  zpâ^ 
rríqueleme,quecom  qoaío^  íaoco 
ele  fo:ão  afogados^t  alTí  00  6  cíFra 
cífco  fogaça  íaluo  ele/  1  outros 
tresitaoarrafot  varar  é  bua  va> 
k  onde  íe  meteo  toda^  t  valeolbe  q 
cm  ia  fiofte  t  fa5ía  eícuro/í  po:  iU 
fo  03  mouros  os  nâo  foilo  acabar 
De  macar:«  quis  uolTo  Ssuboz  oar 
tamanbo  eífoíço  a::<fraucífcofogã 
0 1:  aos  outros  tres/ que  fe  pega^ 
rãò  rtatancbara  encomendat?dofe  a 
noíTaSenbota/ 1  aitícomo  a  cba^ 
mar|o  com  muf  ta  oeuaçâo  alTi  eU 
íbcs  valeo/  queas  meímas  ondas 
quealagaraoã  !ancbara,a  leuarlo 
a  bozdá  Da  vafa  ê  que  a  outra  f o:a 
varar/í;  âiuntandofe  ;f  rancifco  fo 
gaçatfeus  cõpanbeíros  que  eíla^ 
uáo  nela^vajãráo  afuaDaagoa^ 
tínba,T  cô  trabalbo  ímenfo  ^  poíe 
rioemnado  eftando  laboríoman 
fo:itft5eranfe  pzeítes  pêra  que  eitt 


àmanbtódòle  faffem  pèrafeóp* 
leão  De  Dom  Sancbo,  po:que  ooUf. 
tromodp  nlo  tínbâo  falua^âo  U^ 
gudo  a  multidão  DOS  imígos  í  què 
fmtíudo  como  eítcs  i^oítuguefeâf 
eílauaonorío  poleraníea  lertapè^ 
ra  em  amanbecêdo  D3rêíob:cles/i 
%  afiTí  bo  fi3erlo:que  ê  faíndo  Do  rio 
í  om  3  lu3  DO  Díaieípedcnle  cinco  fe 
cbaras  Dos  mouros  Depôs  eles  re 
mando  a  boga  ar  rançada^  %  alcatl 
çldos  no  mar  os  abalrroar  lo  /  a* 
cometendoos  com  bzauo  impeto  5 
gritas  tí6  dc  inftromêtos/  x  muf 
tas  frecbadas  >  lançadas/ 1  arre* 
mefos^aqueos^o^tuguefes  reíif 
ftiráocom  marauílbofo  effo:ço/ 1 
leuando  fadiga  grandiíTíma  em  ft 
t)efender/í  matldot  feríndomuf 
tos  Dosmourosj  í  morrido  Deleô 
aígus^  ficando  feridos  muftos/ 
reDeíembaraçarao  Dós  mouros « 
fieacolberâo  ao  galeão  DeDõ^an 
cbo/  que  íabendo  bo  que  paíTaua 
mandou  recolber  ao  galeão  os  feri 
doSiDe  que  bu  foy  :ífraníílcò  foga* 
ça»e  querendo  Dom  i^aiicbo  vín> 
gar  aquele  Dano,  fem  mais  cõfelbO; 
mandou  a  Manuel  Deberredo/t 
ao  capitão  Dâlancbara  De:frâncif* 
CO  fogaça^  qUe  foíTéai  furgír  na  bã 
ca  00  Ho  De  iibuar,  parecendolbé 
que  abaílarílo  pêra  Deteréos  imí 
gosquenloíaiOemDo  rio/^que 
entretanto  veria  vero  (porque  era 
calma)  t  ele^t  Suar  te  coelbo  fe  ir  íl 
aí  untar  coeles/  í  Defenderílo  os 
ímmígos  que  nlo  faiííem  Do  rio/ 1 
mldaría  recado  ajíotgeDalbuqr^ 
que,qUelbe  mandaife  íocotropera 
pelejar  cocles:  t  -^^anuel  De  berrei 
do  tbo  outro  capítioj  com  quito 


^jcvf 


m^Woih^^TSnàUu 


daua  coufa  muyto  oefarresoada/ 
pozqtie  pcra  a  grade  multidão  ooôf 
íítutiigosjdaroeftauaquebo  perí*» 
go  era  muyto  certo  jí  po:que  nlo 
parcceffeque  botemíáo  fotáo/po* 
rem  ainda  bem  mo  cbe^arão  a  bo* 
cadorio/femlbeos  mouros  oarê 
lugar  pêra  fur  girem  os  aferrarão/ 
%  em  muyto  pouco  efpaço  os  fu  mí^ 
riomatattdoos  a  todos /t  toma* 
râ  a  galeota  ta  lancbarancoeíles, 
•X  com  00  que  mozreráo  t^entro  no 
rio  afogados  %  a  ferro  3  foílo  poz 
todos  fefenta  tcínquo'^oítugu€* 
fes/í  atreles  mo:reo  afogado  Mnt 
ríque  leme  mufto  effojçado  caua*^ 
kf  rocomo  atras  x>íí(c/xxíob  t)as 
fuftas  que  fe  alagarão  fe  falõou  a* 
nado  bum  Cbome  lobo  ^  que  k  foí? 
poi  terra  a  ^ilaca  /  %  pos  noue  oí 
asno  camínbopoi  andar  oenoj  te 
fomente ,  t  ainda  pouco  com  medo 
SDOS  laeymôes/  %  'ooutras  muf* 
tas  z  feras  alimárias  quebapola 
terrattpola  ocupação  que  os  mou 
ros  teuerão  em  matar  Manuel  oe 
berredot;os  outros/ nao  entende 
rio  em  t)om  Smcbo/tcm  ^mu 
u  coelbo/quc  fe  oa  cometerão  o  uue 
ráo  t)e  paíTar  mal,  ou  perder  as  vlí 
das  íegundo  os  mouros  eílauao 
vííoúofos  ♦  Ê  vendo  t>om  Sancbo 
acoufa  comopa!raua:>  z  que  não  po 
dia  fa5er  nada  qnc  pzeftaíTe  contra 
os  ímmígos  /  scolbeofe  pêra  lêbã^ 
laca  com  bo  veto  que  Ibe  fobteueo» 
íe3Z.aque]címenacomo  era  fabedo: 
na  guerra;)  %  conbecía  que  bo  x>mo 
quefí$era30snonbs  fo:a  mais  poí 
teraílredemaorcgímento  ,quepoj 
couardía  dos  i(bouuguefes,  í  ef^ 


fOíçoDefua  ^entecontentoufecom 
bo  fcYtOytn^o  querendo  efperar 
a  vingança  que  os  '^oítugueíes 
quereriao  tomar  t>o  paffado^par-* 
ttoíe  pêra  ;èíntam. 

C  Cap»  Uíf*  ^e  como  fof  tomado 
búnauíonacidâdeoe^áo/on* 
de  fo2âo  mortos  algus^^oztu^ 
guefes. 


0:nandot)omS3n« 
cboa^^alacaquííe* 
ra  toznar  a  buícar 
os  mouros/ í  poz  fa 
ber  que  erio  idos  k 
t>eí)coueft3r«Ê^oZí 


ge  oalbuquerque  t>£U  licença  a  bú 

Hníonío  DC  pina ,  moço  t)a  camará 

ijelií^ef  De-^oirugal/quefolTeem 

bunmgofeu  áílbaoejaoa  /  a  faz 

$er  fa3end3  fua  %  tje  partes  / 1  fo^ 

rãoemfua  companbíaíres  i^oztu 

guefesj^e  que  búíecbamaua  j^er^ 

naldo  Drago  borne  antigo  em  ^3> 

laca»  B  tôjuandofe  Da  ^aoa  cera 

^alaca^arriboucom  tempo  é  cU 

dade  oe  '^ão  ficuadanacoáa  perto 

De  iíbalaca/  cuio  rey  fendo  amigo 

Dos^^oztuguefes/elrey  De  ^ín/ 

tão  tomara  pos  genrro  Dandolbc 

búafuafilbapojmolber  \%  acaufa 

quebo  moueoaefteparentefco  foy 

po:qU€  eil:e  ref  fisefle  guerra  aos 

^oítugueíes  ^cõcinuauão  muf  • 

to  bo  feu  poxtô  %  a  cofta  do  feu  ref  * 

no-  E  efte  cafamento  foy  muy to  fe* 

creto/pozque  eirí  quãto  não  fe  fou  * 

beífe  zXxcf  De  -^áo  fí3eííe  murto 

Dano  aos'^o:tugueíes  fecreramê* 

te,e  fem  eles  faberem  a  caufa  como 

paíTaua  foy  2intonío  De  pina  ter  ao 


fei 


^  Uíurò  kjttòi 


ít^f  -1 


^P 


docleqelref  era  amigo  t>os  ^o:* 
tugucíeB  como  oâtes,  mldou  a  ter 
ra  buícar  mlcímêcos  ♦  c  fabédo  ele 
rey  como  bo  íugo  eílauano  pojto, 
iiiádou  pzcQUUr  a  António  oe  ph 
na/ fe  Ibe  er  a  fleceíTaria  t)ef  ua  cida* 
de  mai0  aisua  coufa/ í  q  Iba  mâda 
na  oar  oe  boa  võ£ade,í  midouibc 
muy  to  refrerco;z  aqla  noyce  cefpa 
coou  fere  licbaras  cà  oo3éco^  z  oy 
tenta  bomls  oepelela/afoza  oe  re 
ineiro8,queerão  bot)ob:o:  qu^em 
amanbscendo  abalrroarao  boíuft 
00  per  todas  as  partes  ♦eanío^ 
niooe  piaa,  ;^ernaldoóra505t  os 
outros  Dous  'i^oztogueíes  pelei  a 
ráoateque  mais  nlo  poderio/  « 
oefpoís  oe  matarc  algus  oos  ímí* 
gos/  foy  mo:to  bofcríaáooojUft- 
So:z2lntoniooepina/:èernaldo 
tjrago/tomros  oonsi^ozíogae 
fes  fo:ão  catíuosj-rbo  lan^oto^ 
mado  com  quanto  tínba^i tudo; 
foy  entregue  a  d  ref  oei^áo^  que 
mufto  ledo  mandou  logo  os  cari* 
oosaelref  oe  BíiirâorqueoerpoU 
Ibes  cometeo  q  íe  to^íiafTê  mouro<, 
fa5endoíbes  grandes  ameaças  íe 
bo  não  quílelTem  íer  *  e  clfS  com 
muYtaconílancíatberefponderló 
quefi3clíe  bo  que  quífelTe)  pozque 
não  auíio  ososíjcar  afualeyqera 
a  iperdadeíra,po:tom arem  a  fuá  íei 
ta  que  era  toda  falfidade^e  vendo 
elref  qeftaulo  firmes  êfen  p:opo^ 
fito/  midou  meter  cadabapoific 
bwa  bôbarda  z  oefparar  coeles  /  z 
aíTí  foilo  efpedaçados  po:  confeíi 
farem  a  nolía  fanta  fé  /  ■tmozrerão 
mártires  ♦  B  oífto  não  k  foubeem 
Malaca  oabu  bu  bom  tempo. 


C  Capít.líííí  «Bécõmo  fàf  mom 
3ndre53  b:f  tonopouo  ÓT^iOi 
«outros  *^o:tu0U2f£St 


Hntes  t>e  fer  fabídomS 
dou  f oígeoalbuquerq 
.  ,^^^^a  oom  Sâcbo  que  foíTe 
-^^^  h^cr  p^eías  ácofta  oe 
"p^itãm/T  fof  no  galei 
oe  que  era  capitão  oom  Sintonia 
feu  írmão.em  que  le  uaría  bem  tr  ín 
tai^ojtuguefes:-!:  êoutronâuío> 
fof  ambzofio  oorego^quelenaría 
outros  tantos  :i:  ele  pàrtídOjCbe 
gou  03  Cindia  a  iifealaca  Sndre  oc 
bnto/que  ia  na  fu a  nao  que  fa  o  ilíc 
atras»  ecomo  leuaua bua  licença 
00  gouernado:  qne  tratalTe  poi  oit 
de  quífefle/cõ  ap:a  5ímento  oeSo^ 
gê  oalbuquerque  fe  paftío  peri 
Sião/  leuando  configo  em  íua  com 
panbía  ate  oose  "^oitn^mke/z 
oe  caminbo  tornando  oe  Sião  fur^ 
gíoem  'pào  pêra  tomar  mantí  me 
los  ♦  Ê  fabendoo  êl  rey  y  mandoii 
íobKteíuas  lahcbarasjoe  qama* 
nbeceo  bu  oia  cercado:  í petos 
1^o?to0uefes  íerempouccs  ^  foii 
logoabâlrroados/mas  fob:e  aeti 
tráda  oos  mouros  na  n30,fof  coit 
faeípánrofa  ver  como  os  l^c:tu« 
fes  aocfeadiãojérííído  bús/i  ma 
tãdo  ourros,i:  não  auédo  parte  nà 
nao  aq  oão  acudiííem  com  pieíte3a 
marauilboíaípozé  como  erão  pou^ 
cos/ 1 03  mouros  íem  conto^què 
podílo  pele?  ar  em  roda  viua/ p  ozq 
canfando  b^asctrauâo  outros  ^  bo 
queòs '^onugiieíes  nlo  podíão 
fa5er  /  começarão  oecair  biís  mo: 
tos/outros  quafi/oas  muf  togrã 
des  feridas  que  tiubão^t  alíi  fotl 


VfíSiWi 


mWo^u^nài^ 


poucofl!  t  POUCO0  5  ate  que  mo  fi» 
coumaie  quebújrmio  Bmárc^ 
bnto  ( aque  não  foube  bo  nomo  q 
peleíauacombúa  efpadaoambas 
à0  mios/  com  que  fe5  coufaô  tão 
tnarauílbofas/q  06  ímígos  cuyda 
ulo  que  era  oiabo/  pozque  ouas 
ve5e0  ayozou  a  nao  oelea  com  efpa 
tofa  matança,  t  oa  fegunda  vêdofe 
tão  oeffalccído  oas  fo:ça6 1  tio 
canfado,  que  não  íe  atreueo  a  'ocíè^ 
derfe  maís.T  potnâo  fer  catíuo,ou 
inotrera  mios  oo^  mouros /atou 
tnuf  tooepjeíTa  nos  pée  t^uag  ca^ 
Kiarasé  falclot  çeítoufeaomar: 
«  Deitado,  tomarão  os  mouros  a 
«ao^eíftoíoube  oefpoís  poi  bum 
lírancífco  oe  biito  Cbríftlo  oa  ter 
r  a/  que  ia  na  mefma  nao  po:  feftot 
« língoa  ©andre  oe  b:ito  ^que  pot 
f^r  oa  terra  bo  nlo  macarlo  os 
mouros/í  foyoerpoís  ter  a  iíbà» 

CCapJv^^ecomoDoSlcbo  Ir 
rique3/  lOÕBntonio  ârr!que3 
fo:lo  mo:  toa  no  poíto  6  '^ao  j 
4  Ibes  foy  tomado  bú  gakâo» 


fi^mSlcboquepar 
[tíooe  /ShúKz/pc* 
ra  'i^atane  cô  'Sím^ 
baofio  00  rego  cbe^ 
gouláerapaj/ioeí 
poisoefa5eraoque 


ia /que  nao  conto  pozejctenfo  polo 
nlo  faber,  totnoufe  comSmbtofio 
CO  rego  ^  i  leuando  a  rota  oe  ijfeja** 
laca:aparcaranre  com  bú  tempo^ 
ral  que  Ibes  oeujt  Hmbzofio  do  rc 
go  que  ia  mais  ao  marque  dô  Sl^ 
cbo  feguio  auance^  %  oom  eancbo 


que  la  maf  s  3  tefrá  af  ríbou  / 1  fof 
tomar  a  barra  oe  '^^lo  ode  furgf  o> 
cuf  dado  que  el  rcy  era  ainda  ami^ 
goDO0i^o:tuguefes/  z  fe  oeípu 
eilar  ate  bo  outro  oía  que  abonati 
^alíe  bo  tépo  .£  edádo  aií  bo  matt 
douelref  vifitar  combú  pzeícntc 
pera  faber  quem  era  / 1  fabendobo 
bo  tomou  amãdar  vifitar  cõ  ma* 
is  mageRade/mândaadolbe  a  boa 
oea^fuavindacommuytos  offrc 
cimentos  oami5ade/T  algiías  va* 
casT  bufaras  z  outros  mantímê^ 
tosjt  tudo  illo  foy  ceuo  pera  bo  to 
mar.  Efof  acerto  que  ao  Dia  DaU'* 
tes  fo;a  ali  ter  Eaquejcimena  / 1:  De 
terminando  De  tomar  algusnaui^ 
osnoiíos  que  fabia  que  tomaulo 
aquele  porto/  meteofe  Dentro  no 
rioTtínbaefcondtda  fua  armada^ 
que  era  De  trinta  lancbarasrtfen 
doauífadopotelref /Decomo  dõ 
Sancbo  eftaua  na  barra ^farolbc 
em  amanbecendo  leuando  em  fua 
companbiaDe5  lancbaras  Del  ref 
que  erão  cozenta  em  que  ilo  mil 
ç  DU5ent08  bornes  De  pclc(a  /tos 
qp>o:tugueres  erio  trinta « e  qul^ 
do  Dom  Sancbo  vío  tanta  gête  fo* 
b:efi  t  que  nlo  tinba  nenbu  reme* 
dío  fe  nlo  peleiar/DlíTeaosi^o:.» 
tuguefes :  Côpanbeíros  com  a  ef» 
perança  em  noíTo  Senbo:  que  nos 
Daracffo2ço,nlo  temos  outra  fal* 
uaçãofe  nlopelefarbem^tDafua 
parte  vos  peço  que  queirais  ates 
mo:te  cõbonrra  quecatiueírocô 
vítuperio»Ècoiflo  repartíoaqles 
trinta  c  ambos  os  bordos  Dona^ 
uíO)'Z  a  p:oa  Deu  a  feu  (rmio  ^t  ele 
ficou  na  popa/t  em  cada  parte  DeP» 
tas  auia  íete  bomés/  faluo  na  p:oa 


.Eioro  (eje^Or 


1  o6imi0O0  que  09  vírio  cio  pou<» 
CO0  começarão  oe  gritar  com  pja^ 
jer  oe  oe  terem  po:  rao:to8;t  apar 
tandofô  quatro  lancbaras  cerca* 
riobo  nauíopolasquatro  parted 
que  oigo,aferrâdo  poi  todas  €la<* 
%  comcçaíe  bua  medonba  peleía/ 
00  mouros  po:  entrar^  z  00  '^ot 
tuguefes  po:  iDo  Defender :  z  eftaô 
quatro  lancbaras  efteuerlo  bum 
pedaço  aferradas  fem  a  gête  ocla» 
poderentrar  nonauío/tfoymo:^ 
ta  algua  parte  oela^t  dos  noíTos 
muyto  feridos  z  algus  mo:to0  j 
«?nlo  podendo  00  mouros  mais 
fofrer  a  batalba  apartarão  fe  pêra 
cbesarem  outros  ^5  refr  eíco*  B  do 
Saucbo  vendo  que  fe  osfeusefte* 
líeíTem  aíTí  repartidos  q  00  auíio 
00  mouros  De  Deíbaratar  mais 
afmb3,recolbeos  todos  á  tolda/ 
po:que  ali  tínbáo  mais  com  que 
fe  fo:t3lecer/'!:  fe  vingaríãomelboj 
DOS  ímmisos  antes  que  mo:reirê/ 
íatTifof^que  matarão  cantos  que 
eftauâo  bíís  fob:e os  outrosjmas 
como  06  mouros  eraofem  coco  / 1 
êcrauâobils  t5  refrercocadavc55 
outros  cáfauáo,^  eles  não  podilo 
fa3cr  outro  tltotcarregarâo  fob:e 
cies  tlta<  ferída<  q  muitos  mo:tos 
Delas,*:  outrosoe  fracos  do  muy* 
to  flgue  q  tínbâo  perdido^z  cáíTa^ 
dos  DO  iméro  crabalbo  oa  peleja 
cairão  codo<  ,t  aíTí  teuerao  o<  mou 
ros  lugar  DC  00  êtrar/t  acabarão 
De  matar  00  q  eftauáo  meo<  víuos, 
que  a  nenbíi  perdoarão  polo  gri-* 
de  Dano  que  cínbao  fey  CO  nostmí* 
goste  cuio  poder  ficou  bonaulocõ 
mvtfHt  boa  artelban^  qlcuaua» 


C  capít.W»  iiècomojotge  Dal> 
buquerque  mandou  pedir  focol 
ro  ao  gouernado:  Da  dnáu  % 
Ibo  mandou  ♦e  De  como  bo  go* 
«ernado:  f  oy  lutmx  a  0:mu5* 

]ilbb:orio  DO  rego  com 
|botempo:al  que  DííTe  ^ 
joeraà  ele  %  a  Dom  0an« 

IcboindoDei^acane  ar* 

ribou  como  Diffe  5  %  foy  po:  outro 
cabo  ter  ao  eftrey  to  d  Cinca  pura  j 
ondeefperoufeteou  oy  to  Dias  poi 
Dom  Sancbo/  %  vendo  que  náo  ia 
pareceolbe  que  feria  pafíado ^%q 
paliaria  õ  noy  te^t  po:  iíío  fe  fof  p€ 
ra  iibalaca/  onde  tio  pouco  não 
acbou  noua  Dele: pelo  que9o:gg 
DalbuquerquejTDom  isarcíaanr 
ríque5/queeracbegado  De^^alu* 
CO  p:efumirlo  que  feria  mo:to»e 
nifto  cbegou  3èaftílo  dc  foufa  ^  z 
Dom2lndre  Irríquej/ com  todos 
00  outro0  que  ilo  De  i^acem :  t  cd 
anòuaDa  perda  JDaquela  fo:tale5a 
fof  grande  triíleja  em  2Ê>al3Ca/ 
po:  a0  coufas  dos  i^o:tuguefeflf 
irememtlta  Declinação  naquelas 
partesjtasDos  mouros  em  tan* 
to  crecímento/ 1  po:  el  rey  ©acbl 
feir  fa5endo  tão  poderofoqueera 
quâfi  outro  rey  De  :^íntâo5Tabo0 
cftaua  certo  Darem  muf  ta  op:ef 
ião  a  2ifealac3,e  pozque^o:ge  Dal 
buquerque  fe  temeo  que  el  ref  oe 
3èíncãomandaíTefua  armada  co:^ 
rer  a  iibalaca  /  com  que  Ibe  tolbe*» 
ríaosmantímentos^mãdoua  d5 
iSarcia  anrrique5  que  fe  folie  poer 
fob:eabarraDe  )èíntão/t que  Ibe 
fi^eífe  todo  bo  mal  que  podêfTe/  z 
trabalbalTe  po:que  a  fua  armada 


tãòMftc/t  oeulbequatro  velas/ 
^eque  foíTe  poicapitlo  mói  X  00^ 
tiô  nauío0€le  capítiooum/7ní<* 
res  coelbo  do  otitro^  t  Doue  cara^ 
tielões  9  a  cufos  capitaêa  nâo  fou^* 
be  00  itomee*  E  nedc  (empo  po:  Ter 
ho  tnte  oc  ^c^alnbto  que  era  mou 
^3p  pêra  ^udia>  fc  parciráo  algúa 
nanío9  pêra  Cocbim/em  que  ^oi> 
tgeoalbuquerque  fcreueoaogouer 
mdoz  aberra  que  autaein  ^ala 
ca  / 1  a  necefTidade  em  que  ftcaua^ 
ôíTíocgeiíte.comooenauíos/Tto 
do  bornais  que  acontecera  aquele 
anuo  em  /Malaca  m  alTí  ibe  efcre-» 
ueocomo^ncotíotSbUco  não  que 
ria  eftar  mais  na  capitania  oe  i^a 
luco^pedindolbeque  Iba  oeíTe  pe# 
ra  t)om  Sancbo  feu  senrro,ou  pe^ 
raDom  tareia  feu  caubado^íeete 
foiTe  mo:to:t  tio  bem  Ibe  mandou 
bis  maço  te  cartas  ^antonio  dc 
b:íto  /  em  que  tbe  ptãiz  q  pzoueíTe 
Maluco  6  ca  pitioj  poi  ele  fe  acbar 
tíoente/t;  enfada^  naquela  terra» 
C  partidosos  nauios  queleuaulo 
cfte  recado  3  cbegario  a  Cocbím 
ende  acbarlo  bo  gouernado:  aper 
cebeudofe  pcra  toinar  a  ^:mu5v 
lefabendoa  nouaoe  .^alaca,^  bo 
que  lbe?o:ge  oalbuquerque  ícre-^ 
ma,oeu  acapícanía  mói  do  mar  oe 
ifbaUca  a  bum  fidalgo  cbamado 
^artim  afonfo  oe  foufa^irmão  oc 
3obâo  oe  foufa/  fcnboi  oa  Ericeis 
ra.Toidenoulbe  bua  armada  que 
leuaíTeoefetevelasJ.tresnauios 
redondos 5  oe  que  foilo  capitães 
clcjíSindre  t)e  vargas/  aluarot>e 
biito/  1  quatro  fuftas/  capitães 
Slutonioõ  melo.Bndrc  tiã^M^U 
CO  lourenço/t  outro  aquenlo  fou 


bebo  nome,i;  ^Mhém^itòs  "^ót 
tugueíes.eoefpacbadaella  arma 
da  partiofc  bo  gouernadoí  pêra 
^:mu5  ondeauiaoírinuernar/pe 
ra  arecadar  bo  oínbe^ro  que  ift  aijc 
ícarafo  ficara  oeuendo  a  elrey  oe 
''^oztUQãlzie  partes/ 1  kuou  os 
galeões  que  não  feruíão  na  ^ndia 
iX)  tempo  qoc  auía  oeftarem  0t^ 
mu5  po:  fer  nela  ínueruo  í  %  ceípu 
a  armada oeremo que  era  neceiía<íi 
ria  pcra  goardara  coda/ que naa 
f^vasalíeapimêtaoacoílaoo  i^a 
lâuar:í  eíía  oeípu  a  oom  3tuys  oe 
meneies  feu  írmáo/comos  pode* 
rcsoe0ouernado:emfua  aufêcía^ 
í  regimento  que  inuernafTe  c  Co* 
cbim/po:cftar  mais  perto  oe  tCa«> 
lícut:oe  cufo  r  ef  auía  algua  fofpef 
taq  feieuantaíre  côcra  a  fo:tale53» 

CCapít.lvífV^e  como  partirão 
ò^to  naos>i:cotentaparadS;yOe 
Calicut  carregados  oefpecía/- 
riaperaiibeca* 


ítf  ii 


£ndo  0$  mouros  6  Ca* 
licwt  bo  grande  oefcuf  ^ 
do  00  gouernadoí/  que 
os  não  ca(!igauapo;ne 
hbiíacouiâoe  quantas  fa^ião/ CO* 
biaráo  muyto  mais  cffo:ço  00  q 
rínblo  pêra  fa5er  guerra  aos  "poz 
tuguefes  / 1  coníclbauáoa  el  íftef 
quefe  leuãtaíTc  côtreles  z  queb:aí«» 
fe3pa5/pcra  boque  fi5erIo  acabar , 
muTtos  paraos,  t  oy  to  nãos  muf 
tograndes/queauíão  oc  carregar 
pera  iíbfca  naquela  mouçâottauf 
áooir  cm  fua  goarda  co:enta  pa^» 
raós  também  carregados  /t  ífto 
fempedirem  lícen^áaoom  ^.ufs^ 


JLíura  tcptóí 


tmt 


oíeracotraocótrato  m&  P95C0: 
%  afo:a  ílTo  oetermínana  eí  ref  ©c 
Calícutômâdar  bua  grade  arma*» 
da  a  pelejar  c5  os  Cbáftáos  í5  Cri 
^moitt  oa  bí  fendo  tpo  í  r  fob:e  Co 
cbí/ 1  ele  auía  oír  po:  terra  pêra  to* 
mar  acídadeaelref  ^  Cocbí  como 
€  outro  cepo  fíjerabú  feu  áteceíToí 
comooílT^  nolíuro  pzímey:o«  ê  qí3f 
noííofenbozqtudoíftofoy  fabído 
poí  o5  5oâo  t)a  filueira  capitão  oe 
Canano:  q  bo  eícreucoa  Do  5oão  6 
lima  capítio  oa  foztakj  a  í5  CaUcut 
q  lo^o  madoii  cbamar  Cogebequí 
%  'oúc  foube  q  era  certo,i  q  as  nãos 
^paraós  qauíâooira  ^g^caauíão 
í)efaf :  pelo  rio  t)e  Cb3l€(q  fa5  ater 
raêilba)po:n|o  fere  víftas  oa  nof» 
fafoztaleja.  e  pa  mais  credito  fof 
moftrar  cftes  nauíos  ao  fey toí  oe 
Calicut :  í  coefta  certe5a  bo  mldou 
tsõ  líoáo  tjelíma  t)i3er  a  el  rcy  oe  Ca 
licut  cftranbandolbo  grandemêtc 
pois  era  cõtra  a  s  pajeç.  £.  el  rey  Ibo 
negou  iuftifícandpíemuTto.  £  cõ 
tudoDÕ^olomâdouíódarbo  rio 
©e  CbalCjt  acbando  q  tínba  fundo 
•i  largura  per  a  entr  ar  ê  nele  ^alcs  z 
outros  nauíos  /efcreueo  todo  o  q 
paíTâuaaoôaufs/  confelbldolbe 
q  antes  tjefar;  boínuerno  fe  metef 
Te  no  rio  t5  CbalettomaíTeasnaos 
1  paraós  quando  faf  femipo:q  h^c 
doboaííiatalbariaaos  pêfamétos 
q  elre?^  ^  Calicut  tínba  6  fa5er  guer 
raáfo:tale3a.  /hze  00  Xuf  s  não 
quis  tomar  eftecórelbo/'  poíío  qera 
ttiuf  tobõ/t  as  nãos  1  paraós  par 
tirão  ga  2^eca5ondefo:aotercar4 
regadas  t>c  muy  ta  efpeciar  ia  %  ^:o> 
g3/«aíTífô:looutr3smuytas  na-» 
:  PS  oe  todos  eííes  po:to3  á  Calicut 
ifcm  auer  quemlbes  coníraríalTe. 


CCapf t Jvil /.  ^c  como  00  mou^ 
ros  De  Jèintio  queymarío  no 
pottooe  ^ibalacabonauiod  Si'' 
mão  t)ab:eu  ^  matarão  quantos 
cftauâocoele* 

t^moquer  q  todo^ 
06  mouros  comar* 
cãosceábaíacafof 
fem  muyto  amigos 
oelreyóíèíntãon« 
'W2aqelefa5iaguer 
raa  -e^alaca/e  leuantaulo  logo  « 
nãoleuauão  mais  mantimentos  â 
fo;tale5a,nemos  t>e  fo:a  q  Ibos  le* 
«ãulooufauaooelbos  leurcõmeí* 
do  t>a  armada  Del  rcf  De  3èíntão  q 
os  nã  tomaflfeiT  po:  ilTo  como  el  rey 
^c  aèttão  começou  a  guerra,  come* 
carão  logo  ô  faltar  os  mãtimêtos» 
Êpo:que  quanto  a  guerra  foíTe  em 
mayo:  crecímeto  eftaua  certo  falta* 
rem  mais/í  nlo  00  poderem  ir  buf 
carpo:  amo;  dos  ímmígos  que  an* 
daulo  no  mar:  quis  fojgeDalbuV 
querquemandalosbufcar  c5  têpo, 
icomo  Dô  tôarcíaq  bo  ouuera  De 
faser  era  a  3èinrão,pedio  JozgeDal 
buquerqa  íSarcía  cbaínbo  fef  to:  q 
bo  n5e(íe,airipo:  fer  caualefzo  muy 
to  effozçado ,  como  poj  fer  Defpoigt 
DeleafegudapeíToâ  na  foztaleja*^ 
q  ekaceítouDemuf  to  boa  võtade 
pofto  q  a  ida  era  perígrofa  / 1  pot 
não  auer  nauios  em  ^fealaca  mais 
quftboemqsiimlo  Dab:eu  fo:a  De 
ibalucojt  bíJ  <ugo  Del  rey  que  nlo 
íeruíãopera  aida/leuou  quantas 
mancbuast  balões  auía  em  jba^ 
laca  que  fam  como  boasalmadias. 
^  neítas  acompanbado  Dé  algus 
l^onugneíe^  fe  foy  ao  longo  Da 


'IB* 


9^  biftoiia  ^a  3ndia« 


cofta  ate  borío  t^c  ábuar  cinco  le* 
goas  oe  /fealacaonde  aula  t)C  buf* 
car  00  mantímcntoô^Ê  andado  os 
bnfcidoaccrtaraooecbegara  iÊ>a 
lacaquatoz5e  lancbaras  oelrcy  t)C 
íèinílojcuio  capitão  moifabcndo 
quaooefapercebidaeílauaa  fo:tale 
ja.alTí  x>c  géte  como  t)s  todo  género 
oenauío0í5remo:i:qno  po:ío  efta 
uâo  algus  nauios  grãdcsj  tjetermí 
nout)COsqueymar/ga  o  q  entrou 
cm  rôpcdo  a  aloa  fefta  feyta  oédoé^ 
çasnabayaoailba  tasnaos.acu*- 
iafombta  bo  nauío  t>c  eimao  oa* 
b:cu  cftauafurto^-r  ele  eílaua  oêtro 
cõ  tre5£  t^ottnguefes  q  cada  noy  te 
yaoo:miraonauio«  B  comoera  ja 
noqrtooaluaem  qekiogfeuseíta 
iião©eí«2iado0t)O@  outros  qrto5 
ado^mscerâojparecédolbes  q  eíla^ 
uáof€gttro0t)er€bstes  x>'mi^osa 
poz  íf o  nio  fmtír  lo  00  mouros  /  q 
fcosíantíráotjcfcndcrlocd  a  arte* 
ibéria  c^ue  Ibes  nm  cbeg^fem  co* 
mo  cb-^à^rlojt  00  fczao  aferrar  4* 
i;rofl;rande8lácbarafnfêniftv^  foil 
fintídospo:  atmáí?  t)ab:c«  q  bia* 
douao0Íeo0q  acojàíf cm/^r  todos 
coruasefpínsardaeacodírao  muf 
pzefte0,'ro0^a0n5o  tinbáo  reme^ 
terio  ao0  berços  to  nauío  %x>ãpã^ 
rãno0  no0  mouros  que  aíTomauio 
iaaosbozdos.toiocôcles  nasfu* 
ô0lancbara0  feytos  em  pedaços, 
%  eftes  efcarmentaráo  os  outros 
xyc  tal  maneyta  que  náo  pzouarão 
maist^entrarnonauiOji  t^as  fuás 
lancbaras  pelciauáo  com  os  1^0:* 
tusueíe^  muy  bzauaméte.  B  foy  mi 
lagre  euidentetje  noíTo  fenbo:  nao 
osentraremlosofegíídoerâo  muy 
tosielespoucos^tíaíTiourouape^ 


kjabúpedaçoemquemotrerlo  aW 
gús  i^oztuguefes  %  t)O0  mouros 
muyto0*0  í  vendo  bofeu  capitão 
moo:/í  q  fe  apelcia  folTe  auante  t>a 
quela  maneyia  que  Ibos  mataríão 
todos  bufcou  outro  ardil  pêra  aca* 
bar  mais  afmba  oe  matar  es  "poz* 
ta^uefes  tqueymar  bo  mnio/t 
foy  mâdarpoerbofogoa  bú  1Ú50 
que  eftaua  fem  §íut  km  carrega: 
t  bo  fogo  bem  accfo  como  amare 
va3auamandoulbcco:tar  as  amar 
rasi  foftdocô  cabos  q  Ibc  tinbão 
toados  ate  bo  ajuntarem  ao  nauio 
t5eSimáooab:eu/em  ele  nêos  oe 
fua  companbía  poderem  rcftftir  q 
n3  cijegaífe  aelcs.Ê  oefpois  t)e  cbc 
gadoosimmíí)osboatoarão  ámc 
íam^oa;  niçâ^t»o  nauío/t  a  ou* 
trás  pai  í  es  per  a  qtje  fc  fofteucfle :  z 
mcâilKo»  T>o:tu0uefes  poderá 
contraj  íar  po:  amo:  t)as  muytas 
frecbad^s  %  efpíngardadas  q  lbe« 
00  ínunígos  tírat:áo:t  tambépo:  a 
mci  OífasôCí-^onugueresnão  po 
díi  fccoitar  a<abalrroascom  qbo 
nauiocftâuaabali  roado/poftoqfo 
biííTomoireri  qfi  todo^.-qfor  muf 
pkdofa  coufatoe  ter  mo:rerem  aííi 
bíís  bomés  fem  fepodcré  oefcndcr: 
twmytomais  t>efpois  q  bo  nauío 
começouDarder  juntamente  cô  bo 
iungo  que  fa^ião  bíía  efpantofa  % 
medonbslabarcdacomfoarem  ce- 
tro os  cirandes  gritos  que  toauão 
algus  'gbottuguefes  que  ainda  efta 
uâo  viuos:  a  que  3fo:ge  oalbuqucr* 
que  não  podia  mandar  foco:rer 
pomão  ter  em  que  foíTe  bo  focoz^ 
ro/quetudoo  quean  que  podia  ir 
era  foza  como  tJiOctpelo  que  ele  eftíi 
ua  muTto  trifte  %  ttnbafe  po:  mo* 


fíno^clbematarcmalTíaquelesba 
íme'oímtc'ooQo\boekm  ibeepo^ 
derem  valer  ♦£  como  3  mágoa  q  ti* 
nba  era  grande  /  pareceoibe  q  Ibes 
poderia  mandar  focojro  em  bu  gí^» 
ropanconanío  pa  ^aoa  (que  ferue 
t>eleuar  mantímêt06)que  né  tínba 
mafto  nem  velas/ í  coma  pjc^Ta  t?o 
focoír o fem  Ibe  mandar  meter  ar te^ 
Íbaria/nemlbelemb:ar  qne  eílaua 
©efaparelbado  mandou  embarcar 
nele  ob;ao€  trinta  i^oztugueíes  "ô 
letenía  que  teria/t  madoulbes  qne 
foliem focotrer ao nauío  que  come* 
^auat)arder:telefi;  como  erioobe^ 
díentes  %  poi  não  parecer  que  po: 
medo  bo  t)€í]cauão  t>e  fa^er  k  em* 
bar  cario  com  quanto  víâo  bo  pcrí^ 
goemqueyáopomio  leuarem  ar* 
telbaria  t  bo  lôíropâco  ir  lâo  oeía* 
parelbíSdo  como  ya^,  t  que  el^aua 
certo  matarênos  oa  mouros  fem 
poderem  foco:rcr  ao  nauíoto  q  €\u 
tendendo  também  bus  t^ous  cape^ 
lãe6t5afo:cale5a/reqrerâo  a^ozgi: 
t)albuquerqt)ã  parte  ©elrey  q  nfio 
itiadaíTeos  bomês  q  mâdaua  no  gb 
roplco/t)âdolbeas  resoes  q  t»ígo 
pêra  00  nlo  mandar/ í  mais  que  fí* 
cauatao  pouca  gêtc  na  fo:t3ie5a  q 
moztos  aqueles  a  gente  o  a  terra  a 
tomaria  %  a  t>ar í a  a  el  rey  ^Mntão* 
Ceie  eftaua  tao  agaftado  que  nao 
queria  ouuír  nem  entender  nínguê, 
tfe3  embarcar  os  trinta  cd  grades 
b:ados  «í0  que  eles  fí5er305'r  como 
bo  giropanco  3  nem  tinba  vela  mm 
remos  acodia  mal  ao  leme  z  fa5ía 
muytoslóSjTCom  bíi  que  fe3  foy 
t)3r  em  feco  que  parece  que  fof  cou^ 
íatsenolTofenboz  pozque  íe  cbega/ 
ra  ondeílauao  os  immigos  todo^ 


ouuerlo  ^c  fer  mòítos»E  vedo  ^oi 
ge  oalbuquerque  bo  giropanco  em 
feco  mandou  oefembarcar  os  q  fio 
nelei-r  entretanto  os  que  eftauão 
nonauíoque  aráin  vendo  que  nao 
podláo  erc3par  lançaraníe  ao  mar 
cuf  dando  que  fe  faluaríao  ^  t  nele 
fotáo  mo:tos  poios  immigos,^  bo 
efcriuáo  00  nauío  que  3uía  nome 
^ranclfco  fernande3  cuidando  t>e 
lbeírfocoiro,t  que  efcaparia  nao 
fe  quis  oeitar  ao  mar  %  fobiofe  na 
gaueat  oabí  ao  maftareo^oonde 
po:t>erradefiofe  peitou  ao  mar  t 
foy  moíto  poios  ímmigos  que  com 
bopía5ert)a  mo:te  t)os  -^oitugue 
íesfa5ilograndes  alegrias  5 1:  aíTt 
com  verem  arder  bonauio^bo  fu* 
go  que  arderão  ate  boias  X)C  vefpe* 
r3  fem  ficar  nada  t)eles  00  que  pare 
cia  fobze  a  agoatoo  que  os  moarosF 
ficarão  muy  to  foberbos  z  teuerlo 
os  ^^oztuguefesem  muyto  pouca 
conca  poz  Ibe  não  poderem  acodir» 
te  ifto  ganbou  f  o:ge  Oalbuquerq 
t)e  mandar  foz3  toda  a  gente  que  ti* 
nba  em  tempo  que  Ibe  cotrião  os 
ímmigos  ,t  poz  oerradeyzo  Bm-^ 
cia  cbainbo  não  trouue  mantimê^ 
tos  que  mataíTem  a  fome  ^ej  oias  z 
3  fua  ida  fe5  tamanba  perda» 

CCapítolo  Jíjc.^e  como  Eaqueicf 
mena  tomou  na  barra  ^  Jèintâo 
t>ous  carauelões  t)3  conferua  oc 
t)om  0arcia  3nrrique5. 

iBdô  3S  eoiifâô  t)0<  i|^õl 
tuguefes  t>c  cada  ve5  pe^ 
01  neflas  partes  oom 
I6arcia  anrríqtie5  que 
eíléUa  fote  a  barra  t>e  Mnt^o 


E » 


l^a  biitoiia  tDa  ^nàisu 


f a5ialbc  quito  malpodía,*  náfay  a 

néentrauavelancnbúaq  ele  nâ  to* 

inalfe/'rfa5ía  algús  faltos  ê  terra/ 

oqueelref  oe  Jèmtãofmtíarauf  to 

t  feauía  po:  mtt]^  íníuríado  / 1  ti* 

nba  pot  mayo:  fej^  to  efte  õ  t)ô  íSar* 

daquequatosoefeuB  tínbao  fef  ^ 

tos  contra  os  i^oitusoefes  /  ía« 

queí]cauafecõ  aaque]cíinenat>enâo 

tomar  aqueles  quatro  nauíos,t  ele 

lbest)í5íaquenao  auía  ainda  tem« 

po:po2queeranecelTaria  muy  ta  in/- 

dullriapera  os  tomar/po:que  pot 

fojça  não  podia  ferpo:  os  "^oitn^ 

guefes  terem  muyta  auantagem 

aos  iÊ>alayos/íqueaB  fuás  vito* 

riasfo:lopo:t)efallreT  nãpoteles 

ferem  táobõs  bomês  oe  peleja  co^ 

mo  os  '^oztuguefes^E  aaque]cí* 

mcna  trajia  grandes  efpias  fob:c 

Dom  fíarcia  pêra  ver  fe  bo podia  to 

maremtJifcuberto/ate  que  bu  oia 

roubequefa5iaagoadaembuailba 

iuntot)abocat)o  rio  t>c  íèintáo/i: 

que  os  nauiossrâdeserâo  os  que 

tomauâo  agoa,z  os  carauelões  efta 

uao  em  vísí3:t  como  bofo  ubefayo 

DO  rio  com  algíias  llcbaras  oe  fua 

armada/mandando  aos  feus  capie* 

táes  que  fe  porventura  os  t)ous  ca^» 

raucfoesoscometeííem  que  fí5eííé 

que  fugião  ate  os  leuarem  perto  oa 

boca  t>o  rio  ondeficaua  a  outra  ar^ 

madacom  que  os  tomaria.  B  aíTi 

bofi5erão,Tcomoos  capitães  oos 

carauelões  virlo  que  as  lancbaras 

crlopoucas/*!  eftauâ  coftumados 

a  leuarem  bo  melboí  Delas/  cuyda» 

raooeferaíríoaquelave5,e  Dado 

ás  velas  remeterão  a  elesjtírando^ 

Ibes  com  fua  artelbaria/  í  os  mou 

roscomo  eílauâoauifados  De  ^ao 


quejcímenafí5erão  volta  como  que 
fugíão^eos  i^oítuguefes  cuydã* 
doqueeraa(Tifeguiãno0/icom  bo 
vento  que  era  frefco  cb^garão  mais 
afmba  DO  que  quiíerão  á  boca  do 
rio  ondellaua  aaquejcimena  5  que 
logofayocomas  outras  lãcbaras 
a  remo  com  que  cercou  os  caraue<» 
lôes  tos  aferrou -r  entrou  com  fua 
gente/  De  que  fe  os  '"^oztuguefes 
começarão  De  Defender  com  muy* 
toeffo:ço/ma8  a4:iueítoulbe5  pou- 
co tpojque  temendoXaquejcimena 
queacodifle  dô  j6arcia  %  que  Ibos 
tiraíTeDasvnbas  fe  os  acbaíTe  fo* 
ra  DO  rioiemfe  começando  a  peleía 
mandou  a  certas  lancbaras  quere* 
bocaíTem  os  carauelões  «  os  metef « 
femno  rio ,  potque  poios  baijcos  q 
tinba  bem  fabia  que  Dom  iSarcía 
nãoauiaDe  poder  entrar  nele  com 
os  nauíospo:  ferem  Dalto  bo:do,« 
os  i^oitugueíes  com  bo  tento  Da 
peleja  não  fmcirão  que  os  leuauão 
fenãoquãdofe  acbarão  Dentro  no 
río«6tftofefe5tãoDepte!íaq  Dom 
/6arcialbes  não  pode  valer,  pofto 
que  logo  acodio,  mas  Deteuefle  aU 
gíí  tanto  em  leuar  a  anco:afob:e  q 
cftaua  furto:  z  ífto  foy  caufa  De  ele 
nem  Híres  coelbo  cbegarem  a  tem* 
po.-rele  fe  agaftou  tanto  De  ver  le^ 
«ar  os  carauelões  /  que  aiTi  como 
ia  á  vela  mandou  meter  bo  nauío 
pola  bocado  rio  bê  contra  vontade 
DopilotO)qoi5i3quc  fe  perdería.z 
afííouueraDeferpo:boríoferê  ca^ 
nais  muy  to  eílreítos  z  em  voltas  z 
ter  raftingas  z  arrecifes  em  q  logo 
bo  nauío  foy  varar^r  po:  grade  mi 
lagre  íayo»£  fe  aaquejcímena  não 
temera  a  fua  artelbaria/ também 


ita 


Eíuro  fejKtcí 


|?o  tomara/ma^víiísoure  ê  tomar 

00  t>ou0  carauelões  com  moiu  oc 
quantos  eftauáo  ©entro  que  vêde=- 
rio  muytobêfuâô  vidas  com  moií» 
teoemuf  tô0  mourosimaa  bo  p:a 
5€rt>09  VÍU09  foy  t3manboí5  toma 
remaffí  eftes  caraueloee  z  mataré 
quâto8yloocntro,qu£oáo  eftíma 
rloo0roo2to0.íedref  oe  :Síntáo 
mandou  faserponíTo  grandes  feí*» 
ta0»Êvendoret>om6arcía  com  a^ 
quele0OOU0carauel5e0  perdidos, 
nlo  quis  ali  mais  andar  %  tosnoufe 
fliibalacaondeacboufefto  bogri 
de  oino  que  oilTe* 

CíCapit.l]c.^ecomoelrey  t^e^èí^ 
tio  mandou  cercar  iibalaca  po: 
mar  z  poz  tem, 

Bnão  ã  rcf  t>e  Mnúò 
qul  bê  Ibe  foccdía  a  guer 
raqtínbacôos  "^ozm^ 

guefes  /  octcrminou  t)C 

íbara^tT  mais  apertada  po:  mar  z 
poi  terra:parecêdolbe  q  poderia  to 
inarafo:t3lc5a/peraoq  mádou  vi 
temílbomês/ quatro  mU  q  auilo 
©andar poi  mar  cõ  2laqi:ímena/i: 
©efafef  0  mil  q  anilo  ©e  cercar -^a 
laca po:íerra/oe que  ©eu  a  capita* 
niamdza  bú  i^ouugues  arrenecta 
doqandauacoeleqfe  cbamaua  H^ 
uelar©3lcunba«  E  cbegados  eftes 
a  iiMaca©erembarcou  bo  Huelar 
l1l5upe,odeaíTentou  fuás  eílldas: 

1  Eaquejcímena  ficou  no  mar  goar^ 
4andobopoitoque  nlo  entralíem 
nenbiís  mantimentos  nem  nenbús 
nauíos  outro0»  £  ^o:gc  ©albu^ 
querque  nlo  Ibe  podia  refiítir  po: 
Bol  ter  mais  ©e©ou0  nauíos/  nem 


menos  tínba  0ête/po:q  nlo  aueríaí 
mais  qaíeo  téta-^oetuguerestpo 
ftoqueauíamuf  tos  piles  ©a  terra 
àfoldo  ©elref  ©e -^oitusal: mas 
©osí^ojtuguefesre  fa3iaconta  pe 
ra  eoufa  ©e  íeito.eper  eles  reparíto 
^o:ge  ©albuquerque  as  eftanicias 
p2raas©efenderê/i  eftas  erio  ©a 
pouoaçlo  ©00  i^oztuguefes  qefta 
ua  fo:a  ©a  foítale5a  antrela  t  apôte 
pozondefeferuíâo  pêra  apouoaçi 
©osquelins^ÉSpot^uâofoubc  co* 
mo  eftas  eftlcias  fozio  repartidas 
bo  nlo  ©i0o,  Ê  erIo  os  '^oztugoe 
ke  tio  POUCO0  pêra  goardarê  a  foz 
taleja^aseíilcías/ queemalguas 
nlo  auia mais  que  tres'*í^o:tugue 
fesjfenaoquetinblo  configo  muy 
tos  piles  ©a  terra  ♦  e  com  quanto 
eriocam  poucos  eftauâomuytoef* 
foiçados  pêra  refiftir  aos  ímígos* 
fB  na  cidade  ©00  (Iiuelín0  nlo  pos 
^ozge ©albuquerque  eft3cia0/aíT{ 
po:  nao  ter  gêtepera  ífío/  cosno  poí 
Ter  cercada  ©e  muro0  ©e  pao  pola 
parte  poz  onde  00  ímísos  a  podilo 
comererjteftasagente  ©a  terra  as 
vígíaua  ©e  noite  ♦esefpois  ©e  bo 
Huslarafíentar  ruaseftáci30,maíi 
d,iuacada  ©ia  cozrer  é  ciàãác  ©00 
diudins  itcada  ©ia  tínbáo  pekKa 
com  os  i^o^tuguefes^em  que  moz* 
ril  mof  íos©09  ímígosít  os  '^^ot 
tuguefes  tiíiblo  iniínfo  trabalbo 
com  pelejarem  cada  ©ia/tvigiarê 
cada  nof  te/í  mozrere  ©e  fome^  que 
nlo  comilo  mais  q  9rro5  co5ído  c 
sgoatT  quafi  todos  eíi:aulo©oéte0 
ém  ©o  trabalbo  %  ©a  fome/  como  d 
ferídas.èera  couf3©e  milagre  po* 
derem  peleiar,t©efertderíe  aosímí^ 
0os^q  erIo  tantos  %  tio  folgados* 

:íFii/ 
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IjClWf 


1^^  Wftotto  t)a  f ndí^ 


mpoiqo%mhf  íftofabíafe  quèi 
)caua  muy  to  cõ  os  feus  como  nl  f a^ 
3Í30  nada  cõtra  bomée  tão  oef  bara 
tado9:t  bua  nof  tcoetermínou  t)ê^ 
traf  á  cidade  t)os  cQueUnB.cujos 
muroô  fabía  q  éftaul  podree/  z  ml 
dldoleuar  mu^ptoB  efcopioô  z  ma^» 
ços  fof  cometer  bo  muro  no  quar^ 
to  Da  modozra/oe  q  cô  09  efcop^o^ 
foy  tjcrribado  bu  laço  t)obia  oe  fef<» 
fctapalToô:  tcomo  fajía  efcuronl 
fo:ao  víftost^aãvígíaé/enioquã 
do  vírio  cair  bo  pedaço  t>õ  muro  q 
caf  ocô  g;randearroído:x  c  caindo 
entrarão  logoos  imi^oõ^t  acbari 
muTtos  t)os  03  terra  q  acodír lo  ao 
cftrõdo  t)o  cair  t>o  muro/ 1  eílea  fo** 
fio  todos  mo:rt09,íOâUfemeterâo 
algiis  a  roubar,  e  níílofoy  oado 
repiq  na  pouoaçlo  oos  i^ítugue 
fes  5I  oos  p:ímef  :o6  q  acodiri  foy 
Bicplao  oe  fá  q  agoia  b^  contado: 
oos  cotos  oelrefnoíTo  fenbo:,que 
poufaua  (unto  oa  ponte -rkuauacô 
figo  três  €rpí0ardey:osi^o:íusue 
fes/í  alTí  acodío  aires  coelbo  /-t 
quadocbegarlo  acbaráo  os  piles 
oa  terra  pelejando  cõ  os  ímmigos. 
í  oeíêdiloq  nlo  etraíTem  po:  aqle 
poztal  mais  oos  q  tínblo  entrado/ 
los  i^Oituguefes  q  oígo  os  aíuda 
rio  cõ  fuás  efpíngardas?  6  modo  q 
08  oeteuerlo  q  nlo  entraííem,  %  aco 
dioagentequeedaua  nas  eMcías* 
Êcomoosímmígosfmtírloa  gê* 
te  que  acodia  /  fozaníe  leuando 
algíís  catíuos/ 1  os  que  fícaulo 
nas  cafas  a  roubar  fo:3o  oefpoís 
todos  moztos.e  aíTi  Uurou  noíTo 
fenboz  a  fo2tale3a  oe  fer  tomada/ 
que  bo  fo:a  fe  os  ímmígos  entra^ 
rio  todos  na  pouoaçlo  oos  Que^ 


lis,  e  como  foy  manbal  Voiqc  oal 
buqucrque  mandou  ref a3er  bo  bo/ 
quey:looomurô«Ê  oeíjpoís  oifto 
tomarloos  ímmígos  a  perfiar  fc 
poderíio  étrar  ^mas  nio  poderio/ 
poiqueosi^onuguefes  Ibo  oefen 
dilo.T  ourou  efte  cerco  ainda  bum 
mes:i:  po:que  oali  po:  oíante  po^ 
dia  cbegar  foco:ro  oa  5ndía  leuan^ 
tarloos  immigos  bo  cerco  oa  ter* 
ratfo:anreaíèintão/í:osoo  mar 
ficarão  ainda  algús  oias  ate  que; 
lambem  fefozlo^ 

CCapít.lic/*  i^e  como  ^artím 
:Stfonfo  oê  foufa  foy  fa5er  guerra 
aelreyoe  lèintio/taosref  s  oe 
l^lotoe -^atane. 


:artim^fonfoòefou* 
fa  que  ia  cera  Malaca 
cbegoullnafimô^u 
nbojonde  acbouque 
valia  bííasalinbacin* 
cocru3adosí  bííouo  oous  vintes 
t  bm  glta  oarro5  bu  cru5ado,'í  os 
bomês  qpareciiooefêterrados  oe 
nl  teré  coiyi  fua  ida  oeu  gride  ale^ 
gria.aíTí  aos  '^o:tugueíes  como  i 
gête  oa  terra:t  logo  3ío:ge  oalbu* 
querq  Ibe  êtregou  a  capitania  mo: 
00  mar  oe  ^alacajt  a  tirou  a  oom 
Barcía  anrríque5  feu  cunbado/a 
que  aoerapo:mo:te  oe  oom  San^: 
cbo,e  iiíbartí  3lfonfo  Ibeoeu  bua 
p:ouiram  00  gouernado:  em  q  Ibc 
oaua  a  capitania  oeiílbaluco^a  bu 
oe  feus  cunbados.e  po:  fe  5o:gc 
oalbuquerq  oefap:eirar  oa  guerra 
Oelrev  oe  :êítlo,mldou  a  2Ê>artt 
afofo  q  fe  foííecô  cinco  velas  poer 
rob:eabarra  oe  ;ièíntlo  oõde  nlo 


IbmajqnlocntnlTcmpo:  marml^ 
timêtos  na  ddadejí;  parti  o  ©e  Jba 
laca  cô  bua  armada  oe  cinco  velas/ 
t)ecuío0  capitães  ni  pude  fabcr  00 
nomes  mais  que  aBaíco  aourêça* 
^  cbegado  á  barra  t)e  ^inmo  eíte« 
uefobtela  ires  mefes  em  9  Ibs  t)^íi 
muyío  grande  op^eítam^  íolbendo 
^  nlo  enEraííê  nenbus  maníímeíos 
nem  mercadomsjtqoe  não  fay  íe 
©e  oentro  coufa  nenbúa  /  que  nem 
05  peícadoxes  onfanlo  Ç)eíay:  a  pef 
car*  E  em  todo  efte  tempo  nunca 
Eaqaepimena.ouíou  t)€  fav:  a  pele^ 
íarcoelett  neíls  tempo  que  ^ar* 
tim  Hfonfo  ali  andou  Ibe  mozreo  ai 
í^úa  gente  po:  fer  aquela  paragem 
ôoentía?  z  poz  eíía  cauía  nâo  quis 
aliandar  mais  t  k  foj  a  fa3er  goer^ 
raaelrey  "ot  T^áo  pêra  vingar  bo 
mal  que  tínba  fef  to  aos  '^o:íugue 
kByt  ali  queymou  muf  tos  jungos 
aSííoe  't^áocomo  ©a  ^3oa,ein  que 
foiâo  mortos  bem  kf^  mil  mou^» 
ros:^  catiuou  tltos  q  na  ouue  '"^ot 
tuguee  que  a  feuquínbáo  nao  ou^ 
ueiret>e5catiuo9.E  tJcfpois  "oz  fa^ 
5er  ioeílruf  ^lo  eípantofa  foy íe  aa 
cidadetse  'i^atane/cus  o  rcf  era  râ* 
bemimmigo  x>ob  '^o:tugueres/'j: 
nopoíco  acbou  aigíís  mngos  que 
também  quef  mou  z  antreles  bum 
muf  to  grande  que  naquela  bota 
cbegauaoa^aoa^í  vinba  nele  bo 
mefmoref  oe  i^atane>que  com  bê 
t)U5€ntôs  mouros  íalcou  ao  mar 
•^íom  medo  00  fogo  z  todos  fotáo 
mozto^  a<  laçadas  pelo  c^ottugue 
íee  *áe  vedo  00  M  cidade  eile  t^eílro 
^0  no  martemerifeoeíer  outro  em 
-tf  rra,i'po:  ilTo  oeípeiaraQ  a  cidade 


Mx>^  mo:paf  tet)af33€dacomot3é 
todaag€t€:pelo  q  ^aríím  Bfon^ 
fo  quando  faf  o  em  terra  nlo  acbóu 
comqoempelefar/íque^mou  acu 
dade  roda  atenio  ficar  mais  quebo 
campo  em  que  eHeuera  ^  z  quantas 
ottas  z  palmares  auia  ao  oerredo?» 
^t>ei,sandobo  nome  ídos  '^o:tu«» 
guefes  com  muf  to  credito  z  mn^to 
temido  po:  aqlas  partes  fe  toznou 
pêra  ^alaca/queeSleue  po^bu  ti/ 
pomuytopzofpera» 

CCapít,!]Cif  .^ccomo  foy  começa 
da  a  guerra  Itre  Hutonio  oe  b:i^ 
to  t  el  ref  t)c  Cidote :  %  oe  como 

•  fof  mozto^íozge  pinto  t)a  filua 
•z  outros» 

Cras  fica  t)íto  como 
:!èâflilo  ©efoufa  z  ^^t 
tim  cotrea  partirão  t)é 
iifealaca  pêra  a  ilba  te 
:^anda>õde  cbegarao  ao  lugar  oc 
;^ô;ínté  íbíacbarlo  ^artíafon*» 
fo  ©e  melo  íuíarteq  auia  quatro  me 
fesqeílauatje  guerra  cô  a  ^ttc  t)3i 
terra/em  q  mílagrofâmétere  oefeii 
deo poj  não  ter  maistc  fete  -^^oítu 
guefes  z  fetenta  ^aos  z  Cbís  zo& 
ímigos  ferem  muytoô*E  po:  náo 
poderfaberparticularmêtco  q  (u/ 
cedeo  nelía  guerra  a  nlo  efcreuo/-^ 
PS  ímigos  como  ^^aílílo  tje  foufíi 
cbegou  alargarão  logo  bocerco^B 
ficado  <afè»artí  afonfo  magoado  oa 
afrõtaq  recebêramos  Ímigos/pe^ 
dio  a  :^aíiiao  ú  fouía  q  bo  aíUdalfe 
a  vigartjelestíooq  feeleercúfou.tC 
^êdo  q  ia  fa^er  f ua  fa5êda,t  fobjlílo 
fcDefauíarlo  âbos  q  -^aftii  oe  íoií 
fafe  apartou  pa  a  cidade  ^alutatl 
í  bife  apoufetou  cÔ  /i^artí  cotrea 

^  íííí 


ívttí 


l^dl?lfto:fd  tã  1  ni{à« 


tílandoaíTí  cbegou  a  ^anda  bum 
iSafpar  galo  é  bua carauelaoe  /iba 
lucojquepo:  mandado  ©antonío 
t)eb:íto  ia  pedir  a  ^artím  3  fonfo 
algua  Ía3enda  t  mantímetito©  t>c 
quê  tínba  muy  ta  neccíf idade  poza* 
inoz  03  guerra  q  começaua  com  el 
rey  t>éi:ído:e3peraoquelbe  pedia 
^  bo  foffe  afudar  cõ  00  mais  "^oz^ 
Cuguefeequeeflieueííem  em  aèlda^i 
t  qfariâo  em  /íbaluco  muy  to  p:o* 
ueitopot  auer  aquele  anuo  muy to 
crauojt  quando  nao  teuelíemantí* 
mentos  que  03  tomafíe  a  quantos 
mercadoies  eftcueflem  ém  :éanda/ 
peraoquelbè  mandou  a  carta  t>os 
feu0poderes,èmquellbet)au3elref 
a  jurdíçaot)à  ilbaoè  Jèanda:  t  t)a 
bi  a  poucos  t)ías  q  íSafpar  galo  cbe 
•^ou  faleceo « e  vagando  a  capitania 
t>a  carauela/  3l>aíliloDefoufa  a  quí 
fera  tomar  t  t)ala  a  bu  ^rancifco  oè 
foufa  feu  fobnnbo^  t>i5èndo  qele  ti* 
nba  ali  iurdiçaopoz  êílar  po:  má* 
dadoiDO  gouernado:  t>a  ^náiã/t 
i^artimmfonfobo  não  confentio 
í  tomou  bo  leme  1:  as  velas  oa  cará 
uelâ  pêra  fe  ir  nela  a  ^IbaVucotcomo 
foy  ilcuou  cofigo  outros  t)Ous  ou 
três  iúgos  t>e  't^oituguefes  »t  fof 
coele  ^artím  cozrea*  B  cbegadoe 
áilba  t>e  Ccrnate  fo:ão  muyto  bc 
recebidos  ©antonío  t)e  bzito  5  que 
tínba t>efpâcbadobú  fidalgo  mace* 
bo  cbamado  Sotge  pito  oa  ftlua  na> 
tural  ©eluas  pêra  ir  fajer  a  guerra 
a  el  rey  t>í  %\áoit  em  quito  fe  a  jun* 
tauloosrcys  t  fangates  q  Hnto*» 
niot>ebnto  tínba  madado  cbamaf 
aíbcotro/teílaua  embarcado  pêra 
partirei  poz^attícoireaferfèu 


Iparétefefot  coeleaterra  /  í  t)d]tl* 
doboapoufentadofepartíoem  bu 
nauíojt  ia  coele  em  outro  bu  aio« 
nel  tjelímaparête  Bantoníotje  b:í 
to,T  leuoubu  batel  •j:biícalalU3  bé 
cfquípàdos  pêra  fa^eré  faltos  ê  ter.? 
rar-rnéílas  velas  irlio  bem  íozentai 
*^o:tuguèfe6»E  partido  3ozgepC<í 
to  foy  furgir  fobze  bo  potto  oa  cida 
deoeCídoze^t  em  pouco  têpo  Ibe 
fe5  muf  ta  guerra  /  tolbêdolbé  00 
mantímétos/ 1  faindo  muf  tas  vc* 
3e6  ê  terf  a  a  fa5er  faltos  oe  Ibe  catí* 
uar  gente  t  tomar  gado»  10  q  el  ref 
fentía  muyto/pzíncipalmête  a  to^ 
mada  DOS  mantimentos  te  q  tinba 
grade  nêceíTídadepoi  amuy  ta  gétc 
q  eilaua  funta  pêra  a  guerra  q  efpc^ 
raua:po:q  a  foza  os  feus  vaíTalos^ 
muy  tos  vínbâopo:  bo  tèrêpozbo* 
mêfanto.e  vedofeelfèy  aífí  perfc^ 
guidooèjozge  pinto  ^inuêtou  bíí 
ardil  pêra  ver  fe  bo  podia  tomar  5  z 
for  meter  êm  bua  calbèta  q  cílauâ 
bu  pouco  afaftada  t)a  cidade  bua 
boa  armada  tz  paraôs  qUé  ficaúa 
cncuber  tá  c6  grande  z  bafto  aruozc 
doqacobzia/ 1  oe  nof  te  tefpedio 
bua  cozacotápera  bo  mar^  q  em  a^ 
manbecêdo  apareceíTe  oa  parteoou 
trailbaebamada  i6eílôlot)ôdelbe 
tra3íao  mantimêtostperá  q  cuydi* 
do  5o:ge  pinto  q  a  cozacoza  oslé- 
uauafefoífeaela^tela  fugiria  pêra 
a  Calbèta/em  cuia  entrada  atrauef* 
fauabuaraftíngaem  q  bo  batel  bc 
Jozge  pinto  pozfer  peíado  encalba 
tía/ífa^zíloosq  cftauâo  bétro  z 
bomatariáo.iepoftoiilo  c  obza  a<» 
manbeceoa  cozacozaaomar^t  vé* 
doa  5ozge  pito  cufdouq  era  ;5  ma> 
timécos  Determinou  oe  a  tomar  co* 


mo  tínba  tomado  outras,  pcrà  bò 
cj  fc  fof  cm  bú  calalu3  tm  que  fa5ía 
•qlc0fàlcoô,í  leuaua  configò  kis 
^o:taguefe3/T  não  quíeoar  rc* 
bate  a  2tíonel  ôlf  ma  parecêdolbe 
que  ele  fò  abaftauà^t V>endobooà 
t>aco:aeoia  ir  pareles  5  fingirão  q 
viraulo  as  velas  pêra  fugirem  z 
que  fémbaraçauáo/í  niítofé  oeté/ 
uerlo  até  que  3ozê;e  pinto  fo^  per 
to:t  então  remando  a  boga  arr an* 
cada  fc  acolberão  á  calbeta  onde 
cftauaaciUda/'ientroufem  tocaf 
na  reliinga  poz  tjemandar  pouco 
fundo:zbo  calai  U5  que  bemãdauâ 
tnàíspojamoioa  «rtelbaría  que 
lèuaua  cncalbouem  entrando. e 
cmòsmourosoa  cidadebo  vendo 
iafí  t)âô  fob:ele  cõ  gf  andei  srítaSi 
tcercandobopo:  todas  as  partes 
tirauanlbé  muitas  frecbadas/i 
ôrremefos  fem  conto*  è  com  quart 
to  fé  ele  vio  em  tamanbo  perigo^ 
tilo  Ibe  faleceo  bo  grande  eífoiço 
qaetinbâiíeffozçàttdo  os  feus  0^ 
âfudoú  a  t)efender  cirando  todos 
inuf tas  lanhadas  «r  éípingarda- 
das/mas  não  Ibes  ap:ouèitouna* 
daipozqUeos  mouros  erão  tatoô 
quèos  ferirão  tão  b:auamenteq[ 
x>o  muyto  fangúe  que  Ibe  faia  toas 
feridas  enfraquecerão /bé  maney 
râ  que  Ota  bus  i  Ota  outros*cairão 
todos  fem  fe  poderem  ter .  e  nífto 
cbegouáiofieloel^maénl  bíiba* 
tclbém  armado  t^artelbar  ia/í  fot* 
íiêcido  be  éête  1 1  vendo  bo  calalu  J 
naqle  eftado  nao  fe  atrèueo  a  focot* 
relo  /  ttotnoufé  pêra  ondeftauão 
08  nauios.e  fe  apertará  os  immí 
goscoma  artelbáría  que  leuauà/ 
âiuda  íalúarà  algús  dos  i^ottu^ 


gucfes  que  eílaulo  víiiós  ♦  È  '^è«^ 
do  os  mouros  a  pouca  befenlaOíí 
t)ocalâlU5  entrarão  Dentro ^j-icotii 
carão  as  cabeças  aos  i^ottuáú^* 
fes  ^  t  a  cíncoenta  ôu  fefentàmou>' 
rosoe  íeriiatèque  àndaulô  conl- 
eles  /  %  com  zé  cabèçaà  be  todos 
cnrramárão os  íeúô parads izco 
grande  pta5erfe  fotloao  potto  oi 
cidade^  onde  fotão  recebidos  bel 
rey  com  outro  tantò^potfe  ver  lí< 
Dré  oe  tamanbá  op:eÍTão« 

C  Capít*lvíif«2^o  qúeãcontecèd 
a  ^ar  tím  afonfo  oe  melo  lufar* 
te/cometendo  bulúgafoe  moii 


efte  bcfallrê 
potHntoníODc  b:í* 
[to/ ficou  tão  ágàda^ 
do  que  mándòu  lo<» 
go  cbamaraioneld 
l]fti)ãí:queleuafIeo« 
íiauios.taífi  bo  fej.  E  fe  nefte  tcpoi 
não  efteucra  funta  ua  fottale5a  a 
géteqUéeracbamadaíperà  ãguèr> 
ra/Hntoniòô  butobèfiftírabelaj 
màspotfer  inncá  ptofeguío  auan 
te.èêquãco  fèCacbil  baroesem^ 
barcaua  coélã/fof  atentado  que 
iÉ^artim  afortfo  oe  itielo  ftjfàrte^ 
foííe  comosnàuíoslj^ottugucres 
furgirfob:eã  barra  De  %\doic/t 
fojão  feus  capitães,  a^ionelbè  Ip 
ma/t  íibaf  tim  cotrèa :  t  partindo 
bua  nòf  te  00  potto  De  Calangâiiè 
cbegoUem  amartbecendo  á  íidõ* 
re  5 1  fur  gío  tia  calbeta  onde  mata> 
rão  5otge  pi^ttco  t  os  outrostt  cô> 
moauião  àli  beílar  fem  fa$er  tíâdê 
Ité  ir  Cacbíl  Daròès/  betefmíno^ 


*. ,'  ^'  .'■  í 


l^a  Wftotte  t)â  f ndíai 


'Jbar  tím  i^fonfo  com  confeito  t)os; 
capícaés  %  fidalgos  ^  t>e  ir  oar  em 
bua  pouoação  oc  mouros  ^qus 
i^ííTe  bu  0arpar  oalmtída  qaeeíta^ 
«aoaUabuak^oaaolã^ooo  mar 
5  fe  poderia  queimar  fácílmeuce/ 
í  partíopera  íá  uo  quarto  oa  mo^ 
<3o:r3  po:  nlo  paUar  02  oía  a  vífta 
«seXídoíCtferoubeííc  oíidc  ia/  ^ 
com  quanto  partíoafíi  cedo  po:  ir 
contra  vento  t  maré/ era  1at>€?)íâ 
quando  paliou  a  víjía  oa  áà^àz* 
èonde  fofpeitando  os  ímmígos 
ao  que  ia Ibe íairão  em  muitos  pa^ 
raós  5  que  o©  noITos  (l5erlo  toxxiix 
voltando  a  eles  ás  bombardadas. 
^  OtfapzcfiTados  oos  immísos  fo-* 
rao  furgír  napouoaçio,  que  nao 
era  maísDeoej  ou  ooje  caías  com 
búãmejquíta/íosmaís  mondo*» 
resoefpois  que/aafpar  oalmeida 
vira  aquela  pouoaçloje  mudarão 
perabopícotje  biiarocba  muyro 
alta,cô  medo  Da  guerra  Dos^^ozí» 
tuguefes/í  ali  í€  ío:takcerlo:t  pe 
ra  eftrouarcm  a  íobsda  aquém  M 
quiíelíefobír  coutra  fua  vontade j 
9tr3ueííariot)ou0  paraos  emooí» 
«9  paíTos  oe  bíía  vereda/  que  fe  fa 
3iamuytoingremeoopé©a  rocba 
ate  o  lugar/  pêra  oarcm  coeles  pe*» 
la  rocba  sbaijco^t  leuarem  meneou 
troquantosfobííTem^Ccõ  quito 
AvciX  afonfo  vio  que  bo  lugar  era 
t)e  muf  to  perigo  na  fobída ,  oerer* 
minou  oeíobir  pois  ali  eílana-^poi 
que  nâo  pareceôe  aos  moucos  que 
bo oeíjEauáo  oe  fa5er  com  medo :  % 
pozque  bo  tírai^os  jçaraósoonde 
eílanâoerabomaíeíó^íquaHto  me 
nos  foliem  a  ífío  tatlfôçra  mais  fe* 
gurojacozdaráo  que  b«  fóbomem 


os  foíTe  tirar  /  « eílc  fo^  >aB>artím 
cozrea  que  fe  oferecco  pêra  bo  fa*^ 
ser  ,1:  for  :í  potbo  luga  r  eftar  muf 
toalroj-zosmouros  terem  tento 
«o  crcpo  tja  gente  ulo  bo  virlo  fo=* 
bir,t  antes  oecbegarao  p:f  meíro 
parao  5  fof  ter  coelebu  clérigo  que 
cbamauáo  í^ome^  botelboV  que 
oeífozçado  bufcou  luaney ra  pêra 
ir  tercoelC;,í  ajudalo  a  derribar  bo 
pzjmeíro  paraò/  %  bo  mefmo  fe5 
bu  :f  f  ancífco  lope5  bulbio^quc  00 
aíudoua  derribar  bo  fegundo/í: 
comoeí!e  eftaua  mais  perto  00  lu:* 
gar/*iboe(lrondo  q  fê5índopol3 
rocbaabaípfof  muf  grand^^fm 
trrâono  os  mouros  %  acodírâo  a 
ver  bo  que  era/ vendo  os  três  pola 
rocba  acima  5  %  ^^ar ti m  afonfo  cô 
os  outros  ao  péoela  pcra  fobír,  co 
meçlo  osfácodir  muftas  pedra^* 
das, íoc Deitar  grandes  gaígas/ 
Deque^artím  co:rea,7O8Dou0 
fefaloarloembíjâl3paquefefa3ía 
na  mefmarocba:zífto  Das  galgas 
acabou  logo/pozque  em  fe  os  mou 
ros  moílrando^começlo  os  efpin^ 
gardeíros  De  ^artim  afonfo  De  ti 
rar  fuás  efpingardas  com  que  os 
fijerlo  rccoiber  Detrás  De  bíí  mu* 
ro  ^  tínblo  Da  quela  banda:  %  iòzU 
etnbaraçado  bo  camínbo/  comc^ 
^ou  ^2kXt\\\\  afonfo  De  fobír  indo 
?5íanteconifeí0  ou  fete  bornes  TOS 
outros  após  ele*  e  vendo  OS  mou 
ros  fua  Deter  mi  na  çlo.  tomar  anfc 
a  Defcobzir  pêra  Defenderem  a  fobi 
da/  TOS  cfpingardeíros  toznarâo 
a  tirar/í  bíí  que  ia  Detrás  DC /libar 
tim  afonfo  tirou  tão  cer tosque  \\)t 
DcupolaefpadoaDereíta.t  patTau 
dobo  pelouro  as  armas  étrouoê* 


I^íurá 


tro  n0  cotpd>  t  tof  a  ferida  tio  má 
que  caio  logo  oefacozdado*  lepoz 
cfte  oefaftre  camanbo  nio  fozio  00 
']^o:tuguer€stiiat9  po^oíani:c,t  Tc 
C02nario  pcra  os  nauioe  cm  qucfé 
embarcarão  com  ábartímafonío, 
queimando  púmef  ro  a  me5quíta/ 
1 36  cafaô  que  eftaUlo  na  pzaya,  é 
Dabt  fe  fo:ao  pêra  CernatC)  po: 
mandado  Bantonio  oe  bzíto* 

C  Capít.l]cíiíí .  ^e  como  (of  kvU 
do::ffrancíícooefouf3/i  outroô 

Uc  oagaílado  t)C  quant 

mallbe  focedía a  guerra 

aquíferaíStodooeijcar, 

íenio  fozapoíamozoe 

Cacbíí  oaroes  /  que  v^endobo  aíTí 

Ibe  DtíTe  que  ele  queria  fâ5er  a  gucr 

racoma  gente  oa  terra/ fomente 

raandaíTe  bu  capitão '^^oztugueS) 

com  ate  vinte  'í^o Jtugueíes  oe  que 

left5eírecabeça:í  que  iria  logo  to^ 

mar  bu  lugar  quefecbamaua  ^a 

ríaco,p:incip3l  lugaroaílbaôCf 

do:e:perabo  quelbeoeubufídal> 

00  cbamado  cíFrancifco  oe  foufa  /  « 

vinte  T^oituguefeS)^  partirão  to 

do0  com  grande  frota  >  em  queyão 

miU  quínbêcos  bomêsóaterra^ 

cm  que  entrauao  muy  toô  ilbanda^ 

rí0,ío<;  vinte  i^oitugiieree^ecbe 

gados  onde  auílooe  oefembarcar 

tjeíembarcaráo  /  %  fo:lofe  camí^ 

nboioeiibaríacojquebebíí  lugar 

'  muiP'togranderituadoembuaíerí» 

ra  quafi  no  meo  t>a  ílba^  onde  antí^ 

gamenterefidíâo  osrcfs  oeXido 

tre:ít)efpoí0po2repouoar  a  fralda 

00  mar  /  íi3eráo  aiíento  na  cidade 


que  à^Oít  tcm>  éftc  luá^^ei^ã  cefár 
cadooe  tranqueiras  oebua  face/ z 
a  lugares  tinba  algúa  caua/iconi 
iftoeííauaalgíj  tanto  fo:tíficado* 
é  cbegados  a  eílelúgar/tomoo* 
IbeCacbíl  oaroesas  feruentías  ê 
que  pos  algíia  oa  fua  gente,  po:  Ibc 
nio  poder  yrfocotroií  tjilTe  a  :ffrl* 
cííco  oe  fouía  queíàcalíe  oe  bíía  bl^ 
da  30  pé  00  lugar  5 1  ele  iria  polâ 
outra  que  era  mais  alta  tz  tanto 
quef olíe  em  todo  cima/ toaria  a  fuá 
gente  bua  gritaa  que  ele  acodíría; 
com  08  i^oztugueres/t:  oaríâo  no 
lugar  í  bo  tomariâo*  e  Píofeguírt 
doCacbíl  oaroes  pêra  bo  lugar^ 
fem  fer  vífto  nem  fentido  oóS  mo^ 
r3do:es/poz3  terra  fer  cuberta  ô 
muftobaftoaruoredo/  faírloaU 
gíís  00  lugar  cuydando  quebop(^ 
díio  fa3er  fem  perigo/ 1  eftes  fo:Í 
logofenridosoos  que  goardaulc^ 
as  feruentías  3  que  oeítaráoaposi 
eles  òando  algíías  gríra9:com  que 
íefrancífcooe  foufa  eng3nou:,cof 
dando  fer  Cacbíl  óaroeó  que  oaoa^ 
no  lugar  pela  banda  poi  onde  fota, 
aoque  acodio  logo  pola  fua  cotm 
grandepzelía  ♦  ecomo  Cacbíl  t)a^ 
roesnao  era  ainda  cbegadoao  feu 
combate/nem  os  mouros  recebef*;^ 
fem  opKlTáo,acodíráo  todosonde^^ 
dFrancífco  oe  foufa  cometia  /zá^ 
pedradas  z  frecbadas  le  oefende^l 
rlooetalmanefraqueosi^ottní' 
guefes  fo:âo  todos  muf  to  ferí> 
dos*ebomefmo  eípíngardeiroq 
ferira  a  ilfeartímafonfo:,  ferio  ali 
acffrancífco  oe  fôuff  po:  bua  cojca 
z  íftp  t)eoefac(í?;dado;,polo  qnelbe 
fof  necelíaríoifafârfe  pêra  bo  lu* 
gar  emq  b^^^^ou  Cacbíl  oar  oen 


m 


^abifto:{at)a9ndl£ 


que  fabédo  o  q  paffauâ  Ibefoy  aco 
clír,t  muyto  agâftado  oaqudeoe* 
faílre/  íurou  em  fua  lef  oe  náo  fc 
partir  oalí  are  nlo  romar  bo  lu* 
gar/t  alTí  bo  fcreueo  a  antonío  oe 
bnto/pedíndolbeque  náo  feagaf* 
taíe  polo  que  fucedera,  potque  erâ 
©efaítrêe  oe  guerra/ ^  que  Ibemã* 
d  alie  iílbartím  co^rea  com  viiire 
^oitn§ncke/  poiq  botlnbj  poz 
tloeífo^jçadot  fabedoz  na  guerra, 
que  com  de  acabaria  muyto  a  tua 
boniva:  %  com  eíle  recado  mandou 
^ífrancsícooefoufaíoa  feridos, 

C  Capít Jiev*  ^e  como  po?  índuf* 
íríaoe  i^artim  coírea/  fof  ro^ 
mado  bo  lu03r  oeiibarlaco« 


'Êndo  António  í>e 
|b:íto  quantos  Def^ 
faílres  Ibe  ^ícôizciâo 
Ifiaquda  guerra  ^  oe 
ktrminou  t)e  a  teí» 
^pr  oe  todo/ í  náo 
m^názr^  ela  ucnbu  '^Oitugiics/ 
%  c^arraríe  na  fo2rak'5a  com  cento 
%  rrínía  'i^oztugueíee  quetinba/ 
t  cíperar  ate  ire  os  lungos  oe  2)Ê>a 
lacatt;  não  quis  mandar  ^artím 
co?rea  que  foíTe  ajudar  a  Cacbíl 
^aroes^ncm  bo  mandara  fe  bo  mcf 
mo  Cacbíl  oaroes  Ibe  nlo  fo:ape* 
dírquebomandafc  /xpox  ífiblbe 
Í5CU  Ucen  ça  <\m  foíTe  cô  vinte  -^^oí 
tugueíes.  í£  efcreueo  a  Eíonel  oelí 
ma  que  eítaua  no  po:Co  oe  Xídoze, 
que  bofolTc  acôpanbar  com  amais 
gcnre  que  podcíícjtirando  3  ç>o  feu 
nauío  que  tjeitsrís  a  recado  :tdí* 
3ía  em  bua  carta  q  fe  <2Ê>articoz* 
ra  íe  qutíene  meter  cmalgúacoa 


faí>e  perigo,  g  ele  Ibe  requerefle  t^a 
parte  Del  taey  que  bo  náo  ri5eíre/ 
*i  não  querendo  fe  nâo  f35elo  que 
Ibe  léffe  aquela  cartg/  -crequereíre 
t>afua  parte  aos  queboacopanba 
uioquebonaoaiudalTem^e  rece/- 
bidos  po:  22,íonel  oe  lima  clíes  reca 
dos  logo  íe  fofa  (untar  cõ  ^artf 
coareajleuãdocõfigo  quin3e  -^^oi 
tugucfes/  que  coos  que  i^artint 
cozrea  tínba  erão  trinta  z  cinco/q 
wndorecoeíes:,^  côa  gente  oeCa 
cbiloaroesapzeflbubo  que  come* 
teííem  bo  lugar,polover  eftar  muf 
to  frio  niííoií  ele  Ibe  oifle  que  bo  h 
ria  quando  Ibe  víeSTe  vontade/ poí 
que  ainda  ibe  não  vinba^e  po;  ilfo 
t)cter  minou  iibartímco^rea  oebo 
cometer  com  osi^ojtugueíesjcó 
tendão  que  vendo  Cacbíl  oaroes  a 
couia  trau;ida  acodcría  com  fua  gê 
te*£  Dando  loííío  conta  aaionelt5 
lima/cie Iberequerco  Da  parte  ^i 
tonío  De  batoque  bonãofijellejt 
SOS  outros  que  bo  nlo  aíudaííem 
Kiolíraudolbe  acartaDcantonío 
Debato/em  quemandaua  que  Ibe 
não  obedeceffem :  %  e!es  bo  f ijerâo 
ôíííraluo  bufanemendejcauaíeí* 
ro  muito  effoíçado,que  Te  Ibe  óffrc 
ceo  ao  af udar  com  fua  peííoa/  o  5 
Ibe^arcim  co^rea  agardeceo^iB 
Dando  a  entender  a  gente  que  não 
queria  cometer  bo  lugar  pois  bo 
íiaoqueríâo  af  udar  j  faiou  aquela 
nofte  com  5oane  mende5.T  concer 
tou  coele  que  ao  outro  Dia  pola  me 

nbaãcometeííem  a  tranqueira  per 
bíía  parte/que  ele  fabiaque  eííaua 
fraca:7quc  iríão  ambos  com  dousí 
íeuscriadosttoftomãdarinsDoç 
De  cacbíl  oarocs^ que  conbecía  poj 


: Híuro  (ejCtíV 


rffoíçaáos^  « como  foflem  'omtro 
quca  fuagêtelbes  acodíríaj  í  oe* 
flamaneíraícoerp3cbarilot)aU  6 
po:que  iife>artímco:ra  fabíáqpoí 
aquela  parEe  auía  buaô  caníçadsa 
0€  fo:a  oa  tranqueira:  madou  aos 
mandarírtsq  âô^dk^tíízm/zvií 
(cm  feauíaeftrepce/pcjzqogcoíia 
inâo  muyco  naquela  terra:  í  fab^n 
do  que  a0  caní  çadaõ  crio  oeífeíta^ 
i  que  nlo  auía  eftrepesj  ao  outro 
í^ía  cmamânbecendofe  fof  Dâfua 
^ftancíacom  a  côpanbíaquc  oíg;o: 
quccrâopot  todos  oo5ep€íToa3:l? 
çbcgadoô  á  tranqueira  virlo  que 
áuía  pot  aquela  parte  pouca  gente 
po:  auer  oe  foja  grande  mato  t  má 
(erucntía^á  fccbegarê  a  cb:  t  efta 
ua  oa  banda  oeoetro  bua  caía  ter 
reacõpáda^toereíco  oomeo  Dda 
crâoosefteoà  03  tranqueira  raloa 
í  curt06*Ê  cíiando  am  veado  poí 
onde  autlo  oe  cometer  3  aparcceo 
bu  mandarim  veílido  em  bttarou* 
petat)Cgral*cÔ  bíia  gozra  00  mef^ 
inoit  nela  bua  pnimaíque  Í050  fof 
rnouo  cô  bua  efpígardada  que  Ibc 
tirou  Soanc  mende5.Ê  níílo  acodí 
rio  algus  bomlô  a  bua  goarlta  q 
eftaua  fob:caqla  parte/  oôde  Ibes 
tíraulo  pcdradaa  t  outroe  arre* 
melTosttibes  oeítaulo  tatá  foma 
t)C  terra  qncfa5íatamartba  poeira 
quenlofeen]tergau|obíi6aoôou^ 
tros*Ecomooôoe Dentro  víio  q 
06  Defo:acrlo  tam  poucoa^pare* 
cialbeequecra  ímpoitíuel  poderc 
f  ntrar  :í  ia  que  entraflem  q  er ao  ti 
^.vucos/ que  eles  abaftaulo  pêra 
.00  matam  poiilTofa5ílo  a  coufa 
caladamcte^quenlofe  fintiafenlo 
n|S  cdançias  vc3inb|aM  tli^ulo . 


fuaãpedrastar^emcífos.  í  Oc{t|r^ 
ttloa  terra  cuidando ^cce^arpi: 
"pottoQnck&tinó  que  ca^d^lol 
que  Ibes  fa^ila  maf 02  ©ano  o0^ 
apioueytàrao  maísí  pôiquec0m0| 
Dâ  terra  que  caj^a  fe  ôsciíem  ^rani 
des  t  grolías  ntíula  oe  po  5  ^uS 
cobdio  2É>artím  co:rea  í  00  ou* 
tros/  têue  ele  t^iitpo  ^  tjc  com  fuá 
aíuda.arrancar  bu  pao  ©a  tran^, 
queira  que  era  tio  0r plTOiqaè  pol^' 
lugar  que  ocupaua  pode  ^artint 
co:rea  caber  oilbargat  a  pos  clé 
foane  méde^,^  tDefpoís  oô  outrp^i 
itomarlo  bô  terreiro  que  k  h^U 
©í3ntet)acara/qtte  eftaua  ao  logo 
Da  tranqueíra.Ecomo  00  mouros 
00  virlo  Dentro  começoufc  antrc*< 
ks  muy  grande  aluoioço ,  acçdíni' 
do  logo  os  Das  eftancías  ve$inbas 
Dando  grandes  grita  6  pozque  os 
cuuilíempolo  lugar.  £  como  31íOí» 
nel  Delimaeíiaua perto,  em ouuírt 
do  a  grita  acodío  logo  com  todos 
osí^oítuguefes  íofpeítandoboq 
era/  í  entrou  polo poual  q  acbou 
fcftoi  1  aiuntoufe  com  iiÈ^artim 
cozrea  pelefando  todos  marauí^ 
Ibofa mente/  potque  os  mouros 
crecilomuytoítouue  atreles  bua 
bzauapeleia^que  Durou  bfi  pedaço 
ptíme^ro  que  cbegaíTeCacbílDa^ 
rocs  pouftar  muyto  Defcanfado/ 
T  cuydar  quenio  íe  auía  Dentrar 
tap  aftnba^Ê  como  de  cbegou  efpa 
Iboufe  íua  genre  pouodas  30  par** 
tês^toerlo  nos  mouros  è  que  ma 
tarlotodosj  faluo  obta  De  cento 
quefeacolberlofobze  bíías  aruo^ 
resjôdeosCacílDaroes  mldaua 
matar  as  efpingardadasj  fe  naofo 
ra^ari:ímco;{reaque  Ibe  pedio^^ 


J^ííl{ 


m  bíílótia  t)a  ^nái^ 


in€nte,tÍ5e!idoqiieera  feu  cuftumc 
inuiolaueUqué  cm  coda  abatalba 
onde  yaclref  ou  quê  repzefeittalTe 
fua  peflba/Dcmoircrê  todoe  os  ím 
mígo0  que  nlo  k  quer  ião  oar  amer 
ccantee  oa  batalba/ou  x>o  combate 
Êcmrmal  queCacbíl  oaroee  per* 
doauaaoequeedauâo  fobze  aôar^ 
tjozes^bebeo  agoa  pola  põta  oo  fcu 
crís/quebe  fmal  í)€  perdão :  t  com 
iSío íe  becerão  os  mouros/  que  co*» 
mo  oíííe  crio  cero/ 1  os  mo:to6  fo  * 
rIotre5entos«íeoos  i^oituguefcç 
nlo  mozreo  neubújuem  000  q  os  a  * 
judauáo:T  ^artimco:rea  foy  feri 
do  em  bua  perna  oe  bu  arremeíFo: 
%03  mo:tos  todos  fo:áo  mádarís 
í  os  mais  parentes  t)el  rey  oe  Cido 
re:t  outra  gente nioauia no  lugarj 
po:que  tanto  que  Ibefof  poftocer 
CO  booeípéíarâo  t^ela  t;>3s  fajêdas 
*r  poz  ííío  nlo  fe  acboucoufa  que  fof 
fe  x>e  roubar  ♦  eoefpoís  00  feito  aca 
badoeftando^artím  cozreatDefcã 
fandovíoír  contra  fi  tous  bornes 
bíj  oeles  ifè>andanm  t  velbo/  tbo 
outro  t)€  menos  idade  comítre  t>e 
bú  paraó/  %  efte  kuaua  Dependura^» 
das  ouas  cabeças  t)e  mouros/  tfu 
$íat)0  outro  qlbas  queria  tomar/ 
'zcbegadoa  ^artimcozrea  íbe  k^ 
queí]cumeÇ)3quílo:  t  po:q  bo  velbo 
CO  muytainftácia pedia  a  ^ifeartim 
co:resqlbet9€{Te  bua  oaqlas  cabe^ 
^as  peraa  t)epêdurar  em  buparao 
x>c  q  era  capita:  1  qulferalba  tomar 
í  bo  outro  as  aferrou  gritado  q  Ibc 
naotojuaíTefua  bonrra  qganbara 
com  muftotrabalbo  pêra  jat>ar  ao 
mandarim^  que  em  quanto  turara 
a  pele/a  00  lugar  edeuera  oozmído 


i  coírto  fe  foy .  Ê  ôlí  foube  z^art  fm 
co;rea  que  todo  aquele  que  apzefen^ 
rar  aorey  fetecabsças  Dímígos  oef 
poísoe  oar  algua  batalba  que  bo 
fa5caualeiro5'r  bo  f35fidalgo7a  q 
cbamio  mandarim^  íe  bo  nâo  be/  -ar 
blopozmuytograndebonrra  apa 
nbar  muytas  cabeças,  e  acabada' 
amatiça  oosmojadozes  00  lugar 
foylbe  pofto  fogo,t  ardeo  todo  fem 
ficar  couía  aigúa.i  oa  fo:rale5a  vio' 
ílntonio  tje  bzíto^  z  os  queeftauao' 
coeles  as  cbamasoo  fogo:t  poziíTd 
t  po:  recado  oe  iibar  tím  co:rea  fof 
certificado  q  o  lugar  era  oeiíruido» 

CCapít.l]ct>|.^ecomo  pzoíTeguííi 
do  iife>3rtím  co:rea  z  Cacbíl  Sa^ 
roesaguerra  tomarão  muytos 
lugtesqueelrey  oe  Cído:e  tU 
nba  na  ílba  oe  Maquiem. 


Êftruído  eíle  lugar 
ouueCacbil  oaroes 
confelbocô^artím 
cotreaquefoíTemaa 
ilbaoeiíbaqulé/oe 
qeraametadeoelref 
oeCídoicraoutraoelrey  t)e  Cer^s 
nate  z  atomaffemíí  aííí  bo  fí5erão* 
e  ao  p:ime5^:o  lugar  oei  refoe  Cí* 
dozequecbegarâojeftandono  mar 
í  tão  perto  oe  terra  que  fe  poderia 
ouuinoeufebúptegão  naco:aco:a 
00  camarão  que  em  fua  Imgoa  quer 
Oijep  almirante/que  foubelTein  00 
mo:ado:e6  00  lugar  q  naquela  fro^ 
ta ya certo  numero  oe  *}ê>02tugue* 
fes  que  yão  vertidos  oc  ferro  ^-^í^^  o 
polasarmas)tque  leuauioi^u  ^â^ 
r aos  cbeosoe  cabeças  006  /i^lda 
rí»soe2:ído:e,quebê  podião  vi^n* 

\ 


ninro  ícptOf 


ix^ 


^áoBi  pozé  que  t^euf  ao  x>c  toar  obe<* 
diencíaao  regedoz  Cacbíi  charões 
quealí  ya,po:que  Ibea  nio  fi5eííem 
outro  tanto  como  aos  oe  Xído:e* 
ca  eftepíeglo  faírio  todos  oe  oo 
lugar  á  p:aya/  ^  quando  vírâoa 
multidão  oas  cabeças  000  mos* 
tosmoftrarâoíemuy  efpantados, 
1  CfCícrmínario  oe  fe  entregar/  z 
flíTíbofijerãologo  ao  outro  Dia  po 
lamanbal.icadabií  kuauaal^íia 
peça  que apzefentaua  00  regedo:/ 
í  íftooe  fuavontade/tnâot)ob:í> 
0açao:z  cada  obediência  30  rege* 
áoi,  fe  to?nauâo  pêra  fuae  cara9:)fi^ 
câdovalTalos  oel  ref  ©e  %mnui 
1  oefta  maneira  fe  entregarão  to^» 
do0O0  lugares  que  elref  De  i:ído 
re  tínba  nefta  ílba;e  a  caufa  dc  Ibe 
Darem  p:imef  robopíegãoqDífe, 
era  poz  fer  collume  Da  terra  d  que 
quando  auíão  De  fajcr  guerra  â  ab 
giía  gente  pêra  que  não  DísTcfíe  Dsf 
pois  que  00  tomiuão  a  íreíção,!be 
auião  De  noteficar  como  Ibcs  que* 
rílo  faser  guerra/  %  a  gente  que 
tínblojtasarmas  que  kuauão/ 
^ITí  Defenfiuas  comoofêfiuas  ytk 
}  entregaulo  jentãoDauãoaque^ 
ã0  peç3$  De  fua  vôtade^^  não  lbe< 
asilo maL  e  fe  refpôdilo  que  não 

Mão  medo  z  eilauâo  p:e(le0  pcra 

jeDefenderem/Dalípo:  Diante  00 

podíâo  combater,  í  tomar  po:  treí 

íão,t  po:  todos  o?  ardi  is  q  podefTê 

íem  terem  niíTo  culpa^e  não  tendo 

mais  que  faser  na  quela  ílba,  fe  tQi 

narão  a  nofla  foztalesa* 

C  Capít4l]cví|*i^e  como  iÊ>3rtím 

cojrea.i  CacbilDaroesDeftruí 

rão  bo  lugari^ogane ,%  fe  torna 

rãoalZernate» 


'£ttdo  antouio  ôô 
jbzito  (juão  bem  Ibc 
jfucedía  a  guerra,  nl 
;qui<Deí]car5ap:ofc 
|guinÊpo:queaín* 
da  fícaua  bú  lugar 
a  el  rey  De  Cido2e,qoe  tinba  na  gri 
deilba6;^âtocbína  fefentalego* 
as  De  Cernate  /  toznou  a  mandar 
iibartím  coirea  com  cozenta  ^oz 
tuguefes/í  coeíefof  CacbilDaro 
cs/t  bo  camarão/ que  fo:ão  pol« 
ílbaoeCafoa  pêra  fe  atunrar  com 
elesborey  Dela/ como  ajuntou:^ 
Dali  fe  foíão  todos  a  ílba  De  3èato> 
cbinafobzebú  lugar  cbamado  tôa> 
ne^qferiaDebê  DU3êi:os  ve3inbos, 
í  as  cafas  todasíobzeefteos  é  ma 
deíra  cujas  paredes  erão  oe  barra 
Uõ/%mi  lugar  dc  líiuoado  cinbão 
po:  cima  biias  eílciras  De  canas  ra 
cbadas  /  %  po:  De  baip  Das  cafaa 
euis  âlgtls  alíentosperaíe  agente 
siíentsr  De  bía  /  « eíías  cafas  erão 
sf s  fcftã^  /  pêra  que  no  tempo  x>9 
guerra  feDcfendelíem  melí?o:Dos 
ímmígos/  po:que  fobem  ás  cafas; 
perbí^asefcadas  leuadí^as  Deca* 
nas/  que  como  fio  em  cima  as  poê 
ao  longo  Das  paredes  %  ficão  muf  * 
to  feguros :  í  pêra  ofenderem  aos 
ímmígosfe  Sbesentrãobo  lugar/ 
enrollo  as  efteíras  pêra  asílbar- 
gas  Das  paredes;,  t  tírio  perantrc 
os  barrotes  aos  qnc  andão  po:  baf 
Ico/com  paos  toftados/  z  pedras, 
%  frecbasjícom  bm  arpoes  è  fec 
ro/  aque  cbamio  íãrranas/  que 
trasem  atados  em  muytas  b:aça0 
Deco:de!  qm  enrolão  no  bia  ço  De-» 
reito  pêra  que  Ibes  fique femp:€  bo 
co:del  naíBlo/ífeacerrao,puí:la 


f 


Pl 


m^ 


ftvi 


fed  UfMâ  t>a  HtiàUl 


.;!'! 


•■.'i- 


pdocozdel  atecbegarcboboméa 
ri/7coztanlb€3cabeça:?e(laear<» 
mas  fam  muf  temcrofas  ^  perigo 
fa8:toeque  fefcruémuyro  qnãdo 
ibeoetmigoscncrio  o@  lugares/ 
pozq  tem  Cã  pouco  engenbo  q  Ibes 
fiâo  fabê  coxear  oe  eíteos  Das  cafa^ 
%  ocrríbarlbas/  nem  oufam  oe  fe 
cbegar  luntoodascõ  medo  oeftee; 
grpoee  t  ooutroe  arremeíToa:  efte 
lugar  era  cercado  oe  bua  baudaoc 
bua  vala  muf  to  alta  per  onde  en« 
crai  a  bo  mar  ^7  bo  alagaua  quldo 
era  neceíTaríoiz  po;ouira<  partes 
era  cercado  oefteiros  z  oe  vafa/  oc 
modo  que  edauamu^to  foitc.zti 
nba  a  entrada  muy  to  perigoía.  e 
cõ  tudo  ^artim  coirea  olHe  a  €a 
cbil  oaroeô  que  bo  comctelTem  tz 
fo;do  pêra  entrar  polabâda  oava 
la/que  nlo  podiáo  as  co^aecozas 
nadar  po:  outra  parte/m^s  logo 
en  caiba  ráoíem  podere  paífar  aul 
te  cõ  eílacadas  q  oê  mouros  ali  ti 
nbáofettas^pozonde  ascozasco^ 
rasqueerio  grandes  nlo  podião 
cabertoq  vendo  os  mouros  ferac 
terão  muy  oc  pjeíTâ  em  paraos  pc.* 
quenos/ífccbegari  per  antrcas 
cftacas  bo  mais  perto  que  poderi 
DosnoíToSjatírauIlbes  muytas 
frecbadaSjTarremeíTos/  %  eles  oíí 
fimulauio  pozrogooeCacbiloa^ 
roce  pêra  que  fecbegaííem  mais  z 
Ibes  tiraflem  com  as  efpíníçardas: 
Oequeosímigosnãofabllo  nada 
po:  não  terem  nunca  vtfto  T^o:tu« 
guefes^Êvédoos  /ibartímcoirea 
bêcbegados  oefparou  a  fua  efpín- 
gardajtbomefmo  fe5  Cacbiloa* 
roes/  z  outros  que  as  tínblo:  com 
que  Derribarão  mo;tos  mu^tod 


oos  í mígos  Jt  es  outros  como  en  • 

tenderão  bo  f ogo  fugirão/  indo  c 

feu  alcanço  mu^rtos  pelouros  oe 

berço^quelbes  oefpararáo  nas  co 

ftas/quematarão  aferirão  eíTesq 

alcançarão:  toefpeiada  aeHacad^ 

foylogoco:tadatarrancaciâ»etê- 

do  as  conscozas  lugar  pêra  étrar 

Te  cbegarão  tam  perto  oas  caía^ 

que  Ibes  cbegaolo  com  os  berços, 

mas  como  não  Ibe  podia  oaii  fa5er 

muyto  nojo/ faltou  ^artim  C02* 

rea  em  terra  com  oe5  'g^oztngue^ 

Í€S  que  vão  coele  na  cozacoza  00  ç^ 

marao/  que  també  oefembarcou 

comos  mouros  oe  Tua  capitania. 

z  pozem  acbarão  ranta  vafa^  z  aU 

oelâbúcddro  tio  alto  que  nãopc 

derão  cbegar  ao  lugar:  t  fof  fo: ça 

do  embarcarenfe  outra  vej^pozq 

Cacbíloaroes  nlo  edaua  ali/  z  f  a 

poz  outra  banda/ T  oe  lá  mandou 

cbamar  iibartím  Cozrea  /  que  U 

fof  parde^e  polo  acbar  frio  em  cc 

meter  bolugar  ate  os  tmigòs  ga 

ftaremosarremeíTos  que  tinblo^ 

remeteoaelescôelTes  i^ouugue 

íes  z  mouros  que  leuaua^ásefpin 

gardadas,metêdore  pola  vafa^  e> 

que  auía  muytos  ftrepes,0€  qi 

bú  bo  ferio  em  bú  pé/  mas  ele  nâ 

oeirou  oeir  pozoiante  ate  cbegi 

o  bua  tranqueira  que  eftaua  oaqt 

la  parte  que  oefpefon  oos  ímígc 

ás  efpíngardadascomos  outroí 

«oefpelada  entrarão  no  lugar, 

após  ele  Cabcíl  oaroes  c5  os  t5  fi 

capitania*  E  vedo  os  ímigos  qi 

tinbã  outro  remedío^oerâocófif 

encima  nas  cafasleuãdoaposfi 

cfcadas/ cuidado  q  fe  auião  oe  t 

fender  como  outras  ve3es/m 


mtotmí^ 


>v\\ 


mo  lDá3  t>2rão  00  i&ottu^uefca  cf 
fcva0ar>qiKÍogo  arcado  bifalboa 
t)s  poluoza  me  pontas  m$  lanças 
Iboapafjbáoesidma  tjos  telbadoB 
com  marrões  accfos/t:  oelcefepo 
gaua  bo  fogo  noa  telbados  que 
cr  áoDola  kti/m  qtitíogo  k  zçtn^ 
ú':o  miiy  bimmnmtc  %  ateandofc 
tíc  bãaô  caías  em  outras: acèndco 
fe  bmn  erpantofo  fogo  per  toda  a 
cidade/ 1  coela  per  coda  ela fealé* 
uantou  bua  grande  íiooiídagrííá 
queoauáaaemoLberes  t  meninos 
Oê  que  as  cafas  eítauão  ebeas.  C 
querendofe  liwrar  oo  fogo  reme^ 
tiâo  aas  poitas  pêra  fe  lançarem  a 
baíjco  onde  vílo  eftar  os  '•0o:cu^ 
guefes côas  laças  leultadas  pêra 
os  receber ê  ndas^í  cô tudo  ã  fe  oef 
tauâot-r  aííi  moirerâ  muitos  qucf 
mados  co  fogo/  %  outros  aferro: 
í  fo:ão  catiuas  bem  t)05èntas  aU 
mas/"?;  antrelas  bo  foy  tambêbo 
mefmo  fenbo:  oolugar/com  toda 
fua  cafa.  Ccomo  teuerlo  t^eílruT* 
do  cíle  Uíga!^t>e  todo/embarcaráo 
fc  iibartim  £o:rea/  -z  Cacbíl  ©a* 
roes  Ttomarlofé  a  1-ernate/  o\u 
de  antonío  oe  biíto  ^m  a  /ifear* 
tím  co^rea  aalcaidiria  mo:  oa  fot 
talC5a3í  a  capitania  mo:  ©o  mar^ 
po:que  fícaífe  coele  maf  s  tempo/ 
poí  ver  quanto  era  pêra  feruír  el 
rey  po:  feu  effojço  tvaléntia* 

C60apítuloJ]Êvíí|.  I^e  eoniô 

d  ref  t)e  Cídote  mandoií 

pedir  pa5es  a  António  oe 

j^:ito:td€  Ibas  não  quf0 

-     ^an 


©matJèftruyçlotedé 
lugar  ^ogane  ficou  è\ 
rcf  oeCído^emurtoq*» 
bzado  oa  foberba  quetí 
«era  contra  os  ^oztuguefesj  %  bê 
arrependido  t)e  ter  guerra  coelcs^^ 
cobzoulbes  tamanbo  medo^  q  nio 
fctinba  poi  feguro  cm  nenbúapar 
tê:polo  que  mandou  bS  embaíjca» 
do:  a^ntonío  oebiítojpedindolbc 
pa3es joffrecendofe  a  pagar  a  el  ref 
oe-^^ouugal  toda  a  perda  z  t>ino 
que  teueíTe  recebido  po:  fuacaufa: 
í  íbeoaría  aartdbaría  que  toma^ 
rana  fufta:  o  qtíe2lntoníot)eb:í  to 
nâo  quís:i:  refpôdeo  que  ainda  não 
eílauabc  vingado  Dele.£OaU  aal^ 
gus  Dias  fo:âo  tomados  no  mar 
pelos  i^o:tuguefes  t)U3entos  bo* 
mens  vaíTalos  od  tcf  oe  tido:éj 
q  António  0€b:ito  mandou  matar 
oe  muy  cruas  mo:t:s«  0  que  não 
fomente  punba  grande  temo:  em 
d  rey  De  í:ído:é  /  mas  em  outros 
ref  s  comarcãos  Daqudearcèpda» 
go  :z  todos  fe  Uauão  po:  ami5adc 
com  anton!ODeb:ito,  ^  antreftes 
foy  bo  03  iiba  íbamada  isrambo 
c3no:a/que  mandou  a  Hntonío  xyt 
hzito  bSs  D05e  bornes  Ibú  parad/ 
a  q  naqla  terra  cbamão  0uráo  foi 
gUeqquerDí^erbomêoíabo.eífto 
po:q  po:  ar  te  Diabólica  fe  fa5é  inuí<» 
fiueís/ 1  étrãopo:  ode  querê  t  h^l 
inuytom3htpo:íírobãoaqlasgc> 
tes  grandiííímo  medo  Deles  /  %  fè 
os  acolbem  logoosmatlo«E  pot 
queeftesourôes  fo3nguesfefa5em 
ínuifiueisos  mãdoudrerDa  isrl 
bocano:aa2lntonío6  b:ito  peraq 
Ibefoffemfa^er  faltos  áilbaDe  tX^ 


tl^ííj 


m: 


dôze/tmatalTcmndamUf  ta  gcte/ 

t)o  que  antonío  oe  bútok^  ciar** 

nío/ 1  eks  fozaopo:  feys  ou  fetc 

ve5êd  fa3crraUodemi:ído:epon« 

de  trouuêrio  t>e  tada  vcj  misf  tas 

c^beçiae  oe  bomms  que  tnacaolot 

.  t)o  que  a  0euce  oe  Cído:e  andaua 

muy  to  efpautada  t  atoimentada/ 

t  efpíaráuoô  bua  noyte  onde  oeU 

jtauáo  bo  feu  paraó  %  tomaranlbo 

túíB  fUarlo  embzeubados;  pola 

ílba  ^  %  tadanofte  hymfoQoô 

:  aos  t)e  Cernate  que  eftauâo  t)2frô 

te  que  fo^ffem  porelee;)  t  po:  ílío 

fo:áo  t  acbarlo  on}0 1  bo  outro 

nunca  maíô  pareceo/pclo  queàn* 

tonio  oebúto  k^  oífTo  mu^to  m^o 

í8  efcarnío  que  oanteô ,  ainda  que 

4be  Cacbtl  barões  afírmaua  que 

/era  aífíjí  que  fe  fa5íâo  ínuiftueís* 

■^  po:  Hntonío  oc  bíitot>í56rque 

ffecle  nietetTc  no  tronco  bum  Da* 

^les  queele  nifefayjia  Ibentrcgou 

.Cacbíl  Carões  bum  que  Ibeleua^ 

rio  pêra  m^Kar.  S  antonío  t)e 

b^írobo  mandou  md:er  em  buift 

li*onco  pola  cabeça  /  t)í5endo  que 

fefeoalí  íaTÍÍe  que  creria  fa3CiTe 

inuífíud/  z  mandou  bo  goardar 

miiy  to  bem  bua  noy  te,  B  quando 

foy  ao  outro  oía  náo  bo  acbarão 

no  tronco/ 00  que  Hntoníot)eb:í 

to  ficou  muyto  efpantado»  B  voi 

que  el  ref  oe  Xídoze  nlo  oííTeiTe 

quelbefa5ía  a  guerra  com  arte  t>ia^ 

boUca/nâoquísque  fofTcm  lama* 

Í0  00  í^urõee  foangueõ  / 1  man> 

daualba;fa5cr  continuamente  po> 

loô  -^oztuguefee  com  o  que  elref 

víuia  muy  âtozmétado» 


CCapítoIoJjcíjC.a^ecomoetrcy^ 
CaUcutcouieçou  oe  fa3er  giicr-» 
ra  aa  f o:taÍe3a  oiííimul^mlte* 


iBffãdofeeftaecou-» 
fas  em  <ábaluco/d 
rey  oc  Calícutque 
eftaua  oetermina* 
jdo  oe  fa3er  guerra 
l|áfoztale3aoospo; 


tuguéie^^apercebiafíepera  iíTo  qul 
to  podia  5 1  aífíoô  mouros  oe  to* 
do  feu  refuo^que  aiuntaráo  qtta«> 
fi  oU3ento0  paraós  oarmada  /  t>e 
que  comenta  auíao  oír  carregados 
t>e  efpecíaría  a  iSbtc^  em  goarda 
t)aôoyto  naoâ  que  oííTe  atras/  % 
affi  outros  muytos  ate  00  poerem 
m  mar  em  fo:a  oa  cofta  00  àb^* 
iabar.  Ê  bo  capitão  mooi  oefta 
armada  era  bum  valente  mouro 
cbamado  eutíale  t)e  Cano:,  e 
t)a  partida  t>efta  armada  que  fof 
logo  na  entrada  00  verão foy  aui* 
íadooom  5oioDe  lima  capitão  oa 
fo2tale3a  oeCaltcut/per  bum''^ot 
tuguea  arrenegado  que  andaua  cô 
06  mouros  cbamado  ;êan:iâo/fí^ 
Ibo  oebumouríue3oe  Jtifboaque 
foia  moço  oa  capela  oel  rey  t)om 
il^anuel.t;  poi  fer  muf  to  amigo 
t)e  oom  5olc  (ainda  que  era  mou* 
ro)lbercreueo  bua  carta  os  partida 
oeíla  armada/t  que  auíaoe  paliar 
ao  longo  03  fo:t3le5a  pêra  a  tomar 
feefteueiTepera  íífoto  quelogo  oom 
Síoâo  como  ifto  foube  efcreueo  a  o  õ 
Zluygqueeftaua  em  Cocbím  /  pe* 
dindolbe  q  mandafTe  bua  armada 


Hfitro  kftàí 


iccíjc 


H^oardar  a  coíla  t  o  que  ele  rtâo 
quis/nem  ftyo  oe  Cocoím  fe  nlo 
emautubzomcloíeoerefco  3  001 
onde  efperaua  que  bo  gouernadot 
foífc  ter  ^o:mu5*  iS  vendo  oom 
gfoáooelímscomalbe  ul  acodiâo 
OeCocbím/resurou  3  foitúcp^o 
combate  que  fe  Ibe  podia  t)ar  poj 
mar  /  eom  fa5er  bum  baluarte  x>z 
!nadey:a  comqueapo:ta  t)a  foita* 
Íie5a  fícaua  também  emparada  x>% 
|)aiidaoomar:pera  oque  mandou 
p2dír  carpíntef  ÍO0  ao  regado:  oa 
cidade, que  comofabía  a  guerra  q 
clref  Determínaua  oe  fa3er  aa  foi^ 
.  íaleja  nlo  queria  oar  00  carpíntey> 
ros*et)om5oâopola  pteíTaque  ti 
nba  começou  bo  baluarte  com  bo 
condeftabze  í>afo:tale3a  q  eramuf 
4:0  égenbofo  t  ínfmaua  algue  'í^oz* 
luguefee  a  laurar  a  ujadsfza.  0q 
víÍíopoloregedo:/poj  oom  Joio 
nâoforpeítaralgua  coufa  oa  guer* 
ra  que  eftauaoeterminada  Ibe  oeu 
oscarpíntefíoecõquebo  baluar^ 
te  foy  muy  afmba  acabado^Ê  mo 
tardou  nada  que  apareceo  a  frota 
t)03  mouros/t  bum  parad  oela  fe 
cbegou  a  terra  pêra  ver  fe  poderíão 
tomar  afoitale5a:o  que  vendo  oom 
Soiolbemandou  tirar  com  três  ti^ 
ro3  groííos  j  z  bum  efpedaçou  bo 
paraó  :  z  09  outros  arrombarão 
algttsoosqueylo  ao  mar*  even* 
do  Cutíale  quanto  Dlno  recebia 
fem  tjefembarcar  /  conbeceo  o  que 
receberíaoefembarcanoo/  í:  poz  ír> 
fo  paíTou  auante»  (5  t>om  3foao  fe 
mandouqueijcarao  regedozJoeCa*» 
licut  oa  vifla  que  eita  armada  oeu 
aa  fo;tale5a:oi3endo  que  fe  el  ref  ^e 


Calícut  queria  guerra  que  lbot>e^ 
craraííejpozqueaffíbo  fa5iIo  03  ca 
iialef  205.^0  queboregedo:  fe  Ibe 
fof  oifculpar :  z  elref  oe  Calícuc 
quídofoubeque  oomjoio  bo  en* 
tendia j  mandou  a  bumíBayze  que 
Ibo  fone  matan  e  como  eles  fam 
muy  to  obedientes  a  feu  ref  3  oeter*» 
minou  oebo  fa5er:fíngíndo  que  le* 
uaua  bum  recado  oelrey  a  oom 
5oâo.Ê  indo  bo fflayze  coelle  p:o* 
pofitoacboubo  aíTentadona  rama 
da  oa  fo:tale5a  com  al^ús  fidalgos 
íeusparentes/'tinfíoufetarttoque 
rendocbegar  aelequebo  éntendeo 
oom  "Stafcooelima  quebi  eftaua ,  z 
oííTea  oom  Soloque  bo  mataflem* 
leele  nlo  quis /mas  mandou  aos 
alabardef  zos  oa  goarda  que  Ibo 
tomaírem.ie  aíTí  bo  fí5erlo,  z  queí* 
jcandofeboiBafieque  leuaua  bum 
recado  oelrefaoom  Joao.quelbo 
oeíjcaffemoar^oiffelbeele  que  bem 
fabía  que  nlo  leuaua  recado/  fe  nao 
que  f  apera  bo  matar,i:  que  bo  nlo 
mataua  como  Ibe  merecia  po:  nlo 
quebzar  a  pa5/i:  mandou  bo  pêra 
Çalicut.iB  ainda  outra  ve3  intêtou 
el  rey  oe  bo  mandar  matar  po:  três 
iftafies  que  fingirão  leuarlbe  ou* 
trorecado:poíêcomoele  íaandaua 
oe  fobzeauífo  éntendeo  os  3  í  tam^ 
bem  os  mandou  pzêder  poí  os  feus 
alabardef  ;os/t  oíflclbes  que  oif* 
feíTem  a  elref  que  foubeífe  certo  quç 
bo  nlo  auía  oepodér  matar  po:m^ 
ísquefi3eíre:tfequeriaguerracoei* 
lequelbaoedaralíeí  que  ele  fe  oe* 
fenderia/tfenio  foia  poí  quebiar 
apa5queelelbecomeçara  ia  oe  fa* 
$er  0uerr^,pelo  qite  eutendia  nele* 
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Bal7lffoiiaiDa3nclía« 


:;ii  5 


mour  00  X  iRay  :c6 1)€  Calí  * 
cut  começarão  a  guerra  cõ 
cõ  f  oâoX)eUmaapítlota 
fo:talC5a» 


0m  quanto  a  0uer^ 
ra  aíTi  andaua  ba5^ 
coleiada,nlowl)ca-» 
ua  oauer  conucrfa* 
|çãolrrco0l^o:tn^ 
'giicfeetos  oa  cída^ 


dcmcmoeBayicBM  feytc:ía  nio 
Deíjcauão  í>c  feruír  nela/ 1  tomíírtiê* 
tca  gcteocCalícutoefcjauaa  pa5/ 
ífó8O0mourosanloqucríâopo« 
lógrãdeodíoquccínbâoaoei^o:* 
tuguefesjtconfelbaiiio  adref  tje 
Calícut  qus  fí5CÍTc  a  guerra,  e  ekô 
matarão  nefte  tempo  bum  Conça» 
locauaree  queoom  f  oáo  manda* 
«3  com  bum  recado  ao  regedo:  t)C 
Calícut/í  airt  outros  x^ouô  i^ot* 
tuguefes  que  yão  coelet/obze  que 
bo  regedoi  nio  k$  nada/ poft o  que 
reoom^olomandou  qud>:ar  oos 
mouros,  ê  vendo  effes  fidalgos 
que  eílauSo  com  oom  Kolo  / 1  afTi 
bofeyroitalcaydemozi:  os  mais 
t)e  efibutra  gente  efte  oefauergo^ 
nbamento :  %  que  auía  oous  mcfes 
queem  'gyarangale  lugar  oelrey  6 
Caltcut  matarlo  outros  mouros 
ooíe^^oztuguefes/confelbaulo  a 
i)om  5oâo  que  físcíTe  guerra  a  elrey 
t>e  Calícut  pois  Iba  ele  fa3ia :  po: 
queque  mais  guerra  podia  fer  que 
inatarlbe  os  Tí^ouugucfes  poucos 
t  poucos .  T  que  cm  guerra  oífcu* 
bertanáolbematara  tantos  /  que 


tiaoerperairemaíscaufas  pêra  que 
bzar  a  pa5  ^que  nã  podiáo  fer  mais* 
C  pofto  que  a  oom  5oão  Ibe  nâo 
falecia  effozço  pêra  a  guerra/  nio 
oufanaoequebzar  apa5ate  os  ím^ 
mígosnão  cometerem  a  fo:tale5a/ 
pozqueaíTí  botínba  poz  regímcto: 
^poi  íírofufria  todas  ef^as  couías* 
efabendoboregcdo:  í  bo  Catual 
i>acídadepolosmayíesoafeyto:íj 
o  que  os  fidalgos  confeibauáo  a 
oom  5030/ temendo  quequebzaíTc 
a  pajpolo  terem  poz  effozçado .  fo# 
rinô  ver  po:  oiíTímular  :z  a  vida 
foy  naramada  t)a  fo:tale3a«  e  quet 
):andorelbes  t)om  ^^oâooas  coufas 
palTadas/ielesoandofuae  oífcuU 
pas.tirarlo  oantre  a  fua  gentecer* 
tas  cfptngardadas : 00  quedes  a* 
tiendogrande  vergonba  bzadarâo 
coma  gente/ oísendo  que  eles  fabe* 
r  ião  09  que  fí3erâo  aquilo/tos  caf 
tígaríâomuytobem:^  po:que  não 
fí5eíran  outra  tal  mandarão  toda 
a  gentepera  a  cidade/ 1  eles  ficarão 
fós  com  oom3oão/a  que  fi5eráo 
muytas  moftras  oe  Ibes  pefar  'DO 
paliado  com  piomeíTaoe  bo  enmê* 
darem  com  caftigojqueele  creo  que 
feria  aflTúmas  como  tudo  era  fingi* 
dojlogo  talí  a  t>ous  ou  três  ©ias 
tomarão  bus  mouros  certas  mo* 
Iberes  ©aterra  Cb:íftãas  que  mo# 
rauão  na  cidade  5 1  leuauannas  a 
Coulete.  le  náo  querendo  elas  ir 
comos  mouros  poi  ferem  íCb:if« 
taãs  biadauâo  poios  'i^oztugue* 
fes  q  Ibes  valelTem.efoy  fobzifto  á 
oniiotamanba  que  bo  foube  ©om 
3foão/ 1  mandou  rogar  aos  mou- 
ros que  as  nio  Uualíem/poi0 


Elurofejeto^ 


ti 


crio  CbtiMãê .  B  tilo  querendo 
tkek  nio  lepalasímandoufequef 
jcar  oííTo  ao  r€gedo?>  z  ao  íCatual 
qual  De(e0  íeacbaiTctnas  nenbuin 
fe  acbou  .nsm  nayrcs  óa  feíío^ia^ 
pêra  que  oefcndeflcm  aos  ^^ou* 
rosqucfiloleualTem  as  molbcres: 
o  qu€  vendo  ooin  ^oâo  mando» 
rcer cos  T^ottiigueCes  a  defender  eí* 
tasmolb^res/t  ouneráo  peieia  co 
os  mouros  tas  tomarão»  Sobieo 
que  fcaluozoçou  a  Qcntc  t>a  ddadsj 
alTí  mouroscomo  eayzes  ;t  como 
ítínbâo  determinado  oe  fa5crem 
guerra  aafoztalesa.na  mcfma  boza 
feoeíjcou  ir  co:rendo  pêra  a  f oitale 
5a  bum  co:po  ©e  gente/  que  íerílo 
tre5entos  bomeus  os  mais  oeles 
■cípíngardef  :os  /  z  pot  ferem  tão 
poucos  mandoulbes  oom  5oio  ao 
encontro  butn  caualeyzo  cbamado 
■  iifeanuel  De  faria  efcrínão  t»a  fef  to 
ria  cõ  vinte  cinco  eípíngardefios: 
m3 5  ainda  tiles  tre5ent:os  não  cbe> 
'gaulo  aa  fozt3le3a/  quando  todo 
torefto  03  ^mtc  oa  cidade  f  a  iuní" 
tapoftaem  armas/t  com  grandes 
alaridos  íefoiio  cozr^do  aa  p^aya 
pêra  ©arem  t^e  hipito  na  po:ía  oa 
fojtale3a  z  tomarêna ,  ^  que  receã* 
áo  tjomf  030  íaf  o  lOvjo  fataíom  aí 
g0a  gente  pêra  recoiber  iÉsanuel 
oefaría/'ríti3ndout5erpararalgús 
tiros  poi  alto  po2que  não  fijeífem 
mal.pozque ainda  não  queria  que* 
bjar  3  pa5*Ê  bomêdo  t)el1:es  tirod 
fí^erãoDecer  03immígos,peío  que 
.a^anUeloe  faria  ferecolbeo  íem  a^ 
frontaít  oom  f  olo  fa5ia  grandes 
p:ote(laç5es  perante  bum  t  abai  ião 
pubiicoque  ele  não  manda  «a  tirar 
ôquelsôtirosfeuãopo:  íe;osfender 


í  nlopòiquebíar  â  paj.^côífto  fé 
recolbeo  aafo2tale5a:t  recolbído 
tomarão  osímmígosapiolTeguíi* 
pêra  a  fo:tale5a/tcbegarão  ate  bái? 
pardieiros  quecílauão  perto  t>eU 
le  vendo  os  Dom^oão  ali  eftar  fa** 
yoaoar  neles  comobzaoecemboá» 
mês/oandoat)ianteíra  abtim:^U 
uaro  oa  cunba  feu  fobnnboj  quele 
uaua  cincoental^t  t)om  ^foáojcom 
os  outros  Ibebia  nas  coftas:tt)3» 
do  bua  arremetida  aos  ámmigos 
oequematarão  algúsj  fetoznou  a 
recoiber  nafo2íale5a:3queos  im* 
migos  tirara  ;todo  aqueleoia  mnf 
tas  efpíngardádas  zfrecbâdas^lg 
ao  iDiafeguinte  efteuerão  quedos 
fem  fa5ernenbíí  reboliço  t>c  guer^ 
ra«Êpo:iíloi^unacba  búnay:e 
cunbado  oel  rey  t)e  Calícut/  que  tf 
nbacerta  tença  cadaannooelíaey^ 
tei^oítugal/  pozque  fauojeceSíea 
os  i^oztuguefes  t^e  que  era  gran*» 
deamigojteue  tempo  pêra  ir  falar 
at5om  |oão/qucbot)ei]cou  cbegar 
á  pojta  t)a  fo?tale3a  ondelbe  falou, 
d^unacba  Ibe  t)iiTe  com  o  rofto 
uiuyío  trifte/  quí  não  fe  fiafíe  t>el 
rcfoeCalicut/po:qíie  fem  ©uuida 
Ibeauia  oe  fa5erguerra5tiílo  Ibe 
^eaia  pola  ob^iga^ãoqUe  tínbatje 
feruiraeliaey  oc^^ojtugaLlêoef 
pediofe  oe  oom  ^oâo  cbozmáo/  %. 
aífi  os  naytes  que  feruíão  na  fey  t(f 
ria  quebiãocode  xz  t^eitandofeíbÊ 
aospés  Ibe  pedirão  perdsò  oe  bo 
nao  poderem  feruir  ítaquella  guer^ 
ra,  que  recomeçou  ©ali  pottJiantà 
%  a  oom  f  oao  nlo  Ibé  oaua  nada 
tjela  poí  fer  na  entrada  t>o  verão, 
ém  que  eíperãnaquefolTe  (?ouerna 
ào%  é  íí^ouu  jal  que  Ibé  foco^rcrtá: 
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leabittotitoa^ndis. 


fe--. 


<ipo:í(íoníomanclou  recado  at)o 
Ziufd  t)C  menefee  que  eftaua  em 
Cocbím  /  « como  os  ímmígos  k 
Ibe  metíâo  antre  bus  pardíey:o3 
queeftauáopertoiDa  fo:t:ale5a  fayo 
al0ua9ve3C0a  oar  neles  cm  qma* 
touzferío  ú^úsnbmvc^  posfo* 
^oaa  cidade  3  X)e  que  queimou  bú 
grande  lanço  oe  caías  ttfobzífto 
teue  buabzana  pelefa  com  os  imU 
50èt)€quefícaráomttytosmo:tos 
tferídos/tDos  T^oítusuefes  bu 
foofof  ferído.0qne  parecia  mila* 
gre  pozíerê  os  -^oitugueíes  muy 
poucos  T  os  ímmigos  muitos  era 
tícmafia  com  quanto el  rey  nloefta^ 
«ana  cídade,que,fe  cfteuera  fo:io 
femcôtoiíoalipo:  t)iate  auía  muif 
tos  rebates  Dbúa  parte  t  oa  outra; 
í;íemp:enofro  fenbo:  fe(a  louuado 
csi^oztuguefesleuauão  omelbou 

CCapít.l]C]cf.  ^e  como  oõ  ^afco 
oa  03maeonde  oa  Vidigueira  z 
almirante  t>o  mar  indico  partío 
t>e  '^oitugal  poz  vífo  ref  oa  5n* 
dia^íoecomo  cbegou  lá* 


endobo  tempo  cbe^ 
gadooeoom^uar^ 
cctje  meneies  que  go 
uernaua  a  ^ndia  fe 
ir  pêra  -^oitugal/ 
madou  bo  muy  to  alto  z  muy  topo* 
deroforey  t)om  5oão  bo  tercef  :o 
t)eftenomet>ei^o:tugal  que  então 
refnaoaquemgouernafíe  a^ndia* 
e  eftefoy  t)om  mafco^agama  cõ* 
de  t)a  Vidigueira  z  almirante  j)o 
marindíco5aquet)eu  a  goucrnaça 
t)a  5índia  com  título  x>c  viforey/í 
tjculbebííaarmadaoe  quato:5eve/ 


lasXfetenaosgroíTaSjtrcs  galeSi» 
CS  «r  quatro  carauelas « ^as  nãos  a 
foiaelefozáo  capitães  t)om  2lnrrí(j 
t)emenefcsfilbooet)om  ^«rnando 
oemenefcsia  que  cbamarlo  bo  ro* 
jcoqueya  po:  capitão  ^ozmu^/z 
napzímefzafubceíTam  t)a  gouerni 
çaoa^ndía  permoite  t)0  viforey/ 
*l^eroma5carenbasqueyana  fegu 
da  z  leuauík  a  capitania  oe  4balac3, 
Xopo  va5  oe  iam  "^ayo  que.ya  uíi 
icrceyza^í  leuaua  a  capitania  ô  Co 
cbim ,  Cf  rancífco  oe  fá  que  leuaua  d 
capitania  que  auia  oir  fa5er  na  ilba 
t>e  çunda/:ifrancifco  oebiito  que  a 
uia  oe  íer  capitão  oas  três  nãos  to 
trato  t)e  Jèaticalá  pêra  ^zmuj  /« 
antonio  oa  filueíra « ^os  galeões 
fo:ão  capitães  oo  5oíge  oe  mene# 
fesfílbooeDomtilodrígo  te  mene 
fest>ec(íie  faley  noUuroquínto/t)õ 
cífernanto  te  môrroí  ^  z  :afonfo  me 
)t:ía  que  ya  po:  védoz  ta  fa3enda  ta 
^ndia*  0s  capitães  tos  carauelas 
foaaoaopolobo/tôafpar  malboi; 
quim  /  Cb:íftouão  rofado.tiRUf 
gonçalue5.Efo:necída  efta  arma<* 
datemuytát  boa  geote^  armas  % 
mantimentos/partiofebo  viforey 
coeíaanoue  ©abnltoannote  mil 
•rquínbentos  z  vinte  quatro  3 1  le# 
uou  muy  to  roim  viagem  te  to:mc* 
ta£5/com  que  k  perderão  ta  fua^cõ-» 
^  fcruactfraiícifcooe  bzito  5  Cbnfto* 
uaorofado.x  íaafpar  malbo:quim 
que  nunca  mais  parecerão»  e  bo 
íôaleáo  em  que  ya  tom  cifernando 
te  monrroí  fe  perdo  em  i^elin- 
de.inas  outras  velas  mo:reo  muy 
ta  gente  z  fozão  femp:e  efpalba* 
das )  z  quem  cbegaua  p:ímey:o  a 
ifcoçambíque  partialfe  logo  pêra 


Híttro  kptóí 


m 


â^ttdiattperto  oa  colla  t)eU  bm 
noite  Doa  icipô  oias  oe  Setcmbzo 
doquarco  oa  alua  crcmeo  bo  rnar 
inuf  to  ríío,tpot  bó  efpaço;  t  pola 
pjímcf  za  f€  cuy dou  na  frota  q  oaua 
em  al0á0  bat]C06  oe  penedia  ate  que 
cayzâo  no  que  era*  E  t>aU  a  poucos 
^iaeapareceobúa  nao  t>e  mouros 
que  fio  ^adempéra  a  f  ndia :  t  t>ô 
^ojgeoe  meneies  a  tomou  km  ou^ 
tra  amda  qfi  a  vífta  oa  frota ,  t  os 
mouros  fe  ibe  renderão  cõ  medo  5  -r 
cl€  a  leuou  ao  vtforef  q  íogo  mádou 
meter  nela  bú  quadrilbáro  1  bú  ci^* 
críuãopera  veranoquetmbai  ou 
Ibarem  poi  elan  âci?aranlbe  íeííeii* 
tamílcru>ado9emt>íntKiro  t  x>iu 
5éto0  tml  cm  mcrcddoúa,  B  oaq«í 
a  aigus  Dias  foy  fut  gir  na  barra  oe 
Cbault  bifeocdaroupo:víforef 
que  aíTi  bo  Uuaua  po:  re$imenco:z 
aqui  efteue  crés  oías  fcm  fayz  t  ter* 
ra^nem  confencírque  peííoa  algúa 
faTfl*e>  faluo  bo  licenciado  Jfoâo  oe 
foíro  oooefembarçooacafaoa  fo^ 
pzicaçâo  que  f  a  coe&e  po:  ouuídoz 
gcraloa  5[adía/ 1  ^aftiâo  siuys  q 
leuaua  a  e.creuanínba  oa  matricula 
t>eCocbim  quebo  viforey  mtdou 
que  foliem  vi  Atar  po2  ele  a  fozt3le3a 
?5eCbaul/í  q  mãdalTem  apzegoar 
cm  Teu  nomz.qu^  tirando  os  frôtel* 
ros  t  cafados  todos  os  outros  fc 
tmbarcaíTem  logo  t  foíTem  coelc  fo* 
pena  oe  íerem  rifcados  do  foldo  z 
mantimeneoíi  mais  Ibcs  mandou 
que  ©iíTelTem  a  Cbziftouáo  oe  Tou* 
Ta  Q  era  capitão  oa  fo2tale5a/q  cbe^ 
gandoaliijom  ©uarte  oe  menefes 
queeraem  02mu5quldooelá  to:> 
jijITj;  quebo  nao  confenciíTe  oefem* 
barcar/nem  Ibe  oeíTe  maiirimento 


mais  que  pa*a  quatro  Massoqué 
for  todo  fefto^ealTi como  bo  vúo 
ref  não  quis  que  ninguém  foflTe  a 
terra,náo  quis  tampouco  que  peD 
foa3lgúatiraííenenbÚ3fa5enda  o» 
quetrajíajuoque  oeu  muf  ta  per* 
dJamuftos,po:qganb3r3omuy* 
toemavmderêoU/  nêmenosquísr 
t)d]car  ficar  nehéu  ooente  oe  muy* 
tos  que  y  áo  na  armada^  a  que  Der«^ 
muf  ta  parte  oa  faude  verenfe  em 
terra :  1  eles  bem  bo  requererão/ 
mas  nâo  Ibes  apzoueitou « B  04» 
quí  partto  pêra  iSoa^  t  po:que  a* 
uiaDeoefembarcar  pêra  ver  a  cié^ 
át/%  fa^er  algúas  coufas  que  com» 
pzíloaferuiçooel  itfleyjífeytasir 
fea  Cocbim  .encomendou  a  goarda 
ta  frota  a  oom  5ozge  oe  menefes^ 
que  ficou  nela*  E  oeíembarcado  no 
cays  t>e  tôoafoy  recebido  com  aío 
lemnídade  coftumada :  t  aqui  em 
i6oa  lbefí5eráoquef]cumeoe:ffran 
cifeo  pereira  peílana^que  eftaua  poz 
capitão  oa  fo;tale3a/oe  muf  tas  in 
lurías  que  tínba  feitas  á  mayo:  par 
te  000  cidadãos )  %  oe  muy  tas  otuí 
das  que  oeuia,que  nlo  queria  pa* 
gar.^elo  que  bo  Bíforey  Ibe  ti* 
rouíogo  acapitaníaz-xaoeu  a  oom 
Bnrique  oe  meneies /oísendolbe 
quecompáa  aferuiço  oelref  feruí 
la/poíloque  foflepzouldo  oa  Boi 
mu5.  Ê  a  ^íranclíco  pereira  mldott 
bo  pienderperafaseríuftíçaoeleí 
%  Ibe  fa^ía  pagar  o  que  oeuia,  com 
nomaísourra  pzouajfenão  comitt 
ramento  00  creedo?  ♦  e  que  '9túá(> 
:f  rancifcopereírattquemuf  tos  ibc 
pedílo  mais  00  que  oeuia  ímán^ 
dou  leuar  a  caía  00  "Eiroref  onde 
cie  eftaua/eíTe  oínbeiró  que  tintai 

llljf 


m 


^r 


t|>eâfoIbec|ue  nâo  toeifé  fur  âmetò 

unin^nckm^miã  ounâo/fe  não 

quetnaodâirep:e^o3rf)oeqi]€  qut« 

feíTetJíntoeíro  t)e  ^raneifco  peref  jg 

queíbiofoirepcdír^tííuelbomlda* 

Tíaoaf^E  com  tudo  bovifôrcy  Ibè 

fe3pagârmuyta  partet)oq  oeuía/ 

po:quet)ertta  condição  era  moyto 

iuftíçofo:em  tanto  qué  fabldo  qué 

fo:âonafrota&u3ô  molberes  foU 

tcírae  aõ  mandou  açoutar  metídad 

^mbaôembuacaga^  íi^i(lopo:que 

fotão  contra  fua  oefcra:»  q  mandou 

ap:c0oar  em  lèelem  antee  que  par* 

tíflT^peraaíndíaíque  nenbaamo* 

íber  foltcíra  foflena  armada  fopenã 

:X)açoute93po:  cuítar  muftoô  -pec* 

á:€ado0queíefeguem  xíc  as  kuarem 

tomo  eu  vi,  B  nao  apíoueítou  roga 

tem  ao  viforey  que  nao  fi5eíTe  efta 

luflii^a^pozq  eHauao  t)OUõ  bomfê: 

r  pera  cafar  com  aquelas  molberes.t 

que  não  caiar  í  ao  feaa  açoutaífem» 

«  nlo  quis  «£  também  po:lbêaffi 

^  parecer  bemoefédeoq  não  fe  reco* 

IbelTe  no  fpír  ítal  6  j6oa  nenbu  oôô 

1  tK)gntes  que  y 30  na  frota/  t)í3endo 

queelrey  feu  fenbo:  nã  tlnba  necef^ 

fidader^eter  na  Judia  fpírítaíeipoi 

queauendoos  fefaríão  00  bornes 

íempze  t)oence0  /  t  po:  eíla  caufa 

mozrerãomuytosamingoa/t  ouv- 

troequenãotinbãõ  t^e  que  fe  mã> 

ter  pediãôpotamo:  toe  ^eoeto  que 

atelinão  fevirana5ndía,í  poi  ílfo 

boeflranbauão  todos  mu^to* 

CfiCapít4]C)cí^^ecomobovíroref 
cbegou  a  Cocbím/tt^o  que  fe5. 
"«^eftaoeclçaqueboviroref 
m^  em  i6oa  felbe  começou 
^'buã  doença  oe  que  oefpoid 


fe):réo/tattte0quc  foffe  íemmcf# 
mento  fepartíó  pera  iCocbím/oeU 
>íandopo:  regimento  a  t>ótn  ^nr-» 
riqueoe  meneies  que  todo  bomèni 
qUefícaireemiSoatnão  folte  coele 
tirando  os  caiados  z  ordenados  é 
foitale5a  foirerífcadooo  foldo  1 00 
mantimento.E  que  oe  fua  partida 
a  oous  mefes  todos  o^^^^oztui^ue 
fcsquemoiauio  no  arrabalde  fof* 
fem  moiar  á  cidade  fopena  6  mo:  te. 
t  mandou  aos  t^eípenfeíros  t^os  nat 
wíos  t>e  fua  armada  q  a  cada  tjous 
bomês  não  t)elTem  mais  po:t)ia  5 
bu  arrátel  t>e  bi3coíío  /  %  mandou 
aos  capitães  t)oen3Uiost>áltobo^ 
do  que  não  oeijcaflTem  meter  a  cada 
t>ous  bòmês  mais  q  bua  arca  00 
compíimetooèbuaerpada.e  logo 
ao  mar  x>e  iSoa  acbou  oom  2,uy8 
t)emencresqneyapera  Boaefperar 
feu  irmão /Tleuoubo  configo  pera 
Cocbim/odecbegouna  fim  ^ott* 
tub:o,ífoy  recebido  cô  grande  fo^ 
lénídade^í  bi  Ibe  entregou  bo  t)OU  • 
tot  «t^ero  nune5  booffíciooe  vtáot 
oa  fa5endâ/emqiiK3Uía  feys  anos 
que  fcruia/T  polo  elrey  t>om  i^a* 
nuelacbar  muí^to  bô/ieUt»ilígé£e 
feruídot  não  quis  mandar  outro 
védott)afa5endat)erpoisque  aca^ 
bou  os  três  anos,  que  be  bo  tempo 
coUumado  /  antes  bo  t^eijcou  eftar 
mais  outros  três  annos.èpoiquc 
clqlbe  requeria  líceça  perafe  ir  po: 
fer  feu  tempo  acabado/  bo  oeteoc 
CO  muy  tas  cartas  te  rogo  >  fauot: 
ífajendolbe  muitas  merces/taf* 
fibomu^toaltotmuytopoderofo 
rei^  t)om  5oao  noflb  fenbo:/  quéa 
ambos  feruíomuy  to  bem  t  Ibes  a* 
p^oueitou  fua  fd3enda  com  mu^ta 


Eiuró 


^iuâcncía  fcmlbcs  encarregar  as 
côfcícncías  ^  nê  efcaitclalí5ar  30  pâf 
tesjttondèoantesá  piméta  que* 
bzauàcm-í^oítúgaloetríntaatecò 
rmta  quintais  i^o:  (:ènto>  í)Oi  â  osf 
mouros  t)arem  molbaáa  jt  cô  muf 
ta  terra  t  área  ©e mcft  ura*  êle  vedo 
íftôlbàtilo  quiô  tomar  /  tmidou 
céamar  00  Cbuiláoè  êe  Cranga* 
fíòt  que  '^endiáo  efta  plmeata  aos 
mourosjl:  com  afâgos^!badít33S  t 
muttobcàsobzas  qlbeè  fa3í3  k^ 
còelesquertló  vendeííém  a  pimêrà 
aos  mouros/ tlbatrooueíTcm  pò^ 
lo  piéço  t>è  iiiíl  %  qUn}t  f  s  como  ej** 
tauaaífentado/i  eles  Iba  Icaaulô 
limpa  ztoip^loquéoalipozoidrç 

cm  todo  fcu  tempo  nâo  quèb:oU4 
pimenta  ém-^ottUgal  mais  qtis  ã 
fetè  po:  cento/  qlicacrécêtou  m\p 
tono  sartbooapimenta,  eaíTí  fer-- 
uiaelrer  em  lbeemp:eílar  oinbêirò 
po:  mUt tas  vêjeSiaíTí  pêra  a carré/ 
gâ/comopera  outras  tbéípefasji 
alfiem  outras  murtas  coufas  que 
nãopude  faber  particularméte*  0 
qíabendobo  vifõ  rey/lbe  fe3  mur^ 
ta  bonrr a  %  f  auoz^i  entresou  bo  of 
ficíòoevèdotoa  fa5ettda  a  Hfoníô 
me)ciaquebo  letíauãoe  i^o;tosaU 

Cítapít.l)C]ciíf  *  m  tomo  iseroní^ 
moôéfoufafoíf  gòardar  acoftà 
ooii^alabar^ 


Efembarcaáoboví 
jlbrey  em  Cocbim/ 
!po:que  começou  Da«* 
ijúerbandoiiantreod 
ímuytós  '^oztusn^ 
(esqueauianacida^ 


àc,mandoupoíefcufar  os  males  q 
fe  oeles  fégiiem  que  nínjuèm  belTe 
mèfa:oòquèfe(estiiõauerfom^^ 
tre  os  fóldadòSvalTífiòUbèç  f^  mal 
pàgoreu  foldò  t  mafttíin^tô  ;èòmò 
poíãuernatêflrãpòuços  thántimê 
tos.Épòièílacaufà  brniiittò  hé* 
còtario  òàrètftos  capitóes  if idal** 
fosmefas/nè  fé  podem  õs  fòldais 
dost)3Srtdiálbfl;er  fèmelàs*íE  co* 
mo  a  gente  andaua  indinàda  cõtrè 
boviforetâèaboutòdàt>èlbèque^ 
rermalpoltòíbér  aémèfasti  muf 
tospoiíèliurarém  Mefèyaò  jperà 
Cboiamandel/ít  outras  partes  eift 
qandauaofoia  00  feruiço  t>èlret/ 
í  ate  08  mouros  auiãò  tamàiibô 
medot)ele  qué  tremiao  quando  bd 
nomeauáo*£  támbê  fè  yâõbè  Co^ 
cbím  onde  áúia  muy  to  tempo  què 
mo:auâo»£  éfperando  bo  víforef 
DC  ir  fobzè  £álicut  %  oeílruylá  polá 
Ôucrra  que  el  rey  tinba  cõ  os  i^o:> 
tuguefesJíèmqiianto  àcabauaãl> 
gúas  cotifas  mandou  t>iante  a  goaj 
dar  a  cofta  a  Jerónimo  t)S  foiifa  bú 
fidalgo  oeqfaley  nos  Uliros  atrai 
poz  capitão  mó:t)e  bua  armada  tsc 
nauios  oe  remo  em  queleuou  tre3ê* 
tos  T^oztugueíes^Ècbcgado  Jcro 
nimooefoufafobze  Cáticut  acboU 
t)et>êtrooò  arrecife  cozeta  paraos 
te  iiMabares/oeque  era  capítã(> 
mooibú  móíjròqtic  auia  nòm|  Cu 
tialé  be  £:apocate  /  que  tolbíao  ofif 
mantimentos  Iqiíeyáo  pot  mar  aa 
fo:talé5á.£aíiendò  Jerimo  t)efou> 
faviítatjeftâaritiadàfoypelefarcoè 
la/icomé0ti  ásboiíibardadasíco 
que  também  oê  moiiros  acodírSo 
logo  como  bómês  òé  feyto:t  éria 
âsbôbardadasif^0|>e||  i^ 


I^d  \>ift<:M  ii  ^nàUíi 


que  nuncd  nenbS  ^00  mnioe  t^à 
armada  oe  Jerónimo  oe  foufa  po^ 
de  aferrar  nbu  tK>0  cótrairod  po: 
inaís  que  niffo  tmbatbarlo.  ie  aíTí 
Cileuerio^ua0out:re0  bo^ae  ace  q 
fob:eueo  anoytequeo0  apartoutz 
Jerónimo  oe  foufa  fe  oeíjcou  eftar 
no  mar  com  t  etemínaçf  o  De  ao  ou« 
(ro  Dia  aferrar  com  00  tmí0O0  ou 
00  fa5er  fugir/ 1  aíTí  bo  oilTe  aos 
outros  capltSe0«ieaco:dado0  nif.' 
to/ao  outro  Díacomo  amanbeceo 
affí  00  i^o:tu0ucrc0  como  00  moa 
ro0  toznaráo  a  começar  apelêja  co« 
tnõaot)íat)âte0.i^o:em  00  't^oz^ 
tuguefes  aíTí  como  tiraulo/  alfí  rc^ 
mauáoperafecbegarem  aos  mou** 
ros  rrompendo  poí  antre  aqueles 
pelouros.Ê  vendoos  mouros  íua 
t)etermmaç903nâo  oufaráo  oerpe» 
rar  com  medo  dos  ig^oítuguefes  z 
fó:anfe  retirando  pêra  Coulete  cõ 
as  p^oas  neles,masos  "poztuQiic^ 
fes  03  apertarão  De  maneyaa  que  vi 
rar  lo  as  popas  1  fugirão  quanto 
podíio;,^  com  a  p:efia  De  fugirem 
não  poderão  tomar  Coulete  í  paf* 
farão  3  Cananóí :  t  os  i^o:cugue* 
fesqucos  feguíâo  os  acabarão  ali 
©eDefbaratar  com  muyto  grande 
i)ânoDe  moztos  %  feridos x paraòs 
arrombados  /  %  os  outros  fo:ão 
varar  napzaya  De  que  a  gente  fugi  o 
pêra  a  cidade/ cuios  mouros  fica- 
rão muy  to  triftes/poí  terem  per* 
fuadídoaelref  DeCananoi  quecer 
calTea  fo:tale5a: que  vendo  ella  xU 
tona  Defiílío  Deíia  Determinação. 
lE  Jerónimo  ô  foufa  Defbaratados 
O0ímigos,ãdou  goardãdoacoítat 
vifitãdo  ás  ve3cs  a  foztale^a  De  Ca^ 
lícut/t  p;ouendoa  De  mitímêto&« 


CCapít4)cjcííí/*êcDU30  grandeff 
vítoiiasqucDom  foigetdopu^ 
ue  DOS  mouros  De  Calicut*      ' 


^moosmourosDo  ref 
Ino  DC  Caiícut  andaíTem 
tãoDiíTolutos  comoDiÉ 
Life  atras  polo  pouco  me» 
do  queauilo  aos  i^oítuguefes.ni 
Ibesabaftâualeuarema  -abeca  qul 
ta  pimenta  teuauão/  mas  aíndaeíTa 
que  íánãopodíâo  leuar  leuauão  $ 
Cambaya/^j:  cada  Dia  paffauâo  c5 
muyto  grande  foberba  a  vifta  Da 
UbaDe  6oa,õdenão  auia  quê  lbe0 
contrariaíTe/pozque  bu  auy  s  ma*? 
cbadofilbo  DO  Douto:  aopo  Darc* 
quetínba  3  goarda  Daquela  cofta/ 
ieuarao  bo  vífo  r  ey  a  Cocbí  / 1  pot 
ttTonão  auia  quem  côtraríaíTe  aos 
mouro8:Do  q  dõ  anrríqueDemaic 
fesellauamuf  toagaftado  t  o  auia 
po:  grande  iniuria.  e  eftandoafllí 
fof  bi  ter  bu  mercado:  é  bua  fufta/ 
quelbsDõ  Bnrrique  comp:ou/ 1  ar 
mada  Dârtelbaría/ 1  fo:necida  DC 
gente  mãdou  nela  po:  capitão  a  do 
^o:getelofeufob:inbo  filboDe  Dô 
^oãotelo^quefofTe  efperar  os  pa*» 
raós  De  ^balabares  que  rão  com 
pímêtapera  Cambâf  a^EcomoDô 
^otgecra  bú  dos  crfo:çados  z  vale 
tes  Câualer:os  que  naquele  tempo 
andauãona5iidia,a1íicó  tão  pou« 
ta  confa  como  era  aquela  fufta  em  q 
adana^começou  oe  fa5er  fintir  aos 
mouros  que  andaua  ele  po:  aquela 
paragem^í  como  ya  quantidade  De 
iescom  que  fe  atreuia  perfeguiaos 
9S  bombardadas/t  a  bíís  arrom* 
baua  aolumeDagoa/a  outros  dc* 
faparelbaua  De  maflos  %  Dêjcarcia? 


2líuro  kpo 


cvíf 


tagentencomovíraulo  a€le  facíl* 
mêtcíclbecfcoauaoaaíreas  mios 
pola  Ugelreja  03  f u  lia .  e  íabêdo  03 
mourosoeCalícutcomooom  ^oz 
gealíandaua/oetermínaráooe  bo 
tomar:pera  o  qiiearmar  áo  trinta  z 
of  to paraóe  que  carregarão  oe  pi* 
mmtaT  oegcte.tpo:  capítio  mó: 
bdmourocbamado  Cbina  catíalc 
peratomar  oom5ío:se/que  a  eftc 
tempo  tr35tafa  ouas  faftas  t  três 
bargantíns/a  cujos  capitães  não 
foub^os  nomes/z  traria  neftas  cítir 
CO  velas  atefeífêta  bomés  os  mais 
odes  efpingardey  tos.  B  andando 
gosilbeosquefmados  foy  Cbína 
cutíale  ter  coele  com  toda  fuaarma^ 
da:tpo:qiienlo  pude  faber  a  ma* 
nenaqueoom  jotge  teueem  oar 
a  batalbaaos  mouros  bo  na  oíga 
fe  nloem  foma/quecomeífoíçofo^ 
bíenaturaloscometeo^í  cõ  a  afu* 
da  oe  noflb  fenboí  os  oefbaratou 
matandoos-^oituguefcs  muitos 
mouros  em  fete  paraós  q  tomarão 
carregadosoe  pímêta  t:  oartelbaí^ 
ria/t  oousquefí5erlo  oar  é  cofta 
t  os  outros  ruffiráo.r  oos  T^o:tu 
guefes  náo  mo:rco  nsnbii  t  fo:ao 
dgus  feridos,  e  recoibendo  oom 
^otge  os  fete  paraós  que  tomou  fe 
foy  coeksa  6oa:Toei]cadaaUap:e 
fafetoínou  ao  mar/onde  oalí  a  ai» 
0âs  oías  topou  com  bua  nao  oe 
mouros  oeCalícutjem  cuia  goar- 
daylo  noueparaós  muytobem  ar 
mados  oartclbaría  t  foznídosoc 
gente/ íoom  5ozge  pelejou  coeles 
t  matou  com  00  feus  tantos  oos 
tnourosquevararlocõos  paraós 
em  tirra/oequcoomfoíge  tomou 


tres.Ê  tambemtomou  a  nao  9  nao 
fepode  faluar/í  coela  t  com  os  pa* 
raósfefoy  a  eoajonde  foy  muyto 
fede/ado  po:  Duas  vitozias  tama/ 
nbas:oe  que  os  mouros  00  iibala« 
bar  ouueráotamanbo  medo  q  não 
oufaráo  oe  tomar  tio  afmba  ao 
marií  aíTí  começarão  oe  temer  os 
'í^oztuguefes* 

C  Capf  t4]C]CV.I^c  como  crecendo  a 
ooença  00  vífo  rey  encomendou 
agouernançaa  aopova5t)efam 
l^ayocapítão  oe  Cocbim» 

*$>erccbédofebovl 
fo rey pêra  ira  Calí 
cut,creccolbè  tanto 
fua  ooença  que  Ibe 
tolbeo  entlder  nos 
negocíos.oagouer^ 
nançattpoz  i(To  a  encomeSou  a  zo 
pova5t)efam  i^ayo  capitão  oe  Co 
cbím/po:quetinbanele  confiança 
quebo  faria  bem.  e  também  pozq 
comaautozidadeoeíuapeffoa  zxyc 
feucargo  ?  apacifícafle  as  Dícêfóes 
quefe  começauao  antre  oom  2.uys 
t  oóÊfteuão  oagamafilbo  00  ví* 
forey  que  era  capitão  mó: 00  mar 
fobíca  gouernançaoa  Sindia/  pot 
queDí3íat3omi2,uy9que  vindo Teu 
írmáooom^uarteek'  auíaoe  go^ 
uernar  a  f  ndía  z  não  outrem  pois 
era  gouernado::^  que  m  leauía  oir 
pêra  'poitn^^i  em  quanto  bo  vifo 
rcy  elíeueíTeDoente^poique  fe  mot^ 
reíTefícaría  gouernadoí  como  t|# 
tes*ecomo  a  gente  oa  Síndía  era  a 
feiçoadaaoom  2,uys  tomoua  po^ 
ele  bando  contra  a  que  foja  aquele 
annooe^t^ottugal  que  era  com  0$ 


(tifv 


td  ^niua 


g^fteuSo^que  ^l^h  qm  não  mh  t>e 
^auernar  U  não  quem  bo  ^ífo  re)f 
qaífeírc/?  qu€  oom  ^uarce  fc  auía 
t)ir  pêra  i^ozcugal  como  cbcgafíe 
^02mu5:trob}íflo  auíâaiuticamê 
to0 1  perftad/  aque  2.opo  va5  oe 
fam  pa^o  acodía  cozrédo  a  cidade 
©c  tjía ,  t  oe  no]r  te :  í  impedia  nlo 
awer  b:í0a6* 

C  C^pít^*!)^!^^!''  ^€comot)om  ^n 
arte  oe  menefee  /  cbegou  a  Co* 
cbiitu 


étrc  tanto  que  illo 
palTaua  na  ^ndia^ 
bo0oucrn3do:oôm 
Bmrtc  t)e  menefes 
queedãua  ê  á^2mu5 
íe  partío  pêra  a  ^Bi* 
díajíremlbe  acontecer  coufa  que 
feia  oe  contar  foy  ter  a  Cba^^b  o» 
de  Crífíôuao  oe  foufa  polo  regime 
toquetinbaoo^liíore^  não  con» 
fcntío  que  íay  fle  em  terrau  affí  Ibo 
mandou  cyi5em  em  0oa  Ibeacon* 
teceo  bo  mefmo  com  oô  Mtiriqm/ 
pelo  que  fefoy  a  Cocbim.  e  fabe». 
ào  bo  vífo  rey  como  cílaua  na  bar*» 
raíbe  mandou  logo  moftrarapio 
uíram^Biforeyoa^ndíaper  22,0 
pov356f3mpayo»í  Ibcmldou  po{ 
de  bua  carta  melTtuaq  (bc  Icuaua 
t)elrey  oe^í^oitugaltí  aiíilbeman 
douqueemfeunomelbepcdííTeen 
trega  toa  ^udia/pojque  poz  fua  DO 
ençalbanáoya  tomar/ nem  ele  oô 
Duarte  podia  ir  a  terra  oarlba/ 
poielre^oe-^oitugal  Ibe  oefen^ 
der  que  nlo  oefembarcalTe  poibo 
auer  alTi  po:  feu  reruiço:)^queDO 
mar^ondeftauafe  poderia  p;òuer 


DonecelFart^ít  mldoucom3íopo 
va5  oe  fio  paío/afonfo  mejcia/ vé> 
do:  03  fa3enda/i  bo  lícêciado  3ío* 
bãooefoíro  ouuido:  geral  oa^n* 
dia*ecbegado0  a  oom  Duarte/ 
3topova56  fampayolbetjeuacar 
ta  meíTíua  oel  íley  oc  'pojtugal 
que  Di5ia* 


i^mjoblopergra* 
ça  oe  ^eo8  naey  oe 
l^ouugaLftíosSÍ 
garues/oaquem/^ 
oalcmm3r,em2lfrí 
ca/enboroe  /euiné, 
«  oa  Conqoíílaj  Bauegaçlo,  Co* 
mercío,^  íetbiopía»arabia,i^er 
fia  /  T  t)a  5ndía .  :ífa5emo6  faber  3 
voeoom^uarce  ocmenefee  capí* 
tâo,í  gouernado:  oa  noíTa  cidade 
íDe  Cangere/ 1  noíTocapítlo  mó:, 
í  gouernado:  nas  partee  oa  jín* 
dia:qoeno0vo9fcreuemo0  po:o« 
tra carta/que  aucmos  po:  bê  que 
V09  vcnt>2ís  c  bó:â  pêra  eftcs  rey^ 
no9  nefta  arm3d3»'^o:em  vos  ma 
damos  que  tanto  que  vcs  efta  fo: 
ap:efentada  /  entregueis  a  Dítaca> 
pitaníamo:,  t  gouernança,  a  t>oni 
taafco  Da  gama  condeoa  Bídígeí* 
ra^í  ^llmirante  oomar^índicopq 
cííuiamos  po:  noíToBiforcya  ef* 
1^0  partes  oa  ^ndía;  z  nlo  vfareísf 
mais  Oí  Dita  capitania  mó:'ígo* 
uernançajuemoascourasoaluilí 
ça/tt)enoírafa5enda,nemooutra 
algúa  oequalquer  qualidade  ícoii 
diçloquefeíaqueao  oito  carrego 
toquetpertencajTqueoâtesvra* 
ueíspo:  virtude  00  poder;,  1  urdi* 
çlo/  ralçada  que  tlnbeis/  pozque 
auemos  po;  bem  ^nolío  feruiço/ 


Himò  fejeíà 


cljt 


íomopo:  outra  arta  W3  efcrcue* 
mosjque  bo oito  víforey  feia  logo 
metídooepolfeoemdo/ivfe  logo 
00  podsr,  jurdíçlo  t  alçada  qus  Ic* 
«apernoífacarcapatéte/cm  maíât 
V09  cntendcrdee  cm  coufa  algúa* 
•^oKin  Declaramos  que  bo  tempo 
^eftcuerdeo  na^ndíaate  voô  êbar 
cardes  polTaís  eftar  em  €ocbí  ou  e 
Canano:  ql  ^os  maíS;ap:ouuer  .t 
que  acerca  oe  voíTos  criados  t  pef» 
foas  t)e  voíTa  cafay  1 000  criados 
t)o  coitde  vofo  par  que  conuofco 
fo:ão/ 1  oos  criados  oe  oom  2.U7S 
voíTo  irmlo^T  t)e  volTos  conbadoã 
^  pelToas  fuás :  que  bo  oito  coude 
nloeuceadacoelesem  manef  :a  ai* 
gúa^nemtenba  fobteUsneni  fob:e 
cada  btt  odes  mádo  uem  lurdiçáo 
í  alçada  que  tinbcíe  pela  carta  oe 
V0IÍ0  poder  «  alçada :  refaluando 
poícm  que  fe  vos  ou  00  tM  poi  ú* 
gúas  pelToas  aíTi  noííos  uaíuraes 
como  oos  mercadozes  oa  terra  3 1 
quaefquer  outros  oe  qualquer  efta 
do  icoudíçloqueíeiao,quc  lá  ou» 
ueremoe  ficar  Tttá  ouuerem  x>t  vir 
nelta  armada  em  que  vos  ausisoe 
vir  fo:de3  requeridos  /  citados  z 
Demandados  *  ãíTi  cm  cafos  ciueis 
comocrímes  vos  potTama  vos  ta 
clesDcmandarpcranteboDito  cõ* 

de  Touuidoique  coelebioe  ficar/ 
t  não  per  ante  vos  p  era  fe  fa5er  com 

piimento  oe  fuftiça-  £  Tendo  cafo  q 
quando  boDitocondecbegar  3  3'u- 
diavosnio  acbenela poi  Terdes  fo 
ra  Dela  a  pzouer  al^uas  coufas  De 
nofib  fer  uiçomefte  ca?b  a  uemo<  po: 
bcmquedeDito  conde  vfe  lo^^o  in* 
teiramente  De  todo  poder  jurdíçao 
i  alç ada  que  dc  nos leua  como  faria 


fe  vos  acbafle  / 1  ^os  apzefehtaíf^ 
cílacarta  peralbentregardes  a  ca^ 
pitaniamoo:  t  ^onernança/poiq 
aíTiboauemospot  noíTo  feruiçoi-^ 
fendo  cafo  que  po:  impedimento  De 
Doença  vos  oito  Dom  ©uarte  vos 
nlopoífais  embarcar  z  vir  neila  ar 
mada  z  ficaífeís  na  5ndí  amcfte  ca* 
foauemospozbéque  vos  fiqueis  ^ 
1  vosrecolbais  com  todos  vôííos 
criados  z  peflbas  De  voíTá  cafa  t 
criados  Dos  fobíeditos  voífo  ir* 
máotcunbadosque  ficarem  con* 
tiofcoem  anoíTafoztaleja  bacída* 
de  DC  Cartano::t  que  eíleis  nela  are 
â  voífa  partida  Da  ^ndia  z  víèís  De 
todo  bo  poderjiurdição  z  alçada  q 
tendes  De  capitão  moozz  gouerna* 
do:  Da  iíndia  fobxeles .  t  fobié  bo  ci 
pitlojaleardemooz/eytot  z  iícvu 
uleSDafeytozia  Da  Dita  fo2tale5ar 
fiSoe  todos  feus  cafos  ciueis  z  cru 
mesconbecereistoô  tulgareis  co> 
mo  vos  parecer  íuftiçajfem  fobje 
<ís  Ditos  nem  fob:e  coufa  fua  que 
Ibe  toque  que  fejabantre  partes  bo 
Dito  conde  poder  vfar  DO  Dito  oífí* 
cioDeviforey/nem  poderjiurdíça 
t  alçada  que  Ibe  temos  oada  /  poiq 
queremos  que  tudo  fique  a  vos  Dô 
í©uarteatea  voila  partida  Da  Sn* 
dia/ 1  mandamos  ao  capitão^  z  ao 
alcayde  mooi^fey  tot  t  eícríuáes  m 
f^ytotiá  z  a  todas  as  pejfoas  qus 
temos  ordenadas  na  Dita  foit3le3a 
De  Cananot  que  vos  obedeçáo  >  u 
cump:lo  voílos  requerimentos  % 
mandados  como  a  noífo  capitão 
moot  z  gouernado:  íob:e  as  penas 
que  Ibe  poferdes  /  alfi  nos  co:pos 
comonasfa3endas:as  quaes  aue» 
mos  poz  bem  que  Deis  a  cji;ecuçâo 


t% 


^ínãm 


mquúC9  qac  nd^e  emco:rerem  fc 
^undo  fo:ma  oo  poder /iurdí  (lo 
%^\çâd^  q  VO0  ccmoe  ^àá^a  bc  cô 
ttnáz  m  carca  DO  poder  éla^e  aííí 
âaemoe  poz  bê  q  fe  entenda  tbo  fa 
^al9  nocafoq  vos  folTeís  foza  oa 
3fndía  poz  noíTo  ferníço/t  xUMs 
aelaoefpofs  oa  partida  ^ae  nãos 
peraeílee  reyno9/oe(la  armadaq 
lena  boDíto  víío  ref  pêra  tra5erê 
edefpecíaríaa.na  qual  vob  aaeía 
t^evír.itfieraluaiidopo:!  que  bo^i 
to  poder  «alçada  quevo0  oamos 
íob:e  todos  00  acima  oeclaradoa 
fe  não  entenderá  em  coufa  que  toq 
a  noíTa  fa3enda  t  trato@  oa  ^ndía: 
po^q^enoqueaeíiastofirae  tocar 
não  auet0  oeentêder/  nem  vfar  t^a 
oita  alçada/T  poder  que  vos  ^ei^ 
p:amos  nos  cafos  fobieditos/poiq 
Ifto  ba6  ficar  ao  oito  vífo  rey per» 
neles  fa5€r  como  vir  quebeitífti(a 
tnolfoferuiço/Tvfar  oe  todofeu 
poderá  alhada,  eoa  entrega  que 
ao  t)íto  viforey  fijerdcs  oa  oíta  c^ 
pitaniamÓ2t  gouernan^a^ccímo 
pozeda  vos  mandamos  cobzarets 
cllo:mento  pubjicojem  que  fe  oe* 
clareasnaost  nauios  que  Ibe  en> 
tregaftes/  z  a  artelbaría  t  armas 
que  andáneles^t  aíTí  as  fo:tale5as 
t  armas  tartelbaria  %  mantímen 
tos  que  nelas  auia/f  gente  que  an 
dauaneifas  partes  ^  7  Declarando 
a  foste  t  qualidade  oela^?  todas  a« 
outras  coufas  que  aocar  rego  oeca 
pitão  mó:  Tgouer  nado:  tocarê  pe 
ra  todo  podermosver  xcomo  alTí 
(be  entregardes  a  oíta  capitania 
mó:  T  goucrnança/í  cob:arde<  bo 
t>ito  eílozmento  oa  oita  entrega 
no  modo  que  oieo  be/ vos  auemód 


posoerobdgado  Detodaaokig^d 
çâo  emquenosfefayspolaoitaca 
pitania  mó:  t  gouernança :  z  vos 
oamos  po:  quite  z  liure  oagoza  pe 
raem  todolos  tempos«£e(lacar^ 
ta  per  nos  aííinada  z  aííelada  do  fe 
lo  redondo  De  nolías  armas  côbo 
Dito  e(lo:mento  tereis  pêra  voíTs 
goarda.^adaem  anolía  cidade  De 
Cuo:a  a  «jcjcv .  Dias  oe  ctfeuereiro* 
;èertolameu  ferHandc5  a  fe5}anno 
DO  nacimento  oe  nolío  fenbo:  ^efa 
Cbrooemil  tquinbêtos  z*fí:iiiU 

CCapít.lieicvii*  0c  como  d5  ^n^ 
arte  Dc  menefes  entregou  a  ^n* 
4ía  aXopo  va5  De  fampafo  em 
nomeDoviforef:t;  Dccomobo 
víforcyfaleceo» 


// 


'$(l3po:  Dom  Duarte  eí 

ta  carta/t  affi  a  outra  q 

libe  el  ref  efcreuíajEopo 

Jvat  Defam  paf  o  Ibe  dcu 
_  _ » «•  -*  . 


bo  recado  DoBiforef  que  nâooe 
íembarcaííejDoqucfeDom  i^uar 
te  agaílou  muytojt  oilTe  a  3iopo 
vasquenlooeiíeraDe  fcr  bomefla 
geiro  Daquele  recadospoysbocon 
de  p:ío:  feu  paf  foza  o  que  bo  arma 
ra  caualeírotpeloque  nlo  podia  fer 
contrele/nem  contra  coufas  fuás» 
lBlopova5  feoêfculpoucõ  aquilo 
não  fer  cõtrele  pois  éraferuíçooel 
ref  Dei^oítugalz-cmovalTalo  ele 
era.efob:eacncregaoaSndí3te* 
ue  DO  ^uar^e  muitas  Duuídas.pa 
reccndolbe  q  po:  bo  víforef  eftar 
taoDoête  poderia  mozrer/telefi 
car  iaaínda  gouernado:Da  Sndiat 
£acodindo  bo  ouuido:  geral  aeí 
tas  Duaidas  per  via  oe  feu  oífiçio 


',-J4V' 


M::  jíttí#feb 


t>o  ^mru  Ibe  cbamòti  Saâ^aMi 
Cbo  cuuiclo:  rerpondeo  quejèa^ 
cbarel  t  ooutoz  t  umlefzó  o  auía 
clcoacbar  pêra  o  que  comp^íííe  ao 
fcruíço  oelrcf  ♦  Ho  que  áopo  V35 
t>c  fam  '^ay  o  acodio  com  bo  védoi 
t)af43enda,eftranbâdo  a  t>õ  Bmr 
teo  quefa5ía.  Êoerpoís  oe  todaô 
m  ouiíidas  que  poa  ^  entregou  a 
5rtdíaa2.opova5  t)ê  fam  -^afo  t 
^0  véáoi  D3  fasêndâ  ,em  nome  t)o  vi 
fore^/ 1  bo  védo2oa  fazenda  Ibc 
t)eu  btt  pubiíco  eíloimento  t)e  co* 
nbecímento  aíTínado  polo  vífo  ref 
tpo:  teftcmurtbae  queoíjía» 


HTbãoquântO0èíÍeefto:> 
mento  oe  conhecimento^ 
víremtquenoanno  00  na* 
címéto  t)e  noíTo  knboz  Jéfu  Cb;íf> 
to  x>cmú%  quínbenwet  Vinte  qua 
troânòs/aoô  quatro  oi3S  oomes 
^e  ^e5emb:o  do  tjíto  anno  /  em  a 
cidade  o:  fanta  Crn^x>ç  Cocbim  ê 
a  fo:tale5a  oel  laey  noíío  renbo::ef* 
tandobíoomiaaCcoDagama  c6\u 
de  oa  Bídígueíra  /  almirante  00 
marindicojzviforeyoas  índias: 
x>iííc  queelerecebia  oc  t)om^uar> 
te  oe  menéfeó  gouernadoz  que  fof 
nelas  antsg  oeleviforef  a  gouerni 
ça  036  oítae  índias  00  tempo  que 
aelaa  cbegòUTaô  começou  oe  go^ 
uernar/egíidopoí  íme  pzouífôes 
í  patentes  Ibe  era  mandado  poz  el 
TRey  noflb  fenbo:  que  as  recebelTe 
'í0ouernaíre,HsqU4e0  '^nàiã^  ele 
recebeo.í  oiííe  ter  recebidas/  aííí  % 
Pamaneyzaqueasacbou  z  elas  a* 
igó^aèftáotífe  ouue  po:  obzígado 
pz  mr  conta  trelas  a  fua  alte5a/z 
buuepdzoeíobngadoao  oito  oom 


m 


Buàrtcbá  obzípçlo  qtie  tínba^e 
t>arcontaoela6»ie  cm  teftenmnbo 
t)everdadelbe  mandou  oeloíer  fcy 
to  efte  éftotníento  x>o  recebimento 
t>elas*1*eftemnnba0  qeftaaão  pic<^ 
fentes  2Lopova5  oe  fam  iè>airo  ca/- 
pii:loõellafo?tale53>'fernlo  m^r* 
tin5oèfoufâ/pom  i^edrooeCafte 
lo  bancoj  afonfo  mejcíâ  vedo:  oa 
fa5endaoa5ndia,^ero  ma5Care# 
nbãsíz  bo  licenciado  $olo  ^e  foiro 
ouuido:  geral  oa  ^ndia.e  eu^oâo 
itunejercríulo  pubzíco  na  oita  cí* 
dadepo:  efpecial  mandado  00  Dito 
íenboz  vifo  rey  que  eílo  ercrcui.t  a^ 
qui  meu  final  pub:ico  fíj.  CÊn^ 
tregueoõ  Buarteoeíle  conbecíini 
to/to:nouíeâopõ  va^  oe  fâ  '^ay  o 
com  osoutros  pêra  Cocbim/ onde 
fe  também  tomou  oom  auf  s  oe  me 
nifes  irmio  oeoomBuarte.toíííe 
rloquepera  eftdr  lá  com  coz  oe  fe 
fa5erp:eftespera  aviagé  oe  t^o:^ 
tugal/masquea  verdade  era  pêra 
quefebo  vifo  ref  mõírelTe  apofíar* 
fe  oa  gouernança  oa  5ndí  a  pêra  o3 
Buartepoisèle  não  podia  lá  eftar. 
Ê  fendo  Eopo  va5  oè  fam  i0ayo 
certificado  oífto^polo  oeferuiço  oe 
^eosTOelttey  que  oíflo  fe  podia 
feguir  fe  foy  acafaoeoom  atuyô  cÕ 
bo  vedo:  oa  fajenda  í  bo  ouuidoz 
g^ral,Tlbe  pediomuyto  coztefm?* 
te  quefeembarcalíe  lo0o,po:que  af 
ricomp:iaaféruíçooel  aef .  a  po: 
queoomauysnloqueria^lbeml* 
dou  oaparteoel  tacf  oe  '■#o:tug4l 
quefeembarcafle.fe  não  que  bo  fa^ 
ria  embarcartentio  fe  embarcou^z 
coiífo  ceifarão  muitos  aluoroços 
quefe  o:denaulo,e  pozque  bo  vifo 
rèf  fabíaifto;tvédóque  crecia  Psu 


■..^  ^ê,f»  "''^eViraí 


cm 


l^aHftotfo^9nâ(«i 


átz  xiáz/nio  quí0  qpcr  fua  moi* 
f  eouucíTe  al0Úa  rcuolca  aceo  ab:ir 
me  fucefloce:  ^  pez  ífToj^edio  a  to 
éo^  09  ftdal^o0  f  capicie6i|ue  ob« 
^cccíTem  poi  goucrnado:  a  aopo 
va50cfamp4yo  accqí^oíremaber* 
taerteUs  Ibo  p:omcterão«ÊDcfpo 
Í0  Dífto  falecco  bo  ^ííb  rey  cm  locf 
pêra  oe  natal  00  atino  oenúl  ^qni 
iibentos  t  vinte  quatro;  fasêdo  to 
^00  oe  auto0  oe  verdadeiro  %  fiel 
Cbáftao/ 1  fof  enterrado  na  Sec 
ííCCocbIm* 

CCapí  Jí:!:vuf  v^e  como  foy  abcr 
taapúmeira  fubcelfamrem  qfe 
acbon  oom  :anríqne  oe  racnffef 
po:  go4i2niado:^ 


^^oso  aooía  feguíti 
vcoeípois  oemífta 
:if  untar  Ife  na  feeoe 
Cocbim  com  2lopo 
va3  0efampâfo,bo 
V€do:  oa  fazenda  5 


1 1. 1 


bo  ounído:  ^éralu  afíítodoô  oe 
fidalgos 5 capitães/  %  outra  gen* 
te  bpnrradapera  feâb:ir  apnmeí 
Tã  fubceCfam:  ílogo  a  moilrou  bo 
vedo:  oa  fa5enda  garrada  cõ  citico 
fmetesn  oe3ía»  Bnà  pzouiíam  ml 
damos  que  íeabza  falecendo  bocõ 
de  almirante  00  Bafcooa  gama  vi 
íorcf  oa  5ndia/que  noíTo  fenboí 
nâomande^Eidoeraaifinadopoz 
€l  rey  .^aberta  efta  picuifam  leofe 
cm  V05  alta  polo  recretarío:t  oe5la 
C  iflos  el  TiRey  fa3cmos  faber  a  to* 
dos  os  noflbs  capitães  oas  nãos 
t  fo:taIe33s  oa^ndía/ capitães 
t)as  nãos  z  nauios  q  vaopera  vir 


comacarregapera  eftesrcynos^d 
dalgos/caualeirosjigâeparmasi- 
que  tracemos  nas  oitas  partes  oa 
^ndian  a  todas  z  aquaefquer  ou^ 
traspefToaszofficíaes  aqedenof 
(b  aluara  fot  moílrado:que  nos  po 
lamuyxa  côâança  q temos  oe  oô 
Bnriqueoe  menefes  (ídalgo  oe  noí 
facafa/quenas  couías  que  boen> 
carregarmos  nos  faberamuf  bem 
feruír/ínosoaraosíi  tôdaboacõ 
taitec^do.diuereraos  znospzaj 
que  falecendo  oom^afcooa  Qnm 
condeoa  Vidigueira  7  almiráte  00 
mar  Jfndico  noíTo  vifo  rey  oa  Jn** 
dta,que  noífofenbo:  nlo  mlde :  bo 
oito  oõ  enrique  fuceda  t  entre  na 
capitania  mò2  ^gonernãça  oa^íit 
dia  pêra  nos  nelaferuir  cô  aquele 
poder/ (urdi-lo*!  alçada  Q  tinba<* 
mos  oado  ao  oito  viforey^  i^o?ê 
volo  notidcamos  aífi/  z  vos  mãda 
mos  a  todos  em  ger  al^  z  a  cada  bu 
cm  erpicial/quc  vindo  bo  oito  caio 
bo  recebais  poi  voíTo  capitão  mói 
1  gouernado:  nelTaiJ  partes  /  z  \bt 
obede^aeís.t  cumpiactó  feos  req* 
rimentos  t  mandados  /  aíTicomo 
bo  fajieis  ao  oito^iíò  ref  ^  t  co* 
mo  róis  obiígado^  6  o  fa5er  ao  nof 
fo  capitão  mó:  z  gouernado:,  z  em 
todobooeííeis  víar  oopoder/  íur 
díçlo,^ alçada,  que  ao  oitotglífd 
rcy  tinbâmos  oada  po:  nolTa  car* 
taifem  ouuida  nem  embargoaelõ 
pocrdes/poíqiie  aíTíbenoííamcri» 
ceuoe  bofaserdesaífíbem  comp 
oe  vos  eíperamos,farci0  bo  qtic  oe 
ueís  z  fois  ob:ig3dos/  z  volo  terc 
mosmuyto  em  rerni^o*:Jfef  to  em 
ieuo:aa  025  oe  :feuereyro/bofCf 
cretarf o  bo  fe5,oe  mil  z  quínbctos 


Jlíuro  fejcitdi 


t  Mntc  quatro ,  Ê  eftc  aí  uar  i  ctu 
alTíii  ado  poí  d  iRef  t)om  ^olo  oè 
^õtrúgdUE  com  quanto  oo  ^nr» 
ríqUé  fof  aoidopot  gouernado:  oè 
quànto0  àUeftàUlo/polap2omcííã 
Qíiseráo  aovíforcyjhio  õéíjtarlo 
t^oéedcccr  po:  goucrnadoj  á  aopo 
va3iDefamiÈ>^yoatequeoôm  an^ 
ríqueií>íèflet)€  iSoãiqUé  logo  man* 
daraocbàmar,  t  mandóulbé  xo* 
pavaj  oe  iam  i^aif  o  bua  gale  fot il 
com  t)úas  fuftaô  t  ^0U9  barganíísf^^ 
cmquev^íeflc.eaíTtfoyoom  |o:ge 
^emetieíes  capíclo  oo  paleio  fam 
3íí:ronimo.E2lopova5befam  i^a 
f  o  ficou  fazendo  picftes  as  naog  q 
auiáo  Dlrpfra  fp^oztugal  que  erio 
ciiico/í  ceuíbcque  fa5€r  em  fofter 
Cocbím€mpa5/  potquc  auía  nela 
palTautedquiitromíl  bomêô  *^oz 
tuguefeo  em  q  auía  parcialidades 
pola  amí5ade  que  auía  autre  x>om 
Bmrtcz  fcuirmío  com  os  fUbos 
00  vífo  tcfqnt  bí  eftaulo  e  poi  ef* 
ta  ímísad^auía  tambcmourras  an- 
trcalgu^  fidalgos  z  caualey:o9  í 
crâo  Dccada  bú  oeftes  bãdostípot 
qucoenoyccitlo  fí3€ÍRmal0ÍímJO 
recado  0€  pelejas  /  3lopo  va5t)e  fl 
l^ayo  uloo:mianenbúa:co:rêdo 
a  ddadecom  bo  ouuidoz  geral  ^z  a* 
cõpaubado  t>e  muy tos  bornes  ar* 
mados.eoeoía  também  atalbaua 
a  biígas  com  palauras  coztcfes  joe 
manefía  que  nunca  emtamanbo  a* 
luntamento as  ouue :  z  cm  quanto 
fozáo  cbamar  oom  anrríqueoe  m2 
nefes/ mandou  põzcapí cio  mó:  oe 
bua  armada  ás  ílbas  oe  ^aldíua  a 
bií  fidalgo  cbamado  Sfímáoíodréj 
alíía  fa5er  piefijs/  como  p^^ra  oar 
goarda^oiCayzoqueoela  vinba:? 


áífí  mandou  a  a:m!u5  quatro  haoà 
carregadas  t)efa3enda  oelií^ef  oé 
'i^oztugalpera  a  fcf  to:ía/t  fe}  ca* 
pítlomó:  àntortiooemíranda  oa* 
jeuedo  oc  búa  armada  què  mandou 
aò  cabo  x>c  íSoardafúm  pêra  fa5er 
p:efas;,qttéairibo  cínba  bô  víforey 
02denado/ 1  leuoti  três  galeões  t 
búãcarauéla :  %  oos  galeões  fo:lo 
capitães  êle/iàuf  pèref za/^ernâo 
gonie5  oelémos ^e  mandou  em  b« 
nauío  ooytenta  toneis  a  ::fernio 
martín5  oe  foufa  q  fotíe  bufcar  b:ett 
a  2i6>elinde,£D€ipacbadotudoífl;o 
atévínte  óc  í  aneyzoipartíoíe  tam* 
bem  t)om  l^uarte  pêra  T^oztugal 
comcinconaostía  nao  em  que  yn 
oom  3tuy  s  oe  meneies  oefapareceo 
no  caminbo^que  nunca  fe  mais  fou 
be  oela  5  z  oom  ©uartc  cbegou  a 
l^oítogal  com  as  quatro  z  foyfc 
j)erdcr  cm  Ce3imb:a  onde  a  fua  oeu 
á  cofta. 

CCâpJ]C]cí]c.^e  como  oõ  Hurríq 
fabendo  que  era  gouernadoz,fc 
partío  pêra  Cocbím :  íoo  que 
fe3pnmefzo* 

;r^  I  ^  capitães  q  leuaulo 
j  bo  recado  a  oÕ^nrrii 
queoecomoeragouer 
nadozcbegados  atôoa 
-'  Iboocrão/  com  que  ele 
oeumuytasgraças  a  noíTofenbot 
pcdíndolbc  q  folie  pêra  feu  feruiço: 
po:em  aqueíjcouíe  oe  2.opo  va5  oc 
kmi^^yoyz  00  vedo:  oa  fajenda 
quado  foube  oas  \?elas  qm  tinblo 
oefpacbadas:pafo:a  auêdo  m^n^ 
diatltanecetTídadeoelas,^  oa  ge^ 
teque  leuauãopoiamo:  oa  guará 


Bí^\>íMa  &a  ?itdí3« 


blrequeijcoaoclbenlomãdaré  to 
áaaarmadaquceftauaem  Cocbím 
perafeoefmdcroc  qulcoé  paraós 
t>€  mouroe  andauio  pela  coílatqul 
to  mais  qoe  camínbo  quifera  oar^ 
Ibebufca/i  qlbepagarlo  bomalq 
tínbao  fey  to  aoô  i^oztuguefcett  £( 
po9€ft^  capitães  q  yáo  po:  oom 
2lnrríqcbegoua0oabúébaí]cadof 
t)€  ^elíqa5perabovíforey.E  elle 
era  bu  mouro  q  auíanome  Cídíalc. 
•í  côa  gente  qbo  acompanbaua  ya 
çmfeysatalayaBtjas  0  ii^díqajít: 
cíleembaijtadoimldaua  ii^liqas 
peraoefcdbzírfeerabovíforej  aíTí 
comofoaua  afemajpozqiic  alfí  co^ 
lho  viflc  airífaríatmandandofc  to^ 
dauia  oíferecer  po:  feruído:  Del 
taey  De  '^oituplt  DcfeloíoDefua 
amí5ade/í:em  final  Dílfolbemáda^ 
«a  bú  pzefenteDepeças  oarmaejCU 
bertaeDecaualoe  %  outrae  coufas 
ricas»  Ê  fabendo  Cídíalc  q  bo  vífo 
ref  era  falecido  %  oõ  Hnrrique  Ibe 
f ucediajDeulbc  a  embaí  pada  que  le^ 
uau3,í  quíferalbeoar  bp  p^efentcj 
qoomHnrríquenão  quis  tomar/ 
cfcufandoreqnâoyaparele»  e  qul 
toáembaíjcadaDifieq  Defpoís  refi» 
ponderí3:ííftopo:qbem  entendeo 
a  tenção  DC  iibelíquea5  qeraDefco^ 
bzir  terrají  tambépo:qnloquería 
terpa5Coelepo:  clc  mcfmo  a  qbzar 
cmtépoDe^iogolope5De  fiquey> 
ratDefejauaôbo  caftígarpo:  Iflío: 
-imaispoiquefoubcoe  oous  'poi 
tuguefes  q  y lo  com  Cidíale  q  á  fua 
partida  Dc  ^íu  f icaulo  bi  ouas  na^ 
00  carregadas  De  madeira  que  jsibc 
líquca^mãdauaaHuda  perarefot* 
macloDas  galés  DOS  rumes  q  bief 


cauSo*enl  querido  d5  Hnrrtquc 
Dcclararfe  cô2lbeliquea5/fcn|0V'' 
far  6  manbas  como  ele  vfaua :  oecer 
minou  DC  nâ  rerpõderaoreu  êbaijca 
do:  %  Detelo  t ato  ate  q  fe  enfadaíTe 
%k  folTcfem  repofta^z  leualo  a  Co^ 
cbím*  e  ifto  aíTentou  com  confe* 
Ibo  Def  râcifcoDefá,eyto:  Da  ftU 
ueíra,:antonto  Da  filueira  %  outros 
fidaÍsos.Epo:que  asnaos  Da  ma* 
deiraqeftauloem  ^íupera  $udj 
lá  não  foliem/ mâdou  logo  a  dous 
capitles  De  dous  nauios  q  eílauâo 
HO  pozto  6  6oa  q  fe  foífem  a  Cbaul 
t  DilTefTem  a  ilbanuel  dc  macedoq 
bíeftauaqfefoflecocles  embo  ga* 
leio  em  q  andaua/^  também  a  bu 
capítIoDebuacarauela/íq  todos 
qtro  foíTem  efperar  as  Duas  nãos  6 
madeira  quey  ao  De  ^iu  pêra  5udá 
t  as  tomaíTem/  poiqucnaofe  Deííc 
aos  rumes  tamanba  aiudacomoa^ 
quela  era^elogo  eftes  capitles  par 
tírao/tDománrríque  oeu  logo  a 
capitania  De  isoa  adFrancífco  De  fá 
poiferbtt  fidalgo  ãtigo  na^ndia/ 
tDcmuytoferuíçoTbomêDe  gri* 
dc  confilça.Ê  têdo  píeftes  fua  par* 
tidaperaCocbím/fepartío  cDuas 
galés  í  bfia  galeota  /tk  não  fo:a 
Jerónimo  De  foufa  que  fe  foy  a  i6oa 
pêra  o  acopanbar  cõ  algus  paraós 
qtra5íaDarm3danacollaDo  ába* 
labar  ele  foza  bc  fingeíoipoíéneíTas 
velas  qleuauaya  bê  acôpanbado?5 
fidalgos  í  De  caualeyzos/t  aíTí  y  a 
coele'íCidiale  nas  feys  atalayas/ 
mas  efte  o  acõpanbou  pouco :  po:q 
logo  ItesDecbegarê  a  Jèatícalá  fc 
foy  pa  ^íu  fé  licêça  DCDõ  2lnrriq/ 
*i  foyDi5era2i6>eliqa5taiscoura6  q 
ele  não  quis  mais  falar  cm  pa3« 


kturo  Ic; 


^ 


be  rasnefcs  peléíoucom  bua  ar* 
mada  o€  i^alícui:  í  tomou  oejof 
toparaós/toe  como  mádou  eu/ 
foiçar  ,^amcU  cm  Cauanoi» 


^ 


í^5cdot)5  Snrríq  fuãvía 
igé  bua  manbal  q  feCW 
,  dcale  acbou  menos  fozi 
t^^^^Jouuídos  na  frota  niur^: 
tos  tiros  oe  bóbardadas/t  éftcs  ti 

rauâo  tr  íta  paròs  t>€  mouros  .^a 
labarcs  q  tínbão  cercado  oô  Hot^e 
tjemenefes  embú  saleãoem  q  efta> 
tia  na  barra  oe  ^èatícala  / 1  traba* 
Ibaulo  polo  meter  no  f  uudo  t  ele  fc 
tjefêdíamuytobêtícomo  oô  ánr* 
riqya  perto  Cbe^ou  lo0o:  os  mou* 
ros  q  ouuerão  vifta  oelecomo  ti* 
nbaoperdidobo  medo  aos  Iboitu 
tíuefesoeíicaráobo  galeão  tfijéri* 
Ibe  rofto  t)efparádo  fuá  ar telbaria 
-X  os  ^oztusuefes  f l3erâo  bo  meu 
tno.Ê  pozq  particular  mete  não  ptt 
defaber  comofoy  clía  pekía/  nao 
©irer  mais  fenáo  5  os  mouros  fo*> 
ráo  oeíbarataàos  %  perderão  ^e* 
5dyto  paraos  í  os  -^oitugueres 
tomarão  cõ  muy  ta  arteibaria  t  ca  * 
tluos^afo:a  outros  q  fotaometi* 
dos  no  f údojT  foilo  moítos  muf  * 
tos  mouros  %  oos  nolfosalgús  fé* 
ridos.Ê  pioífeguiudo  oaqui  ooni 
Shfriqpera  Cananozácbou  Snta 
tonío  t>e  mirada  q  y  a  pêra  bo  cabo 
©€  eoardafum.i  po:  Ibe  parecer  af 
fi  fer  uíço  oel  laey  oe  'í^oztugal  Ibc 
tirou  06  capitães  qleuaua  tmadou 
gfícaítemnaf ndía  faiuobPjoa  ca* 
rauela.coín  q  mãdou4  piòfreguíf* 
feperabocabot)ei6pardafum  t  la 
ferecolbeífeáfuabandeira  os  qtro 


nauíosqtírtbâ  mudados  à  érpcraf 
asiuas  nãos  ^z  madeira  q  auiâo^ 
t)if ^i^íupa  5udaj^ côas  outras 
Tclas  fe  foy  a  Cánartoztondeoefertt 
barcadoroube  bo  capião  oa  foita- 
leja  como  tinba  píefo  abamele  bo 
moUro  q  oíflíe  no  Iturp  quinto  q  d^ 
rey  t)è  Canano:  po:  ©iífimular  én* 
tresara  piefo  na  f o:tale3án  q  fabia 
certo  qelref  bo  auia  logo  t>ír  ver 
perá  Ibo  pedir  po:  mufto  oinbeíro ' 
qlbíé  os  outros  mouros  t>e  Cana*^ 
no:Daulppo:i(ro.Efabendo  oom 
ànrríque  a  tenção  com  qboelrey 
pienderát  entregarapzefo  na  fo:  ta 
le5a5uão  quis  q  víeííe  a  efef  to  couW 

fa  tão  fea:í  que íoubelTem  os  mou-*: 
rõs  qfa  aquele  tepo  palTara  /  i  qu? 
hjefleoqueulooeuía^  auía  oe  íer 
muytobé  caflígado.  espera  fabef 
ré  -^^ámde  merecia  t)e  Òo  íer  /  pòs 
as  culpas  q  tínba  em  confelbo  fogo 
naquele  oia  ^  cbegou/í  acbando  q 
crão  muy  to  cirandes  na  p:op:ia  bo^ 
ra  bo  mandou  enfo:car  na  meími 
fbitaleja/pózquelboelrey  t>e  íÈà^ 
nano:  nãopedífife  t  feptirefeem  Pií*^ 
ludâlíeerraua  nãolbooidoou  oi* 
dolbo.  Ê  po:  não  íer  atentado  com 
peitas  comofabia  qUe  aiiia  oe  fer/  % 
fe5  conta  que  oeípois  3pa5í0Oaria 
cjfeycomboas  palauras» 

IfÈÍ  apit.l]É]C]cí.Be  como  a  requeri* 
iiiêto  pel  rey  ô  Canano:  mâdou 
p  souernado:quef  marbáa  po* 
uoação  be  mouros  pe  Calicut; 
pp:Éfto:t)3íUueira* 
^^"^^diiuaftqníoefabo  mou* 
,^__^  ,ro acabadopêfoícar  qul 
jj^wooss»!  docbegoubumeíTcseíro 

ioelref  oe  Cananoiperq 
1&  ií 


mf 


l^biftotiaoa?nai3« 


matidauavíftesr  bo  gouernadot  t 
fâ5€rlber3berqtie  ao  outro  t>ía  bo 
t^fitaría  po:  fua  pefToa*  i^  que  ek 
niofc5rabendoque  iibamaleeraeti 
fozcado:^  bo  gouernado:  po:  oí  (íi« 
mular  coelclbemandou  bú  recado 
€m  modo  oe querer  faber  como  taro 
daua.Hoquèrerpõdeoquebo  tilo 
&utaDeírverpoi0lbematara  aque 
le  mouro^pozque  tiáo  pareceffe  ao$ 
^utroeqtie  bo  confentíra^^o  que 
bo  gouernado:  refpondeo  /  cftra-* 
nbandolbe  muy  to  pefarlbet^a  mo: 
cet>ebõmouro  tio  culpado  em  oe 
Íeruíço0  oeliaey  t>e  't^o:tugal  feu 
feubo:5CUío  amigo  %  feruído:  ele  t)í 
3ía  q  era:lteõ  t>euía  d  folgar  t^e  o  ele 
mandar  matar  po:  Ibe  oe  outroa 
rnourod  nlo  rogarem  que  Ibo  pe> 
díífe^tque  outras  coufaa  aueria  c 
queboreruífrefelbefí5era  pefar  na 
quela^^alTílbemldou  fa3er  outroa 
tnuytos  tompzímentos^comque 
cl  ref  ficou  fatíffc7to:po:c  teue  oa^ 
li  po:oiltebo  gouernado:em  muir 
to  grande  conta/po:que  tendo  p:e^ 
fo  bum  mouro  tão  principal  como 
ilbamale,  t  que  Ibe  poderá  render 
muy  tofebcpoferaem  p:eço/quí6 
inaiB  atentarão  que  oeuia  ao  feruí^ 
^ot>elTacyt»e'^o:íugalfeii  fenbo: 
quea  feu  p:op:ío  p:ouetto«  Ê  bem 
conbeceo  que nâoerabo  tempo  que 
foya^taflfíboconbecerlooa  mou,* 
rosque  ficar  lo  muycouados  t  a* 
batidos  com  a  mo:te  x>c  ^amale:^ 
virlo  ^  Ibes  eraneceíTarío  muda« 
rem  os  coftumes  que  tínblo  t)an> 
res/potque  bogouernado:  nlo  a* 
«íaDefofirernenbiiacoufamal  fey* 
tajtque  auía  oe  caftígar  quem  bo 
mereceíTe/imandarlologoefta  no 


u^aosmourost^eCallcut/que  cã 
oõ  ce  fCocbi  ficarão  afromb:ados 
comamo:teDeifeamale/^teueráo 
po:muf  grande  fef  to  fer  fua  mo:te 
oaquela  manef  :a/ 1  nlo  querer  bo 
gouernado:  quito  poderá  auer  po: 
ele«  e  entendendo  po:  efta  modra 
quenloeracobiçofo^logo  bo  teue* 
rlopo:bdbomem,tqueauía6  fa« 
5er  murta  guerrattbomefmo  teue 
elref  t)eCalicut  a  quemfoye(lano# 
ua.E  elref  oe  Canano:  quando  vío 
quenaopodíaredaurar  amo:te  ^e 
2ibamale,quisap:oueitarre  t)os  of 
frecimêtosquelbe  bo  gouernado: 
fí5era9Tmandoulbe  rogar  que  Ibe 
mandaífe  queymar  bua  pouoaçlo 
;5  mouros  cbamada  /ibarauia^que 
eftaua  alem  oebu rio  que  apartaua 
bofeu  reyno  t)0  oc  Calicut*  eíllo 
porque  eíles  mouros  nlo  querilo 
ino:ar  noref  nooe  Canano:  mo:l« 
áo  nele  oantes*  B  bo  gouernado: 
po:comp:3$er  a  elref  %  fa5cr  mal 
aos  mouros  qite  crio  amigos  t>el 
rey  oe  Calicut/mldon  a  Ef  to:  oa 
ftlueira  a  eda  emp:eía  com  trinta 
bomensquefoy  em  oous  bargan^ 
tins  com  regimento  que  queymaíTe 
a  pouoaçlo  fem  fay:  em  terra « e 
Cf  toíoafilueíra  fof  la/  z  lançou 
cm  terra  certos  marínbeíros  pêra 
qucf  marembolugar/a  que  tendo 
podo  bo  fogo  faf  :1o  tantos  mou« 
ros  qos  embaraçarão  / 1  punblo 
O6emapcrto:em  tanto  que  fof  nt* 
cèlTaríoaÊf  to:  x>z  filucíra  oerem> 
barcar  com  quantos  Icuaua  /  pollo 
que  contra  boregímêto  t>o  goueir* 
nado:«  B  os  mouros  como  erio 
muy  tos  quíferanfe  Defender  xpck* 
jariocom  osH^ortuguefes  bã  pe# 


mwotcptòí 


daço/rpottsrraclcyio  fugírlo  ftd 
cádoal$ú6moíto0/^  a  pouoáçao 
foy  coda  que^mada/1  alTi  vinte  t>ô 
ii0parâ69T5ambaeo9  q  os  mou« 
roô  tíftbloi^aradoa.e  íftof eyto  re 
cplbêofeEycot  t)a  filueír  a  /  ^  to:* 
4toMÍc  a  €aiíano:/  morcf  ficoa 
inuTtoledopoilbebo  ^omrmáot 
wattdir  fa5cr  o  que  pedira. 

CCaplt.l)C]C)cif  *^e  íomo  ^enáo  êt 
rey  t)e  íCalicuc  quio  mal  Ibe  fuce^ 
dia  a  guerra  £ometeopa5  a  t)om 
3íoáot)sUmà« 

arando  à  guerra 
quselreyÓCalicliÉ: 
fa3ía  a  ^õ  $oáo  oe 
lima  capitão  oafo:< 
çale5átinbaeletoè 
qeftaulocoelcmuy 
tograudetrabalbo/potque  a  foza 
00  í  mí^jos  fcrèm  muitos  em  oèma 
fmco:riIo  cada  ;>iat)ua0  i>c$cé  d 
fo:tale53per3qucymarema  feyto* 
ria  T  alma5ém  queeftaulofouDela 
^jaíTíacafa  oa  poluota/t  m  cada 
v€5  que vinblo  faif  a  t)om  Joio  a  pè 
Ieíarcoelè05trempteò0  nolToa  ma 
t3ulomuyto05no4  leuaulo  muf  * 
to  grande  trabalbojpoíqueíémpzc 
cftaUioarmjdoá/^qUe  néoènoytê 
òsx)2í]tauáoo9immigo0  %  Ibe  oa* 
ulorebate0  pozquè  niDotmiffem, 
equandot)om  Joiofàyaapeleiar 
fémpíeyanábiatdrat  ao  rccolbér 
na  tr  aféir  a^pozciue  eftes  opus  juga 
re0  nao  os  fiada  T)oUCrem  fenio  x>t 
Ú  /poíto  que  tinba  conrigo  muf  tóé 
pareníes/oequepotfèu  eífozço  oô 
podia  fiar  aíti  como  oomBafco  tè 
Uma/antonioòéíí  «líliif  óémélo 


íeu  trmíottodo0t$^antarc:5o:* 
ge  oeUma/aiond  oe  melo/  sTrernlo 
Delíma/^io0ot)e  fá  z  ©o  /hiQnd 
t)e  Uma  que  todos  erio  muf  erfoz*» 
çado0,t  ncfta  guerra  fiser  áo  fey  to« 
t)emúf  aíTínadavalêtiaz  matarão 
murto0mouro0.econtínoandore 
a  guerra  remelreyoe  Calicut  eftar 
nacidadejmandott  a  ela  bo  fenboz 
t)a  Ferraz  búreuíob:inbo/T  bo  ca^ 
pitão  00  campo  oelref  oe  Calicut 
queauia  noíne  tCeníncbiriledo  to* 
dòatreg  valentes  capicles/í  em^ 
clref  tinba  grandeconfiança>t  le* 
liarão  muf  ta  %  muy  lu5ída  Qmtz  oe 
pekfa  todos  fflayze©  oe  que  muf  ^ 
tos  erâo  efpí  ngardef  :O0 ;  %  coeftes 
creodrcf  t>e  Calícutqueos  noites 
auiaooe  fer  muf  to  apertados  / 1 
cies  aifilbopíometerio/z  comofo 
râo  em  Calicut  oerlo  na  nof  te  fe^ 
guínteviftaaafoztale5a  oando  mo 
ftraoefuaerpingardariaque  fíjerã 
tirar/t  pom  joio  em  eles  acaban# 
do  mandou  taníer  as  trombetas/  % 
oefpois  oeu  moíí  ra  oa  fua » t  após 
iíTo  mandou  tirar  a  artelbarííi/^ 
ouue  muftas  gritas  oua  parte  t 
t)a  outra  .£  logo  eftes  três  capitlec 
com  a  foberba  qlie  tra3iâo  poz  amoi 
oonumero  oa  gente  que  os  acompá 
Itbauajoeterminarâo  oe  queymar 
a  fef  totia/cafa  oapoiooza  %  alma* 
5em>  £  coeíía  oetermínaçlo  reme* 
terão  bttoiaaa  foz talesa  com  toda 
fua  gente  quefajía  inoára  oèquin* 
Je  mil  bomé0*i:oom  Joio  Ibe  faro 
í^om  obza  oé  cincoen ta/elé  cõ  vinte 
cinco  po:  búa  parte  í  Oom  Bafcè 
belímapoz  outra  com  outros  tan« 
tos,iberâo  na  Oiatiteira  t>os  ímí« 
gôs/t  come^ouíeapeleía  muy  gri 
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^^da  0  tcutilada0*eandâdoa  cou 
Fa  bsm  traaada  %  kriá^^bn  oosca» 
pttâeeooôímígosqueerabofobjí 
nbooo  fenbotoa  ferra,  remeteo  a 
SnroníoDcfá,telc  Ibe  arremelTou 
húãlmçãcom  quebopaíTou  %  t>m 
coelemouo.e  ^o:ge  oelíma  cila* 
do  cercado oe  inuf  tos  ímmígos/  í: 
muf  mal  tratado  oi'bâa  pedrada  q 
IbcDerlo.acodíolbeoom  Bafcotjc 
lima  t  Uurou  bo  com  mo:te  oe  muf 
to9«Êtudoíftofof  em  bua  coniúV 
^aoíí  com  a  moite  tjeíle capitão  fo^ 
biínbo  t>o  feno:  &a  ferra  q  era  muf 
cffo:çado/t>ermafa:lo  os  ímígos 
t>e  modo  que  f ugírio.eoô  3íolo  fc 
récolbeo  cô  00  noflbs  oeíjcldo  muf 
tos  mo:tos  èos  ímígos/í  t>os  nof 
fo0  fo:lo  algús  feridos  /  p:í  ncipal 
«lentefozgeoelimaqbofofmuf* 
ro:pôíquetambleíe  ferio  z  matou 
muytos.Ê  vendoelref  t)e  Calícut 
quão  mal  Ibeeíta  guerra  fucedíaj-r 
ttudopojcertoqoo^nrríque  era 
gouernadoztos  paraos  que  oefba 
ratara  iudo  oe  ísoa  pêra  cocbímj 
pefouíbeoea  ter  começada:?  tjefeji 
doap35que  íinba  toantes  maudou 
pedir  tregoas  a  íDom  3íoáo  ate  q  eíe 
mádaSTerecado  ao  gouernado:  co^ 
moquerí3pa5.£eíta0  tregoasma 
doupedírpo^i^uuacbafeucunba^ 
do/t  po:  íCaruá  bo  regedo:  t)e  Ca* 
licut,T  polo  feuCatuahq  fdlarlo  to 
dos  três  com  tíõ  João.q  Ibe  refpô* 
deoqueeraconrétetjas  trego30:t 
aceitaria  a  pa5  em  nome  t)0  gouer* 
nado:  ate  a  elecõfírmar^t  q  auía  oe 
fcrcô  condição  q  Ib^  foííe  entregue 
llbatemarcar  bu  mouro  p:inclpal 
X)eCocbi:  qoerpoisoelta  guerra  fe 


índíií« 

leultaracôtra  00  noíTos  fendo  vaf 
falooelref  t)eCocbím/t  lbefa3ía 
guerra  po:  amo:  t)ei  rey  oecalicui: 
cô  certa0  fufta0  q  tra5ía  po:  mari-c 
alíílbe  êtregaria  toda  a  artelbaría 
q  fo:a  nolTa.t  alTí  a  fua,  z  toàoQ  oíj 
paraosqauianoreynoô  Calicutj 
í  alTipagaria  todo0O0  t>&noQ  z  per 
dasqueel  ref  oe  'i^o:tugal  z  feuã 
vaflalo©  tínblo  recebidos  po:  cau* 
fa  oaqla  guerra,  e  00  três  oiiTerão 
qel  ref  f^ria  tudoaquílo  q  o  gouer* 
nado:mldaíre:íem  feu  nome  paH* 
farlo  bil  affínado  z  ficou  a  tregoa  af 
fêtadaatcirrecado  ao  gouernadoj 
^elemâdaroqqucría/í  alTi  ceíToii 
aguerra,  • 

CCapítJ]C)cmr.í^ecomoogouer* 
nado:  foy  ter  a  Calícut/ 1  foube 
apa5  que  elref  queria  :t  00  que 
refpondeo» 


lotando  bo  gouernadoí 
,em  Can3no:roubecomo 
í)orioDei}^|galo:5aui 

te  DeCanano:  indo  pa*a 

i6oaeíuuio  cento  í  tiros  paraos 
oe  <abalabare0 15  guerra  q  to:n3U3 
oe€âbaf3ondefo:ão  carregados 
Oepimcf3/ítra5iãarro5t  outros 
mitimêtos^tqeíperauáoqbo  go* 
uern3do:partifíeperairc  após  ele. 
Êpo:bogouernado:  não  poder  eu 
táoirpelefarcoeles,po:qfelben3o 
folTem  mandou  q  Ibes  foíTe  çarrar  a 
boca  00  rio  a  cfernao  gome5  oe  le<» 
mos  q  foy  em  bíj  galeão  z  leuou  oe* 
baipoefuacapítaníaDuas  galeo* 
tasz-ífoy  capiílo  oebíia  Hntonio 
oa  filua-r  leuaría  cincoêta  •í^o:tu* 
tuguefeStSftofertopartíofebo  ga 


tiiv;| 


tjár2ti3ô!7t5:í]ciníópò:câpítlò  ©I 

coíifi^o  oa  3ímâo  os  mmtkõ  cuia 

a  capitania  era.È  ífto  poi  Ibo  o  mef 

mo  õô  ^íirtlo  requerer  /  p^Hccáo 

Ib^qu:  andando  cô  bogotíernado: 

(cria  capitão  mói  oo  mar  jou  ao  mé 

nos  leuaría  bo  fcu  ôzdenadd.  ^o  4 

bo  ^ouernado:  bo  tjercngartou  lo* 

0o,t)i5êdoquèlbo  nloauía  t>êoaf  i 

•ícó  tudo  nloquí^fenaoir*Ê  par. 

tido  o^ouernadoiotítananozfõf 

ter  buanof  tê  a  CaliCútjonde  Dom 

Joio  oe  Uma  bo  foy  ver  ao  mar  «t 

lõe  õiflfe  ae  pa3e0  q  el  fcf  queria  fa  * 

5erTC0m  q  condiçôcè,  Ê  q  fe  èfte> 

oepaliaooutro  Diabo  regedoilbá 

leuaria  bolneímo  fecado  oel  rey .  a 

como  bo  gou  ernado  j  fabia  às  métí 

ras  oel  ref  t  t>oô  mouroô :  t  q  tudo 

ôq  cometiaoerápéra  eílo:Uarém  4 

naquele  pedaço  oê  ver^o  Ibeô  nao 

f iseflfe  guerta ,  t  que  no  inuerno  k^ 

guínt^refozcâlecenâo  maié/DitTe  à 

tom  Solo  ^tòífferte  ao  regedoiquí 

cle^áoepièífápératoírtâf  logo  pc* 

lacofta  a  fa3ér  guerra  a  fogd  t  a  fan 

jguèjqttefeelféyDe  Calícut  queria 

pá5auiaoerei*  comenmêda  oomal 

^tírtbâ  fqf  to  t  obta  oo  q  pzometía, 

que  teueflepzèíleo  todo  o  que  aUiá 

^béoari  tendo  bo  falarilo  ná  pa^/ 

potqfeulo  ouueffe  oe  compzir  co> 

níofi5crâmuri;a0  Ve5es  ^  ák  nao 

âuia  oc  perder  bó  tempo  oéfajer  â 

0Uerra.£po:q  boregfdo:  bó  nao 

acbaíTealí  aooutro  t^ut  bó  óeCc*. 

uélíc  com  pàlauras  /  pãf  tíofè  logo 

ôcabandobefalarcomDõmfôlój 

que  ao  outro  tia  oeu  êfta  repofta  ao 

re^doi^quc  amandouadrèf  que 

feag^ftôiííóelafjot  w  ijnanCo  bo 


^  A^ 


f õíjéi*nadQ:  erâ  be coiicrtjfòm^  el 
não  êfperauaoe  tomai*  nèBbÚ4  péè 
amo:  ooé  mouros  que  bo  eílolua* 
Uaó^riem  queria  mais  qué  ántrêtelò 
quelbtnáo  n3eflre  guerra  a^l^  pêdâ/ 
ço  Deverão:  pózque  no  inuerno  fè* 
guinte  efperaua  Dè  tomar  a  foztàíe* 
5a  com  quantos  edauloDentrõ^lS 
pêra  mais  Diííimular  cô  bo  gouer^ 
nadoi  Ibe efcrèueo  como  íof  em  Co 
cbí  )t>i3endo  quê  tudo  tirtbã  p:êftè0 
pêra  compzir  coele^pedindoíbê  que 
feíoíTelogoaCaUcut  q  bi  âébaría 
tudo  o  que  Ibe  auia  be  bar  entregue 
âõom  Hoaoõèlíma  jí  alfi  bo  fi5erà 
elrêf  jmas  os  mouros  como  bigo 
boé(lo:uauâopo:  Ibeô  pefar  miiy  * 
tot)ápâ3rpó:queíabiaoquêfé  a  fU 
3e(reque  nao  auiao  mais  oé  móuf 
em  Calicut. 
CCapit.l]cjc]cíííf/^c  como  bo  go- 

iiernadoe  oeu  em  n^anane  /  i  bâ 

b^ftruf  çâo  que  fe3* 
*^"^  2li*tido  bo  gouérnadol 
I  ÍL^  •'^^  Calicut  foy  ter  a  Co» 
I W^^  jcbimjonde  foy  recebido 
!  JLs«;;^)com  toda  a  folénidade  t 
cerimonias,  t  éíregué  oa  goU  rhl^ 
çaoa5ndía.í^comoleuaUa  muf* 
to  cuidado  De  toznar  logo  pola  eof 
taDeCalicUtafa3èrlbéamaisbla* 
ua  guerra  qiiépcdefie/  nlo  fe  quiâ 
?>eteremCocbím3ié  oe  De5aieyd 
Dias  .E  Dwljcártdo  oiitraè  muf  taâ 
coufas  queaUíã  que  fa3er  acodío  à 
eftaba  guerra  q  ele  auía  po:  mai0 
pjíncipal  í  ímpoítante  que  todaè 
perareftaurar  bocredífo  q  00  "pot 
tuguefes  tínbao perdido  na  Sndta» 
£  fa3endofe  pieftes  Ibé  foy  badã 
acartabdrèf  be  Calicut  fobie  m 
p33ês,cf «;recê4ofé  muv  lat*gamllé 

1&  m 


m" 
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«compzír  logo  ascódíçfee  com  í 
06  pedia.etn  tito  q  logo  oalí  a  trcs 
ou  quatrooíâs  bo  regcdo:  04  vila 
^e  'í^anane  IbcmMon  oíjer  ao  go.í 
«ernadozque  podia  mldlr  receber 
€erto0  paraòd  qeftauaonaqlerío  q 
€lreyoeCaUcutlbemâda«aentre* 
gan  e  pozq  ainda  bo  gouerRadoí 
tínbanifto  ouuída  poz  faber  quio 
líicõftltee  cleserâonâ  quísniadar 
receber  00  paraósfenlpoífua  pef* 
fo0/peraq  fcfoíre  métira  começar 
logo  a  guerra,  e  partío  oecocbím 
epercebidocô  bua  frota  oe.ivf.ve* 
k0«r*oua0  0aIêd,quacronauiO9oe 
gãuea  7  cinco  barcaças  ^  tDC^anoue 
ca  ture0  00  Sreioe  il^oiquá  /t  vin 
tercr0parad0/fuílasí  bargantí0 
t^a  armada  oaozdenlça  oa  fndia* 
ieo0  capítle0  oefta  armada  fo:lo 
$oáo  6  melo  oa  fiUia  q  fo:a  capitão 
t>e  Coulão,  t  po?  ter  acabado  íeu  tê 
po  fe  quífera  ir  pêra  -^oítugal/  % 
pozogouernadozfentírt  conbecer 
©ele  qpo:  feueffozço.bôdade  tcief* 
cri0o  erapeflba  oe  muyta  cofia  ça. 
^rperafelbeencomêdar  boferuiço 
í)el  ref  fenbo:  z  ter  necelTtdade  000 
bom€0  oaqla  qualidade  pêra  ifío: 
Ibe  rogou  q  ficaflena  ^ndía.^  oeu* 
lbebÚ30  036  galée  q  oígoem  que 
andaííe  t  f  a  na  fua  galé*©0  outros 
capitães  fo:â  -íi^ei-o  ma5carehb303 
oô  Simio  oemenefesjiauy  vaj  pe 
reysa/íoô  fo:ge  oe  no:onba/  i6ero 
nimo  oe  foufa.^ntoni  pefiba^  t)om 
^fonrot)emenerc05*faodrigo  ara* 
jib3/Hy:e0  oa  cunba,t)5  ^ozge  te* 
loj^ozgecabwl/antonío  oa  filueí 
ra/' i6ome5  oe  fouto  mayo^círãcír- 
co  oe  vafcõcelos/i^ero  velbo.oom 
3ío:gct)e  meneies  ^^ntonio  oajcoe 


do/2lyíe0  cab:al?^íogo^a  niuef#: 
ra/TBuno  fernâde5  frey  je  z  outros 
a  q  na  foube  00  nomes.  B  ao  outro . 
t>iaqfo:âo  vinte  cíco  De  fcncrcyzo:. 
oe  miU  quínbêtos  t  .]cjcv.furgio  na : 
bocaoe  i^ananeqbeoa  largura  -t 
altura  qoí(reatra0no  líuro  fegun>  ? 
do.efurtobo  gouernado:^  mâdou: 
recado  ao  regedoíoe  'í^ananepera 
lbeentregaro0  parâO0q  Ibc  cfcrci*, 
ra.iE  bo  regedozlbe  refpõdeo  com 
t)el5g30:oqvêdobo  gouernado:/: 
po:q  Ibecomeçauaôfaleceraagoa  • 
mádoufa5eragoadat)êtro  no  río^ 
po:^  nao  auía  outra  parte  ode  fe  f í«; 
3efre,  e  como  a  gête  DO  lugar  pnncí 
palmêteo0  mouros/íabíâo  q  el  ref 
i)loqueriapa5cõbo  gooernadí:/ 
quldo  virão  03  i|ào:iuguere0  m^ 
trar  no  rio  a  fa5er  agoada,começa* 
rão  Delbe  tirar  ás  bõbardadas  De 
buaeftãcía^tinbãofeytaíacõ  p:o 
pofitoDe  teré  guerra  cô  o  gouerna^ 
dovcDeféderlbe  aDefembarcaçâo 
fequírefife  Defembarc^r.  Quãdo  bo 
gernadojvío  bográde  Defauergo* 
nbamêtoDos  mouros/  6termínou 
oelbetomaraBbõbardasqtínbão 
naeftãciatDeftruflos.  e  cbama* 
do0  00  C3pítãe0  %  peflbas  p:ícípae< 
Dafrotalbo  Diífe/í  todos  DííTerâo 
qeramuyto  bê/tpozqa  géte  não 
recebcíTeDãnoDefembarcãdo  Diâtc 
D3  eftãcí  3  ;)3iTêtou  fe  q  foíTc  a  Deíem^ 
barca çâo em  bua pôta  q  fe  f35i3 an* 
tre  bomar  í  bo  rio/q  fícaua  a  efta 
põta  D3  bãda  Do  noztc^z  bo  mar  Da 
bãda  DO  fuh^  i(to  po:q  eilauâ  abai** 
jcoDa  eftancia/T  q  bo  gouernadoi  t 
1^eroma5C3renba0  cocada  bu  feu 
crcoadrãoc5Dn5éto0bomê0  faylTê 
De  Ditro  Defta  pôta  no  rio/  %  Dom 


Mnh  léjjXSè 


Bímio  cõoutro  ercôadrão  oe  tre$t 
ÍÔ0  em  q  erttraulo  múf  tos  cipígar 
def  :o0  oefembarcaSíe  lu  cofta  x  co 
(lasoaeilicíaocrpoís  q  o  gouema 
dozoeíembarcafle»  í6  ífto  como  t)í* 
gopozlbeaartdbaríaoos  ímí0os„ 
nâfa3er  c^Ino^^doalTêradQno  mef 
mo  oía  q  fozâo  vinte  fcf  s  t)ías  oe 
sffcuercf  :o  fe  cbarcouo  gouertiadot 
100  outros  capítl€0  nos  baterei; 
nauíoerotíeeni  q  auílooe  ocfêbar 
cárneo  gouernado:  «i^ero  ma5ca 
renbas  oefêbarcarão  pzímeyio  co 
fna  gêteõdeibesera  affínado  acó* 
panbadosoe  muf  tos  fidalgos,  lE 
tjado  fmal  a  dõ  Símao  como  bo  go 
«crnadoi  eraoefcbarcado  /  oefem^ 
barcou  logo  na  cofta  cõ  fua  gête  t)U 
golpe,3  Q  logo  acodirâ  algús  moii* 
ros  -riBayjcsjínãoigo^ntos  pot 
nlpodcrfabcrbo  numero  t)03qa/ 
uíano lugar: mas  bê  certo  beqfe^ 
riâo  mais  qtro  ve5e0  q  os  i^oztUi» 
guefcs.Ê  eftes  qíaytao  a  receber 
t)õ  Simão  fí3eráo  mofi;rat>e  t)efetí> 
der  ftiaftâcía/ pelejado  valétcmêrc 
cófuaslâçasí  frecbasíefpingar* 
das/mas  afrojcarâo logo  como  Ibè 
os  noíTosefpígardef  30S  matarão 
âlgús/í  acolbsranfe  á  fua  eftancia 
ode  fi5eráoro(!o  a  t>o  Simão  q  cd 
00  feus  cometeoa  eftácia  cõ  tama» 
nbo  impeto  q  os  ímígos  bo  nã  po* 
'^erãòíofrerji  maíspoí  Ibemata^ 
rc  i:  ferirémuf  tos/tt>2fbaratldQ^ 
fe  fugirão  ^abo  fertâo/í  a  eíllcia 
fof  entrada  pozóõ  SimIpX  nífto 
tbeí;ou  o  gouernadoz  cõ  'p  ero  ma5 
;carenbas.^refo:mldo  bo  efcoadri 
t)et)5simãocõgétci5  refrefco/bo 
%ãdoupaírar  oabanda  t)0  rio/tá 
«l^eromascarenbas  oabáda  pa  eò 


Ôa  ode  t)õ  Sim  ãoijefébarcara ,  pòt 
qaábaseftaspzafaacbegaua  oiu 
gar  «reeftêdía  oali  pêra  boíertãò  ^ 
bo  gouernadoj  ficou  no  mey  o  pêra 
alflétrar  bolugar  z  bo  quermar,  z 
nl  quis  q  os  i^oztuguefes  bo  rou<» 
baffêpozfenão  Deter  /  ^  mãdoubo 
roubar  pozeíTesEayzesqfâo  x>ií^ 
tctele  cõ  fua  gétequeymld»  cafas 
•rco:tádop3lmeiras,Ê  fo:lo  ferí^ 
dos  algiis  i^oztuguefes  q  feoeími 
darãjt  bú  t>eftcs  foy  5o:ge  oe  línie 
q  pelei  ou  aqle  Dia  cõ  muito  effoziço* 
è  oeftrufdo bolugar  %  recolbida 
aartelbariaácftãcia^recolbeofebo 
gouernadozá  frota* 
CCapit.l]C]C]ct«^ecomo  o  gouer* 
nado:  mandou  quey  mar  Calicuc 
pozDom^oaooelima/too  qUe 
Ibe  aconteceo* 

"^^quifefoybo  gouerna* 
doz  a  Calícut/õde  foube 
peoõ  5o30  oelima  q  00 
regedozes  não  côpzirão 
p  q  Ibese  rey  mãdara  pzometer  sa 
Cocbí  jOe  Ibe  ter  ós  paraõs  z  arte* 
Ibaria  pzeftes.  e  vedo  q  tudo  erâo 
palauras/ Determinou  Delbempf* 
trar  as  obzas  cõ  Ibe  qf  mar  algúa 
parte  oacidade/poiq  foubeííeq  nã 
eftimaua  a  fua  guerra  *  íS  oãdo  cota 
DilTo  aos  capitães/aíTentoufe  q  de 
cõ  a  bãdcíra  r^licozpo  Dagétefi^ 
caíTe  na  pzaf  a ,%  põ  f  oão  De  Uma  cõ 
a  géteq  tinba  polelTe  bo  fogo  á  ciá^ 
dèDaqlabâdaínã  entralTe  Dêtrp/' 

1:  bo  fogo  bê  ateado  ferecolbefl*e.i6 
aíTi  fe  fe3  ao  outro  piatT  algtis  f  idal 
gosDeDõ5oloqyão  cõbo  goucr 
nadozfozáo  coác/t  e  começado  a 
t$pper  bo  fogo  Ibe  faypbo  regeíòz 
cõ  muytos  Bayzes/pe  q  algú0  ef  |. 


píwoiíiWsnali; 


I  y 


€i>iftpráef ÍO0,  c  ©òm  Sóaò  i  ôã 
mo  era  èífoiçfi^do  rcmeteo  a  úè^t 
íãõpMcnàocke  fofrcr  bograft^ie 
Impero  t>ojs  nolíod  fe  r^írarlo  pa 
iDccro  oa  cídaS  Mdo  voltas  a  ek<, 
15  como  ndaô  0õ'|^02Ciiguére6  mas 
taíTcm  âl^ô.goftoii  bõ  JoSooííTo 
Hanto^ticiilo  Ibclembíando  bo  rc* 
fímêt0  00  gouentado:  que  nlo  cn> 
craireiíacídàdirjemcteo  jpOKla  ti 
toquequando  fequís  molbef  fof 
cô  ^radeafronta  t  perígò?potq  od 
ímígoô  como  fotâooentro  na  dda* 
defecípalbarao  metldôfe  pot  era* 
neíTasT  paredes  quebiadas  ^  pot 
ondeoo  i^o^tusuefêsauílooe  rot 
ttar/ttoírtádofeosfrecbaaao  õàll 
tibes  tiraulomuf  tas  crpííigarda 
das^Ê  tiírto  cbegari  a  bua  me5quí^ 
ta/ondéóserperauáo  bl  mílTRay^ 
resosmaístjeles  efpírtgardefioa: 
toôBafcotselímaq  fa  «a  tíateU 
racbegoupíímey^oaelâ^t  em  fua 
cõpanbía  HntonioDe  fáoê  Santa 
rem/Hnroníot)a5euedo  t  .ábánucl 
ccmacedo.Êcmcbe^ádo  Cõifteça* 
rio  oô  fmígoô  t)é  tirar  oéoêntroêS 
aôefpíngardas/ 1  bú  acertou  a  dô 
•^afco^elíma  ébuacopit  ferirão 
fe  rtáo  fota  bua  fralda  t)e  mâlba  ©o* 
b:adaque  leuaua:más  atozmêcou 
bo,t  aíTíatozmêtadoera  tao  efíoz* 
çadoq  remeteoâo  Bafze  t  matou 
bo  âtraue(randobócõalaía)'r(o> 
$ocftoutro0  qoigoremeceráo  tam 
bé  aoe  tmí^os.  B  nífto  ebe^ou  tô 
3íuáo/  í  tJílTe  q  nao  feoeteueíTê  ma^ 
í6/t  foy  po:t)iáte:toôímíáfo0  fio 
apogeles  tiradolbes  bo  mais  que 
podíâo  / 1 00  oe  t)õ  Joio  também 
Ibes  tirauaooe  quando  em  quado/ 
«táirífotloate  apzaya  ôdeílauabo 


èõíieríiâdoí.queòuue  grade  menc* 
cotiaDeDôSfolopaírarfeu  regime 
to  t  entrar  nacidade:cô  quanto  Ibe 
clet  outros  muycos  íurarloq  nlo 
poderá  fa5et  menoS/ 1  que  Ibe  nlo 
«iatarlonénbuT)os  q  leuaua^  Ite» 
matara  muytos  ímmígos  z  fi^cr^ 
grandeblno  em  queimar  murtas 
carasííaífifoy.eeftefof  bú  kytix 
bónrrado/ toe  q  èlrey  oe  CaUciit 
ficou  muyto  co:rido  po:  nlofe  po- 
der tingár.ecõ  tudo  bo  gouerna* 
do2naperdeoameneco:iaq  tinba/ 
t>i3édo  que  aíricomot)Ô  Solo  efca^ 
para  aíTt  fe  poderá  perder  cô  quan- 
tosleuaua/tqueuloquífera  fa3er 
0^  Ibemldaraít  femmaís  efperaf 
f€fo]flosoembarar» 

C€apítJjct]cví*^e  comoogouer^ 
nadot  cbegou  a  Coulete* 

<abbarcado  bo  gouer* 
nado:  cô  oetérminaçl 
oepíoífeguir  a  guerra 

__     :ontra  elrcf  oc  Calí^ 

tut/t>eterminoui>eír  abum  lugar 
muf  to  grade  oe  íeu  re^no  cbama* 
do  Coulete;^  z  bo  pnncípal  pozto 
Dcle » t  ode  aúiamaíG  gente»  mais 
paraós  t  mais  nãos  q  em  outro  ne< 
nbu.iepera  fer  melbo:  enfo:madd 
^ofitíooolugar  ^oosnauios  q  bi 
cilauâo  mandou  a  líoáooe  melo  t>a' 
filua  que  bo  fofle  faber  t  fo:ao  cocle 
t05eC3turesDoareloe  i^ozqua/ 
t  cinco  ou  fey  s  outros  oos  i^ottú 
guefes»  Êcoefta  companbíafè  fof 
folo  oe  meloa  Coulete/  c  cUfopot 
to  féfá5  bua  bayat>ep:af  as  t>area^ 
toas  pôtas  t>a  bava  ao  lugar  q  eda 
metido  pot  bu  rio  b^  bú  peda(o:t  ê 


JLinro  fcjctoí 


ema 


b0a  parte  t)aba^at>â  banda  t>o  fui 
Ciíaoáo  trc5  tráqueyías^búana  pô 
ta  oa  ba;a  outra  mais  acima/  ode 
tJ^embarcaulo  %  outra  no  meyo 
fojuecidas  oe  muf  ta  artelbaria  /  z 
110  pozío  elíauáo  cotêta  grandes  pa 
raosínuftobiariuados  %  efquípa 
úoe/1  neles  tem  terra  auería  bem 
vintt  mií  mouros  z  TBãf  zes  oepele^ 
laji  antreles  muytos  eípíngardef 
ro3/ 1  eSt  au  âo  aíTí  fo:re3  pêra  refif* 
tirem  aogouernadoz  fequírelíe  pe^ 
leíar  cocbQ*B  fa bêdo  bo  gouerna* 
láozoelta  fozça  qaquíeftaua/  oeter 
iíitnotJt)cat)eftrun>t  midoa  t^íl^ 
u3oio  oemelo  pêra  ver  o  fitío  oo 
lugar  t  partíoaposele  ra  noyte  j  z 
^030  D  melo  cbegou  a  bay a  oe  Cou 
íw'íepola  manbaâ.oodeíogjo  faf  ^lo 
oeçozentaparaósq  dí0o/  z  como 
cU'  03  vio  tãto6,í  tambê  armados 
^  Cí3  tanra^ente/tkuaua  mufto 
poucoa  ^oituguefestuâo  osqúís 
cometer  poilbe  parecer  ooudíce/^ 
podo  neles  as  ptoas  t)0&  feus  Ca^? 
turesjt  círâdolbe  muytas  bobar* 
dadas  refoirfa3cdo  pêra  bo  mar  co 
ceavo0a,c5rentaoDeos  afaftar  tja 
terra,  ££  como  viííe  algús  nauíos 
^a  armada  õo  gouernadoí  cometei» 
lost)everdade/í  a  armada  oo  go^ 
iier  nado:  n  lo  parecia  ainda  po:q  k 
fizera  t)enoy  te  na  volta  oo  mar  cõ 
bo  terrenbo,  E  os  tmígos  q  a  nlo 
vilo/nê  cuydâulo  q  crio  mais  q 
03  Catures  os  feguílo,  tirâdolbes 
tlb^  có  fua  artelbaria/  fenâo  qndo 
aparece  a  gale  em  q  bogouernadoí 
yãyz  coela  outros  nauíosquéylo 
t>emádaraterra*  0q  vedo  os  ímí 
gps  na  quiíerl  mais  feguir  os  catu 
Hú  z  voltarão  pêra  tcrraXcbeèe 


dos  i  baya  pofer  âfeem  alaantrcas 
eftancías.cò  as  popas  i  terra  í  as 
p^oasno  mar  z  apeadarâo  logo  ú 
terra/t  toda  a  gete  oe  peleia  q  era  a 
íoiíTeacodioáseílacias/t  alTí  os 
t)e  terracomo  os  t)o  mar  fe  poferao 
cm  fomt)epelefar5fa5êdo  grande  d 
trõdocõ  feus  atabales  z  outros  íní 
toimêtosoe  guerra  z  cô  fuás  grí* 
tas/qtudobo  gouernado;  ouuia^ 

CCapít,l]C]c)cvíf*^ecomo  ogouer 
nadozalTctoucôos  capitães  oa 
frota  oe  pelei  ar  em  CculetCv 

t^êdoele  fua  oet€r> 
jmína^âofurgíooe* 
iTóteoeiespéraefps 
rara  cutra  frota /q 
'quando  cbegou  eri 
tão  tarde  q  mandou  q  rurgíííe  poj 
nãofer  têpo  pêra  fa5er  nada.eíur>« 
tos  08  capíties.os  mãdou  cbamar 
CO  todos  os  fidalgos  z  peííoas  pnn 
cíp3ismfrot3:*í  lutos  Ibes  p:egu* 
tou  a  cada  bú  a  mâney:at)e ^  oeuía 
oecometero6ímigo8:jtbús  tJilíe* 
rloqoeuíatjecometerfomête  os^ 
cítauaono  mar  com  q  podia  pelejar 
fem  oefembarcar:  pozq  pêra  faír  em 
terra  tínba  pouca  gête.-r  a  oos  ímí** 
gos  era  inuy  ta  endemafia/ 1  pcft  j^ 
mataíTêaIgúabo  recolbímêro  auia 
oe  fer  cõ  muy  to  perigo/  z  no  mar  p^ 
lefaríâo  mais  a  feu  faluo/pozq  não 
auíaoepeleíar  mais  quccom  os  oó 
mar/  po:qos  oa terra  nâo  tinblo 
lugar  pêra  quelbes  afadaffem  poz 
ttío  caberem  coeles  nos  paraóstoa 
tros  oífierâo  que  oeuía  oe  peleíat* 
cm terra/potquepeleíartdo  no  mar 
fomente  rodos  os  oa  terra  auííõ 


•  ^       m^:\^fí^í, 


Tpmr 


wH^ãmfndST 


íií 


paraosnlauílooaiudarod  oa  ter 
ra  porto  que  oeferabarcaflc  /  poí 
que  3  uílo  Decuydar  que  oel]caua  gê 
tenafroca/oeqfeauilooecemer  q 
Ibes  quey  malTeoeparaóe/tpo:  íf 
fo  00  não  auíio  De  oefemparar  /  nc 
auíâo  oaíudar  aoa  oa  cerfa :  peloj  q 
^euíaoepele(arnela*iSvecído0O0 
t)a  terra  aucría  pouco  q  fa5er  noa 
t)omar/oucro0Di(rerlo.que,fe  oe* 
Dia  De  oeíjcar  aquela  emp2era  pêra 
quldobo  goueruãdoí  tomalfe  000 
río0De2èzacelor7  oe  4bangalo:a 
ijue^atom3ro0para(50quelá  eftà 
uio>tDerpoí0oeComado0a|unt:a<s 
ria  a  fua  armada  OOÚ0  galeôe0  z  W 
nauíotcre00aleoca0  z  bú  bargl^ 
timicomqueeílauloemruagoarda 
:íernâo  gomej  oe  íeino0  z  /5òme5 
inartín5Delemo0  feu  irmão/  em  q 
andauio  mai0  DC  cento  ^  cíncòenra 
Í?omé05que  fa5iâo  muf  ta  mingoa 
perao0aíudarem  naquela  peleia^t 
1^eroraa5carenba0fof  bu  Defte©: 
t)i3endo  mai0  que  nlo  fe  auilo  oe 
cometer  coura0  em  que  parecia  que 
featêtauanolíofenbõ:.  Êcomo  bo 
gouernado:nlo  foííeDenertbu  oefi* 
tes  pareceres^  DilTelbe©»  ;ièem  ve^ 
10  fenboie0  qvoiro0  parecere0  neftè 
feytofamoe  tio  effo:ç3do9  caua^ 
kfzoQ  «tão  erpcremêtado0  na  guer 
ra  como  todos  foi0,t  fe  nele0  fo:eí0 
confo:me0quenâotinbaeu  maisq 
t)í3erfen30  fcg;uíruo0',ma0  como 
foTSDíueríoôtcadabuDíjoqentê 
dc/fíca  me  lugar  pêra  també  oí5er 
o  que  entendo  /  q  be  nâo  fa5ermo0 
De  todo  em  todo  fundaméto  De  pe« 
leíar  no  mar  com  00  ímmígo0/  poí 
q  tenbofabído  pot  algiia0  pe(roa0 


quebo  lugar  odee(lloreu0  paraos 
be  aparcelado/t  00  podem  ter  en^ 
calbado0  na  vafa/t;  nl  poderemos 
bêcbc0araele0com  00  noíro0  ba^ 
íey  0íC3ture0po:  amo:  do  parceU 
pelo  que  O0nipoderemo0  aferrar/ 
z  farno0  báo  muy  to  npío  cô  a  arte* 

Ibaria  í  nolTo  cometimétop  o:  mar 
fera  De  balde^t  po:  ílTp  00  nao  Deoc 
mo0  De  cometer  no  mar  fomente/ 
nê  meno0Detodo  em  todo  em  ter-» 
ra  Defembarc3ndo  naquda  p?af  a 
Darea  que  vede0,4  parece  fer  lugjr 
De  boa  Derembarcaçlojpozqfe  00 
paraòs  DO0  ímí]áO0  efteucrem  em 
n3do -r  nlfoí  p3rcel  como  me Dí3ê/ 
írfe  bao  como  nos  vire  Defembarca 
do0:oqueeumúytoreceo  pelo  me- 
do que  adiuinboque  no0  tê  :ou  fef 
certo  quebealTí/que-febo  nao  on# 
«erâo5ele0  acabarão  De  feguír  a 
3íoloD2mcloquãdplbefay:ão  vín 
do  ver  a  Dífpofi  ção  Defta  bsf  a,i;  em 

mevendofecomarão  arecolberjo 
quen3ofí5erãofenao  ouuerãome^ 
do.poíque  a  tanto0mouro0 1  tio 
cbco0  De  fobcrb3  como  efte©  andâo 
%  queno0tínbãoDãte0emtão  pou 
ca  conta /pouca  gente  era  a  com  q 
lbe0podíareriftirquãdome  virão» 
«ferecolberãofe  não  fou  bo  medo, 
z  po:  ílío  receo  eu  q  vêdono0  em  ter 
rafe  vão  feelleuerê  em  nado,t  indo 
fe  farão  algú  Dano  na  frota/emque 
pola  pouca  gente  que  tenbo  não  pof 
foDeíjearfenãomuf  pouco*  e  pot 
cllacauramep3recequeo0  não  De* 
uemo0  í5  cometer  fomête  po:  terra^ 
fe  não  po:  terra  1;  po:  mar  í untamê^ 
te.Êiftologo  z  não  quando  to:nar 
mo0  DO0  río0  z  cfpcrar  que  fe  aiute 
conofcoa  gente  que  láeíla^que  be 


Aitiro  rcjctoi 


<PP^ 


tiopôttca  4ue  muito  maí0no0po> 
det)anarcfperarpo:fua  aíttda  que 
peleiarasoufcm  el3:po:que  agoía 
icmosaquí  00  íint0os  /  que  como 
©tgobe  certo  que  nos  bio  mcdo/z 
fem  oufaremoe  pelciar  noô  bâo  oc 
fugir )t  veudo  nos  ir  fem  os  comt* 
ler  crerão  qu^  bepo:  Ibe  auermos 
inedo  5  %  fem  nos  vencerem  ficarão 
com  avitonaqueoíráooe  palaura 
^  ouuerãooe  nos.Ê  comoaqles  a 
qucbobáooeoí5er  famnoíTos  ímí 
jjos  bãolbcoe  oar  credito  5  po:que 
beemnotrop2nuy3o:Tfemfer  vêcí 
do8po:ob:abofercmospoz  fama« 
\  16  vedeque  lais  ficaremos  t>i^€náo 
cftes  mouros  q  bo  goucrnado:  oa 
3ndianão  oufouoepelefarcoelcsj 
que  oar  a  oufadia  a  todos  os  oe  Ca 
hcut  pêra  nos  íré  bufcar  a  Cocbí ,« 
feleuaníarem  contra  nos  todos  os 
que  tem  pa5  cõnoíco  :t  po:  iíTo  ef 
po:  efcufado  oeijcar  a  pelcía  pa  qul 
dotoínar/enlocomooigo  logo  ê 
amanbeccndo  com  aiuda  òe  nolío 
fenboz/emquc  todos  oeuemos  t>e 
ter  confiança  que pot  fua  facratiíTi^ 
inapai]câortosaíUdara  como  fem* 
píeajudou/toom  Simao  com  tre# 
jentosbomês  cometera  a  p:aya  q 
t>ígo3emqu2  oefembarcarau  i^e* 
ro  ma5carenbas  %  eu  có  bo  rello  oá 
gente  cometeremos  os  paraós  000 
ííBígos.E  belle  parecer  foy  5oio 
t)  e  melo  oa  filua .  t  t)ilTe  ao  gouerna 
do:quepo:  nenbúacoufa  bo  oeuía 
oeoeíirar  oe  feguír  :t  que  aíTí  Ibo  re^ 
queria  ©aparte  oel  laef  feu  fenbo:, 
pozq  a  mó:  parte  oos  outros  erio 
contra  ele.  £como  bogouernadoi 
tlnba  muf  ta  confiança  na  piudêcia 
t  effoiço  oe^olo  oe  melo  /  inilftío 


cmfeu  parecer  tfdoboQeruapartc* 
é  todos  aííen  tario  que  alTi  fe  f iseí» 
fe^podo  que  Ibes  nlo  pareceobém* 

CíCaplt.ljC)C]Cvííf  .©ecomo  bo  00* 
uernadoí  oefbaratou  os  mou^ 
rosque  eílauáo  emiCoulete* 


StoafTíoctermína* 
do  mâdou  bo  gouer 
nadozcbegarasga^ 
lés  a  terra  bo  mais  q 
pode.ferperatambe 
atudaremcom  fuaartelbaria^ieate 
à  madrugada  gaftaráo  os  i^o:tu^ 
guefesemfeconfeirar  %  encomédar 
a  nolTo  knboiyt  aparelbar  fuás  ar> 
masttoefpoiscomeçarlooe  foliar 
'XÇantarTfa5er  grandes  alegrias/ 
po:q  quebzaíTem  os  cozações  aos 
immigos  ,que  toda  a  no^te  oerao 
muftas  gritas  1  tangerão  feus  inf 
to:mentos,parecendolbes  q  coiflb 
fasíâo  medo  aos  i^o:tuguefes,« 
oefparãdo  també  fuás  bõbardas. 
£  em  amanbecendo  aparecerão  os 
feus  paraós  toldados  t  embandei* 
rados,í  oa  outra  parte  os  i^o:tu^ 
guefesembarcadosê  feus  bateys^ 
paraóSjCat  ures  z  bargantís  arma 
dosoefuasarmas.^om  Simão  % 
i^ero  mascarenbas  oefronte  oõ* 
de auiao  oe  cometer ,t  bo  gouerna> 
doznomef  o  cô  a  bandeira  reaht  ê^ 
Comêdando  os  ai^eos  arrancarão 
bus  t  outros  pêra  os  lugares  que 
Ibes  erâo  aíTinados  que  cometei^ 
fem:bo  gouernado;  t  '^eromascá* 
renbascontra  os  paraós  oos  im> 
migos  que  edauaooa  ponta  oabá> 
f  a  pêra  ©entro ,  toom  ^ímão  pé> 
ra  a  p^a^a  /  onde  auia  oe  oefem* 


IF]fl 


I?arcâf /f  emSíôtoíoé  cõ  à  maf<^ 
IpitclTâ  que  po4íâò ,  po:  efcaparem 
^36  bombardadas  ooe  ímígosj 
jque  erio  tantas  que  parecia  que 
tÉ>õuílo,affít>oô  parads  comot>a0 
cftancíae  5  pozem  a  mayoi  fúria 
t)06  pdouroe  era  fob;eo0  que  a^ 
^ompanbaulo  bo  souernadoi^j 
|)0íquelbe6  tírauio  t)ua6  oas  efti< 
cias  z  06  par  aos  jutamlte.É£  fedo 
os  pelouros  tltos  coraot>igo,inuy 
tosoos  capitães  00  efcoadrio  00 
^oueriíadoí  %  t>o©e  -^ero  í^^c^^ 
renbaslbcsauilomedoí  fe  paíTa* 
nioaot)2^õ  Simio  poi  li  nlo  fér 
\)o  perigo  tamanbo.ao  que  bo  go* 
ucrnadotacalbou  bo  melbot  q  po** 
=de:remetê4o30s  paraôs  oos  rnou^ 
Toe^b^adando  aos  '^oituguefes  4 
líâo  fe  oefmandaííem.ie  nifto  algos 
tios  qy  áo  aiJíados  pêra  cbegar  aos 
f^araóscbegarioaelesjTO  pzimef 
TO  queafcrroulogo  bu  oos  paraos 
foy  bu  Tàodr  igo  aranbacapltlo  ©e 
í?ú  bem  pequenocatur  em  que  ínlo 
ateoy  to  '^outisuefes/t  os  mow» 
fosqueferíáobê  ícOTenta  scodlrlo 
lo^joaboidoperalbes  oefeuderem 
«entradaiz  com  quatxjer  lo  ticos/ 
«r  pelei  aulo  valentemente  não  pode 
ráo  oefender  aTaodrigoarauba,^ 
osnao  entraffe  ptimefróque  ne^ 
nbúoeÍÊUSCompanbeíros  que  en* 
rraráo apps  ele,z meteranfe  com 
os  mouros  ás  cutiladas^  efpíngar 
dadas:  -zmfto  aferrarão  com  ou* 
troo  paraos  5  pomfozgeoenoro» 
nba  5  íôeronimo  x>z  foufa/  auto-* 
níopefíoa/X)om  afonfo  oe  mene^ 
kõ/  filbo  t)0  conde  t)om  i^edro, 
tíòm  Xríftâo  t)e  noionba/ 1  to^ 
dos  em  aferrando  entrar  ao  oent ro 


CO  fua  gente  pclefando  todos  eowi 
A  liiuy  to  effò;ço  como  muy  to  efpe* 
f  ciais  caualèy^os  que  erloiBefte  iía 
po  coma  grande  reuolta  q  ya/ 1  c5 
os  capitães  q  fe  paitario  00  efcoa* 
dráooogouernado:peralK)  t5e  oõ, 
Simão  fícarlo  tâo  longe  bú  00  out* 
tro  que  Ibe  nlo  podia  bo  gouerna  • 
do:oí5er  que  tíeíembarcaíTe  5  poíq 
Ibe  tinba  mandado  que  bonio  fi5ef 
featelbonlot)i5er,^oerpois  q  oe« 
fembarcaírefòfleao  logo  oa  p:aya 
ate  os  paraos  pêra  bo  afudar  çoz 
terra  áosí>eíbaratar/i  00  Simão 
naot^efembarcauapo:  eda  caufa  z 
e(lauaerperãdo«^$  vendo  bo  go^ 
uernadò?,3oeterminou  oelbo  man» 
dar  t>i5er  po:  terra  jpo^q  po:  raaí 
nlopodíaferpola  grade  reuolta  f 
y a/pera  o  que  mãdou  faltar  em  ter-f 
ra  oous  ou  três  bomês>  que  oerao 
recado  a  DôSímIoque  oefembar* 
caíTe^Ê  eleoefembarcou  logo/t  eiii 
Defembarcldo  fozio  tâtos  00  mou 
ros  006  pa  terra  q  acodirão  fob:ete 
qtiepo:m3íseffo:çadamente  q  pè* 
leioucom  os  q  bo  acompanbauão 
nunca  pode  paltar  aos  paraos  co* 
molbebogotiertiado:  tinba  mãda 
do.Ê  pelejando  aífialgús  oos  capC 
tães  00  efcoadrio  x>o  gonernado:  q 
ellauão  f  unto  coek  quando  virão 
faír  em  terra  os  três  bomês  po  :qu^ 
mãdou  bo  recado  aoõ  Simão  não 
fepoderão  fofrerq  bonáo  fí5eíre!ni 
poíto  que  bo  gouernado:  Ibes  ti« 
nba  oefefo  que  não  oefembarc  alTé/ 
pozque  auíão  t>e  pele(ar  no  mar 
cõos paraos»  tellesq  faltarão  em 
terra  fo:ão©íogo  pereyra  t)e  fam 
payo.  ^íbanuel  oa  gama ,  nau?  òa 
cofta  oc  fioes  /  :JFernão  oe  moura/ 


^v*»:- 


Zinro 


filbô  baftàrdo  t5et>omiê>2drtft>è 
mouraj  0omc36  {òatomioi  y3o 
élo  ó  betâco:/oa  ílbaoa  madeira 
^outros  ace  vinte  ou  tríiíra  aq»e 
tfao  foube  09  nome@ « B  como  os 
mouros  eriofem  conto, -r  em  cada 
câboauíaoelesaiTa5,acodíráoalílo 
00  muf  tos:t  como  os  -^ojtugue/ 
íeaerão  poucos  podo  que  pelcfa^ 
rio  fem  medOs « IbfS  fijcrSo  mur> 
to oanocõ  ferirem  %  matarc  muf  * 
tosjtlbebo  receberão/ poiq  ©íp 
go  pereyra  foy  mo:to,  t  fozâo  feri 
dosmottalmente  q  mojrerápocí<í 
poíSjíRiif  03  con:a,:ífern3oi5  mou 
ra  jjobâo  oe  betancoí  /i:  outros 
cinco  bomês  bàíjcos^  i  tambeiti 
fo^ferido  ^líanueloasâmiííõu- 
tros  não  podendo  fofrer  bo  gráds 
ím  peto  oos  mouros  /  feoeíbirata 
rio  fenâo  Ibes  acodira  5oáo  ú  me^ 
\o/z  ífoigecabial/  %  outros  oous 
fidalgos  a  que  não  foube  os  nomes 
que  eftauio  cõ  bo  mcímo  Solo  os 
melo  nofeu  bar  gantíti  vedo  5olo 
ès  melo  bo  oefbar ato  dos  que  pek 
lauâoem  terra/  faltou  nela  coeftss 
que  Digo  ^r  com  outroS:)TfoíleuerI 
os  que  yio  oef  baratados  >  t  to:nl 
doíe  a  peleja  a  refreícar  ^  erlo  tan* 
tos  os  mouros  que  recreciio  5  qus' 
foyncceííaríoao  gouernado:  aco^ 
dirlbe^faltando  em  terra  cõ  algas 
fidalgos  t  caualciros  queílaulo  cd 
cle/í  íaaeftetempo  tudo  era bara 
Ibado  / 1  todos  pelejauâo  >  a!Ti  na 
terra  comonomarj-rauíamayroí 
feridos  oebfia  partem  ©outra .  íB 
fabendo  bo  gouernado:  como  t)o 
^ímáobonlo  podia  ajudar 5  pot 
grande  refiftencía  queâcbaua  nos 
mouros/ vío  que  era  tícceíTario  mu 


dar  bo  confeíbò  qoeÉeuèf  à  ftò  1110* 
dooe  como  auia  oepek|arcom  od 
mouro<ít  pois  í'a  era  tm  terra,qtt€ 
Ibecoaipna Retomara  outra  eftl^ 
cia  que  os  mouros  tinbao  no  cabo 
©os  paraos  pêra  bo  lugar  3  pêra 
bo  que  linba  neceíTidade  oe  mais 
gente :  z  foy  necelfario  mandar  a 
•^eromafcarenbas  cô  algus  Doa; 
feus  Capitães  bo  que  logofe5:f 
fof  com  bo  goueriwdoí  cometer  a 
cftancia  que  oigo,©e  que  fe  os  mott 
rosoeíenderiobú  poucot  ©eípo* 
is  fugírio  /  %  com  tudo  os  ©ornar 
íe  oefendilo  valentemente/coma 
bomês  que  eíperaula  vitoria/  po^ 
que  podendofe  faluar  em  terra nlo 
bo  querilo  fa5er :  %  parece  que  era 
poiacbar  algú  vagar  no0i^o:tit 
guefes/potque  como  oosqueeda 
úlo  limitados  pêra  pelejar  no  mar 
©efembarcaráo  muf  tos^nlo  auía 
quem  autuaíTe  a  peleja  ©e  nouo  :i^ 
pelejauao  fomente  os  que  pumeíro 
oíííéqueaferrarlo*Ê  alfí  buSo* 
âo  fegurado  criado  ©e  ©om  ^ernl*« 
ào  jrmio  ©o  conde  ©e  f  aralo/  que 
Va  poz  caçitlo©um©os  catures 
©ei^ozquá/queaferroucom  bum 
©os  paraós  que  eílaua  bem  cbe^ 
©e  mouros/ 1:  em  aferrando  faltou 
©entro  fo/í  parece  que  osíBaircsf 
que  ylo  também  no  catur/  ©e  roi^ 
fi5erlo  afaftarbocírtur  antes  que 
òs  outros  "^oituQuzkõ  cntraf* 
fem  5 1  Solo  fegurado  como  ©igo 
ficou  fd  antre  tantos  mouros  ©e 
quenaofe  podia  valer  fe  nlo  lan^ 
çandojíe  ao  mar/  bo  que  ele  m^ 
quisfajer  como  verdadeiro  t^o:?* 
tuguêSjantes  fe  arremefou  Itre  of 
ftiotiro>qeâ(aul{idpop^t)oparit 


l^dbiftoiiàtàSn4íà< 


' I  li 


poi  onâèltrou  ferindo  poi  ode  fuà 
eipddã  podtà  alcançar.^  como  erio 
lãtiroê  emt^èmariaquaíi  i^  boàfo^ 
j^ariói:  tbe  Icuarlo  à  etpada  t>as 
itiâos/inàGnâobofcu  b^âuo  cota^ 
^fo^oniqueandou  tanto  coeke  a« 
bJà^odquefclberayooârre  aemi^ 
09  bem  ferido  t  reeolbèofè  á  p:õà 
t)0  paraó  feguindobo  00  mouros 
%  ferindo  bo :  %  táo  apertado  fe  vío 
t{m  víroti  a  eUô  t  remetèo  a  bíí  que 
bo  mais  per  feguiaz-t  cbegoufe  tãto 
a  ele  que  bo  leuou  noe  bzaços*  B  ne 
íle  tamanbo  aperto  foy  focozrído 
poí  outro  muf  to  valcntecaualefzò 
cbamado  i^ero  ^oige  capitão  ©ou 
iro  C3tur:t  bo  gouernadoz  q  vío 
t>e  terrao  que  Ibe  acontecera  bo  m  I 
dou  também  roco:rer  pot  outro0,ã 
que^ero  5o:ge  tirou  t)élíe  traba* 
Ibo  com  tjefpeiar  00  mouros  00  pa 
rad.búèmoitost  outros  feridos* 
C  vendo  bogouernadoí  como  00 
quepeiefauáonomartinblo  necef,. 
fidadetjerocozro^mandoua  algús 
^os  cápitles  que  cflauâo  coele  em 
tdta  que  bo  fisenemít  foiao,i  corá 
fua  aiuda  tardar^oos  mouroepou 
toemfeoeíbarataroeque  íaluaráo 
muypoucoSjpozqquafi  todos  quí 
ferio  mo:rer :%  oos  i^oztugueíes 
^  peleíarão  no  mar  nlo  mo:rerâo 
quafi  nenbús  t  os  mais  fo;áo  fcrí> 
dos.Ebomefmo  acontcceo  a  oom 
©imâo  /  que  oefpois  t)c  fe  Ibe  03 
mouros  Defenderem  valentíífíma* 
mente  quanto  Ibes  foy  poíTíuel  nao 
podendo  rcHftír  á  fúria  ©os  ^oim 
guefes  ficando  muytos  feridos  z 
algus  mottosferccolberáoperabo 
fcrtíoz-relerefor  perabogouerna* 
4o;/queDeumur tas  graças  a  nof# 


fo  fenbótpotaquela  vítoiía,t  ateâ^ 
çou  a  ^oSodtmelopo:  quão  bc  bo 
fi5eraaquelè  tift/Tpoz  quão  bô  cõ« 
felboibe  t>èra*E  aui  ficou  ©e  pofie 
taseftancias  7  ©os  paraos/  em  q 
fo^âo  tomadas  ©U3entas  %  cincoê^ 
ta  bombardas  groffas  7  miudas^t 
©elas  que  fozio  tomadas  aos  1^01 
ruguefeè^i:  muytas  camarás  %  in^ 
findos  pelouros  ©e  ferro  coado  % 
muytapoluo;a/«sranderoma©3r 
tcficíosoefogo^Ç  tudo  ífto  fof  re^ 
coibido  na  noíráfi'ota  t  aííioscozé 
ta  paràds/t  entre  tanto  bo  gouer« 
nadotfe^alguscaualeifioseilando 
muy  to  ©e  vst^ar  fem  os  mouros  ou 
farcm  ©e  toznar  fobtele  como  có^tu 
mao*e©efpois  d  queimadas  buas 
©e5  nãos  ©e  carga  qus  eflauão  vara 
das  ferecolbeo  oígouernadoimuf  • 
toáfeu  p:a5er»  ecoeíle  fej^to  q  os 
mouros  ouuerlo  poi  mUf  to  gran* 
de  cob:arao  os  -T^oztugueíes  bo 
credito  que  tínbao  perdido  na  3ín* 
diJi:i:elrey©e£alicut  começou  ©c 
perder  o  quetinbaaquirido/T  co# 
meçou  ©e  fe  eftender  pola  5ndia  a 
fama  ©o  gouernado:/  %  os  mouros 
Ibc  come^r  ão  ©auer  medo* 

CCôf>it .l]C]C]cí)C<  Bc  como  fozâo  ©a^ 
das  cartas  ao  ^ouernado:  ©el 
rey  ^o:miJ5 1 15  t^aljc  jcarafo :  ©g 
queijcumesDei^io^ooe  melo. 

^í?i  abarcado  bo  gouerna 
''do:  íoyfc  a  Cananoí,  on 
Pdecbegoua65e  ©e  ^ar 
_,,,,,_^^^ço,cu  (OS  mouros  acbou 
muf  to  queb:ados  polo  ©efbarato 
t)os  paraós  ©e  Coulete  z  ©os  ou* 
tros  q  eles  tínbáo  po;  inuenciucís> 


aiíOm    fcjCtÔr 


%  cof  daulo  q  aoíSo  t>è  '^ttbztmr 
6  codo  a  tioíTa  armada>t  Derâfe  po: 
04llado3qiidoo0vírâo  tomadoa* 
igeiref  fcosupoj  oeílruf  do  ^  po:^ 
emCsnanôtauiâalgú^  parads/t 
como  foubc  que  bo  gouernadoí  cbe 
goulb^  mandou  a  boaboí^  oeíua 
cb€gada,t  bu  colar  oouro  t  pcdra^ 
riaos  p;eço  q  bo  gottemadot  n^<> 
quífera  tomar/l  tomou  bópot  Ibe 
í)i3erem  todos  que  bo  tomalTô/po: 
quceraelref  tioDefcõfíado  qué  Te 
Ibo  nlo  tomafle.cuydaría  que  eíla^ 
«acoeleoeguerra/tpotífTobo  to* 
tttou  %  bo  oeu  oefpoís  ao  fpír ítal  oe 
Òuano:  pêra  fe  ^adar  com  oô  t)oê 
tes  í  emoutraô  coufaa  «eceíTarías, 
^mandou  oíjeraelrefqlbetoma^ 
ua  bo  colar  potque  nlo  cuf  daffc  q 
nlo  era  feu  rerttído:,t;  que  nlo  faria 
po:clequlto  copzííTepera  fe  goar* 
dar  a  ami5ade  q  tínba  com  elí^ef 
XiZ  i^o:tug;al  feu  fenbo:/oque  ele 
faria  fcp:c  fê  oadíuas  nt  pzefenteá, 
^nnnc^  bo  conrrairo  ainda  que  Ibe 
t)elíe  quanto  auía  no  mundo/po:  íf 
foqfempzefenteôlbe  podia  requeri 
rer  oquefoííeferuíçooel  ref  feu  k<^ 
nboi.tquè  ele  bofaria  logo.^oqel 
rev  ficou  efpantado^poiqneoltes 
todo  na  ^ndía  k  acabaua  com  peí  ^ 
tmvt  logofof  vifttar  bo  gouerna^ 
do:  i  fo:íaíe5a^o  que  nunca  ateli  iu 
3cranenbí5rcf  6Canartó:  anenbtí 
víforef  nemgouernadoetía  jrtdía* 
tvianfe  em  bua  tendaque  fe  arma* 
ua  fó:a  03  fo:ealC5a,e  bo  0oucrna  > 
âo:nlofc$rtenbfieafot)aquilo:t  el 
rer  Ibe  feílelou  mt$f  to  t^e  palaura 
ax?ítotíaooôparad0>tt>firelbeque 
Ibe  entregaria  algSô^  que  auíâ  em 

Canano:  comtod^^^ml&áríd  qiie 


Wnbao/t  Ibepíometeo  t^enlo  fe  h* 

lerem  mais  outros  ^t:  moftroulbe 
bua  cártaq  tinba  oelrey  oe^^o:.- 

tugal/em  q  Ibe  fasía  mercê  oa  ilbas 
t)eiifealdíaacomcõdíçloque  foífe 
ob:í ^ado  a  óarlbe  tanto  cairo  qul* 
to  Ibe  folTe  neíelTario  na  Sndia  ao 

p:cçoquecu(lauanaèilbaèíOequc 
elref  oecananozrequereo  ao  go^ 
uernado^lbeoeireapoifepoz  vir:* 

tudepaquela  carta*  e  bo  ôouerna* 
ao:lbat>atiacomcôdi^loque  oeífe 

mil  babares.q  fa5e  oous  mil  %  of  to 
cêtostvíntortoquintaís/q  oe  tá 
toseraenfozmadõ  queauíá  neceífí^ 
dadenaJfndía^Êelrefasnioqiií^ 
com  aquele  encarrego  /  com  o  q  bo 
gouernadot  folgou  pot  fer  ^ueito 
5elreyoei^o:tu0al/po:que  fabía 
qoos  quintos  00  3rro5q  as  nãos 
quefaoásilbaspagaulo/fe  com* 
piauâo  os  mil  babares  t>e  cairo  t 
mais/t  fepagaua  mltiméto  a  trín 
Caoii  cozenta  bomes  quelá  eílaulo 
cõ  bíj  fej^toz/t  todos  enrrequecí  lo 
t>omaisquefurtaulo*Ê  poziítoq 
fabia  folgou  oel  ref  nlo  querer  as 

Ubas/pozq  fícaflem  pêra  el  ref  feu 
fenboz/aqueefperaua  oe  ôar  nelas 
muf  to  p joudto  có  faser  nelas  bua 
tozre  cercada  oe  muroemquefe  re* 
colbelTebo  cairo  t  fepodelTê  oefen^ 
der  osquebiefteueíTem^ecomquI 
to  el  ref  ^SCananoz  nlquis  as  ílbaç 
toe  /ifealdiuacom  ascondí^õesque 
t>ígo,ncpoz  iíTo  oeíjcou  oe  moftrar 
que  fícaua  mUf  to  feruidoz  oel  líVef 
^e  i^oztugal  t  amigo  oo  gouerna-» 
doí^tentrcgoulbelogo  alguspa* 
râósqnetírtbattos  outroslbepe^ 
díoperaferuíremíJcarregaiquebo 

3 


^w 


«ottcrnadoilbecõcedcocô  tanto  q 

Ibc  auía  oeoar  a  artclbaría  ^  tínbl 
-ilbcauíâoiDecoitaroôefpotões :  T 

leuataloa  mais  t  tíradbes  m  rc^ 
moe^T  aífífoy  fcyto^áS  oefta  ma* 
ncy:a  f ícouCanano:íeg«ro,õaebo 
>goucrnadoi  acboubú  mouro  com 
<arta0  óelref  ^ojmu5  t  oe  tí^aí^: 
tarafo  ^a  bo  vífo  vcf  t>ô  eafco  oa 
gamaj^tantoqfoubcrâo  q  era  na 
f  ndía/crcdo  q  crabomê  iuftojTq 
oômltería  í  ínílí^a  Ibc  efcreuerao 
loso^t^ado  graças  a  Bcoq  q  bo  lo 
«araá  Sndía/õde  auía  oelc  tatá  ne 
<emdadeçafa5er  íuftíça:  pedindo^ 
Ibe  mny  to qlba  folie  lá  fa5er  O  muf 
to^agrauosqtínbl  recebidos  no 

tipo  paffado  oe  o5  ©uarte  pc  me* 
nefes.^zrecebíaonopzefenteoe  ©ío 
«o  oemelo.ecomquantobomou^ 
10  que  leuaua  eftas  cartas  foube  c 
Cbaul  que  bo  vtfo  ver  «»*3  motto/ 
t>etenmnout>east)ar  ao  gouerna^ 

do:  quebíabuícar  aCocblm^í  a* 
cbouboemCauanoinoadolbe  as 

cartas  que  leuaua  per  abo  vífo  rcf , 

pedíolbc  que  as  ouueíTe  por  fuás,  % 

que  fi5eíre  aiuítíça  que  fe  efperaua 

©ovíforef  ,poí6tínba  feu  carrego. 

etjeulbe  búpieíente  oe  buas  pou 

casõe  pérolas  ít)e  panos  ricos  oe 

n^erfia.qbo  goucrnado:  nao  quUe 

ratomant  tomoubo  polas  re5oes 

que  tomou  bo  colar  ael  reyioeCa^ 

nanoi;i  oiffe  ao  mouro  as  mdmas 

palauras  que  Ibe  mandara  oi3er. 

Êlogo  bo  gouernadoz  bo  t)cfpa/ 

cbou  efcreuendo  a  ^iogo  t)e  melo 

fob:e  òque  cl  rey  Bo;mu3 1  iftai^ 

jtarafo  feagranaulooelcj  pedindo 

Ibe  muyto  po:  mercê  ©a  fua  parte 

^rcquerendolbe  oa  tel  rey  feu  fc* 


nbot  que  bonio  físelTe/í  qoebo 
naométeíTeempteira  oeosfcus  tri 
ta  annosaftigarê  osfcns  felTenta 
eperaquefetíralTc  a^íogot^emc 
lo  bo  ajo  oe  agrauar  eftesDous  bo 
mês  efcreueo  bogouernadozaoou 
«ido:  t>afo;tale5aao:mu5quelbc 
mandaíTepzefo  bú  bornes  po:  cujo 
íonfelbo  T>e5iáo  que  ©íogo  tíc  me- 
lo cayanas  culpas  cmque  bo  cuU 
pauâo*etudoiftoefcreueo  aelre^ 
í)e  (©2mu5 1  a  mn  jcarafo/  aif ir* 
mandolbe  que  quando  0íogo  oe 
melo  nao  fcemmendaflejquebotU 
raría  ©a  foztaleja:  z  po:  nenbu  mo 
do  os  ©eivaria  aszauat/  pontío  que 
cftiueSfem  muyto  firmes  na  amíja 
de  1  noferuíçotielrey  DCi^ottusal 

^Ibe  efcreueíTem  quanto  paflalTe/ 
pozque  logo  acodiriattque  nao  a^ 
codia  logo  polo  murto  que  tinba 
quefa3erna?ndía,ebomefmot)ir 

fe  ao  mouro  queleuaua  as  cartas: 
Que  fepartio  murro  contcteoogo 
«crnadoj :,  z  muyto  efpantado  oe 
quáo  pouca  ou  ncnbúa  cobiça  iu 

nba*  c  ^     - 

CCapít.):c»^o  que  fes  wnao 

gomes  tjelemos  norio'oe  ^a 
galoz.Ê  tjecomo  bo  goucrna  j 
do:  fe  recolbeo  a  Cocbí/TOef 
pacbou  altero  majcarcnbas 
pêra  iiMaca^ 


>  -.'•■- 

•2lr  tido  f  ernio  gomc5  x>i 
Vi  #y  ,lcmosoeCanano:comc 
1  ^r  JDílíe  atr â^,cbegou  ao  ric 
I  JLpi^e  /íbâgalo:  có  as  qtrc 
velas  ^oiíTe  ça  bo  goardârXpoí 
tonafuabocatapoua  q  na  pode!] 
fay:  t)e  os  cento  •?  tantos  parao 
^emouros  qef»au5ot>étro/í  pic 


\ 


Xíuro 


nuca  poderio  c5  09  muf  coe  tiros 
©artelbaríaqlbetírauaferiíão  50 
ttíí^ioõ  outros  cãpitác3.Bvèúo 
qfuapozfiaerapo:  oemaísoeíjcarl 
k  eftartt  eftldo  :ífernáo  gomes  í^^l^* 
tagoardajobjeuíerlo  bú  oía  bua 
boa  foma  oe  parado  oe  Calícut  que 
fio  ali  carregar  ♦£  como  00  moii* 
roa  virãood  i^otrugnefee  na  boca 
^p  rio/ 1  fabilo  q  oêcro  edauão  00 
paraoe/poferãfcatiroDos  noífos; 
nauios  t  começarão  ttclbte  tirar 
côrua6bôbarda9/<zo6  mouros  q 
cftauaoDétroacodírIaos  aíudar/ 
t  bú0  Du  cabo  t  outros  t>o  outro 
começarão  oaptarmuy  to  os^^o: 
uiguefcs.i;  arróbarlbes  os  naulos 
pzlncipalméteaHntontooa  filua  a 
q  muy  tas  veses  arrobarão  a  galeo 
ta.£  ele  como  muy  to  eff orçado  ca^» 
u  úcyzo  q  era  efteue  fempze  qdo^ate 
Q^ernão  gomes  parece  ^  polónio 
meterênofúdoleuouancozat  Deu 
avela  pêra  ir  pelejar  c5  osparaós 
tíomar.tbo  mefmo  físerão  os  ou» 
tros  capitles*i£  ainda  bê  eles  nlo 
erãoleuados/qndoa  mayoi  parte 
t)OS  paraos  q  cftauão  no  rio  fay ião 
ça  foza/t  ©ido  á  vela  cõ  os  outros 
Ic  fijerão  na  volta  00  mar  t  ãcolbe-' 
ranfe:z:f  ernão  gomesnio  os  quis 
feguír  pêra  to  jnar  a  tomar  a  barra 
%  não  feacabatTcmoe fayt  osÇ ficà- 
uao  t)étro:po:ê  nl  Ibe  apzoueítou  j 
po:q  os  mouros Defefperadosooii 
tro  acerto  como aqle/fe  meterá  po* 
lorio  acima  ate  ode  encalbarao,  ^ 
ctlanouafoy  terão  gouernado:  cf^ 
tando  é  Cananozíi  potq  em  tomar 
os  paraos  qficauã  fe  arrifaua  mixy 
10  gête  po;  peqna  vitozia  ouue  po: 


cfcufado  ir  ti  /tpoifár  fâ  meado 
líÊ^arçojífáberqerão  vidas  nao^ 
oe  ifóalacaonde  eranec^ífariomi*» 
dargêtecô  ig>eroma5Cârcnbas5t)ê 
terminou  oeíereçolber  a  Cocbim  > 
%  po:5  auia  neceíTídadeoarros  pêra 
asfo:tal€5asoeCananoi/oe  €ali* 
cutí  oeCocbím,mldou  a  oó  Si* 
mão  t>e  meneies  qfoíTe  carregar  oé 
le  a  lèz^cáoi  %  a  Jèaticalá,  t  mãdou 
coele  algúô  nauíos  ti  carrega  %  b5à 
galé  tDuasgaleotastalgiís  catu» 
res  t  paraos  lígeiros/t  mãdoulbê 
qrécolbeíTecõrigoaiíPernão  gomes 
oe  lemos  ta  iSomesmartíns  oe  le* 
mos  coos  capitães  com  qeftauãoê 
goardaoosríositafftlbe  mãdou  q 
quando  ferecolbeíTeaCocbimosíi 
jcafTe  a  oõ  João  oelima  a  gltc  oe  q 
teueíTcneceífídadc.eifto  feytopat- 
tiofepera  Cocbim/õdecbegou  a  ôe 
safete  oe  ^ibar  çoj  %  entêdeo  logo  l 
tsefpacbar  a  i^eromascarenbas  pe 
ra'2Êalaca5peraõdepartto  a  oy  to 
be  ^ayo/i:  foy  em  bú  galeão  oe  q 
yapo:  capitão  %fitQ  oa  cunba  q  a 
uiat)è  fer  capitão  mó:  oe  ^balacat 
talTífoiloínaisemfua  cõferua  bíí 
nauiovelboq  viera  x>z  /j^alacaz-r 
bu  bargãtím  %  Dous  paraos*  e  nef 
ta  armada  mldou  bo  gouernadot 
tresétos  Tcíncoenta  bomêspoi  fa* 
ber  a  neccíTídade  em  q  fícauâ  |(o:ge 
t>albuquerque. 


CCapít^jCCí.So  q  fesôõ  Simão  5 
menefesamõteBeliji:  oe  como 
ferecolbeoaCocbím. 

èm  Simão  oe  meneies 
oefpois  q  partío  oe  Ca* 
nanozfoy  a^èarceloit  a 
:^aticalí  carregar  oar^ 


r^ 


W?:if 


l^d  bifto^^  ba  SncIíaV 


ro5t:omoíbebo0ouerna4o:mldâ> ' 

ra/í  fc5bo  mais  que Ibe  mandou» 

jSindooe  aèatícatá  pêra  Canatto: 

com  noue  velas  oarmadaXa  galé 

€m  qtieya/t:  bo  galeão  oe  0ome5 

tnan:m5t>elemo0/ta  galeota  ^ati 

rotiio  Da  Alua  /  %  outra  galeota  z 

búacarauela  / 1  Dous  bargantíns 

t>e  queerlo  capitães  António  pef* 

foa  z  bú  ^omiuso0fernide5tt)o> 

t)3  paraós  /  topou  a  monte  l^elí 

com  fetétaparaòsoe  mouros  ilba 

labares  que  y ao  também  bufcar  ar 

ro5  aos  rios  oe  ;iè:acelo:  z  pe  /Sbà* 

<5alo?«e  como  os  ^íf^oztuguefcs  ou 

«eráo  vífta  dos  mouros  foianfe  a 

cles/T  eles  vendo  os  De  fupíto,í  po 

lo  me4o  que  Ibe  tínbáo  Das  víto* 

rias  paliadas  cu f  darão  que  erio 

tomados  z  moftrarllbes  as  popas 

fugindo  quanto  maispodíâo*  G 

í)om  Simão  /  Hntonío  Da  filua/ 

domingos  fcrn3nde5  z  António 

pefloa  z  os  outros  capitães  Das  ve 

las  De  remo  Der  áo  a  pos  os  paraòs 

feguindo  os  ás  bombardadas  /  z 

dncovendofcmuyto  apieífados  De 

Dom  Simão ,  ^antonio  Da  filua  z 

Doutros  três  que  osquerião  afer* 

rar  vararão  na  cofta  z  bi  fc  perdera 

^  a  gente  fe  faluou/ 1  domingos 

fernande3  z  Hntonio  peflba  que  le^ 

«aulo  08  nautos  mais  remef  :os  3  * 

fcrrarãoDousparaos  /  « faltarão 

Dentro  z  matarão  neles  muytos 

Dos  mouros/í  os  outros  faltarão 

ao  mar/  onde  também  fozâo  mo:» 

tos  íO6parao0lbcsfícarão,tDos 

outros  que  yão  fugindo  Deles  fe  fo 

râo  na  volta  DO  mar,í  Deles  fe  aco*» 

íberão  ao  rio  De  ^arauia  que  era 

Defronte:Dondefetop3rãocom  Dô 


Simão/que  vendaos  meter  no  rio 
DeterminouDentrarcoeles/t  logo 
fe5êbarcaragêtè  nos  bater s  z  ef* 
quifes  in^uios  ligeiros  Da  arma«> 
da*  B  remando  a  boga  arrancada 
cometeo  a  barra  do  rio  com  gran# 
des  gritas  T  eitrondo  De  trombe* 
tasjífoy  recebido  com  outro  ma* 
yo:De  muytas  bóbardadas  tfre* 
cbadas  que  Ibe  tirauão  algús  pa* 
raos  que  ainda  não  eráo  De  todorc 
coibidos  no  rio:i:  os  i^oztugue- 
fes  queedauão  fauozecidos  com  ã9 
vitojiaspaffadasnão  Derão  pelo9 
pelouros  nêfrecbas  DOS  mouros> 
*;  rõpédo  perãtreles  trabalbauão 
çõ  06  remos poz  cbegar  aos  mou- 
ros/l écbegãdo  Deitarão  Dctro  c 
íeteouoTto  panelas  De  poluo:a  cô 
que  Ibes  poíerão  bofogo.  Be  que 
os  mouros  auendo  grande  medo 
felãçarâo  logo  ao  mar,t  os  paraos 
ficarão  ardendo  ate  que  fo:ãoDe  to 
doqudmados.ensfta  reuolta^o 
mingos  fernande5  que  era  muyto 
valente  caualeyzofeguiono  feu  bar 
gantim  acompanbadoDe  bú  par  ao 
Debúanao.outrosparaosquefea^ 
<olbiãopelo  rio  mxm^xyc  queijuey 
mou  Dous  com  panelas  De  poluoja, 
z  tirou  após  os  outros :  z  temendo 
Dom  Simão  que  fe  perdeíTe  poi  ir 
tão  foojmandou  a  6ome5  martinj 
Delemosque  f  a  em  bú  efquifequc 
folTe  a  pos  domingos  fiTnand€5  z 
bofí5eírerecolber:i  foy  tão  mofi* 
no  que  indo  a  iífo  errou  bo  canal 
po:ondeauiaDir/tDeuem  feco  do 
denâo  podefay:/ 1  acodírão  ali  fo* 
biele  tantps  mouros  Da  terra  que 
bo  matarão  ás  frecbadas/t  aDom 
/íbiguelDelimafilbo  De  dô  afoji^ 


JLíoró 


fbtcltmaíomoutroii  quatrcr*  £ 
©omíngos  ferttande5  tjeípoía  qua 
txjbargantím  mo  poãcmá^rkrc 
colbcopera  a  barra*epo?qite  eUe 
rio  era  oo  refno  ©e  Canatioe  mof* 
tf  ou  el  rcf  quando  bo  foube  quelbi: 
pcrauamuytoDcftesíeys  i^oica* 
gaefes  que  aqui  matar  io,  pdncípjl 
mmtepolof33eremreue  vaííaloa  t 
recolbercmnoííos  immigoô/íosa 
f  udarem  z  fe  aluozoçarem  côtra  00 
^oims^ckQ*  B  po:  caftígo  man^ 
áon  oeípois  matar  algus  mouros 
"í  iBaT^eaqu^  nííTo  fo:ao  culpadoS) 
imandouleuaros  cozpos  moitos 
t^os^oztuguefes  a  Êrto:  mU* 
«síra^peraqué  00  maudalTe  etiter^ 
rar:fa3endolberaber  bocamgo  que 

fi5er3  po:fuaô  moitce^z  oi5endo  q 
faria  mais  fefoíTe  ueceflíario.Ê  tu* 
do  ífto  fa5ía  porque  bo  goueruado: 
não  teuef e  oele  algúa  foípeítaípot 
UTo  Ibe  fi5síTe  mal*  £  recolbída  per 
tom  eímâo  fua  g^ente  5  íe  to:rtou  a 
embarcar  na  frota/T  idou  poiacjia 
paragem  algíío  t>ias  pêra  ver  fe  paf 
fauão  algtts  para63  oe  mouros  a 
carregar  Darro5  jpo:que  ateli  po:  a 
moí  que  09  rios  cftauâo  çarrados 
cõ  06  nauios  que  t)ifle  mo  oufaulo 
lá  x>c  ir  nenbus/nê  íe  poderão  muy 
to0fo:necer  tyz  mantímétos  como 
toantes  fa5iao/que  for  caufat>e  no 
íuuerno  fcguintcauer  no  á^alabar 
a  maT02fomequemmcaouue/p:i» 
clpalmentenoreyno  oe  ealícut.e 
cfta  for  amais  per  indiciai  guerra 
que  fe  Ibepodia  fas^r/pozque  como 
t>iíTeo)  ^^alabarnaobaarro5que 
èfcufefomefebonSokuáot^  foja/ 
tTebogouernadozfeleb:ara  mais* 
cedooaquelagoardaoosrios  ma** 


■> 


\knt*B  vendo  oom^ímâo  que  nlo 
pairaiiaoma^ísparaos/t  queboíií 
iieraacom^çatiatíentrarjr^colbea 

fe  a  CO£blm/p(«qu€t>efpoís  nâo 
poderiio  com  as  toiuoaàas  t  forfé 
a  Cjánairoíí^  pío^ída  a  foí  caleja  t>é 
feuquínbãpt^arro5feforá  oeCalí 
c«t  ja  que  tâbé  oeu  bo  arroj  nsceífa 
río>tqoidofor  perat^eijçaralgfià 
gente  a  t>om 5olo  t^e  Uma oe  que  ti 
nbaneceírídadepoa^fe  eíperar  cerce 
naciuéleinuerno  /nlociuería  fícaf 
nenbu  bomem  Tje  qualidade  /  poiq 
bogouernadoznâoaííínaraos  qué 
fícaíTem,'Zpo:que  fe  enfadauâo  00 
trabalbooa  guerra  que  eftaua  cer«» 
ta«e  vendo  oom  Símio  quenenbS 
bome^nbonrrado  queria  fícar/co* 
mou  ate  centos  vinte  bomens  oefy 
fes  baijtosj-r  poz  fo:ça  os  t^eíjcou  na 
fo2tale5a)'?:  aíTi  ficou  a  foualeja  fem 
gêtetjevergonbafenlo  a  que  tiom 
ioâoia  tinbaque  eráo  algas  feus 
pareiítes  /  amigos  %  criados  /ia 
outra  fe  for  imternar  a  Cocbim/ 
ondeeiteue  fem  fajernenbum  pio^ 
ueítOjT  poderá  f ajer  mur to  no  ccr ^ 
coqueelreroeCalicutposfobzc  a 
fo:t3le5a  /  com  que  elí^ue  murto 
perto  oefe  perder:  t  milagrofame^ 
teafaUiou  nolTofeuboi  como  x>iref 
a  tjíante.  ^  pzouída  eda  foztaleja 
çomôt)igopo:oom3imao,forfe3 
Cocbimtonde  cbegoii  bopnmsr^^^ 
t)e  abar  o  encontrado  "otmnY^nê 
toiuoadas  quelbs  fobzcuierio  no 
caminbo*  E  com  tudo  tsefpois  t^e 
clerecolbidoaCocbimos  mouros 
t)e  Calicut  pola  necelfídade  graui» 
dtíTimaquefínbaooarroj  fe  auen* 
turarâp  aomar/tfolo  pozelc  a 


I 


tppmf 


i^a  fcíftozia  Uâ  Sndía, 


m>ntc\oH^  ji^m^úot  tjegtfôttí 
usrâo  algus  p^vsíóeiqnc  k  ílÍFo  u  áo 
fojs  morrerão  todos  õ  fome.ig  pe: 
qu€  00  gentios  a  padeci  âo  poz  fua 
tmh  Ibee  qtieriio  muyto  grande 
mal/efpecíalmsnte  os  lBayjes:que 
Ibe0t)i5íão  cada  ©ia  que  eles  náo  h 
bllo  mais  q  fascr  cftar  mal  aclref 
t)2CaUc«tcomo8'^oUU0uercs:z 
potem  qttenâo  erão  pêra  bo  líurar 
oa  guerra  quelbefa3iio,x  que  cks 
os  f  33Íáo  padecer  a  fome  que  pade* 
cíâ©  %  auíáo  t)e  faser  perder  bo  rey  ^ 
no  a  el rey :í  affí  outras  coufas  com 
que  os  mouros  andaulomuf  ala* 
«ercados» 

Ccapít-^i^Be  como  fo^  mojra 
Cbáífcouáooe  bá£o,í  os  outro? 
capitáest)eíbarat3raoô0fuftas 
t&e^abaU 


^andobogouerna** 
dozfepartíooeBoa 
peraíraCocbimío 
marpofTeoagoucr** 
nânça/oei?:ouacflTl 
ciicu  DC  íáque  ficaua  poí  capitão 
t)€6oabua  armada  De  quatro  fuf* 
tas^feys  bargantisquebo  gouer 
nadoimádarafa5er  oeparaós  pe^ 
ragoardaDaqiacoftaate^abul.ig 
a  capitania  mó:  oefta  armada  fcDeu 
a  bii  fidalgo  cbamado  Cb:íl^ouâo 
tebzitoqueeraalcaydemót  oa  foz 
tale3açe  6oamuy  effoí^adocaua* 
Iey:o/  í  poz  iíTo  oefeíaua  t)e  feruir 
naquela  armada  ates  qeRarocíofo 
cm  ©oa,E  andando  ele  em  goarda 
t>aqnelacofta/ouuepo:  ve5es  muy 
tos  recontros  com  frotas  oe  mou* 
ros  t>e  Calícut  a  quefej  muy  to  Dl* 


no.Êandandoaííífo^búDíateraaÈ 
barra  D€  ©abul/  õde  fendo  fabida 
fba  cbegada  bo  l^anadar  mandou 
lo  go  end^er  oe  quatro  céros  r  u  mes 
(ete  grandes  fuftas  t  hm  galeota  q 
eílauaomuTtobem  armadas  Dar» 
teibaría  tcfquípadas  "oc  remeyzos 
t  poz  feu  capitão  moozfoy  bú  valê^ 
te  turco  cujo  nome  nâ  foube  que  ya 
na  gakota/ 1  fayzio  com  DetermU 
nação  Daferrarem  com  06  ^^oitu^ 
guefes  que  fertâo  ate  cento  z  cincoi 
taímatarenosatodos  /  ^  aflfí  co* 
mofay:30Doríofe  fo:áo  Dcreytos 
aelesí  z  bo  mefmo  fC5  Cbziftouao 
Debuto:?; com  grande  eílrondo  De 
gritas  i  De  tiros  Dartelbaria  z  ef# 
pingardadasfeabalrroarlo  as  ca^ 
pitaánas  t  quatro  foftas  dos  ru:* 
mes  com  outras  tantas  noífas/  í: 
começoufe  bua  bzaua  peleja  «nrre 
os  i^oztuguefesí  rumes  ^  todoa 
pelei  aulo  valentemente.  E  nefte  c5 
fttto  foíio  Dadas  a  €bziftoulo  De 
bnto  luntamêteDuasfrecbadasno 
percoço4ambaelbepaíTarão  bum 
gozial  oe  malba  que  tinba  com  quâ 
to  era  fínaz-í  Deranlbepoz  tal  parte 
quelogocafomozto^masnem  po: 
ííTo  os  i^oztugueíes  oefacozoçoax 
r lo^ãtes  com  bo  pefar  oa  mozte  do 
feucapítâomoojpareccquefe  cífoe 
çarlomais  pcra  a  vingar  /t  com 
bábzauo  ímpeto  Dera  tâo  rito  nos 
rume6quco3êtrarãopo:fo:ça  ma 
tandobíís  «r  f35enddíaitar  outros 
ao  mar/DC  que  ocípois  os  mais  fo 
ráomo:tos:t  outro  tanto  acoute^ 
ceoaos  outros  qtro  capitães  dos 
quatro  bargantins  que  aferrarão 
*  com  as  quatro  fuftas  dos  rumestq 
também  08  entrarão  ^  ap:arão/z 


íLiwo  fcjcteí 


«jCjCjCI? 


os  ba^xjtt^râs  vedo  í  (lo  níp  quffe* 
râo  aferrar  í  volurâo/^  potfe  fal-' 
uarêDOS-^oítugucfes  q  yaoapos 
dcsosrãoácoííâõdefe  30  furtas  ef 
peda^rlo/ta  galeota  cõ  as^tro 
furtas  fícarloê  poder  t)OS  'i^o^tu^ 
gueíea/tíequeHefta  baralba  fozáo 
ii3o:tO0  cõCbzírtoulo  ?5  btitokfõ 
%  todos  00  5  aferrarão  fotlo  muf 
toferidos^zoos  rumes  fozãomo: 
tos  a  may o:  partcÊ  coefta  ví£o:ía 
q  foY  muy  to  gride  pêra  quio  aba^ 
tidos  ertaulo  os  '^oztugudes  poí 
aq^acortaz-t  qulfobsrbos  ertaulo 
os  mouroscõ  as  vítotías  paliadas 
k  tozn^vio  a^íes  capíties  '^oitn^ 
íes  ga  tôoa/oe  q  :í riclfco  os  fá  ml  <* 
d  3U  a  noua  ao  soucrnadoj. 
CCap-Cjáíí«Bcbúmilasroro  fcf/ 

to  q  fi^erlo  vinte  '^onugucfes 

na  tlbâOe  Ceilão. 

Cras  fica  oito  como  ocf 
iiWMf  fef  ta  a  foztaleja  oe  Ceill 
í^^^f  ernlo0om€5Oe  lemos 
lA_.  J^  a  foi^  oerríbar  x^újcon  c 


trcçues  ael  rey  oe  Ceíllo  bô  fef  to: 
q  li  ficouy  í  bo  cfcriuâo  %  qnin$^ 
^■^^oJtugaeres  qfícaulo  coelcs/poí 
q  afi  fícaulo  n*ai0  fegiiros*  B  toz* 
n^^-fzrmo  somt^  i  5udía,foube 
Áâcãctbu  mouroos  Calícutt  pii 
úpãl  armado?  oos  paraós  qíe  fa5ía 
EiaqticlcreynoGomoa  foztaleja  era 
•esr  r  ibadají  quão  poucos  '^OJtu* 
guefesláfrcaulo/í  pareceolbeque 
poi0  fícattio  entregues  a  elref  oe 
Ceilão  qlbos  êtregaríafe  Ibos  pe*» 
dilíe.Ecoerta  Determinação  partío 
peraláem  íjtroparads/em  q  leuou 
bêqoínbêtos  bomcs  oe  pele/a.Ê 
cbegadoaColubofoT  falar  aelref 
íOíirelbeqosparaosoelreyoeCa 


lícutpelefarloco  a  armada  oo  go» 
uernadozoa  ^ndíatem  q  fotaoeíba 
ratado  tmoztocõ  qultos  i^ozco* 
guefesf  lo  nda/pelo  q  el  rey  ©e  Co 
cbít  6  Cananoít  todos  00  outros 
oa^ndíatínblocereados  os  ''Poz 
toguefcsq  mozauãoê  fuás  terras* 
épo:  írtofer  aíTí  el  rey  oe  Calicuc 
IbemldauarogarqlbemandaíTea^ 
qks -^ottuguefes  q  tínba  pelo  mef 
mo3êaleacê*^oqelref  ficou  maif 
toerpltadojt  náo  bo  creo  po:  Ibe 
parecer  q  os  '^ojtugueres  naopo^ 
dílo  fer  Tecidos  tão  afuiba  i  z  oiííe 
q  auería  feu  confelbo,  6ído  j^aka* 
cémldoucbamarbofeytoji:  efcrí-* 
uiotal0Ssoosoutros,t  contou* 
Ibeso  qlbe  jèaleacêoiíTera  jpergii 
tandolbesfefería  verdade  q  bo  go^ 
«ernado:oa  Sandia  era  oeíbarata^ 
do^eeles  Ibeoilíerão  q  em  ntnbú^ 
maney:apodiafer,pozí  auía  anos 
qnãofeaiijtaratãtagetena  ^ndía 
como  Itloíí  mais  q  o  gouernado: 
eramuytoeííoi^do  caualepo/q 
boítioauíáo  os  mouros  oe  poder 
t>erbaratar:t  q  os  mouros  po:  fere 
imígosoos  -^o^tuguefesalcuãra 
ttão  aquilo»  Epo:  alTeguraré  mais 
elrey,t>ífrerilbeqmãdalTeraber  aa 
5ndía  fe  era  verdade  o  q  t)í3ia  ^z^ 
lacin  fe  bo  fofTe  q  então  fí5eíre  o  q 
quifeíTe^Ê  como  elrey  era  bo  bomé 
pareceolbe  tftobê/toilTea  léãkãcc 
qnãoauíaoêtregaros  i^pztugue* 
fes  atenã  faber  certo  fe  era  verdade 
o^eleoísla.Êcuydãdoele  qelrey 
nl  qrería  tito  aueríguar  aqla  Ma^ 
àcA  qoíría  aquilo  po:  feefcurar  oê^ 
tregaros  l^oituguefestoíflreqmS 
daffeíaber  á  ^ndiao  qlbe  oí5ía.  B 
cl  rcf  bo  fe3  airí,efcreuédo  ao  gouer 
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mpi 


m  bift^Sí  ^à  Jnátói 


m 


nadozo  q  pâíraUíi.eqndobome(Tc 
«eírocbegoua  Cocbi/cbegaua  bo 
«ouernadoiocoeftruy:  Coulete^^ 
vío  09  paraòs  %  artelbar  ia  q  toma* 
ra,íe  vedo  :!èalacemqelrey  nalbe 
queria  t>ar  00  l^oztuguefes/octcr 
minou  o€  06  tomarpoifozça  tcon^ 
fiâdoqpozasétCDâ  terra  fer  fraca 
naolbepoderiarcfiftir.  Êpozqnao 
pude  íaber  miudamente  como  ífto 
foy/ não  coto  as  particularidades 
Snirtoouuetfenáoqelre^  fe  po|  a 
todorifcocõosmouros  poz  wen 
der  06  -i^oitusuefes/aq  ueotoda 
QaíudaDeséteqpodeíi;  elee  fendo 
vínteno  maíe  indo  mufto  oiatcça 
gétecó  quco6  elrey  ajudou,  fo:ao 
cometer  06  mouros  qerioquinbe 
toe,^  pelejarão  coelee  cõ  bu  effojío 
tãoíobzenaturaljqeracoufaocipa 
to  grãdimuiotjcfenderéfetâp  pou^ 
cos  oe  tato0,quato  mais  otrendere 
noscõmataré  bêcincocta  oeles/í: 
fer  ire  ratos  q  os  oef  baratar  ao  %  xu 
5erao  fugir  como  cabzasjí  os  qef* 
caparão  fe  acolberl  a  oous  paraos 
^  tmbãonomar:q  os  outros  oous 
cftauáovaradosz  fícará.e^aka 
ceferoy  muf  tocoiridot^eleroerba 
'  ratado  ô  tao  poucos  -^oituguefeg 
%  oifculpauaífe  q  aqla  vítoúa  fo:a 
mílagrofa.tq  eâtíago  os  ajudara 
na  batalba»  €>  qoe  fe  t>eue  oe  crer 
fem  ouuida,  pozq  nao  era  poíimel  q 
tão  poucos  tjd^baratâSTé  tamanbo 
poder  ôegête  ficado  todos  viuos* 
et  elrey  t>e  Ceilão  ficou  fo:a  oc  fi  vê 
dobíiacoufatãofoza^e  n3ture5a/ 
X  uão  auía  borra  q  não  fi3efíe  aos 
T^o:tuguefes  ?  %  aíTi  bo  fa5i^o  os 
fcus^piíucipalmenteosq  foiâo  ul 
batalbaqmais  fe  ocuparão  em  re* 
côlber  bo  oefpo jo  que  em  peleíaf* 


CCapítjccííír'*  1^0  q^nfónfo  t^e 
mírldaoa5euedofe5no  cabo  oe 
i6oardafum^emaíacI, 


latoníoíDe  míranda  t)a5C 
uedoqueya  po:  capitão 
mo:  t>3  armada  q  ya  ao 

Jcabo  oe  ^oardaf  ú  /  alTí 


per3fa3er  píefas  como  pêra  tomar 
astjuasnaos  tsemadeyzaq  ylooc 
^iu  pêra  bo  eílreí to^ldou  tãto  poí 
fua  viagem  q  cbegou  á  par  age  onde 
as  auia  oefperar  /  %  aííi  as  nãos  que 
fay  fem  ôo  eftreito.  e  poftos  os  ca> 
pítâescada  bií  a  feu  cabo  vígíauafc 
bo  mar  tido  teto  no  q  podia  víne 
andando  affi/cbegoubíiafullaoc 
mouros  ^^alabares  carregada  t>c 
pímétaqyaperaíDéírooo  eftreíto» 
qfor  tomada:^  oeípoisbújãbuco 
q  faia  00  eílreitoga  ^iu  carregado 
t)e  mcrcadòzias/  %  hm  terrada  cô 
caualos/í  tudoifto  fe  tomou  fépe* 
le  ja.e  neftcs  oías  q  os  i^oztugoe^ 
fes  aqui  ãdarão  nuca  as  nãos  6  ma 
deírapaíTarão  ao  menos  q  foííê  vif 
tasX  vedo  antoníoó  mirada  q  fc 
Ibe  começaua  oe  gaftar  a  mouçâo  % 
q  as  nsos  nlo  fio/  ná  quis  mais  ef 
pcrar/^  loefferío  vela  caminbo  loe 
aeáel  feguído  bo  os  outros  nauíos, 
pozqbomadauaiábo  gouernadot 
apedíraelrcf  ortêta  bõbardasq 
tinbaoe  bííanao  poztuguefa  q  ali 
t)eraá  cofta  %  fepderartaíTi  algOa 
artelb^riaqalífícaraaoõ  auys  6 
menefes^Êcbegadoao  poztoè  3Ea 
eljmãdou  recado  fob^ííTo  aelreyjq 
uê  ll?c  mãdou  fa5cr  nejib<J  recebimc 
tojuê  Ibe  quísoar  a  artelbaria  poi 
eftar  ainda  magoado  t)Ot)ãno  q  ali 
f45erat)5  3luys  oe  menefcs.0  q  vê* 
do  :^ntonio  D  mirãdapt>eterunnou 


JLf  ora  tcptoí 


xm^it 


ht  fe  \>í  ít^arf  í505e  nãos  H  mouroa 
^dUmono  poztorr  cometcndoas 
cáo9  outros  capitães  oe  fua  arma*» 
da  osíbaratou  os  mouros  q  as  quí 
ferio  oefender/mataudo  t  ferindo 
muytos.T  queimou  fete  naos/í;  as 
cinco  fozio  tomadas  a  foía  búa  q 
x>m  ácoíla,Tn€íías  feacbou  muf  ri 
caoKfcadona:ípo:qbo  galeão  t>e 
iÊ>3nueloem3cedofa3íamuf  ta  a* 
goattínbanecefTídadeoe  íe  tirara 
inõte/mãdoubo  coefta  p:eíâ  a  Cba 
til  recolbída  toda  ê  t)uas  Das  nãos: 
i:alTíleuoua  terradaoos  cauaíos» 
ÊcbegouaCbaula  fa!uamento:f 
a«t0niot>emirandacom  os  cãpU 
tães  que  Ibe  f  ícauão  íefof  inuernar 

CCapít.jccv.^ecomo  ^znim  a 
fonío  t)e  melo  fuíartc  cbegou  aa 
ilba  ioe^^anda/ 

Hrldo  a  guerra  ãíre  Hn 
tonio  oe  bzíro  t  el  ref  oeí 
Cidoze  como  atras  í)i(re 

lentroKbomes  oe  fanei 

rotJe.  áè>.B.]C)CV.em  q  Hntonio  De 
bzitotjefpacbou  quatro  eungos  pe 
ra^^tíalacaí  ífof  po:  capitão  mó: 
ilbartí  afonfo  t)e  melo  uifarte  é  bá 
galeão  qco:regeo  afuacufta  pêra  fe 
triz  foy  ter  a  Sãda  ao  po:to  oe  a.u-* 
tatãottpo^  amo:  oa  guerra  paliada 
n  ão  folgou  3  gêtcoa  terra  côfuaví 
da/anteslbepefou  muyro: «  niofe 
ftauão  ^os  poítuguefes/né  queria 
fuacõuerfaçloío  q  tâbê  cies  fajiã, 
Êcftãdo  aííí  íoube  isibartí  afofo  q 
na  ilba  t)e  ^^írabâatjas  02  ;©ãda 
cftáua  bíi  íungo  t>a  cidade  oe  '^ata 
'  neqeílaua  oe  guerra  cõ  malacatpar 
tíologoperali no  feu  galeão  cõ  oe* 
íermifia^ã  oe  bò  qymar.E  no  mgo 
edaulo  innftúé  mouros  q  quãdo 


bovírio  feporcrâoemarmasttco 
qntoclenãoleuauamaist>eace,]Cjcc 
ou.jcLpoztugaefes  mãdou  q  aferraf 
fcm  o  isígoíT  ccbegãdo  Ibe  oeícari 
mu)^ tas  panelas  Dcpoluoja/com  q 
bofogo  íeacédeo  nele :  t  começado 
t)e  arder  os  mouros  fe  laçarão  ao 
mánt  ardeo  bo  f  ungo  cõ  a  fa3éda  q 
era  muytati  em  tãto  os  noflbs  ma* 
tarãoalgús  mouros  ftfgãdoos  no 
mamcomoifòaríiafonfoellaoaef 
cãdalí5adooeftesoe:^ãda  Ibes  co 
meçou  6  fa3er  guerra  côqueostra 
tauamuftomal. 

CCa.]ccví  .^0  q  acõteceo  at>õ6ar 
cia  anríq5:t  a  ábartí  afofo  oe  me 
loiufartenaílbaociàãda. 

Uras  fica  i)íío  como  t)5 
©uarte  t)e  meneies  fedo 
gouernado:t)a  f  ndiaa 
requerimento  ^e  5o:ge 
t>3lbuquerq  capitão  6  i^alacajbe 
oeu  a  capitania  t)afo:íale3a  6  Ah^* 
Inco  jjacadabtt  oefeus  cunbados* 
C vedo  5oíge  oalbuquerque  q  o5 
í6arcialrrríque3  q  era  bú  oeles  nl 
poida  feruír  ioecapitão  mo:  dc  áb5 
íaca  po:  fer  p:ouido  oeífe  carrego 
iifbarti  afonfo  t5  foufa.E  po^q  pola 
guerra  qelefa3iaa  ^í  tão,  Malaca 
eílaua  pacifica  ^toô  /Sarcia  podia 
ir  fa5er  feu  p20ueito:o2termíns)U  •$ 
bomãdara  /ifealucocõâpzouifarn 
^tinba  t)eoõ  ©uarte pêra  fer  capí^ 
tão^oá  foítale3apotlbeHiitonío  t^e 
Wito ter oãtcs  efcrito  qise  a  queria 
t>eí]car,epOíque  poderia  fer  ^  2ln# 
ronío  t)e  bíiro  fe  mudalTe  tsaquela 
Võtade/í  não  quereria  alargar  bH 
anno  que  ainda  tinba  pot  feruir  5 1 
mais  poí  a  ptouífam  qiie  leuana  fer 
confufa  t  pouco  firme/  mandoulbe 
qiiê  febo  taUcéíéceíre:queele  k  toz 
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W' 


t]C]CJCVÍÍ| 


i^abidoiia  tiJndU* 


II I 


Dârlaa  êaftdâ  t  bl  faria  bíía  caf* 
fojteperaquepodelTeeílar  bi  afeu 
tempo  fajendofeupiousított  aper 
cebtjo  bo  pêra  búâ  coufa  1  outra,ol 
dolbe^ouânauíoe  redondos  i:  bfi 
limgooccuberta/tbúafaftacm  q 
kuaría  ate  feíTeitta  i^oztusuefcs 
joepdeía  a  foca  os  marínbeíros  % 
bombardeíroSjTpartío  pêra  3èá* 
daem^aney:ot^mil  %  quínbêto» 
^  vinte  cinco,  Ê  cbe^ado  a  3èanda 
acbou  ^artim  afonfot^c  melofUí» 
farte  queeílaoa  tsc  guerra  com  os 
x>z  ilba/oc  quem  fes  queijcumc  a  oô 
learcí  a  pedindoíbe  que  bo  aí  udaflc 
nelaro  q  feele  oíírcceoafa5er  ébca 
vótade  potfer  muf  toeffotçado  ^t 
Ibe  parecer  q  2jfe>ar ti  afofo  tinbarc 
.  3âocfa3er  aqlaguerra.eacojda» 
rioâboeoeoous  q  tomalTê  acida* 
deecaotír  cabeia  oe  todas  as  po 
uoaçôes  oa  ilba^poxq  ali  era  a  fo:> 
^atJâ  gête,'raqlavécidaficaua  to* 
da  ailbaemp35.Eífto  acordado/ 
aperceberãfe  pêra  í  íTo/t  bu  oía  fal 
tarlo  ê  terra  gío  t)e  cê  -i^oztugue* 
fes  t  poferloíogo  bo  fogo  a  certos 
jungos  que  eílaulo  varados  /  que 
fo2ÍoqueymadoS;,í  entrádoma* 
ísaoiâteperaacídade  acbario  na 
cercadat)efo:tcstráquey:a6/Tal* 
gua  gente  que  as  t>eftndia/  í  t>om 
iSarcíat  ^artím  afonfo  pofer^ 
t>íante  algús  eípíngardef  zos  que 
leoauâo/ 1  cometer  âo  oétrar  a  tr  á* 
queria/  t>ondelbe  tírauâo  muytas 
frecbadas.pedradas  íarremeflbs: 
pozem  cbe^âdoos  noífos  efpíngar 
dey:o0  íí5£ráot)Cfaliuar  aigúa  gê» 
teo3tranquey:3comque  ost^o:* 
tnguefes  começarão  t>entrar/mas 
fozao  muf  to  poucos  pêra  a  gente 


Tem  conto^os  mouros  que  logo  *re 
creceo/ífo:ào  catas,  as  frecbadas 
fob;eos  i^o:tuguefes  que  era  efpá 
ro/ 1  aiTi  muy  tos  arremeflos^  zm 
foy  Dom  03rcia  ferido  no  pefcoço 
po:  não  leuar  go:f  al:i  alTí  fo:áo  k* 
ridos  outros  t^afua  companbiajt 
po?  ifto  nao  paliar  áo  oali  z  fe  tozna 
râoaêbarcar  rveíjcâdo  fe^to  pouco 
tjino  aosímigos/  z  não  quiíerao 
mais  fay:ê  terra/ 1  t>o  mar  fa5ilo 
bo  mal  q  podiâo  aos  tmígos :  z  alTí 
cfteucrloateamou^lopera  Jbalu 
cocomooírey  aoiantc 
£  Capít.jccvif .  Be  como  -abartífn 
afonfo  oe  foufa  capitão  mó:  oo 
mar  oe  -aB>3lac3  peleíou  com  aa« 
quejtimena:^  t)C  como  foy  mcz# 
CO  com  outros, 
t  /^^  .Kntindoelreyoe  3&ícáa 
Imuytoaoeílruf  çâo  que 
ifear  ti  afonfo  oe  foufa  fi 
_____  5cra  na  cofta  oe  i^âo  z 
«l^aíane/t^eEerminou  oefe  vingar. 
%  mais  fabendo po:  fuás efpías  co- 
mo 00  tôarcia  anrriq5  era  partido 
pêra  í^idaeõ  parte  t>a  armada  pe 
MnU  Cã/cm  q  tlbêleuauagêtecõ 
o  q  ficou  pouca  ê  iísalaca/  %  ao  me- 
nos m  tâta  comoera  necelTariape* 
raat)Cfenfam6  ^alaca.Ê  poziífo 
Ibepareccoaelreyoe  Jèíntao  4  tu 
nbatempopera  fe  vingar: i:  oeter* 
minando  oe  bo  fa3er/  armou  vin* 
te  lancbaras  grandes  em  que  yáo 
mil  z  ou5entos  bomens  toe  pelefa 
apercebidos  oe  muytas  armas  % 
petrecbos  t>eguerra,'r  mandou  poi 
capitão  mó:  oelas  H^aquejcimena/ 
que  furou  oe  Ibe  leuar  a  cabeça  oo 
fef  to:  63rcia  cbainbocq  tão  auoj* 
recidoeraan(re os  mouros  ocjièin 


tío)tMbnp^rX)&B  naoíos  oa  ar 
niadatje  ifearíúnafcuífo^E  ííactío 
W^qncpimcnu  tão  Í€cv€mmcm^m 
ci^egou  a  iifealaca  femíer  feiíiida  ik 
nlo  quando  bâamâsibaa^íaoeíiof 
iàfcnbô^a  t)e  i^arço  cbegou  t>e  fu* 
pito  «  óeíembarcott  na  pouoaçl* 
í>06  Cludí0,ondc  a  fua  fête  come* 
^ou  tje  matar  í  roubar  na  gente  oa 
terra/ qíalíeâd09  oaqucía  raanef  * 
racomeçarâot^efargir  alenantaíi^ 
domHf  grande0  gritas/  que  logd 
fo2ioouuída0t>e|o2ge  Dalbuquer 
qmt^c  ^artím  afonfot^efoufa  z 
ísòutrosqwe  eftâuâo  na  igreja  ou* 
«tndamiffa.E  conbecendo^  aqui* 
loera  rebate  t)ímmlgO0/leuantou*' 
fe  bú  valetíte  cmnlcfi^  cbamada 
2iyíe0  coelbo  z  íjílíea  3ío:ge  mlbu 
<iíierque  que  acodtlíem  a  aqla  gcte 
-queoBímmígoe  matauaoí  z  ^ozge 
t^albuquerquetJÍffe  qnefi;)-:  madou 
poz  terra  iSarciacbaínbocom  oytê 
ta  i^o^tuguefes  z  antrelee  foíão 
iBíeolao  t>c  rájHnta  tjaguíar/^frl^ 
cíÍGObocarrOjfauy  lobo ,  íSafpar 
ipelb^o/ Símáo  !nende5/ 1  ob:a  oe 
víntebomés  oaterra.^po:  mar  ml 
dou  que  foíTem  ^^artítn  afonfo  oc 
foufat:  iÉ>anuei  falcão  em  t»ua3fuí 
ta^equenãoauíamaís  nauíoaoere 
mo  z  nelas  fozão  feten  ta  '^oztuguc 
fe0  em  cada  búa  trinta  z  cinco ^em  q 
entrarão  Myite  coelbo  /  cffranctfco 
fernande5  leme,  ílluaro  botelbo^ 
iSarcía  que  vmado^f rancifco  rabe 
ío/6âfparbarbudo/2lntonía  car 
ualbo,Íoio  ferrão  ,z  partirão  to^ 
do0a  búajbíjsper  mar  ourros  per 
terra.Eíintíndoaaque^menaque 
os  ''^oítuguefcs  yão^recolbeofua 
gente  90  lancbarasjípojque  a  nof 


raartelbarCaque  edaaa  ê  t^rra  fbe 
não  físeffe  no|o  po:  eftar  perto/t  ti 
bem  porque  tíraííe  iJÊ>artlm  sfonfo 
perabomarquelbejnão  podeíleef* 
caparfe5quefugía/nãofeaIarganv 
domnf  tooele^jnem  tirado  nenbiia 
artclbaría porque  não  oeferperafíé 
í>e  Ibe  poder  cbegar  z  fe^íoznaie^e 
ilbarcímafpnfocuy dando  que  Ibe 
fugia  boyafeguindomuy  to  kdo/ 
tírandolbemuytas  bombardadas 
í  oasdocom  fua  gznte  grandes  a*» 

pupadas«fê  fedo  afaftados  çe  ^a 
laca  bua  boa  legoa  que  eí*a  o  que  aa 
quejcímena  quería.fe?  ele  vol^a  coiu 
Íeu0  capitães  a  zibarrím  afonfo  z  a 
iÉ^anuel  falcão/  oeíparaiado  neles 
todafuaartelbaríat-raííicomofão 
tirandoaíTíosyão  cercando  oe  mo 
doqueostomarãonoméfotí  oa* 
do  grandes  gritas  começarão  as 
bom  bardadas  t)e  fe  amiudar  mais 
t>fi  cabo  i;t)0  outro  :po:em  como  a 
artelbaria  000  ímmígos  era  maís^ 
aíTí  tiraoa  mais  bombardadas/  ■2 
erão  tão  bailas  que  eílando  Huro* 
nío  carualbo  5  que  agoza  be  fef to: 
JoacafatíeCeítaant-re  ^oâo  ferrão 
z  outro  fo:ão  eles  leoados  em  peda 
^osoetjous  pelouros/  z  ele  ficou 
fajuo^E  nifto  os  inimigos  fccbegaí» 
rão  tanto  aos '^©ituguefes  que  a* 
balri;oarãocomas  fuílas  jmefiédo 
as  p:oas  t>as  lancbaras  po:  antrs 
as  fuás  apelações/ ficando  comos 
^oítuguefes  abote  t)e  lança  5 1  a 
^olpeDeefpadaíícada  fufía  eflaua 
aferrada  t)e  quatro  lancbaras  z 
jSÊ>^rtmnfon(o^z  iifeanuel  falcão 
começarão  tjeffoíçar  os  feus  j'ou 
^endo  que  naqueles  perigos  rama-- 
nbos  fe  via  bo  poder  t>e  noíTo  feííoe 


;Mii 


€)Cli 


B3  U^oM  ^1  f  fídía* 


qaefcencoméclalíem  a  €le/'i:  queo0 
€ÍfoíÇíM*ia.  eaíTí  foyquenúttcao0 
mouros  os  poderão  C5tr^t/  z  catí^ 
faáos  b»s  afaftauanfe  T  cbepulo 
outros  ji  iodos  tíraulo  rauy  tas  ^ 
pígardadasjfrecbadastjc  frccbas 
cr  uadas/lâça«  oarrcmsfTotíe  trín* 
ta  patmostjiafte  -2  t)ous  oeferr  o :  a^ 
33gaf  adas  oe  paos  oareca  tofl;a> 
dos/T  oe  canas  toíladas  qu€  ^5Cm 
grandepafíadaXtudoíftôera  tan 
to  cmoemafiaj  «luc  as  fuflas  ©os 
*Í^oztugueíes  cftaulo  todas  pzega 
das.alTí  nos  maftos  como  nas  ver/ 
gasjtcndais/cojcíaet  amuradas/ 
%  muf  íososlesellaufo  piegados 
nas  mefmas  fuftas  poí  muftas 
partes  t)o  co:po^  t  ficaulo  cm  pé 
moztos  que  nlo  podíáo  cay  i  t)e  p:e* 
gadosJífoy  a  mais  biaua  tefpan* 
tofa  peleja  que  nunca  naquelas  par 
tesnemna^ndía  fevío/nemcm  q 
morrelTejn  tantos  'f)o:tU0uefcs/' 
nem  que  ouraSTe  tanto  rpo:que  tiu> 
r  ou  tjas  ouas  botas  oefpoís  oe  me* 
yooía  ate  botas  x>3ue  ^^artas/  « 
fozáo  moztos  co:enta  toous  ''t^oz 
tugueíesji  atreles  fojio  ilbartím 
HfonfoDe  foufa/  Hytes  coelbo,Hl^ 
uarobotdbo.ícífrancííco  rabelo,  í 
feridos  oyto.Toeftes  o  que  menos 
feridas  tínba  cráo  três  / 1  elk  fof 
.•Hntonío  car  ualbo/í  os  outros  are 
x>e^,z  t)08  mouros  fo:ao  mo:tos 
t)U3entosT  vinte. que  DC  bum  foo  ti 
ro  t)a  noífâ  artelbaría  moirerâo 
cojentaí  oous  5 1:  foT  arrombada 
búaDas  llcbaras«iEfe  a  frota  dos 
T^oztuguefes  fo:a  De  mais  velas 
não  efc3paranenbum»e  vendo  2.3 
quejcímena  mo:ta  tanta  gente  Da 
fua  z  ferída.T  a  outra  muy to  canfa* 


da  y  %  cfpantada  m  vãkiCía  DO0 
^oituguefcs/mandott  que  ceflaf* 
f€apel€ia,í  afaílaráíeperabo  mart 
i:afrilíurounoíroíenboíoa  'S^at» 
tuguefcs  que  ficaulo  vtuos» 

CCapítolo.jccvííí*  ^e  como  Ofli 
<p>o:tugoefeB  que  cfcaparâo  09 
batalbato:nario  a  Malaca* 


fadados  o^ímmí 
gosDcráoosi^ot 
tugueíes  que  ftca^ 
uaovíuo8muyto< 
lounozesanofTofe 
nbo2  pot  efcapare 
De  tio  bzâua  pclefa  como  aqacU 
foy :  %  eftaulo  tio  caiados  00  fáos 
%  os  feridos  eáo  fracos  que  nio  a* 
uía  quem  fe  podeHe  boUrr-r  pola  nc 
ceíTídadequetinbão  fe  effo:çarlo 
bo  marisque  poderão  pêra  fe  parti 
rcm  como  folTe  bem  noyte/í  tra<» 
balbarem  po:q  cbegaíTem  a  ^a* 
laca/Dôde  fe  acbario  cinco  legoas 
que  tanto  os  leuou  aco:rente^  e 
ánteníocarualboque  eftaua  me* 
iios  ferido/ DiíTe  que  gouernaría  a 
fufta  em  que  eftau^a  %  a  outra  iria  a 
poscla:tafribofí5erâ*Êqmô  nof 
fo  fenbo:que  as  fuftas  tinbâo  as 
vergas  Dalto^que fem  ílTo nao  po* 
derloDarás  velas/  %  fozio  cô  bo 
ttTrenboatebualesq^DC  ^Maca 
ondefurgírâo  q  nlo  poderio  mais 
furdirpoz  amo?  oa  maré  que  va5a 
ua,^  ali  efteuerâo  cfper  ando  ate  bo 
mef  oDia  pola  vira-lo.  e  ncfte  té* 
po  tomou  2.aque]cimena  dc  man-* 
dar  enterrar  os  feus  moztos  5  que 
fozio  enterrados  na  ilba  l^upe/t 
ôparecco  ao  mar  /  t  como  m% 


■W^Ml^S,*^ 


aíOrO     (CjCtOr 


CfUi 


fabíâamaneyíaôc  q  oabas  fuílas 
fícarão/nioufouoe  tornar  a  pele* 
íar  coeles/temendo  que  bo  acabaf*» 
fem  t)e  oeftriif  r.i  ãdaua  balrraué* 
teldo  a  vida  t)ele0  5  com  que  ^o:ge 
t^albuquer^  fe  abadou  muf  co  poz 
Ter  quão  perto  os  mouros  andauá 
i>48fufl;a0  -r  víaas  furtas/t  nio  fa/ 
bu  eomo  nio  fe  j^áo  pêra  terra  a  re* 
mo9.  Ê  parecendolbe  aquilo  mal/ 
tuandaratjeboa  vôtadevero  q  era 
feteueraalguparaoou  fafta/mas 
não  tínba  mate  que  oous  nauíos 
redoudosoegauea/quetinblone^ 
ceííídade  ©e  muf  ta  gente.t  receaua 
a  armada  000  mouroe  q  audaua  a 
Tíílâ/ 1  po:ífto  não  oufaua  oe  00 
inandarttas  t)ua0fufta0efl:euerlo 
€m  muy  to  rífcooe  ferem  tomadas 
pelos  mouros  fe  a0  cometerâ/mas 
como  t^ígo  nlo  oufauâo.  Ê  vinda  a 
ipíraçâo  5  jfeanuel  fatcáo  mandou 
©ar  as  veias  ífoyfe  pêra  bo  pozto 
íje  /fè>alaca/^po:conrelbo  ^anto* 
líío  carualboya  a  artelbaría  t)a0 
f  aftas  carregada/ pêra  que  a  oefpa 
ralí^m  em  cbegando  ao  po:to:po:q 
00  oa  terra  vedo  efte  final  tjalegr ia 
cuydaíTemqueyâo  os  i^o:togue^ 
íes  vítoHofos  z  mo  ouuelíe  antre^ 
lesaiuozoçooequefe  quererem  U^ 
uantar.  ecbegandoas  fuftasao 
pojtoquetjefpararáo  aartelbaría. 
acodío  301QZ  tjalbuquerque  zbo  ai 
caf  de  moo: com  outros  cuydando 
qoeya  iibartím  2lfonfomuyto  ví^ 
toiíofo  jfe  não  quando  vío  tantos 
moítosj^lbecontaráocomo  paífa 
raofeyro,tvíoasfuftascomofâo 
p:egadas  /  cbozou  com  trí(le5a  z 
tna  goa  t)e  tamanbo  t>efaftre  comoa 
quele  fo:a«e  poíque  a  jgente  oa  ter* 


ra  cuydaííeéomo  cuy  dou  q  00 ''^o: 
tuguefes  ficarão  com  a  vito:ia,  nio 
quis  que  tiraífem  os  mo:tos  oas 
furtas  fe  nlo  á  mea  norteai  fozaoíb 
terrados  t>entro  na  ígrera*  e  co^fte 
ardil  feencobnobo  oef  barato  ms 
i^ouuguefeoaosoaterraja  q  dí* 
3ião  que  iibartím  i^fonfa  oe  foufa 
t  outros  bomê0  conbecidos  qm  fa 

lecerlo  eftauâoooentes/po:queos 
nâoacbaffemmenos» 

CCapít*]ccí]c«  ^0  q  Xaquejcí  meua 
fe5  no  Colafcarrt  oe  como  fe  fof 
pera^èíntlo. 


^pjendo  32.aque)címena  que 
^^^^^06  i^oítuguefes  na  que 
iTilofayí  mais  a  peleiar 
icoele  /t^eterminou  oe  fe 


vingar  t>o  mal  que  recebera  na  géte 
t>a  terra^i  foyfe  a  buapouoaçao  oe 
2Ê>al3caafaftadabíi  pouco  00  cois» 
pptjacidadequefecbamaColafcar 
-roefembarcoualí  cõtodafuagéte» 
B  quando  os  mozadozes  00  Coí  afi^ 
car  que  erâo  gctios  virão  os  mou* 
roôfob:eri:,reeeandoque  osmataf 
fém/felbeentregarão  com  cõdíçâo 
quelbes  oelTem  as  vidas  z  as  fase* 
das/t  qfe  iriao  coelcs  pêra  õde  os 
quífeíTem  leuar»  e  Eaqjcímena  os 
mandou  embarcar  na  fua  armada 
commolberesjilbcst  fasenda.e 
t>eípe|ãdofeboCoiarcar  foy  ^o:ge 
oalbuquerqueauíradooiíTopoj  bí 
Cb:iftãot>3  terra  cbamadojaco* 
roe^t^oigeoálbuquerque  mãdou 
a  tôarcíacbaínbo  que  foííe  com  íerc 
ta  i^oztuguefes  ToeíTe  no  rabo  bo? 
ímí go0  fe  víflTe  tempo  pêra  ilTo :  o  q 
veríaemcbegandoabá regato  que 


!í't, 


li! 


I^abiftozía  td^ndíd* 


i  I 


:í' 


«o«*íiap<K3ntrcâ  cídads  «  bo  Co> 
Wcar  / 1  paríío  em  moftecmáo* 
iBcbe^aido  ao  regato  ooudc  atiía 
éeocfcobúr  teiTaJeuauiooa  i^ot 
ttiguefee  camaitb  o  oefeio  t5  peleiaf 
4\m  nua  iSarcía  cbainbo  00  pode 
t^ecérperafaberoque  fa^íãooe  ttní 
^oô:*?  palTando  bo  regato  fozâfe  oe 
reftosaolugarDõdeosmouros  fe 
dcabauâoDefayz  tédo  ia  00  gêtíos 
embarcados  .i&  quâdofetttírio  09 
"^oituguefes  cuydando  q  fofTem 
maíB/embarcaranfecômttf  ta  p:ef 
fa  í  afaftaranfepera  bolàrgo^  C  tu 
do  ido  virão  06  n^oztugueíes  com 
bo  grande  luar  quefa3ia/ 1  nlopoí» 
dcrâofa5crncnbíít)lnó  àoé  mou* 
roB«  ia  que  vedo  6arciacbainbO) 
mandou  meter  bo  lugar  a  faço  /cm 
fi  for  acbadoalgu  3rro5  com  que  k 
alegrarão  muyto  po:  aucr  grande 
falta  ode  ê  /ifealaca  í  ferihuy  caro: 
^a!fifo:loacbado0  algU0  eípígar 
d5e0íberços,t  bíj  pouco  oe  gado 
t  alTí  algua  mercadotía.  e  coefta 
pzéfa  fe  to:nou  6arcia  cbaínbo  a 
iftalaca/ôdecbegouámea  nof  te/ 
!raaque]címcnaíefofa  i^intaooet 
jtando  feftacin  Malaca  tamanba 


CCapít.c^^ecomo  aèaltefar  ro> 
drígue5  rapofo  t  aiuaro  oe  bií* 
to  oefbaratarão  aaquejcímena 
tèlreyoe  ©raguim» 


III 


Bqut  a  algue  oías 
nãofabendoelreyoe 
Jèíntiobo  grade  ol 
noqa  Tua  géte  fizera 
aos  i^omiguefes/ 
tcufdádoqclafomê 


te  bo  recebera  odcs/oetermtnoii 
oefc  vingar  cm  elreyoc  2língave5í 
nbooe  iibalacapo?  fer  amigo  oos 
l^oztuguefeB.ílbefocoifcrcó  ml 
tímentos/tmâdoufobzeleelrcf  oc 
^raguimfeugenrrot  2!.aqjámen3 
com  cento  t  feflcnta  lancbaras  cm 
que  íriáooy  to  mil  mouros  bem  ar« 
madost  apercebidos  oc  mu^^ta  ar 
telbaría  toe  mulatas  munições«i5 
cftesoous  capitães  cercarão  clrcf 
oc  aíga  poj  mar  t  o  aptaiião  muy - 
to,£  nâ  fcatrcucdo  elca  liurarfcoa 
opzelTamquelbcoauâo^mãdou  pe 
dir  focozro  a  5o:geoalbiiqucrquc. 
alegandolbc  as  boas  ob:as  q  Ibe 
tínba  fey  tas  cm  fua  neceiTídadc.  e 
comopozeíTacauraclrcyoe  2èícâo 
Ibe  fa3ia  aquela  guerrau  podo  que 
3o:ge  oalbuquerque  edaua  cm  tart 
tá  necefíidade  oe  gctcpot  quãopou 
ca  tínba  tcííaaindafcridá.e  canfa 
da  a  mayo:  parreocla,  oetcrmlnou 
ocibc  focozrer  pola  obrigação  em 
quclbecra:  í  pozque  foíTe  ejcemplo 
aos  oueros  amigos  oos  i^ojíu^ 
guefesque  folgaífem  ocos  aiudar 
quando  Ibes  foíTc  neceííario  /  po:c 
como  em  ábalacarefabía  a  grande 
frota  que  efl:auarob:e  cl  rcfOe  ain 
ga,t  os  i^o:tuguelcs  eilauão  can« 
lados  7  enfadados  oc  tãta  guerra: 
commufta  oifículdadeacbouqué 
lá  quífeíjc  ír«C  com  tudo  fozáo  citv 
coenta  i^onuguefcs  nos  oousna^ 
uíos  que  oiiíc/  em  que  ío:ão  po:  ca«* 
pitães  bum  ^luaro  oe  b:ito  z  bit 
Jèaltcfar  rodrigue5  rapofo  natu> 
raloc  }èeta«  e  naucgando  po:  (usi 
víagc/cbcgarão  a  buas  ilbas  que 
«ftãoátirooefalcãooaoeaínga.t 
aUfurgirãopo:va5ar  a  maré  %  as 


l''^  ^>OtZáKVJkr 


«fora   (ejcto^ 


^mf 


clíiarrae  090  ancotaa  com  ^  fur^f^ 
rio  eftauão  feiradas  m  cadeat  loe 
ferrojpp^  Ibas  ni^  podeíTem  00 
imí0os  coztar,  aaqjcímena  í:  elref 
è  ^raguím  q  vírâo  os  nauíos  bos 
^oita^mkô  fícaráinuy  to  ledos/ 
parecendolbes  q  Ibes  nlo  podílo 
efcapar  51;  mandarão  fa5er  grades 
alegrias  poz  toda  a  frotaX  ás  ou^ 
asboíasoefpoísoemefo  oía  mâ^ 
darão  faberfeerabaíjca  maroc  to* 
do  pêra  (rem  pelejar  có  osí^ozm  * 
guefes  to  que  eles  etttenderlo  logo 
ipendo  bú  balão  que  boya  faberji: 
fí3eranrep:efte8  pêra  a  peleja  coín 
omuytas  panelas  oepoluoía/ 1  ro^» 
cas  oe  fogo  t  ceuar  ão  fuás  eípCgar^» 
sdas  q  todos  tínbã^t  poiq  os  mou/< 
l*os  os  não  podeíTc  aferrar  cubíírl 
os  riauíos  eô  buas  efteíras  x>t  rota 
oebêgala  qcbegauâo  oas  êpreías 
ate  a  agoa  5  %  fomente  as  popas  z 
pzoasfícauão  oefcubertas.  e  fen^ 
doa  maré  vajía  abalarão  os  ímmí> 
gos  pêra  os  -^oztuguefes  reparti* 
dos  ê  Duas  batalbas  cada  bua  t)Of 
tenta lancbar as : com  grade  arroí  « 
do  oe  ínfto:mentos  oe  guerra  /  que 
focauãooe  quando  em  quando*  16 
ceíTandoos  ínftozmentos  aleuãtaí» 
uão  os  moarosmuf  to  grades  grí  * 
taS)'r  a  pos  ela  cantauão  emlingoa 
malai^a  ao  fomoos  remos»  ?a  vos 
l33edespeí]cesnasrede6:po:q  críã 
íem  t)uuída  que  altí  eílauãoos 'É^oj 
tuguefes/quecõ  qu|co  víão  ir  cô* 
trelestamanbas  nuuês  ioe  nauios 
q  cobtiloo  mar/c5  tamanbo  eftrõ 
do  q  bo  fa3ião  tremeter»  eftauão 
todos  muytoeffojçados  cõ  a  erpe^» 
rã^aemnoíTofcnboíJí  bo  p:ímef  :* 
roboméque  pos  fogo  a  bu  fá^lo 


f oí  antonío  carualbo  que  a  trás  no 
meef  «Ê  quis  ^eos  que  acertou  em 
bualancbarat  arrombou  a/  aqos 
Ifeoítuguefes  oerão  bua  gride  gr  í 
l:a/pi5endo*'Slíto:ía,vítoiía:qBe*» 
osbecônofcote  logo  tirarãa  ou? 
eros  quatro  tíroSjT  arrombarãot: 
t)efaparelbaráo  outras  03^/  em  q 
fozãomoitosmuftos  mouros*  0 
^quebzougrandemêteos  fpíritos 
aos  outros*^  aquejcímena  1:  elref 
^s^raguím  tambêmldarlo  poer 
fogoáfua  artelbaría  q  era  muytos 
falcões  oe  metal  /  %  fa5íão  remar 
muf  to  rijo  pêra  cbegaré  aosi^o:^ 
tuguefes  t  osafcrrarc:^  coiíTo  efpe 
rauão  t)eos  matar  a  todos  t  não  cô 
aartclbaria^-r  quãdo  fo:ão  pêra  bo 
fa5ernuncapoderão apegar  os  ar^ 
peospozamotoas  eííeíras;q  aqlc 
oíaoerpoís  6  noiíofenboz  fo:ão  fal 
«açãoDos  l^oítugueíes.0  bê  pa* 
rece  qelepo:  fua  míferícoidía  Ibes 
ínfpírouaqleardiljpozq  feos  mou 
ros  os  aferrarão  fegíjdo  erão  muy * 
tos  i::  eles  poucosnão  eícapar  nbíi* 
íS  vedo  ziaqiCímena  t  el  ref  oe  ^ra 
guim  qnãopodiãaferrar  os  iê>o:* 
tugueíesoefbonrrauãoos  feus  oe 
couardos  z  fracos  com  q  eles  íe  oef 
fa5ião  em  tirar  f recbadas  fem  coto 
oe  frecbas  eruadas/*?  muy  tas  efpí 
gardadas/t:  tãtos  arremelíos  6  ia 
ça8T35açayasqcobtíão  bo  ár^pe 
lo  q  nenbiia  parte  ficou  oos  coipos 
t>os  noíTos  nauios  ni  oos  maftos, 
né  oas  vergas  q  não  fofle  pregada 
©eles  que  pareciãopóicos  eípís/ 
nemouue  amarrajue  cozda/  nem 
cujcarcia  q  não  foliem  trincadas» 
:  e  os  'í^oztuguefes  com  quanto 
,|r lo  combatidos  tão  b?^uaméte^ 


€fim 


l^a  biftoiU  ti  9ndla« 


tóoperdíloboc(fo:çopera  fe  bcfc 

derem,7  parecia  q  noíTo  fétibót  Ibo 

acrecentaua  oe  cada  ve5  mai0  ^  tirl 

dobttdmUTCas^^pín^ardadá^^ott 

trodcompanelaepepoluota  i;  ou^ 

tro9  com  rocae  t>e  fo$o.£  como  00 

nauios  009  tmígos  erâo  tãto0  não 

pcrdíionenbiícíro/quccomtodod 

fa3íâomtjftomalao9  ímígogtcm 

tanto  que  oefparidocô  búcamdo 

ineterâonofundooe5afetc  lancba* 

rasemquemotrerlobem  x>n^ttoô 

inouro9:a  queos  i^oztu^uefee  oc 

rio  bua  firandc  apupada.  Bo  que 

co:rtdo9  aaquc)címcna  %  el  rcf  oe 

Braguim,  apertarão  com  09  feu9 

que  fe  cbegaffem  muf  to  maíg  ao9 

noífo9nauto9:Táiríbo  fí5erlo  ate 

fepepré  coele9t)etodo«i^abata« 

ibaferenououfefc  podia  renouar/ 

t  ap:e(fa  tambê  fe  acrecentou  no9 

^oztugueregemfe  t>efenderem*£ 

romandoSntonío  carualbo  que  ef 

tauanapopaoúoo9nauío9búapa 

nela oe  poluo:a  pêra  a  t>eitar  na9  ti 

cbará9  q  a  tínbâo  cercada/  rogou^ 

Ibe  bú  afonfo  gíl  que  Iba  oeipflTe 

peitar  po:  eftar  mais  a  tíro,Telelba 

x>íu:t  em  Sfonfo  gil  a  tomando  oa 

Ibe  nela  oa  parte  oo9  immí go9  bua 

a3agaya3*i  queb:andolba  cayolbe 

ao9  pé9)t  accndcofe  bo  fogo  com  q 

foyqueymadoem  quant39  partee 

cftaua  oefarmado^t  o  fogo  fe  ateou 

na  m€5ena  t)0  nauto.  £  cuydido  09 

ímmí0O9  queardiabonauiooeráo 

bua  grande  grita/ remetendo  pêra 

entrar  pela9  oua9  poztinbolae  que 

goardãoboleme/aque  algã0  000 

T^oztuguereeacodírlologojT  coe 

te9boconde(lab:e  t>o  nauio  que  fc 

paliou  Dianteoe  todo0  pêra t>ar  fOi< 


0oat>ou0  berçc0  que  edaulo  nas 
po:tínbola0*ecomoiao0  fmi0O0 
eílaulo  fob:eo0  berçoe  terlo  mnf 
to9  não  podia  bo  condfdabze  poer 
bo  fogo^t  cõ  menencozia  apanboti 
polo0cabelo9  bú  t)elc0  que  acbois 
mai9á  mlo/tcom  bo  punbo  oa  ef 
padalbequeb:ouo9  oêteg  t;o9beí 
^09/tDeu  code  entre  00  outro9  q 
e(lauãanaèlancbara9  pêra  entrar 
pola0pôninbola9,que  vendo  aqlc 
tâo  mal  tratado  nlquiferao  écrar/ 
1 09queentrauáot)eípe^arlo  :c5  o 
q  bocondeftabzeteuetugar  oepoer 
bofogo  ao0  berçoe/queoefparlí» 
dofí3erão  búaeípltoraefbo:ralba> 
dano0immigo9/leuádo  cabe^a0/ 
b:aço0  t  pedaços  t>09  co:po0  oe 
mui^to9  q  altacabarlofuad  vida9: 
%  outros  ficarão  feridos  z  aleita^ 
do0/comque  todo0  00  outros  oa 
armada  ouucrãotamanbo  medo  q 
fe  afaftarão  x  fugirão  fé  aptouei^ 
tarem  os  b:adcs  oe  ^taquejámena, 
né  oelrey  l^raguím  pêra  que  to:* 
naffem  a  pelejar :  que  oefefperados 
oeospíouocaréaínbfe  afaftarlo/ 
%  fefotão  coeles  /  recebendo  tama^ 
nbaperda  como  oigooe  lancharas 
metidasno  fundo,^  arrombadas^ 
t  oefapardbadas/í  mojtos  %  fcrU 
dosfemconto/femoos  i^ottugue 
fes  mozrermaie  q  bíí  que  auia  no* 
me  2Luf  s  píre5  mercadoimuy  to  rí« 
cotífozâo  feridos  oe5afetc.Ê  fugi* 
dos  osfmigo9  quebo  po:to  ficou 
t)erpefado,entrarâo  os  ^ottugue 
fesneleaofol  poftocommuytogri 
de  alegria  negritas  z  bõbardadas: 
t  furtosfoy  el  rey  oea^ínga  com  bu 
feufilbotgêrroaos  nauio0*e  era 
tátaíuaalegriaoe  feverliure/ tot 


Eterofgtt<v' 


^li^ 


t)e  nv  9  fob:e  natura!  ^it&Mòos 
^oitii^ntke  ímdotão  poiico0/q 
cÉ^:aua6pi33cr:to9capítde9  Ibe 
t>í3í  lo  que  uáo  fc  erpantaíTe^po^que 
bo  fcu  BcoB  tínba  poder  pêra  ft3er 
mayojegmarauílbaeque  aquelas: 
í  que  a  ele  oeíTe  as  gradas  t>c  tama^ 
nbo  beneficio  como  aquele  fota*  B 
tk  bo  fej  afrutt)si]cldo  boos  eapí* 
taesfcguro  fozlfeperaiíbalaca  cõ 
luuf  tas  oadíuas  quelbesele  ocu  t 
CO  Ibes  carregar  os  «auíost)e  faga 
quebe  bú  paot^e  q  fe  fa5  plo^como 
t)i(re/que  pêra  aqle  tempo  era  a  me- 
Iboi  còuía  que  podia  fer  pola  gr  Id^ 
fomequeauía  cm  ii&alaca» 

CCapít,cf»^ecomoelrey  t)e  Jèíti 
tão  toznou  a  fa5er  guerra  a  <aba» 
laca:t'Doque  fi3erao  fcf  s  -^o:* 
tugueíes»  '' 

*  W^  eílo  q  elrey  u  Hintlo 
.  it  i  ,recebeflretamanbaqbiaê 
jfua  armada  como  oííTe/ 
Jiiem  po:  i?To  oeriftío  oa 
guerraq  fa3ia  a  iJbalaca.poique  fa 
5ía  conta  qae  ainda  que  nlo  fíjeífe 
«iaísmalaosi^o:tugueíes  que  to 
Iberlbes  os  mantimentos  qeileera 
muy  to  grande,  E  não  contmu  c6 
mandar  Eaquejcimena  po:  mar  co 
bua  armada  /  poz  terra  foy  bo  arre 
ncgadôqueauíanomeSudar  com 
òbjatjequatromílbomês  q  aflen^ 
tou  feu  arraial  obza  oe  mca  kgoa 
t>e  ^alacato  que  oeu  mu^f^  to  tojml 
to  a  ^ojge  oalbuquerqu  e,po:q  nao 
tínba  mais  que  ate  cê  ')^oitugoe> 
fcs  %  mnytoB  t>eles  ooentes  j  t  affí 
toentcs  ospunba  nas  eftancías  q 
o?denotípera  fc  Defender  t>os  ímí* 


0os/|)Oiq  t>a!í  auílo  x>e  pele/ar  ã 
péqu^do»e  citando  aiíi  acouu/  oe 
rlot)S  ímígos  bua  mftt  oe  íupito 
na  cídádetíos  àoelíns  poía  band^t 
^  fe  cbama  Campucbína  q  era  cercâ 
daocmurooemadey^23^que  pci  a« 
ueroíasqaeera  fCf  to  apodrecera  â 
madcyja  oe  comida  DO  bicbo/ í  oS! 
imígos  q  íílo  fabílo  arrombaria 
bu  lan^o  DCle  Dob:a  x>c  feíTentapaf* 
fos^t  quando  cai^o  fe3  tamanbo  ef* 
trondoqueacozdarlo  a  gente  que 
Dotmta/aqmuytosácodírlo  perâ 
verêoqueera:,tDeráocôos  ímmU 
gos  que  entrarão  pot  aqle  boquít" 
râoquematarloeíles  que  acbarlo 
t>iantetaífioutrosít  po:q  a  grita 
era  grande  pareccolbes  q  acodiriao 
osi^o2tuguers/t  ppj  iffo  fe  reco* 
Iberáo  pêra  fou  leuldo  catíuos  os 
que  podsírao^enifto  acoiírio  os 
12>oituguercs.tDospiimefaôs  fo 
ráo  fticolao  Dcfá/t  dous  outros  ^ 
vígíauaocoele  a  ponte:í  aíTi  acodío 
jBarcia  cbaínbo/t  outro<  muf  toS» 
Ê  fa3ldofeemcotpo  no  boquef  rio 
Defenderão  q  nlo  to:na  íTem  os  ími 
gos  aentrar^q  vendo  q  nao  podild 
f95ernadaíefo:aopcra  Teu  arraial 
t  iôarciacbaínbo  ficou  goardando 
uqle  boqueyzio  ate  q  fo^  maubal^ 
quejojge  Dálbuquerqbo  mandou 
teítaurar.  EDcfpois  Difto  co:rilo 
osímigosmuytâsve5e6  áciáàá^ô/ 
aíTi  De  Dia  como  dc  noy  te  ^  pelo  que 
era  necclTarioeftarem  os  tiboztu^ 
guefes  femp:e  vigiado  nas  traqueia 
rasco  as  armas  vcilidas 5 quaO  nl 
Doímindo  nunca  )t  comendo  mnf« 
tomalpola  grande  falta oe  manrí* 
mitos  q  auía*  ê  fe  6arcia  cbaínbo 
nlo  fo^a  q  Daua  De  comer  a  muf  tos 

k 


i^a  biR9^d^^  fn4i^« 


-pctoào  ttlo  comer  ão,po:que  com 
mmuytoríconleftímaua  tJínbei^ 
ro  po:  auer  mantímentoa.t  bo  mef 
tno  fa3ía  ^ozgc  oalbuquerque^  que 
mnmupo<svmácx>ó  oosi^oztii 
guefeô:  a  que  cbamaua-martírcspo 
lo  grande  trabalbo  que  leuauão/  % 
tbí3íalbe0  quenaofabíacom  q  IbeiJ 
cl  ref  pagaria  tátoferuíço/ 1  qui^ 
^009  via  feridos  côíolauaog  muy«» 
to,^  t)i3ialbe0  qp:ouuera4  Bcos 
que  fojade  o  que  recebera  aquelas 
feridas  po:  feruíço  oe  ^eos  %  ocl 
ref  .£  coiftofe  effozçauão  todos  1E 
fofríáo  quantafadíga  padecllo  /  i 
|>eleí  auáo  oe  modo  que  vendo  Hue^ 
lar  quio  pouco  f a  51  a  ferecolbep  pe* 

Ta  i^enasim  bíi  lugar  fetelegoa? 
t)e  ^Jê)al3ca>toaUfa3iaasve5es  f« 
a0co:rida;,et>urãdoafieft3g^itcr 
ra  t)eu  bo  anelar  bíí  biqueèc  geral 
cmqueospílncípals  'oo  arraial  k 
embebedarão  j  %  oefpoís  X)e  beb^>, 
4o5  fe  tomarão  asmaos.t  fe  t>erao 
9  fé  oeírem  co:rer  a  xh^Ucã  %  cot* 
tar  a  cabeça  a  tareia  cbalnbo  5I:  a 
tra5erem:T  ifto  polo  grande odío  q 
Ibetinbâopolacaufaque  t^iíTcc^ey 
taeftapiomeíra/embarcarafceftes 
que  Digo  com  outros  que  fo:io  poj 

todos  DUjeníos  %  feflfenta  bomês  ê 
tyo5e  velasi.lancbaras ,  paraósi: 
calalu5es«£cbcgádoaburíot>«as 
legoa6t>e  iibalaca^meteranfc  nele 
poífcrmu^tocuberto  oaruoícdot 
í  oeipndo  ali  fua  frota  efcondida 
fozanfea  ^alacajTpoftos  em  cila 
da  mandariocotrer  certos  mouco. 
csíqueaíTícbamáoaos  almogâue«í 
res)í  eftes  fozão  matar  certas  va* 
casque  andauâopacendo/peraos, 
'^o;tusu€Íeslbesfay:cmíelesoô 


leuaré  i  cilada«  £  dado  rebate  ná 
fo:tale5a/  faf  o  iSarcía  cbaínbo^cõ 
eíTes  quepoderão  fay:/  í  os  -abou» 
çoescõ  medo  fugirão  tanto  que^sf 
^oituguefes  os  «âo  virão:  %  tam* 
bem  cõ  a  grandebaílídao  ^  mato* 
15  vendo  Garcia  cbaínbo  que  não 
parecia  ningué  /  tomoufe  z  todos 
<)Soutrosraluoíey6  queantes  que 
elcfí3e(Te  volta  fe  apartarão  t)0  cot 
po  t)a  genteper  búa  vereda/tpoz  íf 
fo  não  fiiíf  irão  toznar  íSarcia  cbai^ 
nbot:  pairarão  auãtc^teíles  fo:ão 
cfrancifcocoirea/  n\uf  lobo  z  ouf 
tros  quatro  a  que  não  foube  os  no 
mcs.Eindoalíipoz  aquela  '^íHá^ 
foiáo  oár  na  cilada/ 1  vendo  tantaf 
gctecomooiíreqer3,quíferl  fugir 
&  não  foía  po:  -f  ranciíco  co:rea  ^  q 
|lemoe  fer  muy  effo:çado  caualey  / 
roVa  ooente  t  fraco  t  vío  que  fe  os 
outros  fugiíTem  queelenão  auia  t)e 
poder  fugir  z  q  bo  auiãooe  matar, 
ípb:  iírofe5  coeles  que  não  fugíffê 
%  pekíalíem:  t»í3endolbes  q  fe  cleç 
efteuerão  loefcanfados  que  fo:a  bê 
fugirem  po:quebo  poderão  fa5er/ 
mastãocanlados  comorao  q  era 
crcufado/po:qosímígo6osauiâo 
togooefeguiri:  os  auiao  t>alcãçar 
f  matalos :  po:  ííTo  q  melbo:  feria 
peleiar  fa5endofe  fo:tes  oebaijco  &a 
qlas  aruo:es/í  que  poderia  fer  que 
Ibes  acodiria  a  outra  gente«£  p^re 
cendo  ií!o  be  aos  outros/  meterãfe 
todos  t5ebai]co  oe  bÚ30  aruo:es  q 
cbamâoramboíleiras  quefe  parece 
(ôlarãgeiras  z  aííi  fam  carradas/ 
tt^alí  começarão  ©e  tirar  aos  ími» 
goscomouas  efpíngardas  que  tí^ 
nbão/antreosqesTeleô  ficaua  bu 
peqno  efcampado»  £  os  ímigos  q 


vírio  aquek0  poucos  tímlbcsy 
crerão  quebocozpo  t^aootra  gente 
^emaoellar  3U  i:  queíeencobtía  cô 
bo^roozedo.  C  coíílo  que  crerão 
nlo ouíarão  tje fay2  todos  a  elèe^t 
ttrauãlbes Donde  eftauâo  muyras 
frecbadas/z  oe  Ibes  crecer  a  cobU 
ça  oe  09  niararem  faf lo  oe  quando 
em  quando  bota  fete  bo:a  of  to  x>zí^ 
ke  que  fe  tínb  ao  po:  melboees  cauá 
ley:os*  í&oõ  •^t^oztugúefeéque  00 
vílotlo  P0UC03  remetiâo  a  pdefar 
coelestíempie  matauao  algús  cÒ 
a0  lançâs  í  com  as  efpín^ardas* 
È^emefpaço  t)ebúa  bo2.i  que  í3ura> 
ráoeftescomctimêtos/fo^ao  mot 
t08on5eoos  pzíncípaís  dos  ímmU 
igos  a  fo:a outros  muf  tos  que  fo* 
râo  feridos  /  t  dos  iÊ>02tuguefed 
mo:reo  bum  que  era  bombardef  :o 
^  fof  mojto  po:  cobiça  Dum  crís 
que  quífcra  tomar  a  bum  dos  mo:* 
tostp:egáráno  com  bua  a5ag3yâ 
em  cima  Dó  mo:to/'r  fo^  ferido  fvi 
ciko  cotrea  De  bua  frecba  que  Ibé 
átraueífou  bopeícoçojt  aiíi  pek* 
íou  lémp:e  muf  to  eífo:çadamente» 
Ê  vendo 00  ímmígosquio mal  os 
tratauâojouuerlo  po:  íeu  barato 
De  fe  ir  / 1  idos  fo:aníe  também  os 
'í^o:tuguef€s  pêra  a  fortalejaleua^ 
do  fobzaçado  f  rancífco  co:rea:í  cÔ 
taráoa?o:geDalbHqu€rqueô  que 
Ibes  acontecera,  z  a  eíelbe  pareceo 
bemquefolíem  aposo3immí(508/ 
1  mandou  a  6arcia  cbaínbo ,  q  foy 
kuandoalgúsi^o:£ugu€res  tgert 
teDaterra^t  polo  ralío  do  faiigue 
queeramuyto  foy  após  os  ímmí^ 
gosatefaytDomaco  á  p:aTa  onde 
cftauao/1  tanto  que  virlo  Garcia 
cbaínbopoíerlfeemrom  Depelejar, 


tplvif 


parecêdolbes  que  iisarcía  cbaínbò 
o  uuelTemedo  t  queos  nãoconitte* 
riatmas  ele  que  nlo  Dcfeiaua  outra 
couía  k  nlo  pelefar  coeíes/  oídeoou 
fua  gente  pêra  ir  Dar  neles /o  qus 
eles  vedo  fugirão  ao  logo  Da  p:af  a 
í  nlo  fo:ao pêra  bo  rio  po:quéos 
nloentendelTemque  tínbâo  ali  ar« 
mada:po:em  os  '*#>o:túgu€resos 
entenderão  t  à  bufcaráo/t  acbaiia 
doa  mandouiSarcia  cbainbo  arrÕ> 
barosmaisDos  nmioB/z  os  pe^ 
quenos  mandou  00  pêra  a  cidade 
coma  gente  Da  terra.  £  ifto  feyto 
to:nourepera  afo:t3le5a  po:  terra 
em  anof  tecendo/  ond  ^cbegarlo  ao 
outro  Dia  polamanbaa/í  Dali  po: 
Diante  fa5ilo  06  ímmígos  fuás  co: 
ridas  aa  ciadade ,  alTrpo:  terra  co* 
mopo:  mar:po:em  não  fe  ft'5  mais 
fef  to  notauel  que  os  que  Digo  j  z 
Duron  a  guerra  ate  a  cbegada  De 
'^ero  ma5cârenbas  /  em  que  os 
•^oitugucfes  paflarlo  tanto  tra* 
balbo  %  fadiga  quanto  nlo  fe  pode 
contar  3Vigiandofemp:e  oe  nof  te/ 
inloDo:mindoDeDí3,'2:eftandoDe 
continoarmado0á0  tbuuas  t  vê* 
tos  í  outras  ve5es  ao  foltí  fem  co 
merem  mais  que  arro3:'r  carne  ou 
psrcadoDemar3ullb3:,po:qiie  po* 
ia  elíerelidade  dos  jnsntimentos 
nlofepodíao  auer/t  V3lia  bu3  ga* 
linba  três  cru5ados'r  quatro /^-r  fa 
3ia  cinco  quem  a  vendia  aos  quar* 
tospo:queDaua3íDerc3íd3  po:  bu 
t  fe  nlo  fo:ao  ^o:ge  oalbuquerque 
í:63rcía  cbainbo  que  Daulo  mefa 
qoafi  que  nlo  efcapara  nenburn 
l^o:tugues/po:que  ainda  aííi  mo: 
rerlo  DU5entos  z  coienía  'i^o:íu^ 
guefes  a  ferro  t  De  fome /Doença  z 
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^a  bídoiva  t>^  ^nãi^é 


traball?ot>eTpoíôque\^ártím  afo 
xií*  Be  como  "^s^o 


£ro  m%earenbas 

qp'artíop€m^lba* 

lacaçom  a  armada 

_  |q|í€  biííe  naueganís 

i  -M?'^'"'"'^  ^f do  poz  fua  víageiu., 
IkJ^Lr^^^lltop.ou  cõbúa  nao 
^2  mouros  t&€  Cajiíbaf  a  quefoy  to 
mada  pelos  i^ozíi)giierc0  ^em  que 
fof  ^cbada  miíy  ta  ríque5a«  E  i^e^ 
ro  iiia3car€rtba0  f€5  capitão  oela  a* 
t€  ii^alacá  a  ^wgo  cbaínbo  quey  a 
po?  fcf  toi  oe  ^alaca,a  que  cbegou 
p:ímef  íoquc  '^croma5carenba0« 
C  fabído  p€r  0arcía  cbainbo  fea 
irmão  como  efíaua  no  pojto  foy 
poieleá  naoem  btímcalalii5  acom* 
paiibadot)€tri§€  boinens  bonrra^ 
do8/i;^3vef£fdotâo  rkamête  que 
aeípadaqueleoaua  com  as  cintas 
tinbat)OU0  rníl  cruzados  ?30uro»í5 
emfsíndotjorío  çoçob:oubocala* 
!ii?  %  motreráo  quantos  ylo  nele 
íaioo  bú  negro :  %  aíTí  acabou  isar* 
cia  cbaínbo  tendo  fey  to  tanto  fer* 
uíço  a  ^eos  t  a  el  ref  ^  i:  ficou  po: 
fua  mo:te  groíTilfima  fa5enda:  %  tse 
tudo  Bíogo  cbaínbo  tomou  pofle» 
enifi:ocbegou'i^eroma5caraib3ç 
%  per  virtude  ©a  pzouífam  que  leoa 
ualbe  entregou  ^oxge  tjalbuquer^ 
qii2  a  capitania  oc  Malaca/í  como 
fof  capitão  mandou  pjendsr  ^io^ 
go  cbaínbo  poz  fe  meter  DC polTeoa 
fa3endat>efeuírmáo  fem  mais  aua 
tondade^eíuíllça.z  íendo  fua  fa* 


3endaobí!gada  aeltf^ef  pelo  offí; 
cioq  tinbaa|e£>nr  côta«  £  oefpoís 
bo  mandou  píeío  aa  Jndía  j  onde 
0aftou  quanto  tínba  em  íe  líurar*; 
E  palTadbs^lgua  íjías  t)erpoís  t)è 
•^ero  ma3carenba6  eflar  os  pofic 
t)acapitania/como  eirey  &e  aaín» 
íiobofoube/t  queera  cbegada  gc 
teiçj^refrefcoa  iíèalacajpozqueni 
cuf dâffem  os  ♦?l^o:tugueíesqueele 
pozfeu  medo oífiltta  'o^  guerra  to:* 
noulogo  a  elajmandando  géte  poz 
mar -ípo:  terra  que  foliem  cozrer  a 
foíía!e5a:t  aííí  bo  fa5ilo*  és  os  pot 
tuguefes  tomarão  aos  trabalbos 
t)aguerra5'C  continuaméte  eftauão 
armadospo:  quão  contínos  erio 
00  rebates  que  os  ímmígos  Ibes 
oaulo.comquefayioapeléíarqus 
ficada  t)ía.  e  i^ero  mascarenbas 
faya  muitas  ve5es|aeílas  peleias: 
%  fempje  ^eos  fefa  louuado  leuaua 
bomilbo:  oos  ímígos/  podo  que 
erão  muf  to  mais  que  os  *^ovlví^ 
guefes.ébuDía  faíndo']^eroma5 
carenbas  a  pelejar  pzendeo  bu  oos 
(Tâpitâes  t)O0  ímígos/  %  aíTí  outro 
bomê/  que  ambos  fe  t)efenderão 
va  lentemente :  %  í)efpoi0  "oz  píefos 
ouuera  bo  capitão  oe  matar  a  i^e 
ro  ma3carenbas  cô  bú  cris/  felbe 
nâob:adarIo  que  fegu  ardaífetpe^ 
loquelogo^i^cro  mascarenbasbo 
mandou  t)eítart)o  cerrado  t)ato:re 
t>a  menagem  a  bai^*o.É5bo  outro  q 
rédoomtíer  em  bua  bojubarda  pe 
ra  a  oefp ararem  coeie  foltouíe/  % 
matou  bo  condi  Uabze:^  então  bo 
matarão*^  ourando  aíTíeíla  guer 
ra  pojfei^eroma5carenbaslíurar 
t^elaj  t  oar  que  fa5ér  a  el  ref  t)e  ^\xí 
tãomãdou  a^yresoacunbacapí 


II 


XUita  fcftoí 


cfilp 


fSom6^toms^v<^nckfoíftpo&tM 
fua  barracom  bttm^aklo  tartáô 
fuftas  com  que  Ibe  tolbía  09  mmti 
mcíitostasmeradoiías/í  oeuaf 
fa3  que  fa3er  a  el  rcy  ♦  ê  tambemne 
teeempo  cbc^ouá  ife>alaca  abafe 
tímafonfo  oe  melo  (ufartetoa  ílba 
©eièanda  Donde  maernarajt  ^e* 
ro  ma3Cárcnba9  Ibe  pcdío  quepoísf 
bo  ^eo0  ali  Icuara  naqueU  rempó 
qfpnfefaserguerráaeíre?  ^t  ^a-» 
t  tanequeedaualcaantadocomo  oíf 
fc  atras*  e  com  quanto  /ibarcím 
«foitíonlocílaua  fio  00  bzaço  em 
qucfoza  ferido  em  iibalueo^poifei* 
uíra  elref  aceitou  a  ida  / 1  foy  no 
mefmo  galeão  em  que  foza  pouapí 
tâomoozoc  2èalterar  rodrígue5  ra 
pofoqueyaem  bunauío  oe  gauía/ 

í  oíiauys  b:andãoquef  a  cm  bÉía 
t  carauela  t  t^outroe  quatro  capita* 

és  que  f  lo  em  lancbaras»  e  leuan» 

'r  do  u^fta  frota 0U5ení08t^0ítuguc 

íeôfefof  oercf  toao  po:to  t)e  «p>a» 

tane,ondc  acboUDe3arey6  mngoe 
carregadoD  oe  gente  z  oe  merca^^ 
ría/âííí  oa  terra  como  Doutras  par 
tes,^  todos  os  tomou  poj  fo:ça 
Darmas  matando  %  ferindo  mu^* 
tos  DOS  ímmígos  fcm  dos  i^oztu^ 
gucfes  moírer  nenbum.  B  vendo  fe 
dreyDeiÉ>atanealTi  ãpertado.mâ* 
dou  pedir  pa5es  a  i!Ê>artí m  afonfo: 
cffrecendofca  pagar  todas  as  per* 
dasqueos^oztuguefes  tínblorc 
ccbídasemíeu  poíto/í  obzígando 
fe  a  mandar  a  i^alacá  os  mantí* 
mentos  que  bo  capitão  De  ^^ala* 
ca  qu  íkííc  dc  fua  terrart  que  /ibar* 
tím  afonfo  toznaiíe  os  cafcosDos 
lungosquetínbatomados.E  ífta 
lurado-í  affírmadojfe  compzio  tu-> 


àott  /ibartfm  afonfo  fe  to:nou  á 
iibalaca^Dondé  fe  fof  Dcfpois  aa 
índia» 


CCâpltolo^cííh^e  comaDa 
i63t<:iaanrríque3cbegoui 
foztaleja  dç  ^ifealuco*         , 

íRtradobo  mesDc 
2lfeafoq  era  amou 
çlopéfa  iibaluco, 
partiofeDom  Car- 
icia anrriq3  Da  ilba 

IlDeíèanda  ondelta.* 

uacom  ^arcim  afonfo  D€  melo  fU 
fartcCíUidopo:  fua  viagê  cbegou 
aa  ilba  De  Cei^iraCca  tempo  que  2ln 
tonío  De  biito  qíreria  mandar  fôb:c 
bo  lugar  be  ^amafo  q  era  Delrey 
beHídoze.e  furto  Dom  fíarcia  Uo 
pozto  De  Xalangame  que  be  bo  poi 
to  DOS  fungos  ínaos,Duaslegoas 
Da  fo:tale5a  y  mandou  notificar  a 
António  De  b:ito  fua  cbegada  %  co^ 
mo  f  a  po:  capitão  De  ^aluco/pot 
ílToque  Ibe  Defpelaííe  a  fo:£ale3a 
pozquenio  auía  dc  Defembarcar  a> 
tenloferDefpeíadá.e  Plutónio  ds 
bzítovendoeílerecadotao  fecoefte 
uecmlbenão  Dar  a  fo:tale5a.  ecõ 
tudo  maudoulbe  Dí5er  que  foífe  a 
ela  -r  quelaafe faria  o  que  fofíe  feruí 
çoDdref.e  DomiSarcía  não  oufa 
uabír femíp:imef20 íantonio  dc 
bato  Ibe  Defpeiar  a  fo2t3le5a/poz 
que  receaua  que  Defcmbarcando 
antes  De  fer  Defpefadalba  nlo  entre 
gaífe/í  mais  IbetomaíTe a  armada 
que  leuaua/TpOí  ifto  nlo  Defems. 
barcaua  jnê  Defembarcara  fe  bo  n| 

fcgoraraBntoníODe  bzítOjquebo 
reccbeocom  muyto  grande  feda  t 


ti 


1^9  biftotU  ta  f  ndUi 


f, !  i\ 


I  1 


boUuouacomercodCjtafíí  ao  fqr 
,Co:zalcaydemoo:.Êacabando  oc 
comer  quiferaoom  iSarcía  que  ví> 
ra  logo  Zliítonío  oe  búto  ae  fuás  ' 
píoutrões  / 1  que  Ibe  eníregara  a 
fo:tale5a/T  ^^tntonio  oe  bzíto  nâo 
quía.eoefpoíô  occozmírem  as  ví> 
ráo  fendo  pjefentee  bo  feytoz  %  ai* 
eayde  moo:  %  outros  officíaeô  oa 
fozt3le5a.íElída0a0  pzouífôesjplf 
íe  antouí o  oe bJíto.  qtie  com  quito 
ekpoderanãoentregar  a  foualcja 
a  t>5  6arcía  po:  aquelas  píouífões 
leuarem  algúas  ouuídas  que  logo 
apontoujque  era  contente  be  Ifcie  en 
trepar  a  foztale5a/ma0  que  não  a* 
uíaoeferfenaonof  anefzofeguín* 
tequeeraamouçlo  pêra  fe  ir  pêra 
ilbalaca.Êpo:que  oalí  a  5^ney:ô 
aiiíaottomefeô/oííreoom  iSarcía 
que  não  queria  tal  entrega/í  requc 
reoaoalcaydemózífef  toj  que  Ibe 
fi5elíemlogo  entregar  a  fo:tale5a» 
Ê  polo  não  quererem  fa3cr/'íver 
t)om  tôarcía  que  era  tempo  perdi» 
do£ftaraUniaie/fc5  fuás  pzoteíla^» 
^ôcs  %  foY  íe  pêra  fua  armada,í5  t>ef 
poisoe  fcr  laa  antonío  tje  b?íto  fe 
concertou  coele^que  po:  quanto  ti* 
ttba  bum  tungo  começado  que  fca* 
cabaríanoHgofto  feguínte^lbe  en 
tregaría  então  a  fo:tale$a/'í  que  en 
tre  tanto  k  foííc  pêra  ela/ 1  eílaríão 
ambos  como  era  re3ão.  ^oqueoô 
i63rcía  for  contente:  t  logo  fe  fof 
per3afo:í3le33/Teftíuerão  mu^to 
amigos  em  todoefte  tempo» 

CCapítolo.ciiíf.^e  como  entra* 
c    do  bo  inuerno elr ey  oe  Calicut 
mandou  fa3er  guerra  a  t)õ  5oão 
^  t>eUma« 


li 


21  rcf  t)c  Cálícut  q[ 
tínba  Determinado 
oe  f35er  guerra  aa 
nofrafo:tale3aito 
mala  como  oííTe  a* 


tras/po:a  fegurar  oom  ^oao  que 
perdeíTeafofpeítaDele  mandou  bií 
mouro  cbamado  aambeamoííni 
combnacartaí)£  crença  ao  gouer* 
nado:fob:epa5es/í  quepolclíeelc 
as  condições  com  que  as  queria  fa* 
$er,íE  ido  também  pêra  quebogo* 
uernado:perde(re  algíí  receo  fe  bo 
tinba  oa  guerra^t  fe  ôefcuydaífe  oe 
p:ouer  a  fo:tale3a  como  era  ncceífa-» 
río.eefte  mouro  cbegou  a  Cocbl 
na  fimoe  ^ay  o^toeu  ao  gouerna 
do:  a  carta  oc  crença  que  Ibe  leua* 
uaoel  rcf  ©e  Calícut  /  z  oííTrlbe  o 
que  leuaua  po:  ínftruçlo  fob:e  as 
pa3es.^e  que  bo  gouernado:  fof 
contente po:amo:Da  guerra  que  ef 
peraua  oe  fâ3er  a  elrey  oe  Câbaya, 
í  t)iíreao3lambeamo:ím:q  ele  não 
faria  pa5escomelreyt>e  Calícutfc 
nãocoefías  condíções^queauía  oe 
to:nartodaa  artelbaría  que  tinba 
Dosi^o:tuguefes3t  Ibe  auia  ^au 
tregar  quantos  paraós  auia  em  feu 
reyno.T  nunca  mais  fe  auíão  oe  fa^ 
jeroutrosXalTílbeauiaDctregar 
certos  mouros  que  logo  nomeaua^ 
quefozão  caufa  x>c  certas  treíçôes 
t  mo:tes  que  fi5crão  a  i^o:tugue^ 
íes  /  %  quef  marão  a  igreía  x>c  fam 
CbomeDeCrangano:/tqueau!ão 
tepagarboDinbeíroque  cuftaííe  a 
redefícar«cquebugrãofenbo:gc*  | 
tio  cbamado  Calurtecanaire  que  a 
íudauaelreyoeCocbim  nagnerra 
g  tinba  cò  cl  rey  oe  Calicut/auia  oc 
ficar  amigo  oel  rey  oe  Cocbí  como ;  j 


I 
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ef  a>  t  bo  auía  t)a?udar  comd  a/ttdã 

liaXoefta  repofta  fc  par  ri  o  ãlbéa^ 

mozímpefá  clrey  oe  CaíícuÉ  alicr 

t>e  confirmar  cfíaô  pases/ 1  raadar 

cílTo  bn  contrato  aíTínado  poz  dé 

ao  goacrnado::^  como  tudo  era  ftit 

gídonlobomâdou  dfef  mais  nc 

mftbú  recado  outro/  aiitès  parece^» 

dolbcquetinba  tempo  pêra  come* 

cara  guerra  pozfcr  entrado  bo  in* 

uerno/em  que  fa5ia  cota  oe  nao  po 

der  tf  foco:ro  a  t)om  ^olo^  mádon 

fob:elebo  feu  capitão  t>o  campo  t 

bofenbo:t)a  ferra  comt)05emil  bo 

méeoepeleia^pera  que  entre  tanto 

que  ele  f  a  cingirem  a  fo2tale5a  oé 

cauaquecbcgalTeoemara  mar/t 

áflTibuatríncbajpozqueagente  oè 

fuadéUlciaôreemparaíTenelas  oá 

ôrtêlbafíatjos  i^ojtuguefes.-rcoc 

íeô  mandou  bu  Ce5iliano  arrene*» 

gadomeílrc  t)ecampo  queera  grâ^ 

de  offícialiòarteficíoe  t)e  guerra  /  z 

andaranocampooo  turco  quando 

cíletièfobieTabodea^E  cbègadaef^ 

ta  gente  a  Calícut  foy  bu  Dia  oar;  vi 

íla  aa  fo:í:ak5a)tír  andolbe  muf  tae? 

efpingardadas  tfrecbadas*  e  poi 

amo:5>á  artelbariá  t)a  fo:tale5a  qué 

começou  oc  vareísr  nâo  feoufou  t>c 

t^éfcobiir  muyto  j-r  tírauão  oantrc 

câfas  oerribadae  t  paredes  velbas 

que  éftauao  perto  t)a  fo2taIe5a.  ^ 

t>omf  olòcomo  era  muytoerfozça 

do.oíflfcaos  pzincípaís  que  eftauâo 

cóelequefayíTemaos  mouros/  po: 

quécuydaflemqueos  nao  tem  ião: 

,  íaíTíbofe5lmandoDiâteoserpin'« 

gardcf  :o8quetinba/'rt)eu  tao  ri* 

toneksqueo6fe5recolber  pêra  oê 

trooacídáde/icletoznoure  aafo:*» 

ta!e5a  jquetinbabempzouída  com 


reccoba  guerra  tsemuytó  carulo 
pêra  poluo:a/í  lenba  pcra  fajer  oti 
tro.tjemuf  ta  pedra  z  madeira  pêra 
repayjar  os  muros  fe  bílTo  ouneíTe 
necélíidade» 

ft  Capitxv.^e  como  os  ímmígos 
começarão  oe  cercar  a  fo2tale3a 
oe  cauas  pêra  aíTcntarem  fuás  ef 
tancias* 

j2togo  ao  outro  oía  an* 
jte  manbal  começarão 
losímigoscommuyta 

_^ Jgenteoereruiço  que  ti^ 

nbâooabzirbííacauaquena  guer^ 
ra  paíTada  começarão  oab:ir  3  q  oa 
banda  oá  cidade  começaua  oa  rua 
006  to:ney:os  í  ya  oeref  taás  ca* 
fasoe^uartebarbofattairi  comcf 
çarlooabzirbua  trincbaque  beca 
iia  em  voltas/que  começaua  00  cá» 
po  oos  maina  tos  t  y  a  oereí  ta  á  r  ua 
oa  Cbinacota  ,t:  na  largura  õelas 
cabia  búa  fieira  ooyto  bornes  que 
cauauiotteracom  oeterminaçâo/ 
comooilfeoecingirê  afoztaleja  oe 
maramar.Èoom^oâoquebo  en^» 
tendeoj,  trabalbaua  quanto  podia 
pozlbo  cftomar  t  oandolbes  cada 
oiamuytosrebates/  c  que  fempze 
os  T^oztuguefes  mataulo  algíjs: 
z  po:em  como  eles  erio  muf  tos  na 
oeipulooeleuarfua  ob?a  auante* 
Eentendêdooom  5oáo  q  era  pêra 
Ibe  tolherem  bo  foco^ro  que  Ibe  fof 
Íe,fe5bua  noTteconconfelbo  oos  fí 
dalgos  -rcaualeyzos  q  eí!a  uao  coele 
búacoíraçaoepipascbeas  oe  ter* 
ra  que  começaua  oa  foztale^aT  cbe 
gauaate bo  mar/t  po:cimaoelas 
bua  tr  Iqucyza  m  uy  to  fozte*  £  oalí 
pozoiatemandauaoo^olo  vigiar 
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^c  noite  efta  couraça  potq  Iba  mo 
qu€ímatTê:ít)cfpôl6  oela  feita  po:q 
afeítozíaeftâua  fo:a  t>afo2tale3a,i: 
afTí  boalsuasé  t  caía  Dapoluo:aíí 
tudooqefíauaoêtrocozría  rífcod 
fcr  queimado,  recoíbeoiDÕ  ^oáotu 
do  na  fo:tal€3a/ob:e  o  q  teue  ^râdc 
pãmcô  06  íií)igo<i  q  Ibequcríâo  rc 
fiílír:ma0feinp:eicuauâo  bo  pio:, 
JÊOeípefadaseíías  csíae  fa3Í3ooa*' 
líospojtugucfesmuytotjsno  aos 
ímígoe/tírandolbes  po:  erpíngar* 
deíra9  muy  tas  eípíugardadae  qiu 
do  cozríâ  a  fo:tak3a/',q  era  quafi  ca 
daoía:t:acabado  t>£  feaMarêfâU 
tauaoom^oionascauae  qosímí 
g06  fa5iâo/kuádD09  ícus  rnuy  tas 
panelas  oepoluoia  com  q  queima* 
Himuf  tos.  fiE  coeííes  rebatas  fa3í4 
íjilatar  q  náo  kuaífcm  as  cauasoe 
maramar.  Eafo:aeíísmalrecebíl 
os  tmígos  outros  íDanoíTa  artelba 
ría.que  Ibes  fa3i3  muf  to  t>lno«  ©q 
vendo  bo  C€$ílíani'>  q  tjíííe/mldou 
cobzír  oe  vigas  mu^to  gíofias^o  q 
tra  aberto  oa^  cauas  :t:  aSTi  como 
yâoabzííido  aíTl  bo  cobaio :  %  ííto 
pojq  3  aríclbarU  tja  fo2raie3a  não 
pcdcííe  fa5er  mal  aos  Cmígos :  nem . 
tambéos  ^^ostuí^uefislbe  nâo  po 
díâofa5cr  tâto  Dano  como  oautes 
com  as  panelas  ©e  poluo:a-  "j^ozmi 
t)ô5olo  nlotjeitaua  x>c  os  faltear 
cadat^ía^j-rfetenera  mais  gente  oa 
q  tínba  fegúdoera  eífojçado  oera 
batalbaaosíiuígos^^Tos  físera  oc 
todo  oeípr  ascauasjnas  na  tínba 
mais  ©e  rresetos  bomês.C  como 
cõ  tão  pouca  gentenio  podia  fa3er 
maisq  oarpícadas/leuauâ  osímí 
gosatríncbaatearuaoaCbínaco 
taodeacabou/cfícauaoabáda  oo 


Tule poíínduUría  550 Ce^Hian^ 
começarão  logo  £)e  fa5er  ali  bú  rc» 
pairo  pêra  aííentaré  nele  bu  trabu^ 
cocomq  DeítaOem  pedras  muyto 

grades  na  fo:ralc5a em  quanto  Ibc 
nlo  íoeíTem  bateria,  e  poíloqucíoâ 
^oâoniopzeíumííTebofiEn  pêra  q 
era  borepaíro/  pareceolbe  bê  com 
côfeibo  q  fob^ítío  ouueoe  eftcjuar 
q  bo  repaíro  nâo  foííçpoj  t>íâte;pe.* 
ra  o  q  fayò  foza  ^a  foUâk3a  có  0U5é 
to0'^o2tuguer€s.ig  ficado  em  co: 
po  com  os  ct  ntôjmaodou  a  t>d  Saí 
coDelíma  t  a  5oíge  tse  lima  q  cad* 
búcomcincoêtat^eírempozfoa  par 
te  nos  ímígos  q  eítauâoemgoard^ 
t)oa  q  fastio  borepaíro  q  ferilo  bê 
of  toccncos.  B  afíl  bo  fijeráo  com. 
,  tamanbo  ímpeto  q  oerâo  logo  no 
cbâocõ  muytos  moztos  oefpingar , 
dadâs^t  outros  queimados  copa  ^ 
nelas  t>e  poluo:â,*z  os  viuos  íe  aco* 
Iberlofogíndoíí  dos  '^o:tugue=» 
fesapjouue  anolío  fenboz  que  náo, 
mo2reo  nenbu/ 1  íôq  t)ous  fozio  fé 
r  ídos.Ê  to:nâdc  os  ímigos  a  pzcf* 
feguir  no  repaíro  cõ  quafi  tjobjada 
gêteem  goardat^o  q  oantescftauas 
tornou  DÔ  5olo  a  tíar  neles  páà  ci.' 
dcqueoerat)a  outra  ve3.t  foíáo  ef 
carmctados  oe  tal  manef  za  q  mo 
oufarâooe  tomar  mais  ao  repaíro 
tboiDeíjcarao 

CÉCapíto!o,c'c^©êcomo  loefpoí^ 
©eelrcf  tje  Calícut  fcr  na  cidade 
íDom^oaooelimaquímouas  ca 
fasoa  feytons  i  alma5em. 

iRande  contcntamctoera 
bot)os  mouros  ce  Calí* 
cut  t>e  verê  como  bocerco 
,t)a  foztaleja  f  a  po:  Díâtcj 


TLiurc  tqttoí 
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porqelcserão  ôs  que  confelbauao 
adrcfqucfíjensefta  guerra/t  bo 
ajudauãomuytoneíacomoerermí 
naçâooeromaremafo2t3le53,  pêra 
coííTorojíiarem  a  cobiar  bo  credito 

não  oufauâo  Ç)2  falar  perante  03 
!Ba}UC8qlbe6t)í3í  Io  mil  injurias/ 
«qií^nâo  Fabião  ínai0  q  me£iT  a  d 
r€f  Í13  0ueíra,i:  qae  bo  «âo  fabíáo 
liurar  oela/í  po:  terem  guerra  c5 
O8^^oít(30ueíe0  nío  tínbâo  q  cc^ 
merzmoxriâo  oe  fome.â=  cõ  tudo 
el  ref  oe  Calicut  fauotecia  00  mou^ 
rospolo  pjoueíto  que  recebia  tjeíes 
•ípo!isrof35iaaguerra,Tpojre«âo 
írê  t>e  Calícut  uem  t>e  feu  riTf  no  qu2 
kmeke  ficaua  oe  toáo  pob:e:a!íí 
quepo2O0niouroacob2arêbocre* 
dtro  que  ríublo  fajílo  com  elrcy  q 
íi^elíecíla guerra jcm  q  quaf!  todo 
bo  gaílo  erai  ímaíiUhãm^Bpoi 
quefabiloqcomavíudaDelrefoe 
Calíciít  bo  cerco  t>a  foz£ale3a  auía 
tíeíer  maí9  apertado  5  fojanlbe  aU 
gúepedírquefe  folie  pêra  Caiicut: 
t  como  eieeftauaapercebído  Dom  j 
Í5  t>e  que  tiíiba  ueceííidade  pêra  i 
gtierra/  %  acompaubado  xyz  muf* 
tosreystfenbozeB  que  bo  aiuda* 
olo  foyfelogo  a  CalicutiOnde  cbe^. 
gou  na  eatradj  dc  J^imbo  jI:  acbou 
que  tínba  noucnta  mil  bomens  oe 
pekfa  autre  mouroa  %  fflayies  /  % 
antreUes  auia  "oonè  mil  efpmgar* 
dey:03 1  artelbaria  grofla  %  miúda 
qabaO;aua  pêra  oar  bateria  à  fo:ra 
ie53»e  quádoelrey  cbegoufoy  oif 
fimoladamente  aa  fozt3!633  femne=» 
nbu  efí  ado  po:  nlo  íer  cosibecido/t 
Ibe  não  tirar  a  ar  telbaria :  t  vendo 
[uâo  pequena  era/ 


que  pêra  que  era  maí0  t^etença  Te 
nlotomalalogo/Ebo  kn  capirlo 
K>o  campo  Ibe  oííFe  que  não  fe  podi3 
aquela  foitale5a  tomar  tio  leoemê^ 
te  como  Ibe  parecia/ pozq  osí^oz*» 
tuguefes  a  Defendião  também  /  que 
feaeletomaíTepoKfpaço  oe  tempo 
crelTeque  acabaua  bum  grandílfe 
mofef  to«^  que  elrey  refpondeo/ 
queelea  tomaria:po:que  nao  a|ót^ 
ra  tamanbo  poder  oe  gente  íe  náo 
pêra  a  tomar^E  coí!!o  fe  fof^  kuB 
paçostteíleoía  oeuvíOia  aa  foiu^ 
Íe3abíla  boa  íoma  oe  gente ,  Dando 
grandes  gr4tae.  e^om  Voão  ibt 
faf  o  ate  a  feytozía  5  Donde  Ibe  os 
qj^oztuguefes  tirarão  muytas  tU 
pingardad.is/ícoelaa  z  com  a  ar^ 
telbaria  ficarão  no  campo  bem  ciuy 
coencaDosimmigos.é  boCe3ílíá 
nopo:  quebzar  bo  cojaçao  a  Dom 
^olo/lbeDiííeaqusleDia que  el  ref 
DeCalJcutcrana  ciúAãc/  f45endo> 
Ibeafiía  gente  mais  do  queera^teít 
grandecendo  muy to  feu  poder,  a 
DomfoáoibeDífíeqfcIgauamuy* 
to  com  fua  vinda  ^pozque  Dali  po$ 
Díantepelejariacom  gofto,t  aíFí  osf 
queellauáocoele/t;  moflrarião  pz* 
ra  quanto  eráo  :po:quc  ateli  couio 
Ibes  parecia  que  pelcfauao  com  os 
capitães  Dd  ref  Dí!  Câíicút  auíanfc 
pozDefbonrradoB-^nâo  pdejaulo 
pcra  mais  quepera  íe  Defender.©o 
que  bo  €e5Ui3no  ficôíií  liiuf  to  éf* 
pautado  pourer  qoeérá  afíi.  C  DÍ 
Solo  poSío  que  Ibe  00  íminígo^ 
nlo  cojreltem  faf  a  com  os  kué  â 
D3r  nos  quê  andauao  nas  caiias^ 
aífi  De  Dia  como  De  nof  tè  /  xiÁo 
tio  amiúde  que  os  fa^ía  efpantar 
D€  como  Gom  tâo  pouca  gente  co ní o 


úUii 


IDd  biftozU  t)a  ?ndid4 


ti  nbafâ5í3  tanto/t  potem  Umlbt 
itiuf  tagete/peloq  nioquiô  mais 
íroarnas  cauaôtmáspunbâfcnaô 
íafaeoâfcf  to:ía  tàlma5em5'r  t^alí 
Ibes  maitdaua  tirar  quido  comâo 
afo:tale5a»iBvenclo  bo  capitão  oo 
campo  ifto/cozreo  bua  tarde  cô  aU 
gúa  gctitcjí  como  vio  que  00  tè>oí  * 
tugueíescftauionas  cafae  que  oi* 
go  manda  cbegar  todos  00  fcus  ef-* 
píngardeyzosjpera  que  combatef* 
fem  ascafae  com  erplnsardadaôít 
©uroubo  combate  todo  o  q  cftaua 
poipaíTart)ot)íat  todaa  noyte  fe^ 
guinte3reue3ãdore  0$  efpíngarde^ 
roBoemane^ta  que  contíuuaméte 
tirauao  ae  cfpíngardadaô/  que  x>t 
ferem  muy  tas  quebrarão  aô  noífaé 
cfpinprdéíra0/«  fénaofoza  bu  tra 
né6  oe  madeira  oe  que  bue  tíroô 
vare|3Uloo0immisos/o0  i^oita 
guefeefevirioem  graudeaperto:t 
fozçadamenteeftcueráo  tanto  tem* 
po  neftas  cafaa/poiq  co:riâo  tnuy  ^ 
to  grande  rifcofefaytão.  fê  po:  t^ei* 
radey:o  quiô  noffo  Tenbozjque  alfí 
com  áô  eípingàrdas  como  com  a  ar 
tdbaria  matarão  tantos  000  ími*» 
goéqueoa  fi5érlo  afaftar:oo  que 
oom  ^090  t>eu  muytas  gradas  a 
noíTofenboít^eboliuraríBaqletra* 
balboqttsteuemuf  togrldc  te  ver 
bo  aperto  em  que  00  feus  eíleuer  ao^ 
(Blogopos  em  confelboíe  Te  pode-* 
ríãofofter  aquelas  cafas  tjafey  toa» 
riat  alma5em«époúodosfoyá^ 
co:dadoquenao  po:  amo:  t)o  gra^ 
de  poder  oe  gente  que  os  ímmígos 
tinbâo/que  bo  mais  feguro  feria 
queymarênasírecolberenfe  aa  fo: 
tals5a.E  aquela  tarde  foy  logo  fef  * 
to/femlbeos  immigos  côtradise* 


rem/pozquc  folgarão  muf  to  t>evè 

remqueymar  aquelas  cafas  t)e  que 

rccebiáo  tanto  olno:  z  po:que  era 

caminbò  t)e  os  i^oztugueíes  nla  = 

quererem  fay:  mais  m  fo:tale5a/  ■ 

comquenâoreccbcríâo  efto:oo  ent 

f35er  ascauas  í  as  acabaríáo.  B  rc 

coibido  tom  ?oão  na  fo:tak333fe5 

alardo  z  acbou  que  tinba  perto  oe 

tresentos  bomêe/  po:q  algus  eráo 

tnottost  outros  eí^auáo  feridos/ 

^z  antrefla  géteaula  algus  fidalgos » 

feus  parentes  todos  muf  to  effo:^; 

dos  T  te  grande  confíança^íE  po:q 

tom  50I0  conbecíá  bo  effoz^o  t  er<» 

tes  í  tos  outros/  tinba  ctptrmç^ 

em  noíTo  fenbo:  que  bo  líurar ia  t a* 

quele cerco  com  fuabourra^t  man* 

doufecbar  bú  poço  tagoanadtuct 

^  tinbaa  foztalesa.em  q  auia  agoa 

perabíi  anuo  fem  bebercpo:  regra» 

<£  fecbou  bõpo:que  os  efcrauos  ni 

teítalTem  nele  peçonba  j  t  tinba  a 

cbauepoíquefoubeíTe  quando  fe  a* 

b:ia:í  acbou  que  auia  na  fo:tale5a 

tanto  arro5que  abadaria  bú  anno, 

pofto  que  comeíTem  largamente/ 

po:em  toutros  mantimentos  não 

auia  íe  não  perapoucós  tias.  0:de 

nou  tambêtom  ?oão  às  cftancias 

queaiJiátauernafo:tale5a  pêra  te 

fenfa  tela  que  fo:âo  feys/cujos  ca* 

pitãcs  fozão  tom  Bafco  te  lima/ 

|ío:ge  telima/  Sntonío  te  fá^iR  uy 

te  melo  feu  irmão/ foão  rabelo  kf 

to:/Hntonio  tcferpa^i  -2^ânuel 

te  faria efcriuâestafeytozia.Êtõ 

João  com  algús  parentes  feus/ 4 

bo  refto  ta  gente  que  fobejou  tãs 

cftancías  ficou  po:  fob:e  roída  pêra 

ãcodir  ás  partes  mais  fracas,tpo: 

fer  a  fo:t4le5a  concbegada  podiâfc 


'd . 


imróí^ 


todôsí  dfúdar  buo  âò0  Ònttoéqtit 
foygrádcbêpcraquã  poucoecrl. 

CCàpít.cvífi^ecomo  oefpoía  tjê 
fcoom^oaorccolbcr  na  foztalc* 
3a/airetit3ráo  os  ímmígoô  fuás 
cííancías  -í  começarão  oe  batera 
fo:talc3a. 

ecolbído  Do  íoío 
oe  Utna  na  fo:talC3a 
tqucymadas  ae  cf* 
canciaequctínbafo 
raoelarfof  grande 
p2a5€i  tios  mouros  cuydando  que 
ôquílo  era  com  mcdo/t  a JTí  bo  oí ífe 
râoaelref  .certífícahdolbe  q  auíáo 
betomarafoztale5a/i;  fajílo  mu^ 
tos  feros  contra  os  l^ouu^uefcs 
fa3endot>eícs  muyto  ponca  coufa» 
ElosonanoTtefeguinte  oerâoCa* 
tiianbaptcnranacauatnatríncba^ 
çarrarâocoelas  no  mar  jaífi  oa  bl^ 
áaoofulcotnooonozte/wlo  t)al 
i:uraoeb03lança.^fícâuao  oafò:^ 
tale3a  a  tiro t)epedra5iípodíão  an- 
dar po:el3SÍcm  3  artcibaría  t)a  fo: 
tal€5albesfa5ernojo.£  are3l  pot 
i^m  cercarão  a foztalesa  tõeftas  ca* 
uas  t  as  çarraiíâo  no  mar/ era  pêra 
q  onde  ^rratiao  aH^entaííem  DUas 
eltancías  óartclbaria  pêra  tolberé 
bo  íoccero  q  foíT^  aa  fo:£ale3a  po: 
fiiâr,£eíl3Saíft:ntariolo0o  em  â* 
maubscendo/emqueauía  tiros  cn 
^rradoSjque  quando  não  folTe  te* 
PQtjefuprem  perabomar  tíraÇ^ 
S  fo:tale5ayt  aííentarlobíÍ4  efliá' 
cia oa banda oonotte em  que  aflfef* 
(arao  oous tiros  groflbs  com  que 
<ome0rão  oe  tirar  à  fo:t3l€|a,t  oa 
U  pó:  oíãnte  comeiçar  âo  oe  auentar 


òotràs  clílcíasperàbàtefcm  à  fêi 
ie3a:tfo:io  e(tas«iRo  lugar  ondef 
tenerloascafasoa  fefto:ia  alTcn* 
tarlo  bú  camelo  que  foza  oos  ^oz 
tuguefes  cubertocombiía  manta  z 
éuia  oe  bater  a  tozreoa  poiuoia  /  ^ 
mais  afallada  oe(la  no  mefmo  lu^ 
gareftaua outra  eftâcía  com  outra 
manta  emque  auía  quatro  tiros  oe 
metal  oe  camarás  que  tirana  cada 
bú  pelouro  é  ferro  coado  tamanbo 
comove  bua  efpera  /  z  oefte  tamàí- 
nbo  os  tirauio  todos  os  tiros  que 
tiraulo pelouro  t>e  ferro  coado. I6 
ella  eílancía  auia  oe  bater  bo  pano 
t)0  muroque  cozría  t)0  baluarte  oa 
fo2tale3aatea  tozre  oapoluoza :  fi*- 
jeráo  outra  oa  bandat)o  fuloe  que 
auilooeíu^ar  Utc  tiros  quatro  q 
oeitauáo  pelouro  xyt  pedra  oe  tres^ 
palmos  oerodajt  os  outros  oe  fcr 
ro  coadott  efta  auiaoe  bater  bo  pa^» 
nobomurot>antrebo  baluarte  oo 
fef  to:  z  bo  t)0  alma5em/  z  aos  mef 
mos  baluartes,  ©a  banda  oe  lefte 
fi3eraooutrat)entrona  cídade/em 
que  auia  outras  fetc  peças  çrotías 
z  cinco  oeítaulo  pelouro  oepedra/ 
buaoefete  palmos  oe  roda  í  qua?* 
tro  t5ê  tres/1  as  t>U3S  oe  ferro  coa* 
dotíèfta  auia  t^e  bater  bo  pano  x>ú 
murooantre  bo  baluarte  x>o  kytoz 
t  a  torre  oa  poliíózart  á  merm3  to:^ 
Hyz  bo  baliiarteyr  a  totré  oa  mená 
jg^m.  Ê  a  fo:á  eí^as  ei^ancias  aUía 
oiicras  ouas  t>à  banda  do  nottei: 
eaoórulcada  buat^ereys  tírosèt^ 
carretados  que  podlâo  fugar  perá 
bo  mar  fefoíTerocozf  o  á  foztakía.t 
bo  outro  tempo  auiao  t)e  bater  os 
baluartes  00  alcaide  mózí  t>o  alnio 
prifeqtteeftauao  íDâqlas  bandas» 


çW 


t^ajnclía* 
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f  ir  o;>c  pedra  oa  fo:tale3a/  a  que  co 
meçarlo  oe  oar  bateria  a  tre5e  oc 
^tínt?o  pola  mânbaã:qu€  foy  bua 
coufa  bemefpantofa  quando  fe  co* 
mcçou  com  a  muy  to  grolTa  fumaça 
que  fe  leuantou  ^e  bua  parte  i  t>a 
outra/tbomedonboeftrondo  oar 
telbariaque  fa3ia  tremer  a  terra  t 
bo  mar/t  parecia  que  tudo  auia  t)e 
ficar  oeftru^doít  quaft  todo  bo  oia 
que  a  bateria  ourou  nlo  fe  enjcer* 
gounada  comíumo^z  oeípoio  que 
t^efcobzío  apareceo  a  nofla  fo:tale* 
5a  fal  t  a  fua  artelbaría  inteira  t 
femaleiílo/queapzouueanoíTofe» 
nbo:qucnuncalbeo8ímmí0O0  po 
derlo  acertar  com  a  Tua  pêra  a  cega 
t*em:t  errar  âotodõ0  00  tiros  t)ans» 
dopo:eíTe9muro9  %  baluartesjí 
©utro  malnlofi5erão:Tano(ra  ar* 
telbaríaquetirouemtodoefte  tem 
polbesfejmurtooâno^pozque  cO 
mo  eles  cuydauâo  que  logo  a  noíía 
artelbariaauía  oe  fer  cega/  oefco^ 
biiranfcmuyto-r  pot  ilío  00  tiros 
pefcaráo  muycos»ao  que  d  ref  fí^ 
coumuy  to  trifte  quando  bo  foubej 
Tífíi  09  mouros  vendo  que  os  feus 
bômbardey :o0  crio  tão  pouco  cer^ 
teirosXoom  5oáo  t  os  feus  fica  ^ 
râomuy  to  ledos/l  oerlo  muf  tos 
louuozes  3  noíTo  fenbozt  fe  effozça 
raomuytomaís  que  oantes  pêra  fe 
tícfenderem  vendo  a  mercê  que  Ibes 
noííofenbo:fa5ía5tna  noyte  feguí 
te  fi3erlo  grandes  alegrias  oe  fo«» 
lias  t  tangeres  pêra  que  os  ímmí* 
gos  fôubeíTem  que  os  náo  tinbao 
cm  conta^queeltauâo  toilTo  muyto 
cfpantados* 


CC^P^^oIOéCvtíf*  i^e  comd 
psimmígos  começarão  oe 
fa5erbuaalb3rrada* 

em  quanto  os  moti 
ros  virão  quão  pott 
cooânoosícusbom 

bardey:o0  fijerâ  na 
artdbarla  oa  fojta* 

íe3a/nât)ei)caráooc 


pzoíTeguir  a  bater  i^  pi ra  ver  fca po 
díão  cegar :  mas  quis  nolTofciibot 
queffmpzeaerraráojt  oauáopoí 
eflVs  muros  -z  baluartes » a  que  co« 
meçarao  t>e  fa3er  oáno^t  t>e  oiaí^eí 
]cauão  apontada  a  artelbaria  pêra 
atirarem  t)e  nof  te:  t  bua  nof  te  ao 
quartot)a  pUma  tirou  t>a  banda  09 
cidade  bum  tiro  que  tírauà  pelouro 
t>epedrat>e  fete  palmos  oe  roda  t 
leuou  t>uas ameas  bo  muro/ 1  le« 
uou  bo  fmo  Da  vigia  em  çedaços^ 
SBt>om  ^oãoacodiologo  ás  ameas 
com  feus  fobze  íalcntes  que  as  refi* 
5£rão :  t  eftes  trabalboserao  con* 
tinos  Defpois  que  fe  começou  aba* 
teria.  B  vendo  bo  Ce5ílíano  quão 
agaftadoelrey  oe  Calícut  eílaua 
poznãofepodercegara  noflfa  arte^ 
Ibaria  toiÂTelbe  que  não  fe  agaftaf* 
taíTe/que  de  faria  bum  artefíciocõ 
queosfeustomaflem  a  fo:tale3a  t 
natardâríãomaísem  a  tomar  que 
cm  quanto  fe  acaba  íTe.Êcíleartifi^ 
çio  for  bua  albar  rada  a  que  po:  ou- 
tro nome  cbamão  montanba  /  oe 
q  o  turco  vfo  uno  cerco  tJStf^bodes 
onde  eíle  Ce5iii3no  fcacboucomo 
Diffe.  ç  eftas  albarradss  fão  ferras 
oarea  .De  pedras/ 1  De  rama.tudo 
mefluradoqos  gaíladozes  q  anda 
nos  campos  leuão  Diante  Dcfi  com 
pãsien]cadasateas  igoalarê  com 


nínrc  ftjeto? 


úte  que  ti  cercadas;*?;  íílo  pêra  l\)ts 
embaraçarem  os  pelouros  t)a  ar*» 
telbarU-rcIesfobírem  a  íe«  faluoj 
ou  ao  menos  fem  tamanbo  perigo 
como  coarem  fobíudo  poz  eícadas 
poz  amo:  oas  paucías  t>e  poluo:a  t 
outros  arfefícíos  oe.  fogo  que  os 
Imungoa  Isução  Decima  aos  que  ío 
bem*^  neíía  albarrada  que  tJígo  CO 
meçarlíogo  x>c  trabalbartres  mil 
bornes  t)e  fcruíço  quecbamâo  gaf* 
radoícs/faseudo  bum  dos  pés  on-* 
defozâoas  caías  Da  fef  to:í3  / 1  bo 
ouíro  f  imto  Da  cafa  que  foy  Da  pol^ 
«oza/  %  ambos  a  tiro  De  pedra  ©a 
fbzrakja  ♦  B  quando  Dom  f  oâo  vío 
começar  eftaob:a/cuf  dou  que  era 
ehrulbocomqueos  ímmígos  que/ 
riâo  entulbar  a  caua  Da  fo:tale3a 
com  Determinação  De  a  eícalirem/ 
•ípozíííore  percebeo  logo  De  muf  *» 
tas  panelas  De  poíuota  t  Douiiros 
aríeficiosDefogo»E  efta  fofpey  ta 
pos  Dom  f  oâo  em  grande  cuydado 
^alTíaosqueellauâocoelejpoj  fa 
berem  De  certo  a  groíTa  gente  dos 
tmmígosqueeftaaarobzeleS;)^  que 
íepjoualTemDefobir  ao  muro  co:^ 
ríio  muyto  rifco  De  os  entrarem /t 
po:  10*0  acoidarlo  todos  que  Dom 
^oâo  mandaíTe  pedir  focozro  De 
cem  bomens  ao  gouernadoí  /  %  afTí 
De  po!uoia:Dandolb€ conta  do  que 
palíaoa,  E  efte recado  fov  em  bua 
almadía  que  nlo  auía  outra  coufa 
emquefoííe» 

CfCapítolo*cí]e.^e  cotno  d5 
Soão  De  lima  mandou  pedir 
focoiro  ao  goucrnadoz  t  Ibo 
mandou* 


SnouasDocercoDef 
tafo:tale5aDeCalí* 
cut  fojâo  ter  ao  go* 
ucrnadozj  eílâdo  efe 
efperando  pola  con^ 
fírmaçâoDas  p33es 
que  Ibe  auía  De  mandar  elrey  De 
Caiícut.Êcomoeraíaínuerno-^  a 
barra  DeCocbimeftaua  çarrada^t: 
as  tozuoadas  erio  muf  grandes  z 
perígofas  na  cofta  nlo  k  atreueo  a 
mandar  nenbum  focoiroípozemté 
do  após  eíla  noua  outra  que  Dom 
^oãoeftaua  mais  apertado  /  %  que 
osímmígosbocombatiâomais  ri 
foque  ^alabares,começou  De  mi 
dar  fa5erp:eíl;es  Duas  carauelas  la 
tinas  que  foy  enformado  ferem  na* 
í3íos/que  meíbo:  que  outros  hf* 
ríáopelabarra^Eniíloaos  De5Dí^ 
asDefulbocbegouaCocbímaaU 
madia  em  que  ya  bo  recado  De  Dom 
folo/quepoí  milagre  Denoíío  íe^ 
nbo:  efcapou  Dos  muyto  groflTos 
mares/ í  muy  furíoíos  í  ri|os  vm 
tos  que  acbou  com  que  mil  t'e$es  ef 
teue  çoçob:ada  z  mergulbou  poz 
DsbaípDagoatTpozquenIo  foube 
bonomeDo  que  foy  nela  bonâo  dí> 
go/mas  ele  paliou  bo  mayo:  perí^ 
go  que  fe podia  paiTar  poí  mar*  e 
fabendo  bo  goeernado?  a  verdade 
Do  cerco  poz  efte  recado  De  Doin 
Spioj-r  a  necelTídade  que  tínba  De 
Ibe  foco^rer  com  gente  /  começou 
De  a  mandar  fa5cr  *  e  fabendofe  en 
tre  os  que  ali  entio  e^auao/  bo  pe 
ra  que  era  .íe  Ibe  oífrecerio  algus 
fidaígos  pêra  irem  focozrer  a  fo:.* 
tale3a  5  z  antrekftes  fojão  ábanu 
el  cernííe;,  Ckíftoulo  íufarte  /z 
Bmm  Dafonícca  /  po:que  como 


mmr, 


l^a  l?íítoitó  t)á  Jncltó; 


crio  m^yto  effo:ç^dos  %  t)cfc|ô» 
fo0  oe  feruírcmelrefnâo  recearão 
boperígoque  eftaua  muyto  certo, 
afifí  no  mar  como  na  terrato  que  Ibe 
bosoueritado:  agardeceo  muf  to> 
po:que  eftes  animarão  outros  a 
trem  ^e  boa  vontade  /  %  aiuntarife 
cento  tcozentabomens  que  fe  em* 
barcarlQ  nas  ouas  carauelas  que 
cftaulop:eftes/t>e  quefoy  po:  ca^ 
pitão  moo:  Cbtiftouao  rufarte/ 1 
na  outra  carauela  fof  Duarte  oa* 
foníecafilboT500outorcffcrnáo  ;5a 

Tonfeca  jt  ambos  fayzâo  pela  bar* 
raoeCocbim  com  grande  perí0o  a 
tre3e  oe  ^ulbo :  com  regimento  oo 
goucrnado:/  quecbegados  fobze 
Calicutjcbegaiíembo  maísqncpo 
áeííemas  carauelas  a  terra/alTi  tíC 
búap3rtecomot)aoutrat)a  fo:ta» 
Í€5a  Defronte  oas  eííanciasoosim 
mígos  que  nelas  eílaulo/a  que  ti* 
rariio  com  a  artelbaría  oas  car^* 
uelas^i entretanto  que  tíraíTe  an^ 
daríâo  eles  em  t)ous  paraós  oe  na* 
os  /Malabares  que  kuaulo  pêra 
tjefcmbarcarê  antre  as  carauelas/ 
%  andariao  aííi  ate  verem  recado  oe 
t)Oin  ^olo/í  femele  náo  fayiíloetn 
terra,  le  t>erpoís  oe  partidas  eftas 
carauelas,receandobo  gouernado: 
que  efgarraíTem  com  algíía  to:uoa* 
da-rnáo  podcíTem  tomar  €alícut> 
%  a  fo2tak5a  f  icalTe  fem  focozro  jiii 
dou  após  elas  bua  galeota  com  a 
mais  gente  que  pode  j  oe  que  fof 
po:  capitão  f  rancifco  tje  vafconce^ 
los  caualeyzo  oe  muy  to  effo:ço  /  a 
qusocuemreíjímentoque  fendo  ca 
fo  que  acbaffe  que  a  foztale^a  não 
era  focoirida  fe  folTe  com  Duarte 
tjafôfecaaCananotji  oiría  oa  fua^ 


partea  Eytozoafilueíraquc  focoj 
reíreafo:tale3a  ^pozque  oe  laa  bo 
poderia  mdboi  fa5er  que  bo  gouer<_ 
nernado::fa  eyto:  oa  filueira  ef<í  - 
creueopo:  terra  bo  cerco  oa  fo:ta* 
le5a,T  bo  foco:ro  oe  ^çntc  que  Ibe 
mandaua  /  pedindolbe  que  a  foco:* 
reíTe  po:  fua  peíToa  com  mantí  men* 
tosj-r  poluo:a/T  gentefeaqueml^» 
clauâllnâopodelíeir* 

f;Capítx]c,Becomoos  ímmigos 
começarão  oe  tirar  combu  tra^ 
bucoáfo:tale3a,í  oecomo  foy 
efpedaçadOt 

Êfpoísoet)om5olo 
mandar  pedir  foco:* 
roaogoucrnado:vc 
doos  mouros  que  a 
iiíaoetençacmfeaca 
baraalbarrada)fí5C 
rãopozínduftría  ooCesiliano  ar-- 
marbiJ  trabuco  que  ele  fab:icou/'r 
foy  armado  nas  cafas  oe  Duarte 
barbofaperaoeítarem  coele  na  fo: 
tale5apedr^s muy to  grandes  com 
quelbe  oerribaíTem  os  baluartes  z 
as  cafas.ecocfte  trabuco  começa^ 
r ãoos  immigos  oe  tirar  bo  p:imey 
rooiaBagofto/ tirando  é  to:reoa 
poluo:a  pêra  a  oerríbarem^parecc> 
dolbesqueali  farião  mais  oáno  q 
em  outra  parte/ í  acertarãlbe  com 
feys  pedras  arreo  z  erao  as  pedras 
tamanbas  que  logo  Ibe  ab:irão  as 
paredes /í  os  immigos  com  p:a^ 
5er  leuantaráo  muytas  gritas.  6 
oom  ?oão  comovio  bo  oãno^  as 
pedras  oo  trabuco  fa3ilo  na  to:rc, 
'ouuemedo  qfelbeacêdelTe  fogo  na 
poluo:a;)tpo:  iíTo  no  mefmo  oía  a 


i 


Eíuroféjetôí 


cBjc 


wz  foy  mudada  com  trabalboím* 
iiienfo  TgrandeperígôDss  pedras 
que  tjauio  na  to:re  /  com  quç  em 
quatro  oía8  contínos  que  botra^* 
fbucó  tirou  Ibeoerríbou  bua  cfquíí 
iia,t)oqueoom  foáoeftaua  gradeai 
ineuteaga(lado:ma6en;e  agaftamê 
to  Ibe  tirou  ©íogopíre5  bo  côdeíí» 
tabzeoa  foztafeíabubõbomé  tbê 
©cílroemfeuorfiçíOjque  Ibe  oíííeq 
nâd  fe  agadafíe ,  porque  com  ajuda 
^senoíToícíiboíeleefperaua  5)eque* 
bíarbo  trabuco  ^aboqiatinbaa^ 
põtado  nele  bíí  camelo,  e  oo  5olo 
Ibepjometeomcrce  febo  fí5eíTe«6 
cncomendandofe  ambos  muy  tooe 
ttotamenteanoíTa  fenbo:a  cufobo 
oia  crajfozanfeondeftaua  bo  came> 
loapontadono  trabuçoí-r  t)ldolbc 
^íogopires  fogo  Defpara  bo  pelou 
ro/í  comfcu  medonbo  impeto  fof 
Dar  no  trabuco  queleuouempeda«» 
^os:  t  coelC6 1:  c^figo  matou  tambê 
líiuytos  t)OS  ímígos  ^  eftauao  ao 
t>erfado:t)0  trabuco  j  ouíbando 
tiiuf  toledosatjeftruyçlo  q  ele  h* 
513  na  tozre  oapoluoza»^  4  vendo 
©omf  olofeaífentouemgíolbos  t: 
€bo:adot)cpía5ert>cu  muy  to9  loa 
líozesa  nolío  fenbo:/ 1  a  fua  sloiío> 
famadretpôí  cuia  ínterccíTl  tínba 
qlbefi$era  mercê  eamanba  z  á  fua 
bonrra  oííTe  logo  a  Saíiie  com  00 
outrosqne  também  náoeabílo  cã 
p2a5^r:'r  í^aulo  grandes  apupadas 
aos  immlgos  5ombando  oeks.  ^ 
éom  ^olo  Ibes  mandou  t)ar  rebate 
àquela  noytepoíque  Ibes  pareceíTe 
que  os  tínba  cm  pouco/  %  fo:ãoa 
t>3rlbo  t>om  iHafco  tjelima  t  ?o:ge 
oe  Uma  com  coienta  '^oítuguefes 


q  fayílo  perfcuaô  bombardeiras/ 
como  fafâo  outras  vc5es.quepou^ 
casnoytespaííauãoq  ná  rayíTem/'' 
oe  queosímmígos  fempíerecebíâo 
oino/T  remp:eeítaulo  íobzeíaltca 
dos/reccando  quando  os  '^oitii.^ 
guefes  oariâo  neles»  E  com  quanto 
os  tínblo  cercados  auíãlbes  medo 
vendo  fua  oufadía  í  eífo:ço» 

CCapít.c]C/.Becomõ  €b:íflou90 
lufarte  cbegou  a  Calícu  1 1  étrou 
na  fo2  tale5a  cõ  os  que  f  90  coele» 


*mrtídoô  Cb:ílto* 
uloíufartet^uar 
te  t^afonfeca  pêra 
Calicutjcomo  en^ 
*cãoeraafo:^at50 
Jínuerno  acbarâ  bo 
tipo  tao  fo:te/  que  poi  milagre  oe 
noíTo  fenbozefcaparáo  t)e  nlo  fere 
comidos tK) mar  ti  a  foza  a  fadiga 
oefcaparem  oe  tamanbos  perigos» 
a  teuerlo  também  muf  to  grande 
com  todos  os  q  yáo  coeles  poz  Ibe^ 
faltar  agoa/  que  nlo  tomarão  em 
Cocbímcomap:eííat>e  partirem/' 
cuy dando  que  no  mar  a  tomarião 
t)a agoa 00 monte/que  na  acbaráo 
í  poí  iíTo  foíao  fcín  ela :  t  nao  teue* 
rio  outra  fe  nao  a  que  cbouia/  que 
como  era  t)e  to:uoadas  não  a  toma 
uão  fe  nao  quando  vínbâo :  t  algua 
quslbcsficauaate  tomarem  outra 
fedia  tanto  %  amargaua  em  tanto 
eílremo  quequafi  a  naopodiio  bér 
benecoeftaafriçáot  anguftía  fof 
riovinte  cinco  t) ias, que  canto  po* 
feraona  viagem  po:  amo:t)os  con^ 
traftesqueteuerao  não  fendo  ma^ 
ísqueoevinteouoe3anôUelegoas> 


ÚJi 


IDa  Viflo^id  ^i  3ndí3« 


ie  comiraucgaçio  tão  trahalbofa 
ijíriofíma  fcu  camínbo/cbcsido 
tob:cCalícut/onde  Cbzíftouâoíu 
farte  cbcgoupumef ^o^o?a9  oevef 
po:a  tcô  a  víra^ão^  vêtaoacntrou 
lo0o  no  arrecife/ 1  ©uarte  t^afonfc 
cacb€5out>abíapouco/t  po:a  ví« 
raçlo  a  calmar  nlopode  entrar  %  fí 
cou  Defo:a»^c5  a  víndaDeftas  ca* 
rauelas  k>y  grande  aluozoço  no  ar^ 
tayalooBimígoscuydandoq  folTe 
bo  focoiro  maf  oz:tlosooB  que  cf* 
tauãona9eMcíast)aparte  t)omar 
feaperceberâoperareceber  os  qnc 
^mfenem&€fembarcar/t  nafozta* 
le^  foy  bo  pza5er  muy  to  gradepoi 
v^rebo  focozro.  e  vendo  oô  Joio 
Cbtíllouâo  íufartet>êtro  no  arre* 
cífcreceãdo  q  quifeíTe  oeíembarcar 
acodío  3  pozta  oa  fo:tale5a  pêra  Ibc 
acenar  q  nao  tjefembarcaire  logo/ 
pozqne  feria  ouaídacfcapar  nenbâ 
tJ09  que  fay  íTem  coele  fegúdo  a  mui 
ttdlo  t>os  tmmígos  era  grande  /  % 
^rafua  tenção  ficar  pêra  oe  noytc: 
■1  po:€  Cbziftouão  lufarte  como  era 
muytocífozçado/  í  boDefeío  que 
tíaba  Dentrar  nafo:tale5a  Ibe  fc} 
cn  tender  quando  vío  que  oõ  f  olo 
Ibe  capcauaquelbeoisíaqueoefem 
barcífren  também  o uue  medo  que 
comcreralnuerno  fobieuíeflealgúa 
toziH)3daoe  vento  trauefíam  q  oef* 
fe  9  coft  a  com  a  carauela  tfe  perdef^ 
fe  y%  poziíío  não  quis  efperar  po: 
Duarte  oafonícca  nê  t^ílatar  maia 
a  t^efembârcaçio»  B  ífto  oetermína 
doDííTebo  aosqucyâocoele^  erao 
oy cent a '^oztuguefes  /  que  vendo 
as  muy  t39  bombardadas  quenefte 
tempo  09 ímígos  tirauâo  toe  terra 
t)uui4arão  muy  to9  oe  fay:,-!  requc 


rerãoaCbtíftouãofttfarteq  goar« 
dafleboregimcto  oo  goucrnado:/ 
po:qt)outramaneyza  pcrderfeyâo 
tado9:^eleo9  t>erenganou  /  qain« 
daqueDefembarcaífe  foque  auta  oe 
t^efembarcanpo:  íííoq  quê  quífeííe 
oefembarcar  que  fe  embarcaífe  no 
paraó/í  qucnáo  queficafle.  £,  triti 
ta-ícínco  feoífrccerão  a  ir coelc  ^ t>c 
qfotbopzímefzo  i^anuel  cerni re 
t;  09  outro9  fícarâ.a  q  mádou  q  em 
qnto  s^efêbarcafle  lugafTé  cô  a  arte* 
ibaría  tfaltâdo  no  paraó  cô  Oí,]cjC]c. 
í  cinco  tira  pêra  a  pzay a  que  eílàua 
t  uberta  t>e  ímígosjf recbeíro9  í  ef# 
ptngarde7Z09:teleleu3ua  fua  batt 
deyza  no  efpozio  oo  paraó  x  fuaa 
trombcta9que  tocauão  Dequando 
€m  quando  :t  elas  acabando  oaua 
elecomo9  feu9  bua  grande  gríta/'r 
3  eiie  fom  remauâo  09  remeyzos 
quanto  podilojgouernando  çeref 
to9á  coíraça  t>a  foztaleja  pêra  ali 
tjefembarcar  ê,Ê  era  cou  fa  oe  muy* 
tograndeefpãtover  ir  tão  poucos 
meterfeantreimmíg09  que  nlo  ti* 
nbãoconto/que  todos  oefparaulo 
muy  tas  nuuê9  oe  frecba9/  %  tátas 
efpígardada9  qos  pelouro9  cay  ao 
tâo  bafto9  como  faraíua  qndo  caye 
t)Oceo.i£nífto  começa  a  artelbaria 
O09ímmígo9oetírar  áfo:tale5a« 
aoafoztale5aaele9:«  areuolta  era 
muy  grandes  efpantofa  cm  todas 
99  partes  oo  edrõdo  oa  artelbaria 
%  oa  grita  oos  ímígos  1 009  Tf^ot- 
tuguefe9«  Eindo  afíi  Cb?iÍloulo 
íufarte/cbegoua  terra  bum  pouco 
oefuiadooacoíraçaqboocfuiou  a 
grande  cozrcntet  bzaue5a  oaqucla 
coílatpelo  que  os  ímígo9  teuerlo 
tempo  0£bo  apertar  como  oefeja* 


*1 


i^rra  DC  todo/nem  receando  m  tU 
pí»0ard9da0^tiraudO00que  yâõ 
coele/nem  laDçadas  né  cuttladast 
rentetcm  ao  paraocom  bu  ímpeto 
hellial/oandolbee  ainda  aagoape 
Io0peíco0cbouendo  rob:elè0  eípín 
cariadas  z  frecbada0,t  arreba  tio 
9  bandeira  queleuaua  y  %  aíTí  oouô 
trombet:a0queylo  tangêdo  que  Ic 
uarlõ  fozá  t)oparad/queo0lettaf  i 
bú  pedaço  arafto/í  ourro0  t^aulo 
punbàda0  no0  I^o:tnguere0  tio 
perto  eft3ulot)ele0ípo:em  neftê  tê« 
popelefauão  Cb^iftouáo  íufartè  t 
O0outro0  oe  manef  :a  que  fí3erlo 
afallar  00  immí0O0 1)0  paraóii:  faU 
tando  todos  [nagoa  começarão  oe 
fajer  coura0  tio  mílaôrora0,q  bem 
parecia  qpelefaua  noflb  fenboz  pot 
ele0*Êcôtudofo:áo  moztos  qua* 
tro  oele0/t>ott0  bomê0  t>o  mar  t 
Joáo  oemacedo.í  ::^crnáoe  fique^ 
ra  filbo  De  aonçalo  oe  fiquefra 
ue  salua  terra  / 1  quafi  todoè  03 
outro0  fo:âo  muyto  ferído0  %  an* 
treleefoT  iibanuelcernííe  que  pele 
landocomomufto  valente  caualey 
roque  era  ferecolbeo  000  oerradei 
ro0/'ípo:acodír  abu  kn  amí^o  q 
osmouro0  matauáo^telc  o  faluou 
fof  ferídoem  bíiaperna/oe  que  fa> 
leceo  03  bí  a  poucos  oías.e  pelc/l* 
do  aíTí  Cbzíftouâo  mfarte  tâoeffot 
çadamenteiomo  oígo/oy  rompei 
^í>forantreo0  ímígos  iite  cbegar 
ã  coiraçaonde  bo  ooni  Síoao  eílaua 
cfperando  com  oytenta  bomen0  z 
coele  t>om  ^afco  oe  lima*  e  aqui 
foy  3  peleja  muf  to  b:aua  em  oema> 
fia/ porque  00  ímmí^os  entrauão 
t)evdtacomos  i^ortugueres  pela 


entrada  bá  còlraça  nlo  temendo  nç 
nbíià0  ferida©  q  recebeífem  fobzif* 
fone  mortes/ 1  carregauao  tantos 
queera  medo  velo0  como  árremé* 
tíãODertodado0;  t  ífto  com  tenção 
Dentrarêcom  00  T^oítaguerès  oe 
Uolta  na  foztale5a)po:q  nlo  fabílo 
feteriáo  outro tam  bõ  tempo  como 
èíle^ÊOom  50I01;  00  outros  que 
boètttendilofa3ílom3í0ôo  quefe 
clperauaoomé0  porlbo  oefender, 
ípcleíando  com  effozço  mílagrofo 
recolbianfe  pêra  a  po:ta  oa  fojtale> 
Sa.eeramuytoperalouuar  a  nof* 
10  fenbo:/T>e  como  os  '^ortugue* 
fe0  fendo  tio  poucos  nlo  fozio  to* 
doe  efpedaçadoe  dos  immígos  q 
erio  tantos  que  parecia  que  os  ro> 
miloantrefni:  com  tudo  cbegarlo 
á  pozta  D3  foztal^a  onde  fe  recolbe> 
rloquafifemefperança  De  nlo  t\u 
trarem  fem  os  ímmigosttDô  5olo 
foyboDerradefzoqueentroupek* 
íando  tio  bzauamête  queparece  q 
DerpoisDe^eoseiefoy  o  q  refiílío 
aosímmigos  que  nlo  entralíemi-r 
foy  todocubertocf^frecbas  De  que 
boferírioquatro.épzouue  a  nof^ 
fo  fenboz  quenefte  tio  bzauo  cawíli 
to  nlo  mozrerlo  mais  que  os  q  díÍ^ 
fe/masfozloquafi  todos  feridos: 
%  DOS  immigos  mozreráo  tantos  q 
bocblo  ficou  todo  cubertojz  fcDõ 
^^olopaíTou  foza  grade  perigo  em 
pouco  menos  acbou  os  quefícaulo 
na  foztale3a  5  pozque  muf  tos  dos 
ímmigos  vendoa  bzaua  peleía  que 
yafoza/parecêdolbeque  todos  00 
-^oztuguefeseftaulo  nela.-r  q  nlo 
auiaquemDefendelTeafoztalesa  po 
ferio  as  cfcadas  cm  bu  cobelo  oa 
bâda  Da  cídadc/t  começarák)  dc  Yo* 


ài 


m 


m  wotU^i 


birpoi  cl30/mâ0  00  q  eftauSo  itelc 
acodírâo  logo  a  ©efendclo  Unçádo 
pandas  óepoluoza  fobic  00  immí^ 
go6:po:emcomoeriomuyto0  aín 
da  que  b«9  cayâo  queimados  /  ou* 
tro0  fobílo  logo»  <e  eftando  nefta 
pzefla  cbegou  oom  5olo  í  fof  aíu* 
dar  aoefmder  afobída  aos  ímígos 
quefozaotâo  mal  tratados  que  oeí 
jcarao  3  perfia  oe  quererem  fobír  «e 
poíque  osmoztos  erio  muytos  z 
k  fícalTeiti  ali  poderíáo  co:rôper  bo 
or  com  bo  fedo:/mandou  t)ô  5oao 
?5i$er  tío  muro  po:-b«  Ungoa  aos 
ímmígos  que  feguramente  podíão 
tirar  oalí  os  mo:tos  /  que  ele  Ibes 
mm  íuafét^enão  receberê  po:  ííTo 
tinoit  aíTí  bo  f i5erio/  z  foy  fey  to 
grandepzanto  poios  mo:tos»  IS  el 
rey  t)e  CaUcutfentio  muyto  bool* 
no  q CS  ícus  receberão  De  tão  pou^ 
cos  '^i^otnigu€í€S/t  muyto  mais 
bofeuacreuímento meterem  bo  feu 
poder  em  tso  pouco/ que  aflTí  oufa^ 
rloDeoefembarcar  t)iante  Dele, 

CCapít^cjcíf.Bc  como  bo  gouer* 
nado2  mandou  mais  focozro  a 
Dom^oâo, 

£ndo  Duarte  Dafonfe 
ca  o  q  fej  Cb:íftouso 
juíarte.eFperouateque 
tomou  a  viração , com 
que  ao  outro  oia  entrou  no  arrecife 
•zcbegoufe  a  terra  bornais  que  po* 
de.epojq  bo  Dia  paflado  vira  bo 
perigo  que auia  em  Defembarcar  nl 
boquis  fa3er  fem  faber  oecõ  5oáo 
oquefaria/t  perbíiercrítoqueml 
doulançarcombua  frecba  em  ter^ 
ralbo  pzeguníou,  e  auído  bo  efcrí 


toperDomfoão/posem  confelbo 
o  quelbemandaría:?  pzatícado  ho^ 
rífco  quecoirerao  De  os  matarem  a 
todosji  De  Ibes  entrarem  os  immi 
gos  afo:t3le5a»  £  como  eftauâa 
muy  to  feridos/ atotoufe  q  ^uar 
teDafonfeca  nloDefembarcaíre.poí 
que  como  nao  fofc  bu  coipoDe  quf 
nbentos  bornes  nlopodiao  DeTeíti 
barcar  fem  paíTarem  boperígo  que 
paífarloí  alTio6D3fozt3le5a»  €  Ç 
pêra  bo  gouernadoz  Ibe  mandar  fo 
cozronâo  podia  kv  De  menos  q  De 
quinbêtosbomêsque  tambê  erâo 
muyto  neceíTaríos  poi  amo:  Dos 
murtos  feridos  que  auia/í  pei-a 
refiftirem  aosfoites  combates  que 
efperaulocegandolbes  a  caua  co* 
mopareciaqueoa  ímtgos  queriao 
fa3er  com  bo  enrulbo  q  a? útauâo:'!; 
a(Tiboeraeueo  dô5íoíq  ao  gouer^ 
máoiyZ  tâbê  Cb^íftouio  jufarte^ 
e  Deitadas  as  cartas  com  buas  fre 
cbas/partiofe  ê^uartcDafonfcca  te 
uando  a  outra  carauela  cm  fua  com 
panbíaii;  ainda  perto  De  Calicut  a^ 
cboufrancifcoDevafconcdosjquc 
fabendo  o  que  paíTaua  Ibe  Deu  bo 
recado  queleuaua  Dogouernado:/ 
pelo  que  zuarte  Dafonfeca  Ibe  Deu 
aoutracaraueh  comquefepartio 
peraCananojjt  Duarte  Dafonfeca 
feguio  fua  viagem  pcra  Cocbím>on 
de  cbegou  có  menos  trabalbo  por 
fer  quafi  na  fim  ^agoftojt cotou  o. 
que  paíTara  em  Calicut  ao  gouerna 
doz.a  que  Deu  as  cartas  q  leuaua. 
e  viíto  poí  ele  quã  mal  Cb^iftoulo 
juíartegoardafafeu  regimento.ou 
ue  muy  to  grande  menencozia^mas 
perdooolbepo:qulo  bê  bo  fí5era» 
evendo  quanto  impoítaua  bofo* 


iLlnro  t^^ 


dm 


co:ro  oa  fo:  tale5a  1 1  potq  fe  temeo 
noutro  oeíarriío  no  oefembarcar/ 
©«terminou  oefcolbcr  al^  bomem 
t€  confiada  psra  iífo/  x  efte  foy  ^rl 
cifco  perey:a  pédana  boméfobze  00 
Oía6/b5  caualcyzoirícoqucpode^ 
ria  Icuar  gente  pozquctínbaq  gaf* 
um  mandando  bo  cbamar  Ibe  oeu 
conta  00  apertoem  q  eílana  a  fozta<* 
talc5a/pedindolbequefof]ebocapí 
tio  mó:  00  focozro  poi9  ímpo:taua 
tantoaofcruiíoodrcy.q  'friciko 
peréy:a  aceitou  po:  elTa  caufa/  pof* 
ro  que  cílauapera  fc  ir  aqueíe  anno; 
tniofométequíôferuírdreynefta 
fomada^^mas  ainda  Ibe  empzedou 
Qe5milpardaoõ  oouro  que  ibe  bo 
gouernado:  %  vedo:  oa  fa5enda  pe 
dirão  empiedados,  e  tendo  bo  go 
«er,nado:avontadeoe:ffrácifco  pe* 
reyzapera  ír/fej  logo  a  maf  o:  pare- 
ce 000  quinbentoeboméa  q  fe  em« 
barcaráona  mefma  carauelaoe  ^u 
arteoafonrecajtem  bu  nauio  oe  ^ 
eracapltlo  bu  i^ero  velbo^t  I  búa 
barcaça/íemouasgaleotasíí  ml 
doulbequecffrancifco  pere^za  fòííc 
i  bíja  oas  galeotas  ?  oe  q  era  capi^ 
tão  ^ntoniooa  filueíra*  B  faído  a 
galeotapola  barra^quebíoulbe  bo 
leme/pelo  q  f  rancífco  percyza  nlo 
quis  ir  nela/ 1  oiffe  ao  gouernadoi 
que  iria  em  bí»  galelo  q  fe  oeitaua 
aomarperaircomfocoiro  a  Caií* 
cut.ebo  gouernado:  quifera  que 
foía  na  galeota  9  logo  feconcertou, 
maeclcnâqsítpozqogouernado: 
boconbcciapoioe  fuacôdíçáonão 
'quiepcrfiar  coele/Toei]cou  boirno 
jjaleâotqpotquc  eftaua  oe  vagar  t 
bofocoríoera  neceíTaríooeptefra  % 
#aua  pzeile0,oeu  a  capitania  mdz 


oek  a2^ntonío  oa  ^luetra  ate  Call^ 
cut/oandoibepo:re0imento  quea 
ttendoneceíTídadeoelançar  gente  é 
cerraalançáire.fquando  nâo  q  ef^ 
peralTepo::írácírcoperey:a  ^  yaa 
poa  ele  no  galeão.  B  po:q  bo  gouer 
nado:  era  certificado  polaa  carta» 
oeoõ  ^olo  toeCbziilouao  fufar^ 
teoamane7:aqodtmígo0  comba« 
tilo  a  fo:tale5a/t  000  petrecbo9  q 
tinblo:começou  oe  fe  fa5er  p:e(le9 
pêra  partir  após  elle  foco:ro# 

C  €aptt«c]cíí  i«^e  como  00  tmígo0 
aiTentaraoooud  trabucod/t  oe 
comofof  quefmadobô  oeleo» 

S  mouros  q  eftauao  co 
elref  oeCalícut  Idaulo 
muy  to  co:rído0  00  pou^ 
CO  q  fasíao  cõtra  osí^ot 
tugueres/ifí5erloarmaroou9tra 
buco0:bú  nas  caías  q  fo:âo  oa  fcf « 
to:ía,'r  outro  nas  oa  ferraria  com 
fenbos  baftílesoíanteoe  cadabu. 
po:qa  artelbaria  oa  fo:tale5a  09  na 
podcflfcoermacbarcomoao  outroj 
1  armados  começarão  oe  tirar  coe 
lesátozreoa  menagem  t  a  outras 
partes  em  que  fa5llo  mufto  oano: 
í  cômedooas pedras qcaf  la  min 
deniouíauaoosi^oztngueres  ol 
dar  pola  fo: tale^a .  B  Bi  oga  plre5 
bo  cond€ftab:e  como  era  bomê  oc 
cuxdado^trabalboa  logo  oe  ter  ma 
ne^za  pêra  00  ocfmancbar/  po:que 
côos  baftiles  q  os  encob:ílonâo 
lbe0  podia  tirar  cõnenbutíro.t  fe$ 
bííSpelourosartcfíciaísque  quer 
maíTemÕdeoelíem  co  oeterminaçl 
oe  tirar  ás  cara0  oa  ferraria  /  pozq 
oali  via  íay:  alguas  pedras/-^  mais 


ii  h. 


■f 


cim 


l^a  blftotiai  tá  3rnd(9« 


víat)enoytcalícanda/poíode  Ibc 
pareceoqueeilauabUlgúoos  tra« 
bttco0«eaponCando  bútlro,tírou 
Ibebííanoyte  oo9qum3C  ^agofto 
©íaoa^lITunçãoDenoffa  fenboza/' 
^  bo  pelouro  q  era  ^z  fogo  arteftal 
cayo  ondedaua  bo  trabuco  z  pegou 
fenobafliloz  t>alí  íe  ateou  ao  tra^ 
buco:to0ímnilgo0  núeabo  pode* 
rio  apagar  com  as  botnbardadaa 
■teipíngardae que  logo  começarão 
t)e  jugar  oa  fo:tale5a3ipercauao  09 
que  fe  oefcobzíão:-!:  í  íío  poz  00  i^oz 
tuguefes  os  verem  com  bombas  te 
fogo  que  tínbao  acefas/  «r  graudes 
fogueiras  que  auía  no  arrayaU  e 
it^endo  06  ímmígos  que  nao  podíio 
apagar  bo  fogo  to  trabuco  /  quífe^ 
raníe  vingar  oos  i^ottuguefes  /  z 
cuydando  oelbes  f43er  tâno  tíra^ 
rãocomíua  artelbaría  t  eípíngar^ 
daria  atoda3fo:cale3a:aq  os  ^oz 
tuguefesrerpouderãocomarua  9  z 
fofbubzauo  jogo  que  ourou  todo 
bo  quarto  ta  pzíma  /  z  fo:áo  mou 
tos  1  feridos  oambas  aspartesj 
píincipalmentetatjosímígos  que 
ficarão  muy to  triíks  poz  Iões  ar* 
der  bo  trabuco  km  Ibe  paderê  va 
ler /íafííbofícouelrey  4  apareceu 
dolbe  qiK  quebraria  oscozaçóesa 
os  '^ojtu^uefes  Ibes  maudouoar 
moftra  oe  toda  íua  gête/apartadoç 
bus  DOS  outros/ elpíngardcíros^ 
frecbeiros/t  os  oefcudos  oeláça/ 
ítefpadas.e  todos  paíTaráo  íem 
feteterê:Tcomo  erio  tâtos  como 
tíííe  era  medo  velos.  £  com  quato 
paííauão  tepieíía/anoíTa  artelba- 
ria  que  nâo  fa5ía  fe  nao  tirar  pef«» 
cou  muytos.e  tom  5oáo  entende 
doamoílraque  Ibeoauâotacaufii 


po:quc/po:que  telTeá  entcãcr  ao» 
tmigo^  que  os  não  eftímaua  mldou 
logoembãdeírar  afo:tale5a  ítan^ 
geras  trõbetas^i  fa3er  graudes  fc 
ftastooqueelref  feefpantoumuy* 
to  quando  bofoubc-riurou  qfeta 
maua  os  -í^oítugueres  que  os  auía 
oe  matara  todost^confoloufecõ  o 
outro  trabuco  que  ftcaua/que  eftc 
nâo  pode  ^íogo  píre3  nunca  queU 
mar  nem  tefmancbarp  poi  não  ver 
tondeellaua.ípoíquebonáo  víflc 
nâ  tinbâo  oe  noite  candeaunasede 
nao  podia  fa3er  tanto  oãno  como 
os  outros  po:não?€ftar  cm  lugar 
peraiflb. 

CCaplt.cicíííf.  í^ecomo  foyqueiV 
mada  bua  manta  oosCmtgos* 


iBmcào  00  mouros 
'que  CO  tampouco  CO 
mo  fa3íão  contra  oF 
rt^ortuguefesjlc  cn* 
fadafle  elrey  oocerco 
ibooeiiCa!Te,andaul 
muf  to  te  p:efla  a  ínuentar  ardífô 
comqlbeteíTem  efperança  te  Ibes 
fa5er  mal/tbo  antreteueffe  na  guer 
rattpoí  líTo  nunca  teíjcaulo  bo  £c 
3ílííano,-)qcomo  fabia  muitos  Ibos 
t.iuaamiude.eoqlbes  então  teu 
foy  mínaré  bo  baluarte  to  fey  to:  q 
eftaua  ta  banda  to  fui/  pêra  Ibc  ta 
remfogo  comq  bo  terríbaíTem/t 
tefpoís  te  terrí  bado  entrarílofa  • 
cilmenre.C  pêra  bo  mínarê  mílboi 
po:q  ao  arredo:  ta  fo2tale5a  era  tu 
do  arca/ 1  nao  fc  podia  f35cr  mina 
fem  arrunbar  tz  mais  poz  osí^oi 
tuguefes  a  não  verem  z  Ibes  não  ti 
rarem-jojdenou bua  manta fobtefe 
70  rodas  com  qfeencobúíTem  00  q 


Ulurc  kftOf 


«l/iv 


inínaflfem/  «  pêra  ter  à  ar^a  q  nío 
arrunl?aírebúsparneí0oeví5a04 
fcmpieauílooeçarrarcô  a  manta» 
Ê  pcraeftaobw  auer  ciíeyto/leuaí 
râo  mio  Da  albarrada ,  t  acodírâo 
iodos  aelan  como  crao  muy  tos  fo 
rao  logo  acabados  oe  pa^neie  %  a 
mita^tcomeçouícammabíia  itoy 
tcxquíônoífofeitboique  a  ourra 
©antes  fof  ièaftíãobo  arrenegado 
cltldopola  cana  em  lÉ^oztugues* 
iSoardaoebaíjcOjOandoa  entéder 
aoff  1^o:tnguercs  q  fe  goardalTem 
oa  mína^e  eftas  palauraô  entldeo 
t>5  3íoâo  o  qneqnerílo  Dí5er  y  qul' 
do  ao  ontro  oía  vío  a  manta  cõ  od 
paínaís  q  logo  eftranbon  pozq  og 
nlo  via  Dantes.  B  ííto  entendido/ 
pos  em  confelbo  bo  modo  q  fe  teria 
pêra  a  mina  nao  ir  auant  .'pelo  muf 
to  grande  perigo  qtJííTo  íe  feguia» 
jÊ  fof  acoidado  qne  fe  quey  maiíe,i: 
po:que  os  ímigos  não  podiSíem  a^ 
pagar  bo  fogo,q  oeitauem  pot  bua 
^enela  DO  mefmo  baluar  ce  oo  feitot 
feucalabzeteqataríloem  Duaô  ro* 
das  Da  man ta,t  Dali  feria  alada  per 
bíícabzcftanteq  ficaria  armado  no 
mefmo  baluarte  ja  que  bo  calab^ce 
cftariaDado.e  pêra  fa3er  eíle  fey  to 
foy  efcolbído Dom Bafco  De  Uma/ 
qDe  noyte  fe  poeria  em  Cilada  cõ 
cozentabomésperatolberaoô  im^ 
mígosquenâoapagaífem  bo  fogo 
Da  manta.E  aíTí  fof  ferro  t  ãtre  os 
co:e»ta  queleuiuaDõ  Safco  fozao 
SntoníoDe  fa  >t  cíFernIo  De  Uma^i: 
^ozgeDelíma/t  fayiao  todos  per 
bua  bombardef  ta  do  muro  ,z  reco  - 
IberanfeaocantolDíítrauésq  íuga 
uaperabomar:iDÔBafco/«  an^ 
toniopefá/^srnaODelíma/  5o:ge 


De  Uma  ^bo  condeíiab:e  ^fogo  pi* 
re5  z  Dous  boml^ardeyzos  fozâo  a# 
lar  bo  calabtcre  per  ouas  afelbas 
nas  Duas  rodas  Da  manta.e  fef  to 
rmalaos  qencímaeílauloaocabzer 
tanteq  a  manta  eílaua  amarrada^ 
come^arâna  Dalar  pelo  calabtete* 
E  tudo  iftofe  fe5fê  08  mouros  bo 
fmtirem/alTi  polo  grande  efcuro  q 
fa3iacomo  po2  eles  ellarê  ocupados 
com  os  fentidos  em  fuás  ceas  que 
fa3iãocom  grande  feila^oi  náo  co 
meremmaisqueanof  teqera  neftc 
rempoafuacptefmaja  que  cbamao 
remédio :  t  nunca  fmtirlo  nada  fe 
nlo  quando  a  mantacomeçouDar* 
der  com  bo  fogo  artefícial  que  Ibe 
fof  poilo,a  queacodírio  logo  per  a 
bo  apagarei  acodindo  virão  ^  Iba 
leuaulofemvtírcquêjDoq  fe  efpan 
tarlo  muyto.iB  começando  dou^ 
Ibar  pêra  ôde  a  leuauao ,  remete  do 
^afcocôosqedaulocoele  tirado» 
Ibesmuf  tasefpíngardadas  com  4 
os  fi3erâoDeter  quenão  paííaíTem 
auante,Ênefte  tempo  foy  a  manta 
impinada/ 1  os  i^o:tuguefes  fica^ 
râoqfiemparadoscoelaDas  muf* 
tas  eíjpíngardadas  t  frecbadas  q 
os  imigoscomeçarao  De  tirar  qul# 
do  06  virlotno  que  ourarão  pouco 
po:qosfc3fugír3;artelbaria  q  co« 
meçouDefugar  do  traués  q  Digo. 
evendoDo^afcoqa  mata  eltaua 
emfaluo/recolbeofe  pela  bombar^ 
deira/p02  õde  faf  o  ia  qnzfi  no  Cabo 
DO  quarto  Dalua  q  tanto  Durou  eííe 
f^ytoioeqosmourosfícaráo  muy 
rocomdosporvereem  qul  pouca 
conta  os  tinblo  os  'i^otruguefes/ 
tquaracilmételbeSDêffa3íao  feus 
ardis^Ê  el  rey  De  Calicu  t  eftaua  eí* 


1 


CljCVÍ* 


í^a  \>i(toM  ^3  3ndiãi« 


í 


u 


pancado  t)e  tamaiibo  cífozço  to* 
tnéd/^  DC  qua  pouco  eftimaulo  feu 
poder,queoaulo  mil  TC5C0  rebates 
a  i\u  gcce:  t  parecia  q  nenbú  traba 
Ibo  06  canraua*i:oí5ia  ao6  mouros 
qu€fí3eramal  oe  tomar  guerra  cõ 
tac0  bomes.eeles  bo  côfelbaulo/ 
x»i3eudo  que  não  feagaftafle  /  pozq 
poucos  contra  muytoB  nuca  pode 
rão  ourar  mufto:^  que  os  'í^o:tn> 
çmicQk  auílo  oe  oemínuír  tanto 
po2  q^iâo  poucos  erao  /  q  ou  fe  Ibe 
anilo oentregar  ou  os  aofa  te  to* 
i?»ar  po^não  fe  poderem  tcfender/ 
%  fi5er  lo  f45er  outra  manta  pêra  mi 
nar  pela  meíma  m  aney  :a  bo  baluar 
tf  oapoluoza/í  i©íogopíre5lb€fpc 
dacou  a  manta  com  bú  camelo  a  cu 
loíírocHaua.  ^oqelref  ficou  tão 
aborrecido  po:tomar  nílTo  agoiro 
que  nlo  qnís  que  fi3eiíem  mais  mU 
tsas/ •;  m andou  que  tomaííem  a  trd 
balbar  na  albairada, 

CCa  pít«c)cv»  i^e  como  tom  Joio 
fe3búatranque^:a  íob^ebomu-» 
ro  contra  búaalbarrada  que  00 
iminigos  fabzícauão* 


jCrabalbldofe  nela  cd 
jmuytatíUgencía/co« 
meçoulogotecrecer: 
foquetauamuftocuy 


dado  â  tom  ?o30/po:qcuydauaq 
roeqncríáo  os  ímmígos  entulbar  a 
C3ua  pa  fo:tale5a  pêra  Ibefobírem  a 
eU/dquercceauapo:amoí  ta  pou 
ca  c^eutequetínba»epo:emmuf  to 
nuroi  perigo  íelbe  apareíbaua  na 
oibirradafeooucra  cffeyto :  poiq 
km  t)í5Utda  foía  entrado  toí?  ímmí 
£06/  %  mottocomquântcseftauao 


coele/qfozacoufa  com  q  todos  off 
mouros  ta  ?ndii  feleuãtariologo 
contra  quátos  'í^oztuguefes  auía 
nela « epozque  os  te  Calícut  não 
vilTcmefte  p:a3er/  «osíj^oztuguc 
íes  náo  recebeffem  tamanba  oeíon* 
ra,parcce  que  quis  noíTo  fenbo:  q  fe 
©eícobúflc  o  fegredo  t  a  albarrada* 
%  fof  que  falado  bo  Cc3illano  com 
t  õjoão  ibe  oilTc  como  q  Ibc  pcfatia 
quecl  rey  te  Calicur  boauía  te  to# 
mar  cõ  quantos  cOaulocode^fem 
Ibes  valer  fua  tefcníam/o  que  oífTc 
emCaftelbano/oo  que  tom  Joio 
teicoum  20 /t  folgou  6p:atícar  co 
elepera  verfe podia faber  pct  ele  ai 
çm  cpufa  ta  teterminaçio  Jto9 
rmtgos:^  mu)'to  mais  quando  Ibe 
tlfrequebomêera:,^  talípo:  tíâtc 
faiauí  muf  tas  ve3es  coele«  16  falait 
dobãoiaboCe3ilíanoôterpozccr 
to  que  com  ^olo  aula  te  fer  toma« 
do  com  a  albarrada  Ibe  tilTe  o  paa 
que  cra:)mon;randore  muyto  trílle 
pozi(ro.etom?oâocomo  erapzú 
d£:ntc  Dírimulou/ 1  rindofe  Ibe  tífíc 
que  bê  labia  bo  pêra  q  a  albarrada 
era  potqueiavirà  outras,  TpoziíTo 
aconbecera  t  buícara  logo  boreme 
dío  pcrafctefcdertela  comoveria 
quando  foíTe  tcmpo:to  que  boCC5í 
líano  ficou  mur  to  efpantado :  z  to 
?oao  teu  muy  ta  s  gr  aças  a  noffo  k 
nbo:  pozlbcoefcob^ir  aquele  fegrc 
dotícontoubo  aoomBaícoí  aos 
outros  fidalgos  com  ^rãdcp2a5en 
elogona  noitercguintecom  ama« 
yo2  parte  ta  gente  ta  fo:tale3a  co* 
meçoutcfa5ár  biia  tranqueira  fo^» 
bzebomurotabandatõde  fe  fa5ía 
aalbarradaíf  eftatraqiícira  era  te 
tuas  o:dê3 15  vígasmuj^to  groíTaç 


níntò  f<%t^ 


m^u 


Mietfdaè  Hõentulbo  00  mufd  com 
dtttraddHf  auefiadad  t>30  p^{é0  DC 
foia  piegftdae  com  pernos  muf  to 
l$rQíro0*£t(laob;3í€  fe5  cda  noyce 
fõinayrap:eíÍ3  teraperafobiepo' 
f  arpozcíma  Da  albarrada^pcra  que 
00  i^O2tugucre0  oeFeíidcffem  nela 
quenio  podcfTem  00  imí^oe  entrar 
f)o(o  muro/o  quefe  aula  oefa3€r  có 
búaandaínaoartelbariaquefeanía 
^líentar  neUa  tranqueyia  oerpoí0 
<}enttttbada.Equádoao  outro  t>ía 
O0ímmi$o0virlo  ei)e  oafafío  t>e« 
r§o  bisa  grande  grita/tbo  Ce5íUa 
nopeloqueaooutroDta  pafTara  cõ 
t&om  3loãdlo0ocntendeooqueera« 
tna0naobOquí0Di5erpotnão  oár 
oer^ofto  ao0  mouros/^  mãdoua^ 
queleoíaapontar  na0  ví^ad  Ni  ti 
rogroííb/comquclbce  tirarão  na 
nof  te  requinte  andando  oom  ?olo 
com  oUtro0  cm  pteíía  dc  a  entulbar 
%bo  pelouro  acertou  pela  quadra 
oebuat>a0  Ví0a0/Deque  leuou  bú 
pedalo  em  Vacba0  /  com  que  fozio 
ercalaurado0no0fo(lo0  oõ^olo/ 
t>om  U^ko^yoi^c  oeUma  %  tínt^* 
tiío  oe  fá^t  fof  moito  bu  criado  00 
To^^oDeDom^oâocombua  pedra 
^atrabticoquetãmbê  começou  oe 
rlraf  cõtodaamâíd  artelbaHa  000 
Imml^o0  j  q  como  tinbao  muf  ta 
poluoza  ni  eftímaul  oe  a  gallar  nef 
te0  tíro0  perdído0  pêra  ver  fe  po« 
díâocrpantarcoelee  o0i^o:tU0U€ 
fe0poí0lbená  podiâo  faser  outro 
màLÉ  com  tudo  oeranlbe  grande 
fadiga  toda  a  noy  te^  maer  nem  poi 
IfToDeíicarâo  oacabar  oentulbar  a 
tranquef  ta/em  que  log;ofo:lo  aíTl 
rada0  certa0  peças  oartelbaría  ao 
olliieloalturaque  a  albarrada  po«* 


díatercômqõctiom  Joio  ficou  fc» 
0uroDela« 

C  Caplt«cv|>  Bt  como  querido  00 
mouros  combater  a  foitaIe5a  c^ 
bua0  mantas  oe  campo  fozao  a* 
talbados* 

Sf  to  apfladoô  fica» 
rio  00  mouros  oe  verê 
cfta  tranquèyta  pozq 
virão  queef  amuf  per 
ludíclalpera  bo  cfftf# 
toque  efperauâoDa  Tua  albarrada« 
€p:e0HntandoaoiCí5iUano  feaue 
ria  outro  ardil  pêra  fe  a  fo:tale5a  to 
maneleoc»lo0oo:demcom  que  fo 
riofabzfcadasouas  mantas  quaíi 
ao  modo  Das  oe  campo  Dáltura  00 
muro  Da  noíTa  foetale5a/  %  De  larga 
taDequÍ5epalmosfeftasoevígas 
DegroíTuraDÚTDous  Dcdos  foíra 
das  DC  foza  De  coiros  crus  poz^  nlo 
felbepodeíTepegarfogo/t  eftauáo 
cmpínadascada  buafobzeruagra» 
deDevígasqandauafobze  D05ero 
dast  DaspôtasDasmãras  oa  bí 
daDeDitrotinblobustirates  6  vf 
gasquerepzegauãonáspõtas  Das 
grades^íDetíranteatlrãtefe  fa5ía 
buandalmoemqueauílo  Dirofto 
crpingardcíroôperatírarpotbSas 
efpíngardeiras  feytasnasmcfmas 
mltasaosque  efteuclTcm  fobte  bo 
muro  Da  foitak5a  dát  auíio  oe  cbc 
gar^t  DétrasDelaô  auílooírosím 
migosémfieras  psra  fe  empararé 
DaartelbariaDafoitalejaja  q  cbe# 
gadasasmltasauílooe  fobírpot 
efcadas^ecoeflas  mantas  certífí# 
coubo  íCe3íIíano  q  cntraríão  a  foz* 
tale^a.pozqoserpingardeyzos  Den* 

Jb  iiif 


li 


djcyjáuf* 


l^a  l^iia  ^  Sndíi. 


ni 


©tfpcíarlio  bo  muro  ^  qoc  bo  nlo 
podetTcm"Oefcndcr  oclleô  quando 
íobiíTcmpolaôcfcada»*  Cícgun^ 
4ôbo  ardil  era  bo  «bêo:dena4o/ 
«06  immígoe  muy  coe  cm  Dcmafia 
<;  00  '^o:tuí5«cre6  tam  poucos  co 
líio  eráop  parcíía  claramente  que 
t)ajtarer  aíTí.  e  os  mouroe  tendo 
ííio  poi  murro  certo  bç Moerão 
&  á  nj  quebocreo/ 1  wao  pozíf^ 
io  ao  Ce3íUano  muf  rícasrioyas» 
B  (ogo  fíjcrâo  fabricar  ae  man* 
taeoetras  oe  búascafas/poíquc 
20  nio  vííTenios  t)a  fo:ta]Í€5afenáo 
quando  folTem  oe  todo  acabadas* 
le  crendo  aíTí  os  mouros  que  oa* 
queUve33mâooe  fer  tomados  tjô 
boletos  outros  andaulo  muyto 
ledos:*?  fecundo  a  coufa  eftaua  o:4e 
nada  affíounera  oefer  feas  mantaii 
cuneráoericf  to/mas  noífo  íenbpc 
po:fuamírehco:dlaoidínpu  boíõ 
trmor%  3èafti5o  oefcobjío  a  oom 
iíoâo  bo  fegredo  oas  mantas/  %  bp 
C€3ilianonao  oufou  poequclbas 
t)om?oâonáoatalbaífecomo  aaU 
barrada* e  fabido  ífto  poz  ck  vío 
as  pontas  oas  mantas  queíobícpo 
iauão  a  altura  t)as  caías  oetras  oõ 
derefa3ílo/3quelogo  mandou  ti* 
rar  com  bú  camelo  qne  todobúoía 
tirou  ás  cafas  ate  q  oeu  coelàs  no 
cbâo  «  as  mantas  ficarão t)ercuber- 
tas/1  bilaoelaseftaua  acabada.íB 
os  'í^o^tuguefes  oerâo  grades  gri 
tas  com  p:a3er  oeasvercmjpozqef 
pcrauâo  oe  as  oeímancbar  /  %  toda 
Q  noyreiugoubo  camelo  taíTí  a  ar> 
teib^ria  naquela  báda  que  tolbelTe 
SOS  ítnlgos  que  aquela  noyte  não 
0ndaflrem  com  a  manta  po:  oUnte/ 
t  bo  meímo  íi5cráo  os  imígos.t  né 


bus  nem  outros  nSo  ^otmlrSo/f 
ceuerão  toda  a  noy te  muTto  traba 
Ibo  mgando  ás  bombardadas.  11$ 
como  amanbeceo^pareccdo  aos  m 
tnígos  quefe  vingiríao  oos  'i^oz* 
tuguefes  os  fo;áo  cometer  cõ  a  mã# 
ta  q  tinbáo  acabada  poftos-.nela  o9 
cípmsardey:os/  «eles  oetras  oela 
em  fieiras  Icuando  fuás  efcadas/t; 
fa3endo  grandes  marinadas  oe  grí 
tas  %  oe  (cus  indozmentos  oe  guer 
ra:t  coíftotjefpararâo  jtoda  fua  ar* 
telbaría/^bo  trabuco  luntamcntô 
lan^aua  fuás  grandes  pedras  que 
quandocay  âo  parecia  queauiâo  oc 
fundir  a  fo2tal€3a ,  t  eomét^aíTe  bui 
bem  b:auo  z  medonbo  combate  t)C 
tanta  oíuerfidade  t)e  coufas  pêra  fa 
jerem  malaost)3fojtale3a/  que  bê 
fc  parecia  goardalos  noflb  fenbo: 
TOíl^grofamenteoe  todas  )Po:quc 
qlqueroelasabaltauaperaos  oef^* 
tr  u]f  i  t>e  todo  fegúdo  er  âo  poucos^ 
'tafo;taU5aeílaua  oaneficadacos 
contteps  combates  oa  artelbaria/ 
em  que  femp:e  oos  i^ojtuguefes 
i«o«*iáoalsús/ouç>e  bõbardadas 
òu'p,efpingardadas:oeque  não  t)ií 
SPperozdé  os  que  moiriâo  po?quc 
bo  nlo  pude  faber/fe  náo  que  a  c(te 
têpo  erâo  moztos  oos  '^oituguc 
fesGíncoentat  eftauâo  feridos  cc^ 
CO  ou  mais/ t)e  que  algas  pelejauao 
com  cctoT  fêlTenta  queeftaua  fáos* 
e  começandofe  efte  temerofo  com-* 
bate  antes  q  a  outra  artelbaria  oa 
fo:tale3acomeçafTeoeiugar/oefpa 
rou  bo  condeftabzebú  camelo  com 
^acertou  na  manta/í  feyta  em  pe*- 
da^os  a  fc5  voar  per  cíTe  ar^cípeda* 
çandotambê  osefpíngardef  :o0  q 
yáonela,í  os  t>aô  fieiras  que  ylo 


t>a9  (rebatas  /  oefparáa  tiodcè.eii 
mtvoscomkubzmo  mi^kò^^^d 
jcm  acolbcr  00  ímmigoé  i^o^  díàli 
nâo  ^efcuberiíod^polaqu^  tiãd  rg^^ 
ccberao  mays  t)lno  nos  cóipow- 
mas  it  Jiouí^a  manca  fi/  que  tambi 
foy  fa^fíi  em  pedaços/  tafTí bofo 
rao  («atnbê  outras  oaa^  que  cfta^ 
Ijãocomcçadas/quc  fof  bo  mayot 
malquelbectitâo  podíáo  fa3cr,po^ 
queneftaemantaetinbâo  toda  faa 
iefperan0  tjcenírarcm  na  fo2tale5a: 
%  coífto  ficarão  oé  todo  oeíefpera^ 
d08  oe  bo  fa5er  /  ptíncípalmente  d 
rcf  que  com  vergonba  qiiífera  leui 
tar  bo  cerco*  fi  táo  auozr ecído  efta* 
tia  t^çíi^u^  nunca  quíd  que  víaflem 
t>e  maíe  ardi  jô  contra  03  T^oitu/ 
^lizkQpm  maí0  que  00  mouros  bo 
pa*ii^áNopera  que  bo  cõrentiire. 
ftVi^Ú$e0  que  era  efcuíado/pozq 
ierâogrid^ô  feytlceírosjpolo  que 
não  Ibes  podia  empecer  coufa  m^ 
nbúa«£coe(le  oefgodotnandou  lo 
go  que  cefTaíTe  a  ob:a  oa  albarrada 
«sfobte  aquele  entulbo  mandou  fa« 
5€rbúatranquefza:rm0eia  oe  pàU 
lueíraô  cubertaí>efteíras.©quet)õ 
^oáo  teue  po:  fmal  oe  fua  Defefpera 
çáo^taSIíbooííTeaoô  quecftaulo 
na  fo:tale5a/t>i5endo  quefe  alegrai 
íem  /poíque  oali  po:  Diante  auião 
l^efer  oefaliuadoô  00  trabalbo  que 
piídecilo»  ^  oerlo  todos  muytas 
graças  a  noífo  fenboz/  %  embandeí 
raráocoda  afoitaleja/t  tangerão 
aôtrombetaSíDo  que 00  mouros  fé 
cfpâtar  lo  muy  to  /  zk  virão  algus 
nauiosuo  po:to  pareceralbes  que 


Am^* 


0o0tnòuros  tveãSi^bimqtte  o  go>^ 
licrrtádôz  fefá^íapaèfteèpera  ir  fo*»^ 
cotreraíòètálè^a/po:  tanto  que  fc 
aptéiíaUem  em  a  tomarn  çci^i  ííToa^ 
Hiiudaâlo  tanto  os  ardijís  per^  a 
tomarem  éòmó  oílíe;  0  Wíido  que 
cl  ref  mó  queria  que  vrafTem  mais? 
ôeles/comíBatíiC)  âfoítale5a  cad^ 
ôía^t  fenipzé  mataulõ  t  ferilo  ai* 
!Í;3siÈ>òttu^uere0/tlbe0oánefía 
alo  00  baluartes  z  muros/í  00  tu 
nbâo  em  fobíè  faltos  continos  com 
tâo  amíiidãdos  combates  aflfi  t>e 
noyteedniòiDeDíacóm  qoé  osnun 
cat>ei)cauaòrepòurar:eom  que  pa« 
deceraaueíle  tempo  trabalbo  inço 
pouaueloecontinuamente  eftareni 
armadoSjtpelefando^e  nofte^ 
oeoiacom  tantos  pelouros  ©arte* 
Ibaria  tao  medonbos  que  ibe  ti^» 
nbloa  fo:talC5a  furada  po^  todas 
aspartes/tcom  tãoefpántofaspe 
dras  t)e  trabuco05com  tio  baftoar 
pelouros  oerpíngardà  /  com  tão 
bzauos  combates  xyt  nao  cuyda^ 
dos  ardíís/com  que  oe  cada  vej  fó 
vílo  abraçados  oa  moste  ^  •;:  com 
terriueis  oozes  t)as  moztais  fèrí^ 
das  que  recebíloj^rpoí  oerradef -• 
rocomeílranba  fraque5aque  Ibéáí 
caufaua  bo  nao  comer/pozqueem 
cinco  mefesemquèfabo  cerco  nlo 
comerão  a  maf  o:  parte  oefte  tem  po 
fcnaoarro5Co5ídoefn  açoa  femPal 
poiquébo  não  tinblot-t  enfaílíaní 
fe  tanto  ©ele  /  que  pêra  bo  pòdérém 
comer  bo  mandauloeo5eraànof » 
te  pêra  ão  outro  ©ia  eftar  a3cdo  t 
Ibéacbarémâl^umçoílo^Ê  cftan* 
doo55oãoí:oôotítro0rteftetraba 
Ibo^cbegou  bS  oía  antonío  ©a  ftU 


m 


dWJvfi 


m^W^m^MihAUu 


nctrafcm  mnb&^09pntto&c^pi^ 
|3c9qucf  ârtíráo  codcx>tCot\>i$; 
quetodo9  fetcznarápoocamint^^; 
filo  podendo  fofrerbo  mar  que  00 
comía:tencratidoiioarrecífe  com 
8Víraííofur0te:ic«ydãdo  oslm 
tní^oô  qqiKrtaocfeint^arc^r/'  aco 
dirão  l?cquíK^€titos€ípi«5ard€U 
r^6  atua  #ancia  (imCQ  00  mar/ 
Donde  tírau3Qm«y  to  rifo*  Surto 
^ntotiío  ç^a  filu€ira  efcreu^o  bua 
carta  aoomjolo/cmquelbcinati 
daua  pzcgtttitar  q  (^ería  q  fijelTc^ 
•;  eda  leuou  btt  bomé  a  nado/  ^  na 
ca  pode  iDa^avcs  tomar  tcrracom 
09  mnytae  efptngar4ada9  ooeim 
ii|ii|  mígoe^que  matarlooutro  ^  toz» 
"  liou  com  outra  carta: t  outro  foy 
t)C  nof  te  com  otitr a  ^x  pode  fayi 
!  t  oeuba  a  opm  bloque  eícreoco  st 
Hnconiooartliíetraque  nlo  oercin 
j|.  j,  y,  barcafcn  rc4bcp04çir«maMar  aU 
f  I  i  gúa  potttor  a  que  Iba  mãdafle*  e ele 
Ibemandoutresbarríô  ocla/qfo* 
ráooadoe^e  noite  com  muyto  pe 
rigo  oe  peleia^  t  Ibe  mandou  t)i5er 
queeffozçaíe  qtiebo^ouernadoz  fi 
caua^e  camínbopera  Ibe  foco:rer 
como  que  oom  $olo  ficou  muyto 
ledo^toi0'eo  a  todos  >  que  Íl5erãò 
poiiuomuf  to  ã;:$defe(la«Et)ada 
a  poluoza  como  António  oa  filuei^ 
raeftauafótnáo  podia  faser  nada 
toznoufe  Io0Ó  peraCocbim^onde 
cbe^ou  muf  afmba/pozír  cõ  veto 
a  popa/t  contou  ao^ouernado:  o 
que  fl5cra,7  como  (icaua  a  f02tale5a 
t  em  Cocbim  acbou  00  outroe  ca« 
pitlcsq  arribarão. 

CCap.c]cvíj*©ecomo  t)Om  Joio 
foy  focozrído  po;  eytoz  t)a  fiU 


r^uttimt  ^efpot0  poí  A^aitcffco 
perdrapellana»   .  . 

1  em  mnf  coperf^o  ttra 
balbo<pola  foztale^a  00 
tempo)  cbeçou  ^^ranctf 
cp^^ttafconcelod  a  C^ 
nanoipera  ondtparttoDeCalictft 
como  oiiTe^tcbegado  Deu  bo  reca* 
dooo  gouer  nado:  a  ey  ro:  oa  ftlttd 
r  a  ^quef  a  efUua  p^eílca  pêra  f  fTo/c 
po2  falta  ^embarcação  oe  nau(o0 
^randee  nâopartia.etanto^^i 
cifco  oe  vafconcelos  cbegou.oereoi 
bíTCoufe  có  algua  ^ce  na  caraueU 
%m  saleota:7leaoa  cinco  paraòs  li 
^eíro0  carregados  oemantlmctof 
X  oe  poluoza:  t  oeijcando  a  tottúo 
5a  encomendada  ao  alcaide  mói  fc 
partio  pêra  Calícut/ onde  cbtQou 
m  fim  í^a^oílo.E  êtrado  no  arrc# 
cifefurgíotzcuydando  DomSfoão 
qucqueria  oefembarcar  Ibe  mân# 
dou  faserfmal  que  nlo  oefembar^ 
€afre«elo0oo0ími$o0  cufdando 
quequerlaoerembarcar  Ibetírari 
muf  tas  bombardadas  y  t  acodiri 
muito0áp:afa»Teirozoartltteira 
polo  fmal  qlbe  foir  feito  fe  oeijcoa 
citar  aceque  fof  noyte:  t  entio  mi 
douoifpararfuaartelbaria  aíTí  oa 
gileotaem  que  bia  como  oacarauc 
la '.«iposfe  ás  bombardadas  co  09 
fmí^os/pcra^comiíTo  perdefTem 
bo  cento  oos  par  aos/que  entre  ti 
to  partirão  pcra  terra/ 1  fozlfe  oe 
rey  tos  á  coiraça,onde  os  00  Joio 
eRaua  efperando,  acompanbado  <5 
quarenta  boméstf  osparaòsfozi 
oefcarre^ados/oe  bi5C07to.  carne 
pefcado  em  tarras/ cocos /t  ou^ 
tr os  mantimentos  neceífaríos/f 
poluozaôbôbarda  t  oerpin$arda« 


Hfúrofcjtró^ 


cW* 


Cfabcdò  tom  Solo  bo  focojro  q 
íbe  y  a/ícomo  bo  gou  .^r  tiado:  fc  fa 
5íapjeftc6  peraír  lòçjo^mldçuoí 
jcraCyto:  tafilueíra  que  niotí* 
iiba  neceíTidadc  te  maí0  gente  que 
dqueeÍlauafiafo:(;ale5a  pêra  feoe 
fender  ate  avinda  to  gouernado2. 
£,  coda  aquela  noite  k  gaftou  cm 
ferecolberem  os  maníímentoa/  z 
émbõbardadaezerpingardadae* 
ISpozque  nlo  era  ncceffarío  eftir 
allmaie  £f coi  oa  filneira  toinou* 
fe  ao  outro  tia  pêra  Canáno:«i6 
tom^o§opoiqueb:arboc02açâo 
i309  tmigoe  conuídou  ^^M^ofo 
Iréè  poftae  te  carne  oefalmocíra/ 
Ttre0  molbos  te  bctele  frefco  que 
lbe|mandout  citar  oomuroz*Êba 
(liio  muy  to  efp  antado'  ot  ae  ver  ^ 
aô  moftrpij  aos  ímígos  que  ftcari 
muf  tríftes:  z  entSocoubeccrio  q 
^om  3oáo  fota  focotrldo  coíií  mi 
timentos:  rateli  nâo  cuydauio  fe 
nãòque  eytoí  tafilueíri  nlo  te* 
fembaf  cara  pò:  náofc  atrener :  «cf 
tauao  po:  ííío  muy  to  ledos :  z  co* 
Dbecendo  queos  ta  foitalejaeft»- 
mo  abadados  te  mantímêto^  t^ 
fefperarlotcos  poderem  tomar/ 
líozquecuydaulo  que  a  fome  os  a 
ula  te  fa5cr  écregar/  quebcfabtío 
pelos  natres  que  Ter  uião  na  feíto^ 
ria  que  não  tínbáo  mais  q  afro5« 
^  Umo  foza  poi  eles  nítca  bo  foa 
ber  io,po:q  tom  f  oio  tenefempsc 
tamboa  vigia  na  fo2£ale3a/quc  nu 
ca  nenbu  efcrauo  Ibc  pode  fugir  pc 
raòsímígos^Epartído  eytoioa 
rilueíra  fana  fim  dc  Setembro  cbe 
p>n  "f  rançífco  pereira  pcftana  no 
galeío^que  com  acbar  bo  veto  po: 
tauante  ^  os  mares  muy  to  gro^» 


fos  fe  oquera  te  perder  / 1  edeue 
muy  tos  tias  furto  na  fostp  rio  d 
Cbatuájqut;  fe  ílío  nâofo;a  perde 
rafe:z  cbegado  ele  a  Calícut  íurgío 
téfouto  arrecife  peraeíperarpe* 
los  outros  capitães /que  cuydou 
quefoífem  ter  coele,« entre  tanto 
como  foy  noyçe  mandou  bo  paraó 
to  galeão  a  terra  com  mantim^n^ 
tos^f  muntçó^>cuydandoq  ootfl 
Jfo^oeílaua  em  necefíídade  oeles* 
£Íabendooom  ^oáo  couiobo  pa« 
raòya^po:  fâ5erlu3rmuyroc!aro 
bo  foy  receber  a  coiraça^aque  logo 
acodirlo  os  ímmígos:  t  fabte  bo 
tefembarcarooparaó  foy  bua  ba 
ua  pekra^em  que  fozio  mottos  cin 
CO  i^oztugucfes :  z  oom  Joio  foy 
ferido  te  biía  efpíngardada  é  bua 
perna:  t  com  tudo  bo  paraó  foy 
tcfcarregadoj  t  fe  tomou  pêra  bo 
galeâojcam  recado  a  dfrancifco  pe 
reyra  que  nio  oefembarcaíTejpoi 
que  como  nio  foíTem  quinbeatos 
boifi€Síuntoô,eraercufâdo  teíem 
bircar  outra  gente,  g  tos  immí^ 
á;««mo:reríonefta  peleja  algiís:  z 
foiío  feridos  tantos  tas  noííasef 
píngardas/í  queimados  te  pane* 
latf  De  poluoia/quelbes  côueo  afif 
t»raífe,|Stom^Cí|ofe  recolbeo  i 
foíTíleja  ttíaptcíTadoteles :  z  en* 
tio  k  sf  cbou  tio  manco  ta  ferida  q 
tíubacqoe atelínlo fentíracom  a 
furía  to  peleíar)  que  foy  neceíTarío 
leiíalo  f  azge  te  lima  ás  coft^s/ 1 
foylbs  nece0'arip  oeitarfe  na  cama 
potque  a  ferida  nâo  podia  farar  cm 
pé/boqiieeleíentiomuyto  pozíer 
em  tal  tempo/  z  pola  ncceíidade 
que  tínba  fe  ;)citou. 


fi,';i;;í|i,.n!,|llil|-| 


«Wf. 


l^al7iÍloTU^À3ndí9i 


CCôpít«c)cvuf*í^ecomoo0ímniS*» 
gostomaráooparaó  t)0  galcáo 
com  9  carregaquc  Icuaua»^  t)e 
tomocuydâdoclrey  t>c  íCaUcuc 
^t)om?oio€ra  moiroboman* 

dou  faber» 

ITT-^^^alíatrea  ou  quatro 
IT  ^m  DÍ30  to:nou  ^rãcíf* 
íj  S  coperefiaamandar 
1w  jD  boparadaterraicom 
S.     5!%  outra barcada/t  má 


-"doubopola  fcíla/  pa 

recendolbe  q  era  tempo  x>c  menos 

perigo  pozque  eftarílo  enrloos  ím 

«lígosaffelíegadoe/ 1  nloljcodi* 

Tílopoilbespareccrquenâo  íríá  a 

tal  tempo.t  fozio  uele  cinco  luarií» 

nbeíroB  -i^ouuguefespera.bo  re* 

marem.enáoefperldooe  t)a  fo:* 

tale5a  poi  ele  ataiô  bo:a0  nlobo  vi 

râo/toBimmígos  Tkí  vêdobo  per 

to  oe  terra/t  não  fmtindo  reboliço 

na  coiraça  como  t)as  outras  ve5e3» 

foyfebuoosreuBcapítâes  com  ai* 

^Ú0  t)ele6  meter  na  coiraça/  pêra  q 

cmboparaócbegando  boapanbaf 

íem»Ê  a vígíaoa  coiraça  começou 

t)eb:adarqueentrauão  00  ímísos 

nela  5  ao  queacodirão  oom  Bafco 

tje  lima  t  Jozge  "oc  Uma  com  íeífení» 

tabomé03nia03nte0  que  cbegalíê 

cbegouboparaó/^t  00  ímígoa  bo 

apanbarlolO0O/ 1  bo  leuarl  carre 

gado  pêra  oíantet)a0  fua0  efiácias 

cõ  oecinco  marinbeiro0  q  bíioneí» 

Ie/bú0mo:to0  í  outros  ferido0:i: 

bo  capitão  que  oigo  cõmuy  tos  ^ok 

Ímigo0repo0coele0ápo:tat)acoy 

raça  quando  a  vi  o  abnr  pêra  Xickn 

deraoomBafco  iao0outro0que 

não  fay  íTcm  ,1^^  fobzítío  bua  muy 

ferida  pckiaX  oom  5ôão  q  ouuio 


ugríta  cbamouperafaberoqcra/ 
^  não  Ibe  refpondeo  mays  que  buíi 
cfcraua/<iue  Ibe  t^ilTe  o  que  erají  q 
«0ímí0O0  erão  nmf  to0»eque€le 
ouuindo  nao  fepode  ter  que  não  íz 
leuantatTe  t  afíentoufe  a  bíí  a  geneid 
©e  grade0  oe  ferro, tjonde  via  a  pele 
jaque  eraX)ebaí]co,Equando  vío  q 
não  podia  acodir  começou  ©e  tirar 
3O0ímigo0  com  t»ua0  efpingardas 
que  Ibe  a  efcraua  aracaua^t  em  quã 
tolbeceuauabua  tirana  com  aou» 
tra.Boalí  matou  bê  trintacoôím 
tnigos  em  quanto  t)urou^  peleí3) 
pozqoB  tinba  a  tiro/  ^  tiraua  a  faU 
uo;Eoom  Bafco  matouneda  pele 
ta  bo  capitão  t>oõtmigo0/pafran<« 
dolbebo  efcudo  com  buaiança,  t  ^ 
ele  po:  oerradeiro.t  cay  o  mozto.  B 
tom  Tua  mozte  íe  oefbaratarão  00 
ímmigo0,ieoomBartofeTecolbeo 
indo  lozgeoelima  ferido  oe  buaef 
pingardada  quelbe  leuou  a  cotoa 
t)ocapacete:ibomeímo  tapaceieõ 
^río  bu  pouco  íbb:e  bú  olbo«E  eleç 
tecolbidoB  t)om  João  fetoznpu  a 
teitam  aperna  felbeagrauouoe 
maneira  que  Ibe  ouuerio  oe  faltar 
berpe0nela,Epo:  íf  rancifco  peref 
ta  não  ter  paraó  não  mandou  mai0 
itada  afoztale5a/ 1  loeyjcoure  eilarj 
le  00  immigo0  f i5erão  grandeôak 
gria0pola  tomada  t>op3raó:tt)a 
li  tomarão  3  ter  cfperança  q  to.ipa-' 
riãoafotralejaj^  combatíanabza* 
namente:*r  mais  poz crerem  que  k>S 
^oãoera  mozto.poiquecomoiéar 
tião  falaua  muy tas  vejeo  coelc  ^» 
cbauaomenosX  pzeguntandopoi 
cie /foy  Ibe  Oito  que  efíaua  ferido  to 
q  ele  cotou  a  el  rey  oe  calicut  %  aos 
mouros  qfozãcoítTo  muy  alegres: 


Jlítiro  (cjçtcvJ; 


cima 


porque  crerloquct)5  folocraimo: 
to:  z  09  fcuepolo  cnçobiírè  OC3Í30 
quecftauaferído.epcra  fabereina 
verdade  t)ifl;ooífÍ€ráo  a  i^adiao  q 
IbcmaiídaíTepedíriíccliça  perabo 
ir  ver,íeoom5oâo  quando  Iba  ele 
mandou  psdírlbe  pareceo  logooq 
era/t  po:  tirar  aquela  fofpeíta  Iba 
t)eu:í  quandovío  Jèaííllolbe  ollíe 
o  que  entedia  oefua  ví^taçáo^efco 
iurandoo  muf  to  que  Ibe  t)íireíre  a 
verdade:-!  elelba  oifle/  -r  que  el  rcf 
©eCalícutlbequeriatamanbomal 
que  nenbúacoufa  Defefaua  maid  q 
matalo/poí  feauer  po:  muy  to  inm 
ríadooelepoífe  Ibe Defender  tanto 
tempo  com  tam  pouca  gente,tendo 
ele  tamanbo  podeneçom  ^oâoro 
goumuytoa:êaftíâo  que  Ibeoiflef 
fCjquepoftoqelemojreíTe/que  ca^ 
dâbúoosqueeítâulo  m  fo2C3le5a 
crio  pêra  ferem  capítâee  z  fabiâo 
oa  guerra  mais  que ú€/z\bt  auíao 
Defa^er  maie  maloo  q  Ibs  cie  tinba 
fef  to:poziíío  que  nao  gaíibaua  na^ 
da  em  fua  mo:te*e  po:êque  fe  a  tâ 
toDcfejaua  que  cõbateflfeempeífoa 
afoztale5a:i  poderia  fercjcõ  ílu  fa* 
lio:  aentrarílo  oereusmouroe  t>e 
que fasía grade cabednl/íq  boma 
târiao:po?qlbecertíncaua  q  bo  a^ 
uilooacbar  na  Dianteira  pêra  o  to 
marvíuotbomandarpjefoaelref 
Dei^Oitugal  palápagarfuae  tref 
0es  %  maldades.  E  po:ê  que  pois 
nâoauíaDoufar  De  cõbaíer  em  pef 
foa  a  foztaleja  que  Ibe  ro^s  na  qmq 
fusiííe  pcra  o  fertâo/po:q  ele  bo  ml 
daríabuícarácídadscom  aartflba 
ría.áS  Dom  ^oaotrabalbonmuyto 
cõ  lèaílíaoque  fe  tomaííe  pcra  noí 
fo  fenbov'?  que  ele  bçlettaria  pêra 


T^oztugalt  Ibe  auería  perdão  ds! 
rey^ielenao  quís.eoa  idoibe  Dõ 
JíoloDe  veftírbo  oeípedio, 

CCapít.cjcíjC,  ^ec*>mo  os  ímígos 

quiferáo  quey mar  bum  baluarte 

DC  madeira  Da  fo:tale3at  nâopo 
derão. 


Sftílo  fefoy  logo  a  el  ref 
DeCâlicut.tlbecontoa 


como  acbara  Dom  ^oáo 
,,  _  ItDeulbebofeu  recado  c5 
o queei ref  fe  índínou  muy  to  mais 
conertl^.  t  fa5ía  combater  a  fo:íale 
$aDeDiaTDenoytequenunca  Dom 
^olonemoutros  tinbio  nenbnre 
poufo  í  leuauâo  muyro  trabalbo, 
jÊbfía  noyte  poferão  00  mm^o-i 
fo0oao  baluarte  oemadefza  pozq 
Ibesimpídia  cbegarem  á  pozra  oa 
foitaleja^^ô  ^aíco  oe  Itma  q  íer* 
«ia  De  capitão  acodío  logo  cô  gete 
ao  baluarte  per 3  matar  bo  foc^o/t 
osimmígos!boD?fendtão.rôbie  o 
que  fe  começou  antreles  bua  bzaua 
peleja^Ê  Dom  f  oso  que  foub:  o  q 
pafíauapoftoqueeíl;auaferído/mâ 
doufe  leuar  ao  baluarte  ainda  qnz 
contra  vontade  De  todos/  po2qu2 
receou  que  ardeSíe  bo  baluarte  /  a 
que  mandou  logo  leuar  mtif  t a  Ur^^ 
raperaapagarbofogopojqueco  a 
.goa  não  podia  fer ,  nem  os„  '^gipn^ 
gueícíj  íinbáo  mir/to  iu^arpera  o 
fipsprempolaDurarcfiSêcia  q  Ibe 
og immtgos  fa3íâo/ %  bo  fogoíeya 

emb?auccgndo  De  cada  vs5^mai0.- a 
etl^ndo  03  'gíoitui^ueíes  mkà  ú^ 
diga  quis  Ibe  nofío  fenbo:  ieín 
Cb2iíli:oaçodircomcbe0ar  naquei» 
Jaboia  ertoiDariUieira;qeHádo 


cw:l«í» 


i^d  WoiU  ^9  9tídíà* 


lllil 


tm  CananotpotcapltSo  como  Dif^ 
fecmaurencíaoetomSímâoocme 
itcfcd)  Defaueofe  t)om  Simão  etn 
Cocbtm  00  gouer  nado:/t  nl  quíB 
mais  andar  coele  %  toznoufe  pe«» 
ra  fua  capitania,  e  vendo  Êytoi 
t>a  filueira  que  nlo  fa5ía  nada  em 
Cananoi/pareceolbcbem  ir  goar* 
dar  bopouooeCalicut  pêra  fauo** 
recerafo:talc5a>i:  efperariabí  bo 
goucrnadozqfabiaqueeílauaoeca 
mínbo,-!:  embarconfena  galeorat^e 
tífrancíícotíe  vafconcelos  j%  leuon 
configoacaraucla  t  algusparaoB/ 
1 00  mar  vio  bo  fogo  q  eftaua  acefo 
no  baluarte:  tconbecendo  que  era 
na  fo:tale3a3Cbe5oufe  a  terra  o  ma^ 
Í6  q  pode  /  %  começou  oe  osíparar 
fuaartelbaria  comqfajía  grande  ef 
trôdo.eouuíndo  bo  osimmígos 
tlooerupítoíuydarlo  que  era  bo 
gouernadoz  poi  terem  aulfo  oos 
mouros  oeCocbímqueera  ia  par* 
tido  pêra  Calicut  em  focoir o  oa  foz 
tale5a«Ê  com  boa!uo:oçooefta  fof 
peita  acodírão  logo  áp23fa,náo  fo 
mete  os  immígos  q  oefendíão  que 
nlo  apagafíê  06  t^oztugueíes  bo 
fogo  t)0  baluarte^mas  outros  muf 
tos  oe  todas  as  edancias.fô  como 
osí^ottuguefes  qpeleíaulofoíâo 
ocfapzeírados  oa  pelef  a  /  apagarão 
logo  bo  fogo:  tos  ímígos  efteuer  â 
toda  a  noy  te  em  vigía^  cuydando  q 
osí^oztugueres  q  edauaono  mar 
oefembarcaflem .  mas  nê  entio  nem 
oeípois  nSo  ocfembarcarãojpozrc 
cado  oeoom  5oâoquclbe  mandou 
laçar  bua  carta  c  quelbo  efcreuía» 
íE  ao  outro  t)ia  a  no^te  ey  to:  oa  fil 
ucírafe  pos  com  todos  os  nauíos 
9  tirar  ás  bombar dadas  aos  immí 


i;os/i:  entre  tanto  mldoti  muitos 
mantimentos,  t  poluoza  a  foztalt/ 
5a  pela  coiraça*  e  efcrcueo  a  oom 
^oâo  que  1^0  gouernadoz  fe  fica* 
ua  aparclbando  pêra  bofocoircr/ 1 
po: ilTo fe nio  auia  oir  oali  ^  t  ania 
t)efperarpo:ele/^  fe  feviíTe  em  no 
ceiTidadeoe  gente  quelbo  mandaífe 
t>i5er  %  que  logo  oefembarcaria^  B 
Dali  a  poucos  oias  cbegou  i^ero 
t>e  faria  que  ya  po:  capitão  mó:  oe 
bíia  frotaoefuftas  q  partíooe  i6oa 
cm  foco:ro  oa  fo:tale5a  em  que  ylo 
muf  toscafados  oe  íSoaá  fuacuíla 
a  feruir  elref  ^que  como  fouberlo 
00  cercopofto  q  era  inuerno  pedir  J 
embarcação  a  :franci(co  t>c  fá  í  par 
tirão  qfi na fim  oe  5ulbo,tpo:  bo 
tempofer  muy  to  fo:te  nao  cbegara 
mais  cedo.  £  com  a  armada  oe  "pc 
r  00c  faria  fe  ajuntou  no  arrecife  oc 
Calicut  bua  arre5oada  armada^cô 
que  os  mouros  feagaUauão  muy  to 
po:queviaoqueoaquelave5nlpò^ 
deriáo  tomar  a  fc:tale5a/a  ^  amiu^ 
dauão  muyto  os  combates:  mas  ia 
os  que  eíiauâo  nela  os  não  tinbáo 
èm  conta ;  t  também  Ibes  tirauáo 
muf  tas  bombardadas/t  afTí  os  q 
eílanlonopo:tocomqueosimmi« 
goseO:auâomuy  afrontados??  09 
mouros  muytoagaftados  í  enuer* 
gonbados  o«  quão  pouco  tinbao 
fey  tonaquele  ccrco.e  elref  oe  Ca» 
licut  muyto  co:rido  po:  tomar  feu 
confdboítcÔ  tudo  apercebcofc  perai 
receber  bo  gouernadoz. 

CCapit»c)C)c.  Be  como  bo  gouer* 
nado:foco:reoa  fo:tale3aoe  Ca 
licut/t  ooconfelbo  quetcue  fo«» 
b:epelejarcomos  mouros* 


■i 


Jlíara  fcjctoí 


:n. 


cpjtv 


(quio  bê  (ocorrido  foi^ 
t)õ  Joio  DC  lima/ oefcáê 
foualsutátoDociifda:» 


doq  rínba  t>c  faberqedauaccrc^. 
do/  toos  cõbatesq  Ibe  oauao  os 
tmíso6»iEt)€tcrmínout5  bonã  yr 
focoircrknío  com  tempo  feyro/ 
pczquefoffecom  coda  á  armada  ^ 
tínba/ttlopodcrofocomo  conuí 
nbaao  gouernado:  oa  Sndía^bo 
que  nio  podia  ferfem  oarbomar 
Ía3í0o,  poíquenâobo  oando  cbe* 
$;aría  a  Calícut  com  a  armada  efpc 
daçada  z  km  nênbu  poder  ^bo  que 
pêra,  bo  tempo  era  muy  per  j  odiei* 
al:po:  elreyoe  Calícut  eíí  ar  muy* 
to  poderofo/  í  00  mouros  cõ  gr| 
defoberbajtfevílíembo  ^ouerna 
dot  com  pequena  armada  nlobo 
ter ílo  em  contatí  com  grande  t  b€ 
fornecida  t>e  gente  t  oarcelbaría 
Qcrecêtarrelbef  a  bo  medoqueol* 
tes  tínbâo  oele«e  porque  ele  íílofa 
bia  partío  na  entrada  ©oucub  o. 
em  que  ia  bo  mar  eílaua  fe^furo  doç 
cotraílesooínucrnottkuou  bua 
armadaemqoefoíáomUí  nouecé 
to0i^o:cuguefes.eo0  prícipaís 
capítaêefo:áot»om  Soj^eoe  mco 
neiesjtjom^ioiige  telot>e  menefeg, 
oom  Críítiooe  no:onba>t)ô  "Ufõ^ 
fo  oe  menefes  ,t)5  i^edro  oe  caft  elo 
bzancô  João  6  melo  Oâ  filua ,  t>om 
t>ío0o6lymaHntontooa  filueíra, 
iSS>anuel  tje  macedo/  aurríqueoe 
macedo,t^ô3íoigeDecráftro/|íoís 
0e Cabral/  Sntonto  'O^mcào  ít* 
mlo6  ^artímlope5  tja5euêdo  fe 
iibój  6  CaureSj^uarce  oafôfcca. 
^fferhlo^omej  t)e  lemos/Sntonío 
ta  fiíuap^ntonío  ós  lemog^Jor^ê 


6  varcoceloff^ânf  onío  peiToa,  laa 
drígo  aranbajT  outros  capitais  i5 
caturesaq  nlo  foube  os  nomes^ 
é  coeíta  armada  cbegou  bo  gouer 
nadorao  porto oe  Calícut  meada 
í^ucubso  por  cbegar  cõ  a  frota  ítt 
ta,£  quando  vío  a  q  eílaua  no  poz 
to,ficoumuyto  ledo  oc  ver  bo  bd 
cuf  dado  t)os  i^ortuguefes  no  q 
copria  a  feruíço  oelref  ♦Efof  bo 
arroidogrldiíTímo  t)a  artelbarí* 
t)ã  frota  qeftaua  no  porto  que  faU 
uou  bo  gouernador.como  oa  fua  q 
faluouela/t  alTí  grade  fcílaoe  grí*^ 
tas/íoemuytas  trôbctastqfof 
tltoqcuydarSos  ímígosqbo  go 
uernsdor  oefcbarcauati  a  codír  lo 
a  prararfasêdoíugaraartdbarí* 
qellauapcrabomar^eos-^orm 
guerestâbêlbestírarlo/tnílío  fe 
paífonbúpedaçoqeílauapor  paf* 
íar  oaqleoíari  ao  outro  oia  êam^ 
nbecédo  por  bo  grade  poder  q  d* 
taua  fobrsa  fortale535acobarerlo 
09  ímígos  cõ  toda  a  artélbaría  q 
tírtbáo^q  toda  tirou  (uramêre  %  o 
trabuco  coela/ípaífada  efta  prí» 
mef  ra  çurríada.moflrarlíc  todof 
na  praya/  os  adargados  t>í3ce5  z 
tjetrasoeeípíngarddrostfrecbei 
ros/apartadosbusDos  outros  ^ 
^alTí tirarão  pa  bottiarcómuyto 
cõcerCo/tDldomcdonbas  gritas 
qfoy  bcperaeílpâtar»£aííi  fe  cípl 
tarloosi^ortuguefesqeftaul  no 
mar^be:^  tltosínUgos  lutos  q  nã 
cavírlotltostíerlnotiêtamílbo 
mêsjporqpofto  ^cos  prímerros 
nouêta  mil  muitos  folTc  mortos  lo 

goferéfa5íáj  tnOcafâltaulooeíle 
numero«£bo  gouernador  folgou 
mufyto  De  os  ver  porque  íoubeífc 
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l^a^iiloiU  ta  9ndi3* 


i|ueromaFa3iSo/«  ôeíjtandoos  b| 
ino(Írar/  Ibe^mandau  tirar  quati 
^0  fe  rccolbcrlo:^  eks  rcçoibídofif 
tornarão  a  cõbatcr  a  foitalcja^i: 
t)uroubocombare  todoboota*É 
víílo  pelo  goucrnado:  a  ^rade  fo:< 
f  ax>e  ^cnte  qac  09  Imíi^os  títibio^ 
<?:  quão  apercebidos  eflauao/  nem 
po:  tflb  perdeo  bo  eífoiço  com  que 
partira  6  Cocbím  pêra  pelejar  cõ 
ele0/ante0  parece  que  íe  Ibe  acre« 
tentop,pomie  íílo  era  muy  to  na  tu 
ral  nele^qnanto  ae  coura0  erio  oe 
may  oz  perigo  tantomeno6  aete» 
míat  oefejaua  maia  oe  aa  come# 
ter^t  logo  ao  ourrooia  pelefara 
com  os  imígoa,bo  que  não  fc5,pot 
bo  regimento  que  tinba  tel  rcy  Ibe 
tjcfender  que  naocometelTeascpu 
fasfemelbantcs  fem  fajer  côfelbo 
geral/  í  íeguír  a  parte  que  teueíTe 
mais  votoa»  E  poi  tflb  (untoa  ao 
outro  ©ia  em  cõfelbo  todoa  oa  ca^» 
pítaêatfidalgoatpeflbaa  punci* 
paía,lbc0  piopoabo  aperto  êque 
«ftauaafoztalé3a/tagétequea  tU 
nbacercada^t  quão  foberboa  eíla 
«lo  00  mouroa/  x  a  gente  q  ele  le/ 
uaua,pedíndolbe0  feua  parecerei  • 
efozáoquenão  feoeulaoe  pelefar 
com  oa  imtgoa  /  poíque  afo:a  terc 
muTtoDemafiado  poder  oe  gente 
•K  grande  fozça  t^artelbaría/  em  cu 
jaabocaa  auíâo  oe  Deíembarcar/ 
•ratjefembarcaçaoeramuyto  roí/ 
pozfer  cofta  bzaua^í  andar  fempte 
bomar  oe  Icuada/  pelo  que  auíao 
tjeoerembarcara  nadojtoaimmí 
000  que  logo  auíao  oacodiroa  ma 
tariâoatodoafem  pelefa/í  que  fe 
perderia  bo  cilado  q  el  ref  x>t  i^ot 
tugal  íínba  na  Sndía^que  ímpoua 


ua  maiaque  aquela  fo^taIe5a  t  pot 
ilTo  que  bo  bom  feria  fa5er  pouco 
cafo  oela/^z  oeípetala  %  oeijcala/  % 
todoa  quantoa  edauâono  côfelbo 
fozaooeíle  parecer  jfe  nl  Antónia 
O33euedo/^rancíicoperef  ra  pefta 
na/Eytotoa  ftlucíra,  ^banuel  oe 
macedojtoom^oiooe  Uma^quc 
mldou  poz  efcríto  bo  feu  ao  gouer 
nador.  toí3iâoe(l€0  quatro  que  ef 
tauáono  coufelbo,  que  nunca  bp 
eílado  oelref  oe'^o:tugal  efteue* 
ra  em  tanto  rífco  oe  fe  perder  pot 
não  pelef  arem  como  naquele  nego<> 
cio/nem  nunca  ccmpiira  tanto  pe 
lef  arem  pêra  bo  íoílerem  como  en« 
tlo^t  maia  fe  pcf  dería  náo  pele)ati> 
doque  com  peíeíarê/po:  quão  per 
didoeílauabo  credito  00a  i^o^tu 
guefes  na  ^ndíaz-t  quio  aleuanta^ 
dobooelrey  oeíCalicut^quenun^ 
qua  maia  foza  ca  (ligado/ oefpoiè 
oa  mozte  00  -ábaricbal  t  oooef* 
baratooa  ^onio  oalbuquerq:bua 
ofenfa  tamanba  jpera  ^^ottugue^ 
fea « £  poílo  que  bo  não  folie  pot 
quão  oanefícado  ficara  Calieut/  a^ 
ballaúa  que  00  mouroa  tínbao  q 
eraofenfa  jtfe  então  Ibe  oei)tafl'em 
pafl^arfem  cadlgo  aquela  ú  fa5erl 
guerra  á  fo:tale5a/  %  poeréna  ent 
ramanbo  aperto/que  oefcreríao^ 
todo 00a i^ottuguefea) toa  não 
terião  em  nenbúá  conta  ^  t  logo  íe 
leuantaríão  contra  aa  outraa  fot* 
tale$aa,p02que  verião  âuenão  per 
doauão  fe  não  bo  quenao  podiam 
caftigar  ttp02  ifl*o  oe  hecefl'idade 
atiião  be  pelelar  /  pêra  que  ao  me* 
noa  moilratfem  que  fl5erão  bo  que 
poderão/ 1  queefperafl^emem  noU 
fo  Senbo:  40c  oaaíudaria^com^ 


nmSiqW 


taaveseeoefbarataraádref  dó 
lícutfemtcr  geníe.Êpoftoqué  ârc 
5loDcftea  era  mtíytõ  boa/t  t^lpa* 
rccía  ao  gouernaao:  /  nlo  tomaua 
fco  parecer  pozquebotontraíro  ti* 
nbamaísvoses.Êpoínao  fcotter 
minar  oe  todo  que  nlo  pcleiâíTem^ 
leultou  bo  cõfélbo  tjeíjcando  a  cou# 
fa  fufpeara,parecldolbc  que  em  ou> 
tro  confelbo  fe  Determinaria  que  pe 
letaffem  toque  eleoefefaua  muyto 
pêra  caftífijar  00  mouroô/poique 
auíapot  grande  iniuria  fendo  go* 
uernadoz  cercarem  aquela  fo:Cale* 
3a»ma9  como  via  tantoô  contra  fi  t 
ttaopódíaalfa3er  fenâíomptír  bo 
regimento  que  tínba,que  erairfecõ 
09  maio  parecereô  nlo  oufaua  oe  fc 
Declarar  jefperando  como  oígo  que 
cm  outro  confelbo  ouueíTe  outros 
parecerei  nos  que  t5í5ilo  que  nlo 
pelei  aíleniímas  nlo  os  ouue  em  círt 
coou  fey  0  confelbos  q  k$  Defpoiô 
Deíte.etodauiafempteoô  aleuan/ 
raua  fem  fe  alTentar  a  oetermin  a^áo 
o^naopeleíarem/o  que  nâo  podia 
acabar  configo»  e  nefte  tempo  oa^ 
iilo  03  ímmigos  muf  bt  auoô  com^ 
ba tea  á  fouale^a/  poz  oarem  a  ente 
der  ao  gouernado;  cj  bo  nltemilo^ 
telemaiídauaua  cadanoyte  mlti* 
meto0  á  foztalesa^Ê  indobúattoy-' 
teoôm3o:ge©emcnefeô  em  bu  ba 
tel  carregado  õêleô  t  oe  t>ú$cnto0 
padeíesoêcampo/em  boDefcarre* 
gandocarregaraofobíeie  mui^tód 
DôSimmígoô.tirandolbeeomruaé 
crpingardas  t  com  muytaô  roeaô 
«frecbasoefogo^-rera  medo  veiaô 
Denoytepoloefcuro  jt  muftos  fe 
metilotto  mar  com  croqueô  com  q 


pupulopeíohatefcmáôcõmòôorti 
Jozge  era  muy  to  effozçado  liurou< 
fe  oeieg  com  matar  muy  tos  t  leuar 
feridos  quantos  fio  coele» 

li:Capít.c]cjÊ/»^ecomõDom  $oU 

De  lima  Deu  bú  rebate  no  arrayal 

DosímmígosttDecomo  bo  go^ 

uernadoi  aíTcn  toa  De  pelejar  coe* 

léS 

lantiníiandore  efted 

Iconfelbos  acerca  Dc 
pelejarem  com  os  im 
migosemqosmais 
como  Dlífe  erio  q  não 
^pck|aíÍ€m/2intonio 
DajêuedoaqUeparecia  bemquebo 
f i3elTem.peraualbe  mu^ro  Dever  ca 
minbo  pêra  não  peleiarem  i  pozque 
tinbapot  fem  Duuídaque  auiáo  os 
immigos  De  fer  vencidos  *i  que  per 
dilò  oô  i^o:tuguerc6  bua  muyto 
granàebonrrafenlo  pelejauáo.^ 
poiqueanloperdeífem^efcrcueo  a 
Dom  Solo  õ  que  palíaua :  pediodoi» 
tbemuytoquefcfolTe  poíTiuel  DeíTe 
De  Dia  b&  rebate  nos  immí gos/quê 
«fperaua  em  nolto  fenboi  que  auiao 
De  fugir  tt  qUe  então  veria  Do  goucr 
nadot  quão  errado  era  bo  parecer 
DosqueDi3iloquenao  peleíaíTe/t 
quao  bem  Ibe  dí5í ão  os  que  tinbao 
bo  contr aíro.E  efta carta  mandou 
per  bu  feu  criado  quef  oy  x>t  noy  te  a 
nado,t  leUaua acarta  metida  em  cc 
rapotrtãõfelbemolbar^íevíitaef* 
ta  carta  po:t>o  ?oao/  folgou  muf  ^^ 
to  com  bo  Confelbo' ^anconío  Da5e 
uedo^t  tomando  bo  De  algus  dcD 
fes  fidalgos  quecftauaocoele/aiTén 
touDeDarburebâtecmbua  eftlcia 
Doêtmigosqeftauaonde  fecbama 
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tia  I5a  5ndí3* 


a  Cbmacdtà  tíábanda  oofulcmq 
auia menos  genteque  nas  outras: 
«  o:denou  quebu  fidalgo  cbamado 
^cngstíç  Bafconccíos  qu€  foza  cõ 
bo  goucritado:  í  eftaua  coele/  t)e(íe 

aoootrooíapolafeftaiiâcftancíaq 
t^igo  cõ  cíncomtaefpíngardepos^j 
•^letozíiaíTe  logo  a  recoiberttqck 
ibe  iria  nas  coftas  pêra  Ibc  acodín 
€ò  qiiefoy  fcyroaooutrooía  ásbo 
rae  que  t»ígo:t  entre  tito  o^z  ^oz* 
ge  De  f  afconcelos  f  a  oar  naquela  cf 
tancia/  mandou  tíom  ^oãoaos  q  fí 
c3uio!iafo2t3l€5aítíraírem  eípín^ 
cardadas  ás  outras  :pojq  ocupa* 
dos  00  inimigos  nííío  não  rmciíT^m 
^oig^í  ©e  ipaícoiTcelos  quando  oeíTe 
nos  queaiiíaDeDar^rnâo  Ibe  aco^ 
díííài:  aííi for .ecomo  ele  era  inuy 
toeífojçado.-r  osquef  âocoeleefco 
íbídos  ferirão  muy  b2auanTêre  nos 
ímmígos  cominas  eípingardas^-r 
<omo  fe  virlo  cometer  tao  r  í  ío  t  af^ 
fí  tâo^s  fupiío  fozâo  tão  co:tado0 
ti  o  medo  qnc  fogo  fc  acolberlo  t 
beijarão  a  cílancía  ficando  aígOs 
muzros ,  r  nela  tomarão  os  'i^oi* 
tagnefes  eres  berços  tbúa  bom^ 
bardat-z  bop?ímey?o  que  cbi^goii  a 
tia  foybú  fidalgo  msncebo  cbama 
do  ^zkbioz  v>c  bjíto  í)a  ciáãâe  oe 
2èefa/  qi3c  faltado  fobzela  começou 
t)cbzadar,Emozes/  amozes,  áS  to* 
mandões  líbomiguefeseííasquaí 
tro  peças  pêra  as  [euarem  fí3>erfo 
os  immígos  volta  fobzeles  cornou 
tr  os  que  logo  acodírâo  tirado  mny 
tiQ  eíjpíngardadas  t  rocas  t)e  fogo 
*:  oando  grandes  alar  ídos.E  fea  ef 
te  tempotjom  5oâo  nâo  efteuera  cÔ 
S^Oígeoevafconcelosquefe  yareco 
Ibcdo/  ele  k  vira  em  grande  afrôta. 


po:queosímígoscari'eganlomuf 
tô^íbúaefpíngardadatyeu  po:  bíi 
omb:o  a  t>ô  ^oâoi-r  quis  ^os  que 
nâolbefe5maí3m9lqleuarlbe  qui 
to Ibe alcançou  DO cozçoletej^í  ous 
trás  matarão  bo  aímojtrarífe  x>o& 

mantimentos  t)3fo:tale3a  que  auía 
nome  5o:ge  DÍ33  z  bu  amo  oe  Doiit 
^íogot>elíma.£íaneac  tempo  3 
arteíbaría  t>a  fojrale3a  ©efparauíi 
polas  outras  partes ,  ^era  a  grita 
muf  grande:^  nltlo  (e  recolbeo  oô 
f  oão  com  algis  feridos*  ebogo^ 
uernadozqueipío  o  que  t)om  ^foão 
fc5  folgou  murto>po!que  vío  com 
quão  pouca  coníz  os  ímmígos  feco 
meçaráooeoefbaratar/í  qfefoza 
nwisfo:ç30cgenteq'fe  oeíbarata^ 
rio  oe  rodot-r  gabou  muf  to  aqueíc 
rebaíe/t)i5endo  q  bem  viâo  todos 
queíepodiapdeíarcomos  ímígos 
tpoííííoqcíeauiaDcpelefar^^oq 
todos  os  queerão  contra  ílTo  fica- 
rão nmy  to  cozrídosn  na  nof  te  fe^ 
gointe  cfcfeueo  muftos  agardecí« 
m€nto6âDÔ3íolopelô'que  fí5era/ 
íafía09qfanlo:t)i3édo  quelbes 
parecerão  todos  muy  to  gentis  bo« 
mês/  «quelbemâdafle  oí5erre  Ibe 
parecia  áíndabem  q  pelefaíTem  cô 
osímígoo/potq  ele  oennínaua  t>c 
peleíarcoelesipoz  ííToquelbe  ml^ 
dalíe  algúbomêquélbcoílíeire  on 
de&sfembarcaÍíe*£5Dom  foâo  Ibe 
reípondeo  ^  que  ainda  Ibeparecia  bê 
quepelejaíícm^-rqnâca  outra  cou^ 
íaoíria«£bobomemq  Ibe  mâdou 
for  3ío:gcDelima  que  Ibopedio ,  t 
for  em  bíiaalmadia  remado  bo  bú 
marínbeíroquecbamauSo  bo  6uí 
fado/íaalmadla  for  arrobada  cô 
bu  tiro  Doi^  ímigos  ^  toda  a  norte 
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Siuro  t^^ 
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tíra«ao/pp:q  pcfc^lTem.oa  ^foíti 
àfoitãk^^yX  arrobada  a  almadia 
3o:ge  oetima  t  bo  marínbeírc^  fo 
rio  a  nado:t  cbegado0  á  f roca  fo^ 
$aigc  oc  lima  leuado  ao  galdo  oo 
gouernadoz^quecodaa  noíce  €ile« 
ue  falando  coelc/cnfozmandofe  oo 
poder  000  ímí0O0,íaíri  t>o  que  paf 
fará  no ccrco.eelc Ibe  oeu  táo  boa 
cnfozmaçao/  que  bo  gouernadoí 
aíTencoa  6  todo  oc  pelcíar^^ao  ou 
trooíaloffo  pelamcnbaa  cbamou 
acófelbo.náopcraçoniarmaí0  pa 
recerca^maô  pêra  oeclarar  atod©< 
como  auía  oc  pdeiar  cô  os  ímígoô 
B  po:quc  O0qerio  oc  parecer  con 
tr  airo  nao  ficalTem  oefcontêces  oif 
felbcs  cdando  rodo0  mnto0. 
C  Como  quer  q  muy  tas  ve5e0  bo 
noíTo  111^50  fcengana/tíul^apo: 
falío  o  verdadeiro  t  a  verdade  pot 
g^entira^aconcece  outra0  taras  fa 
3ermo0  olnas  mu^f  oefuiadaô  oc 
no!ía  ten^ao/peloqeftaoeue  fem» 
pze  oeferpofta  na  vontade  oenoí* 
fo  íe  nbo:,peraq  po:  fua  miíerícoí^ 
dia  gaie  bo  efeito  oeia  a  feu  íeruiço 
t  poiííTo  pa0  fempte  nefle  negocio 
^peleíarmo0c5  O0imígo0mínba 
ten-lo,  na  vontade  osquele  ocos 
eterno  todo  poderoíoípedíndolbe 
que  oídenaííctado  como  folTemai^ 
Teu  ferut^o:'!  tendo  nele  eíla  efpera 
ça  cfttus  tantos  oíasfem  me  oecla^ 
rar  fe  tomaria  voffos  pareceres  oe 
nlo  pelejar  com  os  ímígos:que  co  ^ 
mo  íef  pelo  que  vi  %  ouuí  q  foys  to 
dos  oe  muf  altinada  Válcri a^t  vos 
acbaítc^  em  ferros  muffaçanbo* 
fps/ a  que  côfobte  natural  eífo:ço 
óeílcs  marauilboío  fim  ,  rcceaua 
mufco  oe  nlo  tomar  volToô  parc^ 


tcrcs/crçnáo  que  poíscrio  q  não 
peleíafrcmos^que  vos  mouia  a  íiTo 
lícita  caufa^^po; outra  parte  pe* 
fando  bê  as  caufas  que  vos  podíl 
mouer/qoemcnâo  fatiffajião  pc> 
ra  oeijcar  mos  oepcíefar/ parecia* 
me  que  como  bovofío  parecer  era 
bumano/ que  íe  enganaua.  poiq  fô 
vos  fondaueis  em  fere  os  ímigos 
njuytos  tnospoucos/poe  muy  to 
menos  qoe  nos  quis  noílb  íenboí 
quefeouucíTem  na  ^ndíat  fo:aoe 
laoequaritãtos  mouros  «tambc 
apercebidos  como  eííes/  tantas  t 
tifamofasvítojias  como  íabeis:' 
%  poiiifo  volas  nâo  lebto  £o2crer 
be  que  pois  nos  peieramos  poi  ec^ 
alçamcnto  oefua  íancra  fé^queaíTí 
nosafudará  como  aos  paíTados/ 
t  tendo  efta  fé  oc  vencermos  fica  tf 
radoboreceo  oe  fermos  vencidos 
toe  fe  perder  bo  eftadooa  5ndta» 
aíTl  que  parecendomc  que  vos  m* 
ganaueís  em  voífos  pareceregjef* 
perer  tantos  oías  a  ver  k  me  mo* 
ftrauartoflbfcnoifer  íltoaíTi/  tát 
fejâ  louuado  que  Ibe  apzouueõ  mo 
modraremosímígos  fugiréontl 
tão  afmba  com  bo  rebate  quelbes 
Oeu  oom  f  olo*6  quâdo  tam  pou* 
cos  t  fem  o:dc  os  fi5erã  fugir:'  que 
far  emos  nos  todos  poftos  em  o:* 
dêjtcõaeíperança  em  noíTofeítoi 
queosaucmosoevencerjcertifíco 
nos  oâ  fua  parte/  q  ainda  cf  eíles 
poz  poucos  pêra  os  vencermos/  z 
que  em  nos  vendo  ibesauemos  oc 
parecer  muf  tos  mais  ooquc  eles 
fanui^o^íffo  fenbozes  peçouos  q 
vos  pareça  bê  pele/armos/  po:q 
cu  ulSío  cHou^C  Ê  vendo  os  q  crio 
OCparccer  quâo  pek|aííemiua  vô 
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l^a  l^ldozla  ta  3ndiíi< 


tadcioiíTerãotodod  què  pelciafíetti 
poi0  Sl?ep3recía  bê*  e  oandolbe  bo 
0ouef  nado?  poiífTomuf  tos  agar^ 
decímentos/âírentoucom  bo  pare 
cer  õcoom^oãooclímaqaeíÊytoe 
Da  filucira  íe  meteíTc  na  foitaícja  cô 
tre3ent06  bornes  cfcolbídos:^  Def  • 
pois  D€  metídDS  logo  na  noy te  fc^ 
gninre  oaríãonosímígos  ao  quir* 
to  oal iia^í  no  começo  oelç  fc  farí ao 
na  «5a  Ota  oa  capitania  qtro  fogoa  c 
cr  03  z  araria  biiâ  bôbarda  grofla/ 
•Ê^  í^cípoisfe  farílo  três  fogos  pêra 
q  is  foubelfem  na  fozta5Ê5a  que  mo* 
uíâo goucrnadoí pêra  terra. ê  cm 
acabando  os  fogos  tocar iáo  bOa 
rrombctano  baluarte  oemadeyzaj 
cnUpoit^  eHaría  oefatupida  pêra 
Uyiio^o  f  emiot5cmo:aí0  cõ  vin> 
recõpanbeíroseícplbidoe  x  todoe 
coni  pandae  Depoínoza  que  t)áta* 
Háona  eHiâncía  00  trabuco  pers 
qíief  marem  03  immígos,i:  acodírc 
o3oucrosalú<:no  mefmo  ínftante 
fsf  áaeyto:  oa  fiíueíra/quç  com 
c  3  cre3eiitos  que  íeuara  oe  refrefco 
cil:rianacoíraçâí  t)aría  nas  cftã* 
ctast?a  banda  00  fuLE  também  t)ô 
^olo  tíeíímacom  a  gente oafô?ta* 
kja  que  Daria  pola  banda  t>ono:í€: 
o  ^ouernadoz  fícaua  oa  banda 


>: 


^oci^z-rpera  aoelefte  auiat)e  |u* 
^4r  a  artcibaria  oa  fo:taIe5a» 

Cç^plí.Ct?:ií.Becomobo  gouer* 
n^ãoz  pekíou  com  00  í  mmígoe  q 
tínbáocercadaafo:tale3aDe  Ca 
Uaittosfenceo» 

3ro  aíTencadocomofoy 

noyícmádoubogoucr 

adoj  a  algu5  capitães 

q  cbegaíTcm  00  feue  na* 


UÍO0  a  terra  bo  maí0  que  podeííeiti, 

«que tiraíTem  com  fus arteibaria, 

pozque  ímpediíTem  aos  immigcg  q 

náo  acodiííem  íobze  cttoí  oa  íilueC 

ra  quando  tjefembarcíiírc.E  encrc 

tanto  qa  artelbâría  oefparaua  oe* 

Tembarcou  ele  com  cento  %  cincoctí^ 

bomeetq  náo  quis  bo  gouernadoí 

que  foliem  aquda  noy  te  mais  /  pot 

que  fet^etcueífem  menos  em  fc  me-* 

terna  fo:t3k3a/ 1  cntra!íem  maísí 

íemperí0o*ermtmdo  osimigosa 

gcnreqoeiDeícmbarcaua  jt  que  Ibe 

nâopodllorefíftirpozamoioa  ar* 

telbárí 3  oefpara rio  também  a  fua  j 

-r  tirarão  muyías  cfpingardadaa 

coque  nlo  fi3ef  §0  nada.  e  eTtoz 

oafifusira  femcteo  na  foztaleja  c5 

00  que  yão  code  íem  perigo/  í  na 

noy  te  requinte  t)eícmbarcarlo  ou^ 

tros  cero  í  cíncoera  bomês,cu  |o  ca 

pirão  fof  t)5  i^íogot>sUma.í  êtra 

rio  na  fottale3â  pela  mefma  manef 

ra  que  os  outros.  Ê  vedo  00  mou» 

ros  quantos  Dias  auia  que  bo  go* 

uer  nadoieftaua  no  po:tofem  oefem 

barcar  pêra  pelejar  coelestT  que  no 

caboDdcs  mandaua  recolb^r  aqla 

gente  «a  fo:tak3a/pareceolbe0  que 

era  pêra  íe  ir  /  %  que  náo  oufaua  oe 

pelefar coeiesji  aiTíbooiíTerlo a  d 

rcy  tjeCalicur^t  Ibo  fi5erâocrer/ 

Dandolbc  pêra  ilTo  as  melbozes  re^- 

jôes  qucpodiâort  gabauanfc  quea 

«lâooe  tomar  a  foztaleja  como  fe 

bogoacrnado:  foíícpoi  mais  getc 

queoeljcaílcnda/ienroberbecíanfe 

tanto  como  que  bo  teuelTcm  feyto» 

£  metidos  eftcs  tre5ento0  bomês 

que  Digo^Iogo  na  noy  te  feguintc  q 

f^yat>everper3t>etodosos  fltoc: 

os  'í^ozíu^ucícs  aíTina  foztale^aco 


ÊÊmiúLíj^m^^rA^jí"^^' 


Unte 

^toqiicerperauâoDe  fa5er  êcomê 
dandofe  todoe  a  noíTo  knboz*  e  co 
meçandoboquartooalua/fof  f€f 
tobopzimtyzoftmlm  gauU  oa  ca 
|)ítayna/comque:ífcrnIot)e  moza^ 
í0 1  Etto:oa  filueíra  k  pokrêocõ 
fua  $cnte  noõ  lugares  quelbee  crio 
dtítnadoô:?  ao  fégurtdo  fmal  come^ 
^oubo  0ouemado{  oat>alat*  pêra 
terra  a  boga  furda  com  mil  t  fcf  3 
icencoôbomcõqae  leuaua  ocq  t>cu 
aoíaittcíra  a  ^o  ^otgeoe  menefcô 
fílbooebô  Tftodrígoocmeaefeô  / 1 
át)om  Jofgecdofilbo  oc  oô  João 
lelo  ambos  muy  to  effoiçadoe  caua 
lef203,t  leuaua  cada  bit  a  feu  cargo 
feííenta  bomêô  com  panelas  DepoU 
iío:a  pêra  queimarem  os  ímígos  % 
06  embaraçar!  coííTo*  ê  com  bo  gp 
ttcrnadoif  áo  todos  eífes  capitães 
«  fidalgos  oa  frota  acompanhado 
a  bondara  real.  ê  tito  q  bo  fegudo 
fmaUque  Decláraua  abalai"  bo  gof 
uernadoí  pêra  terra)  fov  vífto  na 
fo2ta!e5a,mandôu  oom  3íoao  tocar 
bua  trõbeta  no  baluarte  oe  madeí^ 
ra  em  que  os  ímigos  nâo  atétarão 
po:quequari  toda  a  noyte  na  fo:ta 
le5a  tangíâo  trombetas  pot  fefta  > « 
eftaulo  todos  bê  oefcuydados  oe 
bo  gouernadot  os  cometer  tão  oe 
verdade/nem  efperauao  po:  mais 
que  poios  rebates  que  Ibesoom 
áíoãcoauaalguas  novtes*Ê  eíla* 
docoelíeoefcaydo/em  começando 
152  fctiger  a  trombeta  que  oigo  fae 
Fernão  oemozaís  cõ  os  vinre  oas 
panelast)epoluotat)obaluarte:íre 
metendo  á  eftancia  00  trabuco  arre 
melTam  as  panelas  fobteoê  ímígos 
quecanfadosoai^ígíaidanoYte  paf 


radaeome{auâot)et)Oímír.£bofo 
Soquerupítamentefeacendeo  z  os 
começou  t>equeymar/os  fej  aco:* 
dar  tâo  fo:a  oe  fi  quecomeçarao  lo* 
go  oe  fugír/t  mais  começando  By 
toi  Da  filueíra  t)e  os  ferir  com  a  fua 
gcte^qâlíícomocffernaotje  mouis 
rayofafoeletambc  oando  os  kns 
grandes  gr ítas*Êoô  João  côa  gê 
teqtinba  na  fottale5a  t>eu  po:  ou« 
trapartecómuf  to  grande  impero 
oefpingardadasí  grande  matína* 
da  t)e  gritas  í  Defattnaulo  os  immí 
gos/qlogo  fugirão  oas  eftancías 
em  qeíÍauão:pot€  os  outros  q  eda* 
uloalofadosnascauas  finttdo  bo 
arroidoquey  a  acodílo  cuf  dando 
qnaofoíTemaisq  algu  ^rebate  q  dÔ 
Soaooaua  como  oas  outras  veses 
•x  qbofariaorecolbcnmasos  "pot 
tuguefesqnáoerperauãooebo  fa* 
jerateosimigos  nao  fere  oe  todo 
oefbaratados.reriftirlo  comobo^ 
mês  que  efperauao  oe  leuar  auãte 
fua  oeterminaçlo,  B  nifto  oefem* 
barcou  bo  gouernado:  com  grande 
arroídooe  trombetas  z  oe  gritas 
q  fa5iao  moftra  oe  fere  mais  gente 
00  qera  aoos  ímígosit  eles  aííí  bo 
cuf  darão  ptincipalmête  oeípots  q 
ambos  os  00  5otges  oefembarca* 
rio/qcomosoas  panelas  Depol" 
Uoíaremetérao  ás  cauas  t  oeri  coe 
lasoêtrocôquefeacendeo  búfupí 
to  í  efpltofo  fogo  antreos  ímígos 
oeqmUf  tos  fo:âo  queimados.  E 
em  feefte  fogo  acendendo  cbega  bo 
gotíérnadoi  com  bo  cotpo  oa  gete 
ícomeçloasefpingardadasoeoef 
parar  5*t  todo  outro  género  oarma< 
ooST^onuguefesoefa5erê  fuaso^i 
teas/com  q  05  ímigos  ficarão  oefa 

Ã  iíj 


!f 


ú%'^U 


l^a  bltfoifo  t^âfndí$« 


Iínado0  pojque  virlo  que  aquilo 

éramaisquerebatejtqucoe  come 

ttio  02  verdade©  que  elcô  nãocfpe* 

tàmoizcomo  k  víâj  queimar  o^ 

fogo/  z  atraueiTar  oag  cfpíngarda* 

disí  ferir  oelançidas/tOÊ  cutíla 

daerbúa  oeíatínauão  t  fugílo/  ou 

troQ  queria  refiftír  aos  '^ozrugue^ 

Si'9 ,  í  tudo  era  cbco  oe  gr ítas^oe  fe 

r:d3ô  zoe  montes. í£ era efpantofa 

coufa  02  ver  como  tudoandauaba* 

ralbadoit  fob:c  tudo  ver  bo  grade 

miia^requeuolTofenborqu^riafa* 

32r  em  tão  poucos  T^o:rugueíes 

vencerem  tantoemilbareô  oemou 

Yoõ  q  eftaulo  tio  apercebidos  oe 

iDUJii^õesperaosoeftruírê:^  q  ef# 

quscidos  oííTo  fugilo,-?:  querílo  atl 

t€3  mo:rsr  fugindo  q  vencer  peleja 

do-í£09  i^oztugueíesqvil  a  $râ 

d:merce  q  Ibes  noíTo  fenl?oi  fa3ía/ 

fabiáfe  muyto  bê  apzoueitar  oelaj 

não  perdêdo  momccofem  feriré  t 

matarê  tantos  oos  ímígos  q  era  ef 

pantofa5endoucte0  medonbaoefi^ 

truf  çâo.pnncípalmente  bits  pou*» 

cos  q  tra5ilo  cípadas  oambás  as 

mãoS)emqentrauâo5oígeoeUma 

o6'Slarcooelíma»oô  ^oáooeUma 

bomo^ofeuirmao.^ntoníooe  fa* 

t  ta  uy  oe  melo  feu  irmâojoõ  f  o:ge 

ocmenefesjf  ernâooe  mozaís»  ièel 

cbio2oebnto  t  outros  a  quenl  fou 

be  os  nomes  que  eftes  oeípcrnulo 

tzauamenreos  ímmígos  poi  onde 

quer  que  cbegauâofendêdo  bus  pe 

lomef  oaocomp2íd03í  fa5endo  os 

emouaspartesaotraués/t  3  ou* 

tro3co2tartdo  bzacos  /  oecepando 

pernns.T  apartâdolbes  as  cabeças 

oo5co:pos:oquceracauraoe  ibes 

parecer  que  os  '^oituguefes  nlp 


vindos  pcraíua  total  oeftrufçâó/ 
^afíífugiãcioeksí  oefpeiauio  ad' 
cauasonde  era  toda  efta  pcleía.Ê  fe 
guindo  os ''#>o;tugHcfes  íua  vito^ 
r  ia^vío  oom  ^oige  oe  m  eneícs  pola 
cáuaaoíante  bú  magote  oos  ímí- 
gos  que  tinbâô  cercado  bú  i^ozttt 
gueô  que  ftadíantwira  oos  outros: 
7  temmdo  que  bo  mataíTcm  acodío 
Ibecoirédo/peloqbo  nâofeguírâo 
maisoe  ooíis  "^zínguefes.  E  ele 
com  a  eípadaoambas  as  mios  que 
ícuaua  ferio  nos  ímígos  que  fc  afaf 
tarlo  t  bo  i^oitugnes  ficou  liure* 
íE  recoíbcdoíeoõ  5o:ge  coelc  pêra 
os  outros  que  ficauâo  atras  vira^ 
rao  os  ímmigos  íob:tle  tão  oe  fupf 
tojferíndobomuf  toríio^  t  cerca* 
do  booe  modo  que  náole  pode  fer*» 
uír  oaefpada  oambas  as  mãos  ^  t 
com  bua  adaga  feoeféndiaoos  ímf 
gos/que  apertado  mui?  to  coelc  bo 
ferirão  no  roflo  z  cm  bua  mão  oe  Q 
oefpois  ficou  aleliado.  c  nífto  bo 
ocijearãooous  feos  trrs^onugue 
fcsque  éftauão  coele  fugindo  eom 
medo  oe  bo  verem  alTí  apertado,  to 
que  ficou  auia  nome  ;èalterar  ferná 
df3criadooeoÕ  'Bnrão  capitão  oe 
^iíboa^que  nunca  fe  apartou  oe  lit 
tooeoô  3/o:gc  ajudando  bo  quãto 
podia. i^o:ê  oom  f  oigenão  fé  cote 
tandooe  fua  aiuda  Ibépedío  a  fuacf 
pada  t  tomandoa  começou  oe  ferli* 
osímigoscõ  tã  bzauo  impetoq  o0 
fe5afaftâr/t  não  tardou  muyro  § 
tilo  fugirão  poí  acodírem  outros 
i^c:tuguefes  a  oõ  ?02geq  nuneá 
t)cíicouoepêleíarcô  quãto  eftauafe 
rldó,'ípozreugrandeerfot<0/'r  oc 
todos  os  outros  '^^o:tugueres:oe 


Hturo  fejttor 


•> 


Qtião  ouúenehb0cS  aquele  t)($  niò 
fí5eíTe  coufae  muyto  aiTínadas*  e 
Çobzctndopolãimmnh  bo^tdade 
oe  noffo  fenot  fozáo  os  ímí  goa  oeí  * 
(idos  030  cau3@fugmdo  nmy  toí> 
pemcce.e  não  parando  foia  oae  cà 
uas  ac5panbada0  atitda  oo  medo  q 
tííibáo/  fc  efpalbaráo  acclbendofe 
bú0  poi cíTes  palmarés  z  outros  aã 
cidade  ficando  bêoousutílmouos 
áfóia  00  q  óefpóíô  moircrlo  oas  k 
rida0 1 1  t)õ0  i^ozctí^uéfes  fozáo 
tnoztos  co:enta  z  feridos  oií5êto0 
•ccíncoentâtt  cies  eftaiilo  tio  encar 
niçadosnosímígosq  osquiferao 
fcguír  1  êtrar  na  cidade.  B  q  bo  go 
uernadoinãó  quis  poiconbecer  oè 
«jj^oitu^uèrespoioefmâdados  / 1 
reccâfíeDe  quererem  roubar  a  cida 
de  oerpóís  te  fere  nela  jt  oô  ítnígos 
tomarêfobjdes/T  acõtecérlbií  oU^ 
tratai  comoáo2t>3rícbal,t  poz  if* 
fonaoquisíqíelíTo  náo  foza  oaqlà 
vespódcrafcr  acidade  toda  queima 
da.£  bo  gouèrnàdo:  fe  contentou 
cõoecercar  afo:£ale5a/ -t  oefbara^ 
tar  tamaubafotiÇâoegcte  cosúo  ali 
cftaua^e  alíi  foy  efte  bú  tjoó  maf  o^ 
rc0  feYto0  oarmàs  q  fé  fi5érâo  na 
Sndia/pozqnuca  em  outro  nenbtl 
fe  aíutarlo  tantos  imígos/  «tá  bé 
apercebidos  como  aqles eftaiiao. gS 
coêfta  ^itotiâ  ficou  elrcy  oe  Câlicut 
6  todo  oefacredítado.tosreys  oa 
Sndiafe  meterão  todos  potoentro 
CÔ  medo  DO  gouernadot/aquf  oali 
potoiatctcueráo  em  mUií^to  grade 
conta.  0  foou  tanto  afamaoeita  vi 
toziâ  q  fof  ter  ao  £urco,qfíeoa  mu^ 
cfpâtadotpòtq  tinbapôt  muy  to  po 
derofo  a  el  rcf  oe  Calicuc  / 1  mais 
fabendo  a  muyta  gente  que  tinba. 


Í:C3pít,c]cjcííí.  ^êcomòbogouer^ 
nado:  mandou  oefpeiar  t  oerrí> 
bar  a  foztale^a  oe  Calicu  t» 

adas  mijftas  è»*^ça0á 
noíTo  fenbo:  pelo  0ouer> 
nàdotpot  eda  tio  mila< 
grofa  vítoUa  i  t  aíTi  mu  f 
tos  agardecimctos  a  eíTés  p:incipa 
íspoiqUiô  bé  bo  fi3erâo  contra  os 
Imigos^aloíoUfUà  gentèao  ©erra* 
do:  oa  fo:talê33:po:q  era  fua  óeter/» 
minaçãooerribalapérà  oq  fe  auiá 
t)e  Deter  algas  Dias*  e  á  califa  oé. 
à  querer  Derribar  era  po:q  Ibe  nlo 
parecia  ferui^oDelTtf^ey  auerfo:ta* 
le5aéCalicutefl:ldoclref  De  guer* 
rajíqagcatèqueefteueíteneia  efta 
Uaémuytaauétuta  Dc  a  leuaré  os 
ímigosbupia  nas  mlos,£  fob:e 
tudo  tér  áífentado  configo/Deno  ca 
bo  Daqle  verão  ir  á  boca  do  mar  ro 
jco  efperar  00  rumeô,q  tínba  po:  no 
Ua  certa  qedauloóe  Caminbo  pêra 
a  f  ndlají  podiiovira  quirt5e  oe 
/^afoouna  fim  ^ab:il:t  queria 
ir  lá  pêra  inuei-ií ar  ê  iifeajca te  5  pot 
q  nâo  vindo  os  rume0  na  mouçâo 
^ab:il  %  De  iibayojpodériao  ir  rta 
^agoftoz  t)eSetemb:o/cm  ^ck 
eíperauaDefcrnapõtáDe^íu  que 
cies  auilo  oeir  Demandar  t  pelef  ar 
coelèB  antes  q  entrarem  em  ^í u  5t 
po:  ido  ira  neceíTarío  ir  ínuernar  a 
^a3care/po:^  ínuernando  na  Jn^ 
dia  não  podia  fay:  cm  Hgoftoícbc 
gar  a  ^iu  em  ^£rêb:o  po:  amo:  do 
tempo  q  era  contraíro/í  quâdo  nl 
ouuelíè  rumes  fa3ia  cota  De  tomar 
^íu  antes  q  00  mercado:es  z  gente 
cftrangciraquebo  podilo  Defédcr 
cbegafi*em:po:q  era  certificado  que 

/^  iiif 


ct)qti]cliíf« 


i^a  blitozla  tsi  3fni3tt* 


mtt6^òcâ>cSAri  bó  podia  tomar 
po:  eftar  em  ocrpofiçâo  per  a  íffo* 
le  po;què  pcra  eda  cmpzefa  l^c  f a 
5ía  muyto  peio  ficar  foitút^^  em 
íCalícut  ficando  oe  guerra/ 1  nruy 
to.ma46  ficando  ocpa5/poique  ia* 
bla  a  pouca  verdade  oel  ref  que* 
ria  ele  Derribar  aquda  fo:tale5a/ 
boque  não  oiíTc  a  peííoa  nenbúa.^ 
lingindoquccliKrauaquedret  oe 

Caiícot  Ibe  comeceffe  p35e0  íe  octi 
nba/«  pozqfeetiEre  tanío  00  mou 
r^s  cozreíTem  á  fo:i:aU5a  como  era 
certo  cozreremj  fe  aíoíou  com  fua 
gente  ao^errcdo:  ba  fo:t3k33/pe 
ra  que  eftando  alí/eílcucíTc  mays 
p:eftes  pêra  Ibee  refifcir  fe  víeí* 
kiii/z  fo:tâlecco  fuae  eftanciae, 
com  a  arcelbaría  que  tomou  aos 
immíffostquetodalbes  ficou  em 
feu  poder  quanta  tlnbáo^Ç  ven# 
do  eles  como  bo  gouernadoifealo 
jara  ao  ©erredoí  t)afô;tale3a,fe 
ajuntarão  todos  09  cípingardei* 
ro9/í  fo:ao  oar  fcbielc  cufdãdo 
oe  Ibe  fa5er  oano :  t  pozoerrae  t>e 
buas  bailas  onde  fe  punblo.tíra* 
uâo  muytae  efpíngardadas  aos 
^0:  tugtiefeô/  T  aíTí  po:  oetras  çe 
valos  oonde  os  perfeguiáo/  rnlo 
Ibesapioueítaua  tirarem  aos  im* 
migos  po:que  ellauâocparadosj 
Ê  vendo  bosouernado:  aop:cffl 
que  09  -^oituguefes  recebião  y  x>c 
terminou  t)e  çyerrlbar  os  valos  t 
balias  comquefe  os  lmmigosem# 
parauáo/ 1  atTibo  fzy.t  ele  mefmo 
foT  a  líTo  em  peíToa  / 1  foy  bo  piU 
mcyro  que  começou  te  coitaras 
balfes  com  fua  cfpada  fem  temo: 
Dasefpinsardadasque  os  Immí^ 


gos  tirauSo/tlo^oíe  todos  cbeo 
garáo/  z  acabarão  oe  as  oeccpar  % 
derribarão  00  valos :  tos  immi» 

005  f  ugirao^t  nuca  mais  onfarãa;: 
oe  tomar,  e como  elreyocCallíf; 
cut  vta  iíto^t  eftaua  muy  to  quebu  f 
do/tviaquepozmalnâo  ic podia! 
vincar  oos  1^02  tuguefes^mãdon , 
pedir  pa5  ao  gouernado:,  offrcce»;; 
dofeapa^artodae  as  oeípcfTas  q 
foíâo  fef  tas  naquela  guerra,^  qncy 
oarta  rodos  os  paraòs  qacaufa^ 
uo  rey  no  oe  Calicu  t/ 1  toda  a  aru>,; 
Ibaria^e  bo(jouernado:5tlnba« 
oetermínaçâo  que  oiíTe/ 1  queria 
Derribar  a  fo:tale5abufcou  manel^ 
ra  pêra  cl  rey  oe  Calícut  nlo  fa5er 

6  pãyz  pedíolbemais  quelbe  auia 
oencregar  bo  2lrel  oe  'S^oiqm/, 
que  fendo  amigo  oos^^oitugue», 
Tes  Tem  cauía  fe  leuantara>f  lan^a* 
ra  cõ  el  rcf  oe  Calícut  %  bo  atuda^ 
ra  naquela  guerra^e  pot  cl  rey  oe 
Calícut  bonâo  querer  étregar»ol 
jeadoque  ra  contra  feu  coftumf,^ 
nâoquisbogoucrnadoz  conceder 
a  pa5/ 1  oefpois  oiflb  eftando  em 
confelbo  com  todos  eíTes  capitães 
cfidalgos^t  pelToas  piincipaes^ 
tbespzoposqueelrcf  oe  Calicuc 
nlo  queria  coele  pa5es/'  t  pcra  te*. 
rem  coele  guerra  Ibc  parecia  que 
não  craferuíço  oel  rey  feu  fenboi 
citar  fo:t3lc53cm  Calícut.  pojquc 
afoia  não  ff  r  oe  nenbu  p:oueíto/ 1 
gaftarfe  nela  bíj  conto  t  ou5entos 
%  Vinte  fetemll  f  s  /  em  oídenadoa 
oocapitâofeyroí/íoutrosotTícl-» 
ais/7  mãcimen  tos  oos  foldados/ 
ocupaua  gente  %  artelbaria/  que 
poderiâofa^er  pzoueito  em  outra 


tíntokpm 


I  ii  Ml  M 


partc^pelo^rcocttia^e  derribar/ 
«âíTí  pareceo  bem  amuyco9:con^ 
tra  o  que  foy  eyto:  oa  filueíra, 
^om9oâoi$Uma,i:ou(ro6algúa* 
|^í5cndoque  diaef  o<?  '^oztugal 
T€Ccbíamnirtop:ottetco  em  ter  aqla 
fottalc5t  cm  Calícuí/pozque  não 
podtafcrmaf  01  bonrra  pcra  íoi  ai 
ce5a>que  cftando  elrey  oc  Calícm: 
c^deoeguerra  ter  aquela  fozuk^^ 
cmCalícut  pztiícípal  tídade  oe  to^ 
^fturef  no/zclop:mcípal  em  co/ 
da  a  Sttdíaji  onde  el  re^  02  Calícuc 
tcMabomaisDotépo.t  é  q  tinba 
todoícu  poder:  ífoííer  efca  foítale 
jacôtrafua  vontade  era  conferiiar 
koe  todo,  bo  credito  oo  poder  oel 
iae^be  t^ouugalqueelerei^aura^ 
racomvêcer  os  ímmigos.  Epoder 
Cefotlcr  aquela  fo:tale5a  eftaoa  cia* 
ropoi0  feoefcndera  bum  ínuerno 
poztâo  poucos  iíto:tU(5uerc6  con* 
tratamanbopoderoegenteque  nã 
podia  fer  mayo:  nem  mclbo:  aper/ 
cebído  oe  petrccbos  %  munições 
l^ra  baterias  z  coínbatesrt  quádo 
k  ísefenderão  também  no  ínuerno 
çmquenlopodíáo  fer  focozrídosj 
que  muyto  melboz  fe  o^ft^nderíao 
no  verão  em  que  auíão  cada  oía  oc 
fcrvífitados  i  focozrídos  pela  âv* 
mada  que  goardaífe  a  coílatí  que 
nela nlofecntédlafa5er  gaito  pois 
tínbafeusfronteíros  Umicados/t 
artclbaría  que  não  entrauâo  na  ar-» 
madaoa  Jíndía/^  coeles  íómentefe 
faria  tanta  guerra  3  cl  refoe  Calí* 
cut/que  ou  bo  ocílruyiíâo  tjc  codo* 
ou  fe  entregaria  femnenbua  condi* 
4Í0.OU  Ibe  feria  fozçado  oeípoiíoar 
acidade7fa3erfuamo:a4a  em  ou* 


trapartc.quc  feria  bomayot  kfto 
que  fe  podia  fa3er  na^ndíay  pelo 
muytocredítoquetínbanela  oepo 
derofojí  fama  em  muytas  partes 
foza  oeía  Of  kn  poder  fer  ínuêciuel/ 
í  quecfteera  bo  mó:  p:oueíto  que 
fepodia  fa5er  cô  a  gête  que  era  o?de-» , 
inàà  á  fo2tale5a/';  mais  q  nlo  tot  * 
uauaquaefquer  outras  q  fepodilo 
f45er:antes  feria  muf  to  grandeaiu 
da  pêra  fc  fa5ercm,poíqUe  bo  medo 
oeverê  abatido  tamanbopoder  co* 
mobo  oelrey  ;?e  Calícut  com  tão 
poucos  i^oztusuefes  /  quebraria 
boeffozço  a  outros  rey spera  fct)e^> 
fenderem  t  terem  guerra  coeles^an 
tes  Ibes  oeíjcarílo  fa3er  fouale5a0^ 
ondequefeífem:?  mais  quepera  du 
rar  femp:e  a  memo2ía  oa  muyto 
grande  vítoúa  que  Ibe  noíTo  fcnboi- 
oera  contra  el  rey  oe  Calícut  cftà[u 
do  tão  poderofo/  era  bem  foílerfe  a 
quela  fo:t3le3a/po:que  tjerríban* 
doafeapagauaoetodo^í:  auíãot»^ 
©i3er  08  mouros  quepo:  feu  medo 
foia Derribada,  eoom?oáoDelí 
ma  fe  offreceoaogouernadoe  pêra 
fer  capitão  ocla^t  a  Defender  com 
feus  parentes  z  amigos  em  qaan# 
to  a  guerra  DuraíTe.  ê  bo  gouern  a* 
dojpolaoeterminaçáo  que  tínba 
nlo  quis  fenáoque  fe  oerríbaíte  a 
fo:íale3a;Doquerea  gmte  comuu 
cfpantou  m«f  to  quandobo  íbube/ 
t  Di3iâo  que  nâo  fe  fljera  tnaí  9  fe  oô 
immígos  vêcerlo:t  culpauão  muy 
to  bogouernadoí  103  00  confdbo 
.que  íalcoufa  aconíelbsrâo.  E  af* 
fentado  pelo  gouernado;  que  a 
fo;tale5a  foíTe  oerríbada  /  man* 
dpualogooefpeiart  cmbarcoufe/ 


Pi 


li 


tim^^u 


l^a  biftoifd  ta  9ndid« 


^ 


tcljcatiáocm terra  z^zmcX  t)c  ma^ 
cedo  com  algúa  gétcpera  qucaoer 
tíbaíTe  com  minas  quelbe  mandou 
fa5cr  i:apo:tUbala  ê  algúaç  partes* 
le  quando  feocubofogoáômínas 
m  poluo:a  nas  mais  tdaè  não  po* 
de  pegar  /  pelo  que  cayo  muy  pou^ 
cooafottale^at^r  amayotparce  oè* 
la  ficou  em  pé  com  a  to:re  oa  msna* 
gê»  Bo  q  pefoU  mu^to  a  tòdoô  oâ 
oa  armada/í  oi^iâo  que  nao  podia 
fer  mafòí  iníuria/nê  abatimenro 
t>06  '^ottuguefee  q  oeiprem  alíí 
bua  fo:tale5a  fobie  tamanba  viro> 
ria.  e  embarcado  iibamieloemace 
docomos  q  ficarão  codejbogouer 
nadot  fè  partío  pêra  Côcbim ,  ty  ido 
licença  a  t)ô  Solo  oelíma  que  folR* 
a  íCanano:  acôpanbado  t>e  certos 
catureeperarecolb^r  algúa  pouca 
t>efa3êdaqlátinba  /potq  bomaa^ 
gaítarabotodonoccrcojtainda  íf 
folcuoubooe-^oitugalrpozq  co» 
moquafitodobo  tempoDe  fua  cã* 
|)itanía  foy  oe  guerra/  na  pode  w  ul 
tipUcarfua  fa5endafe  náo  gaílaía/ 
peloqueficóumuytopob:e« 

CCapít.cicicíííí»  ^0  que  fe5  elre^^ 
DeCaUcutDsfpois  oe  oefpeiada 
afo:tale3a* 


^rtído  o  gouernadottíd 
pozto  6  Calicut  >  06  mou 
rosque  virão  cair  algiís 

jíanços  oomuro  oa  fozta 

le5a  entenderão  o  que  era/ -t  a  fo:lo 
ver«Ê  quãdo  a  acbarlo  oefpeiada 
foy  bo  fcu  p:a5er  muy  to  grande/  z 
coek  fozáo  oar  a  nona  a  el  rey  t)e  Ca 
licuc  /  louuldo  muy  to  bo  coníelbo 


quelbcocriotíefajer  guerra  áfot^ 
tale5a;pois  coda  lançarão  fo:a  T>9 
terra  06  i^oituguefes/tíbes  fi^€^ 
rãooefemparârafoztale3a/em  que 
ganbarã  tanta  bonrra  quemaiô  ni 
podia  fer.Ê  aíTi  Ibe  oauáo  outroa 
muy  tos  louuotes  j  com  q  eí  rey  fú 
ceu  muy  to  foberbort  attí  bo  fícari 
osmouro6/tnãordméreo6  t>cea' 
Ucutmasosoetoda  a  ^ndiá/fabc^ 
do  como  o  gouernado:  telpé^raa 
fo2tale5a  x>€  Calicut*  é  effee  rcys  % 
íenbozes  em  cufas  cidades  elitflcf 
t^en^ojtugal  tlnba  foitale5as/co* 
mci  atão  ©e  ter  cTpérança  qucas  h* 
não  Defpef  ar,t  bo  piímeyio  foy  bó 
tl^idakão  quelbepareceo  que  pode 
ria  tomar  603/ ou  que  a  faria  tcf# 
pesar  cô  muy  ta  guerra :  oque  logo 
eícreueoa  el  rey  oe  €alicut/Di5€do 
que  queria  tomar  ejccplotjelert  oâ* 
doEbe  muyto0  louuotespdóqúefi 
^cra.pedindolbé  qboajudãflccoirt. 
a  íua  armada  pacoela  fa5er  â  giíer^ 
ra  per  mar^pozq  tambê  2ibeUqUíd$ 
Cw^  pitão  oe  i^iu  bo  aiudaua  com  t 
íuaêrmadanquecom  tamanbopo 
der  t)e  gente  acabariao  oeoeitar  09 
•^oitugudeô  fo:a  t)a  5ndía,  Bo  q 
Cl  rey  De  Calicutfoycõtertte/^ao4 
amntoulogo  toda  fua  armada,t)eq 
fe5  capitão  mó:  bú  mouro  cbama* 
do  ^ate  marcar  ♦•t  entre  tanto  que 
bofocotro  nlo  ya  mandoulbe  que 
foítalTeosparaoe  pelacofta )  í  que 
fi^eíTcquanta  guerrra  podene  300 
^ouuguefeSiÊ  alíi  bo  fí3erãó/po 
remquisnoflbfenbotci  bo  li^ída^ 
cão  embaraçadocom  outras  guer* 
ras  quê  Ibc  mouerão  fcus  ve3inbdí 
não  pode  entender  naquela  /  pelo 
que  não  ouueeífeyto;  ma©  drey 


i\\.!, 


ttsmtq^ 


ttiCéitúU  Ueofi  muf  to  roberto/ 
Tmãdou  reformar  a  fo:ta{e5a  qac 
tínba  em  tniif  tó  grande  efl:ífna>  pè 
rd|)oder  oi5ei'a  codô6comooi5íâ 
que  00  "^oimQiicí^lbã  oeíjcarlo 
com  medo» 

C  Capít*cjc]c\>»  ^c  como  bo  gouer 
nadoimandou  Cf  toi  oa  filueí=» 
ra  ao  cabo  oe  i&oardaíum» 

tfee^ado  bo  ^onm 
nado:  a  itocbíma^ 
cbou  bua  nao  que 
auía  pouco  que  cbeã 
0ara  De  ^^oitu^dy 
acujo  capitão  nâfou 
be  bo  nome»  Cede  oífle  ao  goucr* 
nado:;que  aquele  afino  par  círio  6 
^ò:cu0al  treô  naoe  pêra  a^n« 
día/oeqoefoia  cápítáomd:  fÚU 
peoeíraftrojOeque  nâo  fabía  paf 
feynethoocapírâo  ba  outra  naov 
C  vendo  bo  gonernado?  que  nlo 
yíò  máíõ  naò0  oe  t^oztugal  /  beU 
o^dé  pèfa  irem  cd  a  carrega  eífaè 
quebíauíají  ©erpoísfe  partíope 
ra  lôoa/é  como  ele  oêtermínauatS 
ir  ínueínaraiife3^caie,perababi 
tôinar  èedo  fobíe  Bin  «  tomalot 
Defpacbou  oe  0oa  Eyto:  oa  ftlijci 
rac5fama?52íra  il?>açuapotDom 
ifRodrígooelimatt  acleoííTe  em  íe 
gredo/  4  bo  erperafe  no  cabo  6  25o 
ardafuaté  ilbarçott  nlo  indo  que 
foHea  ii&açua  ver  Te  acbaiia  t>oni 
Jrtlodrígoutócnlbe  quatro  naiitos 
ç>ê  5  afotade  fo:lo  capitães/  -f  rán 
cíícot)emcdo^a,:ífernáobèmo2àíè 
t  :íFrácífco  oe  vafíõcelos.Ê  partia 
do  íEftoíôarilijelrã5  tóznotífebo 
gouernado:  acoita  oo  /Malabar/ 


ipeí*â  andar  bí  ôarmada  ate  a  éntrâ 
da  oe  :5feúerelro,  em  q  efpcraua  oè 
íe partir  pa  a  outracolla:  t  ê  /Soa 
oeipu  recado  q  ibt:  fijeíTé  muy  tog 
ttítog  oe  clpo^muy  tos  picoêô ,  eit 
jcadaa/efcadas/  cadeaô,^  p  ãde  fo 
ma  oè  põluota  oe  bôbarda  / 1  oef* 
píngarda/i;  outrâ5  mUniçoèo,pot  ^ 
queoe  tudo  tinba  neceííidade  pe^» 
raboque  oeterminaua; 

C  C3pítc;È]cvf .  ^0  q  ácónteceoá 
^o:ge  oalbuquerque  com  bO 
ãreloe-íi^ozqaá* 

fnáaatnóuçaooeiífeaí 
laca  pêra  a  índia/ 5ojf 
geoalbuque^que  que  ef 
iperàuapoielafe  parcío 
ébtí  lugofeUjpozq  como  era  mnf 
to;amísooo  feruíço  í5l  rcy  ní  quià 
ir  ê  nbíi  nau  ío -i^ojtu  guee/ (poílo 
quelbooaua  i^eromáfcarenbas) 
poiq  fabía  quão  necelTaríos  erio 
cm  ii&>alaca:í  naquele  íungo  fo:ao 
toelecoientát  quatro  'ip^oifUgue 
feofeus  amigos  z  criados: i indo 
tanto  auí te  como ']0o:quá  faíoíbc 
boHrel  grande  ímigo  oos  ']^oitti 
guefes/^andauaoarmada  côírcí 
les/coni  vinte  cinco  cacuresmuf* 
to  bem  armados  %  efquípados/  z 
Icuou  após  fi  todos  os  oo  lugar  ê 
almadías.aqcõuídou  pêra  bo  oef 
pof  o  00  í  ijgo,?o:ge  Daíbu^rque  q 
os  vío  fejfe  pieíles  pa  pcieíar.man 
dandoceuarfua  artclbaría  q  erio 
O05eber^osí  bú  falcloj  trepar* 
tio  a  gcnce  na  tolda  /  popa/  z  na 
p:oa>  í  eftando  puíles  feria  as  no 
ue  bo:as  oo  oía  quldo  cbegou  bo 
arelcofuâ  armada  oandogiidce? 


M 


cljcwrííCf, 


m  WoxU  tn  Sndía* 


gritas:  i  poe  fe  oabdlraulro :  poztl 
bo|ungon30pod€(re  arribar  robzc 
lee^^cercaránooaqucla  banda  po« 
la pzoa  %  popa/ 1  começao  ^e  t)efpa 
rar  nclefuae  bombardas/?  t>a  p:U 
mey;abõbardadalbelcuarloa  ce« 
13  adeíra  côa  vergai  com  bo  mafto: 
•2:t»aquifo:lo  as  bõbardadae  tao 
baHaa  qut  parecia  q  cbouíâo.  e  co 
niobo  fungo  era  fòztejí  tinbapo: 
;:)êtrorua6afrôbada6/i:a0  bobar 
dadae  crio  ^c  tiros  miúdos  nâo 
\\)t  fa3iâo  nenbú  noio>^7  os  i^ò:tu 
guefes  aeksmuftOjarrôbandolbc 
muytoscaturcsjt  macádolbe  per 
tooe  i;re5entos  bomgs  fegundo  fe 
tterpois  foube  com  bombardadas  % 
eípígardadastT  fijcrãnoaquí  muf 
eífoiçadamsnte/a  fo:a  Sozgc  t>aU 
boquerque/  Sntonío  oe  melo  que 
mo2aem^ucelas,6ome5iDO  cam« 
po  t  lauy  lobo ,  q  oas  po:tinbolas 
t>apopa  matarão  muytos  imígos 
ás  efpingardadas.í  :f  rancifco  bo> 
carrojtTBiculaooe  fá  cotado:  t)os 
cotos  oel  Tft  ey  ,í  antonío  carualbo 
ff  y  to:  oa  caSaoe  Ceíta/t  bocódef^ 
tab:et)Oíungp/quetirauáo  oa  tol 
d2comt?ou0  berços/ íbíí  falcão/ 
com  que  fí3erão  grande  oedruiçâo 
nos  catures/  arrombando  os  com 
motte 02  muy tos  imígos.  B  frâcíf 
cofernid^s  leme/  -r  ;iiaftíão  .rcdrí 
guc5maruf(m/ 1  outros  a  que  nâo 
fúuh:  03  nomes/que  oap:oanííca 
eítíucrlo  ocíofost^fajédooabí  íu 
gar  os  tiros  efpedaçarlo  muy  ta  fo 
m3t)ímígos,que  com  quanto  mal 
recebíão  nunca  oeíprão  oepeleiar 
ate  bomcot)ia/entâo  fe  apartarão 
coefta  perda  queoígo.e^oagcoal 
buquerque  não  recebeo  oiitra^  fc 


ttãomatarenlbebúefcrauo  feupot 
que  fet)efcobnomuf  to.e  ni(loga«* 
dou  quanta  poluoza  %  pelouros  le« 
uaua:í:a(rí  fe  foy  aCocbim/  onde 
bo  gouernadoí  que  bi  eftauaantea 
que  foíTe  pcra  íSoa/  foube  a  fadiga 
em  que  eftaua  bo  iunso^  ^  Ibe  mau 
dou  focoirer  /  %  ia  bo  foco;ro  nâa 
fof  neceííario, 

CCap*c)Cjc\>íí*  ©o  q  aconteceo  ao 
almojcarife  t>a  fouale3a  tie  i^a 
luco  indo  pa  a  ilba  t)os  Celebes* 


^radoaamí5adeaii 
treoomiSarciaanrl 

que5capitlooeiièa^ 
luco^tantonio  ec 

bziíoqueaindalaer* 
taua/pareceolbesbe 
temãdaremasilbas|oos  celebcs/ 
que  famlfeíTenta  legoas  t^a  liba  d< 
Xernate/poiquetinba  po:  fama  q 
auia  nelasmuyto  ouro:)Cperafabe 
rem  feera  alTimandarão  bo  almo^ 
jcarífe  t)afo:tale5a  cmbúafufta  cd 
panos  t  outras  mercadoziasj  com 
quetratalTem  cô  os  Celebcs:  ^par 
tio  na  entrada  t>o  mesoe$ulbo:i 
cbegado  a  bua  t>eílas  ilbas  fof  bê 
recebido  oòs  mo:ado:es  t>da/  que 
fabendoa  caurat>e  fua  ida/  que  era 
boourojrecearâoquepo:  amo:  oe 
lelbes  tomaíTem  a  terra:t  po:  ífÇo 
Determinarão  oe  matar  bo  almo]ca 
rife  t  quantos  bião  coele,t  tomar  a 
fufla/  parecendolbe  que  nâo  íriló 
lá  mais  outros:  7  aíTi  bo  quiferSo 
fa3er  bua  noite  eftando  os  ')^o:tu 
guefest>o:mindo  na  fufta/que  ren 
do  osímigos  meafo:aDaagoaaco: 
darão,t  oefenderãretambé^  fi3erí 


ninro  tcptoe 


timip* 


ofaftar  oôímí^o0.íE  tottiada  a  fuf^ 
ta  ao  mar  íc  fozão  a  outra  ílba  /  ôát 
osBâoquíleráoa^alalbar  /  nê  mt^ 
noscm  outra.Êvédo  q  nâo  auíaef 

râoDeíc  toznar  a  Xeraate^pera  ou 
de  06  ventog  Ibee  crio  contrairos 
po:  fer  gaftada  a  mouçâo/ -r  po:  tifo 
(ct>efuiarâo  tanto  ocfai  camínbo  q 
foíâotcrabúas  ílbas  q  k  cbamáo 
ae  00  i^syo/oequenáo  podi;ráo 
«ferrar  ncabúa  com  a  toinmiu 
quelcuauâo/ « cõ  a©  muy  tas  agoa*« 
gês  que  auía  antreks  que  cozrcíii 
muf  to cõ  que  as  cfcoircrâo  todas? 
^  faf  zâo  a  bú  lar^o  golfão  oe  mar  q 
be  o  quí  íe  fa)  ancrebo  eftreíto  02 
^agalbâes^asílba^oe  Maluco 
noutras  muytasX como  era  oefa 
biígado  %  os  veiitos  erâo  b:auog 
ctjzrerãoalimuy  medonba  to:mê« 
ta  com  q  andarão  tre sentas  le^joas 
em  que muy  tas  ve5es  fcijír lo  qua* 
riperdídastíbúa  noytecô  a  b:aue 
jaBos  mares  Ibes  faltou  bo  leme  fo 
r  a  t>a0  fcmeas/  -z  nunca  bo  poderão 
to:narameíer,íefteu£raoem  mu^ 
tú  grande  perigo  ate  pola  manbal 
queíeacbarão  lunto  oe  bua  liba  q 
íer  taoe  tríiita  legoas  .cm  q  fayzão 
t>ando  muf  toa  louuojes  a  noíio  fc- 
nboz  pozlba  ocpararít  ali  fo:áo  bê 
recebídost)a  gente  oa  iiba  que  era 
baçaabemosípôíla.alíi  bomêô  CO 
tnomolb^resí6  fermofos  roílos. 
tosb^mêsrinbáo  as  barbas  pzc^ 
tas -r  compridas/ ^geralmente  era 
bofen  trajo  bus  panos  cingidos  5 
cbegauão  ate  os  artelbos  t  eráo  ryt 
buas  palbas  como  luncas  *faIuo  q 
crâo  mais  aluosT  ti  maftíos  como 
*  olanda^  t  cobnanfe  çom  outro  pa^ 


notalcomocileqlbes  cbegaua  ate 
bo  embíso:z  oou  tro  tal  pano  faluo 
q  era  mais  t>elgadô  tra5ião  búaa 
camifas.H  terra  era  muyro  viçofa 
t)âruo?edoemqiiiíauia  muytos  co 
cos/ %  figos  como  os  oa  Judia  z 
ínbameSígaíTí  auía  muytas  galí* 
nbaszalgúascabzas.ícra  muyto 
fr efca  t>e  agoas/t  muf  to  boas  1  oa 
ua  algus  ligumee.e  fouberloos 
l^onuguefespo:  acenos  que  auía 
fttUftoouro  ao  ponente  oerta  ílba 
queeratlofadíaquenâoauíabí  n« 
nbuooeníenéaleijado,':  auía  muf 
tosvelbos/íagente  tinbaparaó^ 
em  que  pefcauâo/  -r  nauegaulo  ao 
logo  oa  ilba^t  coztaulo  a  madef^a 
cõ  os  oíTos  oe  pd)ces.  t  algús  ^ot 
tuguefesq  f  ao  ooentes  foiíj  aqui 
logofâos^Ê  vendoeles  bobo  gaí^ 
Ibadoque  recebíão  oaquda  gmte^ 
tpoilbes  ferem  os  ventos  contrai-» 
ros  pêra  tomar  a  iíSalucoreoetcuí 
râo  ali  quatro  meies/que  toznaráo 
06  ponentes  com  que  íe  partírâo^fa 
^endo  crer  aos  oa  terra  que  fuicílo 
muy to  fua  partida  que  logo  auiáo 
t>e  to:nar/q  andauâo  oefcobUndo 
terra.tcbegaráoa  Maluco  a  vinte 
t>e  5aney:o  oo  ânooe  mil  tquínbê* 
tos  t.víntefeys/oride  cuydaulo  q 
eráo  todos  moztos  5 1  Ibes  tínbão 
vendidas  fuás  fazendas  /  pojque  a 
viagem  oas  ílbas  t)06  €ekbes  era 
ao  mais  oe  mes  t  mevo  ida  avinda 
íelesyaem  fetequeerão  partídoê» 


CCapíroto.cjCjeviíf.  ^ècomo 
Èntonio  oe  bzlto  entregou 
a  fo2  tale3a  oa  ílb  a  tje  Cerna 
te  a  oom  i&arc(4  anrriquc5» 


1   1 


Cite. 


^a  bifto:ía  ^a  ^náh* 


Uras  fia  t)íto  como 
Bntonio  oe  búto  «t  v>õ 
<earcíaanrríquc5  fecô* 
cerrarão/que  pozqua^ 
iu4incomooeb:íco  rinbacome^a« 
do  bu  (ungo  que  íe  poderia  acabar 
ate  •asofto.efteueirepo:  capitão  na 
foztal€5aatcentlo:í  oabipo:  t)íâ^ 
te  cftaría  em  bú  lugar  cbamado  %o 
locoouaelcgoasoafoztaleja/t:  t)0 
Garcia  ficaria  po:  capítio  liure  t 
Dífembargado.iecomo  os  't^oztu 
0uefc0  que  eftaulo  com  António 
5De  biíro/  cfteueííeni  00  mais  enfa> 
dados  loa  guerra  / 1  teueflTem  ím* 
to  muyto  crauoque  era  bo  que 
Ibes  mais  lembzaua  que  bo  ferulço 
t>d  ^ey  oefejauío  oe  fe  ir  oaqueU 
terra  /  %  po:  ilTo  psdrr  lo  a  Sutonio 
t)€  bíi  to  que  09  leuaíTe  em  fuá  com* 
paíibia:telelbop:ometeo.  Êcomò 
íabíaqueoõ  iSarcía  fe  bo  foubefle' 
íbesauíaDimpedír  aida/tlbeé  a* 
uiaoembargar  39  certidões  00  íol 
áo  q  tiíiblo  vencido  jtíroH  30  íecrc 
tamente  antes  que  íe  foffetT  pouco 
a  pouco  Ibes  mãdou  lá  leuar  bo  fcu 
fato.oando  a  entender  que  era  feu. 
E  fecretamente  mandou  leuar  os 
pesrecbos  oa  ferraria  oa  fo:tale3áj 
í  ferro/ ícbumbo  quanto  pode^z 
mandou  diante  quantos  carpínteí 
ròs  1  calafates  pode  auer^taíTí  pol 
uô2â  %  pelouros/í  tudo  bo  oe  q  Ibe 
pareceo  que  tinba  neceflTidade/pof* 
ro  q  ae  via  em  quanta  fícaua  a  foita 
k53t>oqu€leuaua.erem  OÔ  í6ar* 
cia  tjlfloferíabedoz^pojq  como  os 
o^ícíaes  que  tínbâo  eftas  coufas 
frâoniais  amigos  ^anconio  x>c 
Nitoqueíjoíeruíçooelisiey  /  oaul 
Ibâs  íuuy  ío  íccrecamente»  E  vindo 


bo  mes  ^agoílo  em  q  Sntonio  t)C 
b:i£o  ieauia  oir  pêra  bo  'gColoco^eti 
tregoua  fo:tale3a  a  t>ô  ©arda  fem 
bo  muro  03  banda  t)o  mar  eftar  t>e 
todo  çarrado,-!  bo  oa  banda  v)a  ter 
rapotamearamayoí  parte  oele^z 
cõ  bú  baluarte  oa  mefma  bãdaem 
altura  oeouas  bzaças.t  outronao 
tinba  fef  to  mais  q  os  aliceces,!:  a 
to:re  t)a  meijagc  í  almra  oc.jcKpaU 
moscdoousfôbzados/í  00  t^errat ' 
dey  20  at€  bo  tdbado  íem  paredes  (t 
não  cõ  caniçadas  oe  canas  fcdidafl;' 
fozradâsocfteiras^-r  tJlfto  eráo  fef ' 
tos  os  repartímêtos  t>as  camarás* 
E  eftas  erâo  as  paredes  que  tinblo ' 
00  carasoafcf  to:ia/peloqos  po:-* 
cos  t  cabzas  entrauáo  nelas  quâdo 
qiiefiao:t  affife  goardaua  a  fâ3êda 
oel  TS^ef /^  teílccuydado  fe  tinba  oc . 
la.e  efta  tio  grade  tfuntuora  obzi 
foy  fef  ta  é  três  Inos ^  %  adi  fe  entre 
gou  oõ  6arciaoelat£quldo  Hn> 
tonío  oe  b:íto  fe  fof  /  fozànfc  coele 
todos  aqles  queefperaulo  que  os 
leuáíTe  oe  i!baluco  fa5endo  que  bo 
acompanbaulopo:q  fò:a  capitão, 
1:  que  logo  to:nariao«  0qx>d  6ar^ 
cia  confentiocuy  dando  q  foífc  aíTí^ 
tnaselesDdpoisquefo:lono  Co^ 
loconlotoinarlo  mais/  nem  Bti'* 
tonío t)e  b:íto  os  mandou  5  pozque  [ 
folgaúa  oe  leuar  companbia  per» 
boman 


CCapít.C)C]cí]C,^ecomo  vendo  ^5 
tôarcia  que  Hntonio  oe  b:ito  Ibc 
nlo  queria  t)ar  os  bomens  que 
le  fotáo  coele  5  Ibe  mandou  to» 
mar  boleme^-r  as  bombas  %  ve* 
Jiasocbúanao. 


ky\ ' 


Eíuro  rejbtor' 


i^m 


enáox>5Bmh  p^fíar 

No:iidU30c6quef<nl  cô 
^lantonío  oe  bzícojpare* 
ccolbé  nial:t  poUíío  Ibe  cfcreuco  pe 
díndolbe  quelbos  mandâíTe  pois 
íâbía  que  fícaua^  guerra  tlbe  cri 
milito  neccirarío0j  com  o  que  Hu 
tonío  oebzíro  t)erimulcu/  refpotií» 
deudolbcquc  bêTâbu  a  neceíTída^ 
queclnba  oclest  que  lbo0  manda 
riatzquelboenâomandaua  logo 
poilbeíerênecelTarlosáte  acabar 
bo  feu  lungojt  per  a  leuarem  a  «ao 
fancra  afcmca  que  Ibe  ficara  oian 
te  t)a  fo:{:aIe3a  poz  fere  agoas  mo: 
tas/^íeípcrauâ  oe  Icuarpera  onde 
cílaua*como  foíTem  viuad^e  nlo 
fendo òom  Garcia  contente cõaq* 
la  repoíla/ replicou  pedídolbe  ma 
Í0  afper  amente  06  bomcB  q  tlrtba: 
t)0  que  Slntonío  t)eb2íío  fe  eícufa* 
«3  compalauras  muf  fríaômo  que 
t)õ  Garcia  mtcndeo  que  lb03  não 
queria  t>artttambêpo:  Ibe  certifí 
cartm3Í0Ú0  que  ficarão  nafozta^ 
le53  qneHnconíO  oe  bjito  não  auía 
t»e  querer  oar  00  bomês  que  tinba 
í  qauía  oeoefimular  cô  palauras 
are  fe  ir -z  leualosj  pouíío  que  vilíe 
o  que  Ibe  côpíía*  Ê  ainda  íob:e  efta 
certejaoõ  0arcía  teue  aSguscom* 
pzímentoscóXIaíonío  t»eb:ítope 
dindolbemuytopo:  mercê  que  Ibe 
mandalfe  00  bomêe  que  tinm/vc^ 
piefentandolbe  a  necefíídiídequetí 
nb3oek0pera  feruir  elrey,  ^rquã 
CO  fe  perderia  oe  feu  feruiçokuãdo 
o0/{emb2âdolbequebo  náo  toeuia 
cefa3cr/3líipozfU3fidalguiajCo<» 
mo  poi  íer  câo  obzigado  aoíeruíço 
t)àru7*ef^adoqí€mp:s:^níonto 


t>eb:ítoreFpondía  femcffeito/oe» 
conta  oe  tudo  ao  feiroz.  ^  ao  alcay 
demo: %  ao0  outros  officíae©  Da 
fo:tale5aTpeíroa9  ptincip^iiQ  oela- 
po:cu|QConfelbo  lbefe3  bu  rcquc 
rímetocmquelbe  nomeaua  todos 
<)6'g>ojtusuefe0que  tínba  cõfigo 
queeráo  ob:igado0  á  foitaleja  re* 
qr  endolbe  oa  par  te  oel  ref  oe^  oí 
tugal  que  ibos  oeíTe  fa5endo  íobzif 
fogrande0p:oteftações.emâdott 
Iboper  bu efcríuSo  oa feíto:ía/a q  ' 
refpondeoq  logo  mandar  ia  00  bo 
m€0:toiíatâdooet)íaem  oíaoeos 
midar:aco:douDom  ©areia  com 
confdbooosqueoífleoelbeman* 
dar  tomar  boleme/bôbas  t  velas 
oa  nao  fancta  ©fFemea  ante0  que  a 
leuaííe^pozqremelanâoíepodíalr 
tpojelalbeoaria  osbomês  q  Ibe 
línba^Ê  mand3da0  tomar  foubeo 
íSlntoníooebntOjque  qitdo  fevío 
ôíTí  atalbadofe5  confelbo  com  05 
queeftauãocoeUjT  vendo  que  nao 
ti nblo  em  que  fe  ir/que  náo  itíiio 
oe  caber  no  fungo/po:  ferem  muf 
tosí  Determinarão  que  foíFem  to>» 
mar  a  nao  poj  fo:ça  oc  armas/  z 
quelbefariâo  leme/ bombas  t  ve 
las.êeílauiô  todos  tamoanado^ 
Da  cobiça  bas  fajendas  que  U  ti* 
nbáo/quecfquecídôs  oa  lealdadá 
1l^02Cuguefa/com  aquela  vou  rada 
fe  armarão/ 1  tomando  fuás  lan* 
ças  t  efpíngardas/ 1  outras  ar^ 
masoffenfuíae  partirão  contra  a 
fo:raíe33  oe  feu  uf  icôtn  Tens  va 

ííaíosjcõ  tio  b:auo  impero  como 
k  fçyià  contra  mouros,  fa5êdo  gri 
des  ameaças  De  pnfam  aoõiSar- 
cia,íDemoms  aquém  bo quífeaTe 
oefender^ícoefteríimp;  paliarão 


i 


tjccif 


4i^d  Ipiftottá  ta  7ndia» 


pott>íantc©afo:t3l^a:t  com  mu? 
tograndeoefacatamcntoz  oiaboU 
caotifadía  fc  fo;lotodo8  meter  na 
nao  fíintâ  i^fcmia^cõ  graitdcô  b:a* 
4o0  oepefar  oetaUquero  ver  quem 
nolaoefende/quç  Ibe  nao  tírcmo^ 
avída.^om  íSarciaqueoô  víp  paf 
far/ tvio  oque  ylo  fa5er  ãgaftou 
femuytOjpozquefelberepKíentott 
tiuáto  malfeaparelbaua  iz  po:  Ibe 
flcalbarmandoubú  reqummêto  a 
Sníoníoijebilto  t  aoô  queeftauáo 
rode/- que  não  boUlTem  com  a  nao/ 
nem  Ibe  ocfobedecelTem  poie  eftaua 
po:  capitáooaqucla  foualejaemitt 
gâr  od  taey  í5 'g>o:tusal  cuíoô  var* 
iúoQ  eráojt  mandoulbo  pdo  ouul 
dozo3fo:i:alc3a/comquefoybu  ta 
baiiâô  publico  que  Ibo  pubzícou.e 
cm  3  câbandooe  bo  ler  .00  que  efta» 
isJocomaíitomooebnto  ferirão; 
^c>  requerimento/ t)i5Cttdo  que  não 
conbfcciaoaoõ  0arciapo:  capitão 
k  mo  a  Hntonio  oe  b:ito.cujo  ten» 
pooacapiíaniaourauaatefc  ir,tq 
adeobedeciãotnao  aoutremtife 
t>õ  earcialá  foííe  que  Ibe  círarião 
comaeefpingardae»  £  tomado  bo 
ouutdozcoeftarepofta/fof  oô  fiar 
ctaaconfdbadoque  mãdaíTe  meter 
anaono  fado  com  bombardadas/ 
pêra  o  qfe  começou 'Ôfa3er  pieftes* 

CCapit.cjcjCjc.  ^agrade  t^efaucça 
que  ouue  an  tre  antonio  oe  bzito 
loom  ©arciatt  x>€  como  ^nto* 
nío  oe  búto  fe  par  tio  per  a  Jèâda» 

Standoacoufíineíteâ! 

termoa  foube  bo  Ca* 

Icbíioaroestt  como  ele 

i^^era  grande  amigo  Sã* 


•r 

toníotíebiitoacodíò  logo/í  foyfa 
lar  a  t>om  fiarciareftranbandolbe 
muyroa  rotura  que  auia  antrele  t 
antonio  tje  biltorpoique  tjeíjcando 
fer  antre  ^ottugneíeequetinbáo 
famaoeferem  muyto  côfotmcs  no 
feruíço  oe  íen  rey  fob:e  todas  as ott 
trás  naç6eô:,t)euíalbelembíar  qui 
apartados  eftauãooeSija  nature3a 
%  átre  bomee  oilTerâee  oa  fua  lef  > 
í  qoecomeçauãot)e  conuerfanque 
IbclembuíTeemquao  mé  conta  od 
terião  vendo  09  t^efauindoe  %  poU 
to6  em  tamanba  rotura»  ©o  que  d5 
fiarcia felbe  oiículpou com  Ibe  cô* 
raracauíaquetinbapera  fascr  o  q 
fa5ia»  le  todauia  como  Cacbil  t)a** 
roce  era  mayot  amigo  ^antonio 
©e  btítoqueoeoô  fiârcía/t  Ibevi^ 
nba  bê  ficar  t>om  tôsrdacõ  pouca 
géte  pêra  ter  neceííidade  ode/  quis, 
fertercey  íooeoôcortcertar.E  ^cU 
poietje falar cpmbú  %  com  ourro^ 
fz^xít  mancf  :aquc2lntonío  t>eb:i* 
to  leuou  anaocomp:ometer  oe  ml 
dar  logo  oô  bomêeqeftauão  coele. 
quenuncamandou/po:queíabia  a 
necelTidâde  q  tinba  oelee  pêra  fua 
viagc/^ooque  naceoantrdes  mo:^ 
talodio/púndpalmente  po:me)cc* 
ricosquenuncafalecemondeba  oe 
fauençaô.e  vêdooô  i^oztuguefeflí 
cila  tíimâttba  antre  oom  fíarcia  z 
antonio  oe  biitOitrabalbauão  po ' 
laruftentaraíTioôqueeítauao  com 
búcomooô  que  eftaulo  cõ  bo  ou* 
trojparecedolbeeque  tcriãot)dcs 
mai9  neceíTídadc  /  %  farião  coltio 
mdbo:  feu  ptoucito.Ê  começoufe  a 
coufaoemburilbaroemanerzaque 

t)Oô  que  eftatião  com  António  oe 
b:itofugiâoperat)ô  6arcia/t  x>os 


JLíuro  íqttQr 


mn 


qne  edatilo  coelé  fàgíáo  pêra  Hn^ 
lonto  0€  biitoit  todos  Icuauio  no  ^ 
uasoe  bua  parte  a  outra  pêra  crc* 
««rboodíoãtrcfteô  t)0U3  bomês» 
Ê  oeftce  paffadtços  tíucráo  algús 
Ctntò  poder  qitepzouocarâo  a^n^ 
tomo  óebúto  que  mataíTe  x>ô  íôar* 
ciaipera o qbof í5eráobú oía  ir  otf 
fiai  uladamence  aa  fo:tal€5a  5  t  nâo 
podemiofa5eraoquefafe  to:nou. 
le  fendo  oíífo  bom  0arcía  auífado 
mandou  logo  tirar  buaoeuaíTacô*» 
ira  António  oe  bííto,T  alTi  00  mais 
iquetittba  cometido  contra  bo  fcr* 
iiíçoDeliaey.efabendoboele.í  te 
oneisdofeoe  Ibe  perjudíear  ,bufcou 
Inaney :a;peraque  t)om  tareia  Ibe 
ftcaírepubzicamentepoíimígo^po: 
4que;a  ©enaíTa  que  tíraua  não  folie 
!váUofa:í:fof  fasercom  bum  fidaU 
^0  cbama4o  2,ioricl  t>2  Uma  que  era 
tíeuparentc  que  fe  fotV  pêra  oô  iSar 
cía.fa^étfdofeasrauado  ^antonio 
oe  b:ito/t  t)í3êdo  muy  to  maloele/ 
<rqueíecouuidaíreat>om  j6arciape 
raiboKnatantaíonelt^eUma  ó  fc5 
atrúÊentendendo  oom  íSarcía  bo 
ardil^moílroufe  grande  amigo  oe 
Santoníooebzito,^  q  fealguacoufa 
fí5eracontrelefò:apelo  q  compna 
íaoreruíçooelTaef.Tnâopoi  mal  q 
ibe  qttlfe(fe:De  modo  qEioneltjeli* 
manioteuectrada  codcí  ficou  bo 
ardil  perdido.  B  poiquenlpaíTaire 
aíTÍ5i::intoníot)e  bnto  foubeííe  q 
eraentendído.efcreucolbe  oõ  6ar/ 
cia  buacarta  fobiilTojí  pozque  Ibe 
nâomudaíTe  aruftancía.moíiroua 
inimey  20  a  zifear  tim  co2rea  alcaf  de 
mdt  taoutraspeífoas  3  contando* 
Ibe  bo  fobíea  q  efcreuía  / 1  pedindo 
*be^  tetteíTê  mcmo:íat)oqoi5í3  neU 


perafua^udifícaçao  fe  António  oe 
btíto  Diííerte  outra  coufa  .pozqueaf 
fi  bofe5  ele  oefpoiô  qíbe  fof  oada  a 
carta^oi^endoqueDom  íSarcía  bo 
inandaua  matarpoz^ioneloelima 
como  feu  immígo  que  era^t  po^  tal 
bopubzícaua.  íeneftaoefojdem  z 
oeíconcertoefteueráoate  bo  f  anef 
ro  figu inte  que  fe  antonio  oe  biito 
partiopera  :êandaocí]candoefco2* 
cbada  a  fo:tale5aoagêce  1 00  mais 
que  oiífe.e  vendo  oom  0arcia  qtil 
neceííttadofícauaoetudo/  midpu 
a  «dbartimcozreaquefoííe  a  ièada 
í  tomaíTe  gente  z  fa3cd3  pêra  afey-' 
toúa  aos  í ungos  ou  a  quaefquer  na 
uios  óe  2^ataca  que  bi  acbane/poz 
quencmem  iibalaca^nemna^ndia 
hio  auía  lembrança  oe  mandar  a 
i]balu  CO  nenbiia  oedas  coufas, 

CCapít.c)cjç)cí;^ecomo  bo  gouer 
nadoz  andando  na  coda  00  2iba« 
labar  fe  acbou  mal  oe  b  úa  per  na, 
pelo  que  fe  foy  à  Canano;, 

Hftído  o  gouernado:  oe 
i6oá  foy  colhendo  a  cofta 
ate-^anane  fem  acbar  ne 
nbúsparaosrpozque  póf 
to  que  andaíTem  no  mar  tinblo  em 
terra  fuaô  aíalayas  que  Ibe  faííio 
fumaças  queoauão  final  oos  '^0: 
tuguefea  andarem  iia  cofta^t  metia 
fepo:  eííes  rios  onde  fe  efcondíão^ 
Ê  toznando  bo  goucrnado:  oefrôte 
oe  Calícut ,  mandou  quer  mar  bo 
lugar  oe  Cbale  per  oom  5o:ge  be 
menefest  certas  nãos  que  bi  cfta* 
uáp  varadasit  ele  bo  fe3  aíf  t,Ê  toi* 
nando  oaquipera  Canano:cbegâ* 
do  ia  perto  oelevio  paffar  quatro 


CJCClUf 


J^a  l;)i(lo;!$  pa  f  nd¥* 


f>ara66&cii$Salabâre0quefe  apar/ 

larao  oa  confcrua  ooutros  qucyáo 

bufcar  arro5.  B  quando  06  vío,  fiii^ 

tíomufco  oufamn  cies  ©aparecer 

fabmdoqueandauanaco(la«£  auê 

do  aquilo  poí  grade  Defauergonba 

inentP5X)ctermííiou  oe  00  caftígar: 

pêra  o  que  níldou  oeítar  batel  z  ar 

«nouíe ,  podo  que  andaua  mal  trará 

dotíúaperuaem  queí:ra5íabwacba 

ga^-r  po2  íflb  algus  Ibê  0Í3ÍI0  que 

liâúfoíTequcibe  faria  maltqnauto 

ináíe  quebo  goueruado:tia  5ndia 

jião;5uíit>írpdefar  cóquatro  Tjfóa 

iâbares  5  que  abaííauão  quaefquer 

capítãeeos  çaturesou  bargantíe» 

Aas  ele  náoquíe  oeijcar  oe  bo  fa* 

jer  tilo  amigo  era  t>c  pelejar  ,t  mm 

Simdt>çkr  o  que  foy«  e  metido  no 

b^telcom  outro9  q  íe m^terlo  coe^ 

le/c  íudovíráo  algus  bargantíns 

qucfozâoafi^rrar  00  paraps/ 1 00 

tpmaráo  matandoquantoaifao  ne 

leé.Ê  cõ  tudo  bo  souernadpjquís 

cbesar,a€ÍC0oaliio;oiçadooe  ver  a 

pel€iá,'Et)erpot0  tonioufe  ao  galeão 

pudecbegou  coííi  a  pcniamuf  íoín 

cbada  %  agrauada  ^e  ir  cm  pé  ateos 

parads/tcoznarêpéatebogaleâo 

quefoycaminbooebualegoaií  ta 

bemcomboerquencamento  oae  ar 

mas  t  op  aluoz^o  / 1  logo  aquela 

tioytje  \\)C  acodio  febie  ^t  acboufc 

tio  mal  quelbe  fof  focado  reco/ 

Iberfea  Cauanozpera  íe  curtir  z  rc* 

colbeofe  no  mes  c»e  ^zm^^zo  Deijçl*' 

dopoKapiráo  mooz  oa  coíla  xjom 

^ozgeoc  nKuefestelo,  que  andado 

poielafoy  ter  com  ^erooe  faria  i 

boca  to  ríp  x>c  :!É>aç3no2  bú  lugar 

tdvcy  oe  iBarfiuga  /  ond^  rílauãp 

carregando  í>cpimcnta  cento  tm» 


coétaparaog  ilbalabarcs  pêra  ci 
baya:i:  00  renbo:e0t)o0  paraòe  ajõ 
taráo  ali  a  pimenta  pêra  9  carrega^ 
rem  fem  ferem  fentído0  000  'i^oztn 
guefes/que  poi  fer  a  terra  oelrcf  oe 
laarfuigaqueera  feu  amigo  não  atê 
tarilo  niíTonem  00  edotuariâo*  B 
00  que  eflauio  nos  paraos  eráo 
quatro  mil  bomés;)t>e  que  muytps 
erlo  erpingardciro0  :  %  tinbãooff 
para60  muy  bem  artilbados«Ê  po 
fi:o  que  oom  5o:ge  iíh>  foube  nâd 
qui0  entrar  t)entro  po:  ter  pouca 
gente :  t  efcreuco  ao  gouernado:  q 
Ibe  mandalíe  mais  ^  que  como  náo 
fabia  quantos  00  ímmigoG  erão 
mandoulbemais  algúa  gente  oe  q 
foy  apítâomoos  S5om  ^ozgcoe  me 
nefe04>^:  quem  efcreueoa  oom  5ot 
$e  telo/  que  fecom  a  gente  que  Ibe 
mandaua  podeíTe  peleiar  com  os 
immigosquepelefaíre/Trenaoque 
cípsrafíeatelbemandar  maí0« 

CCapttoio.c|c?í]eíú  ©ecomo  t>om 
^02ge  telo  pelefou  com  06  ímmt 
gosnorioT>e  Jèacano:/ 1  oe  co^ 
mo  os  oeíbaratou. 


^!l?egado  í)om  5o:gc 
cc meneies  aboca  DO 
rio  oe  Jèacanoz  onde 
ilauaoom^o;getelo 
oeulbe  bo  regimento 
'quelbe  mandaua  bo 
gouernado:  acerca  t)c  peleiar  com 
osímmigos^fê  quâdo  oora  5o:ge 
bovio/ tJiíTe  que  nãoíc  podia  goar* 
dar  aqucleregimento  pot  nâo  aucr 
tempo  pcra  fe  leuar  recado  ao  go-* 
uernadoz^queeílauâoos  ímmigos 
pêra  partir  no  oia  fcguintc^t;  era 


fo:çado  pelefar  cock&t  t>efetidcr^ 
Ibcafaf  da/l  po:  ííTo  bo  po9  cm  cõ« 
fclboem  quefe  acordou  que  fct>euía 
^c  pdeiar/comquáíro  nâo  crâo  po; 
toáodtmí&x>c  kfscaitoe  bomé9. 
IS  aquela  uoy  rc  k  fi3erâo  pieft^õ  cu 
comédandofc  todos  a  noíTo  fcubo^^ 
t  toldando  z  embandeirando  Teu  9 
Iiarg;antí9«caturc9 1  bateis  em  que 
autãooêtrar  no  rio  :em  q  entrarão 
ao  outro  oía  em  começando  t)c  repõ 
tar  a  maré  fa5édo  grandes  alegrias 
©e  tangeres  z  gricas/t  em  pouco  ef 
paço  toparão  com  os  ímmigos  q 
^ecilo  com  a  va5ante  t)agoa  qu:  a « 
cabaua  então.  £  em  os  i^oztugue 
fes  09  vendo  começarão  cie  OL^fpa» 
rarmuf  tas  bombardadas  enc(?ê^ 

do  tudo  t>c fumo  zoetotuões.e  co 
tnoos  inimigos  nlo  eíperauão  que 
cies  09  foíTem  comstjr  ocncro  no 
rio  quando  09  virão  oe  fupíto:  t  oc 
fupitoouuírão  aquela  eípâtofa  tot 
uoada  oe  bombardada9  z  efcure^* 
cer bo  oia  com  bo  fumo  oel39  /  ctxf 
darão  que  os  l^oztuguefes  nãoti* 
nbão  conto/í  com  msdo  fi5er|olo 
go  voltapolo  rio  acima:?  aiudadc^ 
Oaencbmteoagoazoos  remíjsfu 
gião  quanto  podião/ indo  os  '^oz 
tuguefes  após  cies  com  a  meíma 
pieíTa  /tírandolbcs  coela  com  fua 
artelbaria/  com  que  os  fozão  olne* 
ficando  ate  onde  bo  rio  começaua 
t»eferbaí]co/z  ali  começarão  i^cncã 
tbar  aíTi  oos  feus  paraos  comooo< 
bargantinst)osi^o:tuguefes  jfí* 
cando  biíspoz  bum  cabo  outros  pe 
lo  outro  :po:em  os  ímmígos  pozq 
06  '^ouuguefcs  os  não  af^rralfcm 
aíTi  como  encalbauão  fugíão  logo 
pêra  terra  que  não  cufauão  mais 


CfCV, 


t>cfperar.£eraperalouBar  a  noffa 
fenbo:oe  como  fugíão  fem  verê  bc 
que/poeque  os  'ijboituguefes  eráo 
tão  poucos  como  oígo*©s  nauios 
maísleucs  que  podíáo  nadar /alfí 
t>os  ímigos  como  pos  i^oztugue^ 
fes  fo:ão  remando  ate  onde  bo  rio 
eilreítaua  tanto  que  fe  paiTaua  pot 
bm  ponte/í  ali encalbarão  todos: 
íDosnauios  i^oítuguefes  nã  cbc 
garão  mais  que  oous  batcfs  em 
que  yão  ambos  os  oõs  ?o:ges  z 
qua troca tures, em  que  auía  quali 
nenbuagentepcra  a  muf  taDosím 
migos.0quedes  vendo  cob:arão 
cojação/tfa5endoroftoaos  1^0:* 
tuguefes  começarão  oe  Ibes  tirar 
cõ  fua  artelbaria  i  grade  fomaoe 
frecbadascom  q  os  começarão  oe 
ferir  púncípalmentenobatel  De  00 
^oigeoemenefes ,  que  como  vío  q 
os  ímmigos  to:nauão  fobzefi  poi 
qu:  Ibe  nlo  matalTem  a  gente  09 
quifera  aferrarei  cbegouíe  a  bote 
oelança.e  oom^ozge  telo  que  vío 
a  grande  multidão  006  ímmigos  z 
queoecadave5  auião  oe  fer  maísj 
po:que  recrecião  os  outros  009 
par  aos  que  ficauão  atras  encalba*' 
dos/  pareceolbe  que  era  ooudice  a« 
ferraloô  fedo  tá  poucos  como  crã:^ 
^  mais  não  Ibepodêdo  foco:rer  09 
outros  '^oztuguefes  que  fícauão 
cncalbados/  tparcccoíbe  melboí. 
toznarfe  pareks  pêra  oefpoís  to» 
dos  íuntos  pelcííTcm  com  03  im* 
mígos.  e  fa5êdo  fmú  oerccolber^ 
recolbeofer-r  ao  oobur  oebua  pou* 
ta  po:  va5ar  a  maré  ficou  em  feco  \  ú 
to  oevinteparaós  oos  immmígos 
que  também  ali  cftauão  em  feco^ue 
vendo  09  i^ouuguefes  oaquelá 


m  bift^Od  $nàti, 


w 


martefzaíCodírSoIosocotnfiia  àf 
tclbaría  po:  terra  0€fparandoane# 

lesquèftiofepodílo  valer  tiobaff 
tos  erao  00  pclooroôít  bum  ocu  nà 
paf  ol03polao:a  ^u  eatuf  em  que 
fe  accndeo  fogo  que  bo  qaey  mou  to 
do,t  agite  fe  faluoa  faltado  fto  tio. 
éêífoí^andofcoã  ímmígoe  ço^fte 
t)efa(lre,pareíeôlbeôcomoerlo  mi 
Ibares  pêra  a  pouquidade  ooôi^o: 
tugueíes/que  nâo  fomente  os  po# 
deSem  matar  mas  q  os  tomaffem 
ásmaõSiz  oando  muf  to  0randes 
coquíadas/t  oerpatandotauta  fo* 
ma  oe  frecbaô  que  quafi  tírauao  â 
dafídadeaoroMançaraftfeno  rio/ 
í  rompendo  pela  agoa  fecbcgauao 
a  ú€Q40  que  vendo  t>om  Jozge  telo 
cjm^çouoecífozçar  osi^o:tugue 
fesjqueoemuytô  eífozijadoô  muf 
tosuao  quiferãoefperar  os  immi^- 
gosnosnauíostfozinos  receber; 
com  miiy  tas  erpíngardadasj  t  co* 
meçoufcancrclesbaa  bem  àfperat 
perí  gofa  pele  ja  pêra  os^^^oítuélUé* 
íes  po:  quão  poucos  er|õ«  iB Te nof 
fo  íenbo:  mila^rofamente  os  náo 
liurãra,t)andolbesmarauílbofoef* 
fozçopcra  íeoefendercm  nlopode* 
ráp  efcapartt  todos  peleiarâo  tão 
cffozçadamétecom  a  ajuda  tíuina 
que  f i5erâo  retirar  os  ímigos  pêra 
terra  ficando  norio  alguô  moztos, 
t)scuio  fanguetoootrosferídosa 
ôõjoa  ficou  t)ecoít)erangue^/t  ooáf 
*Í^o:tU5UeTes  também  fo:lo  muf -» 
tos  feridos/í  foiâopoftoc  c  muf  ^ 
tomaroztrabalbooefpoiBô  cefiar 
ôpeleia^pozqueoeterralbestoma 
rão  a"  tirar  os  ímmígos  como  oan* 
te9.Tfa5iâolbesmuytooarto  tírl* 
dolbescomo  a  aluo  jt  eles  nâo  íe  po 


áilo  oaUboHr  pot  eftafem  diiCeccãi 
cie  aqUílot)urarã  ã);ê  totnar  aniarÉ^ 
oloficarauenbum  viuoimas  quítf 
noírofenbozque  naquela  coniôçâd^ 
acertottoecbeiíar  ali  bum  apitão^ 
odref^eiBarfm^acom  trinta  roíls 
,  bomis  que  Ta  recoíber  areíwii  toa*; 
quelacomarca^  z  ouuindo  boeftrô' 
áo  oa  artelbaria  t  as  gritaôt^oti. 
Immí^s  jcbegoufea  veroqticerat 
t  com  fua  ebegada  eftcuerloosím/ 
migoôquedos  i  fé  fo:âo/pozquefa 
bendo  t)om  ?o:0e  telo  como  aquele 
capítioera  oelrey  oeffiarfmôa,mi 
doulbeoi5erque  nlooeuia  ^e  con^ 
fentírqtie  aqueles  Malabares  pc# 
leíaíTem  eom  t)s  i^un^uefes  na 
terra  lôelrefoeiBarrmga  ^poís  erâ^ 
amigo  t)éliítey  t>2  i^oitugaU  a  ^ 
bocapitloréfpondeoqueafnbo  fa 
ríatt  poz  cbegar  naquele  ínftantc  z  f 
nlofaber  nada  odes  eftaulo  alí«é 
caíli^andoDepalauraosfeus  capC 
tães  pelo  que  fa$ilõ/os  fe5  meter  > 
pelo  fertio  có  fua  gente.e  09  i^ot  > 
tuguefes  ficarão  "DefaptefTados  ^  t 
acbarao  quê  erio  rnoitod  coteuta 
beles.É  Determinando  T>om  foi^t 
telo  oe  os  vingar/como  fof  tempo 
to:noufeábocat>orio  a  efperar  os 
Immlgoô  quando  fayrtem/tfe5  em 
terra  alguas  cftãclas  t^artelbarí  a/ 
pozquecoelastcom  a  armada  que 
tinba  nalbocâ  fí5eífe  x>íno  aos  im^ 
migosji:  mandou  oijer  ao  gouer* 
nadozo  que  patfaua^mandandolb^ 
p:eguntaroquefaría* 


CíCapitolo.ejtjCjcíif*  ^c  cos 
mo  f aleceo  oom  ^nrriqne 
0£  meneies. 


M  ii-à 


Wmào  eãc  fuAàò 
tofQo^omrmãot/ 
tCnbá  }d  bárpite  m 
fuíípcrm/qíicibtti; 
raitâoavídaoétodô 
cmCodó«équéek£o 
nbéeènd^^  còmo  fiel  CbHdio  qué 
iera  ctroo  bó  feocidô  òae  coiífas  mu 
danãdrt  etttêndeo  naé  ípíricuaéd 
confetfandofe  oe  fêtié  peccados  /  o 
quceniraocôÃumaua  fa5êramítí« 
dc.£  fcytQ9  todo0  00  autoô  dc  ver 
dadeíro  Cbztftlo  começou  aaloiá 
vtk  ocfpedír  Oõ  coipo :  í  cbaman> 
dobonomeoc^ÊÍu.toe  fuaglorío 
famãdréOèquêméramUf  to  d^uo^^ 
lo  ífpíi^ou  èfte  cffo:çadò  caualêfíO 
emoia  òai^urifícaçao  t)énoffa  fé^ 
itbotaôóaftnooe  miU  quínbétoô 
t  vinte  feyè,  t  foy  feucozpôfepuUá 
donaí^rcf  àt>ÊCan3no:  com  muy* 
CO  grande  fentíméro  oc  codoõ/p:ift 
Êipalmêcé  t>oô  queerlo  amidos  t)o 
feruíçiôoc  ^eo0 1  oèl  lácy/ pozquc 
rabiaoqueperdiaõndc  éílas  Duas 
coura0búè>*3ndeèjcécueo:/po:  ti 
bemíert^elaômuf  togrãde  amíjjot 
%  quv'  todo  féu  péiifaménco  t  cuf da 
do  era  cm  feruír  a  ^eoè  t  a  cl  lítc^ , 
cm  taíitoqucíftolbetírauabocuy* 
dadooeruafa5enda/43uêdo  x>om 
dnnoéquccílauaua^ddíateô  tio 
boe  t>ou9  car0ó0  como  tcuc  tilo  tu 
nbaoefeu  coufa  al^úa  como  k  vío 
dãramente^emnaotbe  acbarcmna 
(babuetamaís  qtieatenoue  t%a8 
qfa$íao  na  moeda  pouusuefa  fey  s 
centO0  TCO2cntaf0/  nem  m€no0  fc 
Ibe  oeuíaiDínbcíro  /nem  bo  tínba 
mandado  a  outras  partes  cmpte^a 


dotqâêpoffô  qâeèmi^dztugálqul 
dopartíopera  a  9ndia  vendeíTe  x>c 
fuafa^iida  t  arréiidalfe  fuás  reti^ 
da0t)âtémlopefaieúafbôèmipite^ 
00/  como  (of  n4  Jfiidía  %  víòque 
nlo  fe  podíã  feruír  el  Táey  com  íer 
cargo  t)e  tratos  00  tjeíjcou  tc^ovs 
gaitou  íJíoqkuâuafem  mais  què« 
l*er  aquírlr  outro  /  tjíjeado  que  fe 
víueffe  que  el  láèf  feu  íenboz  Ibè  fa^* 
ria  merce.t fe  mo:reíreá  faria  a  feus 
f ilbo0.  "^oy  muif  to  cffoiçado  t  km 
neubú  medo  como  feve  nas  bata« 
Ibastpeleias/em  que  fe  acbou  na 
índia  pefpoís  oe  fer  ^onernado:/ 
temSfríca  ãrtte0  oeir  á  S^idía:?; 
álfi  como  era  éffoíçado/era  muf  a 
migo  000  bomé0èm  que  auia  effo: 
ço/tlouuauao0  pubíícamènte  /  z 
ra5íãlbe0  mercê  oe  oinbéíro  ou  02 
oÉciosfesúàd  era  a  qualidade  00 
fe^toquéra5ílo»  6  oeíle  effoíço  q 
tínba  naturalmente  Ibe  vínba  fer 
Ião  amigo  oefua  bonrra  que  nâo  (o 
fria  fa5êrlbe  ninguém  coufa  que  fof 
fecontrelà/o  quefe  via  dar am  mte j 
queDíjendolbebovíforef  t)ô  UàU 
CO  oa  gama  éitando  em  60a  algúas 
palaurasoe  quefe  ele  agaftou  :lbe 
oilfelogo  que  Ibe  na  oífTeífe  aquilo, 
pozqueemi^omigalnlauíaoous 
bomês  como  ele  pêra  ínluríareiti 
bumgrandefenbozquelbenâo  fa» 
laííemuytobem.Ê  bovíforcf  co* 
moera  pzudente  z  vio  que  x>õ  Hnr^ 
rique  tínba  re5âo  oeííar  atjaílado 
polo  que  Ibe  oííTera,  Deitou  bo  fef  * 
toa5ombaría3t>i5endo  a  algus  fí* 
dalgosquebíeílauâo  que  Ibe  aco* 
dílTem/que  bo  queria  matar  oom 

B  ííí 


ipcvUi^ 


l^a  biftotla  ta  Undfiau 


toem  fa5er  fultíça  yqnt  nem  ódio/ 
nem  tcmo:»iiem  afecção  Ibe  ro^ua^* 
râoqueanio  fisefTe  t>e  quaesquer 
peíToaeoequeerabéque  fe  fiyffc/ 
tpotííTo  fof  malquillo  oalçúe  fu 
dalgosoa^díaoe  que  afe3  ^  xH* 
3iao  maloel€«^o]rbomem^e.boa 


eftatura  «  membmdo,  oeroUo  bem 
p;opozcionado:fof  ^e  boa  condia 
^áotoírcreco*£ra  rnat)erermina« 
^lo  tomar  l^iu/  %  Sdem  /  z  fã^et 
fempK  guerra  aoe  mouros :  %  aífi 
ficarão  eles  muf  oefalHiadod  poi 
fnamozte» 


'  Acjui  faz  fim  Lo  fey fto  libro  da  hí- 

ftoiía  t)OX)ercob:ím€to  t^õquífta  ^af ndíapeloe  po:t«0uefe6.:fqrto  ppt 

:ífernáo  lopes^e  Caftanbeda»  e  impieíTo  cm  a  muy to  nobie  % 

fcmp:e  leal  cidade  oc  Cof  mb:a  per  Joio  oebarrcíra 

emp:emfdo;Da  vmuerfidade*  ^caboufe  aos 

íii«oia0  t>o  mee  De  :)Peuere&ro*  oe 


Solobotcrccírooeftenoíneosu  a:ffer  níaolope3oeCaftanbe 
daperaoslíurosoabíftozía  oooefcobzímento  %  conqmfta 

mclrey  f^çofabcr  a  qultos  cftcmdi  aluara  vi* 
remq:^ernãolope3t)ecaftanbeda/bcdel  oa  fa^ 
culdadeoas  artes  Davníucrfidadct5sá;oimb:a 

1  me  cnuíout)i5cr  q  ele  tiiibafe^toô  oe3Uuro0  oa 

Ibíftona  ©a  5ndía/q  começauao  t)0  t>efcob:ímc 

j^^z^^0X)thi006qcõ  i:ínbaímp:efTo9  á  fua  cufta  bo 

Sfn^^SfS/iqueríaímpzímír  osoutros.e  po:qauia  ma. 

í  tínbaleuadoníífomuytotrabalbo/ 1  feyto  niuytp  gaftp  oc 
fuafa«ndaímepedíaqouueírepo:bcm/qpeíroa  alguanao  po<^ 

dcíTe  ímPúmír  00  oitos  Uuroe  fe  não  elc^ernao  lope3:nl  06  ve-. 
da-.né  tra?eroefozat)oreynopolotcmpo/'ífoba9pena0  qmc 
bêparecetre.évíftofeurequerímentct  auêdorerpeyíoaorra-. 
balbo  atemloíadoem  fa3erosDíto0líuro0/5aoefpef3  q  nííío 
tê  fey  ta/me  p:a3  q  pòí  tempo  oe  xsc^  ahnos  q  fecomeçarao  03 
fevturaoefteemDíatite/peiroa  algúa  t>e  qlquer  qualidade  que 
ff  ia/nâo  políaímpiímír/nêmaudar  ímpzínúr  00  Díto0 1^ 
fiáoítabíft<)wat>a5udí3/nêcadabúoele0.nê  ospoíTa  tra5cr/ 
nê  madarvír  ímp:eíro0t)efo:aoorerno,fen9oboDíto  i^fernao 
lopLouquêfeu  poder  pêra  ífTo  tcoer*  Sobpeua  oe  qualquer 
4mDzc(roT/ouUtír«irO.oupeíroa0qosoíto0Uuro0  ou  cada  bu 
t^ele0lmp:ímir3Ottvlder,outeueremfua  cafa^ou  trouuer  ím. 
mímtdo0oefo:aGoreyuo/perdero0Volume0qlbefo:cm3cba 

do0  iD35arcíncoentacru3ado05ametade  pêra  00  catíuo0 ,  ta 
outrametadeperaquêo0acufar.eeftefeímp:ímíra  110  p:mci* 
Secadabaoo0Oíto0Uuro0.1^eloqlmandoatodô0O0coi 
f  Sedo:e0/my5e0,^ittftíça0/omcíaes  t  peíToasoe  tneugref. 
nogífenbo  ÍO0 qambocumpiâotgoarde/í^  mteirame 
tecuPtrír'íSoard3r/poiqamboeypo2bê.eeftemep:a5qv3. 
Íb3%tenbafo:catvígovcomofefoírecartafefraemainome 

poxnúmamnad3tpaíradapo:mmbacbancclaria:poft^ 
SlofJíapaíTadopolaoítacbancelarta/fem  embargo  t>30O2de. 

bofe5éalmeírím/aqto:3eoía0oe5uuboDe*    4b-  ©.2.55» 
/fcanueloacoftabo  fcjefcreuer. 


Prologo  no  Scytímó  liuro  da 

ittoria  do  defcobrimemo  &  conquifta  da  ladia  pelos  Portugíieíe  di2 
Í2Ídoao  muyto  alto  &muytopoderofoR.ey  dom  loáohoTcrceiro 
cfte  npmenoffo  Senhor.Rey  de  Portugal  &  dos  Algarues ,  daquem 
ic  dalcm  mar  em  Africa.fenhor  de  Guiné  &  daconquifta ,  naucgaíáo 
is  comercio  de  Ethiopia,Arabia,Pcrlia&  da  índia. 

PorFsniãsbpez.deCasiat3heda, 

'EntençahedeTíiUonasfuastuftulanas,  muyto  alto 
I  &  muy  to  podetofo  Rey  nolTo  fenhor  q  ahótta  cria  as 
Lrtes  6c  defcjofosda  gloria  da  virtude.nos  acendemos 
peraaganhat.Sentéçavcrdadeitamétc  muyto  digna 
^  -^;^^^_2j  defcr  notada  principalmente  dosprincipes  &  dos  fe- 
:h^;;i^;;SÍ5í?ícelesn5ofauorecercmcora  hortas  &  mercês  as  boa. 
eoufasqucflus  vaffalos  fazem^affi  nas  armas ,  como  nas  letras :  como 
eraqualquctoutrogenerodeofficiosvirtuofoscom  qucatepubnca 

he  ilufttada.náo  auerâ  nhúa  pefloa  que  k  de  a  eles.nem  os  figa.E  porq 
nostemposantigos.asfaçanhasnasatmas,afcienciadaskttas.oshn. 

£ularescngenhotnasartcsmacanicas:feeftimaraotantodosprinc.pes 

Idasrepabricasem  quefefaziáo.&fegalardoauao  muyto  be.-Ouue 
ântreosGtegos.&antreosRomáos,&âtreosBarbarostantos&  tao 
finaularescapitá=s:táoeffotçadoscaualeytos,taocxcelentesfabios& 
letMdosdetantaerud.çáo,&oíficiaestáoperfeytotcmtodas  as  artes 

macanicas,comolargamctecontáoashiftorias  antigas  &  modernas. 
romquedeixodalegarporbteuidade.Edefpoisqueeftefauordchor. 

ias  6c  mercês  ceffou  de  fe  fazer  antreftas  naçoes,aosque  fotao  excelen- 
tes nas  artesquedigofeforáo  elas  perdendo,quenemouuema,scap.- 

táes.nem  caualeyros.&  faleceráoosfabios  Sc  letrados:nem  ouue  mais 
òfidaes  que  nas  artes  macanicas  fc  prezaffem  de  terem  as  perFoçoes 
;Lsaa«gostcuerio.  Econhendo.V.A  iftoPrmc>pcpruden  .fli- 
mo  defeiandodennobrecerfeustcynos  &  fenhonos, trabalha  tanto 
comfuafupremaUbetalidade  de  fazermercesaoshomesqiie  em  to- 
das as  artes  que  digo fam  Angulares  pelo 'P^^^y\°'"^f;°^Z 
h=  ferem  nelas:  Kpori(rotem.V.A,tanta  copia  deles.nao  fomente 


feusnatura^masellrangelrõsrqae  Je  muyto  longe  correm  afama  d 
faas„erccsgrand.ffia,as.Oquera«bemn>edefa„i„op^^^^^^^ 
amoftrademcuenge„ho,&trazercoeIealu^:coufadc  tanto  ferúiç. 
deV.A.&I,onrradefeusreynoscomoheeftahiftonadodcfcobrim 

&taod,gnadefcpubncar,quequádoaRaynhanofrafe„horàv/6h 
pnmeyrolmro.d.(readonaManadenotonhaquelhodeu.Ourco« 

fa  tamanhacomoaqueIa.maiscedofeouueradepubricar"S  oà 

ueradeftarefcondidatantotempo,&deferauida%rmu;forracu' 
lofa  nos  rcy„oscftrangeiros:he.mpreíra  partedclaem  FrJca  &  fcim 

pnmecmItalia:polocue«„eçoLrce?oisfuyh;£Str 
gucsquetomey  taohonrtadacmprefa,  &  Ihedey  fim  tanto  a  miX 

lencotdiatcnhaporbemdeaiongarpormuytosános  a  vidadc  V  A 

aieusvaUalos.comqueosprouoque  a  fazerem  coufas  poraue  mere 
eaofempredcferemtáonon,eadospolomundo  como  fam.  ^ 
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Ho  leptímo  liúró  dá  liiíloria  do 

defcobriraeato  &  conqUifta  da  índia  pelos  Portuguefcs 

Em  que  fe  conte  o  que  eles  fizerãogoucrnandoaLo 

povaz  de  fampaycpor  mãdado  domuy  alto 

&muyto  poderofo  rey  dõloão  noflo 

'  fenhor,hotcrceyrodeílenome, 

Peyto  por  Fernão  lopez 
deGáftanheda. 

Capitulo  primeiro.  De  como  fiy  éerta  a  tçrceyrafocejftm 
£mqtiehíaLopoyaz^defamPajo, 


!N 


terra 


dot>omHnríqt)e 
imcnefc0/a|úurã 
íeCodoeoBcapí^ 
tães/ fidalgos, -r 
pcíToas  p:íncípai0  na  ígreia  oeO 
nano:  /  com  afonío  mcjcía  vedo: 
t)af35end3,<,aebí  acertou  t)eftarj 
t  bo  licenciado  3loão  oefoíro  ouuí 
doi  geral  oa  ?ndía/pera  abnrê  a 
fegunda  fubcelTIo  t)a  gouernança 
tja  5ndía/  que  logo  Hfonfo  mcjcía 
abao  perante  todos.  Êm  que  fc  a^ 
cbon  q  Tocedía  i^ero  mascarenbas 
qoecílaua  po:  capitão  oe  Malaca 
iooncie  nâo  podia  vir  fenão  oalí  a 
on5e  mefes  poz  amo:  oa  mouçlo/ 
com  o  que  todos  ficarão  cõfufos 
po:  a  5ndia  ter  necelíídade  d  gouer 
nadoz/aíTipozelrcyoeCaUcut  cU 
tar  oe  guerra^t  tambc  el  rey  oeCâ 
bayatcomo  po:  efper are  po:  rumes 
no  iibarofeguínte/ou  em  Setéb:o 
l£comoHfõfome]cía  p:atícaíte  cô 
aísús  quêenlegeriâopo:gouerna* 
do:emaufencía  oeTp>eroma5care^ 
nbastotííe  ^oâo  t>e  foyzo  q  eítaua 
na  p:atica/ que  fe  poderá  fabcrquê 


crabo  t>a  terceira  fubceffam :  5  elíe 
pois  elrey  confiauaoele  agouerni 

{aoa^ndía,agouernaríamelbo:4 
outrê,^  a  efleoeuíao  oenleger  q  ago 

uernafTeem  aufencía  oc  -^ero  m93« 
carenbas^^qlogo  contrariou  oô 
Bafcooeçarep:ouando  muyto  tal 
parecer:po:q  bo  oa  terceira  fubccr» 
ramn3o:a  qfoíTc  recebido  po:  qo^ 
«ernado:5poíloqueate  avinda  oe 
l^eromascarenbasficaua  ígoaíco 
ele  c  todos  os  feus  poderes,  aííi  na 
íuftíça,  como  nafajéda/ooqíena 
Síndia  feguiria  grade  oinifamipo: 
oquenâofeoeuiaoab:ír  a  terceira 
nem  el rey  bo  anía  oauer  po:  bé*  e 
tambêo  quefoíTenelaoerpoís  qte^ 
ueíTc  poíTe  oagouernaça^anáoquc 
reria  alargar  a  i^ero  ma5carenbas 
í  feria  muyto  grade  reuolta^Êpe 
de  parecer  fo:doalgiísfida[gos.6 
po:ê2lfonrome]cíabo  não  quis  to*» 
mar:oi5endo  qoe  pêra  feefcufaré  tò 
dos  aqueles  inconueniêrcs  luraria 
o  q  folTe  na  terceira  fubcefiam  nos 
fanctos  euâgdbos/  %  aííí  alTínaria 
bú  auto  ^oíffofaríaíque  tanto  que 
'^ero  ma3carenbas  cbegaíTe  á  §iu 
dia Ibe  alargaria  a  gouernança.E 
ele  meímo^fõromejcla/í:  todos  03 


■■M 


a 


^^Woxk^íí^tiáiá* 


capitães  fBdal^O0iDa  ^ndía  furais 
ríio  tambê  quebo  faríio  fa3er/  z 
coííTo  (içaria  a  coufa  fcgura » 0  que 
a  todos  pareceo  bem/  ^  aíTí  bo  iura 
rio  t  aiíínarâo  cm  bú  auto  q  í>iflro 
fe3  Bicêtc  pegado  q  era  fecretaíroj 
%  aíTínadoboautoafoiífomejcía.a 
bzío  a  terceira  fubcefâoem  quefe  a 
cbouquefacedia  aopo  vajoe  fam 
*g)ayo  capitão  toe  Cocbim.  £  fa* 
bído  que  ele  auía  oe  gouernar  ate 
avinda  oe  *peroma3carenba0  oc 
lif^alaca^toinou  Hfonfo  mejcia  aiu^ 
rar  que  vindo  -i^ero  ma3carettba0 
5)£iÊ>alacafar ia  que  logo  Ibe  31  opo 
va3  oeíão  '^ayoentregaíTeago* 
uernãçaoa  Indía/  %  bo  mefmo  to: 
naráo  a  íurar  oe  outros  todos;  % 
aííí  bo  aíTínarãoem  outro  auto  que 
Bícéte  pegado  tomou  3fa5er  oeí* 
tes  juramentos /aos  três  oías  oe 
feuereíro  oe  mil  t  quínbêcos  t  vln* 
te  reí6*5^1ío  fef  CO  partirão  fe  todos 
pêra  Cocbim  onde  afofjfo  meicía 
entregou  a gouernâça  t)a  ^ndia  a 
aiopo  va3  oe  fão  l^ayo  per  a  q  a  go 
iiernafe  ate  a  vinda  oe  <gtero  ma5Câ 
renbas  oe  Malaca/  íurldoptímef 
ro  elcaopo  va50cr3o'i^ayot)e  bo 
fa5craííi,'Z  afíinãdo  em  bíí  auto  q 
OilTofe5  ^ícentepegado/q tambê 
foy  aííinado  per  afonfo  mcjcia/  z 
per  todos  os  capitães  í  fidalgos  q 
fe  ali  acbarãoT  pelo  ouuido:  geraU 

CCapítá^^ecomo2topo  V350e 
íão^í^ayooefbaratoubúa  arma 
da  oe  mouros  oe  Calicutnorio 
oe  3èacano:* 

IJtBtregue  aôpova50e  fâo 
l^ayo  oagouernãnçaoa 
?ndiaoerpacboupera  :èc 


gala  naufvaj  pereira  í  oeu  acapi% 
tania  oo  feu  galeão  a  ^ibanuel  oe  bzí 
to/  í  aíTímâdou^ozge  cabjal  po: 
capitão  md:  oe  certos  paraós  as 
ilbasoe  zifealdiuapa  fa5er  p:efas/ 
que  também  íc  partío  logo,  ^  eftes 
ocípacbadosj  fe5feaopo  vas  pjefs» 
lies  pêra  ir  co:rer  a  cofta  oo  ^ala# 
bar/po:quefoubeíreelref  oe  Calí 
cut  quepoftoqueoôanrrique  era 
falecido  q  auia  quêlbeania  oeoar 
que  fa3er 5  í  partío  fe  oe  Cocbim  a 
íeis  oiasoe  feuereíro  Tfof  na  galé 
baílarda  oe  q  era  capicão  oô  Bafco 
oelima  %  fozão  capitães  oss  veias 
gíolías  a  fo:a  os  oos  catures  z  bar 
gantís  ©iogo oa  filueíra  /  oom  21 
fonfooemeneíTes/  /i&anuel  oe  bzí 
to/  ii^snud  oemacedo/  Sintonio 
O-ifilua/  anrríq  oemacedo/  ^lo* 
go  oeme5quítazxopooe  me3quí 
t  a  ♦  Ê  oe  Cocbim  fof  bo  gouerna^* 
áoz  cozrêdoacofta  ate  Cananorfc 
acbarnenbúparaòoeíCaíícutjpo: 
q  03  mais  comooiíTe  eílauáo  ocn* 

tronoríooe^3cano2/  taígúsou^ 
trospozeiíesrioscjnãoouíaiiãod 
faír.Eeftandoaopo  vajcmCana 
no:  tomando  manrímétosjhefof 
oada  bÚ3  carta  oe  oom  5o:gc  telo 
que  acodi!Te,po2qos  paraós  q  ali 
eííauaofeqríâopartírj  telecom  a 
gête  q  tinba  não  era  podcroío  pêra 
Ibes  ímpídírapartida^pozos  mou 
ros  q  eftauão  neles  fere  D03e  mtl^  z 
vedo  aopo  va3  agrolTa  ^Hc  que  os 

mouros  erão/mádou  logo  cbamar 
Cb:íftouâooe  foufa^  Bntonío  oa 
niueíraq  eftauão  em  tôoapcraque 
fe  aiuntaííemcoelecom  a  mais  gcti 
te  q  podeíle  leuar:  poz  ele  ter  pouca 
pêra  bú  fcf  to  tão  ímpo:tãte  como 


«quéle/tpatque  auiã  ainda  ^éfa* 
jcral^tláoece^apoiamoiDos  mâ 
tímencos  quecemaua/ mandou  a 
Aanticloebzito  que  fe  folTe  étrc^ 
tantoajutarcomDomSojge  túp. 
16  tomadoa  06  mantimentos/  atq 
po  Ta5  oe  fam  i^ayo  fe  par  tio  pêra 
bo  rio  DCJ^acanoz:  onde  cbegado 
fonbe  como  os  mouros  etlaui  grã 
demcntefo:talccídos/náp  fornece 
oemuf  caartelbaría  em  etlandas 
oolonisoooríò/mascô  edacadas 
©um  cabo.z  t)0  outro  cô  que  eftrei^ 
cario  tanto  boríoqueanofla  fro/ 
ta  não  podia  ir  fe  nâ  a  f íott  ^  buas 
eiiàcadas  ás  outras  eftauã  oados 
cabos  po:DebaijcoDa0oa  pêra  que 

08  noíTos  nauios  êcalbaflem  neles 
«  não  podeflem  palTar*  e  c5  tudo 
aopo  vâ5  oeterminott  t)e  pelefar 
com  os  mouros  í  queimarlbe  os 
paraòs  t  não  eíperar-pot  CbriftO'* 
líâo  tjefoufa  nem  po:  Hntonio  oa 
filueírafe  tardaffemtí  pêra  pele(ar 
com  as  cft anciãs  oos  mouros  má^ 
^ou  armar  quatro  bateis  6  matas 
quetírauãofenbos  tiros  groíTos 
pêra  irem  oiãse/tapos  eles  as  ou* 
trás  wlaSiíÊ  vendo  quenão  cbega 
úaoCbriftouâooefoufa  nem  2ln* 
loníooarilueiranãoquis  mais  cU 
perár  /  po:que  não  pareceíTe  aos 
mouros  quelbesauíamedo:íoe> 
terminãdoocoscometer  fe5  alar* 
do  oefua  sente/que  acbou  ferem  fe 
tecen£os«  tantos  bomens*  E  cba 
mado  a  confdbo  per  a  confultar  cõ 
tis  capitães  z  outras  pefToas  bo 
modo  oe  que  cometeria  os  ímígos 
foy  muy to  contrariado  t>os  mais 
que  nlopeleíaíTè  com  os  mouros/ 
alegando  que  pêra  a  grande  fo:^a 


tegentet  iDartelbaría  que  eles  ti* 
nbâo  tinba  ele  muy  to  pouca :  z  qtie 
naofeauíaoauencurar  bogonerna 
4o:oa9ndlaemcouratã  perigoía» 
Êosmaisoos  que  iilo  oi5lão  era 
po:  quererem  mal  a  áopova5  «te/ 
rem  enue^a  oe  gouernar  a  f  ndia/$ 
cuydoucadabttoeles  oeboènlese* 
remperaagouernarem  aufêcia  oe 
1^eroma5carenbas/t  po:  ílTo  Ibe 
e(lo:uauãoquenãoft3efrebú  feyto 
t áo  famofo  como  aquele  feria  po:q 
perdeífeaquelabõrra.iB  entêdêdo 
ele  fuás  ten0es  po:  faber  quanto 
Ibespefaua  oe  ele  gouernar  a  ^n^ 
dia/Oiiíe  que  ficaíTea  coufa  âf i  Uu 
determinada  ate  ir  ver  bo  ríojt  bo 
oefembarcadoiro^q  vio  na  madru* 
gadafeguintecõ  a  claridade  oa  lua 
indo  em  bucatur/ 1  em  outros  do* 
us  ilÊ>3nuelDcb:ito/ 1:  T^ayo  ro* 
drigucjoaraufo  que  cfcoíbeo  pcra 
ílTopo:  ferem  muy  to  effo:çados.íg 
osmouros  que  virão  os  catures  ti 
rauãlbescomaartelbaria  Das  eílã 
cias:  terão  os  pelouros  tantos  q 
fe  os  catures  não  fo:ão  bê  cofidos 
com  terra  não  poderio  efcapar  De 
ferem  arrombados  t  mo:tos  quã* 
tos TãoDencro«e  com  tudo paíTa* 
rão  muy  to  grande  perigo :  mas  nc 
po:ííro2lopova3Defam  i^ayo  nã 
Deijcou  De  ver  toda  a  fo:ça  que  os 
mouros  tinbão:t De  volta  Ibes  mã 
dou  co:tar  os  cabos  que  tínbão  dc 
búaseilacadasásoutrasperabe* 
fempidírbocamlnbo/tfo:ão  co:* 
tados  per  bornes  quebofí5erão  De 
mergulbo.  £  fey  to  ifto  to:noufe  á 
frota^ondeDcucontaDilío  aos  ca* 
pítães  t  fidalgos  fasendolbe  a  vi* 
t0:íâ  muf  fácil  fe  cometefTenKSs  im 

ai( 
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inigoett  00  mdí0  fo:So  t)0  parecer 
quetínbâoDáced  qnlorepeleiafle. 
£comoo0^e(leparecererão  mais 
que  00  qucoi3íáoque  pdeiafle  nip 
oufaua  ;2,opo  va3  oc  Dar  remare  I 
e(le0coníelbo0,<z  Dílatauat>o  ate  a 
vtdaoe  Cbríilouâooefoufa  t  ^1 
ronío  oa  filueíra  /  cuio0  parecerei 
çtíaquereríâoqpeleiafíe,'!  a(Tí  bo 
oííTcrâo  t>crpoi0  que  cbegarlo :  oo 
que  Eopova3  ficou  muyto  con(éte 
pozque  tíuba  po;  muf  cerro  auer 
Títozia  000  ímmígo0«  e  oídenada 
9  maneira  oe  q  00  auía  oe  cometer/" 
ao  outro t)ía  que  fo:áo  vinte  cinco 
Dccffcuereíroem  rompendo  bo  oía 
abalou  pelo  rio  acima  com  fua  gcte 
queferíiomílbomé0;>t  fo:lonefta 
o:demo0q'jatròbatci0oem3nta0 
naoíltcíra/ínopiimeyjoya  ^a 
nml  oe  biito,no  íegundo  '^ay  o  ro 
drígue3oaraujo:i  oeípoí©  00  ba* 
teí0  com  ba.r0antí0 1  catureo  a  fio/ 
«  no  Derradeiro  aopo  va3  com  a 
bâdeíra  real/ todo©  toldados  tem 
bandeirado0/t  ícnbaspeça©  oar*» 
telbaría  na0  pzoas  t  berros  polo0 
bo:do0/roiiipcndoaboga  arranca 
da  pelo  rio  acima  cõ  grande  arroí* 
do  be  gritas  í;  táger  oc  trombeta©: 
ç  começando  oe  oefcobur  as  cÇtãtu 
cias  006  immi0O0  começarão  eles 
oe  tirar  co  m  feus  tiros  / 1  cbouílo 
00  pelouros  oefcrémuf  to  baftos^ 
pelo  que  os  '"^ounguefes  fojio  cõ 
muf  to  grande  perigo  %  trabalbo 
ate  cbegarem  Defronte  Da  tranquei 
ra  pHncípal/õde /ibanuel  Debzito^ 
Í^ayorodrigue5TO0  outros  Da 
DíanteíraDefembarcarâocom  efpl 
tofa  b:íg3/po:  os  ímmígos  traba»» 
Ibarem  quanto  podiâo  po;  Ibes  to« 


Ibcr  aDefembarcaçlo  c5  bòmbar* 
dadas/efptgardada^  tfrecbadas» 
Êrompendoo0  i^oitugucfe©  poz 
antrela0comeffo:ço  fob;e  natural 
abalrroaráocom  a  tranqueira  /  dc 
que  com  aíuda  oe  noíTo  fenbo:  f  i5e- 
f*áo  fugir  00  ímigo0poftoquefeoe 
fendiio  marauiU^ofamente*  ©efba 
ratada  a  tranqueíra/Dcfcmbarcott 
aopova5  cõ  a  Bandeira  real  pêra 
recolbero0  ^^oztuguefes  po;  nio 
faquearem  bo  lugar  que  era  Del  rey 
DetBarfingaamigoDelmef  ?5  'í^oi 
tugal,T  poziflbnlo  queria  que  Ibc 
meíTem  nbu  agrauo/^  tambêpo:q 
boelenâofí3eíreao0  l^oítuguefe^ 
queeftauâo  em  :!èifnegar,  e  reco» 
Ibídosos  -í^ouugueres  /mandou 
aopo  va5  queimar  os  paraõs  DO0 
ímígos  que  todos  arderão  ^-r  âíTí 
bÚ3C3ÍaDalma3emquccftauacbe« 
Deípeciaría  ?  D:oga  pêra  carrega 
Dosparaósrcem  quanto  fe  queima 
ua  fo^âo  embarcad3S  of  teta  peçae 
Dartelbaria  que  retomarão  na  trâ^ 
qneíra/i:  as  mais  oelas  oemetaU 
fêefta  muf  to  grande  vítona  alcâ* 
çouaopov35rcm  Ibemararemais 
que  quatro  i^oztuguefes  t  foxão 
feridos  cento,^  Dos  imigos  foiãp 
motto0  murtos  fegundo  fe  foubç 
pelograndep:itoquepo:  eles  ("oy 
fey  to  ê  Calícutícuí  o  rey  fintío  mui 
to  a  queima  Daqueles  paraõs  pola 
grande  perda  que  recebeo  em  Tuas 
rendas  tcom  quebzaoe  feu  eílado* 

CCapítolo.ííf,  ^e  comof  ran» 
cifcoDefárepartíoperaír  açu 
d3,íDecomoDom5o:geDemc 
nefesfoy  po:  capitão  De  i^a« 
lueo* 


2líuro  feptííuo* 


Bco\blãol,opony 
ôfam  l^ayo,partío 
fepera0o3;í  entra* 
dopclorioocT^an^ 

^ __  Idm.cífranctrcoDe  fá 

queeftauapo:  capitão  0€  leoa  Ibe 
mandoupermuytas  veses  reque^ 
rcr  que  não  paííaflc  oalí  que  bo  ua 
auíaoerccolber  na  cidade ,  poí  qúã 
tontoerasouernadozoa  Jndiafe 
nâo-^ero  mascarenbae  q  era  poz 
el  laey  que  podia  t>ar a  gouernança 
oa^ndia/í  eleerafey  to  poios  bo^ 
méôqueanlopodíâooar/'!;  pot  íf 
f  o  Ibe  na  auia  oobedecer  .e  a  cama* 
raoeíSoaaiudaua  também  cfran* 
cífco  oe  fa  a  fa3er  eftes  requeri  men^ 
to0/  mas  aopo  va5  nl  oeu  poz  eles 
í  paliou  auáte  ate  fur  gir  oíanteDO 
caísoacldadeõdefcpaíTou  bu  gri 
depedaçoemrequerimentos  ^  Xo 
pova5  mandou  fa^er  a  :frácifco  oe 
rá  íobje  Ibe  abnr  as  poetas  t)a  cida 
dequeeilauâo  fecbadas»  E  :ífrácíf* 
cotíefá  com  Ibe  parecer  que  tinba 
poifi  a  camará  oa  cidade  infiftiaê 
náoabnmpoioerradeiro  mâdou 
abzír  a  s  po  Jtas  po:  amo:  t>e  Cbúf* 
touloVoe  fouía  que  interueo  niíTo» 
<e  entrado  Eopova3  na  cidade  ti* 
rouacapitaníaDa  fo:tale5a  a  'frà^ 
cilco  oc  \á  z^tn  a  Hntonio  oafilueí 
ra  oe  meneies  que  tinba  cafado  per 
palaur  as  oe  futuro  com  bua  fua  fi* 
Iba/í  a^írancircotseíámandou  bo 
pêra  /^alacapa  tjabí  it  fajer  bua 
foztalesaaçíídaquebeantrea  ílba 
te  çamatraj-r  aoa  ^aqa  /  cujo  rey 
po:  fe  recear  ooutrofeu  ve3lnbo  Ibc 
tomar  bo  rey  no  mandara  pedir  ao 
goucrnado:  oom  ©uarte  que  man 
daíTcláfaserbúa  fo;tale3a:í  q  Ibe 


loaría  muyta  pimenta  t  mais  bara# 
ta  que  em  Cocbí*  E  pózque  eluaef 
oei^ouugalíe  receaua  que  os  Caf 
telbanos  foffem  tomar  a^la  terra 
fabendoamuf  ta  pimenta  que  auis 
nela  mandaua  ali  fa3er  fo:taIe5:acu 
ía  capitania  z  cargo  oea  fa3er  oeu  a 
!írácifco  t>e  faá  poí  fer  bu  fidalgo 
oemuy  to  íeruí(o«£  fabendo  2,opo 
va3  que  ele  tinba  eõe  cargo  bo  oef» 
pacbouz-z  oeulbe  tre5étos  bornes 
qpera  efte  feyto  eráo  neceíTarios/ 
qfozao  embarcados  em  bu  galeão 
«t)uasgaleotas:T  aííí  oefpacbou 
pera<:apitloDe  4balucoa  oõ^o:^ 
ge  oe  meneies  filbooe  oôuaodrigo 
oe  meneies  a  quem  oom^nrrique 
oe  meneies  fendo  gouernado:  oera 
eila  capitania/  z  oeulbe  cc  bomês 
que  foflfem  coele  em  t)ous  nauiosi 
ta  capitania  mó:  00  mar  oeiíbalu 
CO  oeu  a  Simão  oe  fouia  galuâo  ft> 
IbooeBuartegaluâo/t  oô  Voi^c 
auia  oír  oebaijco  oa  capitania  oe 
cí^r  âcíico  oe  fá  are  /ibalaca  pêra  on- 
de par  tirão  em  2i&arço»Ê  no  mef^ 
momesoefpacbou  também  aopo 
va3  a  -abartim  afonfo  oe  melo  fu^ 
farfepo:  capitão  mó:  oe  iey  s  trelas 
pêra  ir  fa3er  p:eias  ás  ilbas  5  ^^al 
díua/onde  andando  iièartímafon 
fo  topou  com  bua  nao  oe  rumes  q 
yão  oe  iCenaçarím  pêra  5íudá  z  k» 
uauãomuytaríque3a/t08  rumes 
reriãotre3entos  bomês«e  i^artt 
afoniopofto  que  não  leuaua  mais 
que  atecíncoenta  /  com  quanto  vio 
q  os  rumes  erio  muy tos  aferroa 
coeles  com  bo  feu  nauio  fomente ,  z 
comoosrumes  Ibe  tínbãomuyta 
auantagem  no  numero  efleueóous 
oias  aferrado  coeles  fem  os  poder 

a  iii 


vi 


i^abifto;íat)d?iidíd« 


cntrarpckíádo  muy  b:auamente. 
Êneíie  tempo  fozão  moztos  muf^ 
tos  DOS  rames  %  t)09  noíTos  al^us 
que  entrarão  a  tiao  no  cabo  t)e(le9 
t>ou9  oíaa/^  acabarão  t>£  matar  to 
dos  os  rumes/ 1  tomarão  a  nao  q 
leuou  a  goa  onde  foy  inuernan 
CCap.iííN  ^ecomo  aopo  vajoe 
fam  pay  o  cõcertouiRaíjc  jcarafo 
cõ^ío^ogmelo  capitã  D0ímu5 
trás  fica  oito  como  oô 
anríqoe  meneiem  po:qí 
jcumes  oelrey  t)o:mu3 1 
6  itfiaíjcjcarafoefcreuera 


a  ^ío0ot>cmeloqfetempera!Tecm 
não  oar  caura  a  q  Ibe  fi3eírem  mais 
queixume  osle^e  parece  q  não  oan 
do  01000  oe  melo  poi  eílas  cartas 
ou  po:re3ãopsraiflbccoiiio  be  ma 
is  oecrer)  p:êdeoiaai]C]C3rafo  z  tra 
tauao  tão  arperaméte/q  oeu  mate 
riaqembúsTí^ozquesqalgúspza 
gnenros  físerão  n3^ndiafi3efê  bii 
c[iKiyz^i^.'^oiq^io^o  cemelo/p 
rafo  oame  oinbeíro;,  «^ozqele  DÍ5 
velo  velo /não  fejas  meu  carniceiro 
iefabédoaopova5eílacouíacomo 
yaí  t  tambêpoz  Ibe  Bio^o  oe  melo 
mandar  p^dir  qbofolTefa5er  amí* 
gocõmaijc  ícarafo  antes  oe  vir'^e 
ro  m35carenbas:Determínou  lopo 
va5  ocir  {á/po:q  como  conbccía  pe 
r  o  ma5carenbaõ  po:  ifento  fabía  q 
íêdo  g;ouernado2  q  auiat)e  caftigar 
rism-oíamentea  éiogo  x>c  melo  fe 
boacbaíTe  culpado/ 1  poi  ler  feu  pa 
rente  oetcrmínouDe  Ibe  ir  acodir. 
IBpoendo  em  confelbo  Tua  ida  a  01 
ma5/foylbemuyto  cõtraríadatoí 
5édotodos/q  ainda  ^fua  ida  lá  fo* 
ra  necelíaría  a  ouuera  oe  ocíjcar  poz 
drey  ociCalícttteft^  De  guerra/? 


po:  auer  nonas  ^c  rumes :  qnantò 
maisnãoauendonbíia  neceíTidadc 
t)eíraí0:mn5/í  auédo  tâtas  p^ra 
ficar  na  S^ndía.Ê  cõ  todas  eí!as  re*» 
3ões  não  quis  fe  não  ir/  ^  pêra  refif 
tír  a  armada  oeCalicut  ceí jcou  po: 
capitão  mòeoacofta  do  Malabar 
íantonío  Demiranda  Da3euedo  cô 
toda  a  armada  De  remo.e  na  fim 
oe^arçofepartíopsra  #ímu3ín 
donagalébaílardacõDom  Baíco 
De  Uma ,  %  não  leuou  em  \m  com* 
panbía  mais  6  quatro  naufos  grof 
Tos  Deq  erio  capitães  Dô  M  fonfb  ^ 
menefeSí^íogo  Da  fiíueíra/  <^a* 
nuelDebaco-í^anudDeínacedo* 
£  na  traoeíTa  DO  golfão  teoe  gran* 
descalmarlas  com  q  fe  oereue  mcy 
to  t  Ibe  mo^reo  nmy  ta  gête  j  %  Def* 
pois  De  muf  to  trabalbo  t  fããi^^, 
fof  aferrar  a  outra  coita  no  poito 
DeCalayate/cujo  ^eque  eílaua  le* 
oantado  contra  os  ^^onuguefes 
poí  mandado  Del  rey  Bo:mu3í  oc 
TiRaíjC  parafo  polas  anejca^ões  que 
rccebíáo  De  ^íogo  oe  meio.  B  bo 
3geq  tomou  a  ícr  amigo  DO0i^c:ía 
guefes  po:  Ibe  2.0{:  o  pa5  Defâ  '^a^ 
fo  afirmar  Q  não  ya  a  e:mu5  k 
nãoaDeíagrauarclreT  ^02mu5  z 
aiRaíjcjcaraforecftauãagrauados, 
tperacaftigar  ^iogoòmelo  fcbo 
mereceíTe»  á£  aííí  como  toznou  efte 
3lc£qaami53d€Dos  i^oirugucíes/, 
aíFí  to:nou  bo  De  i)l>a5C3t.c:  2  jdoca 
minbo©o2mu5acbois  na  agoadá 
De  teíue  ^í^rancifco  De  mcndoea  bú 
DOS  capitães  Da  côfcrua  ©cito:  Daf 
filueíra/q  com  tépofe apartara  De- 
le tfoy  ali  ter/ tbi  acbou  bíía  nao 
De  mouros  q  tomou  q  Dcrpoís  foy 
vendida  po;  mil  pardaos.  le  Dali 


Muro  kptimo* 


m 


j^adp  mandou  (ogofolcar  taaíjejca^ 
lãfo/z  Íb20í(íe  q  oâf  4  a  outra  cou 
fafe  ulo  psra  bo  fa5er  amigo  com 

^íO0oi5m£lo;qÍ€tinba  Delealgus 
agrauos  q  f  equercíTe  íua  juftíçá  t^^q 
Iba  faria  atnda  qera  feupareme^e 
5í^  aí)c  ]carafo  como  foube  efte  parcri? 
tefco  oefcoufíouoe  Ibe  aopo  v>a5  fa 
jeriuftíça/íOííTeqnáoqueriana^ 
daqlbepcrdoaua/íbomefmof^ 
ílrey  ^o:mu3auífadopo:itfVaíjc]ca 
rafo.íaíTl  ficara  amigos  cótra  fua 
võcadc.  eaopo  va5  rep:édeo^ío 
go  pemelo  pozqbo  acbou  culpado^ 
ff  aífí  ficou  íuucrnando  em  0zmíi^^ 

CC3pít.v«^ccomo£yto:  t>ãíiU 
ueiraoopouo  ^açua  mandou 
cbamar  DOíti  laodrígo  oe  lima/ 
•ííefcfa^jnmj. 

^tozoafilueíra  q  per  ml 
jdado  oeoô  Snrríque  t>s 
menefes  bo  fo^a  efperar 

_apcabo  oe  iSoardafum 

vendo  que  íe  palTaua  bo  tépo  oe  fua 
cbegada  foyfe  a  /Sbãçm/t  cbegi^ 
doaa  ílba  t>e  Malaca  bo  p2ímey:o 
iBabííl/efcreueologoa  oõiaodrí* 
0ot)eUmafa5e{ídolb2raber  como 
eftauaem  ii6>açua  pedíndolbe  que 
f oííe  logo  coele/ 1  m  ádou  efta  carca 
90  çôítio  ^arquíco  q  Iba  mandaf* 
fe«Ê  cie  Iba  mâdou  30  lugar  15  ^^^^ 
IJaôderacftauaco  bo  Jèarnegaís, 
«  bêtrífte  cô  todos  09  oe  fua  com- 
panbíaponerépo:nouaqai(ndía 
çraperdída.T  os  i^oztuguefes  ro^ 
dosmozcos*  e  cfta  carta  Bcftot 
^a  niucira  Ibefoy  oada  na  fegunda 
oyt3uat)e  '^^afcoa  a  noyte  t%  logo 
^om  íRodrigo  efcrcueo  ao  cmbaíica 
dP?:^P  pieftí  que  ef  ajdo  a  bus  l«< 


gateafeus  q  íe  partífTe  pêra  21^3* 
^uáondeftaua  aarmada  oos  'j^o:* 
tuguefes:^  a  fegúda  fey:a  oeípoís 
Dapafcoelafeparriooôinodrígo  1 
fo7coele'bo^3rnegais  pêra  boen 
tregar  a  ey  to:  oa  ftiudra  /  %  leua* 
uaoousniUbomêsoemulas  %  aU 
gy  s  em  caualos  i  fcyscctos  oe  pé, 
« po:amOí  oa  muy ta  gente  gaftou 
âqtafomana  toda  ê  qu!n3e  legoas 
q  auíaoe  ^ar  ua  a  /!ê>3çua55de  cbe 
gadasentregou]?o  j^arnegaís  t>õ 
modrigo  oe  lima  ^  os  oe  fua  compa 
ubia  aCf  to:  oa filueíra  com  gran- 
de p:a3er/t  mâdoulbes  oarcíncoc 
ta  vaca0,ímuytos  cameíros,^  ga 
línbas/t  muf  to  pefcadotí  oefpo* 
íscbegou  bo  embaíjcado:  q  bo  p:ef^ 
temandauaa/g>o:tugalva  embar 
c^do  erto:  03  filueíra  íe  partío 
aos  víntoirto  mbiii/zfof  fa5er 
ago^daáilbaíDe  Camarão  bop:í* 
fiier20De<^afo/'reílidobí  bo  pa 
dre^rancifcoaluare5  q  tínba  am*= 
f)3daacouaemqfo:acnterr3do  bo 
co:pot)e©uar£e  galuão  quldo  ali 

faleceo  vindo  aopo  foare3  oe  ^uda 
oefenterrou  fua  oíTada  pêra  a  leuar 
á^ndíajT  i(!o fecrecamêtefem  bo 
fabermaísqíSafpardrá  feyto:  oa 
armadaj-r  ambos  leuarlo  a  oITada 
aogaleâofaraXiâoemqfâo/í  tê^ 
doa  metida  acodio  vento  a  popa  cõ 
H  fe  ey  to:  03  filueíra  partío.i  oiíTe 
isafpar  oe  fá  a  :í'rancifco  aluare5,q 
aíTi  como  Duarte  galuao  fo:a  bô 
bomem  t  acabara  feus  oías  em  fer 
uiçooe^eoa.alíílbesoaua  ©eos 
bõ  tépopoiele.e  aos  063  6  is^ay  o 
q  a  armada  era  aulte  ^adc  t  entra 
danogolfãoqíbeía3íaroftoboín*. 
uerno  oa  5ndía,Te começou  bu* 

wyíQgr|dtto:mêta  oe  vejitp  câ 


I  ! 


xixi 


l^dbiftdiiaOâ?<i^(^< 


queafcgudanoTí^^cobograndecrís 
curo  5f35íafcerpalbou  a  frota  t  fc 
perderão  \)ne  oos  outros  cõ  gran* 
díííímo  trabalb©  oos  corpos  c  oa* 
réébombapera  cfgotarê-a  muyta 
agoaq  Ibcsentraua  ,1  perigo  oaô 
vidaeoómarq  09  comia*  G  coedc 
.  tépo:alfof  foiçado  a  Êytozoafil* 
uelra  arribar  áioft  a  oa  5ndia  õdc 
feacboufònaenfeadaoeClbayatT 
po:  fçr  ia  inuerno  i;  ni  ter  ode  fc  aco 
lberto:nou  a  arribar  ao  gõlfâo  cô 
amefmatozmétajandando  femp:c 
úe  voltae  q  nl  podia  nauegar  oou^ 
tro  modo/z  nelas  fe  Ibe  gaftou  to* 
dobo  zibayoTÍeteDiasoe^unbo/ 
c  po2q  09  mantímêtos  q  leuaua  nl 
crâo  pêra  tanto  tépo  fojanfelbe  aca 

bando,p:íncípalmêteaa0oat>e4(<s 
Ibefoy  a  maf  o:  parte  cô  bo  traba* 
Ibar  ^o  nauío  na  to:mct3,t  cbegou 
a  fer  tão  pouca  ^  andou  a  géte  três 
t)ias  qfi  (em  comer nadapo:  não  te 
rem  q  beber»Ê  néfte  tcpo  ey  to:  oa 
filueírapozoar  ejccplo  aog  outros 
f oy  bo  p:imey:o  q  oeí  jcou  oe  beber. 
^algííapoucat)agoa  que  leuaua  na 
fua  camará  a  oaua  po:  fiia  mão  aos 
t)oét£õqauíaal$il8  q  adoecílo  cô 
fome  1  fede/ q  cie  eífozçaua  cõ  muf 
to  boae  palaura9:í  potq  nâ  fofpeí* 
taííemqbibíanaruacamaranunca 
quis  entrar  nela  nefte  tempo/T  aga 
falbauaíTenatoldato  Q  t)aua  muy  to 
eifozçoacodo9pa  fofrer  tamanba 
fadiga/a  qap:ouue  a  itoflb  fenboj 
De  oar  remédio  cô  auercm  vida  oe 
iÊ>a3cateafeteoe  S^unbo  bu  t)ía  a 
tardcem  q  atcli  né  fãos  né  ooentes 
niotinbáobibido  poioe  todo  não 
auer  agoa  no  nauio.  Ê  andando  ás 
voltas  pêra  tomar  po:toí  não  po? 
diâo  tomar  po;  Ibes  bo  veto  fer  cõ 


tratroacodirãlbet^uasfunas  ooà 
noíTos  q  aliandauâo  oarmada  que 
Ibcs  oerão  agoa  ,^  leuarão  bo  ga» 
leão  á  toa  ao  po:to  6  iÉ>a3cate:7  CO 
mados  ali  mantimêtos  fe  partio 
£yto:oa  filueira  pêra  ^emu;  õdc 
cílauão  os  capitães  oe  fua  armada 
^cbegarão.jC]cvíir.(5iiê>ayo»Êcbc 
gadoÊyto:  oa  ftlueira  a  02mu5, 
Oom'iaodrigooeua2.opova5buã 
carta  q  leuaua  oo  "^aedepera  j^ío» 
golope3  oe  fiqueira^í  bua  roupa 
oe  feda  cõ  005e  grades  cbapas  oou 
ro  6  marteío/t  cie  Ibe  fe}  mercê  em 
nomeoeluief  oe  ^^oziugaloe  ou* 
3étospardao6/7  tambéaoembai^^ 
]cadô?oo.i|á:€Í!eooutros  ou5êtos, 
t  mandou  logo  tirar  a  mote  os  na* 
uiosoa  armada  mytoi  oa  filueira 
po:  terênccílTidade  oe  co:regí  meto 
pola  to:m€ta  paliada/?  mãdou  pa^ 
gar  foldo  a  fua  gête  po:q  não  tínba 
q  gaílar  po:as  p:cfas  q  não  ft3era 
lio  cftrcito^e  concertados  os  na* 
«íos/mandou  na  entrada  ©agofto 
Êyto:oa  filueira  q  foífeá  póta  oè 
i^íuefperarasnaosqfoíTêoomar 
ro]co  pêra  Cãbaya/t  mandou  coe* 
le  Manuel  oe  bzíto  z  Manuel  oe 
macedo  nos  feus  galeões  ,í  cõ  qtro 
galeões  tonas  carauelas  fe  partio 
pêra  a  põta  o  i^iu  qfi  na  fim  ^agof 
to/t  ele  TOS  capitães  oa  fua  arma* 
da  tomarão  bipo:  fo:ça  três  nãos 
oe  mouros  oe  «eibeca  q  yão  ça  ^iu 
cm  qfefi3erão  tão  boas  p:efa6  que 
oefpoi60evcdidaaf35êd3  q  fc  to* 
mou  nelas  mõtoufe  no  quinto  oei 
^erfeíTêcamilpardaos  pagas  as 
partesafo:aos  catiuos  que  fo:ão 
muytos.Epozq  oefpoísoatoma* 
daoeHasnaosnão  paífarão  mais 
outras/partiofeEyto:  oa  íilucírt 


àíuro  (eptítno^ 


gá  Cbaal/odeacbôu  aopo  vas  tDC 
Iam  i^3f  oqaníapouco  q  cbegara 
©o:mu5q  f€5  may  ta  borra  a  Êítoí 
t)a  filucira  polae  pieíast  muy(ò9 
catí  UO0  ^  trí^ía  oe  q  a9  galéa  ^  na^ 
ttíoe  Daarmadarepodíão  bê  fo:ne 
cerx  foy  acerco  q  bu  foldadonatu . 
ral  d  Bifeu  vío  icreftc^  catíuos  q  ef 
f  auáo  pzefoõ  bú  f  udeu  vclbo  q  mo^ 
raua  noreynooe  :f  artaqucpoi  õde 
paíTIdoelc  cô  outros  poítugucfee 
Ç3  0:mu5/5  feçdcráonacofta  oo 
mefmoref  no  tyao  innf  to  pob:e9: 
aqle  ludca  velbo  q  edauapzcfo  00 
sgafalbou  ê  fua  cafa/í  Ibes  oeu  co 
qiV  vcílííTc  z  oeípefa  pêra  bo  camU 
nbo.eleinb:adoefte  foldado  oellc 
bem  q  Ibeftjera/pedío  a  2.opo  va5 
q  Ibc  fi3€íTc  mercê  oele/  cõtandolbe 
acaufapoiqlbopedíatt  ele  Iba  fe5 
louuandolbemuftoalêbiaçaq  tí< 
nbaoobêque  recebera»  E  oefpoís 
bo  foldado  ádoucoele  pedindo  aos 
outros foldadoe  oí5édo  a  todos  bo 
bemqlbefí5cra/'Z3|utoulbe  cicoê 
ta  pardaos:^  quãdoos  mouros  % 
outros  íudeusfouberi  ífto  015130 
pub:ícamêteq outro  bcnâoera  a* 
gardícído  fenã  o  q  fe  fa5la  aos  i^o: 
tugueíes/t  po:  íífo  Ibes  auíâo  oe 
fa5er  bê  quldo  os  acballem  ê  fuás 
terras» 

CCap.vj*©ecomo  temêdofc  ^e 
f  líq  faca  capitão  t^e  Bíu  oel  rey  ô 
C abara  Determinou oeçarfo:* 
tale5a  aos  ^oittí^mke* 

0  qrtarey  oe  Câbaya 
qouueuome^olcáo  ma> 
dofar  teue  bô  filbo  q  foy 

.bopnmcyíoaqcbamoti 

3èadur,  que  fendo  moçomandaua 
matar  po:  Ibc  t)í5eréo0  fsu^feitlceí 
ros  qoerpois  oebomi  auía  oc  par 


tnttytaoppreirã  aorcy  noí  bo  auCi 
oe  oeftrulr  po:  fer  muf  to  mao.i^ 
fendo  u^adurauírado  oífto  fugío  z 
foyfepelo  míídoem  trafos  toe  jogue 
com  q  andou  po:  t>íuerfos  ref  nos 
í  qfi  q  foube  as  língoas  oe  todos 
po:fer  muf  to  curíoíb  t)C  faber  as 
coufaseftrãgeíras  z  muy  egenbo^ 
fojt  indo  ter  á  cidade  oe Cbíto: no 
rey  nooesâgacq  como  tJífie  confia 
naco  bo  6  Câbaya) foube  como  kn 
pay  era  falecido/i:  aíTi  bú  feu  filbo 
q  po:  feu  falecim  eco  Ibe  fucedera  no 
reyno,t  q  os  fenbo:es  oe  Cábaya 
leuãtarâo  po:  rey  outro  feu  irmão» 
£oe terminado  oauer  po:  cila  via 
bo  rcf  noqcrafeuoe  çereyto/oef* 
cobiiofcirafuba  Cremetícq  eíla?» 
uavíuuaí  gouernauá  oreyno  po: 
bop:íncipeferaíndameníno)p€díí» 
dolbeaíuda  z  fauo:  pa  cob:ar  feu 
eftado:o  qlbe  ela  oeu  oc  boa  vota^ 
de/t;fe3cõelref  00  iibádou  feu  w 
5inbo  fenbo:  muy  poderofo  q  tam^ 
bclbaoeíTet-ícõcfta  grande  ajuda 
cob:ou  ele  boreyno em  q  matou  feu 
irmão  c  bua  batalba  oefpoís  oal^ 
giíasqouuerãoambos.èfêdo  qol 
tlo3èadurpacifícorefocCãbaya 
começou  oe  fe  querer  vigar  o  algíís 
fenbo:e6  00  rey  no  q  feguirâo  côtrc 
k  a  par  te  oe  feu  irmão /t  átreíles 
foy  ^elíq  faca  filbo  t5  ^elíqoía5, 
q  era  capitão  oe  &io/t  receado  ele 
qelreylbotomaífejOeter  minou  6 
fefauo:ecercõos  '^o:taguefes/^ 
po:q  Ibe  parecia  q  não  auía  gouer.* 
nado:na^ndiapo:ferainda  êia:« 
mu5efcreueoaCb:iÍloulo  d  foufa 
qlbemãdaírcbíí  borne  miiy  to  bõr 
rado/que  Ibe  queria  oar  coca  o  ú  Cá 
fooemuytaímpo:eãcía,pera  o  que 
Ibeeraneceiíarío  fauo:  00  gouerna 


Hllo:í9iDd3índta« 


do:  í:nlo  qiitóefcreuer  o  q  era  po: 
náo  fcr  oefcubertottpo:  aopo  va5 
cftarêcbaulfoylbebada  efta  car* 
ta/ípolaímíjadeqfabíaq  auíaan 
tre  ii^díq  í  el  ref  t>e  Cambaf a  Ibc 
pareceoqpozneccíTídadefelbe  que 
ríaencomêdar/zele  qoíferafer  o  q 
Fo:3  a  verfe  cõ  2É>€Uq/mas  foy  poz 
jrodos  cõtraríadò  em  confelbo/  ^U 
3€íidoqnio  era  bê  que  bo  gouerna 
do:  D  3  ^ndíafoíTeacoufaíncertaíT 
aco:darló  q  fofle  Ef  to:oa  filueíra 
CÕ  aarmadacô  q  partíra^ozmuj, 

t  elefoycotêteífepartíò  logo* 
CCapIcMí.^o  confelbo  q  fl^agà 
•   mabmutoeu  a  ^elíq  fobzeoef* 
peiaraimi:  como  Ibo  tomou. 

^-Ifòegado  erro:  Da  fiiueí 
f  ira  aopoero  ú  Bm  Múi 
\qk  vío  logo  coele  z  íbe 
jcontou  toda  aímísade  q 
auía  antrele  zcl  laef  oe  Cambaya 
pe  que  k  nlo  auia  oe  fiar  poéo  que 

i'ècocíUaíTem/po:q  nâp  goardaua 
anm0uêíu3p3laura:tpo:  ífto  que 
ria  po:re  vingar  oara  fo:tak3aDe 
^iu  a  eliaey  oe  t^o:cugal  pa  ter 
feu  fauo:  z  amda  quádolbe  folie  ne 
ceifaria/  po:em  que  auia  Oe  leosr 
toda  a  artelbaria  %  munições  que 
tinba  em  ^íupera  ^aqte  bíia  ilba 
nos  ke5buto3  Õde  queria  fa5er  fua 
mo:adapo:fereguraroelrey  ÔCI 
baya/  í  q  Ibe  auíao  oeoar  ametade 
t)o  q  rendelTe  aalfandega  oe  ^í  u.  e 
algíjas  ve5e0  q  ^ibeliq  fe  vio  com 

JSito:oari[ueirateuecoeÍeefl;ap:a 
tica  fê  auer  mais  effey  to,  pozq  mou 
ro0  nuca  acabão  oe  fe  oeterminar 
po:q  oe  feu  natural  fâ  oeícôfíados : 
^eftetinbaalgureceyoqoefpoísq 
téuelTê^lunl  Ibe  pariá  uada/ífa 


3íalbo  tertfeagamabmut  aqlemou 
ro  feu  parente  pe  q  faley  atrae  que 
eftauacoeleja  quépefaua  tanto  oe 
par  í^iu  ao9  noITos  q  oefeíaua  6  bo 
matar/ í  como  não  podia  DílTímii*: 
lauacoeleíOí5íalbeqfa3ía  mu^^to 
bê  oe  oar  ^íu  aos  'g>p:tuguefe0 
po:fe  fegurar  oelref  oeCâbaya/ 
poíêqfegarançateríaçle  oelbe  oa 
rê ametade oo q rendelTe  a  alfande* 
çape^luoeípoisqbo  teueííem/? 
qlbeparecíaqeftandoeles  no  po2« 
to  De^íu  nlo  feoeuia  oe  ir  pêra  ^a 
.quetejpo:q  como  os  li^o:tuguefes 
iiaerlofeiis  amigos  po:  naíure3a 
fenaopo:  ínterefife  quê  Ibes  toíbe* 
ríaqaoembarcaroefua  peííoa,mo 
Iberesítbefouro  qera  grande  bo 
não  tomalTem  cõ  tudo^pera  q  eílâ^ 
do  em  feu  poder  Ibe  alar  gaíebotbe 
fouro  í  o  que  Ibes  pedia  oa  rêda  oe 
,^íu,e  como  iibdíq  era  oefconfia? 
do  í  andaOe  tio  cbeo  oe  medo  fej 
Ibo  muyto  grande  efta  ouuida  oe 
lí^agamabmut  q  era  kn  parête  z  a^ 
fiíígo/íoequêconfiauaq  fe  ooería 
oeíuavída'rbõrr3,ípo:ííro  o  que  - 
IbeoiSlefes  nele  tamanba  ímp:elíá 
q  roípeííou  que  aquilopoderia  aflí 
fer/t  começou  oeíeátretcr  em  fua 
Idajt  p:egatouaíí5agamabiput  o 
qfaríatíelepo:lbenlÍ3ír  oetodo 
oa  vontade  q  fabía  qera  oar  ^iv/ 
oilíeíbeqafribooeuiaoefa5erpera 
fe  íegurar  oelref  oe  Cambaya*  e 
perafegurâçaoos  i^oztuguefesq 
não  fí3silem  o  que  receaua  nlo  fe 
Oeuiaoembarcar  coeles  no  po:to: 
í;oeuíaoeoí5er  a  Êf  to;oa  niueira 
quefeio:naÍíeaCbaul  fingindo  ai 
SÚascaufasperaiíTo,-!  oefpois  oe 
partido  fe  embarcaria  muy  to  a  feu. 
faluotfeíria/í  ele  ficaria  em  ^iu 


aíuro  feptímo* 


tí 


perabo  êtrcgar  a  £f  t02  t^a  filueíra 
q  logo  mandaria  cbámar  t^eípóís 
DC  fua  partída.e  não  fendo  z^Uq 
tio  recatado  como  Ibe  era  neceíTa^ 
ríoteuepo:muyto  bo  boconíelbo 
t>e  Bagamabmuc  q  Ibo  nio  oaua 
8  outro  fim  fcnáo  pêra  que  os  ^o: 
tuguefcsnãoouucíTem  ©íu,quet)C 
termínana repartido  i^eltquebo 
entregar  a  el  rcy  oc  Cambaf  a  pêra 
fecongraçar  code  r-r  começando  a 
cmbar  cação  t)e/i^eUqueoefet>íía=» 
tar/yaifòagamabmut  cd  recados 
aEyrozoafiUíáraaofeu  galeão  oí 
jendolbeoa  parte  oe  ^j^elíqne  que 
fencíaaluozoço  no0  mozadozee  oe 
Biu  poí  verem  a  nolTa  frota  no  po: 
to  %  começarem  oe  fcntír  q  Ibe  que* 
riaoar  min/z  que  receaua  oe  fe  Ic* 
«ântaremcontrele,po:  ííío  q  oeuía 
tomarfe  a  Cbaul  pcra  com  fua 
ida  íeaíl^eífcgar  acídade.í  afieíTega 
da  toznaría»  £  parecendo  a  eyro: 
ijafilueíra  que  aquilo  era  arrepen-» 
derfe  /!è  :lique  mandoulbe  DÍ5er  q 
to  aluojoçooa  cidade  Ibe  nâ  oeíTe 
nada/pozquecomo  a  fo:tale5a  efta 
ua  oa  banda  oo  mar  podia  embar-* 
car  febua  noTtefecretaméte/t  cm 
fc  embarcando  fe  meter  ia  cie  oentro 
i)afo:t3k5a/í  como  folTe  nda  ibe* 
taríapoucopolos  aluo:oço0  oa  cí 
dade*  Ho  que  áfeelíque  reípondeo 
po:  confelbo  De  ti5agamabmut  que 
elenlofeauíat>iroe^iufem  leuar 
todafuafa5end3'rartdbarí3oque 
náoíe  podia  embarcar  fe  n ão po:  ef 
paço  t)C  Dias /tem  quanto  fe  em* 
barcaíTs  feria  fua  ida  oefcuberta  o 
qucelenâo  qner ia/  po:  íífo  Ibe  pare 
ciaquefeoeuía  t)e  to:nar  a  Cbaul 
Tcleembarcaría  fu4  fasenda  mais 


tiírímuladamete  t  fem  fofpcita  t)a  WÍ 
géteqaííeíTesaríacõiuaídatí:  têdo 
tiidopzeftes  bo  mâdaria  cbamar/ 
í  affife  faria  melboítmaiB  a  faluo 
X)etodo9>e  oefconfíldo  Bftotv>ã 
filueira  oa  verdade  x>t  /hcliq  po? 
eftes  recado9/poi  faber  a  verdade 
t>afofpeita  q  tinba  oe  Ibe  nâo  oar 
^iu/banqueteaua  íl^agamabmnc 
toutro3mouro0que  yâo  code^i: 
mandaualbeôoar  mufto  vínbo  t»u 
uae  peraque  os  embebedaíTe/  poí 
Ibe  parecer  que  bêbados  Ibe  Dirí  lo 
a  Determinação  6  /^cUq,  E  il^aga 
tnabmut  como  era  p:udéte€í;êdí3o 
t  fa5iafe  muf  tobebadotí  po:quefe 
Ey  toi  Da  fiíudra  foífe  Di5ialbe  que 
/ibdiqnalbeauiâDe  Dar  fojtale5a 
cm  B\ií/%  q  bo  tinba  ali  pêra  aíTen* 
tar  bê  fuás  coufas  cõ  d  rey  tf  Caba 
ya  cõ  quê  âdaua  tratado  ami3ade»      j|í; 

CCapít.viíh  ^e  como  6yt02  Da 
filueirafeto:noua€b3ul/t  DO 
mais  q  fe}  aopo  va3  d  fa  i^a-fo,      i 


5(^0  creo  Êy toí  Da  fil* 
udra  q  feria  aíTípo^qfe^ 
gúdoboferuojq  virâê 


©iu  pareceolbe  que  ao  outro  Dia 
bo  Derpefaría  ,  t  vendo  a  Dilação 
que  punba/  teue  po:  certo  que  (c 
arrependia  Da  pzimeyza  Determí^ 
naçl:  í  aífí  boefcreueo  a  Eopo  va^ 
pedindolbe  que  DetermínaíTeo  que 
faria /po:quc  Ibe  parecia  que  fua 
eftadaerafemp:oueito.  'Siííapoj 
2,opo  va3  eíla  carta  /  mofírouba 
cmcôfdboemquelbcfo?  Dito  po: 
algus  que  nínijuem  podia  mdbot 
Determinar  o  que  eytoJDa  fUucí* 


M  íH 


B'     I 


fh 


l^dbi(lo;lât)â?ndía* 


r  3  fatia  naquele  negocio  que  ele  mèf 
tnopoidlá  eftaua  z  viaoquepafíai: 
«3/oeq  podia  Determinar  o  que  fe 
ria  melbo::  pozque  oeccrmínarfe 
codes  que  não  cínbão  ejcperíençia 
t)o  que  la  y a  era  fa^er  coufa  àd  efcu^ 
rastí  que  podíâo  comfua  oetermí* 
na  ç^  âo  oeí  tar  oe  codo  a  perder  aque* 
te  negocio  oe  que  a  elrey  de '^oztu?' 
gal  refulcau  a  ta  nta  bonrra  «tanto 
pzoueítOjpo:  iíío  que  Êy  toz  oa  fiU 
ueira  l?o  oeterminaííe  %  alTi  bo  f iseí 
fe»  í©utro9  oíiíerão  q  pois  ele  era 
tão  fro^o  que  eílando  la  í  vendo  o 
que  paífaua  não  fabía  oetermínar 
oquefarí3,T  bomãdaua  p:egutar 
aquém  bonão  via  que  não  era  bem 
oeíprcoufa  oe  tanta  ímpo:tancía 
cmfua  oetermlnacão/í  quefe  mã^ 
daíTe  boinem  queboíoubeíref33er» 
Ê  como  00  pareceres  erão  oíffere^ 
ECS/  z  quafi  tantos  t>úa  parte co»* 
mooaoutra/lãçouíe  aopo  V35  oa 
queoí5íao  que  E?  to:  oa  filueíra  oe 
terminafTeoqueibepareceíTe.pozq 
l  be  pareceo  que  naquilo  Ibe  fajía  f a 
uozpozqoeíejaua  oe  bo  ter  oe  fua 
mâo/femraáís  atentar  quanto  me* 
lbozfo:amâdar  outro  porque  não 
f Í3er3  o  que  fc^  ey  to:  oa  filueira/à 
quem  efcreuco  o  que  Determinara 
noconfeibo.  ecomo  a  coufa  ficou 
em  íeu  parecerei  ele  eítcueíTe  enfada 
do  oeftar  ali  vendo  como  ábelíque 
ínfiílía  que  foííe  a  Cbaubi:  crendo 
que  bo  f33ía  po:  não  cpmp:ír  o  que 
tínba  p:ometído  fe  fof  fem  maiscõ 
fiderar/queaíTí  como  podia fer  que 
ilbelíque  mentia  aíTí  também  fala- 
ria verdade,  e  que  bomedo  que  ti 
nba  oelreyoe  Cambaya  Iberepie 
fentafía  mil  inconuenientes  pêra 


fa5er  bíia  coufa  tamanba  comooef 
j:ar  ^íu  í:03loao6'i|^o:tugu2res*- 
e  partido  fof  teracbaulódeoeii 
contaaaopova5Do  que  palíaua  è 
^íu:  í  não  atentando  mais  aopa 
va^naquele  negocio  não  to:nou  a 
mandsr  logo  ey to:  oa  filueíra  9 
^iu  ou  outro  com  bm  inílrução 
00  que  auía  pe  fa5er  /  ates  o:denou 
oe  bo  mandar  ao  eílreitaa  fa3er  pit 
fastque  partiria  oalÍ3po:que  em 
quanto  fc  apercebefie  pêra  a  parti» 
da  fe  i^elíque  mandalTe  recado  pe* 
raoar  a  fo:t3le33  acodiíTe  logo.  í5, 
íílofeanentou  em  confelbo^  z  po:q 
as  nouas  oa  vinda  oos  rumes  aa 
^ndía  fe  começauão  oauíuar  po: 
certas/pareceo  bema  Eopo  va5  ef* 
creuelas  a  el  taef  oe'i^o:cugal5í  q 

asleuaHe  :f  rancííco  oe  mcndoçano 
feunaulo/po:quem  Ibe  também ef 
creueoaaberturaoafua  fubceííam 
pola  aftífencla  oe  i^ero  m35care* 
nbas/tcomogouernaua  a  5ndía: 
í  po:que  podefíe  vir  gente  na  arma 
daooannofeguinteoeípacbou  lo^ 
go  :fPrancífco  oe  mendoça  q  partío 
naentr3d3©outub:opo:que  cbe* 
gaííe  ai^ortugai  antes  que  a  arma 
dapartiífe:tt3mbé  oefpacbou  pê- 
ra ^oçambiq  a  fluno  va5  oe  caftc 
lo  b:3nco  capitão  z  fcy  tozoo  nauio 
00  trato  oe  Cãbaf  a  pêra  çofala/a 
qmandoiiqoeíTeauífo  em  ^oçâ^í 
biq  03  vinda  oos  rumes  po:q  fc  bí 
foíTem  ter  q  eíleueííê  apercebidos. 
iEeftas  nouas  oos  rumes  efcreuea 
lopo  va5  a  isoa  ^ a  todas  as  outras 
fo:t3le5as.rogando3os  cafádos  cj 
quífelíem  feruir  a  el  rey  oe  i^o:tu^ 
gal  em  certas  coufas  que  Ibes  no* 
meou  qerã  necelTarí as  po:  amo:  oa 


illUI  U I  piiiiu. 


A»»l 


vinda^O0ramc6pcrao^nlo  auía 
pmbeiroaop:cr€nce.0queele0  fí^ 
5erâoDemaytoboa  vontade, •;  cm 
Cocbím  começarão  logo  bú  galeão 
t  buí  carauela/í  bua  galett  t)e  tc^ 
nouar  a  fo:rale3a  que  eftaua  t^lnefí 
cadattem  Cananbzfeabzío  bua  ca 
uamuTtoalcaquecmgfíT^  a  foita^ 
4e5a/Tein  iSoa  bú  lanço  oecbapa 
no  muro  %  bú  galeão,?  bua  cariíue 
la/í  bua  galctem  Cbawloutra  ga 
Ic.t  mandou  tam  bê  2Lopo  va5  :íFer* 
nãooe  mo:aí0  a  ^2mu5com  poluo 
ra  tputr  as  coufas  neceííarías  pêra 
pefenfamoa  foztalqa»  e  fe^to  tu^ 
do  ífto  partíofe  pa  ^|áii  pcrabo 
õeftruir  po:eftaraleiiaÍládo,t  pof 
toqueedaua  aíTenrado  emcõfelbo 
$  Êítoí  oa  filuecra  fícaíTe  é  Cb^l/ 
í  oalí  fe  partilíepera  bo  eílreíco/ 
po:quefe  ^díque  mandaííe  reca* 
dpíbeacodííle  ílopova5  bo  leoou 
cõfígo  com  toda  a  armada  perabo 
mâdar  oe  f6oa,fendolbe  requerido 
po2Codo0  06  fidalgos  que  bo  não 
leualtepo?quefenáoperdeíre  i^íu 
potelealínâoedarfe  ^elique  ml^ 
daíTe  recado  pêra  bo  cntregar/t  nl 
quí0  fenio  leualó/1  ífto  a  requeri* 
ti)êEo^eíto:t>afilUeíra/po:qUeou 
uepo:  afronta  ficar  cm  Cbaul  com 
CbUftoulo  DC  foufa  que  oaua  mefa 
á  todos  00  fidalgos  que  ali  inuer« 
narão  que  erão  muy  to0,i:  aíTi  a  ou* 
tramuyta  gente  que  todos  folga* 
wlo  Deitar  em  Cbaul  po:  £b:ífto* 
4jlot>e  foufa  fcrmuy  to  largo  oe  cõ 
dição  z  apja5iuel.E  pozque  eito: 
DaVilueiranãoauiaoandar  tão  acõ 
panbadocomo  ele/ po: não  poder 
fa3er  oqucele  f35ia  não  quis  ficar 
cmCbaul/tfe5Com  topo  va5que 


boleuáíTeaiSoato^fo}^  afinal  cau^ 
fa  &e íe  oeíla  ve5  nãoauer  ^tu* 

CCapít*íje«  ^e  como  bo  i:anadar 
t5eèabulpedíopa5  aXopo  raj 
oefam  -^afo» 

Ê  Cbaul  fefoy  ao» 
pova5;5fam'i^aya 
a^abulcom  t)eter« 
minaçãt)Cot>€(lrufr 
íjipoiquc  bo  tanadar 
=^rccolbíaalí  mouros 
oe  ijfeeca.íconféntía  quecarrcgaf* 
femfuasnaos/?  trasia  algúas  fuf 
tas  oarmada  auêdo  pa5  ãtre  el  tacf 
t>e  ')^o:tugal  z  bo  ll?ídalclo.£  en« 
trandõpola  barra  oentro  cõ  a  gen* 
tepzeftes  pêra  oefembarcar/fayo 
bolCanadararecebelo  cm  bua  al« 
maçtia^pozqnãoera  aquele  contra 
quem  fa32.oppva5>fe  não  outro  q 
Ibefucedcra  no  oífício  qucoefeíaua 
t>econreruardpa5qe(lauaaííenta« 
da/í  po:  íílóíaf  o  a  receber  a  aopo 
va3  í  oefculpouídbe  oa  culpa  que 
teuera  feu  antecetfo:  pedindolbe  q 
Ibe  confirmaffe  a  pas  que  cílaua  af*^ 
fcntadacomosnolTos/í  que  faria 
quanto  quifeíTe^Êclelbacõfírmou 
com  cõdiçâo  quelbe  entregafle  asF 
fuftas  com  fua  artelbaria/quelogo 
cntregou/tbúanao  De  iibeca  que 
cftaua  carregada  De  pimenta,  t  que 
não  acolberia  mais  outras  no  feu 
po:to*  16  ido  feytopartiofe  j^opo 
va3pcra  i6oa» 

CC.3pít«]c.©o  5  acôteceo  a^nto^ 
nio  galuão  capitão  6  bua  Das  n^ 
osDacargaatecbegar  á  índia* 

Defte  ãno  De  mil  «♦cccccjcjcvf* 
partirão  D€  >i^o:tugal  pe* 


li 


1 


ra  a  ^ttdíá  qoatro  itaos  fém  apU 
(ãòmóioeque  foiao  capitães  ii^ri 
cifco  oanbaía  Xr  ííllo  va5  oa  veiga 
Sntonío  oabKu  que  leuaua  a  capi^ 
ranía  mo:  do  mar  oe  Malaca /t 
António  galulo  Hlbo  oe  Duarte 
galuáo  /  que  pàrtio  Derradeiro  oe 
todo9aoe5areyõoe  iiba^toquenu 
ca  ateUparciranaotãcarde^ecbe^ 
gando  é  (oila  oe  iSuiué  andou  nela 
coientaoíasboza  ua  volta  oo  mar 
bo:a  na  oa  cerra  fem  poderem  fáír 
o^lifo:a:po:quecomoaqui  co:rem 
s0  agoas  em  oemafia  pêra  terra  cd 
aencbcnrêoamaré  posmuyto  que 
^noftt  k  alargauão  pêra  bo  mar 
não  podia  fer  tanto  que  qu  a  do  ama 
iibcçía  nâofe  acbaííem  pegados  cõ 
terra/poíque  mo  podíao  romper 
9  grande  fozçaoagoa.ecomoán* 
(onío  galuio  entendeiíe  algua  còii« 
fa  oa  pílotagem/oí5ía  muy  tas  ve^ 
3e3  30  pííotoq  foífem  na  volta  oo 
iiiarpoí6í:inba  vento/ que  podo  5 
f oíTe  eícaífo  que  quanto  m  aíe  fe  em^ 
pcgâííem  Ibes  alargaría.fê  bo  pilo 
touioquertaoandofuas  re5ôe9q 
Xlníonío  gaíuâo  recebia  côtrafua 
vôtade  po:  Ibe  não  parecèré  boas/ 
mas  não  Ibe queria  tomar  feu  oífi^ 
ciooe  mandar  a  via»  E  andado lief* 
tctrabaíbofof  ter  coeiebú  nauio 
queya  oa  ilba  oefam  Cbome  pêra 
^ojtogal/Tfabendôque  a  ftaoya 
per  a  a  ^ndía  Ibe  oiflerâo  oelc  que  k 
toznaíTem  pêra  i^o:tugal  poique 
ia  não  ti nbâo  tempo  pcra  irem  á  ^n 
dia  aquele  ãnopoi  fer  na  fim  oe^u^ 
nbo/tqeftauâoainda  na  paragem 
00  cabo  00  montercom  oquea  gête 
oanaofícou  confufa  t  aluo:oçada 
pcra  requerer  ao  capitão  que  íetoz^» 


wi 


naíremjaflTípo:  fer  tarde  como  po: 
a  naopender  muy  to  í  fer  temerofa 
oevelajpó:em  Hntoníogslulo  oe 
aíTeflegou  effo:çando  oequeefpera 
uaemnofrofenbozoepalTar  aquele 
annoa^ndía»  e  vendo  bo  pilotos 
meílreoonauíoeomoqueriâo  proí 
[eguír  fua  viagem ,  oííTerão  ao  pi* 
lotooanaoquepó:quen3o  fealar* 
gaua  oa  terra  z  fajia  bo  caminbo 
pêra  bo  cabo  oe  fanto  Sgoflínbo/ 
pojqueaqlaeraa  verdadeira  naue* 
gação/peloque  elepedto  perdão  a 
antonio  gaíuão  be  não  querer  to* 
mar  ku  cofelbò  que  então  ap:ouou 
po:  bo:í  oali  po:  oíãte  k  fc5  na  vol 

taoomar/í  quísnoíío  fenbo:  qlic 
Ibes  alargou  kmpzc  bo  vento  -r  fí3c 
rão  coelefeu  oereítocamínbo/t  po 
rem  oando  ás  velas  quando  as  ou* 
trás  amaináo  ^  alíí  era  neceíTarío 
pò:fermuytotarde.epo:que  age 
tefe  agaftauacom  andarem  tsinto, 
antonío  galuâo  poios  animar  í  tí^ 
rarbo  medo  que  tínbao  mandaua 
femp:eterpâoí  vinbo  fob:e.cuber 
taperaquecomeíTemí  bebeíTcm/z 
atambo:í  pandeiros,  pêra  tangcrê 
í:cantárem:po2queooutra  manei** 
ra  mo:rerão  todos  oe  pafmo./e  co* 
mo2lntoníogaloão  vío  bo  erro  q 
bo  piloto  fí5era  em  não  fe  empegar 
oa  coita  oe  iSuinénã  oefcanfou  ma 
is  fob:clíj  t  tomou  antrcfi  cuidado 
oavíaTOecartcar :  t  era  tão  certo 
nííTo  qúefa5endorebo  piloto  í  ou# 
troscõasilbas  oe  ICríllâo  oa  cu*» 
nba  paííadasjfempze  perfíou  que 

nãíno,pp:íopôtoqoiireq3sauíS 
oc  veras  vir áo,oo  q  bopiloto  t  os 
outros  fe  eipantarãomuyto.ena 
ut^ànáo  com  muyto  trabâibo 


Hiuróícptím^v 


ítv 


fé  poktioUMu  t)e  trinUtnoné 
gr  400.  %  03lí  começar!  a  t)emífmír 
tpozkh^crc  com  bo  cabo  t>obz^* 
4o tio  mes  t)ereréb20  em  q  ouuerâo 
iDedarna  ^ndia^pareccoao  piloto 
que  ta  aquele  âuo  não  poderíâo  ir  a 
ela/ ainda  qantonío  gaiuâo  qna 
ir  po:  f  o:a/  t)o  qtfe Te  o  pííoco  agaf^ 
tauatanto/ qoífTeá  gente  que  os  qj 
ríaleuar  aperder/  po:queo9  vécos 
auíáo  ia  oe  fer  leuanres/ 1  as  ago* 
as  co:ríão  muyto  naquele  tempo 
f^era  bo  eííreíto  De  M%^/  onde  os 
aoilo  oe  lançar  como  p  lançarão 
outras  nãos/ 1  efte  auíaoefer  bo 
Derradeiro  remédio  quãdo  os  oeos 
quífeíTe  Taíuar  mílagrofamête:  ma? 
que  bo  maia  certo  era  q  antre  mou 
^áo  z  mou  ção  que  era  bó  mes  t)ou« 
tubzo  t  De  íetêbzo  auiâo  Dacbar  tá* 
ta  calmaria  naquele  golfão  q  auíl 
te  morrer  De  foíBei  De  fede /íijí  o 
quâdoefcapaíFê  dos  muytobaíjcoç 
í  ilbasí  raftínguasqauía  nele^e 
íoeftas  rc5Ôe6 1  com  outras  pzouo 
cou  quafi  todos  a  que  íi3enem  poz 
fo:ça  ir  Hntoníogaluâopoj  Dêtro 
quâdonâoquireífe  po:  fua  võtade* 
í  pzí  meyro  bo  piloto  ê  nome  De  to^ 
doslbefe5  bua  fala  em  quelbe  Da* 
ua  todas  as  re5Õ£squeDígotoUí 
trás  muitas  pêra  nlo  ir  po:  fo:a 
fe  não  po: Dentro/  z  inuernar  em 
iSÍSoçãbíq .  Ho  q  Hntonío  galuão 
pefpondeoque  náo  auía  Dír  fenao 
po:  fo:3/  í  q  efperaua  cm  noíTo  ffío: 
DcpaíTar  aquele  mo  á  ^ndía/rogl 
domuyto  atodosquelbespsrece* 
fc bem  bo  cj  Dí5ia5 1  ínfiftíndo  niílo 
cbamou  bopíloto  ao  meftre,  q  auia 
ríomeâ=n;cu3o  Díaeperaq  bo  a  íu» 
dafe  contra  o  capitão  pofs  todos 


êi-ão  ba  fua  parte/  ao  qtíc  ele  refpô 
deoquenúca  Deòs  quífeíCeq  foílecô 
tratalpeíToa.quãto  mais  fendo  feu 
capltáo,a  queera  ob:igadoDobede 
cer/  -zcoifto  íicou  a  coufa  aíTí,  £  cô 
tudo  tendo  o  piloto  os  maisba  fua 
parte  Determinou  De  leuar  anão  a 
-afeoçãbíque  mandando  gouernar 
pera  lá^boqfabédo  António  gaU 
uâo  mandou  logo  gouernar  pera 
onde  queria  /  pelo  que  bo  piloto 
Ibe  emcápoaanaoj  %  fe5fa5er  bíí 
auto  De  como  Ibe  o  capitão  toma* 
«abofeuolficio  t  qría  meter  anão 
no  fundo  reqrédolbcDa  parte  DeU 
rey  q  IbeDeijcaíTe  faser  ku  caminbo 
ícomozintonio  galuão  vííTeq  bo 
mclbo:  era  ir  po:  fo:a  não  quis  fc 
não  faser  bo  que  Ibe  parecia  bem;  t 
Díííe  q  ele  madaría  a  viatt  po:q  Ibc 
não  mudaO^ê  a  Derrota  tínba  De  noí 

tetDeDiabuaagulbanafuacama 
ra  em  q  via  pera  onde  gouernauão, 
tencomêdauafeanoírofiío:  man* 
dando Di5€rmílía  todos  os  Dias/ 

■j:  a  noiteásalueíasladaf  nbast 
rogauaanoíío  fno:q  Ibe  valeíTe.ê' 

eratamDcuoro/q  queb:ldolbe  boi 
garoupejcôbúatoiuoada  na  quis 
qfeconcertaííeao  outro  Dia  po:  fcr 
Dia  fancto,  nê  ao  outro  q  era  Domú 
go,cõquãtoomdtrefequeíjcau3  5 
perdíão  viagêfem  aceuadeira  ^tto 
dauianão  quis  Hutonio  galuão  q 
fe  corregeíTe  bo  garoupe5  po:  fere 
os  Dias  q  erão  /  bo  que  parece  que 
fo?permífrãoDíuínapo:qfe  anda* 

rãonaqlesDousoíastãtoquãto  o 
meftre  quifera  ouuerao  Dír  varar 
po:  cima  DOS  baíjcos  DOS  ab:olbos 
queeftãoemDe5aretegrao6Da  bl^ 
da  DO  no:t€/  zíêdo  perto  Da  línba 


I 


'?!l 


pi 


^a  biffoiíaoâf ndíã< 


ccme^oulbc  tsâdoeccr  al^ua  gente 
cí  de  f  C5  curar  cÕtanta  Diligencia  q 
ibe  nâ  moíreoniguê/  boqfoy  muy 
tôDeípantar/pozqalimozrê  fêpze 
mUYto0*EOefpoí6  q  bo  piloto  vío 
quãb5conf€lbofo:abo  ^antonío 
galuio  em  ir  po:  foisi/ 1  qefperaua 
oe  fer  muy  cedo  cô  á  cofta  oa  5ndia 
pedíolbe  perdão  oos  reqriínctos  q 
Ibe  fi3era,louuadobo  oo  melbozpí^ 
loto  00  muíído:í  indo  ia  pezto  oa 
coUaba^íídíaacbarâofc  antre  30 
ílbâs  oe  iÊ>íildíua,í  como  fã  todas 
rsíss  com  a  agoatnébo  piloto  nê 
mnbíí  Doe  quey  âo  na  naofo:âo  ali 
nuca  ficarão  mnf  to  agaftadoô:  % 
isiaiepozquevião  búe  baípspo: 
p:oaqarrcbêtauão€m  frol/  bo  q 
i?íílopoj:antomogaluão  k  fobío, 
agaueacombomcílre,(po:qbopí^ 
loto  oefaco:oçoou)peraDercob:ír 
oelástérra  f  pozonde  auíãooir/ 
%  aíTí  cbegou  aoô  baíjcos  q  conbe* 
eco  que  erão  oe  pedra víua  /  pelo  q 
Ibe  pareceo  que  ao  logo  Deles  auía 
oe  fer  alcantilado/ 1  mandou fa5er 
caminbo  aoDcrredo:t)eles/  temfc 
poendo  bo  foi  mãdou  tirar  algus 
tiros  pcra  q  a  codíííe  gcte  oe  terra 
k  a  ounencjpe  q  foubeííe  ódeera.íg 
logofayoDe  bíjaílba  bua  almadia 
bêeíquipsda  em  qyabíí  velbocom 
qoínseon  vinte  bomêa  quecbegã* 
do  abozdo  oanao  entrou  oentrp/ 
«t5£le  roube  Hntoníogaluâoq  era 
fno2Daqlaílbaq  aula  nome  i6ãfar 
búa  t>as  oe  ii^aldiua  z  que  ya  bem 
ídauegado:7:foycoele  atebo  outro 
tstacíiiamanbecêdoquefayo  oan* 
trcaôilbas.tpolloqbomeftrezpí 
h.to  cõfelbauã  a  Sntonío  galuão 
qnão  oeijcafe  ir  os  oas  ílbas  ate  bo 


póercm  na  coda  Da  Jndía  náò  qníè. 

Di5êdo  q  afo:a  não  faser  bo  q  oeuí« 

íícaria  agcte  tam  ercandalí5ada  que 

ainda  q  vífTem  outra  nao  nã  Ibe  ^^ 

coderiãt  a  Deí]cariãoDar  a  coíía/ 

«  galardoãdolbes  aboaob:a  qlbe 

fi3erloo9  Deiícou  ir/ 1  partidos  Da 

quibu  Domfgo  na  fim  Doutubzoê 

amanbecédo  ouuerão  viila  De  oo^e 

velas  %  arribado  a  elas  virão  terra 

í  30  longo  Dela  biia  grade  armada 

q  com  bo  tcrrenbo  fe  fasia  na  volta 

DO  mar/  %  Das  D05e  velas  q  parece 

rio  pumeiro/ 1  neíle  tempo  foy  co* 

nbecídaaterraqerãoas  ferras  De 

Calicut:?  a  armada  era  De  ^ala^ 

bares/^  ás  D03e  velas  cuídauãa 

ferem  De  rumes  que  era  a  p:op:ia 

mouçãopera  virem  /  z  os  noíTos 

eftauio  ia  p:eíles  perapekfar  que 

emamanbecendo  fe  apcrcebco  Hn* 

tonio  galuão/i:  nífto  búa  Das  do*  ■ 

je  velas  cbegouá  nao ,  z  conbecê** 

do  que  era  dos  noíTos  faíucuos 

com  bua  grande  grita ,  z  entrarão 

algúsna  naoqucDíflerão  a  53nto* 

nio  galuão  como  eftaua  Defronte 

De  Calicut  queeílauaDc  guerra  z 

De  lã  era  a  armada  que  vião^i:  que 

bo  tempo  os  lançara  ali  vindo  pe^ 

ra  CocbimDas  ílbas  De  i^aldíua 

com  fa5enda  pêra  afeítozía/  pedin*' 

dolbequeos  IcualTeem  fua  confcr* 

uapo:que  nãotinbão3rtdb3ría,« 

ele  bofe5aíri  z  a  armada  De  Cali*' 

cut  não  oufou  Deos  cometerjcny^ 

dando  que  todos  erão  Darmada  z 

foráofe  meter  no  pozto^-z  HntoniO' 

galuão  furgío  oe  fronte  poi  Ibe  fer 

bo  vento  contraíroperaCocbím/ 

pera  onde  queria  ir ,  não  temendo 

bo  perigo  que  era  eííar  tão  perto,. 


Xfuro  Tcptímo^ 


icví;. 


1500  ímmígosji:  alipcdírão  muy  to 
todos  06  oa  iiao  a  Hnconío  galuâo 
quepoísbo  vento  era  a  popa  pêra 
Cananoi  z  pêra  6oa  que  f oííem  la 
t  que  faríáo  muy  to  pzoueíto  cm  vê 
der  bí  fuás  raercadoiías  >  po:q  vê* 
dendoaecm  Cocbímcomo  era  bo 
derradeiro  po:to  auíáo  oe  faser  ba 
fato  oelas^e  efcufandofe  anconío 
galuáo  oefta  ida  po:  recear  que  não 
ícznalTeai^ottusalnoãno  fesmn 
tepo?qu5o  tarde  era  jlbeoííTerlo 
queíflbqueríaoeles^poique  como 
anaoeragrandetnãotínba  na  Sn 
dí a  õde  í nuer  nar  ir í ao  a  0:mu5  em 
èuefariaomuytopioueito  oobzâ* 
do  fua  f a3éda  / 1  quando  tomaffem 
feria  mais  cedo  t  poderiâo  mpic^ 
gar  De  vagar :« com  o  ido  era  perda 
U\  rey  não  quis  antonío  galuáo  q 
fcfi5eire5Tãcodindolbetempo  foy^ 
fe  a  flCocbim  onde  acbou  as  outras 
«aos  que  aquele  anno  partirão  t>c 
^oztugaU 

CCãpít.)cf«^ecomdelrert5l^o: 
tugalmandouque  Eopo  va3  oc 
fam  Tf^^yo  folTe  gouernado^ 


Cbegados  a  Cocbím 
sfFrancifco  t>anbara  t 
Cr  iftãova$oa  veiga  q 
erio  capitães  De  ouas 
nãos  cerão  a  afofo  me 
)cía  vedo:  oa  f35êda  Duas  vias  ô  car 
tas  q  Ibe  leuauão  Dcl  laey  ;5  i^o:ttt 
Qú,t  neftas  acbou  ele  dous  maços 
Defubceífões  Da  gouernaça  Da  t(n> 
díapo:  falecimêto  De  Dom  aurrí^. 
queDemencfes^  eperafaber  como 
aquilo  era  leo  bua  dc  Duas  cartas 
quelbeehaeyefcreuiaqueDijia» 


CHfonfo  me)cía/cu  cl  r^tf  vos  cn* 
uio  muy  to faudar^i^er Duas  vias 
vosenuioneíla  armada  que  noilo 
imboi  leuea  faluamcto  dous  facos 
DccartasT  Dcfpacbos  Das  conhe 
Deitas  partes  queouu^  po:  meu  fer 
uiço  cj  agoza  foífem/  %  Icua  bú  dos 
facosCriftãovasDaueíga  í  outro 
cffrancífcoDanbay  artomaf  ascar^» 
tas  que  vão  pêra  vos  z  as  do  capí« 
tão  mót Ibe  Day  %  a(íí  todas  as  ou^ 
trás  ás  pelToas  a  que  vãO;; ^  não  d^ 
que  nbiía  que  não  feiaDada/  ^  aque 
las  quceíleuerê  foza  Donde  vos  eile 
uerdes  mandaylbas  oar  t  vão  a  to 
dobo  recado.  Êneda  armada  me 
enuiay  bú  roloccomofotãoDtdas 
aquelas  qucDcniesãspeiToas  onde 
vos  cftais/tbo  modo  que  tcuc^cs 
cmenuiarasoutrasq  vão  pêra  as 
peífoas  quccfteueréfon/ 1  tomay 
oiftobõcuydado/pozq  bo  ey  poz 
muy  to  meu  feruíço  fere  Dadas  to^ 
das  as  Ditas  cartas:  aspzouifôes 
qvão  Das  fubcefíõcsDa  capitania 
mòí.tcde  na^laboa  goarda  %  fegrc 
doqcumpzeameuferuíçocomoDc 
vos  confio*  Scripta  em  Almeirim 
a  vinte  Dias  dc  iflbar^oi^ero  mU 
caçouacarney:oafe5De  mil  t  qui> 
hbétos  z  vinte  feys :  z  Das  outras 
pzouifóesqialatêdesnãofeba  Du 
íar.t  as  tereis!  boa  goardai;  mas 
trareis  qndocbo:avierdes*elrey* 
21  outra  carta  era  do  teozDcfta^fc 
nãoq  nãotinbaeda  partícula  Dcr^* 
radeira.e  vidas  pelovédozDa  fa* 
5enda/pe0oufea  edaparticulaDcr 
radeiraqucDaspioulfões  Das  fub 
(cfôcs  q  cdauã  na  ^ndia  nã  fe  auia 
DufaritpoziíTo  Determinou  Dabzir 
yãoDc  nono,  íDi^êdoq  era 
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i^abtfto:iat)d  Judia* 


bua  ccufa  quecunipzía  ntuYto  ao 
fcruí^ooclTRcf  jfe^amtar  na  féoc 
Cocbim  t)om  ©lafco  oe^a  capitão 
oa  foztaleja  bo  licenccado  5oáo  t)o 
foíróouutdozgeraloa  5ndia ,  5ol 
rabdo  fcycoioe  Cocbim/  i^uarte 
teíjceíra  tcfourcy:©  oae  mercado.* 
rias/  com  ou  tro8  offícíaes  t>a  h^c^ 
da  t  t)a  íofti^a/i  affi  oe  capitães 
m  armada  oe  'i^oitogal-r  otstros 
fidalgos  1  caualey:o8  oa  Sadia.e 
fiintoe  rodos  Ibcsko  aquelas  ou-» 
as  cartas  qu€  IbecirncY^fcríma:  t 
t)cípoiBlbes  oíífc  que  ê  bua  tidas 
parecia  bem  dará  iiête  mo  querer 
ehftcf  que  fevraíTe  oas  íubceííões 
que  cftauâo  na  5ndía  fe  não  oaque* 
las  que  ali  mandaua  / 1  que  ocrQga 
m  as  que  erão  aberras  /  pdo  que 
queria  abar  asoutras/ 1:  ver  quem 
cl  mey  mandaua  que  foflc  gouerna 
do:peraboau€rêpoz  círe«2lo  que 
t)om  Bafco  Dcça/  DiíTeque  poz  oi- 
jer  na  fua  carta  que  oas  pioiúfões 
que  cftauãona^udíanlo  fe  vfara/ 
naofe entendia  que  fe  víaíTe  t^as  q 
yãopofto  que  as  oa  5ndta  foí(an 
abertas  :  pozque  íe  d  íRey  aquilo 
quifera  que  aSTi  bo  oecUrar  3/ í  que 
efcreuera  parecendolbe  queas  í  ub*« 
cefíoes  que  eftauao  na  5ndia  nâo 
crâoobertas/mas  fendo  bo  como 
auiaoe  mandar  que  fe  não  vfaíTe  x>c 
las  t  ficar  em  tamanha  ob:ígaçâo 
como  ficaua  aos  q  tjaua  a  gou:rnl* 
^aoa^ndíaílba  tiraua  íem  nbúa 
caufapdoquemãdaua  terem  muy 
to  grande  fegredo  as  fubcelíões  5 1 
pois  ehftef  não  mandauajquepof* 
toque  foliem  abertas  as  ^  elíauâo 
na^ndía/quereab:í?Tem  as  q  mã- 
daua  t>e  nono  que  Ibc  requeria  oa 


partetDdiacy  queas  não  abníTe/t 
não  tjcííecaufa  a  auer  oiuífôes  na, 
^ndia  queeftaua  claro  auerantrc 
^eroma5carenbas  cuia  era  ago« 
uernança  t)e  oerey  to :  t  aquele  que 
fe  acbaífe  na  nona  fubcefíam  cuia  a 
gouernança  não  era/  pois  eliaef 
nlomãdauaque  IbaoefTemttfeele 
queria  íeruir  íua  alte3a,que  Ibe  to» 
naííe  a  mandar  a  noua  fubceííam  cÕ 
oedaraçãooo  po:que  anl  db:íra« 
eoeftepareceroe  oõ  Bafco  fo:ãO: 
muytos.Tt  outros  com  bo  védozo* 
f33endaqueíeabíiíTeanoua  lubccf 
fam.aeleoilTeaoomBafco  í  aos 
outros  que  oc  fer  mal  ou  bem  abar, 
Fe  a  noua  fubceíTam /  quedeoaría 
conta  oe como  bo fí3era :» t  q  a auít 
o ibmx alTi  bo  fej contra  vontade 
oamayozparte  oos  q  ali  eftauâo* 

Cifi^apít.jdí.^e  como  aopo  vaj  d 

Iam  payo  foy  Declarado  poí  gof 
UvTnado:* 


|3èerta a  noua  fubceflao -. 
|:íernãonune5  eícriuâo 

[oafa5enda  alço  em  alta 

jVo^-tti^endo 
Kl  ií5u  d  mef  faço  íaber  a  todos  03 
meus  capitães  i  alcaf  des  mò:e9 
t)i6minba6  fo:t3le33S  oa  5ndia/ 
capitães  oasnaos/nauiosoas  ar 
madas  que  nas  oitas  partes  ádão/ 
feytozcs  Telcriuiesoeminbas  fef 
totias/ capitães  De  nãos,  nauíos  q 
váopíraTircõacarregapcracftes 
reynos/  fidalgos /caualey:os/x 
gête  t>armas  cj  nas  Mtas  partes  an 
darê  ia  todas  qes  quer  outras  pef 
foasíoffíciaesoaiuftíça  t  f35êda 
a  q  €(lemcualuarafo;moí!rado ,  q 


Xfuro  reprimo^ 


** 


jpcU  muf  ta  confiança  qm  tcnbo  oe 
2lopo  va5  0€  fam  paf  o  fidalgo  t>s 
tninba  afaz  que  nas  coufae  oe  q 
Ijocncarresar  mefaberabc  feruír; 
meapza3  que  fendo  cafo  que  falena 
tô  intrique  oe  meoefee/  q  o:a  be 
meucaplti  mó:  t  goucrnadozoas 
DUaeparcesoa  ^ndíaqnoflbSe^ 
nboznâomâde^fubcedaz  entre  na 
oíca  capitania  mó;  T  0ouernança> 
^0  Dico]íopova5peranelame  fer 
uir/cõ  aquele  poder  I urdi ção  zal 
(ada  que  tinba  toada  ao  oitoDom 
Hnrriqueoe  meneies/ 1  me  apia5 
que  aia  em  cada  bú  ano  em  quanto 
me  ieruír  na  oira  capitania  mó:z 
gouernança/ oesmil  cru3ado0  X 
cinco  mil  em  Dinbciro,  1 00  outrof 
cinco  milem  pitnéta  compzada  do 
?  feuoinbeiro  ao  partido  oomeyo/ 
:^  tomado  %  nomeando  feu  rifco  nas 
nao07  nauíoeqnomearque  víeré 
peraedee  re^nos/fegundoozdenl 
^a  006  partidos  00  mefp^e  entra 
doaíTibooito  2iopova3naoitaca 
pitaniamó:  t  gouernan^aoa  ^n^ 
dia /entrará  na  capitania  mó:  oo 
mar  que  de  tem  /  :^ntoníoDe  mi^ 
randa  oa5euedo/  com  bo  o:dena« 
do  qne  coda  tinba  bo  oito  TLopo 
va5  oefam  paf  o  3 1  no  cargo  c|uc 
çle  ao  tal  tempo  teuér  /  ptouerá  bó 
oito  capitão  mó:  ate  eu  p:ouer; 
t  nâoeitldona  ^ndiabo  oito  2lo^ 
t)0  va3  ao  tempo  00  falecimento 
00  oito  oom  ànrrique/  po:rer 
vindo  peraeftes  reynos  ou  fendo 
,  faleddo/oufalcdooefpois  detrar 
tfuccder  na  pita  capitania  mó:  % 
çoaernança/équalqueroeftesca* 
los  entrara  po:  capitão  mó:  t  go# 
uernado:  i^cro  majcar  enl^as  que 


cílápoí  capftãooe  iibalaca:t  ^íuc^ 
rabo  oito  i^ero  ma3carenb38,og 
oitos  oe5  mil  cru33dos/  oeícu  o:* 
denado  oe  capitão  mó:  z  gouerna-» 
do:/  oaquda  manef  ra  queos  o:de 
no  30  Oiro  Xopo  va5/  %  êtrará  i^e 
rooefaria  na  capitania oeiíbala-^ 
ca,  ode  o  oito  i^ero  ma3C3renbas 
edá  t  auerá  bo  o:denado  oa  capita 
oía  oe  Malaca,  e  eílãdo  de  po:  ca 
pitão  ê  Boa  piouera  bo  oito  meu 
capitão  mó:  na  oíta  capícania/a 
pelToa  que  Ibe  parecer  queper  tencc 
maisameu  feruiçoateeu  p:ouer/ 
t  auerá  bo  o:den3do  oa  oita  cap  í c» 
tania«e  po:em  volo  notefito  aífi.t: 
vos  mando  a  todos  em  geral  t  a  ca 
da  buem efpicial^que vindo booí/ 
tocafo  fe  curap:a/  %  goarde  intey^ 
ramence  efte  meu  aluara  como  mk 
t)e  conteúdo/ í  3  qualqr  oos  íob:e 
oitos  que  entrar  na  oita  gouernãí' 
Çaobedeçaeís,ícump:aes  feusrc 
querimentos  1:  mandados/  aííi  co 
mo  bo  fa3ies  ao  oito  oom  Snr  ríq, 
t  como  fois  ob:i0ado0í  oe  fa3er  ao 
oito  meu  capitão  mó:  t  goucrna* 
àoz/tcm  todobo  odjcai  vfar/oo 
poderjiurdeção/i  alçada/  que  ao 
oito  oom  anrríque  tinba  oada 
po:minbacarta/íem  ouuida  neui 
embargo  algú  que  a  elo  ponbads, 
t  mando  ao  meu  vedo:  oa  fa3enda 
que  em  cada  bíí  anuo  cm  quanto 
ineferuir  na  oita  capitania  mó:  z 
0ouernança/lbemande  pagar  os 
Oitos  063  mil  cru5ados  namanef  * 
rafob:eoita»!feftoem2ilmeírim5 
á  quatro  oias  éab:il/  éoiçcKKo* 
drigue5  bo  fe55  0emíUquínbsnf 
tos  t  vinte  fef  s  ♦  edles  oe5mU 
cru5ados  que  o:dcno  que  aião  os 

bí| 


w 


mu^oik  ça  f  uáís 


fob:cd(tò0  po:  anno,fcrâ  naquele 
píopnomodo/foimai:  niancyu^ 
oôcmbooadosaooíro  oô  anrrí^ 
que/t  bo  o:dettado  De  António  oe 
míranda  t>a3Cucdo  entrando  na 
capitania  mó:  oo  mar  ferio  uous 
mUcru3adospoíannoXmílemoí> 
nbeírotmil  em  pimenta  no  modo 
fbb:edítooecomoa  ba  oaucr  bo  t>i 
tot)om:anrrique,pofto  queolgaq 
bax)auerboôzden3do6  Eopovas* 
£l  ref  lido  efte  aluara/oy  fey  to  bíí 
9uropoíc>fernlonune^  efcriulo  Da 
fajida  oa  abertura  Daquela  fubcef^ 
fatn  ,q  fof  alfínado  pelo9  mais  dos 
queatí  eílaulo^potem  a  mai0  oa  gê 
teaíríaltoôcomobai]CO0  eftranba.* 
nâomuycoabzírfeaqlafubceítam, 
í  Dí3íâo  q  bo  védoí  Da  fa5ldaf Í3erá 
buacoufamuyto  errada  i  rouba* 
U3  fua  borra  a  i^ero  m33carenba0 
que  po:  Derey  to  era  verdadey :o  00 
Ucrmáot/t  que  2lopo  ^sí$  De  fam 
'^ayonáofariabem  Daceítar  a  go 
uernan^aquenãoerafuatí:  que  vin 
do  i^ero  ma5C3renba0  efperaulo 
queouueíTena  Sandia  grande  reuol 
rapo:  ter  nela  mufto  mais  valia  $ 
2,opova3Def3m'^^ayo.Êbêparc 
éc  que  adíuínbando  el  iRey  De  '^oz 
tugal  eítaôi  reuoltae  q  fe  poderíâd 
feguir/comofoubeper  ^rlcifcoDe 
mcndoça  que  do  Snrríque  De  me^ 
ncks  era  falecido  t  Ibefubcedera 
•i^eroma5carenbaspo:cufa  aufeii 
cíaEopova3Defam  "^ayo  gouer* 
naua  a  ^ndía/po:  atalbar  áô  Díuí# 
fôes  que  poderia  auer  mldou  logo 
^.edreanesfrãces  embu  nauío  cô 
recado  qauía-^ero  ma5carenba0 
po:  verdadey  :o  gouernado: :  t  eftc 
fe  perdeo  na  ilba  oe  fam  ^ouren^o 


«nãocuaeeiíeyrô'oque.€lref  qnfi 
f£ra,i6  t^ããv^áo  2io|^o  vaj  Deiani 
l^ay  o  po:  §oiimiãáoi,%  ancdobo' 
Mcàoim  Bjêda  po:  ciTt%Derpacbott 
logo  bom  BnrriqucDeça  queíbelc 
uaíTea  iSoâconde  Ibc  pareceoq  bo 
acbaííe)a  íubceííam/í  po:ele  efcre 
ueo  bua  carta  á  camará  De  iJ5oaeni 
que  Ibefcreueo  o  que  fí5era  pêra  ^ 
foubeíTe q  Xopo  va3  De  fam  '^ayoí 
era0ouernado:to  teaelTe  po:  eíTej 
í  fabendobíj  Sbomepíre5  capitão 
Ducatureftanoua^partio  logo  De 
l6oa  ê  bufca  De  2í opo  va5  pêra  Ibé 
Dar  efta  noua  %  ganbar  as  aluirara« 
í  acbou  bo  em  BabulDe  camínba 
pêra  ^oa^efabidaanoua  pola  ar 
mada/os  mais  Dela  elíranbarlo 
muf  to  o  quefí3t'ra  bo  «édo:Da  fa> 
3êda/p02q«e  todos  quer íáo  anteô 
que  iè>cro  ma5carenbíi3  folTe  goé 
uernado:  q  Eopo  va3  (5  iam  -payo 
que  continuando  Dali  fua  viagem 
cbegouaiSoa  ondefendo  recebido 
como  gouernado:  Deu  a  capitania 
mo:Domara9ntoníoDe  miranda 
Da3euedotaDei6oaa'^eroDe  fa« 
ría.EDeí]cadoem6oaa  eyco:  Da 
filueiraperaquefofíeao  eftreíto/f« 
par  tio  pêra  Cocbim. 

€€^pit.%iíU  ©e  como  «)3gamab 
m  ut  fe  leuantou  com  ^iu  /  %  bo 
Deuaelref  DcCambaya. 

3lrtído  £y  to:  Da  í\i 
ueíraDcBiUDcferpe 
r3doDerefa5erfo:ta 
^e5a/áÊ>eliqueracaq 
falaua  verdade  7erpc 
rauaDe  comp:íro  que  pzometcra/ 
coiueçoulogo  De  bo  Defpeiar/i 


Zlnto  Uptim^ 
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tmnàoním  artelbaría  a  5aquetc« 
pêra  oíide  oetermúiaiía  oe  íeír*^ 
tl^^samabmut  aqoépefaua  tanto 
comooííTc  oe  ^clíqoar  Bitt  aos 
'^o?tugu2res/ztra5ía  grade  oíU^ 
gecía  polo  eftozuar/lcuâcoufe  bum 
^íâ  côa  cidade  poj  clref  oe  Caba» 
ya/eiido  ^eUqem  búa  fuaquíntl 
©uae  legoae  t5  ibíuíoo  q  a  gêtefof 
cõtêtepozlbepcíarmuf  cõ  oe  íe  eie 
íroaUcõ  /hdiqiz  leuatadaa  cída> 
detogo  tl^agamabmut  bo  fe5  faber 
ô  cl  ref  t)e  Cambaya/ midandolbe 
t>i3eroq  ãhãiq^mvmmm  ,%pc 
dífidolbea  capitania  Dela? t  q  Ibc 
inâdaííe  géce«eelref  fabendo  eft€ 
recado  partio  logo  pcra  ^íti.  e  fa 
bêdo  ^elíq  o  q  ^agamabmut  tí« 
nbafef  to/conbeceo  encáo  a  falAda 
deoo  confelbo  q  Ibe  oer  a  em  fa5er  ir 
iEj^toz  oa  fííueír  a  pcra  Cbaul/ ode 
cuydâdoq  ainda  eííaua  aopo  va5 
©efam  lí^ayo  Ibe  mâdout>i3er  oq 
paffaua/pedíndolbeqlbe  acodííTe. 
po:qae  efperaría  ate  fua  vináã*(S. 
CbzíftouioDcfoufapojnáo  lerar* 
mada  q  IbemldafTe/midou  efte  re* 
cadoa  6oa  q  fof  oado  a  leyto:  t)a 
filueíra ,  poz  bo  gouer  nado; Ter  par 
tídopcra  Cocbímrt  eytoz  oa  fil* 
oeíracomobo  foubc  partíofe  logo 
peracbauUndo  coele  muytos  ft<< 
dalgos-r  outra  gente/ mas  fuaída 
fof  fon  oe  tépo  %  km  p:oueíto  po: 
nloeftarem  Cbaul  qaâdo  i^elicj 
madoubo  recado  qfebí  eíleueraa* 
tnda  fe  poderá  auer  Biu  ^a  q  p:í  meí 
ro  q cbegaíTe  a  Cbaul cbegou  el  rer 
t)e  Cambayacõ  gr ade poder  oe  gê 
te/z  ^eliq  efcaiíamêtepode  auer 
bua  fuíla  em  q  fugío  pêra  llaqte,  B 
tudo  ífíoíe  fiibía  gm  ^baul  quando 


cbegouCf  tòz  oaniueíra^oò  mar 
mãdou  0í5er  a  Cbjílíouáo  oe  foufá 
q  retínbaalg« recado  oe  Biuqíbo 

fwâdaflfe.eelcrerpôdeoqaqía  foz* 
tale3a  eraoel  mef  oe  -i^oztugal/  z 

feaeletínbapozeíTa  q  foíTe  láz  fa. 
bería  bo  recado  5  z  fe  aíTentaría  o  5 
oeuíâo  ú  faser,-!  fe  não  4  fefofTe  eiii 
boja*eparecêdoa  etto:  oa  filueí 
raqpo:  capítáo  mó:  oaqla  arma* 
dalbeoeuia  Cb:íftouâooe  foufad 
mldar  borecadO:>ínaftíaq  Ibomt* 
daíTeznaoqría  láír^  t  tambê  poi 
recear  q  como  íá  fofle  ibe  tomafe  a 
armada  z  mandar  outré  a  ^iu«e 
oâdolbccfrancífcooefoofatauares 
palaura  oe  nio  fe  fa5crtal  fe  for  á 
fo:tale5a/í  êcôfelbo  Ibe  oííTe  Cb:f 
ftouãooefoufaoqpaííauaem  ^íu 
qeraeícufadoiriá.peíoqfe  aíTêtoa 
q  não  foíTe  t  to  jnafíe  a  oar  cota  oíf« 
roaogouern3do:,t  nâo  fofle  ao  ef* 
treíto,po:  fer  certo  q  çoleí  mio  ra  í]c 
per  madado  00  turco  pafl'aua  áSín 
dia  cõ  bua  grâdearmada  oe  turcos 
tqeftauanaílbaoe  Camarão  fa3€ 
do  bíía  fo:tale5a,í:  bomefmo  efcre* 
oeo  Cbííftouáo  oe  foufa  ao  gouer-* 
nadozpo:  Cf  to:  oa  filueíra  /  q  afc 
tado  ífto  fe  partio  logo  pêra  /6oá 
onde  nio  acbãdo  ainda  bo  goueri» 
nado:  fepartio  pcra  Cocbím* 
CCap^icUííi,  ^0  grade  aluotoco 
cj  auía  na  gête  oa  5ndia  /  oi5êdo 
^  qaopovaj  nâera  gouernado:l 
^rtido  bo  gouernado: 
&opo  va5  oe  fam^j^ayo 
lOa  cidade  ;5  6oa,cbegoii 

__  _. ^aCocbim/ôdebovédoí 

oa  fa5endaera  também  capitão^  q 
m  armada  00  anuo  pzefente  Ibe  ma 
daracl  Tá^ejr  oei^oztugalpzouífaní 

b  ííí 


iiipi 


n^h 


l^dMflo:id  t)a  9nãí$« 


perabofer  íuntamcntc  cõiti  vcúoz 
D3fa3éd9»efabédô  que  TLopo  va5 
oe  fam  iÉ>^yo^»*^  cbcgado  bo  r  ccc* 
beo  com  muif  ta  f éfta  t  bo  tornou 
com  todos  a  jurar  %  obedecer  po: 
goueruado:  t)a  ^íudíart  como  em 
Cocbímeftauafútaa  mar  o:  parte 
Dagenteoela/t  os  mais  eráo  afey 
coados  a  i^eroma3carénbas  t  oe 
fefauioque  elegoucrnaflc  vendo  q 
fe  fa3íabo  contraíropubzícaméte/ 
cftranbauão  muy  to  o  que  bo  vedo: 
©a  f  a5enda  fí5era  em  ab:ír  a  noua 
fubcefTamoeaopovas  6  fami^a*' 
yoWpoísoe  K^ero  ma5careubas 
fer  íurado  1  obedecido  po:  gouer- 
nado:/  í  cbamado  pêra  gouernar/' 
í  quelberottbauafaabonrra  í|u* 
flí ça,e  era  a  onílo  quefasíáo  fob:í 
fto  mut to  grande ,  %  auía  bandos 
antreost)a  parte  t)e  «^ero  majca^» 
renbas,'?:  os  t)0  gooernado:,t  per> 
fíanâocom  muy to  perigo  fobze  ql 
cr3gouernado:po:oeref  to  auen* 
dopalaurasbíjscom  os  outros  z 
teíafíos  í  pelejas:Tera  a  reuolta  ta 
manba  rob:íftoem  Cocbím  que  nã 
feouuianuncaoutracoufa/tpera 
mais  aluda  cbegou  nafegunda  of  <* 
tauatJOiBatalbuíungo  a  Cocbím 
queoeo  noua  que  i^ero  m33care^ 
nbas  fícaua  embarcado  %  partira 
peraa^ndia^qagrauoumaís  nos 
t)eliiav3lia  o  que  Ibe  bo  vedo:  t)a 
fa5êd3  f  ísera.Ê  bo  gouernado:  co* 
mo  fonbe  a  noua  oa  vinda  oe  i^cro 
ma3i:arenba6  /po:que  ele  foubene 
p:imeyzoqtte  cbegaífe  a  Cocbím  cj 
náocra  gouernado:/  «  nao  fí5€Ííc 
aUiozocomâdouboterlado  tje  fiui 
fubceííam  jtbo  óo  auto  que  fefej 
quãdofoy  jurados  obedecido  po: 


gouernado:  a  anrríq  figueira  fef» 
to:zalc3ydemó:  oe  Couláocom 
bíí  regimento  que  tanto  que  '^ero 
ma3carenbascbegaííeaopo:to  Ibe 
foíTemoftraraomar  boterlado  oa 
fubcefíam  ttjoautojtfeboouuef* 
fepo:bôlbefi3eíre  muyto  gafalba 
do  /  í  t)OUtra  manef  :3  que  bo  nâo 
acolbeÍTe  na  fo:tale3a.i0artído  efte 
recadopera  Couláo/po:que  bo  go 
uernado:rabiaquefe  01513  pub:ica 
mente  que  ele  tomaua  po:  fp:ça  a 
gouernançaa  -^ero  m33C3renb3s 
peraoaraentéderatodos  que  não 
era  aííí  po:  confelbo  00  vedo:  oa  fa 
5enda  mandou  30  t)erradeY:o  cia 
oe  ©e3emb:ocb3m3raruacara  2êa 
ftião  De  foufa/ :íFelipe  oe  cr  afio/ ain 
toníogaluao/^ífranciíco  tjanbaya 
t  ^riftáo  va3  oa  veiga  capitães 
oas  n308  03  armada  q  aula  De  ío:^ 
narp£r3i^o:tugal/  que  parecia  q 
po:eííacaufapodí30  Di3críê  affeí^ 
^âo  o  quelbes  naqle  cafo  pareceííe^ 
%  perante  antoníorico  que  aquele 
annofo:aDe't^o:tugalpo:  fecreta 
ríoDíireoquefe  Dí3ía  po:  parte  De 
*í^ero  ma3carenbas  contr3  a  fua 
fubce(T3mXpo:elenáofa3eriuílí' 
ça  DOS  que  tão  oufadaméte  Di3iâo 
mal  Dele/í  queria  ver  fe  po:  bem  fc 
queríãoenmendar/  quelbea pedia 
comoa  fidalgos  que  tinbáo  tanta 
re5ao  De  falar  verdade  que  liuremê 
telbeDiíTelTem  com  luramêto  dos 
fantoseuagelboõo  q  Ibes  parecia 
Daruafubccífam.ifcétêdiáo  q  po: 
virtude  t5la  era  gouernado: :  %  logo 
bo  fecrerarío  Iba  ko*  6  Uda  /  como 
quer  ^  bo  gotiernado:lbc0pgútoii 
rimp:e5mete  o  q  í  bes  parecia  De  fua 
íubceíramjííeo  f33í3  gouernado:: 


S,faro  feptímof 
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aíTi  rimpte5mentc  ôíííerão  todoa  « 
cadabupo:ri,quecínbâopo:coufa 
muf  to  clara  de  fer  gouernado:  po: 
fuarubceíTam/^queairí  o  queria  el 
taef /í  aíTí  bo  iurarâo  quelbes  pa» 
recía»e  £ríftãova53crecentoun?a 
Í9,oí3endo  que  po;  fe  euítarem  cou<« 
fas  queferiâooe  feruíço  oe  Beos  i; 
Oeliaef  jcle  gouernado:  bo  oeuía 
te  rer:)t  cambem  po:  eílar  empolTc 
t>agouernança:i:  quanto  a  fe ele  ou 
l^ero  ma5careubas  bo  oeuíao  oe 
fcr  po:  íuftíçajeraneceJTarío  ver  to 
daõ  ae  pzouífõed  paliadas  z  po:  as 
nâotcrvíftasbooeíjcaua  t>tx)i^zu 
Ç  a  í fto  fe  calou  bo  goueruado:  / 1 
t)ífie  que  aíTínalíe  o  q  oííTera  /  po:q 
oe  tudo  Hntonío  rico  fe5  bú  au  to  ^ 
cie  z  00  outros  aíTínarâ^Ê  a  mefma 
pze^úca.^  polasmcfmaepalauras 
fe5bo  gôuernado:  a  bú  itrcf  ^oâo 
garota  ozdemoefam  domingos 
bomem  letrado/que  po2  mandado 
tel  laef  oe  'j^oítugal  fo^a  pregar  á 
§ndia,que|urou  aogouernado:  q 
bocra  pozoereyto  po:  virtude  oa 
fua  p:ouiíam:í  pêra  fer  mais  noto^ 
ríoatodo8bot>iría  nap:egaçáo  q 
auía  t>efa5er  no  oía  feguííite  q  era 
ta  Circuncífam  te  noflb  fenbo:/t 
nocabotap:cgação  tífle  as  mur^ 
muraçôesqueauia  contra  bo  go* 
uernado:po:partc6'^ero  majca 
renbaseílranbandobo  muf  to,poí 
que  aopo  vaj  te  fam  '^ay  o  era  ver 
dadef  :o  gouernado:  /  tando  pcra 
ííTo  as  melbo:es  re5Ôes  que  pode/ 
«aífírmando  qucaíTí  bo  fuftétaría 
cm  '^arís  %  em  Salamanca  t  em 
l^oítugalpcraondcftaua  embar^ 
cado/peloquefe  teuía  te  crer  que 
falaua  verdadepoís  nâtinbanecef* 


rrdadctogouernado:/ tequê  não 
cratamanbo  amigo  como  te  i^e* 
ro  ma3carenbas:po:em  que  auí a  te 
ti3er  verdade/í  requereo  ao  gouei* 
nado:  ta  parte  te  ^eos  que  Ibe  lê* 
bíaííebêque  tínba  nas  máos  bua 
couía  te  tanta  ímpo:rancía  z  te  tâ* 
topefocomoera  a  gouernança  ta 
^ndia:^  que  pois  cliaey  te  'í^o:^ 
tugal  a  confíaua  tele,que  Ibereque 
ria  ta  fua  parte  que  caílígaíTe  Qvã^ 
ttílTimamente  que  fi5eire  aluo:oços 
oumouelTetuuídas  na  fua  pzouí* 
fam^t  queostegradaíTete  Cocbf 
fe  foffe  necelTario*  Ê  o  goucrnado: 
bofe5aírí/'ítegradoulo0o  a  bum 
Símio  tofcanoque  fo:a  criado  te 
l^ero  ma5carenbas  /  po:q  era  bo 
p:íncípalque  affírmaua  que  -^^ero 
mascarenbas  era  gouernado:  /zq 
bo  gouernado:  Ibe  roubaua  fua  fu* 
ftíça:z  3fi'í  tegradou  pêra  Cbaul  a 
Bícen  te  pegado  polo  mermo  cafo  z 
aquíría  muitos  q  tíuelTê  fua  vo5* 
e  turandoeftas  reuoiras  que  teca 
dave5eráo  ma^ozes  fo:âo  acaba,^ 
dastetefpacbarasnaos  ta  carre 
gaqueauílotírpera'^o:tugalte 
que  fo:áo  capitães  lèaftíao  te  fou* 
fâ/^rãcífco  tanbaí^a  /  Críftâo  va5 
ta  veiga  t  antonío  galuão/qpar* 
tidos  te  Cananozfeguírio  fuá  via 
gem  pcra  l^o:tugal/leuando  an* 
tonío  galulo  a  oííada  te  fcu  paf 
Duarte  galu9o:qbo  clérigo  cíFrãcíf 
CO  aluare5  trouuera  á  ^ndia  te  Ca 
marão  vido  t>o  ■^lefte:  z  António 
galuloaleuoumufto  fecretamête 
na  nao  po:  a  glte  to  mar  ter  q  k  per 
dera  a  nao  em  q  fo:  co:po  mo:to.  B 
cilas  nãos  cbegaráo  todas  a^^oz 
tugal  a  faluamento» 

b  íííí 
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f^dblflotfa  oa  StidUi» 
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oefoufa  capitão  oecbaul  oecer 
minou  q  aopo  va5oe  fam  pafo 
não  era  goucrnaclot. 

^7\^^77|?ccntcpc53cIo  quefof 
Degradado  ga  Cbaul 
pelo  gouernadoz  /  oef* 
poi0  que  foy  lá  po:  fe 
vingar  oele/oilíe  a  Cb:íftoulooe 
foufa  queera  vcrdadi  que  bo  gouer 
nado:  z  bo  védoz  oa  fa3êda  elíauão 
conciTCadodOcnáoDarem  agouer 
nança  a  "í^ero  m35C3renba8  ,affir^ 
inldoque2.opo  va5  oefam*f>ayo 
era  verdadef  20  gouernado:  t  mo 
tkit  due  aiTí  boinandaua  el  iRef  oe 
l^ouugal  cm  bua  pzouifam  que  oí 
3ia/queem  cafoque  i^ero  ma5care 
nbas  eíleuciíe  po:  goucrnado:  bo 
DeijcaflcDefer,*!:  bofoíTe  2.opo  va5 
tKÍam  i^ayo/í  moftroulbe  bo  ter 
lado  oa  carta  00  v)'édo:t)a  fa3enda: 
emqueel  laef  Dí3ía  qu2  039  lubcef* 
íôes  q  eftaulona  ^ndí3  não  fe  vfaf 
Çcii  aíTíbo  terladooa  fubceíTam  oe 
a,opova5  oe  fam  i^ayoque  viera 
oenouo.ep3reccdo  9Cb:ií!ouáo 
odbufaque  bovédo:oaf35endafí 
3cra  oquenâoDÍuíaem  ab:ir  a  no« 
uafubceíTaratpois  '^ero  m33C3re* 
nbaõ  cfti  m  oeclarado,cb:decido  z 
lurado  po:0ouer  nado:/  z  qehaey 
na  partícula  03  C3rta  a  ^  febo  vé* 
do:oafa3êda  pegauanâo  mâdaua» 
que  pofto  que  'í^ero  m35C3renbas 
foíTe  gouernsdo:  fe  abiiffe  a  noua 
fubceíTam  ipareceolbe  muyto  mal 
fer3lopova50efami^axo  goucr* 
máoi/z  muf  to  pco:  a  octcrmína* 
çãocom  que  Bícente  pegado  Ibeoí 
3ia  queeftauáo  cie  z  bo  vedo:  oa  fa^ 


3enda/i:querería  fozqzão  aner  na 
§rndia  oiuifam  que  feria  coufa  muf 
to  píudící3l  jpo:  fer  certo  eftar  Co* 
leymioraijcem  Camarâocoma  ar 
tnada  oo  Curco  pêra  paíTar  á  9n« 
dia^tqueauiaoefernamouçâo  0€ 
/S^rfo  ou  oe  3etemb:o*  £  pêra  fa^ 
ber  que  meyo  nifto  tomaria  )a|utt« 
cou  a  confelbo  bo  alcay  de  mói/  fcf 
to:  7  outros  of iciaee  oa  fo:talc59 
com  muytOB  fidalgos  que  eftauão 
coelen  Bícêtepegadooiflca  todo? 
o  q  oilTera  a  ele  fó*  ê  lidos  os  tcr^ 
lados  03  C3rta  oo  vedo:  oa  fa3eno 
ààz  oa  pzouifam  oo  gouernado:: 
p:opos  Cb:iítoudo  oe  foufa  bo  ca« 
fo/?  todos  oiíTeraoquelbes  pare# 
ciaoqueoiíTequeparecíaaele/t  cj 
kopov35oefam  -^ayo  nlo  tínba 
nbumoeref  tona  gouernança  po# 
las  re3Ões  oeclaradas:mas  po:que 
fe  eícufaíTe  oiuifam  antre  ouas  tais 
pefíoas^t  os  males qfeoela  feguío 
rilojcra  neceííarío  que  fe  pofelTem 
cm  lufti^a  pêra  fe  lulgar  po:  oerey  • 
to^  nápoiarmas  oequaloeles  er^ 
ago«crnan^a:t  queiftooeuia  oef# 
creuer  logo  a  Jlopo  va3  oe  fam  *pXê 
yooefenganandobo  queuâo  auia 
oobedecer  po:  gouernado:  a  quem 
ífto  r efufâífe  antes  auia  oe  fer  con* 
trele :  z  que  mandaíTe  efta  carta  9 
cffrancifco  oe  foufa  tauares  que  a 
oélTeaaopova3  oe  fam  i^ayo.  B 
comocfteer3bo  mefmo  parecer  oc 
Cb:iftouâooefoura/efcreueoacar 
ta  t  mandou  a  a^írancifco  oe  foufa 
que  a  oeu  ao  gouernado:  em  £oa 
comooiref  a  oiante^ 

CCapít.)cví*  ^ofuramento  q  bo 
gouernado:  fe3  em  Cocbim* 


&furò  piimqzo. 
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7|£ndo  bo  gouernây 
do:po:inufcoccrco 
eflarê  09  rumes  cm 
Camará  fa5édo  bÚ4 
fo2t:al€33paoerpoí9 
oe  fcf  ta  pafTarem  i 
5ndía.octermísiouoeo9  ir  bufcar 
«  pdcf  ar  coelcerz  pozque  Tabía  que 
idauâo  muytos%>oitnç^ncke  em 
Cbcumldcl/efcreucoa  Zimbsofio 
©oregoqueláerafeftoz «  alcayde 
mó:  que  Ibee  oiííelfe  oa  fua  parte  q 
logo  fopena  oe  tredotce  fe  foííem  a 
Cocbím  pczque  comp:ía  aíTí  a  fer* 
uíçot^eltaey^tqueperdoaua  aoa 
^foliem  obrigados  i  f  uftíça  quaes 
quer  culpas  que  teue(1em:po:cm  co 
mo  bo  eles  não  tmbáopo:  verda^ 
deyiO0ouernado:nlo  Ibe  obedece 
rão/ttambêem  Cocbím  muy  tos 
Dão  fe  quer  ião  embarcar  pêra  ir  coe 
le,t>í5endo  pub:ícamête  que  fingia 
ir  ao  eftreyto  po:  nlo  eftar  em  Co^ 
cbim  na  cbegada  oe  i^ero  m35care 
nbas  po:  na  fe  poer  coele i^sro  ma5 
carenbasem  oerertofob:ea0ouer 
nan^a  ,1:  po;  í  (To  nlo  auíáo  t)ír  coele 
nem  obedecer  a  Teus  mandados.  B 
jbi5iaíe  ido  tão  foltamêce  y  t  punba 
fe  tâto  po:  ob:a  quefeembarcauap 
muy  to  poucosx  querendobo  go^ 
uernado:  atalbar  ao  caftigo  q  ífto 
ft)erecia7tfa5er  noto:io  a  todos  q 
partia  com  tenção  oe  ir  peleiar  com 
CS  rumes:bú  Domingo  eftãdo  i  mif 
fa  em  bo  facerdote  leuantldo  a  bof 
tiat>iireemvo5  que  podefle  fer  ouí 
uído*eu  iuro  naquela  bodia  confa 
grada  em  que  eílá  jbo  vcrdadey:o 

co:pot)enoírorenbo:5eru  Cb:ífto 
quemepartocom  tenção  oeirbufs 

car  os  rumes  z  pele/ ar  coeles  ?  %  pe 


ralbesto:uarqucnãopaíremá  Jfii 
día*epo:efta  fcr  minba  Determina 
ção^mandoatodo  bomemi^o:tu« 
guês  tirando  aos  fronteiros  oa  foí 
tale5a  que  fe  embarquem  comigo,^ 
quem  bo  não  fí5er  fay bacerto  que 
Fera  grauemête  caftigado«  B  coede 
luramêtotamoedação  que  elefe5 
fe  embarcou  agente  toda  crendo  ^ 
auia  dir  peleiar  com  os  rumes:t  an 
tesoefeembarcaroeu  buregimen* 
toa^fonfomejçiaemque  Ibe  man<» 
dauaquenlorecebeífea  i^eroma5 
carenbas  como  agouernado:  /  an« 
tes  fe  quífeíTe oefembarcar  em  Co* 
cbim  comogo«ernado:lbo  Dcfen* 
deirepo:armas«  Ccoefteregimêto 
Ibe  Deu  bua  carta  pêra  ele  oegran^ 
des  confolações  fob:ea  mudança  q 
el  KRey  fí5era  oebo  fa5er  fegúdo  fen 
dop:imer:o.efeytaefta  Dilígccía 
fepartiooeCotbim  1 5aney:o  t)C 
míUquínbentos  Tx^íntefete;t  cbe 
gandoaCanano:oeua  DO  Simio 
Demenefesbomefmo  regimento  q 
Deijcara  a  afonfo  me]cía,«  biDeípu 
po:  capitão  mó:  De  certos  bargan^ 
gantins  a  bíí  fidalgo  cbamado  $0: 
ge  De  foufa  pêra  que  goardalfe  a  cof 
taDeCalicut»Tbop:imey:o  Decfe* 
ueref  :o  fe  partio  pêra  iSoa/t  emba 
ticaiáacbouieyto:Dafilueira  que 
Ibe  Díííe  o  que  fi5era  em  ^iu,  B  $ 
certe5a  que  Cb:ifl:oulo  De  foufa  ti 
nba  Daeflada  DOS  rumesem  Cama 
rão/í  comopo:  feu  confelbo  z  re# 
querímentos  não  partira  pêra  bo 
eft  ref  to:t  Dali  lefcreueo  o  gouerna* 
do:  a  Cbxíftouão  De  foufa  bo  funda 
mento  queleuauaDir  peleiar  cò  os 
rumes/pedíndolbequelbemandaf 
fe  a  armada  que  teueíTe^agêteque 
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Ibcfobeisiret)9o:den3da  áfoitsUco 
3a.£  partindo  oaquí  pêra  6o3  a^ 
cbou  no  camínbo  ^i^crnlo  ;5  mozaís 
que  V  í  nba  Bozmn$yOc  cuío  r  ey  Ibc 
t>eu  cartas,?  oo  capitão  oa  foztale^ 
5a/i:  t>o  feytoj  :cm  que  Ibe  fa3ílo 
qu€i]i:umet)eiaaí)Cjcarafot>ecoura8; 
que  tinba  cometidas  contra  bo  fer^ 
uiço  t)elrey  ^ozmu5  que  po:  ílTo 
bop:édera,pedindolbe  todos  três 
quelogo  mandafíe  po:  ele  y  pozque 
em  quanto  efteuelTe  em  (©:mu5  fem 
pzeaoíatDefa^ermaldades^ 

CíCapít»]cvíf  ♦  Be  como  feaíTentou 
que  bogouernadoznáo  folie  a 
Camarão» 

tí^esadobogonerna 
do:aiBoa,mtosto> 
dos  os  capitães  ?fí 
dalgospncípaísoa 

^ armada  no  morteiro 

t>éiam:ífrancífcOcomos  meftres  z 
pilotos  t)ela  Ibe  rppos^^ft^da  t)os 
rumesêcamarâo/t  como  queria 
ir  pelejar  coeles*  ^Qu^  todos  ou^* 
uerão  po:  muytocrcufado  po:  qul 
pouca  gentetínbajt  qucfería  mu^^ 
ro  grande  tjoudíce  ir  cometer  bua 
tâo  podcrofa  armada  como  os  ru^ 
mes  tinbâo  eílando  eles  em  terra/ 
t  aco:doufe  que  bo  gouernado:  ín* 
iier  nalTe  em  /6oa,«  que  vindo  no  ve 
raoreguínte  armada  oei^o:tusa! 
teria  mais  géte  i  poderia  ir  efperar 
os  rumes  aa  ponta  t)e  Biuondeos 
tomaria  trabalbados  Da  viagem  t 
t  com  a  artelbaria  abatida pola  paf 
fagem  oo  golfão  :t  oefta  mancy:a 
coraaiudaoenoíTorenbozosoefba 
rataria  oe  todo.eoe  tudo  ífto  fe5 
bofecretariobuauto  q  todos  aflfí* 


naráo«  £.  fabendo  a  gente  comum 
comobo  gouernado:  nlo  auía  oir 
bufcar  os  rumes  Jogo  começou  oe 
t)í3er  queeíía  fo:a  fempze  Cua  oetcr 
minaçáo  podo  que  (urarabo  con* 
trairo,quebcm  fabíâo  quenâo  ocí^ 
tara  aquela  fama  fe  nao  po:  fugir 
Dc^ero  m35carenbas  pêra  nâofe 
poer  coeleem  oerey  to/t  oí5íâo  ou^ 
rrasmuytas  coufas  emDefp:e50 
t>ogojiemado:/po:que  verdadcya 
r  amente  criáo  que  bo  nao  era  Te  nao 
'l^eroma3carenbas*(6  oefengana 
do  bo  gouernado:  que  não  auía  t>ir 
a  Camarão/  mandou  Manuel  oe 
macedoa  ^:mu3peraquetrouuer« 
feiaaijcjcarafopzeroaieoa  pêra  fcr 
caílígadofebomerecefre/t  mãdou 
Ibe  que  to:na(íe  a  inuernar  a  6oa,t 
mandou  logo  ao  capitão  moo:  t>o 
mar  quefefotTe  ateCocbimleuãda 
grade  vigia fob:e não  errar  'í^era 
ma5carenbas/í  qacbandobo  Ibc 
DiííeíTeoafua  parte  que  fc  folTe  ín* 
uernar  a  Cnano:  ou  a  Cocbím/ 
pozqalTí  cump:ia  a  feruíço  celref 
feuíenbo::'!:  quando  não  quifeíTe  fc 
nãoirai6oa  que  to:naííe  coele  ate 
abarra/oondebonãooeijcaria  paf 
faratelbenãofaserfaber  como  aU 
eftaua.-r  oeulbe  bua  carta  perante 
r o  ma3car enbas  que  fe  quifeffe  to:* 
nar  a  ilbalaca  que  Ibeoarla  mayoz 
o:denadoDoqtinba  acapitania«i6 
a  caufapo:qbo  gouernado:  recea- 
ua  que  q^ero  ma5carenbas  fofle  a 
í6oa,er3  po:que  vendo  bo  a  gente 
comum  í  miiy  tos  fidalgos  q  erão 
Dafua  banda  aueria  aluozoço  í  fe 
faria t)iuíram/'zbo  faríão  poer  em 
Dereytocom  i^ero  ma5carenbas/ 
%  não  queria eftar  nelTa  auentura» 


Afúro  fejptfmôr^ 


pmu 


CCapít.Vvíír*  èé  como  foymoi 


^(Tldofe  cdas  cotí 

ro  mafcárenbad  ^ 
éilaua  pot  capitão 
oeij&âUca/^man* 

JdouéSarteírot)cílc 

annox)cvintckf0  &u  nauíò  pêra  a 
fndía^ãcufo  capitão  filo  foubebo 
nontíí^ÉSfoycmruã  companbía  bi 
íSarpãi*  macba<áo/q  fâ  em  bu  íeu 
fungo  cdruàfa5Ciida  qera  muf  ta^ 
t  naueg:ando  poz  {\tã  x^íagem  fo:ão 
ter  ao  cabo  oeComorím/ onde  to* 
marâ  i^átemarcar  bu  valetemou 
ro/qldaiía  po:  capitão  mói6  bm 
drmadá  tfú  Hf  t>eCalícut:De  cinco 
enta-roousparaos^.tfacamínbo 
oeCéílIo  a  fascr  guerra  a  ãúcf^ 
poi  fer  amigo  oos  '^oitúQuckéiz 
quíô  noíTo  Sertbo:  q  bo  mar  andaf 
fe  picado/t  fi3èire0rãdemarulbo/ 
pcra  09  ^^ozttígueíee  q  yão  no  na^ 
uio  z  no  fugo  efcaparê  a  t^atemar 
car4  feos  aferrará  os  tomara/ 1 
ele  bem  00  quífera  aferrar  mas  nlo 
oufou/poi^cóamarulbadanáo  fe 
lbet)€fft5elTem  os  paraós  cõ  bo  na* 
ttío,tcobo|tín0o  qeráo  ma^oze^^ 
t  mais  fo2tes  queos  parãós.  t  po: 
ilTo  nlo  oufou  ^aferrar  coeles,t  cõ 
tudo  posfe  t)e  balrrauento  deles,  t 
tíroulbes  muí^tas  bombardadas* 
com  q  Ibes  ferio  ^%  matou  muy  tos 
bomês,tarttrelcsfoy  iSarparma* 
cbado/  %  aias  teuerlo  que  fa3er  oS 
curros  em  fe  acolber :  t  forlofe  a 
Cocbím^oudeãcbarãô  falecido  dõ 
Snrriqucoeméneíesí 


i:  Capíe^jcíje.^ècomo  i^éro  maf^ 
carenbas  foube  qneera  gouern* 
do:  óa  líridía  /t  oo  que  ^5* 


i020ccateaíquefo^ 
po:  capitão  mái  oe 
certa<  fuíía^lsilbaç 
t>é/ibaldiiiaâ  vendo 
como  iÉ»ero  majca* 


'renbasèragouerní 
do:/oetermírtOat)élbe  ít  mrtftâ 
tíouaa  Malaca  /cõ fundamento q 
Ibeoaria  a  fua  vagaiite^oa  capita# 
nia  òt  iibâiaca  po:  altiilíaras  oá 
iiotià  q  IbéteUáua*  £  aíTentado  iííò 
cõfigo/partióíe  pá  iifealaca  na  fui 
taemqandaua:tõeuá  nouaái^è 
romafcarenbas  q  era  gouernadoj 
ba^índía/per  falecimento  t)et)om 
Hnrriq  bémenefes*iÈl^ero  maf* 
carenbas  lbep:ometeo  aràpitaníá 
te  2iÉ>3laca  quldò  fe  foíFepera  a  3íi 
úír.z  t>a  bi  a  aígús  oias,  roy  ccí-f  cfl 
nado  t)e  todo  q  eragouernado:  t)á 
^ndíà^perHntoniooàfilua  oemé 
nefes,quelbet)eu  acarta  ^afonfo 
mejcíajcmq  lbet>í5iaqueeragouer 
nnáoZiZ  bo  mandaua  cbamar  :t  bo 
auto  q  foy  fe^tot)e  fua  fubceííâo :  o 
^  tudoviílo  peio  alcaide  mó^,  fey« 
toz^tofficiaeísoa  foítale3a,íairí 
po:  outras  pelfoas  bonrradas  q 
eílauão  nela  ^  foif  i^ero  mafcare*» 
nbas  obedecido  poz  gouernadoí 
t)a5ndí3*Ê  iílofej^to  fejíe  pzeftes 
pêra  fe  partir  pêra  a  índia  ê  mgof 
rOíCO  tenção  oefperàrbo  leuãtend 
ilbã  ôi^ulopuar,4beê©e£êbío,q 
fecbama  âmoUçãopéqna/  cõ  que 
fe  iria  pêra  3  Judia  ♦  éS  antes  q  par 
tiífeoeu  a  capitania  a  Soigc  cabial 
^â^o^^ires  oa  cunbáquiíerà  impe 


' ' 


f^^i 


i^abiítoií9t)â 


íil 


dínt>i5cdoq  a  capitania  pcrtêcía 
a  de/  pozfer  capítio  idòzdo  mar/ 
pôtq  quando  2lfonfo  oalbuqucrq 
ganbara  Malaca  que fefoia  pcra  ã 
§ndía3t»€i)cara:qu€  faleccndomuf 
oebiíío  qficaua  pozcapltáooafo:* 
tale5a/  íueedcfTc  na  capitania  :fFer* 
nâoperej  oandrade^qcra  capitão 
mó:  00  mar  / 1:  oefpoís  paliara  el 
rey  o5  Manuel  bú  aluara,  qcftaua 
na  fey  to:ia:que  nas  coufae  t>e  Aa 
lacafe  soardaífemosregímctos  q 
^fonfo  tjalbuqucrq  bí  ocíjcara/ 1: 
airtfe  goardara  na  tjefcrença  q  Bu 
no  va5  pcreyra  teuera  cõBntonio 
pacbecojobie  a  capitania .  poi  mo: 
te  D€  5o?se  oc  bzito/  como  oí  ITe  no 
íinrocQuartortpoziíTo  qaclc  Hí* 
rc8  oa  cunba  pertencia  a  capitania 
©a  foitalesa^z  não  a^ozge  cab:al/ 
fascndo  íobzifto  reqrímêtos  3 '^C/ 
'f  ro  mafcarenbae  qlbaoeíTe.Ho  que 
refpondeoj  qtudo  quito  ^íreeoa 
cunba  oí5ía  era  alTí/  k  a  capitania 
vagara  po:  fua  moztc^  mae  q  vaga 
ua  po:  entrar  na  gouernâça oa  ?nt* 
día/«po:fersouernado:,eraíua3 
oadaoaqla  vagante/ ta  podia  oar 
a  quem  quifefíe  /  %  po:  iíío  a  oaua  a 
3io:gecab:al/alTi  po:al«iflara  oa? 
nouaí  q  lbeleuara,como  po:fer  bu 
fidalgo  oc  muyto  mereciméto  po: 
fua  línbaíem/  ípo:  muytog  feruí* 
ço0q  tinba  feytoeaelref.ecomi 
tudo  ^íreepa  cunba  p:oteílon  ce 
<l^ero  mafcarenba^  Ibe  pagar  a  fua 
cufta  boo:denadot)a  capitania»  e 
querédo  i^ero  mafcarenbag  par*» 
tircôaoccermínaçáo  qoígo:o8pí 
lotos  Ibe  rcqrerâo  ^  nâo  partííTe/ 
po:que  nao  auia  t>z  poder  ir  a  ^lu 
àU  naqla  mourão ;>  mas nâoquig; 


ocíjcar  í5ír:t  partíofe  i  bu  nauíocíi 
minbotta  ilba$  /^ulopuluar,  ode 
cftãdofurto/lbeoeutãobzauo  té# 
po:alDe  vêto/q  bo  maftot)o  nauio 
queb:oupo:  tree  lugares/  z  efteue 
muy  toperto  oe  íe  perder/  tefcapí 
do-^eromafcarenbasoeílaborríf 
cada/toznoufe  a  Malaca  perafe  a« 
pareibarqnâ  podia  aiTi  p:oreguír 
fua  víagem/t  é  il^alaca  acbou  :f  ri 
ciícpDefácõaarmadaqleuaua  $ã 
irfajer  í>fo:tale3a  c  cunda:t  coclc 
ya  ç^ô  ^ozge  oe  meneies  po:  capita 
xycJhsilttcOy  per  pzouííão  t>e  oom 
Bnrrique  tjemeneíes/  q  Ibc  -^ero 
inafcarenbas  confirmou/í  Ibe  Deu 
outro  nauio  que  folie  em  fua  c5pa« 
nbia/a  fo:a  bo  em  q  ya:a  cuío  capí* 
tio  nl  foube  bo  nome:  t  aífí  Ibeoen 
mais  gêteoa  q  Icuana^^:  munições 
%  mandoulbe  que  foíTe  pola  via  oe 
3èo:neo/pcrafeoercob:iraqla  na* 
uegaçãopera  i^aluco/q  era  mais 
curta  que  pela  via  t)e:èanda:)t  oâ« 
dolberegímêto  do  qauiaDefa5er« 
partíofe  oom  3o:ge  caminbo  oe 
aèozneor-rpozqsimâo^jfoafa  gal 
i)áo,queyapo:  capita  mó:  do  mar 
De^Êjaluco/  foube  q-^^ero  mafca-- 
rcnbasDerermínaua)  De  ir  fob:e 
;^ínta  pêra  bo  tomar:  T  foube  qul 
pouca  coufa  era  a  capitania  mo:  do 
mar  De  /íbúncotr  quão  pouco  po 
dia  nela  íeruir  aeliftef  De  '^oztu 
gal^que  era  pêra  o  q  a  elepedíraml 
quis  ir  a  iibaluco:  z  ficou  ê  ij&ala^ 
ca  pêra  fe  acbar  na  empzefa  oe  :èin 
tâo:que  tínba  q  auia  De  fer  bua  cou 
k  De  muf  ta  bonrra  -r  fama/a  q  era 
muy  to  inclinado. 
CÉÇap.icjc.  £m  q  feefcr  cue  bo  fi^ 
tio  7  a  fo:tak5a  Da  ilba  ô  ;ièintão« 


UiuroUptímée 


Ji^jç 


Idoerperar  a  moaçàò 
'  grande  p€f  a  a  f  ndtatt: 
ôcbandofccom  a  gente  que  :íráncíf 
coocfálcíjara,  oecermínou  oever 
repodía  codatomar  ^èintão  qtlca 
guerra  fa3ía  a  pataca*  6  alíenra* 
doem  confelbo  que  bo  fijcffc/  par^ 
rtòfecom  bua  armada  t>e  t)e5anoue 
tetasXbu  galeão  pequeno.bua  ga 
\é^  quatro  nauíoeredondob^  t)Oud 
bargltm6,t)0U9  batei  ôoe  mltaô/ 
quatro  lácbaras  t  cinco  calálujee: 
«í  a  fo:a  Hluaro  oe  bzíto  que  era  ca* 
pítáo  03  galé  em  quey a  '^ero  ma^ 
carenbaô/fo:lo  capitães  ^rácifco 
t3€rã^^ire6  Dacunba/Hntoníooe 
bzíto/©uartecoelbo/:fernlo  fer> 
ráo  Bcuotz/  Símio  oe  foufa  gaU 
mo,5olo  p3cbeco:tao0  outros 
naofoubeoe  nomc6*^riao  neíta  ar 
inadatre5êtosi^o:tuguefó  tfêys 
cêtos  i&aUyos,t>eque^lopo:ca^ 
pitâeeooud  mouros  bonrrados/ 
bucbamadoaanayaralM  outro 
Eul  mafamede*  B  coelía  armada 
fepartío  pêra  a  ílba  oe  Jàíntio  que 
nalíngoa  zibalayaqueroíser  eftre^ 
la:tpoúírpelref  oeJèíntâo  tinba 
pouítnlomuytobórrado  cbamar 
ferc^oaeftrela^Sajeftailba  feflíenx 
talegoasoe  ^^laca  auante  oo  ef^ 
crdtooeCíncapura  pegada  com  a 
terrafírme^quebuellreíto rio  flue 
fe  vaf  meter  no  mar  aparta  oela  30 
longo  oeiíleríobupedaçooafoj  oe 
leeflá  fttuada  bua  boa  pouoaçlo 
cbamada  Jèíntlopouoadaoe  mou 
ro0  ií^alaf  os,ondeboreyquefof 
oe  isêialacaferecolbeo  oefpois  que 
per  António  cozrea foy  lançado  oo 


pagôdé,como  oílíeno  líiíroquínto 
ftã  tomou  ao  fenbo:  oela  q  era  feu 
vaííalorí  oefpois  queelref  que  fof 
oe^^alãcafeapoíTouoda/afozfífí 
cou  grandemente  pêra  feoefender 
Oo0''í^o:tuguefescomreceoque  ti 
nbá  oe  irem  fcb:elc.  i6  amaney:a 
Oa  íuafouale5afof  eíla/é  bua  baya 
pequenaondefebo  rio  mete  que  bc 
bo  poíto  oa  cid3de:fe5  ao  longo  ott 
canal  que  k^\ih$  em  voltas  bua  ef 
tacada  pêra  fícartioeftreí to  q  bm 
galcniopodelTe  virar  nele»  E  eíla 
eilacadaera  ô  paos  muf  togroíTos 
metidos  em  olbos  oe  grades  mós? 
«oefpois  oe  metidos  oeitauão  as 
mos  no  mar/t  que  fe yão  ao  f íído/ 
i;eles  fícauão  ga  cima  foza  oagoa 
em  boa  al£ura,z  ooutros  paos  tio 
groíToscomomaftos  oenauios  § 
naquela  terra  fe  cbamao  pacs  fer# 
ros  mandou  fa5er  bíia  tranqueira 
entulbada  que  cercaua  a  pouoa^ 
(áoemredôdo  comftus  baluartes 
oosmefmospaos  tambê  entulba^ 
dos»t  cominas  po:tas  quefefecba 
uaotabzilo,?  cm  btia  pote  que  a^ 
rraueíTaua  boriopera  feruentia  oâ 
ílba  t  Oâ  terra  firme  eííauão  ocud 
baluartes  na  entrada  t  falda  oela: 
«  nelas  z  m  tranqueira  auía  tresé^ 
tos  tiros  oartelbaria»  ÊÍla  tran* 
queyzaquecercauaa  pouoaçâo  ti^ 
nba  em  lugar  oecaua  três  o^dês  oe 
eftrepes  com  as  pôtas  ber nadas  t 
podos  Ireues  bus  pêra  quê  quiíef^ 
fe  entrar/ í  outros  pêra  quêquifef* 
fefaír«Ê(lapouoação  era  fundadas 
em  terra oeuaífa  «apaulada  j  %  po^ 
{(ío todas  as  cafas  eftauão  fobze  ef^ 
teos  oepao  al^antadas  oa  terra  % 
(eruíanfepo:  pontes  ou  minboiêlf 


% 


1 1 


m 


l^abiftotfatDd^ndit* 


r  as/faluo  ae  t>eí  rey  ,q«ceftâtílo  fo 
\>ii  búoiccf  ro  oã  band^opíçrcio* 

C  Cap.tjcf  *  ^c  como  ifcero  majca 
rcnbae  fof  fob:e  a  ílba  6  ;i^mtâ» 


tBauèjSando  i^ero 
md3Cdr€nba8  ^^ef 
taUba/paíToumuí 
.to  grade  trabalbo 
mocamínbopo^rêr 
Jmuytoroím^tto» 
"^do  per  canseis  q  fc 
f a5ílo  antre  bu  grande  arcepelago 
tílbasjt  cb^gado  có  toda  a  frota, 
furgíooefoíaoa  barra;,  í  oabíinâ 
dottfondar  bo  canal oa  baía  per  on 
de  auia  oêtr  ar :,  %  foíbo  fondar  Bu 
arte  coelbo,qlbeoíffe,  que  era  ípof 
fiuel  poder  entraranoírafrotafem 
ârãncaré  piimey  ro  a  eftacada:?  ma 
i0  oerembârcandot)iantet)atrant» 
ííra,ná  efcaparíanbu  000  i^o:tu 
guefesTíno^fegúdoa  muf  ta  foma 
t)artelbaría  q  cinba/«  af  o:a  ííTo  na 
fe  poderia  errar  po:  fer  muito  alta. 
e  fabídopo:i^eroma3carenbas 
eíteperígo>c>eterminouoétrarpc* 
la  ponce  pez  ondefe  Teruião/pera  a 
te  rra  fir me^  onde  não  auia  tãta  ar« 
telbaría,tperafegurare(l3  ponte, 
t  poder  melbo:êtrarpoiela:oetcr 
minou  t&e  a  mandar  abalrroarpoj 
bú  x>0Q  nauio6  redondos/  tcoele 
madaría  arrancar  a  edacada^pera 
entrar  toda  a  frota:  t  po:q  ifto  era 
cour3t)cmuf  to  perigo ,ercoíbeo  pc 
ra  bo  fajerbú  cífernâo  ferrão  ©euo 
ra  cj  tínba  po:  effo:çado,  %  era  capx 
táo  m  006  nauioa  como  DilTe  /  á  q 
fejcíncoêcaif^ouuguefespera  bo 
ajud^rê  a  efte  fey to ;  %  fo; talecído 


bonauio^e  larga?  t  fo:tegarrom 
bada6>  q  podefíê  refiftir  aos  tiros 
Dostmigos/zaíTíoeboa  artelba^ 
ria:êtrou  na  baia  indo  atoado  a  00 
Ud  calalu5e0  po:que  foffe  bem  pelo 
mco  DO  canal,  %  ali  começar  áoos  q 
yâononauiooarrancaras  e(laca<* 
das,noqpa(rarãot3manbo  traba 
Ibo  camanbo  na  fe  pode  imaginar* 
trabalbando  continuamêtenoca« 
bzeitante/cõ  que  arrâcauáo  ae  efla 
eaéafo;çaDepeitos,tDeb;aço0/ 
cofpindo  muy  tas  ve3es  fangue  co 
bo  rrabaibo>^  como  as  edacas eri 
iiíuy tas/í  aoetença  muyto  grau 
deemaá^rrancar/furdíãotá  pou 
có,qaomaiôt^que  ádauaocadaoia» 
era  bo  cõpiímétooebúa  co:dã  oef/ 
parto/ícoefte  vagar  gaitarão  oy^ 
tooiasem  cbegarêDefrõceoa  trâ'< 
queira/  Donde  as  bõbardadás  \o* 
go  fozio  tantas  que  era  medo  ouuí 
las,quanto mais  velas:  %  oanefica 
râobonauioDemodo/qfenâo  fo^* 
ráo  as  arrombadas  fozatodoar<» 
rombado?  metido  no  fundo. £aii 
dando  os  "^oztuguefes  nefta  fadf 
ga/apareceo  bua  armada  ao  mar  q 
f  aoemandarabarraoe;ièintdo* 

CCap*]e]ci/*  í&ecomo  forDefbara 
rada  a  armada  que  cl  rey  ô  i^âo 
mandaua  em  focozro  oel  laey  oe 
Jèintlo. 

niareyDe^^íntloco* 
mo  vío  a  freta  oe 
'^erom35carena8/ 
í  tínba  Dele  notícia 
I  que  era  muytocaua 
*leiro  %  étemúnadoj 
tcmêdoDefever  cocícem  afronta/ 
mandou  muyDepzeffa  pedir  focoí 


ghiro  (eptímor 


roaelreytj^TfíSoreu  genrrot  ve5í 
DPO/quelbo  mandou  iogôDC  crín* 
fâí  três  Uncbaras  em  que  íríâo 
bem  O0U9  mil  bomêe  i:  muytoB 
roancímento9«  Eefta  era  a  armada 
que  pareceo  ao  mar  t  %  poique  i^e*' 
roma5carettbaô  fe  receou  que  cbe* 
gadaeítafaíííeaoelrey  oe  Jèínclo 
t  rlímaíTem  a  fua  no  mcf  o  z  Ibe  oef 
fem  fadiga  j  náo  quíe  efpcrar  que 
cbesaíTert  oecermíuando  oe  ir  pele 
íaf  coelano  mar  leuando  parte  oa 
fuamcteoíeembubalanco,ico2rc* 
do  toda  a  frota otíTeíua  oetermina 
00  aos  capitães/  que  Ibe  pedirão 
tnuyto  que  não  tomasTe  aquele  tra* 
balbo  x^z  que  bo  eles  efcufarílo  >  t 
quéficaíTeem  goardaoo  po:co  po:- 
que  alTí  feria  melbo:.e  fa5êdoreu 
rogo  mandou  quatro  lancbaras  « 
cieò  calalU5e6(acuíO0  capitães  nl 
fonbeos  nomes)  quefoíTem  peleiar 
comafrotaoelref  oei^ão/  xmm 
dou  pot  fcu  capitão  mo:  auarte 
coeibo  í  X  tendo  andada  bualegoa 
t)onde  ficaua  T^ero  ma3C3reri'bas 
cbegarâoa  tiro  oe  ber^o  oa  arma*» 
datjos  immísos  a  que  começarão 
t>e  tirar  com  íua  artelbarta  /  x  eles' 
com  medo  oela  os  meter  nofundj 
fugirão  logo  leuádo  a  paoacm  búa 
ílbaqueeftauaoalilcgoaxmea  ate 
ondelbf  03  q^oztuguefesoerão  ca; 
ça/matandolbemuf  tos  com  a  ar* 
telbaría^íoe  vinte  três  lancbaras 
quccbegarão  piimzfio  toda  a  gâe 
faltou  em  terra  T  fugío  polai^ba  -^ 
as  lancbaras  fo:ão  tomadas  pelos 
l^oziusucfes/ as  outras  oe5  não 
podendo  aferrar  a  ilba  paífarão 
auante  %  acolbtãfe :  o  qx>cdo  Buar 
te  coeibo  po:quc  não  efcapaffem/ 


faltou  éom  algiis  000  que  y  lo  coe!0 
cmbúbalanco  oa  fua  lãcbara  ^  t  a 
fojça  O€remooeu  após  eles,  tirati 
dolbes  tom  bú  mey o  berço  qué  bo 
balanço  leúaua  po:pzoa/  tnbum 
DOS  outros  capitães  bofegdío  p(>i 
eftar€  todos  ocupados  em  fomar 
as  lancbaras  que  oigo.  fê  vedo  os 
mouros  ir  bo  balanço  fp  virarão  a 
ele  indo  ob:a  oe  bíia  legoaauantc 
oaílba:«  elecom  quito  víò  quãtos 
erãoos  que  voltauão  fob:elc/ não 
t)€í]cou  Oe  ir  po:  oíante ,  %  vendo  os 
mouros  fua  oufadía  tèueraníê/  % 
cie  também  fe  teuc  po:que  Ibe  pare* 
ceoooudice  lometer  tantos  cô  tlo^ 
poucos  como  leuaua  fe  nãoquãdo 
não  podeíTefa5er  mais»  etoinãdo 
os  mourosairparele/ya  pareles: 
%  t>ecertdofeoetlnbafe:Ti(l;o  fi5er  áo 
poz  rántas  ve5es  q  fobzeueo  a  noy> 
te,oeque  acftas  bcí:as  era  muyco^ 
pertojt  os  mouros  fi5erãfe  na  vof 
P3t)omar/t  ©uartecoelbo  fe  to:*' 
nõuperaos  outros  capitães  t  fo* 
rafe  todos  pa  i^ero  ma5carenbas 
comaslãcbaras  que  tomarão  aoe 
mouros  carregadas  oe  mantimc*' 
tos:com  que  ele  folgou  mujf^to  t  te*^ 
UC0  poí  pionoftíco  oa  vitozía  que 
auíaoaueroelrey  oe  Jèíntáo,TaíTr 
booííTea  todos  éffòzçãdo  os  pêra' 
apele|a# 

CC3pictríí/;^ecómo  :fPernlo  fer* 
raopdeiou  com  aaqiiejcímena» 


!£íbarat3dae(laar# 
jmada/toznarãoos- 
oonãuíooe  Fernão 
ferrão  a  feu  traba* 
Ibo/oarrancaréa^ 

m 


m\ 


mH* 


l^abi(lo;{dt)aSndia« 


ittuytas  «  muy to  grandes  eft  aças 
que  eftaulo  metidas  pelo  canal  po: 
ondeauíaooírápõtctcm  que  feví* 
ráo  emtamanbopcrígo  %  leuarao 
trabalho  immenfo  quanto  não  fe 
podec5tar/po:quebu0  tínbão  os 
peitos  abertos  oas  barras  oo  ca« 
bzeftlte/outros  tínbão  os  biaços 
moídos oe  tapar  os  muf  tos  rom* 
búsquea  artelbaríaoos  ímmígos 
fajía  no  nauío/  quenao  ceíTaua  x>z 
tlraroeoíanem  oe  noyte  com  que 
bo  cíburacaua  todo  /  z  era  nele  a 
agoa  tantacom  toda 'at^ílígencía  q 
osí^oztuguefesfajíâo  pola  cfgo* 
rar^que  quafi  ferão  ao  fundo,  e 
coeftatamanbafadíjjaquelbes  ou 
rouquín5eoías,quísnoírofenbo: 
i^venceíTefeutrabalbo  a  foiça  oos 
ímmígo0/t  cbcgarlo  ápõte  oãdo 
bua^râdegrita  í  afcrrarlo  coela* 
0  que  fabido  po:  el  rey  agaftoufó 
tanto  que  oefbonrraua  os  fcusoe 
tnuy  aíperas  palauras/  pelo  que  ai 
sOs  intentarão  C»efa5ert)ar  bona* 
«lo  ácofta/í  como  foy  noy  tena  va 
5âceDa  marélbe coitarão  as  amar 
rasoemergulbort  fmtídoosi^oj 
tuguefes  que  caçaua  acodírâo  \o* 
0ot  fursíráo  outras  ancoias  que 
tínbáo  a  píque,^  fozrarâo  as  amar 
rasoecadeasôferropoz  Ibasnio 
co:tarem»e  Vcudo  os  mouros  que 
nâopodíáofaser  nada  fe  tomarão 
ro  u  f  to  eniTcrgonbados:^  el  ref  mi 
dpu  então  a  aaquejcímena  que  com 
quinhentos  bomês  em  Ó5C  lancba^ 
ras  que  tínba  varadas  foíTe  pelei  ar 
com  fivnío  ferrão  z  bo  tomaffe/ 
cuydandoquc  a  murta  artclbaría 
t)a  tranqueyza  impediria  aos  ou* 
trosnauíosque  IbcnãoacodiiTem» 


1;  mandou  que  tíraíTem  roda  víua/ 
í  entre  tanto  aacjicímcna  fuyafér» 
rarbonauíooe:fernão  ferrão  que 
bem  trabalhou  po:não  feraferrav 
dooefparando  aiía3  oe  bombarda^^ 
das:po:emcomoasíãcbaras  crão 
muytasnâfe  pode  tolher  a  algiias 
que  ho  não  abalrroafíem  po:  pioa 
z  lo0o  faltarão  muytos  mouroi^ 
©entro/taposeftcs  aferrarão  ou* 
tros  z  écherso  ho  nauío  ?  z  outros 
que  não  pcdiâo  entrar  tirauão  De 
fo:a  muf  tas  frechadas:  z  os  que  ef 
tauão  no  nauío  como  erão  muy  tos 
apertarãotlorífocomos  i{^o:tu* 
gueíesquepoz  mais  effo:cadamê> 
tequepeleiauão  osleuarãoate  bo 
conuest  t  aqui  foy  a  pelef  a  muy  bza 
mz  :fernão  ferrão  foy  Derribado 
commuytas  feridas/  pozcera  tão 
effoiçado  quefeleuãtou  logot  to; 
nou  a  peleiar  com  muyto  effoiço» 
^  com  tudo  os  feus  eftauão  tão  fe> 
ridos  que  não  podíãoefcapar  fe  d 
eHe  tempo  não  fob:euierão  '^ero 
ma5carenbas  z  Bmvtc  coelho  co 
alsús  '^oztuguefes ,  que  ouuindo 
as  piimeyzas  bombardadas  00  na 
uio  acodirão  logo  em  hú  balanço 
poKfcaparemoaartelbaría  que  ti 
raua  oa  tr anquey :a  ♦  e  chegado  ás 
lancharas/  pozque  lhe  elas  impe* 
diãoqnãoentraffem  no  nauío Det> 
tarãlhes  oétro  panelas  oe  poluoza 
com  que  começarão  oarder  / 1  os 
ímigospoznãofequcymaremhôs 
fe  oeítauão  ao  mar,outro8  fa5íão  a 
fartar  as  lancharas  z  oefabafarâo 
bonauíoífugírão:oquc  os  moti* 
rosqueeftauãooctro  não  fintirão 
cõboarroídoDapeleía-âSoeíabafa 
dohonauío/entrarãoi^ero  maj* 


Ríorc  leptímOí^ 


íáretib30t^uartecoclbo  com  og 
que  fão  cóclea^  taiudarâo  ^ernio 
ferrão  também  que  íibu  003  mou* 
roôcrcapouoemozte/féoos  i^o; 
tuguefca  mo:rer  nbttm  pofto  que 
todo3  eílaulo  muf  to  ferídoa^peío 
que  ^i^sro  ma5carcnba5  quífcra  ^ 
fe  fo:áopera  oscurarem/  z  q  írílo 
outros  em  íeu  lugar:!  eles  nlo  quí 
ferlo,oí5endoquecm  quanto  teuef 
fem  vídartio  feauílooe  tirar  oalí: 
oquelbesagardeceomurtot  lou* 
nou  íeu  erfo:ço/t  curados  todos 
fetozuouaa  frota* 

C€3pítolo,)CjcííCi'»^ccomo  i^ero 

ma5carenbas  tomou  acídadet>e 
;^íntáo« 

Bnão  i6>êro  maj* 
carenbas  a  grádc 
oufadtaoosmouti 

fos  em  Ibe  querer! 

tomar  bo  nauío  a 
.-.    _..........^ruavífta;)Ouueme* 

doqueíbe  qucf  maíTem  a  frota cô 
balfasoefo^o/Tpo:  ílTonloquís 
raaís  oílatar  oe  cometer  a  cidade/ 
taíícntou  oe  fer  pola  ponte  como 
tínba  oetermínado^mas  po:queos 
tnouros  terílo  oífTo  receo  po:  a> 
mozoonauío^eftaua  pegado  coe* 
la/  í  poerílo  nela  toda  a  fo:ça  oe 
fua  oefenfam:  Determinou  t>z  Ibes 
fa5er  crer  que  auía  oentrar  pela  tri 
queira/ odemandou  bua  nof  te  h* 
5er  bua  eílâcíaoe  pipas  T  cellos  oe 
campo  cbeos  oeterraemque  man> 
douaííeftartresberços/í  alTlmã* 
doufa5ercomen]cada8biJ3lar0aef 
trada.Ê  Ea^jcímena  queeftaua  pot 
capitão  na  trauquefía  bo  mandou 


Jo5ot)i5eraelrer/í;§lbemaud3r* 
fe  mais  Qmtc.  e  de  bo  fe^  m  /  % 

muf  tos  mouros  q  eftaulo  em  ou^ 
traspartesfepalTarloperaalícur 
dando  que  po:  aquele  lugarauiáo 
osí^oítuguefea  oe  cometer  a  en* 
trada^teraboaluojoço  muf  gra- 
deantreks  crêdoqueao  outro  oía 
auilo  oe  fer  moztos  todos  os  -^^oí 
tugnefes.ecomofoy  nof  íeq^ero 
ma5carenbas  mâdo  u  a  Sanaya  ra 
ia  qoefembarcaííecôos  piles  ii^a 
lafosTfepofeíre  oetras  Da  eftâcía 

oas  pipas  j!  aíTí  co2êta '^o:tugu2 
fcstímldoulbesqteueírem  teto  ã 
evêdofogoemqíquer  Dosbaluar* 
tes  Da  pôte,pofeírêfogo  aos  berçoí 
ttangelTêastrõbetas/t  DeíTê  grã 
des  gritas  comoq  Defembarcauâo 
pêra  cometera  tráqueíra»  eDeijca^ 
do  a  frota  ondeílaua  po:  nlo  fer  fen: 
tido  fe  embarcou  noa  balacost  má 
cbuas/í  Defembarcou  bcpera  baííii 
to  na  terra  firme  que  ficaria  bua  le^ 
goa  Da  pôtcjperaõde  tomou  bo  ca 
mínboq  fe5cõ  trabalbo  grandilTU 
mo  %  perigo,!  po: milagre  ;5  noíío 
fenbo:  nâo  fe  perderão  todos^pozq 
ySopo:  vafaem  q  atolauáoaceacin 
tatatcDebaijcoDos  bjacos^-rpot 
antrebííasaruoiesqcbamâo  má* 
gucs  ^  Deitâo  as  raí3es  peracíma  z 
fícâocomoospcsDas  mefmas  ar> 
uo:cs,!  comoera  cfcuro  marrauâo 
coeles  /  !  fe  nlo  fo:a  bo  effo:  ço  que 
Ibes  nolTofenoiDaua  cite  trabalbo 
abaftaua  pêra  os  Debilitar  tanto 
que  nlo  ficar  30  pêra  faserem  cou^ 
fâqpiCilaíTe/pozqylo  todos  ela* 
meados /molbados!  qbtltados» 
e com  tudo cbegarlo  aponte  bua 
bcKia  antemanbal  x  tio  eífoíçados 

c 


i>ií 


.iii^ 


í^fi^^^U 


l^âbíftotíá  t)â?ndu« 


-^ojtuguefcs  como  pelos  ba  terra 
po:que  todoe  ganbauâo  muy  to  na 
ocftruíção  oelrey  oc  3èínclo  com 
que  fe  Uurar  áo  oas  grandes  gner* 
ras  que  tinbão  aífí  coele  como  com 
outros  refs  que  bo  aiudauáo  que 
vedo  booeftruído  os  mais  fí5erâo 
pajcomi^ero  ma5carenbas/ioa 
lípoíoíantefoy  Malaca  muyto  en 
nobzecída  Tabaftadaoe  mercado.* 
ríasTmantímeiítos^    . 

CCapít.]cicvír©ecomo  :ffr3ncírco 
oefáfoy  a  çundajtooquelbea.^ 
conteceo4  ---.• 

,2lrtído:lFráárco  oeíí  pt 
çúdaaulbebutamanbo 
répozaloevêco  q  os  na* 

„ uí os  tja  armada  fe  efpa  * 

Ibarâo.i^ífrácífco  d  rá  i;  outros  tre< 
capitães  foíâcada  bíi  po:  íeu  cabo/ 
1  zuarte  coeUro  qj^  ^^  bãa  nao 
arrit)óuídoéruacopanbia  bua  ga 
lcíbubargitim,tfo:áoterabar* 
ra  02  çíída  Q  be  t>úa  cidade  qeilá  no 
èãbo  taíilba  oe  çamatra  ao  lôgaae 
bubíâfot)emar^  aparta  a  itbajoé 
famátra  oaii^a  ^af aoa  a  maypn 
É5  ao  oefradoitíefta  cidade  ba  muy 
to  gradefoma  d  píméta  tio  baa  CO 
frtoa  00  ^Uabar:be  terra  freícai 
tíaftadatjemâtimétos/bcpottoaí» 
daoemouros/ttêrcyfobzefiqtâ* 
bébemouro:i:aeftetépo  qalí  cbc^ 
gpu  zuarte  coelbo  náo  era  ta  feno: 
t)acídadeborerqqueriat>ar  fo:ta 
k5áfenâoaqle  cõquêtinbagucrra 
q  Iba  tomou  po:  fo:í  a/ 1  pa  fe  aca» 
bar  t>e  todo  t)apolT3r  oela  eftaua  nc 
ia/í  tí!Tl?a  muy  ta  géce  oe  gucrra:t 
«râlmíso  oôs  'í^oztugucresjpoiq 


fabíaqborey  a  qtiétomaraa  cída^: 
deosmádaracbamarêfuaaiudac 
Ibes  qriaoarfo:tale3a.£qndoBa 
arte  coelbo  ali  cbegou  cõ  o  tépozal 
q  oigo/-  ^eu  aa  cofia  bo  bargácim  q 
y  a  ê  Tua  côpanbia  3 1  faluaranfe  em 
terra  trinta  i^oztuguefes  q  yão  nc 
ie/qfozi  logo  tomados  poios  moo 
ros  f  oegolados  po:q  os  tinbao 
po:  Imigos/t  a  naooe  Duarte  cog* 
íboíagalctâbéfeouuerloocper* 
denfeosnoflbfenbo:  não  faluara* 
le  vedo  ©uarte  coelbo  o  q  fo:a  fef 
to  aos  t)0  bar  s  ãcim  vío  q  a  terra  ef 
taua  oe  guerra^i  acbldofe  fem  :f  ra 
cifcooefavíoqera  rêpo  perdido  ef 
tarali  mais  t  foy  fe  como  bo  rempd 
abonançou  :toe(la  ida  oe  Duarte 
foelbo.tooq  iaelreyfabía  00  oui| 
trofeu  antecefíozq  tínba  oada  palé 
ura  ô  oar  fo:cak5a  aos  1^02  tuguc 
fts/ouueelemedo  q  toznafTê  cõ  grã 
à^  armada  /  ^  pot  iflb  iiútou  maífl^ 
gête  pa  que  tinba  z  foitaleceofe  bo. 
maisqpode.eeftandoa(rí  toznotf 
cf  i  âciíco  peí|cô  toda  a  fua  armada 
q  anáou  aíútando  po;  efles  pouos 
oa  iibaoa  ^ioa  ôde  foy  ter  jt  par^ 
ííopacídadeó  i^anarucait  cbegi, 
doa  ^undamâdou  cometer  a  elrey^ 
^ibeoeíjcalTc  fa3er  fo:tale3a  coma 
pe^íaqa  íeu  antecefl*p::t  fob:e  ele  n^ 
querer  o^i^íi^t^arcoufrãcífco  oe  fai 
cõruagêteptrabofajerpo:  foiçaÇ 
%  como  os  mouros  erão  muy  tos  «^ 
ertauão  bê  fo:tatecidos  oefêderãov 
a  oeíembarcaçáo^os  i^oztugue^" 
fes/  m  .Kando  aigúe  ocles^e  f  ran-* 
crfcoocfaa  vendo  que  não  podia 
oefembarcarXe  recolbeo  a  fua  arma 
da.econbscédoqcõa  pouca  gêtc 
qtinba  nái)odiafa3er  nadato;noa 


■ii  J 


ninto  kptimo^ 


^•áaísaci^ 


i^mf^ 


fe  pêra  á&aUca  j  ode  f a  tilo  acbou 
l^ero  m33carenba0  q  era  parrído 
pêra  a  dndU^t  poi  íflb  nlo  pode  a* 
uer  tnaie  gêtepera  tojiiar  a  çimda, 
nê^o:gecab:al  Iba  pode  oar/  aíTí 
pozrerpoucacomopoi  ttiádar  na« 
%  cepo  íSôçalo  gom€5  Da5euedo 
cõjocozroa  ^ibaíucocomooírey  a 
x>\m:z  po:  ífto  náo  pode  :f  rancífco 
t)e  ré  tomar  mais  a^uBda/  %  k  fof 
tíefpoís pêra  abadia. 

CC3p«]C]cvíí*^e  como^í^ero  ma5 
carenbascbegouaCocbím/  z 
querido  oefeinbarcar  Iberefiftío 
bovédo:oaf35enda. 
r -V  r-^v^  wf  nda  a  moa çlo  cm  q  fc 
podíaírperaa^ndia/ 
partíoíe  ]|^ero  masca?» 
|renb30cócre«galeõea 
carregados  oa  f  a5cda  oel  iRef  t  oa 
fua/íoecaminbopíiíTaupoiCou* 
00/  ode  foy  recebido  tjo  feycoz  t; 
alca)rde  mó:  Snrriq  f ígudra  como 
gouernado:  pofto  q  ttnba  regímen 
roem  cõtraírot)eaopov33Deíam 
'í>ayo)?;c5toulbe  tudo  o  qpaíTara 
na  ^iidía  oeípoís  oe  fer  cbamado 
pêra  a  gouernartoo  q  ele  ficou  afla5 
Dãgaítado/t  confelboufeoo  q  faria 
cõ  buSímIocaeíroqcomo  gouer^ 
uernadoí  fí5era  feu  ouutdoj  geral  z 
cõbuEançaroret)ereip9  aqpelo 
mefmo  modo  ocra  olf ícío  oe  fecreta 
r  ío.e  eftes  Ibe  coníelbarao  q  k  fof- 
íe  3  Cocbi  z  vfalíeoe  muyto  rígo: 
cõXlfotiromeçía.pozcjabzíría  a  no 
«3robceíTam:,po:qelctínba  todaa 
culpa  ê  3  3bnr:po:é  que  oefcanfaíTe 
qpoíto  qfoííeaberta  Ibe  não  periu 
dícaua ao oeref  to q  ttnba  na  gouer 
lí  âça  po?  afua  íobceíTam  fer  pjíme^f 


ro  aberta»  e  parecêdolbe  bê  eíle  cô 
felbo/partíoíepera  Cocbi  ode  cin 
gou  bo  tjerradcf  20  oe  :íeueref  zo» 
afonfo  mejctí  q  tínba  íob:ele  írns 
cípías  fabêdo  como  era  cbcgado^ 
Ibemsdou  logo  notificar  poios  {Uf 
3esoeCocbí/ípoj  Duarte  tcíjcet,* 
ra  tefouref  20  oas  mercado:ías  /  z 
poz  ^jnueUobatoefcnulooafef 
to2ía  bo  terlado  oa  noua  fubceíTam 
oeaopo  va3  oc  fam  i^afo/í  bo  re 
gímêtoqtínbaoelepcrabonâore* 
cebercomoagouernadoví  Ibere^ 
qoereíTêoa  parteoel  líicyq  obede* 
ceííc  ao  gouernado:  poí  s  bo  era  po  j 
aqla  p:omíam*ao  q  i^ero  masca^ 
renbasrefpõdeocd  muytacolcraq 
aqlapiouíramnIoeraaíTmada  po: 
ehfteyjtponlíonâoera  obngado 
acoubecelapoifuaiíq^fonfoiíie^ 
^í 3  comofeu  í mi go  a  poderia  h}<{\ 
1  poKlía  caufalbe  nâ  auía  oobedCí» 
cerpancípalmêtepoi  eílar  ê  poífc 
t>agouern3çaq  bo  mefmo  Bfonío 
mepa  Ibe  Dera  t  q  eles  merecia  m  uí 
grade  caftigado  pois  íabcdo  q  era 
gouernado:  ourauâo;5  Ibe  f33cr  ra 
is  requcrimétos,  e  Simio  caeíro 
como  ouuido:  geral  Iboeftranboii 
muyto  Dísendo  que  aquilo  era  ca* 

fo6treíçlo/tpo:reucõfelboouue 
1^eroma5C3renbaso0  iuy^cQ  po: 
p:íuados  000  ofícios  z  qne  fopena 
ocp€rdimento0O3s  fasendas  nlo 
f37ír€moecaraocípoí9  que  foííeíu 
emCocbím/tmândoulbes  tomar 
abltoi:tonrur3,'rfa3erautooe  fua 
pafamperaoeípoís  p:oceder  con* 
treles:^  coelha  repoíla  os  mandou, 
Suarteteíjceira  ^  i^anuel  lobsto 
ficsrâopzeíos  eõ  ferros  no  muio 
po:queiufiftirao  mais  no  requeri*» 
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mento  cbámindõ  gcuernádo:  a  Ho 
po  V45  oefam  K^a^o.  0  quefabtdo 
po?  afoafo  méjáajlbe  ma  ndou  re» 
xjucrcroa  parte  odiaef  que  Ibe  foi 
taíTco3p:eíosqu€eraoolt'icue9  oe 
fo  a  fa5end3  que  It  podia  per  der  po: 
to  púíamtomandolbc  a  requerer 
^  obedeceíTeápiouífam  oo  goucr* 
nãdoioequetínbaresímento  q  bo 
niorccebetTe  em  terra  poj  nenbúa 
víat  ibereadiíTe  com  armas  óqu^ 
^uíaoefa5er/'rquelequifeflrealgúa 
coufa  qiu  íe  foíTe  a  6oa  t  bí  acbarU 
bo  so  ugr  nadozjo  que  k  ele  f í3era  fo 
ra  liure  tia  muf  ca  oefbonrra  qlb« 
foy  fe^taj^fuas  coufas  feíi5€râo 
mi^lbot.  mas  nâo  teue  quem  bo  acô 
fetbalíe/po:q  3ímaocacíro  %  at* 
garote  iSíctps  cô  quáto víáo  bo  ri 
^01  mqk  :Èfoufo  mejcí  a  pu  nba  ?  z 
bo  grande  poder  q  tinba  po:  íeusi 
ofícios/ z  quão  pouco  '^ero  m^ 
carenbas /acóíclbauáibe  qleuaííe 
tudo  afozçaoe  b:aço/  z  que  oefem 
barcaíTejpozque  como  fotTeem  ter;* 
ra  feria  gonernadoití  como  ele  era 
muytobõcaualefioztínba  animo 
pêra  tudo parecialbe que  tudo  po* 
díaleuarauaute.ípozliío  reípon* 
-díjo  ao  vedo:  oa  fa3enda  q  ao  outro 
t)i3lberefpõdería  ê  terra  po:q  era 
qfi  uoyte*  e  temendofede  q  n^cro 
m33careubast)erembarca1Te?5  nof 
te«cutraire  nacídadepo:  fer  rafa/ 
cbamoutodobopouot3  Cocbím  a 
repiq  oe  íuwiz  cÕ  qaáíos  a  muitos 
parecia  m^l  tomarreagouernlça  a 
'í^ero  m35carenbas/pelo  q  oeuiap 
áobedtêcíapoztoguefaquâoírpu* 
tafeosmádadosoefeurey  ou  dos 
Qeílãoem  feuluí^ar  fam  juftos  ou 
4n;ufl;o0jacodlrâoloso  todos  pof 


tO6éarmasperafa5erêoqlbc0  W 
fonfo  mejcia  mâdaíre:^  eielbes  noçt 
ficou  o  q  palTau  a  c5  i^ero  ma3Carçi 
nbas/qnaoqría  fe  não  oefembar* 
carcótrabo  regímêtoDo  gouerna 
do::pelo5lbes  requeria  oa  íua  par 
teqtãtomõtaua  como  ta  t)diíi€f 
pois  tinba  fuás  ve5esqlbe  aiodaf* 
fé  a  cop:ir  boíeuregimito  q  craoe 
f e nder  cô  armas  a  neíembarca^ao 
ã  ^í^ero  ma3çarenbas  í  Ibcaíudal^ 
fcagoardarapzayaaqla  noytc^e 
eles  bo  ft3erãooe  boa  võiade  /  zã 
p:af  afe  goardou  cô  tlta  Dlligma 
como  q  íe  soardaraoeímigos/t  to 
á^  a  noy  te  Hfonfo  mejcia  gaílouem 
mâdarreqrimétosa  i^ero  ma5ca 
reubas  q  niot>erembarcafle/ 1  qfc 
folTea  isoaíláreqrcííefuaiuftííaj 
t  ele  refpôdeo  a  todos  que  em  term 
Iberefpõderia/  z  ao  ocrradef  :o  a» 
crecêtou  mais  q  nlo  auería  c  'Mfon 
íb  mcjcia  tâo  pouca  bumauídade,  q 
coíís  o  a  Cbziftaos  q  erao  de  í  os  t>c 
fua  cõpanbía  os  nlo  t)ei]caire  oefcm 
barcarpaouuirc  mífTa»E  fendo  cie 
oefenganado  q  nêpera  ííTo.nâ  quis 
fe  ná  oeíembar car  po  :q  tinba  inte? 
ligêcia  cô  algús  oa  cidade  q  oefem* 
barcafrecoaqlacorjícomofoflecm 
terra  fe  leuãtarílo  cole  obedeccdoo 
po:  goucrnado:,rp:éderiio  Bfoti* 
fo  mejciato  q  não  podião  f33er  fê  ete 
oefcmbarcar.í  iftofc3a'*i^cro  mas 
carenb.i0  infiftir  em  fair  em  terra 
z  náo  íe  ir  á  ^ozyZ  tábem  auer  po: 
grande  afronta  ter  Hfonfo  mejcia 
onfadia  pcralbeoí5erqpo:armas 
Ibe  oefcnderia  a  oefembarcaçlo  Jc 
do  ele  bu3  peííoa  tio  principal  na 
5ndí3  ji  tídopo:muytoeffo:çado 
pelos  murtos  feytos  cmarmasq 


ííuroRpttíSw 
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{l5éra*  £comóé{enlo  queria  come 
^ar  bzí030  com  ^fonfo  mejcú,  tpa 
recendolbe  ^  oefembârcâdooefar^ 
madoad  nlo  quem  coek/t  cabem 
&e  coníiado  que  náooufaríaoeas 
cometer  / 1  que  00  requerimentos 
pafTadoafoilomaís  pêra  bo  eípl 
tar,quepcra  boejcecutar/  cometeo 
aoefembarcaçlo/indocôtodafua 
0enteemt)OU0bateí67t  leuádoou 
uídoe  t  meiríitbo  com  varas/t  afli 
ekcomotodoeod  outroe.tâoDef^ 
armados,  que  ate  efpadae  náoleua 
uâo.e  vendo  Hfonfo  mejcía^q  não 
Qría  fe  nlo  oefembarcar/oefendo 
Ibo  como  a  imígo/  fa5endo  meter 
pola  agoa  09  queflauâo  coele,t  mi 
Oádolbed  q  ferílícm  a^^ero  ma5ca^ 
r  enbas/ 1  aos  oe  íua  côpanbía/  co 
mo  áímtgos^  x  aíTí  bofiserão:  bzã^ 
dãdoi^eroma$carenba0  ro<  kn% 
que  bo  nlo  fi3effê/potq  erio  Cbzif 
tâos^  t  nlo  queríão  guerra  fenâo 
psí^/ 1  como  pacíficos  yao  fem  ar^ 
imasnrequerendolbesoa  parte  6 
^eos  z  oel  rcf  q  edeueííem  quedos 
boqueeles nlo  fastio  nempodílo 
fa5er/po:queHfonro  mejcíaos  nã 
^etjcaua.tandaua  atreles  fobze  bit 
caualo  acubertado  armado/  biadi 
doqueosmataíTemcomo  a  immU 
gos^poisoefobedecilo  aos  mlda 
dos  oe  feu  rey / 1  eles  bo  fasf  lo  aíTí 
que  os  oe  "ptto  ma5carenbasnlo 
tínblo  c5  q  fe  Defender  ♦  a  gente  Da 
terra  que  falo  toda  averílloeftaua 
muycoerpantada/tafTierapera  ef 
pautar  veri^ouuguefesfasercou 
ía  tio  fca/  í  mais  em  terra  oc  feus 
I<ní0os:po2q  não  poderão  eles  fa# 
$crmaís  mal  aos  Domar  do  qlbes 
f a3iâo  os  Ddterra,tconbecédo  "^ 


r  o  m35careuba  s  qul  mao  cõíelba 
fo2aír  Defarmadopoís  Derembar* 
caua:t  vendo  que  nlo  podia  Dcíem 
barcarrccolbeofe/  indo  bem  efpari 
cado/í  ferido  cm  bu  bíaço.TalTí 
btt  feu  parête  cbamado  5o:ge  maj 
carcnbasfoy  ferido  Debúa  cbaçà 
da.foutros  muy  tos^»?  todosefpl 
cados  z  pifados  /  %  oefpois  q  i^e« 
ro  mascarenbas  foynofeu  galelo 
mandou  fascrbísautoDo  q  Ibe  H# 
fonfo  me]cia  fisera  fedo  gouernadot 
Da  ^ndia:?  a  ele,  %  a  todos  os  mo:a 
dotesDe  Cocbim  mandou  apiego 
ar  po2  tredóies.ameaçldoos  q  Ibo 
auil^pagarfegouernaireaSfndia^ 

CC^pit,T:j:^iiU  ^ecomo  nlo  po^ 
dendoni^ero  mascarenbas  Deí# 
embarcar  em  Canano:  fepartio; 
pera0oa« 

ecolbido  l^ero  mascar 
renbas  aos  galeões  não 
Difiílio  Bfonfo  meitia  ô 
goardar  a  praia/ê  qul* 
to  i^ero  mascarenbas  edcue  no 
po:to/receldoqfeniete(Te  éCoci)l 
clogoefcreueoao  gouernadoz  o  q 
tinba  feyto  i  i^cro  mascjrenbas/ 
tnldandolbê  todos  os  reqrimcco< 
ílbefi3erafob:e  q  nl  DefêbarcaíTc 
tiilolbemandoupozaires  oacu^ 
nba>q  tlbem  leuou  carta  De  i^ero 
mascarenbaspa  bogouernado:  | 
í  Ibeefcreuiao  q  Ibefozafeyto  per 
afonfo  mejcia  /  t  po:  iflb  fe  qría  ir 
ver  coelc»7  o  mefmo  cfcreueoamuf 
tos  fidalgos qftaulêfioa^pedCdd 
Ibes^DeterminaiTemre  auia  d  fer 
3topova56fam  payo  gouernàdoí 
ou  ele/  pozej  nl  ^ria  fe  nlo  i uftiça. 
1^  partido  ^ires  Da  cunba  coeftes 

_    #  *  *  * 
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f^apcfe  matidoit  ^fonTo  mejcía  re* 
queper  a  i^ero  ma3carenba6  q  Ibè 
maíidalíecntre^ar  os  gakôee  que 
crassa  pcra  00  mádar  cozrcger  í  Ibc 
eniregalTe  a  f  a3enda  ocl  lacf/  -z  pe<* 
ra  ir  a  i6oafe  la  quiíeíTe  ir  Ibe  oarla 
buacarauda,Boque  i^eroma5ca 
rcnbaô  foy  contcnre/pozq  oefpois 
que  arrefeceooa  fúria  que  Ibe  cau^ 
fcua  iujuria  que  recebcra,lembíou 
feísas  que  foião  feytas  a  afonfo 
t^aíbuquerquecaquem  ^eíêjaua  oe 
fcguir)ê  outro  talcafo  como  aqíej 
%  poziko ^termínoti  oe  não  fajsç, 
nada  po:  foi0k  nlopcfltóílliça  í  # 
coefta  íjetermínaçâo  não  quí&  re<í 
ter  00  galeões  pozque  nao  parecef 
fequeíequeria  fajer  foíte  neles/z 
cíitregouos  com  a  fa3enda  que  tU 
nbão  / 1  mudoufe  pêra  a  carauda 
com  fua  fa5éda  i  criados»  e  coefta 
mudança  os  mais  oos que  viubâo 
nos  gateõcsíe  fo:ãoaterrapo:  uão 
caberem  na  carauelaji:  polo  verem 
coaQlaoetcrmiuaçâo:-!  algús  v>tU 
tm  foílo  pieíos  po;  mandado  tjo 
vedo:  t)a  fa3êda>^  antreks  for  5o: 
g€ma5carenbas  eííando  ferido  oa 
cbuçadaqueoiííe/i;  a  íTt  ferido  co^» 
mo  edauabom  andou  leuarpKfo  ai 
foKâl€3at>e€ouli05Como  a  quem 
fi3£ra  gride  crime:  fendoele  peíTo* 
que  tinba  bem  feruído  d  'íaey^  z  fi* 
dalgo  t)e  fua  cafa.e  i^cro  ma3care 
nbas  tíefpois  quefe  mudouacara* 
ttda^partiofe  pêra  fiCanano:  aeípe^í 
rarbibo  recado  t)e  6o3  poicjs^om 
Simão  oe  mcnefes  capitão  t^a  fo:ta 
lc5a  era  feu  amigo  /  mas  acbou  a 
coufa  muy  ^efuiada  t)0  que cuf  da « 
ua  pozque  fabendo  Dom  Simão  q 
eítauano  ponolbemandoiilogo  v)i 


5er  /  q  Ib^e  pef aqa  múy  to  t)e  fu  a  vin* 
da  fer  em  tal  tempo:  que  Ibe  nâopo-* 
diafa5er^enbúícruiço  fendo  muf 
to  grande  feu  feruído:  /  po:que  ti^ 
nba  mandado  00  gouernaoo:  iSLom 
po  va3  De  fam  i^ay  o  aquém  todaa? 
gentepa  ^índíatinba  po:  gouerna* 
do:/quecbesando  ele  aquela  fo:ta 
le3a  fe  qu ifeífe  ir  a elacomo  bíí  fída4 
00  râo  borrado  t  oe  tanto  mereci* 
mento  como  bo  feu  que  borecebeflfe 
com  íodaa  bonrra  %  co:£eíia  q  foíFc 
poíTíudtmas  quefe  foíVe  com  norac 
^e  gouernadot  que  Ibo  não  confcn* 
titTez-rdepoloqueocuia  a  fualeal^ 
daden90pdiafa3cr  outra  coufa  fe 
não  obedecerlbe  como  a  peífoa  oel 
^ey  De  i^o:íU0al  q  rep:cfentau»i 
aoquei^ero  ma5C3renbas  rcfpô^ 
deoquenáoqueríaíenáoqueconi* 
p:iíTe  com  fua  lealdade /i  que  não 

queria  Dele  mais  que  bucatur  em  q 
foíTc  a  0oapera  ir  ainda  mais  rafa 
quena  carauda  t  com  nienos  fofpeí 
ta  De  querer  po:  fo  :ça  auer  a  gouer 
nança  que  não  queria  fe  não  po:  fuf 
tiça*0que  Ibe  dõ  Símáolouuott 
muytOjT  Ibe  mandou  Dar  bocatur 
em  que  nlo  quis  leu  ar  mais  gentea 
f  o:a  09  rerney  :o6  q  Si  máo  caeíro  z 
Lançarote  De  feicas  %  dous  moços 
que  bo  íer  utiTem/i  comquanco  lb€ 
veo  á  mempzía  írfe  a  Cbaul  pêra 
Cb:í(!ouioDeíouraque  tínba  po: 
amigo/  tDabi  faser  íuas  coufas/ 
nâo  fof  po:  recear  que  íi5e(íe  como 
Dom  Simão^-r  mais  pola  fama  que 
auíaqueera  grade  amigo  De  aopo 
va3  De  fíim  ''t^ayo/  %  po:  ifto  não 
quíôlair-rpartíofepera  í6oa  pare 
cédolbeq  bogouernado:  fequerja 
poer  codeem  jufiíça,^  quandonao 


Ãr  tio  f â^er*  m  poiãok  bo  càfo  em 

^»^it.%tí%*  mccmohogoúm 

fe3  a  "peto  nu^càvmbaB. 

uaua  os  recados  d 
pêro  ma5car€iiba0 
100  vedo:  t^afajc-» 
dapcrabogoUTua 
Jo:cb^gõua0oaa 
quatro  oiae  oe  mar  ço^t  t?€Ull>eo0 
papeie  qud  euaua/^r  víftoô  po:  dé, 
%  fabendopo:  By:ssDa  cuitba  o  q 
fefi3eraa  'fe>€ro  ma5careiibaô  ou* 
ueire  pozfeguro  ira  goaernan^a.ie 
Dando  conta  otlTo  a  Eytot  oaniuet 
ra  ia  i^ero  t)C  faria  t  a  algúô  fídal 
goô  t>c  quefc  fiattà/  Ibè  couí€lbarâo 
qne  poz  nbú  modo  cenrentlíTe  que 
*^ero  ma5carenba0  foííe  a  003/ 
po^q  fegudo  a  ^ctc  eftaua  otfcõtctê 
taabsrtitra  oa  noua  pion%hm/z 
tínba  que  Ibe  f o:a  tom  ^à^  a  gouêr  * 
Bançaquevendo  boem  ©oafejcuâ 
tarí  00  cocle/  potilTo  que  bo  ttão  co 
fentíííe  entrar  nela  t  o  que  pareceo 
bem  ao  gouer  nado:/ 1  eícreu^o  lo^ 
goaocapírlomo:  oomar  quepoí 
Ter  grande  ínconueníéceao  f^ruíço 
tjehaef  reu  fenbozír  '^^eroma5ca'* 
renbas  a  60a  como  Ibe  W5íáo  os 
fidalgos  qoe  eftauãondajlberoan 
dana  que  fí3dreDe  matiey^a  que  to* 

paffe  i^ero  ma5C3renba0 1  Ibc  re* 
querelTcDa  fua  parte  que  íefoJíe  aa 
fo:£ale5a  oe  Cauajrazoõde  nlofa? 
ríaíemfeH  mandadwtnâolbsquc 


^mésioMiQwaXba^fm^  Ía5er  pat 
M!Ç$Jt  p:cíoboeníírcgaría  a  oom 
Simão  oe  meneias  m  que  cobearía 
conbecímento  oe  como  bo  recebia/ 
-aquando  fe  -^c^o  uia^carénbae  oc 
hná^^c  bo  meteíTe  no  fondo  fe  fotíé 
necef ario/fa^ej^ibe  piimCfio  to 
do^  o0^reqH€rimet^£O8  í  pzotefta* 
0mqcumpií^mí  %  efcreueo  bua 
irartaai&eromascarenbas  Dando 
Ibctodaâcuíp^Doquólbe  fota  fef 
to  poí0  não  quífera  obedecer  areij 
regimento  que  Ibe  hovéáozt>z  h^z 
da  mãdaranotefícarji  po:  iflbnâJO 
tínba  rejio  rê5lo  oécaílígar  nin# 
guemooque  tbep^íaua  mufto/'^ 
quanto  a  verfe  coele  t  co  m  os  fidal^ 
gosqe^auão  em  i6òa  erio  iodos 
^tsa  coído  que  bo  nia  ft3eíre  p  ola  mi 
tem  po:  vçrdadey  :o  gouernado^  jt 
maíequeoaríafuaída  grande  tou 
uaiçâo  3  fe  fa3Cr  oquè  era  neceííar  íi 
perabcrecebinKnto  t)oô  rtimee  q 
c!'p€f  au  io:í  po:  iíto  ibepédiamof  # 
tot^e^uaparte %  reqría  oa  t^eliRef 
fen  fenbo:  que  íe  íoííea  fo:tale5a  oe 
Canano:como  bo  capita  j  mó:  00 
marlbeoiria/íDabi  mandaíTe  re^ 
querer  o  quèquifeííe^CoeftaG  car* 
tas  oerpcdío  logo  B7:C6  oa  ctmbà 
â  quem  pola  nouaqtíC  Ibe  oera/  % 
po:  Ibo  bo  tédo:  oa  fajenda  pedir 
oeuafef  ío:ia  %  alcardaria  mó:  oe 
Coullo  t  a  tirou  a  anrtiq  fígucítà 
que  atínba  po:  el  ^tf  ^oisendo  que 
fi5erarrelçâoé  receber  i^cro  ma^^ 
rcarenbãs  po:  gouernado:,  i^artí^ 
do  ^f  :cst)a  cunbacoeílas  cartas 
Deu  as  30  capitão  mó:  do  mar/  que 
niíncapod  e  topar  com  i^ero  ma5* 
carenbas/  %  po:  íffo  nlo  ouue  eífeif 
to  o  que  bo  gouernado:  mandaua* 


Twrr 


.  nadoz  mandou  q  folie  piefo  "pc 
ro  ma3carenba0« 


J^i.*»**^ 


|i0moquerquçama« 
yoipamoagcnte^ 
eftauaem  6oaa(Tíal 
coe  como  batjcos  fof 
fem  o  e  parecer  que  íi 
ijoa^rnança  era  oeHberoma5carc 
fibaa  íabendoquierana  3índía/ 1 
qucauíaoelr  a  í5oa  aluozaçaranfc 
muf  CO  pêra  fua  vinda/'*!  X)í5iâo  pa 
bncamencequcelecra  gouernadoj 
1  nâoaopo  va3  oe  fam  i^ayo/t  5 
víndoclc  bo  aiudaríão  afeio  / 1  lo* 
gorccomeçariQbandoe  ancrclee/ 
«  00  que  cinba^iq  bo  gouernado: 
boera/tacadacanco  aula  afunca/ 
menco0t  períiâô  Ott0  com  oucros 
fobze  cuia  era  a  gouernan^ a,  t  auít 
grande  aluotoçotvmâopolacídai 
de,e  fabendobo  bo  gouernadov 
tDiíTeboa  feu9  amigoe  pcdidolbeo 
íonfelbo:T  elc0  Ibo  oerâo  q  t^euía 
t)e  mandar  goardar  ambae  ae  bar 
r  a0  oe  0oa/po:que  bí  era  mais  cer 
to  comarfc  i^ero  ma5carcnba0  í 
no  mar  õdebocapicãomóioo  mar 
bo  poderiacrrar^tmidaíTcqaUfof 
fe  tomada  a  menagé  a  i^ero  ma5ca 
renbaa  /que  fc  foíTe  á  foicalc5a  oc 
CananozDondsnáofayiia  fcm  feO 
tnandado.t  náoqucrendooar  a  me 
naGemquefofle  picfo  cmferros/i: 
aíTi  bo  leuaííem  a  Canano:.  e  bo 
pzíncipaloefte  conrelbofoy  eyto: 
t)a  filucíra  a  quem  bo  goucrnado: 
oanamílpardaos  ooidmado  ocO 
poíequeSntonio  t>e  míranda  fer* 
iiíooe  capitão  mói  oo  m^f^t  ífto 
po:  bo  cer  6  foa  par  te  po:  ferpcíToa 


becreditottermuytog  parcntc«4 
bo0ouernado2cuydaua  queíeriâo 
De  fua  valia  pozfua  parte:  7  porque 
"j^ero  mascarenbae  ^oe  t>c  íuapar. 
Ce  cuydalTem  que  er  a  afíi,cometeo  a 
íEyfo:oafilueíraquebo  foíTe  p:cii 
der:oo  que  fe  ele  eícuíou  porque  Ibc 
parecia  bê  pzenderfe  pêra  bo  acon<» 
felbar  mas  nã  pcra  fer  bo  ejcecuco:, 
pozquefabia  quâco  todos  os  fídal 
gos  oa  3ndla  Ibo  enranbarilo«  e 
vendo  bo  í^oucrnado:  que  fe  eícufa 
ua mandou  a  Simâooe  melo  feu  fo 
b:inbot  a  Bntcnio  Da  ftlueira  oe 
menefes  feu  (5enr ro  que  foíTem  com 
grandearmada  goardar  ambas  atf 
barras  De  i6oa  t  pzcndeíTem  i^ero 
tna^carenbas  nao  querendo  Dar  a 
menagem/t  que  Simão  De  melo  bo 
ieuafíeaCanano:  %  bo  entregaria  a 
Dom  Simão  pzefo  em  ferros  De  quê 
cobzaríaconbeciméto  De  como  bo 
recebia^tqueaíTiboétregaria  qul 
do  Ibo  bo  gouernado:  mandaffe/  z 
eles  repartirão  pêra  as  barras  a  no 
ueDe  zfSarçocom  tamanba  arnía^^ 
da  1  cbea  dc  tanta  gente  como  fe  fp 
rio  efpcrar  os  r  umes^o  que  aluo:o 
çoumaísoSDaparteDe^i^eromaj 
carenb3StDí5iloqucbcmoftraua 
bo  gouernado:  q  queria  gouernar 
poifozçapois  não  queria  q  i^cra 
ma;carenbas  foíTe  a  £oa  po:  não  fc 
pocr  coeleem  Dcreyto/ 1  fe  tcuera 
po:  certo  ceio  na  gouernança  q  Ibe 
nlo  Dera  nada  De  ir  a  fioajt  5  pof*# 
toquebomandaííepzenderqa  go* 
uernan^aaniaDcfcr  rua,tDi3iâno 
Denoyteemlugarqucbo  ouuia/í 
cleDiíTimulaua  po:nio  auer  moo: 
aluozoçoit  potemera  tamanbo  5 
n  ão  podia  fer  may  o:,í  algús  fe  y  âo 


ílSroTePtwm 


3Ía  30  çoardíao  oe  Iam  'írmdko 
ée  0oa  que  era  bomem  lerradOjOP 
jèndolbe  que  polo  que  oeuía  a  feií 
babtto  Ibc  ocuía  t)€ftranbar  o  que 
Iá5ía  a  i^ero  ma3Carcubas3 1  ele 
rerpõdía  que  uáo  auía  que  Ibe  eftra 

pond.Tía  mais  largamire  no  cabo 
t>t  p:ega ç  âo  que  a uía  oe  pze^ar  bo 
feomiugo  fegUire/í  oifl  e  íílo  ao  goí 
weruadoj  pedludolbe  a  fua  pzouífl 
per  a  aler  no  púlpito  /  %  p:ouar  poz 
da  que  ele  era  verdadeyjo  gouer na 
iloijíelelbs  rogou  muf to  que  bo 
'fi3eíre.Eeí^ádo  bo  gouernadoí  p:e 
jentecom  muf  toscapítaee  i  ftdaU 
gos.leo  nocabo  t)ap:es30o  em  ai 
ta  V05  a  pzouííam  per  q  aopo  va5 
^  fam  ♦l^ayo  era  gouernado:.  Ê  t)ef 
poíeqptouou  po:  muytas  vc^ôm 
que  ele  era  verdadeyzo  gouer  nado: 
tòqníngué  negaua  fe  a  fubcelTám 
t)e'^eroma3Garenba0nao  fõ:a  a« 
bérta  pnmef  ?0)Oiíre  bo  po:q  fa5U 
aquela  tjeclaraçio/t  q«et)í3ía  a  to 
das  as  peífoas  que  t)i3tãoque  bo 
gouernado:  romaua  po:  foz^a  a  go 
mTnança  a  i^ero  ma3carenbas  q 
^ííTem  bem  o  que  fasíao  /  po:que  a 
fo:albeaííacarem  bu  grande  falfa 
tcftemunbo  cometíao  treíçáo  con?* 
traeliae^  coufa  muytoauozrecídi 
^tvcoQ^p^itu^mkõ  pola  muf  to 
igrande  lealdade  oe  que  fempie  vfa* 
Yii>  fobze  39  outras  naçoestí  pòflo 
q  ele  era  Caflelbano  naoauía  ver* 
gonbaoebo  confeíTar  ?  mas  que  a 
iauí Io  óauer  os  que  Ibe  fa5íao  t)i5er 
aquilo/t  que  r^uuídauão  em  coufa 
tiodara  comoerafer  aopo  va3  oe 
iam  "i^ayogouernado:  po;  t)eref  * 


to  ti\ío  pòz  fbtçalt#  que  be  íabí 

todos  quão  pouco  paréteícó  tínbà 

coelené  com  '^^ero  mascarcnbas/ 

cquio  pouca  necelíídade  tínba  t)e> 

lesnem  ooutranenbua  pefloa  ôefle 

mundo/ 1  que  ainda  que  Ibe  algus 

aííacauáo  queclenáo  falaua  verdáy 

de/o  q  feele  fa3ía  p:  ouueíTe  a  Bcos 

eterno  que  iio  inferno  folT€  confunu 

àiáo  5  í  Ibe  tíraíTe:  logo  a  fala  fe  ck 

5Dí5taÍ€nioo  queentendía.t  afíí  bo 

(ur  aua  polo  t)eos  q  aquela  manbai 

tcuera  nas  mios/t; poí  tito  reque^ 

tia  oa  parte  00  Sanctopadreao  vi 

gaíro  geral  que  bi  eflaua  quepaííaf 

íe bua  carta  oefcomunbáo  em  que 

oiíueflepozcfcomungados  a  todos 

os  q  t)ifrefl*em  que  bo  gouernado: 

bo  nâo  era  pot  oerey  to»t  pagafifem 

X)e3  marcos  oe  pzata  pêra  a  fé  1:  não 

podeífemíerabíolutosfe  não  polo 

Nípooo^uncbal/T  reqría  ao  ou* 

uído:  geral  %  a  todos  os  fidalgos  q 

oulbalTem  po:  tamanba  coufa  co^ 

mo  aquela  era/t  quefoubelTem  to» 

dos  que  as  goardas  que  bo  gouerí» 

nado:  punba  nas  barras  não  era 

po:  fe  temer  oa  vinda  oe  ijàero  maj 

carenbas  fe  não  po:  não  aucr  aluo* 

toçostíGuydandoque  ficauão  tOí« 

doscretescoeíta  fala  q  aopo  va5 

t>e  fam  i^ayo  era  gouernado?  po: 

oerefío  calouíe/  %  \oqo  i0ero  oe  fa 

ria  capitão  tje  <6oa  Ibe  pedío  a  fub^» 

celTamí  abeifou^  pos  na  cabeça/ 

t)i5endoqueaob2decia,  z  p:egutá* 

doatodos  fefa5iáo  outro  tanrooií 

lerãoque fi /  -r  oo  que  bo  goardião 

t>iíTe/í  oifto  mandou  fa3er  bu  auio 

perafuafeguran^ajt  fe  apzoueítar 

ocle  quando  foífe  tem  po  i-r  po:  feu 

mandado  fof  boouuido:  geral  po 


'1    mig 


\Í4 


Ub  cafas  t^cíTcd  fidalgos  q  fe  acba<» 
ráo  na  pic^açáo/  i  bo  aíTmarâo 
ÇO^aitiozqucoííTcrâo  q  ob^decíâo 
a  piouiflo  que  Ipogardíáoicra/  z 
08  queaíTinarâo.fo:ão  'í^eroDC  fa 
ria,  bo  fcy  to:  áfeígueloo  vale.  «ev 
tozoa  rilueírâ/:ífrancírcot)e  foufa 
tauares/iSôçaloíôfoafa/  lauf  go 
mc5  oagrá/ t)om  5o:5e  oe  craílo/ 
Manuel  oe  b:íco/  oôBnconío  oa 
filueíra/  Baíco  oa  cunba/  ^íogo 
t>â  filueírajOÕHfonfo  oe  menefes, 
BwTonimo  6  foufa  í'2lnrnq  i5  mace 
do/^obane  mêde3i5  mactdo,Bío 
00  De  maccdo/  /Manuel  oe  carua> 
IbaL^ntonío  mêde5t)cbúto,ífa-' 
ciíco  oa  filu3,T^€ro  oercouar,^  t)õ 
Bafco  D€ Uma/  í  5o:ge  oe  Uma/ 
p02q  não  quííTeráo  aíHnar  fozam 
p:efo9  rob;e  fuasmenagês/t  alíí 
pozq  moftrarlo  fer  03  parte  6  l^e* 
roma3carenba6,taooutrooíafoí 
eíleautoaíímado  pebequccdaul 
nas  barras.qusfoiloHutoníooa 
fiiudra/Símlo  oe  melo  joom  5oe 
geoe  no:onb3/  dozç^t  oe  melo/  o5 
Síobâo  lobo/  oom  aurríque  oéça, 
^oblo  percyra/:fFra5icífcQ  cozreaj 
Hntonío  caldeira/  i6ome5  oefou> 
to  may  o:/  aopo  cozrea/  :francífco 
t)e  b:ít05i|^aForoÍ5D3raufo/  6ra 
cia  oe  melo/:^atonío  mend€5  oe 
ípafconcelo05  Euno  pereyra/ cffrl* 
cífco  ferreira/ 6  afpar  oafilua^lFer 
nâo  oe  moueísj  Cérulo  roÍ5  bar^ 
ba.EaíTí  fofafrinado  polo  capita 
mó:  DO  mar/que  cbegou  a  efte  tem 
po.  t  pelos  capitães  q  yáo  coele* 

C  Cap.OTí.^ecomo  l^eroma-j 
carcnipasfoypKroem  ferros» 


Slue^ando  i^cro 
m35carenba0  pêra 
6oa^  topou  cÕiSõ 
^3logome5Da5eue 
:lo/biilidalgoDeq 

___^ roube  a  armada  4 

poeftaua  eípcrando  perabopzen-* 
derem  poi  mandado  do  gonerna^ 
do:*  e  comoeleya  pofto  em  fofrcr 
tudo  bo  que  Ibe  fiseflem/ 1  não  fa^ 
3crmais  que  requerer  fua  fuftíça/ 
nâolbeDeu  nada?  paíTou  auantej 
%  tâbc  po:  nio  ter  onde  íe  ir:  z  dcÍ^ 
pois  oefapartar  oe  aõçalo  gomei 
cbegou  á  barra  De  i^angim  aos  dc 
3afeis  De  iibar^o*  <e  tanto  que  fof 
vífto  Ibe  faio  bú  bargantim  tirado 
Ibe  bombardadas  pozalto  peraq 
amainaííecomo  amainou,  7  ^poí9 
De  fer  leuadoa  antonio  caí  filueíra 
tlbe  nlo  querer  oar  menagem  Dc 
Fe  ir  meter  na  fo:tale3aô  Canano: 
tnãoíairfem  mandado  Do  gouer^ 
nadozjlbefoy  Deitado  bu  grilblo» 
E  entregue  a  Simio  De  melo  bo  k 
uou  a  Canano:,  t  fo:lo  p:efos  Bi^ 
miocaeiro/í  atiçarote  oe  feijcas/ 
^leuados  30  tronco  De  isoa^onde 
fozio  bem  carregados  Deferro«i6 
cntregue'^eroma5carenbasa  do 
^imão  De  menefe9,po:  Simão  dc 
melo  cob:ou  Dele  bú  conbecimêto 
De  como  bo  recebera  ??  que  afli  bo 
entregaria  quando  IbopedllTem/ 
z  coele  fe  to:nou  ao  goucrnadoz^q 
feouue  po:  íegurocomap:tlão  dc 
T^cro  ma3carenb36  /  z  afft  bofi^ 
cou:po:q  coelafe  alTcfegarltodos 
06aluo:cçosqueauia>t  ninguém 
falou  mais  ê 'libero  ma3carenbas/ 
temendo  que  Ibc  nâofi3círem  como 
ade^^mais perderão  a  efperança 


JÚaro  leptúniv 


)c!i?i 


bêícVcR;aurar*£  ncíte  tempo  fvm 
€iko Dffou fa  Uuarcô  q  tíat?4  ^cãf' 
ri  02  fCDíiftouao  odbaia,  que  com 
O0;ó€í?aul Tc  aco:douq  cícreuef* 
fc  ao  0ouéniadôi  /  lt?a  ocu  /  cuf a 
fuítânciaeraefpâtarícmufcooele» 
cfperaaJofepoi  :áimnê6cadat>í3/ 
qu2  trajtáo  tamanbo  poder  Como 
6te  fabía:  t  fendo  bo  do3  noíTos  cã 
pouco  querelo  aluda  oemiuuir  >cô 
bo  oiuídír  em  t)uaô  par  cee  %  h^cr 
t>íuífáo/  que  ê  todaô  aô  par  ceô  era 
â  maí(3  ai?omttt?.uelcoufaq[Uepo« 
âUfér>qulto  mais  na^udia/ 1  nâ 
quelc  tépo  >  que  fe  Ibe  parecia  que 
agoueruãça  era  faa/  que  fe  pofeSTc 
cmjuftiça  có  'i^cro  ma5CarenbàW 
quando  vieíTeoe  /ifealaca^tnáquí: 
feiiféquefcostermínaOepoiarínaB 
como  parecia  que  qaerta/ 1  quê  te 
oeíTe  oereico  elfe  fone  gouernadoz, 
po:que  ele  nlo  queria  que  bo  fo(Çc 
bíí  maí9  que  bo  outro/  nê  Ibe  que* 
ria  que  fe pofelTc em  oereíco,fe  nlo 
po:  náo  auer  oiuiíão  na  |ndía*^  $ 
aíTi  Ibo  pedia  muf  to  z  requeria  oa 
parte  t)cl  ref :  cer  teftcandclbeque 
nlo  auiat)obedecer/  fe  não  a  quem: 
fepofeífecmoereíto^Bíílaefta  car 
ta  peio  gouernado:.  acbouíe  muy * 
rofaUeado/potferCbiíítouàooc 
foufabopnncipalcápicáooetoda 
ft9ndlá/  X  quetínba  a  mayorpar* 
tet)a  gente  oela  oeíua  parte^po: 
t>ar  muy  romaf  oj  mefa  que  todos 
<H3  oaquele  tempo,zmufto  mais 
fibaftada  t  melbor:6  ígo3ria<.t  oa 
t3%  t>ínbeiro  a  m  uf  ros  que  bo  nlo 
tínbl.T  fer  é  muyro  fotgar.t  muf 
fáfniíiar  com  todos  /  polo  que  con 
tínuàniêteinuernaul  êíCbaul  ma« 
fó  fidilsoô  %  QCU  que  ê  ouíra  par# 


íe/tpoi  ítTo  bopuèrnadot  ficott 
afa^aptíadoemíbe  parecer  qibt 
ttâoobedeceria  poio  nãíe  oetermi** 
nara  ÊÓl^eroma5carenba0  fenáti 
poi  fozçaji  íftoibe  fe^crer  que  nl 
era  ainda  pacifico  na  gooernança/^ 
^  não  moíirou  eila  carra  (e  nlo  aoá 
que  ciubapotamisog^que  ficarão 
coela  abalados  /  po:  ferCriftouãa 
^e  fouíaa  pelToa  q  era^  %  confeiba* 
rio  ao  gouernado:  ^  Ibe  mãdaffe 
notificar  a  pziíao  "ô  '^ero  majcare 
nba8/icomofefi3erafem  nbiiaDí 
uifâo  ^quefou  aptouada  polo  ca^l 
pitlomò:í>o  mar  / 1  pólo  capitlot 
t>'i&nmoi/  zpoitoàoéoe  capt^à 
tâeet  fidalgoõ  oa  ^ndía ,  t  boobe 
decíão  todos  po:  goucrnadotjpeÂ? 
dindolbe  que  pois  nlauia  oiuifão,? 
que  obedeceífejT  efcreueííe  bua  cãtl 
ta  a  i^iií^omajcarertbas/comoa*? 
uia  alua  piiílo  poi  boa/ 1  Ibe  coa*? 
felbaíTequeDcriftifreoepzetenderíi' 
gouernãi^a,  efâbidoiftopoiCrif 
toulotS  foufa  como  quer  q  não  p^e^ 
tendia  ncílecafo  mais  qu^  ni  auer- 
t^iuifiõ/folsou  mufto  oea couU 
fe  fa5er  rio  paciftcamêrejt  oeu?poi^ 
ííTomuftas^raçaía  noífofenbo:, 
mas  nlo  que  ibe  ceiícaíTe  t3  parecer 
muy  to  mal  a  píiflo  oe  i^ero  raaj*? 
carenbaSit  muf  to  pco:  não  Ibe  o*! 
rem  a  ^ouernan^a^que  ibe  parecias 
íer  fua  potoereito/  z  que  pelo  que* 
tjeuia  âo  feruíço  oei  rey  ^  %  aobápl 
çâo  que  tínba  tídaz  menagem  t  fi#i 
dalguia/  q  oeuia  ©obedecer  potgo* 
uernadota  i^ero  majcarenbas^-ca 
nlo  a  2,opo  va5  oe  Iam  payo/maa 
poendooíanteque  fayendoo  aíTi  íe 
renouariaaoiuííãoqueeftauaapa 
gada/zqusfe  ceifaria  boco:pooa 


w^ 


^^bif^llits^ltnáUí, 


gcnre  t33?ndU/que  fcpodía  con^ 
fer uâr D  cõ  auer  pot  boa  a  pzifão  oc 
«l^ero  ma5car€nl?a03 1  acalbaua 
aoõquceráooa  fuapam/vcndoq 
ele  eraoaoogouernadoz/bo  feríl 
tambê/ 1  citado  codoa  i  untos  z  co 
fo:m€0O3  aíudaria  noíío  knboi^ 
t  Ibesoaría  vUozíaoos  laumcs/ 
^  nlo  vindo  na  monção  oe  iibayo 
eflaua  certo  virem  na  oe  Scrébzo/ 
t;  acbando  Diutdída  a  gente t>a  ^n/ 
día/rcríamuylcuecoufaganbarê'' 
na/com  não  efcaparnbnoos  nof« 
rod,^po:í(íolbepareceobêcomcô 
felbo  DOS  p2íncípaeí0que  edaulo 
coele/que  nlo  fomente  rcreqeíre]ao 
$ouernado2/que  bo  obedecia  po: 
eífe.t  auíaa  pnfâo  oc  i^eroma5ca 
renbaB  potboa/ mas  tábé  a  toda  i 
^ndta:^  fcreueffe  a  ^cro  mascare 
tibae  cófo^me  aoquelbebogouer 
nado:  rogaua  /v^ia  quem  fcrcueo 
eftacarta» 

CSenboipoKlIeparflo  ouueb0a 
arta  $*^.S«êqmelargamêteDa 
conta  t>o  negocio  oátrele/  ^i^cro 
ma5carenbag/muf  to  folgara  De  o 
faber  pzímef  ro,  pozque  oera  antes 
meu  parecer  íêafeíçi,como.B«S» 
oe  mim  crét  efpera.  e  quanto  fe^ 
nboiaoqueoi5que  todogobcdece 
reo  a  ruapzouífão/eutâbêoígoq 
Ibeobede^o/  no  alto,t  no  baíjco,co 
mo  a  gouernadoí  quebepotp:oui 
fãooelrey  noITofenboví  fel  certo 
fflo  ♦^  «S«po:  mo:te  (5  oô  ;ílnrríq 
t>e  meneies  q  ^eoe  perdoe.e  qul* 
toaoque  be  palTado  fobzeftecaíby 
me  pareceoefcuíado;  meuparecer/ 
pot  bo  negocio  ter  (a  fim  éeos  feia 
Íouu3do,tâo  femaluozoço  í  Tem  oí 
ttífáo^boqrempzepedi  anoíTo  fe* 


«bovr  «ftauâ  àfas  confiado  q  fcfa^ 
ria  bcpolo.B.S»  ter  atreae  mloã 
í  poí0  eftá  fey  to  tanto  ê  concozdía 
ípa5/nio  falo  niíío^  a  carta  perai 
l^ero  mascarenbas  vai  aberta.pç' 
ra  felbe  parecer  bem  mãdarlba/  (e; 
náo  faça  bo  que  quífer  ♦  aèeíío  ag 
mIoBOe*B»e»t>eCbaulavítc  cíti 
CO  ;5  iibar ço*  Crííloulo  ô  foufa* 
e  a  oe  i^ero  ma5carenba6Dí3ía» 
C  Senboí  fuf  cmfo:mado  to  fe^ 
nbo:  aopo  va5.  oe  todo  bo  cafo  oi 
tre  vos  z  ele^t  alTí  vi  fuag  ^uífôeg 
«  09  pareceres  oeíTes  fenbo:es  que 
feacbardoem  Cocbím/í  certo  tu 
do  foy  fef  to  po:  feu  eftilo/  %  como 
cilas  coufaseilem  c  pontosoeDc^ 
reito.^  muy  to  bê  fabcm  algus  t)oç 
queilauáo  pzefentes^nâo  vospa^ 
rcça  fcnbo:  bocontraíro/  fenâo^ 
poz  todos,  aiíí  leigos  como  po;  ef^ 
íesDous  frades  qbo  Deueoenten^ 
der/í  fcrfemforpeíta  po:  feus  ba*? 
bítos3i:ni0isafirmandoo  cõjura^ 
meto*  fo:áo  Tuas  p:ouirões  auidas 
po:boas:t  certo  a  meu  ver/a  von« 
de  DcSualtesa  era  feio  ele  per  faleci 
mento  De  DõHnrrique:t  De  todas 
as  outras  coufas/  eu  nlo  fuf  en> 
fp:mado  fe  nlo  a  têpo  q  tudo  ella^ 
aa  fey  to/po:  ilTo  foy  efcufado  meu 
parecer/t  pois  tudo  éiia  pacífico^ 
auei  voífa  p^tfáo  em  paciencía/po: 
que  certo  fof  neceíTaria.  aíTí  polo  q 
vos  cúp:e,  como  po:  euitar  algíías 
fofpeitas  DomêsqueDefefloDiui^* 
iões,  bo  q  pêra  bo  tempo  em  q  eíla 
mos  fo:3  tio  canofo/  q  muy  to  me 
Íbo:fo:a  ferdes  ambos  móztos: 
Quifuos  fenbo:  fcreuereíla,  porto 
q  De  vos  nlo  cenba  recebida  nbua 
Defpois  ^  voífa  vinda^^a  nela  vos 


1 1 


tmIJ^^ 


pcãirpoi  mercc  como  acima  Digo 
ajais  pacíécía  corri  voíTâSCOiifas/ 
iqu€irâí0  fa5cr  eíleícruiçoafuaU 
tc5a/b2  vos  tiiokmbjardeé  ago* 
r a  oe  voíía  bonrra.po:  não  vingar 
desvoíTapiiíâo/coufa  tãto  côtrá 
fcu  f€ruí^o/^  certo  recebereis  aíTí* 
naUamcrce  oetáonotauelferuíço, 
%  não  ocmoulo  voflb  b5  confelbo, 
aigúas  cartas  t)C  fidalgos  m^n* 
diajpoí  que  certo  quê  vos  bo  con* 
traíro  aconfdbar  feravolToímmí 
gO)i  nâo  oéfeia  oe  volTas  couías  fc 

rem  fcytâs  avoflfa  bôrracomoeu. 
Bejaíenboiboqoemímadanefta 
terra  %  faloel/nao  tocando  nelles 
negocíoscpo*:  fa  terê  fim)  como  feu 
lèruídozi:  amigo  que  fouoe  muf  / 
tosoias^ièeíjoínotvofras  máosj 
oeCbauU      Criftouâooe  foufa. 
CÊ  alTí  efcreueo  a  Dom  Simão  oc 
menefes  ia  outros  muy  tos  fidal* 
gos  00  que  bo  gouernadoz  ficou 
muyto  contente  parccendolbe  que 
botlubaDafuaparte/í  i^ero  raaj 
càrenbas  também  ficou  fatiffeyta 
quan<lovioafuacarta/po:que  €«• 
tendeo  nela  que  não  aiJia  fuapiifa^i 
pozboafenáo  pola  pacificação  m 
gndía  ipo;  fe  eícuíarem  oittifôes/ 
íteueeíperançaDelbepareccr  aiti^ 
dabempoerfisbo  gouernadoicode 
€m  oereyco  fobze  a  gouernãça  fe  bO 
©om^imiofoUaíTejemqueía  co* 
meçauaDentendirquebofaría.poí 
Ibeterpzometídoque  comofoíTeift 
lierno  Ibe  tiraria  os  ferros  /  pedín* 
d:)lbe^erdâo  oe  Ibosnio  tirar  ma 
tscedopoirccearque  bogouerná^ 
doibofoubeíTe.eiíloDeu  oufadia 
a  -^ero  nia5carenbas  amldarbii 
rçquerímêto  ao  gouernadojpcrbn 


^ínis  camelo  tabaIiaopub:ico  oe 
Cáh3no2,cu|afuilancia  fbf  quebOj 
goucrnadoí  fe  pófeíTe  coele  ê  íu  íliça 
t  náoleualTe  ao  cabo  a  fozça  q  Ibc 
fa5ía  fomandoibe  a  gouernança  q ; 
Ibeeliatyoerapzoteílandopo:  to/ 
das  as  perdas  %  oánosqueoiíTo  re 
cebeííe.i  requerendoíbc  também  q 
foltaíFeà  Simão  Caeiro  1  a  Xança-» 
fotcDefci]cas  pêra  requererem  fua 
fuftiçapoisostinba  pzefosfemfc- 
rem  culpados*  E  pado  efte  requeri 
mento  aogouernadoz/ele  bo  rom» 
peo  acabando  oebo  ler :  pelo  qBi* 
nís  camelo  não  oufou  Defperar  a  rc 
pofta  í  fugío  pêra  Cananoi*  ê  lo*^ 
go  nefta  con)  unção  indo  bo  goiíer  * 
nado:  á  fo:tale5apafrando  po:  oiã* 
teoapo:taoo  troco  Sitn  ao  caeiro^ 
^aançaroteDefeiícas  Ibe  requere# 
rão  a  grandes  biados  que  os  man* 
dalTefoltar  pêra  requererem  a  íuílt 
çaDogouernado:  libero  ma5careí. 
nbas/tpoúííoos  mandou  carre* 
gar  oe  ferro  mais  oo  queeftauão/^ç 
Defendeo  fob  granes  penas  que  niti 
guemíobjeílecafoLoe  i^ero  masca 
rcnbaslbeDefle  mais  requerimen* 
tosfenâo  ao  fecretarío  pozque  ele 
refponderia/ í  mandouap:egoar  4 
fopena  ocmoite  ninguém  foíTe  ou* 
fado  DÊ  nomear  po:  gouernado:  a 
i^cro  m35carenbas  :que  fabenda 
como  bo  gouernadoí  rompera  bo 
feu  requerimento  a  ©inis  camelo  % 
Ibe  não  Dera  outra  repofta/lbe  pe^ 
dio  Díffo  bu  eftoimento  que  Ibc  ele 
Deu^e  não  refponder  bo  gouernae 
doi  a  efte  rcquerimêto/  fe5  parecer 
aDom  Simão  que  tomaua  a  gouer 
nança  po:  foiça  /  %  parecendolbc 
malcomeçoufeDabalar  pejra  l|?^f f 


^»  r  ••/' 


fobedcccr/t  nlo  q  bo  feífcflcái^c* 
rom35car€t)ba6* 

C  Câpít.jcicjcíf.^3  caufa  ^Ef  to: 
oa  filueíra/TBíogo  oa  filueíra, 
tmmo  pêra  ferem  côtràbogo 
uernado:» 


Bb:ícaclo  po:  críf 
toaáot)erouÍaque 
auíapo:boaap2í« 
riooei^eroma5í» 
II  -^  ^i  fcarenbas^conioele 
^^^^^Jcn  pelToatâo  p:íti 
típai  na  Cindia,  Ttjeqfe  fa5Ía  muf 
ta  conta/ 09  mate  CM50 que  erlooa 
parte  oe  ^ero  ma5carenb36,  ven* 
doqueeraoaqnele  parecer/  bote^ 
uerâo  tambê  poi  bom/ í  crendo  q 
fllTí  cump:ía  ao  feruíço  t>e  ^eo9,t 
x>d  ref  /  aíTeíTegarlo  i3  feus  aluo:o 
^00/  p:incípalmente  em  Boa/ em 

queceíTario  fupítamêteosaruntá 
mentos  z  perfias  que  auíaoanteg, 
com  bo  que  bo  gouernado:  ficou 
oefcanSTado  ^  tendo  que  cftaua  em 
pa5jpelo  que  começou  cefaperce» 
bèv  DO  ncceíTarío,  pêra  a  vinda  doç 
laumes/  aíTi  como  mandar  varar 
nmioe/t  fa3er  outros  De  nouo/ 1 
fiíndír  arteibaría  5 1  fâ5cr  poluo:a 
í:pe!ouro8veneíle  tempo  na  êtra 
da  ©abjíl/lbepedío  ey  to;  oafiU 
«círa.que  mandaíTe-i^erooe  faria 
feruír  a  capitania  De  ii^alacaDeq 
cítaua  p20i)ido5Tquelbet5aríaad 
i6oa  /DO  que  fe  bo  gouernado:  ef* 
curoujpo:quei^ero6  faria  tínba 
também  a  capitania  De  soa  poz  el 
iRef,  teítaua  emfuaefcolbateía/ 
ouDeípIa/TponíTobo  não  podia 
fa3er  ir  a  Malaca  fem  fua  võtade/ 


tcomtudoelelbefalaríanífTo.í  fc 
quifeíTe  ir  a  iíbalaca  Ibe  Daria  a  dc 
leoa^  r  falandolbe,  reípondeo  "-^c 
ro  De  faria  que  nlo  queria  ir  é  ^hã 
Iaca/boque€fto:  Da  filueíra  não 
creo/ quando  Ibobo  gouernadoí 
DiíTe/  í  pareceolbeque  comoefíaí» 
uanecclTitadoDomêspera  fe  fuflê 

tarnagouernança/ que  faria  com 
^ero  De  faria  q  não  DdjcalTe  /Soa/ 
poí  bo  terconfigo  que  era  grande 
feu  amigo  ,  í  pareccndolbe  iHo  nl 
quis  receber  palauraô  De  compzí^ 
mentos/ que  bo  gouernado:  teue 
coele5Dí5êdoquelbepefauaDe  Ibc 
nlo  poder  Dar  aquela  capitania 
mas  q  outra  couia  aueria  que  íbc 
DeíTeítele  reípondeo  que  nioauía 
que  Ibe  Dar,  í  que  bem  íabia  Deíe  3 
verdade,tquelbcnão  auia  Dêtrar 
niaisemcafa,boquebo  gouerna* 
doi  fofreo  polo  tempo  em  que  efta* 
ua/tDalífefoylosoerto:DafiU 
ueíra  muytoagaftadoz  índínado 
côtrabogouernadoj.t cotou  o  q 
palTaracoelea^íogoDafilueírfcu 
parente  z  amigo  /  confelbandolbe 
que  Ibe  pedíííe  a  capitania  De  /!è>z^ 
lacaspoísa  l^ero  De  faria  nlo  que 
ria  feruír/í  ele  bo  fe5  aíTitt  bo  0o# 
ucrnado:  reípondeo  que  Iba  Dera 
De  boa  vontade /mas  que  Iba  nlo^ 
podia  Dar/pola  feruir  Ifozge  ca# 
b:al/  a  quem  i^ero  ma5carenbas 
a  Dera  fendo  furado  po:  gouerna* 
do:,  pelo  que  ^o:gecab:al  a  nlo  a* 
largaria  fem  verpzouifloDe  i^e# 
roma5carenb3S/t  indoclefemela 
aiiPijalaca/fcria  fa5cr  la  outro  aU 
«o:oço  como  auia  na  ^ndía,  z  poi 
ílfo  bo  nlo  podia  p:ouer  do  qibe 
pedíapoquefecle  mollrou  muf  * 


Jtíuro  Teptímor 


plip, 


tò  «{frauàdo/  z nlo  quis  receber 
hbúe  comp:ímenco0t)o  goucrna^ 
do2/po?quetodoa  mrâopela  neccf 
fidade  que  fabíâo  que  tínba  oeks  fe 
Ibe  queríio  veudsr  muy  to  caroa/ 1 
Hfudarfe  oelccom  fd5crem  fcu  pio* 
ueítòttcrendoquenio  tmbio  tibú 
x>t  fm  amí33de  nem  oe  ferem  oe  fua 
valí3^i9  Ibea  mo  oaua  o  que  Ibe 
pedíâo.parcceolbe0  muy  to  itiaí  fer 
de  0ouérnãdo:,t  que  tíuba  poi  fo:* 
^aagouernauçaa  -í^ero  ma5careí 
nbasqueerabò  verdadef:o  gouer 
-  «ernado:  t  po:  talbo ouuerlo ^ %  lo 
00  Ibee  parcceo  bem  que  bo  gouer^ 
nado:  fepofelíecoelcem  oerey  to  fo 
b:equembot)euíat)er€n  e  aíícntl 
do  t(toambo0,  começarão  oe  p2o« 
iocar  outros  fidalgos  que  foíTem 
oefuaopéuilo^  físerao  coeles  que 
a  tcueíTemt  fo:loefte6/t>om  auto 
íifoDafilueira.DomlCríftâo  oeuo^ 
ioub3)t)õ  5o:0e  oe  crafto/  Safco 
t>acunbajt)omanrríqueoeça/oõ 
^randfcó  óe  crafto,tBuiio  fernâde5 
f rey  re/  3ío:ge  oa  filueíra^  cífrlcífco 
t>ataide/5o:geDemelo.©íogot)e 
niírauda/afze0cab;al,aímâo(b 
dré/^arcí  va5  pacbeco  z  Símio 
t)dgado  qdrílbeíro  móz,  e  acquirí 
dos  cilesT  outros  muy  tosbomês 
po:  fua  parte  /  logo  bo  efcreuerio 
po:terraa  i^ero  ma5C3renb3S/t 
fua  tjeter  míuaçlorpo:  ílTo  quetra* 
balbaíTe  com  íDom  Simão  que  bo 
foltaO^e/  z  m  entrada  t)o  verlo  k 
foíTea  6o33tfaríloc5bogouerna 
doiquefepofeírecoeleem  luftíça  fo 
bíecuía  era  a  goueruauça.  e  efta 
carta  fof  alTínada  po:  todos  eíles 
fidaígosqueoígo/qvifta  pot^^e^ 
ro  ma5careubad  a  modrou  ^  oom 


eímlo,t>í3eudo  que  pois  aqueles 

fidalgos  boqueríloamdarquepo: 
que  bo  não  foliaria  ckkndo  tama  * 

nbofeuamígo/Tpoís  nííToferuia 
a^eosí  aelf^er  .Tajfírmaííe  que 
lbep:oínct€ooelbeo3rac3pít3ní3 
mo:  00  marfe  bo  fí5eíTe5í  tírala  a 
antonío  oemíráda  po:qiienâoera 
fua  feele  foíTegouernado:  que  fica* 
uafempoderauéreffef  to  a  fegíidíi 
fubceírioeaopova3t5fam  '^afo 
que  bofa3ía  capitão  mo:  DO  mar^z 
í)omSim3olbep:ometeooebo  foi 
tarfeaqocles  fidalgos  permanecef 
fem  emfcr  oafua  parte:?:  que  efcre^ 
mi^c  a  feus  amigos  que  tínba  cm 
Cocbim  pêra  faber  fe  tínbão  ainda 
fuavo5.í;querequereírea2lntonía 
t)emirandat  ao  vedo:  oa  fa3euda 
quepoiseraouajndíapeíroastão 
piíncipaisfí5eíremcom  bo  gouer* 
nado:quefe  pofeífe  coele  ê  luftiça: 
í  ele  bofe3aírí  3 tlbes  mandou  fo* 
b:iíro  grandes  requerimentos  cõ 
cartas  a  feus  amigos  que  Ibos  a* 
p:enfcntalíem/'t  como  bo  vedo:  oa 
fa3endaera  muf  to  recatado  temia 
fe  t>c  'i^ero  ma3carenb3s  ter  aU 
gíías  inteligências  em  Cocbimz-r 
po:  ilTo  tinba  fuasefpiaspcra  Ibe 
tomarem  quais  cartas  ou  papeis 
que  lá  mandalTejíacertarãooe  to^ 
mar  bua  carta  que  ouuí/  z  tínba 
bo  fob:efcrito  tâo  rifcado  que  fe 
não  podia  ler  /  z  po:  íífo  não  fou:* 
bepera  quem  era  ít)í3ia, 

CSenbo:  3go:a  nouamentc  to:no 
a  fa3cr certos  requerimentos  fob:e 
agouernança  Da2^ndiapo:mefer 
reqnerido  que  os  faça  /  lá  fenbo: 
V09  ba  ô  fer  molírado  bú  oeles/ef 


h 


l^abiílo:l9  t)a  3ndi9« 


certo  que  V06  bâ  ^^  parecer  bem 
fa3€lo  poi0  a  todos  efi;c9fenboíea 
Digo  poios  mais  t>eks  parece  mal 
não  bo  fa5er  oías  ba  /  oeíclio  to/ 
dos  vírlbe  á  mio  poderem  aleuan 
tar  bo  feruíçooeliaey  noIToíeno:. 
1  naoconfentíremcoufas  que  paf=* 
faro  contra  feu  realeftado  oe  que 
tem  qucfelbespodeDarmuytacul 
f>a  po:  as  confentírem  paffar  co# 
mo  paflamtt  pozemcomoem  6oa 
não  fur  atequí  vífto  nem  ouuído, 
não  paíTou  bo  tempo  t>e  faser  o  q 
agoia  faço  /  beíjaruofef  as  mãos 
po:que  todo  vejais  3  %  ponbaís  an 
te  vos  que  a  ^Intoníooe  míranda 
nem  a  Hfonfo  mejcía  Ibes  não  ba 
nunca  oe  parecer  bem  gouernar  cu 
9  Sndía/  po:que  gouernãdoanio 
Ibe  pertence  a  bu  a  capitania  mo: 
t)0  mar ,  nem  a  outro  a  capitania 
©ecocbimoquelbes  pertencego^ 
uernaudo  aopo  va5/i  po:  iíío  bo 
querem  fofter»  e  com  tudo  ve(oq 
quer  Beos  toznar  fobníto  como 
cumpze  a  feu  feruíço  5 1  ao  eílado 
real  Mmcf  nolTofenbo:.  :ê>eífoas 
mios  t)e  vofía  mercê  oefte  Cana» 
nozavinté  três  ^abziloe  mil  tquí 
nbentos  í vinte  fete*    l^ero  m^y 

carenbas^  ^     _    ^ 

C  e  viftaefta  carta  pelo  vedo:  Da 
fa5enda/rerpondeoaoreqtíerímen* 
to  t»e  "í^ero  ma3carenbas  que  bo 
fí5efre  ao  gouernado:  t  nao  a  ele^^ 
po:q  Ibe  náo  podia  requerer  q  fe  po 
feíTe  €  íuaiçafob:ea  goucrnança  q 
era  fuapo:p:ouífamoelmey5íbo 
mefmo  reípondeoHíitoníoDe  mi^ 
randa/*rbovédo:t)afa5£ndaman^ 
douloí5oeílacart30c  ie>ero  majca 
rcnpas  ao  goaeriuáo:  pêra  que 


foubelTe  fua  Determinação 3  que  a* 
índa  a  nâo  fabia  ,  %  cuydaua  que 
eilaua  fo:a  oe  tal  penfamento^ 

CCapit*]cjC|cííi\  Bo  requerimento 
que  03  oíFiciaes  oa  camará  oc 
)6oa  fi3erão  ao  gouernado:» 


^quipo:Díãteamía 
dou  T^ero  majcare* 
nbasosrequcrímê* 
to8fob:efebo0ouer 
13^  ^M  nado:  poer  coele  em 
1^^'^"'^    '  íuftiça.afTí  ao  xéáoi 
Da  fa5cnda  como  a  António  De  mi 
randaí  ao  mefmo  ^oUernadozqu^ 
a  nbú  reípondeo,  antes  p:€ndeoôl 
guas  peííoas  que  Ibos  ap:efenta« 
uioX  E?to:  oa  filueira/^íogo 
Da  filueira  %  Dom  Hntonio  Da  fiU 
ueíra  com  os  dc  fua  valia  Deljcario 
neíie  tempo  De  ir  a  cafa  do  goucr 
nado:  í^companbalo  como  coftu* 
mauãooantes/o  que  ele  cuydaua 
que  era  pelos  agrauos  que  teríão 
Dascapitanías  que  Ibes  não  Dera, 
%  DiíTimulaua  coeles  fa5endolbe« 
femp:eg3falbado  ondeostopaua/ 
nem  tirou  po:ilío  a  eyto:  Da  fiU 
ueiraosmilpardaosque  Ibe  man* 
dauaDar  á  culta  Deliixey  parcccn* 
dolbe  que  coifto  bo  amanfaría  ,1  bo 
teria  Dafaaparte comos  mais  amí 
gosq  tinbatmas  ele  eftaua  fa  tio 
Determinado  cm  fa5er  q  fe  pofeflc 
cmíuftíçacom  'í^eroma3carcnba9! 
quenbúacouf3ap:oueií3ua  aogo* 
uernado:  pêra  bo  fa3er  mudar,  e 
vendo  bo  governado:  que  os  requc 
rimêtosDei|beroma5carenb3S  nâ 
ceííauão  Ddenganoubo  po:  bua 
carta  que  Ibe  não  f ijeíTe  requer  imc# 


Xfuro  fcptim^f 


Ift 


ro0/po:qae  náofc  auíat>e  poet* 
coelc  em  íoftíça^que  era  fa5€r  ou 
«ídofo  o  que  cínba  certo  pot  pzo* 
uífâooeliaeyrooqíogo  '^ero  «135 
careíibaaauifoiu  £yro:  oa  filueí* 
ra/ejcreueadolbe  que  pois  aopo 
va3  nlo  queria  poeríe  em  oereyro 
po:  fea  requerímeuto,quelbofi3er 
k  ele  com  os  outro90erua  valía.t 
mo  querendo  f3Cíffa5er  que  Ibe  ocf 
obedecenem  z  obedeceflTem  a  ele;j 
poique  fe  aíTí  bo  nâo  fí3efrem  que  fe 
cbegauaboveriotcfe  naquele  nc* 
gocío  fe  nlo  tomaua  púmef  :o  a!^ 
gííaconcrufam.quereceaua  que  bo 
gouernado:  bo  mandaria  pzefo  pe^ 
rai^oítugal/italíínâoapzoueíca* 
ria  bo  bem  que  Ibe  queriáo  fa5er« 
le  vífta  po:  Efto:  5)a  Tilndra  elía 
carta/moílrou  a  aos  t>e  íua  liga, 6 
foY  acordado  po:  todos  que  nao 
era  necelTaríofaíerfe  então  nbú  re^ 
querímento  ao  gouernado:  fe  nlo 
fendo  i^ero  mascarenbas  pzeféte:  A. 
po  j  tâto  como  folTe  tempo  ele  foíTe 
a  Bo^/%  coele  requereriáo  ao  go^ 
uernado:  quefe  poíeiTe  em  luftiça/ 
í  quando  nlo  quífeíTc  que  Ibe  oefo 
bedeceríâo  t  obedeceriâo  a  ele.  £, 
nefte  aco:do  foiâo  00  oifícíaes  t>a 
camará  oe  60a  que  tambê  eyto: 
ta  filueíra  tínba  p:ouocado  a  teré  a 
V03t)e  '^ero  ma5carenba8  /  z  aíTí 
muf  tos  cidadãos  oe  fíoa.que  to* 
dosafínarloembúa  carta  q  á£f* 
to:  oa  filueíra  efcreueo  a  'í^ero  ma5 
Cârenbasioefi;eaco:do5Di3ertdo  ma 
ts  que  todos  aqueles  que  ali  y  lo  af 
finadosperderíâopoiele  as  vidas 
í  fazendas.  E  os  aíTínados  foião 
âujêtoaífeirenta bornes, oeõ  -^^e 
ro  m35carenbas  ficou  eípátado  qn 


do  vío  a  carta^po:  cuf  dar  que  nín* 
gvcm  quífeíTe  íer  Da  íua  parte  /  z 
moítroa  efta  carta  a  Dom  eímio 
pêra  que  teueííe  mais  võtade  oebo 
foltar  z  fe  anímalTe  3  fa3elo  vmáo^ 
que  tínba  tanta  gente  oefua  valia/ 
«to:nouaefcreuer  a  leyto?  oa  (iU 
min  z  aos  outros ,  q  roda  ví3  era 
neceííaríoem  quanto  não  podia  íi* 
a  i6oa  requererem  ao  gouernado: 
quefepofeflrecoelecmíuftíçaj-rqui 
do  bo  não  quífelTe  fa3€r  q  bo  pitnJ 
deíTem/taiTí  ficaria  a  coufa  fegurá 
po:  fua  parte /po:que  fem  Duuída 
fe  cfte  fef  to  nlo  foífe  auerígoado 
antes  oacbegada  Das  nãos  do  ref 
no/ibogouernado:  bo  foíTe  quá- 
do  elas  cbegalíem  eflaua  certo  ter 
m  af  o:  poder  do  que  tínba/  pozquè' 
08  capitães  nlo  auilo  Dobedecer' 
fenloaquemacbaflemempoíTe  oa 
gouernança  /  z  coíflb  bo  poderia 
p:ender  em  pzífam  mais  apertada 
ate  bo  mandar  pêra  i^o:tugal5 1; 
poiifíoera  mny  neceíTario  fa3erê* 
Ibe  bo  requerimento  que  Di3ía  yX 
p:mderêno  quando  nlo  quífeíTe  la^» 
tirf33er  a  ele  í  pêra  que  pareceííe  q 
tinblocaufa  pêra  Ibo  fa3er  /  fej  pe^» 
raoô  fidalgos  bum  t  outro  pêra  a 
camará  De  tôoaemquelbesreque^ 
ria  que  requcresTem  ao  gouernadoj 
q  fe  pofeíTecoeleem  fuílíça  fob:e  cu 
Íaeraagouernanç3*ei^eroma5* 
carenbas  infiílía  canto  neUepon* 
toquerepoíeíTebo  góuernado:coe 
le  em  !uítiça,po:que  tínba  po:  muy 
certoque  a  auíaelcDe  íer/í:que  Ibc 
auíloDeíulgar  a  gouernança.ef^» 
tas  cartas /-r  requerimentos  man 
dou  po:  bum  2ibem  va3  com  íua 
p:ocuraílo  pêra  requerer  z  h* 

D  í> 


"liii 


I  í 


! 


É 


\iU 


l^abi(lo:fat)33iidía* 


5ertudo  quanto  Ibes  cumpzííTe^i; 
clepartíopo:  terra  em  dMo  5  % 
cbegou  a  160a  na  entrada ©agor^ 
to,onde  muy  to  fecretamentc  oeu  a 
Cyto:  o  a  filucíra  39  cartae  z  re* 
querí mentos  que  leuaua  que  logo 
aQ  oeu  aoepera  que  ylo*  16  a  to^» 
dos  parecerão  bem  00  requerímê^ 
cos  oe  i^ero  ma5carenba6,^  z^c 
va5  apKÍetitounacamaraoquera 
pêra  oe  offícía€0:quelo0o  fijerâo 
outro  aogouernadoiquefe  pofeíTe 
cm  oere^f to  com  i^ero  ma5careí' 
nbas  fob:e  agouernançaíDeráno 
ao  lecrerarío  tcoele  o  que  Ibes  'pc* 
ro  ma5carenb3S  fí5era^  B  ele  os 
moftrou  ao  gouer  nado: /que  não 
refpõdeomaís  fe  nao  ameaçando* 
09  fe  lbefí5elTem  outros  requerímc 
tos : «  bo  mefmo  faria  fe  oeífem  re* 
pofta  a  nbíJ  que  Ibcs  fí5eírem  fo^^ 
b:e  aquelecafo,ou  *^croma5care* 
nbas/ouaqlquer  outra  peíToa*  e 
os  offícíaes  oílTeráo  ífto  a  Cyto: 
t)3  fílueíra  ,t)í5endo  que  aíTlbo  a* 
uíáooefa5er5po:ííro  que  buícaífe 
feu  remédio:  po:em  quefe  a  coufa 
vieltearerneceíraríafuaaíuda-que 
Iba  oaríáoX  vendo  ey  to:  oa  íiU 
«eira3t)etermín3^looo  gouerna^: 
doz/aco:dou  com  os  oc  fua  valia^ 
í  com  todos  os  q  tínbão  a  V03  oe 
^cro  ma5carenbas  /  que  ele  com 
os  fidalgos  fi3efll;m  bum  requeri 
mento  ao  gouernado:  que  fe  pofeíTe 
cm  íuílíça  cõ  i^ero  ma5carenb36^ 
%  que  bo  t^eflfem  a  ele  mefmo/t  que 
Ibo  oelTe  Manuel  oe  macedocom 
bum  efcriuâo/tele  Ibo  oeu  em  fa^ 
indo  oe  fua  cafa.  tfeo  gouernadot 
bo  tomou/ 1  logo  bolco/ináooeu 
outra  repoftaíe  não  mandar  /^a* 


ttuel  t)C  macedo  aa  cadea  r  carrega*»^ 
lo  oe  ferro/po:que  contra  fua  oe* 
feíafoíaouíadooelbeoar  boreque 
rimento.e  iíbanudoc  macedo  lo* 
mou  teílemunbas  oe  comobo  go# 
uernado:  fendo  ele  fidalgo  bo  mi-s 
daua  meter  na  cadea  com  as  pef* 
foas  baíjcas/  %  ifto  mais  polo  ín* 
furíar  quepo:fa5er  juftiça,po:qae 
pêra  ííTo3Uíafo:tale5a  ode  bop:cii 
deitem  merecendo  clc  pnfam  tio 
grsue^quanto  m3ís  quelbe  fasía. 
fem  |ullíçapoisbop:endiapo:lbe 
requerer  que  a  fi5efre  oe  fue  paf* 
fando  aquela  p:imcy:3  fúria  aog^ 
uernado:  mandou  que  fofTe  tirado^ 
DO  tronco  /  %  andalíe  pola  fo:tató 
3a  com  3  menagem  tomada :  ma^ 
de  nao  quis  fe  nao  cftar  na  cadet 
pois  03  p:ímef  ja  Ibenlo  oerão  ^ 
fo:tale5a  po:  p:ífam  / 1  bo  efcrU 
ulo  que  ya  coele  pcra  t)ar  boefto» 
mento  fovcfpancado  t:  arrepelado 
polo  gouernado:/  í  os  feus  cría-^ 
dos  bo  ouuerlo  oc  matar  fcnãoj 
fugira^ 

CCapítolo*]t:)c)cíí|  «^c  como  bogo 
uernado:  p:endeo;e)' to:  oa  AM 
ueíra  %  os  outros  fidalgos  oe; 
fua  valia* 


£ndo  eyto:oafil 
ueira  %  os  outros? 
fidalgos  oe  fua  va*' 
ííaoquebogouer* 
nado:fe5a  ^ana 
eloemacedojparc 


ceolbesquc  erapo:  oe  mais  fa5erí 
Iberequcrimeníos  fob:ere  pocrcm 
{uftiça  fob:e  agouernança  pozquc 
bo  não  auiaoe  fa3er/t  que  eílaua 


im 


ú<, 


kuantadô  coma  ynáia*Bconính 
taráo  entre  fique  era  muf  CO  gran^ 
d^Defbôrrafuaíofrcrenno^j  t  que 
cliaer  Iboeílranbaríartq  aquilo 
cracaufa  tnuy  abaftante  pêra  picn* 
derem  bogoueruado:  como  i^ero 
ma5care!iba6  requeria,  e  aiTentan 
do  t)e  bo  fa5er  aíTijtííírcrãno  aos  of 
âcíaeõoacamarai5i5oa/t  atodos 
os  queerlo  oa  fuapartepera  Ibe  a« 
codirem  com  armae  quando  ouuef 
U  oc  fer  a  pnfam/  %  começoufe  bu 
granderumoi  pola  cidade  ,oe  que 
00  goucrnadoí  nao  fabia  nada/T 
«í^erooe  faria  Ibooefcobuo.  £10^ 
go  que  bo  foube/  Determinou  Dé 
|):endera  Ey  to:  oa  filueira  z  00  ou 
trod  fidalgos  que  fer  ião  oesafete/ 
'^comunicado  bocom  i^ero  oe  fa# 
tia.fêlelbe  oiííe  que  aJíi  bo  oeuia 
mh^tr  /  po:que  fenão  auta  oe  fo> 
frer  tamanboDefacatamento,  6ar 
rentadoiftoDeufepartea  iQntonio 
t»a  filueira  z  a  3imlo  ^  melo  t  a  ou^ 
tros/pera  qao  outro  oia  fe  foíTem 
todos  armados  fecretamente  a  to^ 
mar  as  ruas  que  yão  ter  a  caía  Bcf 
loioa  filueira  po:q  oeteuefTem  os 
que  tbé  quífeíTem  acodir:t  que  «i^e 
ro  DC  faria  pot  fer  capitão  os  fotfe 
j^zender^  zbo  gouernado:  edaria 
na  rua  nouapera  mandar  gente  em 
f«a  aíiida  ou  acodir  fe  foífe  neccffa^ 
rio.Eao  outro  t>iapola  menbaã  q 
fozio  noue  t)ias  ^agollo  edando 
tildo  ozdcnado  ficou  bo  gouerna« 
doiacaualo  na  rua  noua/ 1  i^ero 
©e  faria  fe  fof  a  cafa  Bey  to:  oa  fiU 
ueíraqueeftaua  bi  muf  to  perto  em 
outra  rua/t  acbou  ia  muy  ta  gente 
ao  oer  redo:  oa  cafa  que  y  a  acodir  a 
£]rto:oafilueira/'€ntendeudo  que 


iUíjf* 


1?o  goúernaào:  bo  mandaua  p:en* 
dentpozacouíaíertão  fupíta  nãoi 
leuauão  mais  que  hnçm/t  aííiaco 
dírio  os  fidalgos  oa  coníuraçái» 
fem  mais  armas  q  as  eoílumadas*; 
efabendo  £r  to:  ba  filudraq  i^e* 
rooefariaeííauabifayo  a  bíía  ge^ 
nelat  pzeguntoulbe  que  queria:t 
elelbooiíIVrequerendolbequelbe 
oclíe  a  menagem*  e  elerefpondeo 
que  fobiííe  ele  acima  a  tomarlba  5  z 
que  Ibe  faria  o  que  ele  merecia,  pois^ 
era  tio  roím  fidalgo  que  aceitaua 
ílo  pzender*  0  que  vendo  'í^ero  oe 
faria  mandou  cbamar  bo  goucrna 
do:  /  que  foy  logo  leuaàdo  algua 
gente,  e  nefte  tempo  era  a  reuolta 
muyto  grandeoa  gente  queacodiá 
ao  gouernado:  t  a  ey  to:  oafiluei^ 
ra,t  todos  com  lanças  t  o:denaua 
fe  bua  muy  perigofa  bzíga^  po:que 
os  00  gouernado:  leuauão  efpin^ 
gardaSjt  os  fidalgos  oa  liga  efta^ 
uâoiatodos  comeyto:  oa  nuici^ 
ra ,  t  oeterminauao  oamotínar  a 
genteoefua parte  contra  bogouer 
nadozperaque  comeíaíTem  a  pek^ 
ía/telesp:oiregui(rem:po:quepo: 
felbenáooar  toda  a  culpa  00  mal 
que  fe  k^aOíc  nã  queriâo  começar» 
e  coefta  Determinação  em  bo  go^ 
uernado:  cbegando  /  oilTe  Bíogo 
oa  filueira  oagenela  aos  oafuapar 
te  que  eílauão  na  rua*  senbozês 
não  vedes  iíloque  toma  po:  fo:ça 
a  gouernança  oa  ^ndia/  não  be 
bemquefelbe  confinta.  Soquebo 
gouernado:  refpondeo  com  ira  ,5 
po:fo:çaatomaua  z  a  auia  oe  to^ 
mar « B  com  quanto  os  oa  parte 
oos  fidalgos  ouuirão  eftaspala* 
uras  /  nunca  ele^  oufarão  oe  bo# 
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IS^abi(lo:iat)a3lnd{a« 


lir  confluo  pozquc  vilo  que  00  fu 
dalgoe  edauáo  qucdo0«  0  bo  0O« 
mvmáoz  Ibcd  bzadou  oa  rua  que 
(e  oelTetná  p:ífam.  e  elee  oíflerâa 
que  fe  não  auíáo  oe  oar  /  pôzqueelc 
09  nio  podia  pzcnder  que  era  feu 
(mmígopozlbe  requererem  quenâ 
tomaifeagotternan^a altero  ma} 
carenbae^t  fobzíllolbe  fi5erâo  aU 
gú6  requerímeuto0.  B  vendo  ele 
que  fe  não  quer  ião  Dará  puram,t)e« 
ceofetDocaualocommuyto  grande 
menenco2ía,7  tomando  bua  lança 

9  adarga  quiõíobír  acima  ondefta 
lia  Êf  to:  oa  filueíra  cô  oe  outros/ 
quepozafuagente  eOarmal  arma^ 
da  z  a  DO  0ouernado:  bem ,  z  piíncí 
palmente  po:  Ibes  parecer  feruíço 
Deliaef  nâorefa5eroqueen;aua  o^ 
denado  que  auia  oe  fer  eom  tama^ 
nbo  perigo,  nloíequíferáo  oefcii? 
der  Te  nao  oarfe  aa  piífam*  0  que 
fof  grande  bem/  porque  fe  fe  oefen 
dcrio  ouuera  De  fer  bú^  coufa  muf 
fea  pêra  ifboztuguefes  %  poucoa 
ouuerlo De  ficar  viuod.eébo  go^ 
uernado:  querendo  fobir  pola  efca 
da/fayoaopeitozíl  Dela  eyto?  Da 
ftlueíra.TDilTelbe  que  ele  %  00  ou^* 
troa  fídalgO0  fe  Dauãopoz  pzefoa, 
então  pedío  'íj^ero  De  faria  ao  go^ 
uernadozque  fe  foíTe/z  que  ele  00 
leuaria  aa  foitale5a^t  quelbeDèuia 
De  Dar  aquela  bonrra  De  00  leuar 
poí0  era  capitão  Da  cidade*  E  bo 
gouernado:  bofe5  aíTl.ifoyefpera 

10  á  fo:t3Íe5a  onde  foy  logo  com  00 
pzefos  que  fo:áo  cfte05  Cf  cot  Da  Al 
ueir  a^^íogo  Da  filueíra/Bom  Sn 
tonioDa  filueíra  )Dom  Criftâo  dc 
no:onba/Dõ  ^oigeDecrafto/  Saf 
coDacunba^  ^ibartívaj  pacbeco/ 


5o:ge  t>a  filueíra/  Dom  2tnrríqoc 
Deça/^íogoDemíranda>:franar* 
CO  Dataíde/<  Simão  Delgado  qdil» 
lbcíroin<>:,Bunofernâde5  frey:c/ 
Dom  ^ffrancifco  Decrafto^  Símáo  ii^ 
dré,^o:geDemelo  z  ay:e0  cabuL 
Centrado©  na  fo:talc33/  bo  goua* 
liadozlbe©  tomou  aa  rncnagê©  que 
emfeu0pé0nê  albeo0  nlo  faTÍfeni 
D€la/t  Diflb  foy  f ey  to  bu  auto.  fí 
p:ero0  ellea  fídalgO05pareceo  ao 
gouernadozqueficauaem  pas^po; 
^ue  muy  to0  Daquele©  que  eráo  Da 
fuaparte  vendo  O0p:efo0  fo:áo  re« 
eoncilíarlogoíoelejt  antrelc0  fo# 
ráoo0officiae0  Da  camará /a  que 
mandou  querefpodeíTem  aoreqne« 
rimento  De  i^ero  mascarcnbas  q 
Ibe0leuara2f^lva5  queai!nda€llaii 
na  em  i^oattpo:  com  ptaser  ao  go 
uernadozrefponderloque  Ibe  nio 
pòdiao  requerer  que  fe  pofeíTe  cm 
iulliçafobzea  gouernança  pozfa^ 
berem  queera  fua  po:  pzouiíamDdl 
KVey/teraobedecidopot  gona-na 
doipo:todo0O0Da3^ndia:t  fe  íb« 
bnflo  Ibe  requerelTem  que  fe  pofeflíc 
emíuílíça  pareceria  que  Defobede* 
ciáo  ao0mandado0Deliftey9aqué 
pertencia  lulgar cuja  era  a  gouer« 
nança  %  mo  a  outrem  /  po:  tanto 
que  fua  vinda  a  i6oa  era  efcufada/ 
pozque  não  feruiría  De  maia  que 
De  fa^er  aluozoço  na  gente.que  era 
neceflarío  que  efteueíTe  quieta  pe^ 
ra  peleiar  com  00  lí^nmeaque  tU 
perauáo  /  requerendolbe  Da  par* 
te  Deltftey  que  não  folTeaiSoa.C 
bo  gouernadoz  também  reípon* 
deo  largamente  po:  parte  Da  ca*» 
mara  a  I^erom35carcnba0/apd* 
tandolbe  bo  Dcrefto  que  tinba 


na  ^omrninçítjtcòmo  crâ  fua«fí 
tecudofof  fcf  to  que  feoeu  a  2Ê»cii 
va5  com  que  fe  partío  pêra  i^ero 
ina5carenba9  leuãndol6e  cambem 
cama  000  fídal$o0  pzefos  em  que 
Ibepedíáoqueem  todo  caio  foífe  a 
jeoa  /po:que  tudo  fe  faria  bc»E 
"partido  ^êva5/  poíque  bo  gouer 
nado:  fabia  queoaquelee  fidalgos 
qeftauâo  p:efo9  algus  não  tínbão 
culpa  ^  po:  amo:  oa  amí3ade  Bcf* 
toz  oa  ftlueira  fo:lo  na  coniura^lo 
mandou  00  pêra  as  poufadas  /  «r 

*  também  poios  ter  oa  fiia  parte/í 
cfte0fo:io  Safco  oa  cunba/oom 
SCriftâo  oe  noronba/iibartím  V35 

'pacbeco  /f  o:se  oa  filueíra/oom 

^SEinrríqueoeça/ ©íogo  oe  mirada. 

fíffr  ácífcõ  oataídc/ Simão  oelgado, 

'  tfiu  fio  fcrnande5  f reifre/ oom  f  ran 

^çífco  oe  crafto  3  Símio  fodré  /  x  a 

*Cyto;oafilueíra/©íogo  oa  fiiuèí 

■  ra/  oom  J^ntonío  oa  filueíra  z  oom 

^Soigeoecrafto.po:  ferem  cabeças 

oa^la  coníuraçâo  oeíjcouos  eftar 

na  fo:tale5a3í  a  ayies  cab:al  /  ta 

5o:sÊOemelopot  fere  muyto  mal 

t>í5mtes  %  aluo:açado;es  oopouo 

"titandou  osleuar  á  fo:tale5a  oe  lèe 

naftarim/íqos  ptendeíTememfer 

TOS*  e  no  cabo  ^agodotemêdofc 

ainda  ^e^tozoaniueira^oos  ou^ 

troscres  que  Ibe  perjudícatTem  z 

;  ^efcreuíloa  l^ero  mascarenbas  q 

foífea  i6oa  os  quíferamãdar  a  Co 

cbím  em  bú  bariganttm :  o  que  não 

careceo  oe  foípeita  que  pêra  mo:re^ 

,rem  no  mar  os  mandaua  po:fer  a* 

^índa  bo  tempo  muy  to  v^rde.í  po: 

^líTolbeelesrequererao  mu^^  eftreí* 

^^camcncequeosnáomandaíTepo:q 

*  00  mandaua  a  moircr.pelo  que  oeí 


jcotiòeos  mandar  í  tínba  íbb:eles 
çranderecado  /  z  eles  também  bo 
tinblofobíefi  po:quefe  reeeauao 
oepeçonba/  z  andauaa  coufa  tio 
oanada  oe  par  te  a  par  te  que  tudo  fc 
podia  recear^t  oe  t udo  fe  podia  ter 
íofpeita» 

CCapítolo,]C]C]cv.Be  como  *^erb 
ma3carenbaí  for  obedecido  poz 
0ouernado:po:  oomSímIooe 
menefes* 


í.;j.L..:<^ 


igiiífamoeílesfídal-' 
goscomqbosouer*» 
nadoícuydou  quefí 
cáuamaisfegurori^ 
-  gòuernança  boouuc 

ra  oepoer  em  rifcò  Oe  a  perder :  po^ 
5  fabida  po:  i^éro  ma5carenbas 
fua  p:ifam/í  recebendo  cartas  oé* 
les  oa  caufapo:que  fo:a  /  í  comoíe 
temíáooeos  matar  com  peçonba, 
po:que  í  a  cometerá  oe  os  matar  no 
mar  com  os  mandar  em  tempo  tio 
verde  como  oô  mandaua:teue  oufai 
diaoeapertarmuytocomoôm  Si 
mao  q  bofoltaffe  z  obedecelTe  po: 
igouer  nado:/ 1  Oefobedecefíe  2í  opo 
va5 oe  fam  l^af  otpois  ele  como  ti 
tano  queria  fo:çof3mente  tomar  a 
gouernança,p:endendo  aqueles  q 
Ibe  requerião  que  fe  pofelíe  coelc 
cm  (uftíça ,  z  bufcando  artes  pêra 
os  matar^e  parecendo  muyto  mal 
a  oom  Simão  a  p:ifam  oaqueles 
fidalgos t  bornais  que  bo  gouer^ 
nado:  fasía/oiíTea  -í^erõ  mà5carei* 
nbaSjque  pois  bo  gouernado:  íc 
nlo  queria  poer  em  oerey  to  fob:e  a 
6ouernãçafenlotelapô:foíça5oq 
Ibe  a  eleparecia  mar  to  mal  ^  tinba 

o  mi 


i-'riij 


/- 


"lví< 
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po;  t)ef  borra  obcdecclopo:  goucr- 
nado:  ^  ^  po:  í(ío  obedeceria  a  ele 
>g)eroma3carenba0  pois  queria  íu 
(li  ça,o  que  fasia  po:  pacificação  t>a 
^ndia.iepotquepareceíTe  atíí  ato* 
dos  Icuou  i^ero  ma^carenbae  aa 
Igreía  oa  fo:tale5a.  ê  íútoe  bo  fef 
to:/t  alcayde  tnom  aíTi  outros  of 
ficíaes  t>a  iuftiça^-r  oa  fajéda :  t  al^ 
SUô  fidalgos  t  todos  os  outros  q 
njo:aulo  nafo:tale3a  í  arrabalde: 
bíj  tabâlíâoleoem  V03  alta  afubcef 
famoei^eromascarenbas  que  fo> 
ra  aberta  po:  falecimento  oe  oom 
anrrique  oemcnefes  /  í  bo  auto  q 
foy  fey  to  oa  entrega  t)asouernan* 
çaaXopov35t)efami^aroqiiego 
«ernafle  a  Jitdía  em  quanto  i^ero 
inascarenbas  nãofoffeoe  líbalaca, 
í  acarta  ooiPédo:t)afa3end3per  q 
bo  mandou  cbamarjT  a  fubçcíTam 
t)o  gouernado:  com  todos  os  au-- 
tos  í  requerimentos  que  fo:áo  fey 
tosoarefiílencíaquelbebo  vedo: 
í)a  fa5éda  fe5  em  Cocbím  ate  aquele 
x>U*  Êoefpois oe  tudo  lido  /  oiftc 
•l^ero  ma3Carenbas«  Xudo  o  que 
fenbo:e0ouuíftes,vosforUdo  pe* 
raqueraibaísqulofemfe3âoi;  fem 
nbúa  juftíp  fuy  íniuriado/p:ero  r 
maltratado :  t  que  fe  não  poderá 
mais  fa3er  abúpub:ícom3l  fey  to: 
que  quifera  entregar  a  5ndí3  aos 
mouros/ 1)0  que  me  fí5erã,23fonro 
mcjcíaem  meefpsncar  /  cXopov35 
t  mep:endcrfob:e3merceqme.S» 
a»fe5  03  gouernança  03  Jndíapo: 
muytos  í  muyto  grades  feruíços 
que  nela  z  em  outras  partes  tenbo 
fey  tos.e*a*t  a  el  iMy  kn  pay :  í  a 
go:a  po:  tjerradeyzo  Ibe  fegurey 
/E>al3ca  com  Deftr  uír  el  rey  t>e  Jèin 


tão/t  parecendomc  que  vínba  rc* 
ceber  a  mercê  que  me  fe3  po:  galar* 
«lâoX)e  meus  íeruiços  recebi  tanta 
tjerbôrrattamanba  injuria  como 
eftá  noto:io/p:íncípalmenteBafô 
fomeicíaquepolooffício  que  teme 
ouueraoefauo:ecer  t  ajudar  que* 
rendo  me  aopo  va3  faser  fo:ça/ta 
pacificar  a  ^ndia  como  peflba  tóa 
p:ínctpal  nela  po:  feu  ofí^íciottelc 
como  meu  ímigo  fof  o  q  a  reuoloeo 
com  querer  entender  po:  me  fa5er 
mal  o  que  a  carta  t)e  fua  alte5a  não 
x>iyt  tem  pofta  a  5ndia  cm  biàoe 
ítííuifôesz  ê  perigo  t>e  fe  perder/ 
í  2,opova5boaiudapo:fua  parte 
cm  não  fe  querer  poer  comigo  em 
juíliça que  po:  Ibo  não  pedir  quan* 
doyaa  i6oame  p:endeo  em  ferroa 
como  a  tredo:/t  po:  fo:ça  me  quer 
tomíaragouernança,tDí5que  por 
armasabaoe  Defender/ ^bé  fepa* 
recepois  p:ende  r  mal  trata  a  to* 
dos  aqueles  que  Ibe  pedem  fuíliça 
po:  mínba  parte*  e  pêra  fe  iilo  ver 
mais  clara  mente  p:endeo  ago:a  os 
p:incipais  fidalgos  oa  ^ndia  com 
tantorigo:tafpere5acomo  que  fo 
rão  comp:endidog  em  treíçlo  /  % 
t>i3emmeque  eilá  Determinado  De 
vir  cercar  eila  fo:tale5a  t  p:édirmc 
côbofenbo:  capitão  fendo  tão  ccr* 
ta  a  vinda  dos  rumes  ,tcudo  ido 
combomaísquetemfeytofammo 
liras  verdadef:as  Deftar  leuãtado 
comalíndíaíDefobedeccr  aosmâ* 
dados  De  fua  alte3a/'r  cõtraríar  23 
vontades  DefeusvalTalos  que  an« 
dãonaf  ndía^queaosmaís  parece 
mal  eíta  tirania  De  que  vfa^iE  pois 
bo  ele  affi  fa5/rcqueiro  a  vos  feito: 
capitão/i  ao  fcytoi/z  alcay  de  m  ó: 


xíurõiepfiíSi! 


t  a  todos  00  outros  offícUís  tjella 
f  o:cale3a  t)3  par  te  oel  mcf  rtoflb  fCí» 
nbozbúave5/'íDua0trrc0:quevíf 
ta  a  cõcuni acu  De  2lopo  va5  t>e  fam 
'i^ay o  oe  fe  não  querer  pocr  comi* 
00  em  íullí^a  fob:e  a  souernança^ 
quecoeítes  oífícíaes  ma  êcre^ueís 
poz  voíía  parte  /  t  me  obede^aí^ 
poz0ouertíado::ypera  que  coefte  f^ 
uoi  %  com  outroequeerperobo  pof 
íaconftran^cra  poerfe  comido  em 
^ercf  CO  pêra  que  a  gouernança  (i^ 
a  cuja  foi  t  fe  pacifiquem  eftcd  ban 
doe  com  q  a  ^ndiaeftá  em  perigo 
De  fe  per  der  vindo  os  rumee  como 
efperamoB  «E  coiílo  k^  fuás  pzotef 
Caçoes  oe  não  bo  querendo  afTí  fa^ 
jer  Ibo  eílranbar  el  líí^ef /taaer  pot 
eles  a  perda  que  recebeJte  oe  bo  n  lo 
fa3erem»pedindot)e  tudo  c^otmi* 
roscomfuasrepodasoufem  elas« 
/Ibas  não  fof  neceíTarío,  po: que  to 
dos  refponderão  q  Ibe  obedeceriao 
polascaurasquet)i3ía:t  logo  fof 
furado  po:  todos  ^  obedecido  po: 
gouernadozoa^ndía  com  grande 
féaa^i^quelogofoyfabidoem  Co 
cbim/z  como  foy  tempo  muytos 
fidalgos  %  outras  pelToas  bonrra^ 
dasqueeráo^efua  valia  tinuerna 
uio  em  Cocbimfefo:âo  parele/í 
ôflTicbegarâoaíCananoialgus  ca* 
picles  De  nauíos  que  erio  fo^a  Da 
3ndia.eacbandoque'$)cro  ma5^ 
carenbasera  obedecido  pozgouer^í 
nado:  po:que  aopo  va5  De  fam  i^a 
yonio  Te  queria  poer  coeleem  iuftí 
ça  ficar  90  coele:xcoifl:o  eftaua  muf 
cofauo:ecído« 

CC3pít.]Cji:,cví»^os  réquerímen* 
tosque  fe3  i^ro  m33carcnba8 
a  2lopo  va3  De  fam  i^ayo* 


3ledecídoperomã5 
carenbaspozgouer 
nado:/ tvêdofe  tio 
fauoKcido:Determí 

[ncuDauerô  fua  par 

teaCDáftouloDc  foufajpozq  Ib^ 
lemb:ou  que  a  carta  ^  Ibe  efcreuena 
t)eauerfuapnfampo:boa  que  fo> 
ramais  polo  ver  p:efo  %  pot  apací 
ficar  a  31  ndia  quepo:  Ibe  parecer  re 
$lop:enderêno:T  pois  eftaua  folco 
í  obedecido  po:  gouernadot/  «fô 
queria  poer  em  fuftiça  fob:c  cum 
era  gouernaça  q  feríaDa  fuaparte, 
Êperaifto  Ibemadou  bíi  requeri- 
mento em  que  relataua  todo  bo  paf 
fadoj  requer  êdolbe  iuntamente  cõ 
Dom  Simão  í  cõ  outros  officíaes 
Dafo:tale5aqucrequereírea  Eopo 
va3  DC  fam  i^ayo  que  fe  pofeíT^  coe 
le  em  luftiça^ínlo  querendo  que 
IbeDefobedeceíTe/í  obedcceíTe  a  ele 
quequería  ínftíçaí  pacificaçaoDa 
3lndía*ecoefte  requerimento  man 
dou:fFrancifcomcnde3Devarconce/ 
losqueperaeftecafo  fe5  feupzocu* 
radoi.e  partido  :ffrancífcomédc3/ 
mandou  outro  requer  imêto  ao  go 
uer  nado;  t  Dô  Sim  lo  outro  pêra  q 
foltaíTe  aqueles  fidalgos  ^  eftaulo 
p:efos,i:  a  eles  todos  cartas  6  muf 
to  eífozço  quepcrdería  a  vida  fobzc 
os  foltar/Di3cndolbeo  queera  fey 
to  t  o  queefperaua  De  f  a3cr;T  a  p:i* 
mey:a  coufa  que  fe5  quem  Ibas  leua 
ualbasDeuemcbegando  a  tôoa^T 
Defpoís  00  requerimentos  ao  fecre 
tarioqueosDculogo  ao  gouerna* 
do:/ T  então  foube  ele  a  foltura  De 
1l^eroma5carenba0TComo  era  o* 
bedecído  po:  gouernadozjí  Ibepe/ 
íbu  De  bo  fiar  De  ninguém  jtvío  q 
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hoonxKVSítfZtcr  ení  6oa  ou  é  JCo* 
cbímjítemcofcqueeijtralTeDc  fa* 
pito  em  iSoa^pozq  roube  q  osp^e^ 
foâ,t  0^  Canadaree.t  capUie<  t)Oç 
pafoe  oa  ílba,t  muy  toe  cid3dão0> 
Ibe  tínbâfcríco  q  foíTe  a6oa,poiq 
.todõ0eflaulop:e(le6  pcraboajU'' 
dar  a  reftituír  cm  fua  bonrra  ♦  e 
ipot  ílTo  mandou  a  Simão  t>e  melo 
;  leu  fobzínbo  q  foíTe  goar  dar  a  bar-» 
ra  oe  0oaa  velba^com  bua  galeo^ 
ta/ 1:  com  bú  barGancím/  pozque 
.po:  ali  ibe  pareceoque  entra  íTe  i^e 
roma5carenba0/que  mandou  que 
foírepiefo/í  leuadoai6oa :  t  eílan 
dobí  Simáo^emeloao6  ^s^k\$ 
t^ias  ^ai^ofto,cbegario  a  i5oa  oo 
'U0  capitães  6  ouaenaoeq  bo  Ino 
palfadopartírao  oe  'K^oitupl  ^  z 
inuernarlo  em  ^oçanbiq  «£00 
capitães  erio  António  oabzeu^  ^c 
que  falei  no  liuro  %çycc\vo/  %UU 
tente  gílfi  tbo  ©e  Duarte  tríítâo  ar 
madoioe  nao0  $  %  indo  eiles  falar 
ao  gouernadoí ,  elelb  es  contou  bo 
quepafTauaantrele/  z  i^eromas^ 
carenb30  fob:ea  0ouernauça/tp« 
ra  Ibe  Darem  feu  parecer  feerago- 
uernado:  po;  oereíto/  lbe0  mof^ 
trou as  p:ouir5e0  pairad30/  ta 
carta  od  rey  pêra  Sfonfo  mejçía/é 
que  t>t3ía :  q  ôas  ou  tra0  pzouífôea 
feniovíalTe/  %  Ibas  leuaíTe  çerra> 
dae/í  oeulbes  f  uramenro  que  ver 
dadcíraméte  Ibe  t)ifeflem  reu0pare 
cercsticleslbe  furarão  que  enten 
díáo/que  ele  era  gouernado:/^  00 
que  tínbáo  boconcraírooereruíâo 
iiíuyto  elref ,  í£Dtfpoí0  t>ífto  300 
feí0DÍ39oe  Sctemb:o/  cbegari  a 
í6oaoutro0oou0  capitães  oa  ar^ 
mada  que  aquele  anuo  partira  oe 


1^ottUÉ?3l.t)f  que  foy  capítãomo? 
Manuel  delacerda^jt  fo2loreu0C3 
pítaes  Criftouâo  oe  médoçacapí* 
tão  ©o:mu5/ na  vagante  oe  ^io* 
gooemelo/^lleíicosoabien/  íSaf^ 
paroe  paíuajt  ;iè3ltcf3r  oa  filua^i; 
iibanuel  oelacerda/ 1  Hleíjco©  03^ 
b:eu,fe  perderá  na  ílba  iô  fara  2,oa 
rençopozcuipa  000  feus  pilotos/ 
%  :!èalter3r  oa  filua/  z  íSafpár  o< 
paíua  ,cbegaráo  3)603300  féis  oc 
Setembtontambem  fo:ão  pie^ 
tado0  polo  0ouer  nadoí/como  2111 
tonio  oab:cu  z  laícente  gíl/ 1  rei* 
ponderlo  como  eles,  í  oetudomi 
doufajer  búauto^quefoy  po:elcs 
alTínado.t  po:  oom  ^oâooeça  cu* 
nbado  00  gouernado:/  í  po:írJ> 
cífcopereyraoe  berredo  jqucnas 
mefmas  n3O0  fo:ão  oe  -^oztugal. 
bú  p:ouído  03  capitania  oe  Cana* 
no:/outro  oa  oe  cbaul/  na©  vaga 
i:e0oeoomSímáo,  íoeCrlftoulo 
oefoufa^eífto  fe  fc3ao0Oe3Oía!0 
oeSetembio* 

CCapit*]C)Cí:ví{*  ^c  como  libero 
m33C3renbas  foy  obedecido  po« 
gouernado?^  poi  Cii^owlo  oe 
foufa»  j 

CíletpotcueCríftf 
toudooeíoufanQ^ 
uas  muyto  certas 
que  iRaí]c  ^almão 
capitão  mó:  oa  ar 
mada  000  Inumes 
eramo:io,íqmoz 
rera  cm  bua  batalba/q  os  mermos 
i^umesouuerâ  bus  cõ  os  outros 
fob;e  oeFauença  querecreceo  antrc 
cles^íiqueera  tanta  gente  mo;ta/ 
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ta  armada  ficara  tio  toanefícada  q 
fe  tomara  pêra  çmyz  que  ja  aque* 
le  anno  nem  tio  afmbapodilo  paf«> 
íar  aa  3ftidía«  6  apo0  efl;a9  nouaé 
cbc^onftAncikomtnácpryi  vafcõ 
4C€loa  que  modrou  a  Cbiíflo  ulo  oe 
foufa  per  autos  pub:ícos  <omo  oõ 
Simão  tínba  obedecido  po:  gouer 
nado:  a  i^ero  in33carcnba0  po^ 
Ibe  parecer  que  aíTí  cump:ia  a  Tua 
kaldadeta  menagem  que  tinbaoa 
da  oenão  obedecer  fenâo  a  eliaey/ 
ou  a  feu  certo  recado  que  ttnba  que 
erai^eroma3carenbaõoecuiapar 
u  %  oe  o5  Simão  Ibe  peu  00  reque# 
rimentoaque  lbe;leuaua:i;  alíi  00 
que  fi3erâo  ao  gòuernadot  pêra  q 
Kpor€(Teemíun;íça/i;oqueelefi5e 
ra  ao9  que  Ibos  leuarlo :  %  aííí  Ibe 
tnoílrou  per  papeis  todo  boniais 
que  tfnba  feyto/  %  como  octermi^ 
hauaoeír  cercar  Canano:  ^reque^ 
rendolbepo;  oerradey:o  como  feu 
p:ocurado:  que  Ibe  obedeceflfe  co* 
itiolbetinbaobedecidocom  todos 
00  capitães  t  fidalgos  oa  ^'ndia 
quando  fc  abzira  a  fua  fubceíTam, 
i^uuidotudoifto^vidopoi  Cbzí 
ftouão  oe  foufa/vio  queera  necelTa 
rio  entender  em  coufa0  oe  tanta  im 
po:tancia«e  íuntos  aconfelbo/  bo 
ícftoiz  alcaide  mó:  %  os  outros 
oÉciaea  oa  fo:t3le5a:t  affi  os  f idal 
gosqueínuernauáocoelequc  era  a 
mo:  parte  oos  que  andauâo  na  9n 
dia  p:opo3  Ibe  a  púfam  ©ey  to:  oa 
filueira  %  oos  outros  fidalgos  /  % 
bo  efcandalo  que  iflb  f  Í5er  a  /  em  tâ-» 
to  queoabí  tomou  oõ  Simão  cauí* 
fa  pêra  foltar  i^ero  ma5carenba0 
%  bo  obedecer  po:  goueçnadoz/t 
Ibes  mandou  ler  00  requerimétos 


queoantes  oííTõ/t  oetpofs  fo:lo 
fef  tos  ao  gouernado: ,  %  o  que  Ibe 
fâ5íâoi^ero  ma3carenba0  %  oorn 
Bimlo*(e  oUuido  tudo  po:  eles  fí« 
carão  muy  toercandaIi3adosoa  p:t 
famoos  fidalgos/ too  gouerna^ 
do:  modrar  que  po:  fo:ça  queria 
rer  agouernança/aííi  empalauras 
como  em  ob:as/  pelo  que  oe  comíl 
aco:do  reqrerSo  todos  a  Cb:ido« 
uãooe  foufa  que  pois  i^ero  ma3cã 
renbas  era  foi  to  t  obedecido  poi 
gouernado:  /  %  aopo  va5  oe  faiii 
l^ayonãqucríapoerfecm  fuftiça, 
q  pêra  pacificação  oa^ndia  oeui^ 
oobedecer altero  ma3carenbaS:y 
com  oeclaração  que  cm  todo  bo  té 
poq  aopo  va5  fe  quifelTe  pocr  em 
luftiçacoelcquefe  pofelTc^e  idofc 
oeuiaoefa3er  logo  ates  qiie  2lopo 
Ta3  aqueriflemd:esfo:ça0oas  que 
tinba/  %  fcpofeffe em  querer  oeter* 
minar  aquelecafo  po:armas  como 
feaffirmaua.epo:  efta  rc3âo  %  ou^ 
rras  muy  tas  que  fe  oer ão  /  %  mais 
po:qa^Hdianã  fe  podia  pacificar 
ooqtra  manev:a,pareceo  bê  a  Chii 
ftouão  oe  foufa  obedecer  a  "^ero 
ma3carenbas  c5  a  oeclaração  que 
oigo>tcomoetcrmínaçãooe  fa5er 
todas  as  votadesquepode(rea2.o 
pova3  oe  fam  pay  o/como  oefpois 
pareceo  quando  edeue  com  i^era 
ma3carenbas  aiuí50/  como  oíreí 
ôOíante/noquefevío  ^  fómétepoi 
pacificação  oa  $ndia  ^xpoi  fer  uir 
niíTo  a  ^eos  noITo  fenbo:  t  a  el  ref , 
fe5  efta  obediência  a  -^cro  ma3care; 
nbas/í  nl  po:  outro  nbu  ínterelTc 
nem  p:oueito  que  p^etendeíTe.Ea 
cò:d3do per  todos  que '$)ero  ma5* 
careubas  fe  obedeceífepo:  gouerna 


TP 


^ipuf^íaSãfndiãr 


áo:/í  obedecido  po:e(Te  cõ  autos 
pulnícoB  queoííTo  fo:lo  kftoõy  % 
alTínadoe  po:  codos/inâdariolo' 
goburequerímcco  aogouernado: 
^qucfoltalTeos  fidalgos  que  eftaui 
p:efo6,  í  fe  poÍÉíTe  em  íuftíça  com 
i^ero  mascarenbas  ♦  e  Criftouâo 
t)efoufalbe  fcreueo  bua  carta/em 
que  Ibeoaua  99  re5óe0  porque  obe 
decera  ã  l^ero  ma5carenba6  ^  t  a 
teclaraçlo  com  que  fe  fi5cra  jOoq 
bo  goucrnadp:  nio  fof  contente^ 
liem  quí0  refponder  aorequertmé 
roquelbefofoado/anceei  aiútou 
búaarmada,oequeí^5  capita  mó: 
a  António  oa  filueira  oe  meneies 
feu  genrro,  t  Ibe  mandou  que  foíTe 
coela  a  íCbaul/ 1  requcrelTe  a  Çríf^ 
rouáo  oe  foufa  que  Ibe  entregalTea 
armad&queláeflaua/Tqueentre«> 
03ÍÍC  a  capitania  oa  fo:tale3ra/  a 
cffrancírço  perey  ra  oe  berredo.  po; 
quanto  feu  tempo  era  acabado/ 1 
ele  vínba  p:ouído  pela  po:  clrcf  • 
le  cbegado  Hntonto  oa  filueira  a 
Cbaul/Crídouáooe  foufa  não  cô 
fentío  que  fe  oefembarcaíTe/  poi 
quef^bia  que  bo  goucrnado:  náo 
quiíTera  relponder  ao  feu  requeria 
mento/t  víofecoele  no  mar/  cftan* 
do  cada  bú  cm  feu  bar^antim:  t  ou 
uíndoCríftoulooe  foufa  bo  reca* 
do  00  goucrnado:/  refpondeo  que 
nbúa  coufa  oaquelas  auía  d  fa5er9 
po:que  tínba  mandado  em  con* 
traíro  oc  «i^ero  mascarenbas  feu 
gouernadoz:  fobze  bo  que  :^nro« 
nio  oa  filueira  Ibe  fe5  muy  toe  re^ 
querimento8.Ê;aírí:fr3{icífco  pc^^ 
reyra  fobze  ibe  entregara  capita* 
nía  òa  foitaleja  /  p:oteílando  po: 
kuQ  o;d<:nadO9/píoe0:>tpercal* 


çog/t  oííTo  toiíiarlo  ambos  eílrc^ 
mento0«  ^ 

C  Capít.  mvMU  ^c  como  oom 
fíarci32lnrríque5  U^  pa5eecã 
elreyoeXídoje» 


iCras  fica  dito  co* 
mopoíZlntonioô 
'b:ítoqfo:acapíti 
oafo:tale3a6ii^a« 
lucoleuarélamuf 
^  „  _,^âç  ta  gête/ 1  outras 
muírascoufas  neccíTariaçpa  oefeii 
íao  oa  fo:ta!e5a jOe  que  auía  grau 
de  neceíTídade/  mandara  oom  iSar 
cia  anrriquej  a  iibartím  coírea  q 
M?as  fofle  bufcar  é  ilba  oe  ^anda/ 
a  quaesquer  nauios  d  ''i^ozrugue^ 
fts  que  bi  efteuelTê^e  iSbmm  cox 
rea  cbegou  a  3l>âda  quafi  perdido, 
com  bu  b:auo  tcmpozal  q  Ibe  oeu/ 
%  valeolbe  António  í5  bzíioque  a^ 
inda  ali  eftaua « £  logo  oefpois  oe 
clecbegar^cbegouoe  afeaiaca  em 
bíjuauio  bií  fidalgo  cbamado  ^a 
oucl  falcão  3  q  Kberoma5carenbas 
mandaua  poz  capitão  mót/oecer 
tos  íungo0Oejfnercado:e0,em  que 
yabíí  :ífernão  baldada  po:  fcríuâo 
oafcytoiia  oe^ifealucocom  fa3en* 
da  parda/ que  logo  /ibartím  coz* 
rea  recolbeo  no  feu  nauio.  e  po:  ele 
faberoa  gente  oaterr3,que  viram 
paliar  oua^  velas  oa  feição  oas  na<: 
O0'?^o:tuguefaspo:atrc  aquelas 
ílbae/pareceolbeque  íeriâo  nãos 
oeiCa{lelbanog/po:náoíentirlu^ 
gar  pêra  onde  naquele  tempo  foSTê 
nãos  ^j^oHugucías/ 1  receando  q 
fefolTê  Caftdbanooiriâ  pêra  /l&a 
luco/^poeriâo  em  perigo  auoíT^ 


mííiro  kptim^ 


U 


fbita!c53,  po:  a  póim  gente  que  lá 
ftcm^/ tmznoQ  munições cõ  que 
fcoefendelTí  /  requcreo  a  António 
xstbiito.z  á  âh^nud  falcão  quefof 
feinroco:rerafo:tale3a.c»e  /Sbún^ 
copozqnifcpcrdcíTeitHíiconíotS 
bzíco  não  quis  ir  ^  i  ii^atiuel  faU 
câoíi/  tkmnâoãmúQ  gente  que 
pode  partirá  cie?  iibartím  co:rea 
pêra  Maluco/  z  foilo  furgír  m 
ílba  oe  Xer  nace/í  oefembarcadoç 
fe  fozlopera  a  fottale3a,  onde  acba 
rIoqueDomBarcíaandaua  êcQn^ 
certo  oe  pa5e0  com  el  rey  oe  Eído^ 
re.^oqtieCacbiloaroes  não  era 
contente^pp^queafozaverque  per 
díamu^ta  partcDo  mando  que  ti^ 
tibaauendopa5e0:)i;que  00  i^o:^ 
tUGuefes  nlo  terião  Dele  tanta ne« 
ceíTídadecomo  tinblo  /  receauafe 
que  com  a  pa3)  el  rey  t>e  Cídoze  bo 
mandalTe  matar  com  peçonbajpe* 
lomalquelbetínba  fe^tonaguer^ 
ra«£com  quâto  DÔ6arcíaiilo  fa 
bía5fe5  toda  via  a  pa5  com  el  ref  oe 
SCído:e,com  condição,  queoentro 
em  feio  mefed  toznaiíeel  ny  a  ar  te^ 
Ibaria  que  fo:a  tomada  na  faftaq 
Diííct  codoe  00  Ícrauo0  oo<  'i^oz 
tu$uefe0  que  andaulo  fugidos  ê 
roa0  terra0/ taiTí  bo  mai0quere 
âcbalTe  que  Ibes  fo:a  tomado* 

C  Capír,]C]C]cí]c«^ecomoD5i6ârí 
cíaanrríque3to:nou  a  quebzar 
apa5« 


^'^fta  ellapa5/fabendo 

j:l  rey  oe  Cído:e  quâ  oef 

V  icôcente  Cacbíl  t^aroeg 

*Jtdaua  oela/  poio  con* 


tentar  Ibe  mandou  oi3er  que  cafo 


faria  com  ele  bua  fiíbafe  qtiírefe> 
•ríílofajíapozquecomo  fabía  que 
tínba  muf  to  credito  com  00  ^oi^ 
tU0uefe0/rèccou  quepozamozDe*^ 
lequebralTemapa3,  noqueelerecc 
bcría  muy  ta  perda/  %  ponflb  que*. 
ria  ter  Teguro  Cacbíl  oaroe0  com 
ami3ade  /;  parentefco*E  fabendo 
oom  í6aí*cia  bo  que  et  ref  t)e  Cído 
re  cometia  a  Cacbíloaroes/ 1  que 
de  folgauaoébo  aceitar/  traba^ 
Iboti  míif  to  polo  eflozuar,  poíque 
via  claramente  que  Deíla  liança  t>el 
ref  DeCidoze  comCacbíloaroes/ 
auia  ô  refultar  fa3erclbcalgiía  treí 
çlo^t  quecom  a  pa3  fe  auia  el  rey  d 
Cidoíe  t5  querer  vingar  000 1^01 
tuguege0/t)omalque  Ibe  fi3erlo 
lia  guerra/í  vendo  que  não  podia 
cftoiuar  bo  cafamêro,í)etermínoa 
çe  bo  efi:o:uar  com  quebrar  a  pa3/ 
%  pêra  que  moftraíTe  terre3áoDea 
quebrar/  mandou  logo  pedir  a  ar^i 
telbaría  a  el  ref  oe  Xidoze/pofto  q 
tiâo  era  compzído  bo  pza50  em  que 
Ibaauía  oentregar/t  quando  Ibc 
foy  efte  recado  /  eftaua  ele  muy  to 
ooente^í  com  tudo  refpondeo  co^ 
mo  bomê  que  queria  amí5ade/  que 
não  podia  logo  mandara  artelba* 
ría^po:  ter  oadaalgíja  aclrey  oe 
;ièacblo,i:  a  outros  rey s  q  bojaj u* 
darâo^quecomoa  aiuntaílea  mati 
daria/';o0rcrauo0  mãdaria  logo 
pedindo  aoom  íSarcía  que  Ibe  ml 
daíTe  algíí  medico  pcrabo  curar/ t^^í 
demandou bõ  botícairo / que  Ibe 
oeupeçonba  comquebo  matou  ê 
poucos  oías*  Ê  íabendooomj^ar 
cia  que  era  mouoj  oetermínõ^Sfe 
tomar  a  cidade/  em  quanto  00  mõ^ 
rado:e0  oela  eílauão  trí(te0  poU 


r  -^ 


\ph 


^ablílp;{dOa$ndíd* 


ii]oitet)elrcf/t  i5êfcaydado9  oa 
guerra.  C  ccndo  fua  getice  p:efteg 
pcra  ííTo/  mandou  bu  recado  oían^ 
te  âo  regedoj  oo  rey  no  que  Ibe  m  1^ 
dalTe|oso  a  artdbarta  íenâoque  a 
uía  a  pa5  po:  queb:ada:í  po:  ainda 
ajefte  tempobo  co:po  oel  rey  eftcuef 
fepo:  enterrar/ refpondeo  que  co* 
inofolíeenterradolosooariaa  ar^», 
t€lbaría  z  bo  mais»  ©om  íSarcía 
que  não  queria  outra  coufa  mân<c 
dou  embarcar  fua  gente/t  cmbar^^ 
cada  toznou  a  mandar  pedira  arte 
Ibariaz-ífelbanloDeírem  logo  que^ 
a^uía  a  p35poz  quebrada»  a=  cíFernãa 
baldada  que  leuou  efte  recado/nâo 
quí0  fair  em  terra  %  mandou  bo  oo 
tnam  fendolbe  refpondido  polo  rei 
gcáoz  %  mandarins  que  tanto  que 
acabaííembííconrelboem  que  efta. 
ulo  pêra  fa3erem  ref  ^logo  faf  íffa*; 
riáoa  oom  i5arcia3o  que  Fernão 
baldayanão  refpondeo  t  mas  com 
búp:e0âolbenotificm)qoomi6ar 
cíaauía3p35poí  queb:ada/T  (be 
pzegoaua  a  guerra,  B  coído  feyto 
fe tomou  a  oom  6arci3  que  y  a  poz 
camínbOjt  ãtemanbal  cbcgou  ao 
poiro  oa  cidade  oe  Cídoze  cufos 
mondo;e?  aíTi  pola  trin;e5a  oa  mo: 
teoelref  como  polo  oefcuydo  que 
Ibe  caufoua  confiança  que  tinblo 
na  pa5  eftauâo  oe  todo  oefapercebí 
do0  pêra  íe  oefenderem/  %  po:  iflb 
como  riníiráo  que  oe  '^oítugue* 
fe6  oefembarcauáo  fugirão  oacída 
àt/zm  queentradoe  00  fbo:tugue 
fee  nso  acbarão  q  fa5er  faluo  poer* 
Ibe  bo  fogo  com  que  queimarão  a 
maf  oz  parte  oela  %  tomarão  fcte  pe 
<^aç>  oartdbaría.éS  ocftruida  acida 
d^/  íojuarâofei  rojtalejatt  oefte 


fey  to  ficarão  os  l^ortuguefes  em 
mur  to  oefcredito  com  todaa  gente 
Daquelas  partes  %  os  tínbáo  po; 
tredoíes/z  que  nlo  goardaulofua 
fé.íalíínoreyno  oe:èacbâo  como 
em  outros/a  que  Dantes  yão/lbesí 
foroefeíoqueuâofoiremlómaís,T 
nâofo:áo* 

CCapít.jcjcjcí^^ecomooom  ^0:^=; 
geoemenefesíndoperaaílbaoe 
Cernate  fof  ter  ás  ílbas  dos; 
Irapuãs  onde  ínuernou» 


|'©m3íozgeoemc 
inefe0qyapo:ca« 
|pitãoDafo:tale5» 
í.j5  /ibaluco  partia 
comooifíepaifòa. 
laca  com  regime* 
to  oe  TÊ)ero  ma5* 
carenbas  que  fofle  pela  via  oe  ;Jèoi 
neoperafeacabaroe  faber  aqle  ca* 
minbopp:  ddefe  efcufaua  a  oeten* 
^aquefefajía  em  ^anda  efperan- 
do  poí  mouçâo^e  pozque  nio  pu^* 
deíaber  o  que  aconteceo  a  oõ  Voz* 
geneílãvíagem/nãooíref  mais  fc 
nlo  que  foy  ter  atraues  oas  ílbasí 
00  ^bo:rofetenta  Icgoas  oa  noífa 
fo:tale5a:i  cbegando  ali  bO  oí  a  fo* 
bze  a  tarde  fof  oemandar  a  terra .«. 
fendo  mu]? to  perto  oela  mandou 
fondarperafurgír  afaftadooa  teri" 
ra  íegundobo  collumeoos  "^oi* 
tugueíes.mas  como  ocrradoz  oa^ 
qudas  ilbas  não  fe  acba  fundo  fc 
náo  tendo  as  nãos  as  p:oas  em  tef 
ra.Som  ^^ozgcqueífto  mo  fabía/ 
nemconbecíaa  terramâo  oufou  oe 
furgír  %  afalíoufe  pêra  bomar,  e 
vendo  os  oa  terra  que  fe  afaftaua/ 


v„^  .. 


*i 


saturo  tcptímor 


m* 


t  foziofe  pêra  aô  nãos  /  pozi  oâo 

fabsndo  fecrlooci^oítugaefcsfè 

oc  Caftclbanos.nio  oufarloecbê 

gar  a  das/ 1  falarãlbe  bn  pouco  ^ 

lonje/tpoíOâs  nãos  os  cbamari 

«raccnaremcó  panos.cbegou  bãa 

almadía  a  bosdo  oúa  oas  nãos/  ^ 

^pgrgutaráoá  smceodapola  nof 

fa  fo:t:ale5a  í  poios 'i^o:£iigucfcs, 

ee^lbesnáíouberao  Darnbúátio 

aat^po:  níflo  anoitecer  íc  afadari 

os  oa  almadía  oasnaos^t  Ce  fo;âo 

kaando  trcs  bdrames  vermelboç 

quclbesos  i^oztusuefes  oerã  «e 

idas  aí  almadíaS5t)erpois  q  foy  bê 

noy  te  acalmou  bo  vcnroz-í  oô  3ot 

fje  íicoufê  remédio  ,po:q  como  náo 

podia  furgírpoingo  auer  fundo/ 

nc  fe  podia  cbegar  aterra  po:  Ibc 

faltar  bo  vento,  efcoireo  poíantre 

aqudas  Ubás  cõ  as  agoaíês  q  ali 

co:rem  foztcmente/  « indo  alTí  foy 

cair  no  golfão  que  Te  h$  antrc  eftas 

ílbas  tbo  eftreíto  t5e  iibagalbaés, 

onde  Ibe  fobzeueo  bis  biauo  tempo 

ral/com  qa  fua  nao,i:  outra  be  fua 

cõferua  fo:áo  a  ^eosmifericozdia 

ateasilbasquc  cbamâooosi^a^ 

puas^oondepo:  amo:t)OSponen 

tes  que  ventauao  nlo  pode  tomar 

a  2l6>aluco  fc  nao  no  iibayo  feguin* 

te/oemíU  quinbencos  t  vinte  fe* 

te:  cd  os  kuiue/z  âdou  poz  aquc 

las  ilbasfeís  meies  c5  afa30e  fadí 

ga^t  adoeceolbc  t  mozreolbe  ai 

guâ  gente* 

C  Capítolo*?:l.©afegundaarma 
da  quebo  Cmperado:  mandou 
ásilNsoeiíbâluco* 


10  líuro  sejcto  fica 
oito/ como  bua  oâò 
nãos  &a  armada  ^t 
feriíaémagâl^ali 
cô^u€  ya  odcòMf 
^aiucô  tozmu  a 
Seuílba  comCr  auOitfua  totmú^ 
t  a  moftraíooCrauo  ^Imm/tm 
caufa  ao  emperadoz  Carlos/ mfc 
dar  outra  armada  t>outras  cinc0 
nãos  ^  folTe  a  iibiitocoa  fa^er  foi^ 
tale^anailba^e  Cidozc^põf  aami 
5adequeosC3(ldbanos  acbãri  í 
d  rey  oeíTa  ilba.  t  ©efta  armada  foi 
poz  capitão  mózbufref /SarcíaiS^ 
loads  frade  ouma  oas  osdês  oa  ca 
ualariaoeCaíída/t^efta  arma^ 
dafómêteacapitainapaíFõua^ba 
luco  com  outro  nauio  mais  peque^ 
no/po:emfem  bo  capitão  mózjoc 
quenlofoubeboq  fe5.eoe(lan3o 
que  t)igo  era  capitão  bum  fidalgo 
^^íícaínbo/queauíanome  iibarti 
íubegue5  t)e  Carquicios/  que  era 
íulliça  mdz  t)a  armada/ tcbegã* 
do  a  biía  ilba  íoube  como  os  ^^ozé» 
tuguefestinbãofoztale3a/i;arma 
da  na  ilba  t>e  Cernate/  %  poz  ilTorc 
colbeo  a  gente  oo  nauio  na  nao/  z 
bo  queimou/7  ficou  com  tre5étos 
bomês  todos  cícolbidos,  com  que 
feguiofua  viafê/ 1  foy  ter  a  traucs 
t>a<  ílbas  00  ^ozro/  no  mefmo  iw 
ftã£equct>55ozgealifoy  ter,«  om 
ue  vífta  Oôsnauios  emíTa,  %  poz- 
Ibe  auer  medo  que  conbeceo  ferem 
tos^j^oztugucfésreêfcôdeo,  ifoí 
fe  meter  no  golfão  qcbamão  6  Ca 
mafo/cufa  terra  era  od  rey  x>c  %U 
doze/ í  poz  osmozadozesconbece* 
rem  q  erão  Caftelbanos  5  polo  que 
fabiáo  &aami3ade  que  el  ref  tinba 


f.i 


^m. 


l^abi(!o:Íat)d3iidí9« 


<oclc0  00  receberão  muytobcm^e 
00  Caftelbanos  fabcndo  a  guerra 
que  06  T^oztuguefes  íínbão  fey  to 
aeliaey  oe  Cídoze,  pzometcrâolbc 
^e  00  vingar  oele0  com  Ibee  tomar 
afo:tale5ai:  mataréno0  a  todo0  z 
comerêno0  alfados/t  outro0  muy 
fo0fero0comqueo0Daterra  cda^ 
oáo  mu^  íatiffef  to0/ 1  oauálbe0 
tudofemiDínbelro/  %  aíTombiaulo 
coefte  fauo:  00  mo;ado:e0  t>outro0 
Iu^are0  oel  laey  ^  ICernate  noíro0 
amlso0» 

CC3píticlj\^ecomocbcgoubua 
nao  oe  CaMbano0  áç  Uba0  oe 
ilfealuco» 


Boua  t)eíle0  oou0  na^ 
UÍO0  ^e  t)om  ^02ge  t>e 
mertefe0  q  foiio  viÚOB 

antre  aqudas  ílba©  t>o 

j^oxvo  fof  ter  á  ílbaoellernatej 
coiidefcoeua  tíom  iSarcía  anrríí» 
que5remoeclaraçãore  eriooe  ita» 
iiíos  oe  ^otcuguefce  ou  oe  Caftc* 
(bano0.e  como  1(1:0  fícaua  ouuído 
íológooom  6arcia  determinou  tie 
faber  a  verdade  po:que  receaua  fe^» 
rem  Caftdbanoo.tmandoubofa* 
ber  per  iibartím  co:rea  que  fof 
em  buía  co:a  cosa  com  bú  foo  '^ot* 
tugus0  cbamado  ^ío  go  t>a  guer* 
ra  poi  faber  bem  a  lingoa  oa  ter« 
raz-r  a  outra  gente  fozlo  iiban^ 
daríno.Êneda  co:a  cozao  fof  ter 
a  Camafo  a  bum  lugar  t>elref  oe 
Cernatejondefof  certificado  fera 
naooe  CaftelbanoBj^oe  quão  fa* 
uo:ecídos  os  vaíTaloa  oelrcf  6  %i 
do:e  eftauão  coeles  /í:que  tíiibáo 
grande  armada/t  confelbarâlbeq 


nao  fofife  lá  po:que^artím  coarei 
boquirerafa3cr.  evendoquebo  a 
conielbauão  bem  toznoufe  pêra  a 
foztaleja  com  aquela  noua  :que  fa* 
bidapert>om  isarcía  mandou  com 
confeíbo  bisa  armada  a  eíperar  ella 
nao  quando  folie  ue  Camafo  pêra 

Cídojequeafrícurdaráoquefoííet 
ia  capitania  moo:  tjefta  armada 
t»eu  a  -í^anuelfalclo/'«  fo:ão  nela 
fetentai^o:tugueíe0  emoou0  na* 
IÍÍO0/Í  Cacbiloaç-oeslcuaua  005c 
co:afco:a0«  ecbegando  Manuel 
falclo  aomef  otíocaminbomádou 
polo  ouoldoj  oa  fo:tale3a  bua  car# 
taqueleuauaoe  t)om  iSarcia  pera^ 
-abarcím  fnbc0UC3  que  Ibe  ele  fof 
tarem  faíndo  00  golfam  De  í^ama* 
coíííftopera  ter  acbaque  oever  aj 
nao  como  y  a  apercebida/ 1  bo  nusf 
mero  000  Caílelbanos.e  quetu^^ 
do  bo  ouuido:  vío  muyto  bem  /z  q 
a  nao  ya  muyto  bem  artílbada  t  c5 
muyta0arma05i  00  Caftelbanofli. 
ferilotrc5ento0«e  ábartím  ínbci» 
gae5lbe  oeu  a30  pêra  que  bo  vílTc 
muyto  bemtbooífleíTeaoom  isar 
cía/queelefabíabem  quão  pouco 
poder  tinba  aSTi  oe  gente  como  00a 
tra0  coufa0  que  tudo  Ibe  oilTerâo 
O0Oaterra:ípo:(fibeftaua  muyto 
fobíe  00  i^o?íuguefe0  z  nao  00  tí<« 
nbaem  conta/  mas  nem  poz  ílío  oeí 
]cou  t>e  refponder  é  carta  t>€  oom 
ÊJarclacõníuyto0  ofFerecímentpa 
%  co2teíia,0oefpedído  boouuidoí 
coefta  carta  íeguío  fua  viagem  pe^ 
rai:ido:e/ondecbeg3dot  metida 
a  nao  Dentro  no  arrecife/ mandou 
fa3er  na  entrada  Dele  DOU0  baluar^ 
tes  De  pedra  eníofa  q  artilbou  muy 
tobêcomalgiíaartelbariaDanao: 


Xlnr&UptimOf 


t  eílea  gòardaulo  a  errada  t^òpò{« 
tOy%  a  nao  eftaua  ;»efronce  cô  a  a  r  (e 
lbaríaqlbcfícou,q  parecia  buafo: 
tale5a.iiSboouuido:Deoo  0arda 
Dcfpoísqfeoerpedíooe  /íburtibU 
nb^$uc5Co:iiouíca  iibanucl  falcão 
Q  fabêdo  bo  modo  oe  q  a  nao  edaua 
euue  pot  cfcufado  comcrela  Ido  cao 
finado/ ttoinoufepcra  a  fo:ealc3a 
t  oeu coca  a  oô  6arcía  oo  q  acbou« 
£>  /B>ãYtim  bínbcgue5  oefpoíe  q 
fgfo2Caleccocomot)ígo/mldou  Dí 
5er  a  do  tareia  po:  bu  bomê  DeíTe< 
piíttcípaíô  qyáo  coelc/  4  ck  era  ali 
vindo po:niidado  00  fêmperadoí 
TeurenboztafadaqUo  ilbae  erio/ 
dlTipoi  edarê  na  fua  oemarcaçáp^ 
comopoz^^ernâod  ma^alblee  feu 
vairalolba0oercob:írpolo  q  cínba 
t;omadopoíTe6la0,tmai9a9tinba 
perbuáfentêça^  ouu^raconera  el 
tf^cf  oei^o:cugal:tpoze(la9  cau« 
rascodaeoerpoídoceftad  ilbasfe* 
rêoefcubèrcaeJtcarloaU  trica  oe 
reu0va(ralo0^fozáona  fua  arma* 
dacõfeycoaaem  qfícaramuycafa 
5enda/ 1  bc.jcLpeças  oar  telbar  ia/ 
tQnãoacbaua  nbuacouraocftas^ 
«^  09  Da  cerra  lbeDi5ilo  q  09  i(hoi 
tnguefea!  cornarão  tudo  t  matarão 
o$Ca(ltibano9  q  ficarão  na  fe^to^ 
r{a/tm3í9o9acbauão  cõfozcale^ 
^áfeytanaôcerraaoo  emperadot 
fcmfuálícêçaqfolgaria  oe  faber  a 
te5ão  (5o9  '^ozcnsuéfea  teuerao 
pêra  fa3eréefta9  (íoura9:po:q  oecii 
do  àuiaoc  tirar  cftoimetos  perafe 
^íjcar  ao  Èmperadot»  e  cbe^ado 
€ftemeíTageíroaDõ  iSarcíalbeoif* 

fetudoíftotaoíelerefpondeo/  4a* 
i^nelaô  ílbaô  t  outrag  muytaô  nio 
crâonéfozaonucaDo  Êmperadoí* 
nêlbepodíâocaber  €  fua  Demarca* 


çio/pozq  na  a  auía  t  q  a  otíuelíe.ele 
fabíacerconâlbecabércnelaí-íqfe 
ouuera  féccça  côcra  eiref  feuf eíioj 
a  Teria/po2  09  q  a  Derlo  ferem  íeu@ 
vaíralo9:í  q  C3mbêo9  íuf  3e9  *^oz 
ta0uefe9aDeraopo:  eluvef  feu  feà 
nboí  jpelo  q  não  era  aquela  a  re5ão 
po2  ôde  39  ilba9  De  ibalucoeráo 
fua3,némcno9po:a9  mãdaroefca 
bar  po:  :f ernão  Demagalbãe9  q  as 
não  Defcobúo  De  nouo,po2  auer  ma 
Í9  De  De5  anno9  q  as  Defcobjíra  Mn 
tonío  Dab:eu  poz  madado  ©afonfo 
Dálbuquerq  gouernadoí  q  naqle  tê 
po  era  Da9  5ndía9  poi  eliaef  De 
1^o:tus3l:Doqbo  mefmo  sffernão 
tí  m3salbãe9fo:a  teftcmunba  yztè 
docerte5aõdcaqla9  ilb30  lajião^ 
po:  fa5er  creição  a  el  laey  oe  i^oj? 
tttg3lfi5eracrerao  emperadozíe^ 
réoefeu  Defcobnmêto.í  fí3eraq  a^ 
yaDefcobur  indo  po:  outro  camí^ 
nbo  %  nauega^ão/  ondeouuera  bo 
fímqmereciapo:  fer  tredo:o  a  kn 
fenbo:  natural  q  era  el  íiey  dc^^oí 
tugal  t  não  bo  êmperado:  :z  q  oo 
têpoqantoníoDabzeu  Deícobnra 
efta9ílba9/lo9oalsu9ref9  Dda^ 
ficarão  amigos  Del  iRef  dci^ozcu 
0al/ífo;áocôtlce9  Deo9  i^o:tUí» 
sucies  cratarlem  Í\ia9  terrae^  t  dé 
li  poíDiãcefêpee  lá  traçarão  /  tpot 
rogo  Del  rei^  oe  2:ernace  bo  paliado 
mãdaraclTaey  De^^oztugal  fa5eí' 
naqla  ilba  bíia  fo:tale53.Èíndoa 
fa5er  António  De  biíto  acbara  cer* 
tôB  ÉCaftelbano9  na  ilba  tí  Cídoíe , 
q  po:  rtã  terê  Ucêça  Del  tí^ej^  tí  '^oZi> 
tugal  ça  andarc  po:  fuas  terrag  o^ 
mandara  ao  gouernado:  Dag  ^fu^ 
día9  pa  faber  a  re5âopo:q  o  fa5í ão. 
alti  4  aqlaaílbaserãopo:  Dcref  to 
DeliaeFépo:tugal,po:cu|o  mãda 

c 
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doelceílaiiapozcapítionaqla  te* 
ralcsaqocfédemateamozte  a  quê 
m  quífeíTe  tomar,  z  oefcder  a  qual 
quer  gente  oo  mundo  que  «ao  an* 
daíTcmpcza^las  ílbae  fem  licença 
t)el  laey  oe-^oitugal/í  que  alTí  fa^ 
rUaosCaftelbanos  pois  ádauáo 
femela/  pelo  q  Ibe  requeria  pa  fua 
parte/ í  oa  oo  emperado:  q  logo 
fefoíreperaafo:tale53,in3oqueré 
do  cftar  oe  raíftura  com  oô  -^oztu* 
guefeelbesoaría  bú  lugar  aparta 
doemqefteueíTemáfuavontadeit 
maísibe  requeria  q  nao  compzaíTe 
nbú  cutio  qbonâo  podia  fa3€r  po: 
fertodoperael-áief  oe  i^oit\i($^\y 
«  não  quer édo  po:  fua  võtade  fa5er 
bíía  coufanf  outra  ,ele  ptoteftaua 
t)c  Ibo  fa5er  porteça  fempotiíTp 
cnco:rerênbiíapeíiapois  bo  fa3ía 
poíferuíraclTReyoci^oitugalfeu 
fenbo^ecoeftarepofta  fc  foy  o  mef 
fagdro/  tpozé  iJbartí  bínbeguc5 

nâo  fe  quis  ir  pêra  a  foitútw"^  «^^ 
dou  requerer  a  oõ  isarcíaqbotjeí» 
)caíTecftar  ode  eftauajtfobzíao  ou 
uemuftoerecadoô  Departefcnuo 
maré nbúaconcrufam  %  cada  bâ  ti 
rou  íeus  eftozmétos  oo  qrequeria* 

CCapít.]cUí»^o  que  aconteceo  a 
t)omi6arciaanrríque5c5  09  £a 
ftelbanos  A  oo  mais  q  fucedeo* 
|£udooom  i6arcia  que 
jzibartimbínbegue5nl 
fe  quer  ia  tirar  oeCido 

Ire  %  fa^ía  aleuantar  bo 

pze^ooocrauooandopo:  ele  qua* 
tro  tanto  oo  q  eftaua  alTentado  na 
feytoziajoeterminou  t)C  Ibo  fa5er 
po:  f  o:ça/ 1  ifto  cõ  confelbo  oe  áê>a 
nuel  falcão  fef  to:  z  outras  pelToas 


p:íncípaíô/í  queéleeiíi  peflbafôffe 
a  efl:ef€yto»e  iftoalTcntado^partíaí 
biíanof  te  leuádoatecê  -^oztugtje 
fes.t  muy  tos  oos  oa  terra  embar* 
cados  em  co:arco:as  z  outros  tia^ 
uíosjt  pêra  baterem  a  nao  tos  ba* 
luartts  leuou  trescamelos/  bâem 
bubatelcombiíamantatos  dou8> 
em  búa  fuila  z  bócalalu5/  x  mftem 
mofa  outra  gentc;)e  pelefa  íe  m^ 
Oscapitâtsbombardeirost  remd 
ro9:t  a  fufta  qya  diante  emcbcgâ** 
do  ocírõteouoos  baluartes  que  a 
fmtirlo  os  Caftelbanos  cõ  quanto 
fajíaefcuro^tiraranlbe  tantas  bõ* 
bardadas  qne  Ibe  matarão  bú  ren 
meíro,t  queb:arlo  acana  tjoleme/; 
queb:âdo  bíía  mao  ao  que  ya  atk* 
el^ocapítáo  oa  fufta  Tem  mais€f# 
perar  po:  oom  iSarcia  começou  lo  • 
go  oeíbombardearbo  baluarte/i; 
po:  06  tiros  fere  muf  to  ameude  ar 
rebétou  bocamelo,peloqferetíroii 
peraondeeOauâoafuftat  bocata^ 
Iu5:toom0arcíamádoulogo  poz 
outrocameloáfo:tale5aqueveoafi 
tes  q  amanbecelíe  z  foy  afTeftado 
nafuda.imanbaaclara  mãdouoõ 
i8arcia  oar  bateria  aos  Caftelba* 
nos  com  bobatel/uíla  t  catalu5M; 
eles  qviráo  como  fe  acoufa  o:den3 
uacomcçáo  ^oefpararfua  artclba 
ria  t)0S  baluartes  Tt>anao/T  era  ti 
13  que  os  pelouros  qtirauao  pare# 
ciao  q  ue  auíáo  tjentulbar  bo  mar  :t 
receando  os  q  váo  no  batel/  fnfta ,« 
calalu3  q  o<  fí3eirem  è  pedaços,  nâo 
oufaráo  6cb"sar  muy  to  ?  pofcráfe 
tão  lõge  q  quãdo  os  fcus  pelouros 
t^erparauãoyâooarnomartôcba 
pelctas  cbegaul  f  úto  t)a  nao  q  aída 
náocbegauáoaclaií  00  Caítelba* 


IP 


ípnmw 


T^'t 


&aniomuycas  apupadas»  E  oom 

©areia  tambéfiâoafauaoe  cbegar 

com  aô  co2afco:as  po:  feréinuyto 

fracas  que  crio  cofidaô  c5  co;das  % 

qualquer  tiro  as  faríaem  pedaços* 

Ê  ncfte  (oguetc  qmaís  bo  parecia  q 

peieiaefteucrao  ate  bo  mef  o  oía  q 

fob:eueoa  viração»  E  vendo  Dom 

Garcia  que  nlo  fajía  nada/afaftou 

f e  com  toda  fu  a  armada:  %  tambetn 

pozquelbefaltaua  a  poluoia,-?;  auía 

oe  mandar  po:  ela  i  fo:tale5a ,%  em 

quanto  madou  ficou  em  bua  enfea* 

a3:zeftando  alífayo  iíbartim  coz* 

rea/  bo  fey  to:  %  outros  ate  quín5C 

cm  tcrra^e  eftando  oulbãdo  bú  lu^ 

^aroe  mouros  ^eftaua  embu  alto 

peraboiremqueymar/algiísíCaf* 

íelbanos  que  eftauáo  no  lugar  %  os 

fmcirl/fozlomuifto  fecretamentc 

po:antrebomato,«  começarão  t)C 

Ibes  tirarcõcfpínsardasT  béftas, 

%  bu  qdrclo  oeu  a  /^ar  tím  co:rea  a 

bai]cot)ebuao:elba  qoeu  coele  no 

cbáoquafi  mo:to»  Êpo:  efte  tjefaf* 

tre/  %  também  po:  oom  iSarcia  ver 

quenio  podia  fa5er  nbú  olno  aos 

Caftelbanos,nâquísalieaarmais 

*i  to:noufe  pêra  a  foztalesa  com  fua 

armada/ooqueos  Caftelbanos  fí 

carimuf  to  foberbos  credo  que  os 

'j^oztuguefes  fugilo  com  medo/« 

aíTí  bo  t)i3ílo  aos  t)a  terra3po:em  a 

naoficoutloabcrta  t)0  muyto  íu^ 

gar  oa  ar telbar ía.Tpo:  ter  a  quilba 

iiocbâo/Tpo:fervelbaab:íot)eto 

do  %  fe  êcbeo  oagoa  %  perdeofe  fem 

mais  ap:oueitar  pêra  nada :  t)0  que 

os  Caíl€lbanosficaráomuy  to  trif 

tesjT  nâfíseraomais  nbureboliço 

t)e  guerra/  ^  oeíicarifecftar  como 


bornes  que  toefcanfauâo  5 1  dõ  i6ar 
ciafe3bo  mefmo:Tpo:queera  cbe* 
gadaamouçâopera  iibalacaem  q 
auião 6 partiria  lá  algús  jugos/ 
Determinou  oeaueralgíj  crauo  pe^ 
raeliRef  jpo:queefteerabo  p:oueí 
to  que  p:etendia  o  aquela  fo:tak5aa 
^aindaace  então  não  tínba  auído 
nbú  com  q  foiraíTe  parte  00  muy * 
to  gado  que  fa3ía  naqla  fo:tale5a« 
leacauraoeniofepoderauer  nbíí 
crauo  pêra  ehRey  era  fcrê  osi^o:« 
tugueíestãocobíçofos  q  bo  atra* 
iielTauão  todo/5Dandopo:elebo  t)o 
b:oquereDauanafefto:ia,Tfa3en# 
do  muf  tos  mimos  aos  negros  que 
Ibo  vendíáo/pelo  q  bo  nlo  querião 
leuar  á  fey  to:ia/í  bo  mefmo  fef  toi 
%  efcrtuães  bo  comp:auão  antes  pe 
ra  fique  pêra  eliaef/ipo:  ifío  não 
podia  auernbú«£rabédot)56ar# 
cia  ido/mãdou  que  toda  peíFoa  t)0 
crauo  q  teueífc  oelTc  3  tjecíma  parte 
9  el  laef  pelo  p:eço  t)a  fey  to:ía  /  z 
quando  bo  não  quifeiíe  oar  po:  fua 
vontadelbo  tomalíem  po:  fo:ça/z 
alTibo  mandou  ap:egoar,com  o  q 
todos  receberão  muy  to  pefar  %  po 
ferâfeembo  nãolconfentir  /  í  cba^* 
tnarão  em  fua  ajuda  Cacbíl oaroes 
íalTi muitos  iÊ>andarís*  Êvédo 
DÓ  Garcia  eftealuozoço/ 1  acbido 
fe  fó  1  fem  poder  pedir  foco:ro  ao 
gouernado:/?  receando  quefeaper 
tafTe  muy  to,q  Ibe  f  ugiffem  os  lèo: 
tuguefes^z  ficando  fó  Ibe  tomaííê 
os  mourosaa  fo:tale3a  ^eíjcou  fua 
oeterminaçã  %  etédco  ê  fa5er  fua  fa 
5êdacomoos  outros  fa3ilO)7no 
^aney:o  feguitemãdou  ê  bú  (úgo  q 
partiopa  ii^alaca  i;!bartíco:rea  % 
ilbanuellobocô cartas  ao  capitlo 

c  íj 


t>?i(baÍ3caemq  Ibe  pedia  foceiro 
tjígcnrc  oeq  tínbamuT^a  mccííu 
dadepozarnotoos  íCaftelbanos  q 
fícauáoem  %iáoií%  cm  Bcilolo* 

CCapít^jclííf ♦  ^e  como  Bntonío 
,;;  í>e  mrr3ndaD35euedo  pzomcteo 
a  'í^ero  mascareobas  oe  Ibc  ob€ 
decer» 

ff)  trado  boverloj  par* 
tíofc  António  oe  mira* 
da  t)a5euedo  capítio 
mó:  t>o  mar  Da  ^ndía 
oeCocbím  meado  S€^ 
tébío  CO  te  da  a  armada  pêra  ^oa^ 
'7po?eíedcreueo  lifonfo  m^jcía  vé> 
do:  oa  fa5enda  ao  gouernado:oq 
palTâraa^leííiuerno  com  00  reque 
TimmtoBXic  i^ero  ma5C3renbas/ 
a  que  oeuíaoe  mandar  pêra  -^o:* 
tugalpo:  fer  na  5ndía  muyto  per^ 
judiciai  30  feruíço  oe  ^eos  roei 
iRcf  ,0  30  fa  bendo  aín  da  q  era  folto» 
l^artldo  Bnroníooe  mírandafoy 
teraCananoiperaver  k  tínba  00 
Símáo  nccef idade  oai^íía  conh/ 
íeHandoiíomarlbc  madou  ''j^ero 
mascarenbaa  bô  requerimento  po: 
oom  Símiotmqueíbe  requeria/q 
poi9  oom  Simão  t  Cbíiftouáooe 
loufacomamâf  o:parte  009  fidal* 
goBOa^ndiaí  gente  oar mas  que 
andaua  nela  vendo  como  2,opova5 
oefam  i^aycnloíeqríapoer  coele 
em  íuílíça  pêra  Te  íaber  cuja  era  a 
gouernâ^aía  queria  ter  po:  fo:ça 
bo  tínbio  obedecido  po:  gouerna* 
do:,  áíde  comtnáo  queria  luílíça 
po:  pacificação  oa  '^ndia  /  Ibe  re* 
queria  03  parte  tJelfRcy  que  tambc 
boobedccefíe  p.o:quc  vendofe  ao^ 
po  va3fem  armada  coníeuííría  que 


fe  fulgairepo:  oere  j»  to  c  qual  odç^ 

pertencia  a  g;ouer»âça/p:oteftãdo 
oenáoquereudo  raríffa3er  a  feu  ref 
querímcnto  co:r€r  em  pena  oe  Ibe 
pagar  reu8o:dcríado0p:oe8í  pi;r* 
calços  queauíaoauer  como  gouer 
nado: x  maíe  a  ^  parecelTe  bem  a  cl 
TfRey.e  vífto  eíle  requerimento  per 
António  oemíranda^vendoqi^ey 
ro  m35carenbas  eííaua  obedecido 
po:gouernado:/'zqueoeele<r  ao* 
po  va3  fere  amboe  gouernado:e« 
fe  auía  oe  feguir  muf  to  oeferuiçp 
oe  ^eo9  z  oei  laey  /  refpondeo  que 
denaopodí3  obedecer  po:  gouer* 
nado:  a  i^eromascarenbas  are  n| 
faber  00  gouernadorque  nâoíe  qu^ 
ríapoerem  fuaiçaítquando  bofou 
beíTe  que  então  Ibe  oefobedecería; 
oquenâoraíiifa3endoa  i^eromas 
carenbasj  Ibe  mandou  requerer  q 
ooque  Di5ía  Ibe  oeííe  bu  allmada. 
i©qqeelefe5pola0  caufas  õ  oígo/ 
parecendolbequeaqueleerabome^ 
lbo:talboquepodíaoar  ,^  oeu  bO 
aííínado  que  eu  vi/ 1  oí3ía» 
CBígoeu  antonío  oe  mirada  oa 
3euedocapitáomo:oo  maroa^fn* 
dia  polo  muyto  poderofo  iRcf  oç 
1Ê>o:tu0alnofrofenbo:  q  meob:!* 
00  aofenbo:  '^ero  ma5carenba05 
oe  fa3er  com  bo  fenbo j  aopo  va3  oe 
fam  i^ayo  q  ô:a  be  gouernadc:  oa 
5ndia,que  íeponba  coele  em  oercf 
toíqtambêp:etêde  fergouernadoí 
Oel3fob:eql  oelea  bo  fera*  B  nâo 
querendo  ele  poeríe  ncfte  1  uy5o,po: 
cl!eoouminbafé/p:eito  «  menagê 
ao  oito  fenbo:  -^^ero  m33caren  bas 
oemeirpareleí  Ibe  obedecer  como 
a  verdadeiro  gouernado::feyto  9 
mim  z  alíinadoaos  oe3afeteoe  Qc 


MAnro  Çcptimo^ 


im 


temb:o  oe  mil  t  quínbentos  %  vín* 

C^adocdeaírmadoparttore  ^n^ 
toníooc  mírandapera  6oaõdclo^ 
00  bo  gouernado:  foubs  como  bo 
Dera  ? « eftranboulbo  muy  afpera* 
mente^affírmandolbc  q  íenao  auk 
oepoer  em  íuftíça  fobzc  a  mercê  q 
Ibeeliaef  fí3era/quebé  fe  poderia 
ir  pêra  l^tvo  majcarenbas  /  po:q 
outrê  acbaría  qfofíe  capitão  mo: 
t>o  mar^Eelefe  oifculpou,oi3endo 
^  \úo  Dera  bo  a(f ínado  com  tenção 
Debocompzir  k  nlo  pozfe  efpedir 
D2rp>cro  ma5carenb30quecoííbe^ 
ra  que  eilaua  tio  Danado  q  receou 
De  fajer  coelealgúDefmácbo^  £  bo 
j^ouernado^fof  acôfelbado  q  tirai 
feacapítaníamó:  do  mar  a  ànto^ 
nío  bemírandapeloq  fi3era  ^  masf 
denio  quídi  pozq  não  físeífe  maia 
aluojoço  na  gente/t  poz  ver  fe  po^ 
díafâ5era0coufa9po:bl/i:  man* 
dou  logo  Bntonío  t5  mirada  a  Cbai 
uUDondeaínda2lntonio  Da  filuet^ 
ranâo  era  vindo)  pêra  quefe  entre^» 
gatíe  D3  armada  q  la  cftaua/t  f  í5efí 
recntregçar  a  capitania  Dafo:tale3a 
a  ^íFranciíco  perey  :a  dc  berredo, 

CCapit,]cUií/.^oque  ZlntoníoDe 
míranda  %  Cb:iftouâoDe  foufa 
fí3erlo* 

Cbegandoaa  barra  De 
!De  Cbaul  acbou  ^nto^^ 
l^nío  Da  filueíra  qfe  par^ 

^ItírsperaiSoa^i:  Dilfelbe 

que  erperaiíe  ate  ver  fe  Cbnftouâo 
De  foufa  queria  fatiffa3er  ao  recado 
DO  0oueríi3dO2,í  mandoulbe  Dí3er 
como  edaua  ali  q  comp:ia  miiyto 


ao  feruiço  De!  ^  ef  verefe  a  mbos/à 
quederefpddeo  que  feera  peralbe 
entregar  a  armada -2  a  capitania  Da 
fo2tale3aqueiaDífirera  que  bo  nâo 
auiaDe  fa3er  po:  ter  mandado  em^ 
contra  iro  oe/i^ero  ma3carenbas 
fcugôuernadovímádoulbereque 
rercomo0oífíciac0Da  fo2ta!e3a  z 
cõ  00  fidalgos  q  inuernauâo  coeíe/ 
quevííreafo2çaqaopov35Deíam 
li^ayo  z  :^fonro  mei£iafa3iâo  a  ijàe 
roma5carenba0  em  Ibe  tomarem  a 
gouernança^náo  querédo  ele  fe  nâo 
oqfoííeDereyto:^  poí0  edaua  em 
fuamaofa3er  Determinar  efte  caio 
po:m(liça5queft3elTecó  Eopo  va5 
queboquifeiTe^e  fa5endo  fobnfto 
grandes  píoteftaçoe0  contra  3n* 
tonio  De  mírandâ:  queDerpoí0  De 
refponder  a  eíle0  requerimentos  fc 
viocô  Cbíiftouao  De  foufa  na  foí ta 
le3a/onde  concertarão  ambos  bo 
modoquefctcria  pêra  qXopo  va5 
De  fam  i^af  o  fc  pofeííe  em  juftiça 
com  l^ero  ma5carenba0  pêra  pa*» 
cif  ícaçãoDa  ^ndia^z  q  os  !uy5e0  q 
DeterminaíTê  efte  caio  foíTênomais 
De  fete»f«antonio  De  míranda  /  dõ 
João  Deça  j  :íFrancifco  perey ?a  dc 
berredo,3^altefar  Da  filua/ieafpat' 
Depaiuacapítãe0DeDU3sn3O0  d3i 
carrega  /  frey  5oão  Daluim  Da  ci* 
de  DC  fam  :íPrancifco  que  em  ley  go  fc 
cbamara  503olope5  Daluim/  fre^ 
2tu70Davito:ía  Da  oídem  De  fam 
Domingo0/í  Cbzíftoulo  De  foufa 
quis  q  foíTem  eftes  íuy3e0  /  pofto  q 
fabía  q  tirado  os  Dous  frades  os 
outros  tinbãaíTínado^stopo  vaj 
eragouernado:  verdadey:o/  mas 
po:qelen3teuelTeqDi5ero^  côfêtio 
í;  po;  iíTo  na  quis  ele  fer  bíí  dos  |uf 


»-* 


lw< 


l^abiílotiaoa^ndía^ 


dalgoícuparentenembomemoe  q 
f e  picíuintíTc  fer  oa  openíâo  oe  '^c^ 
romajcarenbas  que  pois  Hntonío 
©emíranda  foy  nomeado  pot  íuf  5 
bembopoderaclefermasnáoqtiís 
po:  cfta  caufa/  í  po:quc  não  era  íen 
fim  fe  nlo  apacíf ícar  a  3ndí  a^i:  que 
ttáo  fe  oetermínaífe  efta  oeferença 
pojarmae/põzqueníllocríaq  fer* 
uía  Bcos  %  el  laey  que  erao  que  Ibe 
Icmbiaua  /  %  não  outra  coufa  ♦  0 
fendo  nomeados  eftes  íuf  5e9  an* 
trele  %  antonío  tje  míranda  com 
iuramcnto  oc  terem  niflb  fegredo 
ate  bo  tempo  oe  fe  oeclararê  5  po:q 
nemi^eroma3carenbas/nê  aopo 
va3bofoobeíTem/aooutrot)íaf€a* 
iuntarâonaígreiacombo  feyto:« 
ákaydc  mózt)afoztale3a/  %  outros 
offícíaes/tfídalsps/ípelToaspnn 
cfpaísqueínuernauãonela.relatã*» 
do  ambos  as coufas  paíTadas/TOÍ 
3endo  quão  neceífarío  era  pcra  pav 
cífícaçãooa  ^ndía  que  bo  gouer^ 
nado:fepofelTeem|uftíça  cô  i^ero 
tna3carenb3S  tínbão  ambos  cõcer^ 
tado  bua  pauta  q  Ibes  moftrauão 
pêra oíser cada  bú  fe  fe  acrccétaría 
mais  nela  ou  Diminuiria^,?  oscapí^ 
tolos  t>elafo?30êíles» 
CcClueantoHíoômirãdatjaríabtt 
áííínado  aCb:íilouão  6  foufa  tal  co 
mo  o  gt>era  a  't^eroma3carenbas« 
CE  outro  cm  que  fe  obúsaíTealc* 
ualoafíoajtfeguramente  podeíTe 
fú^x  30  souernado:  fem  pcr|uy50 
t)iííuafa5enda/parcnte8  amigos  1 
críadosjperalbereqrero  ^Ibepa» 
reccfíe  feruiço  t>ú  iRey /fem  interuí 
rê  ourras  palauras  fota  t>a  matc# 
ria  /  aífi  oe  fua  parte  como  oaoo 


gouernadOT» 

C  E  9  cbegldo  á  barra  t>e  6oa  t>eí 
)Eariaaarmada  Defo:a  tfícariane* 
laSintoníooafiSueira  em  arrefene 
entregue  a  bú  fidalfo  fem  fofpeíra 
naquelenegocíojcomlbeelc  tomar 
a  menagemjqiis  fendo  cafo  q  boga 
uernado:  pzendeííe  a  Cbnilouâo 
oefoufa/quc  aquele  fidalgo  fe  foíTe 
pêra  '^ero  ma3carenbas  cõ  a  arma 
datboobedeceiíepo:  gouernadoz* 
CE  ^  Cbzídouão  oe  foufa  oaria 
a  Bntoniooe  míranda  búefto:m€« 
to  aiTínadopozele  %  poios ofíciaes 
t>afoztale5a?  fidalgos  q  ínuema^ 
não  nela  em  ^  pzometeíTem  ^e  U^e 
obedecer  com  todaa  armada  q  efta 
uaemCbaul  ate  cbegarê  a  i^oa  % 
fecompzirbo  atras  capitulado :f 
tambépzometeriãono  €tométo$ 
que  não  querendo  '^ero  ma3care^ 
nbasoquefoíTeferuiçoDe^eos  z 
©eliRey  qfefoflempera  bo  gouer# 
nadoz^ii:  que  fe  não  falaíTe  mais  cm 
^ero  m35carenbas  fer  gouerna^ 
do::T  bo  mefmo  pzometeria  bo  al^ 
caydemózq  ficafle  po:  capitão  na 
fo:tale3at)e  Cbaul  q  a  entregaria 
ao  gouernadoz  %  não  a  i^ero  ma;^ 
carenbas* 

CEqquãdobogouernadoztl^ 
ro  ma5carenbas  fe  pofeflem  cm  íaf 
tiça  fobze  a  gouernã^a  antes  oc  00 
iuy$es  t^a  caufa  pzonúciarê  coufa 
algiiapzomeceriãoco  iuramcnto  q 
aqle  q  ficaíTe  poz  gouernadoz  não 
ctcdcri3n3peíroa/ncn3fa5cda  00 
outro^nénasoefeuscriados.parc 
testamígos/néoeífariaoq  o  ou# 
troteueiTefcyto,í  aqlquer  oclcsq 
niftonãoquifelTc  confentír  que  Ibc 
oefobedeceííem* 


r 


Zíwo  (cptittm 


tj^h 


C  é  que  os  f  uí3e0  queouuclíém  t5 
joígar  aquela  osferen^aj  fcríâo  pef 
foas  fem  fofpeíta/  que  eles  amboe 
ÉGnftoulooe  foufa/í  ^Inconíooe 
fníranda/DCclararíao  quádofolTe 
tempo» 

C  Ê  q  tito  q  ambos  oe  tjous  cbc 
gaflema0oa  feríáofoltosjefto: 
oa  Alueíra/  oõ  ^^oz^e  oecraílo/  oo 
SntoníoDa  fUueíra/  t  quaeíquer 
outros  que  efteueíTem  p:efos  poi* 
àquele  calo  ú  i^ero  m35carenbas/ 
quetâbsmpzometeríâoc  goárdar 
bo  que  ali  oetermínauâ/ 1  que  efta 
Deferença  fe  Determinaria  em  Co^ 
cbím/õde  fe  afu  nt  ar  ião/  aopo  vas 
fe€ri'^ayo/í  '•^eromajcarenbaa^ 
•í  em  partindo  aopov35  6  i6oa  oí 
fiílíríalogooa  gouernança/  tiria 
como  peflba  páuad3,em  poder  Ba 
toníooemíranda,Tem  Cananotíe 
Ibe  ctregaríai^ero  mascarenbas 
pelomefmo  modo^tqaerendoo  ele 
leuar  ê  feu  poder/  fe  entregaria  Xo 
pova5/a  Crírtoulooe  foufa  joua 
©pm  Símáo  t)e  meneies/  pêra  que 
bo  leuaíTem  no  nauío  em  ^  foliem» 
ISque  alê  oo  fegaro  que  Hntonío 
t)emír3ndaauíaoauera  Crílíoui 
©cfoufa/lbeaueria  outro  t)0  cap(^ 
tiooeisoajtDosofficíaeístja  ca<» 
maraoa  cidade/ com  íuramentoq 
far  ilo/que  não  goardando  bo  gô^ 
uernado:bo  feguro  que  IbeoelTe/ 
Ibe  õefobedecerião  j  %  obedecerílo 
ai^eroma3carenbas*    , 

Cie  t^efpoís  6  lida  efta  pauta,q  to 
dos  a  ouoírão  /  oííTeCríftouio  oe 
foufa  3  caufa  poíqueíe  fasia^reque 
têdolbesa  todos  cõ  bo  capitã  mó: 
do  mar /que  Iba  ajudaíTemapoer 


cm  efey  to/ 1  qucaffí  bo  píomcteíTê 
todos po:  juramento  5  bo  que  eles 
fi5erão  y  tendo  muf  to  em  mercê  a 
Criftouão  De  íoufa ^  %  a  Sntonío  ^ 
míranda  fá5erêna*ao€tudofof 
fcfto  bú  auto  poz  íSafpar  afonfo 
tabalílo  pub:ícooafo:t3Íe5a/que 
fof  afinado  po:  todos,ao6  quatro 
^outubzo  oe  mil  z  quínbentos  % 
vinte  fece* 

CC3pít,]clv»^ccomobo  gouerí* 
nado:/-!:  i^ero  ô  faria,  «outros 
furarão  oe  comp:ír  a  pauta  que 
fi5erão  Criftouão  De  foufa^^í  %n 
tonioDemirandat 

Êfta  eíla  pauta  fof  le-- 
iuada  a  António  Da  fiU 
jUeira/  po:BntonioDc 

..^ Jmiranda/ pêra  que  con*» 

fen£ífenel3;5íele  confentio muy*« 
to  contra  fua  vontade )  %  po:  nao 
poder  mais  fa5er,  i  eftranbando 
mufto  a  SntoníoDemíranda  fase 
la* efeitos  Dela  Dous  terlados/ 
bupera  CriftouâoDefoufa.  outro 
pêra  António  oe  míranda/  que  fe 
partío  nomefmo  Dia /«ao  outro 
CríííouãoDefoufa/Deíjcando  en* 
treguea  fo:tale5a  a  Sluaro  pinto 
alcaide  mo:  Dda/t  Deípoís  De  cbc 
gare  todos  furos  ábarra  De  0035 
SntoníoDemiranda  fc  fofao  go^» 
uernada:/^  perante  bo  licenciado 
^oáo  Do  foíro  ouuido:  geral  Da 
^ndía/t  bo  fecretârio/  Ibe  mo'"^ 
trou  3  pauta  quefi3era  com  Crido 
iiãoDeíoura/DÍ5endo  que  afi5era 
po?  euitar  os  grandes  males  que 
vira  que  eftauão  o:denados3  po: 
Críftouã  oe  foufa/í  í^qi  os  qftauã 

€  ÍÍÍ( 


w  » 


wu 


l^9bi(loiCat)a?tidU« 


coeU  que  mu?  cflreítamcnte  Ibe  rc^ 
qaercrão  q  cotirentííTe  nclatí  po:  íf* 
loconfentíramuytoconcrafua  v5* 
tade/po:que  beinfabía  que  ele  era 
verdadcyzogouernacloijípera  bo 
fer  trabalbara  q  os  ín^i^ce  foíTeiti 
fem  fofpeíta  %  no  mais  oe  fete  pêra 
terem  menos  que  apurar*  Bo  que 
bogouernadozouue  muyro  grade 
meneucwía/í  po:quebofef  tonáo 
fe  podia  oeffa3er/nllbe  oíflcmaís 
fenáoqueelemermo  tínba  a  culpa 
DO  que  ele  f í5era/poí s  fe  fiara  m  aí» 
oele  osfpoís  De  oar  bo  alTínado  q 
Dera  a  '^ero  majcarenbasjT  que 
fí5era  malDefa3eraqla  pauta/poí 
que  fe  foza  poz  efcufar  males  que  eu 
tio  eftaulo  mais  armados  que  nu* 
a*Ê  querendofe  antonío  De  mira 
daDifculpar/DííTe  bo  gouernadoí 
quenaoerão  neceíTarías  Difculpas 
poísfí5era  fua  vontade /mas  que 
crefie  qos  (uf  5es  nlo  auílo  De  Ter 
maísDeíeteauendofeDepoeremftt 
ftíça.-relelbeDílTequenáoferíão/í 
Dí  íío  Ibe  Dar  ia  bú  affínado  fe  bo  quí 
felTe.e  tendo  ele  jurado  com  Cbnf 
touâooefoufa  Deterem  emfegredo 
os  í  u^es  que  ouueflem  De  julgar  a 
quda  Dcfcrençaatebo  tempo  em  q 
fe  ouuelTem  oe  Declarar  po:  compra 
3eraosouernadoilbo6  Defcobiío/ 
ifoiâoosqueDiíTe^ÊContente  bo 
gouernadoz  Deles  .Ibepedíobú  aíTí 
nado  que  não  foíTem  outros  j  nem 
foliem  maístz  ele  IboDeu/t  boou^ 
uídoí  seralz-t  bo  fecretarío  alTína* 
rão  como  teftemunbas*íe  ficando 
apautaaogouernado:víoa  coeles 
«r  com  \èero  De  faria/ que  Ibes  con 
fclbarâo  que  confentíííc  nela  /  pozq 
não  bo  fa5cndo  fe  leu  líarí  âo  todos 


contrele  /  «p:imef2o  a  mandarfé 
moftrar  aos  oífíciaes  Da  camará 
Dacidade^tcontentandolbes  coiu 
fentirianela  com  condição  q  foíTc 
como  gouernadozateCananot/ií 
que  a  bonrra  ^afonfomejcta  foíTc 
goardada  %  nlo  confentíríloquefi 
candoi^ero  ma5carenbaspo:0O^ 
uernadoí  bo  tiraíTc  oe  nbum  D09 
offtcios  que  tinba  :^po:  qualquer 
mane^zaquefoíTe^tbo  entregaria 
feguroaogouernado^que  folie  do 
refno*  B  contente  Cbziílouão  dc 
foufa  DiÃo/ mandou  bo  gouerna« 
do;foltarosp:efos,?Deu  bofegu*! 
roaCbziftouáo  De  foufa  pêra  ir  a. 
ISoa/^r  elenioquis  irpoz  Ibe  cfcre* 
uerem  que  não  foffcpozque  bo  go# 
uernadoz  tinba  Determinado  De  boi 
pzender  comBntonio  Demiranda/^ 
t  poníTofeDeterminouquefeDifTef 
febúamifíanaagoadaDe  isoa^tk 
uantando  bo  facerdoteabo(lía>ftt« 
rafTemnelaBntonio  De  miranda  t 
Cbzidouio  De  foufa  perante  Dom 
9olo  Deça  z  í^ntonio  rico  fecreta# 
rioDa^ndiaq  bo  gouernado:  iria 
comogouernado:ate  íCanano::^  q 
verdadeyzamente  fegiído  fuás  cô^ 
ciências  osefcolberiâopera1ut5e0 
quelaDeferêça  aqueles  bornes  que 
Ibes  parecelíe  q  tndboz  x  cõ  mais 
conciéciaDcrerminatíem  aqla  caufa 
femDefcobzíremper  fi  nem  poz  ou* 
trem  os  que  tínbao  efcolbidos.  B 
também  lurariáo  o  quetocaua  ao 
védot  Da  fa5enda  « B  leuados  ef« 
tescapitolospoz  Dom  ^oãoDeçaz 
poz  Sntonio  oe  miranda  a  Cbiido 
ulooefoufa/elelbesDífle  quefe  a- 
crecentaíícm  na  pauta  :pozem  que 
po:  quanto  bo  galeão  fam  Dinis  em 


íinro  [cptunoè 
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que  bo  gouernado:  anclaua/eraa 
ma^oz  fo:^a  que  sndaua  na  ^ndía, 
poz  andar  inarauílbofa  mente  arti^ 
Ibado/í  nele  fomente  podia  pelei  ar 
com  coda  a  outra  armada  oa  ^'ndía 
auiaoeiurar  que  como  cbe^afTea 
Canano:  fe  pafíaría  como  pzefo  á 
galéem  queandaua  :Slntoniooe  mi 
randa«erendobo  gouernado:t>íf«' 
to  contente,  aoõ  vinte  ^outubzo 
fof  Dita  bna  miiTa  na  agoada  oç 
i5oa  na  cerr^  firme  i%  fendo  p:efen  ^ 
fed  €b:íftouâot>efoufa/Hntonío 
oemíranda/t)om  Solo  oeça  t  ou« 
troe  m  uy  to9  f idalgoe  em  bo  facer 
doteleuantandoaboílía  oííTe  Hn^ 
tonto  rico  que  bi  eftaua  aoe  circu  nf 
tantesfe  turaulo  po:  aquele  verda 
def  :o  ^eod  em  q  firmcméte  criâo 
€omofieí0Cb:iilloõoecomp2ír  t 
^oardar  o  que  foy  aíTentado  na  pan 
taoe  Cbaulttque  bo  gouernadot 
foffeempoíTeDa  gouernlp  7  com 
toda  fua  borra  are  Canano:,tque 
goardaíTem  em  tudo  o  que  cumpnf 
feá  bonrraoovédozoa  fa5cnda/  % 
nâoconíentíííemque  ficado  i0ero 
ina5carenba0  po:  j^ouernado:  Ibe 
tíraíTenbuooeofficiodque  teuelTe 
fenão  que  bo  oetjcaflTe  eflar  ate  ir 
j^oucrnadozoe  '^oztn^ãlyX  t>í5en> 
docadabúemalcavo5quert/oinc 
aCbsiftouâoiDefoufaT  a  António 
^emiranda  íefurauão  namefma 
boftia  que  bem  z  verdadef  :amente 
efcolbefrem  pêra  íuyjes  ©aquela  oc 
feren^a  aqueles  que  fegundofeu  pa 
recermelboii:  com  maisfaãconcic 
cíaaoctcrmínaíTemit  quenem  poi 
Tl  nem  po:  outré  aullooe  oefcobzír 
quêerloatenáofer  tempo  oefeoe* 
clararem/i;  elcõ  Dííícráoque  fMS 


oeftes  ínnmitoB  fe5  bo  fecretarío 
buauto  q  todod  aíTi(iario:t  logo 
ao  outro  oia  vinte  bu  ^outubzo/ 
no  morteiro  t)efam  ;ífrJcifco  6  Boã 
citando  bi  i^ero  oe  faria  capitão 
tela^offície9t)acamara>,7  quatoe 
fidalgos  au  ia  nela  t  bo  vigairo  ge« 
ralcom  todaa  cleri3ia,  tendo  frey 
i6onçaloguardilot)o  morteiro  bo 
fanctilTímo  facramento  nas  mios 
ertado  bo0ouernado:emgiolbo0» 
t)ifreemvo3q  todos  bo  ouuiflem» 
;É>emfabeisos  ^  aqui  ertais  como 
pozvos-zpo:  outros  muytos  que 
ertâoaufentesnâbiiave3  mastrcs 
fuy  íuradopo:  gouernadoj  oa  f n* 
diapo:asp:ouifõesjoclmey  mm 
knboz  q  t)iiro  tenbo ,  t  poz  eiTe  fuf 
obedecido/ pelo  qual  me  nuca  quis 
poeremíuftíçafobzeagouernança 
com  ^eroma5carenba6/nc  agoza 
mepoferafenâvira  ciaram  cte  qui 
to  ^eos  zcl  naef  feráo  oeleruídos, 
%  pot  iiTo  mais  po:  fo:ça  que  po: 
vontade  /  z  como  quem  mais  nlo 
podemeponboemoereyto  /  tjuro 
naquela  bortia  confagrada  t)e  aíTf 
bofascr.tcbegandoaíCanano:  oe 
firtir  t)o  mando  t)e  gouernado:  ,<t 
nâoooocreyro  que  tenbo  na  poíTe 
t)a  gonernança^que  tsefte  nlo  ef  oe 
t)irirtir  antes  p:oterto  t^e  me  aíudar 
oeleem  todo  bo  tempo  que  me  fo: 
neceíFariO;,^  aíTi  íurou  oe  k  êtregar 
como  pzefo  na  galé  Bantonio  oe 
mir  anda/ 1  t>e  compzir  os  mais  ca«* 
pitolos  oa  pauta  que  ele  fi3era  com 
Cb:irtou30  oe  foufa  em  Cbaul  com 
condi-lo  quefoíTe  goardada  intcU 
ramenteabonrra  00  vedo:  oa  fa* 
^endacomoertaua  alíentado  :^  bo 
mefmo  juramento  fijerlo  'i^erotJa 


pmp 


mtoaãoãMaíã; 


farí  a,,3olo  t^ofoíro^os  ofFícíaes  t>a 
camará,^  todos  00  mais  q  bo  auíi 
t)efa3er/í  ainda  bo  não  tinbio  fcf 
to:í  02tudobo  fecretarío  fc5  bum 
mtoqnc  todos  afíinarâo« 

CCapít.jclvf.^ccomo^i^ero  maj 
'  carenbas  íaopova50e  fápafo 
t^eft  (lírio  em  Cananoi  do  man^ 
do  t)e  gouernadozcs*  ^ 


Caba  ido  q  todos 
ouuerâo  po;  muy  ^ 
to  grande  coufapo; 
quio  DífíciUtofa 
Ibes  parecia  poerfe 

Do  goucrnadoj  em 

Itíílíça/  partíofe  de  pêra  Cananoí 
butjíaoefpoísoe  partidos  Hnto^ 
nío  t)a3euedo  t  Cbziílouâo  oe  fou* 
fa*e  foycft  3  partida  táo  p:eftes  q 
osoobídooei^ero  majcarenbas 
feeípantaráo  muy  to  /  potque  cu)'* 
dauâo  que  bo  goucrnadoz  bo  nlo 
feria  mais  que  ate  Cananox  / 1  que 
ekalTibo  cria po: ter  tantos  côtra 
ri.ecbcgádotodosaCananoiao^ 
fcf  sDeBonembiofozafelosoá  foí 
taIe5aCb:ífl;ouiooefoura  %  anto 
nio  oa3euedo/T  moílrarlo  a  pauta 
a  -i^cro  ma5carenbaspera  a  furar 
t)equee!efoycoiitente,oí5cndoquc 
tudocôfentiríapo:  pacificação  oa 
^iidíatmasqueeftaua  mufto  oef* 
contenteoo  que  vira  em  bua  carta 
que  bo  çjouernadozniandauaao  vé 
do:D.3fa3enda5que  ele  ouuera  po: 
faa  Diligencia .  z  nela  nomeaua  os 
Iaf3e0qwetínbâo  efcolbidos  pêra 
oeccrmínarem  aquela  oeferença/í 
que  alíviraclaraitientequao  fofpeí 
to  Ibe  era  fref  SJoâo  oaluím  pola 


murtaconfiânçaq2iopóva3  moí' 
trauater  queauiaoeiuígar  po:  cie 
pola0re5õesqueDaua  pêra  ííTo^iç 
moftrando  a  carta  virão  António 
oemíranda  í  Cb:íftouáo  oefoufa 
queeraaííi,t  po:  ííTo  Ibes  requereo 
quetíraíTem  frey  5oáo  oaluí  z  me* 
teíTêoutrostí  lp>eroraa3carenba8 
quíreraqueCbziftouloDefoufa  fo 
rabo  s)eles;,t>i3endo  que  bo  podia 
fer  pois  bo  era  :antonioí)e  mírant 
da/  z  ele  náo  quis  po:  faber  q  aopo 
va3botinbapo:rofpeito/í:emlu# 
gar  oef rer  Soão  oaluim  meterão 
cinco  peraferemíuf3es/que  fo:âo 
2lopooa3eucdo/  antoniot)eb:ito 
que  fo:acapiclo  i>e  Maluco  fluno 
va5  t)ecafi;eÍo  b:anco  capitão  %  fef* 
to:  00  nauio  00  trato  t>e  çofala/ 
Criftlot)egá53èaftiiopírc5  vigai 
ro  geral  t)a  ^ndia«  Bo  q  S^ntonio 
tjemiranda  fo^  contcte  com  quan* 
to  tinba  Dado  feu  afíinado  ao  go/ 
uern3do:qucos|uy5es  nlo  auião 
Deferoutrosfenâoos  fete  que  Ibc 
DilTeraem  60a/ 1  eíles  que  fo:âo 
açrecctados  ficarão  áITi  nomeados 
antrele  %  Cb:iílouáoDeroura  com 
furamentoDcnlofe  Dercob:írem  a 
ninguem/nemBntonioDe  miran^» 
da  bo  oilíe  a  aopo  va3*3í  íí  o  aíTenta 
do,aooutroDiafeajuíarlo  naigrc 
ja  Da  fo:t3le3a  i^ero  m  a3carenbas 
DOm  Simão  oe  menefcõ/  bo  fey  toz 
íalcaydemó:côosmaís  offícíaes 
Dafo:tale5a/^íitonío  De  mirada^ 
Cb:íftoulo  De  foufa  com  outros 
muy tos  fidalgos,^  perante  todos 
z  DO  fecretario  Defpoís  Ds  ouuída 
milTa/tendo  ;^aílíâo  Día5  vígaíro 
Da  fo:tale53  nas  máoebo  fanctíííi* 
inpfacramcnto/|urou'í^cro  m33*' 


tinto  feptímó^' 


^* 


carcnbas  po;  de  t)e  côp:ír  cm  tudo 
oq  eíl4U3  na  pautaque  oífTe  ,oecU* 
rando  que  quidooirtfltíTc  oefcr  qo 
ecrnadoj/TÍeentrcgaíTe  comopef 
foa  pnuada ,  Dífidíría  fomente  oo 
inã  io  oe  soucrnado:^^  nao  oo  oe^s 
relto  que  tinba  na  gouernança/Dí 
3cndo  que  náo  ínfiÃíra  tanto  em  o 
fep/  fe  nao  poz  crer  que  era  fua/tq 
era  contente  que  ficando  3iopo  t^ 
po:gouernado:)bo  mádafTepiefo 
perai|^o:tugal:  1  acabando  eleoe 
lurar/furou  Dom  Símio/ioefpo 
is  oso.^íctací9,(ida(go9,  t  peflbas 
pzincípaeísy  ?  todos  aíTínarâo  em 
bu  auto  que  bo  fecretarío  k^  t)íífo, 
7  tãbê  bo  aíTínou  bo  gouernado:* 
£t)erpoí6Di(lo  a  requerimento  6 
-^ero  ma5carenba6fe3bo  mefmo 
fecretarío  bu  auto^em  que  fe  oecla 
rou  queo0|uí5e0queauílot)eful 
0ar  aquela  contenda/nao  auilo  oe 
fulgarmatsfeni  quem  era  bem  q 
j^ouernaííe  pêra  pacifica-lo  oa  dn 
día/pozquecufaeraa  gauernançá 
po:oereito,elreyouíeu0Defêbar* 
gado;csbo  auílo  idc  Determinar^ 
^feycas  codas  eftas  coufaS:yembar 
coufe  i^ero  ma5carcnbag  no  ga* 
leão  oe  Críí!ouáot)e  foufa/como 
e(!aua  alíentado  na  pauta^^po;^ 
õU  íe  mudou  Hatoniooe  mírandá 
ta^aléemqandauaao  galeâofam 
^íní05  %  a.opo  V35  t)e  fl  payolbé 
auía  ú  fer  entregue  pêra  bo  leuar 
&  Cocbim, ficou  no  mermo  galelo, 
to  qucreié»2t*o  ma5carenba0  queí 
pua  Críííouãooe  foufa/TaHn-' 
tonto  t>e  míranda30í5édoque^o^ 
po  va3  não  compzía  bo  capítoto  oa 
pauta/  no  modo  que  auía  oe  fcr  en 
treguci  Diriílír  6  isouernado?/po 


ísiranogaklofam  ^ínís^queera 
0  mayo?  fozça  oa  Cindia  5  t  podia 
nele  pele/ar  com  toda  a  armada  /  z 
mais  leuaua  bandeira  na  gauea/  q 
aquilo  não  era  t)eriftíroe  fergouer 
nado:/  fe  nlo  feio  como  ^rnUõy  rc 
querendo  q  foíTecomoeftauaaííen 
tado/bo  que2,opo  vasnio  quis  fa 
5er.ll^oquevendoos  íidalgos/fe 
políeráo  muf  to  contra  ííTo,  oijen^ 
do  que  fe  queb:aua  a  pauta/  %  bo 
juramento  que  2lopova5  fi3era/  z 
vedo  er  iftouáo  t)e  foufa  como  iflo 
era  a30  pêra  fe  eílrouar  bobéquef* 
taua  começado/fe3  cõ  i^ero  mas^» 
carenbas  r  com  os  outros /qoeí* 
íaíTem  ir  2topo  va3  como  queria  z 
boconfentírIo/T  embarcado 'i^e* 
roma3carenbast)efparoubú  tiro 
groffo^  %  a  eíle  f\  nal  oous  bomés  q 
eflauaonas  gaueasoos  picões/ 
fam  ©inis/tfam  laafael/  tirarão 
as  bandeiras  que  ambos  tinbâ  co 
mocapitainas^pera  quefentêdcfíe 
queem  ambos  eftauáo  os  gouerna 
dozes/ 1  que  bo  tirar  oas  bandeia 
ras  ,era  fmal  que  biftdilo  00  mldo 
ba  gouernança,  z  ficauáo  como  pef 
foasp:iuadas/oequefeauíaoe  h 
3er)uftiça/í  cies  ambos  em  fe  tira 
doas  bandeiras /pzoteílarâo que 
nlo  oiftdião  mais  que  oomádooa 
0ouernlça,atefeiulgarqual  auia 
De  gouernar  ;í  oa  poíTe  que  tínbáò 
não  oififtião^Ê  fey  toífto  antoniõ 
tjemirandaentregou  *peroma3cá 
rcnbasaCríflouâo  ce  foufa/pera 
bo  leuar  ate  Cocbim/ 1  lá  Ibo  m<» 
tregar/íelefe  entregou  oe  aopo 
*V'a3oe  fam  payo,  z  fe  partira  todo? 
per  a  Cocbí*e  quando  fof  efta  pef 
fia  oe2lopova3  não  querer fairoè 


I 


Mn 


t    I^3t)i(l0^fdt)a$ndía« 


iam  ^íní6/mandottí>í5er  a  *É^cro 
inajcaretibas  que  po:  fe  cfcuf  arem 
aqudçe  oebatce/ 1 outros  muf^ 
tos  que  fabía  q  auíâo  oe  recreccr  ,q 
Ibc  requeria  X)a  parte  oelrcf /que 
poía  fem  eles  ambos  fe  podia  ê  Co 
cbimoar  a  féutêçafobzeaquela  oe 
manda,  que  fica  (Tem  na  cofta  com  a 
armada  repartidapo:  ambosjgo^ 
ardandoquenao  leualTcm  00  moii 
roa  pimenta/ í  que  00  íui5csfómê 
te  foíTem  a  Cocbim  /  z  oefpoí0  oe 
Dada  a  íentêça  como  Ibee  parecelíe 
lbomandarí3ot)í5cr/ti|^eroma5 
carenbae  não  quis; 

C  Cupit*  %MU  ^a  t)efauença  que 
ouue  átrc  Eopo  vas  oe  fá  pay  o 
^['peromajcarenbas» 


como  t>i 
goperaCocb^cbe^ 
garioláaquínseoe 
^e5£mb:ojt  furtos 
foyantoniooemí* 
randamoílraraové 
do:  t^a  fasenda/  a  pauta  que  Ii3er9 
com  Críllôuão  oe  fouía ,  pêra  que 
a  ruralTe  como  todos  fi5erio/  boq 
de  nlo  quis  fa5cr,  tú5endo  a  2tnto 
níoDemiranda  q  comofa3iáo  tal 
pauta  fem  fua  autondade^que  era 
afesundapelToaoaJndía  oefpois 
00  ijouernado:/  fem  cu/o  confentí 
mento  não  fe  podia  fa3er  nada  que 
tocsíTcá  gouernlça,efl;ranbâdoo 
muyío,'Z  Dísendoquc  eles  oariio 
contaaelref  oecoufatáomalfef* 
ta  como  aquela  fo:a  ^  z  náo  queren 
áo  oe  todo  em  todo  bo  védoí  oa  fa 
jenda  f  arar  a  pauta/  'tl^ero  ma5ca 
i*eiibas.z  todos  os  íid^l^os  oefu;^ 


parte, requererão  a  Críílouao  De 
foufa^t  a  Plutónio  oe  míranda/  i 
pois  afoníomejeíanio  queria  fu^ 
rara  pauta/como ^ero  ma3car6* 
nbas.taopo  V35/com  todos  os  fi 
dalgos  oa  5ndla  fi5erao5  no  que  fç 
moílrauaclaramête  íer  muf  to  fof^ 
peito/  que  aquela oeferença  náo  fc 
oeccrmín^íTecm  Cocbim/  fe  náo  c 
Coulâo,que  era  Dali  bíjoiaoe  via» 
gem^e  conbecendo  Criílouão  oe 
foufa  que  2iopo  vas  náo  auia  De  cô 
fentir  nifib/po:  ter  fabído  que  to.» 
da  a  efperança  De  fer  gouernsdoz 
tínba  em  Slfonfo  mejcia  poios  car^» 
gos  que  tinba/í;  como  De  todo  em 
todo  eftaua  podo  em  Ibe  fa3er  a  vó 
tade,ainda  que  foííe  femre5ã03  poz 
náDar  caufa  a  fe  aquele  negocio  oe^ 
terminar  pot  armas/  fe5  com  i^e# 
ro  ma5C3renba83i;com  os  De Tua 
valíaj  que  pofto  que  2ifonfo  mejcía 
nloquifeííe  lurar  a  pauta/  quecõi^ 
fentiflem  que  aquela  Deferença  fe 
DcterminalTeem  Cocbímtt  confeii 
tindo  niíTo/fo:ão  a  terra  Plutónio 
Demírandaz-z  CríííouioDe  foufa. 
•rmeteranfe  em  fanto  :^ntonío  pe 
ra  uomearem  os  )ui3es  que  lulgaí 
fem  aquela  Deferença/t  querendo 
CriftouloDefoufa/que  fenâo  no^ 
meairepo:iuí5  frey  Jíoio  Daluim, 
í  c  feu  lugar  fe  meteííem/Zlopo  Da 
5euedo  q  fo:a  aqueleanno  De  'í^o:* 
tugal/  2lntonío  oe  b:íto  que  foía 
capitão  DC  Maluco/ muno  va3  dc 
caftelo, branco/  quefoza  capitã  do 
nauioDotratoDe  çofala^Criítâo 
De  ga/i^aftião  plre3  vigaíro  geral 
Da  3náii:como  ele  íHnronío  De 
miranda  aííentarâocô^i^ero  ma5 
carenba^em  Canano:/  2lntonio 


■■ 


tyc  mirada  pelo  fcríco  que  íínba  m 
doaxopo  v^^)zhmpsifo,qmos 
fuí526  não  foíícmanie  oe  ícte,  nem 
fe  mudan'€m  os  que  elíaol  nòmea 
dos,  nio  queria  confentír  nos  que 
feacrecencaulo^nêem  fe  tirar  frey 
^oloDaluím^necn  boquís  fa3er  fê 
t^ar  conca  oílío  a  S,opo  v35/q  qui^ 
doboroube^onueoíflomu^togrl 
de  meneíicozía/  porque  tínba  po: 
mof  toafofpeítoôos  juises  que  fe 
acrecentauáojtnaoquíôconfentír 
nifío,  oí5endo  que  não  auía  mais  6 
íofrer  ooqyeíofréra.T  quebê  ckn 
fado  fo:a  a  2tsí  tonto  oe  núranda  en 
i^analo/ 1  traselo  aíi  oe  jSoaj  t  que 
cie  tínba  a  culpa  Daquilo  z  nío  om 
«rem/ em  tecer  a  meada  que  tínbá 
tecida,  po:em  quelbe  nlo  oaua  na* 
da/;po:qaeIe,í  aos  outros  todos 
cfpetaríaembúpao^í:  quefeíoíTe 
lego  parelesyt  que  os  a í  udafíe  a  en 
gana^o/masquefenâ  quííeflemcõ 
parboquecftauaaírentadojnlcô 
fcntíaemnbus  íoíjes/nêfe  queria 

poeremoereíro.tquepdeiaríá  cô 
todoscomfam  ^ínfs  fomente, ia 
vêtura  oíríaquêera  ^omrmàozy 
%-  que  ele  feria  obrigado  a  oar  cota 
t)e  tudo  pois  foza  a  cauía  tzHnto^ 
fiíQ  oe  miranda  Ibt  relpondeo  que 
iiãoensíanauanífuê;antes  fa5ia  o 
que  oeuía/  í  no  que  fi5€r  a  naquele 
aio  tínba  feyto  mu^to  feruiço  a 
^eos  z  adref/aqucfequeijcaría 
tíasíníuriasquelbe  oiíTeraji:  ou* 
trás  muyras  palauras  oefcandâio 
fepâíTaráoantrdes/  que  nlo  fe  ou 

uírâopozafiiojoograndearroido 
quefa3iáoosq  fe  metera  no mefoí 
í  Hntoaio  oe  míránda  fe  fo^  oo  ga 
leão  muf  to  agaftado  j  pêra  bo  cm 


que  elfauaigsero  mascarenbas  / 
que  fabendo  bo  que  palTaua/  íbe 
requereo  poz  virtude  oa  pau tj/ 
q  paísaopo  va50sfi  payonlco^ 
fentíâ  nos  fUíses/que  eíe-j  Criífe 
!jfos5  foufa  noroeaoão/  í  ele  era  oe 

lesconrente,quecoinp2íneap3urá 
queoí3Í3,qemtal  cdo  bo  ouuelTc 
poj^gouernadoz  fem  mais  contfê^ 
díçâo)  t  Ibe  requereo  que  poj  eíTe 
boobedccéO'e5í:bo  mefmo  requeri 
inenrolbeft5erâoqulcos  fidalgos 
cítaulcoe4e/ípo2  virtude  oa  pau 
ta  ít  po2elíareícâdalí53dooaspa 
lauras  que  Ibe  oííTera  aopc^  va5/ 
côfentío  noq-j^ero  majcarenbas 
toutroslberequerílo/  tomando 
teílemunbas  que  bo  fa3ia  pozq  ao 
pova5n30  queria  cõpzíra  pauta/ 
'Zfa3endorobníro grandes  pzoref 
taçoes,tomou  logo  os  nauíos  que 
pode «  os  entregou  a  «j^cro  m^yè 
carenbas/tfojâoeílcsagalé  bâf^i 

tarda  em  queeHâuapoKapítâeF 
toíoa  filueíra/  bo  nauio  DeBono 

va5  oe  caílelo  b:anco  /  ouãs  cara^ 
«elas/oequeerâo  capíráea  Ukm 
tepegado^z^oâooefaVbú  galeão 
t)equecracapítlo@iímâot5  melo/ 
quenaqoeletemponl  eO-aua  íítle/ 
t aíTí  bua galeota,  t  af gíis  bargan 
tísjtpoíloqueí^ntonio  oe  míran 
daromaíTeeíleçnauioç  axopo  ^35 
ficará  fam  a^ínís,'í  fam  l  uf  0,f  bo 
çamonm,  oeqerão  capitães  ii^ar 
tím  afonfo  oe  melo  jufarte/ 1  oom 
^oão  oéça;, tas  galés  oe  muf  pe^ 
reíra/t^antpniooa  filueíra/ oe 
menefes^t  a  carauela  oe  cffcrnlo  oe 
mojscís^  3fo:a  muf  ta  fulíalba  q 
eftauanopozto  oeCocbím/  z  poz 
iliobopoderoe2.opo  V33  era  oa* 


§'-■-» 


IjCjCVÍÍi 


l^abíftozía  oá^ndía» 


n 


uãta5ét)ot5e'tícroma5carenbâ0/ 
•zâíííosôbúbádocomo  oo  outro 
f55íio  pKÍícs  fuae  armae ,  z  arce** 
Ibaríajefperado  poi  batalba,  pola 
perfta  q  ti  nba  2,opo  va5  em  nio  co 
íentir  nos  iut3es  que  Críftouaooe 
foufa  %  antonío  oe  mirada  nomea 
úão/íalsú0t)O9Ôlp)ero  majcarc 
nbas/oefTa  gente  baiía,  bzadauao 
po:  suerra/Dí5endoqiÈ>ero  ma5* 
jcarenb36  náooeutaoe  fofrer  tatás 
íoberbas ,  quitas  Ibe  Eopo  va3  ra 
Sia^-íqentáotínbatépooe  fevín* 

gar  oe  quãcas  injurias  tinba  rece* 
bído ♦  e  era  pêra  auer  medo, tíc  co 
ino  a  coufa  eftaoa  aparelbada  pêra 
fe  perder  3  ^ndia,po:qfesundo  bo 
poder  t>lbososbádo<;  cftauaigoal 
cftaua  certo  fe  oeíTem  batalba/ nao 

fc  apartarem  fembúftcar  vécedo:. 
ícfteauiaoeficaroemaneyra.quc 
facilmente  bo  oef barataria  cl  refô 
Calícuc/q  pêra  efte  fim  tinba  p;eh 
tes  grande  armada^peratar  fob;c 
CS  noíTo5  q  efcapaíTem  oa  batalba/ 
c  todos  os  outros  reys  ífenboKS 
eftauão  oaleuanto/pera  a  efte  tcpo 
oarénasnoíTas  foztalejasi^as  to 
tiiarê/zt)eftave3tínbáo  po:  certo 
ficar  a  5ndi3  Uureoos  noflbs.taf^ 
fi  ouuer3Defer:po:qné'i^eroma5 
carenbas  fe  queria  oecer  ooacrecê 
t amento  DOS  íuí3es3nê  aopovaj 
t>e  não  ferem  ritos/í  três  Dias  Du 
rou  efta  perfia/em  q  ouue  muy  tos 

requerimentos  De  b6ao  outro/  z 
muytaspíotcílaçôesDenbuDcles 
tcrculpaDomalqfefesuiíTeDaba* 
talba  quefe  aparelbaua  /  no  qHn* 
toníoó  mirandafeacbauamuyto 
culpado  poiDefcobúr  aaopova5 
os  iuí5esq  tinba  concertado  com 


CriflouãoDe  foufa  q  lul^affê  aqla 
contenda/^poloaííínadoqlbe  De* 
r  a  De  nao  ferem  mais  /  que  fe  eftas 
0U36  couías  náofozâo/  Eopo  va5 
confentíra  nos  on5e  íuí5es/í  pozq 
cleconfentíííe  nelesje  afirmou  qu€ ' 
Ibe  p:ometeo  'ô  votar  po:  ele ,  z  po: 
ifto  confentio  2,opo  va3que  foffê 
aqueles  on5e  juí3e6/  z  po:  Ibe  afô 
fomejciaaconfelbarqueconfentiííe 
neles/  z  Defpois  Defcolbidos  Ibe 
pofefle  fofpelções/  z  bo  mcfmo  Ibe 
côíelbou  boouuido:  geral  /  ttâbc 
DõBafcoDéça  feu  p:ocurado:  Ibe 
moftrou  a  pauta  q  tinba  alTínada/ 
z  boiuramentoq  tinba  feno  De^ 
côp:ír/ pelo  q  nlo  podia  fa5er  ou* 
tra  coufa  fe  não  cófentirtqfe  nomcí- 
airêoquí5es,í;po:  todaseftas  cao 
fas  bo  cófentío/ímâdãdo  cbamaip 
António  De  mirada  IboDifíejí  pe* 
díndolbe  perdi  oas  palauras  q  Ibe 
DííTera  reconciliou  coele.e  Depois? 
De  SrOpo  va3  confentir  /  rcquereo 
^ero  ma3carenb  as  que  bo  tíraífc 
De  fam^iniSjpo:  quito  eftaua  ne 
le  mutyo  poderofo  ti  António  De 
mirada  bo  pos  na  nao  fam  ift oque 
(§  tínbapoucasente/ientregoao 
aHntonio  Da  filueira  De  menefeff 
feugenrro/t  i^ero  ma5C3renbaff 
foy  poftona  nao  círol  Ddamar  /  % 
entregue  a  ©ioso  Da  filucira,tam 
bos  lur arâoDe  os  entregar  quido 
Ibos  pedífrem*£comlftoftc3rani 
feguros  De  obedecer  á  fentê^a  que 
fcDeíTe  contracadabuDeles^ 

CCap»]clvíiiXomo  fo:ao  acrccê 
tadosnuíSDous  íui5espo:par 
te  De  2lopo  va5De  fam  payo/« 
DomaisquepalTou» 


xturo  icpi 


HrM^ 


[Sircntacloifto/lo* 
go  ao  t)ía  fcguíntc 
íquefozá  t>c^mom 
òBe3éb:o/fcfo:l 
atcrraCríftouloc 
foufa/  antonío  t>« 
mirada/  Uo  oauído:  geral/  «bo  fe 
cretaírojaomofttirooe  fanto^in* 
tonío.ondefeaiutarã  osmaígoos 
capitães  %  fidalgos  que  eftauaofem 
Cocbínijípcraiiteeies  nomear^ 
2antonio  oc  míranda/  z  Críftoil 
óefoufa/aspeíToasqueauiá  oefer 
(ttíses  aluídros/  oa  oeferença  qtic 
auíaantrei^croma5carertbâ«/ 1 
Jtopo  va5  oe  fam  payo^t  poi  ficaré 
nomeados  os  nâo  como  a  nomear» 
í  Declarados  eftes  íuíses,  for  Mca 
bua miífa  que  todos  ouuírâo:  t  no 
fancilTímofacramentolbesDeu  bo 
fecretarío  íuramento/q  bem  i  ver*» 
dadeíramêce  fulsaíTem  fe  pertêcía 
0  gouerniça  a  i^ero  ma$carenbas 
fea  3topo  \?a5  t)e  fam  paf  o/  teles 
bo  furarão  5  ibo  fecretarío  fe5  bo 
mefmo|uramento,oe  goardar  bo 
ôíTínado  que  cada  bú  Ibe  oaríaoc 
feu  parecerj  %  bo  não  moítraria  nc 
oaria  a  ningué.fe  nãa  el  rcy  fe  Ibos 
pedíiíejT  oe  tudo  fe5  bú  auto  q  to^ 
dos  aíTmarão^e  feyto  ede  luramê 
to  í^ntonío  t5  mirada  tomou  Críf 
touão  oe  foufa  a  parte  ,i  olíTelbe  q 
peraq3topova30e  fampayonãte 
ticfle que í5Í5er/ quando  fe  afenteuíí 
^a  oelTe  contrcle^  que  oeuíão  oacre 
centaralndapo:fuí5e0.afrey  ?oã 
t)aluim  )  t  a  j^zzq  oa  filua  oaje^ 
uedo/í  logo  pola  pnmeíra,  Crífto 
«ãoô  foufa  não  queria  jpo:qfabía 
terço  que  aqueles  oous  erão  muy* 
to  fofpeiro^  a  'i^ero  ma5carenba09 


« r  ecea  ua  que  f ulgaíTem  contrele, « 
não  querendo  ele  cõfentírjbe  Dilíe 
Slntouio  oe  mirandaq  confentiffe^ 
%  nãferecea(reoa4lesruí5ee/  po:q 
cie  auiaô  i?otar  poz*í^ero  ma5ca* 
renbas, « t  âbê  oô  5oão  oéça  po:q 
fabíã  muf  to  certo  que  a  fuíliça  erai 
fua^iinâ  fa5iaaqlacírímonia;$|Ut 
3es»po:mais  ^  pa  apacificar  ^opo 
va5/i:  poíq  Ibe  náo  parecelTe  q  Ibc 
romauãoa  i^ouernáuça/t  aoauão 
a  libero  ma3carenbas:  sedado  nif 
toacodio  oom  Solo  oéça^  ^jc^iíTe 
bo  mefmo  q  Di3ia  Bntonío  De  miri 
da/tCridouãooefoufa  confentío 
niíío/femoar  conta  ai^eroma5ca 
renbas/  nem  anbú  De  íeus  paren^» 
tes  %  a  migos  /  pozq  Ibe  pareceo  q 
poz  mais  faluas  que  Ibes  fi5efre  ni 
auiãoDe  confentir  naqueles  dous 
iui3es/po2qostínblo  po:muf  to 
fofpeitos/  z  po:e(Ta  re3ão  fo:a  tira 
do  fref  5oão  Daluim  arequerimé* 
to  De  TÍ^ero  ma5carcnbas.í  tãbenv 
pozqele  queria  queaquela  coufa  fe 
acabaííe  em  pa3  ^  i;  não  p02  guerra 
como  fe  começaua  De  fa3er  que  eíle 
era  bo  feu  fim/ 1  pofto  que  entêdeo 
que  ^a contra  feu  luramentoDefco 
Iber  fui3es  fcm  fofpeíta/confentío 
nedes  dous  po:  euitar  a  guerra  q 
teue  pêra  fi  que  aueria  fe  bo  nã  con^ 
fentiífe/pozq  cometer  :Hntonio  De 
míranda  aquilo  não  era  fem  vonta 
debeXopo  va3/ qeftaua  claro  tra^ 
balbarpolafa3er^tpo:címaDetu 
doiíloCriftouãoõfoufa  ellaua  fó 
%  nãotinba  quêbo  afudafTe^pozq 
comoelevifTe  as  nouidadesque  (5 
cadave5  fobzeuinbão.conbeceoq 
ainda  a  coufa  aula  De  viv  a  edado  q 
refenão  fi3eíre  a  võtad^a  2Lopo  vaj 


('I 


*  *■ 
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%  a  nfonfo  méjcíâ  luti  tt  queb:ar^ 
%  como  tínba  afíêtado  oe  Iba  h^tt 
em  tudo  pozqnioouueíTe  guerra/ 
nioquiequencaírecoelenbu  íidãl 
^0  feu  parente  nem  amigo/  nê  pef» 
foa  04  valia  i5  i^ero  ma5carenbaf, 
porque  acontecendo  bo  qlbe pare^ 
cia, não  contrarialíem  fuá  Determí 
nação  z  fi5eirem  reuolta:  %  cmitcn^ 
c$do  eleneftee  dou6  |Uí5e0;^foilbe$ 
t^adobo  mefmo  luramctoqaoeou 
troB/  X  aífí  ficará  trc3e/  « logo  elee 
tíiTerlo  a  eíTes  fidalgos  z  capitães 
que  eílaulo  ptedee  q  mldaffê  cba«> 
mar  bo  vedo:  oa  fa5end3/  po:q  fê 
ele  fa5€r  certos  furamentos  nlo 
aula  oe  Dar  íentença  naquele  cafoq 
lbc6  era  cometidojt  vindo  bo  vé^ 
do:Dafa3cnda,a  requerimento  t)a 
qucles  fidalgos  %  capitães/  Huto^» 
níoómiranda  cnomeoos  outros 
juí5fS,lbereqrco  oa  parte  oelTRry 
oei^oztugal  quefuraííeoe  cntrco 
garafoitale5aoe  Cocbim  axopo 
va3  De  fam  paf  o/  ou  a i^ero  ma5^ 
carenbas/a  qual  lulgalíem  poz  go 
taernado^/t  iílofcm  manbanêcau 
tela/ícleboiuroucomcondíçáoq 
aífí  os  f  ui3es/como  tod^s  os  capC 
tães  t  fidalgos  quealiedauâo.t  na 
frota  luraíTem  foienementeq  toma 
uio  fobiefi  a  ele  / 1  a  ^ires  Da  cu^ 
nba  capitão  De  Couláo/i^ero  vai 
trauaços,©iogocbainbo,to^  mó 
radozes  Dc  Cocbim/  í  oficiaeis  Da 
camará  que  não  rccebefíem  nbíí  Da 
no  nem  oftença  y  aíTí  em  fuás  pelTo* 
as,como  fa3êda9/  z  Ibe  fi5eíré  Dar 
embarcado/ aííí  pêra  'j^oitogal^ 
como  pêra  outros  lugares/  "i  aele 
lbenlofoflenegada>poftoq  fCDcf* 
pois  alegaíTe  que  era  feruiço  ;)l  ref 


qekficaíTcna  ^ndía.t^^i^crõ  maj 
carenbas  k  obzigalfepo:  bú  afTína 
dofeuacõp:jrtudoíííocô  furamj 
to/í aflfi  fof  fej^to: t  bo  fecretario 
fe3Di(robúâutoq  todosalTinarâ/ 
z  Dcfpois  Dífto  querendo  es  íui3e« 
entender  em  feu  omcío/DlíTeráo  a 
CríftouloDe  foufa  q  fefoíTc/ 1  ele 
polo  quetinba  aíTentado  cô^nto* 
níoDemirandaíq  efteueíTe  aooef* 
pacboDaqla  Deferença,nâ  fequis 
rair/ívendoque^ntoníoDemírl 
daerabuDOsqueínfiftíaqrefaífc 
ouuecoelefobníTo  palaurasjt  affl 
com  os  outros/ ífoyacQufa  ó  ma 
nefrajqueacodirloos  iuí3esDC 
Cocbim  pozmadado  ©afonfome* 
icia/pera  Deitarem  fou  a  Criftouâ 
Defoura^queíá  feíaiaquandoelr^ 
cbegarão/  vendo  que  (uâ  eftada  n3 
opzoueítauaali^-z  entloconbeceq 
quámalfi5era  é  nãofa3cr  bu  capí* 
tolo  napauta,  furado/ í  aíTinado, 
poz  Hntonio  De  miranda  /  que  ele 
edeucireaoDeípacbo  Daquela  Deíe 
rença/pozque  alTi  nlo  Ibe  foia  Dc^ 
feio  que nio  edcueíTe/  gentio  vio 
tambêbo  grande  erroq  fi5era/  em 
Deljcar  acrecêtar  os  Dous  Derradel 
rosíui3es/po:quepolo  rigo:quç 
vfarlococle/  Ibcpareceo  queauil 
De  Dar  a  fentença  côtra  i^ero  ma; 
carenbas.  í  em  entrando  onde  ele 
cftaua,Dí  ITe  í  muy  to  agaftado,  fuff 
alfozges  t  partamos  q  tudo  be  poi 
Demais^tcaloufe  que  nl  quis  ma^: 
iSDijer/poiamo:  do  juramento 5 
tinba.t  ifto  tudo  fe  fc5  ate  vefpera» 
C  Cap  «)clijc«  i^as  re5ÕC6  q  bo  ve* 
doi  Dafa3êda  í  outros  offreceri 
aos  fui3es  peraq  «^ero  ma3ca<» 
renbadnáo  foiíegoucruadoí»; 


Efuro  reptím<v 


toí 


Efpoís  t)e  Cb:ífto# 
uâo  t>€  foufa  fer  ido 
q  00  Íuf5e8  ficarão 
recolbídos  com  l;o 
fecretario  que  alifí 
coo/que  aula  oe  fer 
bò  efcríuão  Daquele  p:ocelío,oom 
©afco  Deça  p:ocurado:  oe  aopo 
va5  D€  iam  i^af  o^t  Simão  caef  * 
ro  p:ocurado:  oe  -^^ero  ma5care* 
nbas  f  uioílrarão  aoa  iuy5e9  aa 
p:ocuraç5e0  que  cinbâooâbos:^ 
Ibesoeráo  todos  00  papeis  oe  que 
abo0  fe  efperaulo  oajudar  %  coeles 
buas  largas  re3õe0  per  efcripto  fo 
b:ea  fuftiça  que  tiubâo,  %  após  \^c^ 
Ibes  fof  Dado  bú  requerímêro  dos 
officiaes  oa  camará  De  Cocbim  em 
nome  De  toda  a  cidade^  em  q  Ibe  re^ 
queriâo  oa  parte  De  ©eos  %  Del  rey> 
que  poz  ubíí  modo  Ibe  m  f  ulgaíTem 
a  goueruáça  a  ^ero  mascarenbas, 
porque  fe  Iba  Deiíem  auião  De  Defpo 
uoar  a  cidade/ 1:  iríe  pêra  os  mou> 
rosjpoznio  fe  atreuerem  a  faloar 
cõo0Cb:í(láo0  ficando  ele  poz  $o^ 
uernadozqueera  feuímígocapítaL 
alegado  as  re5õesqauiapera  iíTo: 
peloqualuâofefíaríaoDenbíííura 
mento  qu€íi3eJTe,  evifto  efte  requc 
rííneuto  pelos  f*uí5e0lbes  fozâoDa 
dasbuasre5Ões  DovédozDa  fa3eii 
daqueDi5íâo. 

CSíenbozes  fe  vo  íTas  mercês  qfere 
iperdadeyrameuteefpicular  a  fufti* 
ça  que  bo  fenboz  gouer  nadoz  aopo 
vajoefampayo  tem  pêra  Ibefícara 
gouernança/acbarâo  que  Ibe  fobCí* 
la^t  Da  mefma  maneyra  bâoDou^ 
Ibaraque  i^ero  mascarenbaspò* 
de  ter  pêra  fer  gouernadoz/acbarã 
qucbcubú^poz  muytasre3ôes,De 


que  aqui  Darei  algfías» 
liapzícípal  be  fer  ele  muito  odíofõ 
aos  mozadozes  Deftacídade.pela  í  íi 
íuriaqueDí3que  recebeo  Deles  qul 
do  Defembarcou  contra  meus  req* 
rímentos,peloqeftá  claro  quefería 
mufío  grade  Deferuiço  De  i5sí  Dei 
re>v  ficar  elena  ^ndíacomo  pelToa 
particularjquanto  mais  cô  mado/ 
rafoza  fer  mufto  odíofo  poz  eí!* 
caufaquetéDe  vingança/ bo  beti 
bem  poz  Deferuir  a  el  ref  co  bo  maíi 
do  quelbe  Dá.como  vereis  nelTa  íut» 
quiriçâò  que  fe  tirou  aqui  contrele 
arequerimento  do  fef  roz  De  ^ala 

ca^em  quefeacbouquefe3  muf  gra 
Heserros.aiTi  nas  coufasoa  íuííi^ 
carcomo  nas  Da  fa3enda  /  %  també 
offreçoosautosquemandou  fa5er 
contraosoficíaeísDacamara  oef/ 
tacídade/ contra  quem  ba  oepzoce 
derDefpoísquefoz  gouernadoz^e 
Eopo  va3  oe  fam  payoosque  ti^ 
nbapzefosem  fíoacTnâo  ê  ferros 
comolbcmerecilo)  foltouos  leue^ 
mête.poz  Ibe  Dijerem  q  era  aiTefego 
Da^ndia/tpolaver  pociíTcafe  pos 
em  ventura  De  perder  bo  que  tinbíJ 
certO)Dí0ouosquetembem  feruí^ 
doelref  nolTo  fenboz  na  íuftiça/« 
na  fa5enda  olbay  boque  fa3e!0v 
C  Cem  tlbcm  i^ero  ma5carenbas 
Determinado  como  foz  gouernadoí 
DetírarantonioDe  mirandaoe  ca 
pitão  móz  DO  mvc/%  a  mim  Da  capí 
t3niat5  Cocbím:comofepzouapoí 
eííacarta  alTínadaípozele* 
C  Cambem  ba  outra  re3ão  nm^ 
euidente  pêra  não  fer  gouernadoí 
l^ero  ma5carenbas/pozque  polo 
fer  cometeo  mui  granes  crimes  per 
doãdocõtrafozmaDasozdenaçõef 


rm 


\m^\ 


l^âbiilo:iaOâ?ncIia« 


celiacy  noíTo  fenbo:  a  algús  que 
tínblo  mo^taô  algúas  psííoas  i  oa 
recolbcc  a  Canano:  %  ocUs  tf  35  cô 
figo  búMcaelcftioque matou  a» 
quítreebomeejTpoí  feu  mádado 
cftá  em  poíTe  oe  bu  nauío  ♦  T^er o  ta 
«ares  q  matou  fua  fogra  fobKOo^ 
nefeguroeoeoom  Barrique  %  b« 
bombardeiro  q  matou  bu  bomé/- 
•z  09  qefpancario  %  ferirão  em  Ca* 
nanoibotabaliáoquelbeleuou  bo 
requerimento  oos  officiacs  oaca^» 
mara  ceíla  cldade.Ê  po:  fer  gouer* 
nado:p2ometeo  a  muytos  q  tínbáo 
roubado  T  tomado  muy to  Dinbet* 
roaelmef  noiíofenboztyelbo  qui^ 
tar/aíTicomofoyaCb:iftou3o  oe 
fouía  que  tê  tomados  a  fuaâlte5a 
perto  t)e  qoi5e  mil  cru5ado9/  oeleg 
t)o  tempo  00  oouto:  i^eroniJne5 
'i  Deles  DO  meu,t  po?  faber  que  bo 
queria  conftranger  a  pagar  eite  Di* 
nbeirofe  contrariou  logo  Das  car^ 
tas  em  que  tinba  obedecido  po:  go 
uernado:aaopova5Derami^aro 
•zlbeDefobedeceopoíná  pagar  efte 
tíínbeírojcomo  não  pagará  fendo 
^eroma3C3renbas  goucruado:.^ 
^.ançaroteDefeijcas  Da  feytoría  q 
teue  em  "^egú  ocue  muy  to  Dinbeit» 
r o  3  íua  altc3a  %  Ibo  m  quer  pagar 
poíferfecretario  De  *^ero  ma5ca^ 
renbas.nemmsnospagarábo  fre* 
re  DO  nauío  que  leuou  a  /íbalaca  car 
regado  De  Tua  fa5édat  DCi]couaDel 
Títey:T':ífr3ncircomendt'5Devalcon 
celosqDeijcoupo: capitão  cm  Ca* 
nano2  tomou  bú  nauío  De  mercado 
res  no'Tosamígo9  que  ya  carrega* 
doonnuytafa3:nda  í  Dínbeíro/t 
tudo  te  foncí^ado  fegúdo  tenbo  po* 
loUuroxaíTãoooeicríuâoDomeí* 


mo  nauío ,  %  iifeariaá  m  gama  que 
eutenbopKÍopozDous  mil  cru5a* 
dos  que  oeue  ael  mey  ,que  me  come 
çaua  De  pagar  Deijcou  De  bo  fa5cr, 
Dí5endo  que  como  -^ero  ma5care* 
nbasgouernaíTe  que  tudo  fe  bê  fa* 
ria*T^ois  quê  toma  tais  púcípíos 
De  gouernar  ajuftíça  ,t  Dap^oueí-» 
tár  também  a  fa5enda  De  fua  alte53 
antes  De  fcr  gouernado:/ que  fará 
Defpoisqbo  foi;'  i^elo  queeHáno^ 
tozíó  fer  coufamuy  píudicíal  feio, t 
julgado  voíTas  mercês  qiie4?o  fefa. 
€U  Ibes  encampo  a  fasendá  Dcl  iftef 
noflbfenbotque  eu  tenbo  uela  tam 
bem  feruídoque  recebeo  paflfantc 
De  tre5ent08  milcru5ados  De  p:o^ 
neito  como  Daref  po:  conta  /  %  coa 
certadas  fuás  fo:talc5as  %  pagos 
rnais  DeDU3entosmilcru5ados^ 
foldo  fem  Ibe  bolir  nos  cofres  Das 
nãos  Da  carga  como  algús  fa3eiii* 
lEpoíque  ni  fepode  fa3er  rato  fq-* 
ui^o  femfe  tomar  conta  aosqroii^ 
bãofuafa3endaTfem  poer  verbas 
a  outros  q  bODcferuê  per  outros 
modos  (que  be  Dobiado  feruiço)DC 
fetáo  os  culpados  ncftes  erros  co* 
mo  leais  vaCTalos  que  me  va  Da  5u* 
diaí  bufcarlopa  ííTo  ellecaminbo 
Defa5cr  gouernado:  a  'j^ero  ma5* 
carenbastqf^  bo  fenbozes  fulgar* 
desporeííevos  encampo  a  fa3êda 
De foa  alceia/ -ipioteílo  que  feia  fa* 
tíffey  to  pelas  votías ,  %  cjuãdo  náo 
pervoíías  peíToas  .  x  p:otefl:o  poi 
meus  o:denados  / 1  polas  perdas 
qucrecebcr,pofl;oque  me  não  lem> 
b:â  fenão  eliftef  noíTo  fenbo:^  poz 
que  aelefcfa5  a  guerra» 
CCoeftas  re5Ôes  cftauão  outras 
De  ip^ero  De  faria  capitão  dc  í6oa  fíí 


Uinto  Uptimo, 


Jmiif 


dadas  fob:e  3  m  efma  m  ater  í^/z  aí» 
fi  b«  requerimento  00  licenciado 
Jíoio  oe  foiro  ouuidoi  ^erai  oa  ^iP 
día/era  qreqocria  o  que  po;  eftas 
re55c8  vay  rclatado^e  toda  3  nof  ^ 
teoot)íaeinqueo9|uy5e0  começa 
ráo  oeftar  em  oefpacboqultos  mo 
radoKsauíaem  Cocbim  andarão 
^efcalçoeempzociíTamcõfuae  mo 
Iberes  %  fílbos/  pedindo  a  noíTo  fe^ 
nbozquefpirícaíTe  nos  (uy5e0  que 
nio  íulgafTem  â  gouernança  a  i^e^ 
ro  mascarenbas  polo  medo  q  auil 
t)e  fe  vingar  oeles  « c5  grandes  bza 
dos  pedilo  miferícozdía:  o  que  f of 
muyto  píedofa  coufa  oe  ver» 

CCapitl.i^ecomo  foy  t^ada  a  fen 
tença  qaopovaj  oe  faro  i^ayo 
gouernalTeaJndía» 

jBíftopelos  fuf5es  tu* 
idooquefealegauapot 
ambas  as  partes  /  fc$ 
cadabú  bííercrípto  tjc 
feu  parecer  que  aíTínou 
tbooeuaofecretarioqucosleo  pe 
ranceles/toerpoísoe  íeacbarque 
2.opo  va5  De  fam  i^ayo  tínba  ma* 
is  votos/T  que  a  ele  pertencia  a  go* 
uernançafulgarloquefofle  gouer 
máoi/%  bo  fecretario  cfcreueo  afé 
tença  que  t>í3ía« 

CBtftos  po:  os  iuy3es  eftes  au* 
tos/ 1  o  que  po:  eles  íe  moílra/  í  vi 
ftos  noíTos  alTínados  em  q  cada  bíí 
Declarou  fuatençâo:iul03mo6  po: 
noíía  Dif  ínítíua  fèntença  que  Eopo 
va5  De  fam  i^ayo  gouernej^  fefa 
goucrnado:  neftas  partes  Da  5n* 
óu/  %  tè)eroma3carenbas  íe  va  cm 
bo:a  perabo  rey no  De  i^oztugal/ 


í  IbeferáDâdaembarcação  k^Mo 
9  quaiídadeDeíijâpelíoá:?;  quanto 
aosoídenados  dos  fob:ediros  fíq 
peraehRef  noíTo  fcnbo:  bo  íulgar 
como  Ibe  bem  parecer/ ^  aííí  todo 
bo  mais  que  cada  bíí  Deles  quifcr 
requerer  no  refno» 
CSaífinada  pelos  íuy5es/logo 
nomeíhio  Dia  q  fozlo  vinte  bu  dç 
^e5emb:o  ao  foi  pofto  António  d 
miranda*  ©om  íoao  Deça^^azas^ 
DafiluaDa5euedo/  íCríftao  Degá^ 
fefo:âo  em  bu  bargantim  á  nao  em 
que  eftaua  i^ero  mascarenbas:  % 
Dos  De  fua  valia  fo:â mui?  tos  após 
eles  cuy  dando  que  a  fèntença  k  De^ 
rapo: ele, e entrados  Dentro  bofe 
cretariolba  pub:icou  perante  to=« 
dos:teleaouuiocomroÍlomuffe» 
garo/moílrando  grande  co:açló* 
ocjuefeus  amigos  nlo  fí5erlo/q  to 
dos  ficarão  muy  to  triftes^eelefíi^. 
cou  naqlanao  ate  Ibe  fer Dada [cm* 
barcaç3o,eos  íuy5esfo:ao  pubzí 
car  afentença  a  aopo  va5De  fampa 
yo,q  a  recebeocom  muf  to  p:a5er/ 
%  Deu  muytos  agardecimcntos  a 
ao0;fUf5es:':pedio  muy to  perdão 
9  António  De mir anda  DO  q  paíTara 
coele^iEcom  quanto  a  íentençafo^ 
D3dapo:aopov35/Derpois  fcDcu 
cmi^oztugalcõtrele:  %  qpagaííe  a 
'í^eroma3C3renbas  boo:den3do  5 
leuaraDegouernado:  cô  todos  os 
p:oes  í  pertalços.Ê  po:  fer  qfi  noí 
te  nlo  fe  fof  bo  gouern3do:  a  terra 
c  ficou  no  manõde  í  na  terra  ouuc 
muf  tas  folias  %  p:a5eres  %  grade 
ftrÕdo  Dartelberia  q  Defparauaio^ 
Dau3  grade  to:méco  aos  Da  ootra 
p3rte:po:qlb€sp3recía  qfefícaífé 
najndia  qogouernado:  Ibes  auia 


l):?:)s:íiíí 


1^3bíílozíat)aSitdí3*  ' 


oefajcnml.Êpôtqucíielelbg  pa*- 
reccoqrcriáo  eíta  íoípeíta  09  quis 
k5nrzr,%  ao  ontro  oía  aníee  que 
©eíembarcaííecozrco  coda  a  frota 
erBbucaturj^atodoô  em  geral  fe5 
efta  faia*  -^olô  noíío  fenbo:  ^eos 
foy  íeruído^merelíicupnagouer 
nançaoa  5ndí3,peçouo8  fenbozea 
que  todo0  vos  alegreis  comigo  /  % 
creais  que  ficando  eu  po:  gouerna^ 
do:,vo8  fica  a  todos  bíj  amigo  pe*» 
ra  VO0  f  juoieccr  ua  ^náwz  com  el 
itívcy  meu  fenbo:  repzeíeurandolbe 
voíTos  íer  uiços  z  pedíribe  que  vos 
faça  merce:po:que  vos  dou  miííba 
fé  que  voe  t^ubo  em  muyco  boa  çõ* 
taaosquefoí^esíDaparteDe  ''t^ero 
iBascarcnbasem  pjoíTeguírdcs  cõ 
tauro  eífpzçooque  vos  parecia  que 
erare5303pô:q  bo  mefmo  fi5erds 
pozmim  fc  fo:cí0  oa  mínba  parce^t 
poi  iíío  vos  nâoey  oe  ter  má  vonca 
dc,t  vos  prometo  que  me  mo  Uni'* 
b^emais  bopaííado;t  vos  pe^o  q 
façais  outro  taco  íq  feiamosmuf 
ro  amigos,t  firuamos  todos  el  rey 
muy  £0  bem  5 1  vamos  oefcanfar  q 
be  tempo.  0  que  Ibe  rodos  teueráo 
luuf  toem  mercê í  fozáfe  coele  pcra 
terra:,õde  foy  recebido  com  folêne 
pzocííTam  5  %  Dcbaijco  oe  bú  palio 
foyleuadoáSee/tDefpoistíOuuir 
milTa  9  fo:tale5a  em  q  auia  t>  e  pou* 
far/T  ali  to:nou  a  fa3er  muy  tos  of> 
frecímentos  aos  fidalgos  que  Ibe 
foiáoconíraíros  com  que  fe  fegura 
râopera  ficar  na  dnáu* 


CíCapítoloJf^^o  quebogouer^ 
nado:  k^  terpcísDcfcrreftituí* 

.  do  em  fua  poííc» 


TERítuídoaopovas 
Defami^ayonago 
uernáça  quífera  lo*; 
goaperceberfepair 
buícaros  rutnes/q 
bemPabíabofeuDef 


barato  z  a  mo:te  oe  çaleimáo  raip  « 
foy  Ibe  confelbado  que  não  foíTe  pez 
que poznbu  modo  Ibe  conuinba  ir 
fo;ao3  ^ndiajaíTí  pozqueos  cava 
líaoe  -^ero  ma3carenbas  nãoeíla 
uâooe  todo  aíTeíTegados/ 1  fícan* 
do  ek  na  líndia  oerpois  Da  partida 
Dogouernadoí  auería  outra  reuol 
tacomoDâtes,pozquenbú  auiaoc 
querer  ir  aoeftreito:  z  tambêelrcy 
oeCalícut  cinba  feyta  grande  ar« 
mada/T  vendobo  gouernadorfoza 
t>a  5»dia  faria  neia  muy  to  Dâno/« 
abaftaua  q  bo  capitão  mo:  Do  mar 
foíTeaoeftreitoáspíeías^  lá  fabe* 
riaacer£e5aDo  ^  era  feyto  Dosra^ 
mes  /  %  nio  vindo  gouernadoz  no 
anuo  feguinte  então  os  iria  bo  go* 
ucrnado:  bufcar  tlbê  apercebido 
quepodeJepelefarcoeles.Ê  íftoDC 
tcrmínadojDefpacbou  bo  gouerna 
doz  bo  capitão  móz  do  mar  cõ  bua 
armada  De  noue  velas«f/eys  galeô 
CS  De  que  a  foza  ele  que  ya  em  fam 
^inís  fozâo  poz  capitães  :^ernão 
rodrisue3 barba  De  íliaafael/an* 
tonío  Da  filua  dos  tRcys  magos/ 
muv  va5  pereyzaDefl  auysjHnr 
riqucDemacedo  do  çamozím  grã* 
de/í  aopoDe  me5quitaDopeqno/ 
ícffrácifcoDevafcôcelosDe  buaga 
leota,í  iftúy  pereyzaDe  bua  galé  ba 
líarda.tbíiagaleota  1  cícobargi* 
tístx  coefta  frota  em  q  iríâo  mil  bí> 
mêsfepartiocm  5aneíro/í.icí|.DÍ 
asDerpois^fua  partida  mádou  o 


ZiuroUptimOf 


tot' 


^omrmãoi  a  Simão  te  melo  feii, 
lobujibo  a  fãyzY  picks  ás  ílbas  be 
iib3ldíua/í  kuoubâtíauíooe  ga* 
iiea  2  bua  caraueU.  ê  neíle  tempo 
-fozio  acabadas  os  carregar  as  qua 
troiiapsqiíeauíão  t>ír  pêra  ?^02* 
tugal  í  (e  pararão  /  í  foy  em  b«a 
©elas  libero  ma5careabas  êtreguc 
piefo  a  Hntoíiio  ?5  bnto.-r  po;  amo: 
?3ele  k  fozio  im^toB  fidalgos  pêra 
i^oitugal  -íalfi  outras  pelToas,ÊS 
pzimeyzoqúeeílafrota  parCííTemi 
doaclecítar  bogouernado:  perlce 
^Iref  oií  peranteos  oefembargado 
res  oafua  relação  polagouernã^a 
^a  5n4í  a,T  po:  bo  eí  uelt  crime  que 
fobisaqlccaío  efperaua  oalcançar 
líontrek:^  mais  Ibe  cfcreueo  como 
íDSCaíldbanosfícaulo  em  ^aíu 
ÊonaUba  oe  ICídoje  como  tjííTe  a* 
trás  pêra  que  roco:refle  a  t)om  foz* 
gc  oe  mendes  quelá  eftaua  po:  capí 
râOiE  partida  efta  frota  cbegou  a 
•í^oztugal  a  faluamento :  t  'j^ero 
majcarenbas  foy  bem  recc  b  ido  t>el 
rey  :qiíe  nioomtpot  feu  feruí  ço  o 

quelbefo2afefto,coefpoíst)e^o 
po  va5  oefam  ^ayo  fer  em  >^0oitn 
galouue  fentsnça  coiitrele  que  Ibe 
pagalíetodo  boozdenado  que  òu* 
ncra  oauer  com  a  goucrnança, 

CCapítJíf  ♦  ^ecomo  tjom  6arda 
anrríquej  entregou  a  fo2tale5a 
íjeiíèaluco  aoom  l^tjge  oe  me* 
nefeg> 


^ll|í©m  3fo:get>e  mene* 
J^ilSce  q  ínuernou  uas 


^  ,t^.^lílbas  tios  Irapuãs 

i^t^jcomo  'oilTe  acras,  ^ef 
1-w^^^.^PM'ifooís :  que  .venrarao 


os  leuantespãrtíofe  pera^feaUico 
ícbegou  áííbaoeC^rnateem  2É>a 
yo  oe  mil  t  quinbêcps  í  víut*:  ktCy 
ondefoube  em  cbegaudo  a  guerra 
qos  'i^oítuguefes  tinbâo  com  os 
Cáíldbanos/^ido:esTiSdlòlo3: 
Doquelbeperoupo:apouca  gête  q 
leuaua  zeíTa quafi  toda  Doente  que 
aourralbemo:rep  nas  ilbas  onde 
ínuernou.  áStendo ja  éftacerte3a; 
ocrpoís  oe  cbegado/oeíjcando  os 
Dous  nauíos  a  recado  k  fo^  nos 
bâtefs  aa  fo:talé5a ,  tiondefaben* 
do  Dom  iSarcía  fua  ida  bo  fa^o  a 
receber  muy  toledo  /  po:que  fe  po* 
deria  tirar  Da  grande  pbíígaçâó 
cm  que  eftaua  com  a  guerra  por, 
amoí  DO  pouco  apercebimento  qu e  j 
tinbaparela/^ílogolbeentregoua 
fo2í3le3aaíííconiolba  2lntonio  De 
batoentregara/quefof  Da  manef , 
ra  que  Díiíe  no  liuro  fe?to.  B  Dom 
SozgelbeDeuDífíbbíí  conbecímcíi 
to  feytoper  bíí  tabaliâo  pubnço:^ 
logo  q  Dõ  ^oi^€  cbegou  iibartím 
bínbegue3ocapitâoDos  Caftclba 
nos  quceltanaem  f;ido:ebo  man* 
douvifitar  Dandolbe  a  boa  boza  De 
fua  vínda/«  OíTreccndolbc  p33  í  a^* 
mi3ade?côqud,tumeDe  dõ  tareia 
que  nunca  aquífera  coele,3nrcs4b5 
raeteraafuanaonofutido  tlbema^ 
tara  bíí  bomé  t  ferira  tresto  qDom 
Sfozgelbeagardeceooffrccédofelbe 
também  pczamígo/íDíículpando  • 
Doin0arcia  queboquífera  ferfeu^ 
tíiaçque  de  fo:a  o  que  nâo  quífera 
nem  írfcparde  como  Ibe  mandara 
pedir  :,i:  quífera  antes  eílar  antrc 
os  mouros  fcus  ímmígos/pedín* 
dolbe  que  pois  queria  íua  ami3ade 
q  bo  moílraíTc  é  fe  ir  ^  a  a  fottaie5á/^ 

f  íií 


li 

líli 


^?:]cvi 


i^abtSoif3t)39ndfa« 


oin3clbct)aría  apoufentamcnto  oe 
qusfolTecoiitcotc^e  po:  4bartím 
bmbc5ue5náorcfpondcraífto  Ibe 

tnandíMiOôm  5o:se  bú  rcqucriroc 
toaâsquatrooíae  oe^unbo  em  4 
Ibe  requeria  cõ  bo  alcaydc  mó:  oa 
f©ztale5a,f€yco:  noutros  offícíaee 
'  quefe  folie  logo  Daquela  terra  toe 
todaeasílbaeoe  maluco/ í  não 
còmpzairc  nbúcrauo»í5  bomefmo 
requerimento  Ibc  fc5  Marfim  bt^ 
nbeguesít  oefpoís  oe  muytos  re* 
querímentosoeparteapartc  fíje* 
rio  tregoas/ateverem  recado  t)a 
5ndía  ou  ©efpanbaoo que  manda 
uabo  souernado:qfí5eíreoõ  'Sox* 
gc.Ê  como  ae  trcgoag  fozioaíTen» 
tadasouuemuytaaml5ade5p:eíla 
çai:conusrraçâoantreo9  i^oUu# 
guefee  %  CaftdbanoSjT  oauáíc  t)a 
díuas  bus  ao0  outroepUncípalmc 
te  oscapíties*  £  femp:e  ^artím 
binbe6ue5fefozaperaanoíra  fona 
le5a  fe  bo  não  eftozuarao  elrey  oe 
iSeílolo  %  CacbíloaroeôtelreyDe 
i6nlolopozqueosXido:e8  teneíTc 
neceíTídadeocruaaiuda/  %  Cacbíl 
tjaroeepozqne  os^oituguefea  a 
teneíTemoaiua, 

CCapitaííí.©oquet)õ5o:5equl 
ferafa3er  acerca  DO  crauo  %  nlo 
pode» 

r^^^flerpoís  ©ifto  tírou 

I  ii  '^  Dom^ozgeaakayda 
I  /  \  ^  ria  mói  oa  foztalesa 
a  iifeanuel  falcão  que 
,^  ^^^  la tinba poz Ibo man^ 
daraflTfi^ero  mascarenbas.pozq 
IbeUuaraDouebomíjíadoeô  ziba 
laca^etíradaeftaalcaydariaoeua 


abúSimãot)eKra,'rpomje4il^atf^ , 
nuel  falcão  não  fe  erc3ndaU5a(re  õt 
Ibeíírar  aalcaydaTía/zele  %  ou* 
trod  nãocuydaíTemq  bo  fasta  fei» 
caufa  moíh^oulbe  bo  mandado  xyt 
«j^ero  ma5carenba0«  c  com  tudn 
ilbanuelfalcãonâoíe  ouue  pot  (a> 
tíffeytot  ficou  ímífODeoô  5ox5S 
podo  que  bo  Dí(íimulaua  «Cambe 
oom^oígequíe  vfaroebnre§im« 
to  que Bfonlo mejcía  védoz  oa  fa^ 
das>aSndíamIdara  a  /i&aluco,em 
quemandauaquebofeytozt>e  /Sb% 
lucocomp^aíTequan^  crauoou^eí 
fenas  tlbae/tcarregafeboinaíd  ^ 
podefreperaeli\ey  t  bo  mâdafeii 
^ndia.t  o  que  fobei alTe  bo  vendeile 
ao9  mozadozee  oa  foital^  cõ  §u 
nbar  bo  maíô  que  podcire>«  6a$e 
oinbeíro  repagaiTeboozdcnadot^o 
capitãoiioo0outro0Officiae6ytis 
pagaíTebofoldo  %  tnantf  mento  ^oa 
genceoarinaôperaeliívcf  poder  l# 
frer  00  grandes  gaftosoaquela  fet 
tale5a:f  cõ  tudo  que  fe  tomafTebo 
crauo  íem  efcandalo  000  mouros  % 
«j^oztuguefes  ^  cHauáo  na  terra^e 
Domfo:gc  mandou  apzegoarefte 
resíment05Tqu€fefl;oarda(re.Ctíc 
do  00  i^oztuguefcs  quanto  pzoisei 
to  Ibcs  tírauãojt  que  oefta  manef 
r  3  poderia  eliacy  faber  bo  muy  to  q 
ganbauaéauerbocrauoáruamio 
í  bomuytoque|)erdía  em  bo  não 
fluer/tquenuhca  bomaís  alar^ 
ría/noqueficaulo  perdidos,  pozq 
nãficaulomaisqcóbofoldo  ttm 
tímento  que  nunca  Ibcs  paganâo: 
Determinara  o  De  não  confentir  que 
aquilo  foíTe  auante  /  %  confedera* 
rife  com  Cacbiloaroes  que  boef* 
tozualTe^Êeleqmuyto  folgaua  oc 


Efura  UptUnoí 


Wm 


O0l^o:tU5uefe0femp:c  terem  ne* 
celTidade  oe  fua  ajuda  aííí  bok^^-oi 
3cdoquepoísos  mouros  não  po* 
díáovmdcrfcacrauoaquc  qmkU 
fem/queô(rínãovéd€ríáof€U9mâ^ 
tímentos  na  fo:taÍe5a5t  mandou  q 
o9niovendelTcmt)alípo:oíante:t 
começou  bp  efcandalooc  creccr  em 
tanta  manefía  que  a  oõ  ^ozgelbe 
fofnecelTarío  oiíTlmular  ^pozquc 
\)o  m  pode  Defender»  e  affí perdeo 
clrcy  tamanbopioucíto  como  efte 
fozaoefuafaséda/íquefof  acaufa 
t)e fa5er  alíaquela  fo:tale53  /  %  que 
fem  ter  bo  crauo  Ibe  nlo  feruía  oe 
maí0  queoegaftar  Dínbcíro  oebal 
de.tcompzar  bocrauoboiree  oo* 
bíomaiô  caroooquebocompiaua 
na  ?ndía  mi  te0  que  a  f  í5e(re,po:quc 
O0merc3doíe0lboleuauáo  a^aba* 
laca  ou  á  ?ndía,fem  mandar  po:  ele 
a  ij^alucocõ  tamanbogafto  como 
fa3íaa  fo:tale5aquelácltaua3'í  a0 
ôrmada0  que  yâo  pòt  ele  ,em  que 
afo;aboDínbeíroquere  gaftaua  fe 
auenturauio  T^oituguele©  q  cada 
t)ía  íe  perdílo  no  mar ,i  mo:riáo  na 
terra. 

CCapít.líííf.  ^oque  palTou  oom 
So20e  De  menefe0  cõ  dô  Garcia 
anrríque5robK  mandar  a  ^{l&ala 
capela\»íaDe2èojneo* 

aandoDo^ozgepartíp 
oe  Ti^alaca  pêra  iibalu* 
co.mâdoulbcT^cromaj 
carenb30  que  Ibe  mádaí 
lie  recado  pela  via  ©e  ;éo:neo  como 
«cbara  iibalucoí  comoficaua/^q 
requereíTeaDom  tôarcíaqfoíTe  poi 
'Cftecamínbo  dc  ^o;neo/po:qcOí» 
^ocramuytomaí0  b:eue  q  bo  De 
^^anda/^r  podia  a  foitaleja  fer  poz 


alífocotrídacm  menos  tempo  que 
pola  via  De  :2^anda/  Defe/aua  'pêro 
raa5carenba0quefoíre  bem  fabído 
DOS  "g^oztugaeíes  pêra  qnauegar« 
fem  po:alÍ3  aíTí  pêra  fere  conbecí» 
do0Doare]p0t  fenbozea  Daquelas 
ílbas/-?;  tratarem  coeles  po:  ter  en^i 
fo:maçâoqueauía  nelas  ouro/co^ 
mopo:os  Caííelbanos  fa5erl  poz 
alifeu  camínbo/íos  podíáo  bí  efpc 
rar  %  Ibes  tolber ião  que  náo  foíTem 
a  iibaluco:  7  também  po:  íe  euitarê 
bíígas  que  fempze  recrecíâo  antre 
os  capitães  que  inuernauloem  Tè^ 
da*  ede  regimento  moílrou  Dom 
5o:0eaDô  6arcía  /  z  requereolbe 
Da  parte  De  '^ero  ma5carenbas  j  q 
repartinfeperaiiMâea  no  nauío  ê 
queele  Dom  5o:0e  fo:a/i:  que  folTc 
pola  via  De  )èo:neo.  e  coefte  requer 
rimento ficou  Dom  tôarcía  muyto 
falteado/pozque  recebia  grideper 
da  nlo  indo  po:  )èanda  ^ondefpera 
ua Dír  ter  bíí  liiso  que  bo  anno  paf*» 
fadomâdaraa  iibalaca  carregado 
De  crauofeu  7  Departes/ 1  auia  dc 
toznar  a  ^Ida  com  roupa  pêra  bo 
leuar carregado  De  noj  %  maça/  « 
Di5endo  a  Dom  5o:ge  que  ele  Ibe  rei 
ponderia/ouue  confelbo  cõ  algús 
feus  amigos  que  eráo  aqueles  que 
tínbáo  mandado  bo  crauo  com  bo 
feu/íefperauãoDefa5ercruas  fajê 
das  em  3^anda  como  ele  efperaua 
De  fa5er  a  fua/ í:  po:  ilTo  Ibe  cõfelba^ 
râo  que  per  nbíi  modo  DeijcaíTe  Dir, 
po::ièanda*£aco:darlotodosoq 
DlíTelTea  Dô  ^o:ge  pêra  nao  ir  poi 
;èo:neo:í  ifto  aco:dado  /  refpõdeo 
Dõ  6arcía  ao  requerimento  De  do 
So:ge«(nue  ele  fo:aDe  muf  to  boa 
vontade  pola  vU  oe  ;ièo:neo  po: 

f  ilíj 


li 


I^]cvUf 


i^akl(tot{at)a?!idia« 


fcruírduacT/míSqucr^bía  q  não 
auiaocpodi:rír/  pozque  cometera 
po?bíbocamínl?ôcm  tempo  Bm 
toitíooe  b2íto,kuando  inuy  to  boa 
pUotoeíí  oeípoís  oc  andar  perdia 
do  poz  aqoelaô  ilbae  cõ  muy  to  gri 
de  trabalbo  arribara  a  ^l^aluco  :^ 
aKe«dooõ3lo:se  a  oõ  0arcU  poi 
cícuradooeír/Dstcrmínaiia  í)e  má 
dar  ourrcpo:  aquele  camiiibo  :o  q 
viftopozoom  ^arcí3/tqueÍ£fv>lTc 
outrem  ficauaelc  em  muyta  culpa 
po:Kâoír,octermínouD2Ítoiuar  a 
ída/TDílTeaoôJoigeque  Ibe  pa> 
recíamuytoercufado  mandar  aqíc 
nauío  pozqueafoxa  osícobzír  aqla 
naue^ação  pela  via  óe  ]èo:neo  >  a 
pzlncipal  caufa  oc  bo  mâdar  era  ml 
darpediríeoojroqele  latmba  ml 
dado  pedir  po:  iibJinuellobo:^  qn^ 
do  aquíle nauío  cbegaíTc  a  i^alaca 
laláauíaoeferfabido  bo  feu  reca^ 
ôOyZ  quando  viíTem  que  íobzt  rão 
fipíTtadooaguerra  000  Caftelba^ 
noôcomoelemandauaoijerq  efta 
iia/í  tão  neceíTicadooe  gente  í  mu 
níçôe6peraagucrra,tqueíobáfío 
7a  aqude  nauío  pareceria  q  bo  pzU 
me^o  recado  foza  5ombaria.T  que 
nloauianccelTídadeuc  gente  nê  oc 
mnníçõee/poiquefea  ouuera  nâo 
íe  poderá  m  andar  aquele  nauío:  í  a 
fouílTo  09  q  folTem  nele  auíáo  t)C 
t)í5er  como  a  nao  dos  Caftelbanos 
fe  fo:a  ao  fundo/T  que  03  Caftdba 
nos  erio  menos/tas  trcgoas  que 
tínbloaííentadas  o  que  tudo  feria 
caufa  t)e  Ibe  não  mâdarc  bo  focozro 
queerperaua/oufelbomandiíTem 
não  feria  tio  bõcomofou  nãíndo 
bonauio/peloquebonãoDcuíaoe 
mandar/mas  ocíjcalocft^rí  man* 


dar  concertar  outroquccflaua  va*^ 
rado/í  oerpoísos  aparelbado  Ibo 
oeííe  po:que  eleíría  nele  eíperaro^ 
CaMbanos  ao  camínbo/ 1  impí* 
dírlbes  que  nâo  mandaíTem  pedir 
foco:roá  nona  eípanba  como  fe  tii* 
5ta  que  quer íao  m  ádar  pedir:  t  po^ 
fa5erferuíço  a  eliaey  queria  leuar 
cera  babares  oe  crauo  que  tínba  Dc 
partes/T  os  venderia  ao  fef  to:  pc^ 
racl  jBef  .£po:quelo0O  Dõ  Jozgc 
não  quis  conceder  íílo>lbe  fc3  bum 
requerimento  em  quefa5ia  grldeç 
pzocelíações  quêfobzeuindoalgua- 
pcrda  a  el  fíKCf  po:  eleoõ  5o;ge  não 
querer  fa3er  o  que  Ibe  requeria  car« 
t  i^ãfÇí  tudo  fobjele.  e  efte  requeri 
mento  foy  pubncado  a  t)om  5o:gc 
aos  qumjeoiasoe  ^unbo/qucpa* 
recendolbeboasasre35es  oe  t)om 
íSarcía/  refpôdeo  que  queria  fa3cr 
oqlberequerla:ípo:emqfeoííroa 
fuzcale33/ouo0'^o:tuguefes  recc 
bcíTemalsúoâíio  ou  perda  que  car« 
regalTefobzeleoom  ©arciaj  t  alTí 
ccííou  oe  mandar  bonauio.  £  pozc 
DõiSarcíaficoumufto  oefcontcce 
t>e  DÕ  ^ozge  poz  aííi  apertar  coeleq 
folie  pela  via  5e  :èpzneo/  %  arrepê* 
deofe  De  Ibe  Dar  c:m  bares  Decrauó 
DeqlbetinbaDadapalaura^  lbo9 
mãdarDari  iifealaca:  t  acaufa  fof 
quepedindolbos  Dô^ozge  empz^ 
tadosrefpondeoeleque  aueria  íeo 
tonfelbo.Ê  Dando  cota  Diflb  a  feu« 
amigos  q  efperauao  oe  fe  ir  cocle/ 
confelbaranlbeqlbeDcfle  De  gra^i 
00  cê  babares  De  crauo  )t  que  nâ^ 
quifeiTeDelcoutrapagafenãobuni 
nauío  em  que  fe  foíTc.  z  licença  per« 
fe  ire  coele  ate  vinte  bomês  De  fua 
ob.iigaílo.  e  Põ  iÇarcía  bo  fe5  aÇfl 


Hfuro  íqptimOf 


im^n 


©03  cê  bareô  oecrauo,í  bua  p:ocu 
ração  pêra  03  mandar  arrecadar 
cm  7iÊ>3Íac3/íDom?oz0elbe  pzo^ 
meteobo  nauíot  mais  a  licença  pe 
ra  00  bomês/  iquâdoDô/ôarcía 
víoqae  aperrara  tito  coele  qfoííe 
pclavíaô  2èo:neo,ferítiobotltoq 
Dcíconíiou  oe  oomSo:ge  compnr 
bo  quelbe  piometera  /  %  começou 
tetermáíoípelcaode* 

C  Capíc  Jv.  ^e  como  tíom  5o:gc 
oe  meneies  mãdoa  recado  ao  ca^ 
pítãocTifealacapolávia  oe^èoi 

neo, 

aíloqaecõSozgs 
po:amoit)ort'qrí 
mento  de  oõ  ©ar* 
cía/oeftftíooe  ml^ 
daí*  bo  nauío  que 

loiflejinba  tá  aSíen 

tado  oe  mandar  a  i^alaca  pela  via 
©eJ^omcopera  fe  faber  bê  aqoel^ 
«auegaçlo/  que  osícrmínou  o€ 
inldar  bua  cojacou  ,po:  fer  nauí<i 
tequeauía  natcrra6í*andeabaftl 
^ajt  nloauíaoefajcr  míngoa  na 
fo:í:ak33*E  po:q  a  víafê  Ibe  impo: 
tauamufto^nioa  confiou  ooutrê 
fenao  oá  Bafco  lourenço/  q  afou 
fer  murto  cffo:çado  «feíudo  era 
Teu  tio  /  pelo  qu^  tínba  ndc  muy ca 
conftançatioeulbepera  fuacõpa* 
nbíabUí©ío0Ocâo,TOUtrocbama 
do  íSõçalovebfojtoutroô  oouç 
X  po:  piloto  búcaftclbano/t  ba 
iifealay o  que  fozao  coele  oe  ^ala^ 
cajT  tlnbão  algú  conbecímento  t)a 
quelecamínbo.  epedído  a  Cacbíi 
Oaroeea  meibo:  cozacoíaonsqite 
tinba  02  mâdou  nda/ í  oeu  a  Baí^ 


CO  lourenço  cartas  pêra  bo  apitt 
oe  .^alacaj  fcrcuendolbe  a  guerra 
em  que  fIcauaT  a  neceííidade  q  tí« 
nba/pedíndolbe  muy  to  q  bo  foco: 
relTe/ %  quelbe  mandaíTe bú maço 
ô  cartas  ao  gouernado:  oa  ^ndía/ 
%  tlbé  Ibe  Deu  roupa  z  outras  pe^ 
ças  boas  pêra  oaraelrey  De;i^oí-í 
ueo,í  aíTí  outros  rey  0/  %  00  /Sar* 
cía^t  íCacbíl  oaroes  tambê  oeráo 
Rcretamêtecartasa  ^íogo  câo^q 
fcreuíâo  ao  goucrnadoi  oajfndia 
contra  t)om  to:0C/í  ele  as  tomou 
po:  Dõ  3o2ge  bo  midar  contra  fua 
vontadcjtmandauatâbê  pô  íSar 
ciab«arenuncíaçIot)a  Doaçâoy  t 
p:oçuração,que  tínba  t>adaa  a  ba 
|(o?ge  Oos  cê  bares  oe  era  tio/  q  dq 
^íozgemâdaua  arrecadarem  ^a«» 
laca  po:  ^aíco  lourenço:  que  par< 
tído^e  Ccrnate  foy  furgír  na  c\á% 
de  òe  :!^o:nco  :)leuãdo  nocamínbo» 
muf  to  trabalbojí  bí  acbou  bu  ca 
ualcírocbamadoHfonropíre3  que 
^a  per  a  Maluco  po:  capitão  ouni 
|ui>!?Oj  a  ^ocu  conta  t>e  como  fica^ 
ua  oom  Sozjjc/iefteHfonro  pírej 
eramuytoconbecído  6lref  ;5;èo: 
iteo/  %  po:  ilfo  fof  com  Bafco  lou* 
renço  quando  Ibe  foy  falar  que Ibe 
teu  bo  recado  ó  Dom  3'o:ge5  como 
mãdaua  pozaqudecaminbo  a  ^^4 
laca ,  pêra  a  amí5ade  q  tínba  coeíc 
folTe  em  crecímenro/  %  os  i^o:tu> 
guefes  conuerfalíem/ 1  teueíTê  tra^ 
to  cmíua  terra/  %  coefterecado  Ibe 
ceuDe  pfentebõpanoDarmaroe* 
ras  mnf  toríco/emqueeftaua  afi* 
gurado  bo  caíamsntoDcl  rey  Bm 
graterra  côatíaoo  imperado:/ 
•zelrey  tirado  pelo  natural  cõ  Tuas 
^eíliduras  reays»ie.  quando  elrey 


c?: 


l^abi^o:Ut)a?nclU» 


ii.iii 


i)e  )èo:neo  víoaqueUs  fíguras,p:c 
5untouqueqacri30Ç>i5er,'!:  Bafco 
lourcn^olboDííTc.e  fabédoetrcf 
queaquelcquctínba  acotoaerarey 
coToado/^fofpeítouqucos  i^o:tu* 
guefcs  com  engano  Ibe  quer  ião  me^ 
teraquelepanoem  cafa/pcra  q  t>c 
noytepozfeytíçaríaaquela  figura 
t)eref  fetoinaíTcbomêiaflFí  as  ou 
trasfíguraeq  cftauâo  coelc/i:  bo 
auíacom  ajuda  t)elc0t>c  matar  ou 
p:endcr«tomarlbebo  reyno/pdo 
que  ficou  muf  to:uado  /  z  t)iíTc  a 
taafcolourêçoque  Ibc  tíraíTe  logo 
bo  pano oeoí ante/  que  nlo  queria 
queem  feu  rey  no  ouueíTe  outro  ref 
fenáoeM  quefefoirelogocom  os 
outros  I^o:tu0ucfes  fe  não  que  os 
cartígaría  como  a  bornes  q  Ibé  que 
riiofasèr  treíça»  e  ele  ^  os  outros 
fevirào  cm  perigo,  fe  náofota  po: 
2lfonropire5íalgí5s  mouros  mer 
cadozesque  osoifculparâo  t>í5en^ 
doa  verdadeaclrey  íbo  abian^la* 
ráomuytoDafuríaquetínba,^  po 
rem  não  quis  bo  pano  nem  que  fí^ 
café  na  cerra*  e  oetédofe  aqui  ^af 
colourenço  .  determinou  Zlfonfo 
pi  r  c3  t>e  não  ir  a  iíbaluco  %  tomar  fé 
a  iiMIaca^oupozfeioeteraquima* 
istempoooque  onuera  oe  fer  ^o» 
potamo2r)aguerraqauiaem  -afea 
luco  com  que  nao podia  f33cr  fa5€« 
da/iíabendoSafcolouréçocomo 
reto:nauafoirfeco£lepo:ír  emme^ 
Ibo:  embarcação  que  na  co:3co:aq 
t)ali  fs  ro:nou  pêra  iÊ>aluco  õde  cbe 
gou  cô  muyto  pcrígo,t  bo  capitão 
cotou at)õ  ^o:geo  que  paliara» 
CíCíipít.lví«©ccomot)5  ^oi^cryt 

meneies  mandou  p;€der  tõ  6  ar 

ciaanrríquej» 


®  tempo  que  cda 
co:a  co:a  cbegou 
começauaelrcf  oe 
fíeilolo  oe  fa5cr 
0uerraaD55o:0C 
pozquenâoétraua 


nas  tregoas  oantre  el  ref  oe  %\áo* 
re,Tfa3iaalsuâsco2ridaspo2  mar 
aCernate/^Cacbiloaroes  as  fa* 
3ia  tambê  a  iôeilolo ,  %  fã^iík  algu 
t)âHOOeparreaparce»Ê  eftldo  aíTl 
acoufa^faleceo  ^artí  binbe0ue5 
capitão  DOS  Caftelbanos/  %  eles  fí 
3er lo  outro  q  fe  cbamaua  :íernão 
t)elatoire«Ê  fabido  po:  t^ô^oiQC 
mandou  bo  vífitar  / 1  pzegutarlbc 
fe  queria  goardar  as  tregoas  que 
cílãuão  atíentadas  antrele  %  iÊ>ar  * 
tímbinbegue3:t:í^ernão  í)dato:re 
não  quis/t  toznoufe  a  guerra  a  rc-- 
nouar.epozque  ^ífernão  oelatotre 
não  tínbanbiía  vela  t>e  remo  fe  não 
as  t>a  terra  mãdou  fa3er  bíia  galco 
ta  pêra  quepeleíaíTe  nela  cõ  os  'i^o: 
tuguefesucomooõ  3o:ge  bofou* 
bemandoufaseroutracommufta 
pKíTajpcrao  que  mandou  apenar 
quantos  carpinteiros  t  calafates 
auia  na  terra/ porto  que  andalTem  c 
outras  ob:as:pera  o  que  mandou 
tomar  muy  tos  que  fa5íáo  bu  jugo 
t>ct)om  fíarcia,po:que  ímpouaua 
muyto  acabarfeagaleota  cedo^po: 
elenão ter  outro  nauiooe  remo  m 
que  peleiafTe  com  a  galeota  q  fa3íãQ 
osCaftelbanos.  Ê  vendobúcleríf 
gocbamado:íFernãova3  tomar  os 
carpinteiros  que  trabalbauâo  no 
íungo^aíTipozterparte  nele  como 
po:fer  amigo  oe  o5  lôarcía  fe  fof 
logoafuacafa5Di3édoquepefar  oe 
tal  como  lbeauíaoomJo:ge  oetl* 


JLíuro  reptimor 


tar  oô  offícíacís  Da  fua  ob:a/í  que 

bonão  fa3íafe  não  polónio  ter  em 

contâjtcoifto  outras  palauraed 

padremaíscauaUíro.q  rdígiofo/ 

có  qbo  pzouocou  a  tcrmenencoiía 

oelbcoom  5o:g€  tomar  00  carpí5 

tcíros/femlbclcmbjarqera  pcra 

feruf  ço  oel  rcf ,  t  cocfta  f  uría  íc  foy 

á  ribeír  a/ondc  oom  ?o:gc  andaua 

f ajcndo  trabalbar  na  galeota/  í  fó 

Ibe  qucipu  ooq  tínbafif  to/toô 

Jo^s^  rcfpondeo  q  nlo  k  podia  fa* 

jer  menos  3po:cõp:ír  affia  fcruU 

|ooelref«epo:t)56arcía  infifttr 

4uelbo9  nâo  ouuera  6  tomar,  t  Dó 

í  oige  querer  íofter  q  fi5era  bc,  vie 

râoataeiepalaurae/que  oõ  9o:^ 

gecbamoufandeuaoô  6arcía,t  q 

bocaftípría  muy  bem/ 1  oô  í6ar^ 

dalbeDííTequeDífiílifleoa  capita* 

iiía,t  qlbefaría  conbecerqcramc 

Ibo;  fidalgos  caualetro  quede  /« 

níilo  apunbou  Da  cfpada  /  z  paira*» 

ráoòutraôpalauraemaíB  feasjt 

tcodíndo  gente  De  bua  parte  í  dou 

trajfefoT  dô  íSarcía  pêra  fua  pou> 

fada  ac5panb3do'Deflre0  qtrloDe 

fua  valía.quelbelouuaulo  muf  to 

boqDlITeraaDomSozgc/tosqíi^ 

cario  có  Dom  Jozge.  Ibe  DílTer  âo  q 

não  Dcuíaô  paliar  po:  tamanba  oe 

íobedícncía/ 1  q  Dcuía  logo  oe  píê^ 

der  DÓ  íSarcía.  1  bo  que  maí<  atí^ 

nalftoera  iibanud  fâlcâ,po:  ^rer 

grande  mal  a  ambo0  5 1  Defeíar  De 

09  ver  em  Dífcotdía ;  t  a  garrocba* 

c|oDó5o:ge  Deílesconfdboá/  mi 

dou  a  Cboma<  nun€5D3foníeca  fctt 

©uuído:/ que  folie  tomar  a  menati 

a  Dófiarcíat  botrouuelTe  p:efo  a 

fo:tale5a ,  ao  ^  os  qus  eftauâo  code 

queerâomu^tôs  acodírâo.Dijêd^ 


a  Dom  jgarcía  q  nloerabéDeíj^arre 
pzender/ 1  queelee  bo  a)udaríio/ 
t  DÓ  iSarclanão  quis  Dar  á  mena» 
jemao  ouuído:,  t  Dílfelbe  que  ná  ti 
nba  alçada  fobzelenê  d  refiba  oa^ 
ua^qactiralíeDeuafraDele/  ta  ml 
dalTeaogouernado}  DaSndiaiTfá 
bendo  ido  Dom  |ío:ge,mandoure^ 
picar  bofmo  Da  fo:tale5a/  aque  fe 
lUtou  a  gente^t  dó  9o:ge  Ibe  DlíTe 
como  Dó  6arcia  Ibe  Defobedeciai 
pdoqDetermínauaDe  bo  pzender; 
%  todos  Dílferioque  fl5e(reboque 
Ibe  bêpareceire,t  quedes  bo  ai udá 
rílocomoacapíti  Ddref  tci^oi 
tugahtlogo  dó  So:ge  mandou  i 
Símio  De  vera  alcaidemó:^  que  c$ 
bú  fcríuio  Da  fey  totia  foiíe  tomar 
amenafemaDó  iSarciaDafuapar^ 
cerque  refolTepera  a  foitalè^fa  pzefd 
%  Diielfeaoi^  q  eftauiocom  dó  fôaf 
ciaqoerefoíTem  parde  ires  q  foffò 
lá/zqdo  cbegouafuacafa/acbou 
que  fe  aiútauio  muf  tos  code,  bú0 
pozteremfeucrauofef  tot  fe  ^re^ 
remir  code/  outros  po^qtambeni 
requer  ião  ír^  po:  amo:  Da  guerra^ 
ellaua  trauada  De  quefeenfadauii 
tquido  ellesouuirloboquelbed 
Dom  3ío:gemaudaua  Dí5erDe  fui 
idalá.DilTerioque  folTeembota^^ 
eles  bo  iria  receberão  caminbo  có 
lançadas/ telle  atreuímêtotínbl 
poifaberê  quepalíari  fem  caUígo 
aqueles  que  fauoreceri  z  ajudará 
SntonioDe  bzito  não  fendo  capíf 
tio/contra  Dó  iSarcía  que  èo  era/ 
«3;  DÓ  i5arcía  refpondeo  ao  alcaide 
mó:  bo  que  refpondera  Dantes  ao 
ouutdovboqueosô  fuavalia  Ibe 
louuarlo  muy  to/T  era  bo  aluoro* 
(omuy  to  grande  neies^o  q  fabida 
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po:t)Oííi  5o:^c  mandou  apotâr  al^ 
gúis  pe^a9  oârcelbaría  nas  caíag 
t)C  ooavíõarcía  pêra  as  oerríbar/ 
mas  pámey ioto:iioua  mandar  lá 
J70  alcaide  mo:  com  bo  mefmo  reca 
doqacoanC€6/í  coelebú  Crilíão 
vieira :a  q rogou  poí  fcramísooe 
o  o  m  íSarcía  que  Ib^conídbaííc  qns 
fefoíTcpera  a  foztalcja*  eelebo  fc5 
afTí  5pi€gnt3ndolbep:ím€f  íofetjé 
termí  nauaoe  feoefender  tjeoô^o: 
0€.2loqu6oom  Garcia  rerpondeo, 
:queçomo  fe  auia  oeoefender  fendo 
cie  capitão  oel  laef  oc  i^oztiigahz 
cntâolbeoífferão  Xriftâo  vieira  t 
boalcaf  de  moi/quepoíeaííi  era  q 
(bepedilo  que  fí5€íTe  o  que  oõ  ^oz^ 
éemasídau3;oqueo0  q  ali  elíaolo 
íbe  contrariarão/ 1  ck^HíTeq  não 
leratempo/po^quefebo  f^}çíÇ^^Q^ 
riacaufaa  auer  muf  tof  mmtdt  t 
feridos/  pelo  que  os  Caéeíbanoa 
ificar  íãofenbo?cs  oa  terra, fô  uísê^ 
do  iílp  fo^fe  (ó  à  fo:ta!e3a  pàa  ver 
fe  podiaapacif ícar  oom  ^otgje  5  a  q 

$)ííre.£]çmeaquí  que  íííequgreis4 
mequer^lô;^ eleíbe  pedío  a  mena* 
gemquctjom  ajarcíalbeocut^eípo 
|s5)emuy  toe  Debates  pojq  íba  nã 
queria  Dar,E  tomada  pelo  ouoídoz 
«fef  to  oiífo  Immto/  bo  mandou 
perabúas  caías  em  q  antomooe 
bato  poufara^iT  mldou  logo  tirar 
peuaíla  t>ele«  y^-- 
CCapít^lvií.èecomooomfojge 

folro  u  opm  í0arcía  í  toznario  a 
feramíaos* 

Hntoque  tíom  J5ar 
ciafoy  p:cfo/como 
Cacbíl  t)aroe0  era 

/;5rãde,reu,an]i6o,í:ra 
balb<^ií  mufto  com 


t)ôm^o:ge  qbô  foltalTe  t^andoíbe 
pêra  iíío  muyras  re5õc8/ mas  oom 
"SoiQcmmcz  quis/  oí5endo que  bo 
auíaoe  terpjefo.tque  aíTibo  auía 
p€  madar  ao  gouernadoztja  fndia 
pelo  que Cacbiloar oes  ficou  muf 
íjeígoílofo  oe  oom  5o:gc  /tklbz 
acrecentou  boodíoquelbe  comera 
uaceterpolo  não  ter  tanto  ce  fua 
mão  como  cufdaua  que  bo  teueíTe» 
Ê  também  ;^altcfar  rodrígues  fef 
to:  z  outros  bomês  borrados  tra 
balbaulocom  oom  ^íozgeqfoltalíe 
t)om  6arcia/ 1  que  fe  lembzaíTe  que 
crabú  bõ  fidalgo,^  q  fo:a  capitão 
oaquela  fo:tale5a,T  bo  recebera  cÔ 
muftã  feita  z  p:a5er/T  Ibe  fijcra 
m  uycos  olíreciraentos :  mas  todji 
uía  oom  $o:gebo  naoquís  foltar/ 
t)í3endi)que  ele  efcreuería  a  elmef; 
pou]uebo  tinba  p:efo.  te  com  todt 
ei!ab:iga  mandou  nelte  tempo  £t 
cbíloaroes  com  algús  iR)o:tugaCí 
fes  cozrer  per  mar  a  íôeilolo^^í  queí 
mariobúlugartfem  recebcr€  oã* 
no  fe  roznaráo  pêra  Ceruateií  auê* 
do  !5e5py  to  Dias  que  oom  16  areia 
eftauapzefojt  fabendoqueoÔ  ^ou 
ge  bo  não  queria  foltar)T?)t3ía  que 
bo  auíaoe  mandar  pzefoao  gouer^ 
nadozagafloufemuytojí  teue  con 
felbocomos  oe  f«avali3fob:e  o  q 
farianeleslbeconíelbarãoqueoc* 
«íaoe  requerer  a  Dom  3ío:ge  q  bo 
foltaífe  que  /aoeuia  oeftarfatiffey* 
tot)alguapaí]í:âo  que  tjele  teuera/ 
í  quando  bo  túo  quiíeíTe  foltar  íbe 
mandaíTeoiser  quebo  p:endeiree(ti 
fí^rrosjpojquc  ou  auia  oefer  bem 
p:eíoou  bem  íolto:^  febo  não  quí# 
fejíe  p:ender  em  ferros  que  auia  a 
menagempo:akuantada/ífcauia 


ftluro  feptímor 


mi 


t^ír  psrafua  cafa  «  fa5er  o  quelbebê 
víelíe.áS  oom  ^ozgepoj  bo  fea  cafo 
nlofcrperabo  prender  em  íi:rros 
mo  bo  auía  os  piender  ,t  po:  fe  «âo 
foltarp^rriíemfua licença  boauía 
©s  fokaripozem  aconceceo  ocucra 
manef  za  /  po:q  oauíndo  oõ  i^oz^c 
bo  recado  oe  oom  6arcía  que  Ibe  le 
tioubo  aícayde  móiylbí  mandou 
t)í5erpolofef  C02  que  bonã  auía  oe 
foltar/tque  Ibe  pedia  que  quííejTe 
an£C8eftaríob2efu3  menagem  que 
em  ferros*a  não  querendo  DO  i6ar 
cíajaconíelbarlo  a  oom  5ozge  que 
poísaíTí  queria  que  bo  p:êdeííe  em 
ferros^ielefe  foyáe  caías  onde dô 
í6arcíaeftaua/ioabí  bo  leuou  aa 
fo2tale33ícom  bu0  grílbôee  bo 
inandou  meter  na  tozreoa  menagc 
indefteueof  tot)ía0«0  que  vendo 
Jos  De  íua  valia  que  feri  lo  De  cozêía 
iatecíncoéíabomês, Determinarão 
t)ebo  tirar  D3fo2tale3a.DandoDír^ 
focontaaCacbil  Daroee  pêra  que 
09  fauozecefiecomo  fauo:ecí  armas 
dee  náo  poderão  poz  na  foztale}^ 
auergrandesoarda^  vigíaoe  nof 
te  %  De  Día,  E  vedo  que  nio  podião 
fa3er  o  qDere(auâo  /  Determinarão 
^e  fe  ir  pêra  bú  lugar  fozíe  Donde 
inandaítem requerer  a  Dom  '^oi^c 
íjuefoltalTeDom  6arcía/tquan  do 
não  quifeiTeq  fe  foíTem  pêra  00  Caf^ 
tdbanosjtque  os  pjouocariáo  a 
fa5eré  guerra  a  Dom  ^o:ge/Di$êdo 
Ibeequâopouco  poder  tinba  pêra 
FeDefender^íípnmefzoq  bo  pofef* 
fem  poz  ob:a  vfarão  De  manba/ Def 
cob:ídobo  a  cfernãobaldayaefcrí^ 
úâoDa  feytozía  5  po:que  como  era 
'amígoDeoô^oVgclbo  Diria  logo: 
t  Dom  f  ozge  po:  íeelee  não  irem  pe 


ra  os  Caílelbanos  foliaria  Dó  íSar 
cia«£ií!ofof  Difcuberto  3  :ífern3o 
balday  a  pozbíi  Caílelbano  Defta  [í 
ga  qauia  nome  cffracifco  do  íouro 
queera  íeu  amigo^z  pojque  fabía  q 
bo  era  oe  Dom  ^ozge  Ibe  oeícobzía 
aquele  negocio*  e  fabído  ííío  poz 
Dom  3fo:gequifer3  logo  piéder  os 
pzíncípais  Daquela  confuraçao^^ 
alTi  bo  DiíTe  a  :fernão  balday  a  z  a 
Simão  Devera  alcay  de  móz ,  3  que 
peíouDííTopo:  ferem  feue  amigos 
-z  naturais  DO  po:to  oôdeelcs  erio 
ípozilToDiíTeráoaDom  ^ojgeque 
Ibe  auia  De  fer  muyto  trabalbofo 
goardar  tantos  bomês  quatro  ou 
cinco  meies  q  auía  Dali  aa  moução 
De  ^iê>alac3,i  que  temia  que  Ibe  fu^ 
gíífem ,  t  que  eílesauiâo  De  folrar 
Dõ  6arcía  Defpoís  que  eftcoelTein 
p:ero0/t  foltos  poderilo  fa5er  bú 
mao recadorque  bo  melboi  feria  foi 
tar  DÕ  iSarcia  z  tírarfe De  perigos/ 
^m3isnáofendo3caufaDefuap2í« 
famtloobngatozía  í  z  fobUfto  Ibc 
Derâooutras  muytas  re5Ões  pêra 
bo  foi  tar  que  a  Dô  5o:ge  parecerão 
bcm.ie  cô outros  pareceres  como 
eftes  /  mandou  foltar  Dom  6arcía 
com  condição  que  não  folTecótreíe 
z  bo  a  udaííecõrra  0^  Caftelbanos 
z  qu^ele  romperia  a  DeuafTa  que  ti* 
nba  tirada  v>dcíz  tudo  ífto  Ibe  ptoo 
meíeo  Dom  íôarcia.t  Ibe  Deu  tua  fé 
Debo  fa5er  aíTi,í  Defpoís  fozão  gri 
d^s  amigos  i:feconuerfauão  como 
que  nuca  ouueraantreles  nbúa  Díf 
condia* 

CCapítivííh^ecomoos  Da  par 
teòDô  Garcia  trabalbaulo  poz 
3uer  ími3ade  autrek  t  DÕ  5o  jge* 


l^abi(loit$oa$ndí3« 


J^^^^^efta  anii3ade  z  con^ 
In       ^  ucríaçáo  oe  o5  5o:* 
I  /  \         ^  g€  í  Dô  0 areia  pefa 
uamuytoaosoeíua 
valia /pozque  como 
crio  oô  maw  que  eft  auio  na  fojta* 
U5a  1 06  mais  Iu5ido0  oela/t  viáo 
a  grande  neceíTídade  (joe  oõ  5oige 
tinbaoe  gente  po:am^:oa  guerra 
temiife  oe  loom  3o:gc  hâo  querer  q 
f e  foíTem/t  tjauao  po:  muf  to  certo 
t)om  6arcia  não  Ibos  pedir  fe  con 
tinuaíTe  coelc  a  ami3ade  q  começa»» 
uâo,quebêvíaoque  não  era  rejáo 
que  oom  íSarcia  00  pediíTe  em  tal 
tempo/mas  booefeiooeirélograr 
a  f33endaque  tinbãojt  bo  interefle 
©oqaeganbauãoemfeír  não  Ibea; 
oeijcaua  vfar  t)0  queentédiâo^  £  co 
movíao  que  pêra  fe  irem  não  auia 
itielbo:  remédio  que  t)lfco:dia  an« 
tre  oom  f  o:ge  i  t)om  tôarcia  traba 
Ibauãoquáco  podião  pola  femear/ 
•rt>í5íâo309  amigos  oe  oô  5o:gc 
que  nâo  fe  oeuiaoe  fiar  tanto  oe  oô 
igarciaquenãoeratamanbo  feua* 
mígocomolbet^aua  a  entender^t 
tudo  erâo  oiíTimulaçóes  ate  auer 
licença  pêra  leuar  00  que  queria/T 
quidblbanlooeíTeque  00  auia  te 
leuarpo2fozça.«at)om  6arciat)ic» 
5íão  que  viííe  bem  como  fe  confia ua 
cm  t)om  f  ozge  que  nâo  erafeu  amí* 
gocomomoSíraua/néaoiaoe  com 
p2ír  coeleoelbe  oar  bo  nauio  pêra 
fe  ir/nem  a  licença  pêra  00  bornes 
comolbep:ometera/  z  que  fe  auia 
t^ercufarcõ  a  guerra  que  tinbatpo* 
rem  q  a  verdade  era  pêra  fe  vingar 
cdespozq  foíâooa  fuapartejpo: 
ííTo  que  tomnííecoeleconcrufam  na 
quekncgocio/í  nâoerperaíTc  pola 


partida  quando  não  tmcfÇc  tempo 
pêra  fa5er  nada:í  tantae  ve5e0  oifí» 
ierãoifto  aoõ  Garcia  que  quafi  bo 
creo^tpoziiíoeílando  bút)íacom 
oõ  ^ozge  á  po2ta  oa  fo:tale5a  Ibe 
pedioquelbeacabaneDeoarbo  na 
uio  que  Ibe  prometera  pêra  fe  ir  5  x 
licença  pêra  00  que  fozáo  cm  atuda 
t>efua  folturaiao  queoô  ?o;ge  rcf« 
pondeoque  ainda  era  muyto  cedo 
pêra  falar  naqle  negocio,  qm  qndo 
foífe  tempo  ele  feria  feruídocomo 
mldaífe,  Bo  q  oom  ©areia  fof  cõ* 
tcnte/T  falou  em  outra  couía,?)0  q, 
00  oefua  valia  fícariáo  muy  oefcon* 
tesjpozquelbes  pareceo  que  t>om 
5o:geC5i3ia  aquilo  poz  tépon3ar/ 
"xaíTi  booiferioa  Dom  tôarcta/^ 
que  nâo  fe  moflraííe  tão  frojco  na* 
quclecafo/nemquifeíTeeftar  aaoif 
pofição^e  oom  ^otgejuemfe  Ibc 
ecanbaífe  como  moítrara  quando 
lbefalara,q  fequifeífe  andar  acom* 
panbado  que  eles  bo  acompanba* 
rião:  pozque  vendo  bo  t)om  3oiqc 
andar  acompanbadobo  temeria  % 
faria  quanto  quifeífe.  í©  que  aoom 
j6arcia  pareceo  bem  jíoalípo:  tJÍã 
te  andou  acompanbado  t  todos  cõ 
fuás  erpadas:^  como  oô^oige  era 
feii  amigo  nâo  atêtaua  naquilo,né 
em  muf  tas  fobzançarias  que  Ibe 
f  a5iâoos  oe  oom  ©arcia/a  q  aqui* 
lo  pareceo  muf  to  mal/  -z  parecia* 
IbesqueDom  5o:ge  oilTimulaua/ 
pêra  quando  foífe  ao  tempo  oa  par 
tida  00  não  t)e  i]car  ir  1:  víugarfe  oe^ 
lesoefpois  te  ido  t)om  6arcia/í 
poi  iífo  aífentar  âo  t>e  00  n  ão  oeijca* 
rem  eílar  em  pa3,'r  femearem  antre 
lestalt5ífcozdiaquen»ncaefteueíT2 
bem  ,po:que  Doutra  maneyía  não 
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repôá^^ríão  ir  'ozqhum  /t  015130 
at>om  310:36  qusoom  03rcU  oaua 
inufcoô  amío03O9íCa{lcll?ano0T 
ao0  mouros  oe  quiro  koiámãm 
nifo:tal€33ContrcíesjT  trabaíba^ 
ua  quanto  po  dia  ,pozque  os  oe  llcr 
natelb2tt:u£Ííemodío/í:  Ibe  fijelíê 
guerra :  z  pêra  os  p:ouocar  a  ííío 
Ibesmatidauaoeítarpeçofiba  nos 
poços  t)e  que  bíbiáo/í  madaua  oe 
noyteaos  oe  fua  valia  que  Ibes  en» 
traíTeoi  nascafas  zlbes  ootmifíem 
com  as  molberes  z  com  as  f  ílbas/ 
ícomofabiâoalínsoaoa  terrat)í# 
5Íãlbe  po:  ela  que  oom  5o:se  Ibo 
mandauafa5er.  e  po:que  ífto  aííí 
pa(Taua/TO0oeoom6arciabofa* 
jílo/víanfe  os  mouros  tio  perfe* 
SUídos  que  muycosfe  f  ão  oa  ciásí 
deamojara  outra  parte:  z  013130 
mais  a  oom  ^ozgrque  nbúa  couía 
tô  6arcía  oefetaua  canto  como  ma 
talo/1  oeftf  uylo  quandobo  não  po 
deíTematartT  pêra  mais  auerigoa* 
rem  fuás  mêtíras  í  falíos  ttftemu* 
nbos.-r  meterem  odío  antre  00  oa 
terra  z  oom  3^o:ge,*z  bo  bomí3íarê 
coai  elreyoe  3^  acbâo  grande  amí* 
jgoooe  '•jt^oitugeíes  que  afte  tempo 
ieftaua  em  Cernate  com  ob:aoe  ou* 
jentosbomês  faltarão  búa  noy te 
no  feu  arrayal  bú  Criftáo  vieira/ 
2ífonfo  gêtil,auy6  0135/1  outros 
oaparteoeooííi  isarcia  t  matarão 
quatro oucíco  :ê»3cbõe0  z  ferirão 
tiiuf  tos/pozqae  como  eftauâo  em 
terra  oamígos  nâo  fe  cemílo  oe  na 
d3,íO0  i^oirugueíes  fi5er3oareu 
faluo  o  que  queriáo  r  feyto  recolbe 
ránfe.E  ao  outrooíaíndoel  rcy  oe 
ièacb3ofa5er  queisrume  oaquílo  a 
bom  3oiQu  Xr  iílao  vieira  zoe  ou 
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tros  qbcifí3êrlo  bo  eílatiao  efperl 
do  rob:e  3co:do:í  íabendo  oeleao  q 
y^aoíflcrãlbeque  não  folie  po:que 
oom  ^o:ge  Ibo  mandara  ía5€r/  po: 
ííTo  q  não  cínb3  remédio  psra  kibc 
fajer  íuftiça*^  £  pêra  qclrcy  creííc 
que  era  afTí/oírferalbgquea  cauía 
pozqaeoom5o:gelbe  mandara  fa 
3er3qucl30ifeníafo:apo:  víngan^ 
^3  000  «^{^ozcuguefes  que  matarão 
cm  fua  terra  a  oom  Criftáo  feu  ir* 
mão  quando  lá  foza/í  008  íungos 
z  crauo  quelbe  tomara  como  atras 
ficaoíco,£elreyocréo,ioalí  po: 
oíante  não  quis  ir  á  foztale3a/t  ef* 
teueperafcleuantarifa5erleu3tar 
a  cerratmasquis  ^eos  que  fof  oõ 
^ozge  fsbedoroifío  z  oa  C3uf3  po: 
que  bo  queria fa5er/toeulbemuf^ 
tas  oifculpas/1  mandou  tirar  oe* 
uaflafobzífToem  que  feacbaráo  cul 
pados Xríftlo  vieira  z  os  outros 
que  bo  fi3erão/que  fendo  auifados 
fugirão  pêra  bo  mato  onde  os  não 
poderão  tomar ,pelo  que  oô  5ozge 
osnãocaftigouToeueontaoo  que 
palíauaaelref  oe  3èacó0o  pelo  q 
perdeo  a  fofpcíta  que  tinba  oe  oom 
Jozge  z  toznou  a  fua  ami3ade  co* 
inooantes. 

Câ^3pít.lfic.  ^e  como  o5  /Sarcía 
pzcndeo  oom  Sozge  em  ferros ,  z 
acaufapozqu^* 


;jS  outros  oa  parte  oe  oô 
Garcia  como  virão  que 
deacbara  culpados  í  ri 
ftãovíeíra/Hfonío  gétil 
í  2.uy0Oia3,pera  índinarem  Oom 
5o:ge  contra  oom  i6arclatfuaoif 
cozdíaauer  eífeyto;oifferálb2  que 
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bem  víabo  perigo  «m  que  aqueles 
bomês  bô  quíferlo  pocr^z  que  mo 
bofi3eráo  le  tilo  po:  mandado  oe 
t)om  learcíatt  pêra  ver  fe  era  aííí  q 
vífife  quão  pouco  cafo  Dom  íSarcía 
fi5eraoilTofeiidotamaiibo  feu  amí 
Qo/z  que  ele  00  f í5era  fugir  %  09  fa* 
uoiecia.Ê  parecendo  aoom  V  oigc 
q  aquilo  ícr  ia  alííípera  efcuíar  paí^ 
)c5es  %  oefgoftoejt  também  po:  fer 
perto  00  tempo  oa  partida  oeoom 
jgarcia  que  eraem  Bouembzo/  t)e^ 
terminou  oe  bo  mandar  pêra  tCalá 
game  oonde  auía  oe  partir/ 1  que 
bieftariaatequepartiíTe/  oo  q  t>eu 
conta  a  Jèaltefar  rodrígue5  fey  toz/ 
•zaoalcayderaó:  Simão  oe  vera  z 
a  :ÍFer  nio  baldaya  q  tinbapoz  ami^ 
go8  /  que  po:bo  ferem  maí9t)e  oõ 
íSarcía/  ou  poj  Ibee  parecer  aííí  ti* 
raráoDom^ozge  oaquelepzopofi* 
tô/  Dizendo  que  feria  oar  caufa  a  ou 
trás  Ímí53de6  %  odiosjpelo  quet)õ 
^o:gí  fe  mudou  oaqla  Determina* 
cão.  e  vendo  feueímisos  qnbúa 
coufa  Daquelas  boaluozoçaua  nem 
inouíaperaquebiarcõDô  íSarcía/ 
começarão  De  Deitar  fama  que  d5 
ifotgemandaua  matar  Dõ  ©arcíat 
1  rugindofe  ido  aíTí/bú  negro  que 
fe  cbamaua  Miguel  nune3  que  dô 
^ozgeleuara  Da  indía^tem  qcon* 
fíauapo;  fer  bomem  eífo:ç3do  Def* 
cobzío  em  mur  to  fegredo  ao  fey  to: 
queDom^ozgelbetinba  mandado 
cjue  mataíTe  a  oom  6arcia  /  z  po: 
Ibe  parecer  quenâo  era  bem  qu^  bo 
fi5e0re/re  queria  lançar  CÔ  00  Cafí 
telbanos.fiS  parecendo  ifto  bua  cou 
fa  muy  grane  ao  fey to:  quifera  que 
/lfeígueln«ne5boDifíeraaDõ  í6ar 
cí3/ma9elenãoqui5t)í3€doqauía 


lia* 


medo  De  Dom  ^m^c  t  z  pmcm  que 
Dõ  iSarcía  podia  eííar  feguro  que 
ele  bonâo  mataííejiias  que  dou^í 
trembo  náoreguraua:^  bo  fcyco: 
fe5  com  /^i^ucl  nmc^  q  nio  fefof* 
fepera  00  Caftelb^noe  nê  pêra  ou 
tra  parte/T  que  oom  í^srcia  bo  le> 
uaríapaaSndía  i;aífifícou«ecuf 
dando bofeytoj  bem  naquele  nego 
cio  nlo  Ibe  Dana  muy  to  credito .  af 
fi  po:  Ibeparecer  que  dó  5o:ge  não 
cometeria  bua  coufa  tão  fea  3  como 
po:faber  09  mejreríco0  t  embo:í^ 
Ibadaoque  auía  naquela  terra  an* 
treoscapícâeg  ,í  po:  outra  parte 
parecialbe  que  podia  fer  verdade/ 
po:qu'eno0bomé0tudGbají  que 
lematalTemDom  6arciaque  elctc* 
ria  que  Dar  conta  a  ^eos  pois  bc^ 
nãoauifara>i  po:  cfte  refpeito  De* 
terminou  oe  ibe  t)efcob:ir  o  que  Ibci 
ilê>iguelnune5Díírer3»romandolbc 
p:ímey:o|uraméto  De  não  fométe 
Di5er  em  nbíí  tempo  q  ele  Ibo  Díífe* 
ra.masnemDarDiflbcótaa  pelToa 
algúaíbo  terem  muyto  fegredo^ 
i0uuídoí(iopo:Dom  i6arcia.a(Te(i 
tou  qu  era  verdade/í  que  Dõ  ^o:» 
geoquerla mandar  mataria  oefpo 
is  De  agardecer  inuyto  ao  feyto^ 
tâobôauifo.DilTeibequenâo  podia 
Dcijcar  De  Dar  conta  Daquele  cafo  a 
Mgusfeus  amigos/ pêra  que  teuef 
femcuydadoDebogo3rdar,po:em 
que  Ibo  Diria  com  luraméto :  o  que 
parcceo  bem  ao  feyto: ,«  pedíolbe 
muyto  que  Ibe  nãolembaaííe  aqui/- 
lo  m3ís,nem  tcueífe  nbíj  efcandalo 
De  Dom  5o:ge^que  bem  poderia  fer 
quceftaria  muyto  innocente  /  mas 
Dom63rcían3obofe5alTí/ílogo 
Dcu  conca  DíO'o  a  Manuel  falcão/ 


■ 


Eíuro  feptímcv 
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'Manuel  botdbOí^íogaoarocba^ 
^rancífco  píre3,'í:  a  outros  q  tínba 
po:  amigos  tem  que  confíau3,que 
Ibeconfclbaráoquc  matalTe  logo  a 
Dom  5o:5e,e  oitcrecerlfe  pem  bo 
fazerem  /H^atmel  botelbo  í  cifrati^ 
cífco  pire3»e  ^ifeanuel  falcão  nâo 
foyoeaeparecer,  t)í3endo  que  era 
fozre  couía  matar  bum  capitão  oe 
b!Íafoitale5a/quemelboi  feria  pic 
delo  z  tirar  oeuafla  oe  fuás  culpas, 
po:que  alem  oas  que  tinba  Ibe  poe* 
riáo  tantas  que  nuuca  fe  oefemba* 
raçaíTc  odas ,  T  mais  feudoeles  tcf 
temunbas ,  Tcom  a  oeualTa  bo  ma 
daffe  oom  Garcia  p:efo  aa  ^ndia/ 
í  que  fícalTe  po:  capitão  Daquda 
foztales/como  bo  de  era  Oâutes*É^ 
qual  coufdbo  pareceo  bem  a  t>om 
iSafcia  jomente  to:uar  deaferca* 
pitão  /  pòzque  fabía  quão  trabalbo 
la-í  perigora  coufa  era  feloDaque^» 
lafo2taU3a5  em  que  alTentou  confi*» 
00  oe  oeíjcarpo?  capitão  a  .eiba* 
mú  falcão/íífto  não  qlbo  ôiíTef^ 
reatcauereífeíto»£aííenradonííto 
oíiíebo oom  6arda  a  d  ref  os  ^a 
cbão  z  a  Cacbil  Daroes/pedíndo 
Ibes  que  bo  fauozecelTem»  a  des 
íbo  prometerão  í  muf  to  alegres 
pót  auer  tamauba  oífcozdia  autre 
os  '^onuguefcs,poíquepoj  oer^ 
radef:oerão  feus  immígosjtnâo 
Ibes  moftrauão  ami3ade  fsnão  co 
jeceífídade/o  que  eles  fempze  oeíe^ 
auáo  que  teueíTem  odes.âS  m(tç 
"empo  mandou  oom  |ío:ge  a  Ca^ 
:bíloaroes  quefonefearmada  aa 
Iba  De  esquiem/  com  quem  fo^ 
ão  mu>''tos  DOS  que  erão  Da  par 
eDe  Dom^oíseiíDom  6ardafe5 
[ue  fícaíTcm  os  Da  fua  pêra  f33cr 


o  que  Determííiaua*  Bvmão  que 
era  tempo  bo  pos  em  ob2a,7ÍG0o 
:íFranciíco  De  craUo  grande  amí^ 
go  De  Dom  iSarcía  conuídou  eí* 
mão  De  vera  3lcaydemd^^ outros 
pêra  Ibes  Dar  bú  banquete  no  %ò 
loco  bum  lugar  búa  legoa  Da  foz^ 
tale3a ,  po:que  fe  temia  Dom  0ar* 
cia  que  eftando  eíles  na  fo:tale5a 
não  Ibe  Ddjcarião  prender  dô  ^o:^ 
gefembaralba*eacdtadobo  ban 
quete  pelo  alcayde  mói  t pelos  ou 
tros  queauíão  De  ir  coelc/  ao  ou^ 
tro  Dia  que  era  Domingo  leuou  os 
:francifco  Decrafto  ao  lugar  on^ 
de  auía  De  fer:  t  como  Dom  0ar^ 
áã  foube  que  Dom  ^o:ge  acabara 
De fantar/ mandou  a  ilbanud  faU 
cáo/1  a  ^iogo  Darocba/  que  l^e 
foíTem  parde  -r  fi3eflem  que  fugaf 
fe  codes  as  tauolas/  pozque  ocu^ 
pado  no  fogo  nãoentendeíTeoquc 
Ibc  queriãafa5er  ♦  e  aííentados  a 
lugar  fotãfelogoaa  fo:tale3a  2Jba 
nud  botdbo/llriftão  vieyza  1 21* 
fonfo  gentil  que  f  a  erão  perdoados 
Doqucfí3erão  adref  De:íèacbâo/ 
%  afíi  bum  :ífr3ncircopire5/^oão 
Defigueíredo.HndresDepalacios, 
cífrancifco DO  fouto  í  outros  todos 
Da  quadrílba  De  Dom  6arda:í  ef^ 
tes  yão|3  repartidos  bíísperafe* 
cbarem  as  poztas  Da  foz£ale5a  t 
as  goardarem  / 1  outros  pêra  le^ 
uarem  algús  criados  De  Dom  Íoi^ 
ge  a  folgar  fo?a  Da  fozta!e53/í  os 
que  não  poddíem  leuar  fo:a  ^  que 
com  cada  bum  fe pofdTem  três  oog 
confurados  pêra  os  terem  z  toíbe^ 
rem  que  não  acodilTem  a  Dom  5o:^ 
get^r  após  díes  foy  dô  Garcia ,ferí a 
ás  Duas  bo:as  Defpoís  De  mco  Dia: 


r  ^ 
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í  como  não  fetemílo  ^eíitimígos 
íeraocDíanão  cííaua  ali  bo  poz*» 
teíro/peloqosqítnbáo  cargo  oe 
fccbarem  a  po:ta  tanto  que  t)om 
iSârcía  foblô  pcra  a  to:re  i>a  me* 
nagem  onde  oom  Jozgc  éftaua/ 
tomarão  ae  cbaues  oa  pozta  t>a 
foztale3a  que  eftauão  bí  t)ependu> 
radae  %  a  fecbaráo  i  fo:ãof€  após 
tiom  6arcía/que  oefpoís  oe  rece*» 
bídotjeoô  ^ozgefe  aflfentou^t  vê<» 
do  como  oom  ^ozgeeftaua  com  bo 
fentídonoiosoquejusaua  fe  ab:a 
^oucoele,t)i5cndo«Êftayp:ero:í;lo 

go  Manuel  falcão  z  outros  três 
ouqtroboajudarlo/í  06 outros 
fe  líario  com  oous  cr  íados  t>e  oom 
^o:0cquenâoêftauâo  coek  mais/ 
^  teucránoB  í  taparâlbe  as  bocas 
que  nlo  bzadafTem.iÊ  oomfozge 
que  vloacoíifa  como  ya/ começou 
0€b:adar*"Creíçâo/treíção:t  nifto 
búíeu  paf e  teuc  acotdo  oe  ir  repicar 
bormot>avigía»Bom0arcíat  os 
outros  quefe abraçarão  com  oom 
^oíge/teuerao  coele  muy  to  traba* 
Ibo  em  bo  Derribarem  pêra  Ibe  lan* 
çaremfi:rro6ípo:q  como  ele oe  Teu 
naruraleramuyto  fozçofo  zeífoz* 
çado/tamenencona  oe  fc  ver  aíTí 
tratarlbeacrecentaua  as  foiças  t 
eífox^o/bzacelauaípneaua  t  mou 
dia  cio  fozceméce  que  quafi  bo  não 
podíáo  ter»  a  fede  eftcuera  íolto  z 
com  armas  /  ubu  oaqueks  çufara 
t>2  boefperarí-r  ele  biadau3/t)í5en^ 
do.  Crcdozes  imtãimz/z  nio  me 
íníuríeís*  £  com  tudo  como  erâo 
mu^^tos  oerão  coele  ííocblo  %  oeí*» 
tarálbebúa  adoba  oe  quatro  elos 
queoom  6ircíaperaílTo  mandara 
leuar  fecretamente^^  coeftaefteue 


t)õ  6arcíap:ero  quando  t)5  Sozge 
bop:end€o«£  Deitada  aadoba  apa 
nbar  ano  em  co:po  z  em  alma  z  dc^ 
râo  coele  em  bú  fotlo  Da  foztale5a 
DebaíjcoDocbâo,  ode  ainda  bop:€« 
derão  a  buas  camarás  oe  bombar* 
das« 


CCapítolo  J]C*  ^0  que  pafTou  t)ô 
íSarcia  Defpoís  De  terp^eíoDom 
So?0C* 

^lltefar  rodrísue5  ra* 

Ipolb  fey to:  z  outros 

,  j1l^o;tusueres  quepou^ 

J  fauâo  foza  Da  foí  tale5a. 

ouuindo  repicar  bo  fino  como  bo 

tinbâo  po:  coufa  nona  poz  fer  acaíe^ 

bo:as  acodirão  todos  com  Puas 

armas/í  quando  acbaráo  as  poz<> 

tasfecbadas  cuidando  g  era  treíá 

çâo^búsbzadauiopoKrcadas  pc^ 

rafobírem  ao  muro,outro8Dí3í§o 

que  quebíaflTem  as  po:tas ;  terá 

a  reuolta  z  arroído  tamanbo  quí 

a  gente  Da  terra  faya  a  ver  o  quí 

era.  E  Defpoís  que  Dom  iSarcía 

fayo  Dofotáoem  que  Deipu  Doin 

5o:se/  z  ouuio  repicar  bo  fino  / 1 

bo  arroidoque  fa$íao  os  que  efta' 

uão  De  fo:a/  acodío  ao  muro  a  Ibes 

falar  pêra  00  aíTeO  egar.T  DifTclbes 

Senbozes  náo  vos  aluozaceís  z  af 

felTegay  q  a  fojtaíesa  be  Del  laey  dc 

5oâoDei^o2tugal  noíTo  fcnbo:  1 

pozíua  eftá-reftara/  que  todos  fo 

mosfeus  va!Talo0,t  Dcíei  amos  fei 

feruiçotí  pozquebo  cu  muy  to  ocf 

io/z  bo  bemí  repoufo  dc  todos 

fí5  o  que  vos  agotaDirey.Jl^emra 

beis  como  eu  era  capitão  ocft 


S,furo  íeptímor 
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gc  oe  menefea  po2  víreude  oe  I?Ú3 
pjouíram  DO  gouernadoz  oa  S^nclía 
pêra  que  Iba  eíitrepííe  ^  o  que  eu 
nâo  podia  fajer  po:  oom  5o:ge 
mandar  enfo:carbíjbomem  1^0:* 
ttiQnze  md  Ubás  dos  '^apuas/ 
pcra  o  qne  náo  cíiiba  alhada  nem 
poder  pois  ainda  nào  era  capitão, 
po:  nâo  fer  entregue  oa  capitania/ 
pelo  q  era  oba^ado  á  tudiça  ^  ^  ate 
não  íe  liurar  não  podia  ter  cargo  De 
capitania  né  Doutra  coufa  :í  fe  bo 
eufouberanâolbe  êtregara  a  Defl;a 
foU9le5a  %  bo  mandara  pzefo  á  ^n 
día^Enáo  abadou  efte crime  que  ti 
nba  cometido  fedo  pelToa  pnuada, 
fenio  Defpois  q  foy  capitão  víott 
fcmpze  De  tiranias  ,í  tê  Deílruyda 
efta  terra.tandaua  pêra  me  matar: 
^fabendoeufuas  culpas  pelo  que 
tJeuoaofcruiçoDe^cos  z  Deltaef 
noíTofenbozbopzendípera  bo  ml 
dar  á  llndia  com  a  Dcuaíía  De  fuás 
culpas:!  nãoDeicõta  Difto  a  todos 
é  geral  pozq  não  tozualTe  tamanbo 
feruiçoDehaef/tagozaquebefcy 
to  volo  DigoX  peço  fenbotes  muy 
to  po:  mf  rce  q  mo  ajudeis  a  foder/ 
0uendopo:bêo  queíenbo  feyto/T 
aiudandõmeagoardar  edâfo:taíe 
5aD€qme€f  po:entreguep€ra  Dar 
contaDejíaaelíaef  nolTo  fenbo:  ou 
ao  kn  gouernado:Da  ^náU.GniU 
tocbegou  bofef  to:  sèalíefar  rodrí 
gue5qya  muy  to  agadado  po:  Ibe 
parecer  quefo:a  C3  uíaDaqla  renolí 
ta/  pelo  ^  D€rcob:ira  a  d5  íSarcía^z 
então  vío  quão  mso  confelbo  teue^ 
raemlboDi3er/'racbauaíre  muyto 
ciílpado:^  quâdo vio  Dom  í5arcía 
na  quis  eíperar  q  acabaíTe  oe  falar/ 


i:queípndofelbcDòqtínbafef  to  a 
Dõ^o:ge,Di5íâlbe  q  outros  meoa 
maisbonedos  poderá  ter  aqíe  ne^ 
gGcíoqueboDeqvfara/Dequcíbc 
õ  uía  DC  kv  tomada  muf  edreíra  cô^ 
ta.^Diííímuiandocõ  o  que  ^alte^ 
farrodrígue5Dí3iapo:  fenão  poer 
coeleemDírput3,pedíolbepo:mer^ 
ce  q  fefoííepera  fua  cafa  í  oulbalíe 
polo  fer uiço Del  laef  comooulbaua 
a  quê  ele  Daria  conta  Do  po:q  picác^^ 
raDô  ^o:ge/pdoqueefperauamer 
cetbonrra^ie  vendo  :ièal5efar  ro^ 
drígue3q  naquilo  nlauía  remédio 
caloufe;i  os  outros  refponderão  a 
Dom  iSarcía  q  fe  fí5era  bê  ou  mal  q 
ele  Daria  conta  Dilío  t  fo:ãfe/ 1 1  afn 
bê)èaltefar  rodrígue5.Ê  em  quã* 
toDom  0arcia  t:os  outros  anda^ 
uao  nifto ficou  a  to:re  Da  menagêin 
fó:)trmtindobobú  criado  De  oom 
^o?se  cbamado  aluaro  do  caís  q 
eftauaDoentejíalTíoqueera  feyto 
a  d5  ?o:se  como  bomê  erfo:ç3do 
leuantoufejí  metêdofena  to:re  Da 
menagem  fecbou  as  po:tas  oe  Deu 
tro/ipofto  a  bua  janela  começou 
DeDi5er  a0rãdesb:3do6.  €ftaVo: 
tale3a  beDchaef  noífo  fenbo:,i:  do 
^o:0e  De  meneies  bo  capitão  Dela 
cm  qpesa  Dom  Garcia  anrríquej, 
ao4logoacodíoDomí6arcía,íos 
q  edauão  coele  z  po:  efcadas  íobirl 
ás  íanelos  Da  to:re í  entrando  Dê* 
tro  tomarão  3  luaro  do  caís  coiii  q 
DerãoDúa  janela  abaíjco  bê  erpan* 
cado  t  arrepelado/ T  a  outro  que 
quífera  repicar  bo  fmo  fí5£râoral^ 
tar  Domuro  abaíp  ♦  ig  ainda  ido 
nãoera  quafi  fey  to  quando  cbegou 
SímãòDe  vera  alcaydc  móz.z  os 
outros  amigos  D€  Dom  ^o:ge  que 
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fotsono  banqueteai  fabendoq  eíla 
■lia  pzáo  ocí  etfnínaráo  oe  bo  foltar 
•  h  ícdoe  lauíoe  fe  fozío  ápozta  oa 
fojcírleja  pêra  a  quebzar :  t  outroa 
©a  parce  oe  oom  Garcia  acodírao 
pcViilbo'0€knácv,%  ^oio  cícríuão 
patrão  t5aribeíra,i;  Xbome  fernâ* 
ácy  piloto  fubiráo  ao  muro  polas 
latíçaejí  aSTíoutroe  algús/T  oíííe 
râo  3  oom  0arcíaque3codí!Teao5 
queria  fa^er  Simão  oe  vera  t  os  ou 
tro0,tcoii5eçoafebíí3  grade  reuol 
tapo:queâcodíoelrey  t>e  ;!èacbao 
com  muytascnte:^  poíloqoe  moíí' 
rraua  que  era  pêra  apacifícar  a  ver 
dadc,cra  pêra  fauoicar  dô  íSarcía, 
que  com  búa  liça  uas  mios^t  bíía 
adarga  oo  ka^o  reqreo  a  Simão 
peveraí  aosqoeeílaoâo  coele^quc 
fefoíTem/  poiq  aquele  fey to  nãofe 
auiaoeííurarpo:  fozça  oarmas  co 
moelesqueriâojpoíe  todoe  erão 
bus  í  vaííalos  oel  •íReip' oe 'ífbozcu^ 
gâl/coforerólçonâosra  auentura 
rêíéranroe  bomée  pozbu.  fój-rque 
Tem  raiirooãíío como  eles  querião 
fa5erreap3dfícarí3 aquilo,  e  ram 
bêoutros  que  eftauão  oe  fo:a  que 
nãoerâopo:oom  '^oi^cnê  pôi  tõ 
i^arcia  ajudarão  a  pacificar  oemo 
do  que  Simão  oe  vera  %  ce  que  e(ía 
Dão coeleíefojáo  pêra  fuás  caías  i: 
oom  BãVúM  ficou  poz  capífáo  oa 
foUale5a/'íafiellLuebúõ  oías» 

CC3pií:.ljci,2)oq'n5€rão  os  amí*». 
-  goBoeoõ  ^ozge  oespoís  oe  íua 

^^^1  Cila  p^ífamoe  oõ  ^o:* 
^      ■'*'  geco^reologoanouapo 
j  ía  terra/ oe  quea  gentefe 
jefpautoumufíOcE  íabí 


dapo:Cacbílt)aroesem  iÉ>aquíê, 
eSíes  amigos  oeoom  f  ozge  qeík^^ 
uão  coeíe  bo  fí3eráo  logo  partir  p€ 
raÇernateperabo  focoireré  íafu 
darem.  áScbegados  a  Cernate  Ca 
cbil  oaroes  fof  logo  ver  oom  iSar  •> 
cia,oequeeÍt3U3muyto  cõtêtepo? 
p:enderoõ  ^ozgeaquétinba  odío 
í  ocfeiauaoe  bo  ver  fo:a  oe  capí* 
tão»  a  Sim  lo  oe  vera  tâto  que  efti; 
armada  cbegou  /  afuntou  logo  os 
amigos  oe  oô  ?o:gequc  yão  mU^, 
í:  erão  poj  todos  co:enta  bcmês/t; 
fi5erão  todos  cabeça  oe  Simão  oc 
vera.a  queoerãoíua  fc  oe  fa3ercm 
todo  bo  poíTíucí  poz  foltarem  oom 
3o:ge,T  quando  não  podeíTem  irí« 
pao3Caíleibano0:t  fauozecíaoõT 
bíí  irmão  oeírey  q  auia  nome  C3> 
cbilvíaco  grande  amigo  oe  oõ  ^ot 
getimmigooeCacbil  oaroes  poí 
entender  fuás  tiranias. ep^atícaii 
dofobzco  que  auíãooefa5er,oeter^ 
minarão  oe  impedir  bua  ocualTa  q 
tom  i63rcia  mandaua  tirar  oeoô 
^ojge:po:que  a  fo:a  Ibe  atíacareni 
grades  males  tirauão  po^telíerim 
nbas  feuefmígos.-r  q  fo:lo  em  fua 
pzífam.Ê  Símâooe  vera  fe}  fobnf 
fb  bú  requerimento  a  oom  Garcia, 
pzotefi-ando  não  fer  valiofa  tal  oe* 
uaíTa:pcjem  oom  6arcianão  oeí^ 
jcoiioe  atirar.  Epozque  Simão  Oc 
vera  íoílília  qf?e  não  fe  tiraffe  ,al« 
uo:açâráofe  os  oa  parte  oe  oom 
Barda  pêra  bo  matar  /  t  ãííi  bo 
oi5iflopub:?Camcnteíandauãoaii 
míigoícs  arn-ados  oarmasoefen^ 
finas -roíféíiuas.t  como  erão  muy 
to  mais  que  os  oc  oom  5o:gc  %  tU 
nbão  po:  ína  parte  eí  rcy  tí  2&acbão 
z  Cacbíl oaroes  ãdauão  afouto  co 


■í 
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UinroUptimo^ 
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mofenbozesoo  campo»  eq  vendo 
Símioõc  váãtkuQ  compatibeí* 
rosnaofe  tcuerlo  po:  feguros  em 
Cernate/t  oílTeráo  a  Cacbíl  víaco 
qúe  fe  queríáo  ir  pêra  a  terra  al^ 
ta  ondeeftarílo  feguro6  ,z  oalír  e* 
quereríio  fua  í«ftíça/t  quado  Ibà 
mo  quífcíTcm  fa5er  fe  íríâo  pêra  os 
Caftelbano6:o  que  pareceo  bem  à 
Cacbíl  vi  aco,í  f  o  y  fe  coeles  pcra  00 
fa5er  apoufentar  /  po:que  fe  tem^o 
-que  bo  gouernadoz  tjaquela  terrè 
00  nloquífelTe  receber/  ^  partirão 
bua  noyte  fecretamente,  e  cbega* 
dos  a  terra  alta  nlo  00  quífera  bò 
gouernado:  receber  po2  não  leuaré 
lícêça  d  Cacbíl  oaroe0:tC3cbílvía 
íolbe  oífíe/qondeeleeftaua  ni  era 
jiece  jlaría  licéça  oe  Cacbíl  ioaroea^ 
g  fintío  muyto  agafalbarê  Cacbtt 
víacoí  00  i^oztuguefee  fé  fua  lich 
íajtaoõiearcíacambemlbe  pefou 
muytODefeíréperalá  /  pozq  fogo 
Ibecomeçaráo  t)efa5er  feu0  requer» 
rímento0,t  aíTí  f  i5eráo  bíi  a  ''^jero 
botelbo  capitão  00  nauíoem  q  foja 
t)om^o?geoe  iiê>alacapera  ii&alu 
CO/em  que  Ibe  Símáo  t)e  Vera  rcque 
ria  que  feaíuntalTecoele pêra  folta^ 
rem  ao  feu  capitão  queeftaua  pzefot 
aoque^erobotelbo  refpondeo  q 
naoconbecía  outro  capitão fenao 
t>om  i6arcía/í  que  Ibe  não  tomaf* 
femmaiscom  taí0  requerimentos 
po:que  era  tempo  perdído^que  ele 
nãoconbecíapozcapítãoat>õ?o:íi 
se»  £  vendo  Sím3ot>e vera  quão 
poucolbeap:oucitauãofeu0  reqtjè 
rímentos/aííentou  com  00  outros 
quecbamaOcmem  fua  aíuda  elrey 
t)e  ^íáozt$;fmúo  oda  to:re  / 1 1 
feíolTempareles  quando  nao  aca^ 


balTemcomtyom  isarcía  q  foítalT^ 
t)Om  Jozge/ T  mandaráibes  t>í5er 
tudo  o  ^paííaua  acerca  oapafam 
t)e  oô  ^ozge/pedíndolbes  que  os 
a  (udaííem  1  emparalTem  como  peíí^ 
foas  vírtuofa0  z  poderofa0  q  erão, 
c  que  mandaíTem  requerer  a  Dom 
ISarcíaque  foltaífe  Dom  So:g;e/  z 
quãdonloquifeíTeq  então  fe  iríão 
|>arele0/poíqpoznbumodo  auião 
De  ficar  com  t)om  tôarcíanem  com 
outro  capítâo.Ê  cl  rey  oe  %iáoic% 
Fernão  Dela  to:rc  pQÍío  qtínbão 
guerra  com  00  '^ortU0uefe0ven* 
doqueaqueles  não  tínblo  culpa/^ 
queerão  Defemparados  /  Determi^ 
naráoDeo0fauo:ecer  í  ajudar, t: 
^f^i  Ibo  mandarão  Dí5er  /  í  logo  fí*» 
5erãobíí  requerimento  a  dõ  Bãv^ 
cia  quefoltaífeDom5ozgep:otefí5 
do  que  carregaíTem  fob?ele  todas 
a0  perdas  TDãno0  que  Daquela  pzl 
fam  recreceírê.airi  a  el  fl^ey  De -^01 
tngal  como  a  quaefquer  outra©  pef 
foás^e  quandoDD  iSarcia  vío  aqle 
requerimento  ficou  muyto  emba# 
r3çado,po:quevioque  feoô  f  ozge 
teuefíe  De  fua  parte el  rev  De  Cídoze 
íosCaflelbanosqueibeDariatra 
balbo/íque  Ibe  farião  guerra  zvc 
ceou  muf  to  aquela  carga»  e  com 
tudo  refpondeo  ao  requerimento/ 
bando  as  melbozes  rejôes  q  pode 
po:  ondepzendeo  Dom  §otQc:z  Def 
pois  Díftorogou  a  Cacbll  Daroe©  q 
foííea  terraalta,tcom  algi5a  DííTí* 
tnuUçâofottbeííe  DC  Simão  Deve* 
raíDosqueeílauãocoele  fe  Deterei; 
míhauãoDe  fc  ire  pêra  os  Calí  elba* 
me  poique  ííío  receaua  mnfto/z 
dsfeguratíequãto  podeíTe*  0  que 
jC3cbUDaroe0fe3logo/'r  cbegado 
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aclcôtJÍíTclbcs  qucnio  fabía  po:^ 
fe  fozáo  oa  fo:mlC3a  /  pozque  ooin 
í6arcianáolbcô  tírauaofFícíos^nê 
o:denado0/nemfoldo6:anteô  ocíe 
íaua Delbo0 oar  oob:ado0  /  «  Ibc 
pefauamuytooefeírê^ao  que  Si* 
mão  oe  vera  refpondeo  que  nlo  que 
rílonadaoe  oô  Garcia  fem  foltar 
oomJozscj^quefoubelTeccrtoqfe 
auíãooírpera  09  Caftelbanoff/  z 
cie  oaríaconta  t)06  males  que  fuce» 
deíTem*  eeftandoneftaa  piatlcas 
cbesoubuaarmadaoos  Caftelba* 
nos  quemandaua^ffernáooelato:* 
re  éfauoioe  Símaooevera/  z  oos 
outros :  que  po;  Cacbíl  oaroes  ali 
cftar  f i5erâo  qucy a  pêra  os  leu  àr « 
f í3eráo  moftra  oe  fe  quererem  em* 
bar  car  ♦  B  quado  ele  vío  tanta  con^ 
crufam,p€dío  aSímão  oevera  que 
nlo  f í5eíre  nada  oe  d  ate  nlo  ir  falar 
comoom  6arcí3/t)e  q  fabía  certo 
qauíaoe  foltar  t)õ  ^otge  antes  oe 
fe  partir  pêra  iibalaea/  -í  q  ele  Ibo 
faria  fa3er  logo :  t  Símlo  oe  vera 
DííTeqpozanioioeleefperariajpo* 
reni  que  fe  oom  tôarcia  nlo  foltaua 
Dpm  Soígequelogofeauia  oír» 

CCapít«l)cíf«^ecomo  t)ô  6arcía 
foliou  Dõ  3o:se  oe  meuefcs* 

BbendoDomíSar* 
ciaper  Cacbiloa* 
roes  a  oetermína^ 
ílooeSímãoô  ve 
ratoefcuscompa 

nbeír  09  temeo  m  uí 

toiuaidapaos  íCaftelbanos.,po:q 
lbeauíáologot>efa3er  guerra  eles 
«elref  oeXídoze/telref  oe  í6eílo 
loXeílandoa  fo:tale3a  oe  guerra 


não  fepodíapartír como  queria/t 
oeijcalaa  /ibanuel  faklo/pozqfu^s 
cedendo  algu  oeíadre  feria  fua  a  cid 
pa/ípo:ífroÍ€  mudou  oo'p:opofitf 
to  que  tínba  oe  kuar  oô  5o:ge  p:e* 
fot  oeíjcar  po?  capítio  a  iJê^anuel 
falclo^t  quis  antes  foltar  oõ  3o:« 
ge  %  tomarlbe  fua  Csipítauí  a  / 1  aflTí 
bo  mandou  oi5cr  a  Sínilo  oe  vera 
po:  Cacbíl  oaroes/í  q  íc  foflelogo 
peraafo:tale3a  com  os  outros*sS 
elenloquis/oi3endo  que  nlo  fea<« 
auia  oir  fe  nlo  oeípoia  oe  oô  5oígc 
folto.eoali  po:  oísiite  fe  entcndeo 
émbocôcertarecomoôiSarcía  no 
Çfepaffarloalgíís  oias:tpo:oer* 
radeyzofeafTentou  que  oõ  Garcia 
foltaireoô5o:get  Ibe  oeljcaflefua 
capitania.T  q  oom  ^o^ge  Ibe  auia 
oeoar  bo  nauío  oe  '^cro  botelbo 
pêra  fua  embarcaçlo.i:  auia  oe  oei* 
jcar  ir  i^ero  botelbo  com  quantos 
eiláulononauío/t  auia  oeoar  licc 
ça  pêra  fe  ire  com  oô  j6arcia  todos 
osqerlooafuapartefemlbes  em« 
bargar  fuás  fa5endas  né  fa5er  nbií 
ímpidfmétopcra  q  nlo  fe  fofíem/t 
affí  fe  auilo  oe  romper  todos  os  re 
querimentos  q  crio  fey  tos  oe  par*' 
ceapartetocualTasqerl  tiradas/ 
tq  ido  auilo  oe  lurar  oõ  9o2ge  t 
oõ6arciaemfoléne  iuramento*ie 
oefpois  oe  oõ  lôarcia  ido  pêra  %â* 
llgame  cõ  todos  os  q  auilo  oir  coe 
Ie,víriaSímlo6vcraí  os  outros 
ífoltarilooõ5o:ge:taííi  foy  fey*» 
ro3t  oom  6arcia  mandou  oiante 
feu  fato/í  oos  que  y  lo  coelc/t  p:l* 
mef  :o  que  fe  partííTe  oa  foztaíeja 
mldouécrauaraartelbariaoa  fot 
t  âle5a  po:q  Ibe  nl  tíraífc  coela:  z  ele 
ido  êtrarlo  Símio  oe  vera  %  feos 


SI- 
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companbdros  t  foltarao  t)5  ^ozíc 
sommuyto  p:a5er/  mas  t)5  5o:se 
que  bo  mo  tínba  antes  eílaua  muy 
tofeurído  0200  íSarcíapolaofm^ 
íaqu:lbg  fí5era/ mandou  logo  ao 
ouuído:  que  fí5Cfre3Utos  DC  tudo  o 
que  Ibeoom  íôarcíafíjcra  í  aITi  tí^ 
toucftozmêtosoecomo  no  tempo 
queefteuerap:efo  k  apoderarloog 
íCaftelbanoeoa  ílba  oe  ^zqnim 
pojnloauerquem  Iba  ©efendelíef' 
no  que  el  -áVef  oe  i^o:tugal  recebe=» 
ramuf  ta  perda  po:auer  nela  muf 
tocrauo/T  mandou  logo  faser  bú 
requerimento  a  ^erobotelbo  que 
fefolíepera  a  foztale5a  po:q  tínba 
-muy  taneceíTídade  00  íeu  nauíopo: 
amozoa  guerra  DOS  Caftelbanos, 
í  fobzífto  toznoua  auer  outra  re* 
molcaqueDom  6arcíat)í5ía  que  Dô 
í^azgelbetínbaDadoaquclc  nauío 
|)era  fuaembarcaçâotT  ouuemuf  <* 
f  00  requerímétos  oeparte  a  parte; 
«pozfimDe  tudo  Te  foy  oô  Garcia 
no  nauío  í^^ero  botelbocode  con 
fj*a  x^ontade  02  oom  5o:ge/que  ml 
dou  fa5er  auto  oeraaoefobcdíencíà, 
auendo  bo  poz  aleuátado.tàlTí  quá 
ros  fào  com  oom  6arcía , « tirou 
eílozmentos  becomolbes  oera  a  U 
cença  poz  foiçã/z  a  neccITídade  em 
queftcaua  os  gente:i;  coeftesautos 
« etíozmeníos  /  í  com  cartas  pêra 
bo  capitão  oe  iíSalacajmandou  lo 
>go abu  Vicente oafonfeca  que  par 
-tiopera  -sbalacaapos  oõ  6arcía/ 
íaíTímandaua  també  pedir  focoz^ 
rooegente, 

C  Capit.lpíi,  !^e  como  os  mouros 
Dea-õgú  matarão  aioaro  í5bzí 
toí  cornarão  bíiagaíé» 
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ic(le  Ino  Oemíl-rccccc 
j^jEVíi.eííando  f  ozge  ca^ 
bzaípozcapítio  oe  ^a 
ilaca,matarâ  00  mouros 


Da  Cidade  ò  Eôgu  certos  poztugue 
fesfemnbuacaufa/tSozge  cabzal 
mandou  lá  a  vingar  eítas  moztes  a 
bti^lluarooebzito capitão  oe  bua 
gale  em  quelenariafetenta  "^oim 
guefes  que  todos  coele  fozâo  moz?* 
tos  pelos  mouros  oe  aôgu/í  to-- 
marãoagale.iÊauêdoquin3eoía3 
queanouaoefteoânoeracm  S>ã^ 
lacacbegoubíoeíèanda  ábartím 
cozrea/a  que  5ozge  cabzal  poz  bo 
ter  poz  bõ  caualefzo  oeu  a  capita* 
nia móz  oe  bua  armada  que  mãdou 
aJtõgú  3  vingar  aquelasoffmfas/' 
ípoznao  faber  partícularmête  co* 
mo  /ifeartím  cozrea  as  vingou  oí* 
go  emfoma  que  queimou  2,ongú 
matando  pzímej^zo  muitos  mou^ 
ros/i  toznado  a  tomar  a  gale  que 
tomarloaaluarooebzito  feíoz* 
nou  à  Malaca/í  poz  ele  foube^oz^ 
ge  cabzal  como  a  fuapartída  ?5  /Sb^ 
luco  ainda  lá  nao  era  oom  5ozge  o  e 
menefeSiT  a  neceíTídade  grandiíTí* 
maoegentet  oe  mantimentos  em 
quefícaua  o5  learcía  árríque5  poz 
amozoa  guerra  qtinba  cõos  mou 
ros  zcô  os  Caftelbanos  q  fícauão 
emXidoze.  0  que  fabído  poz  ^oz<» 
gecabzalfejlogopzeftes  bo  focoz* 
cô  quepartio  na  errada  00  Janef  * 
rofeguítebú  fidalgo cbamado  Bo 
calo  gomej  oaseuedo  q  foy  poz  ca^ 
pitão  móz  oebíí a  armada  oe  oous 
nauios  oe  gauea,'Z  bíi  bargltí  ,1  bã 
jugoemqfoziocé  '^^oztuguefes  t 
muf  tas  muniçôesjt  oous  mil  cru 
jadosoeroupa» 
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CCapítJ]Cuíi\^oqfC32.opo  V95 
©ciam i^ayatjcípcíeque foy  juU 
gado  po :  gou€nudoz« 

0  goucrnado:  Eo^ 
pova50e  lamina* 
foquefícouéCOíí 
cbíocfpoíeoepar* 
tidas  ae  naoe  oa 
carrega  pêra  i^ozi» 
tugaljtefpacbou  oom  5olo  oeça 
que  foflfe  tomar  poíTe  oa  íaa  capíca* 
nia  t»a  fo:tale53  oc  Canano:/ 1  po: 
que  tínba  poí  cer  rc3a  que  aoía  muf 
toeparaósoe  iibaUbareôoe  Ca* 
Ucutpc:  toda  aquela cofta  q  f33íáo 
Itiu?  to  mal  309  amígog  t>os  'i^o:* 
tuguefes/rogoua  Dom  5oáo  oeça 
que  aquele  pedaço  í)c  verão  q  auia 
flteboínuernogôardaííe  aquela  co 
ftacombuaarmadaque  Ibeoarías 
t)oqueelefoy  contente  pozferuír  4 
iReyjtbogouernadoilbeoeu  bua 
0aleemqueandairet  ^^ác^Q  ca* 
tures  í  bargantís  que  bo  acompa* 
nbaSTem/acuíoB  capitães  não  íou 
beoç  nomes^Ê  partido  Dom^íoâo 
t)eça  a  ^oardar  a  cofta  oo  ^Ê^ala^ 
bar/  entcndeo  bo  goucrnado:  em 
mandar  fajcr  a  fouaksa  açundaq 
fabiaqnioerafeytâ  po:  cffrancífco 
oe  fa  náo  poder  maietípo:  efta  fo:> 
talc3a  ímpouar  muf  to  ao  feruíço 
t)elTaef  oe^i^ottugal/pozque  oe* 
fenderia  aoeCaílelbanos  que  não 
folTem  lá  k  quiíeíTem  ir  bufcar  pi* 
menta  t)erciGuaeleo£refa3er5'rpe« 
raílTo  efcolbeo  a  ^bartim  ílfonfo 
oe  melo  íufartequz  era  feu  parente 
í  bo  conbecia  po:  effotçadott  quá^ 
dcocojneceocoeftecargoelebo  na 
quí9  aceitar  3^í3cndo  que  :f  rancif» 


cooe  fá  auerla  po:  iníuría  querer 
outrem  fa5eroqueelenâofí5era/í 
pozífTonio  auia  oaceítar  tal  cargo, 
16  bo  gouernado:  Ibe  t^iíTc  que  a$ 
coufaõ  t)o  feruiço  oel  iRef  /ni  auí4 
ninguém  oauerpo:  injuriaf33elas 
outrem  íe  ele  ae  não  pode  U^íy/z  4 
el  •í^CY  nlo  era  obiígado  a  goardar 
elíad  p:ebennnencia9  a  ninguém, fc 
mo  feruilTe  oe  quem  foíTe  f ua  vonta 
depois  todoB  eráo  (me  vaíTaloe/ 
t  que  I  a  fe  ícruira  t>e  :íf  rancífco  oe  fé 
1  entio  fe  feruería  oele.Ê  com  tnda 
iibartímafonfonâo  quis  aceitara 
quela  capitania/ nê a  aceitara  feba 
gouernadoz  Ibe  nlo  fi3cra  fobziflb 
grandes  requerimentos/  t  ainda 
cntáoaactirou  com  0í3crque  farta 
oquelbefrancifcooe  fá  mandaífe 
febo  acbaíTeem  Malaca.  Bceitada 
eí!a  ida  po:  zfbartimafonfopo:  bo 
gouer  nado:  %  ele  fe  temerem  que  fa^ 
b^ndo  a  gente  onde  ya  nlo  auia  oe 
querer  ir  pelo  q  lá  acon  teceraa  :^râ 
cifcotjefá/oeitaráofama  quciíbar 
tímafonfoauia  oirfa5er  p:efas  aa 
cofta  oeCanaçarimjtoc  caminbo 
auia  Dinuernar  em  '^aleacate,  pelo 
quefeaiuntarlo  quatrocentos  bo* 
tnêsquebogouernado:  queria  mi 
dar  nefta  armada  que  fof  oe  nou€ 
velas  groíTas  t  oeremo/  oecuioff 
capitães  nlo  foubeos  nomes  faluo 
t)e  tres.De  Hborae  pire5capit30  oo 
nauíoemque  ya  ^artim  afonfo/ 
oe  Duarte  mcnde5  t>e  vafconceloff 
capitão  oe  bOa  galeota  t)c  3'oão  coe 
Ibo  capitlo  t>ú  bargantím, «  bo  go 
iicrnado:  mandou  a  ii^artímafon** 
fccuefoííepo:  Ceilão  t  foco:reírc 
acíreyaquem  fa5ia  guerra  'í^atí* 
marcar  capitlo  mó:  t)úa  armada 


ío  bo  fcy  aíTí^E  cbegadoa  Ceíláo 
não  acbou  tê>at€marc3r/qoerabêí 
do  que  ele  fã  ibe  oime  tamanbo  tirè 
do  que  fugíc-r  ficado  el  rcf  oe  Ceí 
láolíureoefta  guerra^  fof  Fe  iifeartí 
afonfo  a  Calecare  bu  grande  lugar 
ttaeofta  cu  ío  fenbo:  tínba  a  peíca* 
fia  00  ai  lofar  como  contef  atras, i 
poiqueíe  temia  dos  mouros  De  Ca 
iícut  fe5  pa5  com  ^artim  afonfo 
com  condição  que  pagaflfebotriba 
loquefeuanteceffotpagaua/i:  que 
bogouernado:  Da^ndia  ibc  man^ 
daífe  Dar  goardaquando  foiíe  a  pef 
éarta  / 1  Daqui  k  fof  a  i^aleacatè 
OndeauiaDinnernan 

CCapítJjcv*l^ecomo  Dom  Jfolo 
oeça  oefbaratou  i  pzendeo  Cbi 
nacutíale* 


i^mJfoloDe^acapf 
tão  De  Canino:  que 
andaua  goardádo  a 
cofia  com  a  armada 
que  DiíTe^  andou  po: 
ela  todo  aqude  peda 
ÍO  DC  verão/em  que  fe5  muy  to  Dã*» 
tooaoemouroôDeCalícuíquerão 
pêra  Cambaya  com  pimenta/í  cm 
©íuerfos  Dias  tomou  cozentatofí» 
lo  velas  antrc53mbucos  %  paraòs 
t  os  mais  Deles  peleiando  cm  que 
fliatou  muy  tos  mouros:t  não  con* 
rêtecoefteDânoquejlbesfa5í3  fayo 
bit  Dia  em  i^angalò:  onde  fabia  q 
cftauâo  certos  paraos  De  Calícut 
quclbe  fugirão  %  queimou  bo  lu* 
sar:Tpo:quebonãpudefaber  par 
tícularmenteboDígo  alTi  enfoma, 
t  também  bua  batalbâ  que  ouue  no 


cabo  DO  verão  com  Cbínacutíafc 
bú  valêtemouroí  muf  fabedozDa 
guerraqueeracapítãomózDereííê 
ta  paraós  Del  ny  De  Calícut/? cuf 
dando  De  tomar  Dom  Jíoão  kfo  a 
pelejarcoele/ícom  quanto  leuauá 
tamanba  armada  z  gente  muf  grof 
fa  3  refpeito  dos  l^oztqguefes  foy 
Defbaratado  t  moztz  %  ferida  muf ^ 
ta  De  fua  gente/  %  ele  foy  ferido  De 
Duas  cutiladas  pelo  rofto^t  dcdu* 
as  efpingardadas  per  bua  perna/t 
^í(\  íeDeítou  ao  mar  cufdando  Def^ 
capar  pozbofeuparaó  fer  entrado 
pelosT^oztuguefes/tafTífof  to* 
fnado«Eauidae(iavitozia  que  fof 
muytogrãdepojfer  jabo  cabo  do 
verão ferecolbeo  Dom^oão  a  Ca** 
nanoz/t  mandouparteDaarmada 
pêra  Cocbim/t  bo  gouernado:  Ibe 
fe5  mercê  De  Cbinacutíale  que  eu 
viem  feu  poder/  %  po:  quem  ouue 
grande  refgate, 

CCapítJjcvf*  ^e  como  i&cro  De 
fariapartiopera  iibalaca/ í  Si# 
mãoDe  foufa  galuáo  pêra  ^a> 
luco* 

iStando  ainda  bo  go** 
«ernadoz  em  Cocbínt 
po:lbc  parecer  aíTí  fer* 
uíçoDeliRef  rogou  « 
'^eroDefaríaquefof- 
fe  feruir  a  capitania  De  iibalaca  po* 
íserafuaíDo  quefeeicquifera  eícu*» 
farpo:  ábalacaíer  muyto  Doétia/ 
«  aífí  bo  DiíTe  ao  gouernado:/Di5êí= 
doqueantes  queria  ficar  em  i6oa 
pois  também  era  fua,queera  muf  * 
tofadíajTpoíDerradefzo  côfentio 
em  ir  a  <^íbalaca  po:  compzajer  ao 
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gouernado:  que  t>efcj3iia  oe  tirar 
t>elá5ois€cabjalq  eftaua  oa  mio 
t>e^€roma5car€iiI?a9Xquerédo 
tambsm  bogouernadozpjouera 
capitania  oe/íbaluco^tírala  a  dô 
goige  oe  mcnefee  oeuba  a  bú  f ídal* 
go  cbamado  Simão  oe  foufa  gaU 
náooeqfaley  atras/ íífto  po:  fer 
psíToa  oc  gr  ide  confiança  « em  qae 
tinba  muf  tGcredito,T  a  capitania 
mó:  00  mar  í  alcairdaria  mo:  ca 
foztaleja  oeua  outro  fidalgo  cba*» 
madooom  antoníooe  crafto/  %  a 
feytonaa  outro  fidalgo  cbamado 
2lntonio  calddra/t  a  capitania  oe 
bua  gale  em  q  Simão  t)e  foufa  auia 
tíira^ozgeoabzeaquefoía  ao  p:cí 
tecõDÕ  TRodrigooelimajioeulbe 
fetentabomêsj^em  Malaca  Ibea^ 
wia  *piYO  t)e  faria  í)eDar  trintape/ 
ra  fâ3ereín  cento  /  z  ocfpois  parti* 
rio  ele  z  ig^erooe  faria  pêra  -áfeala 
ca  emHbzil  oemil  t  quínbentos  % 
víntof  ro,-?:  pnmtyzo  íe  partio  bo 
gouemadozpera  í6oaddeauía  ojn 
tiernar/Ttsabimadoupo:  capitão 
t)a  foztalesa  Bo:mu5  bú  fidalgo 
cbamado  Cbíiftouáo  tje  msndoça 
que  a  tinba  po:  eliHey  t>om  3íoio 
t5e  ip>o:íusaLtmandou  coele  Taaijc 
prafoqueeraliurepo:  fentéça  oo 
licenceado  ^oâo  oe  foíro  ounído: 
gcralj-rquefoíTc  feruir  bo  feugoa^ 
3llado©o:mn5.ecbegado  C:ifto 
uáotjcmcndoçaa  ^:mu5  foy  en* 
tregueoacapíranía  po:  èiogooe 
melo  que  era  capitão» 

C<napítaicvíi\Basp:era0  qucHji 
tonío  t>e  míranda  capitão  mó: 
tjo  mar  fe3  no  eftreito/í  oo  mais 
queíuccdeot 


jHrtidot)e6oa2ln 

konío  tíc  míranda 

nDa5Cuedo  capitão 

|mó:comaríeguio 

11^^^  ^^    ^^^^  ^^^^  pêra  bó  a 
l^^^^^kjbo  t)e  ^oardafum 

^decbegoutjefpoísoepaííada  búa 

grande  to:m€nta,'r  ali  repar  tio  fiia 

armada  em  três  eícoadrôes  aparta 

do6  bíís  009  ontro9,po:q  33  nâoé 

008  monroequepaíTaíTeín  não  Ibc 

podeflTemeícapar/T  andando  efpe* 

randoas  apartoufe  Bnrrique  oe 

macedocom  têpo  oa  coníerua  ©aii 

tonío  oe  mirandafí  andando  apaf* 

tadoalamar/bú  oia  pola  manbaâ 

topon  com  bíi  galeão  grande  oc  ru 

mes  feytocomooe  noííos/í  como 

0ô  rumes  erão  muf  cos  t  yio  beni 

apercebidos  oe  guerra  fayzão  ao 

cncontrooos'"0o:tugiieíes  tiran* 

dolbemuytasbombardadasz-í:  a* 

perceberão  muytos  armados  oe 

fayas  oe  malba  z  co:celet€6  j  z  era 

fcrmofa  gente  z  muyca»  Eco  tudo 

anrriqucoemacedoosnao  ouui* 

dou  z  abalrroou  coeles/í  começa* 

rio  bus  z  outros' oe  pelejar  biaua 

mêtefob:e  entraré  busos  outrosj 

ífendobowto  calma  que  ficou  oe 

lufadas  arrcmeíTarão  os  ímmígos 

búa  liça  oe  fo  go  ao  galeão  "^oztn^ 

guês/  í  pegoulbe  no  artimão  que 

ardeo  oonde  com  bíia  lufada  oe  vê^* 

to  fe  íacodio.t  to:nou  acaír  no  oos 

ímígosainda  acefa  z  pegoulbe  bo 

fogo/t  po:  ame:  op  fogo  que  fe  pe 

gounos  galeões  ceifou  a  peleía/t; 

acodírão  bus  noutros  ao  apagar/ 

z  06  -^^onugnefes  coitarão  logoa 

abalrroanoefapegados  oos  ími* 

gos  apagarão  bofogo  z  Uurarauí? 


MlnroXcptUm^ 


ci 


Del:/oqtteo0  tmmí$ô0  não  pode^ 
tão  f^5€r  30  fcu  z  ardeo  todo  com 
inuf  cod  Delc0,t  alj^ús  poucod  fell 
faráoao  mar  qucfozio  mozro0  z 
cacíuo9cda|uda  oouiiros  '^o:cu^ 
j^uefêdoe  dous  galeões  oa  frota  q 
aIifo:âocer.  e  po:  íer  acabada  a 
â  mouçáo  oaapzeradfozire  rodos 
«fteatres  capitães  a  Cajcé  búat^Ua 
'Oe mouros  na  coita  ^arábia .  ode 
^mldado^antonío  oe  mirada  fe 
euiâo  Daiútar  oefpoisoefeytasas 
fias,  t  bi  bo  acbaráo  co  vCte  velas 
t>e  mouros  que  tomarão  de  tos  ou 
tros/7  erâo  oyto  uaos  grolías  t 
t)03ererradaS7tmarrua5es  qfam 
tnais  pequenos  que  naostt  po:  ele 
ler  certificado  que  ainda  auíão  t>e 
paliar  certas  nãos  t)e  mourospera 
jbo  eílreito  tornoufe  a  efperalas  oei 
fiando  em  Ca]cem  iRuy  pereyzaque 
eraquadrilbeíro  mó:  pêra  vender 
parteoa  fa;êda  que  fe  tomara  aos 
mouros.tpotemasnaos  não  paf> 
farão  z  vendoq  nãopalíauão  foyfe 
aBdemqueetlauaDepa5  cõ  l^oz^ 
tugaljonde  acbouTftuy  pereyza  5 
linba  recado  DOS  regedozes  Da  cU 
dade  queelrey  nãoellaua  nela  /zq 
psrumesfí^erão  bi  algú  oãno*(6 
Defpoíeoa  motce  oe  çoleimãoraiji; 
fefozáo a  Camarão  elTes  que  efca^ 
parão.efobzeftanoua  teueanto* 
tiíooemírádaconrelboreiriaa  Ca 
marão  peleíar  com  os  rumesn  foy 
âco:dado  que  não  po:q  era  palTada 
a  mourão/mas  que  mãdaíTe  lá  bú 
catur  afabernouasDeles  q  po:  fer 
pequeno  poderia  paíTar  /  z  foy  nçle 
bo  piloto  mói,t  po:lbe  bo  veto  ícr 
contrairo  não  pode  furdir  auantc 
^  to:noure  yz  no  caminbo  tomou 


Dous  marruasesy  t  DOS  mouros 
foube  que  os  rumes  que  cftauio  em 
Camarão íeríão  três  mil «  quinbê 
tosbomês.Ceílanoua  oeu  a  Hn* 
toniooemirandarque  í^adêfefof 
a  ;2eila  pa  Dar  ncla^i:  acbouba  Def^ 
pelada  z  queímouba,  z  Dali  fe  fof  a 
il&a3cate:t  Deíjcandobí  a  frota/t 
po:  capitão  mó:  Dela  António  Da 
filua  fof  inuernar  a  ^:mu3* 

CCapít.l]cvíí|\^ecomofo:loca* 
tinos  Demouros  í^íogo  Dé  mcj* 
quita  t  outros* 

iBuernando  BntoníoDe 
miranda  Da3euedo  em 
i0:mu5  védeofe  a  fa5é^ 
^.dapas  nãos  que  tomou 
emquefefiserão  felTenta  mil  cru5a 
do6:«avinteDousi©agoftofe  par 
tio  pêra  a  ponta  De  ^iuonde  auia 
Defaseroutras  p:eras«6  cbegado 
laacbou  ainda  bo  mar  tão  grolío 
que  bo  comia/t  po:  illo  arribou  a 
Cbaulfa5endofmalaa  frota  quear 
ribafíe/  z  todos  arribarão  faluo 
António  Da  Alua  z  Hnrriq  oe  ma^ 
cedo  que  poderão  fofrer  bo  paíroí 
t  arribando  :Hntonio  De  miranda 
fobzeueolbe  bíi  tempo:al  De  vento 
po:DauantecomqueEopoDe  me5 
quita  capitão  DO  çamo:impeqno 
arribou  pêra  ^iu«e  andando  ain^ 
da  osmare^  fey  tos  Delia  to:uoada 
topouíe  com  bíía  nao  De  mouros 
De  Bíu  que  ferião  DU5êtos  /  todos 
bemarmado0,i;  os  '^oztuguefes 
ferião  ate  trinta/í  arribarão  fob:e 
a  naocom  quanto  bo  tempo  era  fo: 
tetbomarandáua  groíTo^tabaU 
roarãna/tema  ferrado  faltouxo 


i 
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po©cnic5quítand3Com  boa  parte 
t)03fcu9í  começarão  oepeUíarcô 
O0tmmígo0  commuyto  dfoiqoyt 
n€fte  confluo  t)effa3íâre  auao  %  bo 
galeão  polaôgrandce  pancadag  q 
reDauãocomagrandíffíma  maru/ 
íbada  que  fajía  t  ambos  eftauáo  a« 
ber  to6  %  f a^íão  muy  ta  agoa/ 1  ou* 
uerâfeoe  perder  íenão  queb:araa 
abarroa^ccadabúfoy  perafeuca^ 
bo  ficando  2,opo  t)e  mc5quita  com 
00  que  oígo  na  nao:  t  não  podendo 
00  00  galeão  tomar  a  tomar  a  nao 
com  a  foztídaooo  têpo  arribarão 
poz  elíe  mar  po:fe  não  per  der  em  ^e 
Stopo  oe  mejquitaios  outroe  que 
fícauãonanao  vendo  que  fua  falua 
.^âooefpoís  oe  nolToíenbozera  bo 
bô  peleiar/pelefarão  tãoeífo:çada 
mente  que  matarão  a  mayo:  partç 
t)OB  mouros,  "100  outros  fe  oeráp 
t)cmuytoferído0/í poftoB  em  rei 
cado  acodírâo  os  '^o:tugoefes  á 
naoquefeyaaofudo  com  a  muyt^ 
agoa  quefa3ía:o  que  vedo  Eopooe 
me3quita  apanbou  todo  bo  oinbeí 
ro  que  acbou  nela/í  mandou  a  ^ío 
got5eme5qmtafeu  irmão  que  fe  me 
teíTe  nobaíel/  %  aííí  oe5areys  ou* 
tros  ,po2que  não  podendo  a  naoef* 
capar  fe  íaluaíTecom  bo  oínbeiroz-í: 
po:em  não  oeíjcou  oe  trabalbar  po: 
eígotaranao.evendoos  queefta* 
uão  no  batel  com  Bíogooe  me3quí 
ta  que  nao  fe  podia  vencer  a  agoa  q 
anaofa3í3/nem  com  as  bombasj 
nem  com  baldes/oeícfperarãooe  fe 
poder  faluar  jí  pc^ue  feosque  ef* 
tauaoneia  fe  quífeíiem  acolber  ao 
batel  fe  alagaria  potferpequeno^a** 
colberâfe  antes  que  iftc  aconteceflfe 
íç  ©íogo  oe  me3quita  Ibes  podçíí 


refidír  antes  boleuarão  porfozça» 
íS  indo  caminbooe  Cbaul  toparão 
com  a  armada  oe  ^íu  Tfo2ão  cati» 
uos/^  leuados  a^iu:oonde  os  Ce« 
ttarãoaelrey  oe  Cãbaya  q  folgou 
muyto  coeles  poios  ter  po:  muf*» 
to  effo:çados  %  fabedo:es  na  guer> 
ra/p:incipalmente  a  ^íogo  oe  mcj 
quitada  quecometeo  que  fe  toinaíTc 
mouro/oifrecendolbepo:í(ro  grõ^ 
des  bonrras  t  merccs:^  não  qucrc 
<dp  fer  mouro  bo  atentou  cô  grade» 
tormentos  ate  bo  meter  na  boca  oe 
btia  bombarda  ceuada  pêra  oefpa^ 
raremcoele.e  ele  como  fiel  Cbnf* 
tão  T  verdadefzo  amigo  oe  nolTo 
fenbo?/  fofreo  tudo  com  coftancía 
grandi(rima/oí3endofemp:e  q  Ibç 
fi3eííem  quanto  quífefíem/quenão 
auíaoeoeíjcar  aley  oe^eosvcrda 
deyio  pola  fef  ta  oe  iifeafamede  que 
era  mentira.evendo  00 outros  ca 
tiuos  íeueffo:ço  também  não  quí* 
ferãofer  mouros»£  elrey  oeCam* 
baraefpantado  oa  codâcia  oe  ^ío 
gooemi3quicabo  mãdoupiêder/ 
•raele-raosoutrosmãdouoar  cru 
elcatiueiro*£2,opooeme3qoita  ^ 
ficou  na  nao/ pos  tanta  oíligencía 
çomaíudaoe  nolTofenbo:queven* 
ceo  a  agoa^t  efcapãdo  a  nao  foy  ter 
aCbaul  õde  acbou  antonio  oemí* 
randa/«oooínbeíro  que  fe  fe3  oa 
fa3enda  oeda  nao  fozão  pagas  as 
partes  quefeoeuíãoaos  oa  arma« 
da/í  08  felTcnta  mil  cru5ado0  fica» 
rãofozrosperaeliaey 

CCapítJ]cí]c«^ecomo  tl^alíjcáca* 
pitão  oa  ar  mada  oe  ^íu  peleiou 
coBnrriqueoe  macedo  ,'roeco# 
mo  foy  mo;to  :^ntoniooa  filu^ 
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jffirríquct)€ra3cedo  que 
i  ficou  ápôcaoe  Bíupaf 
|fad3  a  íozmenía  com  q 
yioeouíros  arribarão  a^ 
calmou  bo  vcíiío:zeílando€ni  caU 
inaría  oerâocodeasfuííae  oe  Bíu 
queerâotrmtatrrce/tãdaua  pot 
fea  capícão  mó:  bu  valente  mouro 
cbamado  lí^alíjcá/que  vedo  bo  ga* 
leio  oaquda  maiKy:a  cercou  bo  cm 
redondojt  mâdouibetjarbatcria^ 
%  03  i^oztu  gueíee  começarão  tam 
bem  oe  lugar  com  íua  artelbaría/t; 
começoufebu  bzauo  jogopúcípaU 
mente  03  parte  003  mouros  que  ti 
raulotodosaolumeoagoapo:  as 
furtas  ferem  rafteírae/í  fíjerãlbes 
tantos  rombos  que  não  ap^oueita 
ulò  bombas  nê  baldes  pêra  vedar 
amulcíd30t)3goaq€ntraua/i;  íof 
necelTarío  atupíréfeos  buracos  cõ 
colcbôes  t  colcbas  /  í  andauáoos 
nolíostâocanfados  que  quafj  não 
auíaquem  podetíe  trabalbar  /  t  fe 
osnolío  fenbo:  não  foco:rera  não 
poder3oercap3r,pozque3índa  que 
neíletempofobzeueo  vento  bo  ga* 
leão  nãopodi3  bc  nau^garpo:  ter 
quebrados  os  maítosí  as  verg3S 
cfpedâçadas/ 1  as  ve439  rotas^e 
níllo  cbegou  Hutonío  oa  filua  capí 
tãooogaleáoreysmsgoscj  vínba 
ao  tô  00  eftrôdo  oas  bõbardadas/ 
tcbegandoa  tiro  oe  berço  oo  ça^ 
mozím mandou  oar fogo  a  fua  arre 
Ibéria/  %  mais  auanre  começarão 
as  trombetas  oe  tanger  /  oi5endo« 
Slegraiuos ,  alegramos  que  aqoí 
fatn  os  três  reys  magos.E  ouuín* 
do  pg  mouros  as  trôbetas.cuyda 
rãoqera  o  capitão  mdzq  fablão  q 
cbegara aponta  oe  ^íu.,mas  não 


queíefoía^t  tvc^àmào  que  vínba 
com  toda  lua  arm3da  /fugirão  to^ 
doscommcdo  %  oeijcarão  iBaíijcá 
forque  também  fugiopoz  oerradei 
ro.íefofpeitandoBntoníooa  riUia 
acaufa  oa  fugida  oos  ímmigoe/fs^s 
guíos  ás  bombardadas,^  íl^alíjcá 
Ibe  teue  bu  pouco  bo  rofto  também 
ásbombardadasjínífíooeu  nele 
bíí  pelouro  oe  bombarda  perdido 
t  matoubojcõque  os  feus  ficarão 
tlooefacozoçoadosq  nl  quiferâo 
m3ísreguirosímígos,íto:narãfc 
pêra  onde  ficaua  Slnrríquc  oe  ma* 
cedo:'ííl5alí]cávendoo8aííitoín3r 
cufdou  que  era  manba  per3  bo 
colberê^ípoíííTo  não  quis  ir  após 
cles,mas  foyfe  fugindo  ^  que  fe  oô 
feguira,nem  eles  nem  osoo  çamo^ 
rim  efcaparão.a  cbegsdos  a  anr* 
riqoemacedofojãfetodosa  Cba^ 
Ví\-^%  oabí  pêra  í6oa  com  bo  capitão 
mdzquecbegoulanafím  oe  Setê^ 
b:o/ioeu  conta  00  paliado  ao  go* 
uernado:* 

CCapít.licjr.^ecomo  CbJíííoulo 
oe  mêdoça  capitão  ^o:mu5  mã* 
doupo:  terra  2lntonio  cenreyjo 
a^^oztugal  có  recado  a  eliRef. 


Efte  tempo  oefefã* 
^o  Cb:i(louãooe 
mendoça  capitão 
^ozmu30e  mãd?.r 
aeltí^eyoe-i^oztu 
g;alcerte5a  écomo 
as^ndia,^ 


osrumesnao 


autlOGOemuytasconfaaquecom^ 
páão  a feu  feruiço.  aITi  em  ^:mu5 
comona^udiaefcolbeo  pêra  kuar 
poz  terra  efte  recado  a  bà  Hntonío 


Hi 
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ii"ii 


mi 


l^al7íílo:fat)93fncli9« 


tenrrey:o  natural  t>eCoímb:a  q  cf 
tauaem  0zmuy%fozz  com  íèalte^ 
farpcíToa  aoaecqueífmael/oonde 
indo  camtnboDe^er  u  ralem  foypzc 
fo  poz  turcos  cay dando  que  folTe  ef 
pia.£leu3do  ao  Caf  :o  fof  folto/ 
í  quercndofe  oalí  to:nar  a  i^o:ta* 
gal  íefoy  a  Cbíp:e/t)ondepoz  bu  a 
contecímento  mudou  fcu  camínbo 
•ztoíuoufeaa^ndía/i  t>e  Cbíp:ea 
traucíTou  bo  ocferto  z  fof  ter  a  :éa 
í  o;a  1  oabí  a  ©:mu5 :  í  po:5  tínba 
e]cperíaic(aoeftecamínbo>ífàbiaa 
língoai^erfiana/ipo:  fer  bomem 
tjeípatoT  eífo^adoboefcolbeo  pe 
ra  fa3er  eíle  camínbo/  í  maíg  po: 
naoacbar  outrem /po:que  po:bo 
perigo  t)0  camínbo  bo  receauáoto 
do9  /  z  t)í5endolbe  Cbiíftouâo  oe 
mendoça  quanto  e(laída!impo2ta^ 
ua  ao  feruíçoDeliaey  d  i^oztugaU 
de  polo  fcruír  a  aceitou  De  boa  võ 
tadej-í  oadolbe  Cbziftouao  oe  mê* 
doçamuf  to  pouca  aíoda  pcra  fua 
oeípeía/i  algílae  cartae  De  credito 
pêra  onde  Ibe  foííem  neceííarías  fe 
partío  ©otmu3  pêra  a  cidade  oe 
jiè3Ç023  a  vinte  DC  Setcmb:o  DO  ati 
noDemíUqmnbêíos  z  víntoy  to^ 
%  f  oy  po:  mar  ateefi;acídade,que  bc 
cmHrabíanocabo  Do  fmo  perfico 
trinta  t  tantas íegoae pelo  rio  eu^ 
frares  acima/1  pog  nefte  camínbo 
cozenraDíaspozos  veros  qacbou 
contraírost^neíta cidade  fe  Deteue 
vinte  Dias  em  fe  Defpacbar  pozque 
acafílaqaeya  pêra  ^amafco  onde 
eleefperaua  Dír  era  partida :,  z  bo 
^eque  Da  cidade  nlo  Ibe  queria  Dar 
guí3  pêra  atraueíTar  bo  Deferco  que 
ya  DC  :^açorá  ate  2ilepo/Dí5endo 
que  nâoacbaua  quem  fe  arrifcaíTea 


tamanbo  perigo  comocraíré  Duaç 
pelToas  no  mais  pozq  as  alimárias 
os  comerílo:í:  mais  que  nunca  on* 
ue  pelíoa  q  paífafe  bo  Deferto  fem 
ir  em  cáfila/  z  parecia  que  bo  3£eque 
ú  bo  Dar  poz  mo:to  fe  foííe  no  mais 
quccom  a  guia  /  auía  do  Dcle  z  não 
IbequeríaDar  auiamêto  pêra  fe  ir» 
Ê  com  tndo  nunca  S^ntonio  cenr^ 
refto  Def^ftío  De  ir.  £  vendo  bo  ^^ 
quefuaperíia/  muyto  efpáradó  oc 
feueffoíço,t  louuandolbo  muyto: 
Ibe  Deu  bú  piloro  qboguíaífe/po? 
quenaquele  camínbo  regêfe  poios 
ventos  como  no  mar  po:  nlo  aucr 
bíeftradasoépoúoadosíaluo  dc*» 
us  caftelos  Dalarues*  £  Slntonío 
tenrreyjoíbo  piloto  fe  partirão  na 
entrada  De  iBooembjo  ás  Duas  bo^ 
rasDefpoisDemea  nof  te /porque 
nio  foííem  víftoe/ty  3  cada  b»  em 
feuDozmedaríoqueandão  oe  vinte 
cinco  legoas  ate  trinta  antre  Dia  % 
nofte/inâo  come  mais  De  bus  qr* 
taDefarínbabííavc5noD!aí  bebe 
De  quinse  em  quín3e  Dias  /  z  neftes 
leu3Uâo  (tu  matimêto  De  tâmaras^ 
bífcouto/farínbas/ manteiga/®  a 
ca co3ída'j;agoâ.Ê partidos  6  ^ã 
cora  tirarão  po:  íeu  camin  bo  a  Díá 
tepo:aqudeefpantofo  Deferto  po; 
Õdenâauiâo  mais  q  alimárias  b?a 
uasXvlTos,tígres,liões  z  lobos:^ 
afaílauafequâtopodíio  Donde  po* 
díaauer  alaruescq  andâopo:  aqle 
Defertoemaduare8)po:qucosnio 
roubaíTetn  q  fam  grandes  ladrões, 
í  aíTícamínbarâovínte  DousDías 
fem  nunca  receber  é  afronta  Daqlas 
alimárias  faluoDuas  vc5es  que  oô 
quíferáo cometer  Douslíoes  a  que 
cícaparâopolo  grande  andar  do9 


1^ 


Eiiira  fepíííSiOf- 
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gada  correndo  a  rédea  íolts»  E  tio 

amedrontados  íoiio  os  t>oitmáã^ 

rios  quecoireráo  ouas  k^o^e^z 

t)€(l3co:rídare€ftrepowboDo:mc^ 

ámoB^ntoniotmrrcYiocm  bm 

mio/ í  ficou  £áom3nCo  q  Ibee  fo^ 

fozçadotjeterêíeíeyô  Dias /no  que 

paíTarlo  muf  ro  grande  trabalbo/ 

í  tambêem  nâo  acbarem  cm  todo 

eíle  tempo  agoa  mais  q  quatro  ou 

cinco  vc$c0  em  que  padecerão  Qvã^ 

de  fedejí  ainda  eíia  q  acbaulo  era 

amarso5»  B  toznando  ao  caminbo 

oefpoís  ooDozmedàriofcríâo/  no 

cabo  t)efl:e0  vinte  x>om  oias  cbega 

rioabíja  pequena  vila  caftelada  z 

cercada  oe  muro  oe  taipas  grotías 

pouoada  oalarues  mouro0,po:  na 

cer  ali  bua  grande  fonte  que  Ibe  re* 

gauafuaôfemcnteíras/  lauia  paU 

meyzae  ó  tâmaras,  z  aqui  fe  meteo 

Bntonio  tenrrey:o  em  búa  cáfila 

que  eflauaoe  caminbo  pêra  a  cida* 

de  ©alepono  cabo  oeíte  ©eferto:t 

boíeu  piloto  feto:nou  pêra  aèaço^ 

ra:í  neftemeímp  oia  foy  tíOímir  a 

cafilaaoutrafoítalesaj-í  oaliaco^ 

renta  legoas  fairâo  do  tyckvto  z  en 

trarão  na  comarca  ©a  cidade  ^ale^ 

po  cercada  tie  muro  z  pouoada  t>e 

mouros  t>o  fenbouo  do  turco/  z  a* 

quí  fe  tirou  antortiotêrref  :o  oa  ca 

fila  q  auí  a  oe  paííar  ate  a  cidade  oc 

^amafcor  T  Ittrado  fefoy  a  cafa^tJÍí 

'^ene3iaH0  mercado:  í5mu^  to  groí 

fo  z  rico  trato  que  ali  fasia  íua  abi*» 

taçáo,temqiieageníeoa  terra  ti* 

nba  grande  credito/ -z  cbamauaíVe 

i^ícerandre/aqul  leuaua  cartas 

t>eCb2iO;ouiooem€doçapera  Ibe 

t^ar  auiamento  peraíeu  caminbo  z 


nloboacbou  que  crã  m  CoMtU 
nopíaa  ci^amsdooo  turco/ 1  poz 
ferinucrno  z  auermuyto  grandes 
neuesque  ninguém  caminbaua  ef* 
perou  aqui  Hntonío  tenrref  io  cin^ 
coentaoias  tno  cabo  fe  meteo  em 
búa  cáfila  que  ya  pêra  a  ciáàáe  oe 
Cripofi  oeíuría  tudo  fenbozio  oo 
Curco/toaquifc  embarcou  z  fof 
ter  aa  ilba  oe  Cbipic/z  oefpois  Dè 
pa!Taraíra5oetrabalboem  muyto 
grandes  toímentas  em  que  fc  vi  o/ 
fof  ter  a  3talia,Dõde  tomou  feu  ca* 
minbopouerrâpera'$)Oitugal  ô^ 
decbegouafaluamento/í  oeuã  el 
meras  cartas  qleuauajt  fofmnf 
grande  efpáto  fua  ida  po;  fer  bo  pn 
meyzo  'jj^oitugues  que  fc5  aquele 
caminbo  po:  terra/t  bo  p;imef:o 
bomem  que  bo  fe5  fò  cõ  bú  piloto, « 
quemoftrouaelTftef  quepo:  terra 
Ibe  podia  ir  recado  oa^ndía  c  treí 
mefes  ou  menos  ^po:que  nio  gaf* 
tou  ele  mais  no  tépo  em  que  camí* 
nbou  /  bem  que  fej  mais  Detença 
poios  impedimentos  que  Ibe  foce* 
derão, 

CCapítJjCjcf.^o  que  paliou  íSon* 
calo  gome3  oa5euedo  com  som 
j6arciaanrríq5  na  ilbaoe  jèlda* 

Cra^  fica  Dito  como?o: 
gecabial  mãdou  focorer 

go 


.1- 


j;^__;^gjj^me5  t5a3euedo  q  partío 
De  iJfealaca  na  entrada  De  ^ane^io 
DO  anno  De  miU  quínbentos  t  vi  Uí 
to^to/z  cbegou  a  ^anda  ondeaf 
çbou  DÕ  6arcia  anrrique5  q  auíá 
pouco  que  cbegara  De  âhúuco/t 
tínbá  feffa  bua  tranqueytá  ond^ 
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l^abífto;ía  t)a  $ndia4 


'  't,i 
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ponhmA  6onçalo  gome5  també 

imnáouh^cr  outra  / 1  níftp  cbc^ 

gou  Mícence  oafoiífeca  com  as  car 

tas  oe  Dom  5o:0e  oemcnefea  í  au^ 

tosque  mandara  fa5erDet)õ  iSarí* 

da/ícontoua  Gonçalo  gomej  tu 

dooquet)om  i63rcíafí3era  a  oom 

^ozge.requerendolbe  fccretamêce 

quebo  pzendeíTet  a  quantos  f  âo 

coeíetquelbctomaíTebo  nmo/z 

quanto  aa  pzííam  tjeoom  íSarcía  « 

009  ontroB  refpondeo  Sôçalo  go^ 

nTe5  que  bo  não  podia  fa5er  ym^s  q 

Ibe  tomaria  bo  na  uío  quando  folTc 

tdiipo^e  vendo  Vicente  Dafonfe*: 

ca  ífto  quífera  mâdar  a  i^alaca  as 

cartas  z  papeis  que  loiaua  oe  oom 

^ozQc  per  algus  i^oztuguefes  que 

íiuíáoôír  pêra  laa/i  como  fabíâoq 

era  contra  oom  Garcia, que  rambê 

auía  oír  náo  ouue  ninguém  que  oé 

quífeíTe  leuar/pelo  queos  nâo  ml^ 

dou  %  tomou  a  Dõ  Síojge  como  oí^ 

rey  a  oíante.  C  vendo  oom  iSarcia 

Bícenteo3fonreca,que  fabia  q  era 

grande  íériíidoz  %  amigo  oe  oom 

^ozgelogofofpeítou  a  queauiàoe 

ferina  vinda)  tponfiToíe  começou 

oe  recear  que  Gonçalo  gomej  bo 

p:endeíre.í  mais  pozque  tanto  que 

Sícenre  oafonfeca  cbegou  3  i^a* 

nuel falcão  quepouíaua  com  oom 

íSarcía  tendo  a  mermarofpeita  oe 

■^licenteoafonfeca  queele  tínba/fe 

paíTôu  logo  pêra  a  tranqueira  oe 

tôonçalogomc5/p3recêdolbe  que 

fa5iaavontadeaoom3'o:ge/poz 

queefperaua  oetojnarpera  ^h^Ui 

CO  com  tôonçalo  gome5  a  q  contou 

oqucoom/6arciafí5eraaoô  5o:^ 

ge/conrelbandolbe  que  bo  pzendef 

fepo:iíTo/Tquclbetomaííe  bona* 


uío  em  q  fSí^z  tôonçalo  gome5  oíf* 
fimulaua?  %  iifeanuel  falcão  come*ií 
çouoeoeitar  fama  que  i65 calo  goí 
me53uíaoep:enderoô  í6arcía  pe* ' 
lo  que  fi3era  a  oom  ^ozge^  z  algos 
feus  amigos  o  começarão  oauií^r 
oiflb/íqlbeauia  oe  tomar  bo  na* 
uio  em  que  rapo:  ilTo  que  pofeíft 
cob:o  nele:o  que  não  quis  fa3er  poz 
quelbepareciaímpoíliuel  tomarc* 
lbopo:leuarcrauoperaelfl\ef/< 
oapzifamnlfe  temia  pozque  fâbía 
averdodepozefpias  que  tr35íacõi' 
Gonçalo  gome53que  tinba  aííenta; 
do  configo  oe  Ibe  tomar  bo  nauío ' 
quldoíeouueííeoepartírtnãobo 
oilTe  a  ninguém  po:  nâofer  oefcu» 
berto.*-:  quãdo  fe  ouue  oe  par  tir  pe.* 
ra  Maluco  fe  foy  poz  terra  eípedír 
oe  oom  Garcia  que  fayo  coele  ate  a 
pzay  a  õde  fe  embarcou  nos  bateis^ 
t  alargado  oe  terra  íe  fof  oereyto 
ao  nauío  em  que  oom  6arciaya  q 
auia  nome  cay ado ,  1  então  bo  oeu 
oom  íôarcia  po:  tomado  z  creo  o  q 
Ibe  tinbão  oito*  e  entrado  isôça^ 
lo  gome3  no  nauio  tomou  bo  pêra 
Icuar  a  i^aluco^t  fabendo  que  00 
Garcia  tinba  as  velas  na  trâqaeU 
ra  mãdo  u  Ibas  pedir?  ofeculpãdofe 
oe  tomar  bo  nauio^pozque  bo  fasía 
a  requerimento  Oe  oô  5o:ge  oe  me* 
nefes  capitão  oe  iÊ>alucooecuía 
I urdi ção  era  aquela  terra^í  poi  oÕ 
tôarcia  as  nã  querer  oar  Ibc  tomou 
bo  íeu  í  ungo  em  queleuaua  mais  oc 
quat023emilcru5ados,peloque  oô 

Garcia  mandou  logo  30  vdas  t  btt 
recado  3  6onçalogome5 per  ^3* 
nuel  lobo  /  eítranbandoibe  oq  ibe 
fa5ía/ 1  po:  ele  mandou  bua  carta 
oe  crença  ao  meílre  z  cond^ííab:c 


EíttiH)  kptim. 
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to  natJío/í  a  outros  cm  que  confia 
uaque  ft5èlfém  o  que  Ibc  ^anuet 
lobo  oíirelTêjquefof  que  quando  k 
P3rtííremfí5eír€m0i2  ipodo  queí)ef 
lema  vela  oerradey zo  oè  todos  pe* 
rafícaremna  trafeíra/t  ainda  en-* 
tio  fí5eflrem  que  fe  embarãçauâo/ 
po:que  entre  tanto  iria  oõ  íôarcià 
com  gente  z  tomaria  bo  nMo^  pot 
que©onçalo^ome5po2  Ibe  bovê* 
toventarapopanIolbeauíaDepò 
der  acodírj-c  aíTí  bo  tomaría.ã  eles 
t>iírerloquebo  faHêoiz  ido  jSbz* 
nuellobooeu  Gonçalo  fi;ome5  a  ca^ 
pítania  tonauío  a  T^uy  figueira  ca 
pítio  Doutro  nauío^cuiacapicania 
t)eu  a  ilbanuel  faIclo«^(lo  fey  tofoí 
fe  ao  feu  nauío  t  k^k  à  vcla^t  00  ou 
tro9  capitães  coele  faluo  lí^uy  fi^ 
0ueíra/cu|o  meítrè  po:  compíir  o  q 
p:ome£era  a  oom  iSsrcta  fe5  que  fe 
cmbaraçauaaooaroavela/peloq 
todos  06  outros  (anauegauãoqua 
doeleoeu  á  íua/i  ainda  fe5  tomar 
bo  nauio  po:  oauante/  que  era  bo 
fmalaque  oôiSarcíaauiaDacodir^ 
que  acodío  logo  èm  paraós  cô  muy 
ta  gente^Ê  muy  figueira  que  ente* 
deo  a  ruindade  capeou  a  6onçalo 
gomef  que  eftãua  vendo  bo  embara 
çpDonauio:^  vendo  tôõnçalo  ço^ 
Iíié3  a  gente  que  ya  oe  terra  pêra  bo 
nauío  t  bo  capear oe  iiauf  figueira, 
entendeo  logo  o  queera.T  mandou 
tirarás  bombardadas  a  oom  ©ar 
e.í3/o  que  fe3  também  iibanuel  faU 
câott  como  Manuel  lobo  ^a  na  x)ia 
teíra  matoulbe  bua  bombardada 
Dous  remeíros,^a  elequebzoulbe 
bua  pernaío  que  vendo  00  Barcía 
beferperou  oauer  o  nauío  z  tozrtou 
fe,t  a\uf  figueira  íeguio  fua  víaa 


V, 


pos  6onçaíogome5que  partioni 
fím^âbnL 

CCapítJ)C]cí?.^ecomoS!uarot)é 

fayavedra  tomou  bíía  galeora 

,    ao<  T^oztuguefes  ecatíuou  muf 

:    rost)osqUéf|onela« 

•  ■ 

dÊ>  quanto  íííopaífá 

jaeftaua  oom  ^o:ge 

mgradeaperto.po: 

qiiefabendocfernao 

loelâtõjrc  z  os  reyá 

oe  %iáoicz  oe  leálolo  quaò  efco:* 
cbadoôom  iSarcíà  bo  oeíjcara  aíTí 
•Oe  gête  como  oe  munições  òe  guer* 
ra/oetermínarãooel1?a  fa3er  mais 
apertada  que  oantes/  p:íncípa!mc 
teelreroèi62ilolo  quecrabalbaua 
quanfõ  podia  po:  ganbar  todo  bo 
iíÈ>o:ro/que  oefef  aua  muy  to  oc  Ter 
fenbo:Dele,tpo;  Ibe  osCaftclba* 
uospzometeremoe  Ibo  fajeremà* 
uer  foy  ele  oa  fua  parte  z  os  âi  uáâ^ 
Ua:ícomo  tràjiã  ali  fémpíe  grolla 
armada  pêra  efta  conquífta  coibia 
Icuaréfe mantimentos  a  Cernafe/ 
tomado  os  naUios  que  os  leuauao, 
oqueeracaufa  oeauer  grade  fome 
nafoztale5a.Êeftandoacoufa  ner- 
teeftadojcbegou  a  Xído:e  bíj  na> 
uio  oe  Cafteíbanos,  í  poz  capitão 
bíi  aiuaro  oe  faya  vedra  que  par* 
tiraoanouaefpanbapotmandado 
00  gouernado:  Oéla  poí  capitão 
mói  oe  três  nauíos  c  foco:ro  Oos 
Caftelbanoôqueeftauao  em  Cído 
re  z  oous  oefaparecerâo  no  cami- 
nbo/quefegundoreoefpoís  foubi: 
feperderlo:í2iluai*o6íara  ndh 
nâo  pos  ntaís  na  viagem  oe  cres  mó 
fespotamozoas  grades  cozrêtes 


I 

■ 


mi " 
•fi. 

>t  I 


li' 


evííf 


l^abi{lo:iat)a 


quebom3rfa5t)3nou3efpanba  pc 
raaeUbaeoe  2iMuco/í  poios vc 
toeqiidamfempícapopa.íí  eftea 
nauíos  mandou  bo  goucrnado:  oa 
nouadpatíba  po:  grandes  conieí* 
turasqueauíaqueoalífc  podia  na 
«egar pêra  aô  libas  oe  ^íbaluco.a 
quandopíCaftclbanos  virlo2lí^ 
uaro  02  fay  a  vedr  a,T  foiíberáo  ocm 
(de  ya/í  a  bzeus  viagem  que  fi3€ra 
ficarão  muyto  kdos  t  eífo:ç<idós 
contra  os  'poztnsu^ke^  eíperãdo 
que  oa  noua  efpanba  Ibe  iria  femp:e 
focojro/aqueos  '^oztuguefee  tia 
podenemrefiílír  libes  tumaríãoa 
foíCalc5a/ 1  os  mouros  f^us  arni*. 
003  também  tínbâo  grandi'  consé* 
tamenro  coeft  a  noua;  t  oetermína* 
râologoelreyDeCídoze  t  elrey  oe 
lôálolooeírêtomar  3  ilbaçJ  ^ou 
tá  cuios  Sangaies  crio  oa  obediê 
cia  oelrey  ú  %^rmtc/t  muy  toami 
0oôt>osi^o2tu0ueíes.é  Tíibenífo 
os  aangafes  efte  apercebiinéro  bo 
mandarão  logo  oi5er  a  Caebíl  oa> 
roesiaoom^ojge  pedindo  a  am* 
bôs  que  os  íofozreÍTem :  z  Cacbll 
toaroes  apercebco  fua  armada  em  q 
feembârcou:zoom  ^ozgemmdou 
:ffernlobaldayana0aleota  noua  q 
fí3era'rt)eulbe  trinta  t  tâíos  l^o: 
tuguefesque  foliem  coelc  /  í  man* 
doulbequeandalTeoaiíbaoe  S>oa 
telperaaoe  ^aquic,í  quefí5€írea 
mais  crua  guerra  que  podefle  aos 
ímmígos.  £  fabendo  cífcrnâo  oeía 
toireeftcfocozro  queya  aos  ^m^ 
gaiesoe  ^outel/mâdoulogoBU 
uaro^fayavcdrapozcapiráooouí 
trag3kotaquefi5cranoua  jTOeuí» 
lbeco2éca  Caftdbanos.e  partido 
^a  ^bouteliopc)urecõ::<FÊrnáo  bal* 


dayaaqtro6  i^aycÊíomocrlo 
ambos  valétej5  C3ualey:o0  em  fe  v€ 
do fi5er3o  remar  bú  cótra  o  outro 
oeíparádo  cííà  ^rtelbaríaq  leuaul 
%  oe  aparelbando  as  galcotas  com 
as  bõbardadasfe  aferrarão  5  tpe^ 
kiarâo  bú  bõ  pedaço  mui  biauamc 
te  femfe  poder  ê  entrar:^  nefte  tépo 
foy  mouoíernio  bal4aya  cò  óu* 
tros  oyro.Ê  como  os  T^oitugue* 
fes  ficarão  íemcapírlo/í  poz  ctí$^ 
remuftos  feridos  náofc  poderão 
maísoefender  com  bo  effozço  pzu 
mef  :o<pdo  q  os  Caftelbanos  00 
entrarão  z  os  fi5erãorêder5t  osca 
tiuarão,t  Ibes  tomarão  agaleota/ 
ma:rêdopozê  cinco  oeles  %  feridos 

osmaís.C  tomada  3  galeota/Sl« 
uaroot  faya  vedra  aleuoua  dferni 
oelacozrcqeftana  na  cidade  oeíCí* 
áotCyt  entrou  cõ  grade  fefta  /  %  foy 
recebido  cõo«rramay 02^  00  cií 
tclbmoe  z  mouros  ficarão  tão  ío* 
berboecoefta  víroziaqfe  í5rão  poz 
fenbo:€6  oa  fo:rale53,õde  foy  ^I* 
d€críííe3apola  cornada  oagaleota 
tcatineirooos  ''t^oztuguefes  ypoz 
q  não  ficauãd  nela  mais  oecincocta 
tíCacbíloaroes  não  quis  m ais  an^ 
dar  em  zlboutelauêdofepoz  muyto 
ínioriadooeacôteccr  aqle  oefaftrc 
aos  -^oztuguefes  andando  cie  em 
fua  cõpanbía:7  oeijcãdo  fua  arma^ 
áii  âhotktú  tomoufe  pa  llcrnate* 

CCapít  \n\U  m  como  iSõ^alò 
gome5  oa5cuedo  cbegou  a  ílbaó 

K  . — n  I  ç(landooõ5?o:gemof 
toagaftado  polatoma* 
da  Dcfta  goicota  /  z  po: 
sbc  não  ficarc  mais  oc 


MXnrokptim^ 


^iicomtai^o:íugt)ere£tperd  Deferi 
der  a  fo:tal€53/t  po:  mo  |er  mâcí# 
mmm  cbegoií  Wdtc  oafoníeca  ^ 

grande  focozro  q  tr^^ía  tôôçalo  go 
mej  q  nlo  wrdaría^e  cõ  bo  pia5er 
jDelIã  noua  nlo  Tuitio  oó  So^ge  nâo 
querer  rtín^uê  leuar  a  4&alaca  oa 
papeíôq^ícêteDafonOe^a  Icuaua/ 
« to0o  reefpalbpu  a  noua  do  focoz^ 
ro  q  vínba  aos  ^Qitngmke^eoís 
Caftelbano^  cuydádoq  fépie  auíâo 
Devlcerfí3er5o  pjeftes  íàluaro  De 
fafávdrapera  ir  efpcrar  Bõqalo 
gome^  ao  camírtbo  t  romalo  com 
quattcoô  ylo  codc/t  leuou  Duaa 
0aUof  a0  %  bu  bargarttím. t  a  arma 
dáDelref  DeCídoice  de  partido 
cbegou  iSÔçalo  gomes  á  liba  d  :èá 
(bio  /  õde  íe  vío  cõ  el  re)f  i:  foube  De 
le  bo  cilado  em  q  efíaua  a  fottnk^^, 
tDeíjcoucoele  Manuel  falcão  ^^pot 
qcomorabíaaímí5adeqauíaârre^ 
le  T  DõSozge  quâdo  fe  parríra  d^ 
Cernatenâboquieláleuar  ate  ni 
fabercomoDôSojgeeftaua  code  t 
foldaloB  fefofle  necelTarío^Êpar* 
tídooaUreguíofuarota  pêra  ÍCer* 
natecõcodafua  armada/ 1  copou 
nocamínboaDos  Caftdbaupe  x>c 
§  auedo  vííta  mádou  embandeirar 
aruaemrmalDa'iegriapo2q  nâ  cuf 
daOem  qoô  temiâo:pp:em;Bluaro 
Defa,f  a  yedra  nâo  oufou  Dccometer 
iSóçalo  fl;ome5  q  paíTou  po:  de  ml 
dando  tauger  fuae  trôbetas  como 
í  o€f  faluaua/tDalifoyfurgírno 
poitoDeCalangame^í  Dabi  á  fo:^ 
íale5a  onde  foy  recebido  cÔ  mufti 
feftatíDô  ^oi^elbe  entregou  jogo 
â  alcaydaría  mó:  Da  foitaleja^tá 
Qpiraniamó:pp.marpo:  bua  p:o 


íiífain  q  íeuaua  do  gouernado^,  di 
^néiã^iz  labêdoíôôçaíogomejbo 
Dgnoq  00 l?02gerinba recebido  Da 
guerra/coiífeibouíbeqcrabaibar* 
Iepôíf45erpâ5  cõ  :fernâoDdato2^ 

je;íDõ|íozgeíbeDííreqanlauía^ 
fa3erlenácóruabôrra,íaíndapoí 
q  ibe  a  de  pareda  bc  fasda  q  fe  fo:a 

pozdenJoaouuera  Decometer^6 
^uídofeguroperamádar  bumeíTa 
áeíro  a  i^^ernlo  oe  la  to:r€  Ibe  man^ 

douoi5erpo2^o:gegoterre5  buca 
Ualeíro,q  de  femp  DCferara  í5£er  pas 
côo6caftdbarto0/aíTípo2  fere  cbn 
ftâos  ,como  po:  vaífaloò  oo  epãdot 

qeftaHatáolíadocôdrefd-pouu 
gal  po:  pàrétefcó  t  amí3ade:T  q  fea 
Idí  nâo  falara  napaj  fo:á  poiq  nâú 
CUf  daíTe  q  bo  fa5íâ  põ:  uecelTídadc 
maéagozaqfabía q nlo  era  poziío 
poíôlbeeravído  tamanbofocozro 
comoerá  nòtozío/lbe  pedia  q  fí^efc 
|)á5í  t  nâo  foííe  caufa  Dauer  guerra 
aíttrc<Cb:iftloô.£Deua5(o:ge  go 
terrejcfteé  apontamétos  com  que 
auíaDefâserapas* 
Cdue  bõ  Joí  ge  era  co  tetc  6  fa5cr 
pas  code  i  cô  oô  rey  e  De  Cí  do  je  1 6 
i6€ílolopo:  amo:  ode:  t  Ibe  Daria 

l^aulo  búcaftdbano  q  fo:a  C3CÍU0 
.^0  tpo  De  Dõ  6arcia:  t  q  :íFcTnâo  oe 

Ia£o:relbeama^D3rcodo0O9po: 
tuguefeg  q  fo:locaciuoí  na  galeora 
tlbeauíaDeto:narameta(5  Dailba 
De  Maquie  qtirtblo  tomada  terá 
Da  obediência  Ddrcf  dc  Cernateí  t 
Ibe  auía  t5  íurar  q  nlo  auía  Daf  udar 
00  ref  ô  Dei:ido:e  z  De  Bú\olo/k 
quifeífem  guerra  code,  E  ^  os  po: 
tugudee  t  ca(!dbanoô  q  fe  paflalTc 
Dpa  parte  pa  aoutra  nlofendopo: 
>cafo0crímeô;qoôDeíremafeu9  ca 

bíí 
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cp 


l^abifloaata9tidt9«^ 


f  cm:T  que  Cacbílbaroee  t  clrcy  t)e 
:^acbio  náo  fariáo  itiaíg  guerra 
aos  rcf  0 1)€  XídoK  t  oe  íSálolo : « 

quanda  cffernão  ocla  tozre  nio  qui 
feír€apa5coc<la0côdíçô€0  que  Ibe 
fíjeírefobUlTobú  requerimento  cô 
pzotefta^o  q  ele  foífe  obíígado  a 
toda9a0perda0tt)ino0  q  recref* 
íem  oaqla  guerra  /  affi  a  el  ift  ef  oc 
Afeouugal  como  ao  emperado:» 
Xeuadoeftcrecadooeoó  ?o:0eta 
pôtamêto0Ç)a0pa5e6  a^íernão  oc 
latoircem  todoecôcedcofeniona 
rcftUuí^ái)ametadeoaUbat)c  iJba 
úuíé.t)í3Cdo  q  era  00  emperadot» 
erefpôdêdoaorequeríméto  q  Ibc 
fe5  joige  goterrej  ficou  a  guerra 
comooantes»  ' 

ge  oe  menefes  t  Cf  ernio  oe  la  to:* 
re  mandarão  pedir  focozrobu  a 
5ndíaí  outro  ánouaeípaBba» 

^endot>ô3ío:geq^er^ 
Ináooelatozrenâoquc 
iriaapa5côa0cõdiçõ:* 
Jc8  6elg  apotauanâoa 
qui0:portoq  foy  côtra  bo  parecer 
o  í6õ^alo0ome3tt)outro0qfoílo 
coele/ q oi3íáo  que  oeuía  oaceít  ar  a 
pajfcíeoar  amctadeoailbaoe  iJSa 
quíê,ma0oom5o;genáoquí0po: 
q  Ibc  parecia  aquilo couardía:  t  vê 
iJoqnIo  fa5ia  a  pa5,t  que  a  guerra 
ô  uia  oir  em  creciméto:x  encendédo 
cm  íôôçalo  gomc5quão  pouco  bo 
auíaoaiodaraela  quismadarpe^ 
dir  focozro  a  ii&alaca  i  á  5ndía  aíTí 
jDe  gcntecomo  oefaícnda  pêra  a  fey 
io:laqianãauianbíjapo;fegaftar 


todacomo  tbegotí  ^r  maí0  peraifii 
dar  pò:  Simâo  oever^  que  qucrú 
mandar  em  bú  nauioe^ô  áutoôtcf 
tO2mlt00  Q  tirara  oeoõ  Garcia  p<# 
rabofâ5erp2end€r  antes  q  fe  foífe 
pert^^oztugal/tttetcr minou  quê 
f ofTe  no  nauio  cay^ado  q  edaua  carrt 
gado  be  era  uo«l&oadâ0  as  cartai 
em  q  efcreuia  ao  capitão  oe  Malaca 
i:aogoucniadoz  t>a  ^ndla  quanto 
acontecera  t)erpoi0  oe  Ter  capitão 
oafottale5a  partioTe  Simão  oeve^ 
ra  no  nauio  que  Digo.  B  cbegado  i 
ílbaoe  /iNndanao  foy  mosto  cem 
quantos  leua  ua  poios  oa  terra  que 
Ibe  tomarão  bo  nauiojou  fe  perdco 
pozq  nuca  mais  pareceo/ 1  alTí  não 
ouueclfeyto  o  q  oô  f  o?gequería« 
le  fabcdo  Fernão  oe  la  to:rc  como 
cõ  jojge  mandara  Simão  oe  vera 
apediríocozroa  ^Maca  tá^ndia 
fob:clbo0ôçalogome5  lenar  râo 
bô  creo  q  queria  oeftruir  oc  todo 
os  Caftelbano0,t  pêra  tãbc  ter  gc# 
te  com  q  fe  r)cfendeíre/  acozdou  cõ 
confelbooemãdar  pedir  focosro  aa 
nouaefpanbajefcreuendoaogouer 
nado2Delaoqpa(raua,t  qalem  oa 
géteoarmaslbe  mâdaíTe  officíaes 
perafa5erbõafo:tale3aoe  q  tinba 
neceíTidadegrãdiíTima  po:não  ter 
em  q  fe  recolbeíTe.  e  coefte  recado 
mâdouílluaroó  fayavedra  nona 
uioemqfo:a/Tperacreditooa  to* 
mada  oa  galeota  oos  'poztuguê* 
(es  leuou  algús  oos  4  foião  nelaca 
tíuos  z  foiâo  cffcrnão  romeiro  pa* 
trãooaribeiraj^acome ribeiro  CO 
mitre/tbúefcriuáo  pub:ícooafot 
tale3a:TalTí  outros  oous  if^ouu* 
guefesqfepaflarãoperaos  Ode* 
Ibanos.tpedirãoqosmandalTe  c5 


MuroíeptíMKV 


me  Simão  oebzítopatalím/  tou* 
tro  Jèernaldím  coídeíro.ig  paifí* 
do2l!u3ro  oe  faya  vedra  a  quato:* 
5^t>e3íunbo  pçra  a  noua  efpanba/ 
citando  furto  no  poicooe  bua  ílba 
q  fecbamafl^amef  ceco  tfefentak 
goaa  oe  2:ído:e,oeteraimou  síml 
De  bzítocõ  f  ernáo  romeiro  oequeí 
inarem  bo  namo/po^q  2iluaro  oc 
fafavedra  não  foíTe  pedir  bo  foco: 
ro/tnio  acbando  mauef  2a  pêra  if 
fo  furtarão  bo  bacela  quacroefcra 
iio6qboremaírem/'íto:narârero* 
dos  pêra  Ceriiare/ícôfurtarêefte 
batel  poferlo  ^luaro  oe  íafave^ 

draemcondíçlooenloírpoz  Díl^ 
re  po:  nlter  batelcom  q  fc  ícruiííe: 
«  todauía  foy  /  mas  acbou  logo 

feo  vento  po: oauante  /  T  p^2  ritos 

J&íasquelbepareceoq  era  ali  geral 

.^pozííTofe  tomou  pêra  Cídozeont. 

de  foj^  terem  Bouembzo.eaímáo 
tJCbzítotosoutros  i^ouugueíes 
^fugirão  no  batei  fo2âo  jjUba  €m 

llbáíofrendomnytomávíd^  Dcfo* 
mezoetrabatbo  ate  que  Í02I0  ter 
antrebúas  iíbas  onde  fe  oeiprâo 
ficar  três  DC  canfadosí  os  crés  k^ 
tjuírao  auante  atea  ílba  oe  iSarme* 
lím©ofenbo:íot)el  rey  oe  Xído:e/ 
ondcfendo  conbecídos  po:  /]^02Cu 
íguefes  fo:lo  p:efos  po:  amo:  t)a 
guerra  que  fabíâo  queelref  tínba 
coeles  a  que  logo  fo:lo  mandados: 
^  conbecêdo  03  :ítrnao  oeia  to:re 
^r^ocom  2lluarot>efaya  vcdrste 
uc oeles  máfofpcíra.pelo  q  00  mi^ 
dou  metera  to:mêto  z  confeíTarão 
ávcrdade.apozeaatrcíçámldou 
cffcrnio  Deíato:re  Degolar  Simáo 

^Cb:ítoíenfo:car:íernão  romeiro 


ctí 


í bo  otttvo  ficòU  Cãtim.  fe  Defpola 
Díftareto:noua  falar  na  pa5/mas 
naoíe  tomou  nbúa  concrofam  po: 
íífernao Dela  to:re não  querer  alar* 

SarametadcDaílbaDe  ^baquícm: 
Doqooin  3ío:ge  andaua  mufto  ã^ 
gaftado, %  mais  po:q quifera  ir  Def.. 
truiracídadeDeCído:e/t  6õa!o 
gome5  nunca  bo  quis  aiudar  uera 
quis  mandar  os  -jj^oitoguefes  que 
fo:í  ocoele/  z  Di3ía  q  nao  fo:a  a  /Sbz 

Iucofenioperafa3ercrauo5pelo  q 
todos  Ibe  queríao  bê  zmo  fa3íáo 
cafo  De  Dõ  3ío:gerenáoDele/  né  d5 
3?o:genâo  oufaua  Demandar  os  q 
fo:âocoeíe  De  modo  que  fícauafubí. 
díroDeí50Hçalogome5  com  quem 
iiâoourauaDebolírpo:nao  amotí 
naragêteítrabalbaua  pola  leuar 
po:bem.c  Gonçalo  gome3cô  ver* 
gonbaforrob:e  aílba  De  ii&aquíé 
pêra  tomar  os  lugares  qfo:ão  Del 
ref  DeXernate/í  foy^  coele  Cacbíí 
Daroesmasenfadoufe  logoc  to:# 
nouíe fem  fa3er  nada/nê  qaís  ma- 
is faír  De  Ccrna  te  fenâo  quando  fe 
f of  3t  po:  não  ter  re3ão  De  ir  Darma 
da  alargou  a  alcay  daria  mo:  ta  ca* 
pitania  mo:  a  Dom  3(o:get  todo  feu 
fef  to  era  faser  crauo :%  Dom  ^o:ge 
Dcueftesoffícíosa  Eionel  De  lima 
que  airáon  quebo  fí5ene  meíbo:  q 
a6on^aíogome5/Tmandoulbe  pa* 
S3r  Dite  mão  búanno  DOidenadc/ 
mas  ele  bo  f<3  tão  tmi/z  vakolbc 
a  Dõ  ^o:ge  que  os  Caflelbanos  c5 
medoDa  gentequefabiãoque  efta-* 
uaiia  fo:i:aie3a  fasí ão  a  guerra  ma* 
isb:3nd3:,í  tinbio  murras  ve«s 
trcgoas.  •^: 

bitf 


cjcil 


l^dl7i(loiiata$tídía« 


1 


afottfooemelo  \vi\mc  fc  pcrdco 
na  ccfta  oe  ;^tnsaU* 

Imucrnando/lfeartíma* 
fonfo  te  melo  jiifartccm 
i^aleacatcromipcofcna 
5ivdíal?ofcgrc4ot)efua 

Ida  a  çuncia.t  algús  amisoe  dos  q 
kuaua  na  armada  Ibcseícreuerao 
verdade  oonde  auíáo  ©ín-r  eft  ee  ©e 
rão  a  noua  a  outros / oemodoque 
fóy  fabído  pelos  oa  ar  mada  t)0  que 
íemufcos  efcâdalísaráo  poios  en^ 
gauarem  5«  bíís  fugirão  po:  nao 
irem  a  çunda/t  outros  fe  conjura* 
rio  pêra  queimarem  CS  nauíosoa 
frota  tão  oânados  eftauao  /  %  bua 
noy  te  Ibes  poferlo  bo  ío^oyz  k  na 
fo:à  acodírlbe  iJbarti  afonfo  muf 
ofmba  %  apagar  bó  fogo  cô  muyta 
feíUsencíaeles  foiáoqueímados^t 
po:  mais  oeuaífas  que  tirou  pêra 
faber  quem  bofíser  a  nunca  bo  po* 
de  faber ,mas foube oe muy tos  que 
Éftauâo  pêra  fugir  pornâoírê  coelc 
c  eftes  mandou p:ender ,  %  aos  que 
crio  fugidos  tomou  as  fa5endas* 
l£  paíTado  bo  ínuerno  com  muf  to 
tr abalbo  oettas  amotinações  par* 
Hofe/tpo:queíoubequeantreJèc 

gala  1 1P>>^gu  andauâo  certas  fuf* 
taètíe  rumes  fa3endo  p:efas  /  fur* 
gíoem  bua  liba  cbamada  Begame 
Ic  tjefronte  oa  cidade  Barracão  a 
cfpcrar  a^  fuftas  q  auíáo  ali  oir  ter: 
«eftandofurto  fob:eueolbe  tarna^ 
nbotempo:alt)ev€to  que  naopo^ 
dmdobonauiofofreraamarrafe* 

leuou  %  arribou/t  os  outroscapl* 
tâes  também  arribaráo.Tuao  po* 

dendotcrcoele  fc  apartarão  oe  fua 


conferua/«tefp'olst>ecelTar  a  tóu 
menta  fe  acbou  fó/z  oeteminou  t>c 
toznar  á  ilbax)onde  fealeuantara 
pêra  ver  fe  acbaua  bi  os  outros  ca* 
pitâes:tnauegâdoper  antrebíiaa 
ilbasoeubonauíoembúbaijcoon* 
de  ficou/  z  po:que  a  gentenão  pel&. 
laífe  fobie  tomar  a  barquinba  oo 
nauioperafefaluarêbns  i:  outro» 
nâojmandoua  bíí  fidalgo  cbama* 
do  Slndre  oe  foufa  que  fe  met  eíTe  ne 
la  /  %  nlo  confentifteque  uinguem 
cntraíTe  ©entro/ <r  pera  fe  faluar  a 
gente  toda  mandou  muy  to  ^cçicw 
fafajeríangadasoalgiíspaosoas 

ob:as  moitas  oo  nauio  %  oarcas/ 
cífozçando  a  gente  que  todos  fe  faU 
ttarilo^  e  eftando  nefta  ocupação 
feriaamcanoytequando  bonauío 

adernou/t  tóboule  todo  pera  bua 
parte,quclben30  ficauáooefcuber 
tos  mais  que  os  caftelos*  e  comd 
tilo  fof  fuplto  tte  noy  te  ouueráfe 
5>c  perder  quantos  eftauao  oentro 
masacolberáíeaoscaftelos  t  alifí 

cario /«  as  (angadas  que  eíUuão 
começadasfeperderâoz  eles  fica- 

ráomolbadostquafioefpídospe^ 
rafet)Citaremaomarcuyd3do  que 
«30  tinbáo  outra  faluaçâo  :o  ixt* 
do  ife>artlm  afonfo  os  oeteue  %  cba 
inãdoandret>efoufa  que  cbcgaíK 
ápopa^onauiofemeteo  nabarqui 
nbaleuandotíiantea  i:bomepíre5 
íiueerabofenbozlot)ele/t  oerpoi» 
fc  meterão  outros  que  ilbartim  a* 
fõfocbamou  pozfeus  nomes  ,tnao 
ficarão  mais  que  feys  'g)o:tugue* 
fes  z  os  efcrauos/quc  pedião  cbo^ 
randoqueostomaííem  /  tcra  pie* 
dade  ouuilosnnas  pozfcr  oe  none 
%  /Ibartím  afonfo  temer  que  fe  ço- 


Zitim  í^ptimoe 


^okaflí  a  bârqiimbacombo  |>elb 
^z  ^entcnão  oeqnis  tomar/ p:o« 
meteodolbcô  com  fiiramciito  x>z 
toimr  poi  el€0  ranço  que  pofeííe 
00  outro6  cm  terra/  que  poí  não 
jCábercm  t  temer  que  ço^objafl^em 
03  nâo  tomaua/ 1  eleâ  oí  ííerlo  que 
alft  bo  efperauloncle.e  iifeartím 
af  onfo,fe  foy  camínbo  oa  terra  qu€ 
feria  tsonde  eftaua  bo  nauío  como 
t>e  aiíboa  a  Hlmada^  onde  cbegott 
fendo  ainda  oenoy  te/T  bo  rolo  do 
mar  era  tamanbo  t  tlob:auoque 
fdjia  muy  grande  efcarceo  ^  t  po: 
iíTo  nlo  oufou  2ibartim  afonfo  oe 
fccbcgar aterra  .«mandou  fo:a 
«Í0U9  marinbeiros  pêra  verem  fe 
era  píay a  ou  penedia  /  í eftes  nio 
toínarlo  maie/t  parecêdo  a  ^ar 
tim  afonfo  Q  feafogarião  não  quis 
^uefayííe  mais  ninguém  ,t  tornou 
ãõ  nauío  pelos  /g^oztuguefeô  que 
tá  fícauío  po2  ver  que  caber  ílo  na 
barqqínba^t  nãoquie  tomar  nbú 
cfcrauo  poique  nlo  çoçob:alTe«e 
tomados  00  ^Ibounguefestoínou 
fe  a  terra  onde  tieítara  os  marf«» 
nbeíros  5  z  não  os  acbando  nem 
final  odes  teucos  po:  perdidos.^ 
com  quanto  efte  oifaftre  era  tama 
itbô  /  í  ellauao  em  muy to  grande 
perigo  aíTí  no  mar  como  na  terraq 
líãoíabíâo/nio  falcceoa  iibartim 
afonfo  eífoziçon  moftrando  gran* 
deco:açlolbe9  oíífe*Êm  tamanba 
t>ef3uentur3como  be  perder  a  fa* 
5mda5ta  vida  ficar  em  tamanbo 
flfcocomopareccqueeftá a  nolTa  a 
pííncípal  coufaquenosba  oe  con* 
fblar.baoefer  termos  po:  certo  q 
bo  userecemos  po:  noíTos  pecci* 


dós/potque  muf to  m mos  k  ícatt 
bo  mal  que  vem  a  boincm  poz  lua 
culpa  que  aquele  q  padece  km  ela^  z 
que  efté  que  noà  íobimco  náo  bc 
Unto  como  merecemos  a  noõb  fe* 
nboi :  que  como  paif^  píadoíb  vfaà 
do  oe  fuamíferícozdía^ínfmíta  nos 
oeuefteleue  caííigo/  po:queíe  bo 
t)era  conforme  a  noíTas  culpas  oa 
de  Te  perdeo  bo  mnío  acabarão 
nofías  vídas.t  poznão  perdermos 
as  almas  que  Ibe  tanto  cuftarao 
í)euemos  oe  crer  que  nos  odrou 
coeías/z  mais  que  aííi  como  nos 
liurou  oe  tamanbo  perigo  nos  ba 
t)acabar  oe  líurar  oe  todo  ate  nos 
poèr  em  faluo^poj  ifío  meus  comí= 
panbeíros  vos  peço  muyto  que 
creais  ífto  como  bo  eu  crcojtque 
erpereís  em  noíío  fenbo:  como  eu 
cfpero  que  nos  ba  oe  leuaraíalua 
mento  /  z  que  eíla  eíperan^a  vos 
cífozçepera  não  fintirdes  traba* 
Ibo  jfome,  fede  z  outras  fad;g:.s 
que  auemos  oe  paííar  ate  termos 
remédio  com  que  toguemos  aa^n^ 
dia/1  que vamcsagoia  ao  longo 
oacoíla  pcra  ver  fe  acbamos  os 
noíTos  naoíos  ou  algús  oMs  em 
que  nos  embarquemos/ rqpndo 
não  iremos  ate  arrac|o/<i|ioreí 
nbo:  be  amigo  oos  '^ibtugucres 
t  oali  nos  iremos  aaPmia.aqtiC 
pareceo  beni  a  todoS;,T  fémoftra^ 
rão  muy  to  cilfoiçados  pWa  bo  fe* 
guírem^ 

CCapítoloJ]C]cvf»  ^os  gratt* 
des perigos  t  trabalbos.que 
paííarão  j^mím  Bfonfo  z 
m  outros  ate  cbegarem  a  21F 
ração* 

b  nu 


r\ 


c%m 


i^abíflotia  t9Sndft«- 


ocm  Icuarcm  nbúa 
coufaque  comer  ma 
.9  qu€  bum  pouco 
jebí5CoUO}tfema=5 
-^oa  nauegarão  ^Oi> 
usõtasaoiogo  t>c  terra  fcm  comer 
nbúa  coufa  5  po:que  po:  amo:  5a 
flgoa  que  uáotínbáo  não  oufaulo 
te  piouar  bo  bí5coíto/  nemoufa* 
«a  ^artím  afoufo  oe  mandar  a 
terra  bufcar  agoa  po:que  ulo  via 
fmal  t>e  a  auer  nem  ya  na  compa^* 
nbia  quem  foubelTe  a  terra  pêra  a 
bufcar/  í  maia  nao  viãonbúa  po 
«oaçio.  B  indo  alíi  nefta  afronta 
tamanba  virão  bua  aldeã  /  com 
que  todos  fo:áo  muytoledoe  pa# 
rccendolbes  que  ali  tcriâo  reme^ 
dio  oagoa  5  %  zifeartim  afonfo  ml* 
4ou  Deitar  em  terra  bum  fidalgo 
cbamado  cíPrancirco  oacunba  que 
agora  mo:a  no  aigarue/  %  a  bum 
ííPialbooalcunba/pera  que  íoubef^ 
fcm  009  mozadozes  Daquela  aldeã 
íe  Ibe  Darláo  agoa  / 1  quão  longe 
cftaua  DO  mar»  é£  como  írancifco 
t)3  cunba  t  bo  fialbocbegaráoaa 
aldeã  ai  untar  áfe  bem  co;enta  bo^ 
luêô  z  tomando 09  antrefi  os  le^ 
iiarso  po:  foz^a  maie  perabo  fer* 
táo  1 00  pjendcrao/t  09que  ficai* 
ulo  na  barqninba  bem  os  virão 
kuar  mas  não  conbecerão  como 
os  leuauâoji  cnydarão  queibcs 
yáo  moftrar  algúi  agoa,e  eftan> 
do  efoerando  poz  elesfobzeueo  bíi 
vento  po:Dauante  com  que  bo  mar 
fe  começou  ocncarapelar:Trecean« 
do  06  ^^oitu^ucfcQ  algilato:mê* 
U/ 1  também  enfadadoe  Da  má  ví^ 
da  tomarão  baliacbaque  pêra  Dl/ 


5erema/^arefm  afonfo  qucDefq» 

barcaííem  ali  /  o  que  Ibe  náo  pa* 

receo  bem  ao  menos  ate  nâo  tcz<^ 

narem  :f rancífco  oa  cunba  t  ba 

c^ialbo/nem  Ibe  parecia  bem  D<«> 

íembarcarem  /  pozque  comoos  oa 

terra  os  vilTem  Defannadod  te^ 

riâo  cozaçâo  pêra  os  matarem  poz 

amo;  De  os  roubarem  /  %  que  fa^ 

r ião  ido  fem  receo ,  pozquecomo 

tilo  nauegaulo  nlo  tinblo  qu€ 

perder  ,  1  que  auendo  De  Dcfem* 

barcar  mclbo:  feria  cm  2lnacla 

como  tinba  Dito  /  pozque  bo  fé-* 

nbo:  Dela  como  nauegaua  t  tinba 

que  perder  nlolbes  auía  De  fa5er 

nbij  mal  comtemcj  oasnoíTasar^ 

tnadas ,  t  po:  ifío  feria  melbo:  m 

tá.e  iibartim afonfo  nlpDisiaíf^ 

to  fenio  pêra  ver  fe  ropaua  algu9 

DO0  feus  nauios  que  táo  mal  Ibc 

parecia  Defembarcar  em  bum  c^ 

bo  como  no  outro  .^as  como  ifi^ 

to  nlo  parecia  affi  a  todos/DiíTe* 

rio  muf  tos  que  Dculâo  Dc  dc* 

lembarc^r  ali  poique  nlo  leuaulo 

mantímètos/íauiaDousDíasquc 

ulo  comílojt  ylo  fcíTenta  t  qua» 

tro  pelíoas  coque  a  barqninba ipa 

metida  no  fundo/ 1  que  fe  alarga* 

ria  com  qualquer  marulbo  /  poi 

tflb  que  bo  maisfeguro  eraDefcm 

barcar  ali.£nifto  apertarão  tan# 

to  que  ^artlm  afonfo  DiíTe  que 

DefembarcaíTem  5  t  po:em  que  bO 

fa3la  muyto  contra  fuavorttadc5 

1  que  nâo  era  capítio  ,nem  eran« 

da/ que  Ic  bofo:a nao  Defanbar* 

cara/  %  que  nâo  podia  fer  que  dc 

cinco  nautosquefeDcle  apartarão 

nlo  ac^flem  algum  em  que  fefa^ 


!»■»* 


&(uro  reptímor' 


cpv 


ttaffcm  po:  cfcufarem  ocílaráco:* 

ufn  009  mouros/ 1  que  entre  ti 

to  bcdi  fe  poder  ião  fotter  na  bâr^» 

quínba/ 1  quando  a  cozmcnCa  íof 

fe  tatnanba  cntâo  ocfembarcanâo* 

16  ouuíndo  íHo  :Sndre  oc  fouía/ 

fionçalo  va3  oc  melo/  Wuno  fcr^ 

nâdeyfrcyze  ^  outros  ooud  todos 

grandes  amidos  oc^arttmafon 

fo  oííTcrão/que  clc  era  íeu  capitão 

í  bo  auia  oe  fer  /  t  que  fe  pofefTc 

;âquiIo  em  confelbo^  t  faberiáo  fe 

era  pêra  fajer  ou  nâo.epoftofe; 

fe  o  que  /^artím  afonfo  Dí5ta:  z 

^^palTando  grande  efpa^o  que  inn* 

%ifco  oa  cunba  z  bo  fíalbo  nlo  to:^ 

nauão  oííTe  que  ali  veríão  todos 

que  gente  era  aquela/t  quio  bom 

"aferia  oefembarcarem*  eíem  mais 

crperarrepartío/po:quecomo  não 

Mtba  armas  nlooufouoe  fair  a 

faber  o  que  Ibes  acontecera/ 1  eftcs 

tJFugíráo  oeípoís  tíoiMc  aa^ndía« 

£  indo  ^artim  afonfo  ao  longo 

©e  terra  com  bo mar  bonança  vi* 

rãobum  ribeiro  que  fe  metia  no 

*«)ar  ^com  que  oerlo  muytae  gra* 

(as  a  nofío  knboi/z  po:  ^  aii  nlo 

parecia  pouoaçâofeguroure  ^ar 

^tim  a fonibt  mandou  a  ^logo  pi« 

m^^cçã/z  iBuno  fernande?  fref* 

TC/t  a  outros  oous  que  folTeraen* 

icber  oagoa  bíía  farra  martabana 

^que  Icuaria  oous  almudes*Ce(ll 

'do  tomando  agoa  acertarão  oous 

bomcns  oa  terra  oe  cbegar  ao  ri^ 

>beiro  com  bíía  panela  oarro5  co* 

5idoque  ainda  leuauão  quente/  z 

lBnnofa*uande3lbo  compzou  z  le^ 

^oua  comaagoa  a  iibartim  afon^ 

€o:t  querendo  ele  partir  bo  arro^ 


pot  todos  Ibe  pedírio  que  bo^o* 
melíe  foo ,  po:que  pêra  todos  não 
era  nada  z  pêra  ele  foo  feria  algua 
coufa  /  zmo  quis  fe  não  parrtio 
z  a  cada  bum  coube  bum  bocado* 
Sc  potque  na  agoa  era  neceíTaria 
grande  pzoutfam  fe  fartarloalíoe 
lã/z  leuaráo  a  larra  cbea/  z  pct 
Ibes  ourar  molbaua  .flbartim  a« 
fonfoa  ponta  oum  lenço  nagoa  t 
oauao  a  cbupar  a  cada  peífoa  cer<: 
tas  veaes  no  oia/t  bo  outro  tem^ 
po  tinblo  na  boca  bum  pelouro 
oefpingarda  pêra  nlo  auerem  k^ 
de  /  z  comilo  algús  bocados  oe 
bi3coito  pêra  fe  fofterem « C  coefta 
adieta  tia  trabalbofa  nauegarlo 
cincooias  foftendoos  noíío  íénbo^ 
mílagrofamente  /  z  no  cabo  oelcs 
cbegarlo  aa  barra  barrado» 

CiCapítoIo.l]Cjcvíí.È>c  como  ^fe>ar 
tim  afonfo  fof  Uuado  com  os 
outros  per  bus  pefcado;es  aa 
cidade  oeçuquíriá* 

»Como  a  ii^ar^ 
jltim  afonfo  Ibe  pe^ 
llfalíemuffo  oefe 
lêtr^garaosmouí 
Iros/po;quelabía 
Iqulo  oéhcais  t 

, falfosfam ,  traba 

Ibaua  poz  buicar  todos  os  modos 
que  podia  pêra  nãofe  entregar»  B 
pozque  fentía  nos  mais  oos  'í^oz* 
togucfes  enfadamçtooe  tanta  mi 
vida  nãoufouoelbeoíjeroq  temia 
006  mouros  pozcj  nlocurdaíTem  q 
ele  nlo  queria  oefembarcar  fe  nlo 
trajçlosna  barqpinba,i:  qDeferpe*» 


cp^^i 


i^abíÍlo^9t)á$ndia« 


rado0  fí5cíTcm  algum  t>íktim/z 
poi  íífo  olíTímulou  co€le0  /  t)í5en» 
dolbea  que  antes  que  fcfoirem  pêra 
Sirraeão  foííem  ver  a  bus  ílbcos  . 
que  âli  eílauao  perro  fe  po:  ventu* 
ra  eftariáobí  algúe  oos  íeus  nauí^ 
oô/í  quádo  não  algu  fato  fefolTem 
perdidos/  que  bo  mar  ali  laujçalTej 
í  oefpois  Te  ir  ião  pêra  Hrracão.  £ 
caníeníindo  que  foííem  mandou  re 
marperaláj-J  come^ãdooa  traueí^ 
far aealíiiou  bo  vento  %  bo  mar  fU 
coucausdojíera  tão  van5eíro  que 
metia  a  barquinba  no  fundo  com 
a  agóa  que  Ibeentraua  que  va5a* 
«âo  coin  bum  capacete  ^  com  bua 
bacinica  que  leuauâo/t  aquifeví* 
rio  oe  todo  perdidos  pelo  que  cba 
triarso  muTto  oeuoramêtepo:  fam 
Eouren^o  aquém  prometerão fu* 
as  efmolas  ^  i  noíTo  fenbo:  po:  ro  ., 
gos  t)0  bem  auéturado  mártir  os 
líorou  oefíe  perigo/a  cuia  bonrra 
tjcfpois  mandou  iÊ>artim  afonfo 
fa5er  bila  irmídaembúafuaquin* 
ta  no  termo  ©obídostT  liares  t)0 
mar  cbegarao  ao  ílbeo  /  cm  cuia 
p:aya  logo  em  oefembarcâdoacba 
ráoi^ous  facos  oe  bí5coíro  todo 
molbadotbáaarca  t)epao/ií>en* 
troalgúeguinsõesoequeoefpoís 
f i5erâo  arrombadas  á  barquinba* 
a  nííio  conbcceráo  que  algum  na 
wío DOS  quebufcauso  era  perdido. 
%  virão  que  bo  ilbeo  era  quafi  tu^ 
do  pzay  a  pequeno  %  redondo  t  no 
mey o  Dcle  oebaijco  oe  bíjas  aruo# 
ree  altas  eftaua  bum  cbarcooagoa 
nadíuelem  í  andaulo  peijces/mas 
9  agoacbeiraua  mal  x  amargaua,^ 
po:  ali  auia  bua^  fau^iras  como 


asnofascom  f503s/búa^  vendeu 
%  outras  kc:^&.  tOs  •^t^cztugudeS' 
em  as  veíu.o  iirrejfíefiârãre  a  ela« 
com  a  fcííieqite  àCi:a:iQocommd© 
muf  tas :  í  parece  que  po:  terem 
cila  p:op:iedadc  os  mais  oosqac 
ôscomíão  começarão  logo  oarre? 
ueíTar/^  faír  tudo  funtâmcnte  co* 
mo  fe  comerão  algíía  pcçonba  x 
cayâo  no  cbao  muytofrscosT^e* 
f3co:dados/  pelo  que  os  oiítros 
ceííârão  oc  as  comer  ^  t  -partira 
afonío  accdio  muT  triíle  cuydau» 
do  que  aquilo  foíTe  peçonba  z  fej 
agaíalbâr  oô  poentes  ainda  q  não 
auia  ou  trás  camas  fe  n  ao  a  área  /  z 
aííi  andou  ate  qm  anoyteceo/ 1 
quíslbe  noíTo  fenbo:  bem  que  fa* 
3ia  luar  pêra  08  aloniear^Eandã»' 
do  paíTeando  Buno  fernandejfref 
rei  cifrlcííco  mí:ndc3  ao  longo  tJO 
mar  poinao  poderem  t>o:mír  cora 
bo  cufdado  tjo  perigo  em  quefc 
viáo  virão  fair  oagoa  búa  tarta^ 
ruga/  tindo  após  cia  ate  onde  ti* 
nba  perco  oe  t5U3entos  ouos  to* 
marána  coeles  %  leuarána  a  iÉ>arí» 
tím  áfonfo  c^m  a  mandou  logo  fa* 
5er  cm  pedaços  pêra  comerem  % 
fí5erlomuftos  po:  ferniayo:que 
bíía grande  rodela/  «r as  gemas 
DOS  ouos  Deitou  cm  bua  bacinica 
%  coalbados  ao  fogo  os  Deu  póí 
fua  mao  aos  Doentes  com  que  os 
crfo:çou  /  «  aíTí  comerão  todos  Da 
tartaruga  aliada  t  do  bi5coito  t 
almeirões  co3idos  qi  auia  ali  muf  * 
tos  %  co5Í3nos  cm  agoa  cm  bum 
capacete  que  ainda  que  crá  ferrií* 
^ctoTOS  almeirões  fabiloafcrru 
gemfabiâobécom  afome.  e  iooii 


Ciuro  fcptíinor 


fjCfl/ 


trot)í:i  tomarão  outra  tartaruga 

aque  acbarâo  mais  oe  ou5cnto3 

onoQ/xcocfti  rcfrefcp  fararâo  03 

t>ocntC9  1  €ífo:çarâo  os  fios  ai* 

gim  tanto  €ui  três  oíasqueali  cf 

teu:râo*  e  vendo  ilbartim  afon# 

fo  a  gente  contêcejrogoulbesquc 

não  foííem  a  2lrracão  ^pozque  tU 

ni?a  grande  ouulda  no  fenbo:  oa 

quda  cidade  poz  rofndades  que 

fabía  qu^  fí5era  a  T^ouuguefes 

quealiro;âo  mais  p:ofperos  po  q 

cies  fâojmas  que  foíTem  a  CbctU 

gâooucracídadeoelref  oe  ;ièen0a 

laquebâT^oituguesoosoa  com^ 

panbia  que  (a  fo:a  nela  Ibe  t)í5ía  q 

era  p^rto.t  que  ali  os  agafalbaríão 

bem  po:  amo:  qne  naucgaulo/ í  ti 

nblo  neceíTidade  oa  amí5adepos 

'll^ojtuguefes/  z  todos  oifferao  q 

foirem;i£atraueírandoacofta/cbe 

garâo  a  bua  p:ay  a  õde  virão  muf* 

tospalmítos/í  vendo  «abartím  a^ 

fonío  a  terra  oeípouoada  oeíembar 

coualícom  todos/t  mandou  tir^r 

abarquínbaemterra/t  compeda^ 

^osoas  tartarugasq  ainda  leuaua 

z algús  ovioõyZ  cô  bo  bí  acoito  ai íi  < 

farão  03  palmitos  t  refrefcarlo,'Ç 

comboaagoaqueacbarãoosíjrarâ. 

fe  eftar  três  Días,t  d  noy  te  oozmil 

tK)U9marínbeírosna  barquínba/ 

í  x>z  quando  em  quado  feleuantaua 

iifeartím  afonfo  t  a  vlgíaua :  z  íílo 

fejpozqucalsusi^oztugucfes  Iba 

iiio  podeíTem  furtar  como  oetermí 

narão  pêra  fugirem  nela  z  oeíjcaré 

©soutr  os»  Ena  t)erradey;a  nof  te 

Indo  a  ^ar ti  afonfo  vifitar  acbott 

í)U3salmadía8  pegadas  cõ  terra/ 

%  cuy dando  que  a  queriao  tomar 

bjadou  aos  i^oHugueíes  q  acodíf 


fem.igrentíndobúspsrcadoees  &a 

terra  que etVaulo  n)S  almadias  q 

acodiâo/afaítarlfeoí  teri^a  z  fala  * 

rão/1  ^Ibartímafonfoibesmãdoti 

p:eguncarpoi  bíí  i^oztugues  que 

iaeileueraem^i^engala';  fabiaalirt 

goa  quantoera  oalí  a  Cbetíglo  /  z 

t)í5cdoque  perto  concertou  coeles 

queosleualTemlápoit)e5  pardaos 

que  Ibes  oerlo  /  í  os  pefcadozes 

mentílo/z  a  cidade  que  oí5iâo  não 

eraCbettglofenão  outra  cbama* 

da  Cuqueriá  oe  q  era  feiíboz  bu  ml 

cebo  mouro  cbamado  Codaua5  z 

poi  oinidadecão,  z  fícana  bonome 

todo  Codaua«$câo,t  era  valTalo  oel 

re^;^ dc  :ièengaia«£  tomado  os  pcf^ 

cado:es  a  barquinba  ú toa  tirarão 

a  fotça  ô  remo  qn to  mais  poder  ao 

temamanbecendo  acboufe  iifear* 

tím  afonfo  oentro  embíí  rio/q  bo 

'-^ottugues  que  efteuera  cm  lètn^ 

gala  oilie  que  não  era  aquele  bo  rio 

t)eCbeciglo/po:emque  bem  po* 

dílofaírpozaUaomarjpojque  fa* 

bíaque  aquele  rio  cercaua  aquela 

terrra  como  ilba.t  fo:ão  po:  aquele 

rio  ate  queanoytêceoií  nífto  falta/ 

rão  os  pefca  dozes  fupítamente  em 

terra,t)í5êdo  que  yão  leuar  recado 

aòlafcaroeâCbctígIocomo  cftaui 

aU:í  oí5êdolbe  bo  ^oztugues  que 

po;quemêtíâofe  aquele  não  era  bò 

riot>e£betigl<?/t)l{rerao  q/iera/ 

z  foiafe»  Ê  ií^attim  afonfo  tííTe 

queefperaíTem  ate  verem  que  reca^ 

do  leuauão  os  pefcadozes  y  mas 

eles  não  totnarão  maís/po:em  fo# 

rãooí5era  Codauajcão  que  efta^ 

uãoali  tãtos  i^oííugueíes  q  anda 

uão  çdídos/t  q  nãleuauão  armas; 

Ê  ele  folgou  muf  to  cô  a^las  nouaí 


■  fi 
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(]CVÍÍ( 


i^abífto:{at)a?tidia« 


ff; 


po2quc  00  tínba  po:  valentes  bo> 
mêô  z  fabcdozee  na  guerra /i  foU 
goa  coeles  pêra  bo  ajudarem  cm 
bua  que  tínba  com  bú  íeu  ve3ínboj 
pozquseTperauaoebóvécer  cõ  Çm 
a|uda3Tpo:queera  nof  te  náo  qtií0 
queoerembarcalTem^jZ  mâdòulbes 
í>í3erper  bú  bomem  quefabía  a  lín^ 
goa  'é>oíf  uguefa  que  náo  Te  agaftaf 
fem  pozque  ele  era  gr  ide  amigo  t>cl 
laef  oe  -^oitugal/í  aíTí  Ibo  oífTe 
bo  boraem  em  V05  alça  fem  bo  K>crc 
póí  amo:  00  grande  eícuro  que  fa^» 
3ía,Êouuindo  ^artím  afonroef* 
rae  palauras  em  't^oziugueô  í  em 
lugar  onde  tão  pouco efperaulo  ou 
«ir  falaríua  Ungoanem  palauras 
táo  faooíaueís  aelee  ficarão  muf  * 
toconrol3do9,i:erperarão  bõreme 
díoperaafaluaçâoDas  vídasjpelo 
quet>erlòmuf  tc0louuo:ea  anof* 
íoíenbo:^ 


CCapít.ljcjcvííí.  Be  como  ábartí 
afonfo  1 09  ouíroi3  ficarão  e  po* 
d2rDeíCodaoa3cão» 


ledauajão  qucella* 
ua  muyto  aluozaça* 
dopcraaueros  ']p>o: 
íugueícô/leuantoufe 
comofoymanbaã  z 
caualgou  açompanbadooe  muyta 
gente  oe  guerra  quetinba  junta /t 
ídocoeletodosapefefoya  ribeira 
leuando  Diante  reu3ínfi:o:mét060C 
guerra  que  yão  tocando  poi  fefta/ 
maôaos-í^ouugucrcônâo  Ibeepa 
rcceo  aíTúz  quando  virão  tanta  gê* 
íeoaquda  maney:a  cuidarão  que 


00  y âo  p:ender/t  ôííTerlo  que  mo 
crarifoerperarmais^querefoíTem/ 
pozque  bo  recado  que  íbes  t>erão 
oe  noy  te  ©aparte  00  goajíl  foypt 
ra 00  Deterem  que  não  fugilTem/  « 
a  ^Ê^artímafonfolbe  pareceo  beni 
z  foyfc  pelo  rio  abaijcopera  ir  faír 
aomartagéteoe  Codawasclo  qui 
do  00  virão  fugir  lançarão  após 
elesao  longo  00  rio  apelidando  3 
terra,t  tirãdolbe0  muytas  frccba 
dastpedradaB/t  oa  outra  banda 
00  rio  acodíão  trabalbadozes  / 1 
fiuas  molbere0  %  fílbos  :t  todos  cõ 
tamanba  faria  que  parecia  que  00 
querí 30  meter  no  f í5do,  z  valeolbes 
queiíidoaíTjoeoabarca  cm  feco/o 
que  vendo  iibartím  afonrolcuan* 
toubu  lençoem  final  oe  pa3po:qiic 
osíiâomatanem  ibzadou  á  gente 
que €(í cueííe queda:z ela  bo  fe^  affí/ 
•spozqMeabarcaeílauabú  pouco  a 
faftada  foy  necenfarioDereujbarcar 
i^arriafonfotoB  outros  a  nado: 
z  €k  foy  logo  falar  a  Codaua5cão 
que  quando  bovio  Ibe  fe5  muyro 
gaíalbado/  z  oiflclbeque  nãofe  a^ 
gaflalTepolotjefaftre  que  Ibeacon* 
tecera,t  quefijelíe  cota  que  eítaua 
em  i^ozfugal.pozqelei  O0outro0 
^oUugucfesaíriauião  t)e  fer  tf  a« 
tado0  comoiá/  z  que  ele  09  oeíica* 
ria  ir  pêra  3  Cindia  centro  na  moti^» 
çâo/ouoe  mandaria  quando nia 
te«e(Teanbarca^ãopo2  ííTo  que  od" 
caníalTeto  que  Ibe  2ifi>artim  afonfo 
agardeceomuy  tojt  elebo  mandou 
apoufentarcom  todoB  00  outros 
em  búa0  grandes  cafae  /  %  Ibcs  ml 
dou  oar  rodo  bo  ncceíTarío  yz  pa# 
nos  pcra  vcílídos  oalgíjs  que  oíf^ 
fo  tmbão  neceiíidade*  e  Ioga 


Miur^Uptimo^ 


Áô  outro  ^ia  cbegaf  lo  áá  báf  râ  t>ef 
la  cidade  zuarte  mcndesoc  vafcô^ 
celos  capítáo  ocbãa  galeota  t  ^oi 
éodbo  capíclooíí  barganti  ambos 
^a  conferua  oe  Marfim  Hfonfoq 
andaulocm  fua  burca*7na  barra 
íoubcráo  DO0  meímos  peícadozea 
Q  ali  kuarlo  09  '^ózttíçucke  cd« 
tnocdaulo  na  cidade*  £  oscapict^ 
i0mldarão  oi5er  a/Sbàvtim^fõ^o 
como  cílauloaU^'^  Determlnaííeo 
í^queriat^depediolícêça  a  Coda< 
uascão  pêra  fe  ir  Icbzandolbc  o  que 
Ibe  cinbapzometído.e  elelbe  t)i(Te 
^  era  verdade^  m as  q  nâolbe podia 
logooarlicêça.t  cõroulbea  caufa 
jpo:q  .q ^ra  a  guerra  q  cinba/  4  ^^pe^ 
raua  oacabarcõ  fua  afuda  occrona 
inou^lo/tcntáolbe^aria  licença/ 
t  q  mldafTe  oi5er  aod  capitães  que 
cdauâona  barra  q  bo  erperafrem:)X 
entre  tanto  Ibes  oarilo  00  manti« 
inétos  oe  q  ceueííem  necefTidade  ^  z 
i^artim  afonfo  bo  fe}  alTí* 

CCapit«I]t;]tit.^ecomo  /Shmim 
afonfo  foy  liure  00  catiueiro  em 
queeftaua» 

Como  Codaua5Cão 
tinba  fua  gente  píef* 
cee  pêra  ir  fob:e  feu 
imígo.partiôfclogo 
leuâdo  ^arti  afon« 
focôfigo^q  y  a  a  caualo  z  00  oucroa 
^oituguefes  apê  ,í  todos  leua* 
imo  armas  qlbe0  Codatí35câo  oe/ 
ra/tfozãoc5  muf  CO  trabalbo  pot 
feocaminbofcrmuytorofmt  fra* 
ígofo»  Êagcnte  oe  Codauajcâo  fe 
efpancauaoccomobo  podiao  atu-» 
tarnãofendocoftumadosa  andar 


^òlaquela  terra/ 1  tfnblo  os  pêra 
miíftõ/z  aíTí  fo:lo  po:  fuás  íoma-» 
dasacecbegarcm  aa  cidade  ooim« 
tni$o  t>e  Codaua5cão  qm  tinba  oeí 
tado  fama queleuaua  cem  n^ozta^ 
guefes  com  efpingardas  a  fò;a  bo 
grande  poderoegen  te  t)a  terra /^ 
dfTi  alifantes^  pelo  quefeu  immigo 
nlooufou^  boefperar  t  fugío  óeí 
jcando  a  cidade  oeípeiada/?  poz  ilío 
atomouCodaua3clo  fem  nbúa  re 
fiílêcíattoâli  foy  fegufdo  feu  ímígo 
atebooeitar  fozaDa  terra  quenííca 
oufouoetbeoar  batalba  com  me« 
dooosi^o:tuguefes  queoa  ^mu 
oa  terra  não  f43ia  conta  ainda  que 
fo:a  mais  DaquseraafTí  que  bom^ 
do  oosi^o:tuguefes  fc}  fugir  bo 
ímmigooe  Codaua^câo  que  fícan«* 
dofenboioetodaaterraoefeu  ím* 
migofetoinou^a  a  cidade  c^e^oré 
ondedauafuamáy  tt>ous  feus  ir> 
mãos  /  t  bo  galardão  que  oeu  a 
iibartim  afonfo  z  aos  outros  pola 
aíuda  quelbeoérâa,fof  negarlbes 
a  licença  que  Ibes  tinba  cõcedida  z 
pcdirlbesrefgatc  poios  oeíjcar  ir/ 
o  que  Ibes  não  oer  ão  polo  não  terê« 
C  qufido  iibar  tim  afonfo  vio  a  poti 
ca  verdadeoeCodauajcao  /  octcr- 
tnínou  oe  fugir  oando  parte  oilTo  3 
algús  000  q  eílauâo  coele«e  côccr^ 
tado  com  os  capitães  que  eftaulo 
ha  barra^quepera  bu  oia  certo  Ibe 
mandalíemas  almadiasposemo* 
bia  fua  fugida  búa  nof  teocfpois 
quefintioqueosoa  cidadeerlore^ 
colbidos/7  m  andou  oi  ante  00  ma^ 
10  000  que  edauão  coele  comquerrt 
foy  bôpoztugues^íõ  bú  ^anud 
6  caceres  Icuaua  Of  recados  6 /ibar 
tt  afofo  aos  capitães  z  fabia  a  ti^rrâ 


u 


CJiJi 


i^at>i(to:id  oa^ndí^v 


â  qtrolcgoaeitpartídoB  eílésioífç 
i^artimafoníoapogelesjíndocoç 
Ic  2ifeanueloccacer€0:iíftaf€ríaas 
on3€  bosas  t)a  noícc:  z  como  boca^ 
mínbo  cramuf  to  roy  m  « copado/ 
começar  lo  DC  cantar  ^  algús  f ícari 
tcftes  qucrêdo  oefpotó  ir  após  os 
oucros  nio  fabédo  a  terra  fe  perde* 
rlo:«  vêdofeperdídoa  tomará  poj 
remédio  toinarêfe  á  cídadc.õde  cbe 
igarâo  antee  oamanbeccr  /  %  oeíta* 
rife  em  fuás  camas  a  t)o:mir,í  an* 
treftcs  foy  ^íogo  pire5wça«ábar 
tím  afoíiío  z  os  outros  feguirlo  a^ 
iisantcíeomboroím  camínbotcô 
irem oe  vagar/ %  partirem  tardeoa 
cidade  amanbeceolbes  antes  q  cbc 
gaííem  aas  almadíasji  po:  nl  fere 
uefcttbertos  emb:enbar  Ife*  ^  tan* 
toq  amanbeceo  foube  logo  Coda* 
U35cloq  4fe>artímafonfo  %  os  ou* 
tros  i^ôztuguerçs  erio  fugidos/ 
DO  que  Ibe  pefou  muy  to  /  z  mádou 
cbamar  Bíogo  píre3  oeça  z  os  que 
eftauãocoele/tpicguntoulbesque 
como  fugira  /j^mim  afonfo  z  os 
outros  i  eles  fícarâo/DiíTe  quenao 
fabiapozque  ^artim  afonfo  Ibc 
nlo  Dera  conta  De  nada/7  qacozdl 
doônoyteboacbara  menos  t  aos 
ou£ro9Xod3ua5cão  bocreo/t  ml 
dou  íogobú  capitão  cõ  quatro  cc« 
tos  bornes  Darmas  ébufca  Dé /ifear 
tim  afonfo  tDosoutros  z  qtrâba* 
Ibafíemuyto poios  acbar:t  ele  os 
acbouj-rêagêtc  os  vedo  começlo 
DarremcíTar  fobzeles  pedradas  /z 
frecbadasfem  contotz  os  -i^oitu- 
gacfesfcquiíeráoDefeudcr.i  iig>ar 
tim  afonfo  não  quis /Dí3édo  qnâo 
era  tépo.pozqfe  bo  foza  elecomeça* 


r^pnmcfto^T^quanto  fcmaist^f 
fendefÍ€s|)  tâto  matsa!uo:açarí|q[ 
a  terra/1  fe^íuntaría  mais  gente  % 
psmatariió  mais  aftnba,?  pp:  ilíçi 
eramelborentregaréfe  fem  efcâd^ 
lo*i^b:adãdoaa  gêreq  não  tírafli 
foy  fe  pareiai^DiíTe  ao  capitão  q  00 
^^oituguefeseráo  tâo  obediente^ 
aquém  tinbáo  po:  capitão  q  fa3iã<i| 
quâtolbes  mandaua;)';  po2qeIem| 
daraaqiesq  ali  vínbâo  q  fugiiTetif 
quepoiiífo  fugirão:  «íeíe  aula  Dç 
Daralgúa  pem  poí  aqla  culpa  qa« 
foííeaele  fomente  po:q  [ele  a  tUim* 
IJ^ocapítáolbeDíireqnlo  era  mU 
pado  ê  fugir  jí  q  pefara  Diflb  a  Co« 
daua3cão  /  pozq  folgaua  coelet  çq 
08  outros  ''^ounguefe^/qfefoiíl 
pêra  a  cidade  «  q  Ibe  faria  mercê  /ií 
alTí  fó:â.  g=  pnmeiro  q  oali  abalai!ç 
bus  3è:amenesDos  gétios  pedírãi 
ao  capitão  qlbesmandaOe  Dar  bíi 
Daqles  T^oztuguefes  pêra  facríFirf" 
carêaos  feus  pagodes  aqué  roga* 
rãoqlbeDeparasTe  aqles  poitugue 
fes,í  pois  Ibos  Deparara  q  Ibes  oef 
fe  bú  per  a  Ibes  fa5er  é  fefta  :t  ele  Ibes 
Deu  a  bú  i6õ^alo  va3  De  meloja  que 
queria  mal  po:q  quando  fo:áo  aa 
guerra  Ibecbamar  a  cão  perro,t  elç 
náo  fe  vingou  cõ  medo/  z  vingoufc 
alipozqucvíoafua^â^  alifoy  logo 
Degoladojfem  ^ibartim  afonfo  nc 
nbu  DOS  outros  oufar  ê  De  falar  po? 
não  podcré  mais«i6  leuado  il^arti 
afonfo  a  €odana5cáo,ele  fe  Ibequd 
jCoupo:qlbefugíaDádolbe  tá  boa 
vída,T  comoubo  a  Tua  gra^a  como 
Dantes/tfasialbemercei  borra  z 
poic  não  bo  quis  Deipr  ir  nê  a  nbu 
DOS  outros> pelo  q  iJÊ>artímafon* 
focfcrèucotudoo  que  paiíaua  aP9 


ZintoUptimOf 


cm 


çapítieôquêbo  elíaulo  cfperando. 
na  barra/efcreucíidolbes  quefe  fof 
iem/T  cfcreueobúa  carta  pêra  bo 
gouemado:emqus  íbs  oaiia  rela^ 
çãooeíuaoefauêmra/pedíndolbe 
qm  bo  ina^idafíe  refgatar/t  os  a^ 
píties  fe  partir  ao  Toeráo  c(la  car* 
ta  a  2.opo  va3  oe  fam ''p>ayo  q  ainda 
goutrnauaa  3náU/q  ro^oua  bíi 
mouro  ©o:ino5  cbamado  Coleçaí' 
badímqucf  a  a  ^èengala  /  que  ní^ 
gatalTe^artímafoiífo/í  osque  a 
acbalTevíuos,-:  eleo9reígatoupo2 
tre6  mílcru5^dO0queoea  a  Codi 
uajclo/t  os  mandou  á  ^ndía  em 
buafuílafuagouernandoiBunoDa 
cunba/  íogonopzímefzo  anno  oe 
fuagottcrnanía; 

CCapítJ]C]Cjc«^ecomo  Símidoc 
foufagálulò  com  to:msnta  fo]^ 
terá  ^acbcm^ 

Í^^^^^^^Hrtídos  -i^eroTje 

ibufa  oe  Cocbim 
per  a  Malaca  como 
ararão  iio  golfão 
loaílba  ©e  CeUâò 
peraa  oqaiiucra/  po:  fcr  fempze 
perígofo  ainda  que  k)àin  mourão 
«pozqueagakera  raftdra  madou 
Símâooeroufa  abater  quanta  ar*» 
telbaría  leuaua  afl*í  groíTa  como 
Uiíudatíqri  no  cabo  oo  golfão  Ibe 
fobieueobúa  bjaua  tozmenta  com 
iquefe  apartarão/ 1  'pzro  oe  faria 
fof  ter  a  Malaca  õázfoY  entregue 
p3  capitania  oa  fo:tale5apoz  f  02* 
gecatolqueafcruia/^  SJmâoos 
foufacom  bo  meímo  temponl  fof 
teráílbaoeçamatraábarra  D  ^a 
cbem  quafi  perdído/í  cô  a  artclba 


Ha  todaabatída  t  a  ^ertte  ènfoada 
tcanfada^efabendo  de  poios  oa 
terra  ôdeíláua/quifirafe  logo  ir  H: 
bo  oeíjtara  bo  têpo  po:  faber  cama^ 
nboímí^ooos  i^ozCuguefes  era 
elrey  ^acbê/mas  botêpo  mo  Ibe 
t)au3  lagar.  Elref  íabêdo  oagaie 
q  eftaua  na  barra  mádou  pjcgÇjrar 
qgenteera  zpera  oáeyãA  íabendQ 
^erâo-^onugucfesq  yiopa  4bà 
laca/Dctermínou  oeos  tomarei  pe 
ra  faber  quantos  erâo/t  como  yãa 
apercebidos  mádou  vifitarsímao 
x>c  foufa  cô  muy  to  refreíco/  t)i5édo 
qfolgauamuirtoDeir  ali  tiT  pêra  fí| 
5er  amisadecõos  i^oztugueíes  co 
quê  a  oefcf  auaoe  ter  auía  t)ías/ ro^ 
gãdolbeqentraíTe  pêra  oétro  q  l£ 
cftariamaís  fegoro  %  feria  melboi 
*p:ouido,íre  quiíeííeq  bo  mãdaria' 
rebocar  per  aigíias  lácbaras.  e  q 
èiíKâo  oe  fouía  ibe  agardeceo  ,DÍ5€ 
do  q  nâo  y a  pêra  oenrro  po:  fe  oeícr 
menos/  po:q  na  bo:aq  bo  tempo 
oeííe  lugar  fe  auí a  ^  partír.e  recel 
do  el  ref  q  bo  fí5elTe  aíTi/  mSdcu  fs^ 
'5eraqudanoytep2eft€smilbomês! 
onrmasq  fe  embarcarão  em  vinte 
lácbaras  pêra  irê  tomar  Simão  oe 
foufa  q  polo  feu  q  íbe  leuou  o  refrefí» 
eo  foube  a  gêce  q  íínba,t  q  nâo  leua" 
ua  artelbaria  perafe  oefcnder;  t  CO 
inc  fòf  manbal.os  oerpedío.mâdS 
do  ao  capitão  oelas  q  po:  fozça  Ibs 
leuaííe  Símio  oe  íonfa  quadonão 
qoirelfepoírua  võídde  .-r  po:  oíífí* 
mular  mááoulbe  otite  bú  recaadoi 
cm  bum  caíalujrque  pois  ali  eftâua 
que  eíírra!Teperaocntropo:que  fá 
cílaría  mais  reguroz-í  que  jivanda* 
pa  algúas  íancbai;as  pêra  quebo 
rebocaíTem»  eeíte  recado  Ibeoeu 


^ 


,'lil! 


mu 


i^abiftotíaoa$ndi9« 
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00  caMu5bw  mouro  que  uão  quis 
eíitrarnagalc^eoandolbe  Simão 
t)e  foufa  a  repofta  yaofeas  lancba/» 
rascbcgaudotí  quando  Simlooc 
foufa  vioamuytagentc  que  ya  ne* 
las  conbeceobo  engano .  -roííTé  ao 
mouro  quclbes;)ííTe(T€  q  k  foíTcm 
qudbesnio  queria  Dar  trabalbo/ 
íelenãofe  queria  ír^pelo  que  Si- 
mão oefoufa  pediofuas  armã6/T 
03  oucro0  também  íe  armarão :? 
bu  fidalgo  q  fe  cbamaua  ijfeanuel 
Defouraposbofogo  a  bú  falcão  z 
rirou  ao  calalu3  pêra  que  fc  foíTe. 
^0  capitão  oas  lancbaras  xcnáo 
queeraoefcubertafuatreiçãomlíí 
dou  que  aferraííem  á  galé:z  tange*» 
do  00  mouros  feueindozmétod  oe 
(gitíerra/i  oando  grandes  gritas  rc 
meterão  ágalétírandolbe  muf  tãs 
bombardadasi^eípingardadas  x>€ 
que  ferirão  algus  i^ouuguefesjt 
Daasou  três  lancbaras  aferrarão 
a  gele  po:  popa  jí  faltarão  muftos 
mouros  oentro  fem  Iboos^^oítu 
guefes  poderê  Defender :  %  a  pekía 
U  ccmeçou  muií^co  bzaua/quecom 
quanío  o6*g>o:tngueíe6erão  pou 
cos, 10S  mouros  muy  tos  peleiari 
tamtffo^adamête  que  matarão  t 
feríráomuftos  dos  que  entrarão 
1 03  outros  fi3erão  totnar  a  fuás 
lancbaras,peloque.o3  Das  outras 
não  ouíar  ão  mais  Détrar :  %  po:em 
combatiãoos  i^oituguefesbiaiiif 
rímamentecomefpíngardadas .  fre 
cbadas/  5agúcbad3S  z  pedradas: 
í  com  tudo  fa5iãomo:tal  Dano  po: 
quecomoaslartcbaraS  crão  altero' 
fasíagaleraftciraficauao  muyto 
feabo229D03  i^oituguefes  t  tra^ 
tauâo  os  muy  mal/po;é  não  tanto 


que  não  recebellem  Dob:ado  mal/ 
mascomoerão  as noue partes  ma 
is  que 08  'íi^ojíugueíes  nãofelbes 
enjtergaua  tanto  como  neles  qerão 
poucos»  Ê  Deílamaneyia  Durou  a 
peleiaateasDe^bojasjem  que  Si* 
mãoDêfoufa  i  os  outros  feoefende 
rãocomeífo:^o  tão  lôbzenaíural  q 
auendo  os  mouros  poz  impoíTíuel 
venccrênostefpaníadosDe  tal  va 
Icntia  Domês  / 1  dos  muytos  q  Da 
fuaparte  erao moztos  t  feridos  fe 
retirarão  ficando  co:enta  i^onu* 
gueff  6  mouos  í  fef  idos  /  %  to:na# 
rafe  pêra  a  cídadet '  . 

CíCapít.l]C]C]cr  ♦  Bz  como  sí  mio  dc 
foufa  galuáo  fof  mo:to  na  barra 
pe^acbem  có  quãtos  yãocoele* 

Hbédoelreycomo 
a  fua  gente  não  le«= 
uauaagale/ouuc 
Diííomuftogrãdc 
menencozía/tmã^ 
dou  logo  ir  Diante 
De  fios  capitães  z  pzeguntoulbes 
como  não  leuaulo  a  gale,  z eles  Ibo 
contarão  fasendolbe  grande  efpãto 
DavalentiaDos  i^o:tuguefes  :do 
qelrey  feagaftoumuytomaisDoq 
eftault  caualgãdo  em  bíí  alífante 
mandou  cbamarbo  feu  capitão  ge* 
ral  com  age  te  De  guerra  que  tinba 
a  cargo,"?:  mandoulbes  que  Ibe  fof* 
fempoza  gale  De  Simão  De  foufa/ 
íuradolbes  poz  -^afamedeque  00 
queroinaííemfemela  q  os  auia  o: 
mandarmatarcoma  mão  Daquele 
alifante.t  logo  os  mandou  embar^ 
carem  cincoenta  lancbaras  /  o  que 
fí5erãocom  bê  má  vôcade  po;  aue«> 


tlnro  kptimoé 


cmif 


ré  grade  medo  ao0  i&o:tiis«erc3 
joiaviíêiiaqneleavírJo  na  pele  (a 
p4iíada.t!^o  capitão  mózooe  moa 
ro^  ocfpoís  q  cbcgou  á  gale  k^qn^ 
f  3  ça  peteíar/-:  kuâcádo  bua  bâdeí 
ra  D  p35  oiifc  q  qaer ia  falar  a  Símã 
D^íoufaqdKgouaboídoafaber  o 
5  quma.e  ele  íbe  oílTe  oa  parte  oel 
ref  qeílaua  muytoagaftado^pozq 
fendo  camanbo  amigo  oos  "pozm^ 
5Ucre0ToefeiádoDeibefa5er  bõr* 
ra  %  safalbado  recebera  oe  feus  vaf 
íalo3  ramanba  oífêía  como  Ibes  fo* 
ra  feyca:,'2:qlogomãdarap:éder  to 
dos  aqles  q  Iba  fí5erão  / 1  pêra  ver 
bocaftigoqlbee  oaua/lberogana 
muftoqcntralTeperaDêtro/íq  fí 
caria  louuado»^  qoimído  poios  q 
eítauâo  có  Simão  6  foufa.muf  toe 
começarão  t>e  Dí5er  q  fe  écregaíTem 
poiq  ia  nio  podílopelefano  qou* 
uuido  Simão  oe  foufa  oune  medo 
que  fe  amoEín  aííe  a  gente/  í  poz  ílío 
Íbe0  quis  falar  /  «r  oiíTe  ao  capitão 
D09  mouros  q  aueria  confelbo  cora 
fua  gente^ifeelcs  quífelíem  ir  pêra 
bêtro.ecomobo  capitão  receaua 
muf  toapelefacomos  "^oiinçuc^ 
kõ  foy  contente  oe  Simão  oe  foufa 
auer  bo  coníeibo  que  oí3ía  pcra  v^r 
k  podia  efcufar  apele/a  z  afaftoufe» 
e  Simão  t)C  foufa  pzegíítou  à  géte 
ba  galé  que  01513,^  muytoslbe  t)íf 
feráwqae  faria  bem  t>e fa5er  o  que el 
rcf  ^^  ^acbê  queria  poi0pozix):ça 
bo  amáo  oe  fajer  poz  não  fere  pode 
rofogperafeoefêderpoftoq  todos 
os  cj  ali  cbegarao  fo:âo  viuos  «fâ« 
03  qnto  mais  fendo  a  mayo:  parte 
nioztôSí  feridostí  potleria  fer  que 
vedo  el  ref  q  fe  punbão  em  feu  po* 
díírqlbssgoar  daria  fua  palauraz 


faria  oquebísía/í  gfe  tiraria  Dal» 
gumaopenfamêtoíebotínba.o  q 
mais  afmba  poería  em  obia  vedo  q 
nãofefiauaoeíe.aoqueSímãooe 
foufa  refpõdeo.q  claro  eftaua  q  quê 
eratáomoítalímigooos  i^oztu* 
goefes  como  el  ref  ©acbé  quefeos 
acolbefleq  os  auiaoc  matar  ô  muf 
cruasmo:tes:7poisauiâooe  mo: 
rer  fem  as  vingar^q  melboz  mozre* 
rião  vingado  as/  %  fariãoo  q  oeuil 
a  Cb:í(lâos  t  a  caualef  :os/t  entre 
tãtoqfa3iãooqD€uiãolbes  t>aria 
noíTofenbozmaney  lapera  fefalua^» 
réiz  quando  nãopodcíTemfaluar 
asvídas  q  Ibes  faluaria  as  almas 
pozfua  mifericojdia  pois  mo:riáo 
pozfeuferuiço^eanimadostodos 
coeflaspalauras/DilTeráoq  fi5eflc 
o  q  Ibe  bem  parecelTe/í  q  eles  bo  fe* 
guerião:o  qlbes  agardeceo  moy  to, 
íDiíTc  30 capitão  000  mouros  que 
nãoauía  oetrar  pêra  oétro  q  fe  po^ 
dia  ir  êbózarteie  po:  eftar  ameaça* 
dooelref  nâoufouoefeír.Tmãdoíi 
aosfeusqcometeffemagalé -r  tra^í 
balbafTemmuyropozq  tomaííê  03 
'^oztuguefesviuos.qalíílboenco 
mêdaraelrey/í  q  Ibes  lébzaífe  co^ 
mo  osameaçara  fefoíTêfem  agale/ 
po2ilToqfi3eírem  po:  faluar  as  ví^ 
das.0s  mouros  remeterão  é  gale 
cô  tamanbos  alaridos  q  eles  fomê<> 
teabaílarãopaDefatinar  os  "poz^ 
tuguefes/qntomaís  tãtas  nuués 
tjefrecbasqtolbião  a  claridade  t>o 
folrtãtafomaoefpígardadas  q  cfca 
recião  bo  ár /pedradas  3  3agucba^ 
das,a53gayad3s  z  outros  arrcmef 
fos  tão  efpefos  q  parecião  bua  grof 
facbuua.Enefta  reuolta  fe  cbega^ 
rã  táto  certas  lacbaras  á  gale  q  fal 

í 


^^IffmflF' 


íXJííuf 


^^íU^óMtã^tiáia^ 


tarâoals»3  mouros  t>êtro/qlog;o 
fo:io  fornidos  pelos  i^oztuguefeç 
q  cada  bú  pelefauapoi  vítite ,  t  não 
oeícanfauáo  momêco  z  físeráoafaf 
tar  as  laticbaras  oos  mouros/que 
como  erâo  muf  ros  íe  ébaraçauáo 
bus  com  os  oucros  poique  todos 
querílo  fer  os  Dianteiros  quepek 
lafíem^xcó  a  fadiga  qníftocirtbáo 
podiâo  os  '^onuguefcs  apzoueU 
carfeodes/aíTicõos.tíros  miúdos 
como  c5  as  efpíngardasi:  oucras 
armas  ofenfiuas  com  queoerriba* 
u  âo  bus  km  pernas  ,ou eros  partia 
dos  em  pedaços  ♦£  era  coufa  efpá* 
rofaoever  como  os  'líboztuguefes 
fepodiâotoefcndsr  oetanca  muítí* 
dâo  oe  mouros/  quanto  mais  off  ê 
ddos  com  tamanba  oeílruíçâo.íB 
pozem  eles  não  eftauâo  fem  ela  que 
cráo  algas  moítos  z  osoutros  qfi 
rodos  feridos  /  í  os  mouros  qbo  • 
náofabiãomascufdádo  q  eílaulo 
em  codasíuas  fo:ças  pozpaíTar  oc 
três  bojas  qucourauaapeleía/t  q 
nem  fométe  os  poderão  ntjca  abaí^ 
roar/ começarão  oe  fe  alargar  oa 
peleja  ainda  que  os  capitães  Ibes 
lembzauão  bo  ameaço  q  Ibes  elrey 
fizera  jpelo  que  Ibes  não  oaua  efpaii 
cados  oe  ti  b:aua  oefenfão  oomês, 
Ê  vedo  bfí  mouro  q  andaua  na  ga* 
léoepozfozça/comoos  mouros  fe 
afadauã  lãçoufe  anadopozningué 
atêcar  nele,ífoyDÍ5er  aos  mouros 
qaenã  fe  íoíTem:,po:q  os  poztuguc 
fes  erio  moztos  os  mais  Deles,  z  oç 
outros  tão  feridos  ícanfadosq  nl 
fepodiâo  Defend^r,^  feos  cõbatefle 
mais  bá  pouco  q  Ibes  tomaríãaga 
Ic/zbo  capitão  mâdou  efte  mouro 
a  d  ref  pêra  quelbeoífeíTeaquilo,  T 


alíí  08  feridos  q  tínbájpa  q  Ibe  ml^ 
daíregêteDerefrefco.tmuníçôcsq 
logo  mandou  ♦  ecbegada  efta  gete 
toznarâ  os  mouros  3  cometer  a  ga* 
léq  entrará  muy  tos,po:  ja  os  '^o: 
tuguefes  queauia  víuos  Ibes  ná  po 
<leremreriftir:  pozqnão  peleíauão 
mais  q  Simão  oefoufa^  /sbmml^ 
fouía,DÔ  Hnconío  oe  crallo.  2inta= 
nío  caldeira  /  5ozge  oabzcu  / 1  ou* 
tros  três  ou  quatro:^  cõ  quanto  fi 
jiáofaçanbas/os  mouros  osfije* 
rio  retirar  ate  bo  pé  do  mafto.t  p:e 
garloDuas  frecbas  aDÓSntonio 
DccraftonaafteDuacbuça  com  que 
pdeiaua/í  ftcarãoibeasmãos  pze^ 
gadas.T  afíi  pde|ou  ainda  bíí  pou^ 
çojZ  foyfelbe  tãto  fangue  Das  rauy 
tas  feridas  que  tinba  que  cayo  moz 
t0yz  Simão  De  foufa^i  /SSanuel  oe 
foufacom  os  outros  fi5erão  ali  cou 
fasiãomílagrofae  que  mo  fe  pode 
contar^  z  bê  vingarão  fuás  moztes 
aífi  osquealí  mozrerâo/comoos  q 
oefpois  acabarão  fuás  vidas  êpa= 
der  006  mouros .  lE  na  furta oeíla 
peleiaoeu  bíã  53guncbo  oarremefo 
a  Simão  oefoufa  fob:e  bo  cozaçio, 
%  com  a  fozçaque leuaua  Ibe  rôpeo 
ascoiraçasíbocozaçã^caiomo: 
to/z  os  que  ficarão  viuos  que  feríi 
vinte  cínco,em  que  entrauão  a  n  to^ 
níocaldeira)Z5o:geDab:eu/fe  en^ 
tregarão,p:ometendolbes  os  moa 
ros  as  vidas/í  eles  feoerãopo:  nl 
terem  fozças  nem  fôlego  pêra  feoc^ 
fenderem  ^zcomcHc  Sim  ão  oe  fou 
fa  acabarão  l5  mozrer  quatro  ftlbo^ 
oe  zuarte  ga!uão*f,5ozge  galuaoj 
^anudgaluão/tiRUf  galuáque 
todos  falecerão  neílas  partes  fer> 
uindo  osTl^eysoe  q^oztugalcomo 
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ílnro  kptimof 


ím  pay  «  mtc  paffados  feruírio. 
tomada  a  0alépdo0  mouros  nlo 
qrílo  goardar  bo  fegaro  q  oerâo 
aos  '^otttiQUckõ  /  z  qtieríânos 
matar  fe  08  capitães  nloacodírâo 
quelbos  tolberáo  :xcle0  vedo  que 

nlpodílovínsarreDelesooamuf 
tos paretit20T  amigos  q  Ibes  ma^ 
tarão/víngaráfecmSímIo  oefou 
faq  fefto  em  pedaços  bo  oeítarlo 
oomar.Comadaaííí  a  galefoy  le^ 
uadaaelref  comos  i^o:tuguefes 
que  eícaparlo  víuo0,aq  eiref  fe5 
muyto  gafalbado  po:  oífllímular 
fua  maldade/ 1  f e3  q  Ibe  pefau  a  muy 
to  oa  mo:te  oe  Símio  6  foufa  %  t»oç 
outros  q  elemádaua  cbamar  pcra 
Ibes  fa5er0af3lbado  T  borra  como 
oerefauat>efa3er  a  todos  os  l^o:> 
tugujfesocqueera  grande  amigo: 
i  como  eles  foíTem  fios  q  eícolbem 
mtrefi  algú  que  foííe  oíser  oa  fua 
)arceao  capitão  oe  iiÊ>3laca/q  ml* 
1aírepo:eles,tpolag3lêí;  arcdba 
ria/  Tpolo  mais  que  la  teueíTe  que 
'oia  DOS  l^ozcuguefes,  pozque  to* 
lôDaría  oe  boa  vontade,  a  íftofa^ 
ia  com  tenção  que  bo  capitão  oc 
líbalaca  mandaífe  algu  nauío  /%q 

>otomariacôma  gentequefosTene 
Kí  pêra  mais  enganar  os  i^oztu^ 
ugueíes  mandoulbes  oar  muyto 
oas  poufadas  t  curalos  cò  grade 
ílígencia/í  oarlbe  todo  bo necef* 
iriotãolargamêtecomofe  zíHm^^ 
âoantreCbaftãos. 
[Cap.íjcjcjcií.Be  comot)ó6arcía 
anrriqjcbegou  a  iHbalaca. 
^"''    li^míSarcía  anrriqtic5q 
jfícou  na  ílba  oe  íèanda 
befpois  que  foy  tempo 
'partíofe  pêra  ^a(3ca,í 


nocamínbotomoabuf%o  i5  mou 
ros^aos.eauídofegurod  -^sro 
t)e  fana  que  bo  nãopzendeíTenê  a 
im  oosq  foíão  na  pzííam  oeoom 
3|o:ge  ,fe  fof  a  /ibalaca  /  onde  Ibe 
l^jro  oe  faria  mandou  embargar 

todaíuafasendajoísédo  qlbenão 
^era  feguro  mais  q  pêra  bo  nã  pzê^ 

deneoerpoíscllandoem  Malaca 
mê  embaijcadozes  oel  rer  De  ifoa* 
naruca.que  be  na  ílba  Da  ^aoa  que 
rao  airetarpa5z  amísadecõi&ero 
Defaria/feleuãcoubu  arroido  an<« 
treos  criados  oeftes  ébaijcadoze^ 
«os  i^alaf  os.quefof  caufa  d€  fe 
Defembargar  a  fasêdaoeDõ  isar^ 
ciajtfoy  Defta  manefja.-^oufaui 
eiteô  embaijcadozes  c  bua  cerca  De 
tóípaíuntoDapouoação  dos  <n\xz 
lis/tpalíando  bíi  oíabu  borne  oa 
terraper  funto  Defta  cerca  com  bíj 

poucoDeDinbeírovirllbobnscria 
dosDoebai^adozí  tomarãíbopo: 
ro:ça,ao  queacodírão  algús  Da  cí^ 
dac!e:í  eftando  em  re55e6  com  os  a 
tomarão  bo  Dínbeiroqbotoínafle 
pairou  bo  meirínboDa  foztaleía  /a 
q  requererão  que  bo  fí3eíre  toznar 
T  queredobo  fa5er  for  fobnfTo  mo  j 

topelos3i3os,eo0Dacídadeven- 
doiftoreacolberiocô  medo/  r  co^ 
meçaflebú  rumo:  que  os?aos  De 
''#>3naruca  x  quatos  mo:auão  em 
iíbajacaerão  feitos  amoncoe  % 
po:qatr|s  Dilíe  q  coufafam  amou. 
cosbonaoDigo:  z  efterumoz  cbe* 
gouafoztalesa/tacodio  logoi&e- 
roDefaría  com  gente  armada  cuv- 
dadoq  era  treiçã,  tqndo  for  acboíi 
ia  DO  íSarcía  anrrríq5  qcôfeteou 
cyto  l^ojtuguefes  Da  fua  compa^  . 
nbiaacodioaoarroidocõ  fuag  ar# 


f  ■; 


^ 


cw:vf 


i^abiíloilat^aSndU* 


mas  1  f€3  octer  03  5309  que  nl  paf 
faíTcm  aoante  Tinatou  t)a3e  oeUsj 
pelo  que  quando  cbegou  i^erooe 
faria  ouue  pouco  que  f33cr  em  os 
f a5eré.recolber/  %  tudo  íe  logo  apa*» 
cíficou,£  pozqueoom  í5arcía  aço 
jdíoatáobôtempolbemâdou  *^e^ 

ro  oe  faria  oefembargar  íua  fa3êda 
pando  fiança  oíís  cauEos  mil  cr U5a 
dos/perafeDomSozgeoe  meneies 
quifeíteoeleals«acoufa/'raíríeíca* 
pou  Dom  isar cia  em  iibalaca> 

CCapít.íjCjcicííí^Be  comoclreYt)C 

Sacbein  mandou  có  engano  v^y 
3cr  a '^ero  t)e  faria  que  ibe  oaria 

c0 '^í^oícosperes  t  a  galé» 

Êdetpoauíagucr 
ra  antre  el  rey  X)e 
igacbem  /z  el  rsr 
oaurufeave3ínbo« 
e  fabcndo  el  rey 
-        ^^g^auruamuytare 
^iíâôil^ôrtusuefee  tínbâo  pêra 
fer€mímíso0Odrey  ©acbem/ma 
dou  pedir  aíuda  a  ^erojpe  fana  a 
piíáo  oe  ii^alaca/mandádolbeoi^ 
serpozfeu  cmbaiíeadozcomo  tinpa 
guerra  co  el  rey  Bacbé,  i  q  confia* 
donaami5adeqtínba  CÕO0  ^oi^ 
uianziCQ  00  tempo  q  ^o  tge  oalbu* 
quer qfou  capitão  oe  iíèalacalbc 
mandaua  pedir  aiuda  contra  el  rey 
oe^acbcquefabía  queera  ímigo 
t>08  i^oztugueíee/ 1  q  Iba  auia  t)C 
tjarpoimarperacoelapeleiaraUia 
armada  com  a  odre?  oe  ^acbem 
cm  qnâíodcepelcíaííempoz  terra, 
1  Qeípcrauaoeícvínsar  odet  ym 
$ar  ao0  li^oztusueíes  oas  oífenfas 


qlbc9tínbafeyta0,epartído  eftc 
cmbaijcado:  t>drey  ^aurujfof  lo* 
go  fabido  od  ref  oc  ^acbem :  oo  ^ 
ele  ficou  muy  to  agaftado/  po:quea 
fozarecear  muytodref  Baurupot 
fer  poderofo  oc  gente/ 1  gête  effo:* 
^ada^  guerreyjajauia  grande  me# 
do  oeibebo  capitão  t5  Malaca  oar 
3|uda,po:qoandclba  era  fem  nbâa 
redençãooeftruido:  t  eftaua  certo 
tíarlbaaíTipoiosmalesq  09  l^oi 
tugucfeô  tínbáotjele  recebidos  co* 
mo  pozque  naqla  con função  auía 
muyto0l|fe)o:tuguere9C  ièalaca/ 
aíTi  06  q  eftauão  oantes/como  os 
que fo:ão cõ  ^ífrancifco  oe fá  açuda: 
•losqleuara^^erooe  faria  t)a5n^ 
díaz-iosqucauiaoelcuar  .í^rtí 
afonfo  oc  mdo  íufarteq  ainda  não 
fabia  que  era  perdido  /  po:em  fou* 
beraoosi^oítuguefesqtinbaca-' 
tiuos q aula Dir  ater  a  ^alaca.e 
tédopoicertooarfeaaíudaadref 
^auru/oeterminou  oelbe  atalhar 
com  manba  que  Ibanão  oeíTemrfa* 
3endocomo  Di5ét)aneceirídade  vir 
tude^i:  requerer  ami3ade  ao  capí* 
tâooe^lbalacacõ  offrecimento  oe 
t)aroscatiuo6ta  galé/t  todobo 
mais  qtinba  tomado  aos  i^o:ta- 
goefes.ÊpozqnãoauéturalTenbú 
oos  feus  nefta  embaíicada.t  tamW 
pozq  par ecelTe  ao  capitão  oe  ^aU 
caqtinbavõtadet>ecôp:ír  o^  oí^ 
3ía/ mandou  coda  Sntonio  Caldei. 
ra/ícmfuacópanbia  outro  'pov 
tuguesjTpzimcyzo  q  bomandaíT^ 
lbcfe5  murtas  moftras  oamijad* 
afozaasqtínbafeytasa  todoscn 

osagafalbar  t  curar  / 1  mfí*dbe  i 
caufa  po:ci  bo  mâdaua -r  nao  a  nW 

fcu  A  qíe  o  capitão  d  i^alaca  q-.ell 


Efuro  rcptímcs^ 


g  mídaflelogo  pèloã  outros i^o:^ 
tugucfes.tpolagalc  z  artdbaría/ 
afíí  oeU  como  oe  bua  nao  q  fe  per  <» 
dera  na  fua  barra  7 1  a  que  cornara 
!iafo:tale5a  oe  i^aceni:?  quenio 
queria  outra  coufa  fe  nio  fua  ami5a 
de  ta  008  i^o:tugucfc0.^aotero 
poqu€:glntonio  caldeira  cbego»  a 
Malaca  tínba  "i^ero  oe  faria  p20^ 
metidafua  a/uda  ao  êbaijcado:  oel 
ref  ^auru^T  quando  vioHntonío 
caldeira  %  foube  bo  recado  q  leuaua 
ficou  muy to  ledo  parecêdolbeque 
cobiariaod^^oztusueíee  que  eíla 
ttlo  catiuo9,T  a  gale  %  artelbaria^z 
que  nifto  ganbaua  mai9  q  em  t>ar 
ajuda  a  elrey  ^auru :  %  mo  ele  fd» 
mêteeflauacoíilomuyto  ledo  mas 
o9mai6DO0p:íncipatõDa  foztale^ 
3a/í  t)ôde  -^ero  oe  faria  tínba  pief 
ce0  ^iogooe  macedo  capitão  môz 
t)0  mar  çe  Malaca  pêra  ir  po:  mar 
com  outros  capitães  ajudar  elref 
i^auru  começou  oe  bo  ter«  i0  q  não 
parecendo  bem  a  iÉ>artim  co:rca 
po: fer  fea  amigo  %  ter  coelecredí to 
Ibe  Dífleque  viffe  bem  o  q  fa5ia/po: 
^  toda  aqla  amísade  i>el  rey  ©acbé 
Ibe  parecia  fingida^t  q  nio  era  pêra 
outro  fim  fe  nao  per  a  faber  fe  oaua 
afudaaelref  ^auru^oufefa3ia  ar 
inadapzeíles  pêra  ir  vincar  a  toma 
daoa  gale  afíi  como  auia  pouco  q 
fe  fí5cra  emlonguV  po:q  bem  oeuia 
cie  t>e  faber  que  auia  muy  ta  gente  c 
2!balaca«  e  a  re5lo  po:  onde  Ibe  pa* 
reciaqelrcf  ^acbê  mandauama^ 
ísHntonio  caldeirapa  faber  aqlas 
t)uascoufas  que  cõ  Determinação 
Defa5er  amí5ade  /  era  conbecer  ele 
po:  cjcperiencía  que  os  mouros  não 
cometílo  amí3ade  fenâo  qndo  vião 


5  Ibes  era  muyto  'neceíTiiríá  ^  r  que 
clref  ^acbé  ainda  ni  fe  vira  a  p:ef* 
fado  DOS  I^o:tu0uefe6  pêra  co  ne* 
ceíTídadeDereiar  fua  amí3adé/an* 
teselelbes  tínba  feytas  muf tas  z 
muf  granes  oíFenfa8jU3mo:te  dc 
^o:geDeb:ito/  na  tornada  Da  fo:^ 
tale3a  De^í^acem.na Da  galé  oe  aí 
mlotje  fõufa  z  outr3S5po:q  mncã 
ouuera  caílígo  :pelo  q  auia  Deftar 
muy to  foberbo/ 1  nio  pedir  ami5a 
dacomoffrecertãtascoufas  a  que 
Ibe  não  pedia  nbua/o  que  Ibe  fa5ía 
fofpeítar  o  que  fofpeitaua*e  pare* 
cedo  ifto  bê  a  i^ero  De  faria/  mafl* 
dou  cbamar  António  caldeira ^t 
Iberefumíopcrãte  iibartím  co:rea 
quanto  Ibe  ele  tínba  Dito/  rogando 
IbemuytoqueatentalTebéfe  fe  po> 
dería  ter  aquela  fofpeíta  Del  rey  Bz 
cbem.  ^0  que  ele  refpôdeoqne  não 
abonado  bomuy  to ,  t  Dado  bo  po: 
amigo  muy  fiel  dos  i^o:t«guefc5/ 
í  acreditando  bo  tanto  que  DííTe  q 
po:  nbú  p:efo  Deí]caría  dc  Ibe  to:* 
nar  com  qualquer  reporta  que  Ibc 
DeíTem  pola  confiança  q  nele  tínba, 
I©  q  víftopo:  *^ero  De  faria ,  teue 
po:  fem  Duuida  q  el  ref  ^acbé  fala 
uaverdadepoisSntonío  caídeira 
fíauatãtoDele/qeftIdoliurefequc 
ria  to:n3r  lá  fem  receo  Dc  bo  caríua^ 
rê:'r  mais  po:q  Dilatado  ele  a  rcpof* 
taadrey  De  ©acbê/lbeDíífe  Sn* 
toniocaldeíra  qfe  a  mais  Dilatafie 
í  bonão  quifenremandar  a  aacbê 
qelefeírí3,po:qauíaDe cõpjír  o  q 
piometeraaelref  oe  ^acbé  íaos 
1^o:tuguefes  que  fícaulo  coele  dc 
to:n3rcom  arepofla.  £  quâdo  i^e 
ro  De  faria  vío  fua  Determínaçáoj 
acabou Detodocrerqele  tínba  po: 
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eabíiloUatiaSiidla. 
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vércladef:ó  o  que  clrc)?  oc  ^acbê 
Ibemandaua  oi3cr ,  i  oefpacboubo 
logo  efcreucndo  aelrcf  oe  ^acbê 
qué  folgaua  muy  to  com  to  amí5a^ 
dc/tqaaccítauaem  nomeoeliaey 
oei^oztugal.ioalípo:  oíantc  te* 
ria  ndebu  bõ  amíso,t  reccberíaoe 
lefauo:  íaíudaquando  Ibefoflle  nc 
ceíTarío/í  que  logo  madaría  pelos 
^ojtuguefeecpolomaís^  t>í5ía/ 
1  com  a  confiança  que  tínbaoe  fua 
amísadcjnio  queria  oar  ajudaael 
rey  Bauru  qu^lbamandaua  pedir 
contrcle,T  que  t^ííTo  poderia  eftar  fc 
guro/t  mandaua  bú  'í^o:£ugues 
cafadoem  ^ifealacaquefabíabem  a 
terra  talingoaoelaq^ue  leuaíTeHfi 
tonío  caldeira  em  bu  balanço  t  bo 
poíelTe  no  reynooei^acem  ondeei 
tauaelreyoe^acbemt  Ibo  entre* 
saíft.Êpartído9t5  iiÊ>alacafa:ao 
ter  abúaílba/onde  fa5êdoagoada 
fo2iomozto9polo0  inozadoícs  oc 
laque  er áo  mouroe,  pela  que  el  rey 
oe^acbemnâo  ouue  rcpofta. 

CíC3pít,l]C]C]cíiíf.  ^0  qpaffcru  an.^ 
tre^-i^erooefaria^elref  ^au* 
ru/t  ú  rey  oe  ^acbem> 

^^Sjásrpedído  antonío 
jcaldeira  ça  i^acbêj 
comooe-^l^erooefa 
riacinbaalTêtadooe 
nãtJaraíudaaeiref 
^auru  oefpedío  bo  feu  cmbaíjcado: 
rcrpõdendoque  náo  podia  ajudar 
a  d  re?  Bauru  contra  cl  rcy  oe  0a 
tbem  po:  amo:  oaucr  aqueles  i^o: 
tugoefes  que  tínba  catiuoe/t  poí 
cobura  murtaartelbaríaq  tínba 
toei  ?B  e  V  D  «t^oitu  gal  que  fe  ílTo  n  ão 
foz^quebo  ajudara  oe  muy  to  boa 


vôtade/taiudariacõtra  qualquer 
outro  rey  .Êouuindobo  embaljcâ 
do:  cfta  repofta  tao  foza  oo  que  tU 
peraua^toeípoíe  tjebo  t>eteremti 
to  tempo  como  bo  oeteucrio  ouuc 
muf  to  grande  menenco:tapo(!oq 
booífrimuloUiefemmaís  fe  oefpc 
díroei^ero  oe  faria  fe  partíobíía 
noy  te  muy  to  fecretamente .  CO  que 
pefoumuycoa  i^erooe  faría/pa* 
recendoíbeque  yaagrauado/tque 
clrey  Bauru  bo  ficaria  oeleK)  q  ele 
não  queria  po:que  íabía  queelref 
Bauru  era  leal  amigo  000  '|^o:tu^ 
Quckõ ,  %  grande  fcruído:  ocl  laef 
oei^o:tugal>'Zpo:iiro  oerejauaoe 
bo  poupar  jí  perabo  temperar  oe 
reuagrauo,mandou  láabu^ernlo 
oe  mo:aí6  capitão  oíí  galego  como 
quebomandauaem  feu  fauoz/ícô 
grandes  oifculpas  oe  Ibe  nlo  oar 
logo  ajuda.E  cbegado  bo  embai]ca 
do:  oel  rey  Bauru  a  ele  antes  que 
Fernão  oe  mo:aí0  lá  cbegaííe  /  Ibe 
oeu  a  repoda  oe  ^ero  oe  faria  /  oe 
queelrey  ficou  muy  to  agaftado/i: 
po:quefetemeoqueoeíTe  ajuda  a  d 
rey  oe  Bacbé  j  oefpacbou  logo  fua 
armada  quetinbapzeíles  que  foíTe 
peleiarcom  aoelreyoe  Bacbêque 
eftauauo  po:tooe  -i^acem  tz  indo 
pa  la  topou  nocaminbobúparaó 
em  que  y  a  bíj  i^oztugues  oaqles  q 
clreyoeBacbê  tínba  catíuos  poi 
quêbo  mefmo  rey  mandaua  oí5er  a 
-í^ero  6  faria  q  madaííeiogopoloa 
outros  iJ^o:cuguefc6/t  pola  gale 
«rartdbariatíiftopozq  Sntonio 
caldeiratardauacõarepofta/tpa 
redalbeqi^crooe  faria  nã  queria 
íuaami5ade/po:amp:  oos  olnos 
qtinbafeytos  aos  T^ozíngueícs/ 


VAnro  Uptimoé 


mip 


tqviz  antes  3  amí53cle  oel  rc^  Bz\i 
ruzoarlbeaíudaperaboDeftruírc 
amboa^Ê  coefta  foípeíta  fcruía  /  % 
pêra  fc  tirar  ocla  toznou  a  manda  r 
aquele ''t^oztusnes^q  topando  bo 
O02lurua/comorabião  quebofeu 
ref  nip  eftaua  bê  com  os  i^o:tu* 
guefea  tomarão  eíle  %  mandaráno 
aelref  ^auru/  que  fabêdooele  ao 
que  y a  não  bo  quis  oeíicar  ir  /  po:q 
«^ero  oe  faria  coefte  recado  nâofe 
apíelTaíTe  a  foco:rer  clref  i^acbê* 
Êniftocbegou  :ícrnâo  oe  mo:ais 
^opoztooondedauaelref  ^auru: 
que  como  não  era  amigo  000  i^o:^ 
Cuguefesnlo  quis  mandar  recado 
a^ffernãooemoíaisjâies  oefendeo 
que  ninguém  foiTe ao  galelo*  1^  paf 
fando  quatro  oias  que  Fernão  oe 
tnozaisedaua  no  poito  fem  peíToa 
nbua  oa  terra  ir  a  boídoj  oetermí* 
noucom  quâtolbe  aquilo  pareceo 
tnal  ;5 fe auêturar t  ir  falar  acl ref  / 
cquelbefoy  contrariad05t>i3endo 
que  poderia  fer  que  elrey  eftariaa^ 
granado  oe  T^cro  t)e  fariapola  aju 
daquelbenáoquistjar/íponíío 
nao  quereria  que  os  'í^ouuguefes 
foflemaíua  terra  né  conueríalos/ 
^  que  indo  a  terra  fem  fen  recado  II 
$ariamãooele,^bo  pzenderíapo: 
líToque  não  folTe,  Ecomo  :ffernão 
fee  mo:aís  era  muy  to  eífo:çado  1;  a* 
ijentureyzonioquis  oeijcar  oir:i: 
íbegado  Diante  oelref  /  foy  oele 
muyto  bê  recebido  íagafalbadojí 
moftrou  receber  bem  as  oifculpas 
t)e  iê>ero  t>e  far  ia/"?:  que  não  Ibepe* 
faua  oe  fua  ami5ade  com  cl  rcy  ^a* 
jcbempo:amo:t>a6  caufas  qt)i3ia, 
antes  folgaua  muyto  oecob:ar  po: 
aquela  via  os  '}^o:tugueres  /  galé 


Tartelbai*ía,i:  que  nem  po :  i(To  mU 
IcauáDeferíeu  amigo  tboferiafem 
p:e»e  ífto  tudo  erafingido,que  co<« 
mo  vío:íPerniot)e  mozaís  logo  t)e* 
terminou  oe  bo  pjêder  t  tomaribe 
bo  galeão  fea  fua  armada  oeíbara* 
taíTeaoelrey  oe^acbemvi  iftopoí 
fevingarcaaiudaquelbe-í^erooe 
faria  não  tjeu.e  com  tudo  quis  cU 
pcrarfevêcíaafuaarmgdaounão. 
pozque  não  vencendo  queria  ficar 
amigo  com  os  i^o:cugueres/po:q 
fícandomalcoelesreceaua  qfeaiíj#' 
taíTém  cõ  os  ^acbêsi:  bo  t^eftruin» 
fem/ T  oeteue  :ífernãoí)e  mo:aí  s  of 
tot)íast)andolbea  entender  q  bo 
tinba  pêra  fe  fauozecer  coele  contra 
Teus  ímigos/T  acabo  oosoyrooí 
as  Ibe  foy  nona  que  a  fua  armada 
pelejara  com  a  oelref  ^acbem/  z 
5  nbúa  vencera tfe  apartarão  fem 
maispeleiaremíafuafetoznaua^t' 
logooeijcouir:íernão  oe  nio:aís  t 
Ibe  Deubo  i^ouugues  que  leuaua 
bo  recado  oelrey  oei^acbem/que 
tinba  retendo  ate  também  ver  em  q 
parauâoaqle6negocíos,T  poznâo 
ferem  afua  võtadebo  foltou/t  mi 
dou  Di3er a  i^ero  loefaria  o  que  fa 
tinbaoitoa  cíFernãoDemozaisque 
quãdo  cbegou  ao  galeão  acbou  q 
bomeftret  aoutra  gête  fc  queríão 
ir  t>efefper3do8  oeele  to:nar/pare^ 
cendolbequeera  catiuo/  -trecean^ 
do  que  foíTem  os  mouros  tomar 
bo  galeão  ♦  ê  vendo  elrey  ^au^ 
ri^  que  fua  armada  não  vencera  a 
celrey  t)e  ^acbem  não  quis  pe=> 
leiar coele po: terra/ nem  menos 
cl  ref  oe  ^acbem  quis  coele  guer* 
ra/parecendolbequebo  auiâooa* 
1'udar  00  '^ouuguefes  po:  não  ter 
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ainda  reporta  t)e  *^zYóx>c  faria ,« 
to0O  fe  concertarão  ambos  t  fc  fW 
5€rio  amigos*  ê  comoa  ami5ade 
oelrey  oe  ^acl;iem  cõ  '^cro  oe  fa* 
ria  era  fingida  po:  amo;t>a  guerra 
relrey  ©aurucomofeviooela  oCí» 
fap:eíi3do/ não  quis  maí0ami5ade 
com  i^ero  oe  faria  ncoarlbe  nada, 
í  pefoulbeoos  'j^oituguefes  que 
tínba  mandado9:o  que  i^eroDef a 
ríanãofoubepozque  po:nâ  poder 
não  mandou  a  ^acbem  /  %  po:  Ibe 
parecer  que  tudo  cftaua  certo  pcra 
t>e  cada  ve5quelá  mandaflTe.í  fe  en^ 
tio  fouberaa  verdade  t  mãdara  íá 
bua  armadaelrev  oc  ©acbem  com 
páraoque  tínba  p:ometido  ou  fo*» 
raoeftruído. 

CCapít.l]C]C]cv.©ecomoTHUiíio  bã 
.   cunba  partío  pêra  a  Judia  po; 
gouernadOíDcla. 


|£rteannot)emiU 
qoinbentosz  viu* 
toyto  mandou  el 
n^eyoom^oãooe 
g>02tuplpo:  go^ 
uernadoí  oa  f  n^ 


dia  bú fidalgo  cbamado  iBuno  oa 
cunba  vedo:  oa  fua  fasenda  /  q  po: 
amo:  oa  grande  ínuernada  que  foy 
aquele  anno  não  pode  partir  fe  não 
aoe5oyfo  B^hiú/i  leuou  bua  ar^ 
madaoenouenaosgroflías  %  bum 
galeão/í  bunauío  redondo*  ^as 
nãos  fo:ão  capitães  a  fota  ele^  Si^ 
mão  oa  cunba  feu  irmão  que  ya  po: 
capitão  mó:  oo  mar  oa  5ndia ,  i^e 
ro  va5  oa  cunba  tambc  feu  irmão  q 
leuaua  a  capitania  oe  í5oa/  Garcia 
ocíáqkuauaaoe/ibalaca/oõ  ^ífer 


nãdooe  Uma  oe  Sãtarem  qyapoi 
capitam  o:  oas  três  nãos  oo  trato 
tí  Jèatícaláça  0:mu53Oô:ífrãcífco 
oeçaz-íPrãcífco  oe  médoça,5oãooe 
frey  tas  %  2lntonío  ocfaldanbaioo 
galeão  aèernaldí  oa  filueira/oooa* 
uíoafonrov35a5ãbuío*Ênefl;a  ar^ 
mada  fo:ã  três  mil  bornes  oarmai 
em  queentr  auão  muytos  fidalgos 
ícrudosoelmey  amais  lu5ídagl 
tequeateaqlctempofo:aá  líndía, 
«^artidaerta  armada  antes  oe  cht 
garásílbasoas  Canárias  átreo» 
lioue  bo:as  í  as  oe5  oo  oía  fc  foy  a 
nao  oe  5oão  oe  fr  eítas  ao  f íido  poi 
q  ab:io  o  a  popa  ate  a  p:oa  oe  ouas 
pancadas  qne  Ibe  oeu  a  nao  oe  SU 
mãooacunba^^ifto  po:  culpa  oo 
piloto  oa  nao  oe  ^oão  oe  freitas^t 
em  ob:a  oe  bila  bo:a  feccbeo  oagoa 
que  n  lo  fc  pode  la  n^arbo  batel  fo« 
rat  boerqutfeefcairamentcemqut 
fe  meteo  5oão  oe  freítas  cõ  algúsj 
%  íob:u1o  ífob:cfe tomarem  arcas 
*t  tauoas  pêra  cada  bu  fe  faluar  ou*» 
ue miíf  tas  cu  tiladas^oe  q muy  tos 
mo:rerão:i:  fof  piedofa  coufa  è  ver 
bú  bomécafado  que  leuaua  fua  mo« 
Iber  t  três  ftlbas  moças/que  ven# 
dofe  fcm  efpcrança  oefaluaçãofe 
ab:açarão  todos  cínco:í  oado  gri 
tos  que  cbegauão  ao  ceofefo:ão  cõ 
a  nao  ao  fundo:  o  q  os  oas  outras 
nacs  entenderão  quãdoa  virão  me 
ter  oebaíjco  oagoa  queatcli  nãofa* 
btão  nada  00  que  paflauapo:  irem 
bua  If  goa  oela  ou  pouco  menos.e 
entendendo  o  que  era  acodírão  os 
capitães  em  06  cfquífes  comq  faU 
uarão  bem  cincoenta  peíToas  q  an* 
dauão  pegadas  é  arcas  i  c  taooasj 
^afogarãfe  na  nao  cento  %  cincocn^ 


VÁuro  íeptímor 
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Uj%  Buno  03  cunba  nicaftígou  bo 
piloto  oanaooe^oâooe  freítae  q 
«rcapou  po:que«á  íoubc  a  verdade 
oe  como  aquíloioza  que  Ibe  foy  cn* 
cut>erc3»e  p:o!Te0Uíndo  em  íua  via 
gcfof  fa5€r  agoada  na  ílba  oe  Sá^ 
tíago/  ôdíacbou  menos  bogalcáo 
oeJèsmaldím^afilueira  qiiecuy* 
dou  que  acbaíTe  ali  po:que  oefapa* 
receologoao  faír  oa  barra  oe  aíf> 
boajtíndopoz  íua  roca  fof  ter  ao 
parcel  oe  çofala  onde  oeu  em  feco,^ 
foy  mo:ta  a  gente  pelos  cafres,  fí 
f a5€ndo  euno  oa  cunba  agoada  na 
liba  oe  Santiago/  í  tomados  os 
mantimétosque  ibeleuauáoouas 
carauelasqueateli  fo:áo  coele  to:^ 
nouafuavíagenvtna  coftaoe  guí 
nét)eí]couanao  ^antonío  oe  falda 
nba  po:  fmgrar  menos  que  todas 
as  outras  t  perderem  viasem  po: 
crperarêpoiela:  toiflfelbe  pelo  kn 
piloto  que  fe  ficaíTecom  a  bc^âo  oe 
i©2os/p02quebem  via  quão  tarde 
cra/tqueperdílo  viavjempo:  fua 
caufa/i  que  melbo:  feria  perdcrfe 
bua  nao  que  todas :  z  coiílooeu  os 
traquetesqueleuaua  amainados  z 
bo  mefmo  fi5erão  as  ou  cr  as  /  o  que 
vendo  06  que  y  ão  com  Bnronio  oe 
faldanba  ftcaráo  may  to  triftes  oc 
fe  verem  ficar/  o  que  eu  vípo:  ir  na 
nao.eoldobogouernadozos  tra 
quctes  comas  outras  oeíaparece* 
ráoem  pouco  efpaço  /t  íintonío 
oefaldanba  mandou  tanta8ve5es 
mudar  a  carrega  o  a  nao  oa  popa  a 
pzoa/  %  aífi  pelo  contrair©  que  Ibe 
acertou  bo  cõpalío:  z  fmgrou  oalí 
pozoíantemufcobê.  Ênííloí;  em 
vigiar  a  nao  fem  oo:mir  oe  noytc 
nê  feoeípír/  z  em  a  fa3er  andar  ma* 


is  00  que  bo  piloto  t  meíí  re  fa3íío 
íemaíegurar/Temternuiytogrl 
decufdadooecuraros  ooecesfof 
tão  fmgular  capitão  que  mais  nâo 
podiafer.fíoefpoísoaaiuda  ònof 
fo  fenbo:  po:  fua  oilígencia  foF  eft  a 
nao  aquele  annoá  ^ndiafegiidoos 
cílozuos  queteuepera  não  ir.£fe^ 
guindo  Bunooa  cunba  íua  rota  nê 
kuldo  ê  fua  confer  ua  mais  q  i^ero 
va503  cunba  í  oõiií^ernãdooe  lima 
z  afofo  va5  ido  na  volta  oo  cabo  d 
boa  E^perã(albeoeubú  tcmpozaf 
oe  fui  q  ourou  bua  norte  t.b5  pía 
ate  vcípera  y  z  cm  acabando  fozão 
tercoeie  antonio  oefaldanba  íoq 
:ífrancifcooeça/quc  auíaoias  que 
yãojsm  companbiaj^  fozâo  recebi* 
dos  com  grande  fefta.  E  indo  alTí 
emconferua  Ibcoeu  aos  feys  oías 
oe^ulbo  na  paragem  oo  cabo  ou*» 
tro  tempozaloefulque  ourou  vín« 
te  qtrobozasjí  poderio  as  nãos 
fofrerbo  pairo  ate  bo  quarto  oal* 
iia/em  qbo  véco  foy  em  tanto  cre* 
cimento  q  a  iBuno  oa  cunba  Ibe  fof 
foz^ado  arribar  pozq  era  bo  mar 
tãogroflb  qaebo  comia /t  aíTi  ar* 
ribarão  as  outras  nãos  faluo  a  BI 
tonio  ocfâldanba,quc  como  era  no 
ua  quis  noflbfenboz  q  podefofrer 
bo  pairo/t  ííío  foy  també  caufa  oe 
paliar  á  Undía.E  arribando  iRuno 
oa  cunba  fof  cozrcndo  com  aquele 
tempozalate  que  acalmou  z  acbou 
fe  com  i^ero  va5  oa  cunba  í  com 
oom  cffernldo  oe  lima.Êos  outros 
capitães  foziopoz  eiTemar  ateque 
toznarão 3 fa3er  viagem,  e  acbâí^ 
dofeBunooa  cunba  cô  feu  irmão 
z  comoô  :ífernãdo/  acozdçu  coeles 
quepoz  quanto  era  tarde  ^  yão  em 


1'^ 


cm^i 


l^3bi(loi{at)a9ttdía« 


rífco  ocnSo  paíTar  á  Sndía/  Ç  po: 
pouparé  camínbo  foíTcm  poz  fo:a 
oailbaoefamaourençoj^alTíbo 
fí5cr3o:íÇ)ôf  rancifcooeça  t  ::^rá« 
ctíco  oe  tiKndoça  tafonlo  va5que 
fí5erão  f€u  camínbo  po:  centro  fo* 
rãoteraife>oçãbíq/faluo  afonfo 
Ta55fep€rdeo  noeílbcosoc  /Sbo^ 
^ambtqueifaluourctoda  agente/ 
íoom  ^rancífco  oeçat  :ífrancífco 
éemendoçaacbaráoem  iiboçam^ 
bique  a  Símáo  t)a  cunba/T  poz  fer 
paJYadaamouçáonâo  poderão  paf 
far  aa  ^ndía^i:  ínuernarâobú  e 
iSarcíaoefa  que  ante^  Dopzímey* 
fo  tempoial  fe  apartou  03  cõferua/ 
5D€rpoí0oefe  ver  quafi  perdido  côa 
fegundátozmenta  feguío  fua  rota/ 
í  paíTando  muf  to  trabalbó  oe  fo<^ 
me  z  oe  fede  có  que  Ibe  motr  eo  m  oy 
.  ra  gente  cbegou  aacofta  oa^tidía 
bú  fabado  t>e5afete  ©outubto  com 
tanta  neceíTídadeoagoa  que  nf o  Ic 
iiaoam3íêquebuapípaDela*eoer 
poisoeleoytooíae  cbcgou  23nto* 
nio.oe  faldanbaquetambêpalTou 
alTa5  oe  trabalbó  com  fome  t  fede/ 
t)eqlbeadoeceoquart  quanta  gête 
leuauatlbemozreráoperto  oe  fef* 
fenta  peííoae  ,t  foy  po:  f  o:a/  %  po: 
fa5erp:ouíramnaagoaque  leuaua 
pouca/bembumeaíenlooeu  aca^ 
dapelToamaíô  qbú  quartílbc  t)3» 
goa  cada  oiají  po:  paííar  aa  5ndía 
náo  tomou  nbúa  agoada  po:  fenáo 
t)eter:i:  cbegou  a  J^acícala  bú  faba 
do  vinte  quatro  ^outub:o/toalí 
foyteraCocbim» 

CCâpítolo  Ám^oU  ©e  como  fe  per 
dcoanaooeiBttnooa  cunba« 


aíTada  a  tormenta 
queoillecomquefc 
asnaoôefpalbarâ, 
liHuno  oa  cunba  cô 
|pero  va3  oa  cunbaí^ 

z  oom  :fernado  oe 

lima  leguirâopo:  fua  rota /« com 
muf  toroym  viagem  oe  ventos  c6 
trairoe  7  calmarias  fof  ceraa  ilba 
t)efamaouré(çc  quafi  na  fim  l^ou* 
tub:o/í  ínrgíona  barraco  rio  ce 
Santiago  pêra  f33er  agoada  ,  7  ali 
foy  ter  coele  bum  libozcugucsq  ibe 
contou  como  efcapara  oa  nao  oe 
/Ibanuel  oelacerda  que  fe  perdera 
aliem  bubaippoKuípa  CO  feupí^ 
loto/í  agente  fe  faluarana  terra 
po:  fer  per f  O/t  Manuel  oelacerda 
fcDcteuerabíí  anno  efperando  que 
foliem  ali  ter  algúae  nãos  que  os 
tomaíTem :  zq  auería  coue  mefcs 
que  andara  bibúanao  oyto  cias/ 
oeoiaaterratcenoyteaomarji: 
quecad3noytelbefa5iáo  fogos  em 
cru5peraque  foubeíTeque  eftsuâo 
ali  Cb:iftão0  ^%  nunca  cbegara  a 
terra/í  cefpoí  8  oefaparecera.Êeí 
ta  era  a  nao  ^Itonio  ce  faldanba^ 
í  náoquíBcbegar  pofto  que  VÍ003 
fogosjporquefabiaque  tambê  03 
mouros  09  fa3l3opcra  enganarem 
osCbríftaosí  osfa3erem  cbegar 
a  terra/t  fe  perderem  em  muytos 
baíjcos  z  reftingas  queba  ao  longo 
cela.e  cííTe  mais  aqle*po:tugue6 
que  cefaparccída  eíta  nao  ficarão 
ilfeanuel  cc  lacerda  z  todos  muy  to 
triftes/po:  não  efperarem  tão  cedo 
po:  outra  nao^epozqueaterraera 
muypob:ecemantí  mentos/í  nâo 
fepodíâo  manter:  t  também  po:q 
bo  mais  certo  caminbocas  nãos 


JLinro  tcptimot 


Da  liba  acordarão  oe  fe  paíTar  ê  lá/ 
^kfto3  em  ouae  quadrílbae  fof 
ada  bua  po:  feu  cabo:7€le  po:  cílar 
t)ocnt:crc  oeíjcaraalí  ficar  >t  que  a 
0enteoaterralbefa3ía  muf  co  boa 
companbía/  z  t)ela  foubera  como 
cbcgarlo  aquelas  crés  moQ^B  h* 
3e!ido  Euno  oa  cunba  %  00  outros 
capítiesagoada/embua  terça  Uf 
ra  queauia  quatro  x>m  que  ali efta 
tia/eílando  00  bateis  oêtro  uo  rio/ 
leuantoufebistraueflam  comquea 
nao  De  iBuuo  oa  cunba  começou  oe 
caçar  pêra  terra  jtpo;  ellar  fobje 
bua  fdanco:ãllçarâo  outra/ í:t)ef* 
poísourrasate  íef  9  que  nlo  auia 
maíe  %  todos  os  auftesoelas  trín^ 
carâo,terapoí  fe  roçarem  po:pc^ 
ncdosquecÀaulooebaíjto.tcom  a 
graiide  fo2ça  que  leuaulo  pelo  pefo 
Dasacozas  trincauiologo^  e  ulo 
âuêdoancozasque  teuelTem  3  uao^ 
caçou  tanto  pêra  terra/que  oeu  fo*» 
b:c  bua  área  õde  fe5  aííento  %  ab:io, 
cucbeofe  oagoa/T  bo  mefmo  ouue* 
raoacontecer  á  naooeoom  :íFernI» 
dooelímafenloteuerabu  aufte  oc 
cairo  que  reue  máo ,  pozque  tambê 
ou  tros  oelínbo  trincarâojt  os  ef* 
quifesque  eráopozagoa  oêtro  ao 
rio  nunca  poderio  acodir  po:  bo 
wtofcrtrauelfamtnabocaoo  rio 
fa3cr  bo  mar  tamanbo  efcarceo  que 
tilo  poderaofaír/nêfaíráoate  nlo 
acalmarbofento.ianaopozarefí* 
tííiga  fer  baíjca  nlo  ficou  cuberta 
t>ago3  mais  que  ate  a  ponte  /  í  oalí 
perabaíjío  tudo  feperdeo^í  a  gente 
fefaluou  toda/í  iBunoDa  cunba  fe 
paíTou  com parteoelapera  a  nao  oe  • 
'i^erov33t)acunba,'2aoutr3fcaí 


poúfentou  na?jc  Dom  cíFernando^i; 
tirados  os  maftosi;  vergas  a  ejí^ 
nao/  í  quef  mâdo  quanto  parecia 
fobelagoa/iHunooa  cunba  fe  par^ 
tíocaminbo  oa  Jndia  a  oe5t)eiBo* 
uembjoí  fof  terantre  as  Ubás  oe 
^ân3íbár/t  búa  noyte  entrou  cm 
bua  enfeada  grande  que  fe  fa3ia  an^ 
trc  a  ílba  oe  :^an3íbar  %  outra*a 
quando  veo  pola  manbal  nem  ós 
pilotos  poderio  entender  po:  onde 
6ntrarâo/ncpo:ôdeaui3o  oe  fair: 
poique  os  canais  po:õdeentrarlo 
ípo:  õde  auílotje  fair  erio  tio  ef^ 
treítos  que  nlo  fe  enjcergaulo  com 
bo  mar  quearrebentaua  em  hohB 
t)efpoíst)et)efefperaremDenão  po 
derem  t>ali  faír  %  eftarem  em  muy  to 
rífcooefeperder,mldou  Buno  oa 
cunbaa^ibanuelmacbado  capitão 
t)os  Teus  alabardeiros  que  foííe  s 
terra  com  algíjs  Deles  a  tomar  lin* 
goaperafaber  ondeftaua,^  elefof 
no  efquife  Da  naoí  qaifera  fair  em 
bua  pouoaçloDeq  logo  08  negros 
acodírio  bem  armados  De  frecbas 
tpaos  toftadosjt  peleiando  coele 
bofi5erlorecolberpo:fo:ça/t  fo^ 
b:ilTo  Ibe  matarão  bíi  gozmete  %  fe 
rirlo  outros  bornes:  o  queíabédo 
lHunoDacunba/fe3  confelbo  fob:e 
oquefaría/í  feu  irmão  T^erova5 
fe  conuidoupera  ir  a  terra/ôde  fof 
no  batel  com  certos  fidalgos  tou»- 
tros  bornes  todos  armadosx  vê* 
do  os  a  gente  Da  terra  Daquela  ma* 
neira  fugírio  x  Defpouoarlo  bo  \\x^ 
gar:Doq  i^erova3feagaftoumuf 
to/í  DíiTc  a  todos  que  bem  vílo  bo 
perigoemqa6naoseíÍ3Uâo,'zquâ 
taneceíTidadetiubloDetomarqué 
as  tíraífe  Dali /f  pois  os  negros 


\  m 


cmUii 


l&abiftoiUt)a3ndía« 


nlo  qucrrio  cfpefar  cn  ncceflarío 
romarétio6  po:  tnanba :  %  eda  feria 
fícaremcm  terra  emb^anbadosaU 
0Ú6Oosnoíro0/í  00  outros  fí5efíí 
km  que  fc  toiuauâo  uo  batel  á  nao, 
pozque  comofolTe  nof  te  09  negros 
auíáo  oetoznar  á  pouoaçâo/ 100 
qficaíTem  cmb:anbado9  poderílo 
tomar  algú  que  Ibes  oílTelfe  ondef* 
tauio/ou  Ibes  i^eíTe  maney  :a  pêra 
fe  tirarem  oalúe  a  ífto  não  refpoti^ 
deo  tnnguê/íaluobií  mlcebofídal 
go  cbamado  ©íogo  t>e  melo  fílbo 
oe  5oio  oe  melo  abade  oe  pôbeíro 
q  oiííe  elefícaríacombúfeulrmlp 
cbamado  Críftâo  oe  melo /t  com 
bilíeu  criado  que  auia  nome  ^oâo 
rodrií5U€5«0quelbc'^crova5  te*» 
m  mu^co  em  mercê/  louuando  bo. 
pozifío  grandemente,-:  pzometen* 
dolbeoebooíseraBunooa  cunba 
pcra  Ibc  fa3cr  merceri;  ^iogo  oe  me 
loibeoííTeque  vílTecomo  ficaua/z 
tantoquefofíe  no)^  te  que  acodilíeá 
pzaya  otanteoaquela  pouoação  on 
deUauâoperaeleterôdefefaluaíTe/ 
que  bem  fabíaquefeauíaoe  v^er  em 
perí  0o,po?q  nâo  auía  oe  vir  oe  ter* 
rafem  tom  ar  língoa:«  coífto  fefof 
cmb:anbar  comíeu  irmão  í  cõ  bo 
outro/ «n^ero-vaj  mandou  remar 
bo  batsl  pêra  as  nãos*  e  vendo  bo 
oeoaterraírcufdaráo  que  fe  toi* 
nauâo/íponíToemanoytecêdo  fc 
fo:lopera  a  pouoação :  ífintíndo 
^íogooe  melo  que  to:nauâo  íayo 
oomatocõCriftlooemelo^^oâo 
rodrígue5/'r  apanbou  bíi  mouroq 
ya  fó.que  vendo  05  noíTos  ouue  ta* 
manbo  medo  que  fe  caiou  5  po:que 
cies  também  bo  ameaçarão  com  as 
efpadas  nos  peitos  qbo  matariâo 


fc  bzadafTe  ou  nlo  quífeíTc  andaras 
coifto  oerâo  muy  aftnba  coelena 
p:ay  a  onde  a  bo?da  oagoa  acbar áo 
•í^ero  va5  no  batel.e  vendo  todos 
bo  mouro  que  era  bíívelbofozâo 
muytoledos/pozqueoíire  a  i^ero 
vaj  pelo  lingoaoefpoís  quepcrdeo 
bo  medo/que  fe  bo  nâo  tomarão  q 
nunca  as  nãos  ouuerão  oe  fair  oalí 
ainda  que  tomarão  outro  /  po:qu€ 
ele  era  piloto  Daquela  coita  ^  t  q  as 
auia  oe  tirar  / 1  bo  mefmo  oííTe  a 
iBunooacunbaoefpoisqfof  coelc 
queoeua  i^íogo  oe  melo  muf  tos 
agardecimentos  pelo  que  f i5€ra/'r 
Ibe  pzometeo  que  como  goucr naíTc 
alíndíalbeoaría  a  p:ímey:a  coufa 
quevasafTequecoubeíTe  nele/po:q 
fi3era  bu  muy to  grande  feruíço  a 
^eos  íaeliaey  cm  Ibe  tra5er  aqlc 
pilototoo  que  os  q  fozãocô  ^^ero 

va50uuerãograndeenuefa3Tlbes 
pefou  muy  to  oe  não  fe  offtrecerein 

a  cmbzanbar  fe  como  fe  ele  olfreceo* 
Ê  certo  q  oefpoís  oe  nolTo  fcnboz 
cie  foy  caufa  oe  fe  as  nãos  faluarem 
em  tomar  aquele  píloto^^  ao  outro 
oiabo  piloto  mouro  tirou  as  nãos 
oaquelaenfeadapozbúcanaltlo  ef 
treitoque  todos  fe  eípantauão  oe 
como  podião  po:  ali  fair/ 1  oali  fo*« 
rãoteraopoztooe  ;2an5lbar/on* 
dclleuerãoalgúsoias  refrefcando 
po:fer  aterra  mufto  pêra  ííTo  co* 
mooííreatras,ÊO£fefperando  iRii 
no  03  cunba  oe  poder  paíTar  á  ^n^ 
dia  pozfer  vinda  a  monção  oos  lc« 
uantesque  era  contraíra  pêra  fua 
naucgaçao/t  Ibeera  fo:çado  inuer 
nar  emalgíílugaroaqlacoftajoe* 
terminou  oeferem  -aèombaça  po: 
ter  muy  to  bô  rio  pêra  ellarem  as 


jtiuro  reptimoi^ 


tfít]tf 


f|3p0  o  que  nlo  podíã  fer  em  iibelíti 
depot  fer  coflá  b:3ua,í  as  nãos  cot 
me  muyto  perigo  .ipoiiíío  nâo 
podia  bí  ter  boínuerno^ÊaíTenta» 
do  nífto/  oeiçou  em  ^an3í  bar  be  m 
OU5eitto3t)oéte6  que  leuaua  poíir 
mai9  oefpeíado/  %  po:  fer  a  terra 
muyto  fadia  í  abaftada  ^a  elee  ali 
ficarem^Epedío  a  bíí  fidalgo  cba* 
madoHleijco  oe  fouía  cbícbo:ro  5 
f icaíTepo:  Teu  capitão  ^  o  que  ele  fe5 
te  muyto  boa votade  po:  feruír  el 
rey.ÊiBUDOoacunbafepartiopc* 
ra  ^elinde.onde  foy  muyto  bê  re^ 
cebído  oelrey  /«  bíacbou  ^iogo 
botelbo  pcrey:a  capitão  t)e  búana 
uetacm  quefoiabufcar  oõ  Euíe  oe 
menefee  fe  parecia  po:  aqla  cofta/ 
po:que  auía  fofpeita  q  não  era  per « 
didoíeftauaalícom  agenteoafua 
naoji  oaqui  mandou  iRunooa  cu» 
nba  pedir  licença  a  elrey  oe  iíèonv 
baça  pêra  inuer nar  no  feu  po:to  ol 
dolbeare5lopo:que  não  podia  fer^ 
cm  /Ibelínde,^  fa5cndolbe  muytos 
oíírecimento3*/iP>>a9elrey  oe  2lbõ 
baça  parecendolbe  qne  aquilo  era 
manba  peralbe  tomarêa  cidade  nl 
a  qnis  Dar/pelo  que  ele oeter minou 
oelba  tomar  í  t^r  bibo  inuerno» 

CCapít.l)C)C!Cvíi\  Be  como  muno 
oacunba  tomou  acidade  pe  jihô 
baça. 

^Bâdopartetsellatje 
IcernUnaçâo  a  feu  ir^ 


jmsoiaDÕcífernãdo 
a  que  par eceo  bem/ 
^_^^  ^aíTentou  em  confelbo 
quTbo  oonaoe f 35er ♦  e  fey to  alar « 
do  oa gente  que  tinba  acbou  oyto 


centos  l^oztugucfeé  t  bem  t)U3é* 
(06  mouros  oa  ^ndía  nofíos  amú 
gos  que  inuer nauão  em  ^elinde 
quefo:áocoele/  z  feys  centos  cora 
queboaiudouelreyoe  /tdindcit 
partio  bú  t)ia  atarde  com  quatro 
velas:  a  capitaina/a  oe  oom  :^er  nã 
do  oe  líma/a  t)e  ^íogo  botelbo  pe* 
rey:ataoo6mouros*  ecbegado 
ao  outro  Díapolamanbaa  á  barra 
t)e  Mombaça  furgío,t  furto  maní» 
dou  rondar  a  barra  poi  i^ero  va5 
t)a  cunba  q  foy  no  batel  oa  nao  bem 
ôrtílbado  %  fo:âocoele  co:entabo* 
mes  oe  que  algus  erâo  fidalgos  *f« 
2lnrríqueoeroufacbícbo:ro/  ^ío 
go  botelbo  pereyza  %  outros :  t  na 
entrada  oa  barra  que  era  bo  mais 
eftreitooela  acbarloqueeílauabã 
baluarteoepedra/tq  tinba  oyto 
bombardas  que  os  mouros  que  ef* 
tauãoneleoefpararão  logo  em  vê* 
do  bo  nolTo  batd  que  po:  fer  r  alieis 
ro.tpaíTar muyto  riiobo  não  po* 
derao  pefcar:í  paíTando  auáte  foy 
furgir  nolugarondeas  nãos  auílo 
t)e  íur gír  que  era  perto  oa  cldadé^t 
ede  fmal  auiat^e  teriBuno  ta  cunba 
peraentrarfemi^crova3  to:nara 
oarlbe  recado  3  pojqoas  nãos  po^ 
dilo  ver  onde  furgía/ pelo  que  iBu* 
nooa  cunba  começando  te  ventar 
aviraçáooiffirioasvelaslcuadafip 
a6anco:as/Tbomermo  fijerâoos 
outros  %  entrarão  pêra  tentro  / 1 
tirarãlbet)o  baluarte  mas  não  Ibe 
fí5crãonbú  oãno^t^uno  ta  cunba 
nãomãdou  tomar  bo  baluarte  po: 
moíirar  aos  mouros  q  bo  não  ti* 
nbaem  contaz-z  lbefa5er  crer  q  Ibe 
não  queria  fajer  guerra  í  confentíf 
fe  elrey  po:b€m  queínuernaíTe  ali/ 
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OTíoHJiâfiídiir 


í  potílTo  efperou  aqlc  t)ía  a  t€  noy  te 
km  mandar  tirar  alidade  peraver 
íe  Ibe  mandaua  algu  recado  /  mas 
clceftauabemfozaoílTo/í  alTílbo 
aconrelbauâoo0feuô,ít>í3íâlbe  q 
quado  fe  mo  podefle  oefcnder  que 

rnelbozeraoeíjcaracídadeque  t>ar 
Ibapozfoavontade/íquebílbefí*. 
cau^paíTadobomuerí)oqo9  ^^oz 
tuguefce  k  mio  oír  *e  coefte  p:Q* 
pofitooerpeiarâo  a  cidade  oa  fa3ê* 
da  z  oa  genreqae  não  fícoumaía  q 
aí)epelcf3«e  vèdoiBuuo  oa  cunba 
que  el  rey  eft  aua  em  feu  fer  z  nlo  Ibe 
mandaua  recado  ocfeíigauoufe  qac 
queria  guerra/ 1  pêra  fabcr  ode  te* 
ria  melbo:  oefembarcação/como 
fof  novíe  mandou  a  i^erova5  que 
bofoíTever.e  cbegandoek&íante 
oa  cidade  q  08  mouros  bofintírlo 
faíráo  muyros  á  pzaf  a  t:  tírauâo 
murtaefrecbadascõfrccbas  ber- 
tiadae  q  ferirão  alguô  i^o^rugiiec* 
fee/í  i^ero  vas  k  tornou  a  Huno 
t)acunbâ/3queoilTe  que  auía  bíia 
p:af  aem  q  podia  bê  Defcmbarcar 
podo  qauíaoefaíragête  pojagoa 
queoariapolaçintaz-íDali  a  Duaa 
bozascbcgouácapítaínabií  mou* 
roDe  ifbdíndequevínba  oacídade 

íioíiíeaffiunooacunbaqueíegoar 
daíTeoeDefembarcar  napzaya  que 
auía  oe  fer  coufa  pengofapolaoetê 
ca  que  a  gente  auía  oe  faser  em  cbe^ 
ear  3  terra/t  que  entre  tanto  a  fre* 
cbaríáoo9mouro0po:qtíe3íTí  bo 
tinblo  Determinado  :po:íiro  q  loe^» 
uiáo  Decerembarcaríuntooe  biia 
me5quít3  qlíaua  abaí]co  Da  p^ay a 
em  q  Deíembarcaríafcubíj  perigo 

pozfcrallalcantííado/t  queclemo 
ftraríaeftelugar.ie  DíiTemaígque 


00  mouros  feríáo  treg  mil  ^  peleia. 
í  quenao  tinbâomais  que  bua  cf* 

tanc í a  oe  foza  oebúa  Das  poztas  Da 
cidade  com  quatro  ou  cinco  bom* 

bardasoeferro/zqucbo  bombar 
deiro  era  bu  i^oztugues  / 1  â  aufa 
antreles  aigíie  erpingardeíros.t  ã 
eitauaocom  grande  medo  q  Ibe  pa^ 
reciaqueauíâo  logo  De  fugir,  sa. 
bido  mo  poz  Huno  Da  cunba,c5cer 
tou  CO  feus  €ãpmce  De  Dar  ao  oo* 
tro  Dia  na  cidades  Deu  a  Díáteíra  a 
l^ero  va5  Da  cunba  com  krecêtos 
1^o:tuguefe0atre5éto0  mouros, 
ímuyto0Defte0  l^oztuguefeocrl 
efpmgardeíro0/z  era  feu  capitão 
PU  fidalgo cbamado  :íernâo  courts 
nbo  que  Defpoí©  fof  pez  terra  Da 
3ndiaa'i^oitugal,íiBuno  Da  cií^ 

nbacomo0outro0capít3e0íreílo 
DagetelbeauíãoDir  naretro  goar 
da» Ê  ao  ou  tro  Dia  em  amanbecêdo 
Ddcmbarcaráo  na  me5qujta  onde 
o^guiou  bo  mouro  De  /i^linée/ 
que  feria  Da  cidade  bú  tiro  De  béfta 
ou  pouco  mai0jí  fem  acbarem  ali 
rerillencia(po:queo0  mouro©  O0cf 
perauao  na  p2ara)reguíráo  pêra  a 
cidade  queeracercada  De  murobaí 
VOyz  fozáo  contra  a  pozta  onde  x>e 
fo:3cft3uaa  eftancía  que  bo  mou* 
roDiflera/emqueeftauáo  Dua©  bô 
bard30  De  ferro  qtíc  tirarão  algús 
tirosx  vendo  bo  bombardeiro  q 
O0nom)9fecbegauão,ftígío  cô  me 
úoz  amo0  mouro0  que  eftauâona 
cjtaciaferecolberaoa  cidade,  e  vê 
do  cl  rer  quecontra  00  '^oztugue* 
le0naauíaDefenr3fugío  Da  cidade 
CO  toda  a  genre-jT  como  a  pa^lTa  foy 

grandcquenâopodíáoleuaroque 
tíBbáo  Deitarão  mufta  parte  dcIc 


Xíuro  feptímosr 


cjtwí/ 


humão  j «  outraleuarâo  t  lbe0 
ficoopo:bí»eelref  fepos  na  mef 
ma  ílbamca  Icgoaoa  cidade  côfeu 
arrayalbéfo:tareddo.enãoacbl^ 
doEufiooacunbanbúa  rcfiftenda 
Hosmouro8/nâoo0(juí0  feguír  z 
mandou  roubar  a  cidade  em  quebo 
maísquefe  acboufo:ão  mantímé* 
to3/po:ê  al0us  acbaráo  oínbeíró 
com  qíeçoznarlo  Dali  pêra  t^o:ca 
galno  nauíotje  ©íogo  boteibo^e 
tomada  3 íTí  a  cidade  íê  mozrer  nín^ 
gucm  oua  parre  z  oa  outra/fe5  iBu 
no  oa  cunba  aígus  caualeíroe  j z 
tíefpoís  mandou  fo:ta!ccer  algua 
parce  o^la  acrauelíando  aa  ruas  cõ 
tranqueiras  :po2q  pêra  qulopou^ 
cososnoíToserâoficauacIa  muy/ 
to  grande/í  não  a  podíao  Defender 
todatí  temíafe  fjuno  Da  cunba  que 
06  mouros  lbeco:reíTem  poz  quáo 
per roeílauão.E fortalecida  aquela 
parre  Da  banda  DO  mar  com  fuás  ef^ 
tancias  z  gente  que  as  soard^rííe/ 
apoufentouíenos  paços  xyt\rcy/z 
t)abía  algíis  Dias  mandou  tomar 
bobaluarteDabarraemque  ainda 
cftaulo  mouros  /  z  mandou  a  ílío 

;5om!Rodri0ODelíma  irmão  D€d5 
cíFernandoDelíma.quecom  os  que 
leuaua  tomou  bo baluarte  matado 
tcaríuandoamó2parteDosmou« 
ros  q  bo  goardaulo,  t  tomandolbc 
fua  artelbaría/í  fof  ferido  Dõ  7ao^ 
drigoDe  bíía  frecbada  í  aíTí  algus 
cutros:i:elcmo2reoDefpois  Dafc* 
rídapo:  fer  a  frecba  beruada.  ú£  Da 
lípoz  Diante  como  05  mouros  efta 
uão  tio  perto  Da  cídade/í  a  mayoz 
parte  Dela  eííeueííe  Defpejiada  ,vU 
nbáo  cozrerlbe  DC  Dia  z  De  noftc/z 
como  não  acbauio  refiftêcía  Da  par 


tCDo  fertlo  íjcràuergonbaulfe  ti^ 
toqueentrauáoDentro/í  búsle^ 
uauâo  o  que  Ibes  ficara  efcondído, 
outros cbegauâo ate  as  tranqueis 
rasqòsnoííostínbâo  fef  tas  nas 
ruas:í  querílo  paflar  pot  elas/  z 
alííbo  fi3erâo  fe  pelos  nolTos  Ibe 
niofoza  Defendido  q  Ibes  refiíiíâo 
fouemêtertfc  os  noiTos  nlo  teuc*. 
tâo  neccíTídade  Depele/ar  m  toma* 
da  Da  cidade  aqui  teuerlo  tanta  q 
òsniaísDosDiastDas  noftes  bo 
fa3ílo3po:q  os  mouros  erio  tio 
robeiosquecontínuamêtevínbloí 
t  muftasvc5cstomauáo  os  -^oz 
tuguefes  comendo  z  erIo  feridos 
muf  tosoe  bua  parte  z  Doutra,  B 
bíJ3  ve3faf  oDõ  :fernando  De  lima 
comtamanbapzeííaquefof  fem  ca 
pacete  cõ  bíj  cbapeo  De  frifa,í  paíTI 
dolbo  com  bua  frecba  boferí  rio  na 
teítataoqueeleDííTe  muytoalto.21 
mozes  De  minba  molbcr  poz  moU 
trar  que  nlo  fcntía  a  ferída/tpele^ 
lou  também  com  os  q  bo  a/udaulo 
que fe3  fu^iros  mouros  De  que  fí* 
cario  alsíjs  mo:tos,  B  fendo  os 
l^oztuguefes  tio  períeguidos  coef 
tescontínos  rebates/afrontauaíTc 
BunoDacunbaDilTo/í  tinbaopot 
grandeíníuría^ípozque  nlo  fabía 
quantos  os  mouros  erIo  tos  nof^ 
fosíerê poucos  nlo  oufaua  Deml^ 
darDarnoarrayalperaos  fa5era-* 
faílar  Dalit^  oefeíldODetomar  lín* 
goaperaquefoubelíeo  qDígojen^ 
comendoua  ©íogoDemelo  De  que 
tíifleatrasquelba  tomane,po:que 
tinba  nele  confiança  que  bofaria,^ 
elelbopzometeo/ífozIocoeleCrif 
tIoDemeloToutrosDous  bornes 
z  bua  noyte  fe  Deitarlo  em  cilada 


< 


!. 


^abí(lotiata3ncii^« 


perto  Xío  arrayaLE  citando  aíTí  fo* 
rio  rer  coel€9  oous  mouroô  oe  que 
tomarão  bú/ 1  cm  no  tomando  ocu 
tamaíiboB  b:ados  antes  quelbc  po 
deíTê  tapar  a  boca  íjfoy  ouuído  no 
arraraljódebo  aluoío^o  foy  muf 
to  grande/ « começarão  todos  t)e 
Í€  rcbolacr  pêra  acodírro  que  fcntín 
do  Bíogo  ò  melo  qulfera  tomar  bo 
mouro  á6  coftas  z  Icwalotmae  era 
tão  Qozào  que  nunca elcné  nbu  oos 
outros  bo  poderão  Icuantar^evê 
do  ele  ífto  /  %  que  tjalí  á  cidade  era 
mealegoa/^quebonãoauía  oe  po 
der  lenar  contra  fua  vontade  po:q 
00  mouros  vínbáomatou  bo  z  coi 
toulbebúbxaçoqueleuou  pcratef* 
t  .'munbo  00  que  fi^tra/z  perto  oa 
meanoytecbegou  aacídadecoelc  t 
po:iBunoo3cunbaoo:míroeu  bo 
bzaçoaofeucamarcyzo/taooutro 
t»íalbecontouoquefí5era:zquerc^ 
dolaatomar  pêra  ver  fe  podia  to*» 
luarlingoa  não  ouuc  t>íflb  neceífí- 
dade,po:queos  mouros  n3oto:na 
râo  mais/que, vendo  que  os /i^o:* 
tuguefescbegãuáooenoyte  ao  feu 
arraval  pareceolbes  que  Ibes  pu* 
nbâo  cilada  /  í  ouuerao  tamanbo 
medoqueoalipo:  t)lante  náo  fáo 
á  cidade  íe  nlo  com  muy  to  tento/í 
fe  t)auâo  rebates  era  poucas  vc5es/ 
oemodoqueos  T^ouuguefes  fica 
rão  liures  oa  afronta  em  que  oates 
eíiauão  polo  bõ  effozço  t>e  ^íogjo 
tcmeloXanendoíaoías  que  iHu* 
no  t)a  cunba  ali  eílaua  começarão 
os  noíTos  t>a  ooecer  z  mozrer  po: 
fera  terra  t)oentia/í  em  todoboín 
uerno  que  ourou  ate  flmoe  março 
mozreráo  tre3entos  z  fctenta  *í^o: 
tuísueíes  antre  os  quaes  mo;reo 


Í^erova50a  cunba  i:  outros  mui^ 
tos  fidalgos  z  caualcf  ;os- 

CíCapítJ)C]C]cvííí,©o  q  bo  gouer* 
nado:fe5efteínuerno  em  íSoa.c 
t>e  como  fe  perdeo  bua  armada 
norioDcCbatua* 


ffluernâdobogouer 
nadoz  aopo  V33  t>c 
fami^ayoeftcíuerí» 
no  t)oánot)evíntor 

Ito  na  cidade  oe  isoa 

não  quis  psouer  afo2t3le5a  oe  capi 

táo/íclemefmo  bo  fof  pêra  tirar 

algíías  tiranias  que  fabia  q  fa5iâo 

oscapitães,a(ficomooar  fentéças 

po:  oinbeiro  /  po:q  os  f  uy3es  nao 

podíáooefpacbaros  feytosíenlo 

coeles/leuarbúatâgaoe  todos  00 

caualos  que  yáo  i^ozmu5Jí  íriâo 

femp:ebus  anos  pelos  outros  pai 

fanteoe  oous  mil  caualos,^  todos 

osfeguros  qoauioás  nãos  iBoz^ 

mu5  quádo  fc  toznauâo  bu  pardao 

po:  cada  vintecandis/í  auia  nao  q 

pagaua  cincoêta  pardaos  /  z  mais 

bíja  tanga  x>z  cada  pclíoa^i:  nâ  auia 

anuo  que  não  foliem  a  lôoa  reíTenta 

fetéta  nãos  z  leuaua  cada  bua  muy 

ta  gente*  E  edes  tributos  que  oe 

mouros  fentião  muyto  mais  q  09 

que  pagauão  a  elref  na  alfandega 

tirou  bo  gouernado:/  oe  q  os  mou 

ros  folgarão  tanto  que  no  anuo  fe« 

guínte  fo:3o  a  iSoamuy  co  mais  na 

os  que  ateli  z  a  renda oalfandega 

teue  muy  to  grande  crecímeuto.t  af 

fi  concertou  outras  míude5a9  que 

erâo  muf  necelTarías  pêra  bõ  regí^ 

mento  03  cidade  ínob:e5a  ocla.íS 

po:qucauiaalgúa  falta  oos  manrí 


S,fff  o  (èptímOf 


Canadarcs  00  H^ídalclo  00  antre^ 
t:erê/mldoulbcfobnlTo  búa  embaí 
^ada  per  Xríflâo  oe  gá/  cô  bú  pzefé 
t€  t)ú  arneõ  iticcíro  íaurado  ^  romã 
tiocõmedalbae  z  folbaiê,  ouae  m^ 
çae  oe  ro:íico  oepzata  oouradas  z 
bua  foma  oe  co:al  gi*oíTo/  mãdãdo 
Ibeoffrecerfuaaíudarelbe  foíTe  nc 
cefaría.^o  q  o  lí^ídaícl  fe  moftrou 
Biuytocõtêce/t  oefpacbou  bo  com 
muytoe  agardedmctostT^uífôeg 
pêra  00  canadarce^q  ocíjiranempar 
farpa  603  qiitos  mâcímêtoslbele 
uaíTé  z  co:tar  na  cerra  firme  toda  a 
madeira  q  quíreíTe:cô  o  q  foi  a  cída;5 
bêp20uída.(6po2q  nlofayííeiSiCa 
líciíi:  né  oe  ku  fenozio  nbúa  piméca, 
mldou  o  gouernado:  Símâo  d  me 
lo  cô  bu  galeã  z  cinco  bargáeís  ago 
ardar  a  cofta^t  ele  ficou  erperando 
poz  Hntouío  D  niírlda  q  cbegou  na 
fim  oe  fecêbzo.  e  foylbe  recado  oc 
oô^oaoe^a  capitão  oe  Canano:q 
aviuíetje  fecêb:ofe  perdera  bíía  ar 
madaq  faf  :a  oe  Cocbí  6  tre5e  bar 
0ltÍ3  z  catures  t  bíia  galeora:  z  cô 
bú  fupíto  t raueíTI  ocra  toda  á  coda 
na  boca  do  rio  d  Cbatuá  na  cofta  t5 
çalicuc  t  feeípedaçara,-!  a  gêtc  fo:a 
toda  mo:ca  tcatíua  pelos  mouroe: 
peloq  clrcy  ficara  mutofoberbo  z 
f43ia  bíía  groíTa  armada:  cõ  cu  !o  fa 
uo:o9  mouros  6  Cananoz  andauã 
muito  aluo:açado0tpo:  íflbqíailTe 
t)s /60a  bo  mais  cedo  q  podeíTe^ 

C^ap«l)CjC]cí]c.como  o  gouernadoí 
i;>eíbaratou  CucíaleoeCano:. 


jabídoifto  pelo  gouerna 
ido:  éfeis  Díae  fe  acabou  6 
|fa3cr  pfteg;^  par  tio  ;3  ^oa 


bp»i,DoutubjQ  Deíjcldo  poí  capítl 
i^ntonio  oe  mirada  qo^rcáçafe  tto 
trabalbo  q  leuara  no  eftrcito.cíozl 
coele  eftes  capitães  no9  km  galeóeç 
;ffernã  rodrigue5  barba. lopo  ô  me5 
quita,HnrriqoemacedO)aBtonia 
melemos  a  qoeubo  galeão  ^anco^ 
iiío  03  filuaileuou  mais  ê  íua  coufer 
«aatcfetebargãcíncqnãoauiam^ 
Í0 é  6oa,t  ele  foy  no  galeão  fam  BÍ 
nís.ecbégldo  antremôte  Búi  a-» 
cbou  Simão  oe  melo  feu  fobzínbo 
qlbeOílTe^tinbaaUirooeoô^oão 
beça  capitão  oeCanano:/  q  eftaua 
em  Xermapatão  bíía  frota  oe  Cali 
cutoe.cjcjc]c.veía0,r.reíTcnta  paraòs 
bêarmadoeí  ar  Ilibados  í  as  ou*» 
trás  pagueres  tnaoôoe  carga  q  k# 
uauâefpcciaría  a  mecattos  paraós 
yâoéruagoarda  ate  íeréfozaoaco 
íl3Da5ndí3:oe  qera  capitão  mòj 
Cutíale  oe  Xanó:  valete  caualefzo 
^  tínba  poi  fccõ  poz  cbegar  entá  03 
cafa  oe^eca.Ê  fabédo  bogouerna 
doz  eft  3  noua  oiíTe  q  le  foííem  laçar 
aomaroabayaòcananozqaliqha 
peleíar:po:q  oãdolbenoíTo  fcnbot 
vítoziacomo  eíperaua/ queria  q  a 
vílTem  00  mourc0.  B  fc5  fealamar 
cô  00  galeões:  í  00  bargautíiie  mâ 
douquefoíTemaoíongo  oa  cofta:z 
alíífof  furgír  onde  oigoáboca  oa 
noy  te:i:  logo  mldou  Síqira  bo  m^ 
labar  capitão  oúcatur  afabcrncua 
oa  armada  000  mouros  fé  y  a/ ou  q 
fa5íapera  a  ir  bufcar  fe  não  víeíTc 
logo.eele  a  acbou  no  camínbotpoi 
que  fabcndo  Cutíale  que  eímao 
oemcloandaua  a  monte  Selí  com 
tão  poucas  velas/  ostcrmínou  oe 
bo  ir  tomar  parecendolbe  qbo^po* 
dia  fajercõtnmanba  armada. -zoei 
poí6  oe  bo  romar  eíperaua  oe  ir  cô* 


qi 


iB 


l^abiftoiiat)aSiidia4 


baterá  fo:tak5at)e  Caíi9no:ítcoef 
U  ^eterm  ínaçáo  fe  fcj  á  vela  oe  ma* 
drugada.tpaiíãdoavíílaDogouei* 
nado:  cuydou  q  era  Símâooe  melo 
*cpoi  iíTo  virou  rob:cle,Ê  era  fermo 
fa  coufacc  ver  tâca  multidão  oc  na 
nioõtodoõcôaa  vela0  infonadas 
t  muf  topera  efpâtar  a  quê  auía  02 
peleiar  coelee.a  fom  a  oartdbaría  6 
q  yáo3rmado0/a  gêtefem  coto  oe 
qTâofo:neddo9/abaíladaocfpín* 
gardas/oarcos  t  frccba6/oe53gtt 
cbos/oefpadas  í  ooutras  armas 
offenfiuae  z  oefenriuae:^  oâdo  grí 
toBqparedaqfcndíâobo  eco  com 
p:a3er  oe  Ibeg  parecer  qtomaríâo 
00  noíTosjt  coííTo  tanta  Díuerfida* 
àcQ  t>e  tigereô  5  reteníao  q  queb:á 
uáo 09  ouuídoe  6 que  oe  ouuía.  6 
côtudoogouernadoKomo  os  vío 
armourelogocfe5  fmaloeconfelbo 
aqfo:ãoo9  capitles  %  fidalgos  z 
acbarãíio  ainda  armsdofc/t  fem  fc 
alTentar  a!Ti  em  pé  como  eíí  aua  Ibes 
oiflfe  q  oetermínaua  ^  peíeíar  cô  os 
monro0.2,opooa5euedo,D5  Crif* 
tãooenozonbat  eftozoafiludra 
oífferáo  logo  q  pareceria  ooudicc 
^rerpeleíar  cõ  armada  tlo^grolla 
^bonâooeuílooecometerjmas  q 
íeapionbaíTem  %  fi5€nem  fo:tespc^ 
le  oefenderêcos  ímigos  íc  os  con# 
teíTé^e  coeíles  fcfo:|o  amay  o:par 
te  DOS  t)0  confelbonalgús  q  fozio 
bê  poucos  oí5iáo  como  a  medo  q  fe* 
ria  melboí  peleíar  q  apínboarêle/ 
po:q  os  mouros  no< feus  nauios  q 
erioralleíros  os  rodearilo  t  mata 
ríloáserpigardadas  %  frecbadas 
femlbeeles  poderé  f33er  nbú  noío 
t)os  galeões/ poíiíTobomclbo:  fc^ 
ria  pelejar  coeles  z  cometclos  logo 
nos  bargitíns ,  po:q  po;  fere  lígeí* 


ros  poderílo  êtrar  t  íaír  qndo  quU 

íeíTem/t  os  galeões  iriáo  avela  em 

fua  cõpanbía  pêra  feruirêcõ  a  arte* 

lbaríacomofo:talc5a.  eocbatêdo 

bíjs  toutros  fob:efa3crêboas  fua* 

rejõrs/cbegou  Siqueira  /  í  coma 

eramuftoeffo:çadoífabía  bem  a 

guerra  T>omar  po:auer  oías  q  a  vfa 

uajOiflTe  aogouernado:  qfa3iapo: 

^eftauatlooeuagar/qfeos  mou* 

r  os  cbegau  âo  3  eles  q  Ibes  aoilo  oc 

fa3ermuytomaleftIdo  oaqla  ma* 

nerzs/qnaocinbáooutroremedío 

fe  não  cometelos  nos  bargâtí ns  fo* 

mête^  nãono  mef  ocmqaulagrl^ 

de  fo:ça  fc  \n  per  qlquer  oos  cabos 

q  auíâooeftar  fracos  i;nâfe  auíâo 

é  poder  ajudar  tão  afinba  q  eles  ni 

leuafíê  na  mão  cada  bú  feu  paraott 

qefpcrauaênolTofenboíq  os  auía 

oaiudar  comofi5eraoutras  ve3cs/ 

%  q  entretiro  q  cometelTem  nos  bar 

gltís  03  galeões  fariáo  feu  officío 

cô  a  artdbaria.Bo  gouernado: Ibc 

pareceo  béefte  confelbo  mas  nâ  ou* 

fou  oe  bo  tomar  po:  tâtos  capitães 

1  fidalgos  Ibe  fere  cõtraíros  z  C3la 

ualTe^z  ^oáooe  foíre  ouuído:  geral 

que  era  oo  parecer  X)0  gouernado:/ 

z  pozq  bo  via  calar  nloufaua  oe  fa 

lar/poslberijo  búpéfob:e  bofeu 

oulbádopardecomo  qlbeccnfelba 

ua  q  tomalTe  bo  parecer  oe  Siqueí* 
ra.íeelepareceqinfpiradooenoíio 

fenboiperaauer  3Vito:í3  q  ouue/ 
oiíTe  mny to  ledo  z  effo:çado.  0:a 
fus  que  er  oe  pele jar  ,21  eles  com  bo 
nome  oe  5eíu:  quê  quífer  acompa^ 
nbarbofcugouernadoí  z  abandei 
rareaiocfua  Bltc53  figamcÊ  coii 
to  tomou  búa  cípígardaás  cortas 
«faltou  em  búafoílaocquce»*^^^* 
pitão  3(oânebotaful,tni  bo  ^^^^^ 


&fura  reptímiO^ 


rio  outros  fidalgos  feiílo  os  qm 
ylo  no  Í€U  gâlelo/que  fozáoeftja/ 
laof  DÍ35  perefza  /  ôom  Sancbo 
i^anuelj  ^oãorodríguej  pereyza 
bopaíÍ3ro/o5  :f  raiidrco  De  crafto^ 
^oiopcrêfu/:^ja8  oafilua  0332^ 
«edo/Sarcíaoemdoy  ^uarrecoe 
lbo,:lFernâo  oafiííia/iBunopereyia 
Eíofieloe  foufa/Bfidrecafco^  it>a 
nu€loe  bjítocabzaljfraitcífco  oe 
barroa  oepaíua.  i^oiqueos  mais 
í)oSqoefo:30  oevoroquenlofepe 
lef  aííe  k  m%zrio  ficar  / 1  nlo  com 
medo  mas  com  pelar  oa  bonrra  q 
o  gpucrnadoí  ali  poderia  ganbar/ 
que  ainda  i)io  podíáo  apagar  bo 
odío  quelbe  tinbáo  poz  parte  os 
«g)ero  mijcarenbas.  embarcado 
cle.acbouíe  com  tre5£  ou  qu3to23e 
bar^antíns  z  catures  que  cambem 
acodírâoâl^iisoe  Cananoz/oe  q 
foziocapíeães  :írancífco  méde5D6 
M^<S^,  á&arrím  oa  filua  %  ^oxge 
vas/tae  todos  fe5  ooupefcoadrô* 
estí  bo  Díiteíro  oeu  aSímIo  oe  me 
Jo  com  quê  fof  21opo  oe  me5quíca 
em  bubar0antlm,ibo  outro  Ibefí 
eoujt  foy  bú  000  capitães  !íernáo 
rodrígue5  barba,  3^0  o:denado  re 
meteráoaosfmígosqelíauáoa  cíí» 
rooe  berço  b:adâdopo2  sâtiago/ 
íolopo:  bucabo  tirando  muf  tas 
bòmbardadast  eípingardadas  cõ 
queosromperlotJCípndo  arroba 
dos  algus  paraòs  fem  receberêoe* 
les  oãno,^  bo  mcfmo  for  ooutra 
ve3  que  09  tozuarlo  a  romper:'2  oef 
tave5fetebarganríns  nolTos  af«;r^ 
rarâo  fetc  parads  oosimmígos.tie 
qUc  oos  pitmeyíos  crés  que  abaU 
roaraoerio  capitães  Síqíra/f  rãíí . 
cifcoinedes  o,c  ^^iaga,  ^artímoa 


filua  t>eCánano:*0em  aferrando 
Ibesíançarâooentromuf  tas  pane 
Ias  oe  poluo:a  com  que  os  quef  «ja- 
rio  %  aos  mais  oos  que  fão  ijeiescz 
bogouernadoí  com  os  outros  tam 
bê  pelejarão  tão  eífojçamente  que 
poferão  os  ímmígos  em  tal  aperro 
que  fc  Defbaratarão  em  menos  De 
Duas  bo;as  q  Durou  a  fozça  Da  peie 
ía/tfugírãoa  remo  bijs pêra  Ca* 
nano2,outros pozeíTe  mar  que  an* 

daua  bem  cuberto  Deles  que  felan* 
çaul  aekpozefcapar  dos  noiíos/ 
qmatatarão  muytost  outros  ca* 
tíuarão.  e  ourou  ífto  ate  bo  meyo 

Oíaque  começou  a  vira  çlo  oe  q  os 
ímigos  fe ajudarão  %  oérão  á  vela 
pêra  fugírê  a  todo  tíra:o  q  -^l^^^  bo 
gouernado:  os  não  quis  mais  fe^ 
guírpojos  feus  éílârê  muy  canfa* 
dos  %  recolbeo  osparaos  \  eftaul 
r êdídos  q  fozã^pjcjcv^cõ  os  metidos 
nofíídQemqfoíâo  tomadas  quaít 
cíncoêra  peças  oar  telbarí  a/  %  fozi 
moztos  %  cattuos  bê  oous  mil  mou 
ros  Jemoos  uoíTos  ni  mo:rer  wbvk 
o  q  foy  (uílagre  poz  quãpoucos  era 
í  os  ímigos  tantos  oecujo  Un<^\xz 
o  mar  em  q  i<yf  a  bataiba  fe  tojnou 

ocço:Dcrangueqfof  a  viílaoeca 
nanozt-zpo:  íííoos  mouros  oele  a 
virão  muy  bem  q  todos  efieuerão 
napzayacufdãdoqosnofosauil 
?5  fer  tomados  %  ficarão  muyto  trí 
ftes  ^ndovírâo  bocõtrafro/t  fí3C 
rão  grandes  p2ãros/po:q  muytos 
Dosmoztoserão  naturais  6  Cana 
no:.e receado  eiref  oeCalicut  q 
pozamo:  oefta  vítona  Ibentregaífe 
bogouernadoíaterrapoj  Crâ^a^ 
noi  mandou  Ésa-bo  pjíncíbe  com 
muf  ta  sête;'i  íabidoiftoê  Cocbím 

Uijí 


i 


cjcUf 


i^abiftoziaba^nâU* 


Hm!' 
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mandou  bo  vedo:  t>afa5cnd3  bua 
ar  mada  ao  paflío  .oeCrangano^ 

CCapít^icc.  ©c  como  bo  goucrna* 
do:  co:reo  a  coft  a  ô  Calicu  t  z  oef 
truf  o  a  vila  oe '^oiquá, 

Bidacftacamanbavíto 
ria  bo  gouernado:feco: 
nou  ao>  galeões  tacbou 
^_^^_jDõSriílâoDe  no:onba5 
2.opoDa3€uedoT  erco:  oa  íúmu 
ratqueoeípolsDo  gouern3do:par> 
tidoperaoara  bacalba  feco:rerâo 
t>  e  bo  nlo  ajudar -z  T  âo  pêra  ííTo  em 
bú  b3te!/ma6cbegarâoa  tempo  q 
tudoeraacabadoj^rele^os  outros 
quecontraríaráoaogoucrnâdo:  q 
nâopeiefaíTeficario  muyto  co:rí.* 
dO0:t  mur to  m3í6  t)e  bo  não  acom 
panbaremnapeleía  t  ficarem  nos 
galeões* aparecendo  a  algúa  que 
o  gouernado:  bo  eícreuer ia  a  el  ref 
fí3erâocapítulo5t>elepo:fevínsar 
quep:ouarâopo:íeu0paréte0íog 
mandarão  a  ehaef  no  anno  feguín 
tctmas  bo  gouernadô:  q  não  tínba 
talpenfamecopoftoqboni  acôpa^ 
nbâránabatalba,lbe0fe5  tica  bor 
ra  z  gafalbado  como  fe  a  elee  vece« 
râo.e  po:qpoderíaíerqaarmada 
t)09mouro9feto:nar!aa  refo:mar 
m  quí9  bo  gouernado:  oefêbarcar 
é  Canano:  z  oous  oíae  efteue  efpc* 
râdonomar.Êvédoq  nlto:naui 
parecédolbeqauíá  oeftar  metidos 
po:  e(re6rios,partíoabufcalo9  cõ 
confelbo  dos  capitães  z  fidalgos, t 
mSdouDíâteaeímãooemelo  po: 

capitão  mo: oos  barsâtís,  -r/^  ya 
ao  mar  cô  os  5ale5£S*Eindo  aíli 
êtrou  Simão tje  melo  cô  noue  bar 
gantis/ôdefoubeque  eftauão  va- 


rados 003e  paraós  t  queimou  os 
cõ  parte  oo  lugar  fein  em  feus  mo^ 
rado:esauer  reriílencia/po:que  fu 
girâo  como  virão  os  noíTos  /  q  oef* 
pois  t>e  queimados  os  paraós  cou 
raráo  quantas  palmeiras  auía  ao 
©errcdo:  oo  lugar  que  era  a  mayo: 
©edruiçâo  que  fe  Ibes  podia  fa5er :t 
oerpoisoiftofayòem  Cbatuá  õde 
queimou  oc5afete  paraós/  tbòlu^ 
gar  com  mo:teoemuf  tos  t)Os  feus 
mo:ado:es  em  vingãça  dos  nolTos 
queaUfo:Iomo:tosqu3dofe  afro 
tapcrdeo*i6  alfí  fafo  em  outros  lu 
gares  que  todos  fo:ão  oeftruidos 
eft  ando  bo  gouernado:  no  mar  a  vi 
fta  oe  tudo/  z  alTi  foy  ate  Cranga* 
no:  ondcacbott  a  nolTa  armada  que 
bíeílauacomoDiffe»  e  fendo  certo 
quebopziucípcoe  Calícutn$oeila 
uaalífe  nipera  oefenfam  leuouba 
emfnacompanbia /po:queleuaua 
Determinado  oeírDar  em  i^o:qu3 
pêra  Deftruírbo  arei  pola  ími3adc 
que  tomara  com  os  '^o:tugueres 
po:  3mo:oelrey  oe  Calicut»  efte 
nome  liarei  be  título  oe  fenbo:ío/ 
z  affíera  bo  2lrel  fenbo:  oaqle  lu- 
gar ^t  grande  coíTairo  oe  toda  rou*» 
pa  pêra  o  q  tra5ia  muytos  catures 
bê  artilbado6,icoi{lo  tínba  aquí^ 
rido  grade  tefouro/í  tínba  muy ta 
artelbaría  ibõquinbãooegêre  bc 
peleía*  <Êpo:q  bo  gouernado:  ífto 
fabia  óter  minou  oe  o  oeílruir  z  Dar 
bolugarafacopa  q  00*1^0: toguei 
fesenrriqceííemjT  íftoDílTefeçreta 
mente  a  algús  capitães  po:q  fe  não 
rompefi^e  z  DcíTe  fupitamente  no  lu> 
gar.Ê  partido  De  Crang3no:tan 
de/fe5 que  ra  pera  Cocbim  /zm 
anoitecendo  fc5  volta  fob:c  i^o:q 


^VMro  leptímcv' 


mf 


«ttdeíurgío  cm  ãmànbecêdo .  t  cm 
fuf  gíndo  laltou  em  terra  cô  liia  gc* 
tc/aque  fe5  fabcr  que  Ibe  oaua  (?o 
lugaraefcala  franca/comq  todos 
ficarão  tio  ledos  que  pofto  q  a  fua 
ctradaeramuytoperígofa  po:  fer 
potefteíros  oe  maré  ^  í  po;  muy  ta 
vafaquecbesaua  ao  gíolbo/palTaí' 
râo  tudo  píeftefmente  Icoando  QU 
maoDcmeloaoíantcíra/  mas  ulo 
acbaráo  com  quem  pele(ar  poz  bo 
iárelferfo:acomruasefitet>e  pde* 
ia^íBos  moiadoies  que  erio  fra* 
cosifem  armas  em  vedo  os  uoííos 
fugíráotoeí]Earálbebolusar  /  em 
queeleentrandofe  fo:ão  oercytos 
âos  paços  t)0  ^rel  %  meterânos  a 
faco:,^  tomouíe  muf  grolTo  oíiibeí 
r<),po:queeu  vi  bú  caldeirão  oeco^ 
biequeleuaríabucantarooagoa  q 
tortiou  ^r3nciícomêde5oe  ^zaga 
cbeo  oe  pardaos  oouro  yz  outros 
tomarão  t)e5  míl/oyco  mil/  cinco 
mil t  bo  ^r ai  oe  cêtot  ou3ês;os  pa 
ctmaíerãomilbomés.Eafo:abo 
ciubeíra  amoedado  couro  fe  to« 
mououtromuftotjeputatpeças 
ricas  15  pedraria,^  muytos  panos 
rícosoa  i^erfia  ^Cbozamandel  z 
oasílbasoe  .aèaldíua  / 1  camará* 
bâdos  oa  iê>erria:t  fozão  tomadas 
fuamolberoo^lrckbuaruaírmaã 
que  não  poderão  fugir/ fermolamê 
tearrayadas  oouro/  aliofar  ^  pe* 
draría  ?  alTí  nas  ozelbas  como  no 
pefcoço/mão8,bzaços  z  pernas  z 
tudolbesfoy  tomado í  elas  ficara 
catíoas»  £  roubado  bo  lugar  fof 
©edruídocomíeufieío  em  redondo 
afogo  í  aferro  q  nãoefcapou  nbua 
coula/ífoiâo  tomadas  o)'  tenta  pe 
0s  oartelbaria  oef«.Tro  ^  oe  metal 


íoyto  paraós  t  oous  caturcs*  e 
coeftavitozíorefof  bogouernado: 
a  Cocbímtí  bo  arei  ficou  tão  que> 
b:ado  oefta  oeftruição  que  nunca 
mais  oufou  oe  fer  côtra  os  no  jTos/ 
í  Daqui  naceofa3croerpoís  pa5  cô 

munooacunbâjTnãooufottoea 
fa3er  com  bo  souernado:  poi  faber 
queaquelcanno  feefperaua  na  ^n^ 
dia  quefolfe  outrooe  i^o:tugal,z 
auía  medo  que  oerfí5eírco  que  c  to 
ueíreaíTentado/trcrgatoufua  mo^ 
Iber  í  írmãa  po:  muyto  oínbeiro, 

CíCapít.)ccí»^ecomofoubebo0o 
uernado:  que  as  fuftas  oe  mn 
comãoacbauhí  ooq  f€$» 

iStãdo  bo  gouernadoj 
jemCocbícbegouiSar* 
cíaôraa^t  oefpoísHn 
íoníOfOe  faldanba/que 
'como  oifle  fe  apartara 
oetBunooacunbacom  a  tormenta 
que  Ibes  oeu:t  contarão  ao  gouer* 
nado:o  quepaíTaráo  na  viagem»Ég 
antoníooe  faldanba  Ibe  oiflíqfe*» 
gundo  bo  tempo  que  auía  q  fe  apar 
tara  oe  iRuno  oa  cunba  ,q  pois  não 
era  na  Judia  q  não  paliaria  aquele 
ãno/ 7  aííí  parecco  a  todos.  Ê  aHêt» 
tadoqnlopaíTaría  aqkanno^to:* 
nou  bo  goucrnado:  a  |fa5er  guerra 
aCalicut/pa  oqíe  foy  a  Cananoz 
c6  todaaarmada.ífurgído  ao  mar 
mãdou  a  Simão  6  melo  qfolíe  queí 
mar  qto:3e  paraós  oe  Calicut  q 
cftauão  no  lugar  oe  i^arauia  ao 
pé  00  môte^^eUtt  Simão  oe  melo 
foy  lácô  cinco  bargitís  em  qleuou 
reíTêta  bomês  z  pelejou  cô  os  mou» 
rosqueerão  trejentos/T  oeípols 
oe  pele/arem  búpedaço  os  oeíba* 
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ratou  X  00  fc3  fugir  t  queimou  os 
paraoe.efeyto  ífto  toinoufe  sí* 
mâooe  melo  a  Canano:  x  oefcm^ 
barcou  c5  bo  goucrnado:  /  que  oe^ 
termíuldooc  mandar  2lntoniot)c 
míranda  ácoftaiDo  ábalabar  j  oeu 
acaplraníaoei6oaat)õ^oão  Deça 
bufcaooôímmigoB  indo  aboíína^ 
câpítaoô  jCanáno::z  aoeCanano: 
bargantíns  oarmadá  ate  a  vinda  d 
santonio  o€  mírauda,  qoefpacbou 
oeípoíe  oe  cbegar  a  ©oa  pêra  onde 
fe  partío  t>e  Canano: :  t  oefpoís  oe 
le  partido  partíofe  oom  ^oao  t>eça 
pêra  íSoa/ í  em  cbsgandafcparno 
Snronio  0£  mirada  pêra  a  coita  oo 
Malabar  com  bua  ar m  ada  oe  0U5ê 
toe  bomés*£  eítando  bo  gouernací 
dozcm  i6oalbefoyt)adobíí  recado 
muytoapjeíTado  t>e  ^íFrancífco  p^^ 
ref  ?a  oe  bcrredo  capitão  oe  Cbaul 
emquelbeoísíaqaôfuítaeoe  ^iu 
que  er  áo  cíncoenta  í  tantae  cbe03> 
uio  á  boca  oa  barra  t>e  Cbaul  t  Ibe 
co:r  ião  cada  oia/  5  fe  temia  fegúdo 
tra5íãomuyt3  gente  queentraííem 
no  rio  T  tomaíTcm  a  fo:tak3a  que  ti 
nba  pouca  gente:po:  ííTo  que  focoz^s 
reííe  logo  fe  não quelba  êcampaua, 
l^elo  quebogouernadozaiTentou 
tje ira Cbaul como  tra3ia  oetermí 
nadooe  ir  po:  outro  recado  cçmo 
aquele  que  Ibe  f  rãcifeo  perey :a  ma 
dará  a  fCariano:«Ê  partíofe  oe6oa 
acíncot)e  ^aneyxooemtl  %  quínbê 
toe  i;  vinte noue bem  contra  vouta 
de  ^antoniooefaldanba  t  De  tôar 
ciaoeíaquefozãocoele  que  coou* 
troemuytos  fidalgos  Ibe  contra^ 
fiarão  fua  ida  /  'oi^êáo  que  a  pelToa 
tjogouernadoí  oa  ^ndia  não  auía 
oe  ir  a  coufa  tão  pouca  a  kii  refpcí^ 
tocomo3sfulíaot)e^íu,queabaf^ 


taría  mandar  bíi  fidalgo»  B  bo  go* 
uernadozquefabíaquecra  biia  ar« 
mada  muyto  poderofa  / 1  que  k  a 

oefbarataííefariagrandeferuiçoa 
el  iftey  feu  fenboznáo  quisfenãoír 
tleuou  bíía  armada  oe  cíncoentai: 
tíuas  velasjgaleões  /  galés.galeo* 
tae/bargantins  í  caturee ,  z  nela 
oouamíl  bomens  '^oztuguefee  •; 
000  oa  terra,  e  cbegando  a  Cbaul 
acbouquc  ae  fuilae  fugirão  com 
medooefuaida/oo  que  00  quelba 
contrariarão  5ombarão  mufto  í 
t>i3iãlbe  queae  foíTebufcar  /  t  logo 
ogouernadozoefpedío  bú  capitão 
oúcaturqlbasfofiebufcaratecer* 
taelegoas  pola  cofta:^  eleaç  acbott 
noriooe  iibaím.t  vio  queerãofcf- 
fenta  t  três  cbeae  oe  gête^  muy  b€ 
armadas  oartelbaria/t  queanda- 
ua  poz  capitão  moroelas  bú  valete 
mouro  cbamado  íl^alíjca  /  í  aífibo 
oiííe  ao  gouernado:  que  acbou  na 
barra  oe  CbauL  e  fabendo  eleeílâ 
noua  entrou  no  rio  í  foy  oefcmbar 
car  na  fo:tale3a/t  oeípois  oe  oefem 
barcado  cbegarlo  no  mefmo  t>ía  á 
barra  tre3ef  uílas  oe  tfòalíjca  que  ele 
mandauaafabernouas  00  que  bo 
gouernado:  Determínaua.t  oeulbe 
po:  fmal  q  fe  Ibe  faiífem  oe  Cbaul  q, 
erafuialquebo  gouernado:ya  pe^ 
lejar  coeie  i  fe  não  não«  E  00  mou^* 
roscbegarioá  boca  oa  barra  pof^ 
to  queoe  noíTos  galeões  eftauão  bí 
furtos  z  não  Ibes  ouuerão  medo 
po:que  venraua  a  viração  qiu  era 
contraíra  pêra  faírem  DCDcntro.« 
começarão Defbombardear: o  que 
fabido  pelo  gouernado: mádou  lo^ 
goa  ÊytozDaíílucíra  que  Ibe  faif* 
fecõoo5ebarganííGqfof  aremos 
ate  a  boca  oa  barraco  a  occcnte  ca 


marêmasr  nUpoácMv po: amo? 
oa  montante  que  começaua^e  com 
ludooB  mouros  fugirão  % fo:â  oar 
cftanouaalí^aUp» 

CCapittjccíi*  i^ecomp  bo  gouer** 

,  nadozDlfl*^  aos  capítáce  oa  ar* 

inada  que  queria  ir  tom  arl^íui; 

,  íjecomo  foy  contrariado» 

iBbédobogouernadoj 
lôàeaôfuftaeeftâuão/ 
kqnácozríãoaCbaul 

icomo  oantes  oetermi* 

nou  02  ae  ir  bufcar  pêra  pelejar  coe 
iastiptimef  20  q  partiííeoefcobzío 
Ô03  capitães  t  fidalgos  biía  couía 
q  fa  t)e  tôoa  tra5ia  m  võtade^e  jUí^ 
tos  todos  em  confelbo  Ibes  oiíTe» 

íècíabeis  íenozesq  01a be amais 
foztecoufapetoáaacoftaoe  Cam* 
baya/*i  cbaue  DC  toda  a  5|idiapo:q 
caliapodeelrey  oeCambaya  cou* 
quiíí ar,^  ali  be a  certa  colbeíta  dos  . 
rumes  fevíerêá  ^ndia?  t  poi  ífto  a 
fo:a  íer  tio  mao  vejínbo  como  be 
pola  guerra  q  nos  fâsimporra  mui 
to  ao  feruíço  oel  laey  mm  ímboi  to 
marfe>oq30O2ap;a3êdo3  noíTo  fe 
nbozfe poderá fa5ercô  muf  topou 

CO  perigo  oe  feus  vaílalos  t  muf 

pouco  gaftooe  Tua  fa$éda/po:quc 

^ufcy  certo  q  a  principal  gente  oe 

^iuandaneftasfulías/í  a  mairo: 

4)arteoeíuaartelbaría5^  q  iibeliq 

tocáo  q  agoia  be  capitão  be  ainda 

nono  na  guerra  i  íabe  poucooela  q 

famcouíaseusdéícspa  fepoder  ro 

marfacilmétc:t;eO:3fofacaura  pn 

cipalDemínba  ^indatnábujcar  a^ 

fuJtasqp^í*3ilToabaftara  bú  capí* 

tao.Ê  po:q  eu  fey certo  q  Biu  ella 

■toeftamanejfiajt  fey  q  cõ  aíuda  oc 


noíío  feno:  bopoderemos  tomar/ 
me  parece  qoeuenjos  oe  Deíjtar  as 
íuftas  «engolfarmonosnomar,co 
moqueimos  a  e>imn}  / 1  engolfa* 
dos  fa5er  volta  íobje  ^iu  onde  vê> 
donos  De  fupíto  bao  De  cu ydar  que 
Deí]C3mos  fua  armada  Dsfbaratada 
DequebâoDauer  tamanbo  medoq 
cufenosbáoDeDarounáo  bâoDe 
poder  refiftír  pêra  os  tomarmos: 
íifto  me  crede  como  a  bomem  que 
De  idade  De  D£5afefs  annos  andef 
íempze  na  guerra  atego:a.ep2egu 
tido  a  Hntonío  ô  faldanba -í  a  6ar 
cia  DC  fa'  que  Ibcs  parecia  .DiíTeráo 
quelbes  nâo  parecia  bem  ir  p:ímef 
roaBíuquepcIeíar  com  as  fuíías, 
pozquefegundo  a  gente  Delas  anda 
ua  foberba  vedo  que  ele  fe  partia  dc 
CbauUasnáorabufcarcreríâoq 
Ibes  fugia  í  teriâoatreuimêto  Dcir 
aCbauUDeftruiracídadei:  afo:* 
tale3aíT  quanto  a  ir  a  Bi u  cambem 
Ibes  parecia  mal  po:que  não  críâo 
qaeeftauaDerpelado  nê  fe  Deuia  De 
crer  íc  fe  nao  viíTe  pelo  olbO:,po:que 
como  auiáo  os  mouros  De  fer  tâo 
befcuidados  quseftando  ele  tâo  pír 
toauiloDcter  Biu  Defapercebldo 
pêra  fe  Defender  impo:tandolbc  tâ 
totí  aparecendo  de  no  feu  pc:co  z 
mo  bo  tomando  fsría  bua  grande 
tyefbonrraípo:  ílTo  nio  era  bê  que 
foíTe/ nem  menos  ás  fu fias  po:quc 
era muyto  pequena  emp:cía  pêra' 
bogouernadozDa  fudía*^  côbo 
parecer  oeftes  Dous  fe  fo:âo  os  ma 
jsDos  que  ali  eílau 30/ fomente  £f 
to:  Da  fiUjeira  fov  do  parecer  do  go 
uernadoí.aííi  em  ir  a  Biu como  em 
irpeleiarcôas  foftasji  po:  fer  bú 
íonáoap:o«eitou  ^mas  bogoucr*» 
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nado:  t)íirc que  ainda  queparecelTc 
mal  a  todosjqoeauíaoír  pelejar  cô 
asfuftasjí  qúefolTecoelequê  quí* 
fííee.  e  logo  le  par  tio  com  toda  a  ar 
mada/t  teu  a  capitania  mó:  dos 
nauío0t)eremoaEfto:t)ari!ueíra 
pêra  que  folíeao  longo  oa  coftaz-i 
ele  como6nauí09  groíTosya  bum 
pouco  amarado  pêra  que  as  fuftas 
IbenãoefcapalTem.equIdoboso 
ucrnado:  partío  apareceo  no  ceo 
bú  final  b:anco  fey  to  como  barrai 
atraueíTaua  oe  no:oefte  a  fueftct  ti* 
nb3búapontafob:eaíu/De^  Def* 
poi9fefoubequeo0  mouroe  toma 
râomuftom3op:onollico/t  elle 
fuialourouateboDía  T  bo:a  em  q 
06  furtas  fozãooefbaratadas» 

CCapít.jcciiKl^ccomobogouer* 
nado2peleíoucoraa  armada  oe 
^íutaoefbaratou, 

?ndo  bo  gouerna* 
do:ne(íao:demoíâ 
oétrudoatardeapa* 
recerãoao  longo  t)C 
terra  buas  tre5efuf^ 
ca6 que yão pêra Cbaul/ tem  meti 
do  vífta  oa  noíTa  armada  voltarão 
fugíndotbo  gouernado:  como  vío 
efíaecuydouqvínba  toda  aarma> 
datmeteofe  logo  em  bú  bargantím 
cõ  Determinação  oe  pelejar  coela« 
Ê  vendo  que  não  erão  maíe  foyfc 
ao  barpntím  ^eíto:Da  filueíra/t 
DiíTclbe  que  ao  outro  Dia  p:a5endo 
a  noflbfenbo:eíperauaquepelefaf* 
fem  com  as  fuílae^t  Deulbe  bo  reg^í 
mento  DO  que  auía  De fa5cr: po:que 
cleauiaDcftarnos  gaieõs  fauo:ecé 
doabatalbattpamats  animar  os 


capitães  na  pele/a  mãdou  ap:e0oar 
po:  toda  a  frota/  que  Da  ria  cc  cmé 
5adosaocapitão  q  piimcno  afer- 
ralle  fufta.e  fabído  pela  frota  que 

auião  De  peleíarconfeíTarãfe  todos 
aquelanoj^te;^  ao  outro  Dia  ^  era 
quarta  fef  :a  dc  cínsa  fef s  De  :f  ene* 
rer:oemrõpendoa  alua  cbegarão 
a;^omb3ímõdeas  fuftas  eftauão 
pegadascôbua  ponta/  í  erãopoi 
todas  felTenta  t  quatro»  ey  to:  d» 
filucíra  como  for  bo  Dia  claro  que 
as  víoco:rco  todos  os  bargantís 
i:caturesõfua  capitania  z  mzéion 
a  todos  oscapítãcs  que  não  tíraíTá 
nbíí  tiro  aos  ímígos  k  não  Defpoís 
De  oefeíperarcm  Deos  aferrar  qut 
alTí  botínba  mandado  bo  gouerna 
do:/po:que  não  fugilícm  com  mc# 
doDanolTaartclbaf  ia.e  receando 
Cy  to:  Da  ftlueira  q  os  mouros  k 
fe  vífifem  em  aperrada  feacoíbelíe:» 

a  bu  rio  que Ibeg  f ícaua  Da  bãda  DO 
no:te,mãdou  a  búsof  to  capitães 
Dcbargantínsqueem  ele  rompêdo 
com  09  mouros  tomaíícm  a  boca 
DO  r  ío  t  Iba  Defendelkm  /  í  aba  lou 
pêra  os  mouros  com  os  outros  ca 
jos  capitães  eráo  a  fo:a  ele^  ©íogo 
coelbo.fíafpar  pae5/  cffrancífcoaU 
uare3/3íoãorodnsue5bocbatím/ 
1^cdraluare5De  me5quita/ anto* 
nio  co:rea  De  eoa  /  aourêço  bote* 
Ibo/  cb:iítouão  Lourenço  carra* 
cão/bocalafateDecbaul  /  Bioco 
Co:erma0  malu/^^ero  barriga,^» 
tortíocolaço/Cbnftouão  co:rea/ 
5o:ge  Dia5  /t  2lntonío  fernande5! 
comquêfáoeftes  fidalgos Xb:ír* 
touãoDemeloí^íogoDefã  -^ayo 
fob:ínbo0Dogouernado:/  DocJfrl 
cifco  oecrafto,3oão  perey:a/2lfea* 


Eíóro  t€ptim^ 


mH 


mú  rodrf^ue5  couriííbo,  Wtàvt 
cãko/'^víciko  02  barros  oepaf- 
m/7LnfQ  coutinbo/  ©uartc  coe* 
lbc/^oáODemeló}/63rda  ómcfoj 
^nroníobarbudo^^oâo  oa  HIucm 
rajábJnueloocarualb^i/iBunopé 
ref  u.aâçarore  oalpõcm  t  outros 
aque  não  foube  os  nom^s*  l^alíjcâ 
cftau?  com  fuás  reífenta  t  c|UãCI*0 
fuftas  fcy  tas  c  três  batalbâs  t  élé 
naoa  rctrogoardattcomôí^ló^uè 
os  noííos  abâUulo  beii  fmal  áoô 
feos  que  tíraíTém  com  a  artelbaría/ 
«  começou  Dé  tirai*  tátos  pelouro^ 
quecradotífaoefparttOit  tudo  fo]? 
cudertoófamo/ 1  gomais  ba(lo9 
queoôpdouroseraoos  itõífos  tí« 
raulo  âUattce  quattto  podilo  fem 
nbu  tirar.  ^  que  vi fto  poiH^^líjca, 
i  q  cbegauao  a  ã  ferrar  uao  ouíott 
oagoardâr  mais  com  medo  t  fe$fe 
á  vela  pêra  oob:  ar  a  pôf  ái  que  t)í 50 
^  acolberfepelo rio  acima/ 1  poz  bò 
vento  fer  efcalío  pêra  ííío  mandou 
m^ter  os  remos  oe  q  tio  pouco  Tc 
podeaíudar  potfer  contra  agoa  q 
V55au3  a  marê.T  po:  ííTo  fe  mudou 
doutràfuílapeqnatocipu  afuaq 
cfagrâde.oqucfoycaufa  oefcapar 
Papeleta  que  a  eíie  tempo  fe  começa 
qa  t>atear  bíauameute«  po:que  os 
noíToscbe^aráo  ãoô  ímmígosjt 
bop:imeyio  bargantim  q  aferrou 
cõbúa  v>as  fulvas  q  era  como  bua 
boagaleota  fof  bo  ^antonio  fer* 
fiâdé5emqfâoosftdal0ôsqt>irte/ 
t  com  a  grande  pancada  q  bo  bar> 
gantímoeuem  aferrando  toínou  è 
t)eraferrarí  afaftoufe  bú  pouco  fi* 
cando  oentro  na  fuHa  :lFrancirco  t)C 
barrosoepayuaq  foy  bo  pzimeycí 
roquefaltou  uclatficou  na  podiça 


ôndebo  cfpaçoque  bo  bárgâuíím 
efteucíem  toirtâr  a  abalrroai^  eoíA 
reomuj^to  grande  perigo  t  fofreo 
trabaibô  ímmenro  em  fe  oefender 
t^ósímísoô  que  trabaibáuio  quã* 
to  podilo  poubè  tíí-ai-  d  vída.etot 
fiando  bò  bargantímâ  aferrai*  (of 
foco:rídoooscutrosa  qos  mou* 
fosoefendiioquenao  êtralTem  ná 
fulla*iEeÍlldofte(Ía  perfiá  Càf  o  t>â 
gaííiâ  óáfuHabiiapaitelaOépõluò 
raquequebzòu  ua  mefma  fuíla  t>ô 
mailopera  a  popa,-!  tomando  fogo 
ãpoluoiaqueâlíeílaua  arrebentou 
com  búmcdònboeftouro/  z  toda  d 
cuberta  oaquela  parte  lançou  ao 
luar  cOm  quantos  eftauão  mH/t 
ífrancífcooe  barros  qUè  bí  eftauè 
caf  o  no  bargantím ferido  em  bum 
bomb:o  tJU  5aguncbo,t  fo:âo  feri- 
dosSfolopereyzaoebua  frecbada 
no  rofto,t  oom  :f  rancifco  oecrafto 
nacabeçacombuapedra/Tcomoai 
fuíla  arrebentou  ficou  í*ldida/íert 
tretantocbegou£f  to:  ôa  filueira 
com  os  outros  capitães /t  áfcrri^ 
doosfmigos  apertarlnos  ta  rííO 
que  fiserâo  faltar  muytos  ao  mai* 
íoutrosmatarlo/T  os  oefbaratí 
rlot)emanéy:aquetodos  fugirão 
-í:  os  t^onuguefes  os  fcguírl  t  poí 
fcnlopodei-em  acolber  ao  rio  que 

eufdauío/ozlo  tomadas  co:éta  t 
feys  fulias  com  toda  fua  artelbái*íâ 
«queimadas  três  t)eq  nlo  efeapou 
ninguém  que  todos  fozlo  mo:toô 
nelas  t  no  martfem  t)os  i^omigue 
fes  mozrernbu  .fomente  fozão  al^ 
gusferídoô/t  ©asort5efuílâsque 
efcaparao  recolbeo  tí^alíjta  fet  e  cõ  a 
fua  t  fugío  pêra  bu  lugar  grande 
cbâmado  Sana  oonde  fe  foy  a  ;êa* 


•«"Si 


c^víjf 


Bdbi(to:i9t)a^nâ(a4 


^aím,t  as  quatro  fugirão  pelo  rio 
oe  Bagotane  ondcfo:ão  tomadas 
pdo9  gentios  oe  cbaol/  -r  aíTí  nâo 
cfcaparâo  maio  que  as  fete  q  leuou 
li^alljca*  E  ©ef  bar  atados  os  mou* 
TOS  /  recolbeofe  bo  gonernado:  có 
09  nauíos  groíTos  aa  eufcada  oe 
:^ombatm  nop:opúot)ia/no  ql  t 
nano^neíeguíreostíos  nauios  oe 
remoque  pelejaráo  có  os  mouros 
00  acabarão  oe  matar  naasoa.Êíf 
cofeytoôíuntou  ^ytoi  oafilueíra 
fuaarmada.tasfuííasque  tomou 
aosímígosífof  fe  perabogouer* 
nado:  que  bo  recebeo  có  muf  to  pia 
3£r/íka  armou  cauakíros  a  muy 
tos  fidalgos  %  aoutros  qucbo  qui 
Jerlofsr  pozfe  acbarêem  bú  Ufto 
tio  borrado  como  àquele  foy  )i  oe 
que  00  mouros  ficarão  mu^  'OebeH 
tadosípozqtoda  fiiaeíperança  efta 
uanaqla  armada*  £  juntos  todos 
osnolíos/  toznou  bogouernado: 
ap:opoer  em  cõíelbô  fua  ida  a  Bio, 
Abando  po:  rc$âo  mu^  p:incipalbo 
iDsrbaraco  oas  fuílas  com  q  Biufí 
caua^eíbaratadotfe  tomaria  fácil 
mente  ou  feoariajmasnãolbeapto 
ueitou  po:Q  Bnronio  t>e  faldanba 
-ifearcíaoefalbefojâomuy  cõtraí 
ros,,í  poi  fua  caufa  outros  muy* 
to6comot)ap:ímey:3*e  veoa  cou 
fa  3 1  ã  to  q  Ibe  oiííe  6arcía  oe  fa  que 
uao  roubaííe  a  bonrra  a  Buno  oa 
cunba  que  elref  nâo  maudaua  aa 
^ndíaaoutracoufafenao  atomar 
mn :  poz  iíTo  q  Ibo  oeijcaífe/  fc  nlo 
q  pedia  t)ele  bú  eftoimétOjt  bo  mef 
mo  Gí3ia  Hntonio  tje  faldanba.  G 
p02  bo  goiísrnado:  não  ter  t)a  fua 
pareemaísqueeyto:  oa  filueira/ 
•x  andar  muy  acanbado  cõ  a  vinda 


t>c  Bunotja  cunba  q  qualí  ninSueiip 
bo  queria  ver^não  oufouoír  cótra 
os  requerimctos  que  Ibe  fa3ião.6 
fegundofe  oefpos  foube  foy  coufa 
muyerradanãoírai0íupo:qfelbe 
entregara  fe  lafo:a  t  não  enfiara  ti^ 
tocomooefpoiscuftou  alTi  t>e  fan*' 
guecomooeoinbeiro^aga  fua  t)íf#^ 
culpacom  elrey  pediobo  gouerna* 
doiaofecretarío  bíí  eftoimento  oc 
certidão  00  que  pzopofera  naquele 
confelbo  %  no  outro  ates  oe  pelefar 
comasfuftas/peraq  elrey  Ibubefií 
íeqúefenãooeijcaraoe  tomar  ^ia 
poz  fua  culpa*  eeíl^eftoimcto  fof 
tirado  oe  bií  auto  que  bo  fecretario 
fe3oambos  os  confelbos  que  foy 
afíinado  pelos  que  fozâo  neles» 

CCapítxjcíííi*  ^e  como  bo  gouer 
nadoí  quiferairfobzeacídadeoe 
Xaná/ T  a  caufa  po:que  não  fof  • 

Êndo  bo  goucrnado:  q 
n3opodiaira©iu,oercr 
minou  tíe  Dar  em  Haná 
bua  cidade  oe  mouroa 
quatro  legoaspo:  oentro  oo  rio  t)e 
^aim/cidade  grande  trica  y  t  em 
q  fe  fa5  muy  ta  roupa  oe  Cambaya. 
"zcrafenbozoela  bu  aeequeri^pojq 
bo  goucrnado:  fabíaque  eftauarí^ 
ca  a  queria  tomar  pêra  aoar  afacò 
aos  Toldados  q  leuatTem  tie  comer 
pa  bo  inuer  no:T  pêra  qbo  f  i5eíre  irí 
butarioaelreyò^^oitugal.E  p:o 
poíloíftoemconfelbo/i:  acozdado 
quebofi5efle  embarcoufe  na  fufta* 
Ibatnos  bateis  oos  galeões  com 
toda  3  gentcoa  armada,^  Hnconío 
oefaldanba  fof  ê  bíía  galé  muyto 
contra  vôtade  oo  goucrnado: «  oc 


nintoícptlm^ 


cj:Up 


f©do0/p6:qucí^a  etnrífco  02  ficar 
cmíecojt  aquele  oía  átarde  que  fof 
bopnmcf  :o  oc  jsh^vço  entrou  pc^ 
loríooe  ^aimcom  Determinação 
occbegar  a  Xaná  cm  amanbecêdo 
pozquetomalte  od  immígoe  maí6 
ocíapercebídoe.  C  indo  todos  a  re 
mo  com  a  maré  queencbia  ra  perto 
t»acidade/íoul>e  bocomítreoaga^ 
lé  ^anronio  De  faldanba  râo  mal 
atinar  bo  canal  DO  rio  que  íe  meteo 
poz  bíí  efteiro/em  que  ficou  cm  íeco 
quâdova5ouamaréque  fof  quafi 
cjnamanbecendojíam  ficou  toda 
a  armada  em  kco/zfof  coufa  efpã^ 
tofaquando  foy  manbal ciara  ver 
como  ficarão  09  bargantíns  í  ca=í 
turcô/poiquebííafícsulo  comoef 
po:5e0  fincados  no  cbáo  z  as  po« 
pas  pêra  cima/  outros  com  os  efpo 
rões  pêra  cima  t  as  popas  pêra  baí 
jco.que  parecia  que  osefteuerlo  oi^ 
denandoDaqiícla  mancy:a  :D0  que 
bogouernado:  ficou  bem  agaftado 
poique  nlo  auía  outro  remédio  fe 
nâoefpcrarpola  maré:  t  os  capita 
esaíTicomobonauíODe  cada  bum 
podia  nadar/aiTi  tirão  a  pêra  a  cida 
de  po:  mais  mandados  quebo  go^ 
uernadozfajiaquebonâ  fi3eírem/ 
í  Dcijcauáno  fó/í  ate  B  ntonio  ô  fal 
danba  Dei]coo  a  fua  galéemfcco  í 
fbyfeembuafufta/í  a  gale  ficou  c 
rífcooenãopoder  fair/  po:queas 
agoas  f  30  quebzando  com  o  que  as 
maresDanoyte  iam  mó:es  que  as 
Do  Dí a^-i  po:  iíTo  ficou  a  gale  ê  muy^ 
t-o  pouca  agoaz-r  não  podia  nadar/ 
nê poderá  fair  fem  aíuda:  t  eilaoeu 
bogouernadojque  poz  fenioperís 
dernáfe  quis  Dali írate  a  nâoíírar, 
tdepQífuapeííoa  íemecco  na  vaia 


atcacínta  t  aíndaua  a  tirar  pelos 
cabos  %  apo:tar  anco:as  pu:q  os 
fidalgos  que  f  âo  coele  tira  iTem  tâ* 
bem/oq  cies  físerâo  t  fozão  C  bzif** 
touãoDemelo,^iogoDe  iam  -^^a^ 
yo/oom  círanciíco  De  crafto/ Cf  rá* 
cifco  DC  barros  De  pay  ua/  3íoão  pe 

rcfía^2ibanuelrodrigue5coutínbo 
glndrecafco/  2,uys  coutinbo/Ba 

arte  coelbo/^oâoDC  melo/ Garcia 
Demclo.^oloDafilueira/ ^feanueí 
DO  carualbal  /  a  ntonio  barbudo/ 
íaançaroteoalpõem^Êafudarlo 
tambemXourençobotelbo  com  3 
getcDafuafuftatbo colaço  coma 
DO  feu  ca tum  leuando  todos  tanta 
fadigai  trabalbo  qae  Ibe  fay a  bo 

fangue  Das  mios  De  pujcarê  poios 
cabos  tirarão  a  gale  pêra  bo  alto 
Das  of  to  bo:as  Da  manbal  ate  a 
bíjaD^rpoisDcmcf  o  Día^fem  nbíí 
DOS  outros  eapítáesquererajudar 
fenlotirarperaacidadepofto  que 
víão  bo  trabalbo  em  qbo  gouerna 
do:  fícaua*  E  vendo  ele  tão  pouca 
obediccia  aos feus mandados  não 
quis  Dar  em  Cana  po:que  receou  q 
taopoucolbeobedecelTcmlá  z  que 
recrccefle  DiíTo  algu  Defafsre/í  to:^ 
noufc  pêra  a  frota  qucDeírauano 
mar.6  vendo  os  que  eftaiiãoDíãte 
Da  cidade  partir  a  bandeira  fozào  a 
poselatíbo  gouernado:  nlo  quis 
caílígar  tamanbo  Dcfacatamêtoco 
mo  aquele  foypoz  os  culpadoe  k* 
rímmuytos  masrepjendeosbaãíí 
damenteitpcrdeoíebúbóíaco  na« 
quela  cidadepo:qu€  eflaua  muy  ri^ 
ca^Ê  poifer  ia  perto  do  ínuerno  t 
bo  gouernado:  auer  Dínuernar  em 
i5oa,t  nâo  ter  mais  q  fa5cr  naqla 
cofta  que  não  fi5eíre  bií  capitão  mó: 


i.'t 


cl 


l^3l7iílo:Ut)â3ndi9« 


•t 


^t)ú^ònhmnm^ã^x>c  vinte  bar 
gantíns  z  ou39  gakotas  com  trc* 
jeiítos  bomê9  a  Cf  to:  oa  filueíra 
peraquc  fiseííeasuerranaqlacofta 
ace  bo  cabo  oo  verio  em  que  fe  reco 
Ibéria  a  Cbanlz-r  ele  partíofe  pêra 
í6oa  ojide  cbegou  em  iibar  $o« 

CCapít.]ccv»^o  que  k^  Mntonio 
oe  mírandana  coíla  oo  ^ala* 
bar  côtra  os  mouros  oeCalíciít 
cô  ajuda  oe  Cbúií  o  uão  oe  melo. 


"^^^F^egado  bo  gotterna 


dozaíôoaoefpoísoo 
c^  oefbaraíooasfoftas 
mldoua©ímu3tres 
53k00carres3do06 
mercadozia  oelrey.cuia  capícanía 
mó:  oeu  a  oom  f  ernaudo  oeça  feu 
cunbado/ífozaofeuscapicieô  Mn 
toníooelemos  z  aopooem£5quí^ 
ta^Tmaudoulbeque  oa  volca  foífe 
faserpzefasá  ponta  oe  ^m/tt>cU 
pacboH  pêra  Malaca  a  tôarcía  oe 
fá  quetinbaacaptíanía/iencomê* 
doulbemuyEobo^refgateoe  i^art» 
tím  afonío  oe  melo  fuíarte  que  efta^ 
ua  catiuo  em  ^èégalajt  mandou  ao 
i^alâbar  Cbííftouao  oe  melo  Teu 
fobnnboembua  galei  fe^sbargã 
tínsoebaíjcooefua  bandeira  pêra 
que  fe  a  juntaíTe  com  Hntonío  oe  mi 
randai  Ibe  obedeceííe*ecbegado 
laafoycoeleaoríooeCbaleõde  fa* 
bíaqueeftaua  bíía  grande  nao  oel 
ref  oeCalícut carregada  oe  pímê* 
ta  pêra  iS^eca  -r  005eparaós  pêra 
írememfuacompanbía  emqueaue 
ria  oyto  centos  mouros  frecbeí^ 
ros  í  efpíngardeíros  a  foza  outros 
ocfpadas  t  liças  q  erão  muy  tos,i:^ 


aintonío  oe  míranda  entrou  no  Ho 
com  09  bargâtís  í  catures  leuâdâ 
00  a  fio  poz  ambas  as  pnrtes  oo 
rio  que  Ibe  não  fí5eíre  noío  a  artelbai 
ria  008  mouros,,que  tínbâo  os  pa* 
raós  oíante  oa  nao  na  metade  oo 
rio  encadeados  oe  quatro  em  qua» 
tro  com  bombardas  nas  p:oas  z 
per  ambos  os  bo:dos.  £  poz  mais 
bombardadasq  tirarão,  08  ^oz^: 
tuguefes  remido  a  todo  tira/t  oef* 
parando  fua  artelbaría  Ibc  cbega* 
rào/z  aferrando  cô  os  quatro  oíf* 
teíros  pelefaráo  tão  ri  ío  cô  os  moo 
ros  que  eftaulo  neles  qos  fi5erâo 
fugir  faltado  bíís  30  mar  t  outros 
recolbendofe  pêra  os  paraós  trafef 
ros  que  logo  fozâo  cercados  oos 
l^orrugueles,^  pêra  fe  oefpacbaré 
mais  afmba  Ibe  lançarão  oêtro  pa 
nelas  oepoluoza  com  que  os  queí-* 
marâojt;  coííTo  fe  oeítarâo  todos 
08 mouros  ao  mar/  z  oeles  fozao 
moztosnagoa  outros  fugirão  pe^ 
raterraanado  cõ  tamanbo  medo 
quenem  napouoaçáo  fe  atreuerâo 
afaluarfe/í  os  v^oituguefes  a  qU 
mar  ão  z  oeftruiráo  tudo  ao  oerrc* 
doz«  a  oedruida  a  terra  toznoufe 
3^ntonío  oe  miranda  fem  pder  nbií 
008  feusoeqfozao  feridos  algus/ 
•tleuouconfigoanao  carregada  có 
moeftauatoytoparaósqos  quatí 
tro  fozâo  queimados  / 1  mãdooba 
coelesaCocbimonde  bo  védoz  oa 
fa3enda  mandou  fa5er  oeles  barga 
tins.i  a  pimenta  foy  oefcarregada 
na  fey  tozia.  i©eípols  oífto  andado 
Zlntoniooe  miranda  z  Cbzíftouâo 
oemelo  amontefermofobu  oabãí^ 
daooful  í  outro  oa  00  nozte/tcuc. 
Cb^íl^oulooe  melo  viíla  oa  arma^ 


S^iufo  TcptímOr 


da  be  CâUcutbú  i&í3a  tarde  /  %  fa* 
bendo  quceraoe  cíncoenta  parada 
afantoufecom  antonío  oemíran* 
dacque  ainda  náo  fabía  parte  oela) 
isoíífelbo.í  poífer  tarde  nio  pele» 
jarlocoeia  aquele  oía  z  Deí]carino 
perabo  outro  oí3*e  cõcertado  oa 
màney:aqauía  oefer/em  amanbe^ 
cendo  foyfe  Cb:íftouâo  oemelo  em 
bufcaooeímmigos  indo  abolínl» 
do  30  longo  oe  terra  com  bo  térrea 
nbojt  António  oe  míranda  fe  em* 
pegou.eídoaÍíí  oune  Cbnftoulo 
oe  melo  vífta  009  ímígoe  que  tam* 
bem  bobufcauao/ifendopertooe 
lee  tíroulbe  algiíe  tiros/ 1  como  q 
auiamedooeles  poios  ver  muy  tos 
viroulbe  a  popa  com  os  outros  % 
fC5fena  volraoo  margeemos  mou 
ros  vendo  que  fugia  fozáo  após  ele 
obeaoe  trinta  paraòs  que  bo  feguí 
rão ate aner  vífta  ^antonioDemí* 
randa.que  indo  oeauifo  ooqauía 
tje  fa3er  em  vciído  Cbnftouáo  oe 
melo  fe5  volta/ -í  paffando  3  fota  vê 
to  oele  meteofe  po:  âtre  os  tmígos, 
quevêdofe  aíTi  cometer  oe  fobje  fal 
to  amainarão  pêra  fugir  a  remos 
po:que  não  podiãopola  bolina.  B 
nefta  oetençá  oy  to  oos  noITos  bar* 
gantíns  aferrarão  oyto  p^rzós/z 
começarãooepeleíaríí  quercdoos 
outros  fugir  faf  olbes  ao  encontro 
Cbiiilouaooemdojí  íefs  oos  fc* 
iisbargantíns  abalrroarão  c5  ou* 
trosfeysparaósji  os  oejafcfs  q 
ficarão  po:  aferrar  fugirão  ate  fe 
aiuntar  com  bo  feu  C3pitão  mó:  Fe* 
guindo  os  anconío  oe  míranda  ás 
bombardadas  z  efpíngardadastz 
niíloefteuerãobií  poucocoeles/  q 
poftoqueosquííerâo  aferrar  eles 


fcgoardarão  bem  t^ííTo  :tanto  qitó 
apertando  os  noflbs  pêra  bo  fajer 
Ibes  fugirão  ao  longo  oe  terra  me* 
tendofepo:  rios  t  efteiros  cô  muy* 
ta  gente  ferida  z  algús  paraos  ar^ 
rombados/i2lntonioDe  míranda 
z  Cbzift  oulo  oe  melo  os  não  quíFe* 
rãofeguírjtfozão  aiudar  os  feus 
q  ficarão  aferrados  comos  ímigos 
que  ta  os  tinbão  t>£f  bar  atados  yZ 
os  matarão  todos  Tem  ficar  nbú/z 
os  quatoz5e  paraos  Ibes  ficarão 
em  poder  que  Hntonio  t)e  míranda 
mandou  a  Canano:  pêra  os  fa3er€ 
bargantístí  co:rerão  a  cofta  oefpo 
íS)toei]cãdoalimpa  meado  Bbzíl 
ferecolbeo  Cb:íftouãot>emelo  pe# 
ra  003 1  Bntonio  oe  míranda  pêra 
Cocbím  po:  amo:  00  ínuerno» 

CíCapít.]ccvf4©a  guerra  que  Br^ 
to:  t)a  filueíra  fej  em  Camfeaya» 

Tj5candoÊfto:D3 
'filueíra  po: capí/ 
tão  moo:  na  cofta 
De  Cambayajoe* 
terminou  xac  to* 
mar  bua  fo:taIe* 
3aouaslegoasoo 
marpeloríotjeiBagotane/emque 
foube  que  eftaua  bu  capitão  t)el  ref 
oe  Cambayacom  feys  centos  oe  ca 
ualo^oousmíloepé:^oeípu  oir 
po:queob:at>ebúalegoa  pa  fo:ta<» 
le5a  era  bo  rio  tão  bai]C0  que  não  po 
dião  nadar  os  catures/í  queimou 
feyspouoaçóes  grandes  oelaura* 
do:es  que  eftauão  quafi  naentrada 
00  rio  oebíja  parte  í  ©outra/ 1  fe5 
efpantofaoeftruí^ão  :o  que  fabédo 
boc3pitãooafo;tale3afoy  bo  buf* 


l^3bi{lo;iat)d?rtdía4 


atcom  fuã  géte  pêra  pelefar  coelc, 
ícopoubo  m  Derradeira  pouoaçio 
queandaua  Deflrumdo.eíabendo 
leytot  oa  filoeíraquâo  groíía  géte 
rrasia  mo  quis  peleíar  code  no  câ^ 
popo?  ser  tio  pouca  gêrc  como  era 
tr^âoQ  boinê0/po:quemuytof  a 
t)epeleíar  coeles  no  capo  a  pelejar 
ííafo:£a!e33ond€Determínaua)5ír 
pelefar,que  nocainpo  auílo  t>e(!ar 
eípalbadoe-r  tirar  aos  nolíos  co^ 
moabarreíraz-ííja  fo:C3l€5an3o  a 
uíaooepclefar  mais  que  aqueles  q 
côobeíTem  no  muro/ í;  no  pjímey^o 
ímpeto  q  era  bo  mais  fo:ce  fícauio 

com  os  noííos  quaíl  tantos  po:  tâ* 
tos/  z  poztíTonlo  quis  Eytoi  oa 
filueíra  pelejar  3  z  aíTí  bo  oííTe  aos 
reu6quefe5recolber  aos  bargatís 
fícandoek  na  trafeíra/  po:que  os 
mouros  qcbesauãoía  fob:deaíÍG 
berbauânomuy  to  Dando  grandes 
Qpupadas.ícbamandonomesaos 
íioffos  tos  Dscaoalo  reujetíáo  efca 
ramuçãdortÊf  to:Da  filueíraíbes 
fe3roflocomagen£equeelíaua  po: 

embarcar  tírldo  murtas^ípíngar 
ciadas ,  t  buDOS  noiTos  que  tmba 
biía  laça  com  bua  rodela  feafaííou 
Docojpo  DOS  outros  /  -z  bu  oos  De 
caualoquebovío  féremeoa  elepe 
rabo  ferira  mio  tente  com  bu  5a* 
guocbo.tbo  foldado  bo  eíperou/ 
•ícmquerêdo  cbegar  aeleq  aíçaua 
bobjaço  pêra  bo  ferir  metcolbe  a 
lança  polo  fobaco  do  bzaço  «r  Deu 
coeknocbio  ferido  monaímente/ 
caíndanáofoynocbloquádo  Ibe 
bo  foldado  tomou  bo  3aguncbo/t: 
caualgâdono  caualo^leuou  outro 
mouro  Décontro  que  y a  pêra  bo  fc^ 
rir/í  palToubopolos  peitos  podo 


q  bo  laudel  era  fo:rado  De  m3lba^ 
ao  que  os  nofíos  Dcrao  grade  grita 
íDcffecbaráo  bua  grade  çurríada 
Derpíngardadas.í  coifto  fe  teuerâo 
os  mouros  í  fe  retírarâoX  bofoU 
dando  tomando  bocaualo  do  fegu 
do  mouro  pela  rédea  fe  foy  cô  muy 

toalíeíTegopera  ertoz  Da  niueíra 
pedindolbe  que  bo  f  Í5eire  caualey  ;o 

quando  foííe  tempo:  t  ele  bof€54  a 
náo  ponbobo  nome  Defte  foldado 

po:nâoferconbecído;po:êganbou 
alieílabonrra/t£f  to:Da  filueíra 
Iba  fe5Dalipo:  Díaute/i:  aíTí  bo  go* 
«ernadoiqlbecbamaua  bo  feu  ca-» 
uale^^zo.-ruaígreiaeítauaíutocoe* 
le/zeubovímuytas  veses.e  em^ 
barcado  erto:  Da  filueíra  foy  fe  ao 
lôgoDacoftacamínbo  DejJèaçaíin 
Dali  a  cíco  Icgoasrmea  legoa  poí  bií 

rioacima/mandando  Diante  fabcr 
fua  Dírpofiçao  per  bíí  Cb:iílouf o 
co:rea  capitão  du  bargátim :  z  efte 
IbcDiírequequafi  pegado  côbolu* 
gar  eílaua  bua  tráqueíra  Demadeí* 
raDe Duas  faces enrulbada  que  tí^ 
nba  três  baluartes  do  mefmo  com 
fclTenta  peças  Dartelbaria  groffa^ 
í  eftauaem  fua  goarda?  do  lugar 
1l3ali^a(qfo:a  capítIoDas  fuftas) 
cõ  três  mil  bornes  Depé  z  quínbê*^ 

tos  oecaualo  acubertados,  c  com 
quanto  ífto  fe  foube  era  bo  Defejo 
DOS  noííos  tamanbo  De  pelejar  cô 
osmouros.queem  quanto  eytoj 
Da  filueíra  fa3iacõrdbo  como  ãuiã 
DC  cometer  bo  lugar  b:adauao  to* 
dosqueacabaííem*  e  afTcradopoi 
todos  quefecomctcífc/t  rcpôtado 
amare  entrarão  pelo  rio  acima  cô 
grades  alegrias:^  ao  outro  of  a  ás 
ncuebo:as  cbegarâo  Defronte  Da. 


Kinvo  Tcptlmci'' 
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tranqueira  quecftauana  bo:da  t)0 
rio  que  não  auía  oucro  oefembarca 
doírofenáonasbocasoas  bõbar^ 
das  q  logo  oeípararáo  nosnoíTos, 
qucfcndi?  tio  poucos  eracoufa  me 
daubavclos  anífe  tâtoa  pelouros 
como  vmbão  oa  tranqueira  q  pêra 
cada  búoosnoíToa  auía  muy  tos  q 
osmaraífem/masnoíío  fenbo:  00 
goardou  quetodos  efcaparâo  z  tO:» 
tnaráo  terra/íosp^lrney  zosfozio 
tu5entog  píãcs  Canarínoqueyáo 
CD  iibalnmocadaoDosrcmdroaq 
O'to:oa  rilueiraoeícou  oíanccpe 
raqueb23rnek8ap:ímey:a  ^urría 
da  oa  tranqueira/  z  també  eftcs  fo^ 
rio  faluos^Ê  ocfembarcado  Cy^» 
to:  oa  riUi€íra,remeceo  á  tranquei- 
raquc  muf  toa  oos  noííos  tínbio 
aferrada/  %  peleiauâo  muy  to  vale* 
temente  com  06  ímmísos  quefe  oc 
feidíâo  muT  bem ,  %  oauáo  qfa5er 
aos  noííos  po:  ferem  muy  tos :  %  fe 
os  noITos  não  teueráo  tácas  efpín*» 
gardasvirife  ê  a(Ta5Detrabalbo/ 
po:que  as  frecbadas  dos  ímmígos 
não  tinbao  conto/nem  os  arrcmef 
fos  t  pedradas  que  lançauio/tlâ* 
^adas  que  oauâo  a  mão  tente  mas 
as  efpínprdadas  oos  noíTos  po* 
díão  mais  x  Derribarão  tantos  que 
fíjeriocamínbopera  êcrarfem  Ibe 
03  mouros  poderem  reriílír,potlo 
quetrabalbarioHííTo  quanto  pode 
rio»  G  vedo  que  os  noffos  os  entra 
ttio  fugírio/ «  eles  os  reguírio  ate 
bo  lugar  onde  fe  meterão  rodos :  z 
aqtít  fijcrâo  os  ímmlgos  rofto  aos 
noífosoefeiídeadore.  eiO;opo:c|uc 
fabêdo  falirá  q  Êfioi  Da  filueíra 
yafobzea  tranqueira^receido  que 
aentrafíeoeíjcounílaa  gente  q  Ibc 


pareceoqueabaítarfaperaa  t)efefi* 
der  z  com  a  outra  oe  pé  z  oe  caualo 
fe  posem  Cilada  com  téçio  De  Dar 
nosnolíosDefpoisDcandarem  no 
lugar. t  com  os  immigos  terê  efta 
certe5a  fí5erio  rodo  aos  noíTos  t 
feDefendiâo*  E  edando  níHo  fay  o 
If^alijcáDacíladacom  os  De  caualo 
Dtante^osDepéoetras/o  que  fln« 
tido  £ytoz  Da  filueíra  recotbeo  os 
noíTos  z  fayofe  ao  campo/ 1:  fey  tos 
embuapínbaefpcrouos  ímmígos 
quebo  fo:io  cometer  cuf  dando  q 
Ibe  f ugí  a«il^  cbegido  00  Dianteiro? 
q  erio  os  De  caualo/ Deffecbio  os 
noirosasefpingardas  tirando  em 
rodaviuapotq  os  mouros  os  nio 
entrafíem  z  Derribarão  muy  tos  Dc 
les/t  os  caualos  c5  medo  do  e(lró<« 
doDaseípingardadas  começio  dc 
fugir  3  tmetéfe  po:  antre  os  oe  pé 
Derribando  os  com  os  peítos^i  trí 
Ibandooscomos  pes  osDeíbara* 
tario  z  fí3erlo  fugir  z  coeles  1l5alí 
%ãiz  os  noiTos  po:e(larem  muy  cati 
fados  os  não  feguírio/  z  fozâo  rou 
bar  bo  lugar  a  que  oerio  fogo  Def* 
pois  6  roubado  tardeo  a  parte Da« 
queleDia  z  quafi  todo  bo  feguínte 
fem  ficar  coufa  q  nio  foíTe  queima^* 
da^tcoztadas  asboztas  z  palmai 
resDerredoz^efoy  coufa  efpitofa 
aDedruiçioque  foy  feyta  po:  tio 
pouca  gente*  £  ido  acabado  q  foy 
búa  coufa  muy  grande  fayofe  ey* 
to:  Da  filueíra  pêra  bo  mar  com  Tua 
armada  carregada  De  muyta  fa3e^ 
da/artelbariaícatíuos  quefe  to* 
marioem  jèaçaim  t  com  três  ta* 
foreas  carregadas  De  madeira  ^^t 
foyfepo:  eíTacoftaa  Deftruír  muy* 
raspouoaçôes:Deque  a  géte  fugia 


cí:1 


l^abl(to:ídt)a?ndíi4 


cõ  m:do,t  00  noíTos  queí  iiíaulo  o< 
lufares  t  oeftruí^áo  tudo»  E  era 
bo  medo  tamanbo  no$  oa  cerra  q  a 
fcys  legoae  po:  oentro  do  fertlo 
não  ouiaua  ningiieín  oepar  ecer»^ 
coefte  medo  mandou  bo  aEcque  oa 
.vila  oe %mi  pedir  P33  a  eyco:  oa 
filueíracomlbe  ofFrecer  que  paga- 
ria cadâno  quatro  mil  pardaos  oç 
pareas/í^aqí€De«  logo  oousmíl 
í  po2  não  poder  pagar  00  outros 
bouemiloeu  arrefens,  e  oe  tudo 
ífto  foy  fey  to  bu  contrato  aíTuiado 
po:  ambo0/i  poz  fer  nocâbo  00  vc 
^ráo  fe  foy  £f  to:  oa  filueíra  a  Cba> 
ul  onde  auía  oínuer  nar/^  oabi  mi 
dou  ae  tafozeas  oa  madeira  ao  go* 
«ernado:» 

CCapít.jccvíf.  Boque paííou  t>o 
^o:0e  oe  mcoeíes  cà  :ÍFern300C 
l3fo;re» 


^  '*  "  poucaaitidaoeuíSõí' 

çalogom€$Da5eut'do 

'ôom  5o:set)í  menc 

J^f  ^ecóagenieq  leuou 


oe  abalaca  %  como  na  queria  mais 
que  eftar  na  fo2t4e5afa5édofuaf4* 
5enda:po:em  bu  (ób^m  ide  fe5  que 
cumfuaeftadaenfreauaogcaftelba 
no6 1 06  mouros  pêra  que  não  fi3er 
fcm  a  guerra  tão  aptada  como  oâ/ 
tcsjT  fínbimurt3sv>e3e0  tregoas 
•2  fáo  folgar  bíJ9CÕ  os  outros  íem 
terem  neceíTídadcDepedíré  feguro 
fenloquandocbegauâo  o«  leuan^ 
tauáo  bua  bandeira  b:anca,no  que 
parecia  queaucría  pa5  antrcles.e 
com  tudo  nunca  aouue/  necíFernâo 
t)cU  tozrcquís  oar  a  oõ  5o:ge  os 


-l^oztugoefes  que  tínba  catíuoai 
po:mais  ve5es  que  Ibos  pedío  oo 
que  oom  ^o:ge  cft  aua  muy  co  agaí* 
cado,eco:rédoalTibo  tempo  bíía 
noyte  quafino  fim  00  quarto  oa 
pzima  foião  ter  aa  fo2tal£5a  oous 

caftelbanos^que  tomados  pelas  vi 
gíasfojâoieuadosa  oomío:ge  q 
os  mandou  p:ender  cuf  dando  que 
y  âo  pêra  olno  oa  fo:t3le33  po:  nâq 
pedirem  feguro  /  nem  leuarem  rz^ 
çadooo  feu  capitlo.e  fabendo  íer 
não  oe  la  toirc  a  pnfam  oeftes  Cali 
telbanos  com  feguro  oe  oô  5ozge 
lbemãdoubúembai]cado2  quefof 
com  tamanbo  apara  to  como  que  fo 
ra  oe  bíi  grande  pií  ncípe  /  pozquc 
al^oeleuarmuyto  ricos  veftídos/ 
leuauaoiãtetrombetas/í  frautaa 
coousreys  oarmas  :%yã  acompa 
nbadooe  gente  muy  lu5íd3«íSac5 
cr«r3mx)eruaemb3íjC3da  foy  efpâ* 
tarfe  lí^ernão  oe  la  to:re  muyto  oc 
oom^ozgcj  prender  06  oousCa^ 
ftelbanos  fendo  tão  coílumado  an* 
treles.tos  ''^oztugnerea  írê  folgar 
bú3  com  os  outros  5  pediudolbe  q 
ll-osoeífe  :í  oom  ^o:ge  oíííe  qelc 
reíponderia,^  mandou  apoufentar 
boembiíjrado:  que  Dtteue  algúsoí 
as ,« neles lbefe3  muy ta  borra  co* 
mendoas  Ví:5es  3mbos/ 1  outras 
Ibemandauaoccomera  fuapoufa- 
da,e  búoíaeftâdobo  embaijcadoz 
«ocabo  00  comer  Ibe  mandou  oora 
5o:gecomo  po:  3õb3na  bú  paliei 
cm  que  y  âo  bú  cào2  bú  gato  peque 
nos  víuos  com  búrecado.quepoís 
aqueles  00U3  que  erão  táo  côtraí* 
ros  oeruanaí:ure5a/'r  edauão  câo 
p3cífícos/qucpo:quebo  uso  cfta* 
uâoaíriosCaftelbanoscôosi^oí 


aíuro  feptímo* 


c4. 


a  ■ 

tn^nck6^  poí0  queauía  tanta  rco 
330  pêra  ííTo  /  affi  poiferem  todos 
Cb^idâos  z  erpant)oe0/como  tam 
bem  po;  ferem  vafTalos  oe  ooua 
pzíncípee  tio  liados  perparentef^ 
CO  z  amí5ade,E  víilo  pelo  embaía 
?:ado:  bo  recados  bo  p:efeiite,ml 
dou  p:egotitar  a  t>om  Síoíge  per 
qual  oaquelae  alimárias  entendia 
00  ca(l4bano6é  e  de  refpondeo  q 
polo  gato/po:  bo  terem  ate  então 
mu)?to  arranbado  /  t  ele  auia  x>c 
fer  bo  cão  que  00  auia  t>apanbar 
oum  bocado/  %  q^ílíelTcacífernâo 
oelato:requc  Ibe  pedia  muyto  d 
Ibe  oefle  00  i^oztuguíefeeq^K  ibe 
Ia  tinba/fe  nâoq  H?<não  auia  dc 
Dar  00  cafteJbano0  /  que  pêra  iflo 
00  tomara,  £  iilo  refpondeo  ao 
embai]cado:  po:  oerradey:o  quan^^ 
do  k  tomou  :po:em  cfernâooela 
tozrenâoqui0  oaro0po«ufi;uercs 
leoaquí  a  t>ia0  a  quatro  t>e  i©e3ê 
b:o  cbegou  a  Cernate  bumfidaU 
00  cbamado  oom  ^ozgeoe  crafto 
^m  bum  fungo  t>€  que  f a  po:  ca^ 
pitão  t  t)e  caminbo  fof  pozjèo:» 
neojleuandoemfuaconferua  bum 
5o:ge  oe  bato  poz  capitão  Debúa 
fuíla  que  fe  perdeo  oe  fua  compa^ 
nbía  t  tomoufe  pêra  Jèanda^-zoô 
5o:ge  leuou  muyca  roupa  pêra  à 
fef  ío:ia  %  muniçóe©  pêra  a  foua* 
k5a  que  então  era  tudo muy tone* 
ceíTario,  e  com  a  vinda  oe  oom 
5oige  oe  crafto  fe  fauo:eceo  t)om 
Síoigc  algíía  coufa  / 1  mandou  bo 
Darmada  ao  mo:ro,onde  cbegado 
pelefoucom  a  armada  oos  immí^ 
500  í  00  oefbaratou  %  fe  to:nou  a 
SCemate :  í  fendo  ia  em  ^aneyio 
íc^mil  X  quínbentO0í  vinte  noue/ 


fíonçalo  5ome5  oaseuedo  cornei 
çou  oe  querer  entender  cm  fuapar 
tídapera/^alacaro  q  vendo  oom 
^ozQc  oe  menefesjlbc  reqreo  muy* 
to  eftreitamête  que  bo  não  fí3eíre 
t  m  bo  requereo  3  aíonel  oe  iíl 
ma,a  quem  tinbaoada  a  aícafda* 
ria  mo:  03  fo:talc5a  /í:  capitania 
mo2  00  mar/  poendolbe  Diante  3 
necelíídade  que  tinba  oeks  po:  a* 
mo:  oa  guerra  que  Ibe  fa5iâo  os 
mouros  z  00  Caílelb3no0/ 1  em 
quanto  ap:eto  ficaria  po:  Ibe  leua 
rem  a  gente,  e  com  tudo  nunca 
quíferâo  re  não  írfe  /  p:ometendo 
Ibe  oe  Ibe  não  leuar  a  gente ,  que 
t)om  3ío:ge  oeteue  com  muytos 
rogo0 1  oadiua0  oe  fua  fa3enda/ 
t  p:ometendolbe0  que  no  anuo  f( 
guinte  Ibesa/udariaafaser  crauo* 
B  coillo  que  lbe0  p:omereo  fica:»* 
rão  :t  pola  ida  oe  2líoncl  oe  lím  s 
oeu  O0feu0  oíficio0  a  bú  ^ome^ 
aire0  criado  00  meftre  oesancia^^ 
go/í  mandou  na  conferua  oe  /5õ< 
calo  gomej  oaseuedo  a  oom  ^ou 
ge  oe  crafto  que  foflfe  pedir  foco:* ; 
ro  aquaifquer  capicâe0ou  merca* 
do:e0  que  acbaíTe  em  :>èanda/aO*í 
oe  gente  comooe  mercado:ía9peí 
ra  a  fcf  to:ía*  e  partío  iSoncalo 
gome5  %  00  outro©  a  oe5  oiaá  oe 
cífeueref  :o  /  z  fíonçalo  gomes  foF 
po:  Jèacbão  pêra  tomar  bí  i^ai 
nuel  falcão  queoeijcou  em  aèacbão 
ate  faber  fe  oom  5o:ge  queria  que 
cie  foíTe  pêra  a  fo:t3Íe53/  o  que  ele 
não  qui0  confentir  po:  eftar  mal 
coele/comojaoíííe, 

CCapltcvííf.^ecomo  isarcíaoe 
fáfepartíopera^alaca» 


i^a  bifto:i^pd3ndía. 


ítflntrado  bo  tt)C0  &c 

jjocmíUquínbentos 
Iz  vinte  noue  que  era 
Umouçáoperairt>e 


ijbalaca  pêra  a  cindia  /  partíofc 

5dti5e  çabzal  que  fo:a  capitão  ça 

fo:talc5a  t)e  ií^alaca  /  «  oom 

iSarcía  anrríque5  cada  bíí  em  Teu 

fungo /i  aíTí  outros  fidalgos  que 

iaaeftawáo  %  cbegarao  aa  barra  oe 

Cocbim  /  í  com  quanto  ylo  com 

Determinação  oe  pafíarem  a  £oa 

não  ouíou  ?o:ge  cab:al  po:  fer  ia 

na  fim  oe  ^arço  z  ventar^m  00 

no:ocfles  que  cozrem  ao  lougot^a 

coda  z  Ibecrãopozoanante/zpoz 

ífí"©  fc  acoibeo  ^oige  cabzal  aCo* 

cbim.  et)om  Garcia  nio  qui9  a* 

colberfecoele/  ttsiSTeque  auia  oe 

paíTar  a  iSoa  em  que  pes  ao  vento 

%  ao  mar :  z  polo  vento  fer  poz  oa* 

uaníe  /  t  bo  fungo  em  que  ele  i^a 

Ter  mao  oe  boUna  z  ir  muf  to  çar* 

regado  /  cbegou  a  Jèatecalá  com 

muy to  grande  trabalbo  z  perfia: 

z  eíládo  bi  vío  que  bo  tempo  auia 

oefer  oe  cadave5  maia  fo:te  poi 

fer  meado  abál  que  entraua  bo 

ínuerno  /  z  poi  iíTo  ouue  po:  feu  a^» 

co:do  que  era  melbo:  to:narfe  a 

Cocbim :  como  to:nou/í  com  grã 

de  to:meota  cbegou  aa  fua  barra 

onde  ourando  a  tozmenta  furgío, 

pozque  po:  bo  fungo  fer  grande  z 

ir  m,uf  to  carregado  não  pode  en* 

trar  no  rio  oe  Cocbim»íl^oeí]can* 

do  oom  iSarcía  bo  fungo  furto fo 

b:e  búaanco:á  foyfe  a  terra/í  oef 

pois  oe  ido  creceobo  vento  tanto 

que  ourou  tree  oias  z  três  noites 

z  andaua  bo  mar  tâo  groffo  que 


bofungofefoy  aofundocoamuir' 
ta  agoa  quelbe  entrou  oentro/ent 
que  fe  perderão  cíncoentamílcru* 
3ados  que  tanto  valia  a  carrega  ^ 
tiHba:t  oom  iSarcia  não  ficou  cô 
mais  que  com  bo  veftido  com  que 
fof  a  terra /T  oefpoís  bo  p:en<leo 
!Buno  oacunba  pelo  que  fi5eraent 
Maluco  z  bo  mâdou  p:efo  a  Hè^oz* 
Cugal  no  anuo  feguinte>£oefpois 
oe  paííada  efta  to:menta  /  i6arcía 
oe  faa  que  edaua  então  em  Cocbí 
fepartio  pêra  áfealaea/  z  ya  em  biía 
nao ,  z  leuaua  em  fua  companbsa 
bum  íungo  que  comp:ara  pêra  le* 
uar  fua  fa5enda:í:  bo  fungo  íeper 
deo  ao  fair^a  barra*  e  cbegado 
learcía  oe  faa  a  ^aUca  3  Ibe  en* 
tregou  -"^ero  oe  faria  a  capitania 
oe  fo:tale53  /  z  ficou  em  iibalaca 
ate  bo  Setemb:o  feguínte  que  fc 
partio  pêra  a  ^ndia  onde  cbegoti 
emtaouemb:Ot 

CíCapítolo«]cc{)c.^e  comoelref 
Bacbem  tomou  po:  engano 
bií  galeão  a  ilbanuelpacbeco« 

21  ref  oe  ^acbem 
poios  recadoa  que 
tinba  mandado  a 
*l^ero  oe  faria  que 
mandalíepola  galé 
^[como  atras  fica  oí« 
to  efteue  efperandoque  foíTem  por 
cla^Ê  quando  vio  que  nao  yáo/' 
nem  i^ero  oe  faria  Ibe  mandaua 
reporta  ficou  efpantado/  z  oeter* 
minou  oe  faber  po:que  Ibenão  mã; 
dana  recado  :í  mand3ndop:egun 
tara  caufaoiífoao  ièêdaraoeijfea 
lacaqauíanomesanayaoerafa  ca' 


I 


i*^ 


Jtíuro  fèptíiiro* 


quem  tínba  grande  ámí5ade/t  Ibc 
peítaua  grofíamenre  po:lbe  Dar  a^ 
uífoDO  qtie  fabía  q  00  l^oztnsnc 
fcQ  oer^rmínauão  x  quantos  eráo^ 
poique  todo  feu  peníamenco  era 
Oímtnuílo0  tanto  comardífsz  tna 
nbas  que  podefle  tomara  foztale* 
5a  fetn  perigo*  B  como  pêra  íílo 
íínbaefte  tratocom  Sanata/fo^ 
po:  ele  auífado  t^c  como  i^ero  oe 
faria  recebera  bem  a  embaíjcada 
que  Ibeleuara  Hntonío  caideira. 
%  como  bo  mandara  com  reporta: 
t  po:  amo:  oafua  amí5ade  que  tú 
nba  po:  muf  to  certa  nlo  oera  ^0^ 
coiro  a  el  ref  ©auruy t  que  fe  mr^ 
cia  oe  faa  nlo  entrara  na  capita^ 
nía  naquele  tempo  /  que  femp:e 
'í^ero  oe  faria  mandara  pola  gã^ 
lé.  e  clref  oe  Bacbem  que  ido 
foube.oeterminou  logo  oe  cometer 
p33  a  â5arcía  oe  fa  pêra  ver  fe  Ibe 
podia  acolber  al0us*]^o:tu0uefe6 
pêra  os  matar, «mandoulbe bum 
cmbaíjcado:^  que  auído  feguro  oe 
iSarctaoefá  entrou  em  iÊ>al3ca.t 
p:im€y:o  que  oefíe  a  embaijcada 
co:reo  roda  a  cidade fob:e  bum  ali 
fante  kuando  nas  máo9  bum  ba^ 
cio  Douro  em  que  ya  bua  carta  Del 
ref  oe  ©acbem  pêra  earcía  De  fa 
írodeadooemuyta  gente  Depé/le 
naua  bum  bomem  Diante  tangeu* 
do  em  bua  bacia, loe  quando  em 
quido  oi5ia  em  V03  alta  como  p:e 
gioque  clrey  oe  Bacbem  queria 
fa5er  amísade  com  elrey  De  -^o:^ 
tugal:z  ífto  fe5  po:f€rafribocor« 
tume  Daquelas  partes*  e  co:rída 
a  cidade  Deu  a  embaljcada  a  /sar* 
cia  De  faj cuia  concrufam  foyDef* 
culparfe  DO  que  fo:a  feftoa  Si* 


mãòDe  fotíCãgãltíío/t  como  eíla* 
m  p:eftes  pêra  Dar  a  galé.arcelba^ 
ríai  !^o:ru0ueres,fob:equemâ^ 
dará  três  a  Malaca  per  Duas  ve^ 
3e0  pedir  ao  capitão  que  mandai* 
fe  po:  tudo  bum  bomem  bonrrá^ 
do  pêra  affentar  coele  3mí3ade/ 
po:que  Defeíauaua  que  os  i^ot* 
tuguefes  teueíTem  trato  em  fua  ter 
ra ,  1  que  nunca  vira  repoda  :pe*= 
dindo  a  Garcia  De  faa  qu€  Ibe  quí 
felíe  refpondcrcomfa3er  o  quepe^ 
día.Ê  parecendo  iSarciaoefaa  que 
craaquilo  verdade,fe3muf  ta  bôr?« 
ra  aoembaipdo:/tDefpedioboío 
go  mandando  coele  outro  com  re* 
poftacomoclrey  queria  j  qmk^ 
grande  recebimento  ao  embaljcaí^ 
do:  i^o:tugues  /  %  po:  Ibe  fa5er 
bonrra  que  antreles  be  muf  Cogrl 
de  Ibe  Deu  Duas  manííbas  Douro 
pêra  quetrouuefleno  b:açoDcr€f 
to  como  caualcy:o5t  aos  que  fào 
coele  Deu  a  cada  bum  fua.  e  pãr^^ 
tido  bo  embaipdo:  pêra  Jih^Ua. 
fof  mo:to  com  quantos  Yãocotk 
na  barra  De  ^acbem  po:  manda-» 
do  Delref /í  ífto  tao  fecretamen- 
te  que  bo  não  fouberâo  maíe  que 
aqueles  que  bo  fí5eráo/  -r po:  tíío 
bo  nio  foube  isarcia  De  faa, mas 
foube  a  bonrra  que  Ibe  elref  dc 
^acbem  fe5  pelo  que  náo  tcuc  ne=* 
nbíía  fofpeíra  Daquela  maldade/ 

mas  vendo  que  bo  embaipdo: não 
to:naua  cuidou  que  fe  perdera  no 
mar»  e  fabendo  ifto  el  rer  po:  aa- 
naya  Dera?a/to:noua  mandar  ou^ 
troembaípdo:  a  /Sarcia  De  faa/ 
efpantandoremuFtocomonáoma 
daua  confirmar  a  pa5  como  Ibe 
mandara  Dí3er/q  amandalTe  logo 


i^abiftotí^^d^ndU^ 


confirmar  per  âlgumbomembònr 
rado^e  cuidando  63rcra  oe  fá  que 
era  alTí  ^  fem  bo  piatícar  em  confe* 
Ibo  efcolbeo  pcra  mandar  a  Ba^» 
cbem  bâ  iibanuel  pacbeco q  fabía. 
bema  língoa  i^alayajt  pozque  fc 
ganbaua  muytonamercadoiíaqfc 
láleuaflTeóulbebíí  galeão  nouocar 
regadooela  í  a  maí8  fua/t  a  outra 
ooytenta  ^oztuguefes  que  auíáo 
oírcom  i^anuel  pacbeco/que  poz 
a  ida  íer  oe  p:oucíto  oouerlo  Ucen* 
ça  pêra  irem/  com  grãdc  aderença» 
C  Dífto  oeu  logo  Sanada  auífo  a  cl 
ref  D€  ©acbem  coníelbldoíbe  que 
tomaffe  aquele  galeão/ afirmando 
quefebotomauaqueele  Ibe  toma* 
ria  logo  afo2tale5a  oe  i^alaca.po: 
qoe  a  gente  que  ya  no  galeão  era  a 
p:íncip3ioafo2tak3a,i  a  q  fícaua 
era  poente  %  pQb:e.  £  tendo  elrey 
cíle  recado  quando^âbanuel  pacbc 
CO  cbegou  a  bar  raoe  Bacbê  oeter^ 
minando elrey  oe  bo  tomar  man** 
dou  muf  tas  lancbaras  oarmadè 
peraiíío/que  andando  bo  galeão 
balrrauentcando  oefo:at)a  barra 
fayílo  poucas  x  poucas,  'i  quando 
os  i^oztugnefes  vírao  tanra  gente 
comotra5íáo  as  lancbaras/oiíTe* 
rio  a  iiB>anuel  i^acbeco  que  Ibe  pa 
rccía  aquilo  treíçáo/que  feríabôar 
mareie  pêra  fe  oefendcrem :  oo  que 
feeleagaftoumuycooíjendo  que  ê 
clref  n3oauí3treíçâoqu€nâofí5ef 
(em  3luo:oço«ecomo  ia  elíeuclTem 
muytaslancbaras  aooerradozoo 
galeâQ,entrapo:elebíãafrecba  que 
faf  ooantreosmourosjao  q  ^fba^ 
nuelpacbeco  pedío  muyto  apzeíía* 
dobuafayaocmalba/íemametc* 
do  pela  cabeça  vem  outra  frecba  z 


0traueiralbebopefcaço/i:apos  tíi^ 
(O  étrio  os  mouros  bo  galeão  pot 
todas  as  partes  t)ando  grades  grí 
ta8,tfemfeos  i^o:tuguefes  pode 
rcm  armar  nem  Defender  fozâo  to* 
madosás  mãos  fem  efcapar  ubíj/ 
^leuadosaelrey  osmãdou  matar 
comosoutro6  q  tinba  oa  galé  oe 
Simão  oefoufa/í  fícoulbe  bo  ça^ 
leão  que  era  nono  z  muy  to  bem  ar* 
tílbado  /  %  coefta  artelbaría  ficou 
muf  to  mais  abadado  oela  oo  que 
edaua  a  fo:tale3a  oe  /ibalaca:cõcra 
quem  mandou  logo  bíía  armada/^ 
mandandooí5er  a  0arcía  oefáque^ 
Ibe  agardecia  muy  to  bo  galeão  que 
Ibe  não  falecia  mais  que  bú  bargi* 
timjque  Ibe  rogaua^que  Iboman* 
dalTefenão  que  ele  bo  tomaria  cedo» 
Belref  ficou  tão  foberboquenlo 
tinba  em  conca  os  '^oztugucfes  / 
%  oeter minou  oe  Ibes.tomarafo* 
tale3a  oe  iibalaca» 

CCapit.c^^ecomofoy  oífcuber*» 
ta  a  trei^ão  t>e  sanay  a  oe  raia/ « 
foTmoítopojiíTo* 


l^rpois  t>a  tomada 
i(t>eiie  galeão  mãdou 
liSanaya  t)e  raja  oí* 
J|$eraelreyoeBacbc 
llquepoísbo  tomara 


que  ele  compziría  com  Ibe  oar  a  foz 
tale5a pêra  que  oalípo:  Diante  buf«» 
cana  tépo.e  quafi  q  bo  ouuera  oc 
fa5erfebo  noffo  fenboz  nâooefco^ 
bjira^í  aíTifoy  que  andando  muy* 
tos  mouros  éacbem  oarmada  ao 
longo  oacoftaoe  ^alaca/aíunta», 
rãíecom  algús  oela  onde  cbamã^ 


pt^^m^ 


•??■/ 


bi5  táquc  t)el  rcf  t  bí  f íserlo  b  ú  bl* 
quece  cm  que  os  Bacbés  oéfpoís 
oe  bêbados  cotarão  aos  i^alayos 
'como  po:  ínftru^ão  t>e  Saíiara  ú 
rey  DC  Bacbem  tomara  bo  0a!eáo^ 
í:como  mandara  matar  bo  embaí* 
)cado:  oe  Garcia  oe  fa  pêra  mais  oíf 
nmulaçâo^tcomottnba  ozdenado 
t>e tomar  a  foztalesa  em  bú  tal  oía 
queíSarcíaoefa  efteuelíe  na  ígreía 
com  toda  a  gente  que  auía  oe  tirar 
^entrocom  bom  camelo  que  eííaua 
ceuado^efronteaapozraaa  fo:ta* 
le$a,t  matar  a  mais  03  gente  que  ef 
teucííe  Dsntro  tomar  a  fo:t3le5a  cõ 
gente  que  auía  Deter  pêra  ííTojooq 
logoiSarcía  Dé  fa  fof  auífado  pcí 
algús  DOS  ^alaTos  queer  lo  feus 
ônugoBítouuelogoconrelbofobze 
matar Sanafa/t  que  foííe com  bo 
menos  aluoaoçoquepodeífefer.E 
eilándoneOieconfelbo  cbegou  Sa* 
íuya  q  era  fo:a  eom  outro  mouro 
íeii  enteado  que  auía  nome  Cuani 
iisafamede/í  tôarcíaoe  íábo  man^ 
dou  cbamantele  foy  logo  lá  bétsef 
caydado  DO  pcra  q  bo  cbamau^o 
qiienâocuydauaqueíefabía/í  ya 
cock  Cuâ  mafamede/a  que  Garcia 
tíc  íá  t?i(íeq  queria  psender  Banaya 
po2irdçâo  quefajíaro  q  San^iya 
nãoentendeo  pojnãoentcdera  lín* 
§o^t>ozttí^iidã.M  que  Xuam  ref* 
poitdeo/qoefe^anaya  fi5era  treí* 
cão  que  a  pagaíTe.  ^  logo  sanay  a 
foypícfo/í  atadas  as  mios  atras 
fof  Deitado  DO  terrado  oa  to:re  q 
era  De  cinco  fobzados  /  t  aíTl  foy 
mo:to,eCu3m  mafamedequeaf^ 
"  fibovío  matar  ficou  fo:a  oeficom 
mçáo/z  ©areia  oe  fá  Ibe  DííTe  que 
:  nâoouueíTemedo/pojque  Sanaya 


pagarâriMi&alpí^.asir^i  t  a  de  q. 

' eraleal  fãn:i  knipz^ tunttã  bojirra 

%  tíHtct:  /  %  miMàm  bc  íz^n  pêra 

■fu3£aíamo/to3CGm,panbadoí^aí^ 
fi  líurouoõfo  feiíboea  fo2rale5a  cõ 
âmozte  d£  Sanaya  De  raia  que  fe5 
muyío  grande  efpanto  nos  iUba* 
layos/'ífe5lêbiar  amojte.De  %m 
tímuteraíaem  tempo  ^afonfo  oal 
buquerque/í  DÍ3ÍÍ0  que  os  "^qi* 
tuguefesfabíáomuyto  que  náo  íe 
Ibesefcondíanada^eelrefDe^a* 
cbem  ficou  muy  to  triftepola  rao:* 
teDeSanaya/  po:que  perdeo  nele 
grandeperda/í  a  molber  De  ea-^ 
nafafugíologoz-rforfecoelaCuI 
mafamedeperaelrey  ^ugentana, 
burey  comarcão  De  Malaca» 

CCapít^ci.^ecomofiunoDa  ctí^ 
nba  cbegou  â0zmn^,%  Dccomo 
foypjeíoíRaíjCicarafo, 


íBuernádo  ihííuo  Da 
cunba  em  ^omba* 
^a  foiáoíercocíeno 
lcaboDoínoerno8í 

, JmãoDa  cunba/ Dom 

^rancircoDeçajt^francífcoDemês» 
doçaqueínuernarâoem  i^o^am*» 
bíq  onde  Ibe  morrerão  qtrocéros 
bomês/  %  aíTí  bo  Diííerâo  a  muno 
Da  cunba  /  %  a  perdigão  ^afoníb 
va3a5ambuí03'rDe  :ê>ernald!m  oa 
fiíueirarDpqueelefscoumuytotrif 
te  í  receou  que  também  tôarcíaDc 
fá  í  2lntonio  De  faldanba  folTem 
perdídos/ípozqueerano  cabo  do 
verlo  Da  ^ndía  /ta  nanegaçâo 
pêra  laa  auía  De  fer  muf  perígol^ 

l  ííí 


I  ■ 


cljc 


l&abi(lo:fai9d3índíâ« 


po:a!iio:t)36naosquc  crlogran* 
d€0/aco:dou  cô  aquelce  capitães 
que  pêra  fegurança  oeUa  fofíe  ter 
boinuernoDdlfnclU  9  i^:mo5«  ^ 
eftidopera  partir  foy  bi  ter  cm  btt 
nauío  bu  :)èa(líâoferreyza  cidadio 
t>e  i5oa  que  poz  mandado  x>o  goucr 
nadozfoy  bufcariBunooa  cunbaa 
Moçambique  cuf  dado  que  ínucr* 
naua  \é  %  não1?o  acbando  foy  a  :Sbz 
Unde^Tpozqucauiatje  ir  inuernar 
aa  ^ndia  efcreueo  tRunooacunba 
pojeleaogpuernadôzcomo  tornai 
ra  Mombaça  ,í  acaufapozque  ya 
a  í©:mu3/  pedíndolbe  muyto  <{\xt 
teucOe  a  armada oa  ^ndía  còucer^ 
tada  pozquc  auia  oe  ter  necelTídade 
t)da  em  cbegando»£  partido  Jèafx 
tíãoferref  ja^partiofecle  pêra  0u 
mu5.'!:eft3ndo  na  agoada  oeteíuc 
foy  ter  coelcDom  :ffernâdo  oeça  cô 
06  outros  t)ou0  capitães  oe  fuacô^ 
feruaqueyâooa  5ndia  como  tJiíTe 
atra6.íOabifefoya^a3cate  ôde 
oeíjcouosoaentesoa  armada  que 
crâomuytos/tasnaosoe  dô  ^ri 
cífcooeçatuecífrancírco  oemcndo 
^a.t  pozcapítâo  a  t)om  'Sznúáo^z 
Uma/  %  foyfe  na  fua  nao  a  i0:mu5 
indo  coele  Simão  toa  cunba  %  oom 
:ífern3ndo  oeça  com  feus  capitães^ 
%  el  rcf  Ibe  k^  grande  recebimento: 
í  com  fua  cbegada  ficou  iRaijc  pra 
fo  muy  aíTombiado  que  caftigaflTe 
fuastiraníaSjpozquecomo  vínba 
nouamente  auia  medo  oe  entender 
nelc«í£  auédo  poucos  oías  que  bo 
gòuernadoicílaua  em  0zm\i^/  cbe 
0out)e  '^oitugal  Manuel  oema* 
cedo  po:  capitão  oe  bú  galeão  com 
p:ouiíamod  lílcy  oeT^oztugalpe^ 
rap:éderiilaí]cjcarafo  po:  muf  tas 


culpas  que  tínbat)e!e/T  que  Ibc  fof 
fe  entregue/t  no  mefmo  galeão  ba 
leuaffepzefoai^ouugaL  eel  ^ey^ 
t>eiieftecar0o  a  iibanuei  |5  macedo 
poíconfíar  oele|q  bo  faria  melbo: 
que  outrem  í  não  feperucr teria  cô 
peitas.Ê  cbegandoeleáagoada  oc 
ICeiueqtie  be  felíenta  kgoas  Boi^ 
mu3  foubc  como  iRuno  t>3  cunba  cf 
I:auaemi0jmu3:tpo:que  fereceoa 
quefefoubelíeaoque  fá  Ibe  tiraria 
a  bonrra  quefpera  ua  oe  ganbar  em 
p:ender  maí)c  jcarafocpoz  fer  coufa 
muyDefefada)quísccobzírfu3  ida 
a  a:mu5,t:  foyfeê  bua  terrada  cô 
algttsoequefeconfíou  mandando 
joqoeíjcouno  galeão  poz  capitão 
que  oali  a  tantos  oías  foíícter  a  0t 
mu5  q«e  era  bo  tempo  que  Ibe  pare 
ceo  que  teria  fey  to  feu  negocio,  e 
cbegado  a  i8*:mu5  na  terrada  que 
erabti  Dia  pola  manbaã  oefembar* 
cou  muy  to  fecretam^te  t  fofk  aca 
fateT(íiaí]C)C3rafoque  poufaua  nos 
paços  t>cl  rey  3  mãdando  pzUmyzo 
a  bíí  criado  feuqoecomo  bo  vííTe  fa 
lar  com  iiaaí]C]carafo  Ibe  leuaíTe  bua 
carta  a  Huno  Da  cunba  em  q  DÍ5Í3 
q  Ibe  requeria  oa  parte  odiaef  óc 
*Í^o:tugal  que  canto  qu^  aquela  víf 
fe  mandaffe  gente  a  cafa  oe  laaíjcjca* 
rafo  pozquecôpeia  muytoa  feu  kt 
uiço.e  cí?egado  a  cafa  oe  iRaíjc  )ca* 
rafo  foy  ode  muyto  bem  recebido 
pozque  bo  conbecía  í  tínba  coelc 
ami3adct)equãdo  boleuaraoajn 
diapa0:mu3t>erpoí6  oe  fc  líurar 
©as  culpas  que  Ibe  punbão  como 
DílTe acras «15  bobomem  que  tínba 
a  carta  pêra  iBuno  oa  cunba  como 
ós  vío  falar  foylba  leuar,  e  lendo 
Euno  oa  cunba  a  carta  cbegou  Si* 


aíujro  ícptimo; 


felbeqijefa5í3/que  iibanuel  Dcma 
cedotínbapzefo  iiaaíjcjcarafo:?;  aíTí 
era  que  ja  a  noua  andaua  pola  cíáã^ 
dc*e  ficando  iRanooacunbamuf 
rofalteadocoeftanoua  mandou  lo* 
goaSítnaoDacunbaquefolíepiê* 
denaaíjcjcarafojtelefof  com  muy 
'  ta  gente  ;t  cbegando  la  acbouquc 
fa  áfeanuel  oe  macedo  tínba  pzcfo 
laaíjciEárafoj  t  Simão  oa  cunba 
Ibo  tomou  z  Ibc  mandou  logo  cfcre 
uerfua  f33enda,t  boleuou  configo 
a  caía  oeffl  uno  oa  cunba  fem  na  cí* 
j  dadeauerpozífibnbu  aluozoço  cô 
I  quanto  Xarafo  tínba  nela  muyto 
poder  í  muf  ta  valia,  i;  era  mu^co 
aparentado  /  z  íílo  po:  medo  oos 
nolTo0,etBuno  03  cunba  ficou  câo 
agaftado  oe  ^banuel  6  macedo  píê 
der  ^aijcjcarafo  fem  Ibe  oar  conta 
oífío/quebo  mandou  pzender  com 
quanto  Ibe  ele  moftrou  ap^ouifam 
quetra3íaoelmef  perabo  p:éder: 
«também  bo  pozque  iBuno  oa  cu* 
i)bafe5ín;ofofpo2ab2andarelre^ 
^o:mu5  q  moftrou  fentír  muf  toa 
pzifamoeiaaijcjcarafopo:  fer  éfua 
cafa.t  oaualTe  po:  muf  to  íniuría> 
do  Oííío^e  t)efpoi9  oapnfá  oe  iRa* 
tí:praroem^go!to,o:denâdo  iBu 
nooacunbafuapartidaperaa^n» 
dí4  veyo  noua  certa  a  elref  ^o:* 

mu5que?aaíjcb3rdadim  gouerna* 
do:óe  Jèabarépo:  elref  ^02mu5 
felbereeblararlbe  nâoqria  pagar 
cozenca  míljcarafins  que  Ibe  paga* 
uaoerêda.-c  íftopozamozoa  pnfl 
oeiaaiíjcarafooeqeracunbado  t)í 
5edo4  el  ref  bo  fí3erap2ender  pois 
cofentira  q  folTeem  fua cafa  ,  peloq 
tbtauía  oe  f33er  todo  bo  mal  q  po*. 


deire*0  q  fabído  po:  cl  rcf  oca  co^ 
taaiBunooacunba,t)í5édo  q  pois 
eleeravalTalooeliReyô  ^í^oítugal 
t  Ibepagaua  páreas  q ele  como  leu 
gouernado  j  Ibc  auía  ú  reftítuir  ^ã 
barem-r  to:nar  a  fua  obediência  a 
-giãíjc  Sardadim/  «ímaís  pois  a  pn 
famoeacarafofozacauía  oe  ku  ale^ 
uantamento/2  fe  ííio  nSo  fa3ía  que 
nlo  podia  oeíjcaroe  oefcontar  nas 
páreas  oel  laef  oe  i^oztugal  a^les 
cozenta  míljcarafíne  q  Iberêdia  :^a 
bamaqHuno  oa  cunba  refpôdeo 
quão  tínba  naquilo  re3lo/po:que 
íe  aEarafo  foza  pzefo  fo:a  poz  fuás 
culpas  zcl  uaer  oe  i^oztugal  bo  po 
^iacaíligarcomo  feu  fuperíoz/í 
po:  ilTo  não  era  aquilo  efcufa  pêra 
nâopagaraspareasxoaquipza^ 
tícarâotantofobzeílacoufa  q  Eu* 
no  03  cunba  fe3  cô  elrey  q  pagalTc 
m3i80ep3re38a  eliaef  oc  -^oztu 
galoscozentamíljcarafis  q  Iberê* 
dia  babarem  í  quelbo fometería a 
ruaobedíencí3.e  í  Sío  pos  Huno  oa 
cunbaemcõfdbocom  oscapitáes 
•z  fidalgos  oeíu3  armada  :í  algús 
Oífrerioqelera  oírigído  oc  «^oz* 
tugal  pêra  tomar  Bm.iz  Bíu  im^ 
poztaua  mais  tomarfe  que  fe  acrecê 
tarem  mais  cozêta  mil  jcarafíns  ás 
parcas  ^ozmu5/pozqueauía  oe  ré 
dermaís/íauiaoefermais  borra 
ocliaey  oe  i^oztugal  tomaríe/í 
quefeagoza  folTe  fobzelecô  bo  ocf* 
troço  que  aopo  vaj  t>z  fam  ^ayo 
tínba  feyto  nas  fuftas/i:  com  ir  oc 
nouo  oci^oztugal  q  bo  tomaria.^ 
mdofobzc  babarem  ou  mandado 
laqauiaoauermuyta  oetençapo: 
fcrfozaoe  mouçâo/í  perderia  tem 
po  oc  cbcgar  ^a  Jndía  tâo  cedo  co- 

1  ííir 


cljcíj 


^a  bíftojíaoâf  «dia» 


^■m 


mo  era  neccfíar  ío  pêra  ir  fob:c  ^íu  j 
po:íííoqueoeí)caíre  ;!èabar€«  Ê  ouí" 
tros  oiíTerâoque  náo  po:que  bê  fe  . 
podíaíusígar  ;ièabarem  %  tomarfe 
jBíiíjí  co€ftes  foy  TBuno  oa  conba* 
eiftofealíetitouji  q  foffe  Simão 
ç)3  conba  a  n^abarem :  a  quelBuno 
oacunbat)eu  po:  regimento  q  po: 
quanto  era  foia  oa  monção/  tos 
vmto6lbeamáoí)ererpo:t>auantc 
qandaííeàs  voltas  ate  trinta  oías 
í  quando  nefte  tempo  bo  não  po* 
date  aferrar  que  fe  tomaíTe,  e  coef* 
teregímentofe  partíosimiooacu 
nba  na  entrada  t)e  eetembzo  /  í  ele 
f oy  im  bú  nauío  redondo  m  So:gc 
gome5  mercado:  oa  f  ndía  "pózm^ 
gueg.queeu  conbecí  /  z  fozâo  po: 
íeus  capitães  tiom  :írancírco  oeça 
no  nauioem  q  il^anuelDe  macedo 
fo:5oe'*^onugâl,que  nio  cbcgou 
a  :^abarcm  poifer  roim  oe  vda/  % 
Manuel  oalbuquerque  em  outroj 
íí  oom  f  eroido^eça  nofeu  gakáoj 
%  Bleijco  oe  íouía  cju  outro  ./i  Hopo 
oe  mesquita  no  çamojím  pequeno, 
«  Críll  io  oataideem  bua  fuíía/  í  a 
gente  q  ^3  neíles  nauíosfoíiotre* 
3ento8  Dosnoííos  todos  fidalgos 
>r  caualey  100  criados  oehaef.gête 
coda  liuvp^  t  bem  armada  t>e  colra^^ 

íeado  íua  víagé.acbarão  os  vetos 
coiitrairos  z  teaerio  a(ía5  x^t  traí* 
balbo/x  andaado  alTí  oeulbes  nof*» 
fo  íenbo:  bú  vento  que  os  pos  em 
jèabarê/faluoaoom  cirrancirco  tje 
ca  que  ficou  atras  z  2lleí]co  t>e  fou^ 
íà  que  no  camínbo  tomou  algúas 
tcrradas  oe  mouros,^  oefpoís  foy 
ter  a  :!èabaremeft3ndo  os  outros 
íurt^t 


CCâpíf  *cM.^o  q  aconteceo  aBí* 
máo  oa  cunba  em  :^3barem  /t 
oecomo  mojrco  z  outros  mu^* 
tos* 

^íí5egado  Sim  lo  t>z 
!cunbaaopo:todíija 
Jbaremacboubí:3^el 
[  jcbioaoefoEtrataua- 
jreecapíráomó:  00 
^mar  ^o:mri5  com 
obiat)ereysbarganíí6i:ca£ufes  cj 
cftaua  goardando  bo  pojto ,  uinto 
00  qual  eítauâ  búa  boa  fo2rak3a 
cô  cobelos  z  cc:res  cercada  oe  mu*  | 
rotcauaondeiRalr  :^ard3dimer* 
tauacomfuas  molberes/fubos  zm 
muy  ta  gcnre  oarmas,  e  vendo  út  ^ 
furta  a nofia  frora/í  parcceodolbe 
ao qf  a/ pos  bua  bandeira  bzanca 
aruo:ad3  na  fouale3a  iz  viíla  po:  . 
Simão  oacunbamãdouaterrafa*! 
beroquequeriapo: bii  Ungoaipo: 
que  íRaíjc  bardadím  Ibe  mandou  m 
3er  que  ele  não  fe  leu  atarefe  não  po: 
amo: oa  p^iíam  oe  líim jcârafo  feu 
cunbadoíípoís  osíioífos  ínteruú 
nbãonilToqueele  na  queria  coeles 
nada  po:  fer  mnyco  grade  feruidot 
oelTRey  oe  iboitogal  ^t  pois  de 
queria  aquela  fo:tale53  Iba  queria 
oar  empa3/tfeíf  iacõ  íuas  molbc 
res/filbo0/gente«  quanto  eííaua 
nda/TCoefla  condição  Ibaoaría» 
Ê^uuidoiílopo:  Simão  oacunba, 
quifera  aceitar  a fojtaieja  com  aqla 
condíçio^mas  foy  cõtrariado  oos 
capitães  z  fidalgos  /  oisendolbe  q 
courmedo  a  tomaua  t>3qla  maney* 
YãjZ  q  não  era  bé  que  aqle  mouro  fí 
caíTeíêcaftígo  polo  q  fisera/í  quã^ 
do  a  ouuejíe^  tomar  íem  peleja  fof 
Íecóibesfic3rafa5êda;x  que  laai;: 


HÍÊr.. 


%iuro  reptímOi 


feardadím  fe  folie  com  fuae  molbe^ 
rc0/filbo8  tgeiíte/po:que  fem  fa^ 
3enda  ficaria  béaftígado,tnlooa 
fia  mai9  coiua^âo  nê  ocíaiTego  a  el 
rcf  ©ozma5  e  com  quanto  íftopa 
rcccomuytomala  Símiooa  cu^ 
nba  po:  parecer  adi  a  todoe  boon^ 
tiíepo:  bé^mae  muyco  contra  fua 
ipontade  /  %  iíío  refpondeo  a  fllaljc 
bardadlm:que  como  bomé  effoí  ça^ 
donáorepzícou  mais  fe  nâo  manf 
^ouaruozarno  muro  ouas  bandeí 
tas/'  bua  bzâca  outra  vermelbaco*» 
jnoquêoíjíaaoenolTosq  vííTemfe 
4ueríâopâ30U  guerra.  0  q  vendo 
£09  capitães  oílTerão  a  Simão  oa 
cunba  q  quifeíTe  guerra/  7  poí  ííTo 
de  mandou  Defembarcar  a  gcntty -r 
â!súaartelbariaq  ieuaua  pa  bater 
ô  fouale3a.Êfeft30  íuas  eftácía0/ 
toidenadoefenecapítlfô  t  gente 
q  auia  oeftar  nelas/ começoufe  oe 
t)ar  bateria  á  fo:tale5a/t  em  come* 
^ando  mandou  -{aaí^  bardadím  tU 
rar  a  bandeira  bzanca  z  ficou  a  ver*» 
melbacomo  quem  nlo  ei^imaua  a 
guerraoos  nofroe:-!;  bem  parecia  q 
era  a!Ti/po:q  como  00  nofíos  fa5Íi 
aígíj  buraco  no  muro  cõ  a  artelba^ 
ria  logo  era  tapado  ^  tâo  oepzeíTa  q 
qu3fiqnlofeen]cergaua/ooq  Sí* 
mãooacunbaandaua  muytoagaf 
tado  vendo  q  nâo  f35ia  nada ,  p:tn* 
cipalmêre  po:q  Ibe  faleceo  a  poluo* 
ra  tambê  apercebido  y  a  Dda;í  en* 
tãovioele  camanboerro  fí5era  em 
nâo  tomar  a  fozt3le5aq  Ibe  oauao 
cmp33*ecomonâotínbaoutrore 
.médio  oc  poluoza  fe  náo  mãdar  po: 
ela  a  I0:mu5/mandou  logo  lá  bum 
bargátim  q  foy  êpoucos  OÍ30/  po: 
bo  vento  fer  a  popa^mae  á  to:nada 


foy  bo  vagar  muf  to»  B  vendo  00 
mouros aoila^ãoqueauia  na  bate 
ríatja  fo:tale5a3ombauãoDos  nof 
fosoecímaoo  muro  comoeranoy 
te;,^  0í3íãlbe  q  pois  os  m  quiferâó 
Dei)car  ir  q  ali  auíâo  todos  oe  ficar» 
lg  parece  qadiuinbau30oufi5erão 
po:  onde  folTe  aíTi  fegundo  fe  p:efu«í 
mio  q  oeitar  ao  peçonba  nas  agoas 
oe  que  os  nof  os  auíâo  oebt  ber,ou 
po:  elas  fere  peçonbentas  naquele 
têpoA  nele  meímofer  a  terra  muy 
toDOentis/t  os  noííos  eftaré  oef* 
poílos  peraooenças  com  bomuy^ 
tograndetrabâlboqtínbâocome* 
çarlo  tjadoccer  T  tanto  que  nâofe 
podiâo  leuantar.e  laaiic  bardsdí 
mandou  oíser  a  Simão oa  cunba  q 
polaami5adeqtiuba  cô  os  nolTo0 
íbeaconfelbaua  q  fe  foíTe^pojquefe 
aliefteuefle  mais  Ibe  auia  oadoccer 
a  gente  oemaneyza  que  quando  fe 
quifeííe  ir  nâo  auiaoe  poder  :t  os 
noObsjombauâo  Daquilo  i;Dí3iâo 
aSimâooacunbaq  bo  mouro  oí* 
5iaaqmlocommedo,tpo:iífo  Si* 
mão  03  cunba  nâo  tomou  feu  coníc 
lboquefo:amuy  bõ/po:qDefpoí0 
nâ  fucedera  a  tjefauérura  q  fucedeo: 
ífof  aooêçaoosnoíTos  em  tanto 
crecímenío  que  quando  a  poluo:a 
cbegou  ^o:mu5  eílauâo  quafi  to* 
dosDoêtestalgúsmozros/ 1  po: 
q  ele  via  3 Jti  adoecer  agentemudou 
as  el^âcías  pêra  perto  oo  mar ,  po: 
q  boteuelíe  mais  a  mâo  fe  fe  viííea* 
pertado  oos  mouros  que  foíTem  fo 
bjele/o  que  temia  muy  to  que  fofíe 
fe  laaí.t  bardadím  foubefíe  como  ti 
nba a  genteío  q  ele  fabia  muy  bê  po 
la  é)cperí€cía  q  tinba  t)a  terra  /  mas 
como  nâo  queria  fe  nâo  am»' 


A 


CljCÍÍÍf 


^^bi^oih^^náiãi 


08no(íôspô2quercfí3elTc  algú  oá^ 
noíabia  que  iaaí]c  ]carafo  bo  auía 
oepagar  nunca  quis  bolír  configo 
n€m  fair  ao0  noíToa/que  fefaíra  cô 
pouco  trabalbo  oe  matara  a  todo^« 
eoefpoísoe  Simão  oa  cunba  re*» 
colbero9feu6  pêra  mais  perto  t>o 
mar,fe5bííaeftlciacmque  os  pos 
todos/ tto:nou  outra  ve5  a  bater 
â  fo:tale5a  oe  que  oer  ríbou  bíí  laço 
t)o  muro  poz  cftar  abalado  oantes, 
%  quífera  poe  ali  entrar  a  fo:tale5a 
feteuera  quem  bo  acompanbara/ 
mas  não  acbourãos  mais  oe  trinta 
í  cinco  bomés,t  todos  os  outros 
tão  Docntes  %  fracos  que  não  fe  po*» 
díãoboUritoemufto  agaftadole^ 
uaatou  3smãosaoceo,t5i3€do.9ic 
nbo:qul  pouco  tecuftara  oarefme 
cembomêôíãos/  Que  cõ  tãtos  k 
atreuer  a  a  entrar  a  fo:cale5a  fe  os  te 
uera:^  vendo  queos  nao  íínbaoeí^ 
]cou  oebo  fajer  com  muf  to  grande 
magoa  aíTipo:  ilTocomo  po:ver 
quáobemacertauaem  tomar  a  fo:^ 
t3le5a  quelbeoauaoem  pa5/ 1  qul 
mal  aconfelbadofoza  em  a  não  to* 
m  ar  í  em  fe  não  ir  quando  tinba  te» 
po.EãtesquebonaoteuclTeoeto* 
do  Determinou  oefa3er  embarcar 
a  arcdbariaí  08  ooentes  poiq  os 
faluaíTe/oquefe5  cõ  ímmenfo  tra* 
balbo  aííi  Teu  como  oos  trinta  t  cia 
coqueeíliuãoíãos/que  faíndolbe 
muyrofangueoas  mãos  embarca 
rão  aartelbaría.ioerpoís  os  ooen 
tes  com  q  (a  não  podião  oe  caiados 
?po:  ilío  Ibes  atauão  cozdas  nos 
pészodleuauãaraftoatebomar* 
le  foy  bua  muf  piedofa  couía  oe 
ver  cita  embarcação  jaíTí  oo  mao 
tra'  que  feoaua  aos  Doentes  po$ 


femaisnão  poder  faser.como  ^oíf 
gímidos  T  gritos  que  oauão  %  ma* 
goasqueoí5ião*  a  nefte  trabalbo 
aludou  muf  to  bê  aos  noíTos  bum 
mouro  ^o:mu5qfof  com  eimão 
oacunbaqueeraaEequeoailbal^ã 
gão  %  ya  em  btía  terrada  com  co:c-» 
tamouros  tambê  Bozmn^  com  q 
fe5muf  ta  ainda  aos  noíTos  aíTí  no 
cerco  paíTado  como  nefta  embarca* 
ção«é  embarcados  todos  os  Doê« 
test  artelbaría/fe  embarcou  SU 
mão  oa  cunba  mozto  oe  paíjtão  ^  t 
oe  tamanba  oefauenlura  a  que  ele 
quifera  atalbar  em  tomar  a  foztale 
53febo  oel)carão/oo  que  ele  tínba 
mayoz  magoa/ -z  coda  oiíTe  ao  mcf* 
tre  00  feu  nauío  em  fe  embarcando» 
i^eftre  quando  ouuerdes  oe  fajer 
algua  coufa  oe  voíía  bonrra  não  to 
meísboconíelbooe  ninguê  fe  não 
bovoíío.ecoiftofej  oar  as  vdas 
tfcpartio  t  aíTí  os  outros  nauíos: 
i  logo  nos  pnmef  :os  três  oías  oe 
fuanauegaçlocomeçarãooe  mo:*» 
rermuytosoos  ooentes  q  leuaua 
^  Ibe  renouauão  oe  cadave?  mais 
fua  criíte5a  oe  quede  adoeceo,t  tão 
mioírecidoyaoavída  %  oe  tudo  q 
fe  meteo  na  camará  oo  nauío  fem 
quererverninguemné  falar/ í  oã^ 
domuyto  grandes  ays  z  fofpiros 
ourou  noueoia^ocfpoisq  adoccco 
ímo:rcooetrifte5a,i:  no  feu  nauío 
mozrerso  bê  fetenta  ooentes  a  foja 
03  oos  outros  nauíos :  %  ficou  bo 
nauío  tão  oefemparadooe  que  bo 
mareaííequefeouuera  oe  perder  k 
Ibe  nolíofenbo:  não  foco:rera  com 
Irtercoelecffernandaluarej  çarna* 
cbc  em  bua  terrada  que  com  fua  gê<* 
te  bo  ajudou  a  leuar  a  i^imu}  j  õdc 


Éfuro  rcptímo* 


djcv 


gímlo  t)a  cunba  5  Y^  niô:tó  nele 
fofcnumáo/t  affí  ^írancífcogo* 
ine5  f  ílbo  oo  bífpo  oo  :í  ucbalt  to*? 
josoenauíos  Da  armada  cbegarl 
muy  oeftroçados/  bus  Diante  ou* 
tro ^  oefpoí0:i  os  mais  Dos  q  fo:lo 
a  )è  abarc  mo:rcráoque  muf  pou» 
cos  cfcapar  ao  T  ifto  foy  o  q  ganbou 
Deírlá:i:  mais  coeda  ida  uão  pode 
Buno  Da  cunba  partir  pêra  acudia 
emasoftoperacbegarem  Setcm^ 
b:o  %  f a3cr  pzeftes  a  armada  pêra  ir 
a  ^iu  aquele  anno^naofof^Êvêí' 
do  muno  Da  cunba  como  nâ  Unbá 
tnaisquefa5er  em  i0:mtí5/Dcter^ 
minou  Dcfe  partir  pêra  a  ^ndia  /z 
arrecadou  as  páreas  oslr^f  Boi* 
mu5/tfoUou  /i^anaelDemacedo 
%  pos  em  f<^  poder  a  lí^aijcjcarafo 
pozquebo  aníaDeleuarpera  'po:« 
mgalpo:  mandado  DeliRef  ♦£  te^ 
do  tudo  pzeííesj  partíofe  camínbo 
ba  ^ndia.ífozáo  coele  Dõ  íer  nado 
oe  lima/Dom  cffrancifco  Deça/:f  ri* 
ctfcoDemendoça/iiÊyanuel  Dema^» 
cedo  i;  outro  todos  capítâíSDe  na* 
os/T^o:ge0onie5nofeunauio* 

)■  .-      • 

irC3pít,cííj\^ecomobogouerna 

do:fe  par  tio  oe  6oa  pêra  Cocbí* 

Êndo  bo  gouerna^ 
do:aopova3Defam 
"^ayo  bo  inucrno  c 
i6oa>cbe0oubi:iè3r 

|£iio  ferreyja  na  en* 

trada  Dele  com  cartas  De  iBuno  Da 
mnb^  5  que  tomara  aos  mouros 
abomba^aóde  teuera  bo  ínuerno, 
ifícauaem  4belindeDõdeauia  Dir 
a  ©:mu5pa  no  verão  feguinte  paf* 
5jr  áSndiappedindolbeque  ibete^ 


uefle a  armada p:e(les  pozqueauía 
De  ter  necelTídade  Dela  I  cbegâdo/ 
tpo:efl:anou3  mandou  bo  gouer* 
nado:  bíía  folêne  pjociííam/em  que 
com  todos  foy  Dar  graças  a  noSTo 
fenbo:  poi  a  noua  Da  armada  De 
T^ojtugal/q  os  mouros  queríâo 
adiuínbar  qoénio  auia  De  vir/t  m 
dauâo  po:  íiío  mu^^to  ledos  Di5édo 
q  ia  não  auia  i^oztugaU  e  Dadas 
graças  ao  eterno  ^eos/bo  gouer* 
nádoífe  pos  com  muyta  Diligécía 
a  mandar  concertar  a  armada  ^  t  a 
fa5erDe  nouo  algua  nauios  a  fo:a 
muttos  que  mandara  fa5er  em  Dí« 
«erfos  tempos  Xfefs  galeões  «  a 
tafozea  DeCocbím  que  era  nao  DC 
quinbétos  toneis/efsgalée  reais 
cinco  galeotas/  quatro  carauelas/ 
%  cincoenta  bargantins/i  muy  tos 
outros  q  mandou  fa5er  De  paraós 
2lbab bares/ De  que  no  tempo  qgo 
ucrnou  a  ^ndía  fe  acbou  po:  certc* 
3a  quefe  tomarão  aímígos  bê  cm^ 
to  «r cincoenta  com  fuftas  z  outros 
nauios,  t  todos  bê  artilbados  z  De 
boa  artelbâr#a:T  Dcftes  fo:lo  leua* 
dosmuytos  pêra  Díuerfas  partes 
DoíenbonoqueeliRcy  oe  *?^o:tu*' 
gaitem  na  ^ndia^t  outros  fe  gaUa^ 
rio  De  velbos :  t  com  tudo  ficou  a 
maisgrolTa  z  melboi  armada  que, 
tinb3nbup:íncípeCb:iftloDc  cê*  j 
to  í  trinta  T  feys  velasJ.quatí?i3e  í 
galeôesjfey  s  galês  reais,oy^o  ga*? 
leotasjfeys  carauelas.-r  Cí'to  z  mm 
as  fuftas  z  bargantins*Êaíífco^ 
mo  acrecêtou  a  armada.aíTí  tímbi 
teuccuidado  De  repaírar  as/b:tâlt 
5asD3  terraDoneceUTaríoriía  Boi* 
mu5  mandou  fa3er  bíí  baluarte  De^* 
fronteDapoztaj^T  mandou  acabai 


i 


,  1 1 


c\%^i 


l^dbillo:í90d3ndí3« 


bú0cobeld0qe(t3t]locomeçado0; 
t  enmadeírar  00  cerrados  Da  fozts 
lc3a/  z  ar^amaíTar  bo  muro,  t  con^ 
cercar  a  igreia  q  eftaua  t>ãneftcada> 
^na^Cbaul  mãdou  leuâcarm^t^ 
bú  fobzado  na  co:re  oa  menagê^t  a 
cabar  bo cobelo  00  alcaf  de  mo:  /  % 
fa5erbúcaí05pedra,i  ouae  caíadi 
peraalmasédoarcelbaríat  oemã^ 
tímêcos.fla  cidade  oe  i5oa  bú  pe^ 
da^ooe  cbapa  no  muro  oa  banda 
t)o  mar  %  búcobelo»t  acabar  a  fé  q 
cftaoa  começada  í  celbar  oe  nouo 
bo  morteiro  ;5  fam  :ifFrlcifco«  ffía  foz 
tale3a  t)e  Cananot  mandou  fa3er 
bua  C3U3  ao  oerredo:  00  arrabal^* 
deperaqfícaíTe  oêtro  bo  poço  oa^ 
goa/  q  eftaua  foza  oa  fo:tale5a  qera 
parelamuf  grade  pequf  5opo:  nã 
ter  agoatí  na  mefma  cauabú  ba^» 
luarte  q  varejaíTe  bo  mar  t)íja  bada 
^  oa  oucraco  a  ar  Celbaria  %  mldoU 
tefaser  bo  muro  oa  cerca  oa  fo:ca* 
Íe5a  q  eftaua  oeffeí^co  em  muycas 
parces  ,1  Derribar  o  q  çeicaua  a  toz 
Ireoamehagê  poi  fer  fracot  fa3elo 
fhaís  foiu/z  fa3er  bw»  cafa  pa  fey  * 
to:ia>i;búa  fala  00  apoufencamêco 
t>o  capicSo«em  Cocbim  mldou  fa 
3er  a  parede  grande  q  vaf  oa  fouâíí 
le^aaolôgooap^ayaaceo  caluece/ 
1  acabar  codo9  00  cobeloa  q  eftaui 
lOabâdaoo  martí  alTíoutras  ob:aç 
miuias  oe  q  a  fo:cale5a  cínba  necef 
fidade.e  3  fozz  cudo  ifto  madou  pa 
garcre5èiosmilcru3ado6;5  foldo» 
qfoycouratmqfe3  grande  feruiço 
'2  el  1^^  fcu  ícnbo;*  ê  alTi  como  f of 
erfosçadona  guerra/fof  cõftitena 
íuílíçaqfempze  folgou  muycooefa 
5er/poftoqalgu3  quiferâoí5er  bo 
cptrairopoiodioqlbe  Cinbaotpo* 


rêelecalltgouremp:eo0  crímeèan. 
peramécecomo  fe  vío  no  mulaco  q 
foy  enfo:cadoem  iSoa  poj  tirar  oc 
nofteem  Cocbí  c5  bííaefpingarda 
a:ífr3cifcoperef  japertanaz-z  0007 
to  aleuâcadoa  oa  côpanbia  ooe  q 
fealeoatarâocôbíjafu(laí  cô  bum 
bargancím,q  em  peíToa  foy  pieder 
bijanoyteaterra  firme/ 1:  eu  bo  vf 
parcírqeftauaemfioaaelTe  cepo* 
^of  fép;emuycooeuoco  t  temero* 
fooenoíTo  fenbovt  cão  carto  q  níí* 
ca  Ibe  fencír  ão  molber  em  quátb  ati 
dòuna^ndíanfof  fo:a  oe  vaida* 
de0ncpzefunçõe0/icô  Codoô  era 
companbeíro  aíTí  na  pa5  como  nar 
gucrrà/t  pêra  todo0  muy  Co  blen^ 
fimáo.fo^  bomêgrandeoe  co:po 
mêb^udo^bêapen^oadot  oe  rorto 
alegre.6  no  cabo  oerteinuerno  que 
t€ue  ê  j6oa/em  oia  oe  fam  )èertola« 
meu  oe  madrugada  furgío  na  Çuã 
barra  a  armada  q  aquele  anuo  fof 
oeii^otcugaloeqtronao0emqya 
poKapiclomózi^iogooa  filueíra 
•rpo:feu0capítâe0  nauy  gome3  oa 
grâ,Tílufmende5  oe  me5quiCa/« 
ãnrríqimoní3quemo:reono  mar. 
par  ^aíre0  moni3  %  ^anconio  mo 
m5qfo:áocoelemeninoeí«<rta  ar* 
raada  leuou  cio  boa  Viagé  que  qua^ 
docbegoua6oa  yaooaboméeoe 
la  q  erâo  quinbécos  cão  fãos  z  tio 
Qozáoõ  q  parecia  q  auia  qut3e  oia0 
qpartíráooe2lífboa,t  nucaoefpo 
is  eu  vi  oucroa  tai0«  eoetcndofe 
^íogo  oa  filueírapouco0Oia0  em 
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íiuro  da  hiftoria  do 

defcobriméto&;  cõ- 

(juiíla  da  índia  pelos 

Portu^uefes. 

Feyto  por  Fernão  Lopez  de 
Caftanheda,que 
-       Deostem. 

ImpréíTo  em  Coimbra. 
Com  Real  Friuilegio. 
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LIVRO  O  YT  AVO  DA  HISTORIA 

dociefcobrimento&eonqiiíftadaínclía  pelos  Portiiguefes ,  por 
iiiandado  delRey  domíoao  de  gloriofa  memoria  defte  nome  o 
■  II  í.  Em  que  fe  cotem  o  q  os  Porttiguefes  fizerao  na  índia,  & 
em  putras  partes  do  oriêjte^gouernandoa  Nuno  da  cunha. 

Feyto  per  Fernão  lopez^  de  Cajlanheda. 

C  A  P  I  T  V  L  P    P  R  I  M  E  Y  R  O. 

lllDe  como  Nuno  da  cunha  chegou  â  índia,&  foy  entregue  da  gouernança. 


ARTIDO 

Nu  no  da  cunha 
Dor  mu  2.  E  fe- 
guindo  por  fiia 
viagem,foy  fur 
gir  na  barra  de 
iGoaa  vinte  cjua 
tro  poucubro.E  no  meímo  dia  a  tarde 
defcmbarcoujeípcrando  o  no  cais  .os  ve 
readores  da  cidade,  &  capitão ,  ôc  ouui- 
dor  delacon:\  muytos  fidalgos ,  èc  géte 
outra .  E  moílrada  fua  prouifam  de  go 
uernador,  &  jurando  de  goardar  os  pri- 
uiksiosda  cidade;  forâo  abertas  as  por, 
tâSj^ueeílauão  cerradas  em  quanto  du- 
rou efta  cerimonia.  E  metido  debaixo 
dii  paleo.eiitro'.i  na  cidade : onde  eftaua 
a  clcrizia  com  híía  foléne  prociílam  de 
Cruzes ieaantadas,  foy  IcuadoaSè  da 
cidade  a  fazer  oração,  &  dahjpcra  fua 
cafa.Ecomotinhadeterminadodeaqlc 
anno  náo  ir  a  Diu,cometeo  a  Ey  tor  da 
filueira  que  foííe  com  a  armada  da  ín- 
dia efperar  Simão  da  cunha  á  cofia  de 
Çambaya-.perahilhentregar  a  armada 
quando  tornafie  de  Babarem ,  pêra  fa- 
zer guerraa  Cábaya.  Que  ainda  qdiz 


no  cabo  do  h*uro  fexto^q  Simão  da  cu- 
nha tornou  de  Babarem  antesde  Nuno 
da  cunha  partir  Dormuzjnãofoy  afsi^q 
foy  erro  da  impreííam.  E  por  Eytor  da 
fiíueira  auer  por  afronta  de  leu  ar  an  la  ar 
mada  peraoutremjcfcufouíe  diflo:  pelo 
quehogouernadorpedio  a  feu  cunha- 
do António  da  filueira  de  menefes  que  a 
leuaíle»  E  eftando  perapartir,chegou  re 
cado  do  desbarato  de  Simáo  da  cunha, 
&  da  fua  morte.  E  porque  Antonioda 
filueira  eftaua  pa  leuar  efta  armada ,  deu 
Ihehogouernador  a  capitania  mor  de- 
lajpcraquefizeíTea  Cambaya  a  guerra 
qlheouuerade  fazer  Simão  da  cunha, 
&  deulhe  nouecentos  Portuguefes,  de 
queos  quatrocétoserão  efpingardciros: 
que  forão  embarcados  em  cincoenta  & 
tresvelasderemo,galés,gaIeotas&bar 
gantins.E  partido  António  da  filueira, 
deu  o  gouernadora  capitania  mor  deu 
tra  armada  que  auia  de  mãdar  ao  eftrei- 
toa  Eytorda  filueira  de  quatro  galeões, 
duas  carauelas  òc  quatro  bargatins.  Dos 
galeões  a  fora  ele ,  forao  capcães  Mar- 
tim  de  craftoj  António dclemos  &  Fer- 
não rodrigu  ez  barbardas  carauelas  Frã- 

A        cifco 
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cifco  de  yafconcelos ,  &  loaneniendcz 
(je  macedo.  Dos  bargácins  António  bo 
telho,  Francifco  de  írcytas,  &  outros 
dous,  6cdeuiheporregiméto<í  partif- 
feem  íaneiro.E  deixado  por  capitão  de 
Goa  a  dom  Fernando  de  iima,íe  partio 
pêra  Cochím  .  E  de  caminho  deixou 
dom  loãodéça  na  capitania  de  Cana- 
nor  que  era  fua.  E  fez  capitão  mor  da 
coíla  do  Malabar  a  Diogo  da  filueira 
feii  cunhado  da  primeyra  molher,  ôc 
deulhehúa  armada  de  duas  galeotasjde 
que  forão  capitães  Manuel  devafcõcc- 
los,  &  Nuno  fernandez  frey  re,  &  a  cara 
uela  de  Francifco  da  cunha,&  feysbar- 
gantinsjôcfoy  capitão  díí  loáo  da  fil- 
ueira feu  irmão  de  Diogo  da  filueira,  ÔC 
deixoulhe  neíla  armada  duzentos  Por- 
tuguefes.  E  chegado  a  Cochim,foy  re- 
cebido com  a  mefma  folénidade  q  cm 
Goa :  6c  ali  acabou  de  fer  entregue  da 
gouernança. 

c  A  P  IT.  XII. 
<5Dc  como  foráo  prcfos  Lopo  vaz  de  fam  Payo 
&  !io  licenceadoloáo  de  foyro. 

ENtregue  ho  goucrnador  dagouer- 
nança,mandou  préder  a  Lopo  vaz 
de  fam  Payo,dc  efcrcuerlhe  quanta 
fazenda  Ihefoy  achada,  dizendo  q  afsi 
ho  mandaua  el  Rey  de  Portugal,  por 
amor  de  hús  capítulos  q  derão  dele  feus 
vimigos.  Epor  eílcs  capítulos  feprocef- 
fou  defpois  em  Portugal  contra  Lopo 
vaz  de  fam  Payo:  Si  fe  deu  fentcnça  c5- 
trele,que  perdefle  ho  mantimento  q  ou 
uera  fcruindo  de  gouernador .  E  por 
eíla  caufa  fe  deu  a  fentéça  cõtrele,  &  na 
por  lhe  daré  a  goucrnáca  os  juy  zes  q  jul 
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garão  por  ele  na  India,corao  diííe  no 
uro  feptimoqfoi  por  erro.  E fabida a  p: 
fam  de  Lopo  vaz,todos  osqcrão  am: 
gos  do  feruiçode  Ocos  &  dei  Rey ,  fc 
rãomuytoefpantadosrpor  fer  notori 
com  quanta  dihgcncia,verdade  &  liir 
pcza  Lopo  vaz  de  íàm  Payo  feruira  h 
cargo  da  gouernança  da  Índia ,  afsi  n 
guerra,como  na  paz,&  q j^^^^^^'^  f^yta 
melhor  &  mayor  armadadoqnucag 
uernador  fizera  atcli.  E  todos  os  da  I  n 
dia  ho  dizião  afsi  pubricamêtc,o  que  ci 
ouui  amuytos,  braffemando  de  quan 
mao  galardão  lhe  dauão  de  feus  muy 
tos  ôc  grandes  íeruiços.  E  afsi  diziã< 
q  ho  gouernador  eftaua  muy  to  indjna 
do  cótra  Lopo  vaz  de  fam  Payo ,  &  ih 
queria  mal  por  lhe  Garcia  de  íaa  &:  Ai 
toniodcfaldanhafazerécrer,queLop( 
vaz  lhe  quifera  roubar  fua  honrra  en 
querer  tomar  Diu,oq  fizera  fem  duui 
da  fe  lho  eles  não  eftoruarão,  &  afsi  po 
outros  mexericos  doutras  pcfifoas  q  nii 
ca  falece.  Ede  ho  gouernador  não  eíla 
beco  Lopo  vaz,  íe  parcceo  no  excede 
ho  modoqteue  cm  lhe  mandar  toma 
fuafazêdatão  raeudaméte,que  lhe  má 
dou  Lopo  vaz  dizer  q  na  fe  agaftauádí 
qlhe  fazía,porq  efperauacm  nolfo  Se 
nhor  que  outro  hoauiadevinganoqf 
fe  comprio  bé,  E  logo  q  Lopo  vaz  Fo; 
prefo,mandou  dizer  ho  goucrnadora< 
licenciado  loão  de  foiro,uuuidorger3 
da  India,quc entregafie avara  a húPe 
robârreto,&  fe  fizeííe  preftcs  pcra  Po 
tugal.  E  Vedo  loãodefoiroefte  recadi 
do  goueíuador,como  eraprudetc,  par 
ceolhcqnáoerafcmmiftcrio,  &q  n5< 
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faria  boa  fazéda  emficarna  I|idiacõtrá 
V  Qtacle  do  goaeinador.  E  fem  mais  qrer 
faber  fe  el  Rey  ho  mâdaua  ir  ou  nã,ref- 
pondco  aogouernâdo:q  Ihebeyjauaas 
mãos  por  tamanha  mercê,  q  ele  era  ja 
velho  6c  canfadojôc  não  tinha  na  índia 
outro  premio  de  feus  trabaíhos/c  não 
pobreza  &  muytosdefgoftos,peIoque 
nenhúaeoufa  defeja  mais  q  irfe  peraTua 
molhcr,  &fcus  filhos.  Mas  porq  ele  def 
fe  boa  cota  de  fi  a  el  K.cy  de  que  tinha  a- 
qla  vara, quelhe deflc  húa  certidão  de 
como  lha  comaua.  Co  cuja  repôfta  fi- 
cou ho  gouernador  atuIhado,q  defeja- 
ua  demãdac  loãode  foiro  pêra  Portu- 
gal, &  q  não  foííe  feu  ouuidor :  porque 
lhe  não  tinha  boa  vótade,  por  fer  certo 
qele  forahoprimeyro  quecmpartieu- 
lar,&em  pubricoconfelhârâcômuy- 
ta  inftancia  a  Lopo  vaz  de  fam  Payo 
defpois  do  desbarato  das fuftas  de  Diu, 
q  ho  foire  tomar,  &  afsi  por  outros  me- 
xericos ,  de  q  femprc  os  gouernadores 
quando  nouamentc  chegão  ãlndiaou- 
ué  que  farte,  principalmérede  peíloasq 
té  nela  mãdo.  Afsi  q  vedo  ho  gouerna- 
dor q  por  ali  não  pcdialeuar  loão  de  foi 
ro,mádoulhe  tomar  refidéciafem  hocl 
Rey  mãdar  ir  pa  Portugal ,  né  auçr  por 
acabado  hotépo  de  fuaouuidoria.Etãr 
toq  a  refidécia  foy  pregoada,como  loã 
de  foiro  tinha  muy  tos  ímigos,  afsi  dos 
fidalgos  da  índia,  por  fer  grãdc  amigo 
de  Lopo  vaz,  cujos  imigos  erãô,comoi 
dos  outros  por  fazer  deles  juôiça  que  to 
dos  auorrecéjtodosteucrãoq  dizer  eõ^ 
trele.Emaisporqhoenqueredor  &  ef-, 
criuâo  da  refidécia  erão  feus  ímigos,ô£ 
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afsi  hoforão  tãbétnuy  tas  tcftemunhâSí 
que  CO  medo  qdefizeífe  juftiça  dclesj 
fe  lançarão  cõ  os  mouros  *  E  có  feguro 
do  gouernador  fe  tornarão  ^a  os  Chri . 
ílãos.  E  cóos  ditos  deílas  &  outras  taes 
teftemunhâSjfoy  loãode  foiroprcfo,6i 
mandado  a  Portugal,  E  partido,  como 
feus  ímigos  defcjauão  dt  ho  deftiuir,ná 
cõtentcscó  as  teítemunhas da  refidécia 
ajudarãíèdc  hu  Pcro  daguiar,  q  feruin- 
dó  loâo  de  foiro  douuidorgeral  feruiá 
de  feu  efcriuão,q  depois  de  fua  partida 
foy  prefopor  falfario,  a  q  algús  ímigps 
de  loãode  foiro  cometerão  q  teftemu- 
nhaífe  cÕtrelc,  &  q  lhe  auenão  perdão 
do  gouernador  do  crime, por quecílauíl 
prefo.  E prometendo  que  fi,  ouuerálhe 
ho  perdáo,que  dizia     ^  Eu  Nuno  da 
cunha  vedor  da  fazenda  dei  Rey  ríoífo 
fenhôr,ôc  gouernador  índia,  &c.Ccrtí 
fico,q  fendo  plefo  PerO  daguiar  por  fal 
fano,Ihe  pcrdocy  fuás  culpas,eQ  taícó- 
dição  qconfcíraflctudo  o  que  fabia  do 
liçcciadq  íoãodefoiro,qfoy  ouuidor 
geral neíias  partes  da  índia.  E  iftopor 
parecer  q  cópriaafsi  a  feruiço  dei  Rey 
noíTo  fenhor.  Eaísi  pareccoao  gouer- 
nador, &  nã  cõ  outra  má  téção.  E  coefte 
pcrdã,  difleefte  Pêro  daguiar  mil  tefte- 
munhosfalfoscõtra  loãode  foiro/cgíí 
do fedeípoisfoubepor inquirições  mui 
autéticas  que  fobrifio  fe  tirarão,qúe  eu 
vi:  8í  mais  Pêro  daguiar  cottio  foy  fol- 
to  fugÍQ^aosmouros,&  antreles  mor 
reo,&  femenãocnganoniouro.Einal- 
meteqpor  mais  maldades  q  os  imigos 
de  loão  de  foiro  fulminarão  cótrele  ate 
ha  fí^zexécpndenarjfabida  defpois  a  ver 
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daíie ,  foy  reílituiíio  em  ííia  honrra ,  ôc^ 

em  p-caçadel  P.ey ,  &  em  feu  íèi'uiço ,  & 

nele  morreo.  E  Lopo  vaz  de  Iam  Payo, 

&  ele,como  digo  brã  mãdados  pfos^a 

Portugal  na  armada  q  ho  gouernador 

raãdou  aqlleannojdeqfoy  capitãotnór 

Lopo  dalmeida  de  Sancaré ,  filho q  foy 

dedo  Diogo  dalmeida  prior  do  Crato, 

que  chegou  a  Portugal  a  faluaméto  cõ 

rica  carrega. 

C  A  P  T  T.in. 

«íDo  que  âó  loTge  de  crafto  fez  na  ilha  de  Blda. 

NO  liuro  feptimo  fica  dito  como  do 
lorge  de  crafto ,  por  mandado  de 
dom  lorge  de  menefes  capitão  da 
fortaleza  de  Maluco  ,  foy  a  Banda  a 
bufcar  focorco  .  E  chegado  ,  achou 
hi  lorge  de  brito  capitão  da  fuftaq  fc 
perdera  de  fua  conferua  quãddhia  pêra 
Maluco,  &  não  podendo  feguir  fuaro- 
taarnbou  a  Banda,  pêra  q  vindaa  mou 
çáo  de  May  o  fe  fofle  a  Maluco.  Eafsi 
achou  do  lorge  dousjíígos  de  Malaca, 
de  que  eráo  fenhores  híí  Lopaluarez,  6c 
hu  Baftião  vieyra  mercadores  íicos,  aq 
do  lorge  contoua  necefsidadede  gétc, 
&  de  dmhciro  em  que  ficaua  a  fortaleza 
de  M3luco,requerédolhes  da  parte  dei 
Rey,  queemprcftaílcm  dinheiro  pa  fe 
remedcar;&  alargallcm  coreta  Portu- 
gaefes  qleuauão  em  fua  cõpanhia  pêra 
adefender.Oq  eles  não  quiferão  fazer, 
do  quedo  lorge  fez  autos  que  mandou 
ao  capitão  de  Malaca  pêra  os  caftigar. 
E  efpcrando  ele  por  moução  pêra  tor- 
nar a  Maluco,  forão  ter  ás  outras  duas 
ilhas  de  Banda  certos  mouros  vaflalos 
dei  rey  de  Tidore  por  feu  mandado  ale- 
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uantar aterra  cõtraosPòfcuguefes,  6c 
peraosfauoreceréhiãocoelesalgíJsCa. 
ílelhanos;q  áluoroçarão  a  géte  ^  dizen- 
do mil  males  dos  Portugucfes,&  muy, 
tosbésdoscaftelhanos,  Ôcqau ião  cedo 
de  fenhorear  toda  aqla  terra.  E  por  mais 
que  dó  lorge  trabalhou  por  atalhar  a 
ifto,  &  por  tomar  eftes  mouros  &  cafte 
lhanos  nuncapode.  E  vinda  a  moução 
de  MayOjpartiofe  pcra  Maluco,  &  chc 
gou  á  fortaleza  có  no  mais  q  vinte  cin- 
co Portuguefes  que  hiãonafuíla  com 
lorge  de  brito,  ôc  fcm  nenhua  fazen- 
da pêra  a  fey  toria  jdo  q  do  lorge  de  me- 
nefes ficou  muy  to  agaftadopor  não  ter 
com  q  pagar  á  gente  feu  mantimêto ,  q 
morriãocom  fome.  E  a  géte  da  terra  q 
hofabia,fcefpantaua  muytodecomo 
os  Portuguefespodiãofofrer  tamanhos 
trabalhoscomo  crão  os  da  guerra  &  os 
da  fome,&  da  grade  conftáciaq  tinhão 
em  feruira  íeu  Rey,&  comonãfc  hião 
&  deixauão  a  fortaleza  pois  erão  tá  mal 
pagos,afsi  do  foldo  como  do  mantimê- 
to.Eafsi  erãoefpátados  do  pouco  cu  y- 
dadoqueos  gouernadores  da  índia  ti- 
nhão dos  Portuguefes  q  eílauão  naqla 
fortaleza.  E  quando  Cachií  darocs  fou- 
be  q  não  auia  nenhíja  fazéda  comq  fc 
pagaífeoque  fedeuiaaos  Portuguefes, 
dizia  q  nã  pedia  íer  fe  não  q  não  auia  na 
índia  nenhus  Portugueíès,né  gouerna- 
dor pois  não  mãdaua  c5  que  fe  pagaífe 
a  gête  que  efiaua  naqla  forcaleza.  E  ve- 
do ele  a  defordé  que  auiaantreos  Por- 
tuguefes, &  quão  pouco  obedeciãos  os 
quefeachauãoem  Banda  aos  mãdados 
do  capitão  de  Maluco^cuja  fabião  q  era 
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a  jurdiçãocle  Banda  ,teué  hõefti  muy 
poiicaconta,&arsi  aos  Por tuguefesrôá 
dizia  que  galinhas  brancas  antre  pretas 
parcciáo  muyto  mal.  E  outras  coufas, 
ciii  que  moftràua  criar  algua  malícia  cô 
trelesyGomòderpois  fe  aftirmou. 

CA  P  IT.  II  li. 

f  Dè  como  dom'  lórgff  úè  ménefes  foy  JFobrft  ã 
cidade  de  Tidore. 

Eíle  tempo  fs  acabarão  huas  tré- 
^goasqueáuiaantredomlorgéjô: 

Fernão  dela  torre,  &  afsi  antre  òs 
reysque feguiao  eftesdous  capitães.  E 
acabadas  as  tregoas,nã  quis  Fernão  délá 
torre  aílentar  outras  por  confclho  dèl 
rey  dcTidore,&  do  góucrriadorde  lei 
lolo,que  tinha  tudo  prelies  pêra  reno- 
uaraguerrãcomíjueefperauade  fe  fá* 
zer  de  todo  fenhoi^dò  Morro  jíjúe  he  á. 
melhor  coufa  daquelas  parteá  j  &:  por  if 
ío  faziaefta  guéríra.E  madoulogo  íá  fua 
armada,pcra  quetomaíTe  os  lagátfcs  que 
14  tinha  el rey  de Ternare:  &  éiréy  de  Ti 
dore  mandou  outra.E  ainda  queCachil 
daroés  tinha  bé  proa  idos  os  lugares  dei 
rey  de  Ternate,  mandou  tambêfiiá  ar- 
mada,éni  que  foráoalgus  Poítuguéfès. 
E  andando  lá.eneontroufcGachilTadc 
gòuernador  de  Tidorè ,  capitl.O'dehuà 
gtroííà  armada  com  feys  cdrascoras  da 
armada  de  Ternaté.  E  dcfpois  de  òs  teí- 
Mm  peíejarem-muy  esforçadáttièiite, 
fõrãó  desbaratados  por  Cachii rade:qué 
matou  Ôc  ferio  mu  y  tos  deles  4  &  nláii 
píendeo  hú  mouro  principal  de  Terna- 
te  capitão  de  húa  tora  coraVqUè  tomoií 
eomquaíitos  hiãonela,quemãdou  deíí 
pôismacár  muy  cruamente.  E  ficando 
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òsTcrnates,  &  os  PortugUeíes  que  og 

ajudauáoafsidesbaratados/àcolheráíea 
terra:  5c  mandarão  recado  por  mar  a  do 
lorgedefeu  dcsbarato.E  queosímigos 
eftauão muito  poderofos,porque  a  fora 
êftar  lá  a  principal  gente  de  Tidore ,  an- 
dauão  coelacorétaGafíelharios,q  a  ta- 
uoreciamuyto,&fenã  fofle  hu  groíío 
focDTro,c|  ferião  cedo  fcnhores  do  M  or- 
í^o.  Õ  que  fabido  por  dom  íorge,  ficou 
muyto  ledo,pòrquévió  quê  tinha  muy 
to  bo  tempo  pêra  dcílru  yr  e!  rey  de  Ti- 
dore, ôc  desbaratar  Fernão  dela  torre,  d 
hão  teria  ccnfigomais  que  atecorenta 
Caftelhanos  j  á  el  rey  de  Tidore  muy 
pouca  gente,  ôceílanão  bem  vfada  na 
guèrra!,peío  que  determinou  dè  ir  a  Ti- 
dore. E  calando  ifto  confígOjdiíTe  a  Ca- 
chil da^oés  quéera  neceííario  defíru y ré 
àquelas  armadas  de  féus  ímigós  que  an- 
dauão  no  Morro,  &  ájútarem  todo  íeu 
poder, &  hô  de  feus  amigós.O  quê  pa^ 
fêbèndóbem  a  Cachil  daroes,  mandou 
Íi)go  reeado  aós  Saíigajés  &  capitães  dã 
ilha  de  Ternate,  &  a  el  rey  de  Bacháo, 
que  acodiíièmcom  fuagenteíoquelo- 
gofizerão,  pprquétinháo  pbucó  qué  fa 
2€rem  a  ajuntar.  E  chegados  a  Terna;- 
té,fèhi  dom  lòrgèdizernadádoque  de- 

téririinaua,iriaridòij  armar  òsPbttuguè 
fes, que  ei-ão  cento  &  vinte  todos  efcõ- 
Ihidbs,  E  leu  ando  fuás  trombetas  à:  atá 
baíes,deu  tnohâ  à  elrey  de  Fáchão,  èc 
àCachildaroes,!^  aosôutròs,  que  fol- 
garão muy  radeos  ver.  Eelèstambéde- 
tãò  mofíra  da  fua  gente  á  dóm  lorge, 
^'uè  por  hád  faher  certo  quanta  era  hô 
fíâò  digér,mas  era  mu  y  ta  &  bem  arma- 

A  iij  da- 
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<la.Elogo  ali  fe apartou  dom  lorgc  cõ 
hoalca)  de  mór^  &  com  ho  feytor,  & 
outros Porcugucfcs principais,  &  com 
cl  rcy  d-e  Bacháo ,  &  Cachil  daroes ,  & 
diíidhcs.  C^uebcm  íabião  que  a  gucr* 
ra  que  tinháo  auia  táto  tempo,  &  deq 
recebia  o  tantas  oprefsõcSítoda  iiaciada 
cidade, ôí  ilha  de Tidorc  Cujoreyafo-, 
ra  ter  ^raiidc  poder  de  gente  de  íèu  rcy- 
no  tinha  ho  fauor  ôc  ajudados  Caílelha 
nos  que  fe  tinháo  fortalecidos  em  fua 
terra  com  fortalez^i  prouida  de  mu  y  ta 

6  boaarcelharia,com  que  íicaua  ainda 
mais  poderofo.  E  que  ele  nunca  viraho 
tempo  tão  defpofto  pêra  ho  deílruy  r  co 
mo  aquele,  porá fua principal  gente  da 
guerra  fer  fora ,  &  aísi  a  mayor  parte 
dos  CaRelhanoSjpclo  que  não  auia.qfié 
defendeífeaterra,quc  deftruida  ficariâo 
em  paz,  &  não  aueria  quem  lhe  fizcfle 
mais  guerra :  porque  el  rey  de  Geilolo, 
não  a  podia  fazer  fem  ajuda  dei  rey  de 
TidorCjSc  dos  caííelhanos.  Ouuido  ifta 
poios  circunilanrcs ,  ho  primeyro  que 
deu  feu  voto  foy  el  rey  de  Bachão ,  por 
fer  ho  principal.  E  diíle,quelhe  parecia 
may  to  bem  irem  fobre  Tidorc ,  &  dç- 
ílruyla,  &  ho  mefmo  diílè  Cachil  da- 
roes, 5c  os  Sangajes  &:  capjtâesq  hi  efta- 
yáo.  Mas  os  Portugucfés,  que  como  ti- 
nháo fazenda  que  lograr,  não  quereriãp 
arrifcar  as^vidas  em  pelejas  ,  forão  os 
mais  contra  eftes  pareceres, dizendo :q 
ainda  que  pareceOTe  que  em  Tidoreauia 
pouca  gente,q  náo  auiade  fer  tão  pou- 
ca ,  que  com  a  arcelharia  que  tinha  não 
defendeíTe  ho  primeyro  combate  dos 
PortuguefeSique  náo  cráo  tantos,  nem 
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Içuauão  tanta  gente",  que  do  primeyro 
lanço  leuaíTem  nasmáos  húa  cidade  tão 
forte  como  eraTidore  ,  nem  menos  a 
fortaleza  dos  Caftelhanos  que  eftauã 
dentro,  E  que  ficando  a  combates,  auc- 
rião  tempo  pêra  a  gente  que  andauadar 
mada  no  Morro ,  &  a  de  Geilolo  lhe  ir 
focorrer:Sc  ajuntandofe  toda ,  os  pode- 
riáo  desbarâtar,ou  fabcndo  como  a  for- 
taleza de  Ternate  ficaua  foo  a  inão  to- 
mar, &  vfariáo  do  ícu  ardil:  por  ilTo  lhes 
parecia  que  náo  deuíadeir  a  Tidorc.  O 
que  ouuido  por  dom  íorge,  ficou  táo 
agaílado  de  osPorruguefes  ferem  de  vo 
to  que  náo  foílem  a  Tidore,dizcnduos 
mouros  que  fi:que  feleuantGU,dj2endo 
que  náo  auia  de  perder  a  mercê  que  lhe 
noflo  Senhor  fazia, em  lhe  dar  vitoria 
de  feusimmigos  com  táo  pouco  traba- 
lho &  perigo,como  fabia  que  auiáo  de 
ter.  E  logo  entregou  a  fortaleza  aGo?*: 
mez  airesalcayde  mofo  com  que  deixotí 
algus  Portuguefesforados cento  ôc  yiól 
te  que  diííe.  E  pedio  a  el  rcy  de  B^achíbi 
&  a  Cachil daroes,que  logo  fembarçaf- 
íèm  com  fuagentc ,  que  ele  afsi  ho  auia 
de  fazer; &: auiáo  departiraqucía  noyte 
antes  que  ferompefle  ode  hiáo  3  porque 
queria  tomar  os  immigos  de  fupito.  O 
que  lhes  pareceomuy  bem,  &  logo  fc 
embarcarão, ôcafsi  do  Iorge:cciti  que 
os  Portugucfés  hiáo  demuytomá  vota 
de,  o  que  ele  entendia  mas  difsimulaua, 
E  cmbarcoufe  cm  hu  batel  grande  bem 
artilhado,  &  cem  lorge  de  Craílo  em 
hil  paráo  malabar,  E  os  Portugucfés  q 
não  couberáocoeles,  fe  embarcarão  cõ 
cl  rey  de  Bachão,  &  com  Cachil  daroes, 

&  par- 
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te  parciofc  vefpera  de  fam  Simão  &:.ju« 
das  paíiado  Iiú  pedaço  da  noy te,  E  ao 
outro  di.ijCjue  eradiadeíles  dous  Ápo- 
llolosjem  amanhecerido  chegou  ao  por 
to  de  Tidore:  que  he  hua  cidade  grande 
hú  pouco  afaílada  do  mar,  cercada  de 
hua  traní^ucyra  de  duas  faces  em  lagar 
demuro. 

CA  P  IT.  V. 

^De  como  dom  lorge  de  menefes  tomou 
a  cidade  de  Tidore. 

CHegado  dom  í  orge  ao  porto  de  Ti 
->dore,aíl'entou  logo  coeílcs  capitães 
ôc  peíloas  principaesdcdar  nacida 
de.  E  c|ue  enirctanto  que  foííe  parela,  fi- 
caífedom  íorgede  craílo  no  paráo  em 
que  hiafôc  comho  camelo  que  leuaua, 
ôi  com.  ho  outro  q  liia  no  feu  batel  def- 
fe bateria  a  hú  baluarte  qucalieftauajôc 
deixou  coele  quinze  Porcugucfes,  &  ai  - 
gús  mouros  de,T  ernate .  E  e!  e  com  a  ou  - 
tra^gente  defembarcaflè  &  foííc  dar  na . 
cidadc,que  era  dali  a  hú  pedaço.  E  porq 
auiãodir  por  anrre  aro  òredo.  acordou  fe 
que  foHe  diante defcobrindo  a  terra  hú 
Vafco- Lourenço,  muy to  valente  caua- 
leyro,com  que  irião  doze  Portuguefcs: 
&  logo  á  fua  villa  hú  Dinis  botelho  cõ 
outros  tantos.  E  defembarcadó  do  lor- 
ge com  toda  a  gente  leu  ando  efta  ordé, 
abalou  pêra  a  cidade,  onde  afsi  nosmou 
ros  como  nos  caftelhanos  auia  grande 
fobrcfaltOj  &  mu yto  grade  medo;por- 
que  Gachil  rade  ho  gouernador  de  Ti- 
dore, que  era  mu  yto  esforçada,&  íabi- 
do  na  guerra  nãoeftauana  cidade,  que 
andauano  Morro  com  a  principal  géte 
dela,  &  el  rey  era  ainda  moço  que  não 
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íabia  pelejar.  E  Fernão  dela  torre  ho  ca- 
pitão mórdoscaílelhanos  tambéeílaua 
dcfatinadojporquealcm  de  íaher  pouco 
da  guerra,  &  não  fe  ver  nunca  em  outra 
tal  como  aquela,  òc  achauafc  com  no 
mais  decoréta  &  dous  caílelhanos,  auc 
os  outros  eráo  todos  fora.  E  ele  não  fe  cn 
tendia  comos  mouros,né  eles  coçle:  pe, 
lo  que  auia  em  tcdosmuy  to  grande efr 
panto.  E  com  tudo  Fernão  dela  torre 
maudou  aíTeftar  algús  berços  fobreho 
murOjprincipalmence  daquela  parte  dp 
de  hia  dom  lorge,  &  mandou  tirarcoe^^ 
lcs,&  tirauãomuyto  amiúde.  E  chega- 
dofeosPorfugutíesmaiSjComeçaráoos 
caftclhanoíd.meílurarefpingardadas, 
&  com  húa  paflaráo  a  rodcfaa  hú  Por- 
tuguês, §iht)  ferirão  na  mão  efqucrda, 
E  como  eles  hiáo  todos,  ou  os  mais  de 
má  voiítade  a  efta  guerra ,  abaftou  efía 
ferida  pêra  os  efpantar,  &  impedir  cue 
não  paííaOcmauante,  &  deteueráíe.  O 
que  ouqcra  de  fer  cauía  de  morrerc  mu  y 
tos  fe  lhes  noíío  Senhor  não  açodara, 
porque  como  eftauão  juntos, podcrãlhe 
as  eípingíírdadas  dos  ímigos  fazer  muy 
to  dano.  Mas  niílo  chegou  dom  lorge 
&  começo  u  de  bradar,  que  fe  che^aílem 
ao  muro ,  &  elesnáo deráo por  ifib ,  Sc 
deixaráfe  eftar  quedos.  Eccm^o  ele  era , 
mu  yto  esforçado,  paflbu  adiante  com 
húa  efpada dambas  as  mãos, dizendo. 
Qu^e  pois  não  querião  pelejar,  oue  ele 
queria  fer  hoprímeyro  que  recebtílè  a 
morte^antesqiiepadecertamanha  ver- 
gonha. E  dizendo  iílo,  &  chamado  por 
SanciagOji-emerçoa  hú  portal  que  efta- 
ua  na  tranqueyra  por  onde  os  de  át  dé- 

A  iiij  tro 
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tfo  fe  fcruião.  E  em  abalando  que  hia 
percoda  trãqueyia  hú  Caftelhano  cha 
mado  Perodcramos,  queeftaua  em  ci- 
ma com  Femáodeia  torre,  &  có  outros: 
IhedilTe,  Senhor  dom  lorge,agora  ve- 
remos, E  dizendo  iftojdesfcchou  huaef- 
pingardanele.E  quis  Deos  que  lhe  deu 
naefpâda,  &  rçfu alando  dahi  ho  pe- 
louro Jhedeu  na  cabeça:  &  por  tercapa, 
cece ,  &  ho  pelouro  ir  fraco  lhe  náo  fez 
nada.  E  logo  dom  lorgc  çarrou  com  a 
tranqueyra,&  por  fa-aícijadodo  braço 
dereyco  não  fe  pode  guindar  acima,  o 
que  prouou  de  fazer  porfer  muy  to  li- 
geiro. Eem  elechegandò  aomuro.chc- 
garáo  Vafco  Lourenço,  Dinis  botelho, 
Vicente  dafoaíeca,  Franciíco  pirez ,  & 
outros  que  abalarão  coele.  E  nefte  tem- 
po os  Caiklhanosná  faziáo  íènão  tirar, 
húscom  efpingardas  outros  combêftas 
òí  outros  com  pedras  &c  lanças.  Porê  os 
Porcuguefes  não  dando  ponjíro,esforça 
dos  por  dom  lorgc  fe  chegarão  fem  me 
do  á  cranqucyra,  ôc  m.iisvédodom  Jor- 
ge em  cima,  porque  como  Vafco  Lou- 
renço, Vicente  dafoníêca ,  &c  os  outros 
foráo  coelc,  ele  os  ajudou  a  fobir ,  & 
afsi  eles  também  ajudarão  a  ele  ,  dan- 
dol  he  decima  as  mãos.  E  em  quanto  fe 
iílo  fazia  era  a  peleja  múy  braua ,  por- 
que vendo  os  Caftelhanos  que  os  en- 
trauáojtrabalhauão  quanto  podião  por 
não  perder  a  tranqueyra,  &  os  Tidores 
Ihesajudauáo  muy  bem,  de  qucforão 
morcosbem  cincoenta  :q  comoos  Por- 
tugucfes  &OS  mouros  queosajudauão 
eráo  muy  tos,  entrarão  a  tranqueyra.  E 
enrrada,náo  poderão  os  Caftclhos,ncni 
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os  mouros  reíiílir  aos  Portuguefcs ,  & 
os  Tidores  fe  recolherão  pcra  a  cidade, 
ôc  Fernão  dela  torre  com  os  Caftelha- 
nos pêra  a  fuafortaIeza,lcuãdo  os  mais 
feridos, &  ficando  dous  monos  &  qua- 
tro prefos.  Edom  lorge  foy  com  fua  gé 
te  feguindo  os  Tidores,  ferindo  &  ma- 
tando muytos,ate  os  deitar  da  cidade, 
&  de  volta  coelès  fe  foy  hoieu  rey. 

c  A  P  I  T.  V  L 

q  Do  concerto  que  fizeráo  dom  lorge  de  mene- 
fes,&  Fernão  dela  torre. 

A  Vida  por  d5  lorge  eftatão  iluftre 
•^  ^vitoria  com  fomente  lhe  ferirem 
trcs  Portuguefes,mandou  recado  a 
dom  lorge  deCrafto,quefe  foííe  logo  á 
cidade  cõ  os  Porcuguefes  q  ficarão  coe- 
le. Eelechegado,  foy  a  cidade faqueada 
&  defpois  queymada,  no  que  fe  gaita- 
ria ate  vefpera,porq  como  ascafas  erão 
de  madeyrá  ardeo  muy  afinha.  E  def- 
pois difto  aífentou  dom  lorgc  de  com- 
batera torre  dos  Caftelhanos,aque  cha 
mauão  forcaleza,que  como  diííe  era  cer 
cadade  caua.  E  primeyro  que  ho  fizeíl 
fe,efcreueo  hua  carta  a  Fernão  delator- 
rc:em  que  dizia,  que  lhe  pedia  muy  to, 
&  requeria  da  parte  do  Emperador,que 
fe  entregaíTe :  &  que  não  foííe  caufa  de 

maismortesdosChriílãoSjporquebem 
via  ho  cftado  em  que  eftaua ,  &  quam 
pouco  remédio  tinha  perafe  defender. 
&  q  fe  fe  quifefle  entregar  a  ele ,  &  aos 
que  eílauão  coele  fegurauaas  vidas,& 
as  fazendas.  E  eíla  carta  lhe  míidou  por 
hu  feu  efcrauo  que  forrou  pêra  iíío :  & 
da  ton-efayo  ho  alcaydemórqfecha- 
maua  monte  mayor  a  tomar  eíla  carta. 

Elida 


E  Ii4a  ppf  Fernão  dela  torre,  mandou  di 
zer  a  dom  lorgc  pelo  mefmo  Monte 
mâyor ,  que  não  íe  auia  dencregíii*  por 
niais  feguros  quelhedcíTermaSque  ihe 
daria  a  galeotaque  fora  tomada  a ^Fer* 
não  Balda y 3  com  toda  fua  artclhariaj 
6c  a  ilha  de Maquiem,  &  que  náo  ajuda 
na  mais  cóiraos  Porcugucfcs  aelrey  de 
Tidore,nem  a  el  rcy  de  Geilolo ,  nê  lhes 
faria  guerra.  E  que  ficando  em  paz^ôc  a- 
mizade,ele  dom  lorge  fp.tornafie  pêra 
Ternate.  Ao  que  dom  lorge  refpõdeo, 
oue  não  fera  fua  ida  por  tão  pouca  cou- 
íá:&poisafsiqueria,quefuafoflcacul- 
padodânoque  reccbeíle.  Epartidomõ 
te  mayorcoeíta  repoíla,abalou  dó  lor- 
ge após  ele  com  fua  gente ,  toda  fey  ca 
cm  dou  s  fios  como  prociíTamjporque  a 
arcelharia  da  torre  doscafteíos  anáopo- 
delfc  pefcar.  E  diante  hiap  alguas  peças 
dartelharia  em  carretadas,  que  forão  to- 
madas em  hítbalu  arte,  &  afsi  efcadas  & 
jnuy  tas  panelas  de  poluora.  E  vedo  Fer^ 
não  dela  torre  efte  aparato,  &  a  muyta 
gente  que  dom  Iorgelcuaua,decermi-t 
nou  de  fe  entregar.  Eauidofeguro  de 
dom  lorge  pêra  Ihcir  falar,fayo  da  tor- 
re com  a  melhor  gente  que  tinha.  E  afa- 
ftadohú  pouco  dela,  &  do  lorgeda  fuá, 
fe  falarão:  &  aílentaráo  que  Fernãodela 
torredefle  a  dom  lorgc  agaleoca ,  que 
fora  tornada  a  Fernão  Baldaya,coni  to- 
da a  arcelharia,  &  os  catiuos.EqucIogo 
ao  outro  dia  Fernão  dela  corre  fefoíTe 
pêra  a  cidade  de  Camafo  com  os  Cafte  - 
lhanos  que  hoquifeflemfeguir,  ôc  ali 
eftaria  fem  fazer  guerra  aos  Porcugue- 
íès,né  a  clrey  de  Ternate ,  nê  a  elrey  de 
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-Bachão^nein  a nciíhus  âmigos'dos  Por- 
.tugtiefes.  Nem  farião  crauo^ncm  irião  a 
•nenhim  das  ilhas  em  que  o  auia:ô<iq  tor- 
narião  a  ilha  de  Maquie  a  elrey  de  Ter- 
'uate.  E contra ele,ntm contra  elrey  de 
-Bachão  ajudarião  el  rey  de  Tidorc,nt  m 
clrey  de  Gcilolo:  &  pêra  fua  embarca- 
çãodom  lorge  lhes  daria  hobargantim 
:.que  fora  dei  rey  de  Geilolo,  &  mais  três 
corascoraspera  ho  acompanharem  ate 
,G3mafo:&  que  dom  lorge  lhes  não  fa- 
ria mais  gucrra,nem  ael  rcy  de  Tidore, 
nema  elrey  de  Geilolo.  Eifíofegoarda 
lia  ateei  Rey  de  Portugal,  ôího  Empe- 
rador  mandaré  ho  contra yro.  E  depois 
de  ambos  de  dous  darem  conta  diílo  a 
■fua  gcntCjdo  que  tcdos  forão  contétes: 
fizeráoambospor  efcricohúa  capitula- 
ção defta  paz,  que  jurarão  decomprir, 
&  goardar, &  a  afsinarão  có aíguas  pef- 
foas  principais. 

C  A  PI  T.  VII. 

íDo  cjuefcz  dom  lorge  de  mcnefcs  defpois 
defts  concerto. 

FEy.to  efte  concerto,  logo  dczoy  to, 
ou  dezanoue  Caftclhanosdiíferáo 
que  querião  ficar  cem  de  m  lorge. 
E  Fernão  delatorrc  lhos  entregou,  &  có 
osoutrosqfcriãovinccjfe  tornou  a  fua 
torre  a  fazer  preftes  pêra  fua  partida ,  q 
foy  aooutrodia,  leuaiido  toda  fua  fazé- 
da,  &  ado  Emperador,  &  dó  lorgc  má- 
dou  coelctrcscorascoras  da  armada  de 
Cachildaroes.E  indo fcu caminho  pêra 
Camafo,q  he  no  Morro ,  toparão  q.tro 
çorascoras,  em  q  hia  ho  gouernador  de 
Geilolo:  &quádovio  o  BargãtíjCUidou 
q  era  de  Portuguefes,epor  iíío  ná  oufou 
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de  os  cometer:  &  difsimulã<lo,paírou  a- 
uante  fem  mais  querer  faber  quem  hia 
ali.  E  chegado  a  Geilolo, foube  ò  que 
dom  lorge de  menefes  fizera  em  Tido- 
re,&  quenobargantimque  repara  hia' 
Fernãodela  torre  comoscaftclhaiios,& 
as  corascoras  eráo  de  Ternates ,  que  lhe 
dauãogoarda.  B  aucndo  ho goucrna- 
dor  aquilo  por  injuria ,  armou  logo  dez 
corascoras,  ôc  foyfenelas,  pêra  por  for- 
ça tomar  os  caftelhanos  aos  Ternates, 
&  os  íeuar  a  Geilolo ,ondc  lhe  parcciaq 
cftariáo  melhor  que  em  Camafo:  &  par 
tidojiiunca  ospode  achar,  &  tornoufe. 
E  chegado  Fernão  dela  torre  a  Cama- 
fo,roriiaráfe  pêra  Tidore  osTeriiatesq 
foráocoele.  Ealgus  caftelhanos  qefta^ 
uaocmGeiloíOjComo  fouberão  q  eftár 
ua  em  Camafo,lheefcreuerãoque  fofle 
pcra  Geilolo,  porque  lá eftaria melhor, 
por  fcr  Camafo  dei  rey  de  Tidore ,  que 
era  ja  amigo  dos  Portuguefes.  E  tanto 
íiz'ráocoele,quedepoisfefoyperaGei 
lolo,  ôc  quebrou  o  que  tinha  prometi- 
do, &  jurado.Edom  lorge  demenefes, 
que  ficou  em  Tidore  ,defpois  de  parti- 
do Fernão  dela  torrCjaíTenrou  paz  com 
el  rey  de  Tidore ,  com  cõdiçáo  que  auia 
de  pagar  cercos  babares  de  erauocadã- 
no  de  páreas  a  el  Rey  de  Portugal,  &  q 
auiáodeftar  certos  Portuguefes  em  Ti- 
dore ,  pêra  lhe  eníinarem  os  nollos  co- 
ftumes,  &:  não  auia  mais  dajudar  os  Ca- 
ftelhanos contrele,nem  aos  mouros.  E 
eftaiido  aqui  dom  lorge  ,apareceo  ao 
mar  hu  jungo  de  Báda,  &C  Damboino, 
em  que  vinhão  cento  ôccincoéca  mou- 
ros, que  ho  leuauão  carregado  derou- 


DA  cvisíha: 

pas,  &  de  mantimentos  peradarem  por 
crauo  cm  Tidore,cuydando  que  eftaua 
em  fua  profperidade .  E  fabcndo  dom 
lorge  donde  erajmandou  a  dom  lorec 
deCraftoqueofofletoma.r,  &  clefoy 
em  bua  galeota.  E  fabendo  os  mouros  a 
deftruy  çáo  de  Tido  re,  &  a  ida  dos  cafte 
lhanos,nãooufaráo  de  pelejar,  &entre- 
garãfe  adom  lorge  de  Crafto,que  os  íe 
uou  no  jungo  á  cidade.  E  dom  lorge  de 
mcnefeslhe  fez  mercê  do  jiígo ,  cm  no- 
medelRey  de  Portugal,  afsi  porque  ho 
tomara,  ccmopor  que  auia  de  ficarem 
Tidore,  pêra  arrecadar  hocrauo  que  el 
sfey  auiadedar.  E<leixando  coele  care- 
ta Portuguefes,  &  Cachil  daroes  cem 
fua  armada,  fe  partiopera  Ternate ,  le- 
uando'duas  galeotas  dos  Caftelhanos, 
&  algúa  artclharia ,  &  afsi  a  galeota 
que  elles  tomarão  a  Fernão  Baldaya 
com  Tua  artelharia  ,  &  muyta  pol- 
uora  ,  &  muytas  munições  ,  St  ho 
maçame ,  òc  ancoras  que  forao  da  nao 
de  frey  Garciade  loais.  E  bem  vingado 
dos  danos  que  receberadoscaftclhanos, 
òc  comprido  o  que  diílera,  que  auia  de 
ferho  cão  qucos  auia  dap.mhardú  boca 
dojcbegou  a  Ternate,  onde  foy  recebi- 
do com  grande fefta.  E  ficou  emmuyto 
credito  coma  gente  da  terra,  &  dali  a  ai 
gús  dias  chegou  dom  lorge  de  Crafto 
de  Tidore,  onde  deixou  tudo  acabado. 
E  no  laneyro  feguiiite  fe  partio  pcra 
B  ãdacõ  determinação  de  fe  tornará  In 
dia,como  tornou,  &  leuou  algús  Caíle- 
Ihanosp  mãdado  dedo  lorgedeniene. 
ícsq  fabedo  como  Fcrn?.odela  torre  fe 
foy  de  Camafo  pêra  Geilolo  cõtra  a  ca- 
pitula- 
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piciilação  quetiiiliãofein,  Hiomanodu 
eílranhar.  E  Fernão  dela  torre  deu  por 
derculpa,que  huíizera  por  força:  &  po- 
rem queno  mais  goaadaria  a  capitula- 
ção, &arsiho  fez. 

C  A  PI  T.  VIU. 

^De  como  António  da  filueyra  de  menefes 

dellruyo  çurrate  &  Reynel. 

PArtido  António  da  íilueira  c6  Tua 
armada ,  foy  ter  a  Cliaul,  donde  fe 
partio  pêra  a  cofta  de  Cambaya ,  ã 
l:e  da  banda  do  ruI,onde  auiâ  de  fazer  a 
guerra .  E  começou  logo  em  hú  lugar 
chamado  Rcynel,ho principal  daquela 
banda :  queeílá  quatro  legoas  do  mar, 
por  híí  pequeno  rio  acima ,  que  vay  em 
voltas  per  hú  campo  aflcntado  na  bor- 
da do  rio.  He  abaftado  detrigo,  &  dar- 
roz,que  fe  colhe  naquele  campo  >  em  q 
hamiiytacaçadaltenaria.  Ho  lugar  he 
grandes  &  rafo,  òc  bê  arruadortem  boas 
cafasde  pedra  Sc  cal^de  muyios  fobra- 
dos,&:  liiuytp  polidas.  Seus  moradores 
fnmtodosmourosNciteásj&osmelho 
res  caualeirosde  Gambaya.  E  daquihia 
a  principal  gente  percas  furtas  de  Diu, 
&  afsi  pêra  os  exércitos  dei  rey  de  Cam- 
baya,que tinhapor frontey ro  ho  capi- 
tâoideáb  1  u gar  contra  N  izámal u  co ,  & 
cílaua  hi  outro.  E  chegando  António 
da  fllueirá  á  fozdefte  rio  de  Reyneí,quã 
a  vio  tão  eílrçy  ta,  não  quis  entrar  íem 
fondar  primeyrolio  rio  per fimcfmo: 
&  achou  queíicaua  íêcodeíemiiyta  par 
te  combaixa  mar,  pelo  que  nãotpGdiáo 
aitrar  os  nauios  grandes  que  dèikou  de 
fora  com  gente  que  os  guardaííe,&  por 
capitão  mor  Manuel  de  vafconcelos:Ôc 
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nos  catures ,  em  que  Jeuaua  fcte centos 
foldados,cntrou  pelo  rio  acima.  E  de  ca- 
minho quiferadarem  outro lugarjgrá- 
de  &nobre,chnmadoçurratc,  que  ella- 
ua  pelo  mefmo  no  húa  legoa  antes  de 
Reynel ,  &  açhouho  deípejado .  £  de- 
lembarcando  com  fua  gente, em  hú  dia 
ôc  húa  noyte  ho  qucymou  tcdo,quene 
nhúacaía  ficou  empê:&  asorras&  pai 
mares  darredor  foráo  todas  cortadas  &z 
.dcftruidas,&  queymadas muitas  cotias 
carregadas  de  mantimétos,qucefiauáo 
pêra  ir  a  Diu .  Fey  ta  eíla  deílruy  ção,  par 
tjpfc  António  da  filucjra  pcra  Reynel, 
que  parecia  da  outra  banda  do  rio ,  que 
por  fazer  grandes  voltas  eftaua  húa  le- 
goa de  çurrate:de  cujadeftruyçso  ícndo 
feus  moradores  certificados,fe  iorrifica- 
rio  com  húa  tranqueyra  a  borda  dagoa 
emqueaíícílaráomuyta  &boa  ariclha 
ria  que  tinháo,a  mais  dclla  de  meial.  E 

nas  bocas  das  ruas  fizerÉo  outras,  em  q 
tambcm  aííentarão  artelharia :  Ôc  oua- 
troccntosdccaualojíè  fayráo  ao  campo 
aefpcrar  António  da  filueira .  Emuy- 
tosdefíes  crãoacubertados,&  todos  ar- 
madosde  laudeis,  deles  enlaminados  de 
laminas  de  ferro  j&  outros  forrados  de 
riialha  pelos pey tos, &  mangas,&  ter-  ^ 
çado5  nas  cintas ,  &  nas  mãos  dous  & 
três  zagunchosjS:  nos  arções íeus  arcos 
èc  coldres  de.frechas,que  bé  parecia  gc- 
te  de  feyco.  E  afsi  efperarãoos  Portu- 
goefes,  quehião  pelo  rio  acima  tangé- 
do:  fuás  trombetas,  &  dando  grandes 
gritas,  porque  os  inimigos  foubeíl cm 
qíie  os  não  temião.  E  eles  cm  fe  os  nof- 
fos  defcobrindo,que  a  artelkaria  podia 
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jugar  ílefcarrcgaão  hua  grande  çu  cria- 
da de  bombardadas ,  que  parecia  hua 
coruoada  muy  crpantoía.Econtinuan- 
do ,  parecia  que  tirauáo  em  roda  viua 
tantos  ôc  tão  baílos  crão  os  pelouros. 
E  foy  milagre  de  noíTo  Senhor  por  fua 
bódadcj^ue  nenhú  não  acertou  em  ho- 
me, &  rodos  hião  por  alto.  E  fendo  bu 
nrodcbéílaabaixodòlugarjdefrõtedõ 

deeílauáosdecaualo  defembarcou  An 
tomo  da  rilueirac5todaagéte,por  não 
defembarcar  nas  bocas  das  bõbardasda 
tráqyra  ôc  peradaliir  dcreytoaolugac. 
E  porq  creoq  os  de  caualo  ho  Comet|- 
cenão,ordenou  fua  gente,  ôc  deu  adiã- 
teyra  a  Manuel  de  Íòufa,c5  que  hiãô  os 
mais  dos  efpingardeyros,q  em  defem- 
barcádo  íizerãoroítoaos  decaualOidef- 
parando  fuás  efpingárdasjíle  q  eles  pa- 
rece q  ouueráo  medo,  dí  recolheráfe  ao 
lugar  fcm  peleja,porq]á  efperauãodefe 
defender  com  a  artelhariaqtinhão  nas 
bocas  das  ruas. E  afsiboíizerào,q  emõs 
Porcuguefes  aparecendo  começarão  de 
tirar  coelarmasné  por  iílb  eles  deixarão 
de.Ghégar,fa[tando  dií  cabo  pêra  ho  oá 
tro,&  abaixádofeq  lhe  não  acertaíTem 
os  peh)uros,como  não  acertarão. E  che- 
gaodoás  tranqueyras ,  acharão  grande 
rèfiftécia  nos  mQuros,q  crão  muy  tos5c 
esforçados, &  pelejarão  hú pedaçoíite q 
os  entrarão  pela  rua  principal,ôc  forão 
os  primeyros  loão  jiifarte  tição  Dàzi-* 
nhaga  Ruy  boro  de  lima,d5  Diogo  vi- 
lançuela,Gonçalóvazcoutinho,Frácifi 
codafilua,BaltefarIobodefoufa,&ou 
tros  fidalgos  ate  dez: &eílesmoftrarão 
aqui  bé  fua  valétia,por  naqlarua  eftar 
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hô  máyor  pefõda  gente.E  afsicomo  fc 
eftes  desbaratarão ,1o go  a  gente  das  ou- 
tras fe  desbaratou, &  fugirão  todos,  fi- 
cando corêta  mortos,  ôc  dos  Portugue- 
fes  tres,6c  algús  feridos.  António  da  fiU 
ueyraosnão  quis  feguir,&  poêdo  goar 
dada  bãdado  íirtão,mãdou  faqucar  ho 
lugar,emq  asmaisdas  cafaseráolau  ra- 
das de  macenatia,  &  douradas,  &  cate- 
Jesdourados  Sc  laurados  de  pedraria  bai 
xa  ^  &  outras  alfayas  tão  polidas  ^  ri- 
casrqueatemuyios  falcões  que  feacha- 
rão  em  alcandaras  tinhão  os  caparõcs 
dourados.  E  bé  parecião  de  gente  rica,q 
afsi  o  era  a  q  ali  moraua,por  íer  dos  prin 
cipaes  lugares  de  qtratauão  pêra  a  Chi- 
na. E  afsi  acharão  muy  ta  mercadoria, 
de  que  ãuiacafas  cheas:principalmenic 
dccobfe,&  de  marfim,  &  de  porcela- 
UaSiÔc  doutras  còufasde  muita  vaha,de 
os  noÁos  carregarão  os  catureshomais 
qpoderãorporécarregauão  pouco  poi 
amor  do  pefo  da  gétequeauiadir  neles, 
quefeforãònauiós grades,  quantos  ali 
hião  ficarão  ricos  pêra  fempre ,  porque 
não  tinha  coto  a  riqueza  que  ah  au  ia  de 
muytascoufasq  não  digo.  É  temendo 
António  da  fiJucira  q  lhe  carregaíTem 
os  eatures,q  não  podeífcm  nadar,  mã- 
dou  pocc  fogo  ao  lugar,  &  efpérou  a 
noyte  feguinte,qardeo  todo  fcm  ficai 
couíà  qucfe  podeílè  enxergar.  E  forãc 
qacymadas  vinte  nãos,  &  muy  tas  co- 
tias  todas  carregadas  de  mercadoria,  & 
de  matíeyra,&  a  terra  ao  derredor  foy 
toda  deftruidacomo  em  çurratcEdei- 
xando  tudo  deftruido  a  fogo ,  &  afer- 
ro,  crabarcoufe :  mandando  primey- 

ro 
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ro  deitar  namayoí  altura  dorio  âáríê- 
lhana  (^ue  não  podeíeuar,q  foy  muyta,^ 
berços  &  falcões,  &  todos  de  liíetal.  E 
:hegacJo  á barra,achou q  tomaráoos  q 
ícauão  na  armada  feys  cotias  que  hiáo 
3era  Diu  carregàdasdeniãtiméios ,  ôc 
peymaráo  outras  inuytas  carregadas 
icniadcyra  ,qem  Diu  fizcrão  grande 
iiiingoa,poIa  neccfsidade  q  tinliade  tu 
io,  E  as  nouas  dadeftru  yçáodeftes  dous 
ugaresíizerãográdeefpanco.íirsiláco- 
iioemtodaCambaya,porqueporefta 
■GmtáolGngedomar,&:oscauáIeyros 
le  Reynel terem  tanta  fama/e efpera- 
jaqueniícaosnoíTosIáfoííem.Eagen 
eda  terra andaua  toda  pafmada ,  porq 
não  que  fenáo  podião  fcgurarfe  não 
)é  metidos  no  fertão.  E  deixando  A  ri^ 
onio  da  íilucira  muy  to  grade  terror  ne 
la  comarca,  por  começar  de  fc  chegar 
loinucrnoíepartioperaChaul.         ^ 

C  AP  I  T.  IX. 

(De  como  António  «íaíilueira  deftruyo  Daniáo.Se 
Agacim,&  outros  muytps  lugares  de  Cábaya. 

_(  Indo  fempre  ão  logo  dacofta  pcra 
'— ^a  deftruir ,  foy  ter  a  Damão  hú  lu- 
gar muy  grade  na  põta  da  enfeadá 
Ia  banda  do  fui  có  hí5a  fortaleza  de  mu 
o  de  largura  doyto  pês  quadrada ,  & 
m  cada  quadra  hú  cobelo,  &  a  porta 
hapadademetal,emqueelrey  de  Cã- 
►ayatinhagête  de  guarinçáo,  que  fa- 
>endo  a  dcftruiçãoq  os  Portuguefesfi- 
erão  em  çurrate  &  Reynel,  &  como 
ornauão  não oufarão dcíperar, &  fugi* 
ão.  E  os  do  lugar  lhes  teuerão  compau' ' 
ihia,tirandoprimeyro  fuás  azedas:  & 
•or  ilToos  noíTo^não  acharão  aoui  com 
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quê  peíépr,  &  queimarão,  ôc  dcíiroirão 
tudo  na  terra,  &bo  mar  muitas  nãos,  êc 
cotias  carregadas  de  mantimentos ,  ôá 
mercadorias.  E  indo  daqui  pelo  rio  aci- 
ma, qucymaráo  muy  tas  aldeasíem  que 
acharão  húa  nao  grande q"  fefaziapera 
Meca,q  també  foy  queymada,ôi  farão 
eatiuas  muytas  almas,  E  tamanho  era^ 

o  medo  na  géte,principaí mete  na  mez- 
qumha,  q  defemparauão  os  lugares  em 
q  morauão ,  pofto  que  foílem  íoge  do 

mar,  &  hiáfc  pêra  mais  longe.  Deílrui, 
da  eíh  comarca  de  Damão,partíoíe  An 
tonio  da  filueira  pêra  Agacim,outro  lu 
gargrande,porhu  pequeno  rio  acima 
navoltaqueacoílafazperaChaul,em 
q  auiacincomil  ôi  quatrocêtòs  homés 
depeleja:oscincomildepé,&osquatro 
cétosdecâualo,géteesforçada,&qefpe 
rauadefedcfender.Eporiílo  António 
da  filueira  determinou  de  os  cometer, 
pêra  o  q  defembarcou  na  coílà  hií  quac 
to  de  legoa  do Iugar,por  ho  rioie r  pe, 
queno  &:  baixo:  &  mandou  diante  Ma- 
nuel de  fòufa  cõ  céto  Sc  cincoétaeípin- 
gardey  ros,acõpanhado  de  muitos  íidal 

gos,&:  ele  hianascoftas.E  chegado  per 
to  do  liJgar,acharão  osdecaualo  no  cã- 
po,ôcosdepé  no  lugar.  E  os  decaualo 
pofto  que  vião  chegar  os  Portugue- 
fes  não  osfaitão  a  receber ,  &  deixaráfe 
cftar  apinhoados.  O  q  vendo  MaDuel 
defoufa,deu  Saniago  neles,  &  então  CO 
meçarãodebohr,  rcm.etêdoaos  Portu- 
gueícs:q'  os  tratauão  muyto  mal  côas 
èfpingardas,com  que  derribarão  treze: 
deqclés  òuuerão tamanho  medo,  que 
^  ^^^^  dé  pòLico  que  f  elejauão  fugirão, 
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deixando  cinco  Porcugucfes  mortos. 
Os  de  pé  tanto  q os  virão  fugir  fizerão 
o  mefmojíem  rcceberétãtomalcomo 
receberão  fcho  lugar  não  tcuera  nà(|la 
parte  mais  q  húa  lo  ctrada  mtiito  cftrei 
to.pcloqos  Portuguefes  fcdctcucrão 
cm  entrar:  6c  por  ilTo  não  poderão  alcã- 
^ar  dos  imigos  mais  que  ate  duzétas  aU 
tnasyque  matarão  ôc  catiuarão.Eho  la- 
gar foy  todo  deftruido  a  fogo  &  a  fer- 
rojafsi  cafas  como  aruores,&  cotias ,  q 
auia  mu  y tas  carregadas  de  mântimé- 
ros,6c  madeyra,4  íe  leua  daqlas  partes 
pccâoutrasde  Cambaya,  &  pcra  ho 
cftreyto.  Ecftando  António  da  filueira 
perafecmbarcar,tres  Portuguefes  que 
ficarãocm  terra  deímãdados,  forão  co- 
metidos de  certos  mouros  de càualo,q 
os  poferáo  em  tanto  apcrtoq  os  fizerão 
íipartar,  Sc  dous  fugir ão  por  acerto  pcra 
ondeftaua  António  da  filucira,a  q  ele  a- 
codiOjôcosrccolheo.  Bho  outro,  q  fc 
chamaua  Pcdraluaíez  do  geito,tomou 
mais  dcfuiado  feguindoo  trcs  mouros 
de  caualo.  E  vendo  ele  q  não  podia  cfca- 
par  yirpu  a  eles ,  Sc  derribou  hú  morto 
q  vinha  diantero  q  vendp  os  outros  fu* 
girão,  &  ficando  liure,  fe  foy  embarcar 
cm  pa?.  E  dali  fe  foy  Antonioda  filuei- 
ra  anua  ilha  chamada  Bombaim  pega- 
da c5  aeoftâ,peradaIi  arrecadar  as  pá- 
reas de  Taná,Bandorá,  Sc  Caranjá^que 
Ey  tpr  da  filueira  fizera  tributarios,co- 
ttiQ  diíTe  no  liurp  fçx.to :  q  eles  logo  pa- 
garãeõ  mcdodc  fere  dcftruidos  como 
os  outrPs,cm  q  fe  fez  a  efpãtofadeftrui 
çãpqdin'c,não  fomente  neles,  mas  em 
muvtâs  aldeãs q  hapQraqIacofta,q  hç 
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muy  pouoâda.E  ncfta  guerra  qucy  ma- 
rão  os  noífos  trezétas  velas  antre  nãos 
groíl'as  zambucoSjSc  cotiascarregadas 
•de  fazéda,de  madeyra  &  de  mantimê- 
tos.Em  que  fizerão  muy  to  grande  per- 
da,afsiaCambayacomo  ao  cílreito,  Sc 
forão  (catiuas  muy  tas  almas,  de  que  a  el 
Rey  de  Portugal  vierão  céto  Sc  cincoé^ 
ta,b5s  pêra  remcy  ros.E  efta  foy  a  mais 
afperagucrraqatehfoy  feyta  a  Cam- 
baya,Scdcq  recebcomais  perda, Sc  os 
noíTos  receberão  mais  proueitorporque 
lodos  osdaqla  armada  forão  ricos,  Sc  el 
rey  dcCabayaafentiomuyto.  E  nefta 
ilha  ficou  António  da  filueira  algfis  di- 
as pcra  arrecadar  as  páreas  comodiífe. 

c  A  P  I  T.  X. 
^De  Como  lio  capitão  dei  Reynçl  desbaratou  a  Fri 
clfcopereyra  de  berredo  >  ca{>ítá.o  da 
fortaleza  de  Chaul. 

FAícndo  António  d^L  filueira  cíla 
guerra naqlacofta,  a  fazia  el  rey  de 
CambayaaNiizamaluco  fencr  de 
Chaul  vaiíâlodelRçy  de  Portugal.  E 
iftopor  feus  capitães,  q  lhe  tomarão  ôí 
qymarãmuytos  lugares  dcfcu  fenorio 
Sc  cie  andaua  fugindo  dii  cabo  pcra  hc 
putro,  Sc  por  ifio  osímigosfe  efpalhará 
por  fuaterra.  E  hú  deftes  capitães,  q  era 
ho  de  Reynel  fabêdo  a  deftruição  q  os 
noífos  fizerão  em  Reynel,  por  vingáça 
determinou  de  queymar  Chaul  doí 
mouros,  parecendolhe  que  por  ferem 
amigos  dos  portuguefes  fe  vingaua, 
Sc  partioperâ  lá  có  cinco  mil  de cauaío, 
ÒC  doze  mil  de  pé.  Em  andou  diante  ai- 
gus  q  foífem  ver  a  difpofição  da  terra, 
Sc  eftcs  chegarão  júto  do  lugar.  Onde 
logo  foy  grandealuoio^o,  Sc  derão  re. 

cadc 
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:ado  na  fortaleza  q  lhe  acodifse.  E  accr- 
coufe  q  eílaua  hi  Fernão  de  n:ioraes,que 
hiaem  hú  Galeão  pcra  Ormuz,  &  aco- 
dio  logo  CO  fua  gece,  &  afsi  algús  da  for 
caleza.  E  acharão  jaós  ímigos  antre  as 
Ditas  de Chaul,&  pelejara coeles ,  &  os 
Bzerãofugir,{icádo  mortos  três  de  ca- 
lalo.  E  ficado  ho  lugar  feguro  por  aqla 
/eZjfe  tornou  Fernão  de  moraes  pêra  a 
iioíTa  pouoaçao .  E  ao  outro  dia  forão 
íGes  principaes  de  Chaul  dos  mouros 
requerer  a  Frãcifco  pereyra  de  berrcdo 
;apitáo  da  ndlía  fortaleza ,  q  foíTe  buf- 
:ar  os  ímigos  q  eftauão  pçrto,&  oslan- 
*aííe  de  todo  fora  da  terra,  porq  lhes  nã 
meimaíTem  olugar:  &qera  obrigado 
i  defendelospois  Nizaraalucoera  tri- 
jutario  a  el  Rey  de  Portugal.  O  que  os 
I  eftauão  com  Frãcifco  pereyra,  Ihecõ- 
xlharão  q  fizeíTe.E  ele  ho  fez,  &  fahio 
la  fortaleza  cõcincoenta  de  caualo,  ôc 
:ento  òc  cincoctaefpingardeirosdepé: 
5c  fo  y  em  bufca  dos  ímigos  ate  chegar 
ihãpalTomealegoavilem  de  Chaul, q 
fe  chama  Argao:que  hc  tão  forte  q  cin- 
:oenta  homés  ho  pode  defendera  todo 
niíjdo.  E  chegando  ali  não  parecião  ain 
iaosmouros,peloqtcuequeerãofugi- 
losde  todo ,  ôc  fe  quifera  tornar  pêra  a 
íbrtaleza.  E  afsi  lhe  diíTerão  algús  q  ho 
[izeíTs,  porq  ele  não  era  obrigado  a  ir 
bufcar  os  ímigos  tão  lõge  da  fortaleza: 
ôcperadefenderGhaulabaftauaacodir 
lhe  feos  ímigos  tornaíTem ,  &  quanto 
mais  perto  pelejalTeda  fortaleza,  tanto 
mais  pelejaria  a  feu  faluo.  Outros  diílV 
rão,quedcuiadepaQar  auáte  &:ír  buf- 
carosimigos,  òi  pelejar  coeles:porq 
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fe  tornaííe  fem  ho  fazer,q  pareceria  fra- 
queza^  &  q  ficaria  cm  deícrcdito  com  a 
gere  da  terra.  E  tátoho  apreíTaráo  eíles 
q  ho  fizerãopaflar  auátc  a  outro  pafíoj 
dõdc  mádou  quatro  de  caualo  a  deíeo- 
brir  a  terra.  E  eftcs  lhe  mandarão  dizer 
q  não  parecião  os  ímigos,  q  foíle  anate, 
&  nãõperdeíle  aqla  honrra,  q  lhe  que- 
riáo  roubar  os  que  lhe  confelhauáo  que 
não  foííe,  &  coifto  foy.  EÍAindo  a  híí 


cam 


po  ach.i 
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,q  cftau 


ao  no 


cabo  dele  deitados  ao  pé  de  hua  íerrard 
logo  fe  leuantarãoem  os  nofios  parece- 
do.E  quando  Fraucifcopereyravso  tão 
grofla gente, achoufe embaraçado:  5c 
mais  porq  os  ímigos  de  caualo  pegarão 
logocõosnoíTosdecaualoqhiãodíãte* 
E  por  os  mouros  fere  tão  groíía  ^cntc^ 
osnão  poderão  fofrer,ôcrecolhiaieo.uá 
to  mais  podião  muyto  aprelladcs  dos 
ímigos, que  os  apertauáo  ri]o:Ôc:  pc  r  líw 
fo  Frãcifco  pereyra  íê  quikra  rccoilK  c 
com  os  de  pé  ao  paílo  donde  partira,  & 
fazerfe  ali  forte,  Mas  não  pode,  porq  v5 
doosdepéapreíía  comqfe  os  Porfu- 
guefes  de  caualo  recolhião,  ôc  a  groíía 
gétedosímigosq  vinha  fobreles,éeíLi 
docáfados  do  caminho,por  acalma  Ící: 
muytogrãde:começarão  dedcímayar, 
&  defordenaríe. E  em  vez  de  íe  fazerem 
em  corpo,  &í  tiraré  aos  imigos  cô  as  ef- 
pingardas,efpalhãfe  &  ccmeção  de  hu 
gir  polas  ferras  fora  do  caminho.  O  que 
védoosímigosjcom.eção  de  dar  grades 
gritas:  &  apertarão  tão  rijo  coeles ,  q  os 
desbaratarão  a  todos  &:  fízerãofugirj 
afsiosdecaualojComoosdepé  por  eí^ 
fas  ferras  por  fora  da  eftrada ,  com  ho 


' 


II' 


^41^ 


16  DEHVNO 

c]ue  receberão  mãisdãno-.q  fefqráopof 
ela  como  Fr.in,circoptíreyríi,  &  aigús 
oairos  ique  teueráo  coeie  em  chegando 
ao  prinieyro  paíib  fe  fizerão  fortes  ,  & 
refiftiráo  .los  ímigos  co  as  efpingardas, 
masnáoouue  e0e  acordo.  Éafsi  forão 
osPormguefes  fugindo  ate  a  fortaleza, 
iqdo  os  moucos  em  feu  alcãço ,  q  mata- 
rão deles  pytenta  de  pé.&  ferirão  muy^- 
toSjSc  queymaráo  Chaul  dos  mouros, 
de  q  matarão  mu ytqs.  E  chegarão  tão 
perco  da  noíía  forcaJeza,que  lhe  quey. 
marão  ho  arrabalde  fe  não  fora  a  arte- 
IhariaquecomeçQude  tirar.  Eco  tudo 
cercarão  afortaleza,  o  que  Frãcifcope- 
rcyra  efcreueo  logo  a  António  da  fil- 
ueirajôi  qho  foirefoçorrer.Oqelefez 
compvio  acarta,  ô?  chegou  no  niefmo 
dia  q  parEio,poc  não  fer  Chaul  mais  de 
cinco legoas de  Bombaim. E chegando 
aChaul,achou  ^  terra  toda  cuberta  de 
mouros,que  CO  fua  vinda  fe  forão  :&re 
ceando  que  toruaílem »  deixoufe  ficar 

em  Chaul. 

c  A  P  I  T.  V  I. 

^De  como  ho  gouernador  prendeo  Francifco 

pereyradebcrredo. 

PArtidasas  nãos  da  carga  pêra  Portu 
gil ,  de q  foy  por  capitão  mor  dó 
Lopo  dalmcida,  defpachou  ho  go- 
uernador pêra  Malaca  a  António  da  fil 
ua  de  menefes  capitão  da  nao  do  trato 
da  índia  pêra  Malaca.  E  afsi  pêra  Malu 
GO  hú  fidalgo  chamado  Gõçalo  perey- 
ra,q  tinha  por  ei  Rey  de  Portugal  a  ca- 
pitania da  fortaleza  da  ilha  de  Ternate, 
&  coele  outro  fidalgo  feu  cunhado  que 
auianome  Hanibalcernigeq  hiana  fua 
íiibceíTam,  E  por  capitão  mor  domar 
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de  Maluco  hú  Brás  pcreyra  fcbiinhi 
de  Gonçalo  pereyra.  Ehogcuernado 
deu  a  feytoria  da  fortaleza  a  hii  Luy 

dandrade:&  eftes  todos  partirão  de  C( 
chim  em  Abril  pêra  Malaca,  indo  cr 
fuacõferua  António  da  filueira  ,  &  hi 
Lioneldehmaem  húag.aíeota  que  hi 
tãbé  pêra  Maluco.E  deípachados  cftes 
partiofeho  gouernador  pêra  Goa  afey 
deFeuereyro,ôc  é  Baticalàlhe  foy  dã 
da  hila  carta  Dantonio  dalilucirarem  < 
Ihefcreuiahodefaftre  que  acontecera ; 
Francifco pereyra ,  &  como  íicaua  en 
Chaul.  E  ho  gouernador  quifera  lotr( 
ira  Chaul,  &  não  foy  por  adoecer  en 
Goa,&por  ilTo  efcreueo  a  António  d. 
filueira,quctiraíreacapiíani4  a  Frácifcí 
pereyra  de  berredo,&  a  feruifle^ôc  íIk 
mandaífepreroaGoa,  &qtiraílea  in 
quirição  fobre  a  defordé  do  Argao ,  & 
afsi  ho  fez  Antom  da  fiíueita ,  &  íicoí 
porcapitãodeChauIj&inucrnarácoc 
lefeyscêtos & cincoenta  foldados, ac 
deu  fempre  de  comer  á  fua  cuíla ,  cm  c 
gaftoutãto.E  ficou  tão  indiuidado,qui 
de  pão  cozido  ficou  deuendotrcs  mi 
pardaos  a  Ana  fernandez ,  molher  de 
bacharel  Fernão  Lourêço,a  quéhoou- 
ui.  E  coeíla  gente  fegurou  a  fortalezí 
de  fer  cercada  de  mouros. 

f      C  A  p  I  T.    XII. 
f  De  como  Diogo  da  filueira  qucymou  Calicut,  8 
foy  fobre  ho  lugar  de  MangaJor.Sc  ho 
deftruyodetodo. 

T^  logo  da  filueira,q  ho  gcuernado 

•»->^  deixou  por  capitão  mor  na  coftc 

doMalabar:foypor  feu  mãdadc 

ao  porto  de  Calicut  _pa  acabar  as  pazci 

que 


qelrcy  de  Galicut  começara  de  fazer 
có  Lopo  vaz  defam  Payo.EcI  rey  não 
quis  por  húalígaq  tinha  feitacõo  Chs 
nm  de  Mang.ilor,como  direy  a  diante« 
O  q  vedo  Diogo  da  filusira ,  por  Te  vin 
garmãdoupoerfogoaoláçoda  cidade 
á  eftaaa  ao  logo  do  mar,o  q  algús  Por- 
tuguefes  fizerãocó  panelas  de  poluora, 
A  q  os  da  cerra  logo  acodirão,  mas  to- 
Iheráliio  do  mar  coa  arcelharia:  ôc  có  tu 
do  não  arderão  mais  de  duzétas  caías, 
por  não auer  véto:q  íe  ho  ouuera ,  toda 
a  cidade  fora  queimada.  E  v  édo  Diogo 
da  filueira  q  não  auia  ali  maisq  íazcr, 
foyfepolacofta  queimando  muytos  lu 
gares,  Sc  cortado  os  palmares,  &  outros 
aruoredos  de  q  a  gente  fe  manté ,  q  he a 
amaypr  guerra  q  fe  lhe  pode  fazer.  E  fa 
bédo  quanto  importauaao  feruiço  dei 
Rey  de  Portugal,q  aefpeciaria  não  fof- 
felcuadaa  Meca:trabalhaua  có  grande 
diligéciacm  goardaros  rios  daqla  ço- 
fta  principalméce  ho  de  Chale,em  q  fa- 
biaqeftauão  carregando  algús  galeões 
de  rumes  defpeciaria  &  droga  pêra  ho 
eílreyto,&afsi  muytos  zãbucus  Sc  pa- 
çáos  grades.  Eporq  não  podcííem  fair, 
logodahi  a  poucos  dias qfoy  na  coíla 
mádou  a  Nuno  fernãdez  írey  re  q  foíie 
furgirna  bocado  riode  Chalecóa  fua 
galeota,ô:  cóhu  bargancim,q  leuauão 
ambos  fefi.encahomés,&  qgo^i^daíTe  q 
nãofaiííe  nenhúadas  velasq  eftauio  de 
tro, E pêra eftarê  todos  demelhor  yóta 
de,osmanteuequatromefesáfuacufta, 
tendo  continuamcte  tanta  abaftãça  de 
jmantimétos  q  mandaua  bufcar  a  Cana 
nor  q  nuca  lhe  faltauão.  E  ele  c5  a  outra 
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arrnada  vigiaua  os  outros  rios  de  ma- 
neyraqnúcapodcfairnenhúanao  ,  &c 
paílouíe  a  Moução :  pelo  q  os  mouros, 
&  rumes  defcarregarao  as  nãos  ^  ga- 
Jcócs  fie  os  vararão:  &  nãoquiferão  có^ 
prar  tantapimétacomo  lhes  védiáo  os 
gétios,&  eles  por  iíTo  a  forãovêder  na 
noíla  feytoriá  de  Cochim ,  ôc  por  cfta 
caufafoy  muytaaqle  anno,  Efabendo 
Diogo  da  filueiraq  os  mouros  não  po- 
dião  aqle  anno  ir  ao  eftrey  to ,  determi- 
nou de  ir  febre  Mangalor  como  lhe  ho 
goucrnadpr  efcreucrade  Goaq  foííe;& 
pêra  iíTo  lhe  mandou  mais  bargátins  &: 
gête.Epraticãdo  Diogo  da  filueiraefte 
fey  to  có  dom  loão  déça  capitão  de  Ca- 
nanor,por  íer  be  crperemécado  na  guer 
raaífentaráoqdeuiadir.  Epartioíe  lo- 
go,leuãdohúa  armada  de  duas  galeo- 
tas,hijacaraucla  &  treze  Bargãtins,cu- 
jos  capitães  forão  Nuno  fernãdez  frey- 
rCjManuelde  vafcocelos,  Francifco  da 
cunha,Ioão  da  filueira. António  de  foii 
fa,Gomezdelouto  mayorjNiculaojii 
farte,  Aires  cabral,  Lourenço  botclho, 
Afonfo  aIuarcz,o  calafate  de  Gca  João 
pcnaluo,  António  fernaiidez ,  Frãcííco 
de  fequeira  maIabares,Diogo  coreíma 
&  António  médez  de  vafcocelos  fciícr 
da  armada.  Ecoeíla  armada  foy  ter  fo 
bre  a  barra  de  Mangalor,q  he  hÍ!  lugar 
grande  do  rey  no  de  Narfinga  metido 
obra  de  meya  legoa  por  hú  rio.E  fobre 
le  jijto  cóho  lugar  eftaua  feita  húa  caía 
forte  de  pedra,  òc  cal  coir  o  fortaleza 
com  fcus  bailéus  ao  derredor ,  de  c^ue  íe 
podia  defender, &  tinha  muyta  arrellia 
ria  alledada  da  banda  do  no  pêra  ódc  t  i 
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nha  hiia  íèmetia  &  outrapcrao  lugar. 
E  hú  pouco  abaixo  defta  fortaleza  da 
banda  da  terra  eftaua  hm  tranqueyra 
de  duas  faces  entulhada  de  terra ,  cm  <| 
eftaua  húaçftãcia  dartelharia.Eefte  lu- 
gar tinha  arrendado  a  el  rey  de  Naríín- 
ga  hú  grade  mercador  gétio ,  a  (|  na  fua 
iingoa  chamão  Chatim:&  porfeu  gra- 
de trato  Sc  riqueza  fechamauaho  Cha 
ti  de  Mangalor.  E  afsicra  élc  ho  mais 
rico  Chatim  detodaaqlacofta  de  Goa 
ate  ho  cabo  de  Comorim,  &  que  tinha 
mayor  trato:  &  por  fer  amigo  dos  nof- 
fos  podião  fuás  nãos  nauegar  feguras. 
E  vendo  el  rey  de  Calícut  que  não  po- 
dia carregar  é  fcus  portos  pêra  oeftrei- 
CQjfez  amizadecoefte  Chatim ,  &  mã- 
daua  ah  fua  efpeciaria ,  ôc  hi  a  carrega^ 
uão  os  mouros  de  Meca  có  difsimulaçã 
q  carregauáo  no  porto  de  noflo  amigo: 
ôc  pagauão  aclrey  de  Calicut  os  mef^ 
mos  dereyCQS  q  lhe  foyão  de  pagar  no 
porto  de  Calicut,&  por  iflo  cótentaua 
ho  Chatim.  E  hiaefte  trato  cm  tãto  crc 
cimento,q  afsi  era  Mangalor  cfcala  de 
Meca,como  Cochim  dePortugal,pclo 
q  era  miiy  per  judicial.  E  porinduftrià 
dei  rey  de  Cãlicut,fe  fortaleccoho  Cha 
tim  da  maneyraq  digo,&  lhe  mandou 
a  a rtelharia,  &  á  fu a  cu fta  tinha  ali  gecc 
de  goarnição  ^adefenfam  do  lugar, & 
da  fortalezaíôciftoefteueencuberto  ai 
gíjsannos  ate  q  foy  fabidopclo  goucr-» 
nador,qpor  cíTa  caufa  ho  mandou  dc- 
ftruir.  Ê  chegado  Diogo  da  filucira  á 
barra  de  Mangalor,  mãdou  tomar  lin- 
goa,de  q  foubeq  ho  Chatim  fora  auifa 
do  de  fua  ida  per  mouros  de  Cananor» 
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&:  q  efpcraua  por  ele  c5  determinação 
de  fe  deféder,pera  o  q  tinha  mu  y  ta  géte 
de  peleja,  &  afsi  foube  ho  fitio  do  lugar. 
E  có quanto  vio^  eramuy to  forte ,  & 
a  géçe  muy  ta  em  demafia  pêra  a  fua,  q 
não  eráo  mais  de  ^trocêtos  Portugue- 
fes,determinou  dedar  ilcle.  E  dando  c5 
ta  aos  outros  capitães  de  fua  deter  mina- 
ção,q  forão  coela  conformes :  aíTcntou 
cocles  dedar  no  lugar  ao  outro  dia.:  E 
porqos  paráosde  Calicut  curíauão  ali 
muyto,qficarião  na  boca  do  rio  acara- 
uela  &  as  duas  gaieotas  pêra  lhes  dcfcn- 
deréaêtradafe  vieífemjôc  cóosbargá- 
tins  entrarião.  Epor  fe  liurar  do  nojo  ã 

aartelharialhepodiafazer,defcmbarca 
ria  hu  pedaço  abaixo  do  lugar  cõduzc- 
tos  &  eorétaPortuguefesjdeq  oscento 
&  vinte  ferião  efpingardeiros,  &  os  ou* 
trosq  erãocomitrcsjbombardeiros,  & 
géte  do  maririáonos  bargantins  perá 
csbõbardear  a  fortaleza:  porq  cu y dado 
os  ímígos^  os  cometiáo  pólo  rio  não  a- 
codifse  tãtos  a  defcnderlhe  a  entrada  d4 
terra*Edcftes  iria  por  capitão  hú  Fran- 
cifco  dajora,porq  os  capitães  auiao  dir 
c5  Diogo  da  filueira.  E  ifto  aflentadoj 
confeflarãfc  todos  aqla  noytc,  &  enco- 
mcdarãfe  a  noílb  Senhor,  porq  o  feyto 
era  perigofp.E  ao  outro  dia  q  forão  ví- 
tcfeiedcMarçojdemil&quinhétos^ 
trinta,  cm  começando  a  maré  abalarão 
pelo  rio  acima,  &  Diogo  da  filueiradc-f 
íembarcou  ondeftaua  aífentado.  E  fci 
guindo  pêra  ho  lugar,pto  dele  acharão 

obra  de  dous  mil  dos  ímigos,que  oseG 
pcrauáo  em  hu  palmar.  E  em  vendo  os 
noíTos  derão  húa  grade  grita ,  defparãi 

do 
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o  muytas  frechadas  6c  algúas  efpin- 
ardadas.loáo  da  filacira  que  leuaua  a 
lanteira  cõosefpingardeyros,  mãdou 
effecharnelsi:&  apertaránostão  rijo, 
erribádoaigúsmórtosjqos  fizeráore 
DlhcraoIugar.Eelesrecolhidos,quife 
i  hu  fcu  bombardeiro  dar  fogo  a  arte- 
lariadatrancjueirar&quis  Deosq  hu 
iosnoflos  lhe  acertou  cõ  hua  efpingar- 
[ada  &  o  matou,  ôc  os  noíTos  chegarão 
amáíinhaatrãqueira  que  a  artelharia 
láo  pode  tirar,  &  em  chegado  entrarão 
ogo  a  tranqueira,que  osímigosnão  ou 
aráo  de  refiílirjôc  deles  fe  acolherão  â 
òrtalezajôc  outros  ao  lugar.E  loáoda 
líueira  com  ate  felTenta  dos  noílos,  to- 
nou ao  logo  do  rio  pêra  a  fortaleza:  &C 
10  caminho  achou  húa  mezquita  ódc- 
huão  recolhidos  muy  tos  ímigos ,  q  fe 
Jcfederão  c5  muy  to  efforço.  E  logo  no 
:omeço  foy  a  peleja  muytõ  afpera,  & 
[iiuy  tos  dos  noíTos  forão  feridos,  porq 
:omo  a  porta  da  mezquita  era  eílreita, 
Sceles  querião  entrar  todos  juntos  def- 
cobriáfe  &  feriãnos.E  eftandoneílecó» 
ílitojhú  fidalgo  chamado  Francifco  de 
íoufa  remeteo  fó  a  porta  da  mezquita, 
Si  leuou  hú  mouro  nos  braços,  &  ma- 
touhoás  punhaladas.  Ecoiftoosqde- 
fcndião  a  porta  fe  retirarão  hu  pouco  pe 
radêtro,qalgusdos  noíTos  teuerão  lu- 
gar dentrar,&  como  hus  entrarão,  en- 
trarão todos.  E  acaufa  detrate  defpois 
de  noíTo  Senhor,foy  Frãcifcode  foufa, 
qdoutramaneiraaétrada  da  mezquita 
ouuera  de  cu  ftar  mu  y  to.  E  entrados  os 
noffosjtodososímigos  forão  mórtos,q 
nenhíí  efcapou:  &  entretanto  os  q  fica- 
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u  ão  c5  Diogo  da^filueira  enxorarão  ho 
lugardetodojqnáo ficou  nele  ninguê. 
E  todos  có  grande  impetOjremctc  a  cõ 
bater  a  forta(eza:em  q  logo  acharão  grã 
de  rcfiftécia ,  porque  os  ímigos  eftauão 
muytos  febre  os baiieus;deq  arrcmef- 
fauão  panelas  de  poluora  ,  &  tiiauâo 
muytas  pedradas,  &  alguas  efpingar- 
dadas,c5  que  ferirão  algús  dos  noflos  q 
chegarão  defmãdados.  Mas  eftes  não 
durarão  muyto,porqa  noffa  efpingar- 
daria  lhes  começou  de  tirar,  ôc  matado 
algus  fez  recolher  os  outros:  &  não  ou- 
farão  de  tornar  ali  mais  por  amor  das 
efpingardadas  q  Ihestirauãocm  apare- 
cédo.Evêdofc  os  noíTos  defaprcílados 
de  cima,bufcarão  maneyra  pcra  entrac 
a  fortaleza :  &  loão  de  fouía  lobo ,  Sc 
DicgaluaresteleZj&  Franciíco  de  bar- 
ros de  payua,acertaiãodacharhú  berço 
de  ferro,q  tomando  todos  trcs  fizcráo 
delevay  &vé,comq arrobarão húpo- 
ftigo  da  fortaleza  por  onde  entrarão  c6 
outros  a  pefar  dos  mouros,q  1  ho  defen- 
derão pouca  coufa,porq  os  entrauão  ja 
por  cima  das  parcdes.B  era  a  reuoha  an 
treles  muy  to  grande  por  fugiré ,  porq 
como  forão  errados  não  oufaráo  defpe- 
rarmais,&  fugirão  pela  porta  do  no, a 
q  fe  lançarão  pêra  fe  acolheré  da  outra 
bãda,como  acolherão  muytos.  E  algús 
fora  mórtos,afsi  ao  fugir  p©í  os  noíloSjq 
ãdauãnafortaíeza,comonoriopelo&c| 
cfiauã  nos  bargãtís^q  ja  erã  chegados.  E 
âtreftes  foy  morto  o  Cbatí  de  íiua  eff  í 
gardada,&  dos  noííos  Deosfcjalcuiia* 
do  não  morreo  nhu, fendo  efte  hu  feita 
muy  to  perigo  fo,  ôc  cm  que  os  ímigos 

B  ij  fem- 
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pelejarão  animofafti ente.  Defpcjada  a 
fortaleza,  porqosímigosnão  tornafsé 
em  |nto  íeroubaíTe,&  ostomarsêdefa 
percebidos,mandou  Diogo  da  íjlueíra 
goardar  as  portas  a  feu  hirmão  loão  da 
ília  eira ,  5c  a  Manuel  de  vafcócclos:& 
deu  ho  cargo  de  fazeré  embarcar  a  arte- 
Iharia  dos  ímigos  a  loáo  defoufa  lobo, 
Diegaí  uarez,  Marfim  va2pacIie€o,&: 
a  Francifco  dcbarros  de  payuarq  a  fize. 
tão  embarcar, &  forão  feífenta  bóbar- 
das,  de  que  muytas  erãogroíías,  &  três 
quartaos.  E entretanto foy  a  fortaleza 

roubadajcm  q  feacbou  muy  ta  Toma  de 
cobre,de  coral  &  dazougue,  &  muy- 
tas graás,ôc  veludos,  &  outras  muytas 
mercadorias muy  ricas  de  Meca:  èc 
maytâpoIuora,&:  mantimétos  femcõ 
to.  E  difto  foy  a  mayor  parte  queima- 
da, porq  vedo  Diogo  da  £íueira  q  a  gé- 
te  (è  defmandaua  em  carregar  muyto 
os  bargantins^defpois  dcmbarcada  a  ar 
telharia  mandoudar  fogo  áfortaIe2a,q 
foy  toda  queimada  fe  não  asparedesda 
banda  do  rio  por  ferémuyto  forres, &: 
os  noílos  as  derribarão  à  mão  ate  os  ali- 
ceces.  E  afsi  foy  queimado  todo  bo  iu- 
garôc  treze  nãos  q  hi  eftauão  varadas, 
&  queimadas, &  cortadas  ashortas:  de 
mtineyraq  parecia  q  nunca  aíi  ouuera 
pouoação.  E  foy  eftehúmuynotauel 
fcytopor  fere  os  noílos  tão  poucos ,  òc 
de  q  el  Rey  de  Portugal  foy  muy  to  fer 
uidojafsipor  felhe  tolher  q  nãfelcuaf- 
fe  mais  dali  pimenta  a  Meca,  como  por 
fer  aqíe  lugar  muyto  forte  &  foberbo, 
qíe  não  falaua  em  outra  coufa.  E  ali  ti-' 
nha  el  rey  deCalicut  fua  efperj$a,&  os 
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íeus  muy  grande  esforço,  &  colheita:  á 
por  fua  deftruição  ficarão  todos  mu) 
qbrados,&  a  terra  ficou  toda  aflombn 
da  de  medo  dos  noíTos. 

c  A  PI  T.XIII. 

fDoqueaconreceoaDiogo  da  filucira  com  Patê 

marcar  eapitáo  da  armada  de  Calicut. 

DEftsuido  ho  lugar ,  porq  era  cabe 
do  verão,  &  Diogo  da  filUcira  ní 
auia  de  fazer  mais  q correr  a  cofta, 
em  q  não  fe  efperaua  coufa  perigofaj 
pelo  q  não  tinha  necefsidade  de  tãtas  vc 
Ias,mandou  perá  Goa  noue,  &  có  as  ou- 
tras q  erão  fcte  fe  foy  a  Cananor.  E  no 
mefmo  dia  q  chegou  paíTou  a  viftapati 
marcar  capitão  de  húa  armada  de  Cali 
cutdeíeíTentaparáoSjqhiapor  arroz  a 
MangaIor,náofàbêdo  q  era  deílruido. 
E  auendo  os  noílos  vifta  dele,detcrmi- 
nou  Diogo  da  filueira  dir  pelejar  coele, 
pofto  qtmha  tão  pequena  frota:  &  efta 
ainda  carregada  da  prcfade  Mangalor,' 

&  fayocohiíagaleotaemqandaua,  & 
CO  cinco  bárgãtins  por  fe  ho  outro  eftar 
defcarrcgãdojôc  três  ou  quatro  caturcs 
de  Cananor.  E  mandou  a  todos q  aíFer- 
raflem  cõ  os  mouros,porq  traziaoattc 
Iharia,  &  íe  andaííem  ás  bombardadas 
q  os  meteriáono  fundo.  E  indo  cocfta 

determinação  achou  hovétotraueíl*âm 
&  ficauãolhc  os  ímigos  de  bairra  veto, 
peio  q  os  não  pode  aííertar ,  fómcte  hu 
doscatures  por  fer  ligeiro  pafíbu  auãrc 
â  remo.  E  quãdo  os  ímigos  ho  virão  fó 
o  quiferã  abalrrcar.  E  é  querêdo  \  oltar 
pa  fugirjos  q  hião  nelefc  cocertarfo  tão 
malqçoçobrouj&afogarãofc  fcte  dos 
noflos  q  hião  dentro.  Ao  q  os  mouros 
deráo  hua  grande  grita ,  ôc  começarão 

de 


LIVRO 

de  defpararmuytas  bombardadas ,  & 
de  húa  quebrarão  húbraçoa  íoáo  da 
filucira,qucaíidaLia  diante  no  feu  bar- 
gantinfi.E  vendo  Diogo  da  filueira que 
porcaufa  do  vento  não  podia  aíferrar 
os  ímigos,  5c.  que  ás  bombardadas  lhe 
tinháo  muyta  auantage  por  fere  muy- 
tos,  ôc  trazeréosnauiosdefempacha- 
dos:  não  quis  pcrde^r  tempo,  nem  gête, 
porque  vio  que  era  por  demais  andar 
ali  CO  tão  poucos  nauios  &:  tão  carrega- 
dos .  E  tornoufe  a  Canaoor,  &  Pate- 
marcar  foy  fuaguia,  5c  quando  achou 
Mangalordeílruido  carregou  cm  ou- 
tra parte.  E  tornado  Diogo  da  íilueira 
a  Cananor  muy  to  fentido  pelo  que  lhe 
acontecerajmãdou  defcarrcgar  os  bar- 
gantins,  &c  a  gaíeota.  E  cifados,  &  enfe- 
uadospera  queficaílem  mais  ligeiros, 
leuandoalgiãscaturesde  Cananor:  que 
pórtodoserãoonzevelas,foyfeam5te 
Deli  a  efperar  Patemarcar  pêra  pelejar 
coele,ôc  tornado  ho  foy  logo  cometer. 
E  como  ele  então  vinha  carregado,  & 
fentio  a  determinação  dos  noílos,  pois 
hohiãoalieíperar.Ecóhoefpãtoqtra 
zia  do  q achara  fey to  em  Mãgalor,  não 
quistomarfe  coeles,&  trabalhou  por fe 
acolher  c6  ho  vento  que  lhe  fazia  pêra 
iílo.  E  os  nolTos  os  feguirão  c5  grandes 
apupadas,  &  meterão  no  fundo  feys  pa 
raos  CO  a  artelharia,ôc  os  outros  fugirão 
&  fe  fora  a  Calicutrcujorey  ficou  muy 
totrifte  pela  deftruição  de  Mangalor. 
E  vêdofe  defcfperado  de  ter  outra  co^ 
Iheitacomo  aqlla,  quiíèradefpois  fazer 
pazcõhogouernador  ,€[  não  quis  por 
Conhecer  quámentirofo  era,  ôcquâ  in- 
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cõílante.E  Dicgo  dafilueiradefpoisq 
lhe  fugio  Patemarcar,  andou  pela  cofia 
atequafi  a  fim  Dabril  fem  mais  achar 
cò  quem  pelejaíle:  &  per  entrar  ho  in- 
uerno  fe  foy  a  Cochim,onde  inuerncu. 

c  A  P  T  T.  XIIII. 
flDe  como  Eytor  da  filueira  foy  por  capitão  mot  so 
cabo  de  Goardafutn,&  das  prefas  que  fez, 

ATras  fica  dito  como  Eytor  da  fil- 
ueira partio  de  Goa  a  vinte  híi  de 
laneirojdoanno  de  trinta  pêra  ho 
cabo  de  Goardafú  cõ  a  armada  d  difie, 
em  q  forão  feyscétos  Portuguefes.  E 
chegado  á  paragem  onde  auiadefperar 
as  nãos  j  repartioos  nauios  atraueííàn- 
do  ho  mais  que  podiãoaícançarjporq 
não  podeíTem  pafiar  ncnhõas  nãos  fem 
fere  viílas.E  andando  as  efperando,  foy 
ter  coeíehiia  nao  muito  grade  de  mou- 
ros malabaresjcõ  quem  pckícu.  E  eles 
fe  defenderão  mu  ytobt  por  hú  bo  pe- 
daço, &  defpois  foráo  entrados  òc  mor 
tos  todos,fe  não  hús  poucos  deqEytoj: 
da  filueira  foubeq  aqlanao  era  do  Cha 
tim  de  Mangalor ,  &  hia  carregada  de 
pimêta  &  droga.  E  foy  muy  to  grande 
dita  tomarfc  efta  nao,porq  có  a  goarda 
q  Diogo  da  filueira  fez  na  cofia  do  Ma- 
labar não  hia  a  Meca  outra  pimenta  íe 
não  aquela,  &  afsi  não  foy  lá  aquele  an- 
nonenhúa.  Tomada  efta  nao  que  foy 
muytorica,topouMartimdecaftrooii 
traq  hia  de  Diu  carregada  de  roupa  de 
Cambaya,&  hiaonella  bem  duzentos 
homés  de  peleja,em  q  entrauào  mukos 
Turcos: &  osnoílbs  ferião  atecorenta* 
E  pelejarão  coeles  hú  bõ  efpaço  primei- 
ro q  os  aferraííem  ate  q  os  abalrroaráo: 
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&  em  àíferrãdo,  Martim  de  craílo  <^iic 
eramuyarrifcadocaualeyrojfoyopri- 
meyro  que  faltou  dentro,  &  coelc  al- 
gas dos  léus ;  có  quanto  as  pedradas  & 
frechadas  (|  os  ímigostirauão  eráofem 
conto.  E  defpois  de  fere  détro,foy  a  pe- 
leja mu  y  to  mais  rija  que  datesjporq  os 
mouroseráohomésdefeyto,&pelcja- 
uãcom  muytoeffor$o:&  defendédofe 
morrerá  quafitodosj  deixando  muyto 
ferido  a  Martim  de  crafto,  &dez  ou 
doze  dos  nofloSjq  todos  jútos  fofteuc- 
rão  ho  mayor  Ímpeto  da  peleja.  E  to- 
mada a  nao,achoufeqhÍ3  ricaarrezoa^ 
damente.E  a  fora cílasduas  nãos  fe to- 
marão alguas  outras  pelos  outros  capi- 
táes,masfem  peleja; &  eftasduas  forão 
as  de  mor  preço.  E  dos  catiuosq  forão 
tomados  foube  cytordafilueira,  quea 
mayor  parte  das  nãos  de  Diu  &  do 
rcyno  de  Cambayaerão  paíTadasíporq 
como  efperauáoqho  gouernadotfoflc 
aqile  ano  a  Diu  partirão  cedo  polas  não 
tomaré.E  fabídoifto  por  Eitor  da  filuci 
ra,  vedo  q era  tépo  pdido  andar  ali  ma 
is,partiofe  pêra  ho  lugar  de  Mete:  5de 
tinha  mádado  aos  outros  capitães  qfe 
ajútaíTem  noíimdasprefas,  &  hifeajú 
tarão  todos. 

CAPIT.    XV. 

^  De  como  os  Rumes  leuantaráoho  cerco  a  Adem 

com  medo  da  noflâ  armada. 

MOrto  ho  capitão  mor  do  Turco 
q  matou  Soleimão  raez,  como 
diíTeno  liuro  fexto.Muftafa,  & 
Cojcçofarfeutcfourcyro,nãooufando 
de  tornar  a  Iudá,né  a  çuez,poIa  trcição 
que  íízerão  ao  Turco,detcrminarãodc 
tomar  Adc  &  fazerfe  Muftafa  fenhor 
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dela  pêra  fazer  hi  feu  aíTento.E  ajutádo 
deznauiosderemojantregrãdes&  pe- 
quenos da  armada  q  Icuaua  Soleimão 
rae2,&  corêta  zábucos:  &  Gcluas  foy 
fobreAde,onde  chegou  defupito  com 
feyscétos Rumes,& muy ta  outra  gêtc 
da  terra,q  por  ganhar  foldo  ho  ajuda- 
U3.  E  cercou  Adé  por  mar,  &  da  banda 
da  terra  mandou  fazer  húa  eftãcia ,  cm 
que  forão  aíTeílados  quatro  Baíilifcos, 
com  q  lhe  derribarão  todo  o  muro  da- 
qlla  partepor  muy tas  vezes:  &  os  mou 
ros  ho  tornarão  a  refazer.E  erão  tão  cf- 
forçados,&  defendiãfe  també ,  q  nunca 
Muftafa  os  pode  tomar  em  cinco  mefcs 
q  durou  ho  cerco :  em  que  lhe  morreo 
muytagctedeííâ  pobre,de  fome,&  de 
fede,  Efabendo  Muftafa  como  a  noíla 
armada  andaua no  eftreitoouue  medo 
q  foíTea  Adécomocuftumauão,  &  q 
ho  tomâífe  fegúdo  a  fua  géte  cílaua  def 
mayada  do  trabalho  da  guerra.  E  por 
iíTo  Icuãtou  ho  cerco,  &  íe  foy  pêra  Ca- 
marão &  Adem  ficou  liure. 

c  A  p  r  T.  X  V  I. 
f  De  como  Eytor  da  filueira  fez  que  el  Rcy  Dadem 
fe  fizeíTe  tributário  dei  Rey  de  Portugal. 

>JEndo  junta  toda  anoíla  armada  em 
^^Mete,  mandou  Eytor  da  íilucira  as 
nãos  &  zábucos  das  prefasá  Mazcatc 
pêra  fe  véderc.  E  ele  partiofepera  Aãc, 
porq  Icuaua  por  regimêto  do  gouerna- 
dor,queacabãdo  as  prefas  deíle  hua  vi- 
ftd  a  Adem.  E  achado  no  porto  quaef- 
quer  nauiosdc  muyto  preço  os  tomaf- 
fc,  &  doutra maneyra não  curaílê  de- 
les. E  mandaffe  recado  a  cl  Rey,  q  por 
amor  dele  ho  fazia;  &  fe  quifcfle  fer 
vaífalo  dei  Rey  de  Portugal,  &pagar- 

Ihe 
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jiealguasp.ireasqho  ajudaria  em  qua-  featelí  não  erãodcfbaratados,  fora  pof 

:o  podcíre:  &  por  a  guerra  q  fabia  q  ti-  andaré  fcmpre  por  lugares  eílreytos  Í5S 

ihacomosrumesmandauaaqlaarina-  nãofabidos,porifloviíleoqlhccõpria, 

ja  em  íua  ajuda.  E  chegado  Éytor  c|a  Epaíladosfobriftomais  outros  recados 

filueyra  ao  porto  Dadê,  q  foy  aos  qua-  vio  cl  rey  q  lhe eúpria  fazerlhe  a  vótade 

:roDabril,defpoisdcíurto,foyIogo  vi  &fe2revaíralodelrey  dePortugal,com 

[içado  por  dous  mouros  principais,  da  lhe  pagar  de  parcas  cadánodah  pordian 

partedci  rey  CO  muito refrefcojde  vacas  tedezmilxeraíinsdavalia  Dormuz:^^ 

^ahnhas  ^  carneiros,  &  cõ  pajau ras  de  difto  fe  fez  hií  contraco,cò  condição  q  o 

[nuytaamizaderôc  ifto  có medo  da  nof  gouernador  hoajudaíTe  contra  ftusími 

[larmada.Porqfegudo  ele  fabia  que  os  gos,&asnaosDadé  podeííem  nauegar 

noííos  erão  de  concrufamj &  tinha  a  fua  fcguras  pêra  onde quifeíícm.t  irado  Mc 

gente  trabalhada  da  guerrados  rumes,  ca.Ecftecõtrato  foy  afsinado  porei  rey 

ieufepor  tomado, &poriíio  diíllmuíou  &  por  Ey  tor  da  fsíueira.E  el  rey  íku  lu- 

:omcftasmofírasdamizade.Enaenuol  goaEytordafiIueira  mil  &quinhéios 

:a  delas  mãdou  perguntar  a  Ey  tor  dafil  xcrafins  mortos,  de  qmãdaría  fazer  em 

iciraa  determinação  defua  vinda.  E  ele  Ormuz  húa  coroa  perael  rey  de  Portu- 

ihe  refpondeopolainftruçáodogouer-  gaj,c]ue  lhe  leuariáda  íua  pane  tm  finai 

[iador:&pos  de  íua  caiaque  achado  no  devaflalagé.EdetendoíeacmEytorda 

iiasem  çacotora  que  os  rumes  erao  idos  filueiraaíazereílecontrato  Ihecícrcuco 

8cnáotinhaneceílidadcdajuda,cfpalha  elrcy  deXaelqqucnafervafialodeirty 

ra  a  armada  as  prefas.Ecoifto  lhe  come  de  Portugal,  &enirtgarlhe  a  artclhana 

ceo  a  vaííalagé  Òc  paga  das  páreas,  offre  que  tinha  em  Xael  &  em  Dofar,  pedia 

:édolhefua  ajuda  cõtra  os  rumes,  fe  tor-  dolhe  muy  to  quefolíe  por  h  pêra  íe  [3 

naflem,&:  mandoulhealguacoufa  com  zer  diflb  aílento.  Eey tor  da  í^lueiraref-. 

guc  lhe  pareceo  que  folgaíle,  pêra  o  pro  pondeo  que  aceitaua  fua  vaíiaiagé,  poí  é 

liocar  a  fazer  feu  requerimento.  A  que  eí  que  não  podia  ir  lápor  Ihehottpo  náo 

rey  refpondeo,que  cuydauaqueho  go-  dar  lugar,que  mandaria  la  hií  home  de 

uernadorlheagardecefefoílereleaguer  confiança  com  que  aílentafe  o  q  dizia, 

racontraos  rumes,gentcmaluada,  &ta  E  quçrcndofe  Eytor  da  filueira  parur 

manha  imiga  dos  noííos:  q  todo  feu  de*  deixou  em  Adé  a  requerimento  dei  rey 

fejo  era  entrar  em  Adépcra  paliará  In-  húbargantim  com  trinta  Portugueícs, 

dia:&poriíío  folgalTecom  fua  amizade  &  por  capitão  hil  António  botelhocria 

fem  mais  páreas  nécoufa  algiía.Eenten  do  dei  reydePortugaÍ,deq  cófiaua;  & 

dendo  Eytor  da  filueyra  q  elrey  fecfcu  deulhe  por  rcgimétoq  paliado  homuer 

faua,mádoulhe  dizer  que  homilhorlu-  nofcfoíTeà  índia:  &  de  caminhopaílaíe 

gar  cm  (^  os  o  gouernador  podia  acolher  por  Xael,  &  vifitaíle  el  rey  da  fua  parte, 

era  Adéjporq  os  teria  ali  mays  certos:  Ôc  &c  lhe  diíleífc  que  coele  podia  aílentar , 

B  iiij         oq 


Ifl! 


^4  DENVNO 

o  q  lhe  efcreucraa  Adé,peraoq  Ihedeu 
inihaçã.E  feytoifto  fepartio  pêra  Or- 
muZydc  paliando  porMazcate achou  vé 
didas  as  prefasjdcq  viera  aelrey  pagas 
as  partes  trinta  &  dous  mil  pardaos.Ehi 
foube  queFrãcircodefreytascàpitáo  de 
hú  bargantim  quedeixara  em  Mete  có 
húa  naode  prefaperaaleuara  Mazcate, 
defpoys  de  ele  fer  partido ,  chegou  húa 
faftadc  rumesjque  era  trinta,  &  dez  Ara 

biôs  todos  efpingardeyros:  &  quando 
Frãncifco  defreytasaviO)  cuydando  q 
foííealgú  bargantim  noíío  râyoâela,ôi 
conheGédoaaterrouha,pofl:o  qnã  tinha 
mays  de  dez  Portuguefes :  &  aíerràdos 
pelejarão  portáto  efpàço  fem  fepoderé 
vcncer,que  de  canfados  lhes  foy  neceíla 
rio  defcançar  pêra  tomarê  fôlego:  &  tor 
nado  a  pelejar  quis  noíTo  fenhor  q  pofto 
que  osnoíTos  erão  tam  poucosjX|ue  pele 
jaráo  tam  efforçadamente  q  os  rumes  &: 
Arábios  fora  todos  mortos:  faluo  hú  ar- 
renegado Portugucs,que  andaua  coelcs, 
q  faltando  nagoa  bradou  qeraChriílão, 
Ôcifto  lhe  valeor&efte  fechamaua  An- 
tónio bocarro,  &  eftando  có  feu  pay  em 
Ormuz  que  era  alcay de  mor,  de  fua  pro 
pria malícia  fem  aucr  outra  caufa,fugio 
pêra  a  terra  firme,  ôife  foy  tornar  mou- 
ro:poloq  os  mouros  ho  não  teuerá  cm 
conta,  &hodefprezauão.Eviofe  defpo- 
ys cm  tãta  neceíTidade  de  pobreza,  que 
lhe  foy  neceflario  fazerfe  alfayate,  &  c5 
iíTo  ganhaua  de  comer,  ate qfe  ajuntou 
có  os  rumes:  que  na  peleja  ajudou  muy 
bé  cóhúa  cfpingardajporq  defpoys  de 
tomado  dilTerá  algús  que  ho  virão  tirar. 
Enefta  peleja  morrerão  dous  Portugue 
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fes,&  osoutrosforão  feridos.  E  de  Mal 
catefefoy  Eytordafylueirainuernar  3 
Ormu  z:dódc  ná  fim  de Agofto  fe  partic 
pêra  a  ponta  de  Diu  ,  &  fem  fazer  nad< 
efteue hi todo  Setembro,  &  defpoys ít 
foy  pêra  Goa  em  Outubro, 

CAPlt.    xvii. 
*lDe  como  Gonçalo  Pereyra  chegou  aMalaca. 


jArtidos  Gonçalo  pereyrá,  &  Anrc 
l  ^niodafiíiia  de  Cochim/eguirão  fud 
irota  perá  Malaca,  6c  cora  tépoapar. 
toufe  António  da  filua  de  Góçalo  perei- 
ra,  que  com  Lionel  de  lima  foycmcon- 
feruaateas  ilhas qchamão  de  Nicobar, 
&  Lionel  de  lima  q  hia  diãtc  como  ariia 
galeotaerapequenajpodeas  dobrar,  po- 
fto que  achou  ho  vento  ponteyro:  o  que 
Gonçalo  pereyra  não  pode  fazer  por  fei 
hofeu  galeão grandcpolo q lhe  foy  for 
çadofurgirnaprimeirailhaqueeradel 
pouoada,  ôcfurgio  hú  pedaço  afaftado 
de  terra.  E  por  ho  tépo  ícr  roim  perafuâ 
viagêfedeteueali  3lg!jsdias,em  q  poi 
recear  que  lhe  faltafiem  os  mantimétoí 
começou dapertar.iregra:doq  fea  gen 
te  começou  dagaftar,&dwfconfiados  ai 
gõs  de  fc  podt  ré  ir  dali  tão  cedo,  concei 
taráomuyto  fcctetametequefe  foííem 
no  paraó  do  galeão  ácofta  de  Pegu  que 
era  dali  pertOjOnde  farião  em  prefas  ma 
ys  proueyto  do  que  faziáo  auenturadoí 
amorrerédefome  &  de  fede,  &q  tinha 
bóaparelhopafurtarho  paraó,  por  nc- 
fte  tempo  fe  fazer  coele  agoada,  6c  poril 
fo  trazia  híí  par  de  berços  &pelouros.E 
tédo  ifto  afientado,  negocearão eftcs  co 
mo  foflcm  fazer  agoada:perao  q  leuarã 

fuás 
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fuás  armas,  6c  eftandoho  piloto  em  ter   fintirião(]Ucmorreréaliàfomeí  &por 
ra  enchendo  as  pipas  cóalgus  marinhei   eftacaufáfe  partirão,  &  íefcrádeilbaé 
roses  conjurados fefo irão  c5  ho  paraó:   ilha,  furgindo  muytas  vezes,por  ho  vé 
ôc  náoho  achando  ho  piloto  logo  fof-    tofercoiítrayro.  Equariqnáofernan- 
peitou  o  que  eira:  &  ficando  muyto  tri-   tinhão  fe  não  cõho  peixe  quepefcauão. 
íle  por  ho  galeão  eílardah  bó  pedaço    E  parece  q  enfadado  ho  piloto  6í  aigús 
Òc  não  terem  q  foíTepor  fer  a  ilha  def-   homeés  darmas,  òí  marinheiros  defta 
pouoadâíôc  muytotrifteí^  foycomos   ma  vida^  determinarão  de  íe  lornat  a 
outros  potella  a  diante  pedindo  miferi   Bengala,inatahdoprimcyro  aGóçalo 
cordiaaí3oífofenhor,qUeauendoadel-   pereyra  pêra  hõpodeié  milhor  fazer, 
les  lhes  apároU  hiía  almadia,que  parece    &  q  em  Bengala  fe  fariãricos  de  preías. 
queaU  foy  ter âcoí]:a,có  quê  elles ficara   E  cócertandofeefta  con)uraçã,foy  dd 
muyto  ledos,  ainda  q  era  tão  pequena  cubertà  a  Gonçalo pereyra:queprédco 
que  não  cabia  nella  mais  qhú  homépe  logôho  pilõtojôc  todosdsoutroscóju 
rairao  galeão, ôcefte acordarão  qfofle  rados.Echègado  a  Malaca,  foy  tirada 
hopiloto,aíllipor  fer  lá  muyto  neceíía  deuaíTa  fobre  aquela  conjuração,  em  q 
riojcomoporlhes  prometer  de  acrecé-  nãofe  achou  mais proua  contra  os  co- 
tar a  almadia  com  algúastauoas  &  mã  jurados,que  pêra  ferem  acoutados  cora 
dar  por  eles:&:  metédofe  fo  na  almadia  baraço  &:prcgão  &degradados.Eporq 
foy  remando côhupao,  ôcaili chegou   Gonçalo  pereytaleuauaporregiméto 
ao  galeão*. 5i  dito  aGoiiçálo  pereyra  CO   do  goueríiadórque  foíícde  Malaca  pe 
mohoparaoerafurtádòjfcizlõgoácre-  raMâlucòpelaviadeBorneo,dtteueíè 
centar  aalmàdiâ,&  mandou  pólos  má-    em  Malaca  ateqúafi  a  fim  Dagolloi 
rinheirosqficauãoemterra.Eindopeií  C  A  P  i  T.  xviii. 

to  dailha  deulhes  por  cima  dela  híía  tor    ^ De  como  morreo  el  rey  de  Ternatcác  ft  maroú 
1  111  Cachil  vavaco 

uoadaqueouueradeçoçobraraalma-  r 
dia, &:  mais efgarrou  coelá  porellemar  A  Trás  fica  dito  como  Fernão  dela 
&perderafe,felhenoírofeíihornãoacú  *^^ torre defpois  de  ido  pêra  Canraío, 
dira,quepairadaatoruoadahopilotoq  ondeauiadeftar  polacapiiuiaçam 
tinha  olho  na  almadia  avio  ir  efgarrada  das  pazes  que  fez  com  dó  lorge  de  me 
o  que  fabido  por  Gonçalo  pereyra  por  nefes,fc  foy  pêra  Geilolo  por  Ihoreque 
queficauaperdidofemela  mandou  có  rcréoscaftclhanosque  hieftauã.Ede- 
grandepreíTaleuarancoraj&daràvelá  pois  de  lã  eftar  tornou  hogouernador 
&  forão  fobf  e  a  almadia  q  tomarão:  &  de  Geilolo  a  fazer  guetraa  el  rey  dcTer 
cobrados  os  márinhey  ros  q  ficarão  na  íiate:  pólo  q  foy  neceílarió  fazerlha  iL 
ilha,alargou  ho  Veto  alguacoufa,  com  bé  dom  lorge,  mas  né  hús  né  outros  á 
que  acordarão  de  proíTeguir  Tua  viagê,  fazião  tam  apertada  como  dares .  E  co 
ainda  qfolfeeõtrabalho,porqniehoso  meçãdofe  afsieíla  guerra,faleceo  eltéy 
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de  Ternat€:&:  rofpeitoufcmuytoqfoy 
de  peçonha,  ôcq lha  mandara  darCa- 
chil  darossjpor  íabcr  que  elrey  lhe  qria 
mal  por  cllc  Ter caufá  de  ícrniecido  na- 
quela fortaleza,  &  auer  tanto  tépo  q  ali 
eliaua  como  prefo.Eafsi  tãbé  por  amor 
das  tiranias  q  fazia  en^fuagoucrnan^a, 
com  q  íi  nha  pofto  ho  rèy  no  eni  grande 
opreíiam  Poré  a  verdade  da  morte  dei 
rey  uáo  fefoubeiôc  foy  muyto  íintida, 
aísi  dos  portugueíes  como  dos  mouros 
pof  lhe  todos  quereré.bem  por  fua  boa 
condição.  E  por  fua  morte  foy  leuanta- 
do  por  rey  outro  feu  irmão  mais  moço 
q  auia  nome  Cachil  ayalo.E  vedo  a  ray 
ilha  fua  mãy  que  lhe  não  ficaua  outro, 
temendoq  lhe  morrefle  eftcjpediomiíi 
to  a  dó  íorgequclho  deífe  peraeftarna 
cidade,  ôsfezlhefobriíTo  mu  y  tos  reque 
rimentos.  Mas  dom  lorge  nunca  quis, 
temendo q  !he  fizeííemtreição  fe  cl  rey 
eí^eueíle  foradefeupoder.Eafsilhoco 
feihaua  Cachil  daroes  por  amor  do  que 
ganhaua  em  el  rey  eílar  na  fortaleza,  q 
tinha  aufoiutamente  todo  o  mando  do 
rcyaOjôceílãdoforanãoauiadeferalTi 
porlhearaynhaqrer  grade  mal, Eporq 
ela  fabiaq  porele  poderiafeu  filho  fair 
fora  da  fortaleza, diflimulaua  ho  mal 
q  lhe  queria,  &trabalhaua  muyto  por 
lhe  fazera  vontade.Em  tanto  que  teuc 
coele  ajuntamentOjfendofua  madrafta 
&:  com  tudo  nunca  pode  alcançar  o  q 
defejaua,por  Cachil  daroes  eftoruarq.u 
to  podia  que  não  tiralfem  el  Rey  da  for 
talezarpelo  mando  queperdiartirádofe 
que  receaua  tanto  de  perder,  que  tinha 
mortal  ódio  a  todapeííoa  quefofpeita- 
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ua  que  podia  fercaufâdelho  tiraré.Pe- 
lo  que  queria  grande  mal  aCachil  vay- 
aco  que  atras  nomecy,  porq  dó  lorgc 
era  grande  fcu  amigo,  ^  ho  fauorecía 
muyto:oq temia  fer  caufh  de  ho  fazer 
gouernador, atirar  a  ele  daquele  car* 
go:porqfempreentêdeo  em  dó  lorge 
deípoysque  foráoasdcferenças  qteue 
com  dó  Garcia  anriquezq  nao  era  feu  a 
migo:&  que  a  comunicação  que  tinha 
coele  _era  mays  por  neccfsidade  qpor 
vontade.  Eporifío  que  digo  fc  temia  de 
Cachil vayacO;&  cncubertaméte  hoti 
nha  por  imigo :  &  Cachil  vayaco  a  ele 
da  mefma  maneira  por  amor  das  fuás  ti 
ranias.E  viuédodefta  maneyraacertoa 
feq  húa  armada  dei  rey  de  Geilolo  foy 
dar  vifta  á  fortaleza:  &dó  lorge  man^ 
dou  contrela  a  Cachil  vaiaco  ccmalgiís 

Portuguefes:  ôc ele  fe  embarcou  cm  h  lia 
coracora  cm  q  Cachil  daroes  coíluma- 
ua  dandar,  do  que  ele  náo  foube  nada. 
E  cachilvaiaco  dcpoisde  fazer  recolher 
os  geilolosôc  lhes  tomar  húa  coracora, 
tornoufecoela  muyto  ledo  pêra  afor- 
talezaro  que  tambê  dom  lorge  fcftejou 
por  fer  íeu  amigo,  do  q  Cachil  daroes 
ouue  grade  enueja.Eouuetamanha  me 
nencoria  de  cachil  vaiaco  ir  na  fua  cora- 
cora quedcfcobrio  ho  ódio  q  lhe  tinha 
&  dali  por  diante  lhe  daua  todos  os  def 
goftos  que  podia,  &  hoauexauaem  tu- 

do:&  trataua  de  lhe  dar  peçonha.E  tão 
apertado  fe  vio  Cachil  vaiaco  dele,  que 
defefperado  de  faluar  fua  vida  antre  os 
mouros  fe  acolheo  á  fortaleza,  contado 
a  dom  lorge  a  caufiporq  ho  fazia.  E  fa 
bêdo  Cachil  daroes  como  eílauana  for 

tale 
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aleza  ficou  may  agaftado  por  lhe  pa- 
decer ácomaua  por  valedoradólorge. 
E  ifto  inflamou  ainda  mais  a  Cachil  da- 
:oesc5trele,&  determinado  de  ho  auer 
jedio ho  adom  lorge por  fua  peílbardi 
zcndo,  (jue  aquele  home  tinha  offendi 
lomuy  grausmente  a  el  Rey  de  Ter- 
natCjôcho  tinha  muytodeferuido.Epe 
ra  proueitodo  reynoeraneceíTanofer 
:aáigado,pelo  q  lho  deuia  de  dar:porq 
el  Rey  de  Portugal  não  aula  daucr  por 
fcu  fcruiço  empararele,nem  fauorecer 
os  que  deferuião  a  eiRey  deTernate, 
antes  folgaria  de  lhos  ajudar  acaftigar. 
O  que ouuido  por  dó  lorge ,  como  era 
amigo  de  Cachil  vayaco,  &  dcfejaua 
de  ho  raluar,pos  em  confelho  íe  ho  en- 
tregaria a  Cachil  darocs.  E  quando  ele 
vioque  do  lorge  punha  aquilo  cm  có- 
felho,temeofeque  ho  aconíelhaílem, 
que  ho  entregaíe.  E  porque  fabia  cer- 
to,quc  fe  Cachil  daroes  ho  âcolheíTe  q 
ho  auia  de  matar,  5^  que  ho  nam  pedia  a 
outro  íim:quis  antes  matarfe  que  mor- 
rer por  feu  mandado.  E  fupitamentefe 
deitou  da  torre  abaixo,  &  logo  morreo. 
E  com  fu  a  morte  fe  desfez  ho  confelho, 
èí  Cachil  daroes  ficou  vingado ,  &  d5 
lorge  muyto  irifte  por  lhe  não  poder 
valer.  E  ficou  muyto  mais  defcontentc 
de  Cachil  daroes  do  que  era,  &  Cachil 
daroes  mu  y  to  mais  dele,  por  qrer  em- 
parar  feu  ímigo ,  &  lho  nam  dar  logo 
como  lho  pediofem  auer  confelho  fo- 
briíTo.  Eâfsi  fe  foy  mais  acrecentando 
hoodio  que  fe  tinhão  htí  ao  outro. 

c  A  P  I  T.  XIX. 

íDa  injuria  que  foy  feyta  a  Cachil  vaydua.E  do 
mais  que  facedeo* 
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D Efte ódio  que  Cachil  daross  tinha 
a  dõ  lorge ,  lhe  naceo  ter  outro  â 
todos  os  Portuguefes ,  &í  defe )ar 
de  os  deitar  da  terra ,  &  auorreciãolhe 
tanto,que  os  mouros  hoentendiáo.Eâ 
fora  quererem  mal  aos  Portuguefes  de 
feu  natural,queriáolho  também  por  fa- 
berem  q  lho  queria  Cachil  daroes.  E  no 
q  podião  Ihefaziáo  mal,  mas  ifto  mu  y 
difsimuIadamétCjporqnáo  vião  a  fua: 
òí  auiâo  grande  medo  a  dó  lorge, porq 
ho  conheciáo  porcaualeyro.  E  porfc 
vingarem  dele  lhe  matarão  hua  porca 
daChina,quecle  eftimaua  muyto.  E 
pofto  que  foy  feyto  fecretamente ,  dó 
lorge  fez  fobriíTo  tanta  diligencia,  que 
achou  culpado  na  morte  da  porca  a 
Cachil  vayduatiodel  rey,  &caciz  mor 
que  antreleshe  como  antre  nos  ho  Pa- 
pa: &  nem  por  fer  de  táo  alto  eftado  ôc 
dignidade ,  dó  lorge  deixou  de  ho  má« 
dar  prender  na  fortaleza.Do  q  íe  recre- 
ceo  grade  aluoroço  na  cidade,  &  feíiáo 
foraho  medo  que  tinhão  a  dõ  lorge  ie- 
uãtaráfe.  E  logo  cachil  daroes  fefoy  có 
os  principaes  da  cidade  â  porta  da  íotíã 
Iczaódeííauadó  íorgc,ôc  pcdiolhecó 
todos  eles,  q  mandallc  logo  foltar  Ca- 
chil vayduãreftranhãdolhe  prêder  hiia 
pefloa  de  tal  qualidade  por  tão  baixa 
coufacomo  hua  porca.  Edó  íorge  nao 
curando  de  mu  y  tas  palauras  diíTejOUc 
honãoauiâ  defoltar,  fcnãopagãdolhc 
ã  fua  porca  anoueadâ.  E  Cachil  daroes, 
que  conhecia  dõ  lorge  por  determina- 
do,não  curou  de  mais  pratica,  &  foy  có 
osoutros  peramandar  penhores  que  fe 
pofelTem  em  caução  ate  a  porca  fer  aua* 
/"    "  "  liada* 


i8  DENVNO 

liada.  E  quando  tornou  ja  não  achou 
dó  íorge  que  andauana  ribeira ,  oíicíe 
lhe  foy  falar  Cachil  daroes.  E  dó  lorge 
foy  côtéte  de  dar  Cachil  vaydua  fobre 
os  penhores,  &  mandou  a  húPero  fcr- 
nádesqueostomaíle  ôc  ho  foíTe  foltar, 
&  ele  ho  fez  afsi. E  como  homéde pou- 
co íiber  cuydando  que  fazia  graça,  lhe 
vntou  a  boca  ôc  lio  roílo  com  hú a  pofta 
de  toucinhorque  foy  a  mayor  injuria  òc 
oífenfa  que  fe  podia  fazer  a  hú  mouro, 
por  lhe  fer  cão  defefo  cm  feu  alcorão  co 
rneremporco,quãtomais  a  Cachil  vai- 
dua  de  cal  qualidade  ôc  dignidade  antrc 
os  mouros.  E  afsi fentio  ele  tanto  aqla 
injuria,queíhe  faltarão  aslagrimasfo- 
ra  dos  olhos.  E  correndolhe  polo  roílo, 
que  ainda  íeuaua  vntado  do  toucinho, 
fe  foy  pêra  Cachil  darocs,quc  cõ  muy- 
tos  mandarins  ho  efperaua aporta  da 
fortaleza^a  quem  contou  fua  injuriaxô 
que  todos  chorarão  afsi  da  magoa  dele 
como  por  não  fe  poderê  vingar.E  cuy- 
dando  que  aquilo  fora  feyto  por  man- 
dado de  dom  Iorge,fe  indinaráo  aioda 
muytomaisjporem  calarãofe.  Ealgús 
Portuguefcs  que  ah  eftauáo,  cm  vez  de 
os coníblaré  riãofe  muy to,  louuando  a 
graça  de  Pcro  fernandez.  E  Cachil  vai- 
duadefeauerpormuytoinjuriado,não 
quis  mais  morar  em  Ternate,  &  foyfe 
poraquellasilhasrnotificandoaosmou 
rosagrandifsima  injuria  que  lhe  fora 
fcy  ta ,  do  q  Mafamede  eftaua  muy  of- 
fendido,pedindolhe  da  fua  parte  que  a 
vingaíTem.Perao  que  todos  fccomeça- 
rão  dapercebet,  &  depois  ho  íízerão:  & 
Cachil  vaiduafe  recolheo  na  ilha  de  Ba 
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chão,  ôc  não  tornou  a  Ternate  fc não 
no  tempo  Dantonio  galuao  como  di- 
rey  a  diante.  E  fe  a  dó  íorge  lhe  pefou 

quando  foube  a  oífenfa  que  fora  fcy  taa 
Cachil  vaidua ,  ou  o  q  fez  niíío  náo  ho 

pude  faber.-poré  Cachil  daroes  não  fez 
nada,ôcefteue  como  eftaua  fembolir 
coní]go,fenão  quc  dali  a  algus  dias  ma- 
dou  quenamleuaíTem  os  mourosa  vc- 
dernenhús  mamimêtosâ  cidade.  Eifto 
porlhososPortuguefes  tomarem  por 
força  fem  lhos  quererépagar,porq  não 
tinhão  com  que,quenáo  auia  dinheiro 
na  fortaleza  coque  lhe  pagaílem  foldo 
nem  mantimento,do  que  do  Jorge  an- 
daua muito  agaftado,&  não  podia  dar 
remédio  aos  muytos  queixumes  q  lhe 
os  mouros  faziãodos  Portuguefesque 
Ihestomauáohofeu.A  quemfc  repré- 
dia  diííojrefpódião  que  lhes  deííede  co- 
mer,&  que  ho  não  tomarião  aos  mou- 
ros:qvendoho  pouco  remédio  de  feus 
agrauosqucachauãoem  dom  lorgcfe 
queixauão  a  Cachil  daroes,  que  poreui 
tarbfigaslhcs mandou  qnão  vendcfse 
ncnhúsmantimêtosjnéostcucflemem 
cafa  porlhososPortuguefes  não  toma 
rem.Cõ  que  eles  ficarão  em  cftrema  nc 
cefsidade,  &  fe  vião  cercados  da  morte: 
a  que  do  íorge  querendo  acodir,  man- 
dou Gomez  aires  alcaide  mor  da  for- 
talezacó  algus  Portuguefes ,  que  foíTe 
p.ola  ilha  bufcar  mantimentos.  E  algús 
deftcsquehiãodiantc,chegarãoahúíu 
gar  chamado  Tabona,  &:  como  hcmês 
mortos  de  fome,  &  também  foberbos: 
parccendolhes  que  erão  fenhoras  da  ter 
ra,fe  meterão  logo polas caías,  toman- 
do 
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do  por  força  osmantimêtos  q  achauáo: 
Do  que  efcandalizados  os  moradores, 
começarão  de  lhes  refiftir  com  fuás  ar* 
mas.  E  como  crão  muy  tos,  &  os  Portu- 
gucfes  poucos  tratauános  mal ,  &  nifto 
chegou  Gomez  aires  có  os  que  ficauáo 
cocle ,  que  erão  poucos  mais q  os  q  an- 
dauãono  lugar.  E  cu y dando  ho  rege- 
dor dele  que  hião  cm  focorrodos  com 
que  os  mouros  pelcjauão,acodio  tam- 
bém pcra  lhes  focorrer:  &  tomando  os 
Partuguefes  antre  íi,derálhes  muytas 
f  ancadas  ôc  feridas,  Sc  a  algus  tomarão 
as  armas  que  leuauão,  &  afsi  os  fizerão 
tornar  pêra  a  fortaleza. 

C  A  P  I  T.  X  X. 

^De  como  lio  gouerriador  de  Tabona  foy  deitado 
aos  cáes,âc  Cachil  daroes  Foy  degolado. 

VEndo  dõIorgeosPoruguefes  tão 
mal  trarados,íícou  muyto  indma- 
do  contra  os  mouros  de  Tabona. 
E  mandou  a  Gomez  aires,  que  fofle  lo- 
go contar  aquilo  a  Cachil  daroes,  &  q 
lhe  diíleíTe  da  fua  parte  que  mandaíTe  ir 
á  fortaleza  o  regedor  de  Tabona,  ôc  os 
principaesque  ho  ajudarão  a  fazer  ta- 
manha offenfa  aos  Portuguefes:  porque 
doutra  mancyranão  ho  teria porami- 
go  dei  Rey  de  Portugal,nêho  feria  feu. 
E  como  dõ  lorge  tinha  el  rey  na  forta- 
leza, fez  logo  Cachil  daroes  o  q  lhe  mã- 
dou  dizer:  &:  forãocom  ho  regedor  de 
Tabona  dous  homcs  principacs  do  lu- 
gar,a  que  dom  lorge  mandou  cortar  as 
mãos,  &  cortadas  os  mandou  leuar  a 
Tabona  pêra  darem  nouas  aos  outros, 
&  ao  regedor  mãdou  ho  deitar,  com  as 
mãos  atadas  a  dous  cães  grandes  que  ti- 
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nha  de  filhar. E  iílo  era  na  pray  a,  q  ella- 
uacuberíadegcnte,quefahiaa  verrão 
noua  6c  crua  juftiça.E  foy  couíapiado- 
íà  de  ver  como  os  cães  remeterãoao  re- 
gedor, &  começarão  de  Iheffarrapâr  a 
carne,mordendo  ho  muy  cruelmente, 
&  dos  gritos  queelcdaua  c6  a  dor  das 
dentadas.  E  niílo  deuconfigo  no  mar, 
parecendolhe  quealife  faluaria:&  me- 
tendofe homais que  podia,  os  cáèsho 
feguirão  dandarem encarniçados.  E  vé 
doCc  ele  em  tamanho  perigo,  andando 
ja  anadoconiospés  quecó  as  mãos  não 
podiâjfez  voltaaoscãesque  ho  fegu^ão 
èi  começou  c5  muy  to  efforço  &  acor- 
do de  fe  defender  cõ  os  détes.do  que  to- 
dosficarão  muy  efpantados,  porque  fe 
os  cães  ho  mordião  ele  também  a  eles. 
Evandando  muy  to  ferido,  aíferrcu  hu 
dos  cães  por  hu a  orelha,  ôcáfíerradole 
meteo coelc debaixo  dagoa,ondc  foy 
afogado.  Eafsi  acabou  fua  vi  da  deixa- 
do muy  to  grande  efpanto  de  íeu  effor- 
ço  cm  quantos  ho  virão,  &  tamanha  fa 
maantreosmcuros,  que  a^nda  agora 
falãontlc,&:  nãoouuc  ah  qué  nâccho- 
raíle  c5  piedade  de  verem  monc r  t£o 
cruelmortc  ahú  home  tãotfíoíçado, 
que  poílo  que  tinha  culpa, fora  pt  ra  j  lia 
perdoar  auédo  refpeito  á  caufa  dela»  t>c 
mais  defpois  que  moftrou  íeu  eírorco. 
Epola  perda  deíle  humem  ficaram  os 
mouros  muyto  magoados,  principal- 
mente  Cachil  daroes,  que  dali  por  diãte 
teuc  mortal  odío  a  dõ  lorge,  &:  aos  Por 
tuguefes :  Ôcdefejauade  os  matar  a  to- 
dosjoudeitalos  fora  da  terra,  &  prati- 
cou ifto  tom  os  do  confeiho  dei  rey  cie 

Ternate. 
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Ternatc.  Eaprincipalcaufa  pêra  que  o 
queria  fazer  erapsrafcr  rey,  ôcdahiaal 
gus  diasfoy  dito  a  dom  íorge,queele 
t  jnha  aílcntadapaz  có  Cachil  cacabru- 
no  goueriiador  de  Gcilolo,  òc  tinhão 
ambos  concertado  de  matarem  os  Por- 
taguefes  Sc  osCafteihanos ,  &  tomar- 
Ihes  quanto  tinhão,&  depois  matarem 
os  reys,quc  eram  ainda  moços, &  fazc- 
réfereysjÔcIiaréfeporcaíaméto.ECa- 
chii  dauoes  auia  primeyro  de  matar  os 
Portuguefesjôc  defpois  Cachil  catabru 
no  os  Caftelhanos.Eculpauão  também 
nefta  trey  ção  ho  çamarao,que  era  ho  ai 
mirante  do  mar,  &  ho  Boyo  q  er a  juíli- 
ça  mor  do  reyno.  Sabido  ifto  por  dom 
lorge, porque  ho  cafo  era  de  tanto  pcfo 
náo  quis  fazer  nada  nele,  ate  não  ter  a 
m  lyor certeza  que  pode.E  defpois  que 
atcue,mandou  hú  dia  chamar  a  Cachil 
daroes,ôc  ho  Boyo ,  &  ho  çamarao:& 
apartando  os ,  lhes  fez  pregútas  do  que 
lhe  era  dito:  &  eles  ho  confeífarãocom 
temor  que  os  nam  meteíTem  a  tormen- 
to. E  por  Cachil  daroes  fer  ho  princi- 
pal dacrcyção,  foy  prcfo  na  fortaleza: 
fobie  oq  toy  grande  aluoroço  nosmã- 
danrts,ôc  mais  quando  fouberãoacau- 
fa  defua  prifam.  E  dom  lorgc  tcue  lo- 
go confclhocomhofeytor,&  alcayde 
mor,  5c  outros  oíficiaesjôc  peífoas  prin 
cipacs  da  fortaleza  fobre  o  que  faria  de 
Cachil  daroes.  E  fo y  acordado qfoífc 
degolado  pubricam€nte,porquc  eftan- 
do  preío  poderfehia  leuãtar  aterra  co- 
rra a  fortaleza  com  efperança  de  ho  li- 
urarem:  &  fabédo  que  era  morto  aífef, 
feganão  pois  ho  não  podião  cobrar.  E 
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ifto  aíTentadojfoy  Cachil  daroes  dego- 
lado da  maney  ra  que  em  Portugal  iam 
degolados  os  grandes  fenhores :  o  que 
pos  grande  cfpanto  nos  mouros ,  cfpc- 
cialmentenos  mandarins, que  naquela 
terra  não  morrem  por  juftiça:&  quan- 
do cometem  crime  per  qmereção  mor 
te  degradãnos.  E  vendo  eles  matar  afsl 
a  Cachil  daroesjnãofe  ouuerão  porfe- 
guros,&dizião^  fora  morto  Tem cauíà 
fomente  por  mexericos :  &  temendo 
eíTcs  priocipaes  que  lhes  fizeíTcm  outro 
tanto,  determinarão  de  feir  da  cidade 
morar  a  outra  parte ,  por  não  eílarem 
naconuerfação  dos  Poituguefes,&c6- 
felharão  á  raynhaq  fizeíTe  ho  mcfmo, 
E  afsi  ho  fez,&  foyfecoelcs  a  hú  lugar 
forte  chamado  Turutóiporem  a  gente 
comuu  nãobolio  conÍjgo,&  deixoufc 
eftar.  E  araynha  deípois  q  foy  em  Tti- 
rutó, mandou  pedir  a  dom  lorgc,  que 
lhe  deíTe  el  rey  ícu  filho  porq  não  mor-] 
reíTe.  E  clle  nunca  quis,  pelo  q  a  ray nha 
mandou,q  não  Icuaflem  a  vender  máti 
mentos  â cidade: &  afsidurou  ede  aluo 
roço  ate  que  Gonçalo  percyra  chegou 
aTernate. 

C  A  P  T  T.  XXI. 

^De como  Gonçalo  pereyra chegou  à 
ilbadcTetnate. 

GOnçalopereyraqueíícouemMa- 
laca,efteue  hi  ate  vinte  Dagolloq 
fe  paitjo  pêra  Malucoccm  Lioncí 
de  Iima,ôc  foy  de  Malaca  ate  hoelliei 
to  de  Cincapuraao  longo  da  coíla,& 
dali  fez  feu  caminho  peraailhadeBor- 
neo,qucarsiho  leuaua  por  regimento 
de  Nuno  da  cunha  pêra  tomar  bicai- 
xas,quc  fam  hú  género  de  moeda  quc 

fcruc 
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ruc  cm  Maluco, &  afsi  algja  mcrca- 
jrianeceirariaperalá.  E  fazendo  feu 
minho  por  ãtremuytas  ilhas  por  ode 
:  he,foy  ter  á  ilha  de  Borneo  q  he  hua 
ia,dc  q  os  Portuguefes  a  efte  tempo 
ihão  defcubertasoytentalegoas.  He 
rra  muy  to  abaftada  de  carnes,  arro2> 

doutros  muy  tos  ôc  diuerfos  manti- 
êtos:  6c  afsi  de  coufas  ricas,  &  de  mu  y 
I  prcçOjComo  a  cânfora  que  nace  por 
da efta  ilha  em  aiuoreSjafsi  como  na 
!  a  rczina  neftas partes.  E  efta  daqui  he 
própria  cânfora, ôc  que  vai  na  índia  a 
:fo  douro:  porque  a  outra  da  Perfia 
^  contrafey  ta.  Ha  também  diamáes 
lenacem  nasprayasdomar,juntoda 
dadede  Tanjapura ,  que  fam  muy  to 
iaisfinosqosdaIndia,ôc  famdc  ma- 
or  vaha.  N  efta  cofta  que  he  defcuber- 

ha  cinco  grandes  pouoaçõcs,  todas 
jítòs  de  mar.f.Moduro,  Cerauá,  La- 
:,Tanjapura,&  Borneo ;  de  que  a  ilha 
)niaho  nome. Cidade  grade, cercada 
:  muco  de  ladrilho  de  nobres  edifi  cios 
i  a  principal  de  rodas ,  &  em  q  os  rey  ? 
iqUilharefidem,  ôctéali  muy  fum- 
Eíiiofos  pa^os.  Dcftes  portos,  os  princi 
aes  fam  Laue,&  Tanjapura ,  &  onde 
;faz  mayor  carregação :  &  em  todos 
lorão  muytos;&  muy  ricos  mercado 
ísquetratâo  na  China,na  Laquea,em 
ião,Malaca,çamatra,  &  é outras  ilhas 
,erredor,a  que  leuão  cânfora,  diamães, 
guila,  ôc  mantimentos ,  cm  que  entra 
lú  vinho  q  chamãotampoi,ho  melhor 
[ucha  antre  os  vinhos  contrafey  tos,  & 
m  retorno  leuão  roupadecambayadc 
odaforte,eobre,a2ougue,  vermelhão, 
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&  cacho  &pucho.  Os  moradores  de- 
ilha  fam  mourosigeralmcte  fam  baços, 
ôc  bem  defpoftos,tratáfe  bem ,  ôc  vefté 
feao  vfo  malayOjôc  faláo  a  hngoa  ma- 
laya.  Ho  rey  defta  ilha  he  mouro ,  ôc 
muy  to  rico  ôc  poderofo  de  gétc,ôc  fer- 
uefe  com  grande  eftado :  tem  hú  rege- 
dor que  pola  mayor  parte  gouerna  ho 
reyno,a  qucchamáoem  fualingoa  xa- 
bândar.  Chegado  Gonçalo  pereyra  ao 
porto  defta  eidade,mandou  hú  prcfea- 
teaelrey  per  Luisdandrade,  ôc  ao.  xa- 
bandaroutro:&  mandou  dizer  a  el  rey, 
queei rcy  de  Portugal, ôc  hofeu gouer- 
nador  da  índia  ho  mãdauão  ali  pcra  ho 
fcruir  no  que  mandaíre,porque  defeja- 
uáo  muytofua  amizade :  ôcq  feus  vaf- 
íalos  foflcm  tratar  a  Malaca  como  hiáo 
dantes,onde  ferião  bem  tratados,  ôc  ú- 
bem  os  Portiigucfes  foífcm  a  feus  por- 
tos ôctcueflem  neles  trato.  E  dado  per 
Luisdandradceftcrecadoaclrey,ôcao 
xabandar  com  os  prefentcs^com  q  mo- 
ftrarão  folgarem  mu  y to,  refponderão. 
Que  reccbíão  grande  contentamento 
cm  el  rey  de  Portugal  ôc  feu  gouerna- 
dor  querem  fua  aniizade,q  goatdariáo 
coelesmuyintciramête,  ôcerãomuy- 
to  contentes  de  fazerem  o  que  lhes  pe- 
dião.  E  que  fç  auiao  por  ditofos  de  Gõ- 
çalopcreyra  ir  ao  feu  porto,  ôc  de  ho  te 
remporvezinhoem  Maluco, onde  íe 
preftarião  coele. E  mandou  cl  rey  ao  xa- 
bandar ,  que  aquele  dia  agafalhafe  em 
fua  cafa  a  Luisdandradetôc  afsi  ko  fez, 
fazcndolhe  grande  fefta.E  ao  outro  dia 
hodefpachouclrey,  ôc  mandou  coele 
dous  mandarís  a  vifitar  Gõçalo  perey- 
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ra,ôimacloulheíiuprerente.E  em  vin- 
te dias  cjue  ali  eíleue,lbeleuarao  a  védcr 
todos  Qs  snaíitimentos  &  coufas  de  que 
tuihaneccfsidade.  Eíicandoeni  grade 
amizade  comei rcy,rcpartio pêra  Ter- 
nate :  &  leuando  muyco  boa  viagem, 
íoy  furgir  no  feu  porco  a  hã  fabado  na 
entrada  Doutabro,do  annodemiíôc 
quinhétos  ôc  trinta  &  híí.  E  logo  aigús 
íb  forão  á  Fortaleza,  de  quem  dó  lorgc 
foube  como  Gonçalo pereyra  hia proui 
do  da  capitania  por  eí  rcy ,  &  como  hia 
coele  Lionel  de  lima  que  era  feu  imigo. 
Eteuepera  fi, que  por  eíla  caufaho  auia 
de  mexericar  com  ho  gouernador  da 
índia:  Sc  fofpeitouqauiadc  ferprcfo. 
E  ao  domingo  quando  fayo  a  receber 
Gonçalo  pereyra  mãdou  leuar  ahufcu 
criado  hás  grilhões  debaixo  da  capa.  E 
depois  de  recebido  Gonçalo  pereyra  c5 
grade  fwílajquedefembarcou  ao  domin 
gopola  manhaá.  Chegados  aportada 
fbrtale2a,moftrando  Gonçalo  pereyra 
a  prouifam  que  leuaua  da  capitania,lha 
entregou  dom  Iorge,dandolheascha- 
ues  dl  fortaleza,  &  afsi  lhe  entregou  el 
rey  Cachil  dayalo.  E  defpois  tomando 
osgrilhõesqho  feu  criado leuaua,dilíe 
a  Gonçalo  pereyra.-que  fc  tinha  necefsi- 
dade  deles  pêra  lhos  dcitar,quealí  efta- 
uão,  &  ele  mu  y  to  obedientepera  os  re- 
ceber. E  efta  juíliíicação  fez  dom  lorge 
pola  fofpeitj  que  difle  que  tinha  de  fcr 
prefo.  E  Gonçalo  pereyra  lhe  diííe,  que 
não  hia  pêra  ho  prender  nem  anojarjfe 
nam  pêra  ho  feruir  no  que  podeíTe ,  c5^ 
prindo  CO  a  obrigação  de  feu  carrego. 
E  coifto  entraram  na  fortale2a,ondcd5 
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lorge  ho  banqueteou  aquele  dia,  &  t 
en  formou  da  terra:  &  deixando  ho  nel 
fe  foy  á  noy te  peta  a  fua  pouíada ,  qi 
era  fora  da  fortaleza. 

C   A  P  T  T.  XXII. 

f  De  como  Gonçalo  pereyra  promcteoàraynlií 
de  1  crnate  de  lhe  entregar  feu  filho. 

C  Abcndoa  raynha  &  os  mandarij 
'^q  cftauáocoela,que  G  õçalo  pereyi 
eftauadepoflcda  capitania,  &  qi 
dom  lorge  nam  era  capitão,  detcrmii 
ráo  dcCe  queixar  dele  dosmuytos  «^r; 
des  agrauosq  íhes  tinha  fey  tos,  aí&i  r 
prifamdeCachilvaidua,comonamc 
tcdo  regedor  de  Tabona ,  &  deCaclj 

daroesi&fobretudo  dcihenãoquen 
dar  ho  feu  filho  Ôcterlbo  prero,morr( 

dolhejaoutronaprifam.Eâuidahcer 
ca  de  Gonçalo  pereyra,  mandarão h 
principalMádarim  atile  negocio,  qt 
íabia  a  hngoa  Portugueía,  Ôc  hcmci 
muy  prudente,&difcrcto :  cuedcfpo 
de  fer  bem  recc  bido  de  Gonçalo  perey 
ralhediíle.Apoucaexpericciadenoí] 
lealdade,  &  a  má  fama  queosmourc 
tédedcíleaisaosChníláos,&:  ho  muy 
to  credito  que  os  Portugucfes  Um  d 
juíliçcfosjtcfarácrerqucaidada  ray 
nba&  dosmandarins,  &  deixarem  fu 
cidadernáo  foy  por  culpa  dedom  Icrt> 
demtncfes.Equefizedolheelemuyt 
boas  obras,  fauoreccdo  fuaspefioas,í 
emparãdo  fua  terra ,  eles  como  ímigo 
dosChriftáospor  lhes  fazerem  mal, 6 
lhes  tirarem  os  mantimentos,  deixará» 
fuás  antigas  moradas,  &  forão  toma 
outras  nouas.  E  porê,  não  fam  os  mou 
vos  tão  deileais  como  os  Chtiftáos  ò 
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íiizem  pnncipaJnientcos  dcftas  ijhas  de 
Malacoqaeíe  prc^áode  fidalgos,  &  de 
cauakiros .  Poys  quem  Tc  preza  deilas 
duascoufas,  tambi  íeprezará  de  lealda- 
de, fem  que  a  íkkieuia  &  caualaria  náo 
podem  fer.E  íenoíla  lealdadehevçrda- 
de)  ra  ou  mo,  digam  no  os  moradores 
dailhadeTidorejque  vindo  os  cafteiha 
nos  afua  terra  fem  os  conhecerem  os  a- 
gafalharão,  fauoreceráo,  ôc  empararáo 
liatantosannos:&  podendoos  matar  & 
tomarihes  tanta  fazenda  como  tem,  fem 
terem  quem  lhes  diflo  tomaííe  conta , 
nunca  neles  entrou  tamanha  baixeza,  èc 
fempre  os  tratarão  como  a  feus  naturaes; 
E  feosTidoresfizerãoiílo  aos  Caftelha 
nos  que  nao  conhe^ião,  porque  ho  náo 
farião  os  Ternates  aosportuguefes ,  de 
quetinhao  tanto conhegmeoto  por  fa- 
ina, ôc  por  experiência  :  ôc  a  quem  por 
eílasduasGouías  que  el  Rcy  Boleyfe  tu 
nba  de  fuás  virtudes  oílreçeo,  fortaleza 
em  fua terra,  c5  desejo  defua  amizade, 
&  íem  a  iílo  ho  obricar  outro  interef- 
íe .  Mas  temo  de  paliar  a  diante  que  a 
grauidader  do  cafo  me  Faz  couardo  pêra 
ho  contar :  &  com  tudo  esforçomecóa 
confiança  de  tua  bondade,  que  nos  dizc 
i|uehc  tanta,  que  de  timeímo  farás  jufíi- 
ça.  Não  foy  a  ida  daRaynha  nem  dos 
mandarins  por  fuacuipa ,  nem  deixarão 
fuás  cafas  por  maldades  que  fízeíTcm: 
mas  Forão  tantas  as  auexaçces,  opreíToês 
&  malesque  receberão  dos  Portugueíés 
que  de  os  nao  poderem  fofrer  fedeílerra 
rão  de  fua  natureza,  &  forão  bufcar  no- 
nos  afíentos .  Certo  que  outra  pefloa  a 
^ue  eíles  males  que  digo  nao  doerão  tau- 
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to osouuera  de  contar:  Sc  nlo  cu,quc  íó  - 
mente  em  cuydarneíes  finto  partir  meu 
coração  em  mil  partcSjComdor  òc  ma^ 
goa  de  tamanha  dc!auentura  como  íoy 
a  noíia,quanto  mays  tendo  padecido  ta- 
ça partedeles.  Epoys  aquilo  a  que  me  a 
ty  mandarão  nao  fe  pode  fazet  íem  os 
contar  dil  OS  hey.  Hoprimeyro  agrauo 
q  OS  defauenturados  moradores  deftarer 
ra  receberão,  foy  de  António  de  bnco, 
que  lhes prendeofeu  Rey,&  deiiurelho 
fez  catiuo.E  dom  Garcia  ho  continuou 
q  nunca  Ihoquis  foltar,nem  menos  dom 
Iorge,atequemorreo.  E  nam  abaRou 
morrer  2.<^lk  mas  logo  meteo  em  feu  lu- 
gar o  que  lhe  fucedeo,  &  eíle  foy  ho  ga- 
iardsoqueouuemos  de  confentirqueos 
Portuguefes  fizeííem  fortaleza  em nofià 
terra, &  cu y dando  qmetiamos  amigoi 
com  nofco,  nos  achamos  com  imioos, 
porque  íempre  nos  afsi  tratarão,  E  def- 
poy  s  q  os  agafalhamos  qual  denos  pode 
faluar  o  que  tinha  pêra  comer,  que  tudo 
nostomauãíQjual  denos  pode  íJ-oardar 
fuasmolheres  &  fiihasque  as  náo  forçaf. 
fem?  C^ual  de  nos  pode  viuer  quieto, 
que  eles  nos  defenquietauão?  E  tudo  ifta 
fofreramos,  mas  dóíorge  náo  quis,quc 
ele  nos  auexou  òc  perfeguio,  de  maney- 
ra  que  ho  não  podemos  fofrer .  Ele  nos 
pf  endeo  Cachil  vaidua  noíío  caciz  mor, 
que  não  podia  fer  pêra  nos  mayor  inju- 
ria, nem  parelemay  or  oífehfa  que  vnta- 
remlhe  a  boca  com  porco,  cuja  carne  hc 
tão  abominauelem  noííaley  .  Mandou 
deytar  aos  caés  hum  homem  de  tanto 
preço  como  eraho  regedor  de  Tabona, 
Mandou  degolar  Cachil  daroes  gouer- 
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nadordeftei-eynojôc  a  principal  peflbâ 
ciele.Etemédo  a  raynha,  &  os  Manda- 
rins ,4ue  tambê  osmandaíle  matar  fe 
faráo  da  terra.  Eela,  &  eles  fe  mandáo 
aC|UeiKar  de  dõ  lorge  por  eftas  coufas  q 
fez,ôc  te  pede  que  lhe  faças  juftiça  dele 
táo  inteiramente  como  eles  efperáo:  & 
que  lhe  des  Teu  rey ,  peraq  os  gouerne, 
empare  ôcfauore^a,&  pêra  q  café  &  aja 
filhos  que  lhe  fucedáo.È  a  ray  nha  te  pe- 
de efpccialmente,q  ajas  piedade  de  fua 
viuuidade,&defemparo:  &que  te  lé^ 
bre  cjue  não  tê  outro  filho  pêra  fua  con- 
folâçáo  fe  não  efte ,  q  lho  deixes  lograi 
algús  dias  antes  de  fua  morte.  E  que  fa- 
zendo ifto  taras  o  que  deu  es,  &  como  íc 
cfpera  da  bõdadc  Portuguefa;  &  cla,6t 
todos  os  do  rey  no  ferão  obrigadospera 
fempre  fazerêo  que  lhe  mandares»  Ou- 
uida  efta  fala  por  Gõçalo  pereyra  diífe 
ao  embaixador, que  ele  refponderia.  E 
mandou  hoagafalhar ,  &  dar  todo  ho 
neceílario  ácufta  dei  Rey. E  fazendo  cÔ 
felho,  propôs  nele  o  q  lhe  a  raynha  & 
Mandarins  manda uão  dizer  acerca  de 
lhes  faltar  feu  rey:  em  cj  hús  diíTeráojq 
.  não  era  bé  que  fe  foltaíTe.  Porq  fe  a  ray- 
nha  &  os  Mãdarins  não  fe  linhão  leuã- 
tadppolos  efcãdalos  &  agrauos  que  di- 
ziãoter  recebidos,  fora  por  amor  dofeu 
rey  que  eílaua  na  fortaleza.  Efegúdofc 
moílrauão  agrauados  >  como  hoteucf- 
:•  fempor  fe  vmgaré  dos  agrauos  pafla- 
dos,ôc  por  não  receberé  outros,feIeuã^ 
tarião.Outros  dilterão ,  q  antes  pêra  ôs 
defigrauar  &  apazigoar,  fc  deuia  de 
faltarei  rey.porq  feGõçalo pereyra c5 
tinuaíTecó  a  prifamddrcy  cuydariao 
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q  todos  os  capitães  lhes  auião  de  ter  pr  c 
fos  os  feus  reys,  &  os  auião  fempre  da- 
grâuar.E  como  defefperados  trabalha- 
rião  pordeitaros  Portuguefes  fora  da 
terra,q  erão  muy  poucos  peia  refifiirc 
ao  poder  dos  mouros/c  fizeíTcm  todo! 
corpo:oq  eftaua  certo  fazeré,  porq  húí 
auião  dajudar  os  outros,  E  vedo  q  G6- 
galo  pereyra  lhes foltaua  feu  rey,  &  fà- 
2ia  o  q  feus  antecefiores  não  fizerâojhc 
tomaria  amor,  èc  crerião  q  tambc  aui*i 
capitães  qlhesfizeíTem  bé:&  tornariãc 
aamizadecõos  Portuguefes,  &  ficariíi 
â  terra  aífentada.  E  defte  parecer  foy 
Góçalo  pereyra,  &  efte  fegoardou.  E 
poré  aíTentoufcjq  antes  que  el  rey  foflc 
folto  fe  acabaíle  a  fortaleza,  ^a  mayoi 
fegurãçados  Portuguefes,  &  dos  mou- 
ros éiVrem  cm  paz.Eq  entretanto  fin- 
giíTe  Gongalopereyraqandaua  muy. 
to  ocupado  nodefpacho  dos  nauios  â 
auiãodirpaa  India,&q  defpoisdefu.i 
partida  lhes  dariael  rey: porq  ate  entãc 
fe  poderia  çarrar  de  todo  o  mu  ro  da  foi 
tale2a,&  acabar  hu  baluarte,ou  falece- 
ria  muy  pouco ,  &  q  então  não  faltarií 
algúacfcufa.  EiíloaÚentado,  refpõdcc 
Goçalo  pereyra  ao  embaixador  da  ray. 
i)ha:q  eracontétede  lhe  dar  el  rey  feu  f 
lho,Ôc feruila é  tudo,porq afsi lho  mã- 
dauaelRey  de  Portugal,  &  ho  feu  PO. 
uernàdor.E  q  lhe  pedia  muitoq  logo  f( 
foífc  pêra  a  cidade  de  Terna  te,  &  afsi  o! 
mãdarins  qeftàuão  coelajpa  aficntaré  £ 
terra: &  qteueílem  amizade có  os  Por- 
tuguefes  como  dates ,  porq  todos  erãc 
feus  fcruidores.  Etornadoho  embaix? 
dorcoeíla  repofta,ainda  a  ray  nha  repr 
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cou  que  IhedcíTem  primeyro  feu  filho, 
&écno  fe  iria  perA  a  cidade:  &  fobriílo 
ouue  mu  y  tos  recados  de  parte  a  parte. 
Eaílentoufepor  dsrradeyrOjq  eiRey 
foíle  entregue  dcfpois  da  partida  dos 
naaios:&:  que  Gonçalo  pereyra  juraíTe 
íolénsoiente  de  ho  fazer  afsi.E  ele  ho  ju 
rouena  húaCruzq  ho  vigay  roda  for- 
taleza tinhanasníiâos,veftido  em  húa 
fobrepehz:&;  ele  em  giolhoscó  as  mãos 
fobre  a  Cruzem  quanto difle  as  pala- 
urasdo  juramento,  eftãdo  prefentes  os 
principaes  MádarinsdeTernate,  &  os 
ufficiaes  da  fortaleza. 

C  A  P  I   T.  XXIII. 

f  Do  que  Gonçalo  pereyra  fez  deípois  de 
chegar  a  Ternate, 

FEytoefte  juramêtOjfizerão  os  mou 
rosgrande  fefta  com  a  efperança  da 
hberdade  do  íeu  rey.  E  à  raynha 
c5  os  Mandatinsjfefoy  logo  pêra  Ter- 
nate. E  Gonçalo  pereyra  a  mandou  vi- 
íitar  por  Luysdandrade, mandádolhe 
hu  bõ  prefente,  de  afsi  a  algús  dos  Ma- 
darinsqusíabiaqueerão  feu  priuados. 
E  aísi  os  mádou  aosSangajes  &  gouer- 
nadoresdarerra,nofeíicaíidolhe  ho  c5- 
certo  que  tinha  feyto  com  a  raynha,  òc 
como  eftauaem  Ternate,  pedindolheq 
ho  vieílem  ver  porque  folgaria  muyto 
de  Qs  conhecer  &  feruir.  E  eles  ho  fizc- 
ráo  afsi,faluo  Cachil  humar  fangaje  da 
cidade  de  Maquiem  por  eftar  agrauado 
das  páreas  do  crauo  quelhedomlorge 
mandara  que  pagaífe  ael  Rey  de  Í?or- 
tugáhque  ele  dizia  q  não  podia; pagar, 
por  lhe  não  ficarqcomer.E  pornáq  fa 
zer  ãluproçojdifsimulou  Gõ^aloperey 
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racoele:&aosque  forão  á  fortaleza  fez 
muytahonrra,mercçs,&  gaíalhado.E 
pêra  maiscótcntar  a  todos,vcílio  ti  rey 
à  Portuguefa-de veludo  decorcs:&:  or- 
denou certosPortugucícsperafuagonr 
da,  ôc  que  ho  leuaficm  a  dcleníadar,  &c 
folgar  pola  cidade.  De  maney ra  q  pare 
cia  a  todos  q  elreyeílauacm  fua  liber- 
dade :  do  que  a  raynha  &:  todos  anda* 
lião muyto  contentes, ôctinhãoniuyia 
confiança  qGóçalo pereyra  compriria 
o  que  tinha  jurado,  &c  moftrauãlhe  em 
tudo  grande  amizade.E  pêra  a  ele  arre- 
matar mais  &  fegurar,  fez  hú  gcuerna- 
dor  do  rey  no  com  apraziméto  dos  M  ã- 
darins  &  daraynha,pera  que  ho  teueíle 
dcfuamâo,&  oajudafl'e,ôc  fauoreceííe 
como  Cachil  daroes  fizeraa  António 
de  brito.  E  cfte  foy  hil  mãdarim  da  ge- 
ração dos  reys  de  Ternate,q  ama  nome 
Cachilato:  de  q  todos  os  Portugueíes 
tinháo  muyto conhcciméto.  Tábê  nc« 
íle  têpo  Fernão  dela  torre  capitão  mor 
dos  caílelhanos,mãdou  vifitar  Gócalo 
pereyra, &;  ratificar  as  pazes  que  tinha 
fey tas  com  do  lorge de  mcnefesjôç  fez 
paz  coei  rey  de  Gcilolo.  E  por  fe  lhe  el 
rey  de  Tidorc  mádar  queixar,  qu e  não 
podia  pagar  as  páreas  do  crauo  que  lhe 
poferadom  lorge  de  menefes ,  porque 
feaspagaílelhenão  ficaua  nada  ,parc- 
ceo  bê  a  Gonçalo  pereyra  de  lhas  jeuã^ 
tar  ateauer  recado  do  goucrnador  da 
índia,  a  quem  efcreucria  fobriíTo.  Do 
queel  rey  foy  muytocontentejSc  ficou 
grande  feu  amigo .  E  tendo  Gonçalp 
pereyra  aflentada  aterra  em  tanta  paz, 
^  aíTeílegOjôc  vendo  que  não  auia  çou 
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fa  qaeeftoruaíTeho  fetuiço  dei  Rey  feu 
fenhor ,  que  ele  pospofta  todíi cobiça, 
dsíejauade  fazer  rauy  intcyramcnte: 
começou  de  fepoev  cm  ordem  pêra  ho 
fazer,  &  deu  hiía  cartado  goucrnador 
Nunodacunhaadõlorgedemenefes, 
quelha  não  quifera  dar  ate  nãoaíTentar 
a  cerra.  Em  queho  gouernador  dizia  a 
dom  íorge,queeIeera  enformado  que 
a  principal  câiífa  dos  defconcertos  que 
ouuera  anrre  os  capitães  que  eftauão  na- 
quela fortaleza,  &  osquehião  denouo 
pêra  eftarem  nela, fora quereréfe  ir  c5 
os  capitães  que  fehiãojos  Portugueíes 
que  la  eftauão,por  terem  feyto  feu  cra- 
uo.  E  algíís  que  hião  com  ho  capitão 
nouo  fc  podião  empregar  fuás  fazendas 
fazião  ho  mefmo.  E  fem  lhes  leoabrar 
a  obrigação  que  tinháo  do  feruiço  de 
Deos  ôc  dei  Rey  fe  hião  j  deixando  de 
guerra  ho  capitão  que  ficaua,  &  iíem  gê 
te.  E  pêra  euitar  ifto  lhe  mandaua ,  que 
quando  fefoíTeda  fortaleza  não  leuaL 
fe  maisqueate  feyshomés  fem  hcenç^ 
de  Gonçalo  psreyra,^  por  cada  hú  que 
leuaílc  de  mais  fem  elapâgaria  mil  par- 
daos.  E  a  fora  efta  cartajlhe  moftrou 
Gonçalo  pereyra  hu  aluará  do  mefmo 
gouernador,em  que  lhe  mãdauao  que 
Ihefcreuia  na  carta:  &afsioutro,cm  que 
mandaua  a  Gonçalo  pereyra ,  que  to- 
máíle  a  menagem  a  dom  lorge  ate  fe  ir 
aprefentar  diante  dele  na  índia ,  &  ti- 
rarte  deuaííadele  de  todo  ho  tempo  que 
fora  capitão  daquela  fortaleza.E  Gon- 
çalo pereyra  lha  tomou  perante  ho  al- 
ça y  de  mor  &  feytor,&  perante  hú  cf, 
criuãojQuefezde  tudo  hu  auto.  EGõ- 
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çalo  pereyra  pedio  muyto  perdão  a  dô 
lorge  do  que  fazi,dizendo  que  não  po- 
dia ai  fazetjpor  lho  mandarafsi  ho  go- 
uernador da  índia  :  &  porem  que  lhe 
prometia  de  ho  dcfpachar  muyto  bê, 
goardando  em  tudo  fua  honrra.Eque 
alem  doshomés  que  Iheho  gouernador 
dauajlhedariavintehonlésquefoflcm 
coele :  &  daria  licença  a  dom  Vicente 
de  menefesfeu  jrmao  pcra  ir  em  fua  có- 
panhia,  &  afsi  lhe  daria  hiijungo que 
fazia  pêra  fua  embarcação.  E  dom  lor- 
ge lho  teue  em  mercê  ,  &  lhe  diíTc 
que  ho  não  culpaua  era  fazer  o  que  lhe 
mandaua  ho  gouernador,nem  deixa- 
ria por  lílo  de  fer  feu  amigo,  &  feruidor 
&  qconfiaua  muyto  nele,  que  faria  o  q 
dizia.E  pediolheqfoíre  efcriuáo  de  fua 
deuaílaGrauiel  da  cofta,queali  fora  fei 
tor:&  ele  lho  promcteo.E  dom  lorge 
fe  foy  pêra  fua  poufada  prefo  fobrc  fua 
menagem  fem  nenhu  efcandalo  de  G5 
çalo  pereyra:  &  afsi  ho  dizia  a  feus  ami 
gos,que  ho  forão  logo  viíitar .  E  gonça 
Io  pereira  começou  logo  de  tirar  dcua£l. 
fa  dele. 

C  AP  IT.XXIIII. 

iDe  como  Gonçalo  pereyra  quis  fazer  craao 
pêra  eIRey  de  Portugal. 

Om  eíla  prifam  de  dom  lorge  de 
menefes,  &  por  fer  fey  ta  com  tan- 
to aíTeíTegOjfícarão  osPortuguefes 
muytoruados, principalmente  os  que 
forão  officiaes  na  fortaleza:  &  temerão 
muyto  a  Gõçalo  pereira,vcndoc5  quã 
taprudenciafaziaruascoufas.Elocovi 
raocm  li  oq  receauao,q  Gonçalo  perei 
ra  mandou  reccnccar  a  cota  ao  fcytor,' 
&  almoxarife,  &  outros  oíficiacs  paíía 
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os  pelo  fey tor  Lu  ys  dandrade.  E  iílo   * 
orque  os  mandaua  ficar  na  Fortaleza 
ortcríaka  de  gente.  E  não  Te  achou  a 
ílesnenhuacoufada  fazenda  delllcy 
j\  receitf ,  &c  tudo  era  defpefa.-pçlo  que 
■ndo  eles  roubadoel  Rey ,  ôc  deuendo 
le  quanto  tinhão,acbourc  que  el  l^ey 
ics  deu  ia.  Tão  defordenado  andaua 
ido  naquela  fortaleza,  Òc  tão  pouco  fe 
Itiaua  pola  fazenda  dei  Rey,ncm  auia 
quem  len:ibraíle  es  gaftos  que  fazia 
laquela  fortaleza,  pêra  lhe  pouparem 
i.u-eles  fua  fazenda,  fe  não  quem  mais 
lodia  apanhar  mais  leuaua.E  defenga- 
lados  cftes ,  que  não  auião  aquele  anno 
[e  ir  pêra  a  índia:  determinou  Gonça- 
opereyra  de  fazer  crauo  pêra  elRey, 
^mandou  apregoar hú  regiméto  que 
euaua  do  gouernadorNunoda  cunha, 

lue  era  ho  mefmo  que  fizera  Aíòófo 
nexia:ôc  polo  auer  por  bom, mandaua 
jue  fe  goardaííe .  E  Gonçalo  pereyra 
10  mandou  apregoar  com  grande  fo- 
énidade  :  ôc  a  fuftancíadelc  era,qucfe 
lompraíTe  pêra  el  Rey  quantocrauo  ou 
icíTe  naquelas  ilhas  pelo  preço  que  efta- 
u  atíeniado  na  fey  toria ,  &  fe  meceífe 
icla,^  quenenhúapeíToa  de  qualquer 
[qualidade  q  fofle  ho  podeíle  comprar. 
E  efte  crauo  que  fecomprafle|)a  el  Rey 
ho  compraria  ho  feytor  Luis  dãdrade, 
ou  quem  ele  ordenaíle ,  com  confelho 
&  parecerde  Gonçalo  pereyra :  dc  c5- 
prado  fe  carregaíTe  ho  mais  que  fer  po- 
deífe,arsipera  fe  leu  ara  índia  como  a 
Malaca, &  o  que  fobejaífe  fe  deíle  ao  ca 
pitão,  feytor,  òc  oSiciacs  da  fortaleza, 
&  a  géte  darmas  fobre  fcus  ordenados. 
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&foldps,por  tal  preço  que  el  Rey  po- 
deíle ganhar,  psrapoder  c6  ho  ganho 
fofier  hp  gafto  que  fazia  naquela  forta- 
leza. Eauendo  hi  tanto  crauo  que  fo- 
bejaífe de  tudo  iílojfc  vendeffe  aos  mer 
cadoresçom  ho  mefmo  ganho^  E  po- 
cemquc  tudo  iílo  fe  fizcflc  com  refgo- 
ardode  não  auer  efcandalona  terra.  A- 
pregoado  efte  regimento  ,  ficarão  os 
mouros  muy  deícontentes  por  lhes  ti- 
rareinde  venderem  ho  crauo  por  mais 
do  preço  que  eílauaàílentado  na  fey  to 
ria,porquehoveDdião  por  mais.  E  os 
Portugueícs  também  teueráo  muy  to 
defcontentamento  ,  porque  perdião 
muyto em  nãoccmprarého crauo  aos  ' 
mouros;&:  com  tudo  confolarãfe ,  pare 
cendolhesq  aquilo  não  ouueíle  effeito: 
porque  aííi  íe  apregoaua  na  chegada  de 
cada  çapitão,mas  não  fe  fazia  nada  po- 
Ias  emburulhadas  que  recreciáo  ao  par 
tir,antrc  o  que  fícaua  &  o  que  fe  partia. 
O  que  eles  efperauão  que  feria  aíTi  antre 
aquelcsdous,&  por  mais  conformes  í| 
elles  efteueílem,que  eles  os  rebolucrião 
com  feus  mexericos  de  que  eráo  muy- 
to bós  oíhciaes: Sc  por  iílo  fe dcfagafta- 
rão  logo, &  não  deixarão  dc  fazercra- 
uo  ho  mayscncubertamenteq  podião. 
Mas  també  Gonçalo  pereyra  atalhou  a 
iílo,com  mãdar  apregoar  fob  certa  pe- 
na que  toda  peíloa  que  teucífe  dachem 
cm  fua  cafa,queafsi  chama  ao  pefo  c5 
qucpefam  hocrauo,holeuaííe  ao  fey- 
tor Luys  dandrade  pcra  ho  quebrar  ôc 
queimar,porq  dali  a  diante  não  auia  da 
uermaisqdous  pefos,ãbos  dehi3amar 
ca,hu  na  feitoria,  &  outro  e  cafa  da  ray- 

C  iij  nha 
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nha,peraque  todos  os  que  vcndcífem 
crauo  ho  foliem  lá  pcfar ,  pêra  fe  fabec 
quanto crauo  vinha  á  fcytoria ,  &  quã- 
torendia:&  que  ho  feitor  auia  dir  buf- 
cat  as  eafas,  &  fc  achaííè  algú  Dachcm  j 
quem  quer  que  ho  teueíle  auia  de  pa, 
gar  apcna.  Eefte  pregáo  fc  coiiípria 
muy  inteyramente,&  todos  os  da&hçs 
foráoleuados  a  Luisdandradequeos 
queimou  Sc  quebrou  :&  mandou  fazer 
dous  nouosjhú  pêra  a  fbytôriâiíôe  ou- 
tro pêra  a  raynha.  E  p(>rq  osPòrtugue- 
festinhão  comprado  muytocraao,pe^ 
Io  que  ja  aqle anno  fe  podia  auer  pouco 
pêra  el  Rey,mandou  â  todos  os  que  ho 
tinháo  que  vêdeflem  ho  terço  dele  a  el 
Rey  pelo  preço  da  fey  toria,  o  que  eles  íi 
zerão  mu  y  to  cõtra  fua  vontade.  B  fabé 
do  q  fe  eftaua  carregando  hu  jungo  dil 
mercador  chamado  Nacoda  catimo  pe 
ra  ho  leuar  á  ilha  da  laòa  carregado  de 
crauo,mandou  ho  tomar  pêra  el  Rey, 
porfer  defpois  do  pregão  da  defeíâ  do 
crauo,  ôc  pagalopolo  preço  da  feitoria: 
&  acharão  q  tinha  fetenta&  tantos  ba 
res  de  crauo.  E  nefta  carregação  tinha 
partea  raynha  deTernate,&  algíjs  San 
gajes  que  fe  caIarão,porq  Gonçalo  pe- 
reyranáo  foubeífeqelesquebrauão  ho 
regimento  dei  Rey  de  Portugal ,  6c  tã- 
beui  porq  ho  crauo  era  tanto  q  os  mou- 
ros rogauão  coclc.  Neíletépo  foy  G5- 
çalo  pereyraauifado,q  na  ilha  de  Ma- 
quiem eftauão  varados  fey sjungos  de 
mou  ros  pêra  fazcrê  crauo,  &  na  ilha  de 
Bachão  cinco  fobre  ancora  pêra  o  mef- 
mo,que  erãoda  Iaoa,Báda,  &  Amboi- 
no.  E  dando  conta  diílo  a  Braspcrcyra 
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capitãomórdomar.mãdoulheqcs  f« 
fe  deitar  fora,porque  não  carregaíTen 
E  braspcreyra  não  quisír,dÍ2endo  qi 
não  hia  â  Maluco  fe  não  pêra  fazer  prc 
ueito:  ôÉrião  auia  dandar  darmada  coi 
rédo  as  ilhas,gaftando  o  q  tinha ;  que  i 
aida  fora  proucitofa  q  logo  a  fizera., 
por  mais  requerimentos  quelhe  Goçí 
çalopereyra  fez^a  ir,  nuca  quis  ate  lli 
dizérq  lhe  alargaua  a  capitania  mór  d 
mar,  &  q  fe  iria  pêra  a  índia  na  mouçã 
feguinte  poisho  apertaua  tanto.  E  pe 
diolhe  logo  licença  pêra  fe  ir,di2endo  < 
fe  lha  não  deíTeq  a  tomaria.  E  Gonçali 
pcreyra  difsimulou  coele ,  porque  nã( 

abriíTe  caminho  a  outros:  que  vendo  c 
aqle  qera  feu  parttc  ho  deixaua  em  ta 
tempo, que  farião  eles  q  não  lhe  erão  n, 

da:&diírclhequenãofefofle,q  náoh< 
queria  mandarpoisnão  era  fua  vótad» 

deir.EcótudoBraspercyrafícoumuj 
tocfcandalizado,  &quafi  feu  ímigo 

EGõçalopercyra  não  ho  pode  caftigai 
por  não  fe  amotinar,  &  amotinar  ou. 
tros  quelhe  farião  grande  mingoa,po. 
la  grade necefsidadeque  tinha  de  gere 
B  porque  Braspereyra  ifto  fabia  fazií 
aqueles  feros.  E  vendo  Gonçalo  perey. 
ra  que  ele  não  queria  ir,  cometeo  a  ida  2 
Lionel  de  Iíma,que  com  quanto  era  ca- 
pitão  dei  Rey,  &  aquela  ida  era  muy- 
to  dejfeu  feruiço ,  a  não  quis  aceitar,nc 
aceitou  ate  que  lhe  Gonçalo  pereyrs 
prometeo  a  capitania  do  primcy  ro  na- 
uio  ou  jungo,  quemandaíTe  ã  índia  c6 
crauo,  cm  que  podeíTe  leuar  o  que  te- 
ueííe, ,  &  lhe  pagaria  ho  ordenado  da 
gaIeota.E  por  derradcyro  quando  foy 

não 
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não  achou  nenhujugOjporquefoy  taco 
ho  vagar  que  prinieyro  os  ternaces  mã 
darão  auifo  aos  capitães  dos  jungos,  ôc 
eles  ísforão  com  medo  de  lhos  mete- 
rem no  fundo. 

c  A  P  IT.XXV. 
inDa  defauença  que  ouue  antre  dom  lorge  de 
meneies  &  Gonçalopereyra. 

COmo  quer  que  ho  diabo  trabalha 
fempre  por  toruar  ho  fcruiço  de 
Deos:ôc  onde  vé  mayorferuor,hi 
põe  mayores  forças  pêra  ho  impedir. 
Afsi  fez  aqui,que  não  trazendo  Góçalo 
peieyraho  peníamento  jfc  não  como 
ieruiria  noíTo  Senhor  ôc  a  el  Rey  :  ôc  a 
maneyra  q  teria  pêra  ter  aqla  terra  em 
paz  em  quanto  nela  eílcueífe ,  ôc  fizeííe 
ter  aos  homésboa ordem  em  fua  vida, 
pêra  quelicafle  exemplo  a  feusfuceíTo- 
xes:ouuePortuguefestão  potjco  Chri- 
jftãosjôc  tão  beftiaes ,  que  poí'  ele  fazer 
iftolhe  tinha  mortal  odio,&  afsi a  Luis 
dandrade.Porq  por  ter  ho  mefmo  defc 
jOjque  ele  tinha  de  feruir  el  Rcy  ho  aju 
daua  quanto  podia  por  fua  parte,  &:  to 
mauão  eítes  imigos  por  caufa  de  /uas 
abominviueisvõtadesjdizcréque  Gõça 
lopereyraqueriavfaro  que  nenhú  ca- 
pitão vfara  de  goardar  táo  inteiraméte 
ho  regimento  acerca  do  crauo.E  o  que 
osmaisatormentauaveré  agrade  ami- 
zade que  Gõçalo  pereyra  tinha  com  os 
mouros, &  quanto  trabalhaua  polafo- 
íler  có  boas  obras.  E  q  iílonã  era  outro 
fim  fe  não  por  não  ter  necefsidade  dos 
Poituguefes,  &  poder  fazer  o  q  quifef- 
jfe.E  vcre  a  grade  conformidade  q  auia 
antrele  Sc  do  íorge  demeneres,qo  que 
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huquena,queriahooutro:&  vendo q 
indo  aquilo  afsi  era  cm  feu  pcrjuyzo, 
começarão  de  víar  de  íuas  diabólicas 
manhas, &:ordirodi.o  &  ímizade  antre 
GóçalopereyraÔcosmouros,&  antre- 
le do  Iorge,dizêdoaosmourosq  Gõ- 
çalopereyraosqueriarerfugeiros,&q 
não  védeíTem  ho  crauo,náo  mandando 
elRey  de  Portugal  talcoufajnémenos 
ho  gouernador  da  índia  :  6í  ele  por 
femoftrar  bõ  feruidorqria  fazer  mais 
do  q lhe  mãdauáo:que  náo  fabia  como 
araynha  &  os  mádaríscórentião  aqui- 
lo. EaGóçalo  pereyra  hião  dizer  q  do 
lorge  dizia  a  janela  de  fua  poufada  aos 
q  paílauão  pola  rua,que  ele  Gôçalo  pe^ 
reyra  auia  de  prêderaraynha,&:  algús 
feus  priuados.  E  ifto  dizia  por  fe  a  ray- 
nha  ir  da  cidade,  &  fazer  aleu atar  os  niã 
timetos:  ôcqfelhe  não  quiferamuyto 
grãdemal&defejaramuytode  ho  da- 
nar que  ho  não  diirera,masq  lho  queria 
Scdefejauade  ho  verem  necefsidade: 
porq  afsi  tãbédizia,q  quádo  fe  partilfe 
qauiadeleuardafortalezaquantagéte 
podeíle,porq  não  teueflccóque  adefé- 
der  aos  mouros.  Eq  em  Banda  auia  de 
tomar  ho  nauio  a  Hanibal  cerni  je,porq 
erafeucunhâdoj&mádar  pedir  feguro 
ao  gouernador  antes  dechegará  índia: 
&quãdolho  não  deíleqfe  auia  daleuâ 
t.ir,&fegiãdod5  lorge  era  determina- 
do q ho  taria afsi,por  úVo  q  ho  deuia  de 
préderem  ferros.  E  a  do  lorge  de  me- 
nefesdiziãlheqnâofefiaíTe  da  amiza- 
de que  lhe  moíraua  Gonçalo  pereyra, 
porquenadeuaílanáo  ihe  goardaua  ne 
nhíiajantesfe  moílraua  íèu  immigo 
C  iiij  mortal 
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mortal, porque  prouocaua  as  teftemu- 
niias  a  que  clilí<ííl'cm  mal  dele.  E  quãdo 
ho  não  queriáo  dizer ,  que  dizia  q  náo 
fabia,porq  áqueicsviláosdauãofua  al- 
ma ao  diabo  por  amor  dedo  lorge,  òc 
fcíbriíTolhe  dizia  outras palaurasinju- 
riofas,  ôc  fazia  efcreuero  que  diziáoao 
conrrayro.E  diziáojquepor  fer  paren- 
te de  dom  Garcia  anrriquez  Ihequeria 
tamanho  mal:que  ho  auia  de  deftruir, 
pois  Ihsnáò  podia  tirarcóhiíacfpingar 
da.  E  pofto  que  pola  primeyr a  Gonça- 
lo pereyra,  ôc  dô  lorge  nãõ  crefsé  ifto, 
tantas  vezes  lho  diíreráojôc  tantos  mo- 
dos bufcarãó  eftes  mexeriqueiros  pêra 
lho  meteré  na  cabeça,  ôc  mais  ho  diabo 
que  os  ajudaua  que  ho  crerão:  ôc  come* 
carão  de  criar  ódio  hú  ao  outro  >  ôc  co» 
mo  ele  foy  crecetido  afsi,não  fefiaua 
hu  do  outro.E  veo  a  defconfiánça  a  cre 
ccrtanto,principalmenteemd5lorge: 
que  mandou  pedira  Gonçalo  pereyrâ 
que  lhe  defle  híía  certidão  de  como  lhe 
entregara  aqla  fortaleza  depazcó  tãtaS 
peças  dartelíiaria  com  as  q  tomara  aos 
caftelhanosjôcafsifeysnaliiosôc  outras 
cou  fas,  por  que  lhe  era  néceíTaria  pêra  el 
rey  faber  ho  feruiço  q  lhe  tinha  feyto. 
Ao  que  Gonçalo  pereyra  refpondeo,q 
não  lhe  auia  de  dar  tal  certidão,  porque 
a  terra  não  eftauadepazcõ  a  fortaleza 
quando  lha  entregoUjantesmuy  abala- 
da pola  morte  de  Cachil  daroes ,  ôc  do 
regedor  deTabona,ôC  da  injuriaq  fora 
feytaa  Cachil  vaidua,  ôcaraynhafu- 
gidadeTernate,  ôc  os  feus  mandarins, 
ôc  ho  Sangaje  Cachilhumarrebelado 
por  amor  das  páreas  que  lhe  pofera ,  ÔC 
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el  rey  de  Tidore  queixofo  por  lhe  fazct 
outro  tãto.  E  por  de  todo  cm  todo  Go 
çalo  pereyra  não  querer  dar  efta  certi- 
dãojtirou  dó  lorge  hu  eftorméto  dsk: 
pelo  q  de  cada  vez  crecia  mais  ho  ódio 
antreles.  E  fobriílo  fugirão  da  fortaleza 
feys  Portuguefesjde  que  hií  era  piloto: 
dcftes  feys  fe  foráo  douspa  os  caíklha- 
nos,  ôc  os  quatro  caminho  de  Bãda  em 
hu  paráo  da  terra  .E  tãto  q  eftes  homés 
defaparecerão,  foy  dito  a  Gonçalo  pe- 
reyra^q  dom  lorge  ôc  feu  jrmáo  dó  Vi 
cente  os  mandarão  diante:  &  afsi  auia 
de  mandar  os  mais  que  podeíTe.  O  que 

íabido  por  Gonçalo pereyra.condenou 
eftes  fugidos  em  perdimento  das  fazé- 
das  pêra  el  rey  q  logo  foriíovédidascm 
leylãojôcho  dinheiro  entregue  na  feito 
ria.  E  de  dousdeftes  q  logo  fcrão  toma- 
dos em  hiÁi  ilha  fc  foubê  cm  juy  zo  qera 
verdade  cyjcfehião por  mãdado  de  do 
lorge,  ôcdefeujrmãodom  Vícéte,  ôc 
lhes  derão  vinte  mil  caixas  pêra  o  cami 
nhojôc  fctcpacolasjôc  lançasjcfpií.gar- 
das,  ôc  outras  armas;  ôc  lhes  difteráo 
que  cedo  iria  outrabarcadaapos  eles.E 
cora  ho  teftcmunho  dfftcs  homés.aca- 
bou  Gonçalo  perey  rade  dar  credito  ao 
que  lhe  dizião  de  dom  Iorge:ôc  prédco 
logo  dom  Vicente  fobre  fua  menagé, 
ôcdous  crradosdedó  Jorge  em  ferros 
por  amor  dos  dous  homés  dos  quatro 
q  fugirão.  No q  dó  lorge  náo  tcue  pa- 
ciência, ôcfoltoumuy  tas  paíaurascótra 
Gonçalo  pereyra,a  que  logo  foy  difcu- 
bcrtorque  ho  jijgo  que  dó  lorge  tinha 
começado  pêra  fi,fe  fazia  có  a  prcgadu 
ra,brcu  ôccftopadclReyde  Portugal, 

ÔCa 
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&  áfuacuíla  pagauatambêosoíficiaes* 
Epera  mayor  certeza  diílojCjue  foflem 
a  c.iÍa  Dafonropirez  hu  amigo  de  dom 
lorge,  ôchiachariáomuyto  ferro,  6^ 
nutras coufas quedo  lorge  demenefes 
:omara  dos  almazens ,  quando  foube 
^  Gonçalo  pereyra  vinha  á  vela  pêra  to 
mar  lio  porto  de  Talágame.E  logo  Gô 
•alopersyra  fojrbufcar  a  caía  Dafonfo 
:>ire2jem  que  achou  quinze  quintaes  de 
["erro  que  tomou  pêra  el  Rey  j  por  lhe 
Afonfo  pírez  dizer  que  dom  lorge  os 
mandara  ali  mecer:  &  afsi  tomou  ho  jii 
yo  pcra  ei  Rey .  E  receando  q  dom  1  or- 
^efe  íeuantaíle, tirou  hucapicão  dou- 
:ro  jungo  que  hi  tinha  dó  Jorge,  q  che- 
gara q  erâ  ítúiSc  deu  a  capitania  a  Lio- 
[icidehmaímigodedom lorge.  E ifío 
porque  ho  jungo  auia  de  tornar  pêra  a 
Índia,  èc  Gócafo  perey  ralhe  tinha  pro- 
metida a  capitania  do  primeyra»  nauio 
^folTe  pcra  a  índia.  E  fobrifto  tirou  do 
lorge  muytos  cftormentosde  Góçàlõ 
perey ra,  &  eledeuaílbude  dom  lorge 
fobreamortede  Cachil  daroes,  &  do 
regedor  de  Tabona,  &  da  inju  ria  q  fo y 
Feytaa  Cachil  vaidua,&fobré  mandar 
enforcar  hií  Português  nas  ilhas  dos  p4 
puas,  ôcàfsi  fobre  outras  culpas  q  ihc  pu 
nháo.E  por  derradeiro  quãdo  foy  tépo 
de  partir,que  foy  em  Feuerey  ro  de  mil 
èc  quinhentos  &  trinta  &  dous,  ho  en- 
tregou prefo em  ferrosa  Lionelde li- 
ma íeu  ímigo.  E  não  lhe  valeo  requerer 
a  Gonçalo  perey  ra,  que  lho  náo  cntre- 
gaíle  por  ferfeu  ímigo,  que  ho  dc^c  a 
Hanibal  cernije  que  hia  também  pêra 
Banda. Eporq  Gonçalo  pereyra  recca- 
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uaquedom  lorgç  tomafie  cm  Banda 
o  nauio  a  Hanibal  cernije  ccmo  diziáo, 
não  quis  dar  licença  a  ncnhú  ftu  amieo 
perairnaquclaarmadá,né  a  feu  jrmao 
dó  Vicente.  E  deu  a  Lionel  de  lima  as 
dcuaílas  que  tirara  de  dom  lorge ,  dd 
efcreueohuacartamuy  larga  aogouer 
nâdor  Nuno  dacunha,acerca  das  con- 
Tas  de  dom  Iorge,dizendoque  pcrgun- 
taílepor  elas  a  Lionelde  lima,  òc  ao  ví- 
gairo  que  fota  da  fortaleza  &  ao  meiri- 
nho. E  afsi  Ihefcteuia  também  ccmo  fi- 
caua  a  fortaleza, ôcquáo  trabalhofa  era 
por  amor  das  defordés  dos  Portugus- 
fes,  de  aísi  outras  coufas  neceííana?.  E 
mandou  pêra  el  Rey  cincoéta  bares  de 
crauo,que  foy  ho  primeyro capitão  q' 
ho  mandou. E  naconíerua  de  Lionel  de 
lima  hia  Hanibal  cernije  ate  Bclnda,pe-' 
ta  trazer dahi  fazenda  pcra  a  feytoria, 
EaraynhadeTernatè  efcreueo  tamlé 
âel  Rey  dePortugai,ôc  ao  gouernaòoí 
daIndia,fazcndolhequci5cL!medcdcra 
lorge, &  mandou  c6  as  cartas  ucvi  a  Io- 
dia  dous  criados  íeus,a  quccacísiriédou 
muytoque  viflembé  que  poder  ííDha 
él  Rey  de  Portugal  na  india.  E  leuacío 
dó  lorge  táto  a  recado  como  digo  jio  y 
terá  índia, donde  ho  gouefnador  ho 
mandou  prefo  pêra  Portugal,  porq  pot 
fer  da  qualidade  que  eranáo  quis  )ul  gaf 
as  culpas  que  lhe  punháo ,  &  aÍM  ho  eí~ 
creue  áraynhadeTernate.  Cujoscría- 
dos  quãdo  virão  mandar  dó  iorge  pêra 
Portugal,  &  q  náo  fazião  dele  juíliça  na 
índia  diziãb,  q  antre  os  Porriígueícs 
não  aUia  juíliça  pois  alargàuso  tanto  ho 
caftigo  das  culpas:  que  perabé  íe  auiao 
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de  caftigar  õde  fc  cometião, &c  que  dali 
por  diante  não  cfperarião  q  lhes  fizef-" 
rcmjuíli^a.^ 

C  A  P  I  T.  X  XVIL 

í De  coTTio  fe-perderáo  no  mar  dom  Fernandoâc  li- 
ma de  Sanélarem  Sc  Lopo  dazeuedo. 

Eíle  rnuerno  que  ho  gouernador 
Nuno  da  cunha  ceue  emGoa,n2o 
quis  prouer  a  capitania daíortak- 
zaqueeftauâ  vaga,&  ele  íèruio  de  ca- 
pitão por  poupar  o  ordenado  a  elR^y, 
&  deu  a  ouuidoria  geral  da  índia  ao  li- 
cenciado Lopofcmandez  de-caftanhe- 
da  meu  pay  ouuidordeGoa,&  porfua 
induftriacreceráo  as  rendas  de  Goa  vin 
te  mil  pardaos.  Eno  cabo  defte  inuerno 
chegou  a  Goa  António  botelho  capi- 
tão do  bargantim  que  ficou  em  Adem 
c5  cartas  damizade  delrey  Dadépera 
ho  gouernador ,  em  q  Ihefcreuia  como 
Muílaíli  5c  Gojeçofar  defpois  de  leua- 
tados  de  fobri  Adem  fe  partirão  com 
vinte  feys  velas  pcra  a  índia.  E  defpois 
defte  na  étrada  Doutubro,chegou  Ey- 
tor  da  filueira  com  fua  armada ,  &  deu 
conta  ao  gouernador  do  que  fizera  em 
Adem.  E  lhe  contou  como  do  Fernan- 
do de  hma,  nem  Lopo  dazeuedo  não 
forãoa  Ormuz,  nem  fabiao  nouas  de- 
les, pelo  que  fe  cria  ferem  perdidos:  & 
afsi  foy  que  nunca  mais  parecerão. 

c  A  Pfl  T.^XVIII. 

«uDediacrfas  armadas  quepartiráopera  a  índia* 

NEftc  anno  partirão  de  Portugal 
cinco  nãos  peraa  índia  fem capi- 
tão mótjde q  farão  capitães  Ma- 
nuel de  brito,Fernão  camelo ,  Frãcifco 
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de  foufa  tauarcs ,  q  hia  por  capitão  de 
Cananor,Pero  lopez  defam  Pay  o  peta 
capitãodeGo3,&LuisíiIuarezdcpay- 
ua.  E  defpois  da  partida  deftas  naos,par 
tio  pêra  a  ilha  de  fam  Lourenço  Duarte 

dafonfccapor  capitão  mtSr  de  feujrmão 
Diogo  dafonfeca  a  bufcar  a  géte  da  nao 
de  Manuel  de  Jacerda^  &  ambos  fe  per- 
derão. E  os  capitães  das  cinco  nãos  da 
carrega leuarão  muytoroim  viagé,  & 
os  três  primeyros  chegarão  a  Goa  no 
mes  Doutubro  cm  diuerfosdizs.  E  def- 
pois diíTofepartioho  gouernador  pêra 
Cochim,&  fendo  lá  chegou  em  Noué 
bro  a  nao  de  Pêro  lopez  de  iam  Pay  o,a 
que  morrerão  na  viagé  duzentos  Por- 

tugueíesaforaefcrauosj&osmaismor 
rerão  doudos.  E  milagroíamcnre  che- 
gou defronte  de  Cananor  por  não  auer 
quê  m^feaíTe  as  velas ,  &  auia  dias  que 
asnãoguindauão,  nem  amaynauãojôc 
acodiolhe  Diogo  da  fiiueira  que  anda- 
ua  na  coíla,  ôc  a  leuou  ã  toa  a  Cananor. 
E  chegado  ho  gouernador  a  Cochim, 
defpachou  pa  Portugal  as  nãos  ;&  pri- 
meyro  que  partiffcm,  mandou  Nicu- 
lao  jufartcem  hú  nauio  com  nouas  a  el 
Rey  do  que  paíTaua  na  índia,  E deixa- 
do-em  Cochim  António  de  faldanha 
peraleuar  a  armada  que  hicílaua  fe  tor 
nou  a  Goa. 

CAPIT.XXÍX. 

flDe  coraofoy  morto  Hagamahumcd  por  dó 
Manuel  lelo  de  mencfes. 

Ç^  Orno  quer  que  ho  gouernador  dev 
^-^terminaíle  deireííe  anno  fqbre 
Diujvfou  de  hú  ardil  afim  de  coe- 
Ic  alcançar  fortaleza  em  Diu,fem  mor- 
te 
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cçde  gentç.E  foy  mãdar  a  Diu  primei- 
ro que  ele  fofle  Cojepercoli  hú  mou- 
ro Perfiano,  cm  que  tinha  grande  çon~ 
fiança  por  ferbõhomemj&auermuy- 
tosannos  que  era  morador  em  Goa..E 
cfte  mouro  auia  deílar  em  Diu ,  pêra  q 
quando  ho  gouernador fofle  có  fua  ar- 
mada, confelhafle  a  Melique  toca  capi- 
tão deDiu,q  deíTe  fortaleza  ao  gouer- 
nador ,  porq  lhe  não  tomaíTe  a  cidade, 
fazendolhe  ho  poder  que  ho  gouerna- 
dor leuaua  muyto  mayor  do  que  era.E 
que  aqle  confelho  lhe  dauacomo  ami- 
go, ôc  quãdo  Melique  ho  náo  tomaflê, 
que  V  iíle  bem  o  que  determinaua,  &  fe 
íaiíTe  da  cidade  pêra  lho  dizer.  E  colhe 
fazer  grades  merceSjfe  partio  Coje  per 
colim  como  mercador, qhiaDormuz 
com  mercadoria.  Edeípois  da  partida 
defte  mouro ,  começou  deiCe  ajútar  em 
Goa  a  armada  que  ho  gouernador  auia 
de  leuarrôc  por  feréosnauiosmuytos, 
&  não  caberem  no  rio  de  Goa ,  afsi  co- 
mo chegauão  afsifepartiáopa  Chaul, 
donde  auião  de  partir  todos  jútos  pêra 
Diu  .E  defpois  de  fere  partidosjpartiofe 
ho  gouernador  com  a  armada  q  tinha 
cm  Goa  pêra  Chaul  em  dia  dos  Reys, 
do  anno  de  mil  èc  quinhentos  &  trinta 
&hú.  E  chegando  a  Chaul  pêra  faber 
o  que  hia  na  cofta de  Cambay a,mãdou 
ha  defcobrir  per  dom  Manuel  de  menc 
festclo, Luís  falcão  òc  outro  fidalgo,  q 
me  não  lembra  feu  nome, que  foráo  em 
três  catures  armados.  E  chegando to- 
doy  res  juntos  perto  da  ilha  das  vacas, 
toparão  de  fupito  cõ  Hagámahumud, 
aquele  mouro  deque  conteyno  liuro 


quinto,que  tant.t  guerra  fczaosPortu- 
guefes:queandaúa  por  capitão  de  vinte 
fuítasem  goarda  daquela  coílajCm  que 
trazia  muyta  &  muyto  boa  gente  de 
guerra.E  auendo  ele  vifta  dos  três  catu- 
res, &  conhecendo  que  erão  de  Portu- 
guefesjfoy  contreles  com  fua  armada. 
Dó  Manuel  &  os  outros  dous  capitães, 
que  virão  hua  armada  tamanha,  parece 
dolhe  que  feria  mais  doudice  que  valé- 
tia  pelejar  coelâjComeçaráíe  de  recolher 
feus  paflbscontados,  porque  não  cuy- 
daíTem  os  mouros  que  fugia,que  c 5  tu- 
do não  deixaráode  os  feguir,  apertan- 
do ho  remo  quanto  podião ,  principal- 
mente Hagámahumud,  cuja  fufta  era 
maisremeyra quetodas,  &  afsi  leuaua 
a  dianteyra  atodas:  &c  hia  alcançado  ho 
catur  do  a  que  não  foubc  ho  nome,  por 
fer  zorreyrojôc  não  fe  remar  també  co- 
mo os  de  dom  Manuel ,  ôc  de  Luís  fal- 
cão, ôc  quafique  ho  hia  abalrroando. 
O  que  vedo  dó  Manuel ,  pofto  qat  ho 
perigo  de  ho  focorrer  era  mu  y  to  grade 
não  deixou  de  ho  fazer.E  fazendo  vol- 
ta atras  a  boga arrancada,remeteo á  fu- 
fta de  Hagámahumud,  &  em  chegado 
bordo  có  bordo.q  os  Portuguefcs  qui- 
feráo  faltar  dentro  na  fufta,  quis  nofto 
Senhor  poer  tamanho  medo  nos  mou- 
ros q  vinhão  nela,  q  fe  acolherão  todos 
ao  outro  bordo.  E  cm  fe  recolhendo  ôc 
afuftaçoçobrãdojtudofoyhú.-quenão 
teuerão  os  Portuguefcs  tempo  pcrafal 
tardentro.Eo  que  ouucrão  de  fazer  na 
fufta  fizerão  fora,que  foy  matarem  na- 
goa  os  mais  dos  mouros,  &  atreles  foy 
Hagámahumud,  E  porq  a  mayor  par- 
te 
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tcde  fua  armacia  fe  vinha  chegado,  c5- 
tentoufe  dom  Manuel  com  faluar  ho 
catur.E  mandando  ceílar  da  morte  dos 
mooros/çzlhe  dar  hu  cabo  pêra  ho  aju 
dar  arurdu-,&:  foyfe  coek  &  com  Luis 
falcáo  pêra  Chaul,  ede  íe  foube  logo  a 
morre  de  Hagaraabumud.  Do  que  ho 
gouernador  íoy  muyto  ledo  ,  ôc  deu 
por  iíío  mu  y tos  agardecimétosadom 
Manuel:  ôc  não  táo  fomente  por  a  vale- 
ria que  fez  em  fe  auenturar  com  tama^ 
nho  perigo  a  faluar  ho  catur  &  falualo, 
mas  em  fercaufa  da  morte  de  Hagama 
humud ,  ho  mais  valente  &  efforçado 
capitão  que  tinha  elrey  de  Cambaya, 
&c  que  mais  ardijs  de  guerra  fabia:  &í  q 
hogouernador  temia  tanto,  que  não  re 
ceaua  de  ter  outro  eftoruo  pêra  não  to- 
mar Diu,fe  não  efte  mouro, que  fabia  q 
auiadeftar  déiro,ac  que  Mehquetocão 
fe  regia  por  ele  çm  tudo.  E  quando  fou- 
beqeramortOjdcu  ho  feito  de  Diu  por 
acabado  como  eledefejaua,&  afsi  ho 
derão  os  capitães  &;  fidalgos  da  aíma- 
da,dizendo:quenenhúa  coufa  poderá 
fuceder  tão  importante  pêra  fe  tomar 
Dia  como  a  morte  de  Hagamahumud. 
E  afsi  fora  fe  ho  gouernador  não  fe  de- 
teuer.i  tanto  como  fe  deteuc  em  Chaul 
q  forão  dez  dias  mais  do  neceíTario ,  &: 
defpoisnailbadobetele.Eneftadeté^a 
veyo a  Diu  ho  focorro  que direy  a dian 
te:  &  fora  os  mouros  qeftauão  nele  aui 
fados  pelos  de  Chaul  de  tudo  o  qogo 
uernador  determinaua,  &do  poder  q  le 
uaua.  Eos  mefmos  mouros  feefpanta- 
uão  de  indo  hogouernador  a  huaem- 
prefa tamanha  fazer  tanta  detenha:  & 
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também  fe  efpantauão  mu  y tOj  que  fen 
dofão,quãdo  caualgaua  hía  encoftado 
a  hú  moço  defporas.  E  zombando  da- 
quilo dÍ2Íáo,que  não  era  aquele  ho  ho, 
mem  que  auia  de  tomar  Diu. 

c  A  P  I  T.xxx. 

^De  como  ho  gouernador  Nuno  da  cunhapariio 
deChaol  pêra  a  cidade  de  Diu. 

A  Gabadas  cilas  detcogas,partiofc  hd 
gouernador  com  à  mais  podcrofa 
armada  do  que  ate  aquele  tempo  fc 
ajuntara  na  índia,  que  era  dequatorzc 
galeões  todos  grandes,  fortes  ^  bem  ar 
rilhados,  &  feys  nãos  Portuguefas ,  ôc 
dezafete  gales  &  gaIeotaSj(5c  hííagalea 
ça,&duascaraue]as,ÔCcéfo  &  dozefu 
ftas,bargãtins,caturesJugos:&  outros 
nauiosdedmerfasfeyções, oue  comos 
de  guerra  faziáo  perto  de  trezentas  ve- 
las. E  nos  dé^  guerra  hião  quatro  centas 
peças  darteliiaria  groíla,bafilifcos,cfpa 
lha  fatos,camelos,cfpcras  lióes,  ferpcs, 
faluagés,a  fora  amiuda,queera  grande 
foma.  A  géte  quchia  nefta  armada  erão 
três  mil  Portugucfes,  òc  trcsmil  Mala- 
bares, &  dousmil  Canarins  frecheiros, 
&  efpingardeyros.  Os  principais  capi- 
tães forão  Ey tor da filueira,  Diogo  da 
fiIueir.ijAntoniodafilucirademenefes 
António  defaIdanha,Manueldebrito, 
Ruy  gomez  dagraã,  Martí  afonfo  de 
melojufartejMartídecraílojRuyvaz 
pereyra,  Vafco  da  cunha,  Franfcifco  da 
cunha,M3nueldefoufa,AntoniodeIe- 
mos,  Fernão  rodrigucz  barba,  Anrriq 
de  maccdo,Lopo  de  mezquitajFeliiáo 
dcmoraisjdom  Fernando  deça,Frãcif- 
co  de  vafcõceIos,Manuel  de  vafconcc- 

ios. 
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s,  Ambtofio  do  rego,  Nuno  Barreto, 
oncalo  gomez  dazeuedojFrancifco 
ifaa.Fernãodelima,  loáo  da  filueira, 
nrriquedcfoufajManueldalbuquer- 
ie,Triftáodataide,LuisfaIcáo,Anto- 
o.dcfaa,lurdáodefreytas,Triftáogo 
ezdagraã,  NunofernãdezfreirCjIo- 
n  médez  de  macedo,  Diogo  botelho 
xey  ra.  E  pêra  que  a  frota  foíle  em  boa 
dem  &  goardada,  fez  três  capitanias 
da  hua  de  vinte  bargátins  ôc  catures: 
fez  delas  capitães  a  Manuel  dalbuqr^ 
ie,Triftàodataide,  &  Luys falcão.  E 
ãte  da  armada  obra  de  húa  legoa  auia 
:  ir  António  correa  de  Goajdefcobrin 
)ho  mar  com  certos  catures.  E  indo 
;fta  ordem  bé  de  vagar,foy  terá  Da- 
lão,  donde  auia  datraueíTar  a  enfeada 
;ra  Diu:6c  porqdefpois  não  podia  to 
lar  outro  porto,tomou  hodeftélugar, 
lecom  ho  medo  da  noíla  armada  efta 
i  deípouoadojôc  afsi  a  fortaleza  q  era 
irte  c5  fuás  portas  forradas  de  metal, 
aqui  foy  dita  húa  miíTa  cõgrande  fo- 
nidade,em  hij  a  tenda  q  fe  armou  pêra 
ro,&  pregou  fcey  António  padrão  co 
nflairona  índia  dproeniftro  dawordé 
a  obferuanciadefam  Ffançifçp;  Eetii. 
Dmendou  muyto  dapartcdeno0'<^,'Sc 
hor,(|  pclejaílêm  todos  çó  muy tò  eÇ- 
3rço  pêra  toçiiarem  DiUjpâdpíipífo 
enhor  era  muy  tg  pSendido  çõis^feo- 
lipações  da  fal.fa  fey ta  de  M^fepiqáí» 
i  geralmêtç  aíl^y^Q  todpsjd^.fçiii  pc;- 
adps.  E  dita  a  mife,ípandQU>fio  gRti^r 
ladoT  dar  hií  preg4QAç^l,qdi^ia.Ç^u- 
ijouuijouui  hp  ftiãdádodPmuytf^^a|- 
0,  ôc  muito  poderá  Príncipe  elR^ey  dp 
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loão  de  Portuga!  noíTo  renhor,que  por 
galardoar  ho  efforço  ôc  valentia  dos  q 
featreuerem  a  fobirprimeyro  nos  mu- 
ros de  Diu,&  leuantarê  neles  eíla  ban- 
dey  ra  por  fua  Alteza,em  fcu  nome  lhe 
fazofenhorgouetnadormerceaopri- 
meyro  de  quinhentos  cruzados,  &  ao 
fcgundodequatrocétosj&aoterceyro 
de  trezentos. E  defpois  difto,porque  ho 
gouernador  íàbia  por  António  correa 
queoyto  legoas  de  Diu  eftâua  hua  pe- 
quena ilha  quaíi  pegada  com  a  terra  fir 
me,ondepor  fer  muy  to  forte  elrey  de 
Cambay  a  mãdau  a  fazer  hãa  fortaleza, 
pêra  o  que  tinha  hi  hú  capitão  turco  có 
dous  mil  homês  de  peleja  Guzarates, 
&  Abexins, ôi  aIgúsTurcos:  &  mil  de 
trabalho  que  trabalhauao  na  fortaleza, 
de  que  eftauafeytaalgúa  parte  dos  mu 
ros,  &  dos  cobelos^  mas  pouca  couía. 
Tcucconfelho  comos  capitães  princi- 
pais da  armada  ,fc  daria  ncfta  ilha  pri- 
meyro  q  cm  Diu.  E  moueo  a  poer  ifto 
em  confelho ,  fabcr  que  a  voz  de  todos 
era  que  fe  deíTeprimeyro  naquela  ilha 
qem  Diurpoftoqfuàdetefminaçãoera 
denãofe  entremeter  em  nenhú  fey  to 
4t€nãotomar.Diu.E  afsi  ho  diíTc  no  co 
íclho,  em  que  ouue  diueríos  pàreceresí 
porqhúsdizião  que  era  bê  cometer  pri 
jtieyroailhaqdcírem  em  Diu,pQtq  fe 
^pâíTaífem  fem  a  tomar ,  como  os  mou- 
iirQSjerãpraaisdc  moílrasq  de  obras,  to- 
lUadãp  tamanha  foberba  cuidado  q  era 
ídemedpjque  aquilo  abaftaria  perà  lhes 
d.arcffor^ocom  que  íc  defciídeíTem.  E 
por  iCo  era  neceíTario  não  paflar  fem  to 
ràarailhíjporqueiíTa  feria  caufa  deos 

mouros 
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mouros  defconfiarê  de  fe  defenderem, 
Outrosdizião  que  não  erabécomecer- 
fe  a  iÍba,porq  como  ela  era  mu  yto  force 
por  fcr  a  mayor  parte  cercada  de  roche 
do,  ôc  menos  gente  da  q  eftaua  nela  a  po 
deria  defender.  Podia  fer<|  acoutcceíTc 
algCt  perigo  no  cometimento ,  Ôc  qual 
qucrq  fofledariâ  muy  ta  quebra  atama 
nha  armada  como  aqla  era  &  tão  pode 
rofa.E  os  noíTos  vendo  q  tao  pouca  cou 
íà  como  a  ilha  (a  feu  reípey  to)llies  da- 
ui  que  fazerjefperãdo  que  em  Diu  por 
fua  grandeza,  &  fortaleza  achafsé  mais 
refiftencia  perderiáoho  cfforçoq  leua- 
uão  pêra  o  tomar.  Eos  mouros  pelo  c5 
trayro:o  q  fe  deuia  mu  yto  de  recear,  ôc 
por  iílo  não  Te  deuia  de  cometer  a  ilha. 
E  como  do  outro  parecer  cr  ao  mais  q 
deíl:e,aíl'cncoufe  q  fe  tomaíTe  a  ilha  pri- 
meyro  que  Diu, Sc  afsi  hoafsinarão  to 
dosem  hu  auto  que  foy  feyto  pelo  fe- 
cretario  Simão  ferrcy  ra.  ^^  si^^i 

c  A  p  I  T.yxxr. 

íjDe  como  hogoueroador  pelejou  na  ilha  do 
betele  com  ho  capitáo  dei  rey  de  Cairi- 

baya.&lhatqraou.  ;\    '  ■:  ' 

ASfentado  q  a  ilha  do  beteíefe  deui.i 
de  comar,partiofe  ho  gouernadof  ^ 
leuàndo  aordéquc  crouuera  ateli^ 
E  atraueííando  ho  golfão  da  cnfeada, 
chegou hi^a manhaãa  efta  ilha,  qttefç 
chamaua  então  do  betelc,  ôc  agora  fe 
chamados  mortos ,  quecomodifsô  efta 
oyto  legoasde  Diu,  quafipegada  co  a 
terra  íírme  teráhua  legoa  de  roda  pouu 
CO  mais  ou  menos :  da  banda  do  norte 
té  hú  canaltlalturade  três  braças,  &  da 
bãdadoful  hús  ilheos  com  q  fica^ftrci- 
ta  a  paílagem  pêra  a  terrafirnic.  Dâ^c 
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leíleté  ho  rioqa  aparta  da  terra  fírm 
da  doefte  ho  mar.  E  de  todas  he  cercai 
de  alto  rochedo,  ôc  fica  mu  yto  alta  f 
bre  ho  mar.  E  pcra  fer  huadas  mais  f 
tes  coufas  do  mundo, não  lhe  falta 
mais  que  fer  cercada  de  muro  ,que  1] 
cl  rey  mandaua  fazerjpera  fazer  out 
Diu,receandoq  Ihatomaírem  :porq 
de  nenhua  parte  fe  podia  també  faz 
guerraa  Diucomodalijdo  que  osg 
uernadores  tinhão  pouco  cuydado. 
efta  ilha  chegou  hogouernadorhú  d 
poIamanhaã:&  vedo  os  mouros  tam 
nha  armada,  tcmcrãfe  q  os  tomaíTet 
E  querendo  fazer  concerto  com  ho  g» 
uernador,auido  fe  guro  dele,  foy  lhe  f 
larho  capitão  da  ilha :  &  pcdiolhe  q  i 
deixáíTe  ir  com  fuás  molhcres,  filhos 
fazedas,&<5ue  lhe  deixaria  a  ilha.  E 1 
gouernador  não  quis,fe  não  q  ele  fón 
te  fc  foíTe  com  fuás  molheres,  filhos 
faz^da:&  que  osoutros  fe  lhe auião  d 
tregar,ôcho  capitão  não  quis.  Eiftc 
ho  gouernador  fez, foy  contra  ho  par 
cer  de  todos.  E  aquele  dia  aíTentou  I 
gouernador,qaooutrodiadeí]enaili 
màínhaã clara: Ôc  a  primeyra cntra« 
f<)ífè  Deitorda  filueira ,  que  cometei 
debandado  ponente  onde  efíauaap 
té  dá  fortaleza,  &:  da  banda  do  leuan 
Díbgodáfiíueira,&dado  fui  Marti 
--Aifónfó^demelo  ifífarte,Ôc  Francifco  > 
m-j  S2'òs  outros  capitaesirião  repan 
d©s  éòelcs-  Ifto  aflentado,  foy  Marti 
afòrifò  de  melo  júfarte  em  anoytecêí 
pór  mãdâdodogou.crnador  ver  ho  d 
férabàrcaídoyro  da  ílhaíE  achando  q 
cralbo,' tornou  cô  recado  ao  gouern 
'  de 
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|or,.5i  defpois  aofeunauio.  E  confcf- 
>uíe,ôcencoméd[oLifea  noflo  Senhor, 
omo  faziáo  todos  os  da  armada .  Os 
nouros  como  eflauão  determinados 
Q  morrerc  antes  que  fe entregarem, fi- 
cráo  fetecentos  deles  os  cercilhosco- 
no  clerigosjqafsiho  cuílumauáoquã- 
[odeterminão de  morrer :  Sc  eftes  fe 
hamãoboluçhesjgentedc  feyto.Eho 
su  capitão  queymou  fuás  molheres,íí- 
bos  6í  íazendarôc  afsí  hoíizeráo  todos 
)scanidos,pornão  terem  embarcação 
>era  paifaré  aterra  íirmc,&  agéte  po- 
)re  pafifou  a  nado.  £  ko  tefourcyro  dei 
ey  ãc  cambaya ,  fe  paífou  em  hua  pe- 
[usna  jangada  demadeyra  com  ho  di- 
ilieiro  que  tinha.Afsi  que  não  ficou  na 
ihamaisque  agente  de peleja.queaca- 
jandode  queymaras  molhcrep ,  &  os 
iihos  jq  foy  três  ou  quatro  horas  ante 
nanhaã  jderãofogoaeíTa  artelhaiiaq 
inhão  por  mandado  do  capitão,  &  coe 
a,ôí  com  efpingardas  começarão  de  ti 
:ara  algus  nauiosnoíTosquecílauao  a 
'ombra  da  ilha ,  &  tão  perto  que  ou- 
liáo  os  noíTos  aos  mouros  chamarlhes 
>erros,&  que  ali  au ião  de  morrer.  E  os 
loíTos  lhe  começarão  també  de  tirar,  & 
:ra  ho  lúartão  claro  queosenxergauão 
Líiuyto  bé,ôccomeçoufehíí  afpero  jo- 
go debombardadas ,  &  efpingardadas 
de  híía  parte  òc  doutra.  E  vedo  ho  go- 
Eiernador  que  fe  gaftaua  naquilo  apol- 
uora  dos  noífos debalde^  não  quis  eftar 
polo  que  fe  determinara  no  confelho 
de  dar  na  ilha  manhaã  clara,  &  mãdou 
dar  logo,que  foy  muyto  ante  manhaã, 
perao  que  mandou  fazer  final  c5  astro* 
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betas  òc  charamelas :  o  que  foy  grande 
crrOjpeloqfcdiíToíeguio.  Ou  uidoefte 
final  pela  armada,€mbárcaiáíc  logo  to 
dos  com  grande  ptcíla  hiia  quinta  fey- 
ra  a  dous  dias  de  Feuereyro  ,  dia  da 
purificação  denoíla  Senhora.  E  come- 
terão cófeus  capitães  a  jlha  pelas  partes 
que  lhes  forãoafsmadas,  não  ceílan- 
do  os  mouros  de  defparar  fua  arteiharia 
&  efpingardaria ,  mas  não  faziáo  nojo 
coela.Eytor  dafilueira  por  ter  a  primei 
raentradãjfoy  o  que  comcteo  primcy- 
ro  a  porta  da  fortaleza,  q  os  mouros  li- 
nhão  entulhada  de  pedra  ôc  terra.  O  q 
os  nofíos  não  entenderão  c5  ho  açoda- 
métoq  tinhão  de  a  quebrar ,  &  també 
não  o  éxergarão  cõ  afombta  do  muro, 
&c  trabalhauão  pela  derribar  cô  hú  vay 
ôcvé.  Etãtoãdarãonefte  trabalho  q  a- 
manheceoj&ctão enxergarão  como  a 
porta  eílaua,ôi  diflcrãnoa  Eytordafil 
ucira  que  eftaua  ao  pé  da efcadâ,  q  ficou 
muy  âgaíladoporlhe  teré  feridos  ãjgus 
defpingardadas, &  ter  necefsidade  def- 
cadaj^afobiraomuro,  6c  mãdculogo 
.  por  ela.  E  entretanto  ficou  ásefpingar- 
dãdascom  osnuouros^qnão  recebiáotã 
tonojoporeftarem  cubertosGO  ho  mu 
rOjComo  faziãoaos  noílos  que  eftauão 
.  defcubertos.Enifto  derão  húa  efpingât 
dada  a  Ey  tor  da  filueira  nacoxa  da  per- 
na dereyta  que  lha  vazou, paflandolhc 
asefcarcelas:&  achoufclogo  tão  mal  q 
holeuarãoao  batel.  E  chegando  a  efcíi- 
da,fobioafuagenteaomuro:6chocô- 
trameílre  do  feu  galeão,aq  não  foubc 
ho  nome,não  podendo  fobir  pela  efca- 
dâ por  a  gente  fer  muy  ta,fobiopol^lã- 
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^a  Cj  ieiiaua  ate  que  laçou  a  mfío  ezquer- 
íla  ao  muco ,  &  (e  pegou.  Earrancando 
cóadircyta  a  cfpada^  deu  húa  eílocada 
a  hú  mouro  q  ho  derribou :  òc  os  outros 
náo  oufaráo  de  chegar  a  cie  polas  cípiíi 
garaadas  (jos  íioílcs  diauáo  muy  ba- 
íías.  Bncfteccpo  começarão  os  mouros 
de  derpciai'  daqle  lugar,  porque  ouuiáo 
grande  grita,  &  reuoita  na  iiiia:  2c  foy  q 
nclladetença  q  os  Deitor  da  filucira  fize 
rácm  íobiuj  cometco  Diogo  da  filucira 
pela  par  te  que  ihe  foy  afiinadarôc  foy  ho 
primeiro  capitão  q  íubio,  5i  íubiráocoe 
ledez  homésdo  galeáo,é  que  hia  Mar, 
timdecraílo capitão  dele,  Fcrnáodecra 
ilo,G il  de crafto,  Luy scoutmao,  Fran- 
ciíco  de  íouíà,  Pa  yo  rodrigues  darau  jo, 
António  de  fá,  Lionel  de  (buía,  íoão  ai- 
uarczdazeuedo:  &  Antiquedefouíáho 
galego.  Eaposeíks  fcbiráo  logo  Dio- 
go de  melo  ^Fernão  dclima,  Lionel  de  li 
ma,  loro^e  de  lima ,  dom  Vafco  de  lima 
Vaíco  pirez  de  fàopay  o,domManucldc 
menefcsjdom  Fianciíco  de  craRo,  &  ou 
eros  aque  lú  foube  ho  nome,  q  era  dez: 
&  acharíio  Diogo  da  filucy  racó  os  ou  - 
tros  q  os  linhio  os  mouros  em  grande 
aperto  por  fere  muytos ,  &  eles  poucos. 
E  íecftes  não  {bbreuíeram  viráfecm  grã 
de  íadiga:  &c6  fua  vinda  &de  Martim 
aFonfo de  melorquc  chegou  cõ  fua  gcte 
os  tizerão  afaílar  :  &  carregando  fobre 
eics  os  leuarão  ate  jntodc  hú  cobelo  jOn- 
dc  fe  apinhoarão  bemquatro  centos,  ôí 
aly  fizerão  rofto  aos  noíTos ,  peleiando 
brauamête  cõ  efpingardadas  ôi  frecha- 
das: &  algas  queeftauáo  noCobelo  os 
a^udauam  de^imacõpedras  6c  cantos  q 


dcytauão aosnoíIbs.E  acertcuhú cante 
nacabcca  a  Diogo  da  íiliieyra:,  q  foy  ho 
primeiro  q  chegou  a  ej  les  q  ho  de  i  nbou; 
ôc  alliíorâo  derribados  outros  que  quiíí 
ráo chegar  coele.  Poré  Diogo  da  íiluei. 
ra  &  eles  fe  elcuautaráo ,  &  era  a  pelcf s 
tamanhaq  era  efpãto. E  c5  quanto  a  cfn 
tpofc  tia  náo  ajuntados  muytt  sdosou- 
tros  capitães  có  Diogo  da  íiiuey  ra ,  n  ão 
podião  entrar  osmoures,  tambè  fedefeii 
diáorprincipalmétedeípoisq  foy  tercoí 
les  ho  feu  capitão  có  outros  três  mouros 
de caualo. E  deçédofefe  ajuntou  coeilcí 
eííorçãdoos  cõ  grandes  alaridos.  E  taiii 
bem  d-anofiá  parte  fe  ajuntarão  todos  os 
capitães  q  eram  ja  entrados  cóíua  gctj, 
Òi  década  vez  a  peleja  era  mais  aípcra. 
Ecílãdo  em pefo remeteo lorge de  lima 
ao capit^odos mouros  &  fciioliodcma 
ncyraqbo matou :  &  cõ  fua  morte  en- 
fraquc£cráo  os  mouros,  de  que  muy  tos 
erão  mortos:  Sc  fe  foráo  rccolhendope- 
'■  ra  húâ mczquita,onde  fc meterão  mu y- 
tos,&  outros  q  náo  poderão  por  os  nof. 
fcs  os  apcrtaré,fugiram  cótras  as  barro, 
cas  da  banda  do  mar,  &  parte  dos  noíl  os 
ficara©  cõ  Diogo  da  filueyra  pelejando 
cõ  os  que  fe  acolherão  àmezquira,  parte 
forãofeguindo  os  q  fugião  caminho  das 
barrocaSjpor  onde  fe  lançauam  abayxo: 
ôcmuytosdeftes  forão  mortos.  E  mata. 
do  híí  Português  hfi  mouro^  outro  mou 
roque  hia  em  íua  companhia, vendo  que 
nápodiaefcapar^virouao  Portuguespc 
ra  ho  ferir,  6c  ele  lhe  deu  cõ  a  lança  poios 
pey  tos  &  ho  pafibu  da  outra  parte,  6c  ho 
mouro  fe  deixou  correr  pola  lança  alfi 
atraueflado,atefeajuntarcõ  ho  Portu- 
guês 


LIVRO    O 

ugucs  &  deu)  lichiia  cutilada  c5  hitter- 
lado  que  lhe  coitou  húacoxa  cercca,ôc 
:airáo  ambos  cadahu  pêra  Teu  cabo.  E  de 
]  c  es  forço  j  &  força  auia  muitos  antie  os 
nouros.dcq  qiiãtos  ícacolherâo  àmez- 
[uita  foráo  m  o  rtos .  E  acabado  de  os  ma 
au  chegou  ho  gouernador,  &  achou  os 
loílosacaça  cõ  os  mouros  que  TupÍjo 
)cra  as  barrocas,  por  onde  íe  dey  tauáo  a 
;orrer:  ôc  muitos  cay  áo  coirí  prellà,  &c  fa 
dáofe  é  pedaços  por  aqíes  penedos,  &:òs 
)utros  lançauáofe  delles  ao  mar  ,delles  fe 
netiáo  debaixo  de  lapas.  E  os  noííbs  q 
icudiáo  todos  a  efta parte  porfer  apcle- 
a  acabadaeftauáo  em  atalaya  i  &  em  fe 
3sdo  màrouosdas  lapas  derccbrindo, 
irauáoíhecó  as  efpingardas,  ôcalíi  ma 
auáo  muy  tos.  E  porque  fe  perdiáo  muy 
;os  tiros,  mandou  ho  gouernador  q  náo 
iraílem  mais,  &;  foy  correr  a  ilha,  onde 
láo  achou nenhú  mouro ,  q  quafi  todos 
ibráo  mortos  &  catiuos.  E  poriíío  cha - 
Irarão  dali  por  diãte  a  efta  ilha  à  dos  mor 
:cs.  E  dos  noílos  morrerão  dó  Francifco 
iabranches ,  loão  aluarei  dazeuedo,  & 
Dutros  fidalgos  &  homés  eònhecidos,q 
írãoportudosdezafete.  E  forão  feridos 
:ento  Òc  vinte,de  que  defpoys  morrerão 
ilgus.  E  pofto  que  a  vitoria  foy  grande 
culíou  muy  to  caro ,  &  deuiíiaysperda 
[^ae  proueyto,  porquenáo  auia  nhúane  - 
ceíiidade  de  matar  então  aquel lesmou, 
ros,  &  muy  to  grande  de  poupar  os  hof- 
ícs  ^a  tamanho  feito  ccímo  hode  Diu. 


C  A  P  I  T.   XXXII. 

^De  coroo  lio  gouernador  chegou  a  Diu.Sj 
fotnofoube que  Rumccáo cftauadcnuo 
com  ramesSc  artelharia. 
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Ortos  &  catiuostodos  os  mou  - 
.  ros  que  auia  na  ilha  ôc  delliuida 
&  queymada  3foita!e?a  que  fe  começa - 
ua,  &  recolhida  fua  artelharia ,  recolheo 
fe  ho  gouernador  a  frota  com  todos 
os  noíics.em  que  íe  logo  começou  dcn- 
xergar  algú  deímayo  pclodãno  que  re- 
ceberão na  deílruyçáo  da  )Iha  raísidos 
mortos  que  eram  peíibasprincipaes,co- 
modos  feridoSjde  quemuy  tosho  eram, 
&auiamde  fazer  griídemingoa no  fey 
to  de  DiUjafsicomo  Eytor  da  filueyra 
quede  cadavezfeachauapeor:&  erahú 
dos  esforçados  capitães  daarmada  &  de 
bó  confciho,  &  ele  foy  hum  dosqucho 
deu  que  náo  fe  tomaíle  a  )iha  antes  de 
Diu.  E  recolhido  ho  gouernador  dey- 
xdufe  alieílaroytodias  efperando  polo 
judeujou  polomouro  quetinha  em  Diu 
por  efpias,que  leuaílem  auifo  de  como  ef 
taua,  oquc  não  pode  fer,  porq  feys  dias 
antes  que  chegafie  áilha  dos  mortos,  pò- 
Jas  detenças  que  fez,chegou  Muílafo ,  q 
depoysfe  chamou  PvUmecão^que  inuec 
nando  no  eftrey  to  (como  difle  a  trás)  fc 
partio  peraa  índia  com  determinação  de 
jr  morar  aCambaya,&  viuer  có  elrey 
que  fe  íeruiria  dele  polas  guerras  q  tinha. 
E  cocfte  fundamento  fe  foy  diante  Co-  . 
je  çofar  com.  ho  dinheiro  q  tinha  doTur, 
co,qerão trezentos  mil  cruzados:  &  foy  '' 
defémbarcar  a  Diu.  E  defpoys  chegou 
Rumecáo  emhu  gaIeão,&  coma  ouj;ra 
frota  cm  que leuaua  fuás  molheres,  ôc  fe 
yscentos  iiímes,  &  três  bafaíiícos  de  me 
tal  ,cada  hã  de  trinta  &c  dous  palmos,que 
erão  riiuyfcrmofas  peças:  &aísi outras 
miudás,&mii  ôctrezétos Arábios.  Eco 

D         toda 
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toda  efta  gente  foy  ter  a  Diu, onde  foy 
muy  bé  recebido  de  Melique  tocáo.que 
crtauamuytomedrofo  da  grande  arma- 
da que  fabia  que  hogouernador  leuaua. 
E  polo  que  ho  judeu,  òc  ho  mouro  ihe  ti  - 
nham  dito  eílaua  determinado  de  dar  for 
taleza  ao  gouernador .  E  Rumecáo  q  ho 
entendeo  lio  prouocou  a  q  ho  náo  íi  zeí  1  e, 
poédolhe  diante  qtiam  forteeftaua  Diu, 
afside  gente ( porque auia  nele  treze  mil 
homês  depelejajcomodartelhada^:  porq 
os  baluartes,  afá  da  fortaleza  como  da 
vila  dos  Rumes eílauáo  muy  bem  bafte- 
cidos  dela ,  E  acadea  que  atraueíTaua  ho 
porro  que  faziamuy  grande  impedimé- 
tonaeatrada  &  dentro  dela  fctéta  ôitrcs 
fuftas.que  erahúagroíTaarmada:  &efía- 
uatim  force  que  pedia  pelejar  com  todo 
ho  mudo  &  defenderíeíquanto  mais  dos 
Portugueíês  que  náo  auiáode  Ter  tantos: 
peloquelhe  feria coufavergonhofa  &de 
grade  vitupério  &  defonrra  fazer  nenhíi 
pitido  com  ho  gouernador  quáto  may  s 
darlhefortaleza.que  pois  lhe  parecia  que 
os  noíTosleuauão  tamanho  poder  q  dcf- 
peja;Te  a  cidade  da  fazenda  &  da  gente  q 
náo  era  pêra  pelejar,  ôc  ficaííe  a  de  peleja 

6  adefcndeQecoela.E  feosPortuguefes 
podeííem  mais  &c  os  entraffcm,q  cílanão 
deípejados  pêra  íe  faluar.  E  íè  os  não  en  - 
trâflèm  quctornariáo  a  recolher  o  q  teuef 
femfora,ôcíicariáo  defcanfados.  Eifto 
pareceo  bé  a  Meliquetocáo,  &  afsiíè  fez, 
Emais  mandou  que  fopena  de  morte  não 
fe  íaiíTencnhú  dos  mercadores  eftrãgey- 
ros  que  nelaeílauão.porq  eíles  peloq  lhe 
compria  a  judarião  a  defender  a  cidade,  ôc 
mais  não  dariao  nenhú  auifo  ao  gouerna 
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dor  do  que  detcrminauão  de  fazer.  E  por 
ifto  nem  ho  judeu  nem  ho  mouro  Laopo 
deram  íáyr  da  cidade  &  dar  auiíò  ao  go- 
Uernador,que  fe  andara  m.ais  de  preíl  a  ôc 
chegara  antes  deRumecáo ,  fizeramuy- 
toferui^o  a  Deos  &  a  el  Rcy,ôc  ganhara 
grandehonra  em  íc  1  hesdar  fortaleza  em 
Diu, que  era  a  mais  forte  couía  que  auia 
na  hidia,  &  de  que  mouros  .&  R  umes  fa 
ziãotodo  feu  fundamento, pêra  dali  dei 
tarem  os  noíTos  fotadela  E  vendo  ho  ao 
uernadorq  ihctardaua  ho  recado  q  e(pe 
raua  náo  quis  mais  efperar,  &  pai  tiofe  pc 
ra  Diu,  onde  chegou  hu  domingo  á  tar- 
de onze  de  peuereiro,  &  furgio  ao  mar 
quafihiíalegoada cidade:  íabendo  já  a 
Vinda  de  Rumecão  por  lingoaq  tomou 
Antoniocorrea.  E  certo  que  tez  efpanto 
na  cidade  hua  armada  tamanha  &  tam 
poderofâcomo  a  noíTa  parecia  E  fe  Ru- 
mccão  náo  efteuera  dentro,  Melique  ro- 
guracom  fortaleza  ao  gouernador,  &  d 
ho  náo  deftruifle.E  ainda  R  umecáo  teue 
que  fazerem  Ihoeíloruarratedizerlheq 
fefaiíTeda  cidade,  &  que  ele  a  defenderia 
cô  a  gente  que  trouuera,  &  cõ  osmerca- 
dores.Eeletinha mandado  minar  todas 
as  ruas  da  cidade,  èc  encher  as  minas  de 
poluora ^a  lhes  dar  fogo,íe  os  nofícs  en 
traílem.E  mandoulhes  tirar  c5  os  feusti, 
ros,principalmente  á  capitaina,q  atcnoi 
te  não  fizeráo  outra  couía.  E  cairã  três  pc 
louros  tá  perto  dela  q  o  gouernador  man 
dou  alargar  as  amarras  ^aficar  mais  lóg e 
que  lhe  náo  fí  zefem  os  pelouros  nojo.  E 
nuca  quis  mandar  tirar  á  cidade,  efperan 
do  ainda  por  recado  das  fuás  eípias,  pêra 
determinar  o  que  auia  de  fazer. 
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«[Deconio  ho  gouernador  deu  baleriaaDiUí 
&  do  que  lhe  aconteceo. 

G  outro  dia  em  faiado  hò  foi  apare 
çeo  muyta  géte  poios  muros  &ba- 
uartes  dacidade,  veftidos  de  cabayasde 
rraã  que  fe  vião  muy  to  bé,  &:  logo  os  ba 
elifcos  dos  rumes  começarão  de  difparar 
5c  tirauãopeiourosdcmetal:  &c  de  ferro 
;oado  de  pefo  do  y teta  arratés,  fegúdo  fe 
do  por  alp-ús  q  cairá  em  nauiosnoííóSjq 
iam  íizerão  nojo.  E  vendo  ho'  gouema- 
loriílo  &que  nao  vinha nenhiia das  fuás 
ípiasdefeíperou  de  vire,  ôc  determinaSo 
le  dar  bateria  á  cidade  por  mar  mandou 
i  António  correa  que  chegaíie  até  a  ca- 
lea  q  çarraua  ho  porto peradefcobrir  a  ar 


li 

mayor  fortaleza  q  tinha  era  híía  caua  bai 
xa  q  logo  fe  podia  atupir,  5c  q  do  defem- 
barcadoy  ro  à  cidade  íeria  perto  de  hiía  le 
goa,ôc  q  daquela  parte  lhe  parecia  q  aue- 
riapoucoematomarjoquenáo  podia  íer 
por  ho  gouernador  nãhir  aparelhado  pe 
radar  bateria porterra.  E entáo  vio  lio  er 
q  fizera  e  fe  deter  tãto  no  caminho,  Ôc em 
fazer  tamanho  gafto  como  fez  em  fazer 
aqla  armada  perair  a  Diu  íciri  faber  mui 
to  bem  fua  difpofição ,  &  que  gente  lhe 
era  neceílariaperáho  tomar  .  E  neíledia 
fcnão  fez  mais,  ôcao  outro  pola  menháã 
íê  ajuntarão  no  feu  galeão  os  capitães  da 
armada  aquediílehoauifo  queeíperaua 
dacidade,&afortalezá  que  tinha  da  bãda 
domar  ôc  da  terra.propondoper  qual  fe- 


elhariaqauianos  baluartes  ,'&  feeílaua     ria  melhor  daremlhe  bateria,  &:  fòy  deter 
Igilaarmadano  porto,  6c  Antoniocor-     minado  que  poíloque  abateria  não  fepò- 


ea  foy  cofteãdo  ailha  coíido  c5  terra,  po 
onáopefcara  aitelharia.afsidos  baluar- 
es  dacidade  como  do  da  vila  dos  rumes, 
pechouia  fobre  eles  pelouros,  ôc  afsi  ho 
galeão  dos  rumes  qeftaua  de  fora  da  ca- 
lea,  ÔC  as  fuftas  qeÔ:auão  de  dentro,hQ  q 
udo  muy  bem  viílo  por  ele  fetornou  ao 
Touernador  q  eftaua  no  galeão  fãoDinis 
;ó  Ey  tor  da  íilueyra,  q  fe  finou  aqlc  dia 
laefpingardadaqlhe  derão  na  ilha  dos 
mortos.  Efuamorte  fez  grande  efpanto 
lia  gente  comu  por  ele  ferdosprincipaes 
:apitaés  da  armada  ôc  bem  quifto ,  ôc  fa- 
bendo  ho  gouernador  por  António  cor- 
rea como  á  cidade  eftauà  forte  pola  ban- 
da do  mar ,  mãdoulhc  que  foíTe  faber  fua 
defpofição  da  banda  da  terra ,  ôc  fabida 
lhe  tornou  adizer  que  daqla  parte  não  ti 
tihaartelhariaôc  que  eftaua  fraea  porq  a 


dia  dar  bem  por  mâr  por  amor  do  arfar 
dos  nauios^q  pois  alieílauão  que  fedeífe 
do  mkjporq  da  terra  não  podia  fêr,por  a 
diftahcia  que  auia  do  defembarcadoiro  à 
cidade  fèr  grade  pêra  feleuar  a  artelhatia 
porterra.  E  poftoq  fepodéraleuar  não  a 
iiia  tanta  gente  que  podeíle  ficar  na  frota 
perapelejarcóaatmadadosimigosfelhs 
faife,  ôc  podeíle  jr  á  bateria  pêra  goardar  á 
artèihariacom  q  fe  defle:  Ôc  os  imigos  era 
tanta  gente  que  íè  podião  repartir  pa pe - 
lejarnomãr  ôc  defenderá  terra,  ôc  porif 
íb  era  ho  mais  feguro  dar  á  bateria  por 
mar,  ôc  trabalhar  por  qbrar  a  cadea  q  çar 
ralia  ho  porto,  8c  entrar  dentro  Ôc  tomar 
a  armada  dos  mouros  ou  ganhar  hoba- 
Iiíarte  do  inár  ou  ho  da  barra:  porqueccí 
qualqr  deftás  coufas  fe  abalarião  os  moui 
ros  pêra  darem  fortaleza  .E  logo  ali  feaf.' 
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fcntouqucdom  Vaícodelinoa  Jorge  de 
linia,&  Triftáo  home  cada  hum  enyfeu 
batel  de  mantas  que  leuaua  cada  hum  feu 
tuo  chamado  liáo  furgifem  da  lagea pê- 
ra dentro:  &  deííem  bateria  ao  baluarte 
domar.  E  que  os  ajudalTem  lurdáo  de 
frey  tas  hum  fidal  go  da  ilha  da  madey  ra, 
íií  António  de  fá  de  Santarém,  capitães 
(de  duas  albetoças  que  icuaua  cadahua  hii 
cfpalhafato  :  Ôcao  baluarte  de  Diogo 
lopez  bateria  M  anuel  dalbuquerque  com 
afua  galeaçaque  tirauahúbaíehíco  por 
proa,  ôcauiáno  dajudarquatro  capitãesde 
quatro  galeotás,que  tirauão  quatro  tiros 
groílos.Eos capitães  foráo  Nunofernan 
(dez  freíre,Fernão  de  lima,  Manuel  de  vaf 
concelos^ôc  Vafco  dacunha.ho  baluar- 
te da  terra  auia  de  bater  Francifco  de  fâ  ca 
pitão  da  galé  baílarda  com  hum  bafelif- 
CO  que  tiraua  ferro  coado  de  peio  de  fcten 
taarrateés:  Ôcauiãono  dacópanhar  qua- 
tro galés  que  tirauão  tiros  groílos:  ôc  An 
tonio  da  fiiuey  ra  com  ho  reílo  das  galés: 
&:fuftalha  de  quccracapitáo  mór,auiade 
eílárdefobrefalente  petaacodir  fe  foílc 
neceílarioj&cntrarpor  qualquer  portal 
qucosda  bateria  fizeflcm  no  baluarte  do 
mar.  E  a  outra  armada  dos  galeões  &na 
uios  grolTosauia  dcftar afaftado  obra  de 
húa  legoa  de  terra,porque  lhe  não  chegaf 
fe  a  artelharia  dos  mouros.  lílo  aflentado 
foráo  defcmmaíleados  os  nauios  da  ba- 
teria, &  fortalecidos  de  fortes  òc  largas 
arrobadas:  &  aquela  tarde  os  começarão 
derebocar  algús  catures  com  quem  anda 
uão  ho  gouernador  Sc  António  de  falda 
nha:  &nifl:o  forão  as  bóbardadas  da  cida  - 
de  tantas,  principalmente  dos  baluartes 
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que  auiáo  de  fcr  batidos,que  os  que  rebo- 
cauáo Francifcodefa hodeyxaráo  íongc 
dondeauiadeílatiporem  Manuel  dalbu- 
querque foyleuado  ao  pollo  donde  auia 
debater.  E  por  Francifco  de  fá  ficar  lon- 
ge donde  auia  deílar  não  íe  deu  ao  outro 
íiia  a  bateria  como  eftaua  aíTentado,  maj 
ouuchumbrauo  jogo  de  bombardadas 
dábas  as  partes.  E  na  madrugada  feguin 
te  quis  ho  gouernador  mandar  rebocai 
Francifco  de  fa,  &  deufeniflo  tam  má  or 
dem:  &afsi  por  a  corrcntedagoafermu y 
.  tefa,  que  amanheceo  primeiro  que  ho  po 
Itllem  no  pofío,entáo  foráo  as  bombar 
dadas  tam  bailas  que  os  mouros  tirauão 
que  não  aspodendoos  capitácsdos  catu- 
res fofrerdeyxarão  Fiarei fco  ácík  mca 
legoa  donde  auia  deftar,que  foy  grande 
deímancho:  Sc  ho  gouernador  dagaíla- 
do  de  ver  quanto  cíloruo  auia  pêra  Frá- 
cifco  de  fa  chegar  onde  auia  deftar^man.. 
dou  que  todavia  fe  deííc  bateria,  que  fe  co 
meçouâsnouehorasdodia,  &foy  cou- 
fa  efpantofa  as  bombardadasque  defpara 
uãdhua  parte  &  doutra,  &  a  groííà  fiima 
çaque  felcuantaua  dambas  as  partes  que 
cfcurecia  ho  çeo  Òc  aterra.  E  em  a  bateria 
começado  ex  que  abalãoostres  bateis  de 
mantas  atoados  atrcs  catures,dequeerão 
capitães,  Gonçalo  vazcoutinho  fidalgo, 
Frácifco  de  barros  &  outro.  E  parecia  cou 
fadcfcarnio  ver  três  bateys  que  pareciáo 
trescafcasdc  no2es,irem  cometer  trcsba 
Juartes  que  eftauáo  das  mais  medonhas 
coufasdo  mundojCom  os  muy  tos  pelou 
ros  que  dey  tauão,  com  que  parecia  que 
ardiáo  cm  fogo:  &  afsi  lhes  tirauão  as  fu- 
ílas  que  cílauáo  de  dentro  da  cadea,  ôc  ou 

trás 


crasdanfrc  ho  baluarte  da  terra,  &  a  vila 
dos  R  umes .  E  à  dazentos  paiíos  do  bai  u  - 
irte  4q  XPàr  comos  <)s  pelouros? chouiáo 
Enataráodez  rcixicirosiiocaturdc  Gonça 
[ovazcoutinhojque  rehocaua  ho  batel 
Icdom  Vafco  de  lima:  Ôcho  arrombaráo 
ic  modo  que  não  pode  pafl  ar  atiaote :  ôc 
^largando  hocabo com  que  leuauaatoa  • 
Iq  hoibatel  bo.dey  %m i  Mas  logo accdio 
jytrp  çafiii;  que-bb  rebpcou;  &iVendo  1  or  , 
gedc Iwna como  Goa^ala vazialargara 
^o  b^^l a  dó  VafeQvtemecíre  q  Fern  áo  de 
barros Ibealargafle-bo íeu,pelo  q  ibe  bra   , 
Jou  que  bo  não  fi  zcííe  fc  n  áo  q  o  meteria 
10  fuudo.Ecomo ele au esforçado  náo 
lofczpormatsqAsbombardadasforáG, 
;5  que  Ibe  matarão  dolisportuguefcs  èc 
■çte  remeirps :  5ci  £q^:  bo  pocr  a  quarenta 
uííos^do  baluaite,  q  defte  eípaço  fe  auia 
te  dar  abateria  E  ainda  ali  náo  alargou  o 
:abq atelbc  lorgcde linia não  bradar du 
,s  y  çzes  que  bp  ajarga  !l  e:  5í  nçEe  eípaço 
práopp(ío,Ç os pptrqsbateis:  Sc  fiçpu  bp 
Icdpm  Varcodabâtidadomèrmo  bala 
ite.Ebp  deTriftápíbpmé  da  vila  dos  Ru 
nés:  6c  lip  de  lor g c  de  lima,  no,  ijieo^  E 
pdos  trescpmeçara  de  ho  bater  çam  íeus 
iros  que;  dey  tauãp  pçíõuro  de  ierrpde  pe 
D dequarepta  arratês:  6c  tendphp  aber • 
o  lorge  de  lima  cpmtres  tirps;quç  lhe  ti- 
0u,arrebeutpu;a  bpmbarda  no  repairo 
iodevtadeyrp,6C:»5oppde  mays  tirar^ 
[ue  feiíTo  não  fora  ele,  6c  os  putrps  fizcr 
áp  portal  por  onde  íe  poderá  eiitrar.  E 
Pm  tudo  Iprge  debmabo  mandauaço* 
:çrtar:piera  ver  íc poderia  fazer,  obra:  õç 
liftp  Jbe;derãq  três  tiros  ao  lume  dago^ 
©m  que  lhe  arrombar  áp  bp  bate!  ^  ,^  fc 
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matarão  Ginco  pprtúgtieres :,  §í  perá  náo^ 
íe  alagar  mandou  lanhar  bo  tiro  a liúa  bã ' 
d^,  Ê^neíle  inftate  eftaiidodom^Vaíco_ 

'  em  pê  íiofeu  batel  Ibe  Icuou  burn^pcJPu- . 
.ro dosimig.QS acabeça  com  palte dosbõ 
bfoSjiefpondédo  ele  aoreucGiidôfiabre 
(que  Ibe  dizia  que  fe  abaixaflè)  que  não 
aui3:inedp a  pelouros.  E  aísicomo  aton- 
teceo  a  eftes bateis  aísi  aconteceo  aoSoU- 
jtrosnauiõs  da  bateria  que  Ibes  uâp  valé- 
i'ão  arrombadas  nem  formleza pêra  refif 

-:  tiremàs  brauas çurriàdasdepelpuros que; 

,  Ibcsdauão  os  imigos  cmfoda  viua :  6c  a 
todos  arrobarão,  ôcmeterãb  mu y  tos  den 

,  trOjGcm  que  Ibes  matarão  aOâz  de  gente, 

,•  principalmente  a  Manuel  dalbuquerquc 
que  eftaua  mais  péttpdp  baluarte  que  ti^ 

,  nba  a  cargP.  E  os  mouros  tambein  tece  - 

.  berão,a,lgum  danojporque  polas  amcas 
dhuqi  pano  do  muro  entrou  nú  pelouro 

.  iiGÍToquc  acertou  <lédar  em  bumcayscão 
4e  pçluora  queeílauâ  juntP  de  bum.  tiro: 
&  ^cçndeofebo  fogònapplupra.Equcy  ' 

Jxipu  miiytps  dosimÍ2Ps,  ôc  euvibpfu* 
■mo^iSc  AÍsioutrps  tiros  perdidos  Uiesfizc  j 
tão  também  muytp  dano  &muy  tomais  j 
Iboouuerádefa^erfepsnoflpstirpsgrof  ^ 

.fosnãoarrebentarãptodpsfem  £  carne-  r 
iibum.E  diílefc  que  por  Ibe  deitarem  car  . 
rega  dobrada  da  qleuauâp:&  qijeliomã 

.douafsibo  gouarnador,  porlbe  patecer  : 

jí^uefariáomayorpaffada,  fScpofiíÍpfcer  . 
aquentarão mily to  maysdoquefe efqué-  » 
t^rãp  có  a  carrega  própria.  E arrebenta-  . 
rãofem  Ibes  valer  amuyta  diligenciaque  , 
qs.npírospotópem:psíeffriarçom  vi-  , 
íi^grcEdftandp afsi  .acoufa que  paíTaria  . 

J,e.dÊ2joras^quçxito  <ívir<5U  a  jbatçria,|em  . 
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'■'^%khròçarrèb£htârémjíbube  ho  gonérna 
^  cidi^èomó  os  tiros^erâo  arrebentados,  &c 
'^  qiiè não  fâziao  nada, èí  por  iíio  mandou 
-  aMár  èífès  hauios  peqU^rfoSí  ô£  os  gran 
^aès^oí|liq  não  podet^ejEii  fazer  logov  fica 


-'&i'^^'fârdc. 

-     ÇAPiT.  xxxiiri. 

'^%jlVt^iriro  ho  gouernàdfórfeparHÕ  do'|iòrtõ 


'-■-■■tj  •-•j,-..--.' 


^Bs 


EElfe  fc  os  nauiÒs-àfáíirídd^daíáó 
--  fíióoros  graíides^gntâs,  àísidê  piâ - 
2er,cbn&por  fazetémércarhipto  'Pòr 
•''tugtièTÊfs;  &  éidftraVariíè  muytos^  pó!òs 
■  líiurós  àcbaíiiáKeSjdiíparándòfuaeípín 
gáderia:  ^  ftiíío  ôcêffi  tirar  a  ártfelliam 
'  déípeiidéraòatea  tarde/cjifcíe' Ò§  M 
'^gíóiídá  âiàbaráòndaíâílâi:.  Ho  gouâ^- 
Jbí  dagkftado  '&  defcontéte jiâò  fe  qiíis 
tornar  àoTeií  galeão, Scfôife a táíòreàcíe 
AntómVfaldahba,  Be  M  feiíe  córf^Fho  fe 
dàríàt)iitrá'  bateria, '&fòy  lhe  cófélhádb 


'^'&íf3lr,pdrqucáíridía|qtti2  nãó  ^^^^^ 

■rebêadós&^ttfòl^^iiíS^-eòrri-o^cís&íi^ 

'"bádpúdià  fazer  aòjo'àcMádè,pòk^itttty 

^fâ^&T^úygróíTâà^élhàtíaqíietinba^ 

"  'qííélfiéfáríà  detadáfézítíaysdãriÒ:  Eq 

a'eiâádé  tam  ^«rté 651110  aquela  cíVaiia 

fiáoíbpodia  dar  bateiria j5ór  már^peralHe 

fízerêiiidãhOjferíaò  pcèlerra  defiras  de 

mantas  ôírepairosvEqiièíè  deuia  detoi^ 

imr,  &deixar  aquèté  fétb  pérâ  outro  tem 

po  ehTqúèfepodéífetnilhor  fazer.  Eeftá 

domftoíupitaméte  defpáraráo  áífiifta^ 

dos  itriniigos  a  Tua  attclharia ,  &  áísi  ds 

baluartes  6c  muros,  K  iftopor  feííejàrem 

"  ho  pr  aíer  quetinhãÒ  da  yitóf  ia .  E  òiiúih 

do  os  Poctugúefes  aquele  rupitô;clí)^<ía 

táòàue  as  fultas  fàhiáò-ár  pelejàíc  coele^à. 


E  como  os  nauics^da  bateria  eftauaòdb- 
fapârel hados^  &  Gks^òmbrâdGs  da  te^ 
filkneia  paílada,  áluõroçaráoíé^muytí 
com  medoí  &  foy  juay  to  grande  rebati 
por  todo  ano iFa  artnada.  E  fe-asfofíà 
íayrão  os  nauios  defapatelhadõS  corre, 
ráarifcode  íerem  tomados,  mas  nãô  fa) 
ráoporque  náo  tinha  osimígosctíâíoíl' 
fadia:  ^  cuydauâoquetinháofeiWaflas 

:  €m=redeiinder-:  ô£.aíliÍby;',polx^icf íèôí 

.  noílos  tiros  não  arrebentar ã0'taHi  âfiftfeí 
cies  íí  zerão  portaipoFÒride  ©sí^èwítuaík 

i  fcseiítrarloíouquebrar^óaíãdóa;, êt  afci 
rarãocõ  as  fuftáíii^  :cõR>qua1íJôtirdérià; 
a  cidade  íe  tomara.  E  porque  és  nauio': 
daibiter^â^ftauão  deíâparelhádQsj  St  eíij 

-neccííàrio  apárélharenfe  foy-  forçíidò^át 
gôuctnador  detèríe  ali  a  feftâ  fey ráíe- 
guiôtey  .^&  fabadoí  &  dcímingo:  &  fegy 
da  fey  ra  fé  partiopera  afilha  dos  mortos, 
Eo&  mouros  q  ho  virão  ir  ficarão  fíiíréí 
do  grande  medo  que  tinhão  de  os  éntrà 
rem:  Sc  Muftafa  muy to  fobctbòpor fà^ 
zerqucnão  fe  defle  Diu  ao  goucrnadòrí 
E  aflihô  fè^  certo  a el  Rey  dô  Cambàya* 
pêra  qíJem  felogoroy,aque  còntoú-hc 
quepaílàuájSc  lhe  fez  fcruiçó  dâ^rtelhJ 
ria.quetFouucra.EpDr  túdo-ifte  lhe  feá 
elrcy  grandes  honrras  &  mercês,  àfsi  de 
renda  dô^o  de  nome  decao^que  aà^eld 
he  mtíytò  eftimado.  È<lãli  a  diãteíc  'chz 
mou  RUm«Gâo:6f  ètados  mayshòmtá^ 
dos  capitães  dei  Rey  de  Cambaya  J  éi 
mais-feupriuadò,  ètdeque  ejeíàziama:. 
yòr  tótâjdoq  Melíque  toca  ficou  mu^ 
toniàgõãdo:  &  ftícretaínente  imigo  d< 
iumkáói&reeeofoíjuieèírey  Ihedèííc  â 
tapítaoiaik  Diu^/i-'^i t j^i  -;- , '   -íjí^  í .  ío j 
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ISDoquehugouernador  fez  defpoys  de 
feyrdcDiu. 


CHegado  hogouemador  á  ilha  dos 
mortos,  teue  ali  cóíclJio  com  todos 
,«s  capitães  &  fidalgos  da  armada, que 
porquanto  os  moutos  de  Diu  auiáo  de 
ficar  mu  y  to  foberbos  por  ho  gouerna- 
dor  os  aáo  poder  tomar,  &  auiáo  de  cuy- 
dar  que  não  podia  nadajera necefla r io  pe  - 
raq  de  todonáoperdeneho  credito  ficar 
nacoftâde  Cambaya  húa  groíía  arma- 
da quedeftruifíè  os  maysdoslugares  que 
podelle.principalmente  Baçaim  em  que 
ei  Rey  de  Cambaya  começaua  de  fazer 
outro  Diu.E  come^aíle  na  cidade  de  Go- 
gaquehe  dentro  na  enfeada  dezafcte  le- 
gqas  da  ilha  dos  mortos:  &coifto  feref- 
taurariacm  parte  ho  reuésque  os  Por- 
tuguefes  receberão  em  Diu.  Eaflentado 
defe  fazer  aíTi,  conuidoufe  António  de 
íaldanha  pcra  ficar  porcapitão  mor  defta 
armada:  ôc  ho  gouernadorlhoconcedeo 
por  fcr  peflba  de  merecimento  ,  &  por 
ter  feyto  liiuy  to  ferui^ona  índia  a  el  rey 
dePortugal :  &  deuihe  a  gal  é  baftarda  em 
que  ficaíle  &oyto  galês  outras  com  qua- 
renta fuftas:&bargantins  ern  que  fica- 
rão paííante  de  mil  Portugueíes  todos 
gente  efcolhida ,  &  com  a  outra  arma- 
da fefoy  ho  gouernador  a  Chaul ,  cuja 
capitania  por  eftar  vaga  deu  a  Diogo  da 
liluey ra  feu  cunhado.  E  de  Chaul  fe  foy 
ho  gouernador  a  Goaidõde  mandou  ab 
cftrieytoadom  António  da  filueyra  por 
capitãomór  de  hí5a  armada  Scdeulhéága 
leaga  em  que  foy:&  os  outros  cafitaesa 
fora  ele  foráo  Maytim  dccraftoi  lorgede 
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lima,  Anriiquedc  maçedo ,  António  de 
JcmoSjIoáo  rodriguezpaeZjtodoscm  ga 
leoés.Edeulhc  por  regimento  que  foífc 
Ver  Adem  afaberdel  rey  íe  tinha  neceííi 
dade  de fiia  ajuda: &  tendoa  lha  deílé.  E 
arrecadaíie  as  páreas  que  deuia.  Eho  go- 
uernador ficou  em  Goa  onde  auiade  ter 
ho  inuernoiE  porque  pola  idade  Afonfo 
mexia,que  fc  fora  perâ  Portugal  aquele 
anno  ele  ficaua  por  vedor  da  fazenda  ate 
elReyprouer,hoquelhe  erapejopor  a 
grande  ocupação  que  tinha  na  goucrnã- 
ça  da  índia.  Por  íèdefcarrcgar  dos  nego 
cios  da  fazenda  fez  ouuidor  dos  feytosde 
la  ao  licenciado  Lopo  fernandez  de  cafta 
iihedaque  ateliíètuiradouuidor geral  da 
índia  na  vagante  do  licenciado  loão  do 
íbyro:&auiaodefer  dali  por  diante  ho 
doutor  António  de  macedo,  que  vinha 
prouido  por  el  Rey  defte  oííicio. 


C  A  P  I  T.    XXX Ví. 
^De  como  António  de  íaldanha  deftruyoajcidade 
de  Goga,&  do  mays  que  fez  Dscoíla  de  Cambaya: 

ANtoniode  faldanhaque  ficaua  m 
coftade  Cambaya  com  aarmada 
que  diíle,  partido  ho  gouernador  pêra 
Ghauljpartioíèperaa  cidade  deGoga  q 
he  naenfeada  como  difl'e,fituadana  bd  - 
ca  de  hum  fteyrô  rafa  fem  nenhúa  foría 
leza,pouoado  de  mouros  mercadores,  n 
ouuindocomo  a  lioííâarmadaliiadeípe- 
jarão  ho  mays  que  poderão.  B  neííc 
tempo  acertou  deílâfâíihua  armada  de 
Malabares  de  Calicutde  vinte  cinco pa- 
raos  carregadosde  pimenta  que  leuauão 
a  vender.E  eftes  fabendo  a  vinda  de  An- 
tónio, (defaldanha  ,  &  não  tendo  outro  rc 
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m  cdio  vararão  os  praôs  polo  eRcy  ro  a^i 
ma  obrade  húa  iegoada  ddade:íe  poíe~ 
ráo  em  renque  jútos  húsdos  outros^  com 
feus  tiros  dartelhana  nas  proas :  &  os  le- 
mes atrauelíados  nelas  peramaysfortale 
za:  èc  a  gente  detrás  com  moftra  deíe  de 
fender,poíloqaIgúa  fe  Foy  pa  á  cidade  a 
ajudar  algusmourosque  nela  Bcaráo  por 
queps  mays  eráo  acolhidos  com  medo 
dos  Portugueíes  que  chegarão  á  cidade 
hum  dia  pola  menhaá,  &logo  defem- 
barcaráo: adiante  de  todos  Fernão rp- 
drigucz  barbajqueleuauaa  primcyraén 
trada,Eporderradcyro  António  de  fal- 
danha,Ecomoagentequc  eftaua  na  ci- 
dadeerapouca  defendeore  pouco,q  logo 
fu.<7Írao  íicandoalgus  mortos  aísi  euza- 
rates  como  malabares:  &  entrada  a  cida- 
de Foy  faqueada.  E  porque  António  de 
íaldanha  íabiaqueaarmadados  malaba^ 
res  ellauapelo  eíieiro  acima,  determinou 
de  ahirdeílruyr.  E  paitioperalâdefpoys 
de  comer,  &  foy  por  terra  íey  to  s  três  efcp 
adroésdefua  géte.  A  capitania  do  dian- 
•teyro  que  feria  de  dozentos  homés  deu 
â  Fernão rodriguez barba  Eado fegun- 
doqíeriadetrezcntosdeua  Francifco  de 
.yarcpncelos.  tho  terceyro  deyxoupera 
^{i  qiie  feria  de  quinhentoshomés.  E  indo 
3;|ieíh  ordem  chegou  a  hua  grade  varzia, 
rpor  ondena  bordadoefteyro  eftaua  va- 
.  vadaa  armada  dos  malabares,  que  cgmo 
-ós  Portupuefes  íorão deles  atiro,  de  bom 
-barda,  lhes  começarão  de  tirar  com  a,ar- 
.  teíhariaque  jugaua  muy  toa  miude:nias 
í  jDem  poriílodeyxaráò  eles  de  palíarauã- 
-tc.E  rompendo  por  antre  aquela  multi^ 
daodepelouros  inucíliráo  cò  os  paraos. 


èc  OS  mouros  como  virão  a  cccrufão,  & 
queos  Portuguefes  queriáo  pelejar  cbelcs 
fem  nenhíímedo,ouuerãolho  tamanho 
que  fugirão:  Sc  deyxarãp  os  paraos,  íem 
mocrer nenhum  Portugues,que  acaban 
do  osimmigosde  fugir  começarão  logo 
daparJiar  ctia  pimenta  que  eles  tinháo.  E 
temendo  António  defaldanhaq  íecarre 
gaííemmuyto:&que  tornaílem  osimi 
gos  fobreles  &  não  íe  podeíTem  defender 
como  mu ytas  vezes  íe  faz,  mandou  dar 
fogo  aos  paraos.  E  arderão  rodos  com 
quanta  pimenta  tinháo,  do  que  os  foU 
dadosficaráo  muito  magoados,  porque 
perderão  alimuyto ;  6c  ficarão  aífaz  de 
defcontétcáde  António  de  faldanha,que 
defpoy sque  os  paraos  arderão  fe  tornou 
a  cidade,  onde  mandou  queymar  cinco 
nãos  que  cftauão  varadas,  &  fem  a  íua 
gente  fazer  ali  uenhúaprefa  íè  tornou  a 
embarcar .  E  dalife  paííbu  á  outra  ban* 
dada  enfeada ,  &  entrou  em  çurrate  Sc 
Reyncl  que  achou  defpejados.  E  hi  to- 
mou oyto  paraos  Malabares  que  achou 
varados.  E  fey  to  ifto  fepartiopera  Chaul 
femquerer  hir  dar  emBaçaim,como  lhe 
hogouernador mandara,  &  a  caufa  foy 
porque hoeícorreo de noy te,  &por  não 
tornar  atras,  ôcmays  porque  foube  que 
cftauamuyto  forte.E  chegando  a  Chaul 
dey  xou  quafi  toda  a  armada  a  Diogo  da 
íilucyra,que  aísi  ho  mandara  ho  eouer^ 
^  nador,  pêra  fazer  guerra  á  cofta  de  Cam 
;  baya,  &  tol  her  que  não  foííé  dela  manti 
mentos  a  Diu  nem  madey  ra,porquedeí 
ta  maneyra  lhe  daria  tanta  guerra  que 
cora  aperto  fedcíle.  Edeyxando  a  arma 
da  em  Chaul  fe  foy  11a  gajé  baílarda  a 
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Goa,  &  deu  conta  a  gouernador  do  que 

fizera. 

CAPIT.   XXX vri. 

ijDe  como  lorgc  de  lima  foc-deo  na  capita.» 
niaadom  AntoniodsfiK^eyra. 

DOm  António  da  fiíueyra  que  foy 
ao  cabo  de  goardaíum  por  aipi- 
táomór  daarmada  chegado  a  parajcai 
cm  que  auia  defperar  as  nãos  de  preí  ajte- 
paitio  fua  armada  no  modo  que  auià  de 
ílart&andaráo  afsi  ate  quaii  a  hm  Da 
bnlícm  paíiarem  nenhuas  naosdepre- 
fa,  ô^porfe  chegar  bo  mucrno  pârtsolepe 
ra  Adem.  £  no  caminho  foube  que  el  rey 
feleuantara  contra  osPortuguefes,  òc  ma 
taraquantos  la  dcy  xará  Fytoi-da  iúucy  - 
ra,  &  outros  que  delpoy  s  foráo  com mer 
cadorias.emque  tomou  bem  oy  teta  mil 
pardaos.E  aííirmouíè  q  acaufa  deftatrey 
çáodel  Rey  Dadem  foy  cobiça  de  húa 
nao  carregada  de  pimenta quehús  Portu 
guefes  lá  leuaráo  que  ele  mandou  tomar, 
&  defpoys  tomou  ho  mays  que  digo, 
ôc  comtudo  dõ  António  chegou  a  Adé. 
,B  chegando  fugiráo  do  porto  certas  nãos 
quehi  eftauáo,  &:  a  eletiraráolhe  ás  bom- 
bardadas:  $c  vendo  dom  António  que 
não  podiafazer  nadaporquam  pequena 
armada  ieuauajpartiofepera  Orrnuz  on 
deauiadeinuernar  ôrhifalaceo:  ôc  por 
feu  falecimento  foy  emiegido  por  capi- 
tão mor  daquelaarníiada,lorgcde  lima. 
E  ele  deu  a  capitania  do  feu  nâuio  a  dõm 
loão  lobojôcem  Agoílo  fepartio  lorge 
de  lima  pêra  a  índia  v  E  no  caminho  tpj. 
moudousnauios  de  mouros  lòç  noidir 
nheyro  que  fe  feznacarrega  q  Ictiauão 
^^çieráoaelRey  cincoenta  mil  pardaospa 
gas  as píutes^n £ j|n| ^«^níi i^.^  rmjjiãT  -   ; 


CAPIT.  xxxvril, 

^De  como  Gonçalo  pereyra  fczairjzaáfi 
com  cl  Rcy  d<  Tidore: 

1"^  ArtidodomíorgedemenefesdeTeí 
nate^entendeo  Gon^aio  perey  ra  em 
acdbara  fortaleza  que  ainda  eftauada  ma 
ney  r  a  q  A  ntonio  de  brito  a  dey  x  ara:que 
nenhã  deílcs  capitães  íelébrou  de  acabar 
aqiacbra.  E  como  Góçalo  pereyra|)a 
iií  o  tinha  neceii  id ade  de  madey  ra,  &.  ou 
trás  couías  queauianailha  de  Tidore  má 
dou  ped:rtudo  ao  rey  delaporfcr  amigo 
dos  Portugucfes,&  mandou  a  iílo  Luys 
dandrade,  por  quem  lhe  mãdou  hum  prc 
íente  de  fedas,  &  outras  couías  de  preço. 
E  Luysdandradc  hiacom  nome  dembai 
xador,  &  afsileuaua  ho  aparato^com  que 
defembárcou  em  Tidore.  E  íabendo  el 
Rey  quem  ele  era:  &  os  canregos  que  ti- 
nha íhc  mandou  fazer  folcne  recebimen 
to:&  osíèusprincipaeis  mandarins  com 
mu y  ta  gente  hp  foráo  efperar  aomar:  ôc 
cm  ide'íeíiibarcandoho  tomarão  antrcfi, 
&ho  leuaráo  aos  paços  dei  Rey  per  de 
bayxo  de  húa  ramada  de  ramos ycrdçs 
qdurauadomarateospaços:  &  ho  chão 
çubertode  flores:  &  eruas  cheyrofas ,  Sc 
entrados  nos  paços  acharáo  el  R  ey  c  hua, 
varanda  térrea  aparamentada  de  finospa 
cos  deras,defigu|:aSj&:  de  verdurarquc 
lhe  derão  os  Caílelhanos.E  el  rey  feria  de 
yyij.annos,  &:  eraalup  &gétilhomé:efla 
ua  veílidomuy  ricamcte,&  tinha  grade 
mageftade  ôc  eftado,eíl;auaacópanhado 
de  feus  jrmáos,  ScÁc  mu  y  tos  mandari  n  s. 
Ecòâiõfe criara  cóòsCaftelhanosíabia 
bem  a  fualingoà:  ôi  Bizcainha,  &  Porta 
,guefa;/$i;prcz$uaíemuyto  de  as  falar  E 
quádo  Luy  sdádrade  chegou  diante  d  ele 
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fezlhe  niiiytalionrra:&  faloulhe  Portu  - 
guês.  E  Luys  dandrade  lhe  aprefentou 
ho  prefente  que  lhe  leuaua  com  que  mo- 
ftuoujque  folgauamuy  to,  principalmen 
tecomhúa  eípmgarda :  ôc  defpoys  lhe 
prcguntou  miudamente  por  el  Rey  de 
Portugal:  &  polo  Emperadur,  Si  por  lu- 
as cortes,  &c  defpoys  polo  gouernadorda 
índia. E  por  Gonçalo  pereyra,  a  queref- 
pondeoque  madeyra:  &  quanto  Ihefof- 
íè  neceílàriode  fua terra  tudo  lhe  daria, 
&  lho  mandaria:  &  afsihofez.  E  fican- 
do muy to  amigo  de  Gonçalo  pereyra, 
a  que  também  mandou  hum  prefente, 
tornoufe  Luys  dandrade  pêra  Ternate. 
ÍE  no  caminho  feouuera  de  perder  com 
huatoruoada  quelhedcu:& defpoys  dif 
toporCachil  humarSangaje  da  cidade 
de  Maquiem  eftarleuantado  por  amor- 
das  páreas  que  lhe  poferadom  lorge,  ôc 
não  querer  dar  obediência  a  Gonçalo  pe- 
reyra mandou  contrele  Vicente  dafon- 
feca  comhúa  armada,  ôcCachilato  cbm 
outrajhoque  fabido  por  Cachif  humar 
fuiíio perael Rey  dcGeyloIo, Si  foy  lhe 
tomada  fua  terra.  E  defpoys  por  rogo 
delReydeGeylolo:  ôc  de  Fernão  dela 
torre  lhe  reftituyo  Gonçalo  pereyra  feu 
eftado  jdoqueel  Rey  de  Geylolo&Fer- 
não  dela  torre  ficarão  fcusamigos,  &  fé 
vifitarão  dali  por  diante  por  feusmcfé> 
jeyros.  ;       : 
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■tDc  como  aRaynha  deTernate  dcterminjO^^^ç 
matar  Gonçalo  pereyra.    .< 

....  às^m■..■ 
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Eíle tempo executaua  Goiiçalopc 
rey  ra  aprematicado  crauo  (Juanto 
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podia,apertando  muitoque  fe  góardafíc 
do  que  os  Portugueíesandauao  muy  ef- 
candalizados  polomuytoque  nilfoper • 
dião ;  &  dizião  antre  íi  que  fe  deuião  de  ir 
pêra  os  mouros  ou  pêra  os  Caftelhanos, 
ôcdeyxar  fòs  Gonçalo  pereyra:  ôc  Luys 
dandrade jpera  ver  fedefèndiáo  a  fortalc 
2ã .  E  osque  ifto  fintiáo  may s ,  ôc  dauáo 
caufa  a  fe  os  outros  aíuoroçarem  eráo  ho 
vigairo  da  fortaleza  que  auia  nome  Fer- 
não lopez:  &  A fonfo  pirez,  Vicente  da- 
fonfeca,Baltcfarvelofo:  ôc  Manueípin- 
to,quecomoíàbiãoaIingoa  da  terra,  Ôc 
tinhâo  amizade  com  a  Raynha  Ôc  com 
muytos  mouros  que  também  rccebiáo 
perda  neíla  prèmatica  do  crauo,prouo 
cauamnos  a  parecerlhesmal :  ôc  a  efcan 
dalizareníè  de  Gonçalo  pereyra,  a  que 
determinarão  de  tirara  capitania  Ôc  fa- 
zerem outro  capitão  que  lhes  alargaf- 
fe  ho  crauo,  ôc  cometerão  pêra  iíío  Brás 
pereyra  que  fabiãoqueeftauamal  com 
Gonçalo  pereyra :  ôc  por  ho  não  querer 
aceytar  aflentarão  de  fazerem  capitão 
Vicente  dafonfeca^que  naquele  tempo in 
juriou  de  palauraao  íòbrerolda  da  forra 
leza  pordizerdaparte  de  Gõçalo  pereyra 
aos  queeílauão  em  fua  cafa  que  foílem 
vigiara  fortaleza  porque  não  querião  ir 
á  vigia.E  reprendendo  Gonçalopereyrâ 
diíloa  Vicente  dafoníèca,eIe  feagaftoa 
fcinto  quelhediífe  alguas deícorteíias.  E 
como  Gonçalo  pereyra  defejaua  de  ho 
caftigàrpor  faberqueeratraueíTo:  ôc  re* 
uoltòfo  prêndeo  ho  na  fortaleza  cm  fer- 
roséõ  aquele  achaqúcrho  q  íàbido  poids 
outroscójuradcspedirão  logo  a  Gõçalò 
pereyra  com  grande  inílanda  qiielio  foi 
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:  prefo  pêra  na  moução  lio  niàndar  a 
iiaComoutrosreuoltoíos  q  auiánd  for 
eiza:  do  que  eles  ficarão  mu  y  to  corta 
íS  pór  lhes  parecer  queentrauáo  haque- 
conto  :  ôc  náoquifèiãomays  falarlne 
f  feitura  de  Vicéiite  dafoiifeca:  ôç  de- 
ttiiiiatáo  de  hb  niarar  antes  da  hiouçáo 
âfites''qué'  Hanibaí  cèmige  feii  cunha - 
;ché^líe  de  Bando  trabalharão  de  a 
trir-deíuapdiíe  áK!aynhà','&:  Cachi- 
:i)i Sè^ostnays  dosiè^ãndarins ,  èc  tari- 
jtòufàs'ÔC  iMes  itíes'  diíferãó  'de  põli- 
lò  pctóra:  ôtquenão  auia  de  ^d^ír  cl  rey . 
tatito'  lhe  meterão  em  càbéçáqué  riao 
ícjauàfe  napdéfthiiios,  &  qiíe  áfsi'  hò 
iade  Fazer fe lhe  náo  atalhàílem  com 
norte,  que  eles  ho  erèráo:  ôCménos  ábá 
ira  pêra  ho  Crerem  por  ferem  defcõn- 
idòs;  &  imígosdoschriíláos.  Ê  a  foraef 
õdi^ô natural teuerão  outro  a  Gonçalo 
reiràpòioquèdéíc  òuuiíáò,  Èperafá- , 
íemíeeraalsicomo  eíes  diziaoman- 
íaJhè  a  Raynhà  ^édií"  feuvÉfío  liiUy 
çrtadátóéiité^diáèrido  qàeíhèiemb 
òuaritòS  dias  áúià  ^qiie  lhe  jUraúade 
^dar  5c  qlíe  Ho  náMí:6priá;'(^ue Tê  eí- 
ntáua mu^tôdè- háò cohif fft'ho  que 
earééna íiíaley.'ÍXòttio  eíe  &âjaua 
cabar  hum  Baly^artè  dá  fórt^teza  cm 
u:  andáuKconiWf  adé't)i:eflaj  sé  áéhtré-' 


dei Rey hoauia  d^ftoru^''^ V ^  tam- 


Pterra  hò  ajudâíféiri  como  ájudáuãbi 
fpõdéo  á  Ray  nha  queele  deféjâiiíá  tàn- 
ide  aíèiuir:  ÔcfáídlÊe  a  vòteáequt 


quanto  mays  jtíriíidolhcr.  £  pola  ocupa* 
çáo  em  que  andauade  que  náo  fe  queria 
eíiorliar  náo  compria  côéla,pedindpl^e 
muy  toqiiellie  deíle  licença  paã  ilíb  :.ôc 
^quêho  ajudaííe  cóm  ma  ys  gente. per  a 
âtabar  afinha  aqía  obra:  porque  quaiit,ç> 
maysafinhâ  cabaílcjtanto  mays  aíTiiha 
IhedariafeU  filho  òí  faria  todo  ho  noay^s 
que  IhemandalTe  porque  pêra  iflo  defeja 
liá  deterdefcanfo.  Porem  aRay nhianap 
fõy  contente  daquela  refpofta  :  porque 
Ihepareceoefcufa  pêra  lhe  não  dar  feu  fi-. 
Jhb:  Ôc  teuepor  verdade  ,ho  que  lhe  os 
Portuguefcsdiziãodc  Gonçalo  pereyra, 
pelo  que  determinou  de  ho  matar  ác  to- 
mar a  fortaleza,' &  defpois  matar  todos 
DsPortuguefes .  E  o  que  lhe  deu  atrctíi- 
inêto  pêra  ifto  foy  conhecer  ho  odio  que 
òsprincipaeis  &  mays  antigos  Portu- 
gueíèstinhãoao  capitão,  &  que  folgaríáo 
àehb  ver  morto:  &  por  eíTa  caufa  tinha. 
f)era  fazer  aquilo  ho  melhor  tempo  que 
podia  fer.  E  mays  por  el  Rey  eftai;  na. 
fortaleza;  &coeIefeushirmãoSj  ôcalgus 
mÈbs  dos  mandarins:  Òc  hia  hosouerna 
Qór  vifitalo  muy  tas  vezes.  E  quafi  q  nu 
C£(de  la  fáyão  mandarins  mancebos  que 
hiãbfòlgár  coele,  a  quem  poios  terem 
múytbemcoftumenãóbufcauão  íè  l,e- 
uauãõàrmaSjpeloque  as podiáo  leuíir íè*  , 
cretas :  &  quando  não  leuarlhashiao  os 
qiícleuailãbdecomerael  íley,nas canas  , 
einquelèuauáoho  vinho:  Sc  aagoa  .\  É 
niílô  íc  acabou  dedeterminar,corn  con- 
félho  dos  feus  mandarins  com  que  íjpía  . 
gopraticou,   *     *     " 


l! 
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.     .,         C  A  P  I  "J,     XU 
<tí)e  cofíi^  foy  morto  Oòàçalo  pefeif  aínai 
E  os  mouros  que  jí.9,mataráo. 


:4aí;iji;i: 


ito  deterniinado  a  iMynm 
pordirsimiilar  côm  Goiíca- 
ío  pereira  femoílrou  niuyto 
^fanífeitâ  com  aíuaivpoRa, 
"5c  mandouíha  mu y tp  -agardecer,  E  pcra 
mais  difsímulaçáo  madou^he  muy  ta  gé- 
te  (jueKo ajudai] e  a  fazer  a  l:orcalcza,por 
"^ue  quaúto  acabâ^e  mais  cedo  mais  afu 
iifia  llie  daria  íeuHjio:  do  que  Goca^o  pc 
reyra  hcpu  muytojedo,&  andauamuy 
contente,  fazendo  ;Corii:Ínuâmentct:mbà 
líiax  ha  fortaleza'  Eiiâte  temíx)"Cí!cliíl 
CàtaEirãrri^oUernauor  áe  Ge  ylòíoVque 
ei%í  metido  na  trevçíõqqcá  R  avalia  de 
Tefriaíéaiiia  de  BzerÍGciírio ♦Pereira, 
vcndoquctardauatícíFér '  a-Vrcccou 
íe^ 


foufe  :]e  aiiída :  i  de!cúErinaí.íte  "ci  Ó  oca 
lópérdraiio  f^ubcra  póréfc  (|'.a>'vayi)hf 
&  os  dè^feucófelho  hdtri'i  feiís  Tmigosv 
E  perà  não  perder  riiRo  nada  q  li  is  apa  'par 
o""<Jiie  Gonçalo  pereira  íaBia  da(jue|a  trei 
çáòt  Mandando  a  liiim  M  andarim  ên?  o 
cÓnááúamuytòc^LÍelIié  foflc  dizer  cm  fçr 
gVeíoicóniò  de  fi  rneímo,  queolhalle  cp 
mójejflâuíijpbrque  CS  IWandarins  de  Ter- 
iiate  taziao  muytos  coní  elhos,  &  fegun- 
dò  ihe parecia  era  cõtra  fua  vida,  &  con^^ 
tràaquela  fortaleza.  Eifto pêra  quearsr 
corno  Gotíçalo  pereira  tdmafleaquilo,  af 
fi  íãbcria  fc  lhe  deícobriria atreyçáo^ ou 
íecaíihí.E  Gonç^alo  pereyra  como  et 


^  tauam^U)  to  crente  na  amizade  da  F 

iilia  &  dcs  do  feu  confelbo,  ô:  ppuc 

captelado  da  maldade  dos  Portuívi 

,  íeusiipigpsrparecepihe  quando  íÍk 

Ivt  ádarim  difle  o  que  ihe  Cachil  catí 

mandou  que  Ihediíicílè,  que  era  rn< 

co,&;  que  procedia  denueja  deps  Tc 

tes  ho  ajudarem  tam  bem  a  fazer  a  k 

ieza.Rerpondeolheque  ja  era  vejlip 

nao  tinha  necefsidacle  de  corifejljp.^ 

M  ai]darim  quando.vio  quáo  dcfci^y 

do  Gonçalo  perç)^a  eftaua  da  trçy^ 

tcmçpíequeho  dcíèobrilíe  aos  Terna 

Cjue  Ho  matariãopor  iiípAacoíheoí 

ra  Geiíolo ,  onde  contou  a  Cachil  çí 

bmm  pque  achara,do  quede  ficcua 

fegadp  da  foípeita  que  tinha.  E  a,  fora  i 

sui^Pem  que  Gonçaío  pereira  não  ar 

tou  ,dií1^ranlhe  algús  Poituguefes  < 

osmouros  que  ajudauáo  na  fortaleza 

dauãomays  ledps  quedantcs,  &  qug 

uão  muytos  íakos,  &  fazi^o  geups,, 

,  Hip  f a ziáo  quando  aiidauao  na  guei 

E  que  os  tomauão  polas  mãos,  &,,píH 

uáp  neles  dizendo  cáriffcLej  mandi,,  c 

cm  íualingoa  quer  dizer  homç  vales 

&  cffprjado:  &4Íuclheparccia  aquik 

"^:%'^!"^  pJ^d^n^daalguatreiçao 
E  nemçor  iílo  í^tjenfou  Gon9iIo|,er^ 

B  fòndo  ja  chegado  hp  dia  cm  x^uç 
mopro^  tinhápçpçt^  15^  determinado 
hómatír,c]ue  foy^osç^z  &i^te  de  JV^ 
yò,y  eíperadç  P^thiçojftc,ordfsnarão 
n^o-m.^p  íer .  E  deitando  fortes  fob 
quõii  ftjia  oq^çmatafe  Gonçalo  p 
reira,  cabfo  a  forre  fpbrc.hum  primou 


LIVRO   O 

cabalou  ainda  mancebo,  &  fobre  outros 
dez  dafua  idade  que  hoauião  dajudar. 
E  pêra  que  os  Porto guefes  náo  foípeitaf- 
íem  dele  nada,amão  de  jrcom  Cachilato 
queerafeitur.adeGon$a!opereii'a:&que 
]he  hia falar  a  qualquer  hora,por  ter  coe- 
leeílreitaamizade.E  poíeráologo  aque- 
le dia  pola  menhaã  muy  ta  gente  em  três 
ciladasjhuaao  derredor  dapouoa^áo  dos 
Portuguefesem  matos  tam  cenrados  que 
acercáo, que  nunca  ali  ningué  vay ,  6i  po 
tiíio  nãopodiáo  ferviftos. E  a  fegunda 
cftaua  por  eflascafasda  cidade,  ôc  a  tercei 
ra  na  mizquita,que  eftaua  pegada  com  a 
fortaleza .  Eos  mouros  defta  em  vendo 
híí  certo  final  que  fizeflem  na  fortaleza 
os  quematalíem  Gonçalo  pereira  auiao 
de  fayr,&:  entrar  nela  pelabãda  do  mar, 
porondeho  muro  ainda  eftaua baixo: & 
auiáo  de  repicar  ho  fino  da  vigia  pêra  que 
acodiííem  os  Portuguercsqueefteueííem 
foi-a:  ôc  em  fay  ndo  auião  de  fay  r  os  mou 
rosdas  duas  aladas  adarlhes  nas  coftas^ 
&  matalos  a  todos.  E  eQc  dia  andarão  os 
mouros  tam  contentes  pelo  queefpera- 
uão  de  fazer,  que  vindo  ho  meyo  dia  em 
quehião  comer  &  tçmar  folga,  diziáo  a 
Gonçalo  pereira  que  foííe  comer  ôc  re- 
poufar,  &  que  elestrabalhariáo  ate  noite. 
E  aífi  lhe  diíTcráo  algíísPortuguefes  que 
Jhepareciáo  muy  to  mal  aqueles  ofíreci- 
mentosdos  mouros,mas  nem  aquilo  ho 
pode  efpertar.  E  mandou  aos  mouros  q 
fofièm  comer  ôc  repoufar  ate  as  três  ho- 
ras que  paflaua  acalma,  &  então  torna, 
hão  como  coílumauáo.  Eidos  ele  fereco 
Jheo  na  fortaleza  com  os  Portugucíès  q 
comiãococlc,ôc  deípois  de  comerem  íe 
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forão  repoufaraíuas  poufadas,  que  eíla- 
uáo  fora  da  fortaleza  .E  ho  capitão  Gon- 
çalo pereira  ficou  com  feus  criados,  &  ai 
gíís  outros  que  pouíauão  dentro,  &  ca- 
dalium  ferecolhco  ã  íua  camará  a  dor- 
mir E  fabendo  Cachilato  ifto  foifc  áfof 
talezacomCachil cabalou,  &  os  outros 
deputados,  pêra  matarem  Gonçalo  pe- 
reira, &  batefido  á  portada  fõitaleííãquc 
efiaua  fechada, como  eílaua  fempreaaq 
ias  horas,  abrio  ho  porteiro  conheccnda 
fer  Cachilato,  que  por  jr  outras  muytaí 
vezcsaefíc  tempo  falar  a  Gonçalo  pcrei 
ra,  ho  deixou  entrar:  &  ate  hopage  que 
lhe  leuâua  a  cfpada,  fem  bufcar  fe  leuaua. 
armasjuem  a  nenhil  dos  outros,  tam  em 
coílume  os  tinha. E  Cachilato  hia  tam  íc 
guro,quenem  mudou  cor,  nem  fez  ne- 
nhú  geito,  em  quefeentendefe  ao  q  hiá. 
Eíobindoateho  derradeiro  fcbrado  da 
torre  damenajem,  onde  poufaua  elrey 
&  feushirmáos,  achou  Vicente  dafcnfe 
ca,quecomodiíreauiadias  queeftauapre 
fo,  ôcandauacom  hús  grilhões:  &porquc 
Cachilato,  ôc  Cachi!  cabalou  eráo  feus  à 
migosjôc  fabia  a  lingoa,  aflentaranfe  fo 
bre  hú  catlea  falar  coele,dando  a  enten- 
der que  cfperauão  por  Gonçalo  pereira 
peralhe  falarem.E  fc  eleentáofayra  fem 
duuidaque  a  fortaleza  fora  tomada,  & 
íbrão  mortos  todosos  Portuguefes.  Mas 
noílb  fenhorosquisgoardar,peracm  a- 
quelas  partes  feconucrterem  tatás  almas 
àfuafanda  fé,como  fedefpoisconuertc 
rão.Enefta  conjunção  hia  pêra  acidade 
hú  Português  chamado  Manuel  aluarei 
dalcunhaho  faboeiro.Epaífando  por  ju 
to  daniizquita,  vio agente darmas  que 
'       " iú 


\ 


! 
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hi  eílaua:  &  comolhepareceo  coufà  no^ 
ua,fe2  volta  pêra  a  fortaleza.  E  receando 
Os  mouros  q  foílèm  dcfcuberros  por  ele 
fairáo  algúsao  matar,  Sc  matarano,  &an 
dado  coele  ás  cutiladas  vioos  hiia  efcraua 
braílcâde  Gonçalo  pereira,  que  acertcu 
de  chegar  a  húa  janelada  camará  em  que 
cie  dormia  a  feíla^q  eílaua  daquela  ban- 
da: &  começou  de  bradar  dizédo  q  mata 
uáoo^ mouros hú  Português. Ao q  Gon 
calo  pereira  acordou,  òl  acodio  logo  á  ja 
nela  bradado  q  acodiílemao  Português, 
6c  tomado  húa  adarga,  &  a  efpada  abrio 
a  portada  camará  pêra  íair  fora,&:  vio  ef 
tar  á  portaCachilato  &c  Cach si  cabalou, 
&  os  outros  có  feus  crifes  arrancados  pê- 
ra ho ferirem.  Ena  caíamais  afaftadosel 
rey :  &  feus  hirmãos  també  có  armas,  ôc 
logo  arrancou  daeípada,  &  fe  posa  por- 
ta a  defcnderlhe  a  entrada  muy  eíforça- 
daméte,q ho  não podiáo  entrar:  &mays 
não  tendo  cõ  queho  picar  de  longe  como 
de  fazia.  E  deípoyscõtauaelp^ey  q  Vi- 
ccte  dafonfecaque  hi  eílauaatiçaua  mu  y 
to  os  mouros  que  mataílem  Gonçalo  pe 
rcira,&quc  náo  fe  chamaílem  homés  fe 
fendo  tantos  não mataflem  hum  fò,  &os 
mouros  vendo  que  honio  podiáo  entrar 
poíaporta,entraráo  hiíspc  r  çima  do  re- 
partimento  da  camará  que  era  baixo:  & 
outros  quebrauão  ho  repartimento  q  era 
de  canas  com  barro  por  cima.  Ecomo 
crão  tantos  &Gonçalopereira  fó  n?o  po 
deacodirátantoslugares/oy  entrado  ôc 
ferido  na  mão  da  efpada,  &  de  duas  mor 
taes  feridas  nos  pcy  tos  com  que  cahioE 
niftoaíua  efcraua  não  fazia  fe  não  bra- 
dar: &  aeftesbrados  &  á  rcuolta  que  os 
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mouros  fazião  acodirão  os  criados  deG  5 
calo  pereira  com  fuás  armas ,  &  hõ  deles 
que  auianome  Dinis  daraujo  que  hia  diã- 
te  deu  com  húa  chuça  a  Cachi!  cabalou 
queachou primey ro  &  paíTou  ho  dà ou- 
tra banda,  òc  aísi  ferido  ho  ferio  a  elc^de 
mane  yra  que  cairão  ambos  mortos  á  por 
ta  da  camará,  &  logoBaftiáo  fernandez: 
&  outros  criados  de  Gonçalo  pereira  que 
vinhão  a  pos  Dinis. daraujo  íe  meterão 
com  os  mouros  as  cutiladas :  &  iftotu- 
do  foy  tão  breuemente  feito  que  os  moa 
ros  não  teuerão  tempo  de  fazerem  ho 
íiiial  queauião  de  fazer  aos  dã  mczquita: 
pelo  que  eles  não  fairão,que  foy  cauía 
dos  mais  que  eftauão  na  fortaleza  ferem 
mortos,  òc  a  reuoltaeramuy  grande  de- 
trojporque  os  mouros  fe  defendião  co••• 
mohomésdeíefperados,ô^;  pofoquenã 
tinháo  íenáo  criíes  dauáo  que  fazer  aos 
Portuguefes .  E  então  acodio  Vicer:te 
dafoníèca  a  húa  janela  que  cahia  peia  fo- 
ra da  fortaleza  acenando  com  amãojôi 
bradando  trciçáo,  &  repicarão  ho  íino 
da  vigia,  a  que  logo  acodio  l  uys  dandra 
dequepouíaua  fera  da  fortaleza  &:  coe. 
le  foráo  dez  homés ,  todos  com  as  ai  mas 
que  poderão  tomar,  &:  batendo  à  prrta 
da  fortaleza,que  aindaefraua  fechada  lha 
foy  abrir  hú  íeronimo  Fernandez  criai 
do  de  G  onçalo  pereira .  E  chegado  1  u  y s 
dandrade  onde  era  apele  a  vioCachila- 
to  cóhua  efpada  nua  na  mão,aflentado 
rib  catle  com  Vicente  dafonfeca,  &  os 
Portugucícs  pelejando  com  os  mouros  :a 
que  L  uys  dandrade remeteo  cem  osque 
hiáocoele,&  como  cies  virão  tantos  ío- 
brc  fi  defeípcrados  de  fepoderé  defendef 
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âer  húsderão  configo  polas  janelas  fora 
que  cayáo  fobre  ho  pátio  da  fortafeza. 
ôc  fugirão  polo  muro  que  cftaua  muyto 
baixo  da  banda  do  mâr.Outrosq  nío  po 
deráomais  acolhcráíê  acamara  onde  el 
rey  já  efíauacom  Teus  jrmáosja  q  logo  íe 
acolhcoemosPortuguefcs  começando 
dacodir,  porque  náo  cuydafíem  q  fabia 
paite  daquela  treição.E  os  que  digo  q  en  - 
craráo  na  camará  cm  que  el  rey  eílaua  íe* 
charão  a  porta  fobre  fijquelogo  Luys  dá 
drade  qbrou,  &  matou  ho  primeiro  mou 
roque  lhe fahio  ao  encontro.  E  có  ajuda 
de  Gomez  ayres,  &  outros  muytos  q  já 
Éráochegados  entrou  com  os  mourosôc 
os  acabou  de  matar,  faluo  acl  rey  &  três 
irmãos  feus,  &c  Cachilato  pêra  fabcr  por 
ílescomo  fora  a  morte  de  Gonçalo  percy 
ra,  &  os  tér  por  arrefcés.que  por  amor  de 
lesnão  fízeflem  os  mouros  guerra  á  íor- 
talezatdequclogo  tomou  as  chaues  &:  fc 
ouue  por  apoílado  dela,  por  lhe  dizerem 
ç[ue quando  Gonçalo  pereira  efpiroupre 
guntou  por  cie:  &  difle  q  lhe  diilefiem  q 
olhafle  por  aquela  fortaleza, 

CAPIT.    XLI. 
Decomo  Vicente da^onreca  foy  leuantJidopor  ca- 
pitão da  Fortaleza  de  Te  mate. 

SEguraafortalezadosmouroSjq  an- 
dauâo  no  dciTadeiro  foberado  dator 
re  da  menajé,deceo  Luys  dandrade  abai 
xo  pêra  acodir  á  pouoação  dos  Portugue 
fes,a  que  os  mouros  das  ciladas  punliáo 
ho  fogOjVcndoquc  náo  poderão  tomar  á 
fortalcza.Eno  primeiro  fobradoda  torre 
achou  Braspercira,quehia  acodir  acima 
muyto  de  prcífajcuydãdoquehia  atem- 
po.E  luysdandradc  lhe  dilTe  queipíTem 
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í5codirabaixo,quetado  encima  íicaua  fc 
guro.  E  Brás  pereira  reípondeo  q  foíie 
ele,porque  queria  ficar  na  fortaleza  co- 
mo capitão  que  era.  &  Luys  dandradelá 
çou  mão  delejdizédoqueefteueiTe  prcío 
Mas  logo  fe  concertará  que  íelouuaílem 
&  a  qual  delesiulgallem  acapitania.que 
a  eíle  hcaíle,  &  deceráo  logo  abaixo, 
E  como  ia  osportugucfes  ertauão  á  por- 
ra da  fortaleza,  mandou  Luys  dandrade 
acodir  á  pouoação,  onde  os  mouros  ti- 
nhão  feita  muy  ta  perda. Porem  forão  to 
dos  deitados  fora  pelos  Portugucícs,  de 
Agús  ficarão  mortos.E  deitados  es  mou 
ros  fo  ra  viciara  nfe  toda  a  noite  Eco  ir.  o 
Fernão  lopez  ho  vigairo  d  a  fortaleza,  ôc 
Afofo pirez.Baltcfar  vclofo,&:  Manuel 
pinto,  ô:  outros  ímigos  de  Gõçalo  perei- 
ra &  de  Luys  dandrade,  &  amigos  de  Vi 
centedafonfecafoubeílem  que  ao  outro 
dia  fe  auia  de  determinar  a  deferéça  que 
auia  antre  Brás  pereira  èc  Luys  dãdrade 
qual  íeria  capitão :determinarão  eflesque 
nenhú  deles  ho  fofle,  fe  náo  Vicente  da - 
foníeca ,  como  tichão  ordenado  auia  di 
as,  porque  a  eíí outros  dous  queriáolhe 
grade  mal  ahum  por  ferparente  de  Gon 
calo  percira,a  que  ainda  tinha  mortal  o- 
dio  pelos  terços  do  crauo  que  tomou  pe . 
rael  Rey5&  polo  regimento quemanda 
uagoardar,&  a  o  outro  por  fer  feu  ami- 
go &  quebrar  os  achcns,  &  por  fe  doer 
muyto  do  feruiço  dei  Rey.  E  tinháopor 
certo  que  qualquer  deles  auia  de  leuar  ho 
eftilo  de  Gonçalo  pereira.  E  mais  auião 
de  tirar  deuafladefua  morte,  o  que  lhes 
feria  muyto  per  judicial  por  eles  darem 
moauo  aos  mouros  pêra  ho  matarem. 
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ôc  piincipalmente  Vicéte  dafonfcca,  de 
■  queelrcy  Câchildayalodeziajqueíeele 
•riáo  fora  que  atiçaua  os  mouios q  mataf 
feni  Gonça}o  pereira,  que  niinca  Honia- 
taráo.BpGriíío,  &  pòrqfabiáo  qauiáo 
de  ter  Vicente  Dafonícca  de  ruamáo,& 
náo  os  outros^nso  que  riáo  que  nenhii  de 
les  ío0è  capitão  fe  náo  ele .  E  toda  a  noite 
negociara  como  hb  foíle^  principal nitte 
-ho  vigairo  Fernálopez,  que  por  facerdo 
•  te  &  religiofo  ho  podia  fazer  mais  fem 
vergonha.  Porque  como  era  padre  fpiri- 
tual  detodos,cuydau£o  que  oq  ele  dizia 
era  verdade  &  aquilo  fe  deuia  fazer.  E  ío 
go  ao  outro  dia,q  forão  dezoito  de  Ma- 
yo.diado  Spirito  íanóto^de  M .D.xxxj. 
feajutarão todos  aportada  fortaleza  da 
bada  de  íbra:  Sc  Brás  pereira  capitáomór 
doniar,&  Euysdádrade  feytor  ôcaícai 
demòrjeílandoprefcntesAyresbotelhò 
&  Grauiel  dacoftaeícriuãcs  da  feitoria, 
derão  as  cartas  deíeus  ofiiciosaPerode 
-  moura  ouuidor  da  fortaleza,  pêra  q  de- 
terminaíle  com  os  quealieftauâ  de  quail 
deles  era  a  capitania.  Edefpois  de  debati 
do  por  atnbos.acordoufeq  eles  juraílein 
folénemente  de  cada  híí  deles  eíiar  polo 
que  fe  achafle  por  direy  to  &  por  regime 
to  dei  Rey  de  Portugal,  ôc  oqueíícaílfc 
fem  a  capitania  obedecefle  aooutro  ,taih 
inteyramentecomofe  fora  prouido  por 
elRey^oupolo  feu  gouernador  da  índia. 
E  eíle  juraméto  lhes  foy  dado  fobre  hua 
pedra  dará  á  porta  da  igrejapolovigairo 
do  que  foy  feito  hú  auto  por  A  y  res  bote 
Jhoeícriuáo  da  feitoria,que  por  fer  ami- 
go de  Vicente dafonfeca,  &  íaber  a  ma- 
cada  que  osdefua  parte  Uiihãfeyta,pcra 
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que  tcueíTe  credito,  acrecentou  mais  :na 
palaurãsdo  jurameiito  quccfci-cueo,qu> 
cadahú  deles  obedeceria  por  capitão  a ci 
traqualqr  peíloa  que  foífe  cnlegida  po 
tapitáo :  oque  Brás  pereira  afsinou  ítn 
ho  lér.Mas  Luys  dandrnde  n:o  quisaíí 
nar  fem  ho  lér  primeiro.  |  quan do vio  < 
que  Ayres botelho  acrecentou  lúo  qui 
aísinar,porquecó  ninguétiijha  duuida 
fenáocomBras  pereira:  &com  os  outro 
claroeílauaquc  aningué  pertencia  aca 
piraniafenáo  a  ele  qera  alcaide  mcr  d 
fortaleza.  E  pedindo  a  pena  efcreueo  po 
íuamãojque  não  confintia  em  fer  cutrc 
nenhu  elegido  por  capitão,  íenio  ele  oi 
Brás  pereira  que  contendia  coele:  &:  ií}< 
aísinou.  Fey  to  eíle  auto  meteofe  ho  oi 
nidor  na  fortaleza  com  os  outros  tcdos 
òc  fechando  as  portas  fobre  fi,  peia  ládt 
tcrniiharemfe  era  a  capitania  de  l  u>  sd; 
drade.ou  de  Brás  pereira  q  ficarádc  fot  a 
t  metidosdcntro  começa  ho  vigairo  d( 
burulhartudojdizendo  atodosq  viílen 
bem  oque  faziáó,  &;  não  defiem  íuas  v( 
zes  a  Luysdandfadeperafercapitc-o.pc 
queera  de  coiidiçío  muyto  forte,  &  ínj 
godoshcmésj  &  que  náo  queria  ho  pn 
ueitode  ningué  fe  não  ho  íeu.  E  q  V  icct 
daíonfeca  era  muito  bó  home,  áamirc 
de  todos,  &  q  todos  ho  conheciáo  de  mu 
to  tempo:  Ôc  que  lhes  deixaria  fazer  feu  j 
ueito  &  osteriaem  paz.  E  fez  de maneir; 
queauendoíède  votar  ou  por  Luysdai 
drade,ou  Braspereira,meterãoem  luea 
de  Brás  pereira  V  icente  dafonfeca.  Ehú 
votarão  por  ele,  &í  outros  por  I  uvs  dar 
drade:  fem  aproueitar  ao  ouuidor  dizei 
que  não  auia  aquilo  de  fer  afsi  feito.  E  vef 
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do ho^rigairo  q  por  Vicente  dafoiífeca     iiho  muy tos  derão  feus  votosa  Vicãcda 


não  votauáo  íe  náo  os  de  fua  parcial ida- 
dcjtemeofc  que  acabando  todos  de  v  otar 
Luysdandradetei:efle  mays  votoscj  Vi  - 
ccnte  dafoníeca,  náo  quis  eíperar  ate  ho 
cabo :  ôc  coefies  q  tinha^  abiiráo  a  porta 
da  fortalezacó  grandc^rroydodetróbe- 
tas:  &  de  vozescom  que  diziáo  viua  viua 
ho  capitão  Vicente  dafoníèca  :&c  os  que 
ainda  náotinhiovotadojíairáode  volta 
çoeles ,  dando  também  as  mefnías  vo- 
zes ,  íem  aprouey  tar  ao  ouuidor  dizer  q 
aquilo  não  valia  nada:  &  ho  mefmo  di- 
Ziaa  Luysdandrade,  &  bradaua  que  lhe 
nãoroubaílem  íiia  juíli^a :  E  que  nao  po- 
diáo  cnleger  por  capitão  fe  nãoaelequc 
era  a!  cai  Je  iiior,  &  el  R  e  y  lhe  daua  a  capi 
taniapcrmórtcdocapitáo,emqi}ãtoiiâo 
proueíle  doutro.E  íabendo  ifto  Gonçalo 
pereyralhe  entregara  a  fortaleza  quando 
morrera;  &  que  ele  íogo  náo  confcntiaq 
cnlegeirem  por  capitão  íê  náo  a  ele  ou  a 
Brjspercita^  &  auiaporncnhúa  a  eleição 
q  era  t*eica,  pedindo  ao  ouuidor  q  de  tudo 
lhe  deli c  hum  eftormento  ptra  ho  gouer 
naior  da  índia,requerendo!hequepren- 
deíle  Viccntedafonfecaqnáo  podia  fer 
capitão  porque  matara  Gonçalo  pereyra: 
tms  tudo  ifto  não  aprouey  taua,  porque 
Vicente  dafonfeca  tinha  tatospcr  íí  q  ho 
ouuidornáofeatreuia  cocle.  Eafli  ficou 
Luysdandrade  fcmremedio,  &  Bcas  pe^ 
rey  ratábem  que  de  vertáo  mal  encami- 
nhado ho  fe  y  to  de  L  u  y  s  dandrade  não  Fa 
lauanofeu.  E  Vicente  dafonfecaíe  foy 
acomer  leuando  conGgo  quafi  toda  a 
gente  aqdeudecom^r,  Ôc  ainda  quádo 
jant^ijáo,  def]po);s;debcm  qucntesdo  vi- 


fonícca  pêra  ícr capitão.  E  com  tudo  ain- 
da Luysdandrade  tinha  quafi  tantos  vo- 
tos como  cle.Eãcabando  eledccon-erpc 
dioa  Luysdandrade  as  chauesdafcrtale- 
za  pêra  ficar  de  todo  capitão,  Sc  nao  lhas 
q  rendo  dar  né  obedecelopor  capitão,  mã 
dou  Vicente dafonícca  ao  ouuidor  q  lhe 
tomaíle  as chaues,  &  ele  reípcdeo  que  ho 
n  áo  auia  de  fazer  porq  L  u  y  s  dandrade  era 
capitão  pordereyto,&elehoamoftrária 
por  regimentodelRey,reqrendo  que  íhc 
deirehum  cílormento  do  cj  diziaperaq 
el  K  ey  de  Portugal  íbubeííe  que  náo  ti- 
nha culpa  no  que  ai  y  paf  aua,  &  que  nao 
podia  íazer  maysdoquefazia.E  Vicente 
dafonfcca  fazendo  q  náo  atentauanoque 
hoouuidordizia,  mâdou  a  GrauiJ  da  cof 
ta  que  tomalíe  as  chaues  a  L  uy  s  dandra- 
de, t^  tão  pouco  ho  quis  fazer, nem  menos 
boliáoconfigonhíí  da  pai-ciaíidadede  Vi, 
cente  dafonfeca,porquemuy  tcs  (e  come 
çauáodarrependerdoque  tinhao  feyto. 
O q  entendendo  Feriiíolopcz  ho  vigai 
ro,  porq  náo  fetraftornafieho  que  tinha 
feyto.remeteoa  tomaras  chaues  a Luys 
dádrade  E  íogo  atodiráo  ao  ajudar  A  y  - 
res  botelhocfctiuáda  feytoria&hú  Pcro 
lorge,  òc  por  força  lhe  tomarão  as  chaues 
bradando ele^que lhe reubauáo  fua jufíi- 
^a,mascomo  elaalinão  erafenáo  de  t^uc 
maispodia  ficou  fem  eia,  porq  podia  pcu 
co,qucateho  ouuidor  náoufaua  de  boíir 
configo  cò  medo  de  ha  matarem  tão  da 
nados  via  andar  osdaligade  Vicente  da 
fonfeca^  comodefe  jaua  a  morte  de  G  õ- 
lo  pereira:  t^  a  precurou,  ôc  foy  cauíaddã.. 
núcaiez  íobreiauhua  diligencia  ,£diííi- 
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iniiíoucòeUGomòhomé  q  folgaua.  E  bê 
parcceo  fcr  afsVjporq  tendo  prefo  Cachila 
to  c]^ue  Fora  ho  piincipal  meniílro  daqla 
moitCjho  q  e!e  viopoiTcus  olhos,  nunca 
lhe  dca  nhú  caíligo:né  peta  moftrau  que 
qriacâQigartáobr.iuo  crime  como  aqle 
Ho  quis  meter  a  torméto  pêra  lhe  fazer  cõ 
íeiTarcomo  aquela  morte  fora  ordenada. 

C  AP  I  T.    LII. 
«ÇDo  q  fez  Vicéte  dafonfeca  defpoys  de  fer  capitão. 

SAbidopola  Raynha  q  fua  treyção 
aão  ouuera  efeytOjainda  q  lhe  dillo 
pefou  mu  yco,  cófoloufc  fabédo  q  Vicé- 
te dafoníèca  ficaua  por  capitão, porq  cfte 
JJi£ daria  logoelRey  feu  filho,  como  lhe 
tinha  jp metido  Afoníópirez  Epcracftar 
niirornays  (egura  mãdou  logo  recado  ás 
ilhas  de  Moutel  &:Maquié,qlhe'prédcflé 
os  Portuguefes  q  lá  eftcueíiem.E  quando 
cliegou  feu  recado  fe  fabia  ja  a  morte  de 
Gonça! o  pereyratpdo  q  os  mouros íè le- 
uantaráo  contra  os  Portuguefes  q  lá  anda 
uão  fazédo  crauo^ôc  matarão  logo  Pcro 
£eriiáde2,aquele  q  vntou  cõ  toucinho  ho 
roílo  a  Cachil  vaidua,  &.  outros  algus:  & 
dcfpoysde  chegar  horecadoda  Raynha 
náo  matarão  mays,&  prenderão  os  ou- 
tros, &  prefos  Ihosleuarão :  Ôc  defpoys 
de  os  ter^mandou  dizer  hú  deles  a  Vicéte 
dafonfeca  que  folgauamuy  to  de  ele  fcr 
capitã  daqla  fortale2a,porfaber  q  eralêu 
ami^o  ôc  dos  mouros,  Ôccia  &  elesho  co 
tthecerê  de  muy  to  temporque  lhe  lébraf 
fcoqlhe  Afonfo  pirez  prometera  é  feu 
nome,que  feele  fofic capitão  q  logo  lhe 
entregaria  el  Rey  feu  filho  .-pedindolhc 
muyto  que  poys  ho  eraq  lho  cntregaílc: 
&  queelclhc  íèriaporiílo  cm  muita obri 
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gacão  &:  lhe  faria  todas  as  amizades  qpo 
deíle.  Vicéte  dafofecafecóíelhoucõ  Â^õ 
fo  pirez  fobreho  que  reíponderia  aefte  re 
cado:  &  como  ele  perder  a  fetéta  bárcs  de 
crauo  q  lhe  arderão,  &  mais  hii  dos  Pori 
tu^uefesqeftauão  cmpoderda  Raynha 
eraíeu  filho^cõfelhoulheq  refpondefll;  á 
raynha  que  lhe  deííe  ela  pnmey  ro  os  Por 
tuguefcsquela  tinha,  &quc  pagaíle  aos 
outros  a  perda  q  receberão  dos  mouros 
quando  foy  a  mortede  Gonçalopereyra,' 
6c  q  ele  Ihedaria  cl  Rey .  E  como  a  Ray- 
nha tinha  por  muyto  certo  darlhe  Vicéte 
dafonfeca  íeu  filho  tanto  que  foflc  capi^ 
cão,  &  naq  la  repofta  ho  ach  a  ííc  tão  defuia 
do  diílojpareceolheqfe  queria  efcufardé' 
lho  nãòdar,  E  pêra  o  mouer  a  q  Ihodefie 
foltouaFrancifcopiréz  filho  de  Aíonfa 
piuez,  &  mandoulhe  cj  fe  íolTe  pêra  a  for-: 
taíeza,&  rpgouíhe  q  difefie  a  Vicéte  da'. 
fonfeca,que  doutramaneyra  efperauaeia^ 
q  ele  compriílefuapalaura.Eq  mais  corv 
ta  fizera  de  fua  amizade  doq  achaua  que 
diuerade  fazer,  &  q  maiscófiara  nele  do 
q  ele confiaua  dela.-porq  ainda  que  Ihede 
rafeu  filho  íèm  nhúacondiçã,queela  fiJ 
zera  despoysquanto  cie  mandara,  &  que 
bem  ho  íabia  elc:por  iflo  q  erão  cícufadas 
códiçóespera  Ihedar  feu  filho,quãto  mais 
q  ainda  q  lho  dera  liurcmentc,  lá  lhe  fica  - 
uão  cm  arrefés  ttcs  hirmãos  feus,  &  Ca  ^' 
chilato  gouernadordo  Reyno,&  pellbã 
muy  principal  nele,  que  valiãomaysquc 
quantas  perdasos  Portuguefes  podiáo  ter 
recebido: &  porem  q  Ihepareciacítodoo 
que  dizia  era  por  cfcufarde  Ihedar  íeu  fii 
lho,qucfc  lho  nã  quifeíledar.que  não  lhe 
mandaGíèmaysnhu  rççado.E  porque  fa» 
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biaqueei  Rey  deBachSoeftaimnaícrtâ     ^aà  deu  a  Bfaspereyraquelhapcdiopor 


leza  mandoulhe  pedirq  rogafle  a  Vicéte 
dafófeca  quelhedeflefeufilho.Eeftere/ 

deBacháo  como  era  mu  y  to  leal  amigo 
dei  Key  de Portugal,na craque  foubea 
mortede  Gonçalo  perey  ra,acodio  có  fua 
gente  áfortalezaperavaleraosPortuguc 
fes  fe  teuefrcmdiííb  neceíTidadejque  fica 
ráomuyto  ledos  coele.E  Vicétedaíbnfe 
ça  pormays  azedume  que  ho  recado  da 
Raynhatrazia  nocabonáo  Ihequis  man 
dar  feu  filho ,  porq  nao  falaua  em  coprir 
ascõdiçóes  com  que  lho^lequenadar,né 
lhe  quis  mandar  recado,porq  a  Raynha 
dizia  qlhonáo  mandaíTe  fem  feu  filho.E 
vendo  araynha  q  lho  náomandaua,  por 
fazer  mal  a  Vicente  dafonfeca  ôcaos  Poí 
luguefes  foy  fe  dacidadecó  osMandarisí 
&  mandou  q  não  fe  vendeíTem  nhusmã 
timentos:&  mandoufequeyxar  de  Vice 
tcdatbnfeca  aelrey  deTidore  feufobrL 
fibo,deIhe  não  querer  dar  feu  filho  como 
lhe  tinha  prometido,  &  ccmo  fabia  q  lho 
prometcraGonçalopereyra:rogandolhe 

quelheempeceflèem  tudo hoqpodeflè. 
E  nifto  chegou  a  Ternateho  nauio  e  que 
fora  Hanibalcernije  a  Banda:&  hiapor 
cap;tãodclchu  Dinisdepayua.por  Hani 

balcernije  nãoquerer  tornara  Maluco  &: 
fe  y  r  pêra  Malaca.E  como  ViCete  dafófe 
çaeftauanece!lltadodegetc,muniçóesdc 
gucrra,&demantimêtos,determinoude 
mádarlogo  cftcnauiopolaviadeBorneo 
apedir  aocapitão  deMalaca  caas  coufas 
&aeu  a  capitania  dele  ahu  Manuel  das 
uauescriadodel  rey  dó  loao  de  Portugal 
por  ter  hu  aluara  feuperalhe  dare  a  capita 
-niadc  híí  nauio:  &  dcfpoysde  Ihatcr  da- 


fer  capitão  mór  do  mar,  &  tambçlha  ti- 
rou, &  a  dtu  a  Luysdádrade,í^  agaftado 
da  fem  jíiftiçâ  q  lhe  fora  Fcyta  fe  qriajr 
pêra  a  I  ndia,  &  por  ilTo  pedio  aqla  y  da,  èc 
Vicáe  dafonfeca  lha  deuco  cõíelho  de 
feus  amigos.por  recearé  quetantõ  q  os  oU 
tros  nauios  q  eípcrauao  de  Banda  chegaf 
lem,aueria  amotinarão  nagéte  Sc  íariáo 
capitão  Luys  dandrade ,  íegúdo  tinhãõ 
entendido  E  partido  Luys  dandrade  liià 
tamtriftcpelo  qlhe  fez  Vicente  dafonfe 
ca,  q  hú  dia  eíleue  pêra  fe  dey  tar  no  mar 
fe  ho  não teuerao,  &  defpo  y s  ho  ouueráo 
dematar  êhúailha,&  tambéemBorneo 
íobrchúasdeferenças  q  teUe  có  a  géte  do 
n;iuio,  &  daUfoy  ter  a  Malaca,  &  deu  cai 
■taaGarciadefadoqera  feyto;  peloq  ele 
nãoquis  mandar  foCorra  a  ViCcteda  loa 
íecaqouueportredoro  Edalifefoy  LuyS 
dandrade  á  índia  >  &  contou  a  Nuno  dá 
cunha  ãmortedc  Góçalô  perey ra ,  &  ho 
q  lhe  fizera  VicEte dafonfeca,  aqucixãdo 
fcdele,masnãofe  fezfobriíro  nada,  nc 
Vicentedafoiífcca  foy  caftigado. 

C  AP  I  T.    XLIH. 
Deçomo  Vicéteda  fbnfecáfoltouel  rey  de  TerfiaW. 

GCm  a  y da  da  raynha  da  cidade,  òc 
não  fe  venderé  os  mantimétos,fica- 
rão  os  Portugucfesé  grande  necefildade, 
do  q  Vícétcdafófca  f  cou  muy  to  agafia 
do  Sc  fem  efperançâ  de  remédio ,  poiq  ai 
gú  que  efperauâ,era  em  hu  jungoq  fabia 
q  auia  de  vir  de  Banda  có  roupa  èc  man 
jtitr)étos,Êmque  vinha  por  capitão  hu  Frá 
;^ifcode  fá:que  fabendo  como  G  õçalo  pc 
rcyraeramortõ  &  damaneiraq  fora.pa- 
Xeí.colheque  Vicente  dafonfeca  eftaua  Ic 
■  E  ij    Icuá^- 
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uantací o,  5c  não  quis  jr  á  fortaleza  temen 
do  que  lhe  tomaííe  ho  j  iígo  &  quanto  le  - 
uaua, &  por  iííb  fe  foy  a  Tidore  pêra  vé- 
der  a  fazéda  q  Icuaua,  &  fazer  feu  empre  • 
go.E  furto  no  porto  de  Tidore ,  el  Rey 
por  rogodaRaynhade  Ternatehopre- 
deOj  ôcaquátosPoituguefes  y  áo  coele,  & 
lhe  tomou  quanta  fazenda  leuaua :  6ç 
mandado  defenxarçear  ho  jugo  ho  mã- 
dou  riíeter  no  fundoj  &  iílo  cõ  fúdamçto 
6  por  efta  prefa ,  &  poios  Portuguefes  q  a 
R  a  y  nha  de  Ter nate  tinha , lhe  daria  V  ieé 
te  dafonfeca  el  Rey  feu  fiiho ,  &  afsi  Jho 
mandoudizer  a  i  ay  nha.  E  parecédc  lhe  a 
cleqaqudo  era  fero,  fezlhe  outro  mayor 
ôc  m andou: logo  perante  ho  mcíl^geiro 
prender  el  re  y  de  Ternate  ôí  metclo  é  há 
íotão,&  afsi  feus  jrmáos,&  prendeorcm 
ferrosos  filhos  dos  Mandarinsq  eâauáo 
coeles  &  asmolheresq  ho  feruiáo  iclizçii 
dolhe  que diflefie aRaynhaque íèelrey 
de  Tidore  lhe  não mandafie  logo  ho  jú?. 
gOjque  íèu  fiiho  ôc  os  outros  ho  pagaria. 
Eho  jungo não  foy  refíituydo^  não fou- 
be  porque  caufa:  &  a  R  ay  nha  mád.ou.  pe 
dirael  Rey  de  Geylolojqnáodeííeman 
timentos  a  Vicente  dafonfeca  ate  lhe  nã 
nãodar  feu  filho  poy  s  Ihotinha  prome- 
tido, &  que  trabalhai!  e  polo  cócertarcó- 
cle,queelafariao  q  lhe  bem  pareeeffd, 
porque  não  queria  guerra  comos  Portu 
guefesjfe  não  auer  feu  filho  &  cafalo  pê- 
ra ter  herdey  ro,  o  que  não  podia  fer  eflaíi 
do  prefo.Eeílandoeíle  embayxador  da 
Raynha  em  Geylolo /chegou  Braspe- 
rcyraem  húa  galcota,q  apertado  Vicécc 
dafonfeca  da  neceflidadc  dosmãtimétòs 
mádaua  por  ele  pedir  a  el  Rey  q  lhos  mã 


DA  CVNHA. 

.daíTc  vcnderoífrecédolheporiíTo  amizá 
de  òt  ajudacótrafeus  immigosj  èc  efcrc- 
uiaaFernáodela  torfeaneceíTidadeé  que 
«ftaua:  pedindolhe  polo  amor  de  Deoscj 
hoa4udalkcóel  Rey, pêra  que  lhe  man 
dafic  vender  os-mantimcntos.  E  ouuidas 
porei  rey  abas  as  embay  xadas  có  conícl* 
ho  deCaehil  catabrunoí  &  deFcrnão  dela 
ton-e  &  doutros  CaRelhanoSjreípondeo 
á  R  aynha  q  faria  có,  Viçéte  dafonfeca  õ 
JhcdclTe  feu  filho,CQtauto  q  fizeílc  ho  .ci 
lhe  pedia,  &  mande  u  m  aepmcntos  â  Yi 
ceie  dafonfeca  v:&  pedindolhe  muyroq 
defle  elRey  deXernate  afua  mãy  ^  &  ivuc 
ela  fe  cbrigauaa  pagarlhe  todas asperdítói 
q  os  Portugiicfes  rectbcrso  quandoiíaata 
Eáo  Gonçalo  pereyra,&  lhe  dana  os  Pon 
tugiícfcsque  tinha  tatiuos  &  ho  junea 
q  eftáuacmTjdbre,do  tj  cl  Rey  de  Gey.!^ 
íolo  &  Fernáodela  torre ficauáoporfíai» 
dores,  &  querendo  fazer  aquilo  poramoc 
delesjlhe  feriáo  fcmpre  em  grandeobri?? 

gaçáo.EviíloporVicétedafonf£caaneí 
cefl'idadc  grandifilma  q  tinha  de  manti  - 
mentos,  &  que  os  não  podia  auer  fo  y  cõ^ 
tente  cem  confelho  dos  Portuguefei 
defazcroquelhe  el  Rey  deGeylclo  Ôè 
Fernão  dela  torrerogauão,c5 tanto  q  Ihq 
auiãodedararrefcsatea  Raynha  cóprir 
ho  que  dizia,  &  afsi  lho  mãdou  dizer  per 
firaspereyra.quefoy  em  húa  G  ai  cota  q 
elreydeGeylololhc  mandou  carrei?ar 
de  mantimentos,  &  lhe  deuéarrefes  qua 

troMandarinsdos  principais  deTcrnare, 
q  lhe  a  Raynha  mandou  peraiífo,  &  afsi 
lhe  mandou  muytos  barcos  carregados 
de  mantimentos.  E  cl  Rey  de  Tidore  co 

moiíloíoubefoltoulogoFrancifcodcía 

&0S 


•,gé  bsoutros  pcra<5spi2<lary  k  eks  nâb^ef  ínt^  ciaiiíçsiE  5J.çii!á(fb<)£|ptiínfftdôièiqttl 

pêraqáo^por lílo  Ôí  íúgiráoy  k eJrey^ fes  ?ícf íBoiàipísfíau^ â(aíe|rui;^.o*lçíb^tó^è 

Eoiaiiíiéiiixo  feu  iíaiiai^LE; defpop-diâofe  .hiidp^negoGcoaèmiodoi^uslQiMeeoo 

.a>Jotimíá©iTa,vikíkLimataojoiid  'Éf^tcàçàmQQ-í^clm^^^^ 

iihâ;cflaaa,F£rD Wektorce, &Í3o:gcftrer  ]méto:4et.Rcfd£:títiak pêra  íe  fAiZi^ccfta 

nadí^-íie  Gey  loloiri&  iiifoy  terGode&iVi  cEatraíezay&  fot^  âtmâo  náo  íepGdc  ;i- 

CíiirQdjaFoníeca^téuádoelrcy.Caciíádá-  pijâreíknegGcbjdDiiiGfGy.naçGti-ada 

,yialp^)bntregoutaíiÍKi;mãy;defpois(deja-  xdo  veiíáóque  hoieiíipo  deu  ja-zí^óydefpc 

,raii  qoe  eompririâ  iq 'i^  eftauaáítóitaíio,  :db.  Kl  anuej  d&foii(a  com  há  a  atmada  pe 

dE  ia^tíjps  Portuguefcs  ibráo  eurregu:es-á  íta-a.ççíí?ljadoM  aiabárícõ  híí  aiiiftEtíçáado 

:¥ÍQ£nte  .dafoníecai,  iScpolas^jeixlasajecQ-  ^q  aimderiazer  nò  negocio  da»  fonalezá: , 

bidas  ticaráoos  ari-ciesque  diíleate  forem  iôc-q^cotóptalíclío  cHáo  a  dinheyro ,  ç^iiá 

.pagai  Êaííi  foy  foltei«l  rey  dcTcrnâte  cõ  ídonáà  podeíltígr  doutra  manéy  r.a  .E  vé- 

giadt^tefta, ficádamuy to  amigo jde-Vice  ,dòte  tbcó elrey  de C:hale ,  pronuacolhe 

ír.aaív^afcca,  &:  dòsoutros  Pottugudes,  íiiiilpardâcs  dôuropot confcntir. qic  fi ze 

a í|.págáráo  logo  as^gdas  q  receberão  quã  ií&:a^íortaIeza  éfua  cerra,  &  mais  q  ho go 

do  n^ataráo  Gciiçalp  pereyra.Edcílama  vUernador  hofauoreceria  contra  elrey  de 

riey  ra  fícou  Vic^uteda^foníecaem  paz  c5  íGalítikt  fe  lhe  quiíeílè  fazer  guerra.  E  cl 


PS  mouros,  $í  a  terra  ficou  outra  yexaílé 
tada  como  a  tinha  Gon  calo  pereprâii     f 

«I^De  como  hogouçrnador  começou  àfofiàíe- 
zadc  Chalé. 

^Endo  ho  gcueniador  q  nlío  poderá 
tomar  D m,determinou deemendar 
cfte  auèílo  có  fazer hií a  fortaleza é  Chale 
duas  legbas  de  Cdicut,q  té  hú  rio  táo  al- 
catifado, como  difie  no  liuro  SextOj^po- 
diáoentrar  nele  carauelasôc  sí^èsi'&  aué 
Ao  ali  fortaleza  podiaínuernaranoíraarr 
iBada^&'  andar  poia  cofta  ate  Mayo :  & 
faina"  logo  na  entrada  de  Setêbro/noq  Ce 
darjamuytoeftomo  ásnaosdos  niourcs 
:y  tem  có  pimetaa.Meca ,  &  ná  feordena^- 
lia  co:u  fa  ai  gúa  contraos  Portuguefes  q  fc 
lojgo  nãô  íoubeflè  em  Chale,  &  coeftafor 


kcyiacey  tou  os  milpardaos^  dizendoquc 
;os.tomaua pêra  pagar  ospalmaresqeáa- 
iiáono Jui/arcm q  fc  auiade fazera; fotta 
lezávO  q  logo  M  anuel  de  foufa  efereueo 
so  gonernador>que  fe  fez  preíles  pcra  par 
íir,.&.  andando  nitía  chegaráoa  Goa  du 
asnaos-de  Portugal.cujos  capitães  cráo 
hnManuelde bntQ,& hú  Manuel bote- 
lho,qhiáo  dirigidos  pêra  y  ré  á  Ghina:  ôc 
jeftcsdiflêráoqué  partira  tabé  Ho  ;Doutor 
i^etòvffz  corregedor  da  corte  pox^apitáo 
idehãanaoq  leu^auabo  oíficio  devedor 
:da&Z£dada  ladia-poréele  náapaflbaôc 
tornou  a  Portugal.  E  vedo  bo  gouerna- 
dorq  náo  yáo  ttíaysnaos,nãoquis  q  foíle 
aqlasáChina,  &iRandouas  carregadas 
ípeváportugaL  &psrderàofe  nocainitiho, 
gprcílcs  ho  goviernadorde  ít?a  p^r^^ 


íaJezaficauáoós  mouros  deCalicutmuy     partiofe  pêra  Ghalc  íeuãdo  conSgopartc 
ío^iifedos,  &  rãopodiáo  nauegarxo-    dláirmada  de  remo,foife  aCod^im  »  dar 

-  E  iij    auia 


r^o  D^V^^TNO  QM  GVNHA 

"  átriaítféntoSsiiaòsi^âiSBáo  depairíir  pena  1  te:Baçaim,náo  qúispagar^  páreas  a  Dio 

■p^iti^^dl;&:*dâ  volta  q  tomou  és  ajútou  gb  dafiJueyraqiiôíio  lhas  mãdou  pdir: 

-cÓ-Mànbel.de  foufàé  laiieiíx^  ck^MiiD.  •:&CQjquátoclcíiiús-diiroho  rttáciouamc 

Ôcxxxij.Eviofecõeluey  de  Ckaleia:qvíe  açarc[.lbeiaEiagiierráitoda  vianáocjiJlis, 

deu  osmil  pat daos^poteõfaitir^íe  íi  zsf  "i pajjcf cdbliie qtinlia  eoílas  ;no  fctovsío  ã 

fc  afoítàleza  como eftaua  GÓcertadotEíb  í  Ihepbdmíy  r de  Bdçaím  d;i  mu )  ta  ^éie  q 

ráo logo  coitadâshúãs. mil palhieii'ks3sí  -hitkluMçkqfociíoLiEtíndo Í)K>go.d"a 

ocupaç^áo  ho  chão  oadea  fortaleza  auia  4i(tiòy ra^ègii^iéuiDíxiòvgíouiernadçs: ^  :nja 

de  fer  edificada:  &  teytás  algúa&efl:áa'as  ,cát!radàdo>verãqf©ll<jta2er  guerra  aGá 

•  daitelhaiia  q^efendefsé  os  PoEttigucíés  íba.y.a,quis'logo  começar é  Tana^pe^éác 

fctl  fey  de  Calicut  viefifecó  fiia-géije(ppr  -pauaoiío  cpnieçoLDoctiibuo  de^^ínta  S5: 

íc  prefiimír  ã  acodida)iforáo  íJ^sccos-ôs  ihú  í^hn  aarmada:denat;iosde  remtâ,cJtá 

alicôílesdaífoítalezatógrandeiçftadcto  íqueleuaiia  trezeiíco&hdmcs  depcle^a^o^ 

dos&tagcrdastcõbetaisôdchârám^bs,  iniaysddeserpingar-dey'ros,&.  ficou  por 

&clcrparardetodaa;artelh^ia.EabèrtQS  jCapit^dafdrtakzaofèualcaidb^mèr/E 

osaliceífes  ho gcueítudor aireiítouiapn  sde cammhofez  mà)Tto  grande  detoy* 

meirapedra  veílído  nú pelote  de  veludo  sçáo  pbl:icòlliijque}'^íádo  lugares,-  catiuã 


&muito!oução.ôc  Antónia  de  ydánh^ 

a  fcgúdaíô^  dahipordiã£eos,outrQs£díd 

gosqcráo  muitos  repaitidospor  quartos 

que  todos trabalhauãcoai aoutra^gcntc 

como  quacsquer  pokanimaremaoirâ*. 

balho,  &  eráp  fempreosprimeirosq  tra 

balhauâo.  Eelre  y  deChale  ajudaua  tábé 

c5  íuagente.E  ho  gouernador  mandoa 

primciraméte fazer  é  redódo  os  muroi 

da  fortaleza  em  q  fe  postantadiligéçiaq 

c m.x vj.díasforào  cm  altura  q  íc  aílétòu 

a  primeira  anday  nadartclharia  nos  bala 

íirtes.Ecõquáto  foy  fàmaq  el  rcy  déCa 

iícutauiade  y  reftoruar  efíaotranikaou 

-fou.uoj  ori  'jhjVvi  .h.jiimyí  s:  íjornoj 
CAPIT.XLV, 


..".i 


X)ec<dmoho  capitáo  môr  Diogo  da.  Vilwfrt.é^ním 
yoholugardòTa 


?/ 


aaa. 


^  AbêdohoXcqdç  Tana(qucBytQr 
da  filueyra  fizera  tributário  ael):cy 
-de  Portugal)queho  gouernador  nãopo 
dçratomar  Diu  &  ^Meliqtocáfazufor 


i" 


«do  &;  matando  gente ,  &  cortando  pali 

jnarcs&ortas.E  chegado  a  barrA.de  Tai 

ná,marid(0U  fondarbonò  &  efciala ,  U 

foubeqcftauamuytpfprte  por  tcrdiátc 

húâtrdnquey  ra  entulhada  &bé  artilhada 

&  ter  mu  y  to  maòderébàrcadoyro,  por 

íèr  horiot?aix  o  &  durar  a  maré  pouco,  âc 

giuiáo  dç  jrliúpedaçopola  vafa  pnmey  ro 

q  defembarcafsé,  &  cótudo  ilto  detevmi 

liou  de  defembarcar,  &  aísi  ho  aísétou  c6 

fcuscapitáesq  homefmo  esforço  q  ele  ti 

iiha,tin;hão  pêra  cometer  os  mouros  q  co 

meterá  aooutro  dia  có  a  maré  d^pola  mi 

nhaá,  irido  nos  caturcs  pêra  q  pcdeísé  me 

Ihornadar^O  Xeque  que  fcntioq  hiã,os 

foy  cfperarna  trãqucira  có  toda  fua  géte 

<le  pdjejajq  cráo  quatro  mil  de  pé, cm  que 

auia  muy  tosfrecheyros,  &  quiíihétos  de 

caualoiôc  como  osPortugueíes  forão  a  íi 

ro  de  berço  da  tranqueira  começou  de  juí- 

gar  a  fua  artclhaiáa^  lanhado  grádc  foma 

d.« 


LIVRO  QCTAVO:  51% 

âepclouros,  &  os Portuguefes  pafiauãa      "p^  Aquipaitio;Díogo  dâ  rilueyíaper* 


por antrelesmuy  fcm medo,  & querédo 
iiolíp  fenor  qúc  lhes  náo  empeeeflcm  che 
cará  ate  onde  os  caturcsnão  poderão  paf- 
^r,Sc  ali  faltarão  na  vafa,poronde  foráo 
có  muyto  perigo  &  trabalho  aferrar  co 
a  trãqueira  ôc  acharão  algua  defeiifa  nos 
iniigos,dcqo§  trafeyros  fem  vcré  porq, 
cprpeçaráo  de  fe  retirar  pêra  a  cidade  ,  ôc 
tiãorijo  comoque  foíTem  os  noílosapos 
eles,  Sc  fentindo  ifto  os  diáteyros  q  peleja 
uáocp  muyto esfor^o,cuy darão q  era  a- 
quilo  algua  cilada  q  os  Portugefes  dey  ta- 
r5o,  &  q  os  toniauáp  no  ineo,de  q  ouue- 
ráotamanho  medo,  q  fe  poferáo  cm  def- 


l^outra  vila  mais  auáte chamada  Baa 
dorá,queíoubeq  MeliqTocá  rnor;del2 
tuihamuy to  fortalecida  cóhúâtranqyr* 
da  Báda  do  rio ,  &  outra  q  nacià  de  híié 
põta  daqla  &  íèeílendia  pa  o  fertáo,  ams 
basdeduas  faces,  &  entulhadas,  &  aflè.íl 
tada  nelas  muita  artelharia,  &auiacinCo- 
mil  homçs  de  pê,de  q  muitoscrâ  Rumes. 
&  oyto  cétos  de  caualo.  Eeftaua  eftelu-\ 
gar  mctidojpprhdtioaçima  .E  chegado^ 
Piogoda  filueyraá  barra  pos  em  praticít, 
a  feus  capitães  &  aosprincipacs  da  frota  fe- 
daria  naquele  lugar,di2endòlhe  fua  forta. 
leza  &  agente  que  tinha  :&  todos  acordav 


barato  &  fugirão  por  may  s  q  lhe  ho  Xeq .    rãoquc  fe  comcteíre,porq  quafi  tão  forte 
bradauaque  honáo  íizefiem.  Eafroxada     eftaua  Xaná  &  ajudaraos  nofib  fçnhor. 


â  defenfa  datranqueyra,  fobirão  logops 
Portuguefes  polaslá^as,oufrosporQdepo 
diáojôc  dão  após  osimigos  q  nénacida* 
deíe  atrcuerão  a  faluar,ôc  fugirão íicãdQ 
muy  tos  mortos  &  catiucs,  &  dos  noflbs 
iiáomorreonhu:  ôidefpçjado  ho  lugac 
foy  roubado  èc  qymado.E  dado  Diogo 
dafvíueyra  muytas  gradas  á  poífo  fnot 
pola  merçe q  lhe  fizera  tornoufe  a  cmbar 
çâr,&:embarcado  acabou  a  agoadcVázaç 
ÔC  ps  caturcs  ficara  cm  feco,  o  q  deu  aíTaz 


òc  afsi  aueria  por  feu  fcruiço  de  o  fezet 
cntã.B  coiílo  entrarão  todos poJorio  dca' 
tro  hua-  menhaã,  &  íabendo  os  mouros 
cpmocntrauão  quiícrãp  lho  defendei*  ca 
a  artclharia,qucde  húa  das  tranqueiras  v^ 
fejaua  bem  pelo  rio  abayxo,  &  eráoos  p^ 
louros  tão  baílos,que  fizerão  fozer  cant» 
detença  aosnoffos  que  quando  chegar  ád» 
pertodo  lugar  eranoy.te,&  por  tílÈ^^lb 
quis  Diogo  da  filueira  q  defcmbarciáfse^i 
&chcgoufedabanda  dalém  doifiop^íâf,. 


dc  fadiga,  porque  agcte  da  cidade  que  ef  paflar  ali  à  noy  tc,qti€  toda  fe  gàftôu  èirt 

tauarccolhidahy  pertoforão  fobreles,^  íâ  bpmbardadasq  fetiraráohusaoí  Quia:ò| 

bédo.como  cftauãp  &  leuarãp  algús  ber  -;  a  montão  fem  fe  fa;z€rnenhú  nojosa  éõ 

çoscó  q  lhes  tirauão  &  cõ  muy  tas  frecha  mo  foy  menhãã  osmõurosacodà-â  k>gd. 

das:  &  neftetrabalhocfteueráoate  qtofi  áprayaaefpcrar  osPortUgucfes^OlXiô^ 

nou  a  maré,  Scfem  íeccberc  nhií  dano,an .  awãopor  injuria  c^eralosdetras  dâstranj 

tes  osimigos  muitoda  npíTa  artelharia,fc  queiras.Diogo  da  filHCyra  ppíqueâ  gert 


fpráo  polo  rio  abaixo  ate  q  fairão  aomar^ 
c  A  P  i  TV  XLVI. 

De  como  o  capítáo  mor  Diogo  da  filueyra  deftruyo 
'    aviladcBandora* 


tenápauia  depoderdefèííibârcâr  fènant 
noscatuícs  &  bateis  mândõubapàflarà^ 
éles,&  partem  peraterraabogá  arrãcad^ 
"^  ^         "  E  iii;       paíTaii- 
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paítandoihes  por  cima  muy  tos  pelouros 
dos  imígos :  Sc  quando  abordarão  com 
terra  acliárâna  cuberta  de  mouros ,  & 
diante  os  Rumes  por  mais  esforçados,  de 
q  os  mais  eráoefpingardeiros,  qdefpara 
rão  hiJá  grade  çurriada  dcípingardadas, 
&  osuoírosaelesjôc  équãtoeladefparou 
ía|taráoaigúsnagoa,&afsi  Diogo  da  íil 
ueyracõ^abandey  ra ,  pelejando  todos  cõ 
mu  y  to  esfor^o,porq  osimigos  apeitau  áo 
quátopodiáoporlhescftoruarq  não  to - 
maflan  terra,ho  q  na  poderão  fa2er,prin 
cipalmente  os  Rumes q  mais  trabalharão 
nillo,atcpderc muitos  as  vidas  hoq  vedo 
os outrosfe retirarão, c5q  os  Guzarates 
q  tiiihaaneles  feu  esforço  ouuerão  tama^ 
nho  medo  q  fc  desbaratarão  ôc  fugirão, 
bus  ao  logo  das  tranqy  ras  ,  outrospoías 
portasdelaseaminho  do  lugar,  6c  íèm  íc 
deter  nele  feacolherãrôc  os  noílosos  fora 
matado  ate  deípejaré  olugar:  &  durou  a 
peleja  bua  grade  ora,  6  q  mu  y  tos  dos  imi 
gos  forão  catiuos.mortos,  &  feridosL,  & 
dos  noflõs  feridos  ai  gús.E  làqado  ho  lu- 
gar foy  todo  queymado  &  dcftruidói 
viftaáós mouros  que  eftauão  recolhidos 
h  y  pejto:  &  parecia  q  noflo  fenorlhes  pu 
liba-ntódo  dosnoíTosq  nãoouíàuãodeos 
çcpictcrvédofc  vencidos  então  pouco  té- 
.  pOjEporosnoíloscftaré  muytocãfados 
ôt  fraçosná  quis  Diogo  da  filúcyra  man 
4íir  Qbljtaraartelhariaq  eílauanas  tran^ 
qucytas,  &  cõtétoufe  cò  deftruy  r  ho  lu, 
gar,q  foy  aflaz  dcpcrda  pêra  os  mouros 
por  ícr  de  grande  trato:  &  dali  fcfoy  po- 
la  coftadcGambaya  por  ódeãdou  toda 
aparteq  ficauadoverãocô  fua  armada  rc 
partida  écfquoadróçsde  trcs&quatravc 
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Ias,c5q  lhe  não  cfcapou  iihu  dos  naiíií^i 
qhiã  dehúslugares  da  coftapa  outros  cc 
luas  mercaderiasjdeq  tomou  muy  tos,  & 
outrosqymou  &meteo  no  fúdo.E  tamí 
nha  era  a  deftruy  ção  q  fazia  q  não  oufa- 
uánenhúsdeíayrdosponos,  oq  foy  cai 
fa  defte  anno  auermuy  ta  quebra  na  rédc 
dal  fãdcgade  Diu  do  q rédia  os  outros  an . 
nos,  ôc  ouue  muy  to  grade  falta  de  maní 
métos,&r  de  todas  as  coufas^  hiãodaoij 
tra  cofta  da  éfcada.  E  náo  fòméte  fezDic 
goda  filueiraeftadcftruição  ho  mar,mas 
tambe  na  terra ,  cm  q  qiiéymou  muytàs 
pouoaçces,  ôc  nauiosq  eftauão  varados,é 
gcatiuouobrade  quatro  mil  almas  6c  to 
pLíGu  muy  ta  mcrcadòiia,mantimctos,  & 
mâdeyrâ.Edetudoiftó ouueel  Rey  de 
Portugal  fua  parté,porq  Diogo  da  fi  (uey 
ra  foy  hoprimeyro  q  có  aprazimcto  dós 
foldados  q  Ieuaua,tírouo  cullume  q  auia 
dates  qel  rey  nãouueírepaiTc  nas  prefas 
q  fetazião  c5  os  náuios  de  remo ,  6c  entã 
ás  ouue,em  q  fua  fazéda  reccbeo  muy  to 
proueytò.porq  dodinheyro  q  lhe  coubô 
áfuaparte  pagòuquaj  todo  ho  foldò  q  fc 
deuia  aosíeus  fòldadosSc  dos  cariuos  d  to 
moufeeíquipouamayorparte  dos  na* 
uiosderemodvarmadáda  índia, ôc  ou- 
ue mUy  ta  roupa  pcraho  trato  de  Chaul 
perâçofala,Ôc  muyta  madeyra/ôc  nian 
timcntos.E  quaíi  nafimdo  verão  fetori 
íiõu  a  Chaul  onde  áuiade  ter  ho  inuerno^ 
ficado  osttiouros  táodaneficados,q  múy 
tomáyshafentirãdoque  poderão  fentií 

darfe  fortaleza  em  Diu ;  ôc  delChau]  mãi 
dou  Diogo  da  filueyra  ão  gouernador  à 

fazia  a  fortaleza  em  Chalé  céto  ôc  vinte 
cãtiuos  pêra  trabalharem  nçla. 

CA- 


C  A  PI  T.    XLVII. 
De  como  fc  leuantou  Damiáobetnaldez  &  do  q  fez. 


Vando  lio  goucrnador  tornou  de 
Diu  pêra  Goajdeuper  interccf 
fade  Simáo  ferreira  feufecretariOjlicéça  a 
hum  Chatim  Português  que  auia  nome 
Damiáo  bernaldezpera  y  r  tratar  a  Ben- 
galaemhumfeu  nauio.Eindode  viagé 
tomou  nacofta  de  Bajeacate  muytas 
Chãpanas de  mouros  &  de  gentios  ami- 
gos dei  Rey  dó  loáo  de  Portugal, que  na 
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do  Ko náopodeííèm  fazer,os  mataííèm, 
&  Ihcsqueymaflem  honauio  eom  a  fa- 
zendajporqueandauão  aleuantados  &  ti 
nhãofeytos  grandes  males,GÓqueel  rey 
de  Portugal  eramuy  deferuido,&:  quefa 
brifto  gaftaífem  ate  três  milpardaosq  fe 
obrigauaapagarlhcs.Eefta  carta  cfcre- 
ueo  ho  goucrnador ,  porque  foube  os  rou 
bosque  Damiáo  bernaldez  fizera  naco- 
ftadcBaIeacate,&  efta  carta  mofíraráo 
ho  Goazil  &  Cojecalxidim,  a  hum  Nu- 


uegauáo  com  feu  feguro ,  &  matando     do  fernandez  frcyre:&  a  Nuno  lobo  cria 
com  maytacrueza quantos  hião  neLis  as     do  do  goucrnador:  &  fabendo  deles  que 


roubou,  ôcfeytomuyto  mal  por  efta  CO' 
fta,&deyxádo  a  gente  muy  cfcandali- 
zada,fe  íoy  á  de  Bengala. E  eftando  na 
ilhadeNegamalefoy  ter  coclchúa  gale- 
Ota  dcRumcSjCm  que  y  riáo  bem  quaren 
ta  homens  de  pcleja,deque  pelejando  co 
eles  matoudezoyto  &:catiuou  vinte  de- 
us, Sc  may s  tomou  a  galeota,  em  que  a- 
choumuytariqueza.Encla  &  cm  outra 
quedefpoystomou/ezbem  feytos  vin- 
te mil  cruzados  que  goardou  pêra  fi,íem 
dar  parte  aosfoldadosquc  lhos  ajudarão 
a  tomar:  &  a  galeota  com  fua  artclharia 
dey  xou  pêra  dar  ao  goucrnador,  &  ho  a- 
pazigoar  fe  teuefie  dele  menencoria  pot 
feaíli  aleúantar.E  parece  que  bem  hoadi 
mnhaua,  porque  eftando  dcfpoys  em 
Bégal a  na  barra  do  riode  Chetigáo  onde 
cftâuáo  dezafete  nauios  de  Portuguefes, 
foy  dadahúa  carta  do  goucrnador  daln. 
diaao  GoázH  da  cidade  de  Chetigáo,  Ôç. 
a  Cojcçabadim  (  ho  Mouro  em  que 
faley  noiiuro  Septimo)em  q  lhes  rogai 
úa  muy  to  que  prendeflem  Damiáo 
bcmaldez  &quantoshyãQ  gocIc,  &quã 


ho  final  da  carta  era  reUjdiíTcráo  lhes  que 
poloferuirem  queriáo  prender  Damiáo 
bernaldez  pois  alieftaua,  &  eleslhcs  diíle 
rio  que  ho  nao  íízeííe  porque  fabiáo 
que  Damião  bernaldez  fe  queria  yr  a- 
prcfentar  ao  goucrnador  ,  &  por  final 
lhes  tinha  cmpireftáda  a  galeota  que  to- 
mara aos  Rumes  pêra  com  outros  íe  y  ré 
em  fila  conferua  pêra  a  índia,  ,   & , 
não  Jha  quiíèra  vender  comprandòlha 
eles,  &  cfcuíàra  fediObjCÕ  dizer  q  agoar-  > 
daua  ^aamaníàr  coela  o  gouernador,  &: ' 
q  fe  não  determinara  de  íc  lhe  yr  a  prefé 
tar  q  1  hes  v êdera  a  galeota ,  por  lílo  q  ho 
náopredeífcjôc  mayspornãoaucrmor- 
tedos  Criftáos  q  não  fe  efcufaua  fe  o  qui 
fefleprcder:  &  diftoq  dillcráo  derso  cada ; 
hij  íeu  aífinado  ao  G  òazil  &  á  Coje.  ç  aba 
dí j  q  Ihespcdiráop  a  fua  diículpa  c6  o  go  - 
uernador,de  iiáofazere  feu  rogo,  ôídifta: 
náo  foubeDamião  bernaldez  nada.  Çeff 
tádo  alinabarrade  Ghetigão  ya  dcnpitc 
aterra  Scfurtáua  muy  tagéte  &  raataua 
oshomcs»&  prcdiaosmoçosâbaixo  de 
cubcrtâ^Ehú  dia  andando  naribcyrahií 
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mouro  honrrado  que  eira  capitão  da  ei- 
Jadc ,  que  na  lingoa  da  terra  fe  chama 
Gormalc ,  faltou  Damião  benialdez  cm 
tcrira  íupitamente  &  prendeoho,6cauia 
tam  pouca  gente  na  ribcyra que  ho  pode 
prender  a  feu  faluo,  &dcu  coele  no  nauio, 
deyxando  feridos  os  que  lhe  quiferão  a- 
codit.  E  logo  como  ifto  fe  foube  na  cida- 
de foráo  prefos  dezafe  y  sP  ortuguefesquc 
cftauáonela  ôc  tomaiálhes  fuás  fazendas, 
&  afsi  derão  rebatcem  hãa  íey ra  que  fc 
fazia  dahy  a  duas  legoas  pêra  prenderem 
outros  que  lá  andauáo :  &  eíles  fintindo 
ho  que  lhes  queriáo  fazer  fugirão  pêra  ho 
mar  &  faluaren fe  nos  nauios.  Os  mouros 
porque  Gormale era peíToa  muy  princi- 
pal defcjauão  de  ho  cobrar,  &  por  iíío  mã 
darão  dizer  a  Damião  bernaldez que  lho 
deiTc  Ôi  que  Ihedarião  os  Portuguefes:  U 
elcnãoquispolo  grandercfgate  que  efpc. 
rauapor  ele.B  os  mouros  leuará  então  os 
Portuguefes  á  pray  a^deq  Damiã  bcrnalc 
dcseftauatão^toq  os  podia  ver  ôc  ouuir: 
&  dcfpindo  os  nuus  começara  de  os  açou 
tar  muy  cruelméte,pera  qauédo  Damiá 
bernaldezpiedade  deles  deíTeGormalc. 
Maselceratãcruel&  amigo  dodinhei. 
ro  d  cípcraua  por  Gormale,que  nunca  os. 
quiídar.O  que  vendo  os  mouros  torna-, 
ráo  a  recolheres  Portuguefes.   -' 

CAPIT,  XLVIII. 
"  -  Do  mays  que  fez  Damião  Bernaldez 
E  comonrorrco.  >'. 

N  Eílc  tempo  cftauão  na  gaieota  que- 
Damião  bernaldez  tomara  aos  Ru 
mes,  Nuno  fernandez  frey  re  (  que  agora, 
mora  em  Lisboa )  Diogodecamócs :  òc 
outrosPottuguqfes  a  que  Damiáobcmal 
dezempreílara  a  gaieota  pcra  fc  y  ré  cami 
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nho  da  índia  com  fuás  fazcfídas  em  íiia 
conferua.E  vendo  Nuno  fcrnãdez  as  cou 
ias  quefazia  Damiáç  bernaldez  tanto  cõ 
tra  ho  fcruiço  de  Deos  &  dei  rey,  &  mais 
potfeyr  gaftando  a  mouçâo  &  ferem 
partidos  os  mais  dos  nauios  dos portuguc 
fesqueali  eftauao ,  pareceolhe  q  Damião 
bernaldez  não  queria  tornará  índia,  & 
por  iílbdetern:  incude  feyr com  a  gale 
Ota  íem  fualicen  ^a ,  fe  achaílê  quem  ho  a 
judaííe:perahoc[ue  falou  logo  ccmho 
pilotodc  Damião  bernaldez  que  cllaua 
na  gaieota  &  ccmho  meílre  &  com  ou -^ 
trosqueconuertco  a  yrenfe,pDrnãoen- 
corrcrâo  na  pena  em  que  Damião  bernal 
des tinha  cncorrido por  fer  Icuantado.E 
concertado  iílo  na  noy te  feguinte  ti:es  ouí 
quatro  orasante  menhaã  que  a  maré  co^ 
meçauade  deçer,  cortou  a  amarra  da  an» 
corademontaRte,&  começou  de  man- 
dar leuaí  a  outra  da.  jufante  ho  mays 
quietamente  que  poderã,  ôc  ce mocome 
çou  defc  leuar  afsi  a  gaieota  tcme^ou  de 
y  rpolo  rio  abaixojho  que  fintiiido  ai  gií  s 
de  Damião  bernaldezqueçftauão  hy  per 
to  em  hú  íêu  bar gãtim  começarão  de  br» 
dar  que  fcya  agaleota.,Nuno  fcrnaudez 
&  ho  piloto  fi  zcrão  q  caçaua ,  &  q  entãoí 
o  fintião,  &  fazédo  q  íc  aparclhauáo,acíi 
barão  delcuar  a  ancora,  &  foráofe  ^  indo 
Nuno  fernãdez  ao  leme:  &  poloefcuro  ã 
fezia  deu  ai gúas  vezes  e  fcco ,  &  có  tudo 
quis  noílo  feiior  q  có  aquela  vazãte  chei 
garão  ábarra,&dahy  tomarão  feu  cami 
nho  paCeylâodcdc  fe  auiáo  de  jr  a  Indià 
E  cm  amanhecendo  fou  be  Damião  beri 
naldez  q  a  galeotaerapaFtida^  &  dettrmi 
nado  de  jr  a  pos  ç)a  pêra  enforcar  quãtos 

hião 


lião  nela  folroú  Gòríiíale  a  troco  dos  Por 
jguSes,  Jaq  nao^linlla tempo  pêra  auer 
lOr^lèlio  reígate4  eíperaua.  E  indo  cami 
liio  4^  bavjrà  deu  fetmiíio  tamanha  paca 
la  efíiífeco  q  lhe:fakop.ho  lemeforapor 
láo  ter  leua  &  pcrdeofe,  ôc  vedo  q  náopo 
íía  nauegar  fem  leme  mudouíè  ao  bargá 
im&^otou  a  pos  a;galeotai  cpicjttôleua 
ta  jcjinta  auátagçmqnuca  a  pjpdç]al,€áçac» 
5ç  NuiiQ  fernadez  cõcertou  fqfrf taméte 
;õ  ho  piloto  q  Hãotoniaírem.hQ  porro  de 
^ojúboé  Cey  lâo  ondeftaua  ^mÚk  fey  " 
pria,porq  poderia  chegar  entre  çãíaPa : 
niáobernaldezjôc  dizer  ao  feytorqlhes 
euauá  furtada  aqlagaleota  &  reqreíçjo? 
jreiídersé,  ôc  os  ébara^ana,  5c  pof  iíío  tira 
:á^  pera  hocabodeÇomorí  guianáP:hQ 
)iÍoco  todâhua  noyte  ^aho  mar-ppr  liâo 
(Tiré  ter  açColCibo:  do  que  agéte  fe  agaílou 
nuytoquádonodiaregmtenãoviriatçr 
:a:  ôc  ho  piloto difsimulou  dádofe^.culpa 
le  gouernar  maL  E  dobrado  hg  cab<p  de 
Çomorí, acharão  liu  eatur  dePoítugucr 
[es  acujo capitão  rogou  Nuno  fernádez 
que  Ihcpofcííe  em  terra  doushomésqu.e 
:ráoda  cópanhia de  Damião  bernaldez 
quequifcrão  yrcoelecocflaçondiçáo,  & 
mais  por  lhes  prometer  de  lhes  auçr  per- 
dão do  Gouernador,&  deulhcyintepar^ 
daospera  gaftaremcntretanto.E  daly  fc 
foya  Cochí  ôc  depois  a  Chale  onde  aift- 
da  eftaua  o  Gouernador.aqjiedeu  conta 
do  queíizera  aPamilpbcrpaldez  ôc  lhe 
entregou  a  galeotartc  o  Gpuernãdor  lhe 
agradeceo  muy to  aquele  feruigo  que  fi- 
zeraaelrey  de  Portugal.  E  Daçtíiáo  ber* 
naldezquc  ya  a  posa galeota»  chegou. a 
enfeaáade  BilgáoottdcachouDiogo  de 


:  a  >xí 

<:amóes4uc  Niitia6bâdçz!  ]^(teâi^, 
ôc  quifei:ao  enforeaKipQrqUfrlh^  ajudtea 
lalar  â::galeota,  ôc  deixou.dehi?  ími^úr 
rogoie  iNunoikbo  &:dputró&quç,;')jl$> 
,  coele;0O;barg.antí^,íi  §c  teinendoí^Vi^,  h§> 
..  achafsé  algíis  caps:^s  ;P9fEugp.eíèi4l  jBo 
pxendefsé;í4béd4eQ0cbandauaid€Íx^^ 
bargatim  a  Nu^alobo  q  ^o  kuaiTeiíô 
: gouGKíiacíoc  $c  çk derçtíibarcpU;^ j^íqgfi 
,patáo  para  CeicâíBi&egâíí  &:?auep:dahi 
dão.  EeftandpemJ^k§apatá;<>feze4Qrre 
prcftes  pera  hoiCajnii^hpjfPufeep  hiMi- 
guel  foeyraqeftau^em  Babate  -pm-c^, 
pjtáojaq  ho  gotie^nadPí  Nunpdaçtiiaha 
efcreueo  fobre  D^miãp  bernaldeo;  bo  q  t* 
nha  efcritoaCoíe  çabadí  §c  aoGoazilde 
Chctig.áo,  ôc  foy  hoprédér  E  carregado 
de  ferro  ho  mãdou  aGomez  defoutôm^ 
yor  capitão  da  pefcaria  do  Aljofòr^q  ho 
mandQU  a  Coalão  j  donde  foy  leu  ado  â 
Goa,ac,eílãdo  hypreronotróco  ôc  fen- 
têciadopm dez  anos  dcdegredo  j^a  ajijha 
de  f<aã  Helena  faleceojauédopiimcirp  o 
o-pucrnador  oito  mil  cruzados  que  tinha 

eíCOndidoS.;       :     :;  ;  :. 

'  c  'AP  I  T-   XLlX.     ._ 

De  corno  Antonioáeraldanhafoyporíapitáo  mâr 

r,;  .•.■,.' ;.     ao  cabo  de  Goardafum*  ' 

HÒ  gouernador  q  fazia  a  fortaleza 
7  r ,;  deCbalecQ  ajuda  dos  fidaigosq  ho 
ajudâuâojôcarsi  doutra  gente  PortUj^uç 
faq;  eftaua  coelcjlbe  deu  cabo  emtãobre 
ut  tpo  q  agétedaterra  ficou  efpátada:  ô£ 
iriuytomaiselrèy  deG:aHcut,q  nííca  é  to 
aiòçftetpo oufou  de mãdar  géte  a  defea 
4eraqla;obra,poíl:oq  deitou  famaq  ho  á 
soiade  faxcr.  Emuyto  fcntia  o  atreuimé» 
to  do  gouernador  q aífi  lhe  fazia  hua  for 

talezá  m  fuasbarbas,  ôc  ho  muito  q  per- 

.  -----     -       -     -  ^ 
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^iftftiílb  êi  tócredído-M  fortaleza' '-acà^ 
bádkíi,ec>u"'€m'hú-cij>0ríiro<l^e  deícó- 
bria  lfóttíar-6c  niayí(>perto- eraíjtiatlta- 
/áâ^lgadáqijadm  titíiiàhá  baliiarcémui 
to  rktey  &  -ôs  píínes^ífô  íiiarosiq  cotíiá) 
«iê baluarí^ ú  hàhâtmprko ác ciíicoeíica 
j^&dèlàrgura;&dâ?bãéà:>3  détrci  íb  légp 
dfeíínu-ro  eftàuáó  as^aíáS  'dõs  ofFiCiaçis  da 

fQ?Eálé2^c5£as^<ks;freHbyrdS,&  nõ  ti-:cD 
e:ft®3á  â  tGíreda^^ttfôfíâjèfítítambé  mtí  ytò 
fb?Ét§stbdáb|artilkâda:  Acap4Eania.de) 
fta  fôrtak^  déu  kb  g6iâernadói?'.>  Diogç 
per  e-y  ra  pot  fer  fèa  piidítdoptoft&ígub  ei  a 
muito  Vêlhò,  &  lha fíediâo oatrcs 4omés 
demays  femi^G^'  &  £|  grã  mais  pcra  a-dèfe 
der  do  q  ele  era:  ^tdéy^raftdono  tóiar  por 
capiráQ^írvórahu  fidalga  chamãcii  Ma- 
nuelde  fotifa  natoral^DeBoracorn  húaar 
íBáda;d€  trezétos  homêsfc-partió  'pagòa, 
onde  achou  apercébédorcAntomo  déíál 
danha  pcra  y  rao  càbq  deG  oardaííJmV''^è 
quèhd  màhdauapèr  capitão  mót- de  hoà 
aunládai  deque  íorãe^  capitães  a  -fora  ckq 
yano  gakào  fam  Mátèifs,  Vafcópitczdç 
íampayo  emLambiamorim,dQmF€í 
nãdode^a na galeaçâ,  Ãntonióde lemos 
nos  Reys magos, Diogo botelho  peneira 
cm  bú  ga}eão,quefoy  Feyto  em  èhauf, 
&  em  duas  galeotasdó  Pedro  de menefes 
j8c  Manuel  de  vafcocelos,  q  Ieuaua;de^i 

xodefuacapitania  certos  bargátins.ÊGÔ 
cila  armada  pamo  António  de  faldanba 
na  etradadeFeuereyrodemil-&  ^uinhc 
tos,  ôc  trinta  dousy&no  caminho  Ihedéa 
hfia  grande  tormeiita  cõq  Diogo  bote*- 
lho  efteue  qfi  perdido;&  milagrofamétc 
TO  faluou  nollb  (norôí  arribou  a  Chaul; 
&  não  pode  y  r  cõ  António  de  faldanha. 
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SDecorr.o  Rayxalequifera  mjtarelReypcrmua 

-Vãfi  a  pcís  ÀntoniQ  de  íaílafí}^ 
^ •  partio  Afâ-tdnio da-filué')M:ÀdérHè 
■^y.ixk:;ii:  nefespeáôt^muz  pèfíiTãda 
do  do  gcúernador  pêra  jf  féiuif  rèflpÍRÍi 
mada-feoitaieza  DermUz  ;q  vA^tá  HM 

m6itédtósariíbdãô.dé'mêdòçavlc:'ifeídi| 
de  GápitábBelchiòtiíleifèiuraí-ràtóíyés^i 
dântes-^i-^capitao^  k  è^^rnkí'^^  ^^ 
Aijtonío-da  lllueyta  Liiysí^ícâoM^fòi 
tninho- ^á  fer  goaídriiitóp  dei  RéV  boi 
miiz.Echègado  l;á  Áiítóríio'da  fffáé<''ta; 
&étregu<da  capitania  da  forcalezãèírc^ 
•Dõmju^íe  lhe  cpmm  de  hú  fetijrmtò 

honiédedezoytóaílnòSyGuè  hò  bt]'érti 
míatarpórfaiiof  &  iiduzirnento  do.  ftra 

mivjcjporlheqreí-Mâyòrbemffácí^^ii^ 
ria  f  folííí  f  ey  ant^^q  élè,  &  qu^h5a'nõy 
te  fora^achád^j  dúbày'x-ò  do  Teu  .cátèlé  ca 
hna  adaga,  á  pòtiífè^lièmãdàrápi  éd^: 
&  porí^iocafôde  táta  impeièciá  ^ 
náo  auet^lilíenróêsiíé^  RÍeyno-  hão'qtr: 
fetafazer  juftiça  dele  como  lhe  mefccià; 
pedihdolhe  q  homandarie  a  1  ndií ;  ;f  orcf 
íabiaíccrtóq  mo  faseia  aquilo  Biâo  por 
induzÍ£Tíctodeíua  mãy'",  ho  q"  Amoiiio 
da  íilaey ia  téz  pot  pacificar  a  cidade,  eni 
q  cOttie^auâdaU€rl)andospor  aqfa^  táuJ 
la.EhômermónáuÍ0em  q  Aiitonio  da' 
íiltíeyía^foy  mandou  ho  jrmáò  dél  rè^ 
quefèchãmauâ  Rayjí  ale  com  tadà-íh^ 
cafáj^fcrcuendo  áõ  gouernadur  a'  rézáò 

por^uehom^daua^Ehogouernadot  hd 
recebeomuyto  bè,  6c  jhe  tomòutuaíl 
fègúdo  fua  ley , de nãfe  cornar  a  Cri^iu^ 
fem.fua  licen^a-poi-qUe  fe  foubeffe  q  fái 

zia-gu  queria  fazer  hocQntrairociuèhS 

maa" 
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nandaria  pêra  Portugal.  E ele  prometçó 
le  ho  fazer,  &hocomprio.  -i 

c  A  P  I  T.    LI. 

De  como  Manuel  de  vafconcelos  Sc  outros 

tomarão  a  naoçafeturca.  .---ia 

CHegado  António  de  faldanka  ao 
cabodeGoardafum,fem  Iheacon,- 
lecercoufaque  feja  de  contar,  vendo  c|ue 
ião  fazia  ali  nenhúasprefaSjmandou  Ma 
luelde  Yafcócelos  que  foíTe  comos  bâr-^ 
gácifísao  porto  deXael,  pêra  ver  fcacKa 
aahi  ai  guas  naos,que  por  íer  tarde  aueriá 
àmuernar*  E  mandou  eílas  velas  pqrque 
por  ferGmderemonaoferiio  íintidas>ôiS 
juiãodehirmaisarinhaque  os  galeões, 
§í  por  iífo  ficou  coeles  a  trás  pêra  jr  deva; 
gar .  E  chegando  Manuel  de  vafconcelos. 
íe  fupito,achouhi  húa  naodeCambaya 
:hamada  çafeturca,que  feria  de  oytoçea 
:as  toneladas,  Ôc  por  íiia!  grandeza,  q  era 
i  may  or  de  quantas  andauã  naquela ícar^. 
rcira  eramuyto  nomeada. E  ho  capitão 
:ftaua  c6  determinação  de  inuernar  enl, 
Xael,óç  na  faydado  inuerno  antes  q  íoC 
fevcráodctodo  irfeaDiu,  &  auéturarfe 
mtes  ao  perigo  domar,  q  aojdefer  toma 
do  dos  Portuguefes.Ea  mefmaconta  fa^ 
2Íáo  outros  muy  tos  mouros:  &  por  iílq 
os  Portueuefes  não  achauao  prefas  auia 
dousannos.E  vedo  os  mouros defta  nao 
defcobrira  noíla  armada,  foy  hoíçu  mç 
do  tamanhoquenãooufarão  defperar,Ô4 
fugirão  peraterra,leuãdo  todo  hpdinhèi 
roquctinhão,&  alguas  coufasleues,  ôç 
ficouihes  a  carrega  groífa.E  por  fua  fugi 
da  não  teuerão  os  Pprtuguefcs  quem  lhes 
refiftifle  tomala^E  Manuel  devafcocelos 
mcteonelahú  quadrilheiro  Ôchufeytor 
pcraqfeentrcgaífem  da  fazendaq  tinha 


AVO.        !  ,   77 

&  ekcõ  osbargantinsfcpos  em  géardâ 
dela,  ate  chegar  António  de  faldanha,<| 
chegou  dahi  a  dous  dias. E  vendo  ele  quç 
no  porto  não  auia  mais  nãos,  &  q  fc  che;4 
gaua  hpinuerno  partiofe^a  mazcate,on 
dedeterminauadinuernar,&:  hi  foy  védl 
daa  fazêdada  nao  &  o  cafco.EpaíIàdo|a, 
ipuerno  partiofc  cõ  a  armada  ga  a  ponta;. 
4^  Dm,&;mãdou  Manuelde  vafçpcelp% 
m  logo  dà  epfta  Cp  algusbargãtís,  &  tp^ 
lêsQVi outra  nao  dé mouros  de  dip^^  hia,5í 
Peca  mu)' totica,q  defpois  foy  yédjdali 
ÇhauLcp  todafuaçârrega.  E  np  dinhei-^ 
ró  qye  fe  fez  nela,^  na  ^afeturca  fe  mptaj 
ráp^çitp  ^  dozeíps  mil  pardíbos.  %  afsi 
d€U|M>l9P?l  ^^  vaÍGoncelos  caça  ahú  gíi 
Içádl^  íÇgJicut,quepor  lhe  fugir  indo  da? 
ppntapccíí  íè  meterem  Diu  deu  em  húar 
líigeâi;&  perdeofe,  &  afogaranfe  os  mais. 
dos  mpiiiríPs.E  e  quafi  dousmefes  q  An^  ^ 
toniod^tldanha  aqui  andou  ná  fez  mais 
prefas:;  ôí  partiofe  pcra  Gpaonde  entre-  ■ 
gou  ho  dinheiro  que  leuaua. 

v;-.  _.,.: -i-,;;  C  AP.IT.  LII,_        .  _    ,„.,:í 

l5c  como  fio  gouernador  determinou  de  tornar  . 

'>rn-.  r^  -.'ri aiortalezadcBaçaym.'.'' '  OLL-b.. :  IT  i 

^jEÔQanno  de  mil  de  quinhentos 6c.; 
trinta  &  dous  foy  a  armada  q  hia; 
de;pprtugal  pêra  a  índia  repartida  éduas 
capitapiâ§jmprqs,húa  leuou  dóEílcuão; 
dalgama^filhpdedó  Vafco  da  gama  c6 
dedíí  Vidigueira  ô^  almirante  do  mar  In 
diço^quebia  prouido  da  capitania  de  Ma^ 
laca  na  vagante  de  G  arciade  sá,  $£  hia  dç 
baixo  de  fua  capitania  Vicente  gil  arma* 
dor,^!!)^  era  a  nao  em  q  hia.  A  outraleua- 
ua  dom  Paulo  da  gama,hirmão  de  dom 
Efteuãp,  prouido  tambê  da  capitaniadç- 
Malaca4ia  fua  vagáte.  E  debaixo  de  fua 


r 
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baiitfeytahia  hu  Antoniocaiuallio.Ede 
íles  capitães  dõ  Efteueáo inuernou  é  M o ^ 
çãb^uCj  &c  os  outros  có  mu  y  to  grade  tra 
balho  paííaráo  á  índia  õde  chegarão  aqle 
anno  é  diuerfos  tcpos  cómuytos  doétes. 
E  ncftâ  armada  foy  hú  Bifpo  chamado 
d 6  Fernando  que  fora  fiadc  de  iam  Fran 
eifco,  pêra  reformar  na  índia  ho  eftado 
eclcGaftico,  &  dar  ordés  &  crifmar:  ô£  eu 
ho  ouui  pregar  é  Goamuyto  bé ,  doiídc 
ho  gouérnador  deípáchou  António  dè 
l%ldaiihà por  capitão  mòr  dasnàí^dàcár 
gá,queforáotres  &  hÕ  jungò  ^  partirâo' 
ria  frm lie  dezembro  domefmò  anno.E 
fâmbê  eftando  ho g^oiiêrnador  em  Dia 
íbúÊe  dé<:erta  certdza  q^  M  eliquêléíàoti 
riba  feita  em  Baçaim  híà  fortaleza  miíy 
tò  forteôc  que  fecriauaali  óUTi*o'EltUi  ôc 
q  efperauadetrazer  ali  as  fuftasdcDiu  p«' 
ra  que  tolheíTem  aos  nqlTos  quc'  tóâò  paf- 
fáíiem  adiante.  Ecomiohogòuérnadór 
fctemeíTede  yrê  rumqs  â  Indià  porque  íc 
foíTemtomauão  ac^uela  fortaleza  achaa 
doa  em  terra  tá  fértil  como  aquela  he,$C 
íitu  ada  ao  longo  de  hú  tam  bo.  riocomo 
ho  deBaçaim;pelo  que  a  Indiaiícauaem 
muy  to  grande  perigo  fe  os  teucfle  tão  vc 
zinhos,  ÔC  por  iflo  deteifminoudcjr  fobrc 
lá  ôc  defl:ruyla,&fem  dar  conta  a  nin- 
guém íe  começou  de  aperceber  pcra  hir 
quafi  no  cabo  do  verão ,  em  que  Diogo 
da  filueyra  auia  detcrfeytomuytague 
rraaCambaya. 

C  A  P  I  T.    LIH. 

^DecotnoDi^tgodafiiucyra  tomou  as  cidades  de 

Pataae  Pace  &  Mangalor. 

logodaíllueiraque  inucrnaua  cm 
Chaul  pelo  regimento  que  tinha 


D 
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áe  fazer  guerra  a  Cambaya  partiofepera 
lá  cem  íua  armada  logo  naentrada  do  vc 
rão,^  foy  correndo  a  coftaate  Diu,  fazc 
do  os  cacuresmuy  tos  faltos  por  toda  a  co 
lla,em  que íi zerão  mu y  to  grande  dano, 
Sccoiílb  eftaua  agente  tão  efpantada  que 
não  fe  atreuia  a  faluarfe  menos  de  fey  s  le- 
goas  pelo  fertão  onde  fe  acolhia ,  &  pola 
ourela  do  mar  não  auia  ninguém ,  &  ne* 
nhíisnauios  oufauão  de  yr  aDiujnéâs  fu 
ftasou fauâó  de  rayr^eom  quanto  Diogo 
da  filuey  raandcU  av  ifta  de  Diu  algíjs  df 
as.E  vendo  elequejtóo-íàzia  ali  nada  pàf- 
fou auátecaminho  de  húa  cidade  chama 
daPatanedozelegoasdeDiu  na  mcfnía 
eoí^ade  Cambaya, fituada  á  borda  de  hu 
arrecife  cercada  de  muro,  &  na  praya  hu 
baluartcquc varejaua ho  defembarcadoi 
ro,  &  diantédelc  hõa  fcrtetranqueyrà  bé 
artilhada  que  goardauamuytas  naosquc 
dentro  dela  eftauão  varadas,  por  fer  cida 
de  de  grande  trato,  ôcpouoada  de  mu  yi 
tos  mouros  mercadores.  E  a  fora  iíío  ti- 
nha elRey  de  Cãbaya  ali  gente  de  goar 
nijâojdeque muy toserãò  Rumes  dcs  q 
Rumecão  leuara  a  Diu ,  &  com  a  ixente 
da  cidade  feriam  bem  trcsmilhomeésdc 
pclejarho  quetudofoube  Diogo  dafiluei 
ra  por  ho  capitão  de  hum  Cauir^por  que 
mandou  efpiar  efta  cidade :  que  também 
Ihcdifíe  q  afua  defembarcacã  não  podia 
fer  fe  não  diante  da  tranqueira.  E  cõ  tudo 
ele  aífentou  c5  os  outros  capitães  ô  defl  era 
na  cidade  &  atomaílem  cõ  ajuda  deiiol 
fo  fenhor ,  em  q  efperaua  q  os  ajudaria. 
E  có  efta  determinação  partirão  parela  da 
põtadeDiu,  eftando  a  géte  q  eftaua  nela 
bédefcuidada  â  talida^afsipor  acidadeei 

tai 
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irmttytõafaftadacías  noflas  fortalezas 
orno  por  até  aquele  tempo  nhúaarmada 
oda  chegar  âcjuelacofta.  E  quádo  lio  ca 
itáo  dePatane  vio  a  nofia  Bota  ficou  mUi 
o  falteado,  porq  fabialio  grade  danoq  ti 
iha  Feyro  na  outra cofta deCamba ya,  & 
aaisq  pêra  paliar  ali  auia  de  Ter  vi  Rodas 
Liftas  de  Diu',  que  lhe  auiáo  de  contra- 
iar  a  paOagem,  &por  iílb  ho  íalteou  mui 
o  vela  no  feu  porto:  òc  mãdou  logo  muy 
a  parte  de  fua  géte  acodir  á  tráquey  ra  pe 
•a defédcr  a defem barcaça  dos  Portugue 
es  q  defpo  y  s  de  fere  aílb Itos  por  hú  cleri". 
TO  q  lhes  fez  a  confiísá  o  geral  remarão  pc 
•atei-racm  íeus  bargantins  &  catures  & 
'em  temor  dos  muy  tos  &  mu  y  groflos 
jelourosqdefparauáo  da  tranque yraôc 
lo  baluarte róperão  por  elesatepojar  cm 
:crra  cadahú  por  onde  podia,  &  aísidefé  • 
marcou  Diogodafilueyracó  abandeyra 
■eal ,  &:  nifto  não  auia  ordé  né  efperar  por 
:apitáes,  fe  náo  que  primey  ro  podia  (porq 
[ia  Indiaefte  heho  próprio  cometer  dos 
[íonos)&  pêra  quam  perigo fos os  luga- 
res fáo  parece  q  he  afsi  melhor  que  doutra 
[naneyra,porquequéderembarcanasbó 
cas  das  bombardas  fem  ter  nhã  emparo  fe 
iiáoho  denofio  ffíor  q  heho  verdade  y  ró 
parece  q  fe  não  dcíêmbarcaísé  coeftaprc- 
fteza,  &  efperaílèm  cõccrtoq  os  mataria 
a  artelharia  a  todos.  Alíidefembarcados 
oí;  n  3Íft)  s  como  digo,  remete  a  tranqucy 
racadahu  por  feu  cabo  &  aferrarão  eoeU 
goardádoos  noíTo  fííorda  artelharia  que 
lhe  náo  fizefie  nojo,  ôcvédofe  osimigos 
afsi  cometer  depoy  sde  fe  defenderé  hum 
t)ouco,em  que  morrerão  algí  sdas  noflas 
cípingardadasaIargarãoatranqueyra,rc 
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colhêdofe  pêra  a  cidadejdeq  hò  Ccipitão  a 
codio  có  géte  de  reíVcfco,  &  mandado  a- 
brir  aporta  pêra  fayr  chegarão  a  ele  csíè 
usqfugiao  datranqueyra,q  vinháocom 
grade  prella poios  yrc  os  nolíos  ícriudo 
nas  eólias .  E  quando  acharão  ho  íeu  ca- 
pitão efíbrçaráo  ôc  voltarão  aos  noiíos 
esforçandooseleq pelejou  como  muytó 
valente  caualey ro.ho  que  foy  caufa  de  ó 
mataremcó  outros aigús dos  feus  em  hú 
pedaçoq  aquipelejarão  muy  bé  ,&  eftes 
que  morrera  forão  Rumes.Evendofeos 
imigos  fem  capitão dcfacoroçoarã  de  ma 
ney  ra  q  fugirão,  &  os  noflbs  entrarão  na 
cidade  a  poseles  ferindo  $í  matado,  &  fi- 
zeráo  màtãça  efpantofa  afsi  nos  foldados 
como  em  outra  gente  q  não  era  de  peleja 
de  que  catiuarão  muy  ta.  E  Diogo  da  fil 
ueira  não  coníintia  que  os  feus  faiílem  (o 
ra  dacidade  a  pos  os  ímigos,porq  eftauão 
canfados.Edefpois  que  os  lanharão  todos 
fora  repartio  os  noflos  em  quadrilhas,  &:: 
mãdou  faqueara  cidade  ôc  leuartodo  ho 
defpo  jo  que  foy  muy  to  â  praya  pêra  fc 
repartir  deípois,  &  acharão  mantimétos 
fem  coto,  de  q  a  frota  ficou  bc  baftecida. 
E  fadada  a  cidade  foy  queimada  c5  muy 
tos  mouros  q  eftauão  eícõdidos  nascafâs, 
que  có  os  q  morrerão  na  batallia  foy  húa 
boa  foma.  E  dos  noflbs  quis  nolTo  fcnhor 
que  não  morreo  nenhú^E  afsi  forão  quei- 
má-las quoréta  nãos  &:  zãbucos  q  eftauã 
varados,  &  hu  galeão  qchegara  de  £ue2 
auia  dias  carregado  derumes.E  feytaeftâ 
deftruyção  &  recolhida  a  artelharia  dos 
imigos  á  nofla  frota,embarcouíè  Diogo 
da  filueira  có  toda  ília  gente,  q  dali  ficou 
rica,  ôctornãdofe  foubc  dalgús  mouros 
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que  tomou  em  hãs  zâbucoSjC^ue  auáte  cíc 
Patane  pêra  ho  noite  eftaua  na  me  ima  co 
fta  outra  cidade  chamada  pate  muyto 
.  may  s  forte  que  Patane,  có  muy  tas  eftan- 
iCiasdartelharia  pelos  mutosda  banda  do 
mar,  &  com  maré  chcallie  batia  ho  mar 
110  muro,  &  eílaua  détromuy  ta  ^éte  de 
■pelciatodos  Guzarates :  &  partioíe  logo 
pêra  Ia  có  determinação  de  a  tomar,  ôc  ás 
noue  horas  do  du  pouco  may  s  ou  menos 
.chegou  diãte  da  cidade  có  a  vira^ãojcujas 
cftácias  os  imigos  tinháo  muy  to  embádei 
radas. E chegado  os  nofíos  a  tiro  de  bobar 
da  da  cidade  dcípararào  fua  artelharia  ref- 
pódédo  a  dos  imigos,que  náo  oufauáo  de 
iay r  da  cidade, & aísidefcmbarcaráo  fem 
reccberé  ncnhú  dano,  &  rcmctédo  ás  por 
tas  da  cidade  as  arrobarão,  o  q  yendo  ho 
capitão  dos  imigos Ihcacodialpgo  com 
muy  ta  gente:  &  defendeoascó  tanto  ef- 
furço  q  nunca  as  deíemparou,:ate  perder 
íobn(lbavida,&  afsicéto  qeílauáocoele 
na  diantcy ra,deq  osmays morrerão  dei 
pin cardadas, ôc  dos noílosquisuoflo  fe- 
i.hor  q  nenhiiiôc  có  a  morte  do  capitão 
èc  deftesfc  retirarão  os  outros  atras,&fi- 
OM  lugaraos  Portuguefts  peraq  entrafle 
lia  cidade  em  que  fe  os  imigos  defenderão 
ii3uyt.)bcmemaIgúasmas,&poriirofo 
rao  muytosdeles  mortos,  &  por  der  radei 
ro fugirão  &  dcyxaráoa  cidadeque def- 
poysdc  ferqueymada,  &  deílruydaço- 
mo  a  dePatane>partio  logo  Diogo  da  fil 
ueira  pêra  outra  queílauamaisauáte  qua 
renta  lei^oasde  Diu,chamada  Mãgalor, 
fituadaaa  boca  de  hum  rio  é  cofta  braua 
&:tinhnhubô arrecife,  cidade  principal 
daqla  coíla  todaxafa,  ôç  fé  nçnhúafprw 
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Icza  pouoada  de  mouros  mercadores ,  c 
labédoadeftrui^àodePare  &  Patai:c^úi 
da  queftauão  tão  fortes, não  fe  atrcuerãí 
a  defenderfepoílo  q  tinháo  muy  ta  gcnt 
depeleja,que  chamarão  pêra  os  defende 
deípoysque  fouberáo  q  os  Poitusucfe 
andauáo  por  aquela  cofía,  Òc  deípeiaráo; 
cidade  &  íe  forão,  &  ponílb  os  noílbs  m 
teuerão  mays  q  fazer  que  queymala  C( 
muytasnaos  queeftauâo  varadas. E  def 
poysde  quey  madaseítas  cidades  em  qu| 
*'  -Diogo  da  fiiucy ra  foy  em  peflba ,  quey • 
maráoos  íeus  capitães  muitas  pouoaçóe: 
fem  cie  fayrem terra,  &  fizerâo  tamanhí 
deílruiçáo  que  fe  deípouoou  toda  a  coft: 
èc  nàooufaua  nenhúa  gente  deche  crar  ac 
marco  medo  de  não  catíuaré  mays,  que 
forão  muytosiôc  tomada  muy  ta  aríelha 
na  pêra  d  Rey,  &  muy  ta  fazenda  a  fera 
a  das  partes  q  todos  íorã  muyto  ricos,  de 
queymarãomuytariqzapornão  tcré  na 
uios  cm  q  a  carregar,  t  Melique  capitão 
de  Diu  não  podia  acodirpora  ocuparão 
qtinhaem  fazer  Baçaim,  Sí  punhaalitá- 
,ta  força  por  lhe  parecer  que  coela  defende 
ria  Diu,nem  menos  acodiael  Rcy  de  L  á 
bay  a  por  muy  ta  gucrraq  lhe  fãzião  feus 
imigos  pelo  fertão  (comodirey  a  diãte.) 
E  não  achando  Diogo  da  íilucyra  quem 
Jherefiftiílê  continuauaa guerra tornan. 
do  outra  vez  a  ponta  de  Diu  a  efperar  as 
nãos  que  foliem  de  Cambay  aperaMcca, 
que  com  feu  medo  nã  oufou  nhí  a  de  /a- 
y r  aquele  anno,no  cj  eirey  de  Cambaya 
recebeo  muyta  perdaé  íuas  alfandeoas. 

C  AP  I  T.    LIIII. 

^Dccomo  Aç^dacá  fczpszccmho  gouernador& 

lhe  deuas  lanadarias  de  Salfetc  pêra  eJRcy 

de  Portugal. 


!ír: ?p3: Terccyroc^  Quarta  Lmro  íe 
jaLN^fez  mé^ài?  ijc  kn  mouro  ckmi^ào 
;çg.|Míiiroçícrauo:&capitáo  doHidákãò 
aquiç  Áíbnfo  dâlbuquerq  tonáoit  ailha 
Ôç  cidâçl^  cie  Goa,a  que  lio  mefmo  Hidal 
<ápp0E  fezerhoarralhe  cònccdeôqueíc 
poáe0«çiiamat  Cão ,  &  iílo  por Tercfte 
ndmeauEreJesckmuytahonrra,:&fecha 
niou  Açadacão ,  que  dcfpoy  s  por  fer  Jbó 
caualeyfp  ôc  clcníiuytx)  fcrui^oo  çaba^yo 
.&  fttt.filbbHiclalcáoquc  lhe  fuícedeo  no 
fçnhQHQ  Q  íízeráo  dosprincipacis  de  feus 
çapitáiesy&,  Ihedêcão  terrasnacomarcadc 
Salfetc,&  antrel^foy  Pondá  &  Bilgão 
quetóp  pêdâferr^do  Gate  queelcdeC- 
poys/ezhúaddademiiyto  force  cercada 
de  inuros,cobelosj&  caua,ao  modo  das 
noíí as, &  deufetam  boa  manha  q  tinha 
mays  de  quarenta  contos  de  réda,  ôc  mui 
ta  i'ente  de  peleja  afsi  de  caualo  como  de 
pé  &alyfantes,$2  defpoys  do  Hidalcáo 
çraaíegúdapeílbaem  feufcnhorio  afsi 
detçrras,gentc,'ôc  renda ,  Sc  contudo  era 
efçrauo  do  Hidalcãp  ,  &  cadayez  q  lhe 
y  lefle  á  vontadedcfpoelo  de  feu  eftadoo 
podia  fazer,  &  por  ifto  andauà  ele femprc 
f eceofo  de  ifto  fer  afsi^  Ôcnefte  tempo  vco 
Z  faber  que  ho  Hidalcáo  ho  qucna  fazer, 
porque  homãdouchamar.q  eraa  mãyor 
certeza  de  fer  aísi,porq  eílcs  fehhoresdc 
marauilha  mandão  chamar  eíles  capitães 
fe  não  pêra  Ihestirar  as  terras  que  te  &  ma 
tarénos.EcomoAçadacãoteuefle  efta  fóí 
rcy  ta  ou,  certeza  quisfe  logo  fauorecer 
com  fazeramizadeeô  ho  gouernadorq 
cftauaemGpaa  q  íccretaméte  mandou 
fobrillo  fcuembayxador ,  &qlhe  daria 
porifl*opera,elrey  de.  Portugal  as  terras 


dcSalfete  ÔcPondá  q  redião  becinquoeta 
mil  pardaos  douro: &poré  qho  gouer- 
nador  auiâ  de  mandar  recolher  cftâs  rédas 
diísimuladam  éte  porq  o  H  ida!  cáo  o,  náa 
foubefi£,o  que  o  gouernador  lhe  agardc- 
ceo  muyto,  &  em  nome  dei  Rey  dePor 
tugal  Ihe^confirmou  amizade  >  &  promc 
tcode  p  ajudar  contra  o  Hidalcáo  ■&  fez 
logo  Tanadar  mor  a  hú  Criftouão  de  fi^ 
guey  redo  cafado  em  Goa  &  grande  feu 
pnuadp,quemandou  á  terra  firme  có  ou 
trosTanadarespcquenos&  efcriuães  &al 
gúagéte,  &ele  feapofentou  é  hu  pagode 
de  freyras,  ôc  daliarrecadauaasrendas,  &$ 
Açadacáoteuemaneyracomo  fc  efcu*^ 
fou  de  yrpor  aqla  vez  a  chamadodo  Hi-c 
dalcáo,  q  tãbé  náp  iníiftio c ele  poramor 
de  grandes  negócios  q  Ihefobrcuieráo. 

CAF^ir.    LV. 
Das  diferenças  q  ouue  antre  Vicente  dafonfcct 
&  Brás  V  crevra* 

Icádo  Vicête  dafonfeca  por  capitão 
da  fortaleza  de  Ternate(ccmo  atras 
he  dito)determinou  de  mandar  hu  jungo 
a  Malaca,cuja  capitania  deu  A  fonfopirezí 
queforahumdosqo  fizeráocapitâp,  8c 
làbendoBras  perey  ra  que  eíle  jungo  auiat' 
deyr  peraMalaca,pedio  a  Vicéte  dafonfe 
ta  a  capitania  dele  ^  &  porq  lha  não  quis 
darvieráoatantadefauéça,  que  Braspe- 
reyra  fez  hú  requerimento  ao  feytor  6c 
ofíiciaeis  da  fortaleza  &  a  optros  criados 
delReyqueprendeílem  Vicéte  dafonfe 
ca,q  cometera  treyçáo  em  dar  ajuda  &  fa 
uor  aos  mouros  pêra  mataré  Gonçalo  pç 
reyra,  &  que  tinha  aquela  fortaleza  por 
força,  &  dalipor  diante  não  falou  mays 
a  yicétc  dafoníeca,  &  andaua  armado  c6 

F        outros 
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outros  mnytos  q  craode  fua  Valia  •  òcdh 
tes  am.otitíauáo  outros  &  tinháò  Vicéte 
dafonítêít  entáo  poucaconta.quc  diziáo 
pubidcarficntcq  clc  ajudara  a  matar  Gó:* 
calo  pcreyta  /&  mandara  mataroutros 
P ortugucfés  defpoy  s que  fora  capitão  .B 
por  ekjatalhar  a  outras  may  ores cgu fasiq 
daquelasípodião  foccderprendeo  Franeif 
CO  desá,Cofmo^moni:&^&  outros  cujpa 
dos  áeítaidefamaçao^com.  aprifk)  Àc[ 
teséreceoímuy  to  m*ys:&:  foy  pofto  pq 
vezes  fogoa  hú  bargátim  polosamigcxs 
deftçs,porque  fofpèy  latfâo  que  preíbsQç 
queria  mandar  nele  á.  Ilidia,  &-  dali;pob 
dáitòjmandou  Vicente  da  fõníeca  vigiir 
a  ribcyra  por  homcs  acínâdos.Eainda^ 
defpoys  diílo  creccc^imays  a  dcíaucnçà- 
òc  odioantrele  ôc  Brás  pereira,  íobreiíu 
bcrco  q  mandou  tomar.da  Galeota  cm  q 
cftauaBras  perfcyra,pera  hu  bargantim 
que  queria  mandara  Midàca  cm  compa* 
nhia  dojungo  qdiífc,  ôiafsi  fobrc  cer-- 
tpshpniésquc  mandob  leuar  da  galcótà 
pêra  afortaleza,por  Ihedizercque  querii 
fugir  pcra  Báda,  &  fobre  hu  que  B ras  pc 
rey  ra  tolhco  ao  Ouuidor  que  ho  não  Ic* 
uaíle,  fobre  ho  que  diíTepalauras  muytò 
dcfamatorias  contra  Vicctc  dafonfcca  y 
pelo  que  ele  indinado  diílo  lhe  madou  to 
mar  ho  eíquifc  &  osefcrauos  da  galeotà 
que  erão  em  terra,  &  defendeo  com  grau 
dcs  penas  quçnhuapcífoalhcleuafrc  má^ 
timentos.È  vendofc  Brás  perey  ra  afsi  ata 
Ihado^foy  a  fua  mcncucoria  tamanha  q 
parcciadoudo,&c5  grádifsimos  brados 
dizia  aos  q  eftauão  cmterra,q  Vicente  da 
f  onfeca  não  era  capitão,antcs  eratrédor  a 
cl  Rey  de  Portugal  por  matar  a  Gonçalo 


da::>€.vjsiha. 

|jcrcyra{f€u  capitãos  SC'  tinha  aqlafdí  tj 
za^pa  a  Vínder  aostó  oiirôs,  òc  por^efiS  cau 
faihejaâbLÓbedcçiaj  8i<í8queriaa  oódos  q 
náb  ihcíobedeceíTem'í&  acabaiido  de  di- 
zer í fto,mandou  tiraf  três  tiros  í  fortalè- 
aía^Vicéte  da  foníetaq  eftaua  m  íâfliada 
íétrecòlheç  Jogo,>fi^  «nandauatirÃf 'acarte- 
Ihariá  ^a:meter  a  gakôtítnofód^^^íáá  íô 
rapelióalc^ideinórq  Ihçpedio  Êj^d^ixaí 
íè  príi33eyj?o  faiar  Cò  Btaspeíeym;  dóqtiè 

foy- contente,  ôcdtfpoy  silo  aídáid^líior 
(3\àtxotky&c  acabarq  obedeccriaia  Vice 
tcdafáíèca&jriaalefrar&osfaria  amigos 
foipeckjporq  ern  Bráspcrey  ra  che^ádoá 
terra,  VJcf  te  dafoníecànhuytoledo  com 
iheparecer  q  ya  pêra  fer  feu  amigo,a)mo 
lhe  o- alcaide mòr tiòhaditOjfoyfe  á pra^ 
yapêra  oreceber,  & elelhediflè^muyto 
brauo  q  fe f oííc  dali  porq  o  nãó  âm  ver 

I3iem  falar  coelcôc  Vicente  dafonfcca  Ihé 
relpoiídeo  q  não  lhe  àmótináflc  a  gcte  à^ 
q  vi(!^  quão  mao  excpro  daúa  aos  moiii 
ros  &  a  todos,  com  aquelas  dcfobedicn^ 
cias,  &  Brás  perey  ratoruGuadizerasmef 
maspalâutàsq  dantes  j  =&  requcreoa  qúã 
cos  hieftauãoqprcdeílcm  Vicêtcdâfon4 
feca pola morte  de Gó^alo  pcreyrá:  6s' 
Vicéte  dafonfcca  q  prendeflem  a  elcpor 
quelhedcfobcdecia,&  foy  fobriftoínujr 
to  grande aluoroço nos  Portuguefcs ,  á 
algusdizião  q  Vicéte  dafonfcca  não  era 
capitão,  &  os  mays  diziáo  que  era,  &  q 
Brás  pereyra  merecia  prefo  por  fer  caufá 
daqllas  rcuoltas:  &  chegou  a  coufa  a  tan 
to,q  ho  alcaide  mor  &  feytorfe  apartará 
CO  toda  a  gente,  &  Ihcspreguntârão  fc  ti^ 
nhão  Vicente  dafonícca  por  feu  capitã^ 
&  porosmais  dizeremq  ri,o  ouuerá  por 

capitão, 
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capitão,  &  Brás  pcrcy rá  foy  prefo,  &  afsi 
efteue  nafoitakza  fem  mais  Vicéte  dafé 
feca  qrer  í er  íeii  amigo  pofto  que  lhe  foy 
comendo.  E  não  feauédo  por  í  eguro  dele 
né  doutros  de  fua  v  alia,os  entregou  pre  - 
íbs  a  Bdltefar  velofo  capitáodo  Bargan- 
timqmandouemcompanhiado  juhgó 
que  hia  ga  Malaca  dahi  os  leuaffé  á  ín- 
dia, 6ç  partirão  na  entrada  de  Março  do 
anno  de  mil  &  quinhentos  Ôc  trinta  &  do 
us,56cuydando  Vicente dafonfeca  que 
pormádar  Braspercyra  ôc  os  outros  fica 
uafeguro  na  capitahia  o  ficou  menos,por 
q  aígijsdefles  maishórrádosque  ficarão 
coeleparecendolhes  q  merecião  melhor 
a  capitania  q  ele,começarão  depraticar  é 
ho  prendcré,  &  prefo  ho  mandaré  pêra  a 
India,ho  q  lhe  foy  logo difcuherto ;  Sc^a 
osamanfar  ôc  tirar  daqle  penfamento  ga 
ftauá  coeles  mu y  largamente,  &  lhes  dey 
xaua  fazer  cr auo,  &  lhe  fazia quãtas boas 
obras  podiacó  que  algú  táto  os  amãfou, 
&  porê  ele  não  fe  confi aua  de  ningué,  ôc 
trazia  femprehúa  fayade  malha  fecretaj 
&  fna  efpada,  &  andaua  tão  acautelado  q 
quádo  Ihefalaua  algué  eftaua  fempre  có 
os  olhos  nele  òí  a  mão  naeípadajuétoma 
uanhuacoufaapeífoa  qnáo  foíTe  fua  fe 
não  com  a  mão  efquerda  òí  a  derey  ta  na 
efpada,  ôc  viuia  com muy to  grande  fadi 
ga,&  muy  tas  vezes  feapartaua  fó  acho- 
rar  da  gaftado  d  ter  tomado  aqle  carego. 

C  A  P  I  T.    LVI. 
Do  5  Pateçarágue&Trauançclo  determinarão  con 
traelreyCachil  Dayal9r. 

VEndo  os  mouros  as  gr  ãdeàáiírenfões 
ôc  defordésqauia  antreosPortuguc 
fes:&qfénhutemor  decaftigo  nê  vergo 
uhado  mundomatauão  capitães,  &  fazia 
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outros  cõtrao  regimétodc  íèíi  rey ,  &quá 
mal  compriãò  os  mãdadosde  hús  &  dos 
outros>  ôc  q  fempreficauão  liures  de  pena, 
deterniinaráo  de  fazer  ho  mefmo  contra 
feurey  Cachildayalo,&  osqderáoprin 
cipio  a  efta maldade  &  treyçáo  forãohii 
Pate^arangueq  Vicentedafonfeca  fizera 
gouernadordo  reynoperaho  ter  de  fua 
•mão,  &outro  qauia  nomeTrauãcelo  am 
bos  velhos difcretosôc  prudentes,  &  de 
mu  yta  autoridade  c5  os  mandarins  &  ge 
te  popular  pelo  q  tinhão  credito  pêra  fazc 
réquátoquifeíTem.E  a  caufa  de  Pateçará 
gue  fazer  efta  treição,foy  medo  delhe  el 
rey  tirar  a  gouernaça  do  rey  no,porq  por 
fcr  jadidade^aiíToqria  entéder  nela  ^  a 
faber como feusváQallos  erão  gouerna - 
dos,q  auiamuy tosannos  q  os  gouerna- 
uãc»  gouernadores  q  faziáo  mais  o  q  os  ca 
pitáesqrião  q  o  quedeuião:  &porq  gouer 
nado  el  Rey  Pateçarangue  não  era  necef 
fario  qgouernaííe  &  perdia  fua  valia  de- 
terminou eledepriuarel  rey  do  rey  no,  ôc 
fazer  rey  ahú  fcu  Jrmao  baftardo  chama 
do  Tabarija ,  &  érà  tam  moço  q  não  era 
pêra  gouernar,cõ  fiindamétoq  gouerna 
ria  ele  ao  menos  ate  Tabarija  fer  didade, 
&c  de  tudo  ifto  deu  conta  a  Vicente  dafo 
feca,certificãdolheq  fe  Cachil  dayalo  na 
foflè  dcfpòfto  derey  ,q  ho  auia  deíloruar 
a  não  fazer  feu  prouey  to  como  faria  não 
íèndoele  rey,ncmficariatão  aufuluto  ca 
pitáocomoforãòospaíTados,  pelo  q  de- 
uia  de  cóníentiremCachil  dayalo  fer  def 
poftò  dê  rey , no  q  Vicente  dafonfeca  con 
fentio  por  nãopcrder  ho  q  eíperaua  de  ga 
hhar  emquãto  efteueflenacapitania.E  té 
dò  Paçeçaírangue  efte  eonfentimento  pa 
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fuatreyçam  começou  logo  <ic  a  poerem 
obrajtomádoporcópanheyro  a  Trauan 
çelo,&  como  não  podiam  fazer  nada ,  fe 
os  fidalgos  tcré  ódio  a  el  rey,prouocauáo 
nosa  llioicré  por  quantas  maneiraspodiá 
piincipalmétcfazédolhcscrer  q  Ihesáda 
uacó  as  molheres:  ôc  diziam  q  era  mal  in 
clinado:&  defoitecódição,5c  afsi  Ihcpu 
nham  outras  muitastachas  cõqueo  fazia 
inábil  pêra  fer  rey,&  defpoysq  Pateçará 
guc  &  Trauançcloviráoqos  fidalgos  ti 
líháo  ódio  a  el  rcy  ,começaráo  de  lhes  per 
fuadir  qo  defpoíèflemdc  Rcy,  &  fizeflc 
rey  aíeu  jrmáo  Tabarija.Ncftctépoauia 
na  fortaleza  grade faltade  mátimctos,  & 
muy  tos  Portuguefesmandauá  feus  efcra 
uos q  os  foílem furtar aosmouros,  Òc  afsi 
oscabaçosqtmháonaspalmcyrascõovi 
nho  q  faya  deles,  &  comoos  mouros  que 
ria  mal  aos  Portuguefes  &ásítiascoufas, 
d.?itauáo  peçonha  noscabaçoscó  q  mata 
uãoos  q  lhes  yáobeberho  vinho,  &  tam 
bé  ás  cutiladas  quãdo  osachauáodc  bó  lá 
ço,  6c  como  eráo  mortos  tam  encubeita- 
meiítenáo  fefabia  maisdefuas  mortes  q 
acharénos  menos.  E  náo  podédo  Viccte 
dafóíèca  determinar  ho  q  feria  feito  deles 
diííco  a  Pateçaranguc,  rogandolhe  q  lho 
foubefl*c,  &  ele  por  meter  coelc  cm  odio  a 
eirey,cótoulheamaneyra  da  mortcdos 
Portugueícs  &  dos  efcranos  atribuindo  a 
culpa  diíTo  a  el  rey, afirmando  q  íê  fazia 
porfeumandadojdoqfc  Vicéte  dafoníè 
cacfcandalizoumuyto,  ôcmandoufeqy 
xar  ael  rey  pelo  mefmoPate^arangue^có 
o  q  íèel rey  efpantou  muyto,por quáino 
cête  fabia  q  eftaua  daquela  culpa,  &  fc  jiã 
íccemcradeo  Vicéte  dafonfcca  cornar  a 
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prêderforafelhe  difculparpor  fuapcfiba, 
mas  eílc  temor  lhe  fez  q  não  foíTc,  &  ma- 

doufediícuIparpoiPateçarãguccuidádo 
q  Iheeialeal,  &como  ho  ele  náo  era  no  ca 

bo  dadifculpa  qdeua  Vicétedafóíecalhe 
diílc  q  fcduuidacreíTcq  tudo  aquilo  eráo 
palauias.E crendo  Vicétedafonfecaqcra 
verdade  determinou  deprêderel  rey  &  te 
loprefo  como  dates,  &  quePatejaranguc 
gouernariahoreyno,poré  elrcy  era  tam 
recatado  qnuncamaisfoy  á  fortaleza,ou 
parece  q  foy  auifadodefta determinação 
&  afaftauafehomaysq  podia  da  conuer 
façáodos  Portuguefes,nãpormal  qlhes 
quiíeíle,maspor  recear  deosefcádalizar, 
&  fazialhes  quanto  bé  podia,  &  era  tá  o* 
bcdiétea  Vicétedafonfeca  &  delèjauata 
todeftarbccoeIe,q  nãoqucria  valer  anhú 
Português  q  fe  aele  acolheíTe  por  algij  di 
Jito,  &  logo  lho mandaua ,  &  có  tudo  na 
lhe  valia  q  de  cada  vez  lhe  tinha  mayor 
odio  &  defejaua  mais  deopréder, &  quá 
do  vioq  ho  náo  podia  fazer  determinou 
de  omandarmatarr&tudoiftoponndu 
zimento  de  Pateçaranguc  q  tinha  o  mef- 
mo  dcfejo,  &  tam  danados  andauáo  q  ho 
náo  podiáo encobrir,  &  foy  difcuberto  a 
cl  rey  q  como  era  de  grande  coraçáo  difsi 
mulauacõ  Pateçaranguc,  &  não  hoquis 
caftigarpornão  dar  caufa  a  Vicétedafon 
feca  rõper  coele  guerra ,  q  bé  fabia  q  auia 
deqrer  acodirporele.E  andando  afá  en. 
cubertos  for áo quatro efcrauos  de  Portu- 
guefes ao  mato,  6c  não  tornado  maismã 
dou  Vicéte  dafonfccadizeraPateçaran- 
gue(derpoy sde  lhe  mandar  pregútarpor 
elcs)q  el  rey  os  deuiadeter  fe osnámanda 
ramatar,ho  q  elrey  foubc  do  q  ficoutão 

triílc. 


LIVRO    O 

triíle  ^agaftaclo^querepaíToU  logo  pê- 
ra hum  lugar  chamado  Turutó  n:^ea  le- 
goa  de  Temacc,  &  leuou  pêra  Ia  íua  mãy 
&osdoíeu  coníelho^mandando  dizer  a 
Viceiírcdafoiírecaqueíèyajpera  ver  fe 
fe  podia  hurardacuípaque  náo tinha,  8C 
quede  lá  faria ho  que  lhe  mandaíiejdo 
que  Vicétedafonfcca  ficou  muy  efean- 
dalizado,  &c  creo  que  fe  queria  Icuatar  cõ  - 
tra  afor taleza,  &  por  i  íl o  trabalhau a  qu  1  - 
CO  podia  polo  mandar  matar,  &  manda- 
ua  fa zer  aos  mouros quátos  males  podia. 
E  vendo  el  rey  ifto  ,  oaueconfelho  conl 
os  feus  fobre  fe  mudar  pêra  may  s  longe, 
S)C  aííentaráo  de  fazer  outra  cidade  on- 
de fechama  aterra  alta  hua  legoadaly, 
quccom  quanto  lhe auia de  fcr  trabalhoj 
aíTi  em  dey  xar  feu  aílcnto,  como  em  fa- 
zer nouapouoaçáo,  atudofeoffrcciã  por 
fetiraré  de  mexericos,  defgoftos,  &  bri- 
gas que  diílo  podiam  recrecer.  E  auido 
efteconfelho  el  rey  &  araynha  feforãoa 
Tidore  ôc  derão  diílo  cota  a  el  rey  que  era 
j rmão da  ray  nha,  &  tio  dei  íey  ,a que  pa  - 
receo  bem  a  mudáçapcra  a  terra  aka  pelas 
rezõesquelhe  deráo  pêra  illb,  &coeftc  pa 
recermádou  el  rey  Dayalo  edelicar  outra, 
cidade  na  tetra  alta.  '         r 

c  A  p  I  r.   L vri. 

De  como e!  rey  CachilDayalo  fe paflbu  fera  A  ter* 

ra  alta» 

PAteçaranguc  como  queria  mal  a  el 
rey  ôcdefejauaq  Vicente dafonfeca 
eíleueíTe  firmeemlho  querer,como  vio  o 
q  fe  ordenaua  diflelho  logo ',  atribuindo 
aquela  mudança  dei  rey  a  querer  fe  forta- 
lecer pêra  fe  leuantar  contra  a  fortaleza j 
.^ífa^erlhe  guerra;,  ko  q  Viceíitetóon- 
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feca  creo, afsy  polo  odioque  tinha  aEl- 
rey,comopolâ  mudáça  que  lhe  via  fazer 
tam de  fupito,&  may s porque  ncfte  tpó 
tendo  jáelrey  onde  feagafiàlhaífena  ter 
ra  aka  fe  mudou  pcralâcó  todafuafami  - 
lÍ3,faluo  a  Ray  nha  fuamãy  queficou  pâ 
fazer  yr  Pate^arahgue  6c  os  de  fua  fami- 
lia,quecmnhiíá  maneyra  fe  qriáoyrde 
Ternatepoloodio  q  tinháo  ael  rey,  &  ef 
tauam  determinados  de  lhe  defobedecer^ 
por  lhes  Vicente  d  a  fon  feca  ter  pro  metido 
de  os  ajudar  adefender,  &  por  iflb  não  fc 
queriâoyr.E quanto  el  rey  mays  viaquc 
Pateçarãgueinfiíliaem  náo  yr  pêra  a  ter 
ra  alta^tanto  maysmfiíliaq  foííc,porquc 
i-êçeãuàmuytoque  náo  queria  ficar  é  Teu 
nateemtal  tpo  fenãõperaodeferuir,  5c 
queo  fazia  cõouGidia^q  lhe  daua  Vicéte 
dafonfcca ,  Òc  comteriíloporcerto,lhc 
mandou  dizer  q  pêra  hu  tal  dia  fè  foíTc  gà 
a  terra  alta  có  todos  os  de  fua  v  alia,  fopenít 
de  oscaíligarcomoâ  reueis,  &  defobedié 
tcs  a  feu  rey :  E  não  fatisfazêdo  Pateçará- 
giie  a  efte  mandado  nê  nhíi  dos  outrosde 
terminou  el  Rey  deproceder  cótrele  ípâ 
oque  fefoy  a  Tcrnate,5deachou  Pateçâ- 
rangue  pofto  em  armascó  todos  os  feus 
^afedeféder,  Sc  tinha  c5ílgoqrenta  Por 
tuguefes  cfpingaraeyros'  q  Ihedera  Vice 
tedafonfccaçaõajudarécontraelrey,ôc 
eíles  ellauâo  na  dianteyra.  E  como  os  el 
Rey  viõ,  d  i  fle  q  não  queria  coeies  guerra, 
másqne  fe  efpafttauá ,  &cftau a  mu  y  to  ef 
candaiÍ2ado,q  fendo  ele  vafallo  dei  Rey 
dcPbrtugal,nãolheqrer  Vicetedafon- 
feca,que  era  capitão  da  fiia  fortaleza, dei- 
xarcaftigar  Pateçãrangue  feu  vaííàlloq 
íso.ofíendia  graueméte.antcs  lhe  daua  fa  - 
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uor  èc  ajuda cõtrele, fendo  obrigado  po 
ysera  capitão  dei  Rey  de  Portugal  a  lho 
ajudar  acaftigarquãdo  ele  íònâ  podeile: 
&  rogou  muyto  aos  Poitugueíes  q  aí^si 
ho  diíleOema  Vicétedafoníecâ5&  qele 
era  vaííailo  dei  Rey  de  Portugal  j  Sc  por 
eíle  í  e  tinhajué  dey  xaua  de  o  íer  pol  a  mu 
da^a  q  fazia  de  Ternate  pêra  a  terra  alta, 
q  fe  a  fi zera/ora por  efcufar pay xóes,  ôc 
dcfgoftosq  fe  começauáoantre  os  Por- 
tuguefes  ôc  os  Mouros ,  &da  terra  alta, 
mandaria  ma  ys  mantimentos  á  fortaleza 
doq  yáodãtes,q  náocuydafle  Vicéteda 
fonfeca  q  fe  mudaua  pêra  outro  fim,  ôc  ai 
fí  fe  veria  a  dianre,pedindolhe  porderra- 
dey  roq  nã  quifeíle  fauorecer  cõtrele  Pa- 
teçaranguenéos  outros  q  Iheeráo  defo- 
bedictcs,  &  q  efperauapor  fua  repofta  oa 
faber  oq  auiade  fazer,  ^  coiílo  íe  foy.  E 
ele  ydo  recolherãfe  os  Portuguefesj  &  de 
rãoa  Vicente  dafonfccahofeu  recado ,  q 
ele  ouuio  com  grade  menécoria  porq  ho 
náo  matarão^  &  a fsi  ho  diire,afíirmando 
có  juramento  q  hoauiadedeftruir,&  foi 
tandocõtrelc  muy  fcas  palauras,é  q  mof 
traua  claraméteho  grade  ódio  q  lhe  ti- 
nha,do  q  el  rey  foy  auifado:  &  nã  vendo 
fua  rcpoíla,detcr minou  có  os  de  feu  cóíè 
iho  de  proceder  contra  Pate^arangue,a  q 
mandouprimciro  rogar  q  fe  foífe  parele, 
&í  náo  querédo.mandoulhe  fazer  guerra 
por  feus  capitães  q  cada  dia  lhe  faziào  mui 
tas  corridas,  &c  1  he  dauáo  rebates  por  mar 
&  por  terra,afside  dia  como  de  noy  te ,  c 
qVicentcdafonfecahomandauaíemp'C 
ajudar  poios  Pcrtugucfes,  &  afsi  fe  y  a  ate 
ãdo  a  guerradepouco  em  pouco:  hoque 
vedo  el  rey  a  quismays  apertar^  òc  foy  (o 
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bre  Pâteçarágue  pormár^Si  Cachií  bua- 

íauagouernadorde  Tolocopcr  terra  c6 

amaysgéteqpode.E  Viecre  dafoníeca 

acodio  logo  por  terra^  &:  mádou  por  mar 

feílenta  Portuguefcs  efpingardey rosem 

hú  batel,  ôc  em  hú  paraò  artilhados,  òc  nã 

pele)ará:porqvcdoel  rey  os  Portugueíes 

q  yáo  diáre,nã  quis  pelejar  coclcs  &  reti- 

roufe,  &  eles  o  apertarão  tãtocõ  a  artclha 

na  &efpingardaiia,qlhcfoy  neceilàno 

fugir.  Eoutravez  tornou  cl  rey  c  húca- 

laluzcó  algíísmádarins  pa  falar  a  Vicetc 

dafonfeca  ôc  lhe  rogar  q  teuefsépaz ,  Ôc 

cie  Ihená  quis  faíar,antcs  mãdou  a  certos 

Portuguefes  q  i  he  failícm,  &  por  ele  não 

qrer pelejar, &  fe  yr,forã a  posek ateo en 

facarénaprayadaterraalta  cde  fc  íaluou, 

leuádo  quatro  mandarins  feridos,  ôc  foy 

lhe  tomado  o  calaluz.Edefpoisdifío  foy 

Vicétedafcfcca  darmada  aterra  alta,cde 

chegou defupitoátemanhaãjôc  tomou  a 

el  rey  toda  a  armada  q  tinha  afsi  no  mar 

como  naterra,&  fetoinou^a  afortaleza 

có  grade  cótétamétode  Pâteçarágue,  ôc 

dos  outros  imigosdelrcy,  q  vedo  como 

lhe  Vicente dafonfeca  fazia  suerra  daqla 

maneyra,a]ndaqonãmerccia,eratá3mi 

godos  Portuguefes,  &  defejauatãtofua 

amizade  pola ciiaçáo  q  teuera coelcs  cuc 

nuca  quis  guerra ,  né  defenderfe  pola  náo 

fazer,  q  fe  quifcra  qucyxarfe  aos  outro* 

:  R  ey  s  fcgú  doeílau  áo  mal  c5  os  Portuguc 

íes.bc  a^útara  gente  com  q  fizera  guerraj 

mas  nã  quis  polo  amor  q  lhes  tinha  j  &  d< 

fejo  de  íua  cóuerfação:  &:  ates  quis  auétu- 

rarfe  a  perder  ho  R  cy  no ,  como  perdeOj 

q  fazer  guerra  aos  Portugiieíès,tédoquí 

eramuy  to  mórperdaná  lhe  goardarleal 

dadcj 
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aldadcq  perder  o  Rcyno,  &  pcra  ver  fc 
có  íe  yrcieie  podcriaqbrar a  furia  q  Vice 
te  dafonfeca  rinha  cótrele,  íc  foy  pêra  Ti 
dore  cõ  toda  fua  caía,  &:  có  fua  mãy ,  có 


melhor,fc2  gouernadordo  rcyno  Pateça 
rangue.E  leuácado  Tabarija  por  rc  y ,  foy 
Vicente  dafoníècacoele em húa  grade  ar 
mada  por  eílcs  lugares  da  fralda  do  mar, 


determinação  deeftarUatccjeI  rey  fizef    'aqucmandauadtzcrqueeledefpoferade 
fecó  Vicéte  dafonfeca  que  forte  fcuami-      rey  dTernateaCachi!dayaío,6codeira 


PO,  &  aísi  lho  difíe,  ôi  ele  lhe  diííe  d  aca  - 
bana  liío  có  Vicente  dafonfeca  por  amor 
da  amizade q  tinháo ambos,  bc  que  tam- 
béhoajudariáoelrey  de  Bacháo&  elrey 
de  Geylolo,6c  Fernádelatorre,aq  cfcre 
ueriaque  ho  fizeííem,  U  aísi  ficou  elrey 
Day  alo  em  Tidorc,cu  y  dado  que  ali  fc  re 

mediana. 

CAPIT.    LVIIT. 

De  como  Vicente  dafonfeca  tomouacu- 
dadedeTidore. 

Icente dafonfeca  q  nã  fabia  nada  da 
ydadel  rey  Day  alo,ajutou  hõa  grã 
de  armada  de  mouros  ôc  de  Portugucfcs 
có  determinação  de  o  deftruyrj^aoque 
le  to  y  aterra  alta  q  achou  defpouoada.do 
q  íemuy toefpantou,  &  cuydcu  q  elrey 
íemeteriapelofertãda  jlha  pêra  fe  fazer 
forte. E  queymadoefielugar,  foy  fobre 
as  cidadcsdc  Malayo  &  de  Toioco,  q  tâ 
'bé  forãodefpejadaSjpor  el  rey  termádá- 
do  aos  moradores  qná  pelejaflcm  có  os 
Portuguefes,&.  eftastábem  forão  quey- 
madas.E  fabédo  Vicente  dafonfeca  q  el 
Rey  Dayalo  fe  fora  pêra Tidore,fulgou 
muyto.^aterachaqdelhctiraroreyno, 
porqnâo  podia eftar  km  Rey,  &  afsilho 


ra  do  rcyno  có  fuamãy  ôc  outros,  por  fc 
ré  culpadosna  morte  do  capitão  Gonça, 
lo  pereyra  &í  fe  qreré  leu  atar  cótra  a  forta 
le2a,&  fizerarey  aCachiltabanjajqtam 
bécra  filho  dei  rey  Boley  fe,cu  jo  o  rey  no 
era  por  dereyto^pois  Hayalo  ho  perdera: 
qrogauamuyto  a  todos  qobedeceficni 
por  Rey  a  Tabarija,porq  não  querendo 
Ihés  auia  de  fazer  guerra.  E  vendo  os  mou 
rosque  el  rey  Dayalo  fe  fora,córecco  da 
guerra jobcdcceráo  todos  a  Tabarija,  fo- 
mete  o  regedor  de  Toioco  q  queria  mal 
a  Paieçarangue,có  quanto  era  feu  paréte, 
ôc  defejaua  de  o  matar  por  a  trey  ção  que 
fizera  a  el  rey  Dayalo,  &  por  illo  o  man 
doupréder  Vicente  dafonfeca,  &  efteuc 
pfo  atéqmorreo.  E  como  Pateçaranguc 
fabia  q  el  rey  Dayalo  eftauaé  Tidorc,re- 
çeauafe  q  dali  cobraííe  feu  rey  np;  &  pêra 
mayor  Íuaícgurança,fe2có  Vicétedafõ 
ícca  q  foílecó  grande  armada  fobre  Ti- 
dore,&  fizenecõ  elrey  qihemãdaíTcen- 
tregar  todo  hotefouro  q  Dayalokuara, 
có  todo  o  maisquãdofe  fora  de  Ternatc, 
fónãqueodeftruific,  &:  ficando  Dayalo 
femtcfouronã  teria  poder  pêra  fe  reftau 


confeiharão  Pateçarahgue  &  os  de  íua  va  -  rar  no  rcyno.  Ecomo  Vicéte  dafonfeca 

lia,6c  qfizeíTchú  jrmâo baílardodel rey  criamuyto em  Pateçaranguctomou  feu 

Day alo,chamadoCachilTabari)a moço  confelho.  E  chegado  a  Tidore  húama- 

de  quatorze  ate  quinze  annos>íla  própria  nhaãcõ  grãdearmadaymádou  dizer  a  el 

ydadeperaelesmandaréaterraâ  íiiavó  rey  asrezóesporqdefpoferadcreyaCa 

lade,  &  pcra  Vicente  dafonfeca:ho  fazer  chil  day  ab  &:  fizera  rey  aTabariia,â|quc 
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pertencia  todo  tio  tèfouro  douro ,  prata, 
òc  armas  defenfiuas ,  ôc  ofienfiuas,  & 
efcrauosqueDayalo  &  fuaniãy  leuaráo 
de  Tcrnace,  que  lhe  rogaua  c^ue  lhe  man- 
dafle  logo  dar  tudo  fec^ria  ter  paz  coele, 
fe  ná  q  ilie  faria  guerra:  &  tábcm  lhe  auia 
j||||      dctregarDayaio  &  fua  mãy  ,ou  osláçaf^ 
' ;      íc  deíuaterj:a,porqquétinhaamÍ2ade  c5 
Pll       os  Portugueíes  náauiadacoíher  hú  tama 
nho  feu  miigo  como  Day alo.  El  rey  de 
Tidorc  como  era  moçojefpantoure  du  rc 
cado  tá afpero,  &  refpõdeo  a  Viccte  da- 
fonfecaque  faria  tudo  o  q  folie  rezáo,que 
lhe  pedia  q  de fembarcafie  pêra  falaré  fo- 
brcaquele  negocio  èc  fefazer  o  q  fofle  fer 
uiçodel  Rey  de  Portugal:  Ôc  por  cõfelho 
de  Pateçarangue  não  quis  Vicéte  dafon- 
feca  verfe  có  el  rey,  &  replicou  q  íizeíle 
jogo  o  q  lhe  pedia  fe  queria  ter  paz  coele: 
&  védofeel  rey  tã  apertado  ,diíle  q  aueria 
eófelhocó  os  feus,  Sc  defpoys  yria  falar  a 
Vicente  dafonfeca  pois  ele  náqriadcícm 
barcar:  òc  Vicétedafonfecaná  refpõdeo, 
porque  vio  q  el  rey  náo  fazia  o  que  lhe  pè 
dia  Ecuydaiidoelrey  q  confentia  em  q 
ouueíle  cóíelhociitrou  nele ,  mas  Vicéte 
dafonfeca  tomou  outro, qlhe  deu  Patela 
rãguCjquefoy  dar  na  cidade  pois  elRey 
^lá  íatisfazia  a  fcu  requerimento ,  &  com 
lhe  fazer  guerrao  faria,  &  afsi  ho  fez,  de- 
íembarcâdo  fupitamentecõ  fua  gente  ar 
mada,  &  entrapola  cidadeferindo  &  ma 
jtí  do  feus  m.oradores ,  q  confiados  na  paz 
&  amizade  que  tinháo  có  os  Portugueíes 
eílauáobemdeícuydadosdet^coufa,&: 
fabendo  hoel  p.ey,fLigio  logo  coma  fua 
mãy,&Cachildayaloc5  a  fuapcrahua 
ferra  q  eílaua  íobre  a  cidade, pêra  onde  ú 


DA   CVNHA. 

bem  fugirão  os  mais  dos  m  oradores  ,po  - 
íloq  algusquiícráo  refiftirpor  defenderé 
fuás  molheresôc  íilhos,&cíies  forâomcr 
tos  quafi  todos:  ôc  náo  tendo  os  Pcrtu  o-ue 
fes  com  que  pele)ar,roubarão  &  quey  ma 
ráo  a  cidade.  E  a  vida  efta  tamanha  vito- 
ria,emq  Vicentcdafoníecacó  os  Portu- 
guefes  perderão  mais  de  credito,  do  que 
ganharão  de  honrra/e  tornou  pêra  Ter- 
nate  fem  alcáçar  nadadoque  y  a  bufcar,íè 
náo  guerra  có  Tidorc  femnhúacaufa,de 
q  noílo  fnor  lhe  deu  logo  algií  caftiao: 
E  tornado  á  fortaleza,  vedo  o  regedor  de 
Toloco  (qdiííeq  foy  preío)q  Cachil  da 
yaio  ná  podiaccbraroreyno,por  ná  auer- 
rey  daqla  geraçáo,determinou  de  matar 
cl  rey  Tabári|a,  &  dous  feus  jrmáos ,  que 
Vicéte  dafonfeca  tinha  na  fortaleza  pêra 
fua  feguráça.ho  q  cuidou  de  fazer  por  ef- 
tarcoelesnoderradeyro  fobrado  datorrc 
da  menagem,ainda  queprefo  com  húa  a 
doba,&peracôprirfuadetermina^áo,ou 
uehÍJ  cutelo  q  traziaefcondido ,  &  logo 
q  Vicéte  dafófeca  chegou  dcTidcre.eftá 
do  hú  dia  á  porta  da  fortalezaho  regedor 
q  eílaua  fó  c6  el  rey  &  feus  jrmáos,  &  ou 
tros  algúsno  derradeyro  fobrado  dator 
redamenagem,remeteoa  elrey  pêra  ho 
matar  ,q  quis  Deos  q  lhe  efcapou  &  fu  gio 
CO  os  outrospaduas  camarás  a  q  fechará 
as  portas  de  détro,  ôc  outros  fugirão  pola 
efcàda  abaixo  bradado  q  lhes  acodiílem, 
.  &  ele  ná  pode  alcançar  nhõ  por  amor  da 
adoba  quchotoruaua,mas  alcançou  híi 
íilhode  Vicente  dafonfeca,moço  de  fetc 
anos  &  degolouo,  vendo  q  náo  fepodia 
vingarde  quéquifera.  Efeytoiílo,porq 
feiítio  q  acodiogente,poíle  fobre  aporta 
.  '  da 
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daefcadá  tirando  co  pedras  &  páos  &  ai  - 

guaseípingardas,cóq  defendia  inuy  bra 

uaméte  quea géte  náo íobillea cima,  ôc 

cótudo,hú  caual eiró  chamado  lorgego 

teuezpaílou  a  diante  bem  cubeito  de  húa 

rodela qlhe  o  mouro  qbrou  fcbrea  cabe  - 

/^a  có  búa  efpingarda  q  lhe  arremeíTou, 

&:  o  ferio  ôc  atordoou  algú  tanto  ,  poré 

ele  eratá  esforçado  que  afsifc  chegou  ao 

mouro,  &:  ihe  deuhúa  eílocada  pela  barri 

ga  q  o  paílou  da  outra  parte,  &  ele  q  não 

era  de  menos  esforço  q  íorgc  gotere2,né 

por  iífo  perdeoo  lugar  é  q  eítauaemquá^ 

to  teuc  có  q  fe  defender,  ôc  defpois  de  lhe 

falecer, çarrou  c5  lorge  goterez  de  ferio  o 

CO  o  cutelo  por  debaixo  da  barba,  &  ele  o 

ieuou  nos  braços,  ôi  fora  ambos  polaef- 

cada  a  ba yxo,  &  chegado  ao  fobrado  lor 

ge  goterez  fcdefemborilhou dele, &  deu 

lhe  hua  cutilada  na  cabeça  com  que  que . 

brouaefpada,  òc  Vicétcdafoníecaôcou 

tros  ho  acabaram  de  matar, 
c  A  PI  T.     LIX. 
De  como  el  rey  Cachil  dayalo  perfeguido  ác  Vicen- 
te dafonfeca  Te  foy  morara  Qeyiolo. 

GRádeefpãtofoy  por  todas  aquelas 
jíhasquádo  feíbube  q  Vicétedafõ 
fecadefpoíera  de  rey  de  TernateaCachil 
q  era  legitimo,  &  tã  amigo  dos  Portugue 
íes  &  criado  atreles,  ôc  ho  perfeguira  táto 
até  o  fazer  fugirdoreyno,  &  fazer  rey  a 
"CachilTabarijatã  moço  ôc  baftardo,  ôc  a 
qué  náo  pertécia  o  rey  no  por  nhúa  via,  ôc 
tinha  todos  difto  grade  efcádalo:  ôc  mui 
tos  Sangages  Ôc  gouernadores  dos  luga- 
res do  rey  no  deTernatc,não  queriáo  obe 

decer  a  elrcyTabarija,  ôc  chamauálherey  entregaíTejporqnãofcpaílaííe  peraGey- 
de  Vicetedafonfeca  &dePateçarágue,pe  lolo,temédoq  de  lalhefi2elTeguerra,ho 
loq  Vicétedafõfecafezamayorarmadà    .  qclrey  não guis fazer. E  vendo  Vicente 

da 


qpode  ôc  mádou  nelaporcapitamorPa 
teçaráguepafazera  eftesqdigo  qobede 
cq[sc  aTabarija  q  obedecerá  v  édoíè  apref 
fados  da  guerra^pofto  q  el  rey  Cachil  da  - 
y  alo  lhes  focorreo  cõ  algua  armada  mas 
náajpueytou^ôc  afsi  tábé  fez  por  força  q 
obedeceíie  ael  rey  Tabarija  hum  mouro 
cha  raadoOuro  bachela  tefou  reiro  dei  re  y 
Cachil  dayalo  peííoamui  notauel  no  rey 
no,q  obedecédoaelpy  Tabarija,lhe  en 
tregou  todo  o  tefouro  q  tinha  dei  rey  Ca 
chil  day  alojO  q  foy  caufadalgíí  s  Sãgagcs 
Ôc  fnoresq  ainda  eftai^á por  dar  obediécia 
ael  rey  Tabarija  lha  defsc.E  vedo  el  Rey 
de  Tidorc  comoascoufasdclrey  Tabari 
jaerãdecada  vez  maisprofperas,ôccl  rey 
Cachil  dayalo  yaé  mais^dição^  ôc  elcnã 
lhe  podia  v aler  por  eílar  muy  qbrado das 
guerras  paííadas,  fez  paT:  có  Vicétedafó- 
íeca  có  rcceo  q  odeftruilTe  ôC  Vicétcdafó 
feca  a  fezporafsétaratcrra :  vendo  el  rey 
feita  eíla  paz  n^  featreueo  aviueré  Tido- 
repor  amor  dos  Portuguefesq  íabiaq  a- 
uiáo  í á  dir,  dos  quaes  fe  náo  fiaua,  ôc  por 
iílb  determinou  de  morar  em  Geylolo, 
ôc  foy  Iáprimeyro,pera pedir  licença  ael 
rey  q  lha  deu  de  boa  vótade,  ôc  lhe  pro- 
meteo  de  lhe  dar  alguslugâres,^  cujas  ré 
das  fe  mãteueíle, ôc  mais  q ele  6c  Fernão 
delatorremãdariãrogar  a  Vicétedafon- 
fecaqoajudaíle  c5  aíguacoura,poys  o 
dey  tara  defeu  Reyno,  ôc  afsi  ho  fizerão, 
mas  elenáo  quis ,  antcscom  Pateçarágue 
mandou  cometer  a  cl  Rey  de  Tidorc  q 
Ihcvendcflfeelrey  Cachil  dayalo  ôclho 


Ill 
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dafõfeca  qnão  qria,fez  cjlhe  deífe  a  may 
delrey  T3barija,dandauaemc5panhia 
damolherdçlrey  Gaehil  dayalojCÓqué 
P  ateçarágii  e  dcfcjau  a  de  cafar  pêra  íer  ma 
ys  liórrado,&;  afsi  o  fcz,depQysqfoy  en 

|tregue  a  Vicente  dafonfeca,  a  q  não  abaf 

;  tando as peiíèguições  que  tinliii íey  tas  a 
elRey  Cachildayalojtratouíecretaméte 
c5  a  ray nha  fua  molher  q  lhe  fugiííe  pe  - 

;  ra  Térnate,  &  que  a  caiaria  c5  el  rey  Taba 
rija  &  feria  ray  nha,o  q  nunca  auia  de  íer 

rfendomollier  deDayalojporq  nuca  auia 
deíèrrcy :  &  aííirmoufeq  neíleconcerto 
cõfentio  el  rey  de  Tidore,  cuja  jrmaá  era 
araynlia^&iftoporpeita,  &  pordeíefpe 
rar  dei  rey  Dayalo  cobrar  mais  o  reyno. 

.E  dcfpoys  dele  tornar  de  Gcylolo,  húa 
noyteoembebedouaRaynba  éhúaçea 
q  Ibedeu:  &  eftandoele  bem  entregue  no 
fono,  fe  foy  ela  íecretáméte  com  alguas 
das  fuasmãcebasjcuádolhe  a  mayor  par 
te  do  tcfouro  q  tinha.E  chegando  aTer- 
nate,acafou  Vicéte  dafonfeca  có  el  Rey 
Tabarija,  o  q  íabido  porei  rey  Gachilda 
yalóhofentiomais  q  perder  orey  no,  por 

í  lhe  qrermuyto  grade  bem^  &fercla  lefri 
geáo  de  (eus  trabalhos^  ôc  tãbem  fintio  ie 

í  uarlhe  o  tefouro,porq  ficaua  de  todo  fem 

'.  tet  com  q  fofteucflcaqueles  que  ho  acõ- 
panhauão:&:  comoeramagnanimonão 

•  dcfmayõu  có  todos  eílesinfortunios  nc  fe 

,  mudou  da  determinação  deyr  morar  a 
Geylolo.Eporq  fua  máy  auiade  ficarem 
Tidorcjdeyxoucoelaaqlesque  oacõpa- 

'  nhàuãojécomédadolhosmuy to,  &pedin 
dol  he  a  eles  mu  y  to  perdão  de  os  na  Icuar 
cófigo,  &de  lhes  nãpoder  fazer  mercê /a 
zédô  ele  6í  elesgráde  prato  aodeípedira  fe 


DA   CVNHA. 

partioperaGeyloIo  fò,&  tapobre^q  náo 
tinha maysdoque  lhe  elrcydeGeylolo 
daua,óde  eftcue  até  q  tornou  outro  tcpo 
comodirey  a diate.E  parado  el  Rey  Da- 
yalo pcra  Geylolo.cl  rey  de  Tidore  pedio 
ajuda  a  Vicétedafonfeca,&  a  el  rey  Ta- 
bari)a,pera  cobrar  algíí  s  lugares  de  feu  fev 
nhorioq  Ihceftauãoreuelados ,  6i  có  íua 
ajuda  os  tornou  a  cobrar :  cm  â  hú  lorge 
goterrez,  &  hú  Simão  valete  pelejarão 
muy  esforçadaméte.E  defpoisdifto,  mo 
ueo  el  rey  deGeylolo  guerraa  Vicêteda 
fõíeca  por  certos  lugares  de  feu  fenhorio, 
q  Ihetmha  tomados,  &  não  lhos  tornaua 
têdolhc  prometido  de  Ihostornar,  ôc  afsi 
cfteuerãoatcchegaraMalucoTriftáoda 
taydcq  foy  porcapitão  danoíía  forrale- 
2  a,como  a  diante  direy , 

CAPIT.   LX. 

De  como  ho  gouerna  dor  determinou  c?e  yr  fobre  a 

fortaleza  de  Baçaí,&  do  fitio  da  fortaleza. 

DEfpoysdogouernadorauer  astana 
dariasDaçadacão.comodifle,  vio  q 
era  tpode  poerem  efeyto  a  determinaçâ 
quetinha  de  yt  tomar  a  fortaleza  deBaça 
im ,o  q  tinha  defcubeito,  per  juramétò  q 
onãodefcubriírem,aMarrrafonfodemc 
lo  jufarte, Manuel dalbuquerq ,  &  a  ou- 
troscinco  oU  feySja  quediíle.  Aindaqué- 
cubro  a  trifíeza  q  tenhoporná  tomarmos 
Diu.nã  creâis  q  hctá  pequena,qucme  ná 
dá  táto  cu  ydãdo,q  podeis  crer  ^  niicama 
ys  fuylcdo,porq  com  quãto  fiz  o  qpudc 
comotodos  viftes,  &  neflà  parte  medou 
porfatisícito.todaviame  nãpoílb  aflclíe 
gar,porqme  lébraq  nefte  cafoa  minha 
fatisfacã  hcamenos,pois  nada  a^ueita  fc 
náfatisfazcr  aosde  fora,  &  mais  é  coufás 
q  tocãao  bcpubrico.E  como  cu  conheço 

que 
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qoshomesgeralmetenascouíàsdefíaga     dacunha,Nunobarreto,Míinueldevar 


lidade  iiá  leuáo  em  contanhúas  diículpas 
naasíempretazé  as  culpas  mayores  doq 
fáo:magoame  muy  toas  q  me  háo  de  dar 
de  ná  tomar  Ditipofto  q  as  não  tenho,  ôc 
por líloq ria  fazer  algúa  coufa  cóqeílou 
[ra  e  fqueceíJè:  &  aque  fc  oiírcce  he  tom  ar 
Baçaí  antes  de  fer  detodooutroDiu,pa 
D  n  defpoysda  ajuda  cj  efperode  noílo  íc 
nhor,fa2  muitoao  cafo  o  medo  qos  mou 
cos  té  dos  nofibsjpola  guerra  q  fizera  cm 
Cãbay  a  o  ãno  paííado  Ôcefte,  ôc  a  deftrui 
çãodePatane,Pate,&;  Mágalor,  qquaíi 
erátáfortcs  como  Baçaí,&:  forãodeíiruy 
das  por  tápoucos como trazDiogodafil 
ucyrâjaíTi  íera  Baçaí  có  ajuda  de  noílo  fe 
nhor  poios  q  lá  formos»q  fcremcsdous 
mil  Portuâ^uefes  c5  os  q  trazDiogo  da  fil 
ueyraj&pornafcfaberõdeymos  o  en- 
cubrodizédo  q  vou  a  Cãbay  a,  &  por  iílo 
vosdey  juramétoq  onádefcubraeis,  &C 
afsivoíopeço.Oqlhespareceomuitobé, 
6c  cófclharáo  ao  gouernadorq  fem  dcté 
çaocxecutaííe.EcomocIetinliatudoprc 
fíespartiofe  na  entrada  do  áno  de  mil  ôc 
quinhentos  &  xxxiij.  &:  foy  na  galé  ba- 
ftarda ,  &  feria  a  trota  de  perto  de  o  y  teta 
velasjé  q  entrauáo  fete  galeces^de  q  fora 
capitáes,d5  Paulodagama ,  Vafco  pirez 
de  fam  payo,  doFernádode^a,  António 
de  lemos^  Anrriquc  de  macedo,  António 


côceloSjdó  Pedro  de  Mtneíes,  pernáode 
lima,  &  outros  fidalgos  òí  caualey  ros:  dc 
nas  velas  Portugucíàs  y  áo  dous  mil  Por- 
tugueíes,  òc  dous  mil  Canarís  Frecheiros 
ôc  adargados  nos  nauios  da  terra.  Epar- 
tido  de  Goacoefta  frota  foy  ter  a Chaul, 
õdemãdoudiáte  Manuel  dalbuquerq  co 
certos  bargantís,q  foíletomara  bartade 
Baçaí,porqnãentrafl'c  nenhú  focorrode 
Biu^  òí  cie  partio  após  cie :  Echegado  ao 
rio  do  Pagode duaslegoasdc  Baçaírefpc 
rouporDiogoda  fdueiraq  por  feu  recado 
fe  partio  dapótadeDiu  õdeandaua,  ôc  fc 
foy  âliatútarcoele,  ôcjútos  partira  todos 
pa  Ba£aí,q  como  ditíe,hc  quinze  legoas 
de  Chaul nietido  por hú  rio  é  q  pode  na- 
dar galês,  òc  deficrio  fe  faz  hú  eftey  ro  q  o 
eerca dabáda  deléfte,  ôc  fe  vay  meter  no 
mar  q  fica  a  terra  é  jlha.-pegado  cõ  a  boca 
Hfteefteiro  eftauahubaluaite,&maispa 
,a  barra  atiro  de  bóbardaeílauahua  mez 
quita  é  húa  mama  de  terra.  E  porq  os  Por 
tu2;ueíes  naopodefsé  desébarcar  juto  da 
fortaleza  fizeráo  hãatranqy  ra  de  valos  de 
terra  q  começauado  baluarte,  &  fe eílen  - 
.dia  até  mealegoaalc  da  fortaleza  |í  a  a  po 
upçâojeradaltura de  braça  ôc  inea  ôc  mui 
to  larga,  ôc  dosmefmos  valostinha  muy 
tos  baluartes  cm  q  eílauão  aílentadastrc- 
zétas  peças  dartelharia,  Ôc  ^a  mais  fortale 


ardofo,ôc  outro  aq  na  foube  o  nomctas  zacercaréona  decauadaltura  de  húa  bra 

outras  V  elas  fora  galés,  galeotas,bargan  -  çã  q  fe  échia  dagoa  do  eftey  ro  q  diííe,dc 

linsjcatures,  ôc  nauiosda  terrra,dos  prm  -  modo  q  na  fc  podia  errar  fcnãopelo  cabo 

cipieis  capitães  q  íbube  q  forão  das  gales,  da  tranqyra ,  q  os  mouros  fizera,  porq  íc 

ôc  galeotasforá ,  Marti  afofo  demcloju  a.lguaora o^  noflosos  quifefsé  cometer,' 

fartCjManuel  dalbuquerq  jTriíHo  daray  nàpderiátátoádar  apépa  chcgaréaoca 

de,pcro  3  faria,Fráçiícoda  cuiihâ^  Vaíço  bp_dati:anqy  ra,ôc  fechegafsé,chegariâo 

tam 
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tam  califados  que  não  podcrião  pelejar^ 
ôccoefta  fortaleza  &  có  Meliqueter  de- 
zafctemilhomés  de  peleja  afsi  de  pé  co- 
modecaualoj&  todos  efcclhidosjhcpâ 
reciaqueeílaua  fcguro  de  fer  tomado. 

GAFÍT.   LXI. 

S  Como  Melique  quiferacerercó engano  hoGo* 

uernador  q  não  comecefTe  a  fortaleza. 

CFIegado  ho  gouernador  á  barra  de 
Baçaim entrou  dentro  no  rio  pa  fur 
gir  com  fua  armada,  q-fabcndo  Melique 
camanha  era  temeo  de  fer  tomado,  ôc  ^a 
auermaysgente  ôc  íe  fortalecer  mais,má 
dou  logo  dizer  ao  gouernador  por  hum 
mercador  Dormuz  qhitinhahú  a  naOjq 
bé  fabia  como  feu  pay ,  &  ele  forão  fem- 
pre  grandes  feruidoresdelRey  dePortu- 
gal:  ôc  aamizade  queteuerá  c6  os  feus  go 
uernadores  da  índia,  &  nuca  lhe  quiíerá 
fazer  guerra, fobre  q  elrey  de  Cábaya  os 
vexara  &  trataramal ,  &  porifto  afsifer 
cie  q ria  gòardar  coele  o  que  até  ali  goarda 
ra  com  outros  gouernadores,  &  ter  coele 
paz  &  amizade  corno  teucracõ  os  outros 
íe  elediílo  foíTe  contente,  òc  fe  pofeíTe  no 
q foflerazã.Hpgouernador  defpoys  de 
ouuir  efterecadojpregutouao  mouro  põ 
lafortaleza,  &  feeílauatãfoitecomo  era 
a  fama,  ôc  ho  mouro  íhe  prometeo  de  Ihfe 
dizer  a  verdade,pedindolhe  q  lhe  na  rriá 
daflequeymar  húa  náo  q  hi  tinha,  &  ma 
ys  pois  era  vaíTallo  dei  Rey  de  Portugal: 
ho  q  o  gouernador  lhe  prometeo,  &  ele 
lhe  contou  largamête  a  gente  que  Meliti 
'  tinha  &;  ho  alfento  da  fortaleza,  &  quam 
fortalecida  eftaua.E  ho  Gouernador  que 
com  tudo  tinha  determinado  de  dar  nela, 
não  lhe  deu  nada  do  que  ouuio  ao  mou- 
ro, §ç:  cefpondeoa  Meliquejqueporfa- 
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ber  qu  e  era  verdade  tudo  quato  íhe  m  an^ 
dauadizer,eracontétede  fazercoele  paz 
&  o  ter  por  amigo,  &  que  lhe  mandaíle 
arrefens,  ôcquedcfpois  deostcrm.andá- 
rialá  coquem  aífentaífeapaz  àc  aamiza 
de.Ecomo  Melique  náo  tinha  tençáode 
fazer  a  paz,  náo  quis  mandar  reípoftaa^ 
qíe  dia,  &  ao  outro  mãdou  três  Mouros 
honrradosquehomcrcadorDormuzco 
nhecia^queho  gouernador  mandou  aga- 
falharem  húa  galeota,de  que  era  capitão 
loãode  payua  fey  tor  da  armada;&  má- 
dou  a  Martim  afonfo  de  melo  que  foíle 
aífentarpaz  com  Melique :  &  feria  com 
condição  quelhe  alargaífe  aquela  forrale 
za.E  fabedo  Melique  como  ya  Martim 
afon  fo,  fay  o  ho  a.  receber  hu  pedaço  fora 
da  fortaleza:  Ôc  ali  aíTentados  na  herua  fo 
bre  hua  alcatifa  pratieafâonapaz,  &  Me 
lique  não  qria  dar  a  fortaleza,  ôc  por  M  ar 
tim  afonfo  aprcfiar  muyto  coeíe  ózádX 
fe  jhe  difle  Melique  q  lhe  rogaua  por  fua 
fídalgiaquelhediíTeíiejfeele  fora  Meli- 
que fe  a  dera,  &  Martim  afonfo  refpõdeò 
que  fefouberaho  poder  que  yacontrele, 
como  íabia ,  qu  e  a  entregara  por  efcapar: 
&  com  tudo  Melic]  poktcnçáoquetinha 
infiíliamnyto  em  não  dar  a  fortaleza.  E 
por  detradeyro,niays  peradeter  a  cíoufà 
que  pcra  quererconcruíam^diíTeque  diri. 
tibaria  a  fortaleza,  com  condigam  que 
Ihcpágafie  ho  gouernadoros  gaftos  que 
fizera ,  &  que  auia  de  leuar  a  artelha- 
ria,  madeyra,  &  pedra  ,  &  em  refazi- 
mento dos  gaílos  Iheauiadedarcincoefi 
ta  caualos  dos  que  leuaua,  &  coeíla  re- 
pofta  fe  tornou  Martim  afonfo,  &  deua 

?^  5?"^^'"^^^^>  4^^  mandou  logo  0$ 

arrefens, 


m 
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irreíés,  &  chamou  a  cofelho  na  fua  ga-      dados  efta  dilação  fem  fabere  acaufa,  & 


c  onde  propôs  aos  capitães  fidalgos, 
5c  pelíoas  principaeis  da  armada ,  a  rc- 
>ofta  de  Mcliq,  &  como  muitos  fabiain 
IO  afséto  da  fortaleza  pelo  mouro  &  ho 
nodo  deq  eftaua  fortalecida,  ôctemeííc  a 
)elc ja,ou  lhes parecefle meihor  auer a  for 
alçza  fem  ela  q  coeIa,em  cj  muitos  corria 
ifcodcmorrcréjôc  aindia  ficar  dcffale - 
;idadegéte,de<íao  prefçtc  auia  neceíli- 
lade  grãdifsima,  forão  de  parecer  q  fe  co 


porque  fabiáo  o  que  M  artim  afonfo  pa  íTa 
racó  Meliquc  fobreo  que  o  gouernador 
tcucraconíelho,&  lhe  reípc)dera,afrenta 
ráoq  poy  s  ho  gouernador  náodera  logo 
em  terra  que  náoqria  fazer  nada  ôc  fetor 
naua,&  Icuátoufc  fobrifío  grande  mur- 
muração por  toda  a  frota,  &  o  lecretario 
Simão ferreyrahodiíTç  ao  gouernador, 
q  vendo  ho  v  ir  de  fora  cõ  rofto  defconté- 
ce  lhe  pregútouque  y  a  lá,  ôcdeque  vinha 


pedeíTeaMeliqoquepedia^dandoasmcf  defcõtentc,elelhcrefp6deoq  por  dizerc 
nas  rezões  c^  digo ,  &  porq  n  áo  fe  fi  zcíle  todos  q  fe  torn  auáo  pêra  G  oa  fem  fazeré 
Baçai  outro  Diu.  E  Diogo  da  filucy  ra,  nada,  &:  cntédendo  ho  gouernador ,  que 
5c  M  anue  1  dalbuquerq  forão  mu  y  defuia  po y  s  ele  foltaua  aquilo  q  auia  grade  mur- 
losdeftcparecer^dizcdo  que  aqla  armada  mu  ração  na  armada ,  &  vendo  també  q 
lueho gouernador  trazia,  tinha muyto  Melique  não mandaua  repofta,tornou a 
;uftado  a  el  Rey ,  &  o  que  fe  poderia  dar  chamar  a  confelho  &  determinou  de  dar 
)or  federríbar  a  fortaleza  feriaoutrotan-  cm  terra  ao  outro  dia  q  era  dia  de  fáo  Se- 
io ,  o  que  era  grande  vergonha  &  pare-  baftião,  òc  quede  toda  a  gente  fe  fizeíTc 
iz  fraqueza,que  era  muyto  de  notar  pois  trcsefcoadr6cs,no  primeiro  q  feria  de  féis 
!è cometia portanta  ôc  tam boa  gente  ôc  cétos Portuguefes, &quinhêtosCanarís, 
ambé  armadacomo  ali  eftaua,  &  por  nã  y  rião  Diogo  da  filuey  ra,  Martimafonfo 
ícar  é cuftume aos  mouros  q  como  qui-  de  melo  jufartc,  &  Manuel  dalbuquerq . 
éflem  ajuntar  quaeis  quer  quatro  pedras  No  fegú  do  que  feria  doutros  tátos  yrião 
)eralhas  venderc  també  como  Meliq  q-  dom  Fernando deça,  Vafco  pirez  de  fáo 


ria  véder  aquelas,  &  may  s  leualas,  que  o 
ião  deuiáo  de  fazer:  &  fe  Melique  náqui 
íeíTedar  a  fortaleza  liuremente  que  pele, 
[aflem,  &c  que  cfperauão  em  noflb  fíior  q 


payojdom  Paulo  da  gama,  António  de 
lemos, Anrriq  demaccdo,  António  car- 
dofo,  &L  osoutros  capitães  dos  galeões. 
No  tcrcey  ro  que  feria  de  oy  to  cétos,  y  ria 


Ds auia dcajudar por  mays  fortes  que  os  ogoucrnadorcó  abãdey rareai acópanha 

imigos  cftiueflfem ,  &  defte  parecer  forão  da  dos  outros  capitães,  &  nefta  ordem  de 

outros,  òc  ho  gouernadorpor  derradey-  fcmbercarião  todos  de  madrugada  &  co 

ro,  &  por  ferem  mays  vozes  fe  aííentou  pictcriãò  ho  cabo  da  tranqueyra ,  cujo 

^uefofl*eafsi,&  ho  gouernador  homan-  caminho  ho  mouro  Dormuz  lhes  in- 

íoudizer  a  Meliquepor  ho  mouro  Dor  finaria  ,  indo  na  dianteyra  com  Dio- 

tnuz,&  por  ele  refpondco  que  ao  outro  go  da  filucyra  ,  òc  á  boca  da  noytc  a 

dia  mandaria  a  refpoíU.  E  vendo  os  íol-  albetp^a  de  Pêro  de  faria  com  as  mays 

*  ^  velas 
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V cias  que  teueílém  tiros  groíTos,  &  aísi  ai 
gus  bateis  de  matas  fe  chcganão  o  mays 
quepodeíTcm  áfortalcza  &  á  trancjucy- 
ra,pci-a  q  ouuuido  de  madrugada liu  tiro 
de  berço  q  tirana  o  feucatur  indo  |> a  ter 
ra  come^aílem  de  bater  a  fortaleza  &  trá 

qucyra. 

Ç  A  PI  T.    Lxri. 

De  como  Diogo  da  filueyraMartimafonfo  demelo 

juíarteiái Manuel  dalbuqucrquedefbarataráoatrá- 

queyra  dos  imigos. 

IStoaflTentado  tornaráofcos  capitães  a 
feus  nauios,  ôc  chegados  á  tranqueyra 
$c  fortaleza  os  q  auiáo  de  dar  a  bateria  é* 
comédoufe  a  géte  a  noílb  fnor ^porq  lio 
fcy  to  era  muy  to  perigofo  por  a  fortaleza 
cftar  tam  forte  como  difle,  .3c  cm  grandes 
alegrias porq  foubeííem  os  imigos  q  os 
não  temido. E  vinda  a  madrugada  q  o  go 
uernador  deuo  final  cóho  berço ,  como 
eílaua  alTentado.começou  a  noíla  artelha 
ria  de  dcfparar  &  como  era  aindade  noy  - 
te  &fazianeuoa,ôc  os  tiros  defparalíem 
quafi  ahiíafoy  hãacoufa  efpátofa,  &í  ma 
ysporqá^artelhariados  imigos  começou 
tambêde  jugarcuydádoq  os  Portuguc- 
fes  defembarcauáo  diante  da  fortaleza.  E 
defembarcados  eles  Òc  poftos  naordé  em 
q  auiáo  de  yr,comcçarão  de  caminhar  ao 
loi;go  da  tranqueyra  pêra  ho  cabo  dela, 
porque  querédo  Diogo  da  filueyra  entrar 
pola  cauanão  quis  quádo  achou  a  altura 
que  tinha:  ôc  por iíTo  paflbu  auãtcpor  hu 
campo  rafo  onde  a  noflagcnte  ná  tinhão 
outro  emparofc  não  o  de  noífo  fnor  q  os 
goardaíTedas  muy  tas  bóbardadas  qlhes 
os  imigos  tirauam  &c  efpingardadas  cm 
r  oda  V  iua,  &  muy  tas  bobas  de  focro,  &c 
tudo  tá  bailo  q  era  milagre  euidentc  cfca 


DA   CVNHA. 

parede  tantos  tiros,  &noflo  fnor  feja  lou 
uado  cm  nhfi  acertarão  ,  peloq  dtfpoys 
mu  y  tos  dos  Canar  is  que  y  ão  có  os  nolíos 
fe  tornarão  cri íláos, dizendo  que  o  nollo 
Deosera  melhorquetodososoutros  deo 
fes  q  nos  goardaua  dos  perigos.E  os  mef . 
mos  mouros  efpantados  de  veré  q  os  feus 
tiros  não  empe^ão  aos  Portugueíes,man 
darão  dizer  á  Meliq  q  viíTe  o  q  fazia  poiq 
aartclharia  não  fazia  mal iqleshomésj 
&  que  fe  chegauão  ao  cabo  datráqueyra, 
onde  fe  todos  ajuntarão,  &  feriáo  doze 
milhomésdepé  &de  cauaIo,em  q  auia 
mu  y  tos  Rumes  &  outra  gente  branca.E 
fabidopor  Meliqueaqlcrecado,acodio  a 
tranqueyradeyxâdoencomédadâ  a  fortá 
Lczaahú  capitão  deqconfiaua.Equando 
os  Portugueíes  chegarão  ao  cabo  datrã- 
queyradcfpoysde  tantos  perigosacharão 
como  digo  aqle  corpo  dos  imigos ,  q  era 
coufa detiros  defogo  que  tirauáo  pa  de- 
fender a  entrada,mas  os  Portugueíes  não 
duuidandonhíja  coufá  remecerão  aosimi 
gosna  ordem  em  q  yão,tirãdohás  muy 
tasefpingardadas,  &outros  c5  lançadas. 
Evendoosimigosaoufadia  c5  q  oscomc 
tiáo  os  menosrteuerão  coraçãopera  fe  de- 
fender o  que  fizerão  por  hú  quarto  dora, 
pelejando  muy  esforçadaméte  &  logo  fc 
dei  barata rão.nãopodédofofrcr  o  impe, 
todos  Portuguefes,&  fugirão  deles perà 
apouoação,&  outros  pêra  a  fortaleza,  & 
afsiosfegi:^irãoosnoíros,  parte  delescom 
Diogo  da  filueyra  q  feguio  osq  yãocon 
tra  apouoação,  &  partecó  Martim  afòn- 
fo,&  Manuel  dalbuqucrqueosqyão  Já 
áfortalcza:  &  niílochegou  Mcliq,  &  co« 
inchou  5  recolheres  feus,  &  afsi  como  oj 
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colhia  fazia  voka^osxjuc  yão  com  Dio 
odaíibeyra,  masapròaeytaualhe  pou 
>^orque  comoos  Portugueres  yão  fa-- 
Drecidos  Goni  á  vitoria  a  cada  volta  lhe 
íatauãoiiiuytos  :  êíàíTi  os  Icuaráo  ate 
pouoaçáOjonGle  Meliquc  náfc  atreuédo 
faluar,  fu  gio  paflkidòhúa  ponte  qúe  a- 
aucííâua  ho  cftey  ro  ^  diíTe^Ôd  reco  Iheo 
>cÕ a  gente aopêde^hua  ferra  õdçfc  fez 
>rtei  &  na  entrada  da  tranqucy  rá  gc  nó 
cãçòdos  imigos  lo^á  mortos  bc^uinhé 
3S  homés,  6c  tóitytos  deles  Rumes,  &; 
Erelésíby  hii  Abéxí  de  caualo^q  atreles 
:a  tido|)or  esforçado  caualey  ro,  &  ma  - 
)u  ho  loão  juíarte  tiçáoí  &  afsi  foy  mor 
)  hii  capitão  delrcy  de  Gambaya  códo 
s  filhos  5c  híí  genrro/*&  não  foy  a  cila 
atalha  a  may  s  <^ue  auér  os  Poituguefes^ 
orqucnunca  os  vifa  pelejar  ,  &  tinha 
eles  fama  queeráomuy  to  valentes  ho 
lés,  &  efteeapitãofeachou  armado  âhú 
ó  corfolete:  &  aCi  morrerão  outros  mui 
DS capitães  &  homés  conhecidos,  &  dos 
ortuguefcsmorrião  ate  fey  s,  &  hú  deles 
ra  fidalgo,  &  chamauafle  Diogo  de  me 
),  ôc  outro  Bertokmeu  drago,  &  dos  ou 
:os  iião  foube  osnomcs.  E  eíla  vitoria  fe 
uuc  é  tresoras,  &  foy  das  prícipaeis  q  ate 
[y  fe  ouuc  na  Ilidia ,  por  fer  hú  fey  to  de 
iiuy  to  grandcperigo,  &  fer  a  peleja  c6  a 
melhor  géte  da  India,afsidc  pé  comodc 
aualo,  &  em qauia  muy tosRumcs,  &  a 
này  s  da  outra  gente  todabrãca,  afora  te  • 
em  tantas  munições  &  tiros  de  fogoco- 
nodifle. 

r;-.      C  A  PI  T.    LXIII.  ^ 

)eeomó()S  imigos  defpejaráo  a  fortaleza  de  Baça! 

I  J Esbaratadpsos  imigos  &  ppílo  fo- 


go  á  poyoaçam,tira*aín  os  Pornígue^ 
íes  camiiaho  dafortdé^a ,  &  chegando  k 
me2quitaquediííe,efperaráo  polo  gõuer 
nador ^chegou ã iráqucy ra quaíi cm  té 
do  os  Portugueíèsr acabado  de,  desbaratar 
os  imigos,  que  polo  pouco  cfpa^q  q  ga  • 
ílaráo  em  osdesbaiatar,náo'podechegât 
may s  cedo: &  foy  apreíía  tamanha qcor 
rcíáó  os  Portugueícsmuy  to  tifco  defere 
moitôscÕa  noíTaarçelhariaq-tiriíuáo  os 
do  mar,q  cuydando  qnátomaííem  atrai 
quey  ratáo  afinba,não  faziáo  íè não  tirar 
a  cia  poios  ajudar ,  Ôc  tá  imprefi<>  tinháo 
iftòiiafantezia,que  os  v  ião  ádar  fobrCos 
valosdatranqueyra,  &  cuydauâoqcráo 
os  jmigòs,  &q  ós  Portuguefescrão  todos 
môftsosj  fe  não  quãdo  virão  luzir  os  capa- 
cetes,€niâo  deixarão  de  tirar.  E  chegando 
hó  goucrnador  ã  mezquita  deu  muy  tos 
lomiòfcsanoflbfenhorpor  aqla  vitoria^ 
ôcfézmuytahonrra  &  gafajhado  aDio 
goda  filúeyra  ôc  aos  outros  capitães  louã 
dofeu esforço  &  valentia,  &  diííelhesq 
cf|ierauáem  noíTo  ícnor  dalmorçar  ali  òc 
^car  dentro  na  fortaleza.porq  o  mais  era 
feytoí&  pêra  qbrar  as  portasda  fortaleza 
mandou  logo  â  frotapor  algiis  tiros grof 
fGS,q  por  derradeyroaprouuc  anoíTofc- 
nhor  qíião  forãoneceíiaiios,  &  acaboufc 
hòfeyto  femperigo,porq  mdo  polosti» 
ros^mahdou  ho  gòuernador  ao  fecretario 
q  foílèefpiar  aporta  dafortaleza  pá  ver 
fe  Ihepoderiâo  tirar  côas  bóbardas.porq 
mãdara,  &  mandou  y  r  coclc  fctcou  oyto 
homés, &  comoos outros  o  virãoabalari 
:(por  fer  priuado  do  gòuernador)  leuãtai. 
rãofcbem  quinhétos  &  forãoá  po&xk. 
£  vendo  osmouros  q  cflauão na^forcalcza 

aqlc 


aquele  cpÇQ<lcgmtét5mcaraua  nela,  & 
a  bateria cj lhe dauáopor  mar, .fie  vendo 
desbaraíada  a  tranqueyra,  Ô{  que  Meliq 
fora^desbaratado,  &  uão  fe poderá  ;  recQ  r 
Jher  âfQctaleza,cuydará.o  que  lhe  y  ao  to  • 
mar  a  porta  pêra  não  poderé  fay  r  em  quã 
to  os  óutcosentrauáo  pelos  muros,  &  cõ 
o  cnedtí  q  difto  cõceberáoabriráo  aspot-r 
tvTs  Ôçéjgiráo  pcrahoéftçyro có  detecmi 
íiaçiodepalíar  da  oucra  parte:  ôí;gs  Poc? 
tuguefcsq  os  viráodeiáoàpos  eles ,  mm 
datido  ho  fecretâtio  dizer  o  que:paí6ua 
aogouernador,quelpgofeguiopçra.olu 
gar  pér  onde  os  jmigos  qriáo  fugir ,  &  ain 
Ãã  iiesíle  alcanço  foíão  deles  mortoís  peito 
decinquoéta  R^umcs  &  homésbrançpSj 
ôc  por  náo  poderé  pafl^rdocíleyrQjfe  toi* 
naráopera  àfortaleza  ,a  cu  ja  porta  h0^;go 
uernador  armou  algúsca;ualeiroSy  ôcaptré 
çlcsfoxáo  Gil  decraftofiiho  de  Diogo 
borgesjcontadorde  Vifeu ,  Baltefòrlòbo 
de  íbura,Tomé  de  brito,  Lioncl  de  lima 
&  outroSjaforamuytosq  fizcranamcz 
quita:  &  defpo y  s  entrou  na  fortaleza  dan 
do  mu  y  tas  gra^asa  noíTo  fnot  pola  mu  jr 
to  grande  mercê  q  lhe  fizera,  ôc  achoufc 
muy  ta  poluora  defpingardada  &  de  bõr 
bardada  &  muytos  pelouros  &  outras 
muytas munições, afora  a  artelharia  que 
com  a  que  foy  tomada  na  tranquey  rafo 
r  ão  quatrocétas  peças,  &  antrclas  fcte  gro 
ffasarrebétadas,  &  aterra  foy  cortada  ôc 
dcftruyda,emtáto  q  os  Portugucfcsroga 
uáohúsaos  outros  q  deyxaíTcm  alguasar 
uoírespcra  fombra,  &  a  rogode  hú  Guza 
rate  gentio  home  velho  &quc  tinha prc 
icojçade  honrrado,mádou  o  goucrnador 
qutuáo  cortairemmaisaruorcdo.Hporã 
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ele  não  tinha  genteperaTo  fler  ã(^  la'  fi)rt 
lezacontravótadçdej  P.ey  de  Camba y 
&  pola  náo  dcy  xar  aos  mouros  amado 
derribar  toda  &  aíl'i  o  baluarte  ,;&  de  fa 
zcr  a  tranquey  ra,no  q  fedeteueoytodK 
tendo  em  terra  reuarray  ai  .E  desfey  to  t 
do  ifto  ate  os  aliçceès:  recoí  heo  fe  a  frota 
&dahimãdou  a  Diogo  da  filueyra^iD  c 
trey  topor  apitáomor  de  húa  ar  m  ada  d 
trçsg.ileões  de  «jae  íhrao capitães  ele,  A: 
tonio  de  lemos,  AiitOOio  cardofo,.  Ôc  hu 
galé  real  a  cujoçapitãonão  foube  hòno 
me,,$ç  duas  galcoias,capitães  Fracifco  d 
fouíàjôi  Fernáodçcrafto,&  quinze  bar 
gantins}&  caturçs:  &  porqlheiby'  dito  < 
a  fortaleza  de  Damão  eftau  a  delpcjada 
determinou  de  a  mandar  derribar,  &  dei 
ho cargo  diíToaManuel  dalbuquerd  ( 
fczcapitão  inóirdehuaarmadadetres  o- 
lés  deq  foráo  capitáesele,dóPcdi-odemi 
ncfcs,&  Manuel dcvafconcelos,  &  dozi 
bargantins  &  catures, pêra  que  lhe  deu  tn 

2entoshomés,&dcyxandolheeftaarm; 
dafcpartioperaChaul  &  dahi  pêra  Go; 
çdc  auiade  inuernar,  ôc  daqui  despachoi 
Martim'Afonfo  de  melo  ju  farte  pcra  y 
a  Bégala  fauorecerCojcxabadim,aquel( 
mouroqhorcfgatou,como  dilíeno  Li 
uro  Septimo.  E  por  et rey  de  Bengala  hc 
não  querer  deyxar  tornar  pêra  fua  tcrr; 
cfcreueo  a  elrey  de  Poitugalho  agrauo  c 
Iheel  rey  fazia pedindolheq  ho  mandai 
fc  tirar  dela,  &  q  auendo  de  y  r  algué  a  if 
£o  follê  Martim  afonfo,  aquém  cfcrcucc 
q  lhe  mandaíTe  aquela  carta,  &  que  cícr 
ueflfea  el  Rey  os  feruiços  q  lhe  tinhafey 
tos,&q  lhepediflc.Jqla  yda  a  Bengala 
porque  de  cambépcdiaa  cl  rey  qha  má 
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y  ihe  fez  mercê  da  y  da,  ôc  afsi  lho  efae 
;o,  5:  eícreueo  ao  Goueinador  que  lha 
liXt.òc  poriíso  lha  dea,&  a  tiroiraRuj 
17  pei-eira,aquem  a  unha  dada.  E  auen- 

0  iMârtim  afoiíío  dy  r.dcLiihe  ho  goutu 
adorhogaleáoramllafaelemqaeioae, 

çade^-acapitáo  Ciiílouiodc  melo  Sc 
eulhe  cento  6c  cincoenc^  Portuguèfo, 

1  pardo  de  Cochim  em  Abril,  leuando 
nifuaconferuahtim  oauioíeu,  6c  haa 
.aodeBaftiãoluyseferiuãodamatncuia 
eCochim,8c  António  gr amaxo em  hii 
Lingo  feu,  6c  outro  nauio,  com  que  erao 
inço  velas. 

C  A  PIT.    LXUII. 
De  como  Manuel  dalbuquerqu^  foy  dcmbaf 
a  fortaleza  de  Damão.  _ 

AGentequeficoucom  Manuel  dal. 
buQuerque/e  embarcou  de  muy- 

:o  mk  vontade  por  fer  entrada  dmucrno, 
6cíercmosventoscontrayros,comopor 


pcra  ver  fe  poderião  entrar  neleas  galesa 
ver  a  defpofiçáo  da  fortaleza,  òc  ele  fo.y 
em  hum  catur,  &  tornou  cò  recado  ain- 
da antes  dam  anhecer,que  as  galés  podiáo 

nadar  no  rio,  8>í  íegundo  as  congeytu- 
ras  Gue  vira,que-lhe  parecia  que  os  imi- 
gos  ertauáotudos  recolhidos  naXortale^ 
zaefperandoporclcE  com  quanto  Ma. 
nuddalbuqucrqueiíloíoube,  ôc  vioquo 
trazia  pouca  genteperacometera&rtalc 
za,era  tam  amigo  de  fuahonrrâque  náo 
quis  cuc  dilícae  algué  que  poderá  tomaú 
a  fortaleza  fe  acometera,  ôc  afsiho  difica 
todos  os  capitães,  ôc  peílbaspruicipaeis  da 
frota,pedindolheque  a  cometcflem ,  & 
quedefpoys  ho  tempo  lhe  moftrana  ho 
quepodiáo  fazer  ,  ôc  ifto  porque  todoS 
eráo  dacordo  quepoys  a  fortaleza  cfta- 
ua  forte  que  a  não  cometell^m, porque 
ho  Gouernador  os  não  mandara  a  to- 
mala,  fe  não  a  dernbab,  crendo  que  ef-; 


fe,e„,en6dadosdepae,a^&d  c^     el.  não  triziáo  petrechos  pêra  a  tc„,.r. 


remdeyrdefcáfaraGoa:&  Manuel  dal 

buquerqueoscoafortou&esforçou.& 

pamofepcraDam5o.<luehehumlugar 

crande,&temh5aboafo«ale2a  toada 

„apontad.^enfeadadeCábayadabanda 

d(yful,porMtioaémapouoadodeGu- 

2aratesgentios,&nafortelezaeftauahu 

^urocaptóodelreydeCambayaco 

quatroantosAbe»ns&Fartaquis,&c,s 

„aisde!esefpingardeyros,&cftauaafor 

talezabemarnlhada,&naodefpc,adaco 

niofizerácreraogouernador.Cncgado 

Manuel  Dalbuquerque  haa  anteme- 

nhaá  kbarradeDaroâ,afsicomochegou 


eles  não  traziâo  petrechos  peraa  tcmíir, 
que  era  efcuíado  cometela ,  6c  pelo  que 
lhes  ManueldalbuquerquepediO,lhes  pa 
receo  bem  veremna ,  6c  palTaráo  tanto 
auante  cçmtpda  a  frota,  ainda  ante  me- 
nbaa,quefepegaráocomhomurodafoi: 
taleza,dequcasbombardaschouiáo :  6c 
vendo  Manueldalbuquerque  q  ná  fazia 
ali  mays  que  poderem  lhe  matar  gen- 
te.tornouíe  âfayr  antesque  vieííeho  dia, 
6c  que  lhe  podeflbm  os  imigos  fazer  no 
jo  com  aartelharia  ,  6c  atraueflàndo  pc 
ra  Diu  a  efperar  algiias  nãos  que  foíiem 
aMeca,;deulhehumtempo  ccmqueef- 
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chamado  Agaçimque  schou  defpejacío, 
&  achou  hy  muy ta  madeira  queman- 
«íouleuara  Goa^peraondefe  foyquey- 
mado  ho  lugar,  &  hiáchou  hogouerna- 
dor^queporiiá  ferchegado  dóEfteuão. 
dd  gama  q  tinhaa  capitania  S  M  alaca  na 
vagàte  de  Garcia  de  ia,  defpachou  pêra  lá 
dó  Paulo  da  gama  íeu  jrmão,  qeiitraua 
namerma  capicama  ,  na  fua  vagante, 
que  de  Goafe  foy  a  Gochim,  &  dahipar 
tio  pêra  Malaca  nafim  Dabriídc  mil  & 
quinhentos  &  trinta  &  três,  &foy  por  ca 
pitáo  mor  dedousnauios,&  duas  fuftas, 
&c  foy  coelehum  fidalgo  feu  tiochama- 
doTriíláo  datayde,  que  ya  por  capitão 
da  fortaleza  deMaluco.  E  chegado  dom 
Pauloa  Malaca  foy  entregue  da  capita- 
nia por  Garcia  de  fá,  &  defpoysdefpa,' 
chouTriftáo datayde q  partíopera  Ma- 
lucoem  Agoftopera  yrpor  Borneo ,  & 
por  náo  poder  fa?ber  quearmadaleuoup 
não  digo. 


C  A  P  I  T.    LXV, 
De  como  chegarão  aa  Índia  certas  armadas, 
de  Portugal, 

NEfteannodemil  &  quinhentos  & 
trinta  &  tres,mandou  el  Rey  dom 
loão  de  Portugalfetenaos  à  Indiarcpar- 
tidas  em  duas  capitanias,detres  foy  capi- 
tão mor  hum  fidalgo  chamado  dom  Io 
hão  pereyra ,  que  leuaua  a  capitania  de 

Goa,  &  fora  feus  capitães  hum  dom  Fran 
cifco  de  noronhaque  fe  perdeo  com  tem^ 
po,&  Lourençodepayuaque  paflou  c5 
dom  Ioão.Da  outra  armada  foy  capitão 
móroutro  fidalgo  chamado  dom  Gon, 
çalo  Coutinho  prguido  também  da  capi- 
^^"^  ^^  5?2"?  vagante  de  dom  lohão 
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pereyrâ,foráo  feus  c;ipítãcs  Simão  da' 

ga,  Diogo  brandão  do  porto,  &  Nu. 

furtadodemendoçacomédador  da  Ca 

diga,aquenão  foube  ho  que  acontcc 

naviagem,fenãoadom  loão  pereyr 

quefayndodoparcelde  çofala,  &'inc 

por antrehúas  jlhas,  quisefperar  as  na, 

de  ína  conferua ,  &  preguntando  aopii 

to  &  aomeftrecomo  farião,  dilferao  qi 

amaynadem,  &  António  galuão,  hã  f 

dalgo  de  quefiz  meça  no  huro  Septimc 

queyana  nao  por  paííageyro,  &  fabi 

bem  da  nauegasão,diírc,  que  lhe  nãopa 

rcciabomconreiho,&quepoysnãoqu 

riao  fazercaminho.quedeuiãodepayra 

comhotraqueteperaa  nao  fazer  cabeç 

ao  mar,  &  não  yr  darem  terra  pcraond. 

cornáoasagoas,  ôc  também  comoefta 

uaopertodoTropico,podia  fobreuiral- 

gua  toruoada  queos  leuaííe  mays  afinhí 

aterra,&parecendoiftobematodosafs 
ie  fez,porem  nam  durou  mais  que  até  o 

quartodamodorrarendido,que  fe  dom 
loao,  &  Antoniogaluãoacolherão  a  fu. 
ascarnarasadormir,&  aindabem  opilo 
to  &  homeftrenáofentirâ  quedormião, 
deraocomas  velas  embayxo,porque  to- 
niaraoho  confeího  de  António  galuão 
de  ma  vontade.E  fey  taeftaboapilotage, 
dao  configonoscamarotes,&deytãofe 
adormirmuy  defcanfados,  &  duas  eras 
por  paíTar  do  qrto  daIua,come£aí]edou. 
uirolemedanao^q  ya  roçado  polo  chão 
porq  amaynadasas  velas  leuarà  as  agoas 
a  nao  ^aterra  como  António  galuãdizia, 
que  por  yrna  camará  do  leme  acordou 
logoao  arroydo  q  ele  fazia,  &  niílo  deu 
a  nao  duaspãcadas  tamanhas  có  a  quilha 

que 
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q  pareciaq  fe  abria^  ^  a  çlesacorçiaráp  os  ' 
q  jaziáp  de  baixo  da  cujberta,  &CQmecar;ã 
de  gritarçuidandoquera  nao  era  perdida, 
Sc  may8porque  viâqomeRre  íJC;opilo^; 
iodefacordadosj  que eopso  virão  o  ídaos 
recadoquetmbãQ  íey.Eo  pafiiiaráo,  &;iia 
rabia maisq  chorar,^  era; a reiíoka  n)ui 
o  graiidç  na  gétejhus  Bradauá  q  ròaíaf- 
"ém  o  meftíe  ôc  opiÍotp,pois  forão  cap/à 
ie  fe  perder  a  nao,putros  arremeaãG,a  ar 
:as,ô2a  tauoas  &  paoSj,p.eraredeyrarena 
lo  iiiárjCom  quanto  fazia  grande  efcuro, 
5c  dpra  íoão  queria  tomar  o  batel,  6c  tra. 
úúiús.  eípadapera  ho  de  fender  a  quem 
íqaireíTç  tomar.p^Gçao  defaçordo  tama 
ihocra todos  qfcquueraanaodeper- 
ler  fe  não  fora  António  galuáo,que  má- 
iou  logo  dar  óstranquetes,  ôc  yr  mari- 
iheyros  aoieme ,  quehã  acharão  por  fal 
arforaquanaoanaodeuaspancadas:&: 
\  ntonio  galuão  ,amda  que  viatamanho 
)igo  comoaqleeraj  dilleaosmarinhey 
os&ao  piloto  Ôimeflreq  fecalaílépora 
réte  nã  címorecer:q  ue  noíío  Senhor  lhes 
laria  remédio  quctcueflcm  nele  coníiaii 
a,  òc  diííea  dom  loão  que  tirafie  a  efpa- 
laque tinha,nemlhe  fentiílem que que- 
ia  tomar  o  bateljporque  cuy  dana  a  gen 
coueeraa  naodetodo perdida,  &  reme 
erião  todos  ao  batel  pêra  o  tomaré  erma 
arfey  áo  hils  com  osoutros,quc  diísimu 
i(fè  &  fe  moftraíTe  alegre,porque coiílb 
)s  auia  noflo  Senhor  de  faluar  de  mo  c5 
lcíordens,ho  que  pareceo  bem  a  dom 
oáo,&  afsí  hofez,  êc  confolou  a  gente 
|ue  eílauaderpíd^  pei^fe  lançar  ao  mar, 
ic  António  galuão.chego.uentãodebay. 

;:odáb5ba,ôcdiíleatpdosqiieç^^b^í^    fl>crçar|tapibç,ppftoqeftauã&ra;ácla; 
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feiíi  que  a  bomba  tínba  pouca  agoajqu© 
era  final  que  a  naoiiao  abrira;^^  niandoii; 
logo  dar  a  bomba  pêra  que  vifl^erri  €j,çf  ^^ 
verdade,  com  ox^iie  todos  esfoTíçarãj:^..  Er 
por^  ntonio  gaíu áo  achar  com  h o  p ru-l 
liioque  eftauàòem  dez  hra^as ,  &í  Jogo- 
eni  oyto,  queerá  fuial-quenáo  torinauai  ^ 
terrajrnandoy  logo  alargar  bua  aj^çoí^^:, 
U,  amayriarostranqueícs  quetinh^  é^tfX 
dPs:&ifto  feyto  ainanhçceo ,  com' que? 
a  géte  acabou  desformai detodo,  &  ma^ s 
porque  as  outras  duas  nãos  chegarão  &. 
lhes íâlaráo,  &alipuuç(;Qnfelhojque  por 
quanto  nápeftauáo  de  Mpçanibiquemar> 
y sq  qiiatorzelegpaSj &  a  nao  comecana . 
de  fazer, agoaq foliem  femieme,  porq 
na  detença  quetize0em  em  o  fazer  fe  po, 
deria  ariao  yrao  fundo,  6r  por  íertam  per 
to  poderia  a  nao  yr  à  toa  do  feu  batel  ôc 
CS  outras  nãos  yiiáo  em^oatdadcla ,  ôC 
afsi  o  íizerão  &  chegarão  a  Moçambi- 
que afaluamentOjOnde  pornáo  fe  poder 
tomar  a  agoa  danap  por  íer  naquilha ,  acõ 
felhauápa.dom  íoão  que  a  defcarregafíè 
nasoutrasnaos  &  fefoííenelaSjôí  aquc^ 
lajicaria  ahpera  a  desfazérem,mas  A  ntp 
nio  galuão  não  foydefte  parecer ^,^fenã  q 
a  nao  fe  tiraíTe  a  mote  ou  ás  mãrçsSc  fe  cã , 
certaíle  ho  melhor  qUe podeíle  íèr,  &  que 
(èfoíTedom  loháo  ncláá  índia;  Ôçqtie. 
ekyriacoele  &  ho  ajudaria  de  dia  &  de 
npy  tecom  quãtosleuaua  quceíãp.rpu  y  r^ 
tos.  E  como  d 5  í  cháo  tinha  bem  efpre-, 
mentadoquam  bomconfelho  erao  Dã- 
tonio  galuátomoóeflfe  :&  concertada  a 
nao  foyfe  nela  á  índia,  &:  quãtos  y  áo  na 
nao  védp  q  António  gáluá  íe  ébarcauáXI 
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êíi:  beíá  fé  pode  crer, que dcfpoys  de  nòf- 
fo  Snor  ele  íaluou  aqla  nao  duas  vezes. 
E  afsi  partio  dom  Efteuáodagama,que 
iiíuctnoucm  MGçambi(^úe,&  dom  Io. 
háo  foy  ter  a  Goa,ohdefeuernaua  o  go-, 
uemadoi-,que  pòreíperacde  fazer  paz  c5 
elrey  de Calkut,  fe  partio  logo  ptípla. 
como  as  nãos  chegarão :  E  chegado  a  Ca 
licut  com  coda  a  armada^euantoufe  ta- 
manho temporal  de  veto,  c^ue  não  pode 
fofícr  a  amarra  mais  de  hú  dia  &caçaua 
muy  to,pelo  que  o  gouernador  arribou  a 
Gochí,&:  hy  fedeteueoytoou  dez  dias, 
em  efcrcuerpcra  Portugal,  &  defpoys  fe 
tornou  à  Galicut:  E  começado  dauer  re- 
cadosantrelé  ôc  el  rey  fobreas  pazes,  hâ 
ca  em  dous  dias  fe  pode  tomar  nelas  rie- 
nh»ja  concmfâo,  porque  cada  hum  que- 
ria húa  coufa ,  ôc  nifto  fobreueo  tàm  bra 
ua  tormenta,  que  todos  os  noílòs  fè  de- 
ráo  por  perdidos,  òc  alargando  rama* 
làues  o  vcnto,que  Manuel  dalbuquerquè 
pode  dar  o  traquctcdafuagaléjácolhco 
íè  por  íènão  perder,  &  cuy  dando  ho  go- 
uernador que  yadefamarrado,  òc  que  ef- 
garraua  fez  final  á  frota  que  lenaífe^  &  dif 
fi  rindo  hottai^ucte  dauante  feguio  a  pos 
cie  pêra  Iheacodirj&defpois  de  ver  como 
ya,por  o  vento  lhe  não  íèruir  pêra  tornar 
a  Galicutjfezíèna  voltadeGoa  íèguindo 
ho  toda  a  frota,  &  foy  aferrar  ho  feu  por>« 
to,  &  por  efta  caufa  não  ouuerão  efey  to 
aspazcscomelreyde  Caliciít» 
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C  A  PI  T.    LXVI. 
De  como  Vafco  da  cunha  foy  efpiar  Diu. 


H 
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O  Gouernador  ficou  tam  mag^dà'- 
do  dequam  mal  Ihç  íbcedeo  a  em- 


preííade  Diu,quepormuytas  boas  ven- 
turas que  lhe  defpoys  focedaráo  não  po  • 
dia  perder  a  mago  que  tinha,nem  ciiyda 
uàòniays  do  tempo  fe  não  que  maney  ra 
teria  pêra  fazer  fortaleza  cm  Diu ,  &  co- 
efte  fundamento  mandaua  fazer  tanta 
guerra  a  Gambàya,porqueel  Rey  enía-i 
dadodeialhe  defle  efta  fortaleza ,  por  - 
que  teucflem  paz.E  parecendolhe  queel 
rey  efteueíle  ja  mais  brando  pêra  ií|b,Ihe 
mandou  húa  embaixada  per  Triíládegá 
fobrequc  lhe  deífe  fortaleza  em  Diu ,  & 
que  fâziapazcocle,  &  feria  feu  amigo,' 
&  por  o  mefmo  Triftáo  degá  efcreueo  a 
algus  capitães  dd  rey^,'&- Tenhbrcs  de  fua 
corte  que  ho  fauoreccflíêm,  &  ajudai!  t  m 
pêra  auer  efta  fortaleza,  &  lhes  mandou 
prefcntesperaquco  fizeíiemde  melhor 
vontade,  &  nifto  fe  trabaíhaua.Defpoys 
que  el  rey  ouuio  a  embaixada,  que  mo  f- 
trououuirdeboa  vontade,  porem  nam 
tinha  nenhúaperadar a  fortaleza.  E  an- 
dando afsi  efte embayxador  com  el  rey, 
foubeoMeliquetocão  capitão  de  Diu,  q 
eftaua  muyio  receoío  de  lhe  el  Rey  ti- 
rar aquele  eftadopera  odar  a  Rumccão, 
&  eftando  coefte  recco,  não  fe  fabc  com 
que  tenção  efcreueo  ao  Gouernador  que 
IhemandaíTc  hú  fidalgo  com  que  podef - 
fe  falar  miudamente  coufas  que  compriã 
muytoaferuiçodelrey  de  Portugal ,  & 
quando  o  gouernador  viocfta carta,fof- 
peytouqueMeliquc  quereria  dar  forta- 
leza, &  fazendo  logo  confelho  fobriflo; 
parecco  a  todos  ho  que  o  gouernadoí  fo( 
pey  taua,&  porififoaflentouque  fe  man- 
daílè  o  fidalgo  qMeliqpedia,peraq  o  go 
ueraado crcólhco  a  Vafcoda  cunha, afsi 

por 
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porcaualeiro  milito  esforçado  &:  feíudo, 
como  por  anrigo  m  índia,  &  faber  bem 
oscoftumes  dos  mouros:  &:deulhchúa 
inftrução  do  que  aiiii  de  fazer  com  Meli- 
quc.queauiadefer,  que  cie  deííe  aquela 
cidade  a  el  rey  de  Portugal;  &  que  ho  go 
Liernador  em  feu  nome  lhe  fazia  por  lílb 
doação  de  |urodametadeda  renda  da  ai 
findegadela,  6c  mais  lhe  faria  húa  forta- 
leza em  qualquer  dos  rios  deCambaya 
que  elequifeííe^pera  queefteuefiè  feguro 
dei  rey  de  Cambaya,  contraquéhofauô 
recena,&ajudariade  cada  vez  que  lhe  fo 
ífe  necelTano ,  ôc  que  traballiaííe  por  y  r  á 
cidade  &  ver  fe  auia  nela  algúa  entrada 
por  onde  fepodelíe  tomar ^ porque  não  fe 
tomando  concrufáo  com  Melique.yria 
fobrela  outra  vez  &  a  tomaria,  &  pcra  if 
to  mandou  que  Foíle  coele  ho  artilhey  ro 
moleque  fabia  mu y  to  da  guerra.  Eafsi 
[h<2  deu  maishum  lao  Criftão  caiado  em 
Goa  ,jrmão  dum  bombardey  roque  efta 
ua  cm.Diu  no  baluartedo  raar.que  fe  lhe 
oiírcceo,pera  falar  cocílc  bombardcyro 
feu  jrmáo,  6c  intentar  fe  fe  poderia  por  ai 
gúamancira  tomar  a  cidade .  E  defpacha 
do .  Vafco  dacunha  de  tudo  ho  que  com  - 
priaa  fua  viagem,  partiofeem  hua  fada- 
naennradaDagoílo,  6c  chegando  a  bar- 
ra de  Diu,aruorou  huabandeira  branca-, 
hoqueíâbidopor  Melique  fofpeytando  . 
hoqueerajpeloque  tinha  efcrito  ao  go- 
uernador,mandou  hum  home  de  confia 
ça  a  faber  quem  vinhana  fufta,  Sc  Vafco 
dacunha  lho  diffe,Ôc  que  trazia  húa  car- 
tado gouernador  a  Melique  tocáo ,  pore 
que  não  auia  de  y  r  aterra  fem  lhe  mandar 
jjorarrefens  o  capitado  baluarte  do  már 
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quclhe  logo  mandou  /&  deyxandoha 
Vafco  da  -cunha  cm  poder  Dãronio  bor : 
ges  (hum  fidalgo  que  y  acode)  fefoy  de  . 
íembarcatna cidade ,  6c  fe vio  có  Meliq 
nas fuascafasonde  falaráode  praça  hum 
pedalo,  6c  dcfpoysferecolheo  Vafco  da 
cuiihaahumapofentodas  mefmas  cafas 
onde  auia  dépoufar,  6c  hifoy  falar  coele 
JVleiiquefecretamente  ,  que  como  fabia 
falar  ^em  ho  P  oitu  gues^náo  ouuc  neceili 
dadede  lingoa.E  defpoys  de  íhc  Vafco, 
da  cucha  dar  húa  carta  do  gouernador 
cm  Perfiano,  em  que  lhe  eícreuia  o  que 
queria  dele,  6c  ho  partido  que  lhe  faria,q 
Melique  leodhediííe  mais,quenáodeuia 
nadaaelreydeCam.bayap£rapor  amor 
dele  deyxardc  fazer  húa  couía  de  tanto 
feu  prouey  to  como  lhe  o  gouernador  co 
metiarantes  ainda  que  não  fora  de  nenhil 
intereííca  ouuerade  fazer  por  fe  vingar 
dos  danos,  6c  agrauos  quclhe  el  Rey  de 
Cambaya  tinha  feytos,comofora  matar 
lhe  feu  jrmãomays  velho  Melique  faca, 
por  outra  nenhúa  caufa  fe  não  por  llie  to-r 
mar  fuafazenda,cuidandoquefoí]e  rico, 
6c  tirarlheahonrrado  gouernador  náo 
tomar  Diu,  6c  dala  a  M  ufta  fa  hum  efira- 
eeyro,quc  fora  fem  porque  tredoro  ao 
Turco  ícu  fcnhor,  6c  que  caufas  eráo  eílas 
pêra  que  vindo  conjunção  pêra  iflo,co- 
m.o  agora  vinha,  vingar  fe  dei  rey  de  Cã- 
baya,6c  tiralhe  Diu,  6c  dalo  aogouernar 
dor  com  partido  tam  proueytofo  como 
lhe  fazia,  6c  mais  com  ficar  em  fua  natu- 
reza tam  fèguro  dei  rey  de  Cambaya:  de 
Melique  iherefpõdeo  que  íhe  parecia  bê 
tudo  ho  que  dizia ,  6c  com  tudo  que- 
ria cuy  dar  niífp,&deJ£oys  lhe  reípon  - 
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dcria :  Sc  Vafco  da  cunha  lhe  cJiflc  cjue 
cu  y  daí  j  c,  &  entre  tanto  y  tia  dar  bua  car- 
ta do  Gcuernador  a  Diogo  da  hlucyra 
que  chegara  então  á  póta  deDiu  de  Maf - 
cato  onde  inuernai'a,íem  fazer  noeftrei- 
toiíhúas  preías.E  a  carta  do  Goucrnador 
pêra  Diogo  da  filueyradÍ2:ia,q  nãfizefic 
nhua guerra  a  Diu,porque  trazia  hú  em- 
bay  xador  com  el  rey  de  Cambaya.E  dcf 
pedido  dele  Vafco  da  cunha  fe  tomou  a 
Diu  ,quc  lhe  Mchquc  tocáo  moftrou,  Si 
né  ellené  o  artilheiro  mor  virão  entrada 
pêra  fe  poder  cometer  fe  não  Gom  gran- 
de for^ade  gente,pera  fe  repartirem  ter- 
ra òc uo mar,  &  húa  acupiíle  a  caua  &  ha 
tclTe  os  muros,  &  outra  pelejafse  com  a 
armada  dos  mouros  que  eílauanomár. 
També  nefle  tempo ho  íao  de  Goa  eftc 
uecom  obom.bardeyro  feu  jrmãonoba 
luartedo  márjpera  hoque  diffe,ma§náo 
ouuc  maneyrapera  nada,  nem  Melique 
fe  acabou  de  determinar ,  feaceytauaou 
não  oque  lhe  o  gouexnador  cometia:  Sc 
leípõdeo  a  Vaíco  da  cunha  q  naqle  vera 
y ria  o  goucrnador darmada  até  Diu,que 
até  ctáo  fe  determinaria,  &  lhe  daria  aui 
íb  de  fua  determinará,  Sc  deulhe  húa  cac 
ta  de  crenea  pêra  ho  goucrnador,  &  coe- 
la  fe  foy  Vafco  da  cunha  pêra  Goa,ondc 
contou  ao  gcuernador  hoque  fizera,  Sc 
Diogoda  filueirafefoy  pcra  Chaul. 

c  A  PI  T.    LXVII. 
Do  que  fez  dom  Paulo  da  gama  defpoys  de  ícf 
capitão  deMaUca 

DEfpoys  que  dom  Paulo  da  gama 
foy  entregue  da  capitania  de  Ma- 
Iaea,determinou4c  fazer  gucrraaelrey 
Dugentana,íilhadoRey  aque  Afonfo 
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dalbuquerque  tomou  Malaca ,  qucdef- 

poisde perder  Bintão,fez  fcu  aOento  em 

húa  cidadejchamada  VgentanaiCincoen 

ta  legoasde  Malaca  por  hú  rioa^ima,  Sc 

era  muyto  poderoío  de  gente ,  afsi  por 

mar  como porterrar&cfte  defpoys  que 

foy  Rey,atreiitou  pazes  com  Pcro  maz 

carenhas  fendo  capitão  de  Malaca ,  porc 

nunca  defpoys  comprio  as  condi^  ócsáas 

pazcs.E  porquedom  Paulo  iftofabiajde- 

terminou  de  lhe  fazer  guerra,  &-  y  r  fobrc 

ele  &tomarlhe  a  cidade,  Sc  ifto  cem  coií 

felho  de  todos  os  fidalgos  queeftaeáoeó 

ele:  &  eftando  quafi  preftes  a  armada  que 

dom  Paulo  auia  de  leuar ,  chegou  a  )lha 

das  Naoshúa armadade vinte  fete  lácha 

ras  bem  fornida  de  gente  Sc  darteíharia, 

&  era  dei  Rey  Dugqitana,  &  y  a  por  feu' 

capitãomórhu  valentemouro  chamado 

TuãobarGaIar,qiTiádou dizer  a  dó  Pau- 

Io,que  elrey  Dugentana  feu  fenhor  ho 

mandaua  em  fccorro  dei  rey  de  Pêra  feu 

jrmão,&:  lhe  mandara  que  de  caminho 

mandaíTcfaber  dele  fe  mandaua  que  ho 

femiíTeemalgúacoufa  Sc  que  hofizelle, 

aoquedom  Paulo  refpondeo  com  muy 

tos  agardecimentos,  dizendo  não  terne- 

ceíTidade  de  fua  ajuda,  &  o  capitáofe  foy.. 

E  examinada  bem  efta  fua  vinda,  Sc  of- 

freciraentos  defneceílàrios ,  aílcntoufc 

quefua  vinda  não  fpra  por  outra  coufa, 

fenâoquefabendo  elRey  Dugentana  a 

armada  qucfe  tazia  prcftesipera  yrem  fo 

brele,mãdáraeftaarmada  c5  aqla  difsi* 

mulaçã,pera(^  fícaíTenas  coftasdanoíla, 

qcomoauiade  leuar  toda  apricipal  gcte 

da  fortalezai  &auia  de  ficar  pouca  padq* 

feder  poderiãosimigos  desébarcar  a  feu 

faluo. 
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xol  &  aomenosqueymarapoupaçádos 
^elms.&poriftoíc  afsétar  por  todos 
"crarsijfecicordouporelesqa  yda  fobre 
V^cntanaeraefcurada,  &  que  ficaííe 
Dera  outro  tempo.  E  porquedom  Pau 


gal,quefoy  grande proueytode  fua  fa- 
zenda, &  da  de  feusvaíTallos  :  Eeftaspa* 
2es  foráocauradctornaréatratau  na  Chi 
na,de  que  fe  defpoys  defcobrirão  pelos 
noíTos  jmais  de  cincoenta  portos  meiho- 


C  A  PI  T.     LXVIII. 
Da  treyçáo  que  c!  rcy  de  Bengala  ordenou  contra 
Martim  afonfo  Je  melojulàne. 

MArtim  afonfo  de  melo  jufarte  que 
partiode  Cochim  pêra  Bengak 


.0  íeguraire  el  rcy  Dugétana,  &í  lhe  fi  zef  res  que  os  de  Canta  ,como  a  diate  direy . 

reperderaigúafofpeytareateueíre,mari- ,,,„,.. 

ioulhepor  ébaixadorahuFerná  vieyra 
queconfirmaíTe  aspazcsque  eftauão  afsê 
tadas:  ôc defpoys quefoy  eni  Vgentana 

elreyhoprendeoôcaquantosyáococle,  _._,                          -      1      -j 

&  mandou  os  matar  cÒdiuerfos  géneros  com  cinco  velas ,  foy  furgir  na  barra  da 

de  moftes,dizendo  queho  fa2Ía,porque  .  cidade  de  Chetigao,  &  có  licéça  do  Goa 

fabiaqueosnoíroseráofeusimigos,&:  zildacidade  (que  he  como  gouernador) 

maysporvinaaramortedeSanayaque  fayo  em  terra  com  osPortuguèfesde  fua 

Garcia  de  fá  iSadara  matar ,  como  diíTe,  companhia:  &  porqueâly  fe  paga  na  ai- 

òc dalipordian^efecomeçouguerraan-  fandegadetrcshum,quehemuy  gran- 

crcosnoíibs  ôc  elreyDugcntana,qman  de  dereyto,reccarã  osPortuguèfesde  opa 

dauafuasarmadascorreraMalacaApe  gar  Ôc  poriíToefcondcrãmuytadafazen 

lcjauãocomanoílaarmada,&afsidurou  daqleuauã,fema  leuarcâ alfandegado  cj 

a  guerraateque  foy  dom  Efteuao  da  ga-  foy  peor  prq  oGoazil  o  foube,  &deu  na 

ma  (como  direy  a  diante).  E  com  quan-  cafaemqueeftaua,  Sc  a  tornou  por  perdi- 


to  dom  Paulo  não  tinhamays  de  duzen 
tbshomés,  era  tao  esforçado  &  dctãobõ 
faber  na  guerrarque  ordenou  fempre  tam 
bem  fuás coufas,que  fempre  leuou  home 
Ihordos  imigos:  ôc  fobriílo  era  tam  libe- 
ral,que  gaílaua  ho  feu  muy  largamen- 
te,dando  muy  to  grande  mefa  aos  folda- 


daperaelrey  de  Bengala.  E  nefte  tempo 
mandou  Martim  afonfo  hum  Duaiteda 
zeiíedojque  agora  mora  em  Euora,com 
huaembaixadaaeírcy  de  Bengala  fobre 
paz,  &;  amizade  com  el  Rey  de  Portu- 
gal, ôc  deyxaryr  pêra  fua  teraa  Cojexa- 
badim ,  &  mandoulhe  deprefente  dous 


dos.E  durando  afsi  ifto,  por  auer  quinze  caualos  arábios,  òc  húa  faca  de  C  ambaya 

annosq  clrey  dePâo,&  el  rey  dePatane,  &  alguscaixõcsdagoasrofadas,  que  An- 

eftauáode  guerra  com  a  fortaleza  de  Ma-  tonio  de  faldanhatomou  nanao^afetur- 

laca,qeragrandedeferuiçodelrey  dePor  ca,  &  muytas  peças  de  veludos  veluta- 

tu<yal,determinoudom  Paulo  de  fazer  pa  dos  õz  'demafcos ,  àc  iílo  da  partedo  go 

2escoeles,que fez, indo  por  embay xador  uernador  da  India,&  da  fua  muyta  fa, 

hum  Manuel  godinhq,  que  as  aísentou  zenda  outra  &  das  partes ,  porque  co  - 

muytoá  vontade  de  dom  Paulo,  &co-  fluma  el  rey  de  Bengala  de  mandar 

mo  compria  a  feruigo  dcl  Rey  de  Portu-  aualiar  ho  que  lhe  dão  os  eílrangeyros 

"    ~"    ""  ^  ^      '  ~^  ~     G  iiij        as 
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6:  pagarlho,  Sc  iílo  por  auer  todas  as  bo- 
as peçasq  Ieuáo,&  ponflb  todos  os  mer- 
cadores òí  outras  peíToas  eftrangeyrasd 
váoaelcjlhe fazem  muyto gradei  prefen 
teSjCm  que  tem  o  ganho  muy  to  certo,  ôc 
maisforráo  osdereitos  q  ouueráode  pa? 
gar^poré  ne  todos  lhe  pode  mandar  prc- 
feiites,por  a  cidade  do  Gouro,cm  que  reíi 
de.eftar  çélegoasdos  portos  de  mar  pelo 
Gág^a  çima^ôc  fer  a  ydalá  muy  cufto- 
fa.E  defpachadoDuarte  dazeuedojpartio 
fc  peraho  G  ouro,  &  f oráo  coele  hú  loão 
dcvilhalobosDeftrcmoz,  Nuno  fernan 
dez  freire,  lurdáode  moracis^Diogo  caba 
çOjDiogoferraz,  Lopo  cardofo,  &outros 
quefaziáo  numero  de  dez.  E  nauegãdo 
polo  rio  açima, chegou  4  cidade  do  G  ou 
ro,  (cujo  íitio  &  nobreza  diííe  no  Liuro 
Quarto) . E  chegado  lá,  achou q  era  mor 
to  Nançarotexárey  de  Bengala,q  o  ma- 
tarão os  feuscapadosjdeque  ficara  hú  fi- 
lho que  por  fer  menino  gouernauaorey- 
nohú  íeu^tio  jrmãodel  rey,qauia  nome 
Mahmudxá,  &  eftc  morauanascafas  dei 
rey  ,q  eráo  do  tamanho  Deuora,híí  fun- 
tuoío  &  nobre  edifício,  lauradas  todas  as 
caías  de  lauores  douro,  &  o  cháo  &  aspa 
redescubertasdazulejos,&  no  meo  dei- 
tes paços  cftá  hú  pateo,q  ocupatáto  efpa- 
çocomo  o  refiode  Lisboa,aqentrãopor 
doze  portas,  &  todas  em  voltas,  &  em  ca- 
da húaeftáo  quatro  porteiros,  &  no  cabo 
defte  pateo  eftá  hum  alpendcrc,aquc  cies 
chamão  Baileu,em  q  el  Rey  de  Bengala 
ouue  osembayxadores,  &  então  eftá  ho 
pateo  chco de  gctedarmas.Tc  tábc  eftes 
paços  muitos  jardins  &caíàs  de  prazcr,q 
ale  de  ricos  íàmmuytodeleitofos.Saben 
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do  Duarte  dazeuedo,  ccmoMahmudxá 
gouernauaoreyno,deulhea  cbayxada  q 
icuaua  a  el  rey ,  ôcaísi  ho  prefentc  da  parte 
de  Martimafonro,&  clelhediíícq  o  dcf 
pacharia,  &  três  dias  defpois  difto  matou 
Mahmudxaclrey  feu  fobrinho,  &  fezfc 
rey  de  Bcgala,  cftãdo  afièntado  trcs  dias 
&  tresnoy  tes  na  cadeira  reaI,porquedou 
tra  maneiranáo  podia  ferrcy.  E  como  ele 
tinhamuitosde  fuaparte  pode  fazer  ifto; 
&  ficado  por  rey  de  Bcgala ,  tornoulhea 
falar  Duarte  dazeuedo,reIatãdolhe  outra 
vez  fuaembay  xada, &  afsilhe  deu  o  prc- 
fentequeleuauaael  rey  da  parte  dogo- 
uernador.Comque  el  rey  folgou  muy- 
to, &  jpmeteolhe  de  o  deípacharmuy to 
çedo:Epornão  yrdccada vez  tãtagente 

aopaço,diflelhequcnáfoíredalypordiá 
te  maisque  Nuno  fcrnãdez  freire,  q'  fabia 
a  lingoa,&  aque  conhecia  da  outra  vez 
queefteucraem  Bégala,  &  afsi  fc  fez ;  & 
nefte  tempo  queeíperauão  hodefpacho, 
tomarão  Nuno  fernandez  &  os  outros 
Portugucrcsgrãdecóucrraçáo  &  amiza- 
dccom  hum  mouro  Valccianoque  mo- 
raua  nacidadequetambéa  tomou  coelcs 
por  feréEfpanhocs,  &  folgauade  falar 
coeles  nas  coufas  Derpanha,principalmc 
tede  Valença  donde  era  natural ,  &  eftc 
era  home  principal  na  cidade ,  &  tinlia 
grade  credito  có  el  rey :  &  a  mefma  ami  • 
zadetomarãocom  hum  Iogue,chama- 
do  Xeq  pir,  q  dezia  fcrdetrezctos  anos, 
qfazia grade aufiinccia &  fãnta.  vida  fc ná 
fora  Mouro,  &  por  iOb  el  rey  &  todos  cri 
ãomuito  nele,  &  lhe  fazião  efmolas. E 
quando  Duarte  dazeuedo  deu  a  cl  rey  o 
prefcnteda  parte  do  gouernador,em  quc 

(como 


(como  diíTe)  entrauãô  algus  caixóes  da-     íb  auifo  a  Chetigão.nianaou  poer  goar 


(dasaísinoriocoinoemterra,(^  náo  dey- 
xalíem  paflar  ninguém  pêra  Chctigáo  fe 
náo  quem  íeuaíle  fua  liccnça,porem  iC 
to  náo  íe  pode  fazer  com  táto  fegredojcj 
hú  Gentio  chamado  Darinda  íio  náo  íou 
beOcjôc  efte  hodefcobrio  aNuno  fernã- 
dcz.,por  hú  certo  pço  q  lhe ptdio  por  iíío 
j>metendolhc  de  trabalhar  por  faber  quá 
topaíTaíTe  nefte negocio.  E  como  Nuno 
fernandezfoy  íabedor  deftatreyçáojef- 
creueo  jocroa  Martim  afonfo,  aque  não 
pode  y  r  ho  recado  por  amor  das  go  arda  s 
qucnãodcixarãopafiar  hoportador,  62 
quando  Nuno  fernandez  ifto  foubejdifí  e 
ho  a  Duarte  dazeuedo  òc  aos  outros,  que 
també  efpcrarãoque  lhes  fizeííe  el  rey  o 
mcfmoqmandauafazcra  Martim  aíon 
fo,  &  encomédaráofe  a  Deos,  porq  ná  ti- 
nháonhú  remédio  pêra  ercaparé,  Òí  Nu- 
no fernádcz  y  a  falarmuy  tas  v  ezescom  o 
logue,  &c  dizialhe  o  qu  e  páíEiua,  &  enco 
mendaualhequcfalaíleaelrey  por  eles. 

C  A  P  I  T.    LXIX. 

De  como  Martim  afonfo  de  melo  jufar- 
tcfoyprefo  era  Bengala. 

CHegado  ho  recado  át\  rey  de  Bcíi-í 
gala  aoGoazildeChetigãojdeter- 
minou  de  prender  Martim  afonío,  q  an;- 
dauacoeleemreqrimentoquc  tornaO*e  a 
fazédaq  tinha  tomada  aosPortuguefes: 
&  determinando  de  hoprenderjlhe  man 
dou  dizer  q  Ihefoííè  falar,  &  concertaria 
ambos  comolheauia  de  tornar  a  fazeu  • 
da.E  Martim  afonfo  leuou  confitro  ce- 

— ^ 1 — i  o 

Portuguefes  q  cílauão  coele,  &  Ihçtomaf  to  &  cincoentahomes  os  mais  deles  com 
fcas  fazendas  &  Ihosmãdaflc:  Eporque  crpingardas^ÔC  vendo  ho  Goazil  quãbé 
fc  ifto  não  defcobriflc  per  alguém,  &  fof     acópanhado  y  a,não  ouíou  de  cometer  o 

que 


goas rofadas  q  foráo  tomados  na  nao  ça  - 
feturca,q  aiadaleuauão  a  marca  dos  mou 
rosdecujos  foráo.que  logo  foráo  conhe- 
eidos  por  hú  Rume,cu)aforaa  fufta  que 
tomara  Damiáo  bernaldez,  quemoraua 
no  Gourojõi  comoeleeftauamuytoma 
goado  da  fuíla  q  lhe  tomarão,  ôc  dosco- 
panheirosque  foráo  mortos  Sccatiuosna 
peleja,  acrecêtoufelhe  a  magoa  com  ver 
os  caixóes  que  fabia  como  fora  tomados : 
&:defejandodcre  vingar,trabalhou  por 
fazer  matar  Martim  afonfo  com  quátos 
Portuguefeseftauáem  Chetigão,  ôcquá 
tos  eftauáo  no  Gouro,  &  pêra  fazer  com 
cl  rey  q  o  fizeííe,pey tou  a  hú  capadqque 
auia  nome  Agchabedelá  grade  priuado 
delrey,a  qdiffequenão  deuiadeconíen 
tirque  os  Portuguefes  foífem  a  Bengala, 
porq  tinha  fabidoque  eram  ladrões ,  que 
roubauã  os  romeiros  q  yão  a  Meca,decu 
jas  foráo  as  mais  das  peças  q  lhe  deráo  de 
prcfente,  &  q  y  ao  esfpiar  as  terras  c5  mof 
tra  de  trato  &c  amizade,  &:  defpois  as  cõ 
quiftauáo,comofizeráoem  muytos  lu- 
garesda  lndia:0  quefabendo  el  Rey  de 
,Calicut,&  defpois  el  rey  da  China, os  ná 
quiferáoconfcntirem  fuás  terras ,  òc  os 
matarão  &  tomarão  quáto  leuauáo,pela 
^uc  nunca  lá  mays  tornarão,  &  afsideuia 
cie  de  fazer,  ôí  aueria  çem  mil  cruzadosq 
Icuauãode  mercadoria.  E  como  eircy  de 
feu  natural  eratirano,pareceolhe  ifto  be, 
&  mádou  logo  recado  ao  Goazil  deChc 
tigãoqueprédeííe  Martim  afonfo  &  os 


M 
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<|ue  tinha  decertninado,  6c  fingindo  è^an 
desocupações  difsimulou  com  Martim 
flfonfojpedindolhe  que  ticaflepera  ho  ou 
trodia,&maisc[ue;porlhe  fazer  grande 
honrra  auiadir  gétar  coelecom  todos  os 
Portugueíes  principaeis ,  pêra  que  ele  fe 
podefie  gabar detamanha  honrra  como 
aquela. E  Martim  afonfocomo  era  bom 
home,  ôc  Tem  nhu  dobrez ,  pareceolhe  n 
ho  Gcazil  lhe  falaua verdade,  &  por  lhe 
'  comprazer  por  amor  do  requerimento  q 
traziacoele aceitou  ho  gentar,fem  Ihelé  - 
brarquenáo  conuinhaaícu  cargo  acey 
talo,  ôc  que  lhcpodenáofazertreyçáo,& 
pois  y  a,  yra  percebido  como  o  dia  dates. 
E  íiandofe  no  Goazil,foy  com  quarenta 
homésfem  leuaré  todos mays  armas  que 
fuascfpadas,  &  outros  ficará  na  pou  fada 
com  hum  Francifco  pacheco,  Sc  loáo  ju  - 
íartetiçáDazinhagaque  ya  também  na 
armada  náoquis  yr,por  ter  cócertado  de 
yra  monte  a  matar  hum  porco.  E  Martí 
afonfofoycoefta  companhia  que  digo  a 
cafado  Goazilque  tinha  preftes  grande 
báquetejquefoydadoem  hum  pateode 
baixo  de  hum  alpendere,  ôceftandono 
meyo  docomer,hoGoaziireleuantou  fu 
pitamcnte  da  meíâ,fingindo  q  lhe  vinha 
hum  accidéteao  eftamago,  &  diíle  a  M  ar 
tim  afonfo^  ôc  a  Gonçalo  gomez  dazeue 
do  quecílauáo  jUçitocceIe,que  não  íe  bo 
hílem  que  logo  tornaua,  &elcsmuyto 
inocaitesho  crerão^Ôc  deyxarafc  eftar,q[ 
fe  logo  fe  leuantaráo  não  fora  o  quefoy : 
òc  eíperando  eles  polo  Goazil ,  acode  be 
quatro  mil  frecheiros  por  cima  das  pare- 
des do  pateo,  &  conj  grandes  gritas  come 
jãodedeípararfuas  frechas  em  Martim 
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âfóníb  &  nos  Í5iitros,que  conhecerão  cm 
tam  ho  mao  recado  que  tinháo  fcyto  em 
íefiarem  dos  mouros,  ôciiáo  tendo  outro 
rcmedio,acodirão  logo  á  porta  do  pateo 
pêra  fetayrem  &  acharáona  fechada ,  & 
por maisforçaquepoferáo  nunca  poderá 
kuar  as  portas  fora  do  couce,  &  entre  tan 
to  os  mouros  íiáo  faziáo  íè  náo  frechar  ne 
leSj  ôc  foráo  logocubertosdc  frechas  Cn 

ftouão  de  jnelo,Gonçalo gomez  dazeue 
do,  Anconiodc  mezquita,  A  ntonio  gra- 
maxo  &  outros  íêysquecayráo  mortos, 
òc  Martimafoníb. também  ouuefete  fre 
chadas masnão  foráo  em  lugares  perio-o^ 
íbs,  Òc  era  grande  magoa  ver  a  ele,  &  aos 
outros  que  náo  fe  podiáo  defender  dos 
mouros  nemof&ndelos,  &  faltauáo  dum 
cabo  pêra  ho  outrópor  fe  goardaremdas 
frechadas,  &  arremetião  á  porta  per  fian- 
do pola  Icuar  fora  do  ccaiçe:  &  mi]  o  apa- 
receooGoaziifobreaperede,&  fazendo 
cílar quedos  05Mouros,diílc  a  Martim 
afonfoquebé  via  como  eílaua,quc  não 
quifelle  morrer  &c  que  feentregaíTcpor- 
que  náoerapera  mays  que  pêra  os  leuaré 
a  el  rey  de  Bengalaque  dcfejauadeosver 
&quc  Ihedaua  efpaçopera  auer  confelho 
comosfeus,comque  Martim  afonfo  fc 
apartando  lhes  dilíe,quenão  fe  enganaf- 
íem  côo  que  lhes  dizia  ho  Goazil ,  porei 
fe  afsi  fora  ja  queos  tinha  em  feu  poderôc 
eftauão  fegurodenãofcpoderé  defender 
antesdelhesmandar  fazer  mal,  Ihesouuc 
ra  decometer  q  fe  defsé.mascomo  deter- 
niinauadeos  matar  ou  prender,não  fez 
coelesnhu  compriméto ,  que  lhe  parecia 
que  náo  fedeuiáode  dar,  porque  os  oa- 
l^ros  Portugueíes  lhes  acodiriá  &  os  liura- 

rião 
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ião,  &  todos  forão  contra  efte  parecer.      M.^rtim  afonfo  &dosoÚtros, &  mãdaua 


izéio  q  feos  mouros  osquifcráo  matar, 
j  lhes  nacometecao  Goazil  q  íè  deííem, 
lorq  não  liie  môtaua  mays  matalos  ás 
rechadasquemandarlhes  cortar  as  cabe 
;as,&  reosprendelíequc  aílazde  mercê 
hes  fazia,  porqcuporrefgateouporou 
ra  maneira  teria  efperaaça  de  ieré  foltos 
)or liío  que  fe deflem: Ôi  não efperaflem 
por  focorro,  porquefe  os  outros  Portu- 
ruefeslboouuerãodedar  ja  ali  foráo-.Ôc 
desdizia  verdade,porq  Frácifco  pachcco 

5  ficaua  napoufada  por  mayoral,como 
ouuio  q  Maitim  afõíoeftaua  cercado  dos 
mourosi  em  vezde  Iheacodir  fugio  pêra 
Ds  nauios,  òí  aísi  fi  zerão  osoutros,dey  xá 
do  t|uantotinhão  em  terra ,  &  tudo  lhes 
tomarão  os  mouros,  èc  feteucrão  acordo 
cambemos  matarão:  &  loáojufartctiçã 
também  fe  faluoumilagrofamente,  que 
no  monte  foubeho  que  paflaua  na  cida- 
de. E  vedo  Martim  afofo  q  os  que  eftauE 
coeleerão  de  parecer  que  fe  deflem,con- 
fcntioniiTo  muy to  contra  fua  vontade, 

6  entregarãofe,  lurádolhes  o  Goazil  em 
hum  Moçafo,que  os  não  prendião  fe  nao 
peraosieuaremaelreyde  Bengala  por- 
ei delejauade  os  ver:  ôc  como  fora  prefos 
ho  G  oazil  os  mandou  Icuar  por  terra  ao 
rioGano-es,6c  porele  acima  aoGouro. 

c  -A  p  I  t:  lxx.  ^ 

Do  perigo  em  que  osPortuguefes  eítcówa 
de  íereni  mortos. 

EMiquanto  fcifto  fazia,  Nuno  féma 
dez  freyre,quG  comDuarte  dazeuc 
do,  ocos  outros  Portuguefes  eftaua  110 
Gouro.trabalhauapor  faber  de  Darinda^ 
bogentio  quediííe,queiiouas  tinb^de 


lho  pguntarpelo  lingoa.E  hum  dia  pola 
menhaãlhe  reípondeo,q  M  artim  afonfo 
&  os  outros  eráo  prefos  &  queoslcuauão 
aoGouro,ôc  Nuno  femandezho  dUk 
logo  a  Duarte dazeuedo,  &  que  lhe  pare 
ciaqueosauiáo  logo  de  prender  por  iíTo, 
quedetermínaíleni  ho  que  feria  bem  que 
íizeírcm,&  Duarte  dazeuedo,  &  loão  de 
viíhalobos,  Diogo  cabaço,  Diogo  ferraz 
&  outros  qu  atro  fòráò  de  parecer  que  fe 
entregaílem  logo,  Sc  Nuno  fernaiidez, 
lurdáo de  morais,  &  Lopo  cardoÍG,dific 
rãoque  não  fe  auiâo  dentregar ,  porque- 
po  y  s  os  auião  de  matarquerião  primey  ro 
vender  bem  fuás  vidas.   Eeftando  iiefta 
pratica  ex  que  dá  de  fupitoíobre  as  cafas 
hum  capitão  dei  rey  deBengalacomquâ 
troccntosfoldadosperaòs  prender,  &  co 
meçando  de  quererem  entrar  acafaj  entre 
earáofelogoDuartedazeuedo  &  os  ou 
tios  queerâodo  feu  parecer ,  &emeftes 
favndo  arremete  Nuno  fcrnandezfrey^' 
re,Lopo  cardofo  &  lurdáo  de  mordeis  a- 
porta,  &  defendiáonatam  esforçadamê- 
te,  que  ósimigos  a  náopodiáoentrar :  ôc 
como  daqui  recrecefe  grande  aluoroço; 
âcodio  ho  Lafc.ir,quehe  como  horcge- 
dorda  juftiçaem  Portugal :  &  vendo  a' 
Nuno  fcrnandezcom  que  tinha  conheci 
mento  diílclhe  que  pêra  que  era  comete- 
rem ho  que  não  auião  de  poder  leuar  au  a 
te,quefcdefle,potqucel  rey  os  não  mãda 
ua- preiíder  fe  não  por  algua máen forma 
çáo  que  tinha  deles,quefabida  a  verdade 
os  fóltaria  logo,  6c  ajudou  o  a  iíTò  Duac 
tedazeuedo,&  os  outros  :  6c  vendo  cies 
que  ijâoíb  podião  defender  dèrá^fe,  6c  £0 
""      ""  "  rão 
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ráo  prefos  com  outros  de  dous  em  dou  s  a 
húa  braga, &  ho  Lafcarihesmandouef- 
creuer as  fazédas  ôc fpcrcílalas ,  &  rebol- 
uendo  hõa  arca  que. não  auiama  y  s  que  ef 
creuer,toy  achado  no  fundo  dclahúCm, 
cifixo  de  vu-lco.que  hií  mouro  amoftrou 
dizendo  que  aquele  era  iioDeos  dos  Cri- 
íláós  como  por  efcarneOjO  que  mapoou  , 
tanto  os  Ppt  tu  guc  fes  que  chorará;  &  N  u 
iiofcrnandezIhesdiíle;que  poys  aquele 
Cruciíixofcacharaatal  cempo,que  ode- , 
uião  de  tomar  por  íínaide  feu  liuraméto 
qucefperaííemem.  noílò  íènhor  queauiâ. 
dcfcapar.  E  prefosaísi  de  dous  cm  dous 
foráo  ieuados  á  cadea  da  cidade  em  que  a- 
ucria  bemqumhttosprefoSjôc  ícgo  Age 
habedal  a  di  íle  a  ei  R  e  y  ^que  pêra  que  erão 
prefosaqueles  ladroes q  os  mandafle  ma 
tar,  òc  mandando  elrey  que  os  mataflem  . 
quisnoíloreiíhorqpareceíle  aquilo  mal 
a  hum  miouro  chamado  Alfacáoquecra 
ayodosmoços  fidalgos  dei reyjôc  di0e- 
Ihcqná  dcuia  de  mandar  matar  adlesho 
més^porq  eíbriáantrcles  aigús  mercado 
resque  náo teriáo  cujpa, &  A  gehabedelá, 
aque  peíou  muytodouuir  aqla  palaura, 
diírequenáoerabemquefe  defíe  a  vida. 
abdrócSi&peraosmatarematodoslhcs 
diííetícm  que  osqueroubeílcm  tirar  com 
efpígarda  q  os  auiáo  de  goardar  pa  a  guer 
ra,&  aos  quefoííèm  mercadores  que  os 
auião  de  matar,  ^  todos  dirião  que  fabiã 
tirar,  com  efpingardas,  &logoerterecado 
foy  dado  ao  Larcar,quelogo  fe  fpy  á  ca- 
dea ,  &hoprimeyroaqucpreguntoure 
era  Laícari  Foy  a  Nuno  fernandez  frey- 
rejdizcndclheacaufa porque  lho  pregil 
taua,&  parece  qucnqílpfeiihorinrpirou 
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nele  que  fofpcy taíle  ho  fim  pêra  que  lhe 
fazião  aquela  pregunta,diíic  que  cramer 
cador,&  quebemhodeuiáo  de  conhecer 
por  tal,poiscom  aquela  erãoduas  vczesq 
alifora,&.  ho  Lafcar  parccendolhcd  ne- 
gaua  a  verdade, por  comprazer  a  Agcha 
bcdcía  qucaísi  lho  enccmendara ,  quisfa 
zer  medo  ^  Nuno  fernandez  pêra  dizer 
que  era  Lafcarim,  mandouho  tirar  da  ca 
d  ea  &  fi  zeráo  que  lhe  queriáo  cortar  a  ca- 
beça pocdolhe  húa  efpadanp  pefcoço,  &: 
dizialheho  Lafcar,quefc queria  viucr  d 
difielíe  a  verdade,mas  nem  por  ifio  fe  dif 
diífe,  Sc  ho  mefmo  acontece©  a  lurdãde 
moraeis  ôc  a  Diogo  cabaço,  &  os  outros 
com  medodamcrtcdiziâo  cuecrá  Laf- 
cirins,  &  que  íàbião  fundir  artelharia,  & 
como  ho  Lafcar  vio  que  hiisdiziáohiu 
coufa  &:  outros  outra,nãoquis  fazer  na- 
da atenão  dar  conta  a  el  rey  ,&  cfcrcucn - 
do  os  nomcsdeNuno  fernandez, Diogo 
cabaço,  &  í  urda  de  mora  eis  pcra  os  mof- 

traraelRey,foylhedarrezáodoquepaf 
íaua,  &accrtou  de  nào  efiar  coele  mais  q 
Alfacã,qdiiTea  eirey  defpoysdelhe  ho 

Lafcar  fazerrelaçáodoquepaííaua, que 
poysuaoganhnuanada  em  mandar  ma- 
tar aqles  homcsquelhesdefie  a  vida^por 

quepoderiavittempoemquefolgadede 
osterviuos:&  quando  deípoysosquifef 
fe  matar  que  hy  os  teria,  &  el  rey  foy  có- 
tente,  &  aísi  efcaparáo  os  Portuguefes ,  a 

que  Alfacáomandou dizer  hoquediflè- 
raa  el  rey ,  &  poys  efcaparáo daqla  oraq 
efperafiem  em  D*eos  que  os  faluaria  &  d 
Iherogancmporeles  &porcIe,  &  qfou 
beíTem  queauiáo  de  ter  nelehum  bom  pa 
druihp.hdçípoysdiílp  chegou  Martim 

afpnfo 


LIVRO 

tfonfodetrtelo  &osqueforãoprerosCO 
licjSiforao  metidos  cm  húa  cadeaque 
;fliaua  metida  dentro-nos  paços  dei  Re/ 
^ueei-acomocad^a  da  corte,  &  eftes  an- 
íauáo  preíosGâda-hiitti  fobi'fi  fy  v  6cas 
yúos  íoitas^ôc  Nuno  ternandfiz  èimoa 
;ros  afora  eftaré  pfosi  de  dpus  eín  dous ,) 
andauácõasmáos  defi:ytas|fas  ao  pef 
:oç0vS^^^sÍ6coutrpâaátinlia^  comer 
çadÂdiainaysc|uehamPone,rqueípok 
roqedftíPortagiiéfa  íamtresrcys,  quecó 
prauáádarroz  que  ca2iáo  em  agoa,  &  iCy 
Eolbesípftinbáa  vidapera  náo  morrere 
com  fome.E  cóm  tudo  Nuno  fcrnandez 
&í  fcuscompanheyros  pafíauáo  melhor 
acerca  do  comer, porque  lhes  fazião^mui 
tascímolasalgusfidalgosquecftauápre^ 
fos,6:arsihoIogue,ôcho  mouro  Valen 
chuo  qúediíle,  ôc  Alíacã,  &:  de  tudo  par 
tiãocomMartimafonfo  Sc  com  os  ou- 
tros,  &  ido  may  s  paííauão  todos  muytra 
balhofa,  &:  trifte  vida,efperando  cadadià 
queestiraíiem  adegolar,como  faziáo  a 
outros  muytos,quc  náoauia  dia  que  ho 
não  fizeífem.Eacè  as  onze  horas  eílauão 
fempre  fem  comer,quc  nãopodiáo  com 
os  robrefakosquetinháoaté  aquelasoras 
fe  osmatariáoiôc  comho  roi  comer  ôc 
fedordacadea.Sccomnáoveílirem  quo 
renta  dias  camifasadoeciáodeles,  E  ou- 
uç  noíTo  Snorpor  feufemiçOjq  paífados 
cftes  quarenta  dias,eltey  porcciírelho  de 
Alfacãoquis  ver  o  feto  quefora tomado 
a  Muno  fcrnandez,  ôcaosoutrosôc  má- 
doulhesdarmuytascamiras,ceroulas,  ôc 
gib5es,quccftauãoantrele:  &  afsi  man* 
dou<lâUpor  diante  dar  a  cadahum  cada 
dia  hua  tanga  pêra  fua  mantenha ,  §içõ^ 


efte  lauor  lhes  rcrpotifarã  oscoraçõeá,  6í 
perderão  homédoque  dantes  tiiiháoíôc 
aísi  viueráoatéa  moUçápfeguinte,.em  q 
o  goUerhâdor  matidou  recadoia  el  Rey 
de  Bctigala  fobrerefgitar  Mattimaíbtlí 
íd(còmodirey  a  diante)*        ;Yv;^ii^;í 

Vh  como  òs  Caftclliãtiõs  qúc eftauâõetnGéilold 
r:^„  1     -ic-  foráo peraTtíftíodataydCi,,.    .^   , 

CV.HegádoTrifiãõdataydea  Malaca 
^,com  dom  Paulo  da  gama  feufobri 
nho,partiofc  pêra  Maluco  quafi nafim 
pagoftojporqueauia  dyr  por  Borneo.; 
E  porque  nãpudefaber certo  o  q  ^k^  ac5 
tcceo  nocaminho,nem  q  armada  Içuou, 
onáodigOjfenác  que  chegou  á  ilha  de 
Ternate  emOutobrodemil  6c  quinhen- 
tos ,&  trinta  6c  três:  5c  defembercada 
foy  benvrÊCebidodel  rey  Tabarija,  &  de 
Vicente  daíonfeca,quc  folgou  muito  cã 
fua  vinda ,  pelo  apeitoemque eftaua c5 
aguerradosGeyloios,  Ôccntrcgoulhe  a 
fortaleza,moftrandolhelriftáodataydc 
primey  ro  as  prouifóesquettnha  peta  en- 
trar naquela  capitania.  E  como  neíle  an  - 
nonão  eraçafrade  crauo  nem  ho  auia,  & 
todos  asPortuguefes  teueíTem  fuás  fazea 
das  pêra  empregaremno  anno  feguinte, 
peloquedefejauiode  ficar  na  fortaleza, 
todos  fe  fizerão  muyto  amigos  de  Trif- 
tãpdataydeperaosdeyxar  ficar,  Sc  al- 
guslhedefcobrirão  que  Vicente  dafonfc 
caem  devindo  á  vela ,  apanhara  quanta 
auia  na  fey  toriapera  fe  pagar,  de  a  feusa- 
migosjdoquelheseradiuidodefeusorde 
nados  ôc  foldos,pelo  que  Triftáodatay- 
de  hó  mandou  prender,  Sc  bufcarlhç  a  ca 
fajôc  Ihemandou  tomar  quanta  íazen  - 
-----  *-        "^    da 
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da  feildfôoíyirelêiakiotpafeytbriaiSctó 
dou-fogo  tirar  deuaí&delefQbre  a  morte 
cÍeQc>íi43ÍopcreyraySc=  fobre  tomar  ho 
re j  nd,a  elR ey  Gaoliil  dayalo , : &:  dalo  t 
Giaásibcáb^ivâ;E  íplíre  outros  males  que 
tinha  Feytos.E  Gómocjuaíi  nenhús  Por,: 
tugucíesrç^uireil,eraaqleanno  yrdafçr 
tàkííi;  por  amor  do  crauoque  náo.filDháv. 
niogueiii^dodiapor  Vicente  daíonfeca, 
€è'pôr^.Í)-Triftá0datayderiãoteuè  o^  tr^ 
|yálkbsc[u6  teucr ãò-ós  capitães  pafiados^ 
nem^õuae  as  derordens-Sc  aluoroçjos  tjue 
auiá  dantès.-E  pafiadbs  àlgús  dias,el  Rey 
deTidór^éôc  elrey  deBacháo  ôc  outros 
íèíihdres  mandarão  viíitar  Triílão  datay 
de,  %c  ele  llies  mandou  a  todos  prefentes: 
ôc -véndoque el  Rey de  Geylolo  ho iiáo 
maridaua  vifitar  jteiLie  por  certo quceílauà 
dèguerra,  &  poriííoouue  fegurodelé  pe, 
ra  mandar  António  deteiueque  mandou 
com  Pêro  de  monte  mayor,que  fora  por 
embaixador  de  Fernão  dela  torre  ao'go* 
uernador  da  índia,  fobre  lhe  dar  licença 
Pêra  feyr  a  índia,  &dahi  embarcaçá  ça 
Portugal,  &:  ho  gouernador  lha  manda- 
ua,&  carta  pêra  Triílão  datayde  &  pêra 
dom  Paulo,quede  Maluco  &  de  Malaca 
Ihedeflem  embercaçáo  pêra  a  índia,  &:  a 
yda  Daatoniodeiteuccom  Pcro demo 
te  mayor  fcy  peraaflentarcom  Fernã  de 
latorre,amaneyradecomo  feauia  deyr 
deGeylolopaafortale2a,porqporamor 
da  guerratemia  que  el  rey  de  Geylolo  os 
náodey  xaíTe  ytjantes  íabédoque  Te  que- 
rião  yrosprenderia,&ifto  receaua  tam- 
bém Fernão  dela  torre,  &  por  iílo  nãquis 
que  cif  ey  de  G  cy  lolo  ho  íbubefie,  &  tá' 
bem  pêra  fe  y  rem  fem  fua  licenja  não  po  ■• 


t.ij 
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dialèuarfuaartelhariajfiemasarmasqiic 
tinhão,de  que  a  ma  yor  parte  tiiihão  em 
penhadasa  eírey  deGeiiQlopor  Ihe^í^r 
-que  comeílem,  ôcperaaua-cm  tudo^af  se 
touqiiclhemandaíieTriftão  dataydêdi 

2er:pubrieamentejqiiejioEmperado'r& 
clrey.dePortugaldtauáo  concertadbsna 
deferençaquetinhio  íobreacóquiíladas 
jlhasdeMaluco,  &:poriírohoEmpera* 
dor  jhe  mandauà.que  com  todos  os  Caf 
telhanDs.queeftauiocoelc  fe  foíTeibpc-í 
sra  Portugal  peradahi  fe  yrem  a  Caíicj 
KpelQ  queel  rey  de  Pcf  tugal  por  rá».i 
godoEmpcrador  Ihcsmandauadarem^ 
barcaçáo:emque)fe'forkm,&  ho  gouetS 
nador  dalndiaafsi  lhe  mandauadizer,  & 

queeftauapreftesperalhadaL'qtíe,fefoí]c 
logo  peraa  India,&quando  nãoquircf- 

fem7r.porfuavontade,queTrij(láodata 
y  de  lhos  mandaíler por  fcrça,  &  que  ele 
fe  moftrariamuy  to  queyxofo  a  el  rey  de 
Gey  lolo  defte  recado,  dizendoque  nã  íe 
auiady  rpera.  os  Ponuguefes,  &  qucan  - 
tes  fedey  xaria  morrer,  &  que  ele  fe  dcfen 
deria  que  ho  não  tomaífcm  por  força,  & 

fe  elrey  coeílcs biocos  lhe  não  deílèlicc- 
ça  pêra  fe  y  r  com  quanto  tinha,  ^  lhe  dif 

fefle  que  o  ajudaria  a  defender,  queenrão 
folie  TriftHo  da tay  de  com  a  m aior  arm a 

daquepodeíreaoportodacidadcdeGey 

lolo,&deneaentcnderquequaiadefem 
batcardexlia.pera  os  Mouros  accdircm 
ahtodosrcom  cujomedo  faria  que  nãode 
fcmbercaua,  &  como foíTe  be  noy tc,dcy 
xalícahaígís  batcisromartelhana  &  aé 
te  que  tiraflêm,  pêra  que  os  mouros  cay- 
daílemqne queria  defembarcar ante  me 
nhai&íyrfeyacom  horoíloda-arma- 

dl 
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(Ia  defembarccir  dália  mea  legoa  hulugar  lhes  que  era  afsi,  &  dando  grandes  gritas 

que  Te  ehama  Balobalo.dõde  y  ría  por  ter  tirauãmuytas  frechadas,  &  mílo  efieuerâ 

ra  aGeylolojOndeos  mouros  ihesfáyriã  até  a  no  y  te,  c|uc  continuando  Triíláoda- 

èc  eles  y  rião  na  diãteira ,  6c  fe  lhes  écregâ  tayde  íeu  ardil  dey  xando  no  porto  algí-a 

riá  logo,  hoque  vedo  os  mouros  auiaiil  gente  em  bateis  fe  foy  ao  porto  do  kigar 

de  fugir,  ^elesficariaonacidade,&  pode  deBalobalo,  6cquariámeânoytedeícni 

riáo  leuar  fua  artelharia ,  6c  outras  armas  barcou  muy  to  pacificamente  por  não  feí 

&  ho  mais  que  tinhão ,  &.  parecédo  efte  fentido  dos  mourosque  eftauáo  defcu  y  .. 

ardil  bem  ai  riftão  dataide  mádou  o  reca  ídados,{e  náo  quando  fentirão  que  os  en- 

do  que  digo  a  Fernão  dela  torre  q  moftrá  trauão,&querendoreGftira  iiTopelejará 


dofedelemuyto  agrauado,ho  relatou  á 
elrcy  de  Geylolo^dizédo  o q  diíle  q  auia 
de  dizer ,  &el  rey  &  os  do  feu  cõfelho  lhe 
refpóderáoq  nâofe  agaílafíe que  cies  ho 
ajudaria  a  deFendér,qué  mãdalíe  dizer  a 
Tfiftãodataydeque nã  fe auia  dy r  parele 
&  íabendo  eleho  que  auia d^  fazer, pedio 
ajuda  a  el  rey  Tabari  ja  pêra  y  r  tomar  os  ca 


hum  pouco,mas  fora  logo  desbaratados.' 
èc  entrado olugar  per Triftào  datayde 
mandou  o  quey  mar,  ôcqueymado  aba- 
lou pêra  acidade  de  GeyloIo,&  el  rey  q 
foube  fua  yda  pelos  mouros  que  fugirão 
de  Balobalo,  mandou  a  Cachií  CatabrU 
no,que  ho  fay  fié  a  receber,quc  fay  ocom 
muy  ta  gente,  &  diante  Fernão  dela  torre 


ftelhanos  aGeylolodizédoiheacauíapor     com  os  outros  Cafíelhanos ,  &  menhal 
:|ue,  &  ho  mefmo  mandou  dizer  a  eirey     clara  chegarão  a  hu  m  e  fcampado  onde 


ie  Tidore ,  6c  a  elrey  de  Bachá,  &  a  mu  y 
:os  Sami>ages,a  quetambé  mãdou  pedir 
ijuda,que  todos  forãem  peífoa  com  a  ma 
ys  gentequepoderáo  ajuntar,  &:  de  Ter- 
latepartio  Triftáo  datayde  acompanha 
lo  deftes  rey s  ô£fenhores,&  cõ  hiíagrã 
lefrcta  6c  poderofade  gente  &  fortaleci 
ladartelharia chegou  ao  portoda  Cidade 
le  Geylolo,que  pòsnosmouros  grande 
ifpãto  mas  os  Caftelhanos  lho  tirarão,  6c 


então  chegaua  Triílãodatay  de.pera  que 
fe  forão  logo  dando  grande  gritas  de  pra 
2erpcrfe  verem  em  liberdade  que  ately 
tinháofe  por  catiuos,pois  não  podlão  ai  tá 
2er  fenáo  eftar  em  poder  dos  mouros. 

c  A  P  I  T.    LXXII. 

De  comoTriftáo  datayde  queymou  a  cidade  deGey 
lolojSt  como  Cachil  catabruno  fe  fez  Rey. 


D 


E  tão  fupita  mudança  como^eíia, 

não  fomente  ficou  Cachil  cata))ru 

isforçando  os  acodirá  todos  ao  porto  pe-  no  muy  to  efpantado,mas  com  tamaíiho 
arefiílirem  a  Triftáo  datayde ,  quedeu  medoquelogo  ferecolheopera  a  cidade, 
:onta  aos  reys  6c  capitãesdo  ardil  que  le-  donde  nã  featreuendo  a  defender  botou 
lauapera  venceres  imigos,náo  falando  leuando  elrey  6c  tudo  homaisque  pode 
ladanos  Caftelhanos ,  6c  vfando  logo  6c  ho  mefmo  fízeráo  osmotadores  j  6c 
lele  fazendo  quequeria  defembarcar,  6c  fugirão  todôspera  o  mato,de  modo qUe 
endofecomo  que  ho  faziacom  medo  ,ef  quando  Triftãodatayde  chegou  achou 
br£arãofeosmouEosrnuyto,parecendo-^  íiídoclefpejado>&defpoisdeler4cidáde 
-  faquead* 
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faqueada  diiTo  q  lhe  acharão,  a  mandou 
toda  que  y  mar  laluo  a  mezquita,  por  l  he 
os  rey  s  rogaré  q  náo  foflc  queimada,  mas 
<ienoyte,mádouTnftáo  dataidea  algus 
Portugucíes  que  dentem  rebates  falfos  na 
gentedosrey  Sjdando  a  entender  queerá 
GeyioIoSjôc  q  neftareuoltapçfLrsérecre 
taméte  Fogo  a  mezquita,  &  afsi  foy  tábé 
qucymada,&:  acabou  de  arder  menhaá 
dará:  &comonáo  auia  mais  que  fazer  tor 
nou  íè  Triíláo  datay  de  com  os  rey  s  pêra  a 
fortaleza.dey  xando  no  porto  de  Gcy  ío- 
lo Diogo  Tardinha, capitão  mòr  do  mir 
de  Maluco,  ôc  António  deteyueco  húa 
armada  em  que  ficará  íelTenta  Portugue 
fes  òí  muy  tos  Ternates,peraque  toihef- 
femaos  Geylolosquenáo  toraaflem  á  ci 
dade  nem  foílem  percar,por  ho  pefcado 
ferho  principal  mantimento  quetem.  E 
.ele  ydo,  Cachii  catabmno  com  acordo 
detodoho  confclhodel  rey  de  Geylolo, 
cometeopazesa  Diogo  fardinhajôc  aAn 
tomo  de  teyucjque  mandarão  fobriíTo  re 
cado  a  Triíláo  datay  de,  &  por  feu  con- 
fentimento  foy  Cachilcatabmno  coeles 
áfortaleza,&:  aíTentoupazescom  Triílã 
datayde.E  como  auia  dias  que  ele  deter 
minaua  de  fe  fazer  rey  de  Geylolo,  ôc 
horinha  afsi  concertado  com  Cachil  da- 
roes,náo  ho  fez  pornáo  ver  maisho  tena 
1  podefpoftoperaiíTojôc  vendo  hoentão, 
determinou  de  executar  feu  defejoiE  quã 
do  foy  deTernate,  deu  peçonha  deter- 
minada ael  Rey, que  morreodahi  a  al- 
gus dias,  &por  ele  fermo£0,nemferca 
fado,  nc.  ter  íilhos,fe  fez  rey  de  Geylolo. 
E  porque  fez  ifto  quando  foy  de  T  er- 
nate, crerão  todos  que  fora  aquilo  por 
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confentimento  de  Triflão  datay  de,  & 
também  por  ele  ho  dizer  pubrícameií- 
te,Ôc  que  dera  por  lilo  muy  to  grandes 
pey tas  a  Triíláo  dacayde,em  que  entra . 
ião  bus payoés douro  & crauo  &c  outras 
coufas.  Também  defpoysdiílojTriílão 
datay  de  contra  vontade  dei  rey  de  Terna 
te  &  de  Pateçarangue,  ôc  dos  de  feu  con 
felhoj  leuantou  ho  degredo  ao  camarão, 
queforacriado de  Cachil  daroes,  ôc  que 
gouernandoeleoreyno  de  Ternatefora 
âlmiráte  domar,  &  dom  lorgeho  degra 
dou  quando  mandou  degolar  Cachil  da 
roes  polo  achar  culpado  ,  &  pefaua  á  eí 
Rey  Tabarija  &  aos  de  feu  confelho.de 
Tnftáodataydeleuantarho  degredo  ao 
camarão  por  ele  fer  mao  home,  &  teme- 
rem q  Ihôs  fizeífealgu  mal,como  fez,  & 
Triíláo  dataydetomoulogocoele  gra- 
de credito,  &  ele  trabalhauamuy  to  por 
lhe  fazer  a  vontade,  &:  daualhe  muy  tos 
ardis  pêra  acrecentar  íiia  fazenda ,  que 
era  hoque  ele  dcfejaua,  &  pêra  a  fazer 
melhor  Ôc  ajuntar  muy  to  crauo ,  deter- 
minou defazer  y r de  Maluco quátosmer 
cadores  eftauão  naquelas  jlhas,aísi  Portu 
guefes  como  eílrangeyrosja  quemádou 
fob  certa  pena  per  hum  Pregão  que  mau 
doudey  tar  queperataldia  fe  embarcaf- 
fem,ho  que  fazia  grande  efpanto,porqu€ 
ate  então  nunca  fe  acontecera  de  y  tarem 
por  forçaosPortuguefes  foradaqjas  jlhafi 
antes  eles  fugiáo,  &  então  erá  tão  mãos  de 
y  r  q  Triílãodatay  de  fez  embarcarmuy- 
tos  por  força,  &  ho  primey  ro  capitáoquc 
parrio,foy  hum  fidalgo  chamado  lurdí 
de  freytas,queprim.eyro  que  feembarcal 
k  fez  grandes  requerimentos  a  Triílão 
""" "  '     '  ".       data- 
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^atayácque Iheácíle carrega decrauo  pe      auia  dias quec3erejaé.l,  crendo  que c 5  if- 


J^ahonauiOjporqueya  vazio  Tem  leuar 
^^Igíia^no  queel  reydé  Portugal  recebia 
íiiuy  to  grande  perda^masTrií^ão  datay 
deiiâo  quisjporque  Jhe  fica  ííe  todo  ho  era 
uOíBejitregou  prefo  Vicente  dafònfeca 
a  lurdâodefreytaSj  que  ho  entrcgáíle  ao 
goue;rn  adór  da  1  ndia  com  a  deuâfa  de  fu 


foíegurauâ  Diu  de  lho  tomarem  os  Por- 
tugueíesjôc  q  ele  foria¥  yr  mu^y  tos  Tur- 
cosdoeftreyropcta  andaré  na  ítia  arma- 
da, òc  deFendèteriV^Os  Portugue&s  que 
liãatomaííem  asnaosde  taiiibayaqiiã'.. 
do  viríháo  do  eftreytO^  h©  qué  ele  fintiá 
mnftó-MípiptjtinàÉrtlíicy  que  lio  Gô 


as  cuipas.Etambem  nefte  nauio^foy  Fer-     ^íei^feir  trâíígs  tráto€om-M  elique ,  perã 

lhedâi'fortaleza,dèfpèdio  Trifíão  deirà, 
com  ihereíponder  que  era  cote nte  de  áât 
^o  gjouerníídtjra  Íbr-Éaíeza  que  lhe  pedia; 
que  fe  foííe  ver  coele  em  Diu,  &  iílo  cOm 
tençábdè  ho  na  fazer  fenáo  a  fim dcftor-i 
uar  quelhe  não  fizefle  ho  Gouernadof 
guerra  àquele  verão ,  &  qUe  indo  a  Diu^ 
ho  poderia  acolher  &  matalo,  &:  rnais  qÍ* 
toruariaque  Meliquelhe  náodejíeforta- 
leza.E'íabidopoIo  gòuernador  cfte  reca- 
do dei  íey  creo  que  era  afsi,porque  ainda 
náo conhecia qoammaleGiofoeraj  &  lo- 
go, fe  fèzpfeftesperà  yr  a  Diu ,  &  dizen- 
do aoque  y a,comqué  toda  a  genteficou 
muyroalegre.Eperaeftaviftado^cuer- 
nador  có  el  rey  de  Cambaya  fe  fizerão  os 
fidalgos  &  capitães  da  [ndLt ,  &  outras 
peíToashonrradas preílesde m^uy tas  lou**' 
cambas,  &  galantarias  de  feda  &  curOjaf 
fí  nasarmas  como  nos  vefiidcs ,  S>c  todos 
gafcaráo  mu  y  to,  do  que  fe  arrependerão 

aflàZjVcdodepoisq  náoouueefeyto  eftã 
lhe  diííe a  capitania  deDiu,  &  por  iílodif  vifta:  &  daqui  ficou  defpois  chamarfé  na 
fea  eíreyqaquelayiftade  Vafcodacu-      índia efteannohodas  parucices,  porque 

virão  muy  tos  q  as  fizerao  em  pafiartáto 
dinhey ro  debalde.E  fèy tos  todoscftes  era 
ftosjpartiofe  o  gòuernador  pa  Chaui,  ôc 
daIii.^aBa£aim  ode  achou  Diogo  da  fil- 
uey  ra,  &  daqui  fcpartio  ^a  Diu  co  hú  a 

H  pode- 


nã  deia-torre  com  osoutros  Oaiíéliianos, 
&  íurdáodefreytasfoy  ter  á  Indkionde 
entregou  Vicente daFonfcca. Eco  quãto 
nadeaaíacjTríílâo  d.\tayde  tirou  fe  pro 
uauãoclaramcnteíuas  culpas  por  óde  me 
recia  muyto  grande  pena,nunca  ibefoy 
dada,  ho  que  deu  caufaa  fe  fazerem  em 
Maluco  muyto  mayores  males,  aísicon- 
traDeoscomo  contra  ho  próximo,  nem 
ouuequem  felembraíle  do  femiço  dei- 
rey,  fe  não  de  enrriquecer  por  qualquer 
maueyra  quepodeílè. 

C  A  P  I  T.    LXXHÍ. 
De  como  ho  gòuernador  foy  a  Dioperafc  ver  eo 

El  rey  de  Cambaya. 

Tras  fica  dito ,  como  Vafco  da  cu- 


nha foy  a  Diu  por  mandado  do  gò- 
uernador a  falar  com  Melique  tocáo  ío* 
breihedarDiUjdecujaydaelrey  deCá- 
baya  foy  ayifadoper  Rumccão,que  tra- 
zia fuás  efpias  com  Melique  por  lhe  que 
rermalj&defejarqueelreydeCambaya 


nhacom  Melique  deuia  de  fer  pedirlheo 
gòuernador  fortaleza  em  Diu^o  que  El- 
rey  logo  fofpeytou,  ôcdali  tomou  ódio 
a  Melique,  òc  determinou  delhe  tirar  a  ca 
pitaniade  Diu,ôc  daIaaR.umecãOjho^ 


/poílerofa  ftota  doyteíita  Velas,eixi  que  en 
trauáp  oyto  galeGes^  de.^ue  a  fora  a  capi 
cayhaeráp  capitãeisi,  I>ipgo  da  fikieyra, 
.  i\.qtQnip  delemps.>  Mamael  dé  iriaeedc>j 
'dpjn  E  fteuàp  da  gam^í  Antoniode  fatio 
jrume ,  DKgaWrez-cçlejZydomi  Gaftão 
mu  ti  nho  i  &  de  Gâlosj  ^  iGaieâtg?.  j  JVl  a- 
4:iuei  dalbuquçi:qUjé),íMâfcp  ^ÍÉe.:$;dç  féo 
payo,domPeduodoRei\§rei§,M^ueIidp 
yafcy  ncelos,  Fetnsoidèluíiáj  !§^  çm^ 
dalgps,y  rião  neftaarmíida  dpusjfriiIp,Qr 
guek^amays  Iu'2Áda.g€pteque  iioiicaríe 
ajanrou  na  índia  <E  chegado  ho-geuçr* 
nadpr  defronte  de  hum  lugar  Gbatnado 
DanUjfoube  quehpdia  daqtes  paílara  d 
Rey  de  *Carnbaya.eíii:.nPue  galés ppra 
Diu,  &logodali  llie  maiidou  dizer  poi: 
Simáo  ferreyracjue  onde  feria  bõ^  veréíe 
fe  em  madrefabaounomár.&fpycoele 
pa  íingoa  loão  de  Satiago  (lingQâ  ídò  go 
uernador)c|ue  fora  mouro  Si  íizérafe  Cri 
ftáo.E  profèguindo  bo  Gouernadòi:  por 
fua  viagem  foy  terá;jlhíi  dos  Morlos^ôc 
ali  cfperou  por  Simáo  feríey  ua ,  que  não 
tardou  muy  to  que  não  chegou,  §cy  a  co 
leCojeçofar.que  lhe  diíle  dapartedel  rcy 
de  Cambaya  que  lhe  pedia  quefoííe  a 
Diu  &  quefe  veria,  &  loão  de  Santiago 
diííe  ao  gouernadorque  foubera  em  Diu 
queel  Rey  deÇambayaqueriadara  fua 
capitaniaa  R  umecáo,que  fe  lhe  oííi-ccera 
de  Jjjp.defender.E  defta  jlha  dos  Mortos 
fe  foy  ho  gouernadòi: a  Diu ,  &  da  barra 
mandou  Simão  ferreyra  com  Coge^o- 
£ara,ej  rey  /peraque  lhe  mandaííereca-' 
do  èm  que  lugar  da  jiha  queria  que  fe  vif 
len\&  indo  ele  coefte  recado  foyfeí  hó 
guiieruadoraterraxoinos  capitães  ôc.àl 
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gús  fidalgos,  &  deíèmbarcouonde  chá^ 
mão  ho  Palmannho ,  &  ya  verfepode 
,riâo  ah  proar  as  galés ,  pêra  q  querendo  ej 
Rey;de  Cábaya  que  fe  vifiem  ali  fazer 
.chegar  as  galês.pera  ficar  feguro  cpm  a 
íuaí^^t^haíiafeel  rey  de  Camha^.ajqui- 

ifcÇefazej:  algtja  trçy  ção . 

.'.  ,;;  ;ft^.,.  c,  A  p  I  x,  Lxxiiii.  .  .  . 

De  cíJmí/Iííãnuel  de  rhaccdo  fe  dciafiou,  cóRunic- 
-  .j'j  V  0Ípáp,&  náo lhe  fayp  aodefafio. 

~jT rStiaiádo níftojveo  Symão  ferreyra, 
§í  diíle  ao  Gouernador  que  el  rey 
não.acàbaua  daílentar  onde  fe  auião  de 
ver ,  &;;  quç  lhe  mandaua  pedir  que  lhe 
inandaílc  la  os  capitães  da  galé  baílarda 
6c  dosgaleóes,queosqueria  verperalhes 
fazer  honrra.  E  eftando  ho  gouernador 
fu  ípenío,  (obre  ho  que  faria,  porque rece- 
auaque  cl  Rey  retcueíTe  os  capitãesdef- 
poysque  os  lã  teueíle,diflelhe  Triftáo  de 
gáque  ja  fora  por  embayxador  a  elRe)í 
de  Cambaya  que  os  mandai]  e,porq  não 
osmádandoel  rey  eratam  fofpeytofo  q 
Guydariaquenaoíefiaua  dele:  ôcçumo 
iílocuydafienãoíeauia  dequerer  ver  c5 
elcjôc  porifioos  mandou  bo  Gouerna- 
dor yr ,  &  el  Rey  os  rtccbeocom  muy- 
tahonrraE  íabcndo  Manuel  demacedo 
como  el  rey  queria  dar  a  capita  nia  de  Dití 
a  Rumecáo,&tiralaaMelique  tocãoquc 
cramuytoíeu  an';igo,cftanâccom  clrey 
lhe  diíie  (deípois  de  lhe  pedir  licéça  pêra 
falar  hõ  pouco)q  fe  efpataua  muy  to  du 
rey  táfabedor,&  caualeiroccmoelecra, 
querer  tirara  capitania  de  Diu  a  hum  vaf 
falio  conio  era  Melíq  tocãoôc  q  o  ti^mbc 
tinhaíeruido ,  &  filho  de  tãfingular  capi 
ião  como  fora  Meliqaz  o  velho ,  q  tanto 
ferui^o fizera  aoreyno  de  Cábaya,  ôc  tã- 

to 
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coacrecetara  na  hõrra  dos  Guzai:ates,& 
a  (iria dará  Rumecáohú  homéeftrágey 
ro,  de  q  não  tinha  outra  jixpenencia  fe  ná 
fazer  irey  ção  ao  Turco  có  qué  viuia,  & 
por  efia  cauíafugiradefeulcruiçcjôcíe 
acolhera  a  Cábaya,peIo  q  náo  fe  deuiade 
liardeie,íe  não  efperar  q  íhc  fizeííe  outra 
trey  çáo,  &C  fe  Runiecáo  ali  eftaua  &  ne- 
gaí]*ehoque  ele  dizia  ,c|ue  eíe  lho  fana 
confcflar  em  batalha,  que  folgariamuy- 
to  dauer  coele.  EP^umecáo  que  ali  ef- 
taua o  ouuiodizeraolingoa,&  por  não 
rcfponderoulhou  eiRey  parelecom  hú 
rofto  menêcorio  :  ôc  calandofc  todavia 
RumecâPjdilíe  Manuel  de  macedo  que 
cntendeoqeraaquelc,q  outra  vez  otor- 
nauà  a  defafiarpolamefma  rezáo,  &  ma 
ys  que  podia  meter  configo  outro,  porq 
cie  íè  mataria  cóambos.E  vendo  el  rey  q 
não  refpondia,  lhe  diílccom  y  ra,q  como 
náoreípódiaao  defaíio,&  Rumecãodif 
fe  d  poio  náo  ter  em  cota,  poré  que  poy  s 
afsi  qria,q  aceytaua  odefafío,fím  meter 
outrc  cõfigo,&  afsi  foy  logo  deputado 
ho  mar  pêra  fer  ha  campo  do  defaíio ,  & 
que  pelejaria  cada  húác  fua  fuíla  cm  que 
crtariáo  fós.  Aceytado  hodefafioi  tn.an- 
dou  el  rey  dizer  ap  Gouernador,que  l^c 
auiade  falar  àch^  ^enela,  no  baluarte . 
de  Diogo  Jòpez^,ôç  ele  ,çíleuefle  nq  mar 
cnihúa  galéjdoque  fc  o  gouernadQr  rb 
quando  hp  foube,,à^  maodoulhe  dizer  q . 
Ihenáoqueriafalardeqlamaneyra:^.  fa 

B^umecão  folgou  muy  to,  &  deulhe  liçé- 
çapcrá  ho  fazer,  &  inandoulhe  eCquipar 
húbargantimem  queíe  mcteo ,  jôcfoy 
furgir  juto  da  lagcíi,  ôç|5pr  Rvmieqáo  tar 


dar,  ô^ao  gouernadof  !hc  parecer  que  nâ 
oufaria  de  í  ay  r  com  medo  da  nol ía  frota, 
mandouleuar  &c  íczíc  hú  pouco  ao  mar, 
ôcdeípoisditío  fayráodoportoda  cída- 
defçtc  oU  oyto  fuílas  toldadas  ôc  emban 
dcy radas ,  &  húa  diante  da  outra  forão 
demandar  ho  bargantim  oixlefiau a  Ma- 
nuel de  macedo,  èc  dando  todas  húa  v  ol- 
ta  ao  deiVedor  deieíe  rccol  heráo  aoporta 
donde  fa^rão,  &c  nii0  tornou  mais  nfiúâ,. 
quepareçequenáo  quisel  Rey  q  Rumc- 
cáafay  fie  ao  defaho.  E  vendo  ho  gouef- 
nadorqueiardauamuy  to,  fez  finá!  a  Ma 
nueldemaccdo  coni  hum  tiro  qucfc  reco 
lheílc:&  recolhido  deyxoufe  eítar,&  vé 
do  que  o  deíãfío  não  auia  efeyto,  &  quç 
licaua  de  guerra  có  C amba ya ,  mandou 
húa  armada  ao^ftrey  to  de  trcsGaleotas 
&  treze  fuAas,  6c  por  capitão  niór,  Vaf- 
copirez  defáopayoque  ya  em  húa  das 
gaíeotas,  6í  nasduas  jdom  Pedro. de  me- 
nefes,&  dom  Manuel  de  lima ,  òz  yriáo 
na  armada  trezentos  homcs.Edepiu  fe 
tornou  ho  gõuernadora Chaul, donde 
deípachou  pêra  ho  cílreytoa  Diogo  da 
filueyra  por capitãpipórde  hÚAatniada 
de  cinco  gale6es,.cuios  capitães  a  fpra  ele 
fprapi  António  ^e  Ç^iddm  Gaílloçoutir, 


tqueiaieentrepí 
da  armada  q  jcuara.y  afco  pire^cíeiáopa 
yOjSc  í  líaentradadp  verão  fe  fpííe  ãpõ 
ta depiudpnde  faria  guerra  a  Cábaya: 
tãpç  deípachou  Ántpnioda  filuademe- 
nefesperã  Bégala  a  refgatar  Martí  afpníb 
de  melo  jufarte,  &: fp^  ppr capití^ipr  de 
npíieyelas,c5  q  pamodeCgchí,&:def- 
ppisfcpartio  p  gpiíeríií^dor  paCoa.óride 

^"       Hij  auia 
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tf, 

auia  dínuèrnaí:  Sc  dali  defpadhQua  dó  Ef 
tctiáo  da  gama  ^  aMalaCa  a  femit  â  capita 
niã  dà  fõLtàle2a,poi'q  erâ  fua  priíttiéy iro  <J 
de  dó  Paulo  da  gama  íêú  jrm  áo,  &  tle  fe 
foy  â  Cochí  dôdc  t)  àcàboU  dedefpàehatf 
o  V  édotda  íazêda,  &paitiòfepa  máláca  c 
Abrilde  M .D.ícxxiiíj.E  depois  dclc,patí 
rio  D  vedor  da  fazêda  _pá  Ormuz  àvifitátf 
a  íeytòria  &  fábercomo  fegaftauaafãzç 
dadel  rey  dcPortiigal,'&foy  é  liúaL  nao* 
c  A  P  í  t.    LXXVL 


.ti'f 


De  çpmo  itiJo  dom  lofge  dç-ctâfto  fobfèjel  ^ff-dc, 
'^ReyxeljfetorooufetBfiazernada»  ^•'    ,' 

NEfte  tempo  cftauà  leuantãdó  èótra 
el  ílèy  Doirmu^ bu  féu  vaflalíò  q 
era  rey  de  húa  cidade  cbamada  Rèy xcl| 
na  coílado  eíí:rey  to  da  Per  fia,CEto  ètktc 
talegoasDortriuZj&eílé  ttazia  huaât-' 
madade  dozefulíáspóráqie  efíreitòjco" 
q  roubâua  âs  nãos  que  náuegàúa  por  ele, 
piricipalmentepéifáOrrniiz ,  é^pbYíftô' 
oufâuão  ínu  y  pOUCas  de  fíauegãr,  i)o  q  cí 
rey  'DpríTiUzrecebi^  gr  áde|ierdá  dòs  dc- 
rey tósrdáalíahclegájpeiòíl  fe  aqueyxóU ' 
a  Antòbibda  fiIueytátapitãodafQitáíe- 
2fâ,dÍ2édo  qera  ríeceífariõdeftruirfe  aqlá ' 
atiiiâd;í,pbrq  doútíáríiaiiey  rânáopodia 
p^gá^is  pareás  q  f  ágâil^a  el.rey  "dé  Por- . ' 


cl  rey  ^Mótúâ.Sék  obediência;  dájcç^'^ 
l3brmU2Í  ^  tecolbcíte  â  ârmadà  >'fériâo;' 
q  feria  neCeíTari  o  àcòdic  a  iííb  poisei  È.íf ' 
Dorniuz  era  vaííallòdel  Rey  de  Portu-J 
gal/ôtcoiílo  fe  partipdo  lorge  indoéíri'^ 
húa  gaícotá,  &  leuou  dods  bargantts ,  dè 
d  etá  capitães  Ruygo'íhe2caílo,Ôi  lòâo- 

èiUifi       U    AÍ,  '  ~~-^-~  .—•         —1 
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ribey  ro,  &  háa  fuíla,  capitão  Nuno  vaz, 
ôc  cinco  catures,  &  neftas  veiasforáodu- 
iientos  bomés.E  chegado  ao  cabo  de  Va 
deftâOjCéto  &  feílènta  iegoasDormuz, 
achou  o  teMpo  tá  cótray ro,  q  I  hefo y  for 
çado  fureir  em  húa  )lha  defpouoada  pe  - 
gàda  có  ho  ípefmo  Gabo,onde  efteue  paf 
fantedc  vintcdias:&  paíTadoeftetpoquc 
teue  lugarde  fazer  viagc ,  achouíc  cone  - 
eeíTidadédagoa  Ôcdemátimétos,  &  por 
tláaúêrriâjlha  nhqadeftas  coufas^as  tby 
tomar  aterra  firme,  ôceílãdo  fazédo  ago 
âdahu  térigode  mea  legoa  donde  furgio;^ 
fay  rão muytosmouros q  eftauao  em  cila 
das,&deráoemíUâgéte  tá  fupitamcnic 
q  náò  fepoderáo  valer  quená  foísé  toma 
aos  pelos  moUrosoytoPortuguefes&  trf 
ta  &  cincoefcrauosCriftãos,&  outrostá 
tos  remeyros  da  capitay na  ,q  não  leuaua 
mais,  &  íabido  ift  ópordõ  lorge  q  cftaua 
ho  mar  ficou  mtiy  ãgaílado,porá  polã 
^dádoSíémeiroS  qíhecariuaránã  podia 
profeguirfuaviagc^&pcrq  náoauia  on- 
de õs  foíTe  tõm  ir.propos  c  cófelho  fé  tor ' 
nária  a  tonialos  á  Otmuz  pois  fem  eles  ria 
podia  faizçrcbufá  íjajpueytaííe,&  auédò 
algusqlhecprelhaiiâdtotnâíre  aÒrmuz ' 
fem  pàífaí  anáte,diíréíiu  Fr^cifcodegoú ' 
ueaqpòis  fe  auiâdetoriiarq  pei'à  ^c&éT 
dárnbti^em  Criiitíidoque  ya  emRey  * 
i^Ii^tefòftásltóêjàei-iayr  fabçrem 
híí  Catiní,  &  dom  Jorge  nao  quis;  Úvijcáb'^ 
q  íel^fbífe  auifar  fe  yáp  ois  imigos  db  íâk 
ydá,bq  elejiãoqrià fe ni  tomalosde fii^; 
pito,  &>fsi  fe  tornou  aôirmuz,  Ôcquãdo^ 
António  da  filuey  ra  foiibe  q  a  fora  nâ'  k-^ 
zer  nada  lhe  ac6técetaaqledefaftrc8rpõf 
fuá  culpa,  ficou  muy  to  agaftado  plarf 


conta 


cÕtcicm c] os PormgLiefe reiiáotiíios,  ôc  denar como áliiatór eíla  viíla fe pafia- 
polo  fei uivo dei  rey  de  Porcugalq  perecia  ráo  tresdias^porque  el  rey  íe  arrependia 
&  determinou  de  tornar  a.mandar  a  mef     de  y  r  faiar  a  Franafco  degouuea,poruiie 


maarmada  có  outro  capitão  mór.^a^  ef 
colheo  Frádfcodegoauea,de  qconhedâ 
esforço  Sc  íabcr  pa  acabar  aqlefcy  to,  ôC 
aísi  ihodiiíejpedmdoihemuytoque  o  íi- 
zeiie  verdadeyro,  &:  eie  lho  prometeo. 

C  APIT.    LXXVil. 
DscomoFfancílco  degouucafoypor  capiiãomof 
da  arniàda  cócrael  rey  de  Rcyxe}.  •      . 

E'  PartiorcDocmuz  com  amefmaar 
/ madaq  leuara dó  lorge  ,  &  foy  na 
fufcadeque  eracapitáNuno  vaz,& km 
lhe  acótecer  coufa  cj  otoruafle  de  fua  via- 
gé  Foy  ter  ao  portodc  Rey-xel.cidadegrá 
de  có  háa  boa  fortaleza  na  coílaDarabia 
lituada  é  bõ  fitio de  cafasde pedra &.  cal, 
èí  abadada  demátimétos,  Ôcpuoada  de 
mouros.  El  rey  íabédo  q  a  noÍT*a  armada 
leftauano  porto,  determinou  de  a  tomar 
coquátos  y áo  nela,  &  ifto  por  égano,^a 
o-.q  mádou  dizer  a  Frácifcoâ  gouuea  por 
hú  mouro hõrrado  q  fua  vinda  fofleboa, 
p>rí|  folgaua  muyto  .q  os  Portugucícs 
iofstem  a  leu  porto,polo  defejo  cj  tinhade 
te!:oí)elcs  pazes,  &  fe  as  ele  quifclTe  acey^ 
tar,era  cótente  de  Ibedar  asfulUs  q  tinha 
ÔC  os  catiuos  que  tomarão  a  dom  I  orge ^ 
&  fazenda  dos  noíTos  que  os  feus  tinháo 
tomada,  &  coeílerecado  lhe  mandou  hu 
prefente  de  muytorefreíco.  Epoiq  Fran 
cifcodégouuçaleuaua  em  regimento  ^ 
fííjeíl&paz  com  el  rey  dandolhe  eleoquç 
lhe  prometia,  refpondço  q  era  cotente  de 
fázcr  coele  paz  fe  fizeííeho  que  dizia ,  & 
quèate  entãalhe  iiao  auiâ  detomar  nada, 
EoUuidaeftarepoftaporelreylhecome- 
teo  q^eíe  vifiou^borda  dagQa^a^çmoi' 


como  determinaua  de  o  prender  pareceo 

lhe  que  cotria  perigo,  &c  quando  ouuefic 

algum,melhorcayriano  feu  Goazil,  & 

ponílo  ho  mandoUjefcufandofe  a  Fran- 

cifco  dje  gouuea  de  não  y  r  como  lhe  má 

daradizer.E  palíadoseftes  dias,mandòu 

cl  rey  armar  húatenda  muyto  rica  napra 

ya pegada cóho mar,pcra fe  ver  nelaho 

feu  GoazilcóFrácifco  de  gouuea,  qucfa 

yo  em  terra  có  quarenta  Poituguefcs:  to 

dos  defpingardas,  &  ele  cem  húa  eípada 

dãbasasmáosnua,&  deyxcu  os  nauios 

có  os  cfporoes  cm  terra,  &  a  artelharia  ce- 

uada,porque tinha  fufpeitaquelhc  auiáo 

os  mouros  de  qrcr  fazer  aigúa  trcy  çã,  6c 

afsiera,qelrey  tinha  poftohua  cilada  de 

trás  dum  oy  teiroquc  eftauahi  perto ,  em 

q  entrauáo  quatrocétósdecaualo  êc  gtá* 

demultidáo  degetedepèjpêraé  hoGoá 

zil  lançado  mão  de  Francifcode  gouuea 

acodiíllm  eles  fobrc  os  que  fofiem  coele, 

&osmataíséat6dos  &  Ihcstomaílem  a 

atmada: &  pêra  líío  fay o Coge  frajulá(<| 

aíllirechamauaoGoazil)c6trezctcsho- 

ihês,&  vendooFrácifcode  gouuea  lhe 

ín ãdou dizer  q  pêra  q  era  tanta  géte  poys 

^a  depaz^q  elenãotipha  maisdc  quaréta 

Hòmçs  qtrouueííeelecéto,  &at§io  fez  o 

;Gpazil  ,  éí  ipádqu  apartar  os  outros:  6c 

^ni;í:adp  na  téd3,afsêtoure,  &  diíle  a  Frí:  cif 

.códeigòuúea  q  íè  afsctafie  &  ele  não  quis 

.poU.foípeiraqtinha,  èce  quáto  falou  có  o 

.  Cjoazií  íemp  paíleou  có  a  eípada  na  mão 

&poriífo  oGoazil  na  ouícudcccroctcr 

.ueleuaua  determinado, antes  eftauá 

H  iij   ti 
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tcmerofocleverlio  defaflcgo  dcrrâncif 

cotíe  gouuea',  &  cuy  daua  q  oauía  de  ma 

tar:  &  ho  concerto  dapaz  foy  oque  elrey 

mandou  dizeraFrancircodegouueajque 

todo  foy  cícritoper  dous  sfcnuáeSj  hum 

Português,  &  outro  mouro ,  &  afsinadô 

por  Fraacifco  de  gouuea  &  poloGoazil 

que  (c  tornou  ^a  a  cidade  defpois  difto  aca 

bado ,  ôc  diílc  que  ao  oUtro  dia  fe  compri- 

íia  boconcerto.E quando  el  Rey  vio  ho 

Goazil  íemFranciicode  gouucâ,ouueta 

m  anha  menencoria  que  ho  quifera  man  - 

darmatar,8í  náo  o  fezporconfeibodos 

feus,mastíroulhcho  oílicio. 

•       C  A  PI  T.    LXXVIIÍ.  ^ 
Doi^uefezFfancifcQ  de^gouuea  defpoys  q  vio  qut 
el  rey  de  Rtyxei  tiáo  «jueíia  paz. 

VEndo  clrey  que  não  poderá  aucr  Frã 
,  ciíco  de  gouueacomoquifera,deter 
iniiiou  de  fe  declarar  coeleporimigo.ôc 
mandou  miiytosefpingardcyros  &  fre- 
cheyrosa  goardarhuspoçoscm  que  Frá 
cifcode  gouuea  quifera  fazer  agoada,  ho 
que  náo  pode  pot  Ihoosniourosdefende 
rern.E  como erãomuy tos  em  demafia, 
&  os noílbs  poucos,  fizerãonos  recoíhet 
pêra  os  nauios  com  n';U  y  to  trabalho ,  &  a-» 
judoulhesmuy  to  a  fua  artelbaria  que  fez 
âlgú  dano  nos  imigos  de  mortos  &  deTc 
Hdos,  &  cies  matarão  hum  marinheyró 
Português,  E  como  a  riòíTa  artclhariapo 
de  jugarafafl:arãoreosimigos,&  osriof- 
fósteuerâolugar  deíeembcrcar ,  &  polá 
necefíidadequetinháò  dagoa  foy'  fotçá'- 
doa  Francifco  de  gouuea  (antes  doúb:à 
coura)de  a  yr  tomar  á  húa  jlhachamadií 
Carregafetelegoasde  Reyxcl  j  &  indo 
perali  ouue  vifta  das  fuftas  deRcyxel,  èc 
^pofío  que  eráo  o  dobro  da  fua  armada,dc 
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term  inou  de  pelejar  coclas,  &  afsi  ho  diílè 
aos  outros  capítácsj  &  arribou  logo  ptra 
os  imigosjque  vendo  a  nolía  armada^pa 
recequeouuerão  tamanho  medoquearii 
barão  pêra  terra,  Ôc  foráoíe  meter  c  m  há 
íioduas  legoasde  Rcyxel,  &  duas  íkará 
de  forapor  náo  poderem  mays.  E  vendo 
Frãcifco  de  gouuea  q  fe  acolhia,  por  as  ai 
cá^ar  mais  afinha  fe  mudou  a  hú  dos  catu 
ies&  por  remar  njoalcãçou  húadasduas 
fuílasquefícarãode  fora,  &  aferrou  logo 
bua  delas,  &  nifto  lhe  matou  três  homés 
de  vinte  que  andauáo  nela  todos  efpin- 
gardeyros,  &osoutros  felancarãaomar 
queos  Porruguefescatiuaráotcdos  &  to 
maráoa  furta,  &  a  outra  varou  em  terra 
èc  faíuouíe  a  géte,  &  a  fuíla ,  q  ficou  em 
poder  de  Francifco  de  gouuea,  &  achou 
fe  carregada decrauojgingibre  ,  &:  ca- 
nela, &  afsy  andauáo  as  outras  nacs 
que  tomarão  que  yão  Dormuz  pêra 
Baçora.  Tomada  erta  fuíla,  &  vendo 
Francifcode  gouuea  que  náo  podiapelc- 
jar  côas  outras  po  rufiarem  metidas  no 
rio  foy  fe  fazeragoada  a  Carrega ,  onde 
ftâuabúa  pouoaçãocom  bua  mezquita, 
&  aquieftauáo  obra  de  felTenta  mouros 
daarm*ad3dosimigDS,queficauãoerperã 
do  èmquáto  os  outros  leuauáo  a  Reyxel 
as  prefasque  fizerão,  òí  efíes  como  virãqt 
anoíraarmadanopcito  em  quanto fefa 
2iaagoadaacolheráofeah|jm  cabeço  ai 
to  ôdefteuera  húa  fortaleza, determina» 
dodeíedefender,  &  mandarão  recadoa 
Reyxeldecomoficauáo,  ôíosmorado-* 
resdo  lugar  íeacolherão  por  outrapaitea 
húaslapas  q  eftauáo  ao  longodo  mar,dç 
que  os  P  wtugueícsmatarâoa  may  or  pai 


te. 
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tcDerpoysdeil-yta  agoada  &  quey  ma.        Do  ^uc  fez  António  da  filu»  áeMenefes  emBeng.la. 

clolioiu^ar,enique  foy  qiicymadohna 
inezv^ukaqueosmourcstinhãopor  cou 
fa  íanta,  6c  a  que  yáo  em  romana  demuy 
taspaites.maodou  f  ranciíco  de  gcuuea, 
dizci*  aos  mouros  que  eiíauáo  no  cabeio 
queosauiade  matar  feem  três  oras  não  íè 
lhes  foliem  entregar  pêra  fazer  deles  ho q 
quifcííe,  ôc  eles  o  fizeráocom  medo^man 
dandolhe  primey  ro  as  armas,  &  por  eles 
ouue  defpoysFrkifco  áegouuea  os  Por 


Artido  António  da  filuapa  Bengala 
legou  có  todafua armada  ao  porto 
deChatigáo,&  porque  leuaua  por  regi- 
mento que  não  fizeíle  guerra  nem  paz 
em  Bengala  femho  parecer  de  Marnm 
afonfo  de  melo  ju{arte,teuc  maney  ra  co- 
mo lhe  mandou  húa  carta  em  que  lhe 
cfcreuia  oregimento  do  gouernador,por 
iOoquelhereípondetTehoque  fana,  ô^ 
auidoconfelhocom  os  Porrugueíes  que 


tu<?ue{esquccatiuaráo  a  do  I  orgcde  craf     todoseílauão  janacadeadel  tey  aílentarã 
tOjCom  condição q uc  fe  goardaííe  a  paz      que  deuia  fazer  paz ,  porque  por  guerra 


q  aííentaracom  Coje  frujala,doqel  Rey 
foy  contentejvendoquam  pouco  ganha 
uaem  ter  guerra  com  os  Portugueíes.  E 
iftofeyto,  Francifcodegouuea  foy  cor 
rendo  aqueleeftreytoatéajlhade  Raha- 
rem donde  efcreueo  a  el  rey  de  Baçora  o 
que  fizera,  ôcmandoulhea  efpeciaria  q 
tomara  aos  mouros,  &  i  fto  por  ler  amigo 
dos  Portuguefes.E  fabcndo  el  rey  que  a- 
qucle  eftreito  eftaua  feguro  ,mandou  hua 


não  fepodiáoliurar,  &;  lo  Nuno  íernan 
dez  freyre  foy  deparecercontray  ro^dizé 
do,que  fedeuiade  fazer  guerra  ae]  rey  de 
Bengala  pêra  quefoubenehoquepodiáo 
os  Portuguefcs,pcrq  com  quatro  nauios 
qfepoílcííêmnasbarrasdc  Chatigáo  6c 
de  Satigão  defenderia  que  nem  ia  vlledc 
íles  portos  nem  entralíe  neies  nenhum  na 
uio^noque  tlReydc  Bengala  receberia 
perda  giandiíiimajpcr  náotertm  fcu  icy 


nao  carregada  de  mantimentos  a  Francif     nooutros,  ôc  aqueles  renderem  muy  to, 
codcgouueacommuytosagardecimeii      &nemporamordaguerraosauiaelRey, 


tosdaefpeciariaquclhemandara.Edey- 
xando  Francifco  de  gouuea  feguroeíle  ef 
trcyto  fe  foy  inuernar  aOrmuz,cU]orey 
faleceo  neftc  têpo;  &  António  da  filu  ey  ra 
òí  Diogoda  filueyra  leuantaráo  porrey 
hum  feu  filho dydade  doyto  annos,  que 
defpois  foy  iiiortocom  peçonha, que  lhe 
mádoudarRayxalequeq  eílaua  degra- 
dado na  índia,  &  por  fer  feu  tio  fuçedco 
noreynojôc  foy  mu y to amigodos  Por- 
tugueíes, ôc  fezmuytosferuiçosael  Rey 
áe  Portugal. 

C  A  P  I  T.   LXXIX  , 


de  Bengalade  matar  por  amor  dos  Pata- 
nesquelhecomeçauão  de  faztr  guerra, 
peraqueauiadererdelesneccfiidade.EcQ 
mo  Nuno  fernandez  era  fó  dcíle  parecer^ 
aflentou  Martim  afonfo  no  outro,  &  af- 
fi  ho  efcreueo  a  António  da  filua,q  man 
douDorébaixadorael  rey  de  Bêgalahil 
lorgealcoforadoj&afuflancía  de  fuaé- 
baixada  foy, q  comquãtoo  gouernadoc 
tinha  reza  deftar  agrauado  dele,&  de  lhe 
fazer  gucrra,por  ihe  préder  ho  capitão  ÔC 
Portugucfesq mádaua a fua terra,nãre  (^ 
iríalébrar  dagrauos/enã  fer  feu  amigo, 
'-----■       —    H  liij  ^ 


i 
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&  íèruilo  no  que  podeííc, porque  afsi  lho 
mandâuael  Rey  feufciihor,decUja  par- 
te 6c  da  fua  lhe  rogaua  que  loltaífe  os  Por 
tuguefesjpoysnão  tinháo  feyto  por  on- 
demereceílem  fer  prefos.E  dada  efta  em 
baixada  a  cl  rey  ouueconíelho  fobre  ho 
que  fana.  E  i^gehabcdelálhediflc  q  náo 
íizeíTepaz  comho  goucrnador  nem  lhe 
deílcos  Portugueíespor  menos  dequo- 
renta  Ôc  cinco  mil  pardaos ,  porquedan- 
dolhos  de  graça  pareceria  que  hofaziacõ 
medo,&:  Alfacão  IhedilTeque  Ihecom- 
pria  muytotazer  paz  com  ho  gouenia- 
dor,porque  ho  feU  rey  no,  era  como  hum 
home  q  rinha  dous  olhos,  &  eíles  era  Cha 
tigáo  &  Saugáo,dousportosde marque 
Ihehogouernador  podia  cegar  com  fu- 
ás armadas,  &  poriífodeuiade  fazer  paz 
&  darlheos  catiuos  fcm  dmheyro ,  poys 
foráo  prefos  fem  rezáo  ,  porque  leuando 
por  eles  dinhey  ro  claro  eftaua  que  os  Por 
tuguefes  feauiãodentregarem  fua  fazea 
da,ou  na  de  feus  vaíallos.Ecom  quanto 
iftopareceobemaelrey  ôc  outros  foráo 
dele,  cratam  afcy  coado  a  Agehabedalá 
que  tomou  o  feu  ,  &  refpondco  a  lorge 
alcoforadoqueeracontentede  fazer  paz 
comogouernador,mas  que  lhe  auia  de 
darquorenta  &  cinco  mil  pardaos  por 
Martim  afonfo  &  poios  outros,  porque 
os  não  auia  de  dar  por  menos,  ôcdeípoys 
tornou  a  dizer queos  ná  queria  refgatar, 
&  ifto  por  confelho  de  Agehabedalá. 
E  lorge  alcoforado  fc  foy  cocfta  repoíla. 
dei  rey, que  dilTe  a  Martim  afonfo  &  aos 
outros,queHcarão  muyto  triíles,  pareceu 
dolhesquepoy  sosel  rey  náo  queria  refga 
tar  que  nunca  fay  riáo  dali,  &  tízerao  grã 
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de  prantocom  lorge  alcoforado  quando 
fedtfpediode!cs,&  clclcuoueíla  rtpoíla 
a  Anrouioda  íilua,q  indmado  cõtraclrcy 
determinou  de  íe  vingarem  ícusvaífal- 
los,&  hum  dia  ante  mciihaá  deu  com  fua 
gente  em  Chatigáo  &  pos  lhe  ho  fogo, 
com  que  que  y  mou  inu  y  ta  paite  dela,  Ôc 
matou  &  catiuou  muy  ta  gente:  &  dali  fc 
foy  ahúas  jlhas  onde  morauão  muy  tos 
Bengalas  degradados,  &deíli-uyolhe  as 
poáoa^ões,  &  matou  os  mais  deles:  & 
feytamuyto  grande  deftruyçáo  fe  foy 
pêra  a  índia ,  &  com  menencoria  difto 
mandou  cl  Rey  prender  os  Portugue- 
fes  de  douscmdous ,  que  andauam  ja  fel 
tos ,  &  os  quelhe  aconfelhauamquefi- 
zefle  paz  com  ho  gouernador  &  que  lhe 
de0ê  os  catiuos  fem  refgate,  lhe  diileróo 
então  que  bem  via  quanto  meihcrcon- 
felho  era  ho  feu  que  ho  de  Agehabedalá, 
&  poys  aquele  capitão  dos  Portugueíês 
fem  mandado  do  gouernador  lhe  fizera 
tanto  dano,que  faria  outro  que  folTe  diri- 
gido pêra  lho  fazer.  E  el  Rey  conhecen- 
do a  verdade  mandou  cortar  a  cabeça  a 
Agehabedalá.porquchonáoconfelhara. 
bem  fiandofedele,  &  náo  lhe  valeo  fua 
priuança,&  por  náo  parecer  que  íoltaua 
osPortuguefescommedoos  não  fo!toa 
logorEdalia  algúsdias  por  parecer  que 
csfoltaua  por  amizademandou  leuar  an 
te  fy  a  M  artim  afonfo  folto ,  &  moftrou 
Ihehúa  carta  de  marear  fobreq  praticoa 
cocle  hum  pedaço, &:  defpoys  ho  mãdou 
tornará  cadea ,  &  de  dias  cm  dias  ho  man 
daua  leuar  antefy ,  bufcando  fempre  cou  - 
faspa  praticar  coeIe;&  ncftetpo  mãdou 
q  í  he  tirafsç  o?  ferros,  ôcaps  outí:os,de  que 

mandou 
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iDíincícu  tirar  da  cacJea  Nuno  fernandez 
frey  re  por  faber  tanger  viola,  &a  hum  lo 
áo adao  quet.ingiahns  orgáos  q  lhe  Mar 
tim  atoDÍb  mandarade  Chatigã,&  a  hú 
André  gonçaluez  peralliecautar,porque 
era  mu  y to  inclinado  a  niuíica ,  &  tinlia 
iiiaytosrauricosaoíeumodo  ,  &hum 
meftre  da  mufica  que  tinha  treze  mil  par 
d  acs  de  réda  com  aquele oíficio ,  &  a  eftc 
entregou  Nuno  fernandez,  loháoadáo, 
&  André  gonçaluez,  ôc  dah  por diantete 
ueráo  todos  melhor  vida ,  &  fazialhes  el 
rey  mercê,  &  não tinháo  outra  má  vida 
renáoeftaiiemalifcmpoderemrayrquã- 

doquetiáo. 

C  A  P  I  T.    LXXX. 
De  como  húa  armada  dei  reyDugentana  foy  ccrrcf 
aiVíalaca.&decomotoy  morto  dom  Paulo  ^ 
da  gama  &  outros. 

D  Cm  Eíleuão  da  gamaque y a  pêra 
Maiacachegou  lacm  Mayo,&:Io 
go  lhe  dom  Paulo  íeu  )rmáo  entregou  x 
capitania,  &  ficandoele  por  capitáo,dal  y 
aoytadiasteuenouaqueeftaua  no  riode 
Muarhuaarmadadel  B.ey  Dugentana, 
&  peta  faber  a  verdade  dillo  &  quantas 
velaseráo,mádoula  Simáofodrc,  &  Frã 
cifcodebarrosde  payua  que  Icuaráocin 
CO  manchuas.Echegadosacharáo  aarma 
da.foradoriopoftaao longo  deterra,& 
erãodozccalaluzcsde  Iaos,dequceraca 
pitão  mót  hum  mouro  chamado  Habra. 
hem,  &  cinco  lancharas  delrcy  Dugé- 
tana,  Sc  todas  com  mu  y  ta  gente  6c  arte- 
Iharia  ,ho  q  Simáo  fodrê,  õc  Francifco  de 
barrospoderáo  bem  ver  por  fc  chegarc 
muy  to,em  tatoqucos  imigos  cu  y  dando 
qae^ueriãopelejar  íe  leuarào,  6c  fomoga . 
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reles,  &í  eles  como  não  y  no  pcra  pelejar  fi 
zcráo  volta  pêra  Malaca  a  dar  rczáo  do 
que  viráo,  &  os  mouros  os  y  áo  feguindo 
quanto  podiáo,  &  em  a noy  tecendo  lhe 
começarão  de  tirar  com  a  aitelharia.-B 
fendoduaslegoasde  Maíaca,paíladasdu 
as  oras  da  noy  te,  virão  com  ho  luar  que 
fazia  muy  claro  muitas  manchuas,  &  em 
cada  húadous  três  Pormguefes,  Òí  dtles 
fouberáoque  fobrc  a  tardedeípois  de  fua 
partida/e  vira  em  Malaca  contra  M  uar, 
húasnuuens  delgadascomo  fiimo,  &  por 
mu)  tos  afirmarem  que  era  fumo,  ôc  dar 
telharia,o  difleráo  a  dom  Efteuão,  &  que 
feria  bom  mandar  focorreraosPoitugue 
fesque  laaeráo,&  aísilho  confelhou  hil 
Aluarobotelhobcmcaualeyro  &  muy^ 
to  antigo  em  M  alaca:  &  com  quanto  do 
Efteuão  nr.oquifera  mandar  hofcccono, 
diirelhedõ  Paulo  que  omandafie  &  qele 
yria,&  dó  Efteuão  íecícuíauadÍ2cdo,q 
aarmadaeftaua  ainda  varada  ôc  que  nío 
auiaemqueyrhofocorro;  ôc  com  tudo  .^ 
dom  Paulo  náquis  fe  não  y  r  muy  to  coii 
tra  vótade  dedom  Efteuáo,  6c  £  mbaicou 
fe  cm  húparaò  de  carrega  de  húanaodc 
Cambaya,ôc  Manuel dagaroa em  outro, 
6c  com  cada  hum  vinte  homcs  fidalgos 
6c  caualeyros:  ôc  outros  quarenta  hcmés , 
fe  embarcaráoem  manchuastam  peque- . 
nasquenãocabiãocmcada  húa  maysq 
doustres,6c  com  tam  roís  embarcações 
foy  focorrer  quem  não  tinha  neceft'idar 
de  de  focorro,  ôc  chegou  a  eles  ás  oras  que. 
digo.  E  fabendoelesquammaj  aparelha 
do  vinha  dom  Paulo  pêra  pelejar  çorn 
0SÍmigos,porhum  nauiodos  feus  abaf-^ 
taríó  perapelejar  comtodaa  fuaaripoda, 

foy 
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fóy  Simão  foxlré dizer  a  dõ  Paulo  ^  por 
eikrezáoícdeuia  dctornar,  &náo pele- 
jar com  os  imigosdecu  ja  armada  iliedeu 
rela£áo,pe!o  que  a  dom  Paulo  lhe  pqreceo 
bera  feuconíelho,  &  fez  volta,  &  os  imi- 
gos  não  dey  xaráo  de  lhe  dar  caçaquádo 
viráoquearmadatraziáoidrandoihemui 
t5s  bombardadas,  o  que  os  Pqrtuguefes 
náo  podiáo  fazer  por  não  terem  artelha* 
na.  E  vendo  eles  que  osimigos  osalcaiiça 
uáoj  &  quam  malauiados  yaopera  pele- 
jar coeles^coaíelharáo  a  dom  Paulo  que 
ôu  fe  paílaíTea  hua  manchua  &  recolhef 
íeas  outras  &  fe  foffequc  o  poderia  fazer 
por  ferem  legeyras ,  ou  varafle  em  terra, 
porqueonde  ele  enfecalTe  nãauião  os  na  - 
uios  dos  I  niigos  de  nadar ,  òc  deíle  modo 
fe  faluariaate  fer  focorrido  de  Maíaca.E 
dom  Paulo parecédoiheifto  fraqueza  náo 
quis  fe  nã  pelejar,  &  cò animo  muy  esfor 
çado  virou  a  abalrroar  có  húa  lanchara  q 
achou  mais  perto,  &  Manuel  da  gama  fez 
homcfmo,&cm  aferrando  foráo  todos 
os  feus  encrauados d azagay  as/rechas,  & 
páos  toftados,  &:  com  tudoele  entrou  na 
lanchara  que  aferrou  a  pos  hum  feu  avo 
chamado  lorge  fernãdez  borges,que  foy 
o  primey  ro  que  entrou ,  òc  com  quanto  a 
dom  Paulo  lhe  atreueflbu  húa  azagaya 
amâodereyta,ele  &  lorge  fernandezpc 
Jejarãotam  valentcméteque  logo  cm  en 
trando  leuaráoos  mouros  ate  apopa  da 
lanchara,  &  nifto entrarão  António  perei 
ra  que  foy  alejado  do  braço  dcreyto^  Vaf 
CO  da  cunha, dom  Francifcodelima,  que 
foráo  feridos  nas  cabeças,  &c  Gonçalo  ba 
y áo,  &  afsi  outros,  Sc  pelejauão  com  grã 
de  braueza  porque  os  jrnigos  crão  i$iuy- 
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tos,  &  outro  tanto  fazia  Manuel  da^ama 
comosfeus.E  tendo  dom  Paulo  rendida 
a  lanchara  ondeftaua  quiferapaíTarauau 
te  mas  não  pode,  porq-em  aferrando  alau 
chara  fe  lançará  os  feusremeyrosao  mar, 
&  fugirá  &  elHdoafsi  cóaláchara  rédi 
da,acodio  outra  cj  traziamuy  tomays  gç 
te,  &  entrou  de  roldáo  ondeftaua  dom 
Paulo  &  foráo  tantos  os  que  carregarão 
íobre  ho  Bay  leuquc  quebrou  coeles ,  & 
como  eráomuy  tos,  &  os  Portuguefes  ef 
tauão  ja  feridos,  &  doutras  lancharas  lhe 
tirauão  mu  y  tos  arremedos , por  may  s  ef- 
forçadamente  que  pelejarão  náo  fe  pode- 
rão defender,  &  foy  morto  lorge  fernaa 
dezborges  &:  dom  Paulocayo  deímaya 
dodomuyto  /angueq  feíhe  yadasmor 
taeys  feridas  que  tinha,  &  Gonçalo  bay  a 
eftaudomuyto  ferido  poílo  no  bordo  da 
lanchara  foy  derribado  no  mar,  ôc  afsi  ca 
yrão  outros  muytoscom  agrande  mul- 
tidão darremeíibs  que  os  imigos  arremef 
fauãoj&acharáofe  fcys  paos  toílados  jú 
tos  com  que  tirauão.  Etambé  foy  desba 
ratado  Manuel  da  gama ,  poíloqueaqíe 
dia  fez  marauilhas  có  os  kus  &  aísi  os  cu 
trosPortuguefes.porcm  aprouey  tou  pou 
CO  porque  osimigos  por  ferem  em  de  ma 
fiamuytososafogauáo&com  tudotam 
bem  receberão  perda,  que  morreria  bem 
quorentaa  fora  muy  tos  feridos,  Ôc  porif 
íb  fe  contentarão  com  cfcaparem,  Sc  fe  fo 
rãoleuandodom  Paulo  quafi  morto  na 
lácharafcm  faberqo  leuauã,  ncmal  or 
ge  fernandez  feuayo,&  foubefleq  ainda 
a  dom  Paulo  viuera  ate  ao  outro  dia  a  vef 
pêra,  &  fcck  não  cayra  nunca  ho  mal  dos 
Portuguefes  fora  tanto.  E  acolhidos  os 

imigos 
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imi^õs  ajuntarãoíe  todos  os  noíli)S  capi  - 
:4cs^&:  achando  menos  dom  Paulo  fica- 
rão mu  y  to  tníles  por  Ter  muyto  amado 
de  todos,  por  fuás  muitas  virtudes,  &  por 
fer  muyto  esíorçado.EaforaeJe  ach:iráO 
úue  morrera  loáo  rodriguez  de  foufa/o 
briiihodegarcia-  de íá ,  lorge  fernacdez 
bpr.^es,  Antorf^  defaráo,Perô  qUeymâ. 
do,GoiiçalobayáoAdous  bombarde/^ 
ros,  &  foráo  feridos  Manuel  da  gámâ,dô 
Francifco  de  lima,  Váfco  da  cunha,  An-^ 
tonio  pereyra,  Francifco  bocarro,Fernáo 
gomez,  ôc  outros  que  faziáo  numero  de 
trinta,  &:  coeíla  perda  Te  tornarão  a  Ma- 
laca, &  contaràoââdomEíleuao  ho  que 
lhes  acontecera.  ^"  ^'^^'- 

De  cçmo  Francifco  de  barros  de  payuâ  foy  tjafcaí 
mantimsnios  a  Patane,&  do  que  lhe  aconteceo 

SEntkidè  muyto  dòmEíleUao  â  moí  ^ 
cedeíeu  jrmâo,dctcrminoudéyr fo ' 
breelRey  Dugemana  &:  deftrujrlõ^por 
vingança  daque[ám<>fCé,perâ  ho  qúeíc- 
começoi?  dapceber .  E  porcj  é- Máíácá  a  :> 
uia  grade  faItadémátimétds,n:íâdGÍi  por 
ek&no  lulho fegaíteaPáo  , cujp  tey; éf -í 
cauadc paz,&  foy  Stmafodré èbúa níío- 
áe  duzentos  toneÍá,*êS-aò  meímòmãdou 
Prancifco  de  bartO$^ef  ay  ua  a  Patâíie'c^ 
Guetambem  tinliâ;''^á.2vl^^ft^^<3Ía'foy 
ter  comi  Simão  fíJdré  hqàatmadadçirey, 
Dugentanadetrinta^  Ôè  cinco  lancharas, 
de  que  yapoteapirâdmorTuáomáífaíQC 
de,que  fugira  dételáca  'pola  triiort^b  <Íe 
Sanaya  de  raja.  E  por  Tiiâo  líiáíatóédtí 
não  ícatreuera  pelejarcòm  Simio  fodré 
foy  em  buícade  Fraricifeo^de  baf rbè<jíjé 
fabíaquçtinhakum^haub pequeno  >  ^ 
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náo  teria  nele mây  s  qiie  atè  vinte  Portu- 
guefes,  ôcnt  por  iHo  fe  dey  xou  ele  de  de- 
fender dosimigosç.bm  muitoesfbrço)  ôc 
eles  o  Cometerão  com  grandes  gntaspera 
hõ  aferrarem^masnunca  poderão ,  prq 
os  Portuguefes  os  náo  deyxaraocó  touy 
tas  panelas  de  poluora  que  lhe  arrcmeílà 
uão  ôccómuytaícmadeipingardadas  q 
ihetirauâo.Edefpoisdelhe  matarem  três 
liDmés,&:  fcrnéos  outros  todos,  vendo  q 
o  nápodiá  aferrar  fe  afafíarà  hum  pouco, 
láo  que  vendo  os  PortugUefeJi  como  cftá 
u^pmuytocanfados  &  feridos,  q  jaháo 
podiloconfigó, requererão  â  Francifco 
de  barros  que  ppy  s  não  podião  mais  f  a  zet 
quefeacolheflematerta,  &faluarfeyáo, 
&  defpo  y  s  V  iria  tempp  em  queíe  vinga 
ria,.ôt  «ele  náp  quis  parecendpíhe  que  era 
qu^rg  defua  homra-.dizédp  que  melhpt 
qraíajmprte  comhonrra,quea  vida  def- 
honrrada,  &  m^ysque  temia  que  Vendo 
õs  Patanescomp  yáo  desbaratadas  que  fc 
Jaiaátaífem  co0£rçles  &  osmatafiemj 
poftGqueeftauáodepaz.E  vçnclpíi  gcij, 
tc,que.uáfequeria  yr,  náoquiíeráomayi 
esfper.3>6v&  lançaráofc  ao  batel  do  nauio 
ôCífoxáeftateira,fóméntedouS;,hum;Cha 
mádo  íioao  freire,  ÔC  outro  Báftiáonunez. 
ÔC;etedou$  perfuadiráo  a  Francifco  de 
hmm  que  k  foííe ,  ÒC  primey rp  dey tou 
âála^  <k  arteihariâ  que  pode  no  mar  por 
qbsLflão.ficaftea.Q§imigos,  &  porella  caU 
Ííi:pp5 fogo  ao  n?.uiOiôi  ápoluoraque  eí 
taua  nele,  Sc  defpoys  fe  foy  pêra  terTafc 
fer  vifto  áòsimigoSjgd  miterrarecolhco 
os^Pottúgueíes  5^  fe^íe  pêra  a  cidade  on 
lie  íàf  foemrecebidò^  Sc  hi  ficou  hum  an 
©apQrnáoterembârç^ãoperafe  yr ,  &: 

delpoys 
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àtíbopmmãòuãom  Efteuãopor  ele.E 
liiiíindoosimigoS  que  ho  nauia  cftaua 
deípcjado entrarão  nele,  Sc  apagarão  o  íb 
go  &  comarãno  nieoqaeymado :  &  vcn 
cio  que  não  podiáo  aucr  a  s^ente  deic  forão 
íc,  ôc  Siíiião  fodré  que  íoy  a  Pão  fez  carre 
gar  certos  jungosde  mantimétos,  &•  foy 
lecoeles  a  Malaca.     ■     . 

CA  Pi  T  Lxxxii.  '':^"  v; 

De  cotno  Diago  da  íiluey ra chegou  a  po^tádeDUá' 
j  ,.',    .,       icdoijuehifez. 

Aííacíòlioinucrno  qDiogoda  ííluci 
'ra  teueern  OrrnuZjpartiore  ga  Maz 
cateondé  ciíiha  os saieóes,  &  dali  na  íim 
Dagoflo  cbm  toda  aarmadapcra  a  pon- 
ta de  DiOjOndeefpcróU  as  nãos  que tòísé 
do  eilrèitOjde  que  fez  dar  à  coílaalgúas  d 

lhe  fugirão,  6c  as  não  pode  tomar.È  vefi-' 
doque  iiá  fazia  ali  nada  foy  fuígirna  bar 
ra  de  Diu  onde  asfuftas  fellie  moftEaráoi^ 
itiasnáoouíàrão  de  pelejar  coelcr&aquyi 
íbube que  ainda  eítauaem  Diu  por  cápi^ií 
tão  Meliquetocáoj  &í  nãodcyxará  ek-ey . 
de  Cábayâ  Rumecãocomoeftauadeter-; 
minado,por  naquela  conjunção  lhe  fer 
riotiiicado  queel  rey  dos  Mogores(huni 
rey  mu )  to  poderoÍG)lhc fazia  guerra pe 
raque  cl  rey  de  Camtayatinha  necefli- 
dadcde-Rumecáo.EdcfpoysqucDiogo 
da  filueyraiftoroube,  tomou  hua  naode 
prefa  que  foy  ter  coelc,&  tomada  fc  fez 
â  vela,  &  foyfe  pêra  Goa  com  recado  da 
gouetnadorque  lhe  mandou  dizer  qupié  . 

0>i''         C  A  P  I  Ti    LXXXin.       ;^H^ 
pe  como  chegou  â  índia  Mardm  afonfo  de  íouGi. 

Efte  tempo  chegou  a  ambadá  de 
-     Portugal^deíjue  foypor  capitáo 
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mórMartíaíonrodcfoiíra^aquIporfcus 
feruiçosel  rey  fez  merceda capitania  mor 
do  mar  da  índia:  &  a  armada  q  leuou  de 
Portugal  foy  de  cinco  nãos  groíías  có  a 
fua,  de  q  fora  capitães  ele,  Diogo  lopcz 
deroufajTriftáogomezdagraã ,  Simão 
gucdezdcroufa,qleuaua  a  capitania  de 
Chauí,  António  de  britog^uc  íeuaua  adc 
Cochí.£chegãdoaGoa  a  faluamêro,mo 
ftrou  Marti  afonfo  fuaprouiráao  trouer 
nador  q  hi  cíiaua,pc!oqueomctcodepof 
fcdacapitaniamòrdo  mar,  &lhcman-i 
dou  que  fe  foílc  a  Câbaya  pa  tomar  a  vi 
la  de  Damão,  &  Ihefazer  amays  guerra- 
que  podeilc,  &  qucemCambaya  fecnti-c 
gariada  armada  quetraziaDiogo  da  fil- 
uey  ra.  E  defpachado  JMartim  afonfo^par 
tiofepera  Chaul,&  forão  coeleeftes  capL 
tãesde  galés  &  Galcotas,  Fernãodeíòu- 
fadetaudra,  Manuelde  foufa  de  fcpni  -^ 

Ueda,Mai:timcori-e^,domDiogodatec 
ydaJoãodcfouíalGbo,  &  Francifeode. 
fâ,&outrps,&  arsihu  loáode  foufa  dal  • 
cunha  Rates  cm  huacarauela;  &chen-ado, 
a  Chaulachoii  hy  Diogo  da  filueyra  que 
lhe  entregou  a  armada  de  Vafco  Pirez. 
de  fão  payo,q  eradctresgaleotas,  &  dez 
afcys  fuftas  ,  &  afsi  tjuatro  galeões ,  & , 
Diogo. da. filueyça  feguio  fua  rota  pcra 
Goa  peú  fc  yr  pêra  Portugal. 

(sfítSjC  A  PI  t.:  1.x  XX  MIL 
De'c'0'ínoMariiiii  ãfpíifodcloafa  tomou  «  vila  d*' 

Nt^egue  Martim  afonfo  ,de.  fpufa 
'  daarmada,partipfe^a  a  yíJadcDa^ 
máo,&:  Icuauatnnta  &  cinco  yeías,  c{» 
que  y  riâo  fcysccntos  fôldados,  &  coçíjií 
frota  chegou  a  Damão ,  hum  lucrar  do ; 
£çynqdeC^mbaya,iitiiadouapontada;: 

'fua 
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Lia  enleada  dabanáâ  do  fui  por  hu  rioáçi 
lia  ódc  ei  rey  de  €ábaya  tinha  hua  íortá 
£za  forte  òí  bem  aml!iàda,quadrada,6i 
m-cada-quádra  hií  baluarte,  5c  Éinhâbúâ 
o  porta.E  fábédahoeapitáode!a,qtieerâ 
rurcojá-yda  de  Martim  afonfo  qUey- 
liou  holug<ír,Ôc  dcftruyo  tudòáo  dcrré 
ior,  &  u«co  iheo  a  geníe  nâ  fortaleza,  em 
^ue  tinha  qiiinhdntosfoldados,  osíiiâyS 
icles  Rezbutos,  que  fátil  os  gentios  qutí 
ráo  fenhoresde  Caiiibay a , ante.<  q âos 
nouros  ganhaílerti,  &  por  feréhomcs ef 
brgadosostinhâaliclrey  de  Cambayá, 
►s  outros  eráo  Turcos,  em  qué  entrauáo 
em  eípingârdeyfòs,ôí  eftauãfodosmui 
o  coiífiadosde  poderem  defender  aquela 
brtaleza  aò  gouernádof  da  Iíidiâ,qUátd 
nays  a  Martim  âfònfojquefabíáo  q  íeuâ 
lapouca  gente.Epareeeiidõáo  eapitâocj 
le  cometeireá  fortalèzapoto  riòjmádou 
a  zer  ao  Iónàó  dele  alguás  eftandas  darte 
bkria.Chègado  Martim  afonfo ,  còmú 
ti'^o,rurgiona  étíílá  pcrá  dâli  yr  Vcradir 
►oiiçáo  da  tortáleza  j  a  que  íby:  emrhtffti  ^ 
;acur  pequeno  qúaiido  ei<a  baixa  tnát^i  '&' 
b  y  nefte  tempo,pórqíie  <;om  á  iíiáiíè  c^-  ' 
iaáágoa,  &  ficaria fobre  a  terfâ  deícubeif 
6à  attelhaiia,  Ôc  cóba-y  xa  mátr  ficauahd^ 
íeantílialto,  6c  èníobrilo  y  a  dostiros  í  qi 
btâo  fem  còntOjâtóde  b6barda$,'CDinó 
téfpingardas  entr^dopoío  fio,  &  váíéòi 
Se  kb  ^àixlil:  (fuêteâepèra  Ih^ââè^íB je- 
rèreflilSc  por  iifé^píí  fl^tiáUíinte  dá  fo^ 
eza  &'á  vio  muyt<^é,'&vcdo  qilâ;^igcS»' 
z  cfááétradâpòtaqíàparce  pór-amorcíát* 
ÉtelháTíá.dttetmbóú  âa  contótèíporóii^ 
íáfepodeííe  fer :  5c  fòbédó  que  polo^feí^ 
)&ks^éílasda  fottale^a  ãuia  hUHl  ^mí'^ 
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iiho  largo  &  cíiãó ,  por  oiide  á  gente  j?õ  - 
dia  yiíapi:a2er,paí:eGeclhe  bem  comttcr 
poí  âly,ôc  arsilodiííeâoscâpitkiem  coii 
íclhòj  k  qiie  auia  dcdefembarCar  ha  <:oí- 
íabtaua  de  frótc  da  fottale^aásdiras  cias 
defpoy  sde  meanoy  fe,pera  em  amanhe  • 
eendodaf  na  fortaleza,  &  afsihó  fez^  &: 
áódclcmbarcar  tçuctão  oS  Portugúeíes 
íbuytotrabalho,q  défembarcaíáó  táafaf 
tadosdatctraqtrclhes  dáuà  a  àgôa  polo. 
pcícoçO,porque  íiâo  otifalião  de  chegar 
õscaturesatetraqUeauiâomedô  de  feef- 
pedalarem  com  hogíande  efcarccó  qUc 
òmai'  fâzia.È  cmquantoagentedefèm 
batcauà  foy  Martim  afonfo  Ver  cem  çiií 
Cofidalgos  oliígarporònde  auiadyf :& 
achando  qiie  era  afsi  como  lhe  tinháodi- 
tõjtornoufe  pêra  fuá  gente  qUe  achou  dç 
feriibarcada,ôccoelafeytaem  hum  cor- 
pdabalôtiperaàfottaíeiâ,5c  ehcgcij  ás 
còftásdelaem  amanhecendo  j  leuando 
diante  duzentos  efplngàfdeyròspeiafa- 
íjèremÁrpé  jar  CS  mcurósqtie  acòdifiem 
daqúéfà  paiteiComõ  acodíráo  ídgo ,  mas 
(|u'àm'  afinhà  forãõacodiír,tâm  afmha  fd-* 
tõfíiáíâcyéQmitliedo  éas  efpíngârdadas,! 
(jíeeritfâhtàá^qtieqitiíi-desfaiiãásaine- 
as.E  vendo  osí  drtó^tieres  ò  riiurb  déf - 
tícjádò  poférãôaâéfifadás  que  leúauáo  pe*" 
râ  foby  té,&  õirriméyrò  q  pòi  áfua  fbyi 
hú  Fifácifcq  dacahha>^&  d  ptímeiro  qiie 
íiàbiò  jtóre^^  8c  a|k3sefeõutrdSí  &  pôr  4' 
éfcada  íer  pòdíé',^  tbm  à  gente  fet  niuy  *. 
tàíjuéfebàvfendbFtândíco  da  dlbhá^íi^ 
Ãtbcàbòíáiéíá  êt[  èáyòjíétiandó  diante  de 
^k|Badnèò^yãô^dêtriasdele,Ôc  todo^Fc* 
íâ^iiiáitfàtád^í^tíissqtledas.príiici^ 
lê^teluècâyòdeínay  salto,  ôc  cgííí  ^uc 
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brar  eí^a  efcada  receou  a  gente  de  fubir  po 
los  outras,  &  náo  quis  ningué  mais  fòbir, 
dizcdoq  eráo  podres,o  q  ouuindo  Marti 
afoiifo  mádou  logotrazer  híía  efcada  no 
ua  q  mádara  fazer  de  duas  antenas  da  cara 
ueia,  ôc  eracáo  largaqpodiã  y  rporelacin 
CO  bomésem  íieira,  òc  é  quáto  fe  foy  por 

eíla  efcada  forãalgusPortuguefesao  der 
redor  da  fortaleza  p  a  onde  eílaua  aporta- 
pola  qual  virá  fayr  obra  de  trinta  dos  imi 
gos  q  yáo  fugindo,  &eftcserão da  gente 
bayxa^em  q  o  medo  era  tamanho  q  deter 
minarão  de  fugir,  &  ellescomeçarã  logo, 
por  os  foldados  eftaré  em  cima  nos  balu- 
artes, &  nãoaucrquco^teueíle:  &  vedo 
os  fugir  eftes  Portuguefes  q  digo,  come- 
çarão de  bradar  q  fugiáo  os  imigos,  &  de 
rá  logo  a  poseies,  &  outros  acodirã  apor 
ta  que eftaua aberta  &  remcterãoacla  li- 
joque  os  jmigos  a  náo  poderá  fechar,  po 
rcm  fizcrãofe  em  corpo  diante  dela,  «&  ço 
melará  a  defender  a  étrada,  &  na  própria 
conjunção  em  quê  aqueles  Portugueíps 
remetia  á  porta  da  fortaleza,chegoa  acf- 
cada  nouaque  digo,  &  pofta  ao  muro  íio 
primeyroquc  fobio  &  chegou  aomuro, 
íbyTorreshu  Italiano  comitre  4a- galé  3^ 
Martim  afonfo,  &  ho  fçgúdp  Dieg^Iuaj- 
restele2,hú  fidalgo  muy  esforçado,  ôça 
pos  eíles  outros  poucos,  &  ifto  òc,  hoche; 
gar  dos  outrosPoítugueíes  á  porta  da  foç 
talezafoy  todphum,  ,&.  vendo^josimi* 
gos  afsi  cometer,  defç/peradosdcfedefçr^ 
derem,determinarãode  fogir,  &  poriílí^ 
fcdeccrãos  mais  ao  patcoda  forraleZjaij',^^ 
íctcnta  (parece  q  dos  piais  hon^radps^.^ 
poferão  a  çaualo  pêra  feaçpiherem  logq, 
&c  os  outros  cometera^  portaa  pccofi>§| 
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que  querião  fayr,  mas  nlo  poderão  por 
eftarcm  nela  tantos  Porruguefcsjque  efta 
uão  atochados  fem  poderem  yr  pcra  diá- 
te  nem  pêra  trás,  Ôc  unhão  fey  ta  húa  me- 
donhapinha  de  faís  &  defpadas  nuas ,  & 
cfpingardas,&  crahiíabraua  rcuojta  de- 
les pcra  entraré  &  dosimigosperafayré, 
&  tudo  era  cheo  de  brados  &  gritos.  E 
três  dos  imigos  como  determinadoíí  de 
morrerc  pa  fazeré  lugar  aos  outros  ,efpc- 
taranfenaslanças,  &  tbrão  correndo  pr 
elasatcchegaremaosqastinháo,  &  fcri- 
rãonos  muy  rijo  cõos  terçados,  ôcmuy  to 
mais  dano  íizerão  fe  não  fora  por  hu  AU 

uarpdepieyrelesqueosacaboudematar 
cóKúaefpadadábasasmáos,  &  afsi  foy 
morto  outrodecaualo  com  hííaefpino-ar 
dadaque  também  quis  cometer  a  porta,^ 
Etantoque  Martim  afonío  vio  que  Die-i 
galuareztelez ,  &  os  outros  fobião  polâ 
cícada^acodioaesforçarosquc  cftauáo  á 
porta, &:  a  forçadombros  q  poscom  ou- , 
tios  deu coelesdcntro,  èc  comoagoa  que 
rompe  deprcfa ,  dá  Santiago nosimigos, 
&  niftochegaQjcgaluarez  telez ,  &  os 
outrosqucentrarão  pelo  muro,  &  colhc,^ 
dphos  nomeojapertarãonos  de  tal  mo-, 
4o,que  oenhum  efcapou  viuo,  pelejando ; 
priípeyvo  com  muy  to  esforço ,  porque 
ycndoquenãopcdião  efcapar  vingarão, 
fenos  Portuguefc^jdeque  matarão  dez/. 
aifí;^4wipuytos.demuytas  feridas.  Bj 
rouWaa  forta]e2;à,  ^eteuefe  Martima^j 
foi^çtresáias  em  adcpribar  &  arrafar,[ 
quçparcciaqucnáçOeueraaly,  &  daquy 
foyjcprrendo  acofta  ate  Diu,  &  coeíla  vi 
torialhçouueráo  os  mouros  grande  me-- 
dp».^  drey  de  Cábaya  afmiio  muyço», 

^     CAPiT. 


t>e  como  cl  Rey  dçs  Mç^gores  entrp,^  çía  lacjk-  . 

\  ísícê&diílo  erítiou;  ná  í ndia-kátò  réy 
cnde-hús  i^QUos  âínie  vuígârUiêtè  cHa 
ião  M  ôgofeSjCujO  feilhorio  ébúêúécô 
Q  àp^o^Oy&c  d.izetHC|iiehe  atátá-a-ojue 
iciganieiire  châmáríi©  parèhia  l-tMtíftà 
eiiceâlua  &  ht  aíli^mbmda-ílébaíi^asCõ 
fidas,  6c  tra'zéasi:4>eças  rapadasv&^Be- 
;s:hu^carapèçóesc^uàrí-da  mabêj^ra  dòs 
o  ^o1ío,  veftem  eabayas ,  &:  roupões  de 
:da,oudepano,fegtidocadaliiiínpde: 
;  nobres  fe  femé  cova  muyta  poíkiade 
aixelas  depratajôc  denoyteaiomèãoré 
3m  velasde  cera  em iaftiçaeis ,  &  deca- 
linho  leuáo hofato  em  arcas  encoyrafi 
is.almofreixes,  &  malas, cubertoscóp 
3Íí:eyros,&;  alcatifas fobre camelos,  §c 
;uãomuytoboastendas  pêra  pouíarem 
o  campo.  Ho  próprio  pelejar  dos  Mogo 
sbe  a  caualojoscaualosfão  ccmoquar- 
Los,correm  pouco ,  &  andáo  muy toy& 
eléjáo  coeles  acubertadcs  ^  Tuas  armaS 
ío  pelotes  de  íeda  ou  de  coyrode  cjuar- 
)s,que  lhe  cheg  ão  hum  palmo  abay xo 
o  giolho  forrados  delaminas,cô  erauâ* 
ão dourada,nas cabeças  celadas ,  &  capa 
etes  cô  grades  penachos  dourados.  As  ar 
ias  oíférmas  fáo  arcos,frechasíterçados, 
laçasdeferro,  6i  maehadinbas,  &:  todas 
ftas  armas  leua  péduradas  nosarçôes  das 
siasjleuáotãbé  muyta  artelharia  encar- 
etada,  &  cada  peça  de  cõprimento  de  co 
lado, as  groíTas tirão  pelouros  do  tama- 
»ho  de  falcões^  a  miúda  comonozes.  C  5 
fta  gente  anda  outra  muyta  de  diuerfas 
iaçôes,afsicomoTartaros,Turquimaès 
Z)oraçones>^  outros,  &  todosíe  chámao 

1 ' 


©^uedigO'  í  èiijíjríey  eira  gratíftiíhefde 
mvrisi  a;dç^ètiSev^^f  niâíe  (ídni^ráDde 
.eÉado,:^  v^emio- 'iSiia^  fo  ptíuca^'v  e^es^  &: 

-i^àâtião^^ím  quê1hefa;it  atguétti^tóaridá 
ífcchaimr,  Ô4  oistehc^esík/íí^-co^i^  1^ 
.«8  eslífdi-adyas-yezesa  çalènia  a  caíi'4i^j 
a  m^i^  ^m  qQéíeftáíhb  m'duro;:Bc  aísiiio 
froí^yésteus  v-âíílalíos.hoimaiis  do:tcm- 
,pa  le|áay Se  í-e23,p€lo  que  os  fefls  ko.tcm 
Ipor  íaíitcíjiílizião-qiieRnnca  Ihel  rouiber  âõ 
.conhecei  molhei,d5afsi  efiranhaiiamuy 
%oHo  pecado  dá  luxuria.  Tem.  grade  goar 
•ida  é  í  ua;  peííoa  aísj.  napaz  como  nag-ucr- 
;ta,&  goardáno.aosquartosdous  miLde 
leauaioj-acada  quarto  em  q  entrão.^em.  fe- 
.nhorcs-principaeisjôc  todos  come. da  fua 
;cÓ2mli.i;quàndòcauaIga  acompanha  ho 
geiíreíem  cdiito,aísi  de  pé  como  de  caca 
:lo^  & ;V;ào  díànterdeld  portey ros có  varas 

V  ermcíèirásv&  outrpsoíficiacis  que  fazem 

-'apartaragentevA  cauíada  vindadeílerey 

íá  indía  to y  ícgúdo  Icube  dalgú s  Portu  - 

g«€Í€S)qi!e  efteuerão  no  feuarrayal,íer 

.desbaratado  do-Xequejímael,  dequeef 

reapou  com  fetemiilde  caualo^.ôc  vendo 

-íjeHéKbaratadojde  corrido  nã  quis  tornar 

a  leu  R  ey  nojfem  fazer  algyaccufa  com 

que  cmcndafíeaqla  quebra,  &;  determina 

-dcndcf^conquiftar  ho  Reyno  de  Deli  co 

marcãcdofeu  Jhe  cottieçou  â  fazer  guer 

^.jaço  ^judadum  jumão  delrey  deDeít,  a 

j  qUepertenciahò  reyno  dedereytOi  6c  a  q 

V  pi'ometço  fe  boíCpnquiftaí]e,porem  náo 
'kplez  aílideípo.y!$  deconquií}adQ,.&:  to 
rinouopeia.fyl.  ieiteà  que  pertencia  ho 
.  r^yrioquandoiíloviofugio  pêra  cl  Rey 

.dê. Çàjnbaya 3 íirpedirihe  ajuda  contra 
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è" -'f  ?^ÍS^  pn^ôiiitiSma,  4  em  pcaico 
tcmpòajuqtpu  cmç9Qpxamú  de  eaualo. 
E  cogo  també  tinha,  faç^íaçle  cpnquifta»- 
dor,eítacÍ9  m  reyíipde. Deli,  foy.  tçr  co 
,ck  "= VtQbrinho  dei  Rey  da  MàiidGUí  a- 
v(^eÍ3íaadoíeihe.;dé]  rey  de  Caqibaya,  á 
lhe  aiata^a  íèu  tio  pmmçy  ção, &  lhe  ea- 
itiuara;rcte  filhos  êdhe-tomarahoreynq. 
-JedíndolheqQe  fizefep©T-bêGU  por  mal 
qoejeh-ej^  de  Cabayà  JoltaríFe  os  íiíhos, 
ôc  Ih^  tornaí]*e  orey  noj  Sobre  g  ã  cl  rey 
dos  Mogcres  mandou  hú  embaixador 
a.cjrey  de  Cambaya,quepor  não  querer 
fazer  ícu  rogoouuedeíafio  antrelespera 
fazeré  guetraliLi  ao  outro,  que  logo  co- 
meçarão per  íeus  capitães.  E  porq  os  dei 
rey  de  Çambaya  Icuauao  ho  pior,  deter 
minou  ele  de  jr  a  ela  em  peíToa,  pcra  o  d 
determinou  de  fazer  paz  com  hogouer- 
nador  Nuno  da  cunha, porq  temeo  que 
lhe  tomaiíe  Diu  cõ  toda  a  fralda  domar 
em  quanto  foííe  contra  el  rey  dos  Mo- 
gores.E  perao  contêtar  &  prouocar  que 
tízeíe  a  paz,  lhe  deu  Eaçaym,  fobre  oq 
lhe  mandou  hu  embaixador,  que  íe  clia- 
mau  a  Cogc  xacoez. 

CAPIT.  Lxxxvr 

;  oDc  como  el  Rey  ás  Cambaya  <lcu  Baçaym  a  cl  Rey 

dum  loam  de  Portugal. 

PArtido-efteemíbaixador  que  digo, 
chegou  a  Goa,oHde  deu  fua  embai 
xada  ao  gouernador,  eu ja  cõcrufam  foy 
rque  el  rey  de  Câbaya  lhe  daua  Baçaym 
com  todas  fuás  ilhas,  &  hualegoa  polo 
íertâo,quc  tendia  tudo  cincoétami!  par- 
daos  douro,  ôc  que  fizefepaz  coele.  E  co 
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mohogouernadoffaSiácertoIio  fímj 

rarquee,'  rey  de Cábaya  qúenaap.iz,  i 

quáta  iiççefsidade  tinha  deia,náaiqais  c 

ceder,  í^  el  rey  de  Gambay  a  a  fora  o 

daua  ÇQiiiintir  queas  nãos  dos  mouros 

huoaPiu  foílemaBaçaym,  &  hipag 

riãp peracl  Rey  de  Poitugal  osderey t^ií 

■íjii^pagãuãoem  Diu,que  íerião  bé  cu 

tros^cincoenta  mil  pardaos  de  ouro ,  5 

.ijiaís  que Uiq  auia  <ie  dar  todos  os  Portu 

guefes  catiuos  que  tinha,  o  que  eireyd 

Cambayaconcedeojporque  era  fuaten 

ção  vencer  el  rey  dos  Mogores,-Ô<:  de/p 

y  s  os  Portu  guefes,  &  tomarlhes  a  Indií 

E  outorgado  por  ele  efte  contrato,  foyí 

ho  gouernador  a  Baçaym  com  hu  a  grã 

-  deaimada;&  laíe  a|útou  coele  Martin 

afoníode foufa, &  ihekuou ho cmbaix; 

dordelreydeCambayaaísinadoporeí 

ho  contrato  que antreles  foy  feyto.  E  h( 

embaixador  lhe  entregou  Baçaim  cun 

fuás  jlhas,  ôí  hiia  legoa  pelo  feitio,  &  e  i 

trcguemandou  o  gouernador  íazcr  húí 

caía  forte  por  nãopoder  fazer  logo  fc  r  ta 

Icza,  &  efta  fcrueiia  de  feitoria,  &  fez  fe) 

tor  a.hum  Gafparpjcz>&  dcyxsndolhi 

algua  gente  fe  tornou  a  Goa  onde  inuer. 

nou,  &  primey  ro  defpachou  hoembay  ■ 

xadordel  rey,c5quemfoy  íoúo  de  San, 

tiago  lingoa  do  gouernador  q  fora  moi 

ro  &•  craCriíláOjperaquetrouueflèosca 

tiuosqueel  rey  auia  de  dar,  que  crao  Dic 

godemezquita,  Lopo  fernandez  pintOj 

&  outros.  £  el  rey  porqlhe  parcceo  q  Sá 

tiago  lhe  dcfcobrina  muytas  coufas  do 

gouernadorquelhc  eráo  neceflanas  que 

foubcílè ,  cometco  que  ficaiíe  cocIe,fazc 

dolhemerce  de  vinte  mil  pardaos  douro 
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&  dcquorentaniilíle  renda  &  <^  feria  fcu 
lingoa,do  cjue  Santiago  foy  comente,  èc 
defcobrio  aelrey  quanto  Ihepareceoquc 
fabia  do  ^onernador  &  dosPorruguefes 
fazcndollie  feu  pcder  muy  to  pouco,  ôc  q 
facilmente  os  deytana  fora  da  índia,  íe 
quiícíle,  òi  poriíío  cl  rcy  náocjuis  manu 
dar  os  catiuos  ao  t?óuernador ,  nem  tam 
pouco  mandar  que  as  nãos  que  auiáo  dir 
a  Diu  foíTem  a  Ba^aim. 

c  A  P  I  T.     LXXXVit 

■Pe  como  indo  dom  Efteuáo  fobre  el  rryDugentana 

lhe  desbaratou  húa  Eran<^ueyra< 

DEfpoisdamortededóPauloíicoU 
elrey  Dugcntanatão  foberbo,  que 
mandou  logo  íuas  armadas  ao  eftreito 
deCincapurapera  quetomaflem  os  juii- 
gos  que  per  hi  foflèm  a  Malaca,  Ôc  íize- 
íem  aos  nofsos  quanto  mal  podeíiem, fie 
elesho  faziáo  aísi,correndoos  por  muy- 
tas  vezes .  O  que-demoueo  mais  a  dom 
/Efteuáo  pêra  a  deftruycàodcl  rey  de  V- 
gentana, que  tinha  fcuaflento  cm  húa 
grande  cidade  fete  legoas  porhum  rio  a 
cima.cujo  nomehe  Vgentana,  S>c  deíc  k 
chama  afsi  a  cidade :  &  cfte  rio  fc  mete 
no  mar  alem  do  eftrey  to  de  Cmcapura. 
Edetcrminado  domEfteuão  de  deftru  y  r 
çftc  rey  ,a juntou  fua  gente  q  fora  quatro  - 
cêtos  Portuguefés:  &  dcy  xando  a  fortalc 
23  eiittegue  ao  alcaidemôr,fc  partio  pêra 
Vgentanaem  lunho  do  anno  de  mil  & 
'quinhentos  &  trinta  &  cinco  có  húa  ar- 
tiiadade  duas  fuftas'ele'em  húú,  Manuel 
da  gathà  em  ou trá,^& fete  lancharás,de  q    ^ 
crãocapítaes;Simão-íbdrc,doin  Fráeifco 
de  linu^ÁntomodaBrcui  dõ  CM^ôiiâda 
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gama,  Anrique  mcndez  de  vafconcelos, 
Pêro  barriga,  António  grádio,&  húaca- 
rauela  redóda,deq  foy  capitáOjhú  Fcrná 
gomez  natural  DalcouGhete,q  fora  ícii- 
uio  da  feytoria  de  Malaca^  &húanaoca 
pitào  hum  Diogo  botclho,  &  afsi  alguas 
manchuasj&balóesperafcruiçodeftafro 
tá,  &  partido  coei  a  chegou  a  foz  do  no 
Dugentana,por  ondeentrou,  &  defpoy  s 
de  nauegav  por  ele  três  legoas  por  fer  bay 
xo  náo  pode  a  nao  paífar  nlais  auante ,  õc 
porilToadcy  xouaii,  &  ^aq  goardaíít  o 
-  rio  que  náofoítorrelTGa  armada  dei  R  ey 
que  andaua  de  fora.E  partido  dali,a  obra 
demealègoaachouhúapouoâçá  qíedef 
pouoou  com  medo  dcle,que  cõ  tudo  to- 
mará ali  hngca,  por  quem  ícubcquedaii 
pcra  riba  náo  erao  riodemaislarguraque 
dum  tiro  de  pedra  &  de  muy  to  grande 
Corrente,  ôc  todo  cuberto  defpeíioarucre 
do  que  enccbna  ho  íol,  Ôc  que  dali  a  duas 
iegoasmádarael  rey  fazer  húatranqyia, 
"porqueos  Portuguefés tcuelTem  maysq 
fazer  em  chegar  a  Vgentana,  &'  peralhô 
tol  heiem  dali  ho  Gaminho,pc  tque  hcau  a 
muito  eftrey  to;E  fabidoiftopor  dóEfte 
uáo,mandcU  Peto  barriga,  iorge  daiua- 
féga,  &  Bernaldimcordeyrotm  ícnhos 
balões  a  defcobrir  ho  rio ,  6c  íaber  fe  era 
afsi  ho  que  ho  1  mgóa  dÍ2Ía,'&.  que  lhe  toif 
naflciri  GO  recado  porqaiioseíperaua.  E 
clesforáo  ôí  achará  a  tranq  y  ra  fey  ta  ao  pé 
dú  outeyro  q  fazia  hu  cotouelono  rio,  &: 
cõ^tranqiraficauátáDeíltreitoq  náo  po 
<Jiapal%ninguem  q  os  imigos  q  neli 
NEÍtauáò  os  nam  mataílem  ás  frechadas, 
&  tinháo  cortadas  iHuytas  aruores  fo- 
bfeorio  &  atadas  coiii  rota  de  Bengala, 
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peí-a q  fe  dõ  Eíleuãô  palíaííe  as  deixâífe  foitakza  ontle  el  r cy  e  Haua,  a  qué  cotará 

cay  r  &  lhe  çârralíem  ho  caminho,  q  náo  íeu  desbarato,  engrandecédo  mu  y  to  Lo 

íepodeííe  tornar.  E  ver  iílo  lhes  cuílou  poder  áedó  Eílcuáo  &c  ícu  cffor^o, por 

miayto  perigo  de  ostriataré  có  frechadas  encobrirem  ho  medo  q  leuauá:  Pelo  que 

ôi  vifto  tornarão  adó  Efteuão  Òc  lho  Co  os  q  eílauáocom  el  rey  teueráo  tan  ibé  ai 

taráo,  ÒC  q  fegundo  feu  parecer  ele  náo  gú deferem  desbaratados,  &  receauão  a 

podiâpaíTar  fem  desbaratar  aqla  tranqi-  chegada  dos  noííos. 

ra,  &  q  ho  faria  por  ter  pouca  sente.  E  di  -  c  a  P  i  T.  l  x  x  x  v  1 1 1. 

r,              i-nn      -                                ■  -  Decolflodotn  Efteuáo chegou  â fortaleza 

toiito  per  do  hlteuao  aos  outros  capitães  ,.        dosimmigos, 

&  peíi oâs  principais  da  frota ,  aflèntoufc  "pN  Ef  baratada  a  tráqueira  fem  os  Por 

por  todos  q  tomaííc  a  tranqueira,  &  hu  l_y  tuguefes  receberénenhú  dano,  co  - 

pedaço  primeiro  q  chegaílem  aela  fairiâ  Hiochegoudom  Efteuáotornaráfc  aem 

Peto  barriga  &  António  grandio  com,  â  barcar  Pcro  barriga  &  António  grandio 

fua  gente  em  tciTa  pêra  daré  por  ela  natrã  com  íuagéte,porqpoftoquedó  Eíleuáo 

queira,  &;ele  com  os  da  armada  daria  por  quiíeraque  forão  lempre  por  terra  ate  a 

mar.E  porq  ho  mato  era  muy  to  bafto  &  fortalezaperatolheraos  ímigos  fe  os  ou- 

dõ  Eftciiáo  íe  tcmco  q  polaeílreiteza  do  ueflèqueihenáotirafièmdantre  hoaruo 

rio  os  ímigos fcefcondeífeni  antreho  ar  cedo,nãopodiíopor  aterra  íer  apaulada 

uoredo  &  lhe  frechaíTem  a  gente,m|dç)U  pola  mayor parte  dabas  as  partes  do  rio, 

fazer  bailéus  nas  fuftas  &  nas  lancharas  òc  íer  lapa!  por  onde  íc  não  podia  andar: 

pêra  ire  debaixo  efpingardeiros,  &  tirarc  &  por  lifib  os  ímigos  não  podião  chegar 

dah  fe  acóteCeíTe  o  q  receaua.  E  paflados  ásíordas  do  rio,  que  fe  iflo  náo  fora  cies 

dous  dias  que  fe  nifto  deteue,tornou  a  fua  chegarão,  &  fomête  delas  às  pedradas  &/ 

viagé  caminho  da  tranqueira,  &  hu  peda  frechadas  fegundo  ho  rio  era  eftreito  ôc 

^o  dela  defembarcarâo  Pêro  barriga  êc  cies  mu y  tos  poderão  defender  a  paílàgc 

.António  grandio  Com  a  gente  de  fuás  lã  a  dom  Eftciiáo:  &  també por  ho  rio  fazer 

eharas,que  feriáo  ate  fcííenta  homes ,  ou  muitas  v  oltas  &  cotouclos  lhes eílomou 

;  pouco  menos,  &  tirarão  pêra  a  trãqueira  lã^aré  balfasde  fogo  pêra  queimar  a  npf- 

indo  a  vifta  da  armada,  &  chegarão  pri-  ia  frota;pprq  íèauiá  de  deter  neíles  cotp 

meiroque  osdo  már.E  por  lhes  parecer  q  úc1g«  Epoílo  que  aterra  era  aífiapauUd^ 

.  feria  perigo  não  cometer  os  rmigos,osco  onde  auia  lugar  peraiflb  ainda  qtftreitç 

L  meterão aíTi  como  hiâo  auiados,deffcçbã  defemharcaráo  António  grandio  &Pero 

doosefpingardeirosq  hiãodiãtc.Eosimi  barriga c6  fua  gente  pc  hiáoa  viíladafro 

gos  fcdefcnderáo  hij  pouco,  mas  veiado  ia,dejppísqpartiodefta  primcirapráquei 

chegar  a  armada  pareccolhcs  q  os  queíiã  ra  caniinho  da  fortaleza;  onde  cflaua.  Líi 

.  çomar  no  mcy  o,  &  fcmfedetec  miiyto  quexinacapacapiíápipor  dei  rey  q^feriajqp 

na  defenfa  fugirão ,  ficando  mortos  tres  figo  bé  feys  mil  homes  os  mai^,  deles  frp 

,  dosprincipay  s,  ôc  osputrp?  fç  ^cplhçrái  a  çhçirpSjSc  dos  outros  ajgíís  c^'gf  rdarçj» 

Aisq      A  icem 
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&:  em  cj  e!  rcy  tinha  todo  feu  efíor^o,  &  a 
fora  ido  eftaua  muy  tofoite  cé  Jaúa  tran- 
tmcirá  q  atraueííaua  ho  rio,  &  era  de  duas 
faces  entulhada  de  grades  madeiros  &pe 
df  as:  5c  é  cada  cabo  hu  cobelo  do  mcfmo ^ 
Sc  nb  meio  hila  porta  q  fefcchauaèabna 
pêra  Tairé  íiias  armadas.  E  nefta  trà^ucira 
auia  muy  ta  arcelharia,  &  dela  pa  hiía  cha 
pa  da  cerra  de  bãa  das  bádas  do  rio  íe  cfté- 
diaháa  fortaleza  de  madeira  muito  forte 
em  d  eftaua  recolhido  Laqucximena  c5 
fuagéte.E  elrey  eftaua  emhtia  pouoaçá 
dali  a  bãa  Icgoa,  ôc  por  cie  eftar  táo  forta 
lecidolhepareceo  q  eftaua  feguro  de  Ter 
cntrado.Chegado  dóEfteuão  aefta  forta 
lezafurgio  có  afrotadetras  ducotouelo 
que  a  emparaua  da  fortaleza,  de  q  ficou  a 
uro  defpingarda,q  era  a  largura  do  coto- 
uelo.E  logo  é  chegando  Pêro  barriga  ôc 
António  grandio  q  chegara  por  terra  lhe 
mandarão  dizer  q  deuia  feguir  a  vitoria  q 
trazia  da  tranqueira,  &  có  ho  fauor  dela 
desbarataria  logo  os  ímigos.  B dõ  Efteua 
nâo  quis  por  ná  jr  apercebido  peraiílb,  &c 
por  fer  tarde  &c  a  gétc  jr  cáfada  de  leuar  à 
toa  os  nauios.E  aífi  ficou  ho  cõbate  pa  oU 
tro  dia.E  porq  de  noite  os  imigos  não  lan 


te  da  parte  ondeftauáo,5c  daoutradcfcm 
barcoU  Anriquemédezdevafcõcelos  c5 
os  feus  jpcra  q  a  frota  lhes  ficaíTe  no  mey  o 
&  hús  &  outros  a  goardafsé.E  laqximc- 
naq  fintioq  osnolíos  erao  chegados  for 
taleceofe  ainda  mais  do  q  eftaua,  ÔC  man 
dou  meter  muytos  eftrepes  de  pao  ferro 
muy  to  o-roflbs  por  derredor  dafortaleza 
E  eáa  noite  cõcertou  dõEfteuão  como  fc 


auiáo  de  cometeras  imigoS  :&  foy  q  do 
Chriftouáda  gamafcu  jrmáo  foííe  na  et 
rauela de  Feríágomez abalroar  atraquei 
ra,&  jriáocoele  Simão  fodrc, Manuel  da 
gama  &  outros  ate cincoétahomcs  fidal 
gos.  E  q  a  caraucla  foflc cercada  darrcba 
das  por  lhe  nã  fazer  nojo  a  artclharia.Elo 
go  ao  outro  dia  ihas  fizeráo  mu  y  to  forres 
daruores  inteiras  q  cortará  ^  a  ifib  J  ftb  id 
to  hú  dia  pelamenhaá  abalou  a  carauela  q 
Icuauamuy  grande  peio  por  amor  das  af 
róbadas,  Sc  por  iílb  nao  podia  jr  fe  náo  as 
toas,&  eftas  auia  dir  atar  cm  aruores  ha 
Luysdebragaq  foracfcriuáoda  feitoria, 
&  defpoisdatadasnas  aruores  fcauiãoda 
larpor  cias  osda  carauela  ao  cabreftante, 
porq  nâauiaforçade  remos  q  a  fizeíefur 
dir  fegundo  feupefo^Ôc  a  grande  ccrrcte 
dagoa:  ôcmais  indo  a  remos  náo  fe  podia 
ieuar  por  amor  da  artelharia  dc-s  imigos 
q  eftaua  certo  pcfcar  as  manchuas  ou  ba* 
lócsa  q  fofle  atoada  como  dcfcobrilíc  ho 
cotouelo  q  ficaftcaviftadatraqucira.Eia 
do  húa  16  manchiiâ  atoada  defta  maneira 
hia  ao  longode  terra,  5c  defpois  emparar 
fchia  có  a  mefma  carauela  cm  quanto  fe  a 
laílcpolocabeftrátc*Eporqnifto  auia  de 
auer  vagar  ficou  dó  Efteuáo  cõ  ò  reftoda 
armada  detrás  do  cotouelo  ate  a  carauela 
atfcrrar  c5  a trãqucira ^de  q  tanto  q  fe  lhe 
a  carauela  defcobrio  comcção  de  chouer 
pelouros  có  tanta  fúria  q  parecia  q  fiindiá 
ho  mundo,quanro  maisacaraucla,aq  as 
arróbadaàaproucitarão  muy  topa  os  que 
hiádétro  náo  fere  todos  feitos  e  pedaços. 
Porem  Fernáogomez  foy  fendodúpc- 
louro  em  hu  braço,  deq  defpois  morreo. 
EdaçarauèlatambcjugauáococlTa  artc- 
^  _    -_  ^  j  .^       ?5|ham 
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Iharií  q!eu3uãoj&  tuí3o  era  cubcrto  de 
fumo.&ccmoorioerarõbrio  pot  amoc- 
cia  erpeíliiraclo  aruoredoj^íi  q  ficou  todo 
eícuro,  &  nifto  paliou  Luís  de  braga  muj 
grade  perigo  em  y  r  atoar  oscabosisaruo 
res  por  onde  fe  auiadalar  acarauek.  E  a« 
u  édoos  negros  q  remauáo  medo  das  hón 
bardadas  &  frechadasq  tírauáoda  tranq  y 
ra  não  queriáo  rcmàrjpclo  q  conueo  a  Lu 
ys  de  braga  arrácar  dacfpada,  &  ameaça 
los  coelaq os  mataria  fe  náremaíséj  6c  co 
iilo  remará  femelesnéek  ferem  feridos: 
o  q  parecco  milagre:  &  aísi  fo  y  ate  q  a  noi 
teceo  q  a  carauela  ficou  a  meo  tiro  de  pc» 
dradatranqyraSc  ali ííirgiocõ  determi- 
nará de  aqlanoyic  jr aferrar  atrãqueira. 

C  A  P  1  T.    LXXXIX. 
De  como àò  Ellcuáo  desbaratou  ú  rey  Dugentana. 

SVrta  a  carauela,  vioLuis  de  braga  na 
bocadocanal  jútoda  tranqyra  onde 
a  carauela  podia  chegar  liú  jíigo  alagado 
q  osimigps  alagaráo  receando  deíèr  o  q 
viáo, &:  ficauaa agoa tá  baixa  q nã podia 
pa  (íar  hãa  manchua  por  y  nia  do  jugo,  Sc 
íabido  iílopordó  Chriftouáodeyxouíè 
eftarate  vero  q  dó  Efteuáodeterminaua, 
a  que  logo  mandou  dizer  o  q  paflaua,cle 
lhe  mádou  dizerq  fetornaíTe,  ôcaísio  kz 
EvédodõEíleuáoqnã  podia  côbater  a 
fortaleza  por  mar  determinou  deo  fazer 
por  terra  Sc  nãfe  yrfcmatomarr&^aíâ 
ber  fuadifpofiçáo,  &  onde  poderia  aílen 
tar  a artelharia  mádou  a  Francifco  bocar 
rode  Lisboa  q  tinha  a  feytoriadeMalaca 
q  fepaíTaíícdabáda  dalém  do  rio,  &  vif- 
fe  adifpofiçáoda  terra  dizendoihepaq: 
&  foy  coclc  hu  eípígardeiro,  &  indo  em 
pés,  ôc  6  mãos  por  náç  kn  yíJÍIq  fe  pps  em 


DA  CyNHA. 

^ima  dtiéutciriíiho  q  ícnhoreaua  alerta 

leza,  q  vipãíTentada  de  maneira  q  eíl:ãdo 

húcamebdõde  cleeíiauacóhum  par  de 

falcões,  n  apareceria  nigué  na  forc;ilc2aq 

náo  fofièpcícado,  &  afsi  o  diííe  a  dó  Efte  - 

uáo^&.q  fo  aqlaeftáciaabaftaria^^a  fazer 

dèfpejar  a  fortaleza  aos  ímigos  É  ouuin 

do  lho  Manuel  da  gamalhcdifiçjq  náo 

fizeííe  aquilo  táchão,q  mais  auia  q  fazer 

do  que  dizia,  &  clediííeq  pois  ele  qo  fo 

ra  ver  o  dizia  q  ainda  era  muyto  menos, 

&  ^a  ií!o  foílem  lá  dó  Efteuáo,  &  ele,  & 

veriáo  fe  era  afsi,  &  entáo  fora  todostres 

&  coeles  dó  Criftouáo,  António  dabrcu 

&  Anriq  médez,  &  poro  mato  fer  mu  y 

tobaftoos  náo  viráoda  fortaleza.E  vedo 

q  era  àfsi  como  Frãcifcobocarrodiziajna 

noyte  feguíte  mandou  dó  Eíleuáo  fazer 

ali  hua  eíancíacóbii  camelo,  &  dousfal 

cões,&deuagoardadelaa  Anr  q  mçdez 

de  vafcõcclosxó  agentcda  íua  lanchara; 

&  António grãdio  eOaua é outra  d.i  mef 

ma  parte  em  q  eftaua  a  fortaleza.  E  é  ame 

nhecédo  começoujugar  aartelharia  q  fa 

2ia  mu  y  to  nojo  aosimigcs,  &cles  aosno 

íTosnenhUjpofto q  a  íua  núcadcixaua  de 

tirar. E durou  efte  cóbateqfi  oyto  dias,é 

qosnoíTosmatarádos  ímigos  muitos  ôc 

cies  algusdosnoíTos,  Ôínifto  faltou  apL  L 

nora ,  porque  dó  Efteuáo  náodetermina 

nade  dar  tátosdias  cóbate,que  cuydou  q 

cm  hiã  fe  acabaíTe  aqle  fey  to ,  &  tábé  1  he 

começou  da  doeccr  a  gente  por  a  terra  fer 

muyto  doentia,  &  porfaltaré  os  mãtimc 

toSjpslo  q  dóEfteuáoda  gaftado  pos  ccõ 

fclhofe  fe  tornaria  pois  náo  fazianada  & 

podia  pder  muito,  &  muitos  fora  de  pare 

ccr  q  fe  tornairé,  &  Pêro  barriga  có  algús 

diíTc 


áiíle  q  ele  úãòiiikwtéúê  âoá  ímígôs  |!>ê- 
rá'íè  tórmt,masq  aúía  thtáo  a  nnoii^^rò- 
ta  d  tinha  |) a  anda*  (efe  legoas  perhíl  rio 
muytéeftrey  to  &:  de  grande  coitentc>(| 
fefià  eáufíide  datem  huS'*nauiospdos  ou 
tros  &  dcsfearatdréfé  per  fi,  quciiáe  íé  de 
uiádyfdalifem  cometer  a  fortaleza,  ôc 
cometendoa  poderia  Ter  qucDeosòsajU- 
daria,'&:qtiando  nãOj.íe  os  imigosos  vif 
fem  tornar  teriáo  reza  de  dizer,  vâofe  dei 
■.x'aic)S  yt.^E  como  dó  Eíleuáo  &  todos  ti- 
rih^^  á -Peto barriga' por  mu y  tobócaua- 
íè^f  roj&^que  fizeradiíio  muy  boa  expe^ 
rikia  em  Africa,  &  q  fabiabé  da  guerra, 
abaíoãosmuyto-efteíeu  parecer.  Si  ou^ 
UGr.iho  por  bójpoté  não  fe  determinaráo 
ha(|farlão  &  ficou  afsi,  &  cadahiiíetOr 
nou  a  feu  lUj^ar,  ôcfeforáa  jentar  cj  era  pe 
la  meiíbaá.  O  q  pareceqquis  nolTo  Inor 
peramais feu louuor  &  gloria:  porq  def 
poys  delk  coníclho,  chegou  ã  fortaleza 
Tuáo  ma  famede  capitão  m  ór  dó  m  ardei 
rey  Dugêtanay da  cofta  de  Pão  onde  ada 
ua  darmada,  &■  el  rey  o  irrãdarachamar 
pa ajudar co fua  géte  a  Lãqueximena^ó 
tra  os  nojíos  &  deixou  a  hora  no  mar,  de 
-foyíe  por  terraço  fua  géte  a  fortaleza,  Sc 
^chegou  o  dia  em  cjfoy  cfte  cõídho,  &  cò 
^mo  y  a  de  refrefco  quis  logo  fayr  aos  nóf 
'fos,&  deuaqla  tarde  rebate  nas  eftancias 
-bãtònio  grádio,  Sc  de  Pêro  barriga  eo  bé 
'tíiil homés, dc  eles q  náo  defe jàuào may s 
''â  pekiar  coelesreccberáonos  có  miiito  ef 
'forco,  &  pele jarã  cô grádeoúfàdiá. E  tau 
-to  q  a  grita  foy  ouuida  na  frota ,  mâdou 
-domEíleúâo  osmaisque  podéqfoílem 
-áçodir,  Sc  aartelharia  começou  logo  de  )U 
gaf>ô£  foy  hoarrôiddtaniíaiihqq  parecia 


n-- 


deftfuirfco  miído.E  como  os Tmigos  vif 
fem  qua  bê  íe  os  da  eftançiadefçiidiáo ,  & 
q foccorriãoos daarmada,  &  ouuiráo  as 
bombardadasjaiy darão  q  crád  tornados 
nò mêOjôc  deímayaráode modo qfe  ou 
uerâodeijderíenáoteueráo  tápto  aco- 
Ihéyta.ohdefe acolherão  fém  fazer  dano 
aos  Portugueres5reccbendo  deles  miiyto^ 
&  fóráo  os  matado  até  a  fortaleza.  E  v  è-- 
do  Laqximenaquã  facilmcteTuáoma- 
fanicdé,q  yade  refrefco  fora  desbaratado 
&  abatcriaq  fcdauadecótino  à  fortale- 
za, &  íobre  tudo  parccetlhe  q  determina- 
uão  deatomatoulie tamanho  medo,& 
afsi  gs  q  eílauâGCoelc,&  tambc  Tuáma 
famede  pelo  q  tinhaeípremètado,  q  aqU 
noy  tedeípejaráo  a  fortaleza  dcrodo,  Òc  íe 
forão  camwi  ho  da  pouoàçao  em  q  el  rey 
eftaLia,quetábé  derpeioua  pouoaçáo  co 

quantos  eftauao  nela  ôc  fugio  cõ  medo, 
c  A  p  1  T.   xc. 

Do  q  fez  dó  Eíleuáo  defpois  ^.desbaratou  el  Rey  Dtt 
r  ..  gcntana. 

DEÍpejada  a  fortaleza,  qndo  vco  ao 
(Jrto  daiua^q  era  d  Peio  barriga  nã 
Vuuídonafortalezaòc]  dates  ouuiap  bra 
'daré&  falarcosímigosq  fevigiatiàsôc  tá 
ger  os  feus  finós,  &  cantar  galos  E  parc- 
cendólhemíiy to  foffegOjfay ofc  forada 
eftãciacõ  algus  hcmésdoquarrò;  ôi  cbc 
goufe  â  fortaleza  ^  &  não  ouuindo  nada 
chegoufe  tão  perto  qclaramcte  vioqefía 
"  uadelpejada,oq  logo  mâdou  dizer  adõ 
Eíleuão  q  como  amanhcceo  defembar- 
cou  com  fua  gente*,  Sc  entrou  dentro  na 
fortaleza  cm  que  não  ouue  que  roubar. 
Eeladèsfey  ta  dctodoj&  recolhida  a  arte 
'  IhariaqhificoUjfoyfecòtodaa  frotapelo 
-  no  a^imaipoUoajãodclreyq também 

I  iij        achou 
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achou  defpejada,  &  íjueyniouha  toda,  5s      que  era  capitáôniôr  hií  mouro  lao  cha 


muicaslácharasqcftauáocomcçadas,  Sc 
tomououtras  q  eftauão  acabadas,  êc  àfsi 
algúscalaluzes.Iftofcytofeguio  pelo  no 
acima  béhúalegoaíilç  da  pouoacãopcra 
ver  d  auiâ  nelerôc  achou  muitas  Ucharas 
ôc  caiaiuzesqeftauá  varados  no  mato  no 
qgaftòutEesdias.Efeyto  lílo  fe tornou, 
&  quádofe  rayod0rio,poi*q,âcorrçce  ná 
atraueíTaífe os nauiosjhiáofe atoado  asar 
iiores,peIo  moáo  qae  fe  atoauâ  a  cavauela 
qaãdo  íoy  pêra  aferrar  a  tranqyra;  H  í^f 
do  íbra  doriocoraojUÍeaMalaçgódefoy 
rcccbiidocó  muko  grade  feík  da  gçted,$ 
jpçrra,porqouueiam^Th^'VÍptiàdú.Rey 
q  eílauacáopç^eroTo,  Ss  fazia  tãtodanp 
Á  Makea,&  década  yez  lho  quucra.def* 
zerni^js,  ôc  dâslaticharas,.&  ealaliizes& 
artdham  quedo  Eíkuèo  ouueidos  iml- 
gos  fez  hiía  grádearmada  de  q  tinb^  fj^ui 

ta  neceííidadc, 

c  A  P  I  T.    xci. 

DecomoFrancifcodebarrosdc  payua  5e  Antiq  mê 
,dez  de  vaícõcelos  pelejará^  çp  húa  a.rjn^aíia  d,c  la»«. 

Hegadpdó  EftmáoPiigei;ai?an^ã 

dou  Aniâqs^íMe?  djeyafepncelos^ 

;í  amue  íaísif  âtra2erFr4çifcQ4e  ban:osdfi 

mym  qlaeftayaj  cçgíiio^pa  4ac  prd^quc 

iaí&iàihú  jugp;iChinaquejLá4B^^ 

jiaa  prQuar  fe  qreriã  ter  trato,  cp^riQ  tcue 

iaoem;tepopaj]fadpx&  ípy  Anriq  ri>^dez 

;cm  h»  wapipílps  íiioflps;  ,&  í#cga49  f^9^ 

•lane  íiçhou  ;F:ráGÍÍe;o  4^  barros  viuo  .^  os 

q  torãpícode,  i8Ç;.á(efpAçhadoo|íígp^a 

a  Chinia  dc^  prdécppjip  Françàfçp  â^^k^r 

ros  fe  ébarcaíleeiíjpjLitrpdacerraçppsde 

fua  cõpanhiapcra  íèicerjE^rç  a  lydaJ^^^ 

^efpachádpTe  Fr^ciroo  de  barros  teU;ça:|o 


mado  EriaCatí,&  traziavinteqtrocalaju 
zcSjdúsqtéduasordés  de  reaios  hús  de 
págay  o  outros  de  galé ,  &  fá  tamanhos  q 
traz  cada  hú  çé  homésde  peleja ,  &  afsio 
traziáo  eftes,  &  muy  ta  artclharia,  ôc  ínui 
tos  arteficiosde  fogo.  E  /abédo  Anriq  mé 
dez  ^  Francifcodebarrosqeftaainiada 
vinha^a  Patàtie,fJ2crãofe  a  vclacó  traq^ 
tesj&mezenas^a  yré  receber  a  armada 
aomár,&  emfayndoda  eníèada  furgip 
Francifço  debafrosnacoftapor  ter  ainda 
gêteemterra  Sc  mais  avela  gráde.E  An- 
riquemendeízíoy  navoltado  miâra  ^çf- 
cobnr  os  ímigos ,  ^  dçfcubertos  viroi| 
peta  onde  ficaúaFrãcifco  de  barros,  &fur 
po  pprho  vento  fer  calma,  &  os  ímigoç 
íc  fpráo  eh^ypaiempça  ele;  &  fçfia  ias 
|respras4€fpois4eni^o4iajEriaGatÍFep3|:' 
|ip  oscalaluzesdeftamaneyra:  Mádou  a 
fete  que  fe  foíTem  cometer  Françiíco  dç 
barrpSjiSçelecõ  osouírps  a  Anriq  mcdez 
&porq  o  não  pode  aferrar  á  fua  vontade, 
por  Anriq  niendeztrazçr  o  fpu  batel  atqi 
<a<jlpdíibapd#da|balraue;ito ,  mádoulh^ 
çpiíar  hpiC^boppr  hú  calaljiz,  &  os  q  Jio 
yipf^zer/çomprabiãpqíHifâdachar  cpn 
íra^i^á  fi^ceber^  íibpai;ela,fa^cdo  hu  tçi 
tpda5  fiias  rod^ppr  ^xmàç  c^Ialuz  ç5 
qpprrpajspied|:a4a!sqlhed€fá§{:  outrps 
^arr^ieíTpsírQ  q  Ifiefirarg,  q^  deyx^^^í 
trarnobatcV&fiprtarlhepcabp  Si^leu;^!:^ 
np.E  Icuadp^pli;ppu  Eriaça^ího  nau^ 
com  mtvos  ç^pitães,.^  Aprique  nJcdcjE 
íij:pd^o.lQgpcpPí?fcus,cófi)uytaspanÇí- 
Jas  dcl  pplupra^  lEH^ytas  cípingardaida*: 
&  du£piji|ap!çjcj?ihã  pie4íi^p  ein  ^ímyr 

m^l  Í^S^fef|???Pítps.Ençftap<?., 

Icja 


LIVRO   o 

cja  foy  Anriquc  medez  feiidona  barba 
Ichúaírechad.ide  zarauatana,&  por  fcr 
jeçonhenta  ficou  ele  defacordado,  ôc  os 
eusho  meterá  por  morto  em  húa  cama- 
a.E  com  tudo  íedefciideráo  també  que 
lunca os  imigosospoderáoentrar  por  a 
mela  parte,antes  os  fi  zcra  afaílar.E  que- 
édooutrosabalroar  por  outra,  como  ja 
aziaventOjderáo  ás  velas,  ôc  foráfena 
loltádo  mâr.E  náo  os  podendo  os  ími- 
ros  feguirjforáfe  todos  a  Frácifco  de  bar 
•os,quepelo  q  lhe  ficaua  cm  terra  fe  dei- 
tou eftarrurtOjnáotendoconfigomays 
^uedezafeys  Portaguefes,  &:  pcriflb  os 
migosho  aferrarão  logo,  ôç  ele  fe  defcu- 
íeo  que  ho  náo  cntratíem  cõ  mu  ytos  ar- 
lâcios  de  togo  quelhesdeitou  .Enefte  cõ 
)ate  Ihematarãotres  homcs,ôclhetoma 
áotres  paraòsde  feruiço  que  tinha  abor 
lo ,  &:  fugirálhe  doze  marinheyros  da 
erra.E  vendo  Eriacatimque  achauama 
(^ordefenfa  do  que  cuydou,  jafcbre  per 
ia  fez  quatro  fíeyras  dos  feus  calaluzcs, 
5c  cada  bua  hia  abalroar  ho  jungo,  èc  pe 
ejaua tanto  ate  quecançaua,&  todos  ho 
Lbakoarãomuytasvczes.Etambéícde- 
rcndcoquenuncahoentrarãojpoftoquc 
hcmataráo  &:  ferirão  quafi todos, &  ele 
iby  ferido  cm  híía  perna  dchuafrechada 
)eçonhêta,&  ahii  Baftiãonunezda  vidi 
Tueira  derao  quatro  bóbardadas  em  húa 
rodela  q  tinha  embraçada,fem  lhe  fazer 
lenhú  mal-  E durou  a  peleja  ate  as  onze 
bioras  da  noite,q  era  muy  clara  polo  gran 
le  I  uâr  q  fa  zia.  E  náo  ficando  v  iuos  né  pc 
ra  pelejar  maysque  Frácifco  debarros  & 
loámartinzmeílredonauio,  &  Baílião 
auncz,afeiTQU  por  derradeiro  ho  jungo 


CTAVO.  m 

Eriacatim,que  nuca  ate  então  lio  abalroa 
ra,  &coele  foy  outrocapitáo.E como  os 
nofios  nãoeráo  mais  que  osqdigo.Co- 
meçatáode  íubitao  naUio  ate  doze  dos 
ímigos,aqueacodiráo  Ftnnciíco  debar- 
ros ôí  os  outro  sdous  cõmuyto  elforco, 
òí  lançatáo  fobreles  tátas  panelas  de  pol- 
uora  qgs  fizeráo  faltar  ao  már  todos  qud 
mados,  deque  morrerão  os  mais ,  E  aíii 
hua  molher  &  dous  filhosdeEriacatim, 
que  trazia  cõfigo,ã  defefperado  dcntrar 
ho  jungo  feafaftou,&  náoquií^tnaispcr 
fiar,&  dcfora  fepos  as  frechadas  &  bó- 
bardadas cõ  fua  armada,  de  q  tuiha  per- 
dida a  mayor  parte  da  géte  q  foy  moi  tâ 
iioscometimétospaflados,que  íoy  mu  y 
to  grade  milagre  denoílofeiihor,  íendo 
tantosquantos  eráonáoentraré  núcaho 
júgOjOU  náho  qucimaré,fegundo  a  mui 
tidáo  darteficiosque  lhe  deitará  o  dentro: 
dcqucalgusdcrãoemhúa  jarra  depoluo 
ra,  cm  q  íc  acédeo  ho  fogo  quequeimcu 
três  Portuguefcs,  ôc  hú  foy  Franciíco  de 
barros  cm  hua  máo,  &cm  húa  parte  do 
rofto.  E  a  fora  iílo  foráo  tantas  as  bobar?* 
dadasque  lhe  deráo,  que  fe noíío ícnhor 
honão  liurara,  abaílaráo  pcra  ho  meter 
no  fundo,  Ôcho  fazcréem  pedaços,  por 
queao  lume  dagoaihederáo  quatro  cem 
que  ho  arrobarão,  &accdiríoosPortu- 
gucfes  a  tapar  lhe  os  robôs ,  &  no  maílo 
grádelhedcrácinco,&  no  dotraqtetres 
&  nacamara  de  popa  lhe  meterá.xlv.pe- 
louros.  E  eftando  aísi  Anriq  medez  q  fí  - 
cara  dcfacordado  da  frechada  tornou  em 
feu  acordo,  pregútando  fc  era  Franciíco 
de  barros  tomado :  &  fabcdo  q  ainda  fc 
defcndia,qucixoufe  muito  cõ  os  feus  por 

1  iiij        que 
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quehodcfempararãójSx:  lio  nã  ajudarão 
&  mandou  que ho  foíícrnaiudar,  &quá 
do  foráo  acharão  os  ímigos  afaftados  tira 
dolhebombardadas,  &  r  mperáo  poran 
treles  tirando  com  a  artelharia,  &  meterá 
humcalaluz  no  fundo,  &  forãofeajuntar 
com  Frartcifco  de  barros,ho  que  vendo 
Eriacatim  fe  foy  na  volta  da  terra  mu  y  to 
deftro^ado,  &  com  grande  perda. 

CA  PI  t.    XCII.  _ 

DecomoFrancifcodebaríosSc  Anrriqne  mendez 

de  varconçelos  fe  tornarão  a  Malaca. 

O  Artidos  OS  rmigos,diílc  Francifco  de 
barros  a  Anrriqmcdez  como  ficara,- 
&  q  forçado  auiadir  a  terra  pola  gente  q 
latinha,  &  amarinharfe,porq  fem  líTo  ná 
poderia  yr  a  M  alaca,  &  afsi  o  fez,  &  Aíi- ' 
riquemédez  prolTeguiopera  Malaca,  & 
tornado  Franciícode  barros  á  Patanc  Sc 
tomado  o  de  q  tinha  necefsidade  Ôc  tò^ 
gente,  &  curados  os  feridos.partiofe  pêra 
Malaca,  &  no  caminho  topou  Patibarrá 
lao  capitão  mor  de  húa  armada  de  coílai 
ros  de  íeílenta,  &  tantas  velas  groíTas,  ôc 
per  yrmuytoao  mar  lhe  efcapou,poílo 
que  hoíèguirãooy to  velas,  &nãohopo 
dendo  alcançar  ho  deyxarão.  Edeípois 
díílo  foy  ter  coele  Anrique  mendé2,quc 
vinha  de  Patane  onde  arribou  có  tempo  ' 
defpois  de  Francifco  de  barros  partido, 
ôc  afsi  forão  em  companhia  ate  que  fe  a- 
partaráocomtêpo.E  ficando  Francifco 
de  barros  fó,porqueIeuauatão  pouca  gê 
te  como  digo,  ôc  fabiaque  aqlas  armadas  '■ 
o  auião  dir  efperar  ao  eftrey to  de  Cinca- 
pura  pêra  ho  tomarem ,  porq  não  tinha 
outro  caminho  pêra  Malaca,  foy  feahua 
jlha  que  eílaua  oy  to  legoasdacofta,  &  hi 
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fe  deyxoueftarateq  Ihepareceoq  osimi 
gos  ferião  idos,  &  ele  marcauaho  tempo- 
de  fua  eftada  poios  mantimentos  que  po 
deriáo  ter .E  parecédo  a  Francifco  de  bar- 
rosquecratempOjpartiofe  ÔcpaíTou  o  ef 
trey  ro  fem  achar  nhú  dos jmigos,  &  foy 
ter  a  Malaca  onde  achou  Anrique  médez- 
quepor  achar  os  tempos  contrayiosga-i 
ftou  tanto  tempo  que  ja  os  ímigcs  eráô' 
y  dos,que  fe  ilTo  náo  fora,  fora  grande  mi 
lagreefcaparlhes, 

C  A  P  I  T. ^  XCIII. 

De  coroo  tnuy  tos  gentios  q  morauáo  no  Morro  fe 

tornarão  Chriftáos. 

DEfpoysq  Triftaodatayde  capitão i 
da  fortaleza  de  Maluco  ficou  de' 
pofl'edela>entcndeo  emareílaurar  por  ef 
tarmuytodanèncada,  ôc  a  torre  da  me- 
nagem ,  q  do  derradeiro  fobrado  pêra  çi- 
nia  era  de  paredes  decanas,  &  m.«iou  ha 
fazer  de  touo  ado  ôcrebocarpordctro  có 
càl,  ôc  afsi  mádou  fazer  a  ygrejadc  pedra 
Ôccal.Enefte  tempolhe  chegou  híj  mef 
íageyro  dehú  gentio  gouernador  de  hua 
cidadedoMorroeham3daMomoya,por 
quélhe  mãdou  dizer  que  fe  tornaria  Chri 
ftáo  fe  IheprometeíTe  deo  Hurardos  mou 
ros  q  década  vez  q  hiâo  ah  darmada  vexa 
uáo  a  cie,  ôc  aos  outros  gentios,  tomando 
1  hes  o  q  tinháo,  ôc  tratandoos  como cati-j 
uos.  E  coeíle  m.eífegey  ro  hia  hum  Portu 
guês  chamado  Gonçalo  velofo,per  cujo 
cófelho  fe  qria  efte  regedor  tornar  Chrif 
tãò.É  folgando  Triftáo  datayde  muy to 
coefla  noua,  por  fer  tamanho  ferui^o  de 
Deoscomo  era,  porq  efta  obra  tão  fancta- 
ouuclíeeffeyto^teueeftemeflegeirocom 
feus  cõpanheyrosefcôdidos  ate  q  fe  bau- 

tvzarão 


LIVRO    O 

tizaráo,8cvcíli(!osmuytobemdetrajoâ 
Poicuguefes  os  deípedio  có  repoíla  ao  re 
gedor,q  íe  ele  fe  fizelíe  Chriíláo,aié  de  o 
fauoreccr,ajudar,  &  empârar^contra  que 
quer  que  o  quifclie  anojar,  lhe  faria  mu  y 
tas  merces.Peloque  o  regedor  fabida  dita 
repoft  a  íe  to  y  logo  pêra  afbrtaleza  a  fa  zer 
Chriftáo,  ôde  recebeo  agoa  de  bauriímo 
com  grade  fertaôe.  folenidade,  Ôc  íoylhe 
pofto  nome  dó  lóháo  de  momoy  a,  &  af 
fi  foráo  bautizados  todos  os  de  íua  cafa, 
E  quando  fe  foy  niandouTriftáodataide 
cocle  hum  clérigo  chamado  Symáo  vaz 
pêra  q  bautizaííe  aqle  pouo,de  q  ho  mais 
fe  tornou  em  pouco  tempo  à  fanta  íé  ca  - 
thoiíca,  &c  em  tanto  crecimento  hia  efta 
obra' de  noíTo  fnor,quefoy  neceílano-má 
dar  Triftáodatayde  outro  clérigo  q  auia 
nome  Francifco  aluarcz,  pêra  a)udar  à  Si 
mão  vaz,  ôc  tátofruto  fi  zetáo  ambos  que 
os  may  s  dospagodesdaqles  gentios  mu- 
darão em  y  gre|as,em  q  çelebrâuão  ho  oí 
hciodiuino.  Ef  vendo  Triftão  data  y  de  co 
moefta  Chnftindademultiplicâua,  man 
dou  la  algús Portuguefesquecm hua  trâ 
queyraque  fizfcrão  eftauá  em  goarda  ôc 
fauGrdaqlesChnftãos,peraqosmouros 
os  não  vexaílem.E  fazcdofc  ifto  no  Mot 
rojchegouaoportode  Ternate  hu  cala- 
luz  emq  vinháo  hús  homcsdc  húas  jlhas 
que  fe  chamão  dõs  Celebes,  onde  dizem 
quehamuytoouro,çera,cafcasdétarta- 
nigas,&  outras  mercadorias  ricas,  &eftes 
coftumauáode  yrcada  anno  a  Ternate  à 
bufcar  roupada  índia  &  outras  coufasq 
kuauão  em  retorno  de  fuás  mercadorias, 
&:  como  tinhão  efte  coftume  defpoys 
queforão  no  porto  deTernate  fizerãoma 
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fíra  do  que  kuauão :  cm  que  moftrarâo 
algõas  manilhas  douro,  &  logo  nanoy 
te  íèguuite  faltarão  coeks  certos  Portu- 
guefes  em  hum  batel ,  òc  comeieráonos 
como  imigos, ferindo  ôc  riatando algús 
&  òsoutros  fefaluarào  no  mar  deyxádo- 
ho  calaluz  que  os  Portuguefes  tomarão, 
&  leuarãoaTnftâodatayde  cõ  todo  ho 
defpejo  que  tinha^que  ele  tomou,  pelo  q 
parecí  o  quç  aquilo  fora  fey  to  por  íeu  má" 
dado  de  que  elReyTabarija  &.  os  mou- 
ros ficaíaomuy  defcct  ■nteSj&efcandali 
zados,  mascalaráfe  porqna  podia  iiiaySé 

'  '  '         d  A  P  I  t.    xciíií. 

DccomoTnftáodataydeprcndcocl  rcy  Tabarijá, 

de  Tcrnatc,&  fua  ináy,&  Paicçaranguç, 

NEfle  têpo  foy  mexericado  eí  Rey 
Tabarija  dejernatecó  Tiiftãodá 
tuydcquctratauadeho  matar  &  tomat 
Iheafortaleza,  ôcq  entrauão  neíla  confal 
tafua má y, &  feu marido  Pateçarangue 
regedor  do  reyiio:  ôc  Ragabaho  juíiiça 
mor.  O  que  íabido  por  íriílão  dataide 
ho  creo  por  feié  mouros.  E  determinãdcí 
deosprender  deu  dilToconta  a  algús  Por 
tugueíesfeus amigos,  com  q  aílentouq 
pêra  préder  el  rey  &  os  outros  fem  aluo- 
roçOjfizcíTem  dous  dosmefmos  Portu- 
guefesque  pelejauão,pelo  queTrifiáo  da 
taideos  mandaria  prender^  &  prefos,ro- 
gariáo  a  el  rey  que  falafse  por  eles  q  os  foi 
taífé,aoque  ele  jriaá  fortaleza,  &  mdolâ 
fcriaprefocõ  osoutros,quetaíiibé  os  fa- 
rião  Ia  jr  com  aIgúamanha,Ifto  aííènta* 
dologo  feposeniobra.  Erogadó  elrcy 
por  parte  dos  dous  Portugueíés  prefòsq 
os  fizefefoltar,foyfe  à  fortaleza  pêra  ho 
íogar^Trrftáp  datáde,qu€  eíperádo  pot 
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illocílauana  torre  da  menagem  com  a 
ma yor  parte  dosPortugueíesda  forulc 
za,  a  que  tinha  dado  cotado  cafo ,  &a  q 
tinha  mandado  que  tátoque  cie  &:  elrey 
fe  aílentaffem  agaíalhaílem,anrre  dous 
hum  mourodos  que  entraílèm  có  elRey 
em  que  aferr  anão  como  el  rcy  fofle  pre- 
fojporquenáofizeírem  aluoroço,ou  íè 
déytatlèm  da  torreabayxo  náo  fc  poden 
dodefendcr.  E  cftando  todos  praticando 
chegou  a  raynha  may  dei  rcy,  &  Pateça 
rangue  feu  m  árido,  ôc  Ragabahoq  Trií 
tão  data yde  tinha  mandado  chamar  por 
hum  lorge  de  brito,  &  Lioneldclimaíi- 
daIgosr&  eles  como  ínocentesda  culpaq 
Ihedauão,  forão  logo  a  feu  chamado.  E 
tendo  osTriftãodataide  todos  jutos.lhes 
diílc^que  tinha  rabido,que  fc  queriáo  Ic- 
uantaréontra  aquela  foitaleza ,  &  matar 
aele  ô^âós  outros  Portugueícs,  &  pcra 
lhes  dizer  ifto  os  mandara  chamar  pêra 
os  prender  polo  cafo  ferpcra  iflb,  &  man 
dal  os  ao  gouernadorda  índia  pêra  os  ca- 
íligarcomo  mereceííem ,  do  que  eles  fc 
moftraráo  mu  y  to  cfpantâdos,como  que 
não  tinha  culpa,  ficando  mu  y  to  feguros, 
ôc  fem  mudança  de  c6r,dizendoljgo,q 
aquilo  erão  mexericosde  peflbasquelhes 
quèriáo  mal  ,que  fe  pofeífem  coelcs  é  ju  f- 
tiça  porque  moftrariáo  fua  jnocécia,  6c  af 
fi  lizerão  mu  y tas  exclamações,  dizendo 
que  os  prendião  íèm  caufa,&  lhes  rouba 
uáo  fua  juíliça:  &  com  tudo  Triftáo  da- 
ta yde  os  mandou  prender  em  ferros,  6c 
meterem  hús  fotãos debaixo  na  torre  da 
menagc,  &ifto  fem  ncnhu  aluoroço,por 
que  os  mouros  que  hiáocomcl  Rcy  por 
cftarcm  aíferradps  náo  ho  poderão  fazcç 
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&  porqo  não  ouueíTe  na  cidade ,  auando 
fefoubeíleaprifam  dclrcy,fezTnft;  oda 
taydclogorey  porconíelhodo  camarão 
que  eftaua  coele,ahú  mo^oqueaui;>no. 
mcCachilaeyrOjfílhobaftardodelRey 
Boley fe  &de hiia  laoa  q  ainda  era  viua, 
6c  ho  tinha  cófigo,a  cuja  caíaLioncl  de 
lima  foy  por  ele  com  outros ,  &  fobre  o 
leuaremdeytaráo  a  mãy  por  húa  I anela 
fora,fobre  o  q foy  grande  aluoro^o  naci 
<iade.E  porque  logo  fe  rompeo  como  cl 
rcy  6c  os outroserão prcfos ,  muy tos  fu- 
girão da  cidade,principalmente  osdo  có- 
lelho  dei  rey , cu y  dando  que  também  os 
prédeflem,6c  era  pêra  auerpiedadehodc 
fatino  có  que  fugião,  Ôc  como  os  fcguiáo 
asmolheresjos  filhos,  6c  oscriados  chora 
do,  &  deixando  as  cafas  abertas,  &  como 
a  gcte  baixa  os  fay  a  auer  gritando  de  me 
do,  6cera  areuoltamu  y  gráde.E  hu  mou 
ro  honrrado  q  auia  nome  Ouro  bachela, 
dequc  faley  atras,por  ferdo  confelho  íc 
quifera  yr  difculpar  aTriílão  datay  de,  6: 
foy  morto  a  portada  fortaleza,  ho  q  foy 
caufa  de  ainda  os  mouros  fugirem  mais . 
&quafi  fcdefpouoaracidade,porem  lo- 
go íe  tornou  apouoar  tornádofe  os  mou- 
ros poucos  ôc  poucos, por  grandes  amoc 
ilações  que  Ihefobriflb  fezho  camarão, 
dandoihesmu  y  to  firmes  feguros  da  par- 
te de  Triftáo  datayde,de  não  receberem 
mal  noscorposnc  nas  fazédas,  ôc  porcfta 
maneira  forâoafleffegados  todos  os  ou- 
tros lugares  da  jlha^cujas  peflbas  princi- 
paeis  forão  á  fortaleza  por  rbgo  de  Trif- 
táo datayde  que  lhes  deu  as  caufas  porá 
préderaTabarija  ôcosoutrjw.E  omefmo 
cfcreueoaos  reys  comarcãos,  ôc  Sãgajes 
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porq  ho  nateueífem  prtirano  &  fealuo 
roçaílcm.  E  amda  q  lhes  pareceo  mal  oq 
tiriha  fey  tO,não  ihes  deu  diíío,dÍ2encloq 
crabé  empregado  nos  Ternatcs  todo  ho 
mal  quelhes  fizellmi  osPòrtugueíes^po, 
ysosleuaráo  a  fua  terfa  ôc  Ibaeiíttegarã, 
ocos  ajudarão contrelesfeusparentes,  &c 
naturaeis:  &  mandaráo  dizer  aTriftáoda 
caydèquelhespareciabc  hoquetiaba  fey 
co,oftrecédolhesíuaajudafc  iheCbíTc  ne 
ceaaria,corotioq]ue  Triftâo  datayde  fi- 
coucótéce  òí deíeáçado,  & Jogoleuatou 
por  rey  Cadiil  aeyro,&  fez  goiíanador 
do  rey  no  ho  çamârao,poíloqerade  bai- 
xo fanguc,q^ra  cótra  bp  colium  e  da  ter- 
ra: &:  por  fcíegurarnietcoeí  rey  na  forra 
leza  donde  liunca  fay  armas  hi  era  ferui^ 
do  6c  veneradocomo  rey ,  &  bo  fcrmã  os 
fcus.  Nos  officiosqtinba  dorden5çâ,to- 
dosTriftáodataydeproucodenouo,que 
cuy dando  q  eftaua  ícguco  pêra  fazer  tu^ 
dooquequiíe{fe,deterniínDulogodauec 
perafy  todo  bocrauo  qouueífenaterra^ 
Melo  preço  que  eftaua  aÂmtado  nafey  to> 
fia,  q  eraamil  rcacsbo  Babar.  E  pêra  ilTo 
mandou  bo  çamaraspEegoar  íob  graií  es 
penàs,quenenbú  mouro  nem  gentio  y  é.- 
dcííe  crauofe  uh  aTriftão  dacAy.de  ôc 
ao^  P-ottuguefesqele  oídenaífeperao  .c6 
parem.  E  o  meífn«  mandarão  pregoar 
affeurequeómentoosreys  de  Tidorcôf 
dfiGeyiolo,  &  bp  de  BaebãOi  queí^bè 
|oy  requerido  pec aiíro,masnáquis.E  ^a 
4c  auertpdo^ftecraif  o,  &nãocícàp5ríV€i. 
iRbu,pos  Triftãodaiay^ieinoslugaíiesem 
,ciU(eâoauiacriadosíreus,.&iouu:os;hoj»çs 
deqoe  cõfiaua,  &:  eâes^foca  axccead^e 
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demaíiáda,  comando  afeus  donosquá- 
tolbes  vinba  á  vontade  ^  Ôcasmolbercs 
òc  filbasjôc  fcruindofe  deiescm  tudo  co- 
mo defcrauosjfem  Triftáo  datayde  que  - 
reraGodiraillOjÔc  córclbandolbe  aigús 
que  bo  fi zcífe  por  não  fe  leuantar  a  tetra,^ 
zombaua  diflp  .E  toda  eíladiligencia  da-r 
uerpcrauojeracaufadeboícupre^p  ak^ 
uaiitar  de  cada  vez  mais,  6f  cb.egpu  a  va- 
ler bo  Babaracincoenta  &  afeílenta  Gri| 
zadosjporq  como  os  Portugiicfes  tinbáa 
muita  fazéda  q  empregar^  ôcyiÃo  boca-? 
minho  q  a  terra leuaua pêra  fe  leuãtar,  q- 
rjáp  todos  cmpregala,  &  todos  compra^ 
uao  crauo, &  os mpuroscomo  fe auentu- 
rajuáo  a  grandes  penas  fe  Triftão  datay-s 
debofoubefle,náo  o  qiiçriápdarmenos 
do  preço  q  digQ,&  outros bodauao  por 
armas,  &  polaneceflidade  qosPprai|íic 

festinbão  náodeyxauáo4çbo  çGribprar, 

ç  A  P  I  T.    XCV. 
De  comoTníjtâ  dataidc  fez  guerra  a  «Ircy  deBacháa 

"•■     '  .''  ■' 

"^jEfte  têppfezTTJ^So  d$l,ayde  gue| 
^  V^.a  el  rey  dtc  Baí;báPjpGr  fe  vingar 
deledjçlbenã querer  deyxar  fk?serçraup 
efíj  íEiâterra:  &c  pornáp  yr  ifoítaleZatlef 
poisda  prifàpdel  rey  T9bâi'iia,çcí?3p  t^  fç 
qri^ieu.átârçp^aelia.E  coi^ip  cle(abiab| 
4a  gii^fFa,apr^y  râiÇQufaq  fezjfp  y  jsíi 
dar  tQ.marbngpa  a  tefíãQ  p^ííi  fa|ber)\(| 
que  el  rçy  deterfniíiau!^,  .&  %  iftpfpçao  jjji^ 
ÂntpnippereyraJorgegpíerr^Zjle  put 
%m.  Ic  como  oç  J5.aA<%s  ná  k  t^MÍo  p<^ 
iBteíemd€pa?<^oi;»psPortugeej(ès,â/^4 


í -■ ' 


y  saníigo  :a*B:iigo,5ç  paíâstel^e  ,ps  ç^pi 
íi^4e  X^n^íçtejjm^  fe^p:e^aqufib 

terra. 
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terra ,  St  tS  mais  deligèiídwí  àcôdio  fcm- 
fieá  fortaleza  em  fuás  necclíidades :  &' 
poíloq  Triftáo  datayde  foube  dos  Ba- 
chões  cpeel  Key  eftaua  muy  to  dVeflega 
do  na  paz  ôc  amizade  que  tinha  coele,to^ 
dauia  proféguio  a  guerra  Gontrele,  man- 
dando húa  armada  c|uè  lha  fizeíieafogô 
i^a  fangue.  Acujoscapitães  elrey  fez  grá 
des  rec|uerimentos  da  parte  dei  Rey  de 
Portugal  que  lha  náo  fizeflem  poisera  a- 
inigo  dei  Rey  de  Portugal  &  tinha  paz 
CGcle,&  na  queria  guerra  nem  fizera  por 
que  lha  fi  zcftem^  6t  có  tudo  nãoquiíèrâ® 
fe  íisofazerlha,  no  que  não  fizcráo  may$ 
que  perderéalguagente  que  Iheos  Ba- 
chões  matarão  &  ferirão,  6c  fem  faze- 
rem mays  fetornarão  a  Triftáo  datayde, 
quetomando  aquilo  por  injuriaderermi 
hou  de  fe  vingar^  &  y  r^m  pefloa,  ôclcuar 
cm  fua  ajuda  os  rey  sdèTernate,  &de  Ti 
dore,  ôí  partiofecõ  húa  grofla  armada,, 
de  q  foráo  capitães  a  foraele,Diogo  fardí 
nha  capitátnór  dç  már^  Baltefar  vogado 
António  pereyra,Francifcopicez,  Balte- 
far velofojLifuaitccaeyro,  Fcrnáoanri* 
quez,  António  de  teyue,rofgc  goterrczi 
ic  outros, &:  afsiosreysquc  digo,&§u$ 
jgouernadores  &  Sangajes.  E  chegado  à 
boca  do  rio  de  Bachão^foube  q  osmou^ 
toshotinhãoátupido  ,com  ho  muito  & 
íhuy  baftoaruoredoque  tem  década  par 
te  que  ferrarão,  &  dey  tarãonele.E  fabcn- 
do  Triftáo  dataydequciíãopodia  yr  por 
terra  por  ícr  alagadiça,  determinou  de  y r 
polo  rio  &  defatupilòjôc  afsi  ho  fezjeiíá 
do  nos  bateis  &  chápanas,molinetcs  car- 
reteis com  que  tirauáo  oS  troncos  groflos 
doaruorcdp,&  osmaysdelgados  cc»ta^ 
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tiáo  có  machadoSjO  que TazisÒ  c6 muito 
grade  trabalho.  E  fabédoelrey  de  Bachâ 
como  Triftão  datayde  defatupia  ho  no 
&:fchia  chegado  ácidade.màdcu  gente 
que  per  antre  o  mato  tiraiícYrechadas,  & 
arremeflos  aosportuguefes,  &os  eOoiuaf 
fe  dedefatupirem  horiojaoq  Triftáo  da- 
tayde atalhbu  jmádandoDiogo  (ardinha 
capitão  mordomar  có  outros  capitães  ã 
foliem  ao  longo  de  terraço  os  eípingar* 
deiros  &  varejaficm  a  gente  q  impedia  o 
dcfatupir  do  rio,  &;arsiioy  feyto.  Oque 
■  Vendoelrey,mandoudeytar  ho  rio  por 
,  outra  parte  por  onde  ya  antigamente,  &: 
como  tinha  muytagente  Ic^go  foy  tèiro, 
&  começando  a  agoa  de  vingar, íicou  a 
frota  de  Triftáo  datayde  em  íeco,  6c  foi" 
peytandoele  o  quepcdjaferjm  andou  gé 
tea  ver  feeraafsi,  &  achandoq  fy^dei^/o 
tios  q  trabaí  hauáo  no  rio,  &:  fí  zerácncs  fu 
gir,  Sc  deípois  atopirão  a  madrcq  tinháo 
^  fcytaao  rio,&  fizeráono  tornar  por  cn- 
decorria.E  defefperadoel  rey  dcpcdcref 
capar  aTriftáodataidc.dcípejou  acidacc 
-&acolheofeccm  agente  pelo  fertícda 
;)lha,dcmodoq  quando  Triftáo  dataide 
chegou  aelajnem  achou  gête  có  que  pc- 
iejar,nem  fazcda  q  roubar,  o  q  vendo  os 
Portuguefcs  Ihepoferão o  fogo,  &  a  q  y** 
líiarão  &  deftmyrn©  de  todo,c5  grande 
prtcda  terra  ao  derredor ,  &  quebrarão 
iasfepulturasdos  reysq  alieftauá  fepulçá- 

4os,  &  Icuarão  as  oííadas,  parecendolhes 
que  deípoys  lhas  rcfgararia  el  rey:  Edefw 

^isdíft  o,quifera  Triftáo  datayde  entrar 

pola  jlha  &:deftraylâjmasnáo  pQde,pQr 

ícr  terra  alagadiça:  &  vendo  que  não  pór 

-  dia  fazer  nadak  Cornou  rera  a  fortaleza 
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có  osreys^deyxádoDiogofardinkêoa 
líiayor  paiteda  arniadapací  iizeik  guet 
raguen-eadaael  rey  deBachao  ,-&  hcoU 
coeie  Pate^arangue  có  aarmada  <i:e,Ter-• 
mt£.Ey(lo  Triíiáodatayde  el  reyeome 
teopâzaDiogo  fardiliha  &  q  dariaduzé 
tos  Babares  de  crauo,do  qTriftao  dataide 
foy  Contente,  &  defpoisdiííomádou  hu 
nauioabandaafazerfazéda,de  €[Íay  pof 
capitáohu  loáo  de  canha  pinto.  -  .^  - ' 
CÁ  pi-i^  -xcívi.  '''' 

De  como  el  rey  de  Cambayafoy  bufcarel  rcy  doí 
Mógores. 

DEfpoysque  çoltão  baduí  Rey  de 
Cambaya  fez  paz  có  bo  gouerna- 
dor,determinoude  yrpelejarcom  el  rey 
dos  Mo^ores,(]  Ibe  entraua  a  terrâ,como 
diiTe, Ôc  frendo  partir  foubeq  fe  lhe  rebe- 
lara a ray nbadum  reyno porbumfeu fi 
lho  que  era  fen  vaíí  alio, que  determinan- 
do defugigarcílaraynha  primeiro  que 
folie  contra  cl  rey  dos  Mogores ,  partio 
logo  da  cidadedo  Mandou  ondeeílaua 
&í  leuou  hum  exercito  em  que  entrauão 
cento,&  ciucoenta  mil  homêsdecaualo, 
cm  que aueria trinta  mil  acubertados  ôc 
de  boscaualos,  Ôcos  outros  eráo  bõs  Sç 
mãos,  &  quiabétos  milbomcs  de  pc,  em 
que  entrauáoquinzemileílrãgey  ros  Fai* 
taquis,  Abexins,  &  trezétos  Rumes,  que 
leuaua  Rumecão,  &  cincoenta  Portugue 
fes,  quinze  Cbriftáos  catiuos ,  que  el  rey 
fokouperabo  ajudarem  nefta  guerra,  ôC 
lhes  mandou  dar  arma?  ôcpagar  íoldo,  Ôc 
osouttosarrcnegados,  ôc  trinta  Fraoce- 
fesqucforáo  terá  Diu  na  naoDobrigas: 
leuaua  mil  peças  dartelhariaêcarretadas, 
cm  queentrauá  quatro  bafalifcos,  jrináos 


do  q  Nunodacunbâniãdou  aPortugal> 
6c  tudo  demctal,  é  carretasde  quatro  ro- 
das, &  cadâCarrctaera  leuada  por  duzen* 
tos  bo  ySjOS  boisdas  carretas  das  outras  pc 
ças  erão  íegúdo  elas  demandaua,  6c  jtíU  y 
tos bombarde y  ros  òc  fundidores .  E  perà 
cila  artelbana  biáo  quinbétas  carretas  eat 
regadas  de  poluora  &  de  pelouros;leUau4 
oy  to  centos  Alifantescó  caftelos  de  líia, 
deyray&demuytosdcles  jugàUão  douã 
bcrços,õc  nos  outros  íiiáo  quatio  elpin- 
gardeyros.pGraasdcfperas  defte  campo 
leuou  qumbentos  cofres  grades  de  Cobre 
cheosdcdinbcyro  douro  &  de  prata ,  ÒC- : 
cadabú  biaembõa  carreta.  A  fora  outro 
niuy  ta  dinhey  ro  queleuauáotodos  os  fe 
nboresq  hiáo  com  el  rey,  afsi  mouros  cd 
mo  ^entios,de  qalgús  tinbáo  íete  cétos 
md  í.ru2adcsde renda, &  outros quiribé- 
tosiquatrocentos,trezentGS,du2eatos,  5i 
cento,  Sc  cada  hum  leuaua  fcu  tefouro:  èc 
hiâoneíle  campo  três  mil  mercadores,  c| , 
bornais  pobre  não  dtcia  de  vinte  mil  cru, 
zadosjôc  muytosdctrezeutos.  ^:  du^en. 
tos  mil.  Partido  el  rey ,  fcguio  foi  cami- 
nboperao  reyno  de  Sanga,ÔC  foy  fobre 
a  principal  cidade  dele,  q  fe  chama  Chi- ; 
torq  na  lingoadaterra  quer  dizer  fom-> 
breiro  do  mudo,  ^aGibobeela,  Ôc  ale  de 
fera  maisnobre  &  rica  q  pode  íerno  mú 
do,não  lhe  falta  grandeza  &  fortaícza:fe 
rá  detreslegoas^3roda,fituâda  fobrchúa 
muy  to  alta  ferra,cercada  de  fortes  tnurps 
&baIuartesdanolTa  maneira ,  em  qauiaf 
muy  funtuofos  edifícios,  aísidosfeuspa- 
godescomo  dos  bomésquetinhã  osínais 
as  paredes  forradas  ^^  tauoado  dourado, 
6c  as  que  nãa  erão  douradas  eráo  h^m^ 
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cucadas  cõhubetumc  aluo,  &  rijo  q  pare 
ciavi  iro.Ncrtacidadccftauaa  raynha  de 
fíercy  no,  q  auianome  Cremétí,  molhec 
viuuâ  ôcaindâ  de  boa  jdade,  &muy  co  fer 
moía,  òi  táo  cííbi-çada  cj  pelcjaua  como 
homcj&únhacõíigodousmil  dccaualo 
&critita  mil  de  pé.  Chegado  elrey  de  Cã 
baya  a  cfta  ddade  cercou  da  ícrra  quãto 
ocupaua  dela  a  cidade ,  &  do  pé  da  fea 
começou  logo  de  mádar  fazer  dous  may 
neisde  pedra  &  barro  pcra  chegarem  açi 
ma  ao  muro  da  cidade,  Ôc  c^da  hu  por  de 
iro  de  larguradccincoétapéscubcrtosde. 
vigasmuytO)utas,poi:q  aspcdrasq  osím 
migos  lançauáo  de  cimanào  fizeflem  no 
jo  aos  que  andauáo  dentro  fazedo  husdc 
grãos  peraa  gcte  fobir  por  ali  á  cidade,  Sc 
mandou  pregoar  que  a  todo  home  q  ihe 
kuaiíehúa  pedrados  murosdacidadeda 
ria  hum  mâdrafaxao,qucpolanoílanioe 
da  valtrescruzadaSjpcraoqtinha  diaacc 
de  íi  coiescheos  deles,  &  cocíta  diligen- 
cia, &  có  a  que  (c  pos  nos  mayneis  forão 
acabadas  em  hú  mes  òc  fey to  íobre  cada 
húahú  haluarteque  ficauáo  táo  perto  dos 
murosdaadadcquedeytauãodétropaiic 
lasde  poluora,  foy  a  cidadecntradaptin- 
dpalmente  pola  valétia  dos  Portugucíès, 
que  el  rey  fempre  mandaua  poer  nos  lu- 
garesde  mayor  perigo,porosterpor  ma 
ysoufadosqnhús  das  outras  nações,  &af 
íi  foráo  eles  os  primeyros  que  entrarão  a 
cidade.Cujos  moradores  fizera  huanota 
ucl  faç3nha,quefoy  queymarcnfe  todos 
(em  reentrando  a  cidade)  afsi  molhcrcs 
como  homésque  não  poderão  morrer  na 
batalha, 5c  afsi  (uas  Fazendas  quetinhão 
preílespcraiílb,  âcroubefcdcrpoisãfo- 
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rão  fctenta  mil  peíToas  &  ho  fogo  duro» 
trcsdias  fcm  íe  poder  apagiar.E  araynha 
fogioiogocomícus  filhos  &  com  hum 
fenhorfeu  vaííalloque  tinha  por  amigo. 
E  tomada  a  cidade  el  rey  de  Camb.»  y  a  fi- 
cou tão  ledo  como  fc  fora  fenhor  do  mu- 
do, &  dizia  cjue  dali  por  diante  nhiírey 
da  índia  auiadc  trazer  fombrey  ro  íc  nno 
cle,&  fez  muyto  grandes  mercês  aos  do 
fcu  campo  dobrando  as  rendas  aos  fenho 
res,  &  ho  foldo  aos  Toldados. 

C  A  P  I  T.     XCVII, 
Dtcomoelrey  dcCàoibayafem  pelejar  foy  desba 
r»ado,porclreydos  Mugores. 

EL  Rey  dos  Mogorcsdefpois  q  de- 
-  terminou  de  pelejar  com  elrey  deCá-  ■ 
baya,partiodefuas  terras  com  duzentos 
mil  de  caualojOscincoenta  mil  acuberra  - 
dos,ôc  cftescráo  Mogorcs  ,  osoutio».  cíe 
cauaios  ligeiros,  Tártaros  ,Tarquimars, 
Coraçoncs,  &  Delis,  ôrcadahií  deftcs  acu 
bertadosleuaua  híj  moço  de  trás  de  íy  cõ 
•  húzagunchoj&alforgccómamimcto, 
&  a  gente  de  pcera  remconto,cm  q  auia 
dez  mil  cfpingardeiros,  &  afsi  hião  ncfte 
campo  muy  tas  molhcrcs  foltcyras  todas 
a  caualo  &  com  arcos  &  frechas  com  que 
tírauão,&  Icuaua  mil  peças  dartelharia, 
ôc  coeftecampo  fe  foy  caminho  da  cida  - 
de  de  Mandou  ondecuydou  queachalli 
cl  rey  de  Cambaya.  E  chegado  a  cia  i^uc 
foubc  qucnãocftâua  hinâo  aquisccm- 
batcr.Efabcndoque  eftaua  fobreChitor 
fez  para  la  feu  caminho,donde  lhe  man- 
dou dizer  que  auia  dous  mefes  cjuc andr^ 
ua  por  fuás  terras  fem  achar  com  que  pc* 
lejaíTe:  &  cl  rey  de  Cambaya  auia  trcsdu 
asq  tomara  Chicor  quando  lhe  dera  cile 

teca. 
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içado-.  &C  logo  partio  eom  feu  campo  Co 
:a  Mandou  q  era  o  caminho  que  tiáziáo 
:uscótrayros.E chegado  a  húa  fua  cida- 
c  cbamadaDoçcr,  aíVcntada  em  hõ  cá- 
lorafo  ao  jongodehu  no,achou  nouasq 
lO  Mo^or  eftauadali  fete  Íegoas,&  que 
láoandaua  cada  dia  mâisdc  húa  legoà, 
:aoa  &:  mea,  &  os  Teus  coiredofcS  eráo 
mtemilde  caualo  acubertádos,  deq  erâ 
apkão  hú  feu  jrmáo:  &  tátoque  ifto  íou 
(cdeípediohú  feu  capitão  chamado  Co- 
açácáo  com  três  mil  de  caualo  a  íaber  fe 
raafsi  oq  Ihediziáo.  E  fabédo  o  jrmáo 
lo  Mogor  fua  y  da  deu  nele  Ôcmatoulhe 
mantos  leuaua/aluo  quorenta  q  ficarão 
nuyto  feridos, &  ho capitão  Foy  catiuo« 
^qui  efperou cl  Rey  de  Cábay a  ho  Mó 
ror,  aísi  por  defcanfar  fua  gente ,  como 
'or  auer  difpofi  ção  muito  boa  pêra  aíien 
aro  arrayaljqueaíTentou pegado  com  o 
io  dehúaparte,  5cda  outra  cercado  de 
ranqueiras  &  cauas  c5  muy  ta  artelhariâ 
me  ficaua  fortirsimo,  &  aqui  cótra  feu  Co 
lume,  q  era  náô  íecófelhar  nunca  có  iiiu 
Tuem  no  que  auiâdcfazer  ,tomou  confe  - 
hocomRumecão(queerareu  condeíia- 
)Ee)  íe  daria  batalha  apM  ogor,porq  aué- 
:uaua  nela  todo  Ceu  eftado,  o  que&coii 
feljiou  qnão6zeíle,pQa,sq  poroutcosme 
yos  o  afaftaffcd©  fijpPíq  ^  ao  jnuefno 
lueiiahCi  nie&,ô£'é6asehuuas  Ôccheàs  &: 
fib^y  ias  era  ímporsiuçl;  ò  Mogor  efperar 
(ip  campo>&  Te  auiadií  porforçá ,  oquc 
píireceqbe  a  el  r6y4e^^C^-âmbay;a,ma^  &=. 
yoíhemaUpOíquç  níchoueo  goteira  da- 
£roíti<nltfoy  cõtra  natureza  dòíeítípojo 

J.  >.i  V,.»'.--    ;#-■■'  ^^*- -•  ^  .  ,,     \-  '..-..- 
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pmiííão  diuinã,  potq  fèfeíc  dali  ficãfa  cõ 
a  vltoria,todo  fcu  poder  ouuera  de  virar 
contra  os  Portuguefes,  éc  não  cefiar  atee 
que  os  não  defarreygaradâ  índia.  E  che- 
gado ho  M  ogc  r  a  tiro.dartelharia  do  ca  ni 
po  dei  rey  de  Cambaya ,  aflentoú  o  feu  q 
tomaua  três  legoas  pcra  tras,  &í  na  fronta 
ria  doatrayal  eílauãodous  fenhoíes  prin 
cipaiSjhúfechamàualndobeque  queerà 
MógorjõutroEftacolími  Grego  denaçã 
èc  CondeftabrCj  &  dascarretas  em  quele^ 
uauaa  artelhariâ  cercou  o  Campo,  ^  cada 
'  quorentaieçerrauãcomhúaCadea  deíei: 
ro  com  que  fe  fechauão  em  outra  carretaj 
6c  defte  modo  fe  fechauáo  todas  em  toda 
que  ficauáccmo  fortaleza,  &  nhú  nome 
de  caualo  podia  entrar  dentro.  Tendo  ho 
Mogor  aflcntado  feu  arrayaljComeçoUá 
artelhariâ  de  jugar,  &  como  a  dei  rey  era 
inays  furiofa  fuftigaua  maysao  longcj 
Òí  fazia  mayor danOjpelo  q  o  Mogor  fe 
tirou  perà  onde  ih  o  n  a  6  Zeífe ,  èc  m  âdoLl 
eonuidar  cl  Rey  de  Cambayapera bata- 
lha cainpalj  chamandolhe  Couardo.E  c5 
tudo  eí  rey  de  Cambaya  peladetcrmitiâ- 
^ãoquetinhanao  quis  pelejar, porqilb  ji 
còmeçâua  dauer  medo  íem  verdeque* 
-Eneíífiiteimpói fugirão  do  campo^  it 
CsLpksíyi:  cinco  Portugli^fès  í  quatro 
-Ghriftlos,  ô£  htí:  arrenegado ,  ôc  fórâofò 
perabq  campo  do  Mdgor  a  quenfi  foíáo 
lèuadosj&ieuànbuíjeâ  vclõsdâpèttá  de 
,ÍIiâ;t6<k,ôc  ífídílfiàu  que  folgáàam^ 
dieos  veí, &  prège^cdíí a  cada  hiã  pôí  íêu 
íWQmejíèeroarréiílgadéiqueerâ^iyMíígóii 
Ikíísdi^y&iqulií^ltó^ral-íamájpotq 
(fejiocnda  fflõUJrôfdêicJfe  elMy  ^rpàníou 

moura* 
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mouro.  Efabcíido  como  cm  Chriftão  fe 
c  hamaua  -A ntoniogonçaluez,  mandou 
J  hc  4  afsi  íc  chamaíTe,  &  a  todos  fez  mcr 
cc  de  dinheiro, veílidos,  &  armas,  &  lhes 
prometeo  muito  grandes  mercês  fcqui- 
ícfsé  jr  cocle  a  fuás  terras,  &  encomcdou 
os  ao  feu  códeftabre  porq  era  chriftáo:  Sc 
agaíalhauáofc  com  a  fua  gente,  &  fazia- 
Ihes  muy  tahórra,  Ôceftes  ouuirá  no  mef- 
mo  campo  que  ho  M  ogor  era  de  cafta  de 
Chriftáos,  6i  poriíTo  folgauacoeies^E  vc 
do  ele  queclrey  de  Cambaya  não  que- 
ria pelejar,  começa  de  lhe  tomaros  manti 
mentos  6c  não  lhe  dey  xaua  jr  ao  capo  fc 
não  os  q  não  podia  tom  ar,  &  cftes  erão  tá 
poucos  q  não  erão  nada  pêra  a  multidão 
domes  &  dalimarias  q  auia  no  capo  dcl 
rey  de  Cábaya,cm  que  logo  ouue  muy- 
to  grade  fome,&  era  o  trigo  &  ho  arroz 
tão  pouco  q  fc  vendia  aosarratens ,  &  va 
liacadahú  feys  vinténs, &  hú  molho  de 
feno  outro  tanto,  &  começarão  de  mor- 
rer os  caualos  &oshomés,  &  cmdouí 
mefesq  aísicíleucrão  onue  algijs  recon- 
troscm  q  fempre  os  Mogorcs  forao  ven^ 
ccdores.Eporderradeyromandouelrey 
de  Cábaya  hum  capitão  có  todosos  Abe 

xinsatomar  húa  granderecouademaa>. 
timeritosquelhetraziáo ,  &  as  Mogores 
aromarão  ôí  matarão  os  mais  dos  a  Be- 
xins,  &  era  ja  tamanho  ho  medo  n  auiáo 
aos  Mogoresnocãpo  de  Cambaya qdo 
<  rugido  dasarmas  (cc^aniauão.E  vendo 
iílocl  rcydeQamba;yia,&  amuytagcn^ 
tcque  Ihamorria^fp  j^-hofcu  medotama 
nho  de  fcL-  tomado  quc^ctcrminou  def« 
gir.  E  huanoyte  jaliiocabo  do  quarto 
da  modprraíeacQliífiohomays  fccreta^ 
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mcntcque  pode ,  deyxando  recado  a  Ri 
mecâoquc  arrebentaíTea  arteihatia.pon 
os  ímigosnão  fc  aproueytaífem  dela,  Ô 
quecom  a  maysda  gétc  decaúalo  que  p( 
deííe  fe  fofle  á  cidade  de  M  andou  pa  on 
de  y  â,q  efía  fituada  na  ponta  de  húa  ferr; 
de  fctelcgoasderoda  &demealegoa  da 
tura,  &  fica  cc  mo  hú  penhão:  porq  a  m; 
yor  parte  he  de  rocha  viua,a  cidade  fer; 
do  tamanho  de  Lisboa  &  fobéaelapci 
huas  cícadas  fey  tas  ao  pica  na  rocha .  Ne 
taadade£inhaelrey,hãs  paços  todos  la. 
uradosdouro&dazuí,  &  asparedescu- 
bertas  dazuIcjos,&  tem  húa  ortado  ta- 
manhode  Vila  nouadandradc,&  dentre 
tresgrandestanquesdagoa  códous  bai 
gantíscada  h5,cm  q  elreyTedefenfadaua 

comfeiispriuâdos,&nocabodelahúací 
trebaria  comdez  mil  c^ualos,  có  fuás  ih- 
ias  &  freos  pcra  fazer  mercês  aos  fnores 
fcus  vaílallos.Eprimcyro  q  chegaííem  í 
eftcs  paços  auião  de  paíiàr  por trcs  forta- 
lezasmuyto  fortes  c5  feus  muros  &  ca. 

uas,  &cadahúanãotinhamaysdcduaj 
porcas  q  goardauão  capitães  cogente.  E 
ic  efta  ferra  não  fora  tamanha  nunca  efta 
cidade  fe  poderá  tomar,porq"  tinha  dcn. 
troagoa  &mant!métos,pa  quátoduraíTc 
occrco,masporagrãciezadáferranáofc 
podia  defender.  Ecótudo  clreydeCãba 

yafeacolheoaelacóretemildecaualoq 
íç  forão  a  juntado  coele,  cóquãto  deixou 
a  cílrada  e  fay  ndo  do  capo,  &  fe  foy  pot 
lugares  deíuiados  por  náofercomado. 

i.'^   .:X3,A  p  f -n    XGVrií.  :.-i*ic 

1  «  ao  mau  que  fez.  ^ 

P^Vgidod  rey  deCambaya,márTdoa 
*í  %úiceaQ  íobrccarrcgara  artdha- 
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ria,&mBÍraÀml)ctou&outra-fieoufôi:     Eí^ubêf^qquacloetreydeCãbaya.bíba. 


arrebentar  có  preíl^ de  fugir,  porq  a  fugi 
dadel  rey  por  tóãis  íêcifèca  q  íúyk  fouhe 
lo^ópeío  lVtogor,4  Híúy tode  pre&fof 
apôs  elecò  quinhétosde'caualo,&os&uS^ 
derão  \ó^o  no  capo  deiíey  de  Gábày  a-ô2^ 
roubarâeao',  &  asteíidasdel  rey  que  eráo 
de  borcado  &  de  veludo  de  deiítró  &  de 
fova  fotão  todas  eípeda^adas  jqcíÊQpaú  áo 
bumrefliodêtró  nó  array ai  miqabaiá 
dezmiÍbomésdéGauaio,&fQyGoufa  íé 
Gotito  bo  dmbey  ro  (|  íeacbou,  ôi  a&iou  - 
ro  &  prata  em  barras,  6r  muitas  peças  ri- 
cas 4  não  tuibáo  preço,  aísi  dclrey  coniO 
dos  íenboresq  y áo coele,q  nbò  gô  preíla 
de  fugir  leu  ou  coufa  nb'ia:  òc  como  elès^ 
&  aoutra  géte  do  capo  fotão  pelo  derey 
to  caminbo  de  Mádou^quaii  todos  foráo 
mortos  poios ímigosq  lhe  íeguiaoo  al- 
canço, &  o  Mogor  fe  deu  táta  preílá  quel 
em  três  dias  chegou  a  Mandou,  5^  cbegà 
da  fua  géte  cercou  a  cidade,  &  mandou  di 
zer  ael rey  de  Cambay aq reftituifi^e  aqíe;^ 
reyno  acuioera,  ôc  osoutros  qtiiíha  to- 
mados, &  q  deíle  Diu  ao  gouef  nador  ãx 
Índia, 6c  qhodeyxaria  yr  pêra  Cábayá 
doq  fe  elrey  rio,  parecédolbe  qeftaua  fe 
guropola  fortaleza  da  cidade  &  poloimâ 
limentos  q  tinbaí  &  durando  efíecerco  fe^ 
CDcertou  o  Mogof  có  Rumecáa,q  fe  foi 
féparclc  &  quelhe  daria  a  réda  q  tinha  dcI 
rey  de  Cábayaôc  fe  aflentatia  có  Teus  jr 
«iãos,&:  não  lhe  deu  Diu  q  tábé  Rume- 


béqdilíera  a  Manuel dem acedo.  Comòi 
íbfte  verdade  y  ro,  &  ifto  polo  q  lhe  pvo  fé 
tizafãde  Ru mecáo  quando  íe  deiaíiou 
coeldEdeípois  dillopeytouo  Mogor  tá 
to  a  bú  capitão  <^  goardaua  húadas  portas 
da  cidade  q  lhe  deu  por  ela  étrada  núa  noi 
te  &  ícrmou  a  cidade,  &  el  rey  dcGàbayâ 
fe  acolbeo  cõ  quatro  de  caualo  por  y  r  má 
i&^ençuberto,  &  ioiíe  caminho  do  reyod- 
d^  Gabaya  â  cidade  deChápaner  q  hc  dá 
eofta  trinta  legoas,  &  •  é  hú  s  grades,  cápos 
fe leuantahua ferra peqha a mcdode  pe- 
tihá  t-odade rocha  talhada  &  íci  à  em  par 
tesdehúalegoadaltura,  Sc  emoutrasdd 
quatrocétasbraçasjhe  tcdacercada  d  mU 
romuyto  fortedecantariacó  cincoctaôc 
oyto  baluaitcsdo  mermo,&  muito  bent 
artilhados  darteiharia  groíTaq  náo  te  có 
toítodaeftacerca  não  té  maisq  húa  fó  en 
trada  per  húa  porta fcy  ta  ao  picâo  muito 
akaj&vâydebaixodocháomaisdequo 
tenta  bradas,  Ôc  antes  de  chegar  a  eftapoc 
ta  tem  húa  câuáde  çem  paflos  muy  to  fu 
da,  6í  noandatde  baixo  bua  ponteleua-, 
diçaíem  goardâdéfta  portaeílauío  quá* 
tro  trabucosde  maftos tão grotToscomcí 
osdasnaosdecarreirá.Denttodefía  pri- 
meira cerda  haoutrásfeys,  &  alem  da  der 
radey  racftá  á  pouoàçáó  que  he  dcçéto  de 
trinta  mil  vezinhosqfe  eftende  por  fedi 
â  ferra,  Ôi  nelaeftão  hus  paços  delxey  ão 
tamanho  da  cidade  Deuorá  cercados  de 
miirocó trespõrfâsde  ferro,  &  de  dentro 


■cáo  pedia  por  dizer  q  o  tinha  prometido  á 

jNunodacunha:Ecoeffeconccrtofugio  poufaél  rey  quando  ah  váy  com  ás  fuás- 
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cÍaitclharía'&  das  armas ,'&  as  cafas da  fã 
di^áodartelharia.-todo  o  m^isfíim  járdrs* 
&  caías  de  prazer^a  mais  nca  &dcl£ytQ;€ 
íacoufa  do  inudo ,  ôc  no  pico dcílafcrrít 
ha  outra  fortaleza  íbbre  locha  talhada» , o 
Tanto  q  el  rey  de  Câbaya  chegou  a:cfta 
eidadejfez  logo  partn^  pêra  Diu  íuasino- 
Iheres  &  Íuam5y&  hòíeutefouro  douro 
amoedado  ôc  joyasricas,  i^  dizé  q  chega 
uatudoa  dez  cotos  douro  :&  hodeprata 
í^era  muyto,mândourecolhcrna  fortalc 
za do  cumeda  ferra,  ô^mandou  a  hú ca* 
pitáo  q  auia  dir c  5  íuas  mojheres q  fc  teueí* 
fe  noua  q  o  M  ogor  ho  feguia  d  fefoíle  a 
Cábaiete,  húa  cidade  porto  de  maú,ondc 
tinha  fcytahua  frota  muy  grande  dega- 
leões,  galés,  &  galeotas.E  aísi  deixou  em 
Chámpaner  hum  capitáo  comcincomil 
homés  de  peleja,  &  mantimentos  paqua 
tro  annos  E  iílotudo  fey to  partio  paD.iu 
cõ  feus  quatro  companheyros  veftidocq 
IRO  pobre,  &  rapado  per  náo  fcr  conheci 
do,né  dos  feusq  tamanho  era  ho  fcu  me- 
do q  de  tudoho  auia.  E  que  auia  tão poij* 
CO  q  com  feu  grande  poder  auia  de  cõqui 
ílar  ho  m6do,tcrnoutáodeílroçado  por 
fua  grande  foberha,  que  fegundo  ele  c5 
fclíou,atclinão  tinha  em  conta  Dcos,ne 
Mafamcde,nem  entraua  nas  mezquitas 
a  fazer  a  oraçãoda  fua  fey  ta,  &  cuidauaq 
cie  mcfmoeradeoSjôc  afsi  punha  em  feu 
titulo.  Ho  çoltão  Badur  cuja  cadey  raeftâ 
nosceos,  &  ho  foi  he  feu  feio,  ô:  alíía  ferr 
raduradofeucaualo,  &  as  cftrelas  crauos 
dela  Echcgadoelca Diu,mãdoulooofa 
2erdous  baluartes  em  douspaílosda  ter- 
ra fi rmepera  a  )lha  que  fe  podião  paíTar  co 
maré  vazia,  &  ifto  porq  íè  o  Mogor  vicf 
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ícque  o  não  podeílèentrar:  &  eílâdo  um 
Diu  chegará  as  íuas  molheres  Òí  fua  mny 
&,  feij  tçíouro  .E  porq  fe  os  ímigo  s  ná  a  p 
ueytaífem  da  armada  q  tinha  em  Cábaic 
te  mandou  a  queymar,&  ílÇsí  mádou  hú 
feu  fobrinho  chamado  Miráomuhmald 
^áDâmio, &  pa aqlacomarca que cõíi- 
nacó  Chaui  a  fazer  gente  &l  defendei  as 
do  Nizamaluco  felhcquifeííe  Fazer  gucf 
ra,^  mandoulheq  quádo  fc  viííc  eni  nc- 
ceflldadeq  fe  fofic  a  Chául  &  fecntregaf 
feaMartimafofífodcfoufa  q  fabia  que 
inuernauaahi. 

c  A  p  I  T.    xcix» 
DecòtóoMartiín  afoofoJcroufafoube  })»^esl>ara 

Iodei  reydcCábaya. 

Estando  el  Rey  de  Cábaya  acolhido 
na  cidade  do  Mandou  dcfpoisq  fu- 
gioíhíí  Português  q  andaua  coelccatiua 
q  auia  nome  Franciíco  louren^o  fugio.  Sc 
có  muita  grade  trabalho  foy  ter  aChaul 
veíperadeíam  loão,  &  cotou  aMartim 
afonfo  o  dcf  barato  dei  rey  de  Cábaya,  & 
^defpoisde  fer  fugido  ouuira  como  fu^-i 
radc  Mãdou  no  mais  que  com  quatro  de 
caualo,  &como  tcdaa  terra  por  onde  paf 
fará  eílaua  muy  temerofa  dos  Mogorcs  f 
&  dcíèfperada  de  fe  el  rey  de  Cábaya  po 
der  deféder.Ea  posifto  foy  dado  hii  rcca 
do  a  Mattim  afonfo  deMirãomuhmaId 
qcôauaem  Damão,q  lhe  mandou  pediui 

feguropaeílarali,&perafejraChaulcój 
fuapelíoa,dinheyro,&  molheres  fc  fc  vifl 
feaprcfladodos  Mogoresróde  Nizama^ 
luco,&  Martim  afonfo  &  Symão  giic- 
dcz  de  fou fa  capitáo  de  Chaul  j he  manda 
rão  os  feguros  muy  to  largos.  E  efcrcuco 
lhe  Martim  afonfo  q  el  rey  deCambaya 
deuia  dobiigar  ao  goucrnadorpera  o  aju 
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dar  é  tamanha  iiecefsidade  como  cílauá 
có  Ihcdar  húa  fortaleza  cm  Díu,cm  q  ná 
perdia  nada,antes  ganhatia  muy  to  em  cú 
brar  tam  boa  amizade  como  a  rua,&  cre 
ria  ho  gouernador  que  elè  cfa  feu  amigo 
pord  doutra  maneyra  nád  feauia  de  fiar 
na  paz  que  fi  zcrao  jpois  táo  mal  comprira 
iiúdosíuílanciaeis  pontosdo  cõtratodas 
pazes,que  era  manaarlhe  logo  os  catiuos 
que  nunca  niáis  líí andou,  antes  induzirá 
a  Santiago  que  ya  por  elesa  ficar coele,  ò 
que  náoeráocomeçosdeboa  amizade^  ôC 
pêra  desfazer  todas  as  fofpey  tas  q  o  goueu 
nador  tinha  de  lhe  líão  goardár  a  paz,  era 
muytoneccíTariodadhe  fortaleza  é  Diu 
ôc  mais  por  quá  feguro  ficaua  de  feus  ími 
gos  có  lha  dar.Eoiiíefmoefcreueo  Mar 
timafonfcael  fey  de  Cábàya,mandan- 
doo  vificar  como  amigo  ^  6í  oífrecerlhd 
com  fuaarmadá òqúéihe  dele  cõprificy 
porque  lhe  pareeeo  ^  pdio  tj?o  em'  q  elrey 
eftaua  femoueriá  coiftò  á  dar  fortaleza^ 
cm  Diu,  &  o  mefmò  lhe  tktcúcó  Miri 
inuhmald,ercreuendolhé  á  boapalauiaq 
achara  em  Mártim  afonfo ,  Sc  como  lhe" 
mandaraho  fegúro  q  Ihepedira.  Ecomoí 
Martim  afonfo  efcreueó  a  elrey  de  Caba- 
ya,efcrcueo  ao  goúetnãdofdomodoq  el 
rey  eftaua,  mãdanddlhc  pedidícéçaperi: 
na  entrada  Dagofto  yrfôbreí3iU  coa  ar 
mada  q  tinha,  porq  cria  verdadeiramétc 
qmdonaqlacóiunçáo  elrey  auiâ  de  dar 
fortaleza  em  Diu  pêra  ganhar  nóíla  ami 
2ade,quclheimportauâtáto  q  femela  ná 
fepodía  reftaurar,por  cft  ar  desbaratado, 
&.  íeu  ímigo  muy  to  aptídcrado  no  rey-- 
nojCÓquemauiá  dcreceatdtí  feelc  gouet 
nador  aj  iãtar,  òc  por  Diu  cíiãE  itíuito  de£ 


goarnecidodaitélhána  &  mirigoàdb  de 
gente, porque  tudo  élrey  tinha  leuado  á 
guerra  &  ho  perdera  no  desbarato  :&  por 
qeftándònõmàr  lhe  podia  tolher  os  ml 
timentosqueyáò  pcirelc,qerâo  osíiiays 
dos  que  fe  gaftauâò  em  Diu,  &  por  lhe  to 
Iheros  íocorros  q  eíperaua  da  gente  dó 
rnarroxoquetinhámaridado  bufcár,  ôc 
maysfariá arribar  áBáçaytn  asnacsqué 
foíieíii  do  efttey to,o  què  pòdiã  fazer  poií 
virtudedo  contrato  das  pàzès  q  cftaiiáò 
áílentadas.È  viíll  porho  gòueirhadòr  ef- 
tacarta,tnoftrouhaalgGs  fidalgos  léus  pá 
rentes  &í  amigos  dizédo,quebéefcuíac!  o" 
eracuydarninguemq  auiaclrey  deCa- 
bay  à  de  dar  a  áqle  têpò  fortaleza  em  Diti 
poyS  nuticateuéra  dele  tanta  neceílidade 
comoentá,  por  fer  oprícipal  lugátdè  fuá 
faluáçáo,&por  ter  nele  íuasmòllieres  6c 
thefourò;  6í  por  ilTò  lhe  parecia  efcufadd 
fazer  fundamento  da  fortaleza  nein  nó 
fa2Ía:&  pófiòqUelhael  ReydeGâmbâ 
yaqiJifeflêdarqtiepririíeiroâuia  defaLzeí: 
àdeBaçaim  coiíi  q  fec5tentaua,&  á  fcgii 
rançadela  craoprihcipá!  proueito  q  qúé- 
jriado  desbaratodelreydeCâmbáyá,  6c 
defpoísqúÈteucmuitosfidalgosdcílepa- 
tecer, por  fereiíifeusparentes  &  amigos,- 
pos  em  confelho  á  y  da  qUé  M  artim  aforí 
ío  lhe  fcreuiàqíiéquèriá  fazer  a  Diu,  &  tó 
dos  os  q  tinha  prouocados  á  fereííi  de  feu 
parecer  votaráõqiienáõieraDein  que  fof- 
íèjdando  pêra  iflb  asíezóesqiié  hd  gduer 
naddrdauàjôí  Frícifcddc  fdiífa  tauares, 
éç  Aley xó dé  foúfacilichdíro  j  Si  outros 
álgúsforád  de  parecer  que  IVlártirh  afon- 
foeramuytobem  qiie  íoflc,  porque  |)or 
éljçey  dèGambaya  iiáo  ter  outro  lugar 
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mais  principal  pêra  fua  filuação  cpc  Dm 
&:  cer  hl  fuás  molheres  &.  tefouro  ama  de 
querer  coníerualo  &  teio  feguro,ho  q  ele 
mcfmorabia^uenão  podia  fcr  fem  ami- 
zade dos  Portoguefcs  &  darlhc  fortaleza 
neic,por^  coela  ho  feguraua  de  todo,pois 
hoauíáo  de  defender  aos  Mogores  como 
feu ,  &  não  tendo  nele  fortaleza  Te  auia  de 
temerquelhotomaílcm  porquã  fraco  ef 
taua  fem  a  artelharia  q  ákcs  tinha,  ôc  ma 
ysíabendoquá  pouco  firmes  eílauão  as 
pazes  q  tinha  cõho  gouernador,  porqua 
nial  compríra  aspriacipaeis  cõdiçócsque 
mais  importauão  a  fua  firmeza:  ôl  faben 
do  q  cies  eráo  fnores  do  m  ár  ode  lhe  podiá 
tolher  os  mantimentos^q  por  ele  princi- 
l^j  i  if  1  palmente  mais  quepor  terra  htáo a Diti^ 
<k  por  iíio  dnhão  por  muy  certo  q  indo 
MartimafonfoaDiu  fem  pedir  fortale- 
2a ho  auiacl  rey  deconuidarcoelaquan- 
tomaispedindoiha,pelo  q  auiáopormui 
to  grande  feruiço  de  Dcos  &  dei  Rey  de 
Portugalfua  yda  lá,  &  não  y  r  feria  do  cô 
trario.E  como  cíle  parecer  foy  de  poucos 
&  ho  outro  de  mais,alIentoufequeMar^ 
tim  afonfo  não  foííe  a  Diu,  &  que  ho  go 
ucrnador  lho  defendclTe  como  defcndeo, 
por  hua  carta  que  lhe  logo  efcreueo.  E 
defpoys  vindo  Agoftoqho  inuerno  co- 
meçou de  dar  lugar  á  nauegaçáo  daquela 
coíla,defpedio  (fem  fazer  fobrilíoconfe-' 
lho)Symáo  fetreyraq  fora  feu  fccrctario 
cm  húa  fuíla  pêra  Diu,com  embay  xada 
a  elrey  de  Cábaya,  mandandoho  vifitar 
como  amigo  &oífrecerIhe  fua  ajuda  cõ 
tra  feus  ímigos ,  cõ  detemiinação  que  el 
rey  lhe  daria  fortaleza  é  Diu  pola  neceíli- 
dade  cm  que  eftaua ,  ôd.po]la  ajuda  q  lhe 
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oíf recia,  &  peta  fc  ifto  afsi  fofie  deu  procu 
ração  a  Sy mão  fcrreyra  qtie  a  acey  tafiC, 
&í  fizeíTefobrifloconcerto  como  ele  fize 
ra  fendo  prefente,  &  manJoulhc  q  náfof 
fe  por  Chaul  porq  Martim  afonfo  ná  fou 
beHe  fua  yda ,  &  mandoucoelc  Cogexa 
cocz(ho  embaixador  dei  rey  de  Cábaya) 
&.tresca£uresque  hoacompanhaírem  & 
partio  quafi  na  íim  Dagofto. 
c  AP  I  r.'i'isi-}. 

pe  como  elrey  de  Cábaya  raádou  pedir  focorro  , 
ao  Turco. 

DEfpois  que  el  rey  de  G  ãbaya  fc  vio 
em  Diu  có  fuás  molheres  &  teíoií 
rojôc  vioq  feus  comarcãos  cílauáo  qdos, 
&  lhe  não  faziáo  guerra,  &  fabendohoq 
Marti  afofo  eícreueraa  Mirãomuhmald 
a  cerca  de  lhe  goardar  á  amizade ,  teucfc 
por  mais  fcguro  do  q  partira  de  Champa 
nei,  &  coiílb  &  cõ  lhe  parecer  q  era.jmpof 
fiueltomaréiheos  MogoresChápancl  ne 
Diu  ^&outrosalgus  lugares  fortesq  tinha 
nacofedeCábaya,  pareceoiheq  bem  fc 
poderia  fonercõtra  os  Mogores  fem  fun 
damencoda  amizade  cõ  os  Portuguefes 
pêra  lhes  dar  fortaleza  em  Diu,  credo  que 
fecontentaíicm  comadeBaçaym:&  de 
terminou  de mádar  pedir  focorro  aoTur 
cojtendo  por  certo  que  lho  daria,  &  coele 
tornaria  a  cobrar  feu  ftíorio,  &:dey  taria  os 
Portuguefes  fora  da  índia  &  fe  faria  fnor 
dela.  E  pa  prouocar  ao  Turco  q  com  boa 
vontade  &:  breuidadelhemandafleofo- 
corro,mádouihe hum  prcfentede  joyas, 
armas,  &  roupas  ricas, q  foy  aualiadoem 
fey  scentos  mil  cruzados,  &c  em  dinheiro 
pêra  pagado  foldo  de  dez  ou  dozemil  ho 
mésq  Ihemandauaperdir,  Ihcmadou  híj 
5H-Í!? ^Si^^í?í  pytocecosmilcrazadosí 
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tt  ifto  tudo  Sc  cartas q  fcriuia  aoTurco, 
entregou  a  hú  fcu  principal  capitão  q  auia 
notne,çafcrcàD  em  qtinha  grande  cóBan 
ça,&  por  iflbho  mandou  có  efta  embay 
xadajdandolhc  por  regimento  q  foil  e  ate 
luda  por roàr  ôc  dabpor  terra  ao  Cayro 
dcyxando  a  bó  recado  oq  leuaua,&dahi 
icyriaondchoTurcocfteueíle,  ôclhcda 
riafuascartás.  Epetahiré  fua  companhia 
lhe  deu  bú  Português  arrcnegado,Gbama 
do  lor^e  q  era  fcu  patrão  mór.  E  pofto  q 
craaindaho  tcpo  verde quisq partife  ça- 
farcão  na  entrada  de  Setembro,  por  q  oquc 
■medo  q  partido  mais  tarde  as  topaíle  Mat 
tiçi  af õío  de  foufa  q  auia  de  correr  a  cofta 
com  fua  arbiada,  &  porq  as  cou  ias  q  leua 
ua  çafarcão  eráo  de  tamanho  preço  por  bi 
rembéfegurasdeulbetres  galeões  em  q 
foíle  ele  capitãodc  hu>&doutro  lorge  o 
arrenegado,&  cm  fuacompanhiaduas  ca 
rauelas,&;  duas  ruftas,&  lodascíías  velas 
ho  melhor  artilhadas  q  podefer.  E  pofto 
d  algiís  qyúo  dizer q coefleçaíàrcao mã 
doucl  rcy  de  Gábayaa  ítuprincipal  mo. 
Iher  j  &íquemandaua  efte  tefaui:o£0  ííifl- 
daniento  ds  fe  hir  morlf  aMcca,p  q  digo 
-he  verdâde,regÍ2do  íe  foube  porG  areia  de 
noronba  ,iú  Turco  qfetornóu  defpoy  is 
Xhriftâocm  tpo  do  Viforeydó Gaxci* 
de  Noronha, 6c  doutros  Turcosq  forão 
tomadosnõ  cftrcitô(comodircy  adiáte)% 
Né  hedecrcr.q  determinado  clrcy  déCã 
.bayadefç  yrpera  Mccamandaffediantc 
&  femckfuaprícipal  molhcr,&partcdo 
iêu  tefouro,fcndo  os  mourcs  tá  ciofoS  de 
qualqrd^fuasmòLhercs.quantomaisda 
prícipaLNichedecrctqfofljccífariiadctcr 
.minaçáo,  pois  mai^a  <|ymaifiiaaraja 


da,q  paefta  viagem  lhe  era  ta  nccéfiaria. 
^  C  AP  1. T.    Cl.      ^ 

De  coxhoél  rey  dcCábaya  foy  acóítlhadõ  ^dílTéftif 

i .  .í.í ,  i^i,    taleza  cm  Diu  »o  gooernatior, 

'Ornada  acidadedeMádoupeloMo 
gor,fcguioapGscIrey  de  Cábayaq 
íbubeqhiaperaChãpaner,ôc  faben 
do  q  era  partido,mádou  hú  ftu  capitão  c6 
V  inte  milde  Caualo  q  vilíc  fe  podia  alcan- 
çar ho  tefouirodelrey  deCábâya,&  q  Fof 
fe  a  Cábayete  atomara  frota  q  lhe  pard- 
ceo  que  ainda achatia,mas  acbouaja  toda 
qymadas  &dali  foy  rcubádoatcrra  Eho 
M  ogor  q  ficaua  có  feu  capo  fobrc  Cham 
pner peitou  tãto  ao  capitão  q  a  goardaua 
qlhaétregou.porqqueriamala  cl  rey  de 
C aba yapormuitos males  q  lhe  fizera:  6c 
ho  Mogor  ouue  efta  cidade  na  errada  Da 
eofto,  &  âpoufentoufenclaçad^licõqui 
ftairo  reyno,&  comoelctmha  prometi- 
do Biu  aogouernâdor ,  que  fazendo  feu 
poder  6c  a  guerra  q  fazia  a  cl  i:cyde  Cam 
bayajhemandou  pedir  Diufecretamcnv 
teper  húacarta  q  lhe  fcrcueOjlébrcurede 
íu.apromefla,&  qrendoa  Ccprirlhcfcro- 
iueohúa  cana  aqleschamáo  Formão,  ÔC 
mãdouhaâ  Marti  âronfò|^a  q  lha  máda-f 
fr,  5c  antes  de  lhe  ferdada  efta  carta  íoubc 
:el rey  deCábayâ q  ho  Mogòreftauacm 
Chápaner  ôc  òmiefcde  todo  porpcrdido 
:&  dcfeíperado  deter  cdefe  íaluaíÍÉdetGf 
mihòudc  fugirpcra  Mcca,có  fcutcfouro 
molhercsi  ôc  píitcics  ^  dey  xar  ho  rey  no 
ao  Mogor  q  ©tom aíle.E qrcdo por  c cfci 
jidfua  partidaajuntoufc  fua  máy,&  Cd- 
geçofar  Ôc  Ninarão  hu  gentio  ícuparen- 
tc»a  quetinha.dada  a  capitania  dcPiu>& 
afsi  outros  fcus  parentes :  &  rantasrczóos 
lhe  dcrão  q  ná  era  boa  fuadpterminaçáo. 


'i  I  ' 


ifQí  DE.  ^:v^NU3i> 

^^ué^fti?a>SííeÍâ,Sgfeòge^ofarlllq?ac0Í9 
IhopqdeOefortalszacíliDiu  íio  t^ouçí 
naclor,d:'tj  o  ajudaria,  porq  Iheparcciaq 
yíenxíua  a<jiiáa  ícnpo  podia  rcííaurari^S  d 
jiiáo  lhe  ddie nada  deda-c' aula tortal<fea 
ipáièu-ixoiedio,  porq  ddpoi&í^  rcílitiiy 
.doíioreyaio  a  podia; csmar de ;cadaW2 
-que  quirclTe&  deita|t  ol^noíj  bs  forajdek 
lE  CQ&â&propaiíto  paiíclceo  bèxãiéyfk 
-Gáb:í)'iâ  dac  eíla  íoua  ic2a,j&ceííoú^:  fua 
ijidi-ga:.  Mcbi,&  efeíeusGorlogo  aM<irdin 
caíohíàqõiÊda  ora  pa^lH|ía,  Diupomiig 
íCd^tiuàsiaàykoafem^óiiel^Esy  dci^oBCií' 
igaffe2.doalsi ,  &  raâáGuíttiSiOuttKiieairt^ 
'^A  O  goutrnadoiu.eií^i^-  ib3d.Í2ia:q  foiha 
:Diu ipQrlptóib  cpa. iaf  a;  íoítÁczn .  E  per 
ih  j  ébaixa  dor  q  íeuou  cftas  cartas  m  idoé 
iDio^ô  derçezquita,  Lopo:  Feri>àdoájpift 
•cof&^ospurros  catiuos  q£ra  obtigadfldi 
imaiaídâr^ô:  antes  qeíleemibaixadur.Gbei.^ 
iga  lie  à.C  hatil  fo  y  dácja  a  Mdxtitii  afciíilo 
-acartadérb^y^dòs  Mogobcs  ^  ôc^apos-  clá 
xhí^ií©  émbay  xadoív&  jhc-dcu-  as  dei 
^rey  'de  C  ál^ay  a  afsi  parei  ôcomo  ^âef^ 
íieiQador-E  vendo 'Mattrmrafonfoqkár© 
Tinap-í35itaua'y r  ele  a  Diu-,  pofto  q  íhe o  go^ 
4aernáiortinhadefeío  qvié  ndo  foííe,  patu 
iiorclogo  com  três  catiires  em  q  icuaria 
icííentí^hoiTiJéSjeíc  hia  cm  hú,  &  Symão 
^ií©ie2rieíou;ra  capitaodc>Chaul  em  cU 
'irojdey  x  ádo  recado  a^Vaíço  pirez  de  fam 
«paycíqíe  folíe  a  pos  ele  cõ  a  outra  armada 
;&.  tdaemíaritcíLde  fuapartija^mandou-a 
•Ibáb'4t^nicdoçaq  hmiVcócmhmíúÁúc 
deiire^ecábayaaògauefiíidoí:  &4'Qr 
tadel  Jcy^díiSíMpgorGSíjbôc  Ihs  cíercuíò 


ISAi^CíyNHA. 


De  ço^nío  Ma^tiçn.atbníb  deCoufa  ScSj^máp  ferrpyja 
thègara íDiuVSÍ  ào^aíTcnuríçóèi  tiy de Cááaya. 

^ií^  p  ouiqcD  kqpuuq  uai  f;d  l  uo  d?  un? 
^"P  A  tÈiíio-^iaiBttafóíb  de  Chaul  íêgub 
poriftjâ viagem pa Diu,  &  peitodc|c 
achou  SimáofeiYcyra  dçq  ficóucfpantí- 
^dnhir  a  Diu  peloq  Iheo  gouernadorcícifc 
-aieraV-dequã  pouco  ftindamf  to  faziadc  íc 
ihedat  ÍQnaÍ£2:a^&  maá  decomoSin^aò 
jferreyrapaílâra  fcm  tomar  GliíiaÍ,.&  làm 
'Bá  feele  eípácoude  quãdo  íheMartvafoá 
f&ãúlk  q  ekrey  de  Cábaya  o  m  ádara  ák 
marsfâuyto  dc|)rcíra  &  mandara  csrtas 
iaogcaieniíoidrj  &  porc  que  náoauiadefà 
.20r  coufaidiúacõ  el  R  ey  de  Cábaya  fcm 
íihedac!Ébrtálek'em-Diii5í&íiilQ  também 
.^oiíl  rôèbe^procuraçâpt^ueeleieuauado 
igouemadtít^a  acelt^lr.forlateza£m  Diu 
|íe;iki  deéèídizédo  may  s  q  otçpò  ii^oeri 
<çí^d  íé^-não-daí  fòittaleza  &  qiha  au  lâcÔ: 
fíiíirVSíí ||si^'qoimam<!laiia chamar,  &  ei% 
?còefie  piépdíítí)  hia^  &  ifej  iby  ^ue  chci ' 
tgád^siaDiU^d..i!Í|q.el,ré  y  a  Mattí.a^^^ 

ácíÍKÍôertte|!3féi3fepa,-&qiii-qàeõgouçr 
--n^dtíÉóí  ai-m^afícoóii^aíbiis  ímigjas,^^^ 
'mentísadÊÊííidaiíe  ddâíEaasípaihõfazIi: 
^uerra,^  q.c!e.Maiti  aÊíDÍoaoia  dádir 
í;oeIepoLíCQnan9.lq.tibhanelcí;fic  cm  gá 
<]  ardáo»  jdcfíaaiadn  q  cquería '  dó.  goucrna». 
idorlht  danaLTialfercalezatm  Diu  no  lih. 
ígar  q  lhe  bc  .par<eeeí]Je,  È  pòrq  o  goucrnãí- 
^or  não  podei  a  logo  hir^pòr  Goaodcfta?^ 
àjaieiroals  liiíi^éque  Chpal.,xíiadaracha 
^\*íar'ajéleiMa!caim  afoisfo^fsi  pêra  o  ajuL 
«dará  df  í€i^iderfeus  imittigosíè  foflcm 
^fobreleíyjOcJtHfâípcaa.  CGsckíalíentar  ho  dar 
ida  rbíift)ífisi^'pccapiiiikçóc&'d3e|)azesjatc 
iho^oriõí&fflábciíp'  aircr-porllioás  [  &c  pem 
A<ptfíTia<-giniV^£Cc  aofgoucrqadof  cp  ata 

von 


vontade  tinha  de  às  foicf:  5c  gõyit  Smiáò 
fen-ey  ra  unha  proCiatâ^âc  çâ  as  fazefem 
nome  dogouetnador  qi]clõgò^íl*entâilé 
como  áiiião  de  Ç&c^^  qiic  ho  gbílèmàdòr 
íc  lhe  bem  parecei!  efariâ  a  íbttálezicla)í>á 
dadosbaluartcsdo  maí  &  dâ  tàu^  Cattiâ 
nha  lhe  bem  parecelíe ,  porq  aiTibos  S^jps 
dauâ^ÔCáísi  aquele  íugát  por  mcíhoí,poií 
que eraho  mais  forte  da  cidade  >&  podU 
íwqle  lugar  fer^a  fortaleza  rpcorrid^poí 
mar  tetcuefle  necefsidade.  ]B  í;óçeí;íado4 
rcy  có  M artí aíonfo de quç maneira auij 
de  fcr  as  capitulações  das  pazes.»  ho  mait' 
dou  meter  de  poífedo  baluarte  da  tetra,  Si 
aU  fe  apoufentou  com  todosos  Portugu^ 
fcs.E  os  capitulõs  das  pazcsforâo  eftes. 
^  Ho  coltáo  Badut  hç  cótentc  de  dar  á  cl 
Rcy  de  Portugal  húa  fortaleza  é  Diu  em 
qualquer  lugàr  qíicho  goUctnador  Nu- 
no dacunha  quiícr,  da  banda  dos  babar- 
lesdo  mar  &  da  terra ,  da  grandura  q  lhe 
bem  parecer,  &  àfsi  ho  baluarte  do  mar. 
^  Eafsihapor  bédcdãr  ^confirmar  Bâ 
çay  m  com  todas  fuastctras.tanadariaSjté 
dâs,&  dereitcsjârsicomotemdadono  có 
tratoquc  fez  coclc  fobrcas  pazes  no  dito 

Baçaym.  .a 

^Comcondiçã,quctodâsásnâos  dcMe 
faqucporvirtudcdoditoConÉrato  daspâ 
aeserão  obrigadas  a  hir  aBá^aym  que 
ho  náo  fejão,6t  venháoà  Diu ,  afsicomo 
dantes  vinháoíncm  lhes  fcja  feita  força  ai 
'giãa.  E  quãdo  algôâquifcr  Uhir por  fii^ 
vontade  que  hopolTàfa2ct:&  âííihó  fa« 
rão  outras  doutras  partes  que  yráo  &  vi  - 
/  ,|ao  pêra  ondequifetcm  E  porem  húas  6c 
outras  naucgatáo  com  cartazes. 
^  EcomGondÍ£áo,qclaeydcFoílug4 


oetAvõí  M» 

'  Iíâ5  téfá  cm  t)iu  dereytos  nêrcdàs  nê  ma 
ysq  fo  a  ditafóítàiezâ  &  baluartes,  U  to 
dososdcrcytp^,rçhdas,&  jurdiçáo  dâgé 
te  dá  terra,  fera  do"dito  çoltáo  Badur, . 
'-€  E  éom  cóndi^o,que  todos  es  caualos 
•  DtJt^íiuz  6c  Dàfabiàque  polo ditõ  contra 
^todaspázeseráoobrigadosã  hirã  Bãçaí 
Aâõ  álDiu  &  pagáiiô  os  dereytos  a  el  rcy 
de  Portugal  fegundo  o  coftutnede  Goa* 
Eíiáódscodíptàndoèl  rey  >Í€US  donos  os 
letiàrão  cndcqUiíetcm. 
11  ÈCòm  Condição ,  quetodoS  óS  cáualoé 
quefòrem  dò  éíirey  toperadèntfo,náopa 
gucm  nenhúsdercitdSjÔc  feráo  fortoS. 
,;l|,EGom  condiçâo,queclRey  de  Portu- 
gal òt  ho  çoltâo  Bãdutfcráô  amigos  dá- 
mi^osjôc  immigosdeimmigos  E  ho  gd 
ueinadorcm  nome  dei  Rey  de  Portugal 
ajudará  ho  çcltãô  Bâdurcõ  todo  o  q  po- 
derpotmár  ôcpot  terra,  Sc  âfsiel  feyjá-elô 
quadóCópfir  com  fuàsgctes  &  armadas, 
^E  com  condição ,  que  querctidôfe  fa  - 
zerChriftáoSàlgus  Mouros  dá  terrado 
çoltáó  Bâdurque  ho  gouetnâdor  ho  náâ 
ccnfintá .  E  ãffiho  çoltáo  Bádui*  náo  con 
fuitírná  fazetfe  nenhum  ChriftãonaoU- 
f  o  E  que  palíandofc  de  íuá  terra  algua  pef 
(o^  oU  peíToas  que  deuão  dinhc)  to  õu  tc- 
tiháo  fâzendadcl  Rey  de  Portugat  q  ele 
os  mande  enttegar,  6i  outro  tlto  farí  ho 
íy;õuef  nãdor  fefe  paíTat  ^i  os  P^ottuguefcs 
algum  homcquetenhafazcda  doçoltáo 
Badur,ou  Ihedeuâdinheyto, 
]feytas  cftascapituíâ^oes,  Ôc  aísínadãspor 
á-Rey,mãdouâs  Mártíaíbníb(póf  Dio 
go  démezquita  que  íoy  coelc)aõ  goucr- 
nadof  perâ  q  as  afsinàlTe,6celrcy  dcCam- 
tayà  mandou  coclc  Xãcocz  com húacar 


Dê. còiTrtif  ho gouernatJòifTê^panto j^êra Diu  /acíía- 


JRA/lQíVNHA. 


—  _  .._  jj~„..  .,„uui  iv  j>uiiiu}>craijiu  ,a  ena- 


.. ....v.w^w  iwk-iy^t»*  v.<íjLjVj'iy   yuf  ji:uvtjiiy^ 

hoakmi^Ie^qmefoydikíí  mdojadc  camàhb 
paoffendeNnèiiscútrakosfohreffíastm^^^ 
o  q  mcfcuiãfesM  hgo  <íjrfolgp:ej  muyto  de  ho 
yer.Mãíjlc  tempo  yeo  mukagm  de  meu  cõtm 
rojokemmhas  terras,  mtmfaimdgíis  capi^ 
tãesmeusapelejarcoey,  rjrderaofibre  hofeu 
arraydjiçpoi  desbaratara  todosytyforao  após 
elesatejutoJeMUou,  matajido  ^.catiuãdQ 
ftmyta^mte^os  cpacs  como  Virao a  minha  ejp4 
da  fugirão  todos  como  gente  roym^  ciuel. 
jjEumahdey  hÚptao  aos  capitães  do  Daque,  k 
íiuèunharnandado  que  fijfemfobre  as  terral 
átjneu  tótrairo:<(sr lhes diffefe  q/e  ytcflempa 
mifaúiinuyto  ho?irados,érmuy  to  grades  jenò 
TeSy^tRodoho  reyno  do  Dáque.Qomo  chem 
rêa  mí\co)iféharmey  coeies^tíT  cõ pouco  trata* 
Ihoâuerey  meucontrairo  cÕ  todasfuas  terras. 
y  Os  portos  de  mar  qme  efcreufftes  q  querieys 
queypsficaffem com todaarenda:  os  quaes  eu 
tenho  em  meu podcr,dtffo  yos  mndo  efte  For 
vúoj<!jro'q  me  pedis  V05  outorgo.pore  cõ  ccndi 
cão  que  que  quijernauegarqhopoffafaxer,^ 
que  Vtua  quequi/er  hiffesporicsfim  rçcehèr 
ejcandalo.Edetalreycomoeu  aueys  dcf^erai- 
ainda  mais  merces,<!jrqueria  qfi^cjeys  hajuflt 
ça  em  qualquer  lu^ar  q  tincrdes  m  ^cderjpoY 


%AA&  tê  x^y^cMp  ifêo^aaa  ^ 
Ihé&teíeáà^áârfòrtáleiáéiB  DiúifeiiEò^ 
jett#êdíó?á^lapái:tií]Vlcygò  pêra  Diu,  per 

^iJeccttópfiaMiife^òícttiiço  dclíey  dê 
Porttígàl  ^Qxkkínhos.  E  liDmeíinódil 

^iaacartádc  Marti -afònfoq  Ihe-ícreucra 

ti  ícy de Gcbaya  6í^qliía  pérq  criàq  fízt: 

auiadedarfortaíezarreDiu  E parecendo 

ao  goucrnador  q  aísiauia  de  íer  poli  CO- 

junção  cm  q  ei  a.pòfto  q  tlírey  dcsMogò 

res  faziaprcttíeí-a  ráo  lar^a ,  pareccolhé 

méhói  còrriar  foitale2adel  rey  de  Caíii^ 

baya  q  tinhaDiu^one  ícmaia  da  mãodel 

Rey  dosiVlogores  (^e  lio  auia  ainda  de 

c6(^úiOâr,  &  ecnòtiitado ou  ho  dariaou 

náo.Etâbeir!  viiihaíliè-picllior  aanibadc 

dei  rey  de  Çabayápórqtiá  porco pcdiaq 

a  dclrey  dcs  Kíogcrcs  q  era  miiitopcdc- 

roíb,  &:  fcgundc  a  prtíinç;  o  c^  tra2Ía<^uc 

ria con(^uiPar  toda  a  í i.dia,  &  daria  irais 

q  fazercjnhúrcy  dela,  &■  quanto  menos 

podeí]è,t.íro  o  tilado  dei  re)  de  Portugal 

ficauámaiiíegui  o.  &pct  ido  determinou 

de íc  har c6  cl  rey  deCataya  ôcanimaic  \ 

fei:ílillcarlrey  dos  Mogòres  &  a]i:dalo 

a  if o  (]i'âto  podei -e.  E íc m  fe  deter  may s 

^ hc dia cn-i q  lofro-dciricdoça cHegcu/c 

parrio  aòcLtioe hna'fufla:  &  fora  coclò 

cm cutr;  s;Ga]ci? de /n  Fricifcodefou/i 

taiiai'íí^^Íbié^elcpc;£  d  fcufa^&Antcnio 


Li 

ga!u30,porq  |)a  efp^íi-ar  por  tcda  aai-ma- 
da  feria  muito  vagar,  poré  ficou  recado  a 
Maiiuelde  fouíarj  íepartifiecoeiahímia 
'  y^afmha  q podcíleier.  E  partido  àb  Goa 
foy  teraChauI,  &  dnhia  Bàçaí  ôndca- 

chou  Vafcò  pirez  de  íarr.  payo  Cd  a  arma 
daqleuauaa  Martíafonfo,  ôc  o  gouerná 
^ dorhodctéueqnáòioílc  &  deyxoufeali 
cftar  ate  q  chegou  Diogo  de  mesquita  q 
Lia  em  fua  buíca  com  as  capitulações  dás 
pazes  pêra  asafsinarj&alilhedeuXacoek 
acarraq  lhe  leuauadelrey  de  Gambaya. 
ff  Nomeado  do  grade rey  Hádo  már,das 
agoasazuySjNuno  da  cunha, capita miór 
còmamcrce  dtlreyjCu  vtsacrccétey  pot 
amizade,  Sabere ys q  o  fecretario  S y mão 
ferreyirafíel  &amadocmábasaspartts  òc 
■Xacoè'2  arcar  fijhodohèradc  vietáa  mí: 
iàvoíiacartaq  me  mídafies  Veoàmeu  ef- 
tad^ò ,  &  vi  tudo  o  q  nela  vinha  efcrito; 
quãtoá vontade  &dcrejoqtédeseu  o  íoíi 
be  claro,  &  ates  diílo  Xacoez  me  fez  fa- 
bcravoílabondadc  Si  amizade,  &  o  fõU 
be  agcra  porSimáo  ferre  y  rã  per  via  dami 
2adc,aqui!oqvoscranecefario,  &  qcm 
tãtosanncs  ná  fe  pede  ccprír,  nc  cuucrcís 
dalcãçartã  afnha  hú  lugsrpera  cfiatc  ós 
Portugu efes  aqui  t  Diu  da  barda  q  vcs  q 
YcysjV  os  não  ho  mandai?  espcdirnc  ho  pc 
diftes,cu  vcsfa^Çi  merccdele  côas  condi- 
ções q  S  ymáo  ferreyta  outorgou  pot  vir 
tudcda  voíTa  píocurál^ão ,  as  quaes  íabé- 
iréispor  fua  carta&  per  palauradeXacoez 
Agora  hc  necefíario  q  tanto  q  eílavos  for 
dada,  q  nã  efíey  s  qdo  em  nhíí  lugar,  &Yc 
,  'chais  aqui  có  X  acocz:  cu  tinha  efcrito  ao 
tapitáo mordo  mát ,  &  tátoqlhe  defão 
meu  mãdado  loea  vco  âniàiha  cafá/oí* 
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ar^  ^n 

lÚêy^òiSHfe^íhév^^áel^ 
-  pa  me  feruir .  peita  éDiu  a  tintófrb  de  Se 

tébrò  demil  ac  qtrírihétoSi&trííâ«£  eíco. 
ori-o;>:>i:   c  A  P  ivT;.  ciiii.^  í--   -     ^ 

DecpmQK.o,gPuçroadQ.rçbegçuAPig,Sí  íe  ^'O  <=«» 

i,'n^ymbJ  Mfi  ■   elf «7  iíc -Cabaia:  '  '  ^ 

E  Sabido hbgoucrnadoró q era fey to 
itígo  partiiD  tíèi^Diú  cdechegbu  em 
^  ÒtítubrOjlSc  leèknjíÍMJçcétoshcm 
'ibo^a  dlbâriáò&jfíèíítbei^  poriiiàdi^ 

'■db|Í.iReydeCfl^ya1^ii^â^^^ 
■  táilm  hua  gáléatcpanhadc  dos  princi- 
''t)ays  da  coite,  &  eíícsdeílmbarcaráo  co 
ho  gciicrnadov  que  foy  logo  falar  acl  rey 
cúeefperaua  por  ele  cm  íeus  pa^os  que 
ciip  térreos,  &  faziáíe  as  caías  ao  deríe 
dcrdc  hu  grande  paieo,&elRey  eílaua 
cmhuacàía  pegada  cocle,  que  mais  pa- 
recia alpcndtre  que  caía ,  dcy  tado  cm  hu 
"catlequcnáotinhacutrahqza  fená  fere 
ospésdcuro,néacara  não  eílauaparamé 
tadafc  'liro  tudo  muito  pcbrc,  &:  el  rey  vc 
ilido  cin  bua  Cabayadepaiio  dalgddáo 
bi-áncdi  cftauáoccelecbra  dedczoudo- 
V.elenlTcics,  hum  fera  hiimao  delRey 
de  Delihcmcde  Tctenta  annos,  &  cutio 
jrmãc  doutro  rcy ,  òc  eíles  aífentadcs  no 
chão  juto  do  catlc,  6c  os  c  utros  cm  pé,pot 
qdiantcdelrcy  náoíepcdeaííentar  fe  nã 
icy  cu  filhe  de  rey  .Côo  gcuernadcr  en- 
trarão  ncílc  patcoatcquorcta  fidalgos,  éc 
tantoqUe  vioelrey  ihe  fez  hiiameíura  ao 
noífo  mcdôjôccntrído  na  cafa  lhe  fez  oU 
tra,  &  áfsi  fezetád  os  que  y  ãccelè .  El  rey 
náo  lhe  fez  outra  coitéfiafe  nãoagafalha 
lobem  coiií  osclhos,  é<:  poralsi  recuou- 
mar,antesiquefalaí]cm,  fcy  veílidaaogo 
uei-nádor  hua  cabáy a  de  borcadc  de  pefo 
G  lhe  el rey  mandou  dar,  &  aosque  Ò  ac'5; 
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panh.iu^P|Jiirras  deborcado,  &  boitâdi- 
iho,ô£afsiasccaeiráoemquancocftcuerão 
nos  pâ^oSjporq  he  ifto  íinalde  grade  arai 
zade.El  Rcy  naotelic  outra  pratica cóho 
gouemadorrenáoprcgútarlhccomohia 
do  carniiiho:  6caiíl:o  ihc  refpódco  em  pé> 
que  lio  n^ôitiAndôp.aíientar,  íomentecó 
brira  cabeia  que  tcuedifçuberta  ate  lha  el 
rey  mandar  cobrir,  &c  defpoys  íe  tornou 
3.  frota,  &  ao  outro  dia  dcfébarcou,  &  foy 
fe  apoufétar  no  baluarte  da  terraq  eftaua 
embaadey rado  com  bádcyras  das  armas 
de  Portugal.  Edcfpoysdifto  feviráoaL 
giíasvezesogoucruador  ÔCclrey&con 
cercarão  que  porquanto  eiRey  fe  temia  q 
os  Mogoresíhe  tomaflcm  a  cidade  de  Ba 
tcchequeeftá trinta legoasda  cnfcada  de 
Caba  y  a,  mandafle  íá  bo  gouernador  híí 
capitão  noiíocom  duzentos  &  cincoenta 
Portuguefespcra  a  defender,  òc  eftádo  pa 
hir  por  capiráo  deles  dom  Gonçalo  Couti- 
nho chegou  Manuel  de  maccdo,â  quem 
ho  goucrnador  deu  eíla  yda.Tambem  el 
rey  de  Cambaya  pedio  ao  goucrnador  q 
Ihi  mádaíle tomar  húa fortaleza  que  lhe 
os  Mogorestinhão  tomada  no  rio  Indo, 
6c  acfta  emprcílà  mandou  ho  gouerna . 
dor  por  capitão  mor  Vafco  pircz  de  iam 
pay  o  com  húa  armada  de  doze  fuílas  & 
bargantinsacujos  capitães  não  foube  os 
iiomes,ra!uo  a  Miguel day ala,  Rodrigal 
uarcz  vogado.ôc  Afonrofigucyra,  ôf  ie 
liou  duzentos  Ôc  cincoenta  homés,  &  em 
fuacompanhiafoyhum  monro  chama, 
do  Cogeçofar  capitão  dei  rcy  de  Cam- 
baya  com  trezentos  Turcos  debayxo  da 
bandeyra  de  Vafco  pircz,qpartiodc  Diu 
naentradadcNoucmbfp,      '  -       - 
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C  A  P  I  T.    CV. 

Do  façatihófo  Feyto  que  fez  Diogo  botelho  em  fe  y r 
em  húa  furta  pêra  Portugal. 

NEfte  tempo  andaua  na  índia  húca- 
uâleiro  chamado  Diogo  botelho  q' 
dates  andara  na  índia  muitos  annos,  &  fi 
zera  nela  muito  feruiço,afsi  a  el  rey  dom 
Manuel comoael  rey  dò  loãofcn  filho, 
,  &  a  fora  ifib  era  muito  fabido  na  arte  maà 
nhatica  &  fabia  bé  fazer  cartas  de  marear 
&  indo  da  Indiadeu  ael  rcy  do  loáohúa 
cartadedoze  pelesemquc  eílaua  quanto 
domundoerâ  difcubcrto .  E  qrcndolhc 
cl  rey  fazer  mercc,náo  fakceo  que  lhe  àC 
fcfleq  fe  queria  hir  ^a  elrey  deFrançapa 
hodeíeruir ,  &  outros  mcxericoscóq  cl 
rey  o  degradou  pêra  a  índia,  &  foy  na  ar 
mada  de  Martim  afonfo  de  foufa,nD  áno 
de  mil  &  quinhentos  &  trinta  &  quatro. 
E  como  Diogo  botelho  foflc  muyroleal 
a  feu  rey,  &  íabiaque  não  tinha  culpa  no 
q  IheaíÍâcará,como  foy  na  índia  pcdio  ao 
gouernadorNunoda  cunhaq  Ihedey  xaf 
Ic  fazer  hfia  furta  pa  ádar  nela  fcmído  a  eí 
rey,  Ôciftocõ  tença  defeyta  fe  yrncla^a 
Portugal,  porq  tornádore,  vilíed rey  fua 
Iealdade,&:camàha  faífidadc  fora  o  q  lhe 
dele  diiíerá,  &  qafdcomo  ya  da  índia  na 
qlafufta,aísifefbrapaf  raça  fe  oquifcrafa 
2c  t:  &  coeíla  dterminaçã  fez  a  fuílaé  Co 
chi q  foy  de  vintedous  fiajroos  de cópri- 
do,  &  doze  de  largo,  &  fey  sdc  p6tal,q  hc 
daquilhaateapnmeyra  cuberta  Fcitacf 
tafufta,  começarão  maldizentes  dedizet 
q  a  fizera  pêra  fehir  nela  aoeílreyto  &  da 
hi  pêra  o  Turco:  &c  fabédo  oDoutor  Pcro 
vazo  q  Te  dizia,lhctomou  a  fufta,  como 
vedor  da  fazèdaq  cta,&  Diogo  botelho 
lhe  diílc  d  vilTc  bco  qfaziaemlhc  tomar 

?4"» 


.a^í  la  fu  íla  fèm  ter  proílá  gb^ift^nf  b  peça 
_9i,Sía-zí:rjnoquelio  dcftruyadetod,© ,  porq 
fabendo  ei  rey ,«  ue  Ihe-tocnara  a  Mn  /^ 
a^caa ia  porque  }.hs  mandana  certar  .aça> 
ic^a.  E  Pêro  v>tz  lhe  .tornou  a ^ftiílajjii 
.jj^iidollieele  prime)' roeíii  húa  oíliaconl. 
(agrada  de  não  íeir pêra  parce algúa ci» 
^ue  desfcruiflç  el;  R.ey  de  pQHttígpbfeol 
d^  ho  ferair  como  ho  maysleal!:  &  hion 
rado  vaOalio  que  ele  tinha,  E auidaa£i> 
ílâ  k íoy  DiogobotelhoaDajbwi perada 
ii  íc  partir,  Sc  como  ele  íabia  bi8mda|ftls> 
l^geai  não  quis  Içuar  nfeuhúa  pfiífcaíqne 
f^ufcll^  dela  ;por  não  auer  ■iii^rslfg.foiíf 
tr^]|içápíOque  feiia  caufadé.fej^e^eíjJíé 
íjilis  leuar  _pa  iiiarearç  aíFuílãíFíia.yfiq  fc 
çí^rauqs,à4eí^PítOgueíe5leèo.iâ^ 
fora  ele ,  três  criados  {eus,  ho  QõmttQ  sda 
fuífta  ôi hura Manuel moi:enò*$5  ,miiy t® 
beprÓLiidòdcmãtirrictòs  c5  avela  doíle 
fc  partio  de  Dabul  ho  primeiro  de  Nóuei 
brodc  i>ãl  rôCrquiííihko^ôc  t-rítâ  &  eioco^ 

^iqy.e  andapa tja cou^dc  Cába<ya. Epá 
atraucíl^r  ho  goí^íâp.comsçeuJíígfòdeíé 
âfâftar  muito  de  terra.  E  cofiCelrhandolhe 
ip  Çomitrequcho  não,íize|3€,il)€iiofco> 
J^^|liadçtern)iaacá  &  âo$  ai^fríJístSí..pQE 
^líefetepieo  q  fe  rebela/leíí^ip^gíCírou 
bcirem,tra2Ía|iaa  íaya  de.i3fiálhajreç.r.et3i 
3Ífeí,^ua'çípa(}a  í^a  Ciíifca^ôc  ^íbrc^na  to? 
dosmuiÇP  çaefta-vj^géjdi^edoll^  .quã£€> 
lí>e  çpmpria  fazeUiprpinctédoílif  gàlaih 

^9  de  feji  trplíalhQs^  !^S^  ái^aorGòmi 
f  CG,  jf^temil  reasi&  Ihepagou  ty 
jjrrpu;q  lhe  fiçaua  ná  ii^ 
todos  cótejEites!direoele,&  mais  porq  to 


.  :dil^i>qiiea  auia'4dtOfQâr  ho ^ ^íecé^^ 

/ÍPi^-PFtienadppoPiíoílò  SeuhoE  íjoor  ía- 

.jeAkfts  Gíjrrèiite^.  tamanhas,  q  quBtos:pi^ 

Jpfôgpor  saíí  nauçgâo  defatináQíio  ^tornar 

i^àÍE^â.  ife)f  ta  a^Pítda  &  cai-nãgcxjm  hii 

3^«P^fe^nadptJ^Í}bpleparao,ôifóyrur  , 

cgir  CO  cabo  da;^.ggiilhasduas  jegoas^de  ter 

^ài;6c  ali  I  |ie  dt^Ai  híibrauo  tporalde  fal  Gp 

fí,aiíí^Qu4uas  vezes,  &  GGielelèvio^^dido 

-feiíápipor  leire^P3:Csmar.cs  múy  groííos 

e^:d§maíÍ3:  ^ÇGiijipaflifiacçapequtna 

.§çítáuâp  ^Qm}}^>P^^^>  ^  rayáo  '^ela  gu 

-ira,  &  milagrofccfteiJíehpfaluoanoflbíè 

nhor  ;^,X:9efe  íépoj^  dpbmu  o  çabp.  de 

^if(D9ífi{fief%a  ^ ^^gífeáe  latic^rp^  &  ainda 

.ddpoispaííou  trabalhps  iní  meníos,  de  íc 

iíiÇí:ííiPrtpsõtoíractas,&.GÓ  fpm«j&í&-. 

jde/ôíi:ícorreo4  jlha  defáuta  Elcíiíi<>.t]liea 

riisp?YÍp  cóanéUQâque  íaziáos  gródesv  e- 

-tPSiBcpefta  má  vida  dçtçrmmaiiaD0&n?a 

rinhj?|Í£PS  de  íid  inatar,  Sc  fào^.ím%x^Mt 
itõgufeííi&hiréfò.âterEa,  ôc  iiã£r4ndar.ê 
j|^àifit^,:gWÊ/eridp  ia  debaixo  da íiní^ 
.fââ  cpta  d^  Guinèjleuantaufé  luia  noy  te, 
ih5èç!6£Çetpi,ou5ups  £Õ:niachados,  de  £f 
:@|s^.íl^dáo  çBi  DiogobotelhQ  ô^  tios  ou- 
,Ç0^áeqUfílpgp  tnataráo  híí,  ôc  ferirão  o 
jj^ihitx«  Ú  Diogobctelho  qucaGpdirão 


tfealhpíiHiuy to  gr aiTidc  perdercmíe  afsi  os 

c)|iâf  m^íeauão  afuíta  ,  5Í  Jicarvferido  ho 

Êpn^fej  &  Dipg.Qbp|ellio  que  era  o  que 

i^.l^rétímao'a^açelhp  ^^  k  cuarçpéío^ 
r{)ipp.botpíhae?ftjgú'e(|uator^e^ií$fé.po 
íà^íMmiy  ^  íP324a]^ê^g<bueKnar:pQf  p^^^ 
^9  o4oguerà,dc  feí»3Í^'dçíe!|ík5eE3'í,i&: 

"^'  *~""^""~~~^"         íobriíío 
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fobriílolhcs  começou  de  faltar  aagoa,  5c 
como  náo  auia  onde  íe  tomar  foy  ncceíTa 
liio  cftreitaia  regra, no  q  paflarão  moyto 
grande  íedc ,  &  de  tudo  ós  liurou  iioílb 
Scnhoí,  &  chegarão  áparagem  das  jlhàs 
<]uc  Diogo  botçlhò  não  quis  tomar  por 
hy  r  dav|ueIamaneyra,qu€tcnico  que  ho 
prédeílcm,  Ôcpor  lhe  dar  veto  por  dauátc 
Uicfoy  forçado  arribará  ]lhi  do  Fayal, 
onde  foubc  q  cftaua  ho  corregedor  daquc 
las  jlhas :  &  eomonáofcpGÍaencobrir, 
;defembarcou,ííngiodoque  leuauahu  re- 
cado do  gouernador  da  índia  a  el  rcy  que 
Ihdmportaua  muy to,  &  fez  hú  niaçodc 
cartas fey tico  &  felado,pera  difsimularo 
recado. E  aodeíèmbarcar  ho  fora  receber 
ho  corregedor cõ  toda agentedaterra,cô 
imoacoufamuy  noua.íàbendocomo  vic 
ra  da  Indiaemhúafufta  tão  pequena,  ho 
que  tinhão  por  grade  milagre ,  &-fi  zerão 
lhe  as  maisfeftas  que  poderàojate  Ihecor  - 
rercm  touros:  &  eftandoos  vendode  húa 
janela  foy  conhecido  do  corregedor  q  iíf 
taua  coelc,  &  como  fabia  que  fora  degta- 
dadopcraaindia  parcceolheque  YÍnha  fu 
gido:  Scporilío  feauenturara a  vir  naque 
la  fufta:Ôc  determinando  de  ho  prender, 
preguntoulhe  feeraparcntedú  botelho  q 
iora  degradado  peraaIndia,fingindo  que 
náo  lhe  fabia  ho  nome ,  porq  Tc  negaflcq 
craaquele,aueria  fuaprefunçáo  por  verda 
deyra,  &  prendcIoyalogo.Efofpeytádo 
Diogo  botei  hofua  determinação  ,diífc- 
Ihequc  cleera ho mefmo  que  fora  degra- 
dadoy&  Nuno  da  cunha  por  não  achar 
outrc  que  fe  quircflcauéturar  atamartho 
perigocomo  aqlefora,homádaraporlhe 
Querer  mal:  &qu6  fizera  aqla  viagçpç^o 
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recado  q  leuaua  fer  de  grade  imporrancà 
&  de  tanto  ícgredo,  que  de  ninguém  fi  al 
ua  as  cartas  fe  náo  de  fy  mefmo,  &  mof. 
troulhe  ho  maço,©  q  ho  corregedor  creo, 
&  poriíFoho  náo  prende  o,  &  pediolheq 
lhe  diílcífcq  recado  era  ^  aoq  ele  rcfpon  • 
dcoqporncnhú  modo  lho  podia  dizei, 
mas  q  por  amor  dcle.pofto  q  foíTc  contra 
juramctOjIhe  dexaría huacarta  em  q  Ihò 
contaflc,q  Iheauiadedar  fua  fé  q  não  a- 
briílc  fe  não  oy  to  dias  defpoy  s  de  fua  par 
tida,&aísifê  fez  .Ê  nacârtaq  lhe  deixou 
xlizia  dò  modo q  hya,  do  q  o  corregedor 
ncou  muito  magoado  porq  o  náprcdera^ 
&  maisporq acabando  de  lera  cartachci 
gou  ah  Simão  fcrtcy  raq  ho  gouernadoí 
mandauada  índia cô  noua  a  el  rey  como 
clrey  de  Cambaya  lhe  dera  fortaleza  em 
Diujq  mãdou  logoquáfi  aposDiogobò 
telhoquando  fcube  d  era  pamdo,porq  ná 
foubeífc  cl  rey  por  Diogo  botclh  o  a  n  cua 
dafortalezaq  porele,  masnão  pode  fcr,^ 
porque  partido  Diõgobotclho  chegou  a 
Portugal  btidcfc  foy  ápresítaraelrey  èt 
Ihedillèacauliporq  fc  fora  da  índia  daq 
lamancyra,&ihedcu  asnouasda  índia, 
c5  q  cl  rcy  ficou  mu  y  to  ledo,  &  Ihcagar 
decco  fua  vinda  louuàdo  muito  feu atirai 
meto,  Sc  tornou  oeni  fua  graça,  &  fezlhfe 
mercê,  tcudoo  por  tá  leal  como  era.  E  quí 
do  fe  foubc  d  o  modo  q  viera,  &  foy  vifta 
a  fufta,foy  c  todos  efpátograndifsimo,  & 
diziáo  q  fcfora  c  tpodos  Komãos  gctios^ 
q  Ihcfiicrãó  húâeftatuâ  pormciíioria  àt 
façanhatáò  grande;como  não  féachaeni 
iicnhua  cfcrituraq  algum  home  fizcíit. 
o3r..2Qq:?,i,.!C  A  P  I  T..  O VI.  '■ohcJ  ) 
peCQmo,  çq]|e);tnáo  Haga«ntrou  ozstetxêtdéVêf 
.     -        nadAriádciSaífclc, 


LIVRO    O 

Ttâs  íica  dito  como  Açadaeáo  fe- 
_  nhor  de  Bilgãojporfe temer  do  Hi 
dalcáo  fi  zera  paz  com  ho  goacrnadov  pe 
rabo  ter  de  fua  parte  fclhc  compriíle ,  &c 
ihc  dera  fecretamcnte  as  Tanadarias  de 
Salíete  &  de  Bardes,  ôcderpoysdiftotor 
nado  o  Hidalcáo  a  eftar  beco  Açadacáo, 
ôcarecebeloemfcu  feruiço,ari:ependco- 
fc  Açadacâo  deter  dado  asTanadarias:  Ôi 
vendo quebo  Goucvnador  era  em  Diu, 
onde  fc  auiadedeter,pareceolbeqeraté- 
pode  as  cobrar  5  por  quam  poucos  Portu- 
gueíesfâbiaq  asgoardauao ,  ôc  mandou 
a  bum  Turco  capitão  de  Pondá,cbama- 
doÇolcymão  Haga,que  com  cinco  mil 
bomésdepéôi  de  caualo  foíle  recolher 
as  rendas  daqlas  Tanadarias,  &  ele  ho  fez 
afsirôc  mandou  algúada  fua  gente  cercar 
Criílouáode  figueiredoTanadar  mór,q 
eftauaapoufentado  em  bum  pagode  de 
freyrascbamado  Bardor,que  tomaua  bo 
nome  do  diabo  a  q  era  didicado ,  &:  eftas 
freyraserãomolberes,q  defpoys  de  viu. 
Uasnão  íe quiferáoquey mar.  E  vcndofe 
CriftouãodefigUèyredo  cerCado,homâ 
dòu  logo  dizer  a  dom  lobáo  pcreyra  ca  - 
pitáo  de  Goa,  &i como  ele  era  muy  to  esíor 
çado  &c  amigode  noífo  Senbor,  &  do  fer 
oiço  dei  rey  ,em  Ibc  fendo  dado  bo  reca^ 
do,ajuntou  çcm  homés  decaualo  Portu- 
guefes,ac  duzétos  de  pé,  ôc  adezoytode 
Setembro  fepaíToua  Beneftarim ,  Sc  dali 
foy  caminho  do  Pagode  de  Bardor ,  & 
çoleymão  fe  retirou  pêra  bua  aldeã  mea 
Icgoa  dele,como  foube  que  ya:  E  chega- 
do dom  lobão  ao  pagode  que  foub^  que 
( ds  ímigos  íeyão,náoosquis  íeguir  por- 
que leuaua  a  fua  gentecáfada,  ÔC  quisquc 


repoufafe  em  quãto  comia  ,  èc  entre táto 
mandou  dizer  a  çoíey  mão  cj  fe  foííe  mais 
cieprcfadoqueya,&detédoçoleymáoo 
melía^^eirojinandou  dizer  por  outro  feu 
adomíobáoqueaísiboíaria,  &  quebo 
náo  feguiííe  muy  to,  &  antes  q  íeeílemef 
Íèí7eyropartife,mandoudom  lohão  aos 
feusquedefiemmoílra,  6c  os  pnmeyros 
forãoosefpingardcirosquecrãootyentá, 
&  ho  mouro  tremia  cora  medo  do  graa 
de  efl  rondo:  &dada  a  moílra  dey  xoubo 
dom  lobáo yr,mandandodizeraçoley- 
máo  que  tãto  que  acabaíTede  comer  y  ria 
de posele.porilfo quebo  não  achaílc,Si 
aísi  lho  diíle,  &  lhe  contou  a  efpígarderia 
que  dom  lobão  leuaua.E  conhecendo  ço 
ley  mão  ho  dano  q  podia  reCeber  dela,re- 
ceou  de  o  efpcrar ,  &  fezédo  final  a  fua  gé 
te,  retiroufé  mais pa  détro  da  terra,  &  qu  a 
do  do  lobão  chegou  ao  lugar  onde  efpe- 
raua  de  o  acbar,náo  vio  fe  nã  a  fardagem. 
ôc  vendo  dom  loão  q  fugiáojiião  os  quis 
apertar,  &  deyxoufe  y r  a  pos  eles ,  Si  ao 
outro  dia  foy  ter  abú  Pagode  chamado 
Cbãdortres  legoas  do  de  Bardor  ,  onde 
cuydouq  çoieymão  fe  fizeíle  forte  &  ali 
bo  efperaífe,  mas  não  ho  fez  com  medo, 
ante  fayo  de  todo  da  comarca  de  Salfete, 
&  afsi  ho  foube  aly  onde  fe  deyxou  fi^ 
car  por  ferpertoda  iioyte :  Ecomo  foy 
menhaã  por  fegurar  aterra,andou  por  elat 
efpaço  de  três  oras,  &:  deyxando  fauo- 
recida  a  gente  dela  ,  com  ho  medo  qud 
lhe  ouuerão  os  immigos  ,  tornoufe  aô 
pagode  de  Bardor,onde animou  os  Gãca 
resquenãocnueííem  medodos  mouros, 
porque  bem  viáo  camanbo  ho  eles  auiao 
das  armas  dos  Pqrtu^uefes ,  que  fendo  ta 
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tos  Sc  eks  tão  poucos  lhe  fugkã.E  deyxárt 
do  âlguâ  gente  da  que  leiiaua  á  Criftouio 
de  figueiredo ,  príncipalnaentc  cfpingaf-. 
dey  ros  fe  tornou  a  G  oâi 

,  C  A  ?  I  t.    CVIÍ. 

De  comoManucI  de  vàfcócelos  desbaratou  os  iínoU^ 
ros  que  eftauáo  na  tran-^ueyta  de  Bôrik 

DEfpoys  qUc  çoleymáo  hâgà  íc  Í6  * 
colheocó  inedode  dotn  iohâojôc 
loubequeele  era  totuadoà  Goàjtemen- 
do  que  fe  tornâíè  á  entrar  cm  Sâlfcte  tó 
grande  corpo  de  gente  q  tornatíã  dom 
lohão,&  afsiandâtiâ  femfazettiadá^poí 
iiToqueíetiamelhójc  mádarfua  gente  em 
quadrilhas  por  eílas aldeãs  arecolherasré 
das,&  as  recolheria  melhor,  &afsi  o  fez» 
E  fabido iílopòr dó  lohãó,  íèz logo  hííâ 
armada  de  fuílas  &,  baf  gantins  que  anda 
íle  por  aquele  rio  de  Salfctc,  &  Manuel  dé 
vaíconceloscaradoéGoacracapitáomóí 
&  fazia  muytos  faltos  fayndõ  de  dia,  òí 
denoyteem  terirâ^ôe  dáua  hásaldeasõn- 
de  cftauãooismourós  defcuydâdôstíc  fuà 
y  da,  &  poriflb  matàuâ  &  caduauamu  y- 
tos.E  fabédo  çoleyma  como  os  feus  erão 
âísiperfeguidos  dosPortugucfes  bufcoU 
remédio  pêra  os  defender :  Òc  Como  fabiâ 
que  horiode  Salfctecramuytô  eftrey  tó^ 
Onde  cftaua  hum  paflo  que  fe  chama  B  ó  - 
ii,cincolegoasda  jlhade  Goa ,  porondc 
os  Portugucfespaílkuào  •,  mandou  alifa* 
zcr  húaeftácia  de  três  bombardas  em  húá 
tranqucyra,queamanheçco  hum  dia  fey 
ia,  5c  quando  os  Portugucfcsforáo  pêra 
paflarpolaeftreytezâ  do  paflo  varejauã 
os  a  artelharia  mu  y  ri jo :  &  fazialhes  mui 
to  dano,  &  poratalhàracle,  &que  aquc 
iaforça  não  Crcccífe  may s,  mandou  dom 


íoãp  â  Manuel  de  vafconcelosquca  foíTc 
desfazer  &  foylàcó  quarenta  cfpingar- 
deiros:  &  chegando,achou  grande  reíifté 
tia  nos  ímigos ,  que  feriáo  bem  duzentos 
homés,  &  quafi  todos Eccheyros ,  &  có 
tudo  paflandoâpíimeira  çuriiada  das  bó 
bardadasaferrou  có  atranqueyra  &def- 
poisManucldevafconceloSjdcpelejarhii 
pedaço  có  os  mouros  muy  csfor^adamé- 
te  os  fez  fugir,matandomuytos  deles,  & 
qymóuati*anqyra,&  recolhidaa  artelha 
riafe  tornou  pêra  Goa,  &  defcmbarcou 
có  osquefotáócoele,leuandocadahd  fua 
cabeçâdc  mouro  na  mão,  pa  moílra  da 
vitoria  q  lhes  noífoScnhordeu ,  &  por  if 
ío  foíáo  muy  bem  recebidos 

t  APí  T  CVíír. 

De  Como  <Jom  loh  Jo  fez  no  rio  deSalfete  «  fortaleza 
"de  São  lohão  úe  Ruthol. 

VEndodom  íohãoq  a  guerra  fe  ate 
aua,^q^Lie  os  queílauáo  nopagodc 
ide  Batdot  iiãoeftauáo  feguros,  &pcra  el 
íey  de  Portugal  colher  as  rendas  daqlas 
Taiiadarias  q  tinha^era  neceflario  ter  I  a  gc 
te,  &  efta  em  lugar  fcgurodos  ímiaos,  òí 
pêra  ifto  determinou  de  fazer  húa  forta- 
leza em  hum  iugárquea  feu  parecer  & 
doutros  fidalgos  &  peíròasprir.cipaeisa- 
chou  muytobó^aiíTonorio  de  Salfctc; 
cm  hum  morro  de rocha,qúc  cftaua  poc 
«ele  a  cima  feyslegoas  da  jlha  de  Goa  5c 
húa  do  paflo  de  Bóri ,  &cfte  morro  era 
grade,  &  cftaua  qfi  pegado  có  a  terra  fir- 
me, &  ficauaantrele  &:cIaaígííaagoaco 
moefteyro,&daqla  banda  fe  fazia  hú  cã 
po  rato  q  era quafi  terra  alagadiça  com 
agoa  &  morraça  &  ficaua  hum  fapal,>  ] 
í  achado  cftemorropordóloãologocó 


igetedaármadaqláaiKlâúaeGfBe^oude  4s ^uâ^ao arrombarás  pacítipato dois | 

^era^rcaleza.ôç  aeaboU  aceípa^pde  jhíiilonçlas,  &  {^íBpçrauiapdçjíls^reQS 

;res  meies  ou  pouco  alenos,&  é  todo  eíle  jiol]ps&osmouiOB,,E?tQrna#;441o^t9 

épo  teueráo  os  nofomuica  gm^õ  QS  ,  a  Gg%  íbube  q  era  chegada  a  jrtmdâ.  das 

nourosaquépeíIuiaaeftremQdaqkfor.  -rnaosda  Garga.de^foradePcrfugalpor 

:aleza,&  porilib  deíç^diãobráuaméte  q  capitão mór  Femáppcrez  dádxade,ôc fc) 


láo  fe  íizeiiG:ôc  açadacã  aquê  pefaua  ma 
)/sqiimgué,&evaboqfoftinhaeílagucr 

:a  nuca  acabaua  de  mádar  getc^  ôc  artefici 
3sderogo,&  míiytas  munições:  &n€fta 
^uerra  hzerãoos  noílos  miUito  boascou- 
[ás  em  armas,  q  não  efcreuo  particular - 
medite,  porq  as  não  pude  íaber  Çt  não  em 
bma.E  com  quanto  dom  loào  Coy  bem 
:ontrariado  dos  ímigosqnáofizefleefta 
[brtaleza,ele  a  acabou  có  muy  ta  hontra, 
8^  acabada  foilhe  pofto  nome  iam  loáo, 
1  honrra  do  fanto  defte  nome,  &  polo  ro 
:hedoem  qílauafáp  loão  de  Ráchol,& 
:iuhatresbaluan:esétnãgulo,&:nomeyo 
[lúarorredeMenagé,  ôc  todos  có  muita 
irteihauia  &  cubcrtos  de  telha :  era  entu- 
lhada are  o  andar  das  ameasdo  muro^SC 
inha  fua  co  y  raça ,  &  rcruiafé  por  tua  cf- 
:adadentullio,tam  larga  &c  chaá,.quc  po 
dião  fobir  por  ela homés  a  caualo,  ôçdt  fta 
cfcada  étrauáo  na  fortaleza  por  búa  pote 
[euadiça:  podiáofe  bé  agafalhâr  nela  íeys 
cétoshomcscõ  matimêtosq  lliisabailaf- 
fé.  Acabada  efta  fortaleza  deu  dó  loãoa 
capitania  aM.iguel  froez,  5:  deixoulhe  fef 


rão  íeus  capitães  Fernão  demprays^M  ar- 
timde  freitaSjTbome  de  foufa,,  Luis  alua 
rez  de  payuâFernáo  camelo  Sèlorgeniaz  . 
carenhas, d  chegará  a  índia  a  faiuSméto* 

tíepomo  Vafcopirerdeíaópavoíomou  a  fóftalf 
2a  de  Var  Juece  no  rio  Indo» 

t  7  Aíco  pirez  dé  fam  pay P  q  partio  ât 
y  Diu  pêra  y  r  tomar  a  fortaleza  de  Vá 
riUene,€omo  a  trasdííre,âhdadas  Py  tenra 
legoasao  longo  da  cofta  chegou  á  fozdt» 
rio  Indo,q  tanto  cftade  Diu  pêra  lio  nor- 
te, &ateíi  chega  horeynodeCábayai  òt 
começa  outro  chamado  Vlcinde,en)  que 
entra npmárefte  rio  Indo,  hú  dos  ramo? 
foi  de  Afia.Efurtoaqui  Vâfcopirez  va- 
zou amare  bua  grande  mea  legoa  &  fi^ 
carãoosnauiosem  fceOj&ifoy  auifadopé 
la  gente  da  tetra  qUe  deípejafle  os  naUios 
q  ficaiíemleucs  quando  tornafiea  tixtaii 
tedagoa,  porq  fe  perdcriío  fe  cfteueííem 
carregados  por  trazer  grande  fcrça^que 
enchia  com  macarco,ho  que  logo  fez,  òC 
mandando  aboyar  aartelharia  foráopó 
ftosfobrelaosmâftos  ôc  vercras  dosíiaui 


íentadosnoflbsjôcagoardadaqleriô  deu    ;  os,&  quãdo  amare  tornou  vinha  ho  ma 
a  Gonçalo  vaz  coutinhp,qUeandaua  em    .  carco  tamalto  &  có  tamanho  Ímpeto  ôc 


hua  albctoça  bé  artilhada,  &  a  iprge  de 
melofparez  q  andaua  é  hua  galé  ,.&  iíío 
porq  os  mouros  acodiào  fcmpre  aborda 
do riojio paílo de  Bpri  aircchar  os noflcs 


tugido,  qUcosnoííosDuUerão  mcdociiy 
dado  que  Ps  auia  de  çocobrar,  6á  áísi  derl 
õs  nauios  grandes  pancadas  napráy  â,que 
parcciaqUc  feefpedaçauã ,  &  pàííadaefla 
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lèò  DE  NV'N'0 

E  âpâf  elhàdos  òs  náiiiòsíntróu  áfròtâííà 
riojBihi  achou  Vafeo  pirez  ho  capita  dei 
re y áé C áBiiy a  a q  òsMdgores  tomar áo a 
forralfezàVq  fabcdo  córiíb  Vafcopirczhia 
ho  foy  alicfperar  Cóa  géte  q  tinha  embar 
cada  em  galuetas,  & ^órítbulhe  d  tanto  q 
os  Mogófts  fouberãoíua  vinda,,  queima 
tci  logo  apouo.icáo  da  fortaleza  a  iq  íe  aco 
Iheràb,  &  íèriào  céto  -òc  cincoenta  homés 
todos  fi?fecheiros;íe  tiáOQy  to  que  erao  ef~ 
'  pín gaudeiros,  òí  que  náo  tmhã  may  s  arte 
Ihaiíâ  <í  quatro  ou  cinco  berços,  &  cia  fór 
taleza  eftaua  na  borda  dagoa  ôc  era  peqna 
&  quadrada  fey  ta  de  barro  enuafado,  6i 
ãé  ràmâcó  feus  baluartes  &cercâdadeca 
uã,E  leuádo  Vafco pirez cílc capitão  cõfi 
go  foy  polo  rio  acima  até  õde  elbua  a  for 
talczaaqchegou de  noite j  &  femãrer  fa 
ber  mais  da'diípofi-ção  da  fortalezanéda 
teirajOrdcnou  de  dar  nela  ao  outro  diac 
amanhcccdo,  &  repartio  o  cóbacc  poí  tces 
cdancias^húa  auia  de  ter  c!e  c5  os  feus  -Ca- 
pitães, òc  Portugucfes  da  bãda  do  rio ,  ou 
tM  Coge^ofar  cá  os  Turcos,  &:â  outra  õ 
capitãodel  rey  deCábayacófua  gércjã 
era  a  mais  efpingardeiros,&  náo  auiáodc 
ter  outro  cu  y  dado  íe  não  de  tirar  aos  Mo- 
goresquepareceílemfobre  homuro,  ôc 
cada  dous capitães  Portuguefes  auiáo  de 
Icuarbimeícada^afobiréao  muro.  Ifto 
cócertado,  &  encomédádofe  todos  a  nof 
ío  renor,dercmbarcaráoao  outro  dia? em 
amanhecédo  fey  tosem' três  cfcoadróes, 
&  cadahú  fefoy  aolugarq  Iheeraafsina 
do .  E  có  quanto  os  M  ogorcs  erao  poucos, 
rcfiftiáo  miiy  brauamentecocííaartelha 
ria  q  tinháo  &efpinga|rdas,deíparádo  frc 
cíiasííem  coto,  &  arrcfcfiílandpmuy  tas 


DA   CVNHA. 

'f  anclàsdépoluora,  &  muy  to  fogo  outro 
coqiiciogo  ferirão  bc  oytcnta  Portuguc 
fesjque  foy  cauíade  náo  poderem  chegar 
as  efcâdasaomuro,  íaluo  Miguel  day  aja 
q  foy  ho  pnmeyro  que  fobio,  &  bc  cetra 
riado  &  ferido  íobio  ao  muro ,  donde  os 
ímigòso  de  ytaráo  abaixo,  noquetorreo 
muy  to  perigo,  &  có  rudo  efcapcu  có  a  vi 
da,.&ahu  HdalgochamadoMartimafó 
fò  dé  melo  punho^  q  fobia  após  ele,  c  chc 
gando^o  quarto  degrao  foy  ferido  S  húa 
hecha  na  roda  d^^ogiolhocóquecayoa- 
bay xo,  &  náo  fobio  mais  ninguépor  ncf 
tecempG  ardera  efcada.  E  vendo  Vafco 
pirez  ho  dano  q  recebia  fua  gente ,  maiu 
dou  a  afaftar  com  determinarão  de  dcfco 
roar  asa  meãs  do  muro  ^a  a  gente  poder 
melhor  fobir,  &  afsi  o  fez  côa  artelharia 
q  logo  mandou  tirar  em  terra :  &  por  íe 
cfta  obra  acabar  tarde ,  náo  quis  cometer 
a  entrada,  &  ficou  pêra  o  outro  dia,  em  d 
nãòòiiucqfazerpor  osMogores  fugirc 
àqlanoyte,doque  fendo  Vafco  pirez  aui 
fado  déíèmbarcou cõ  os  feus  &  foy  após 
eles,  íc  ainda  matou  aigús,  &  tomada  a 
fortaleza  entregou  ao  capitão  dei  rey  de 
Cambay  a,  &  por  não  ter  manrimctos  ÔC 
auer  algú  defconccrto  antrelc  &  Cogeço 
far;nãofez  mais  guerra  aos  Mogorcs  5c 
tornou  fepcra  Diu. 

;^"^  C  A  PIT;     CX. 

Dcconao  foy  cdmeçadí  a  fortalez  de  Diu, 
pelos  Portuguefes. 


!'.-.'  i.l 
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O  gouernâdôrqeftauacmDiu,  có 
'negócios que  teuc  &  em  ajuntar  pc 
dracal  &  madeyra,nãopodecomeçardc 
fazer  afortaleza  fe  não  em  Noucbro ,  & 
de/poiiwloUuirajiíla  có  todos  os  capitães 

ria 


LIVRO   O 

&  fidalí^oscÕprande  efiroiiílo  dartelha- 

O  O  t  r 

ih,  &  arroido  de  trobetas ,  Ôi  alegre  íom 
de  charamelas:  allentou  a  primeira  pedra 
deftafortaleza^com  mu )  tas  moedas  dou 
ro  debaixo  dcla.E  aposele  os  outros  ca- 
pitács  &c  fidalgos,  v^ue  todos  có  muyto 
prazer  trab a) hauáo,  por  2uer  tanto  tépo 
que  cila  fortalezacra  neeeííaria  pcra  con  - 
feruaçá  do  eílado  da  índia:por  lera  prin- 
cipal porta  por  onde  os  Turcos  pediàen- 
trar.Ê  coela  íkou  de  todo  fechada,  como 
direy  no liuro  nono  quando  foy  cercada 
de Turcos..Eaíl'ifoy  começada  a  obra, 
pefa  que  el  rey  de  Cambay  a  mandou  ao 
goucrnador  doze  mil  cruzados  ccili  no- 
me dalmorço  pêra  agétedeíeruiçOjquc 
deu  em  grande  abaftança  pcra  feruirem 
ncftaobra,em  q  os  Portuguefes  leuauáo 
aflaz  de  trabalhojporque  tantotrabalha- 
uáo  os  fidalgos  como  os  outros,  Òí  rodos 
erão  repartidos  por  quartos:  ôcoscapitács 
deles  andauáo  ás  enucjas  de  que  daria  me 
Ihor  de  comer  aos  deíèu  quartOjfcquem 
hodaua  melhor  tinha  mais  gente,  &  fa- 
zia mais  obra. E  por  ilío  creciaTempre, 
pque  Garcia  de  fa a  tinha  acargo,qu£  era 
hú  baluarte,a  quedcípoischamará  de  íau 
tiago,  &  algús  lhe  chamauíio  de  Garcia 
de  iãa,porq  o  fez  todo,íio  q  gaftou  muy 
to,que=daua  melhor  de  comer  q  todos  os 
outros  capitães^  E  fazendofe  a  fortaleza, 
foubc  el  rey  de  Cábaya  como  .el  rey:dos 
^4  ogares  defpoisde  tomar  Cham  panei 
quiferair  fobre  Biu,êc  Qao  fora  por  fa- 
lsei'que  eftaua  hi  ^hò  gouer  n  ador,  &  fe  fo  y 
aMadatuái  Sc  a  tomou  por  pèyta  q  deu 
ao.'capitão  que  a  tinha.  E  parecendo  cacl 
çcyqueferiabddaE  hua  fayda^pcjlorGy- 


CTAVO.  i6i 

no  pêra  que  foubeíTem  feus  vaíTalos  q  era 
viuo,&  com  efperança  de  os  focorrcr  Co 
ho  fauordos  portuguefes, nsofeentregaf 
fem  a  el  rey  dos  iMogores.E  tomando  ni 
fto  ho  parecer  do  gouernador^quc  foy  q 
fy, lhe  pedio  quelhe dcfie  Martiíri  ílfófo 
de  fcufa  pêra  companheiro,por  lhe  fct  af 
fcyçcadopor  feu  eííorço  6c  valentia,  èc 
boa  conueríaçáojdo  que  ho  gcuernador 
foycontente.Eaísilhedeu  mais  fete  oíi 
oyto  fidalgos.  E quando  fc  cl  rey  partio 
lhe  encom.endou  muyto  fuás  molheres 
&  feuthefourocôc  mais  lhe  pedlo^qma 
daíle  rogar  a  Niza  maluco  que  lhe  não  Ci 
zcfe  guerra,  porq  eílandoíeguro  de  lha 
não  faz^r  tiraria  de  fua  frontaria  Miram 
my  hmalà  com  a  gcte  que  tinha  q  lhe  era 
nccG  ííaria  peia  outra  parte ,E  ho  gouerna 
ãvt  mandou  com  eftaembaixadaahum 
caualeirochr.m.ado  Gaípar  preto,  hcmé 
demuyt^  confiança, 

C  A  P  I  T.  C  X  í. 

jj.<tOex.onioXercanfur tomou  horeynodos 
'  Patenes  a  eirty  defieogala. 


■.■ÍT 


Ey  nandecm  Bengala  Nan- 

çarptejiá  anteceílor  de  Ma- 

humcdxa(como  difie  atras) 

determinou  cl  rey  dos  Mo- 

■  gores  polafama  que  tinha  de  feu  grandif 

,  .teo  t€fouro,de  ho<?qôquií^r  aptcsdé- 

HÉarna  Indiar&i^porq  não  podia  entrar  fe 

;  ;íiãQ  poloreynp  dos.Patanes  que  confiiTa 

j^pfíj.ho  ria  Ganges(coino,  àíTenq  liuro 

tqúaítrfalandó dojreyno  de  Bengala} co 

,il3et^oÍcíi|í:ai:p9;;ç}e,E  tendo  el  rey  dos 

r.pa6anespcuca&)i^a^a  lhe  reíl{lir,pcdio 

-  JajudM  el  V^y  de,BçgÍa,que  logolha  deu 

pelo  qpçibçinTíf  Qií^ua:  &  amb^sLcfiCti 

V    ^'      ^  -  -    -      ~      L  ião 
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rão  a  eidos  Mogorcs  5c  ho  fizera  tornar. 
E  ele  ião  cl  rcy  de  Bengala  prendeo  el  rcy 
dosPatanes  &  tomou  lhe  horcynoxcnd 
deixou  por  gouernador  Cotufoxaj  hum 
grande  fenhor  Teu  vafialo,coni  muyra 
gente  repartida  por  capitanias,  ôselean- 
daua  no  campo  com  grade  exercito,  cm 
que  andauâ  hum  Toldado  Patanc  home 
inu  y  to  e  í  íorça  d  o ,  qu  e  au  ia  nome  X  crcá 
íur  .que  auendo  hum  arroido  com  ho  the 
foiireirodo campo, acodio CotuFoxa  aos 
•apartar,  &:  foy  morto  por  defaftre :  pelo 
que. Xercanfur fefoy  dó array al.E elrcy 
de  Bengala  lhe  perdoou  defpois ,  &  ho 
fez  tornar,  6c  pospor  gouernador  no  rey 
no  a  hum  Teu  primo  chamado  çôltáoha 
'lamo-  E defpois diílo  morreo  Nançarote 
xá;  de  que  ficou  hii  filho  pcquehino ,  em 
cu  jo  nome  gouernaua  ■ho  reyno  Mah- 
mud xà  feu tio  hirmáode  fcu  pay ,^quc  íe 
leuanrou  có  horeyno  (comodiííe  a  traS) 
O  aue  fabido  por^oltáo  Halamo  lhe  ef- 
cretíéológoquc  reílituiííchoreynòá  feu 
íobrinhojfenãoquc  lhe  faria  guerra,  co- 
mo Fez,  &  nela  foy  morto,  p  Xercaníur 
hô'  Toldado  quetcnho  dito, védoho  mòr 
'tOjposlogoemíaluóho  tefouro  do  fçaip 
po,&  recolhendo  amais  gente  que  pode 
'ifó  campo  de  çoltáo  haiámo,  desbaratou 
"agelitedelrey  de  Bengala.  O  que  fabido 
pòr  el  e,  dí  ireccando  que  X  ercaii  fúr  íé  lhe 
leuántáílccom  ho  rcy  rio,  lhefii;^h<lòUCo 
'  m  etcr  qué  fe  fo  flè-  parçk;  com  piròmtílíis 
'  de  mu:.ytàs  mercês,  <j[ire'^le  ríáo  quis  fçín 
qocete  rcílituiílc  priítóèijrò  ho  i<èy  no  dos 
'  Patancs  ettí  fua  hbfcjpd?iátí,^qucclf-ey  há 
--qiiis/&'começ;ou  áè:\ík4ktèi gúmXjÚc 
'  quc'Xcreánfurleuauá|iô'milboi;é  - -^  í 
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Decomoc!  rey  de  Bengala  ir.sndcuaogouçrnadot 
V  irite  FortLgutíes  dos  cjuc  catiuou. 

Rofieguindofe  efta  guerra  antre  el 
rey  de  Bengala  6c  Xeicaníur.qfoy 
cauía  de  Martim  afonfo  de  melo ,  &  os 
outros  catiuos  terem  melhoramento  em 
íeucatiuciro.Neíleáno  dcmil  Ôcquinhé 
tos  6í  trinta  &  cinco  chegou  a  C  hetigao 
hum  Diogo  rabelo  que  hia  da  índia,  a  q 
ho  gouernador  encomendou  muyro  q 
viífe  íe  por  mey  o  de  Coge  çabadim  po- 
dir  reígarar  Martim  afonfo  &  os  outros, 
&  que  lhe  pagaria  hc  refgate ,  no  que  cie 
pos  íua  diligencia.  E  como  el  rey  de  Ben- 
gala eftaua  muy  alíombrado  daguercaq 
lhe  fazia  Xercanfur:  &  auia  m.edo  de  lhe 
ho  gourrnador  mandar  çarrar  Chatigáo 
&  Satigáo,  folgoude  fazer  pazcoele,ôc 
mádoúlhevintedoscatiuQsdegraça,por 
hum  embaixador  que  lhe  mandou  com 
Diogo  rabelojper  quem  ihe  mandou  di- 
zer,que Ihenáo  mandaua  logo  Martim 
afonfo  ocos  outros,  por  fe  temer  detéc 
.neceíl^idade  deles  pêra  a  gucrraque  tinha^ 
pedindolhemuytoc|ue  Ihcmandaífc  fo- 
corro,&  defpoys  de  vindo  lhe  mandaria 
Martim  afonfo  &osoutros:aqucm  ro- 
gou que  efcrcucííe  ao  gouernador  q  Ibc 
mandaflcho  (ocorro  que  pedia,. dádolhe 
a  entender  que  fe  lho  maudaíTe,  quelhe 
daria  fortaleza  cm  Chatigáo,  &AÍá;lho 
efcreucD M  artim  iafònfo. Porem  ho  go  - 
Uernador tcuc  tanta  que  fazer  nafortaje- 
za  que  jhecl  rey  de  Gãbay adeo enpDiá, 
•  &  defpois  cem  a  jneute.do  mefma  rey, 
f  como  dircy  a  diante jque nunca  podemá 
'dar  ho  íbcortiQjncí^uiskiiefpadiàc  ho  em« 
"^~    "  ""  bai- 


baixacJçr  rêmhoTnandar.Eeirey  deBc- 
galaaindaque  mandou  eftes  cariuos,náa 
(juis  (oltar  Martun  afoníojtemeudoque 
fiigUÍc  pêra  Xercanfiirjmas  mandauaho 
chamar  niuy  tas  vgzcs,&  praticaua  coeie 
cm  muyiascoufas  E  Martimafbnfo pof 
queho  entendia  nuca  lhe  quis  pedir  qiie 
horcltaíTe.,antesre  moílvaua  muyto  def 
cuydadoda  íoltura,pòrondeelr€y  folga 
uamu}ito  may  s  coelc. 

'^'         cAPit.cxin. 

ÍC  DecomoTriftáo  dacaydc  mandou  el  rey 
Tabarijã  ao  gQuernador  da  Índia. 

ENtradohoannodemil  Scquinhcn 
_  tos  Sc  trinta  &  cinco,derp3cfiou  Tri 
ftáo  dataide  capitão  dafoitalcza  de  Ter- 
natc  os  nauiosque  auiáo  de  ir  perã  Mala- 
ca &peraa  hidia^cujacapiraniamórdcu 
a  Lionel  de  lima :  a  que  tambc  entregou- 
prefo  el  rey  Tabarija  com  os  autos  q  fnâ 
dou  fazer  de  fuás  culpas:  ôccoele  mandou 
fuamây  &  Pateçaianguejqueforãopia- 
iJofacouíIidevetquâdoostiraráodapti. 
íamos  prantos quefaziáo ,  &:  as  magoas 
qucdiziáojvendofe  íeuar de  fua  terra  pê- 
ra outra  eftranha, donde  náo  efperauáo 
maysde  tornar.  E  então  conheceo  Pate- 
çaranguequepagaua  ho  mal  que  fizera 
fcmcaufaaelrey  Cachil  dayaio  feu  rey 
cm  lhe  fazcrtirar  ho rey no.Epartidò  lió 
helde  lima  com  fua  frota  foy  ter  a  Baiidá 
&  dahi  a  Malaca,  &  defpoys  a  índia, ^ori 
de  entregou  el  rey  Tabarija  &  os  outros 
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ys  a*inandarpera  Maluco,  ôê  morrcoem 
MalacajCoillo  direy  a  diante. 

c  A  P  I  t.    c  X 1 1 1  í. 

De^omú  os  Reys  das  illias  de  Maluco  jufaráô 
d£  hzer  guerra  a  Triiláu  dataydct 

Tras  fica  dito  aguctra  queTtiftáo 
.  datâyde  fez  a  cl  rey  de  Bacháo,doq 
de  ficou  tamcfcandalizado,  que  ainda  q 
fczpznao  pefdiaho  efcandalo,pofquc 
Ihekbfauáquamaiiho  fcruidor  fora  (em 
prc  dei  rey  de  Portugal,  Ô2  quam  leal,  &c 
com  quanta  diligencia  acodira  fempre  à 
fortaleza  em  todas  fuás  ncCcfSídâdcs ,  ôc 
V  er  fe  por  d  erradeiro  tam  mal  galardoado 
de  Tf iftádataidej  tomoulhc  mortal  ódio 
&  defejou  fua  deftruyção,  &  qucixouftí 
aos  outros  rey  s  das  ilhas  de  Maluco,  que 
por  tambéeftarem  mtiy  to  efcndalizados 
ainda  que  hodifsimulauáo :  hoefcândalo 
daquele  lhe  fc2  renóUarho  feU.E  deípoyí 
que  per  recados  teucráo  algija  inteligccía 
acerca  de  (c  vingarem  de  Triílãodatay, 
de,  a)untaranfctodcsem  Tidore.f.Elfey* 
Cachil day  alo,  q  fora  de  TernatCjEltc/ 
Cachil  Catabnínode  G.ey lolo,El  rey  Ca 
chil  mirde  Tidorc,  &  cl  rey  de  Bachão, 
ohdetodos  juntos,  ai  cgoU  cada  hú  larga- 
mente as  caufas  que  tinhão  pêra  fetréími- 
gosnão  fomente  de  Triftáo  dataide,  mas 
de  todos  osPortugucfcs,  &  procurarc  fua 
totaldéftniyçãoA  afsi  ho  jurarão  todos 
quatro  fobrehum  Moçafo,^ue  heho  li- 
urodefuafeyta,&  por  fuacabeça,&  po- 


prefósao  gouernador  Nunodacutihá,q     losoííosdcfeus  paí]adôs,de  fc  leuãtaremt 
por  òs  achar  fem culpa  os  deu  por  liures,     cótra  a  fortaleza,  Sç  fezerélhe  tanta  gucr 


Òí  julgou  que  fe  dcCíc  ho  rey  no  deTetííâ 
te  ael  rey  Tabarija:  &  cie  fé  tornou  Ghri 
{Jíãoyik  ho  gouernador  ho  tornou  del|>0'< 


ra  até  que  a  tomaííeni,  &  mataftem  Tri- 
íláo  dataide,&  quantos  Portuguéfcscfte 
ueííem  nela,ou  o^deicáífenjforadaterraw» 

L  ii        Efea 
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E  fendo  cafoque  ho  não  podeílem  fazer 
por  a  fortaleza  fer  fccorncla,quc  então 
cortariáo  &  queimarião  as  aruores  do  era 
i30íiaqaelasiihas,&  asdanoz  &  da  maça 
&  todo  outro  âfuorcdodefruyto,  6í  def 
pouoariáo  as  ilhas,  ôc  íeitiáo  niorat  a  ou 
trás.  porque  os  portuguçíçs  perdcílem  a 
efperança  de  tornar  mais  açlas,>ôc  f^bcií 
fto  pcrdenáo  todos  as  vidas  òc  oscilados. 
E  honieímo  juranicntofizerãovintcdo 
ushirmãosdcíles  reys,&:  aífi  de  icré  ifto 
em  muy  to  fcgredo.  E  logo  ali  foy  orde- 
nado que  os  dailhadeTernate  nuiáo  de 
fer  os  primcyrosqucauiãdecome^arcfta 
guen'^;& queateeles não  irébcm  çó  ela 
por  diante,  não  auiáoosreys  das  outras 
ilhásdcboJirconfigo.E  ho  camarão tam 
bem  foy  nertaligajôc  ainda  que  náofoy 
preícntCjdeu  pcraiiío  feu  confcntimcnto 
Qu.c  pofto  q  deuia  muy  to  a  Triftáo  da- 
taide,qucdenadaho  fizera  tamanho  fe- 
nhor,eca  m  ouro,  que  naturalmente  fam 
deíleays  E  ali  foy  tambc ordenado  ,quc 
fizcflemcrcr  a  Triftáodataide  q  nas  ilhas 
dos  Celebes  òí  M  acabares,  &  na  de  Min 
danao  auiaouro,  que  as  mandaílc  deíco- 
brir,  &  cie  com  cobiça  ho  faria: 6c  como 
a  iífo  auia  de  mádar  gente  lhe  ficaria  pou 
ca  pêra  fe  defender,pelo  que  aucr ia  pouco 
que  fazer  em  ho  tomar.E  que  os  dacida  - 
dedeTcrnatereriãoosprimcyros  que  íc 
leuátaflcm,  &aderpouoariáo,pcrqueos 
Portugucfesnáo  podeílem  ter  mantimc 
tos:  &  lhes  íizeflcm  coiílo  mais  guerra. E 
ho  camarão  fingina  que  lhe  pefaua  daq- 
le  leuantamento,  &  queuão  era  fabedor 
dele:  &  fe  faria  grande  ami^o  de  Triftão 
antaidc,Ôc  ficaria  coclepcraefpiaj  porque 
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may or  guerra  faria  em  defcobrir  aos  ími 
gos  fcus  fegrcdos  do  q  ordenaílecótreles 
que  em  pelejar  contrel  e, 

C  A  P  I  T.    cxv.       •      «^- . 

DecomootthourosdeTeroace  ãcfpoi»hiríií 

a  cidade. 

l  Sto  afsi  ordenado,  fi  zcrão  faber  a  Til 
'*'  ftáo  dataidc^quc  cráo  chcgadasa  Gcy 
lolc  Certas  coraícoras,que  vinháo  dailha 
de  Mindanaoem  que  acharão  muy  to  ou 
rojcomoque  ele  íe  prouocou  a  mandar 
defcobrit  cila  ilha,  ôc  mandou  a  iíío  bam 
loáo  de  canha  pinto  cm  hú  nauio,que  a 
foy  defcobrir,  &  tendo  defcubcrrapaite 
deIa,foy  com  tempo  ter  a  outra  ilha  que 
cftaaaomárdcfta,quefe  chatna  Siriago^ 
&  rendo  neceísidadc  de  fazer  nela  agoa-, 
da,tez  pazcom  a  gente  da  terra,  íângraa 
dofe  ele  &  clrey,  &  bcbédo  hum  ho  fan^ 
gue  do  outro,  &  deíla  maneira  fica  feiti; 
apaz.Eauédoaosdaterrapormuyto  fit 
meconucrfauáocom  osPortugueÍ€S,5c 
hiáoaonauio  íèmmedo.  Ederenninádo, 
Ioãodacanhadeíeir,dcitou  hú  diamao 
dcquátosda  terra  eílauão  no  nauio  ptra 
os  catiuar,  &  algús  fugirão  deitandoícao 
már,  &cílcs  foráodizer  acl  rey  atrcyçáo 
que  lhe  os  Portugucfcs  fi  zcráo ,  que  logo 
mandou  deitar  íua  armada  ao  már,  cm  q 
mandou  meter  fua  gente  peta  ir  tomar  o 
noflb  nauio,  cetra  quem  foy  a  velas,  &  a 
remos  jtuádo  tantas  frechadas  ôíarrcmcf 
ros,&  com  tamanhas  gritas, que  loáode 
canhacpm  medo  mandou  cortar  as  amar 
ras,  5c  dar  as  velas  Ôc  fugio  .E  ho  que  pior 
foy  quç  lhe  ficou  a  artelhariado  nauÍQ,<| 
com  hum  temporal  deitou  ao  már,£  vct 
do  os  mouros  que  honao  podiáo  alcá^at 

tor 
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tornarãfe  E  por  ifto  que  lhe  os  Porfugue 
íesfizeráo  crerão  todos  os  males  que  os 
das  ilhasde  Malueocontauáo  deles.  Eef- 
çapando  loáo  de  canha  daquijacabou  de 
deícobrirailha  de  Mindanao,  em  d  não 
_achou  ouro,  &  tornou  fe  pêra  Ternate.  E 
por  aquele  artnofer  a  mouçáo  do  crauo, 
não  quisTriíláo  datayde  mandar  máys 
defcobriros  Celebesnem  Ma^acares^por 
queádauamuy  ocupado  cm  fazer  nauios 
pcra  carregar  de  crauo, xó  outras  peíloas 
<juetinhão  nele  parte.  O  que  vifto  poios 
i:eys,&  defeíperádodediuidirem  os  Por 
tuguefes  por  aquela  maneira ,  ordenarão 
de  os  diuid  ir  por  outra  r  &  fo  y  fa  zer  el  te  y 
de  Geilolo  cô  hús  pouos  chamados  Taua 
ros,  que  era  íiures,que  Hzefíem  guerra  ao 
fcnptda  gráBoCanora  í^ao  Morrotern 
cuiosíenhorios  fe  cornauão  muitosGhri* 
ftãosjdos  quedilíe  a  traSjpotq  fabiáo  que 
lhes  auia  TrilHo  dataide  demandar  logo 
acodir, 6c  allt o  fez,  mãdádo  hua  armada 
deTcrnates  &  deportugueíesàgrão  Bo 
canora,  Sc  por  capitão  mor  hú  feu  íobri- 
jjhocham  ado  J  orge  dataide,  &  outra  a  o 
Morro,cuja  capitania  mor  deu  a  Diogo 
fardinha  capitão  mor  do  mar.E  andando 
cftes  capitães  Fazédo  a  guerra  neftas  duas 
partesrcomo  os  Ternates  virão  q  ficauão 
poucos  Portuguefes  na  fortaleza^  poferãò 
em  eâiitõ  fua  determinação ,  &  fbrãore 
tnuytosdclcs  íêcretamente  em  certas cx>> 
rascoras  á  Batachina  do  morro  junto  át 
Geylolo,  onde  efíaua  hum  Vicente  cor- 
çea  meílrc  dehúa  nao,com  outros  corta- 
do madeira  pêra  eftes  nauios  que  fc  íaziã, 
^  duas  ou  três  Icgoas  da  coftatoparao  hú 
batcldos  noíToSjque  Vicente  corre* mã* 
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dada  carregado  de  madeira  pêra  a  forta- 
leza: «Schião  nele  alguús  Portuguefes  6i 
Arábios  que  ho  reraauáo  ,  E  os  mouros 
matarão  a  treição  quantos  hião  no  batel, 
íaluo  hú  dos  Arábios  que  cícapoU  a  nado, 
ôc  foy  dizer  a  Vicente  correa  o  q  paííaua 
doqucelleficoumuyto  efpãtado,  poros 
mouros  fere  tamanhos  arliioosdos  Portu 
guefes.E  parecédolhe  ifl:o  algii  mifterio, 
acolheoíe  logo  cõ  os  outros  em  hú  batel 
pa  Ternate:  &  no  caminho  achou  os  mou 
ros  que  matarão  os  outros  Portugucfest 
6c  quando  CS  vio  fezíeíortc  péfafedef^é 
detr 6c  conhecendo  poriííoos  mouros  <| 
Vicente COLtea  fabia  oqueíizerão,  diísi- 
mularão,  ôc  como  não  Ihcs  fazia  tempo 
pêra  Tcrnate,ai:nbarão  aGeylolojôc  Vi 
centeCcrrtatambc  põla  mefmacauía.  E 
indo  ao  longo  da  coíla  topou  hum  capi- 
tão delrey  de  Gey lolo  có  oyto coraíco- 
ras^quc  Ihediíícquehia  por  feu  mandado 
pêra  o  Icuar  feguro^porq  foubera  a  tresçâ 
que  CS  mourcs  deTernate  hzcráo  aos  ou- 
tros Pcrtugucfcs,  &  porque  ho  nãolizc^ 
íem  a  ele*  E  iílô  fez  elrcy  de  Gey  lolo  pe- 
ia maysdiísinnuía^á  com  Triíláo  datay- 
de, que  lho  mandou  muyto  ágardecef 
quando  ho  fcube:  Ôc  ficou  muy  áifpéfo 
não  fâbendo  determinar  a  caufa  porque 
os  mouros  fariâo  âquelatrei^ão :  &:  âgâf- 
toufemuytocoiílbjSc  maysporquenão 
eftaua  aliho  çamaraoquelho  diíferc,que 
cradarmada .  E  eílando  aífí  ,como  já  os 
moradores  de  Ternate  a  tcucílêm  fccreta 
mente  dcrpejadadc  fuás  fazendas,  hu  dia 
antemenhaã  fe  fc>íão  todos:  o  que  fabida 
porTriftão  dataide  acodio  muyto  df  prcf 
ía :  &  achando  ainda  algús  que  hião  na 
^  t  iii         tM, 
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leeitauno  agrauados  dclc.oujoutra  pef- 
f:aguc  osdcfagrauaria  .-mascles  i)cm  Co 
mente  hoc|uiíeráaolhar,  &  Foráofe.  E  ele 
náoquiscp-  lhe  fizeUcm  mal  poios  não 
cfcandalizarmays,  parecendo! lic  que  os 
amanfaiia  por  bcni;mas  eles  nác  citauão 
iiití  o,  ôc  foráoí e  pqra  outros  lugares  doa 
de  efperauao  de  tazer  a  guerra. 

c  A  p  r  r.    GX\M. 

Decomo  Triltáo  darayde  quiícra  fazcrpaí  cS 
osmourosAelesnáoquiferáo. 

D  Erpeiâdaacidade,  aceitou  de  che- 
gar ho  çamãrao ,  cj  como  dúTe  era 
foracom húaarmadijòi  taptoqderem, 
barcoucomosfeus  fcruidorcs  ScpeíToas 
de  fua  íamilia ;  os  outros  mouros n  fka- 
uão  nâ  armada  íi  zeráo  volta  nas  meíirjas 
corascorascmquehião  &  fe  foráo.Od 
logo  pareceo  mal  a  muytor  Pot tu ^ucíei» 
parque  rabiâ^quecleera  muytomli  qui 
ílodos  inouros,poríer2oueraador  em  ã 


parara  pcraíer  com  osaJeuantados,&por 
amordclchonáomatarâo,&iioleuaráo 
á  fbrralcza,  onde  queria  morrer  &  viuer 
coelc  que  ihetanto  bé  tinha  íey  to,  &  que 
afcureípeiíoihe náo iembraua  natureza 
ué  tíihos,né  outra  coufa  algôa.  E  Trifíao 
datJidc  muyto  crente  q"  eraafsi,  lhe  fez 
tóuyrogaíaihado.dádolhegrandesagàr 
decimétos.  Edecerminandodc  verfepor 
bépodia  pacificar  aterra,fez  húaarmada 
daigús  bargantins  &paraós  que  tinha,  ÔC 
ahi  das  corascoras  da  armada  dei  reydc 
Gcilolo^cujo  capitáo  ainda  hieftaua  pcra 
ver  o  fim  q  auiieílaguerra,5clcuarano 
ua  a  clrey  .Eneila  armada  mandou  cl  re/ 

Cachil  acyro,  pareccdolheq  lhe  obedece 
riáo  os  mouros,  &  aílelícgariáo  daquele 
mouimento,  &  hia  ho  camarão  E  efta  ar 
madacorreo  todos  os  lugares  marítimos 
dailha,a  cujosmoradoresdeziáo  da  par- 
iu o   j  -^   ' ""  ^T ""' ''"'  4      ^^^^'  ^^y  ^  «Je  Triftáodataidc  comuv 

Jhespc2:Scdeíe!iuãodehomafar  to  ^      ,  '»v/w.ttciiuc,comuy, 

nãot-ueráonunr,r!n;K   .  '^3    ^°^y^S^s,quetornaOem  afazer  amizade 

^^:!^!^Th'''"^''S^'^^     coelc&queeleosdeíagrauaria  íeeftauá 


como  ent  ío,poy  s  eílauão  leuantadoscon 
tra  a  forraIep,o  quemoílrauão  em  Te  ire 
logo,&  poysho  deixauão  viuo ,  não  era 
fciiáopor  fertambénaconfulta  dolcuá- 
tamêto,&  pordirsimulaçãoficauana  for 
taleza^perapodcr'dercobriraosoutrosoq 
.Triftáodataiiic  detcrminaííe;  aqdcfpois 
algns  diilcráo  c.la  foípcita :  mas  ele  cria 
tanto  no  ramarao  que  íhenãodeu  credito 
Eho  camarão  defembarcado  fe  foy  logo 
a  Trilláodataide:  &difielhemUyto  eípá 
tado  quelhepareciaque  a  gente  de  terra 
era  ícuantada;  porque  os  da  armada  cm 
.^"^ieí''  te  ^uiíeráo  nmr  ,.porquc  não 

,  ^j.  ^ .  ~ ,  ■ '  '  ----->- 


agrauados.&tanaquantoquifdlem.-ic- 
brandolhcsaamizadeq  femprctcuerãcó 
os  Portugucres,&  como  lhes  cLimauáo 
hirmãos,  ac  outrasmu  y  t-iscoufas  pcra  os 
prouocaré  apaz  &amizade.E  os  mouros 
como  que  cíhuáo  falados refponderáo  to 
dospcr  hua  mancjra,  dizcr.do  q  náoobc 
dcciãoa  Cachil  ae>  ro,porq  ho  não  tinha 
por  rcy  :&  pollo  que  como  a  rcy  lhe  obc 
deceílem  algfi  rempo  fora  por  força,q  fcu 
rey  natural  tra  Cachil  dayaloq  ja  tinhãd 
E  quequantoa  aniizadecóos  Portugue-' 
fes,  cle<.  a  çin  háecomodantcs,  &  a  queria 
dç  aiuytoboa  vontade,  reelcsmatai]*ei» 


gítTriílãodatíiyde  i  aq  querião  camaiilio 

^mal  poi- muy tosq lhes B zcra , <]  ntjea  lhe 

j  veriào,hp  rpftorjéieiiagamigosdos  Por 

^.tggucíçs  eniquáto  ho  teueílem  por  capi- 

láoX  fabcn4oQ'Triiláo  ciatay  de^  deteitiil 

-iioucóeófeíhqíleihes  fazer  guctrâ  ,'pcra' 

?  er  íc  fanáo  êpela  paz,  E  j ú ta  í ua  armada 

jCQçrepaCollãda  jiha  daqla  banda  da  for 

'.  talcza,Ôc  queyínou  cllcslugaresqúchief 

,  tauáoroq  vedo  ps  tnourosicuahtarãore  lo 

godàíi,&  paííâráre^â  os  altos  das  ferras, 

&  fizerãohiítiáspoUQaçóeSjq  íortaleGcrá 

grandemétc.fi;,  porq  íe  temerão  q  osPot 

tuguefcs  foflem  láde  noy  te,  &  acinâíítíã 

pndeeftáuáo  oslugares ,.  polo  ladrar  dos 

cães  ou  catar  dosgalos,nâo  dey  xaráó  íie- 

nhús q não  mataíse ^ &  dcípoís  diílõ  dera 

húa  noy  te  na  cidade  deTernatedH  q  aiíi 

da  morauáo^lgus  Ponugueíes  &.q  yíliâ 

rãna  tpdajpcra  declararéa  Triftápdataidtí 

qnucaauiáódcterpaz  eoele ,  &  datipoí 

diante  coriíáo  a  fortaleza  de  dia  &  déíioi 

te: &  dey tawáôlhe múitaS ciladas ,  ccmq 

matauão  &  çatiiiauáo  dosq  eftatiãna  foí^ 

tale2a,princip3lmerc  os  cfcraiios  q  íay  aó 

poragoa  &  lenha:  Earsifaltauãocó  osq 

ãdauâãpefcar  no  arrecife  &  às  vezeslhes 

íomauáoos  pâtaôs&  erão  tam  fobc  jósq 

denoyte  náocefiauáode  fazef  rcus^a^ítos 

cõ  q  dàuíp  grádcoprcfsâpaos  Pprtugiie 

ies,q  cctinUànicntc  cftâiia  artnadoSj  ^  ti 

^andó  tirpspcfdidoscom  íuis-çfpingàf- 

.dasporqçofíio  hp  não  ia2Íãp  logo  osim 

.inigoseraffi  coelcs  gritado  $£  fa^cdo  grá 

.ides  matinadas^E  Triftáo  daiiaideporq  fga 

„gctc  nãpIçuaíTe  tã  má  vídiíániádouf^zcr 

certas  goaritaS;  ao  dçrrçdp|í  dg  |puoãçáo 

.4ó2i  pQrt^^gviçícs>eití  q  m  diidai^á  vigiâriil 


ff,*- 


gús  efpígarde  y  ros  repartidos  per  quartos 

;  U  ho  rpeímo  mádou  fazerna  libeyra^a 

gparda  da  armada,  6c  ele  tinha  á  outra  gé 

te, ) ú ta  debaixo  d^  taniada  3.porta  da  fortâ 

iJc^aparelhcfoíknccefrario  atodirá  áU 

>gÊ  rebate,  &  ali  cóiniáo  &  dormiáo .  É 

rí^rançifcpdcJptifáalcofQrado  capitáp  dá 

húaiiáogrpíía,qçftaua  é  Talágâme ,  cõ 

:©utroscápifães  dputròsnatjios,q  atiiípdc 

^panircõ  carrega perà  a  índia  no  lancyto 

-  íeguítc,cpmo fóuberáoq  aterra  era  leuá 

táda  jCercarão  lego:  de  iráqlieiras  Óc  cauas 

QshatiioSq  tínhâo  atnctepa  pscorregeré 

&  baílecçtánàs  dartelharia  _pâ  fuá  deféíãi 

.,,-.,.    ,,     Q^  |>-;Í,f..  CXV.lt  v'  ■ 
t)e  CómO  fe  ktiantaráò  bi  lugares  dó  Morrõi 

GÓmòcíla gtierrà  foy  Começada^ 
Ttiftáo  dataidem  ádòíi  logo  aUifoé 
i  hú  paraó  ao  vigâiro  S  y mão  vàz  q  éfíauá 

íio  MòrrP  bautizádoos  q  fetoríiauãCrif 

táoS.ijaq  efteiíeflt a  tecadc  tó  os  Porttí- 

gueíeaô  eílaúâocoele  ti  os  ná  tomaíícm 
.deíobtc^áltormandandolhe  tãbê  dizerq 
.ÊPínpíaire  oà  mais  mátimcníosq  podeífé 
i^nM  q  csTerpatês  foíícm  aluproçararer 

rá,  ôc  a  poscfteparao  mandou  Diogo  ftí 
diriha  capitão  mor  do  máréhií  bãrgan- 

tim,afsipcra.fauorccerosChriílâps  datct 
ia  dó  Morfpcpmópcra  hptrazcrcarrcga 
\dpíÍcmantimctos,inas  quando  cleche- 
,  gpu,ia  achou  Tcrnates>q  tinhãd  dito  cõ- 
.  rríoerão  leuãtados  cetra  a  fortaleza,  éilhtí 
í;  fá/.ÍEpguerrã,deq  náoauiáode  céílar  ate 

.ãiiãptoíiiãré  ôciíiatarc  Triftáo  datâidcí 
;.  &  tpdp$òs  outros  Portugiiéfcs,  qdeuiaoi 
r.dçterpor  írnigps  pois  ho  érãp  delísy  Ca* 

cbildayálofcurey  &:  fenhprtiãturaljáq 

tífíháQije)' to  taíJÍ ôtmaleomo des íabião 

jL  iiij        ^ 
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.  &  por  círacáufa-Sc  outras  muytas  Te  Ic . 
uaatarácconciaos  Pomiguefes,  porque 
ele  afsi  lho  tinha  mandado;  &  maiidaua 
aelcs  como  a  íeus  vaflalosquc  lhes  não  vé 
deííetn  nenhús  mantimentos,  ôccoiík)  ti 
nh  íio  amotinada  a  getcquc  os  náo queria 
vender. E  algúslugâresqueeráodosCliui 
ftãos  aouos  como  ouuiráo  que  os  Terna - 

.  ceseráo  leuantados  contra  afortaleza ,  ÔC 
que  cl  rç  y  Cachil  day  a  !o  era  reftitu  y  do  é 
íeutcyno,renunciaráoIogo  a  Chriftan- 

-  dade  quetii:dião,  Ôctornaráofe  gétios  co 
modantes,  &  pofcráofeda  parte  dei  rcy 
Cachil  day  alo  &  afsi  algíjs  gentios  EeC. 
tes  erao  os  que  nlo  queria  vender  os  man 
timcntõs,  ôc  faziánosaicuantarcem  tanto 
que  valédo  ho  alqueire  darroz  a  dous  vin 
tés^tinharobido  a  cruzado,  Sraílihoprc 
ço  do  mais  hia  cada  vez  em  mayor  crcci 
lucnro.  E  achando  Diogo  Tardinha  ifto 
afsi  traftomado/ez queixume  aogouer 
nador  de  çugaláChriftãonouo  que  auia 
nome  Luyscorrea,queparcce  que  por  ná 
fátifeer  a  feuqucixume,  vierão  arôins 
palauras,emquclhe  Diogo  fardinha  cha 
mou  cão  perro  arrenegado:  &  que  eftaua 
em  ponto  delhecortar  acabcça,moftrá- 
do  que  ho  queria  fazer  có  hííaeípada  dá« 

•basasmãoSjôc  quecomo  foífenafortale 
za  auiadedizeraTiiftáodataidc  que  ho 
mandâíTe  enforcar.Eou  por  efta  injuria, 
ou  por  Luyscorrea  eftar  abalado  ^dci- 

:.  xar  a  ley  de  Chriftoj  com  hoexêprõ  dos 
outrosdeixouha  !ogo,&tornouíè  gétio 
&  ímigo  dos  Portuguefes,  a  que  dcfédco 
que  náo  fedeílemnem  vcdeflem  cm  Tua 

j  terra  nenhiís  mamimétos.Ecó  tudo  cm 
outra  parte  carregou  Diogo  íàrdinha  ho 


DA  GIVÍNHA» 

barganciôi<ídes,5i  íè  tornou  pêra  a  forta 
leza,&  foráocoeiealgusCbrirtáosdatcr 
ra.eóvozde  ajudarêTníláodatayde  na 
guerra  que  tinha  cõ  òs  remates.  Porem  a 
vcrdadecraquehiávcrfc  osTernatesfc 
tinháo  Icuantado,  queho  náo  podia  crer: 
pcraqueachádoqueeraafsi  fe  tornaílcfn 
gentios,  ôc  fere  contra  os  Portuguefes.  E 
chegado  Diogo  fardinha  à  fortaleza  ,quc 
Triíláodataidefoube  hoaíuoroco  d  hía 
no  Morro  náocuydando  que  foiTemais, 
niádoulogohúachampana  armada  cm 
que  hiá  certos  portuguefes  pêra  trazei-em 
mantimentos;  &eftândoeftGslá  cm  huiti 
lugarchamado  Bicoyaforáo  todos  mor 
tospoJa  gentedaterra,que  tomou  acha 
pana  comtcda  a  artelharia,  &  as  mais  ar- 
mas que  íeuaua.E  ho  meíino  foy  fey  to  a 
outros  Portuguefes  que  hiáo  do  Morro 
feraXerriateem  outronauio.Eneílacõ:. 
jun^áo  foy  morto  ho  vigairo  Simão  va  t 
com  quantos  Portuguefes  eílauáo  coeíc, 
peia  genteda  terra  quecle  bautízara,  què 
ihcstomou  quanto  tinháo.  E  iftotudo  (è  ' 
fez  fem  no  Triíláoííataide  fàber  fenáo 
clahiadias.E  vendo  ele  a  necefsídadequè 
tinha  dcmantimentos:  &quam  diíicul- 
toíâmenteospodiaauer  do  Morro,focot 
reofe  ael  rey  deGeylolo,  que  por  mays 
-ílifsimulaí  foa  ímizade  lhe  mandou  qua- 
tro corasGotas  carregadasde  çagu:  &  mi 
■dou  aosqUe  hião  nelasque  fe  dcixaflcm  íi 
cat  com  ho  íêucapitáo  Gachil  tinior,quc 
ajudauà  TriíHodataide,aque  mãdoufa 
2cr  grandes  oferecimentos  d  a  juda  de  gE 
te  pêra  aquela  guerra,  &  de  fua  pcífoa  íc 
foífeneceíTaria,  &  de  mantimentos:  cotò 
o^ue  Triíláo  dataidc  ficou  xxmy  comete 


áçtQt  pôf  áitiigoliu  rcy  tam  principal  cp 
c  AI*!  t.G  xvrií. 

.  Pp  êQj antofo  fcyr o  que  iez  cJ&m  í p?m  .de  Mímoyà 

í  T7  ^^^y  Çí^cKildayalqja antes  diílo  á 
.  jy  pcricáo  dos  TernatescíláuA  apode. 
i.rado  de  toda  a  ilha  deTcrnate ,  ^  outra 
VC2  obedecido  porrsy:  &:  tinha niãdado 
fazer  gente  de  guerra  aMíndanao  &  a 
Banda,  mandando  dizer  ho  pêra  que: & 
COíiio  dcterminaua  de  tomar  os  Portu- 
guefes,  ôc  a  caufa  porque.  E  fendo  lá  efíe 
recado,acertou  de  jr  a  Banda  hum  jungo 
dehã  Português  chamado  Lopaluarez, 
qps  Bandanefestoniarão,  matando  qijiá 
toà  Portuguefcs  hiáo  dentro.  E  tomada  a 
,artelharía  &  outras  armas,  mandarão  tu- 
do ael  rey  Cachildayalo,  que  riiuy  to  k- 
,<Jo  ho  mandou  dizer  ael  rev  de  Geylolo 
com  quem  naquele  rcmpo  acertou  defíar 
iú  Caftelhanoquefora  jingoana  fortale 
2a,q  auia  nome  Manho2,que  lá  fora  ter, 
^ão  íoube  a  que:  3í  çomp  cftç  hia  da  nofia 
fortaleza, de  que  cl  rey  defejaua  fabcrno- 
.uas^deulhe  hua  eícrauaôç  quatro  aaeys 
douro;  &c  preguntandolhedeípoíspoj:  ní> 
.uãs  de  Trifláodataide ,  diílelhe  dele  mil 
jnales:  ôç  q  por  efla  caufacftaoão  os  Pot- 
jtuguefesmu  y  dcfcôtentesdele  ^  ^  jh-e  4- 
|iáp  mal,  òc  que  fc  ho  a  judauão  m.  giieria 
^cra  polo  que  lhes  hia  niíTo.  Eque  TviAã$> 
aataideeftauamuytoapertadpcoeí^por 
|i|pter  mantimentos  i  nem  cfperaííçadff 
ps.auer  fe  não  dele;  &  q  a  gueri^a  cftâua  já 
.;á  trauada,q  lhe  parecia  que  nunca  osTcir 
|?a^5  fariãpa2:.Pprc  que  Triftáp  dRtaidç 
|.dç(èjaua  niuyto  pcra  prendei  tpdosps 
py  sd(^Maliij:p,|c  os  mand^grefei  l$i 


.Tí^á;.i 
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2.diã,como  fizera  a  Tabanja.Ê  aílí  íhcdif, 
fe  outras  muy  tas  couíàs  quer  parcciáo  mé 
tiras, porque  ás  náõ podia  fabet  iam  parti 
cularmente  comoas  dezia^  &  parecia  que 
:xra mayspòríhe parecer  qilee  1  rey  folgai 
:  ria coi!lo,que por  ícr  afsi.  Do  q  el  réy  deí 
tou  mão  &  hotrto^St tendo  por  certa  â 
guerra  dos  Ternatts  &  PortuguéfeSjmá 
'dou dizera eitcy  Cachil dayald  q  cftáua 
preíles pcra  ho  yr  ajudarna  guerra  Côtra 
Triftáo  dataidéj&cóprirP  que  tinha  ju^ 
radocom  os  outros  rey  s,que  lhe  mádaííe 
entregar  os  lugares  q  lhe  forão  tomados 
nPmorrOja  qlogo  el  réy  Cachil  day alô 
fatiffe2,mandando  a  ifío  híí  feu  capitão 
que  foy  em  cópanhia  dei  rey  degeyloloj 
queleuou  a  mayspodcrofa  armada  q  po 
de  .E  determinando  de  y  r  ao  Morro  mart 
dòu  recadoa  Cachil  timor  que  eílaua  có 

■  Triftãodatáide  que  fc  foffelogo,  &leuar 
.fePs  Ghrifl:âosdiiaiotfo,acj  tainbêmaft 
douquefefofíemjôc  afsi  ho  fi^erèOjfem 

■  falariÊ a  Triftáo  dataide,doqUe  fe  ele efpâ 
tou  muyto,&  logo  ho  teuc  a  mao  frnah 

t  E  chegados  cfles  à  G  ey  lolo  logo  íccl  rey 
partio  pera^ho  U  oiTp:&  tomado  ho  pri» 
iiiey ro  lugar  dcfpPís  q foy  lá,  mandarãi» 

íBoí  bamar  m  de  ^tigalá,pera  1  hcentf  egâ 
rc  hiíclcri^  Portugiics  chama  dípfranl 

scifco  aluarez  ,qucah  bautizara  muytos 

.  dpsq  fc  colnucrterâ:&  algús  Portu  guefeS 
q^auãocoelefazcdoiiti  pgo  ^a  cáifegk 

;:  rc  de  crauo,o  q  -lhes  fendo  difcuberfo  fugi 
xãp  em-huacoracPraíém  q  leuara  á  pedra 
dára^Sc  hocaliz,^  ãlgõs  ornamentos  de 
húa  igreja^m  q  fèdi^ia  miflà.  E  não  per- 

jd&íèrtãofecretafméte,  q  parte  dá  armada 
áekey  deGèy  1o1p,|  jahieftaua,riáòfoíJfe 

após 
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aposelcs.  Epelejãdo  cõ algfiascorasctjras 
queç)S-alcançviráa  foy  Franciíco  aluares 
fciidío,íIç4ç2iíeteÍ€ridas',  ôccótudo  ele 
,&^os  outros  pelejarão  tão  brauaniétc  q  fe 
cícapulirãodosimi^os,<^  |X)r  den-adcyro 
os  ouyçràp  deiCOmar  íc  ná  lançará  aomar 
os  prnaiiietps  q  leuàuáo,  &  como  eráo  de 
feda,  ô:  os  ímigoscobiçofoSjí  baraçaiáfe 
é  ostoniar,  òc  por  Ulo,  òc  por  fobre  v  ir  a 
noytecícaparáo  òi  íc  acolherão,  &ícmfa 
zercdetéça  foraotera  fòrtalezaicndecon 
tarão  a  Triftão  dataidc  o  q  palTaua ,  do  q 
cleíicõu  muito  agaftado ,  por  perder  acjíe 
rey  em  q  tinha  grade  cófiança ,  &  por  lhe 
parecer  que  també  os  outros  rey s  íe  âuiaò 
de  leu.ítar.E  como  andauatão  ocupado  co 
modigôna  guerra  dos Ternates,ná  pede 
mád.5r  íbcorro  ao  Morro  &  deixou  o  fey 
IO  á  fortuna.Tomado  Gugala  porei  rey 
de  Geylolo  tomou  defpoisoutroslugares 
&  ho  dcrradeyroauianomeMamoya,dc 
q  era  gouernador  dó  loãode  mamoya,.a 
,clegetioq  primeiro  fe  tornou  Ciiftsoi  q 
çoí^io  ho  era  vcrdadey  ro jn5o  temeoelrcy 
^(jeylolpcó  quápoderoroyai,  & psfe 
em  d^rènfao cõ  ajgus  P^ortuguefcs  qn- 
nha,q.cfi;auío$U cssroaisdos  q  andauâo 
no  Mcrro,  &  tinliáofcytaKia  tranqyra 
cõ  algúaartelhafia,onde  fe  dó  !x)áò  tóc- 
teocoelcsjôc  cóalgus  de  íua  valia  ij^aíc 
defender  ou  morret,.porq  foy  dcfçnga  - 
m^Q  dos  da  cidade  q  í<rauiádétrcgaracl  - 
rey  de  GeylolojCoipopDtregarãocchcgã 
do.E  quãdoelrey  foubç  a  detcrnoinaçâo 
dedo  jcáo  foy  fbbrcatranqyrà.&osPor 
tuguefes  ícm  pcleiaré  fç  lhe  entrcgaraló- 
go,níío  aproueitandoajdõ  Ix)£o-di7£rJhc 
^pammal  ofa2íúo,<jtodavia  c6  c^so  ti- 
?Dqi; 
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nha  ainda  q  era  poucos  fèdefcdcodèíírcV, 

cõ  tanto ef forço  q  em  todo  aqle-dia  ho\ú 

pode  entrar :  &í  vinda  a  noy  te  q  ceflbu  o 

cobare^Vêdodõ  íoáoq  não  fe  podia  dctc 

der>>ãoqii3sqiiefuamolher  por  fcríráci 

lhe  fi ^cíi^  bitcy  negar  â fé  deC hrifixj,  &. 

aísi  3  íeusftihosqtrãopeqmnos,  &  porif 

fomatouaçla & aelcs,&  defpoii  úc  àd^ 

iruy  ríeustefouroS;porclrcy  os  não  aucr, 

fequiíêra  matar  feícuspárétes  &  am.igos 

ho  náp  tcueráopor  força^doqueeie  ficou 

muito  mâgoadô3&  Ihespedio  muito  q  o 

dcy  xatftm  matar,porq  melhor  feiiima* 

tatfe  /que  ficar  em  poder  dum  tirano  tá» 

cruel  GPmoel  rey ,  que  por  fer  rey  fizera 

tamanha  tíeyçáo  compfora  matarclrcy 

íeu  jrmáo,qdedcreytp  erarey :  peloq  íhc 

qria  grade  mal .  E  có  tudo  não  côfentiráo 

q  fe matafiéj&cntregarácíea clrey , q ca 

trado  na  tranqyra,  &  fabendo  c  q  dó  Io* 

hão  fizcrajho  mandou  trazer  antefy  ,  5c 

prcgutandolhecomoteucra  coração  pcra 

fazer  còufa  tãoabominanel  .refpondeo  co 

tnuitoesforçojqbé  íabia  qele  &:  fua  mo- 

Iher  &  filhoscráCiiílács.ôí  ccn.oclap  or 

fermolhercra  fraca,  ôccõpcuca  pma  a  po 

deriá  fazer  negar  a  fé,  &.  a  eles  por  moços 

qporiílbosmararajq  melhor  eftriâo  n^ 

glofiadoparayfpjondecna  q  auiáodíríj 

cntâoníia  terra  como  aqlajdoqfeel  Rey 

cfpantoíi  inuito,  &  quiíèra  o  fazer  tornaè 

mouròjmas  nticapcjde,pofto  q  ho  ameai 

çoB  céa  mòrtcq  cie  Uíío  temeo ,  né  el  rc^ 

lha  déu  por  rogo  de  íeusparcntcs.E  tomi 

da  porei  rey  elliaadadejcm  que  acabou 

de  tlíri?)  àr  ois  í  ug  ares  que  eráo  fciís,  tòrnoii 

fc  a  íetf  Kty  no  m u )  to  fedo  &  vitorioíi 

iCOBimu  )•  tos  Fortu  g'7t  fcs  catiuos. 

CAPm 
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C  A  P  í  T.  CXIXA 
Decorao  os  outros  rirys  das  ilhas  de  Maluco  Ca 
leuaptaváo.  •  í  . 

•^  yEndo  el  rey  cie  T idore  U  el rey  de 
▼  Bacháo  q  a  guerra  dos  Teruatcsjbiâ 
auante  com  os  Portugueícs,náoquiferã 
mays  efperâr  pêra  lha  fazerem,  comoan 
tretodoscílauajuradojperaoquc  logo  a 
juntarão  íaa  gente,q-ue  foy  mu  yca,  &  zL 
bé  forão  é  Tua  ajuda  quatro  rey  s  das  ilhas 
dosPapuaSjOuepcr  cartas  entrarão  nefta 
liga:  &  forão  el  rey  de  Vaigama,el  rey  de 
y  aigiic ,  cl  rey  de  C^ibibi ,  &:  el  rey  de 
Mincimbo.E  determinados  eftesteys  de 
romperé  a  guerra  coniTriftão  dataide, 
porque  ílie  não  pareçeíle  que  lha  fazião 

porcobiça,náoquiferãocatiu3r  nenhum 
âos  Portuguefesquc  eftauáfazédocrauo 
em  Teus  fenhorios ,  nem  tomarlhe  coufa 
íigúa  doque  tinhão .  E  eircy  Cachil  mir 
de  Tidore,mandou  chamar  lorge  gptcr 
res,  íoão  Hgueira  &í  outros  portuguefcsq 
U  eíiau30,(Scpreguntoulhes  fequeriiio  h 
?ar  coele  ou  irfe  peraa  forta]eza,a  que  de- 
:crminauade  fazer  auerra^dizcdo  as  cau 

fim  *** 

.-a^porque.E  fabeiido  deles  que  íe  qucrii 
irjosmandou.dádolhes  embarcação  em 
pc  leuaráo  tudo  o  que  tinhão:  &.  por  eles 
mandou  pubricar  a.guerra  aTníláoda- 
:^yde,que  ficou  coiílo  bem  agaftado,  na 
50r  medo  dos  mouros.mas  pula  faltaque 
:inha  de  mantimentos.  E  a  pos  eíles  por 
ugueíes  qu^  forão  de  Tidore ,  che?arãp 
)utros  da  ilha  de  Maquie  ôida  de  Mpu^ 
el.El  rey  Landim  de  Bachão  també  ma 
Jou  hum  Erancifco  mcndez  dor  ta  com 
)Utros,  ôc  todos  fprá  portos  no  camin  íio 
)oros  Tcrnatesque  os  encontrarão,  o^ 
)or  outros  Teus  aínigos.  Por  cuja  vingá^^ 
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quando  Tri  (Ião  dataide  ho  fòubc/oy  fo  - 
brchum  lugar  chamado  Mongue perto 
daFortaIeza,quecftaua  bé  fortalecido  de 
tranqueiras  &  prouido  de  mouros ,  com 
que  Triíláo  dataide  &  os  Portu<^ucíès  q 
hião coele  ouueráo  húa  braua  peleja  afsi 
de  teridoscomo  de  mortos:  Sc  com  tudtí 
ho  lugar  foy  entrado /Eho  primeiro  que 
entrou  foy  hum  Iorgcdcbrito,de  qucfa 
ky  a  iras,  ôccarregaráo  fobreletátosmou 
rosjquc  ho  ouuéráo  de  matar  fenáo  fora 
íocomdo  por  há  Baltafar  voíradoDeuo 
ra.queeu  conheci,muytovalente  caualei 
10,  ôc  por  lorge  dataide  i  &  António  ãà 
tey  ue,  &  por  Triftão  dataide,  &  por  ou- 
tros,que  pelejarão  com  tanto  cfforçò,  q 
com  quanto  psmoUros  cráó  muytcs,  Sc 
elespoucos  os  fizerào  fugir:  &  ficarão  fd 
ridos  íorge  de  britoj  André  pinto.  Anriq 
Jorge.  A  FonfoteixeiraVôc  outros  algus^*, ' 
E  faqueado  ho  lugar  &  queimado ,  tor^ 
nouíe  Trilião  dataide  pêra á fortaleza,  íi4 
cádo  os  mouros  muy  to  magoados  por  i 
perda  tiaqíe  iugar^q  efiauâ  mu  y  to  forte* 

Do  que  fez  Tiiítáo  daiayde  proíteguíodo  a  guerraí 
Edecauió  Frácifco  de foufa tomou  Turtstoo;    * 

NEÍletepo  chegou  aTernatc  hu  fii 
dalgo  chamado  Simão fodré,  cm 
húacaraueiacó  focorro  a  Trilião  dataiJe 
que  homandauadó  Eftcuãoda  gama  cai 
pitão  de  Malaca:  &  foy  por  Borneo,  &b 
go  a  pos  ele  chegou  leão  de  canha  pintei 
dedeícobrir ailhade  Mindanao .  E  com 
a  vinda deíiesdous capitães  ficou  Tfiftãó 
datayde  muytoledo.poí  trazetc  géte,de 
que  tinhí  grádeneceísidade  peta  íe  defcH^ 
der  daqlcs  rey  s  q  eíperauá  que  foíTein  cet 
ç^íffoft^fczaidoq  eles  êílauáo  bcfbpa^ 

Qu« 
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que  não  fe  atreuiáo  a  iílb,  por  nãoterem 
tiros  pêra  darem  bateria,  nem  faber  pêra 
ho  mais,  &  por  ido  determinarão  de  lhe 
fazerem  guerra  giíerreada  por  mar,  &  to 
mar  os  Portuguefes  com  fome .E  em  quá 
to  fe  apercebião  pcra  iíTo  não  quis  Triftáo 
dataideeftàrociofo^porqueeftaua  tam  a 
portado, que  não  tinha  outra  faluaçáo  fe 
iiá  íâzet  guerra  aos  mourosda  ilha,  &  de- 
ftruyrlhcsaspouoaçóes,porque  niíloauia 
algiis  mantimétos  que  fe  tomauáo  nelas. 
Eporquenão  pude  íaberporord£m,nem 
particularmétc  o  que  fez  Triftáo  dataide 
na  guerra  que  teue  com  osTcrnates,  & 
CÓosQUtrosmouros  de  íora,quc  lhe  cor- 
riáõ  por  már  ate  a  mouçáo  de  partirem  as 
iiaospcraa  India,náo  poílo  tambc  con- 
tar ascoufas  por  ordem,  nem  particular- 
inente,fenáo  em  fomarôc  defpois  da  vui 
dadeSimáo  fodrè  foy  por  mandado  de 
IJriftão  dataide  a  hãa  pouoaçáode  mou- 
roSjq  eftaua  perto  da  fortaleza  fobre  háâ 
íerra,aq  chegou  c  amanhecédo  eõ  certos 
Portuguefcsquehiâ  CÕ  ele:  Sc  deu  nela  tá 
de  fupito,  q  os  mouros  fjcaráo  tam  faltea 
dos,que  não  teueráo  acordo  pcra  fcdefcn 
derj  &  fugirão  logo  quafi  todos,  fe  não  ai 
gús  que  pelejarão  quaíí  nada,  &  ferira  hú 
Portugueschamado  Fernão  da  filua.E  fa 
queado  ho  lugar  foy  queimado,  &  Simã 
foiré íè tornou á  fortaleza. E  vendo Tri 
ftão  dataide  tâm  b5  começo  em  tempo 
de  tanta  deraucntura,como  era muy  to  cf 
forçado  &  fabedor  na  guerra ,  não  quis 
deixar  effriar  ellavitoria,  &proflcguindo 
«uante,mândou  deftruyr  per  Simáo  fo- 
dré  as  vilas  dcTurutó,  Palatia,  &  Cala- 
pata,  ôcneft  a  Ezerão  os  mouros  mu  y  du 
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ra  rcííílencia  pelejando  brauanaente,  & 
os  Portugueíes  também  ,de  queforão  fc 
ridos  alguús,  &  hum  dclcs  fe  chamaúa 
loão  frcire,que  ouuc  cinco  fcridâs^de  que- 
deípòyscftcueem  perigo  demorté.Ena 
tomada  doutra  vilachamada  Gico,hò  fi 
2erãó  os  Portugueíes  tam  efforçadâmen 
te.que a  tomarão  6c queimarão, &  foy  fe 
tido  hú  Baltaíar  velofo  dhúa  efpingafda 
da  que  lhe  cjuebrou  hum  braço.  E  com  to 
das  eílas  vitorias  cftauão  os  mouros  taiii 
duros  no  ódio  que  tinhãoa  Ttiftáodatay 
dc,que  não querião  coelepaz,  poílo  que 
depois  lha  mandou  oífrecer  per  al^tsas  vc 
5?es,  &  ho  camarão  lhes  mandaua  dizer  q 
a  não  fizeílcm^porque  os  Portuguefes  nã 
podiáo  durar  muy  to,  por  a  grande  fáítá 
quetinhão  de  mantimétos,  que  nãoauiSa* 
may s  queos  que  tomauã  nas  pouoaçóes: 
com  oquefe  os  mouros  eíforçauão  pcra 
ptòfleguiré  a  guerra.  E  todos  os  que  fa-j 
giáo  deílcs  lugares  que  Simáo  íôdiêde- 
ílruyo  fe  ajuntara,  ôcafsi  outros  dcutras 
partes,  &  fi  zerão  húa  pouoaçáo  fobrehúa 
rocha  no  mais  alto  da  íèrra,que  fenece  per 
to  da  fortaleza  da  parte  do  poncnte,  &  da 
li  pcra  baixoerãodambas  as  bandas  de  pc 
na  talhada,  &  cercad  a  dedous  profundif- 
íimosvales,q  era  medo  oulharperabay 
xo.  E  a  fetuentia  deíla  pouoação  era  na  bi" 
cadadeíla  ferra^pcr  húa  vereda  tam  eílrci 
ta,qucnãorepodia  yr  porela,  fenáohúa 
peílba  diante  doutra :  &  ainda  quaíi  cm 
pés  &  cm  mãos,porfcr  demafiadamcntc 
ingrimc,&  com  paflos  muy  aípercs.Ea 
fora  iflb  ho  pé  da  ferra  por  onde  era  hoca 
minho,  cílaua  cercado  de  hija  caua  em 

que  auia  muytos  eílerpés  ao  derredor: 

..  .  ...  -_  ^ 
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prttodâpouoâção  húa  tranqueira  bé 
frtilhada,quegoarclauáo  muytos  efpin- 
^íirdckos.Ncfta  pouoaçáqueaiiia  nome 
Turutò  ícrinháo  os  mouros  por  ícguros 
por  íuaíotxaleza,  &  corriálhe  daqui  a  mi 
iide,5c  punhálhe  ciiadaSjComquefaziáo 
muytonial  aos  Portugucfes  fiCiOs punha 
cm  grande  trabalho,  O  que  Triftáodai 
taidefintiacm  eftremo ,  &  mais  porque 
fora  duas . vezes |>eradeíltuyr  cfta  lugar 
&  náo  pode  íazer  nada  E  vçndo  que  eri 
cfcuradojpor  hpcamiijhp  queeílaua  for 
talecido,não  quislajnais  tornar ,  ate  náo 
Cer  queoi  foubcíle  outro  caminho  menos 
perigoíb: &  trabalhando  por  ajticr  a]guci 
mádou  a  iíío  Baltcfarvogado,  ^Eíltuáo 
dechaueSjquc  deitados  cm  cilada  em  hú 
vale,  tomarão  certos  mouros,  que  pr  orne 
içer  ão  aXr  i{í  ão  dataide  de  ho  leu  ar  a  Tiini 
no  por  caminho  fem  perigo.E  porqi^e  ho 
.feyto  era  grande^  mandou  pedira  Fran-r 
lòfco  de  foufa  que  eílaua  em  Talãgíime, 
♦^e  ho  ajudaflecom.a  gentcq  tinha,*!?)? 
'xando  uosnauios  agoarda  necefíaria,E 
iK)mofrãçirç&de  fonfa  defejaua  muyto 
«^c  Í£ruir  cl  Rey  ,foy  de  muyto  boa  von- 
tade pêra  ho  feruir  nifío.  Q que  v iílo  por 
Triltão  dataide  lhe  deu  acapitania mór 
dcftc  feytOjôináoquisir  lá.EdculhepQjr 
icuscapitãcs  António de^tcy ííc,  6§  Anto 
iiiio  perciraj  osquacs  foy  aílcntado  q  fof- 
icmGOínarn^yorpartedagentc  que  hia 
poinFrãcifco  de  fouía  pelo  caminho  fem 
perigo, &  Frãciíco  defQufa  fofícpcio  pc 
rigoío  &  cometei!  e  ho  lugar,  pêra  q  aiy 
daflcm  os  mouros  quccra  toda  a  gente  & 
acodifiçni  ali.  E entre  tanto  António  p&. 
|eyra&  António  deteyue  ho  eatraiiáo^ 
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&  tomarião.Illoaííéntadb  partiofc  Frã- 
cifco  de  foufa  bem  de  noite,  &  onde  fe  Fa 
ziaho  caminho  fem  perigo  pcra  Turutó 
inai:jdou  António  pereira  &  António  de 
Teiue  quciofi  crn  por  cie  com  as  guias  q 
leuàuáo,  &  eleçín  amanhecédo  íe  foy  cõ 
íuageiKedcrçito  á  trãqucira  dos  ímigos 
quecompho  virào  dcráo  húa  grande  gri 
tg.defpar  ando  (iuas  bombardadas,quc  na 
empecerão  aos  Portugucfes  por  cftarem 
mais  altas queclcs.  E  vendo  uuc  lhes  náo 
fazia  nojo  ^aixaráo  com  a  tranqueira,  tira 
dofe  de  húa  parte  &doutramoytas  cfpin 
gardadasí  E  nift  o  chegarão  António  pe- 
reira &  António  de  teyuecom  fua  gente 
6c  d  áo  por  as  coftas  do  1  u  gar,  entrado  c5 
grande  eílrondo de  gritas  &  cfpingarda, 
das,  com  que  os  mouroscuy  dando  q  era 
todo  hp  mudo  fobrclcs,  foy  ho  feumedo 
tamanho  que  fugirá  a  quem  mais  podia, 
E  francifcode  foufa  &  es  outros  capitães 
,os  feguiráojmacando  &  ferindo  atedtf- 
pe jaré  ho  lugar,  quelogo  foy  todo  quey 
niado  &  defiiuydoccmmoke  demuy- 
tos  mouros,fem  dos  Portuguefes  morrer 
nenhum .  lílofcyto  tornoufe  Franciíco 
de  fcu  fa  peta  a  fortaleza  ,on de  fo y  bem  rc 
ccbido|)or  fçy  to  tam  fajanhofo, 

^      c^AP^rt  cxxi. 

JDQ^n$.a.Contcceo  a  Tiiftáodaiaydecom  tarma^ 
l  -  delrey  JcTtdorc. 

GG^  qiíantòa  perda  dcfíclugãrfoy 
muy  tograndcpcra  os  mouros>  hão 
deímayarãoperadeixarcmdcprofleguir 
a  guerra  E  pêra  a  faícrcm  dali  por  diante 
may  s  afpera  &  com  may s  fua  fegurança 
leuantaráo  todas  as  pouoaçccs  que  ainda 
lhes  Ecauáo  daquela  parte  do  ponente, 

onde 
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oncis  cílaaaa  fortaleza ,  &  paíTatafc  pêra 
a  banda  dolcuante,  com  o  que  TriíHo 
dauaide  ficoa  niays  deíaliuado.,  porque 
orno  o  s  íinigosertauáo  mays  ahftados 
da  fortaíeza  nao  ihecorriao  tanto  a  miu- 
de:masdeílàs,vezcsquclfcecorriáo,fa2Íá 
muyro  d&o  aos  PortugUeíes,  tomando 
lhe  ho  gado  que  fahia  a  pacer,  &í  catmádo 
os  elcrâuosq  hisosao  inato,  &  quádo  hiá 
fobreaigúaspGUoaçóes^^diáoocambho 
àmingoade  guias:  ^  primeiro  que  che- 
gaiTcm  aeias  os fentiã  o&mourosyquecó 
mo  ko  mato  hemuyto  çarradoj&a  ter- 
ra muyto  fragoíà  &  fcm caminhos,  pa- 
aháoíeemi  pafiòsoíide  íc  podião  ajudat 
delcSjôc  osferiáo  &  matauáo  fem  recebe 
remdáno  ^  &  rtcebendo  os  Portuguefés 
muyto  fetôrnauáo  fem  fazerem  nada.  E 
outras  vezes  leuauáo  també  os  mouros 
ho milhorem aigúas  pouoaçóes  que  os 
Portugueresquerí5.otomar,dondeíetor- 
riauao  feridos  &  mal  tratados,dcfendédo 
lhe  os  mouros  que  as  náotomaflem^Eho 
mcímo  trabalhoque  tinhao  os  da  fortale 
zajtinhão  os  que  eftauáo  em  Talãgame 
com  Francifcodefoufa  nosnauiosdacar 
•ga,raIteandoosos  ímigos  por  terra  quan 
do  hiao  buícar  mantimento,  &  por  mar, 
Principalmente  defpois  quços  reysde  Ti 
dore,dc  Gcilolo  &  de  Bachão  foltará  fuás 
armadasquetrazião  por  mar,  com  q  da- 
iiáo  afiaz  defadiga  aeftcs  Portuguefés  <i 
cftauão  cmTalangame,quc  às  vezes  lhes. 
fahiáoem  rctisparaosi&champanas,mas 
coriío  eráo  poucos  fempre  leuauáo  a  peor 
E  vmdohua  Vez  certas  corafcoras  de  Ti- 
dorcjfayranlhc  os  Portugucfes,cujosca* 
pitãesforáo  hum  Luys  do  cafal  valente 


í<k 


DA  CVNHA, 

caualeiro,  &  hum  Fernão  anriqucz,  &ou 
tros.E  receado  os  mouros  á  ai  telharia  dcs 

Portugueres,fi2cráovoltarenrai]dufc,& 
elesforao  depôs  dcs  ás  bombardadas:  & 
vendoosáigir  feguirános  ate  òs  meter  no 
porto  deTidorcDo  queos  mouros  íe  oti 
ueráopormuytoinjutiádos,  &  detciriíí 
«ando  de  fe  vingar,poí  eráo  Ima  cilada  de 
muyras  corafcoras  detrás  de  hôa  põiapbr 
iode  TaJangamêydGndc  mandarão  três 
quecorreíTem  áos  niauios  dos  PortUguc- 
íès,&  fe  chegaíl^ém  a  eles  ho  maisquc  po 
<lcíTem,peraos  maísáti^aréa  íayrlhes,& 
cntã  iemiraííém  de  vagar,  ate  os  mçtcré 
mcilada,&  aífilit>iizeráo.  Eleuarão  Lii 
ysdocaíal,&  Fernáoanriquez,q  lhe  fay 
lio  cm  dous  paraosatedobrarcm  a  ponta 
©ndceftauaacilada,&:  ali  voltarão  fobrfc 
Icsf  &  nifío  fayráo  as  da  cilada,  &  pegará 
com  Luy s  do  cafa  I  que  acharão  diante,  & 
aífi  como  Fernão  anríquez  os  vio  pegai 
doscoele,  acolheofc  pêra  Talângamc,  Ô£ 
deixou  Luysdocafaí,&os  outros  qucho, 
ájudauáo.que  deíppysdepclejaré  valente 
mente  foráo  todos  mortos.  É  os  mouros 
fetornaráo  peraTidore  muytòledosjpor 
ferem  osprimeiros que  matará  Pórtugué 
fes  em  batalha  de  mar,  oque  lhes  parecia 
impoífiuel,  por  amor  daártelharia  a  que 
auiáo  n^edo,  &  dalipor  diante  lha  perde* 
rão.O  que  Triftáo  dàtaidc  íintiô  cantoco 
mo  a  perda  daqueles  Portuguefés:  &  por 
iffo  determinou  de  náo  deixar  pafoaqul 
lo  fem  vingança,  &  embarcoufc!  em  fui 
armada ,  cujos  capitães  forao  Diogo  far. 
diwha ,  A  ntomo  de  tey  uc,  A  ntonio  pcrey 
ra,  Baltafar  vogado,  F  rancifco  de  foufa, 
Simáolodré,  EÔçuáo  dechaues,  dcoutros 
^   ^"  "       fid4 
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fidalgos  5c  cAuaíey.ros,  &  paniofe  pêra 
Ticiocc,có  oroDoOto^edefiruira  cidaae 


masos moucos nào  ihe qcráo  crie  vagar, 
aiirc^  liQ  foráo, receber  .10  iFiar  cin  íua  ar» 
madajqueera  muy  grohaa  rí^ípci^o  da 
dcTriáão  datayde,  que  qiiandQ  os  vio 
ficoueípancadodeíuaouíadia  :  £v man- 
dando dar  ro'7o  a  Teus  tiros,comc^ou  lhes 
de  tirar.  E  os  iiiourósQuc  lhe  não  ama  me 
do,.íizcrãoho  meímocom  os  feus,  &  co 
meçaíe  hú  brauo  jogo  de  bombardadas 
&;  cípiagardadas .  E  fços  mouros  tcuerá 
os  nauiostam  fortes  como  os  dos  Portu- 
guefes  ícmpre  aferrarão  com  eles;  &  íeho 
tizeráo  náo  íicaranenhu  viuodosnoBos, 
porque  os  mouros  eráomuyros  &  bc  ar- 
inados:5c  porem  lio  medode  ihe  meteré 
osnauios  no  fundoos  cítoruoo  de  aterra- 
rem, n(?m  os  Portugueícs  oufauáo  de  os 
aferrarjporque  os  viáo  tantos.E  aííi  anda 
ráobum  bôpediíço  nefte  jogo.  E  vendo 
Trirtáodatay dcquc  ílie  falecia  a poluora 
ÔC que  não  fazia  nada,  comc£OU  de  fe  re- 
tirar &c  os  feuscoele,  ate  que  voltarão  de 
todo  pêra  a  fortaleza,  feguindoo  ícppre 
os  mouros,  &  dádoihç  mu  y  tas  apupadas, 
ate  que  fe  enfadarão,  Ôítprnarápfe  pêra 
Tidore  muytp  foberbos  coeft^  y^FP'^^^» 
&  perderão  de  todo  lio  medo  que.  tinb  í\o 
.de  Triftáo  datáyde,qUe  elesauiãpormi^j 
tòcffqrçado  Eeiltçnd;^ndgeleps  mourps 
nãoquis  mays  fay  r  Ha  fortaleza  a  pele  ja|:> 
nem  ppr  terra  nem  pormir :  $c  tarnbcm 
ppEamoií  dodcrpàçbpdos  nauiosd^i  çar- 

,  I>e.l?QÇ(lQ.:ndo htía>-capitá,odel,rc^y,iios.Moeo- 
^■>uT->  iy'Ê's'fóBreBà^ayWdéV'xóu  'áe  hit  com    '  ■' 
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rp^p^g^L  rey  de  Cambava  como  íi 
li  1  h^  '    ca  dito  a  trás)  £\zcndohogo 
11  j  f^      |uernadora  fortaleza  em  Diu 
y^^4ldeu  tóafayda  por  íeu  rey  no 
pcra  que  foubetíem  que  era  viuo .  E  foráo 
coele  Martirn  afonfo  de  fouía ,  &  LUtros 
íetc  ouovfo  {idâlpos:&  andando  la íou- 
bpavmoelreydos  Mogores  tomara  act 
.dade  de  Madauà,  principal  de  Cambaya 
^quaqdofeus  rcy^seráo  gentios.  E  eílando 
eíiQy  dpCaKi^^y^  ^^  búafua  cidade, 
bum.diaantemenbaálhc  deráo rebate  q 
vmhãoos  Mogores, &:foy  ho  medo  ta* 
,manho  que  fe  os  Mogores  forao  tomara 
na.  E  elrey  de  Çambayaíefahiologo  ÔC 
tornoufe  a  Diu.  Efabendo  hogouerna- 
dor  eílas  nouas , &  receando  que  os  Mo- 
gores fpíícm  fobrc  Ba^ayra  èi  hotomaf 
íem, mandou  a  García de  faa  quefoíle pe 
^a  lájpor ter  acabado  bo  baluarteque  to- 
mou a  cargo  de  fazer  na  fortaleza,que  a- 
uianome  Santiago,  fídeulbequatrocen 
tosPortugu^fesquefoíTemcoele:  ôc  ma 
doulbequc  ajuntáPe;antretanto  os  mate 
riacsperahúa  fortaleza  que  auiadir  fazer 
xpmo  acabaílçadeDiur&aílibo  fez.Eef 
^tãdo  eleeni  Baçar,che,gou  hi  Gaíparpre 
.tp-quefpracoiii  embaixada  dogouerna 
jlqr^^Nizamulucp;  fçhhorde  Çhauí ,  ío- 
jbrequf  náo.íi2íefç^gucrra  a  çlrey  de  Cam 
^ay  a,que  ho  cqnccdço  por  amor  do  go  - 
.;4je3Hiaí^pr:&l^c  çífiççep  fuaa  juda:^  Gaf 
Darpfctpdi{re,a,  .Garqa  de  fá  q  v  ído  de  lá 
^>.a^iu,  teuqra.por  n9Uaq  hiahij  çapiíao 
dorcy  dosMpsores  Jobre  Baçaim,.  com 
,^v^^  roijdq  cauâlp^  j5ç  getedcpè^çD?  co 
.tp,pcp.hQ  toipafcãíQ^a  ft  a  comarca,(§i: 
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^  fe  1  cintara  cem  clrey  dos  A^ogores  no 
desbarato  dei  ley  de  Csn.baya.EtjUe  os 
corredor  csdefia  gente  chegarão  dele  t:o 
p-ertoque  catiuaráalgGs  de  íua  crpanhm, 
pelcquelhc  fera ícr^adoítixar bo  crmi- 
iihoque  Icuaua  ôc  íc  acoJher  a  Dííidío, 
&  dali  le  fora pormàraBaçaim.E  garcia 
de  íaa  ficou  iruyto  tnftecoefta  ncua^pcr 
que  jáannha,&:  agente  da  terra  :  &  afsí 
os  Poituguefeseílauáoccm  grádc  medo 
por  íaberem  quantos  cráo  òs  Mogores, 
&L  eles  tam  poucos.  Epor  iflo  Garcia  de 
faa  ná  fc  eftreueo  a  cfpcralos ;  &  mais  quâ 
do  foubc  quam  perto  efí:auáo,pcrq  a  Fora 
não  ter  mais  de  quatrocentos  homcSj  & 
os  ímigos  náo  terem  conto,náo  tinha  on 
de  efperaflc  feu  priíriciro  ímpeto  feníio 
nocampOjO  que  eraperigograndifsimo, 
porq  com  os  ímigos  tiraré  ncmais  q  ca- 
da  hú  íua  frecha  lhos  matariáo  todos.  E 
por  iílo  Garcia  de  faa  com  ho  parecer  de 
Gafpar  preto  &  doutros,  deteimincu  de 
fe  embarcar  &  irfe,  oque  fintindo  a  gen 
te  da  rerra,  Ôc  a  ígus  mercadores  eflrrgei- 
ros,que  fe  âu  iáo  por  feguros  com  a  cfi ada 
de  Garcia  de  faa  ,deran  fe  pc;  r  perdidos  en 
tendendo  qu  c  fe  queria  ir,  &  chorau  i  o  íua 
defauentura.Eerapiadóíacoufadevcrho 
gritardas  molhercsjho  chorar  dos  mreifl- 
nosj  &  ho  lamentar  dos4iomés,&:  aefíe 
fom  entrouxará  CS  PortugucíesTeúfátb. 
E  como  ifto  era  tamar;háqutbra  dòlcrtdi 
to  quetinháo,  principalmxntenácútle  fé 
'  po,em  que  toda  acófiahça  dei  rey  de  Cá 
baya  eílaua  neles,  pare  eco  mu^tiítóKi 
K  ntonio  galu  aò^quc  não  fa  bíà  tí  q  G  a  r  cia 
de  fàa  tinha  aflentadol  Sc  qúàttdò  hó  fc'u 
belhe-preceo  muyto'maI,  6:  diíiòlíiti 
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Vos  fenhor  nãomenegareysauequãdo 
aqui  vicOespornVãdado  do  Houéniadcr 
que  náo fabicis  que  ci  homés que  trszicis 
nr;o  erro  may  s  dos  que  agcra  í  ím,  a  ref- 
pey  to  dos  imJgosque  neííetcm.poimjaoi 
.naHes  muy  bem  quantos  auião  de  ícr,  po 
ysqueiiáo  tomar eftaterrajac.  hogcuer 
nadorvot  mandaua  pêra  lhe  refifiitj^  bé 
íabieis  então  que  náo  tínheis  onJc  vcsde 
fender  fe  náo  no  capo  pelejando,  ô^  po  ys 
vosentáonáo  efcuíajles,  podendo  ho  fa- 
zer fcmdcshonrra,c^  o  náo  íabia  ningué, 
náo  vos  efcufeisagora ,  cem  ficar deshon 
rado,&  os  Pottugueíes  cò  defcrcdito  po 
ysheempubrico.  Eporfofter  efte  qcies 
ha  tantos  anncs  que  tem  ganhado  na  In  - 
dia,{eiámuytofcruiçod.tDeGs&delrcy 
perder  ãsvidasque  durão  tão  pouco,  &if 
to  V  CS  requeiro  da  fuapartcqueho  façais, 
quanto  maisqucícm  as  perder,  nos  pede 
mos  defenderam,  a  aitelhana  5;eípin- 
gaidíiria  que  tt  m^òs  ,,  q  nos  defenderão  a 
diautev ra^  &  atraícyra  ho  n-.ar,  &  mays 
farcnjcs  n.uy  afiiiia  húa  tranqueyra  de 
quanta  niadeyra  aquitímxs,queco  húa 
cauaficaràfcrtifsima.Fm.uytosqueefia- 
uáo  cem  Garcia  de  faa  eflatáo  t2m  aííen 
tados  em  fe  hir :  que  náo .  fomente  lhes 
liaopareceo  bê  o  que  dizia  A  ntcnio  gal- 
uaò,miíisncmi  deixarão  Garciadc  faa  que 
Ihéfèíjiondeíie.antes  começarão  dedizcr 
'  todos  c]  era  efcu  fado  âqleconfelho.E  ven 
■  do  AntçnÍQealu áo q fcò  náo qrião pocr 
'  cmpratica, foy ícniúyto^gaftado.Epa- 
ieccildc  mu)  to  bc  a  Garcia defii  o  q  àf- 
íerajairentcB  de  ho  fazer,  &  dizendo,  ho 
â'roíòi^ftív  a  pes:èTe;'ô?lòL;ucnc!o  Mhiui 
to  ítu  coÍGJhqhotèmou,  &  pcdiolhe  que 

íizc 


fizcfe  amctadedatráqueírajôc  alfi  a  fezj 
cõ  o  q  ^éte  a  ííi da  terra,  como  eíl táp  eiroS 
fe  ajiítaráo  codoscó  Garcia  de  fá  pêra  ho 
afudaré.E  íabendo  ho  Ccipicáo  dos  "Mogo 
ECS  quã  fortalecido  ele  eftaua,  deixou  de 
yr  a  Baçaimj&tornoufe,  côo  que  ospor 
CUi^uefes  ganharão  miiy  ta  hora  ôícredíto 

&  aíli  Antoníogaluão  qdeu  ho  cõfelho. 

:■  -ff-  -t 
c  A  p  í  t:  cxj^ní. 

De  como  el  rcy  de  Cábaya  quifcrafáZer  hu  muro  aíl 
-,,-\     ^    tre  a  noíTa  fortaleza  &  a  cidade* 


E  fapreífado  Baçaim  d  os  Mogor es 
partiofeGafpar  preto  pêra  Diu,  Ôí 
icua  repoPcade  Ni^airialucoão  gouer- 
íaador  q  a  diíTeasl  rey  de  Carttbay  a,  que 
Scou  muy  deCiliuado ,  fabendo  que  lhe 
láo auiâ  Nizamaluco  de  fazer  guerrai  Si 
:ntão  ficou  muytomaysdeíCGtitctedoq 
mdaiia  dátespor  ter  dada  a  fortaleza  em 
Diu  ao  gouernador,  porq"  lha  deracó  ten 
jáo  que  cõ  a  ajuda  q  lhe  deílé,  deitaria  fo 
'a  de  íeus  reynos  os  MogoreS,  6i  eíe  via  q 
10  gouernador  nã  podia,peIo  qfe  achou 
nuitoalcáçadojSi  jaquenaó  tinha  reme 
lio  pêra  ao  preíenteeíloruar  queiiáo  fe  fi 
íek  afortaleza,determinou  dever  feâpò 
leria  çegar,c5  láçarhúâ  parede  antitla  5í 
iÇÍdade,peradeípoisq  fe  ho  gouernadof 
bile  fazernaqk  parede  baluarrescom  q 
•odeífe  bater aíortaleza  &tomaIa. Mo  de 
ermiuadp,tnahdoudizerâogouerhadoi: 
tór  Nmarao  capitãae  Diu,  6c  por  í  oa  de 
lantiagofeulingoa  q  lhe  deixafie  fazer* 
parede  que  digo:  Ôc  ho  gouernador  Ihek^ 
lifleqélerefpõderíàãel  rey  pprfeu  mcíTa 
jekoiô^íbbreeftaeepoftá  fezcôfelhoem ' 
[ucjpposoqlhc  elrey  mãdara  dizer,  &è 
4  arei  afonfode  foufa  íoy  de  votoque  íè> 


Cocêdeíle  âelrey  que  fí2eíleaparede,por 
qGoftio  erâ  apetitoíopaflaríelhehiaaqle 
apetite  Òc  ná  a  faria.E  FernárodrioUez  de 
caílelobrnCoouuidor  seral  doutros  diiic 
rãoq  por  nhií  modofelhe  cócedeíè,  porq 
logo  a  faria  >  ét  feita  feria  peor  deífazerê* 
lha,  ôí  deftc  voto  foyho  gouernador:  &: 
iílodcterminadojâííeiítoufe  q  Fetnaóro 
driguez  lhe fofie dizer  que  féá  fortaleza 
craíua ,  &  os portuguefes  {eus,q  pêra  que 
era  aquela  paredej  &  por  iflb  era  efcu  fada* 
Equàdolhe  Fernão  rodriguez  deu  efte  ré 
Cado,€lre)^  fe  âgaftoU  &  refpõdeo  feuito 
áluoroçado  jque  queria  aquela  parede, pe- 
ta que  hú  Português  iiáõ  teuefle  lugar  de 
y  r  matar  huay  aca  ahíj  feu  gctio,ou  fazei! 
outra  Coufa  dcq  fefeguiflc  efcandalo  aíi- 
frcos  ríioutoá,  &:õs  portuguefes,©  queelê 
riãoqueria  por  amor  dàmizade  dátrele  &t 
el  Rey'dePortugual.Etodauiâ  infiftia  q 
âuiadis  fazera  parede,fobreoq  íepaílaráo 
aig6sr;ecadosantrele&hogouernaaor,q 
icuàua  feriiâ  rGdiigUe2,5c  ãpettEdo  tilais 
el  rey  cm  fazer aqía  paredejmãdou  dizer 
ao  goueriíador  que  quádo  fíza-a  còeíe  ho 
cótratodaspâzeSj  naó  feobrigara  mais  q 
ádcixárihe  fazer  huâ fortaleza,^  não  â 
íèrihe  fogéitó,  &  fegudo  viaelc  hoqueria  • 
íbg!gar,pois  ihequeria  jm  pedir  que  mó 
izêífehíjâ parede 6  ruatcrra,quê lhe íiaõ> 
goardaua  ho  cõtrato,  &  a  rcpoílâdeftere 
recado  foy  acordada  cm  confelho,q  Feí?- 
nã  rodriguez  reípondeíTe  aelrey  ho  mais : 
brádaméte  q  podellè  fer,  &  qndo  de  todo  ^ 
em  todoinfiftiflè  iiaparcde,q  odefcfiganâ ' 
fèq  lha  -não  áuia  o  goUef  nádof  dé  dcíjcar 
fazer.E  EernãorôdrigUez  foy  aelrey  ^que ' 
Ihefalauápelo  liúgoíilòã  de  faDtiâgo,6ç . 

M         quã- 
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quâíido  eltey  vio  que  lhe  não  concediia 
ho  goueriíador  aparede,  começou  de  fa- 
lar ai  to  que  ihcnáo  ^oardauáo  ho  contra 
toetBiihuaccura,  Si  que  pedira  milho 
mês  ao  goueinador  pêra  lhe  yré  goardar 
Ba  oche  ,&  quelhenáodcra  mais  de  cc 
to,  ôc  pois  Ihequebraua  a  paz  q  auiadc  fa 
zeí  a  parede.  E  fcrnáo  rodriguez  Ihediíle 
que  em  nhúa  maneira  lho  ama  hogouei: 
nador  deConícnrir  ,pocq  nêos  Portugue 
fes  aoiáo  de  querer  que  lho  confentife,  do 
queehey  ficou  muytomenéGorio,&  cha 
mou perro  a  loáode  rantiago,porquclhç 
dizia  tal  coufa,  &  deípoisdifieque  os  poç 
tugucfes  lhe  chamauáo  doudo,  &  que  ele 
ho  era  pois  fizerao  quc  fez,  &  porem  que 
tãbem  os  doudos  atentauáo  pelo  q  lhe  c5 
pria.E  coifio  fefoy  Fernáorodriguez,& 
clrey  ficou  muito  agaftadodo  deíégano 
que  lhe  ele  deU,ppr  auer  aquilo  por  grádq 
quebra  j6i  íe  ele  poderá  logo  le  vingara 
do  t^ouernador,  mas  como  tinha  pouco 
poder,  ôcosMogOrcs  cftauao  em  Cam 
baya ,  nãooufou  dçbolir  configo,  ôc  da- 
li por  diante  teue  mortal  ódio  aosportii 
guefes,  5c  determinou  de  lhes  tomar  afor 
taleza  como teueííe tempo,  &  com  tudo 
dilTiraulou  cn:codio,&  efteue  algús  dias 
attuíâdo  fem  fever  comho  gouernador,; 
a  que  mandou  dizer  por  Ninarão,  que 
pois  náo  queria  que  fizcíTc  a  parede,  que 
a  ná  queria  fazer,  mas  que  lhe  de  lie  gente 
pêra  Faze:  guerra  aos  Mogores  como  lhe 
tinha  prometido ,  fobre  ho  que  ho  gouer. 
nador  tcue  confclho,cm  que  foy  acorda- 
do que  lhe  náo  defle  gente,  porque  não  fc 
ria  muito  pedila  elrey  peraa  matar  á  trei 
^ãv>,qucíç  lhe  reípondcíTc  que  lha  náo  po 
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dia  dar  por  ter  pouca  >  qíie  pêra  ho  verão 
que  juntaria  mais  lha  daria  j  &cocfl:a  rcoo- 
lia  fc agrauou elrey  mu)Co,& dilfeq  não 
podia  ho  gouernador  negar  qu  c  í  he não 
compria  hocõtrato,&:  poysaííicra  q  ho 
náo  podia  ajudar  q  bufcaria  feu  remédio, 
Ôc  mandou  a  Ninaraoque  diíleííe  ao  go 
ucrnador comoque  ho  auifáua que  ele  íc 
queria  yr  pcra  Meca.Efabidoiílopelogo 
ucrnadorlogo  pos  em  confelhooque  fa- 
ria,em  que  foy  acordado  q  hodeteuefsc, 
porq  náo  eratépo  de  ho  deixaré  yr,pola 
diuifam  qauia  em  Cábaya  .E  ccccrtado 
antreho  gouernador  que  fe  viílem ,  por 
quátpelreyeílaua  fora  da  cidade  na  quin 
tadeMelique,viráíciiapontadeDiu,on 
deho  gouernador  foy  cm  húa  fuíla,  5cfo. 
rãocoele  Maitim  afonfo  de  foufa,  Manu 
cl  de  foufajdom  gonçalo  coutinho,  &  fer. 
não  rodriguez  de  caftelo  branco  onuidot 
geral,  &  loamdacofta  fecretariodo  go- 
ucrnador,a  que  cl  rey  cftaua  eíperádo  em 
hua  fufta,  acompanhado  dalgús  Tenores 
do  feu  rey  no  ate  quatro  ou  cinco,  &  o  go 
ucrnador  entrou  na  fufta  dei  rey,  &  ábos 
de  dousfe  meterão  no  toldo,  6c  os  fidal 
gos  Sc  íenhores  ficarão  de  fora,  &  ali  fez 
clrey  húa  comprida  pratica  ao  gouerna- 
dor, em  que  lhe  refumia  as  condições  do 
contrato  q  era  feito  antrcies ,  ôc  quenáo 
ípmételho  quebrauaem  Iheimpidir  a  pa 
rcdcjmas  nem !  he  daua  a  gente  que  pedia 
aqueixádofemuytodele  .E  hogouema- 
dorlhcdiflique  por  eftar  doente  lhe  nã 
refpondia  ,que  lhe  rcfpondcria  Fernão  ro 
drigucz  que  íábia  bem  aquele  negocio, 
doqucíendoelrey  contente,  Fernão  rodri 
guezlhediíTejqnocótrato  que  ele  fizera 
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.^'Êom  tio  goucmâte^íiãò  eífeiiíà  q^feíe  a 
í^''t)arcd[euuc  deiía  .liitre a  Fortaleza  Ôi  a  cí  - 
1  "dacier &  por  jírõ  nao f^ deiiia  cie  aqueixar 
r,^4êlc  qiiclho  iiàu g;  ardaua:  quanto  niays 
i^ijjúc  íazendoí  c  aquela  parede  a  fortaiczá^ti 
:t3Gaua  co^  a  artclhariâxi^gá  &i  náov  alia  na- 
A  lla,o  que  cie  nao'atik  de  querer  poy  sá  de- 
Èfa  iíurcmcnte,ô£  poysera  parelè  tám  pro 
íJlicitofa  como  pêra  òs'  P  orcuguéfeÍ^,i:j  eráb 
-pcodosfeus:  Sc  eftauáo  ali^a  bõ  fétoif  qiia 
r^o  foíle  teiDpo,  &  ^rq  entáo  Ko  não  era, 
^orrerentradadiúuernojlhe  náodauahb 
í.gouernador  agcBtequ-eihc  pedia,  com  q 
por  derradeiro  ná  auia  de  fazer  nada,  por 
ouc  aiiiucrnadálio  ndo  auia  de  deixar  an- 
dar pelo  campo, que  pêra  hoverãoq  po- 
deria andar  por  ele  lhe  dana  a  gente  q  qdi 
Jeífejôc  que  ainda  q  aquilo  náeíleucra  no 
contrato  abaílara  pêra  ho  fazerjà  vótade 
que  tmha  de  ho  feruir,  &  que  não  cuy  daf 
íe  outra  coufa:  nem  q  ihe  náo  goaidaua  o 
concruojpouque  feria  íemrczáojôccótra 
oquedeuiaao defejo  que  ho goucruador 
tinha  de  o  feruir.Eaísi  lhe  diiíe outras  cou 
fascomqueclrey  abrandou,  &:  ficou  ía- 
tiffeiro,  ôc  prometeo  de  íe  tornar  pêra  a  ci 
dade:  Ôí  diílè  que  náo  hia  logo  com  ho  go 
uernador,  porcj  náo  parecefe  aos  mouros 
que  hia  por  força:  &;  o  gouernador  fe  toe 
DOU.  E  como  cl  rcy  era  inconftantc,  ainda 
defpo  y  s  difto  teúe  algúas  refegas  darrepc 
dimcnto  do  que  fi  2era,com  q  mandou  a- 
qlanoyteengeitar  apaz  ao  gouernador: 
&  polo  feu  fccrÈtario  lhe  mandou  ho  con 
tratodizcndo  q  lho  nãogoardaua:  &  na 
ínefmahora  foy  a  ele  f  ernáo  ròdriguez, 
per  ínândado  do  gouernador  é  hija  fufta, 
j$c  acompanhado  da  fua  giíarda.E  falado 
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actrey  ho  afíeííegou  dcmaneirn, quea^ 
'  òutrodiítfcfoy  pcra  acidadc  como  tinha 
prometido, &  tornou  a  fer  amigo  dogo 
uernador,aindaque  fingido,  porqdctcr- 
mínauadc  tomar  a  fortaleza  conio  teucf 
íe  tempo. 

.  Ju.:i.^;C  A^  I  T.      CXXIIII^       í 
,  .   ;  p.^omoo8Mo§orçsforáodefbaratadô3« 

À  í  Irãômúbinalá  fobrinho  dclrey 
{\^|  de  Cambaya,  queeílaua  na  frota 
ria  de  Damão cótra  hoNizamalucozdcf 
poys^quevioqucos  Mogores  nãooufará 
■dir  (obre  Ba^aiíti  co  medo  dos  Portugue 
féSjháo  quis  ali  eftar  may  s,porq  N  izama 
lucò  náo  auia  de  fazer  guerra  clrey  feu  tio 
(^u  clhe  mandou  gente  pcra  q  com  aque  ti 
Ilha  foíle  fazer  guerra  aos  Mogores  q  an 
dauãb  norcy  no  de  Mádou,  aquc  ele  foy 
ícuaiido  aindamay  sgente  q  lhe  Nizama 
Ibcó  deupa  ho  ajudar  naquela  guerra:  ôc 
láféajuntoucó  alguúscapitães  delrey  de 
Cainbaya,quctinháoporcle  algúas  forta 
lezas^ôí  delcsfoubccomoelrey  dos  Mo 
gores  erapartidip  pêra  ho  rcy  no  deBcga 
la  ao  conquiftar  pela  grande  fama  do  tc- 
fouro  que  tinha  elrcy  de  Bengala,  &  que 
deixara  em  Mandou  algús  capitães  c6  gc 
tcdegoarnição:aquc  Mirãmuhmalá  fez 
logo  a  guerra,com  q  os  apertou  cm  cftrç 
mo,  ôcafsicom  fomc,porq  como  cíhuáo 
nas  fortalezas  &  não  eráo  íenhóres  dó  cá 
po,nãopodiãbáucrmantimétôs,  &  mor 
rcráômuytosá  fóme,ôc  de  trabalho,  ôc 
dosotitros  hus  fe  fora  bufcar  ho  feu  rcy, 
outros  fe  ajuntarão  có  Mirzãohamet  fo 
brinho  do  feU  rey  ,'que  fe  fòy  dcfpois  pa 
cl  rcyde  Cãbkya, ique có á  diminuy ção 
dòsMógorcsfícoiíniuycofàiiorècidQríc' 
"~  ■"         "    ^         M  ij         dalj 


n 


.17©  DE   NVNO 

^  d  ali  por  diante  Iheacodiomuyta  gcre,c5 
que  defpois cobrou  feus  íeííorios  fcni  ter 
necefsidadeda  ajuda  dos  Portuguçres. 

GAP  I  T.    CXX  V. 

Pe  coroo  dom  íoáopereyra  capitão  d«Ç3o4    - 
desbaratou  çoleymáo  liaga. 

DVraudoa  guerr^dantre  Açadacão 
òc  dó  loáo  pereira  capitão  de^Goa, 
febre  querer  tomar  astanadari^s  dcSalfe 
te  &  de  Bardésjtornou.Açadacáo  a  niá- 
darfobreles  çoieymáo  haga  feu  capitão 
com  noue  mil  iiomês,  de  cj  cráo,  fctemil 
Balagatinos,  cm  q  entrauão  duzentos  de 
caualos  ligeyros  &  cijicoéta  acubertados 
&  os  dousmil cftrangeirosbrancos,  &;  de 
ílesdousmil  os  mais  frecheiros  Ôc  cfpinj- 
gardeiros.Eíitrado  çoleymáohagauas  ta 
nadarias  com  efta  gente,  não  qulíçráo  os 
da  terra  por  ícu  medo  pagar  mais  as  rédas 
que  dantes  pagauão  aos  tanadares  Portij, 
guefes,  queiògoefcreuerão  a  dó  loáopc 
reyra  capitão  de  Goa,rcquercdolhcqlhes 
acodifíeja  queclepartio  logocóquatrocé 
tos  Portagucíes,trezentos  de  pé,deq  foy 
por  capitã  Payo  rodríguezdaraujo,  &  ce 
to  de  caualojcmq  entrauão  lurdãodefrei 
tas  da  ilha  da  madeira  capitão  do  campo, 
Galuãoviegas  adailde  goa ,  Manuel  de 
vafconcelos  cafado,G.ila2  viegas,Diogo 
botclho  dandtade,  &  outros  aq  não  fou 
bc  os  nomes,  &  mil  piáes  da  terra,  de  que 
forão  capitães  Crifnâ  SçRalú  does  gctios 
Coefta  gp.tepartio  dom  loao  na  entrada 
de Feueieiro: achegado  a  Rachol  foube 
q  eftaua  çoleimãhaga  daliahúalegoa,  ôc 
logo  porhúa  lingoa  qtomou  foube  qcra 
aleu  atado  ^a  mais  longe^có  medo  q  auia 
depclejar  cocle  polo  ter  pormuy  to  effor- 
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çado.Oq  fabidopordõ  íoã  determinou 
de  ho  ir  bufcartSciíido  polo  caminhoíòu 
bedeGaluáp  viegas  q,  hiadiãte  deícobtm 
do  ho  cápo,que  çoleimáoeílaua  có  íua  gc ' 
te  na  bicada  de  húa  fe  rra  dal  i  a  duas  iegoas 
a  cu  ja  viíla  chçgcu  aos  noue  de  feuerejro: 
&  feria, a  cfpaço  de  mea  legoa.  E  quando 
os  P^ortuguefcs  virão,  tantos  mouros  c(p3 
tarãíe  muy  to,por  não  faberé  dantes  quaii 
tosêrão,néos  faziãoadó  loãotantosrad 
aigús  dilícrão  quefctoniaíiè,  porq  feria 
doudice  comctcré  a  tantos  mouros.Do  q 
dom  loão  ficou  muytoagaftadoporlhe 
parecer  q  ho  diziaocõ  medo,  &a  juntado 
çíTesprincipays  Ihesdiíle.  Pareccmc  feno 
resq  vos  védc  pouca  féemnoflo  fenhor, 
ilizerdesquc  nos  tornemos  fem  cometer 
€ftes  mouros,como  q  não  fofièm  eles  os  q 
nos  fugiráomuytas vezes:  &  os  q  nos  nu 

ca  poderão  impedir  q  não  fi  zc  fiemos  a  for 
talezade  Rachol,pois  clcsnão  (ara  agora 
mais  cíforçadosq  então,né  vos  tcdcsago 
ta  menos  eíforço  q  quando  vos  eles  fugi- 
rão; &  o  d  vos  parece  q  vos  ha  de  íaluac, 
ido  vosdeir?}ráapderdctodo,porq  fevos 
os  ímigos  vire  tornar  cuidarão  q  lhe  fu  gis 
Z<.  Cíiydãdo  vos  íiguirãojôc  pola  grande 
•diííancia  q  hadaqui  ánofia  fortaleza,  nos 
matara  a  todos  primeiro  q  Ia  cheguemos 
Poriftocõaefperãçaem  noílb  fenhor  q 
nosdarà  vitoria,  òí  cõ  vos  lébrar quantas 
vezes  nos  fugirão  demos  neílcs  cáes,porq 
vedo  q  os  cometcmos,eu  vos  íico  q  logo 
lhes  fobrcuenhaho  medo  q  nos  té,  &  nos 
deixe  ho  campo.  E  parecendo  ifío  bcaos 
mays,dil]cráo  qdeffem  nos  ímigos.q  nc 
fie  tcpo  começarão  de  chegar  pêra  dom 
loão  fey  tos  cm  trcseíccadrócSiôc  de  to* 

dos 
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Josfeytohuarco,cmcujaspótashiáocm      doulheâhofoíretomar,&€le  fefpõdeo 


:aclahua  cento dosdecaualo  lígey ros ,  & 
no  meo  os aciibertados:  ôcfendo  a  tiro def 
pingarda  dos  noflos  (q  eftauão  feitos  em 
hG  corpo)  começâo  de  defparar  muytos 
foguetes  ferrados  ôc  bombasde  fogo,  & 
niuytaserpingardadas,&:  frechadas  fem 
conto,  &  dandogtádes  gritas  hiáo  çarrã- 
doho  arco  pêra  tomar  os  noflos  no  meo, 
qcoeíla  té^áo  ordenou  çoleimáo  afua  gé 
cedefta  mane yraE  certo  qhia  tão  medo 
nha  4  era  muy  to  pêra  temer.Dó  loháo  q 
vio  ã  não  podia deyxar  de  ficar  no  meo, 
porão  arco  Vinha  muyto  1  irgo,  determi 
nem  dedarnosímigos  ates  q  le  çarrafiem 
detodo,  òc  mãdoua  lurdáo  de  freicas  q  c5 
tritadecaualo  efcolhidos  foífe  cometer  os 
acobertados,  &  mãdou  coeleo  íeu  guião 
&  d  eie  daria  entretãto  em  huadaspótas, 
É  niílo  erão  as  eípingardadas  tatás  da  par- 
tedosímjgos,&:  foguetes  ferradosjôe  bõ 
basdefogo,q  algusdosqhiâocõ  lurdão 
de  freyías  virarão  as  cofl:as,mas  tornarão 
logojpareceqcom  vergonha  defc  íaber: 
&  em  lurdáo  de  freytas  ferindo ,  deu  cie 
Santiago  em  húadas  pontasdos  ímigos, 
porem  ho  medo  parece  que  faltou  có  as 
nofTos,  que  não  abalarão  com  dom  loão 
niay  s  dos  de  caualo  q  noue  Sc  deftes  for  ão 
Bentogomcz  das  donas,  António  ferrão, 
Baftiáororz,&  aos  outros  feysná  (oubc 
os  nomes  &  osoutrosde  caualo  fedey  xa- 
-ráoeftár  quedos, &  partcdos  de  pé ,  ôc  os 
outroscomeçauãode  fugir  com  os  piáes 
<iá  terra,masdó  loãocóquãto  ò  vio ,  náo 
4Íeyxou de  cometer osmouros  c5  os  no 


que  náo  era  tempo,  Ôcaísifem  capacete  o 
fez  tão  esforçadaméte  có  todos  os  outros 
qosmôurosdaqlaponta  recomeçarão  lo 
godedcsbaratar,védoemquápouGo  dó 
loão  Ôc  os  noue  tinháo  íuasefpígardadas 
frechadas,bóbasde  fogo,&  foguetes ,  ÔC 
n  afsi  fc  arremeiíauão  aosmatar  como  ho 
mes  q  não  eílimauao  as  vidas,  òc-  matan- 
do mu y tos  dos  mouros  os  fi zerão  fugir, 
defta  ponta, ôcniftoacodio  çoleymáoha 
aacó  os  da  outra  &  desfezfe  o  arco.  E  ve- 
do osnoííosqnáo  abalarão  códó  íoãoco 
mo  fe  desbaratauá  os  imigosem  q  ele  deu 
cobrarão  coração,  ôc  fey  tos  em  hu  corpo' 
ho  íorao  ajudar,  ôc  iflo  caufou  nãoho  fu- 
mir  çoleymáo  ôc  aos q  eftauão  cocle  quâ 
do  acodio  có  osda  fua  ponta,  ôc  mefturari 
dofehúscóosoutrosrenououfeapelejaq 
foy  muy  braua,porqãtre  os  ímigos  auia 
muytos  Parcos  Ôc  outra  géte br ãca(^  pe- 
le jauão  com  grã  de  esforço,mas  como  os 
noflos  ja eftauão  juntos,  ôc  fe  efquêtauáo 
de  cadavezmays.cõhoferuor  da  batalha 
fí  zerãomarauilhas  por  emendar  ho  paíTa 
ílo,ôcmatandomuytosdosímigosaper- 
tarão  tão  rijo  c5  os  outros  q  os  fizerão  fu- 
gir, ôc  dó  loãocóosnoíTos  de  caualo  lhe 
íéguioho  encalço  bê  duasoras,emq  ma* 
toumuytosdecaualo,&piáes,Ôcmuyto 
mays  matãra,fenãoq  muy  tosmeterâo  ra 
mosverdesnas  toucas  como  leuauão  os 
liofiospiães,  ôc  coiflo  efcaparao,  ôc  osnof 
fos  os  feguirão  ate  híí  rio  onde  òs  ímigos 
fç  lançarão  ôc  pafiarã  a  nado,  ôc  aígusíe  a 
fogarãocomprefla,afsihiáo  coitados  de 
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prefa,aílicíefazé(Ia,comodarmas  èc  mã 
tiaiétos,  ôc  miiytos  boysde carrega  &  ca 
qalos.Emiiycas  cabayas  q  çoieymáoti, 
nhapera  dar  aos  feus^q  primeiro  ropcfsé 
Gspornjguefes.EcíóIoào  mandou  tazer 
alardo,  &âchou  q  lhe  náo  fora  morto nm 
gué:  íomête  lhe  firiráo  algús  de  frechadas 
ôc  2agunchadas,& algús  caualosrNoq 
nofio  feãormoftrou  qiw  milagrofa  fora 
aqla  v  itoria.  E  dos  mouros  fe  achou  q  fo 
ráo  morcos  oiil  &  fere  centos,  &  mu  y  tos 
catiuos.Eantre  os  mortos  foy  hú  fobri- 
uho  de  ço!eimáo,q  era  capitã  do  capo:  õc 
Abedacáo  capitão  de  Cintacora,cauaIey 
ros  de  muy  to  efforço,  &  de  grade  elHma 
antrc os  mouros. Eafsi  outros  muyto  prí 
cipaes.  E  por  memoria  deíla  ta  tamofa  v  i 
toria,5c  q  os  mouros  muy  to  fentirãojar- 
moudoloãomuytoscaualeyrosjqfete- 
uèrão por  muyto  ditofos  deho fer  em  fei 
to  tam  hõrado.E  iílo  fey to  o  q  ficaua  da 
quele  dia  &  parte  do  outro,andcu  do  loã 
cprrédoaterra,pera  q  foubeííem  osmo. 
radoicsq  era  fenhor  docápo,ôctodoslhe 
leuauão  mu  y  tos  p  efentes  de  mantimen  - 
toSjCÓ  prazer  de  fe  verem  liures  dos  mou 

rosque  Ihssauorecião  grandemente  polo 
mao  trato  que  Ihssdauã.  E  deyxando  do 
loão  a  terra  em  paz  fe  tornou  a  Goa,on 
de  foy  recebido  com  procifsáo  folcnéjôc 
achou  hihú  embaixadorde  çoleimáo  ha- 
ga,q  da  fua  parte  jhe  leuou  hum  prefentc 
úe  coufas  ricas,  &  lhe  pregútou  como  hia 
dabatalha;&fe  eftauaem  dupoíiçãopa 
daroutra.-Eifto  fez  çoleymáo  por  ficar 
mu y to  cócente do  cfforço de  dõ  loão , q 
bé  v;o  como  os  feusho  dcfempararão.Ôc 
có  qu  ã  poucos  cometera  os  mouros.  E  dõ 
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loáorecebeo  bem  ho embaixador,  &  lhe 
fez  mu  yra  hora  &gaíaihado,&ho  banq 
teGU,&  Ihedeu hii  bôprefcnteperaçoley 
máo,&  q  Ihedilíeíeq  ficara  muy  to  bem 
dcfpofto  da  batalha  ^a  oq  lhe cóprifl*e :  & 
aindacftauapa  dar  outra.  Do.  q  çoleimã 
ficou  muytoledo,&  Açadacá  muyto  tri 
fte  vedo  q  não  podia  cobrar aqlas  tanada 
riasípeío  q  fcpode  verq  Tepodiãtoma^rto 
das  &  foíleríe,  &  q  por  culpa  dos  goucr- 
nadores  fe  perderão  tanto  tçpo  tantos  mil 
cruzados  què  elas  rendem. 

CAPÍf   cxxvi. 

De  como  foy  acabada  a  fortaleza  deDia,&  foy  com 

çadaadeBáçaym. 

JLJO  Gouernador  q  fazia  a  fortaleza  ^ 
-■-  -*em  Diu  fe  deu  rstaprella  em  a  fazer 

'  quçaacabouquafi,emquorcnta& 
nouediasde  trabalho,q/oy  na  fim  de  Fe- 
uereirodemil  ôcquiijhétos  òc  trinta  &  fc 
ys  anos,  &  acabada  pos  lhe  nome  Sá  Tho 
me,  &  ficou  de  trezentas  &  cincoçta  ora- 
çaséroda,6c  de  figura triágular,ôc  tinhík 
os  muros  dcgroflura  dedezoytopés,  & 
dalturadetríta  palmos  c5asameas,tinha 
quatrobaluartes,ostrcsemtiiãguIo,  &  o 
outro  no  meo,  entulhados  ate  hoprimcy 
ro  fobrado,abertospola  banda  de  dentro 
&  defcubertos  &  cercada  decaua,muy  to 
flirte  &  bc  artilhada,  &  ficou  feito  hoca- 

uoucopahúaciílcrnamuytogrãdc.Ecla 
acabadadeu  ho  gouernador  a  capitania  a 
Manueldefouía  Deuora,&  deulhcnouc 
cétoshcmés.E  eftádo  ho  gouernador  cm 
Diujvioco  todosos  fidalgos  q  hoacópa^ 
hauno  jui  home  q  dizia  fcr  de  trezétos  ÒC 
quorctaannosj&afsi  ho  affirmaua  el  rey 
de  Cabaya,&  todos osprincipaes  de  Diu 


iébrauafe  fer  toda  Cãbayâ  degentios,aé- 
não  auer  nenhuapouoaçãòemDiu.Di- 
zia  que  quatro  vezes íe  lhe  pelarão  os  Ca- 
belos brácos,  doutras  tantas  Ihctotnâtâo 
a  nacerpretosjSc  por  tãtas  veKS  lhe  Cây 
ráoosdentes,  Òi  lhe  tornarão  a  naccr.Eq 
teuera  fetecentas  molheres.  Ehogouer- 
nador  lhe  mádou  ver  ho  pulfa  por  hum 
medico,  que  lho  achou  muyco  esforça- 
do, ôc  no  roílo  &  na  fala  home  de  fetentâ 
annofjS:  tinha  pouca  barba  ôí  eífa  preta, 
cradena£ãoBégala,decaíladegêtios,6£ 
auía  muytoquc  fe  tornara  mouro.  Ho 
gouernador  efteue  ainda  em  Diuquafi  ít 
te  fim  de  Março,  &  antes  de  fepattif  Ni 
na  rao capitão  de  Diulhedíííe  lecrctamé 
te,que não  fe  fiaua dcl  rcy  de  Cabay  a  póf 
fermuyto  inconftante  &  críjtí,  &  que  re 
çeaua  quelhe  quifefe  fazer  mal,  comojfa 
2Íá  a  outros  q  lho  não  mcreçião,  pedindo 
lhe  que  mãdafe  a  Manuel  de  foufa  que  hò 
acolhéfe  na  fortaleza  feteiieíTe  difib  necef 
fidadéjôc  q  elého  feruiriaiçô  ò  q  ho  go- 
uernador  folgou  mUy  to,por  ter  por  aiiii 
gò  hu  home  tâm  pincipálcpmo  aquele, 
Ecõconfelho  mádou  a  Manuel  de  foufa 
que  ho  fauoreçefc  &  recolhefe  na  fotale- 
Éafe ncçeiGrariò fófic. E defpòiá  fe pàrtiò 
pêra  Baçaim,aquc  chegou  Cóín  toda  fua 
«rmada:  &  quando  vio  a  trãquéirâ  qii  e  fc 
ffez  per  cõiifelhó  de  Antòriió  galuáo,  gài 
bouhamuytó,  8c  foy  logo  ver  ho  fitiò 
onde  auiadé  fâwt  a  fortaleza  pêra  acomê 
^ar .E  pôr  fâzet  honra  a  Ahtonio  galuãò 
4|ue  fabiaque  a  merecia  por  muytas  vias, 
isuando  oiiúc  de  abrir  os  aliçefésda  forta- 
4eza,mãdotilhequedcfleasprímeiraseh- 
xadadas,^  pófeflc  aprimcirâ  pedta,  efta^ 
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dó  hi  GMçiadeíaav  Sc  outros  may  tôs  íi- 
d^tgós.E  deixado  hó  goucrnador  Garcia 
de  faaperâaacàbàtjpáttiofepera  Goa,  &t 
defpoys  dalgúsdiasquechegoU  foy  ver 
afortàlezâ  de  Rachol,  fobre  o  que  logo ' 
Açadacãolbc  mandou  húa  embaixada^ 
que  aderribafle  &  teucíTem  pazes  Como 
dantes,  Sc  que  recolhefiem  ambos  as  tcn- 
dâsdastanâdariasdaqucla  ComârCa  .*  6c  ^ ' 
âspofeílem  emdepõíitoâte  ele  mâdâr  dí 
zer  aelrey  de  Portugal  da  maneira  qlhe 
deta  aquelas  tanâdarias:  &  quandoelRey 
ouuefle  por  bé  de  às  tomar,  que  lhas  àei-i 
xariâ  c  paz  &  feria  feu  amígo  Como  era* 
E  hò  gonernador  não  quis  cõ  c5felho,di* 
zcndo  que  tinha  astanadarias  por  bõ  titm 
lojpoys  ho  Hidalcão  por  amor  dele  lhe 
não  fizera  guerra. 

C  A  t»lT.  CXXVÍ  t 

^e  «omoAmonio  Gáluáo  partio  pêra  Maluco» 

'■  -  'I M  Goa  achou  hogouetna- 

dor  Lioncl  de  lima  j  que  de 
parte  de  Triftão  dataidc  ca 
pitão  da  fortaleza  4c  Terna 
te,  lhe  entregou  elrey  Tabaríja.Pateça- 
rangué,  èc  fuás  molheres,  &  os  outros 
preíos,que  todos  fe  queixarão  muyto  da 
fem  rezão  &  agrauo  q  lhes  Triftáo  datai 
de  fi  zera,reqrcdolhe  q  viíTe  logo  fuás  cul 
bàs,  te  os  cõdenaíie  ou  aííoluenc  i  &  leas 
Àâó  teueHêm  q  ostornaíTe  amãdár  a  Ma 
luconas  naós  q  foílcm  pêra  lá.Oq  ho  go 
uetnádor  não  quis  fazer ,  ainda  q  fabia  q 
não  tinha culpa,& nã osquismãdat  aqle 
ãno:por  não  ter caufa  demandar  prender 
Triftão dataide,de  que  era  muyto  grade 
amigo:  &  por iífodilatou'©  defpachodòs 
prefos;doqelcsfcqueixauãòmúytò,&di 
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i^i  DE  ^NCVINO. 

íiâofj^eçam  pc^Cijtifticá  achauã^^^^ 
.4wçaoaoçm  Marluco.íPcra  ©ndlcbogo- 
ucEp^príiecermiiiou  demandsr  aquele 
atilho  Ai^cpmo  gaIwão,<|ue  tinha  acapica , 
niada;  iprcaieza  .-por^^per  LioncI  delima, 
&  ppíc^rcâs  dpmés  de  Maluco,  foube  as 
a^e^acóes  qu^Triftao  dataidc  fazia, aos 
pprtugLicfes  &  aos,raouros:pelo  q  eftaua 
certo  leuancaríê  aterra  contrele:  &  a  fora 
líbEçauajeírí  grande  aperto  defomc,  & 
feni  aucr  nf  feytpria  apercebimento  pêra 
a,  paga  do  foldo  &:  mantimento  da  géte 
^  perareltauracadaqla  terra  era  muvto 
neccLTario  jr  hú  capitão  ieíforçado, máíb 
&4ç  bõacõíciencia.E  comoho  souetna 
cjpu pur  expenécia  fabia  quç em  António 
2;aiuáo  auia  eílas  qualidades:  ôc  fobre  tu-, 
do  íermayto  amigo  dq^íèrui^p  delréjr,^ 
&  que  outra  coufa  náodercjaua  mais  ne- 
fteiíiUQdo/olgou  muyrddèele  Ter  hqca 
picãp  queauia  détrar  naforralezai  &  afsi 
lho  difie.  E  com  quito  .ele  douuida  fabia 
algiSa;  coufa  dasdeíordés  ôc  rnales  cr  auia 
cm  Maluco,poílo  q  lhe  ho  Coração  dizia 
que  Qã  foíle,todavia  por  íeruir  a  Deos-  $c 
a  el  rey  di/lç  q  j^ria.^  l^q^  gouernadpr  ll^e, 
deu  hilanao  pêra  irjfcni  lhe  lébrarqUe  a 
tinha  dada  ahú  fidalgp  chamado  Duartç 
de  miranda:  O  que  í  abenjip  António  gat 
uáo,ppr  lhe  não  fazer  má  opra,  a  tornpu 
aengeitarao  gouernadoridizédp  hppoi^ 
q  ho  fazia:  ôctambé  por  a  nao  fer  mqy  ço 
pequena  pêra  leuar  ã  gente  q  tinha  nççç( 
íi^.adedeIeuar,peIoq  lhe  deu  outra  ma^ 
yor.Ê  comopcra  ir  aMáluco  fe  acha  a  pc 
te  CO  muy  to  tra  baiho,  nao  quis  António 
galúao  t^vfe  á  q  lhe  ho  gouernador  podç- 
nafd^ar:&ícprógos,dadíuas  ÔC  promcíTas 
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doutrasmayorcs  em  MâIuco,açquirio\t 
may sgéte  q  ppdc,  ôc  fepartio  pêra  Co^ 
chim  onde  íeauiadacabar  dedcfpachar: 
masnãoachõu  lá  ncnhú  aparelho  ^a  ifiq 
por  Pêro  váz  vedor  defazenda  não  terei 
nheiro  q  lhe  dar^pelo  q  Ihefoy  neceíTàriq 
cmpreíàloael  rey, &  deixou  deho  leuàç 
empregado  em  coufas  q  ho  trefdobrara; 
6C  bc  poderá  fem  (iia  quebra  deixar  de  ir 
aqk  anno,poys  lhe  náo  dauao  auiamcto^ 
como  fe  dera  aos  capitáespaííados,  &náa 
quis  pelo  muyro  q  lua  ida  importaua  ao 
feruiço  dei  rey,  &  como  íft o  fabia  ná  lhe 
1  ébrou  mais  feu  intereíTe:  &  fem  lhe  fer  pa 
ga  iihila  coufa  defeu  ordenado,  como  a 
osourroscapitáes,nem  agente  d  yacoele. 
^o  foldoq  lhe  eradiuido,íe  paitio  de  Co; 
chim  aoy  tode  Mayonanaoq  Ihehocro 
ucrnador  deu,  &cô  outra  qfletou  á  fuacu, 
fta,  de  q  fez  capitão  híi  Francifconunez, 
çm  q  leuqu  a  mays  &  mays  luzida  get« 
q  nunca  foy.  a  Maluco,  q  por  fcrmuyta^ 
&.n^0ÇAbçrna  íba  nao  fretou aqla;  '^  tã; 
bé  leuou  iíipiheres,a  q  fez  grandes  parti- 
dpsrcõ  fundaípcnto  de  ascafar  lácó  Por- 
tuguefes,  affi  pêra  fàz-eré  geração,  como 
pêra  faberé  osjnoujrosq  dcteraiinauá  eles 
demorarem  Maluco,&  náo  dedcixar  ^ 
terra.È  Leuoumuy  ta  fa2çda  deCambaya 
trigo  &  vinho  &  azeites  de  Portugal  ,aç4 
car  &  grande.foma  de  cpnfêiuas,  pcdjrgj 
,4atafonas,&:  ferrasgrandesícpeqiienasi  ' 
liiaçhados,euxadas,&  outras  alíiy  as  ne<. 
celíarias  pêra  quem  lá mpraíiV^  que  Dápíi 
i^iana  tara: &  aíTi  jeupij  ferro  &:  chúbíi 
E  com  cftas  duasiiaos:  Ôc  comoutros  na^ 
uios  quehiáo  peraMalaca,todpsdcbaix^ 
de  fuacapitíinia fepartio  de  Cochim.  ^^ 
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'  /í^  Pmo  quer^ cl^e)/  deÇjilicuttinní    dc^ppysda partida  áe  Diogo  rabei o ,E  íâ 


rapvde  ódio  ael  rey  de  CQGní,.pof  béndo  el  rev  de  Bégaia  êftc  deíbafato,  òã , 

^moi;  dos  Portuguefes,,  buícaua  fempre  quçXerçanfur eftaua  tão  pertoeoíeiíea  ; 

modos  pei.'a]io,d(?'li;u yc: Sc Q que  achou  tamil  decaualojôíde  pé  gente  íciii coto. 

nsfte  tempQÍiay  í^Pei^er  cproarfe  em  hu  rpândou  fokaí  M artim  aronfo  &;cs  oa- , 

p|god£,que eíláfim  tetra  <dç  R.^B^)^'?;»  3  ^IpS^P^f ^  a  judaré  a  fi^ a  gete  hg  guerra ,  &:.; 

antre  os geiítfos  He  cafà^de  grande  %iti-  ^aísi  1  ho  diííe.Erníindou  os  cl  fofí^tiq pou . 

dade:  &nelâ.coílumá0  Qs-ieys  de  Calicut  far  a  çafa  dofeu  arniador  m0r,q  porfesj 

de  fecoroars^  ôc  corao^erão  eoroâdosieta  nãoc|uerer  darpoufâda,  a  fcíã  toraíiT  èii^ 

çpiloiriei]:a.beosouírosreysdaM^  caiado  mouro  vaiencianoquediík::íix3iaí 

fazeLtaicreiigiaj  cómp  íeu?  íí^gei^os^que  depor  cl  rey  não  íe  fiar  dtllcs,  ^i.lhepará, 

jeráo dali/cor  diante.  E  porqlha,  el  Tcy^  ae  cçr q |ugiriáo,os  mandou  apou(chVi)r '-  -^s. 

jÇoGaím  toíiC  íazçr  :^  nopt^í^^fl^  4J^c-  Tçuspa^os:&:  çl  rey. rogou  a  Mait:í.^'«^.i>í':-í 


^ele  coroaríeis  també|#a  c^^íe  teupíl^ 

tempo,,paiíar"<IaU:apccíiipiÍf 

B  apercebendoíç^eraefte  feyto,ípubeho 

£LieyQcCpc{iim,quchoàrte^Peroy        ^  ,  ,  ,       ,      , 

•védoríla  Fazenda:  dizendolíie  o  qimpor    çeo  que  tinha  de  lhe  fagir^cu  de  fcir  cei  -i 


íp^que  mãdaíle  algus  PoííLi^^ueíÇç  co v»^^ 
gente  fua  que  queria  maildi.r  cm  íccon  9, 
da  íprtaléza.  Eelcfe  ihe  ofiercçcopaa  it 
lá  êm  peíToa:©  que  cl  reynão  quis  pelo 


ri 
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poronclç tlrey  dçl.C^liçut*ppdia  paíUr  a    EquandoMartíaronro  vioa arfcóían^ 
|:^,pciíffi;S<  deu  a  capitania  mor  dçfta  go     çadeIrey,náoquis  p,eríiarem  jr:.i?:mai^ 


teys>&ps  queliíápCGcleser ao  todos çf-  delas  Ipapdeviihalobos,&  líçá^iíiiiíf.i:.:! 

jm  o^r^piros  JEpor  efta  goarda:  Òii  por  pU  bos  çaualeiroSjOquc  fez  may  ^-^^  fm ;  1 

txa,í:pura,náopa0Pu€Í  re|^dfCalig^^^  .^etaelrey,quepor  Iheparcçcí.^;  á. 

^^^^mSi^'^  '^^&t^ãl  o;.  íazéralgúacoufa cptratátagètitaiiííits) 

.sa^áMáí.àí4^^^'e^^  '  4dp?BegaIasforãomuytos,^tçdp.4.o^ 

I  ^  -\   ^  Besjeala. ,     /,...,     .  matem  íilíi"»adias,&quandochcg3tfto»à 

*fji^o^^\w4P<  í^^i^f^^fe-^  S^S^y^^^  te*ile.^^i  1^  Xcrcanlur  a  tinha  wm^m., 

^  Jpf  ^ía^í  Eey,debm  .<^ó jmoEte  de  muy  tos  dos  q  eftauaodeí  ro. 

^dií^  deí^^oiillie  tátas ^ç^hoÃu  .JBcPmo os Portugueíes  éraô  tatn  porcos 

,c^pÍt%ior,qui2  hp|çzEecoU^  a  húa  Çpr  náo: poderá  fazernadamé  menos  os  Bêga 

'tajçz&amada  ja ori,  |tUfii\ea'£Qtade  las,  gc  tbrnlarafe.E  mais  potq  Xcvc^ folv 

liiía jS&a,quç  eiitefu  ao  Gilàes»^  fe P9^  5^?ixadp  a  fortalezíi,  |>ê  fornecid;j  de^^e 
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m  DE  fíVKÒ' 

fc  foy  Com  ho  reftopoia ribeira  dó  GíiH* 
ges  abaixo  ate  defíonte  do  Gouro:c5  de-  ' 
terminação  deho  paílat  dali,  &  acercar. 
B  porq  niílo  auiá  dauer  detéça:  mádou  fa 
2èr  húa  tranqueira  défrõte  dchú  bayleu 
dascafas  dei  rey  q  cay  a  fobre  o  rio.E  íazc 
dofeèib  tranqueira  husrumes  q  moraua 
cm  Bengala  cóenueia  do  muito  cabedal 
q  elrey  taziados  Portugucre^-fclbcoííc. 
receráo  pefa  ire  impedir  q  rènáfizefetôq 
auiá  por  grade  injuria  eftádoéles  ali.E  gâ 
fe  fazer  ho Fey ro  millior dilíeráa  el  rey  q 
foílem  tambê  os  Portuguefés.O  q  Marti 
àfonfo  ná quiferajpera  q  vira  el  rey  o  q  òs 
rumes  faziãoindo  (os  Ê  por  Ihoelrey  ro 
gir,mádou  oy  to  todosdefpingardastm 
húa  fuílabé  artilhada,  &  os  rumes  Foráo 
cm  duas  chãpanas  cmq  leuauá  algtís  tiros 
a  q  querêdo  dar  fogo,  íeaccdco  na  poluo 
ra  dábas:6rporiíío  fè  tornará  fem  chega 
ré  átranqueira,a  q  chegarão  os  Poituguc 
feSjtirando  muy  tas  bobar  dadas  &  eípin 
gardadâs.E  como  os  bégalas  tinha  grade 
dcfcofíança  dos  Poctuguefes,  vcdoos  tão 
poucos  Sícheo^arfetãtó  a  trãqucira,náo 
íakou  quédiílefe  aelrcy  q  eftauano  bay 
leu  olhado  oq  fariáo,quenáo  fechegauá 
tantOjfe  não  peta  fe  deitarécó  os  Patanes 
que  os  fizefe  tornâr,&  aíllho  féz.Epor  íc 
tirar  da  fofpeita  q  tinha  detcrminoudc  to 
mar  a  todos  as  armasrdizédoa  Martí  afó 
foqonáofaziatfe  não  poios  cícufar  dcpc 
h  jaré,porq  não  queru  q  morrefle  ncnhii 
pa  os  mádartodos  viuosao  gouernador. 
Eco  todacíladefcuipa  Martíafoníblhc 
difle,que  não  dcixaua  dccuydarq  deti- 
nha fofpeita  dosPortnguefes  lhe  fugirem 
&  por  iíTo  lhes  mandaua  tomar  as  armas 


pcdindolhé  muyto  q  ho  jnao  rofpeitaíjf : 
porqueos  Portugucícseráotam  leays  q 
hão  auiâò  de  fugirípofío  que  cie  não  fica- 
ra em  tcrra,qúantoni3ys  fícandoi&quc 
quanto  fàziào  cracomdefejo  de  ho  fctut 
rem,por  amor  dasmerces  que  lhes  fazia. 
&  âfsi  lhe  diííe  outrascoufas,abonádoos 
Ecl  rey  lhe  deupordefculpa  o  que  tinha 
dito.  ;;  ; 
.        'é  A  F^IT.  cxxx. 

De  Como  ti  rey  deBçngala  fez  paz  có  Xercanfur. 

A  Cabada  a  tranqueira  queXercâfur 
riiãdou  fazer,  determinou  dapcrtar 
may  s  ho  cerco,  &  mandou  paíTar  mu  y  ta 
parte  da  fua  gente  da  báda  da  cidade,  que 
paflóu  cm  âlmadiasjpor  não  ter  outra  em 
barcaça:  &  por  ho  rio  fcr  eftreytopaííâuá 
oscaualos  ík  os  alifantes  a  nado,  &  cda 
hu  Icuauaatadosnas  ilhargas  dous  odres 
depclesde  vacas,porque  os  não  Icuaííe  a 
corrente  dagoaque  hc  grandifsima.  E  vc 
doei  rey  quepafl'auão,fiádofe  jade  Mar 
tim  afonfo,rogoúIhequefe  podeíle  eftor 
iiâfleapaflagé  aos  rmigos:Eclc  foy  cm 
hu  parao:  &  mandou  a  Duarte  dazcuedo 
que  fofle  cm  outro,  &  leuaráo  'os  Portu  -  j 
guefes  que  erão  quinze  ou  pouco  mais.  &:  ^ 
afsiforáo  muytos  Bêgalas,quccomo  víi 
ráoospatanes  fugira  Iogo,tamanhomc« 
do  lhe  auião,  &  os  Portuguefcs  ficara  fól 
&  por  ferem  tam  poucos  não  poderápc- 
lejarcomosPatancsr&mays  porque  ai- 
gí5s'qúe cometerão  pêra  iíTo  feafaftarj, 
tirandblhesmuytas  frechadas:  &  deixáã 
Ihesdous  a!ifãtes,que  os  Portugucíes  Ihc^ 
tomará.  E  vedo  Martí  afonfo  q  i)í  podia 
maysfazerjtornoufc  aterra,  &  Wwouos 
aliíantcsa  clrcj^  q  tudo  vio  dondc5ftauÀ 
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&  coroo  os  Bêgalas  fugirão,  &:  deu  mn  y     té  quarenta  &'  cinco  mi!pardáoSj(]uefaze 


tos  agar(iccimécosaMartimafoníò,q  aco 
diologocõosPorcuguefeSj  ôc  Bégaíasà 
parte  po  ronde  os  Patanes  poderião  come 
ter  a  cidade ,  q  eílaua  cercada  de  tranq  y  ras 
có  algííaartelhariâ.-Porem  os  Patanesnã 
curarão  diíro,né  fizeráo  maysdeípgy  s  de 


foma  de  quinhentos  ôc  vinte cíco  mil  par 
daos.  E  Martiniafonfo  lhe  di!!e  q  não  de 
uia  de  dar  aqle  dinheiro,  porque  coele  lhe 
auia  Xercáíur  de  Fazer  guerra:  &com  tu- 
do cl  rey  não  dey  sou  de  o  dar,cócondiçã 
q  Xcrcaníbr  ficaíTe  (eu  vaíTalo,  &:  primei 


dcfembarcaré ,  q  ãílentar  íeuarrayal,aísi     roqíefofielheíizeriereucréGiaj&clelha 
cttescomo  osqdefpoyspaíTarão ,  no  q  fe      fez  da  bordado  rio  efíandoantre  fua  gep 


deteucráoalgús  dias,&  el  rey  íicou  tácó- 
tcnte  do  esforço  q  Marti  afonfomortrou 
aqlcdiaem  ficar  cóos  Poituguefes  antre 
osPatanes,deípoysdeos  Bengalas  fiigi- 
rc,q  Ihemandoudar  híía  cabaya  &  mil 
tangas  de  Bégalá,q  fam  duas  mil  &  qui- 
nhentas das  da  índia,q  pola  moeda  Por- 
tuguefa,erãocéto  &  quorentaâc  cjco  mil 
is,  &  dali  por  diante  lhe  mandou  dar  pêra 
comer  feys  tãgas  cadadia,q  eráo  nouecê 
itos  fs,q  por  aterra  fer  ta  barata  como  diíle 
no  liuro  quarto,  fundiáo  mays  do  que  ca 
funde  dez  cruzados. E  a  cada  hú  dos  Por- 
tupueresmádou  dar  húa  tãga,q  eles  pou- 
pauãtijporMartíafofolhesdardecomer, 
ia  q  cl  rey  dali  por  diate  íicou  ta  afeiçoado 
ôc. tinha  nele  tamanho  çredito,q  lhe  pro- 
mcteo  de  dar  lugar  ao  gouernador  pcra  q 
fizcíTc  húa  fortaleza  ê  Chatigão  &  outra 
cmSatigáOjôcmaisporq  preguntando  a 
Martim  afonfojfelhemandariao  gouer- 
nador mH  Portuguefesperaho  ajudarem, 
.  &  artelharia,lhe  diíreqfy.E  porem  por- 
qiílo  auia  defer  c5  ire primcyro  á índia 
&  tornare,  o  q  ele  não  podia  cfpcrar,  por 
Xercãíiir  apertar  miiy  to  ho  ccrco,come 
^ou  de  tratar  coele  paz , do  que  deu  cota  a 
Marti  afonfo,  &:qXcrcáfur  Ihepediappr 
Ihcdarpaz  treze  lequesdouto:  $íc,adalçq 


.:  A 


te,  òí  el  rey  deíronteno  feu  bay  leu,  &  di- 
ziaiíc  q  ele  dera  a  Xercanfur  outros,  tre- 
ze leques  fecretaméte  por  fazír  paz  coelc,^ 
aísipoio  aperto  em  que  eílaua,como  tam 
be  polo  mu  y  to  q  perdia  na  guerra.Enáo 
íèerpanteninguédefte  rey,dar  tanto  di- 
nhey  rorporque  el  rey  de  Cábay  a  diíl  ecm 
Diu  ao  gouernador  Nuno  do  cunha,quc 
ho  tefouro  dei  rey  de  Bengala  era  tama- 
nho como  ho  feu,&  coçioho  dei  Rey  de 
Naríuiga,que  eráo  dos  mayoresque  fe  fa 
bião  naquclaspartes.Epoílo  que  elrey  fi- 
cou deíaprcífado  da  guerra  de  Xercanfur 
né  por  iíio  dey  xou  de  fazer  a  Martí  afon 
íb  àhonrraq  lhe  dantes  fazia,  c5  que  efta 
ua  táo  acreditado  na  corte,quemuy  tosfe 
nhores  6c  outraspeíloasprincipaeshoto 
mauáo  por terceyro coei  rey  ,peIo  q  era 
rnuytohonrradodetodos,6c  lhe  manda 
uão  muytosprefentes ,  &  por  amor  dele 
eráo  mu  y  eftimados  os  outros  Portugue- 
fes,&  andauão  muyto  íuzjdos  &:  tam  Te 
guros  como  cm  Lisboa.  E  clrey  defpoys 
de  fe  ver  liureda  guerra,  ou  por  outra  cau 
fa,mudouav5tadeqtinhade  dar  fcrtaic 
zasael  Rey  de  Portugal  é  Chatigãôc  Sa 
tigão,fenão  as  alfandegas  c5 caías  defcy 
tori/  ,,^  afsiho  diífealVl  artimafõnfo,quc 
Ihelébrouqnãoprometeca  fe  não  forra- 


Ijf 


iS8  DE  NVNO 

talezs:  &  porq  vio  q  cl  re y  não  eííaua  nif 

fo  náo  quis  períiar,  &  diffel  he  que  dcfie  o 

quequifcííe.Eporreurogofezelrey  juyz 

da  alfandega  de  Chatigáo  aNuno  ferná- 

dcz  freyre,dádolhe  hú  grade  circuito  de 

cafas,  em  q  morauá  mouros  &gctios,jpa 

ó  rêdeíle  parele,  ôc  oq  rendeíTe  a  chapa  de 

chatigã,  ôclhe  deu  outros  mujtos  poderes 

de  q  todos  os  da  terra  eftauáo  efpantados, 

fer  cl  rey  tá  amigo  dos  Portuguefes ,  q  os 

qria  arreygar  na  terra.  Eho  juy  z  dalfáde 

ga  de  Sategáo  q  era  menos,  deu  a  loã  cor 

rea,  òc  loíiocle  &  Nuno  fernandez  fe  fo- 

ráo  peracftas  duas  cidades  a  feru  ir  feusof- 

ficiosjdo  q  osGoazisdelaseílauámuy  tri 

tes,porqlhestirauáohopoderqtinhá,pri- 

cipalmente  hode  Chatigão  q  eramayor. 

c  A  P  IT.   cxxxi 
De  como  el  rey  Dugentana/ezpazcó  domEfteuáo 
,  da  gama. 

ATras  fica  dito,como  defpoys  qetrcy 
Dugétana  foy  desbaratado  por  dom 
Eíleuãda  gama,  &:dcftruydafuafor 
taleza^q  fezoUtra  mais  pelo  rioacimajdó 
de  fazia  guerra  a  Malaca  como  dantes.  E 
determinâdodõEfteuáode  ho  deftfuyr, 
tornou  a  fazerhúa  armada  como  aq  leua 
ra  da  outra  vez  &:  partiofeperalá,  &  fen- 
do junto  do  rio  de  Muar  lhe  deu  húa  tor- 
uoadacóque  féalagouhúafuílaem  q  ele 
hia,indo  do  Efteuáo  em  hfi  bailéu ,  q  hia 
fobrchotédalda  fHfta,qfedcspgou  quá 
do  feafufta  foy  aofundo,emq  morrerão 
quatro  dos  noflbs,  &  os  outros  efcaparao, 
&  afsiefcapoudó  Efteuáo  no  bayleu,& 
petdcofe  hú  a  arca  com  a  fua  prata  .E  vcn  - 
doiftotodososdafrota,lhc  diílerão  q  fe 
tornafle  6c  nãofoíleauante,&:  q  fe  refor 
maria  doutra  fufta  ôc  de  geiueicorno  que 
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tomauáo  aqueledcraftrepormao  prònof 
ticOjO  q  elenáo  quis  fazer,moílrãdo  muy 
toesforçOjdizédo  q  não  cria  cm  agoiros, 
&  q  efperaua  cm  noffo  Tnorde  fer  tá  dito 
fo  naqíaempreiracomo  fora  na  outra.  E 
aísifoy  qdeíkuyoafortalezaqelrey  Du 
gétana  tinha  mu  y  to  forte,  &  bé  artilhada 
&  com  muytagéte,&  lha  queymou  de 
tomou  a  artclharia.E  porq  o  não. pude  fa 
ber  particularmente  ho  digo  é  foma,  &  af 
fi  lhe  tomou  alguas  í acharas,  ôc  fe  tornou 
pa  Malaca:E  vendoel  rey  Dugétanaque 
náo  fe  podia  defender  de  dó  Efteuáo ,  lhe 
mãdou  cometer  pazes  por  feu  embay  xà- 
dor,  &  ele  lhas  outorgou  coeftascõdiçocs 
qdaly  por  d  iate  náo  fizeífe  mays  nnuios 
de  guerra  &  os  q  teuefle  foflem  pêra  fer- 
uircó  mercadorias,  &  quepagaííedepà- 
reas  cadáno  a  el  rey  de  Portugal  duas  ían  , 
charasapareÍhadas,q  lhe  auiade  mandar 
a  Malaca, &  q em  nhú nauio q  folie  aMa 
laca,náo  fizeííe  nenhãaforçanem  roubo. 
Equádooscapitáesde  Malaca teueílé  ne- 
ccfsidade de remey rosou  doutra  qualqr 
couía  Ihosdefle,  &  quádo  feus  ímigoslhe 
fizeííe  guerra,ou  fe  rebelafle  algíía  terra 
o fizeflefaber aocapitãde  Malaca pab a  5 
judar:&  auiadefer  vafíallodelreydePor  | 
tugal.Ediftotudofefizerãefcrirurasafsi- 
nadasporelrey  &pordóEfteuão,&  fica 
ráo  dali  por  diante  em  paz.  E  dÇfpoys  di- 
fto  mandou  dó  Efteuã  hú  fidalgo  chama  ■ 
do  António  de  fouíápor  capitão  niór  de 
cinco  fuftas,ahúa  cidade  chamada  Pêra 
quorentaIegoasdcMalaca^aonorte:cu 
jo  rey  tinha  paz  c5  elrey  dPortugal.  E  fé 
do  António  de  foufa  nacoftadcfte  rey  no 
achou  hú  capita  dei  rey  de  Pêra  diamado 
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Jlj;2í;^árm  pelejado  em  bua  hnchaji-acõ 
(dovis  jungos  q  ho  tratauáo  rnal.E conhe- 
çédo  A  ntonio  de  rcufaqué  era  lhe  acodio 
&  com  fua  chegada  fugirão  os  jungos.  E 
Tuão marra Ihediíle que  aqles  jugos  erã 
da  cópanhia  de  TilUomaíamede  capitão 
mor  do  mar  dcl  re,y  Dugétana,  cc  m  que 
ciiilia  dcferençaporq  acolhera  em  hú  )un 
go  (daqles  com  q;hG  achara  pele!ádo)cer 
cos  vafjalos dcl  rey  de  Pêra,  q  felhe  leuan 
taráocómuy  ca  Fazenda,  Ôíhiio  tugidos 
pêra  Ache,  cujo  rcy  era  ímigo dei  rey  de 
Pera  amigo  dei  rey  de  Portugal  Epoy  s  d 
rcydugccana  hoeratambé,  &  Tuáu  ma 
Famedeera  feu  valíalo,  ihe  pedia  q  íízeíic 
cocleque  lhe  entregaOepsaleuantadys.E 
Antoniodefoufa  Ihediílcque  íir&foráfe 
mibos  em  bufca  de  Tuáo  mafamedc ,  q 
mdauâhi perto: &:  auendo  ele  vifta deles 
;uy  dou  que  hiáo  pera  pelejar  coeíejpos  íe 
sm  defenfâm  jCc  mcçando  logo  de  1  he  ti- 
■ar  ás  bóbardadas ,  E  pofto  q  António  de 
oufancm  Tuáomaira  lhenátirauão,ôc 
euantarão  bandeira  de  paz,  ele  náo  deixa 
ia  de  tirariparecendolhe  q  hoquerião  to- 
nar cõengano.  Pelo  q  [of  forcado  a  An 
oniodeíoura  &  a  Tu ão  marra,  tirarelhc 
:ambécom  fua  aiTeíharia;o  qele  vedo  ou 
jelogo  medo  peio  pcnram.cnto  q  trazia 
Sc  fugior&porque  ho  feguiâOjparecédo 
hcquenáopodiaefcaparjáçoufe ao  mar 
ierido  em  hila  perna  de  húa  efpingardada 
Sc  aísi  feacolhco  a  terra  q  era  perto,  ôc  lá 
norreo  dareridaqueleuaua,6c  omefmo 
ízerão  os  feusjôc  a  lanchara  em  que  an- 
iaua  ficou  em  poder  de  António  de  fou 
fa.Tomada  efta  láchara  António  de  fou 
[àfoylogo  pelejar  côho)ungodo5aieuá 
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tados,quc  IheTuão  marra  moílrou,  &  fo 
ráo  cocje  trcs  íu  ílas  de  íua  coo  Icru  .1  :os  do 
jungoerão  muytos  &  homcsdc  Fdiq,  Sc 
leuauáo  mu  y  ta  arteiharia,  &  poriíío  íe  de 
fendiáo  valentemente,  pofto  qos  nofios 
pelejauáocom  mu  y  taci  forço,  &  Ihtsfa- 
ziáo  qiuyto  dãno.Eindo  Ántoniodc  fou 
fa  pera  aferrar  ho  júgo,derparòu  dele  húa 
,bóbar dada  que  lhe  deu  porhúgioiho  Sc 
Jeuou ihe apernaem  pedaços,  &c ele  cayo 
ao  mar,por  eftár  em  lugar  pera  iHo.  &co 
mo  hia  armado  foife  logo  ao  fúdo.E  mor 
to  António  de  iouía,os  noUbs  deixara  ho 
juugo  ôc  tambépor  fer  noite,  &:  os  q  hiáo 
nele  íe  foráo  na  voltado  már,&  osngílos 
fe  tornarão  a  Malaca  com  alanchara  de 
Tuáomafamede. 

C  A  P  I  T.    CXXXIt. 
De  ccmo  Tr ifiiáo  datayde  máauu  ytéír  focof fOé 

ENtrado  ho  meS  de  laneiro  do  ^  no  4 
M.D.xxxvj.emqas  nãos  auiácde 
partir  de  M  aluco  pera  a  Índia,  dcfpachou 
Triíláodataide  todos  os  jungos  de  merca 
dores  que  cílauao  pera  partir,  porq  lhe  le- 
uauáo ho  feu  crauode  graça.  E  nuca  quis 
que  anão  San(^irprito  que  era  delrey  to 
maile  carrega  j dizendo  q  clrey  não  tinha 
crauo  cóquc  recarregaíle,robrc  o  q  Ro- 
drigo rabelo  feytor  defia  nao  lhe  fez  hu 
requerimento,  dizendo  qdcfeiideííe  que 
ningué  cópraíle  crauò  ate  aqlanao  fer  cac 
regada,como  o  gouernador  Nuno  da  cu 
iihamandaua  por  hãíêu  aluará, q logo 
IhcaprcfencoUjemâtambédefcdia  q  na 
foííc  de  vazio  pola  pda  q  el  rey  receberia 
niílb :  Sc  q  auia  m  uito  crauo  q  ele  daua  aos 
jungosdos mercadores  por  lhe  leuaré ho 
íeu  degrada .  EtriílâQ  datadc  náo  qúí^. 
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&  dcixQii  ficar  anáo-.fobre  oquâ  Rodri 
go  rabelo  lhe  fez  outro  requerimento,  di 
zendo  e|  fe  perderia  a  nao  de  todo  fe  ficaf 
fe,por  aijer  dous  annosq  náo  fora  tirada  a 
inós:e,&:  apodreceria  &:  íc  comeria  do  gu 
íàno.Ecótudo  Triftáodataide  não  quis, 
anteshatracou  rauyto  mal  dcpaláura;ôc 
Ih-  quis  dali  por  diante  mal.  Támbé  Tri- 
ftáo  dataide  mandou  nclta  mourão  Dio- 
go Tardinha  capitãoniór  do  mát  da  for- 
talez  a,com  cartas  6c  requerimenros  pêra 
hocapitão  que  efteueíle  em  Bandij  &:pa 
ho  de  Malaca,  ôc  perá  ho  gouernadou  dá 
IndÍ3,emq  lhes auia  á  fortaleza  por  em- 
campada  Ic  lhe  náo  mindaíTem  logo  fo- 
cóno  de gcnte,armas  &  manti  mentos  ^á 
a  guerraque  lhe  os  mouros  fazião,contã  - 
do  quá  apertada  era,  &  a  necefsidade  em 
que  eftaua;&  mádouho  em  hãa  barcaça 
em  que  auiade  toriíar  de  Banda  íoã  de  ca 
nha  pinto  que  hiacoele.  E  a  pos  ele  man- 
dou ha  Dinisdepayuacõosmcfmos  re- 
querimentos. E  chegados  a  Banda  achará 
por  capitão  Anriquemendezde  vafcóce 
los,dc  qíizmcngáoatraz,que  viílos  os 
requerijnentos  ôc  cartas  de  Triftáo  datai 
dejhemadou  logo  ho  mais  íbcorro  que 
pode,a;si  de  mantimentos, de  gente  dar 
mas  &c  munições,  ôcmandoulho  cm  hú 
jungo,dequc  foy  por  capitão  hú  fidalgo 
Caftelhano  chamado  dó  Fernãdo  deM5 
roy.Etambèhú  piloto  q  auianomeLuys 
froez  cõprouhu  jungo,  &  carregado  de 
mantimentos  com  aígús  portu^uefcs  q 
acquinoifc  foy  em  companhia  de  dó  Fer 
nando,&  loáodccanha  pinto. 

c  A  p  I  T.  CXXX'III. 
De  como  os  mouros  cjuifciáo  «jueymarhúa  nao 
dás  PortugQclcs  &  nSopodcrJo. . 
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VEndo  eftes  tèys^dss  ilhas  dc-M^lucc 
adefeníamq  achauno  nos  Portugut 
lcs,déterminaráo  dequeimara  nao  Sànt 
rpntoqeftaua  em  Talangame,deq  erj 
capitáo  Franciíco  de  fouía.*  ôc  ho  )úgo  de 
Fernão  aiinquez  q  fe  efiaua  acabar.do,  & 
cftaua  fortalecido  cem  húa tranqueira.  E 
eft  a  queima  auiade  íer  de  jangadas  de  m: 
deíra  fobre  joahgas ,  metida  per  aiitrtlj 
muyta  ramareca,&  afsibreu  &alcotrão; 
&  cm  quanto  fe  ifto  fa?ia  ceflaráo  íuas  at 
madasde  andar  no  mar,dc  que  híí  dia  de- 
íaparccerá,ô<:  tardarão  bé  dous  meies  cm 
tornar^  o  que  foy  grande  bé  pcra  Triltáo 
dataide  &  osqcoclc  eftauãojauenefíeté 
podefcanfaráo  dos  grandes  trabalhos  da 
gucrrarporq  nem  por  terra  lhes  dauio  os 
ímigos  rebates,  &  podiab  feguraméte  y r 
bufcar  mantimentos  hiia  Icooada  foiíalc 
2a,emqueiiáoachauão  nenhúsjpor  íêrc 
todos  os  ^agueiros cortados,  &  afii  pal- 
meiras, 6caseruas,que  náo  auiaarut  rc  nc 
crua  de  que  fe  podeficm  aprcueitar,ci  eles 
porhúcabo  &  os  da  terra  polo  outro  tu  do 
íiíiháoleuado:&:daterranáolheficauaja 
outro  mantimcto  que  podeílêm  aucr  ma 
ys  facilmente  que  ho  peícado  &  mariíco; 
ainda q  era  mu y  to  caro, por  náoauercjuc 
bo  vendcfie  fe  náo  ho  camarão  q  omiádá 
ua  pefcar,  &:  vcndiaomuy  to  á  fua  vótadc 
q[uedâua  hãa  Tardinha  por  cincoéta  fs,  èc 
húa cauala  por  fe y  s  v intcs .  E  bem  m o rt ra 
uaferimmigo  dos  Portugucfcs,quc  nc- 
nhúapiedadeauia  deles  aindaque  os  viííe 
doentes, nem  os  focorria  como  fazia  Ca 
childaroesno  tempo  de  António  debri 
to ,  que  osremcdiauâ  &  acodia  com  hô 
quctifihaycjomoqut  fora  pay  dertodosi 
■    ~  ■  Ea 
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Éindaqueosportuguefès  ánáauáo  niuy 
cícádalizados  do  camarão, potentendeié 
ília  roindads^eiíísimulauáo  por  amor  de 
Triftáo  dataide  que í abíáque era  feu  ami 
go:&  foy  afoíiie  tamanha  antrcosPof^ 
tuguefcs^que  não  ficou  cáonem  gato,  né 
bogio>nê  ratos^que nâo  foílem  comidos, 
6c  era  a careftia tamanha  dalgúsmãtimé 
tosqueauia,quc  eracoufa  efpátofa,  porq 
hú  a!aueire  darroz  valia  cinco  cruzados, 
ôchua  jarra  de  çagu  vinte  cinco  cru  íados 
Òí  trinta,  &  nãoabaftaua  ia  hum  fo  home 
niaisqhú  mes,&  ainda  a  niao  comer  mui 
to,hani  porco  vinte  mil  rs ,  òíMâ.  cabra 
oy  to  mil,  &húa  galinhaquatro  cruzados 
&í  há  ouo  trinta  rs,húa  jarra  de  vinho  da 
tercadezaíeyscruzados,&  hiíapipade  vi 
nho  de  Portugal  cem  mil  rcys,  &:  a  treze 
tos  cruzados  a  ercolbet.Húa  panela  pêra 
fazer  de  comer  híí  toftáo  &í  mays.  Híia 
faya  de  malha,aindaque  íoííe  roy  m  cen- 
to ôc  cento  ôíCinGoenta  cruzados,  húaef 
pingardatrintajhúa lança  vinte  &  cinco, 
&  hua  efpada  ho  mefmo,  &  húa  adarga 
òutrotanto:&  hú  punhal  dozecruzados 
hoveftido  âc calcado  não  tinhão preço* 
]Ecom  quanto  efta  careília  era  tamanhaj 
ôc  a  gente íoíle  grandemente  atormenta 
da  da  fome,  fcntião  algtí  defcanfo  em  fe 
yeremderapreííados  da  gUerra  eíles  dous 
mefes.Se  não  quando  hum  dia  fubitamé 
te  ém  amanhecendo  aparecem  ao  mar  de 
■-  Talàgamebé  trezentas  velas  jdosímigos 
que  cobriáohomár,&  foy  míiy  medo- 
nha cóufadcvcrpera  os  Portuguefes.  Ê 
por  terra  aparecco  tambcmuyta  gétede 
guerraí  &  era  a  caúra,prq  em  qu  ato  as  já 
gadas4ç  madeira  qaevinhão  coefta  frota 
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qucimalíem  a  naò  èc  oiítros  tíaiiiòs,  áco- 
dcru  a  gente  por  ter  ta  a  dar  tiâ  ttáqueira, 
&  queimálahiacó  o  jugoq  eftauacm  ter 
ta:&  iltoauia  de  fer  em  decendo  a  maré. 
Vendo  Fráciíco  de  íbuía  efte  aparatòdtu 
Ihena  vontade  ho  pêra  q  podia  fer:  &  CO 
mo  eramuitocí  forçado  náo  l€toniou,aa 
-testeuemuy  bó  eôíelho  pe^á  atalhar  âos 
mourosq  lhe  nioqueimairem  a  hao,eer-í 
candoa  có  mu y  tas  vigas  deiciídasnãgóá, 
&  bé  amarradas  q  cftcuelTetnqdás,pcrá 
que  as  jangadas  de  fogo  nãopodtfsé  ehc 
gâr  á  nao:  Ôc  niílo  gaftou  aqle  dia:  q  tãbc 
os  mouros  gafíarãoemchegaré  á  Talan 
gamCjOndeFrãcifco  de  fouía  osteccbco 
Cô  muy  tas  bóbardadasqíie  á  tiao  &  o  jíi 
go tirauáo  mu  y  a  miude,  &  afsi  os  outros 
nauios,com  o  lhe  náo  poderão  ehegartné 
àgcntcda  terrabolia  configo:  cípÊrâdoq. 
os  domárfizefséobra,  ôc^Ctomofoy  no^ 
ff  mandou  Francifco  defòilfâ  hú  home 
por  terra  dizer  a  Triftáo dataidc  como  íi 
caua,4  Iheacodiíle :  &  por  ele  rcfpondço 
q  looo  hia^Eauido  coníelho,mandGuda 
melhor  gente  da  fortaleza  neífes  nauiof 
que  tinha,  de  q  foy  por  capitão  mí)r  hu 
fidalgo  home  didadeq  auia  noíne  E,í|cuá 
dechaues,6:  fora  cscapitãcs  Atitbnio  pç 
rcira,  1  orge  dataide,  António  de  tduéi  Lu 
ys de  braga.  Jorge  de  britd,  Íoã  figueira, 
Baltefar  veloío ,  Baltefar  vogado,  lorgtí 
goterrez,  &outrosq  paitirá  g6o  nauiòbt 
artilhado :  &  em  chegado  atiro  de  berço 
da  frota dds  mouros  póé  a  proa  neles  def- 
parado  fcustiros,  ã  q elesrerpóderátó  os 
feus,que  comò  nãoerão  tam  furiofos:  ni 
lhe  faziáo  tanto  dano  como  recebião,  Sc 
porifíb  Ihesderáo lugar  que  entfaíleitl^ 
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E  védobâ  Frãdfco  defóUfâvir  Ailtoú  c5 
outros  neíics  páraos  qtinháo,  &  jutos  cõ 
os  que  vinhaoem  foCoffo  remete  as  jan- 
gadas que  eftauào  em  fccocõ  ho  peio  dá 
madeira^ôc  poferálhes  hofogo  cò  pane- 
las de  poluòrà,  &  apefardos  mouros  do 
mAl'  &dâ  terra  que  as  queriáo  deíender  ar 
deram  todas  i&fobriíio  Foráo  feridos  ai 
gíis  de  huãparÊe  ôi  dá  óutrà ,  Ecomo  os 
rnouros  uitlo  arder  as  jangadas ,  &  que 
não  crnlião  remedi o,âfaftaráíe  afliosda 
terra  como  os  do  mar,  &  foráfc  dádolhe 
os  PoctUguefes  grandes  apupadas,  &Efl:e 
uáo  dceháues fe  tornou  peraa  fortaleza^  . 
cndedcráo  muitas  graças  anoflb  fenhor 
por  tamanha  vitoria. 

ÇAPíT.    c;5cxx.  - 

De  como  Triftáodatayde  tornou  cometer  pâ2  ao8 
moufâs&  naó  quifcfáo, 

Tj  Areccndo  aTriftáo  dataidc,q  coeílâ 
í"f  •  V  itoria  ficariam  os  ímigos  ma  y  s  brá 
dos,quis  ver  fe  queriáo  pa2,oq  mádou  co 
meter  polo  camarão,  ôc  eles  refpóderáo  co 
mo  dates,  òt  diziafe  qUe  por  confelho  do 
mefrao  camarão, que  lhe  defcobriaho 
aperto  de  fomeemq  os  Portuguefes  efta 
Uâo.  E  por  dar  a  entender  que  falauà  nas 
pazes,  faiaua  alto  na  lingoa  M  ai  ay  a,porq 
auiaalgúsque  aentendiáor&hoíeu  íilho 
mais  velho  q  andaua  Có  os  mouros  como 
hoviafazia  qucpelejaua  Coele,ÔcdÍ2ÍaIhe 
iialingoa  Malaya  porque  nào  fcpaíiauâ 
pcraos  mouros,  Ôceftaua  com  os  perros 
dos  Portuguefes,  &  ele  lhe  refpondia  cô 
grade  íiiriaquc  melhor  eftaria  ele  òí  íeus 
amigoseomos  Portuguefes,  deqtinhâô 
mais  neceílidadcquc  dos  mouros,  &  an- 
triílolhedizia  por  húa  lingoagem  ã  ha 
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ha  terrà,que  hecomo  ho  latim  aUtrc  nós 
(que  nenhú  poitugUcS  entedia)  as  necefu 
dades  em  queeleseíbuáo,  &  que  não  cef 
faílem  da  guerra,  q  mu  y  aílnha  os  tema 

riáocõfomc,&pordefrimuIaç3ovinháo 
neftapratica  a pelejar,&  ho  fiihomoftra 
ua  ao  pay  os  cotouelos  &  as  folasdos  pés, 
que  hecomo  antre  nos  ho  moftrardasfi- 

gas,quehehomayordefprezo&iniuiia 
quehúa  peíiòa  pode  fazer  a  outra.  Efa- 
bendo  Triftáo  dataydecomoos  mouros 
não  qriãopa2,tornõu  âprofieguir  aguer 
ra  ho  mais braua mente qucpodc,  ali i  por 
mar  correndo  a  ilha  ao  derrcder,como 
por  terra  indofobrcalgus  lugares  que  to 
maua:  &  aos  mouros  que  catiuaua  deles 
jmandauaaííar;&  fazia  os  portuguefes  cf 
os  comião,  perafe  manterem  coeles ,  & 
outros  mandaua  aos  mouros  cóasmaós 
cortadas,  Òc  orelhas ,  &  narizes,  pêra  que 
osefpãtaíTequãdo  foubeflem  que  os  a(ià- 
Uáo,mádádoIhesdizercj  aíliauiade  fizer 
a  todos.  E  mandado  hú  dia  aíli  hú  deíles, 
por  naó  yr  daquela  maneira  onde  os  feus 
naturay  sho  viíl'em,determinou  de  fe  ma    m 
tar,  Sc  por  não  ter  com  q",  fe  de:tou  nagoa    * 
de  quebebeotaota  quefeafogou,  doque 
os  portuguefes  ficarão  efpantados.  E  chc 
gando  neíletépohofocorro  c|uchia  de 
Báda,como diíic atras ,  pêra  Triílao  da« 
tayde  fazer  mais  guerra  aos  m  ouros,  ro^ 
moulhe  os  dous  melhores  portís  que  ri, 
iihão,queerãoho  de  Tolcco  ,&  ho  de 
Tabága,  &J10  de  Toloco  mandou  poer 
hiiabarcaça,dequeera capitão  ioãdcca- 
jnhapinto,comtrintâhomés,&  hfia  cará 
Ucla  com  outros  tantos  no  de  Tabá<'a  E 
«ftes  nauioseftáuào  ali  como  fortalezas; 

&em 
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&  cm  aparêccíiáõ  os  moutos  por  mk,ott 
porterra,tirauanlheCòm  â  àtccíhâria,  &  a 
{bra  ifloeííâuâo  osnauios  àc  rénió  repat 
tidos neftesclous portos,&  dálic<5£riáo  'St 
€«)ftadailha,  òc  faziáo  quanto  dano  po 
diáo.Eporq  õscapicáès  náopodiáô  dar  de 
cõmcrmuytotcpo  ao$  Ibidadosqândâ- 
tiáo  còeleSjteuczaua  Triftáo  dataide  asca 
pitanias  aquéfcdiadardceomef,  &  de- 
fta  maneira  íoftinha  a  guerra:deq  tambc 
€>s  mouros  da  líha  eítauáo  mu  yto  aprella 
dos  por  eftarc  encerrados.  E ainda  q  as  ar 
madásde  feus  ímigos  que  andauao  pelo 
mk  era  muytasháopodsáò  defendcraos 
Portuguefes  que  lhes  na  fi  zedem  guerra 
nem  podiáo  aferrar  coelas,  por  an^r  das 
Êangalhas  das  Tuas  joangas  &  eorãfcoras 
(^edéitauáo  mu  y  to  pêra  fora  como  pofti 
^asdegalê,  &  may  s  eráó  tam  fracas,  que 
auiá  medo  qqualquer  tirO  que  lhes  deííq 
as  fizefeempedaçoSiquefeilío  náo  fora, 
nao  deixaráodaícrrar  có  os  Portuguefes 
como  deípoys  íízecáo. 

'  C^AVYTr  CXXX-VI.  _      ;■ 
De  coraoThftáo  dàtaidcdcíiiruhio  àcidaáe 

Roífeâtiindd  afsi  Triftáo  dataide  a 
phèrracõtraosmlout^i  determinou 
de-tómara  cidadie  deTolòCò^eujapouo . 
içko  líiudaráperacimada  ferra  òhdc  efía 
óâottiuytoíprtestÔcauidàporTriftàoda: 
tàide  liúa  guia  que  o  leuafiè  a  eftà  Cídadls, 
ordenou  de  atomar,  &  que  Praneifcod^ 
foufa  foííecòm  ancoerita  hòmésefeolhi- 
âos  pelabãda  dà  tetra,  por  oride  ho  leua- 
fia  ho  guia',  ôc  ele  cometeria  da  parte  do 
niár,porq  os  mouros acodiflem  ali,  &dei 
i:álTem  defpéjada  a' parte  da  terrai  ÔC. aísi '' 


íé  fez,  que  em  tompendo  ho  díá,re  íiiof- 
trou  Tnftvio  dataide  da  banda  de  tokco 
fiia  gente,tocando  fuas  trombetas,  6c  def 
parando  fua  eípingardariajá  que  os  nlou 
ros  acodiráo  logo,  deixado  cair  da  rocha 
mu y  tas  6c  grandes  galgas  âc  vigas,  &íi- 
randoefpingardadãs^  ôcmuy  tos  arreitief 
fos  com  que  ferirão  algús  dos  Puttuguc- 
íesí  &  nifto  chegou  Francifco  de  fouTa  pó 
la  bandada  terra  ôc  deu  lhe  nas  coftas:  o  q 
Inèlez  tamanho  medo  que  fugirão  peta 
homato:&  os  Portuguefes  entrarão  aci 
dade,&  íaqUeáda  dos  mantimentos  {q^ 
queimada  6c  deftruyda,do  q  oS  mouros 
da  ilha  ficarão  mu y  to  quebrados,  porque 
vendo  tam  afinha  deftroida  aqla  for^a  q 
era  tam  force^páreceolhesq  era  pordemi 
y  s  defenderéfc  aos  PortuguefeSv  â  q  viâd 
quedauáodecomcrncs  mantimentos  q 
lhes  eles tom.auáo^  pelo  q  mandará  dizef 
a  el  rey  Cachil  day  alo  que  eftaua  em  Ti 
dòi:e,que  lhes  defle  licença  petadcfpouo- 
aremdetodo  a  ilha  de  Ternaté ,  dádolhe 
ascâuíásquc  auia peraiíTo.E  como  ele  ná 
derejauacutracòufâ,  patccédolhe  q  cotn 
iííb  daneíícaua  muytoos  Portuguefes  ^ 
rêípondeoque  fi:  com  ho  parecei:  dei  fey 
de  Tidorc  &  dos  outros  rey  s.  E  porque  a 
ilha  riáo  fe  podia  afsi  defpejar  ,.por  ãttioc 
da  noíla  armâdajConfultaráo  ho  modoq 
ter  ião  pêra  adefpejarcma  feu  íàluoiô^em 
qiianto  tomaúáo  eftc  confeího,  náoítnda 
uáo  fuas  armadasno  mar,  tam  continuas 
como  coftumauão:  oquc  vendo  Trittâa 
datay  de  determinou  de  mádar  faltear  ho 
rey  no  deGeylolo,  deque  Ihcpareceo  q 
elrey  eftaria  muy  dercuydado,por  lhe  pa 
reeer  que  cm  tal  tempo  náooufaria  TrU 

N  ftao 
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ftão  daraidc  de  mandar  láfua  armadaquc 
logo  mõdou ,  &  por  capitão  mor  Antó- 
nio pereira  capitão  mor  do  már,  &  cocle 
os  outros  capicíies  nomeados  a  trás,  &  aífi 
o  ■:  am arao  E  chegado  antcmenhaâ  a  G  ei 
loiojíayráo  em  terra  &  qucymarão  hua 
mczqaua que eftaua  juiitodapray a:  &  a 
codido  os  GeyloloSjOsPortuguefes  íccni 
bar  carão  íogo  fení  afrontaunas  em  outro 
Iu2ar  pequeno  que  quifmocoineter  iha 
y  i>adiante,areceberao  aílaz,q  como  ateir 
ra  eftaua  apelidada  íay  rã  logo  os  mouros 
arecebslosápraya, & íezcrános  ébaccar 
cai  qiáes  pez,  &  mataráíbe  hu  homêtSc 
cdíAo  feito  rctòrnarão^a  eara,ficandõ  òs 
niourosmu)  to  foberbQS,pQr  rcfiílircda 
quila  mineira  aos  Pottugucfcs :  aquç  de 
lodo  perderão  ho  medo. 

l  ;;,  '    çtapít:  cxxxvh 

ibsconloféy  niortopoloa  lâourotBaleor 
r«r  vogado. 

JÒ  coníêlho  que  eftcs  rcys  ouuerão 
Ipera  fedefpejar  a  ilha  a  faluo  da  íua 
gente,  foyqconriCieíTem  paz  a  Tri- 
ílãodataide,peraq  mandaílc  defpcjar  os 
portos  que  tinha  pejados^  &  ire  aii  fuasar 
ma  ias  de  noy  tetomar  a  gente,  &  paflala 
a  Geylolopera  onde  auiadir,  pornáo  ca- 
ber em  Tidore.  E  fabido  pelos  Ternâtes 
cfle  ardii,auida  fala  do  camarão ,  mádarã 
dizcrporellc  aTtiftão  tlataide.quc  erão 
contentes  de  fazeré  paz  coelc:  &  de  torna 
réapduoar  acidadedc  Tcrnatcrporé  que 
pcra  feifto  fazer,  era  ncccfiario  a jú tarefe 
codososq  andauaocípalhados  pola  ilha 
principalmente  molhcrcs  &  meninos,q 
todos  auião  de  dar  íèu  parecer.  Eque  náo 
fe podião  ajiítar  có  medo  dos  nauios  que 
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eftauão  naqlesdous  porbs,q  os  mafidafr 

fc  dali  tirar,  &  recolher  íua  armada^  &  õ 

fc  a  juótariáo.  Do  que  Triftao  daraide  fo  y 

contete^porq  a|é  dedeícjar  a  pz,  fabia  õ 

auia  mu  y  to  crauo  que  deíe  jaua  de  cóprac 

Edcfpçjados  os  portos,  vinha  de  noite  a 

arruada  de  Gcyiolo,  Sc  leuauaos  mouros    j 

poucos  ôc  pouços.E  ja  q  cráp  quali  todos 

idos  q  não  ficauâ  fenáo  Poy  o  filho  do  ça^ 

maraocõalgusde  íua  yalia,qucdetcrroi 

naua  de  ficar  comos  Pprtugucfçs  peradif 

íímulaçáo,mandou  dizer  a  Triftão  datai 

de  que  ja  tinha  aííentadocom  osmourojt 

de  fazeré  a  paz,queauiáopor  fcy  ta,  q  má, 

daííealgííscapitãesqlhe  delfem  goarda 

^a  fc  irè  peta  a  cidadcdc  Ternatc.  &  T  i  i  - 

ílãodatâide  mandou  a  iítb  Franciíco  de^ 

fóufaj&  Baltcíar  vogadoemdousbargã 

tiiis,que  inío  peráflb^cm  dobrando  húa 

po^ta,virãoa.armadadcl  rcy  dcGcyloIo 

que  oseftauaefperádo  porauiío  de  Poy  q 

que  eftaua  em  Tabãga .  E  os  mouros  vcn 

do  os  dousbargátins  forãfcdereitos  aeles 

deíparando  fua  artelharia  &  cfpingarda 

ria,  &  muy  tpsíjrrémcííos,  &  ho  mcfmp 

fez  Balteíar  vogado,  que  era  mu  y  to  v  ale 

te  caualei^o,  que  hia  diante  de  Frãdfcodç, 

foufa.E  logo  nertc primeiro  encontro  ou 

ue  algií s  fendosde  bua  parte  &  doutra.  .. 

Poré  como  os  mouros  hiá  determinados 

daboiroar  có  es  Portugucfcs,  femmedo 

dá  fuaartclhariajcm  acabando  a  primcy 

ra  çurriada,aferrcucom  Bcdrefar  vogado 

hiia  podcroíajoanga,  emq  iriâo  béduz© 

tos  mouros  todos  gente  luzida  &  de  fcitc> 

que  íàltando  logo  nobargantim,matar4 

á  Baltefarvcgado  &  quantos  hião  coelc 

pelejando  de  &  clespcimcy ro có  muy to 
•^^-  ---   \iç^^ 
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:ffprço,5i  vingado  mu  ybefu  AS  mortes      naooufaua  dé  rayrdela,  Taylo  lida  èífeS 


com  muy  tosmouros  que  matarão  E  vc 
do  Franciíco de  foufar  tantos  mouro^,  Òí 
que  fcu  focorfoaBakcfat  vogado,  não  a 
proueitaria  de  mais  que  de  ho  tomaretn, 
tqmoufe  eomamayorprcííaqpodcaTa 
lânganie,onde  ficaua  Triftáo  dataidc^q 
fabédocomoBalteíar  vogado  ficaua,  Òc 
a  grolla  armada  dos  mouros.vío  q  nàoa 
proueitaua  focorrerihe,porq  ja  auia  d  fcr 
morto:  &  entretanto  q  lá  fotfc  fegundo 
os  mouros  auiá  de  ficar  foberbps  jriáodat 
na  forcaleza,  &  queimariáo  apouoaçáo 
dos  PortuguefeSjpelo  q  fcpattio  logppa 
a  fortaleza,  6c  deixou  Franciíco  de  foufa 
cíii  Talangame. 

C  A  P  1  T.    CXKXVIt. 

Do  mayique  os  mouros  fízeráo  4e^oyt  de  tomtrí 
ho  bargantim. 

A  morte  de  B^ltcraryopâdo&dpí 


queândauãopormar,  principalmeritt  oii 
de  GeiIolo}é^  punháíeem  ciladas  peia  os 
que  íáiíícm  da  foitaleza,  ou  dos  nauíosq 
eftauáoem  Talangame,  ãt  cj  acer|oU  dô 
íayrhú  dia  Fernão  anriquez^a  bufcaí  hu 
paopcta  hu  lemè,com  fuâ  gente,  íc  com 
a  de  Franci&odéfoufa  {  Ôc  fayfâiilhedê 
hua  cilada  os  mouros  .quccotíio  era  muy 
tos  mararáp  logo  obra  de  dei  Portugue . 
fcs,&  maysdequorenta  ufcrâuoSj&íUád 
efcaparancnbúíèatrãqueiranáo  Lra  tá 
pcrto,onde  (è  os  Pormguefes  aC  jlhcráó. 
Equando  Triftáo  dataidc  bo  l'oubc,detcí? 
minou  de  fe  auenturar  a  |t  la  a  ver  domo 
aquilo  íbra,&  també  pcraleuar  çâgu  ^a 
afortaleza  de  bus  jungos  que  bi  cbcgatáo 
pamboy  no.  &  foy  cm  bua  fuílâ  mUy  td 
bcartvlbada,  &  acompanhado  decinCõé 
ta  Portuguefes  todos  efcolbidos .  E  indo 


1^  qutrosPortuguefes,  &*çlatpmada  perto  de  Talangame  rayõlbc  húaí  arma- 
do bargantim,ficaráo  os  mourosjc  C^çi  dadel  rcy  deTidofe,qUÊ osfeguio de  mi 
lolo  foberbiíl'imos  >  &  cõ  prc  função  dos  ney  ra  que  cbegaua  a  ele  a  tirodc  bef  ^o.  Ê 
maisefforçadosdaquelaterrajôc  doutras  cie  Ibe  mandou  tirar  com  fua  ârtclliãriá,q 
muyta5,poys  oufarapde  feros  primeiros  logo  Franciíco  de  foufa  uuuio,  &c  íofpei 
que  aboíroaíTem  nauios  de  Portuguefes,  tando  oque  era  lábio  logo  emteírâ,Com 


&  ho  tomaíícm  co  mort^c  do  capitão,  & 
Icuarão  ho  bargantim  a  elrey  de  Gcilolo 
comaseabeças  dpsmortos,que  fezaosca 
pitácsgrãdes  merccs,doq  os  mouros  dç 
Tidoreouuerão  tamanha  cnueja  quando 


amaysda  géte  dosnauios,  òi  íoy  fe  aõ  lá 
gp  do  mar  peta  ajudar  a  Triftáo  dataide, 
qucnefíetempoaceccou  de  meter  hu  pe^ 
louro  nacapitay  na  dos  mouros,  cm  que 
fezbum  buraco  que  fe  hía  ao  fundo,  pelo 


hofouberáo,que jurarão  detomarapri-,    quelbefbyneccflariofocorrcrenlbepsou 
iiicira vclaquefayíièdafortale2a,dondc     íros nauios,6ccom iílo  fcdcteuetãô  que 


Triftáodataidc  não  ou  fauade  fair,por  Ihç 
nãoacptecer  outro  defallre:  pelo  q  Poyo 
filbodo  çamaraoq  cftauaemTabága,& 
os  da  fua  v  alia  não  toráo  pcra  a  fprtalcza, 
Bíabfedo  os  mouros  que  Jnfti^?^^íi4« 


Triftáodataidc  Te  meteodebaxo  dafom 
bra  da  artelharia  das  tiâos.O  que  vifto  pe 
los  mouros,  5ç  que  Ihenãopcdiáo  íazet 
nenhú  nojo,pptcPiafcondc  eftâUâo,toc* 
narãíé  pcra  Tídofé  com  algus  feridos  & 
"  ""     ~      Ni)  mor 
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Ccicirtos.  E  <iari4<5'Triíláòcíataidè  orde  ao 
i^ueecíiiieCeíiaíiòcm  Talágame,  tornou , 
fe carregado  de çagu^a a  forfâIeza,'dôde 
íi  áobu  íou  mais  de  fa  y  r  por  náo  ter  geiitc 
&.  eílaq  tinha  doente  &  fraca  da  grande 
fome  &  trabalho  cípaílauáo,  como  difle 
a  traSiOi^tie  vendo  ós  Reys  ajuntaráfe  to 
dos  cõ  ília  getcpera  jré  cercar  a  fortaleza 
&  toínaré  os  Portugueíès  viuos  cò  Tri- 
fíáo  dataide,&ihes  daré  mu  y  cruas  mor 
tes.E  potcj  os  capitães  &  íoldados  lhos  to 
íiiaffem  viuosjdauáihe de  beber  pòrcsco 
pos  por  ondebebiáo;qué  íàm  douro.quc 
he  ariíayorhonraq  ibe  podia  fazer; &  en 
tre  tanto  que  rea)untauâoosde  fora,osd 
cftauáo  cm  caía  corriàó  cada  dia  a  fortalc 
2a,íèm  Iheos  Pcrtuguefesoufarê  de  íair 
Ôcfaziáo  os  mouros tanbanho  arroidode 
gritcis;Ôc  eftrondo  deípingardadas, qcò 
ínedo  quantos  bufarosauiá  na  ilha  íc  dei 
tarão  ao  mar, &  nunca  mayspareçeráo.E 
Triftfio  dataide  efteue  em  tamanho  aper 
to  có  todos  os  q  eftauão  coelô,  que  fé  nof 
ío  fenhor  não  leiíara  la  tão  cedo ,  comole 
uou  António  galuáojnenhú  náeícapara. 

CAPIT.  CXKKVIII, 
Decom<)  dortiloâo  pereira  pele  |ou  em  Bardes  c5 
lanebequc  câpitáo  Daçadacáo,&  hp  desbaratou. 

PAíIada  aforça  do  inuerno,q  as  agoas 
começarão dedar  lugar,  tornou  Aça 
dacáo  a  continuar  a  guerra  contra  os  Por 
tugueres,&  mandou  as  terras  das  tanada 
riasde  Bardes  hú  ícu  capitão  chamadoía 
nebequecõquatro  mil  homcs,dc  q  oi  qua 
trocétos  erádecaualo,  &  dos  outros  muy 
tos  deles  eráo  efpingardeiros,  peraq  fofie 
arrecadar  as  rendas,  &prouaflc  afortuna 
É:  lhe  feria  mays  fauorauel  qa^jcleimáo 


hâga.Ecomo  cie  entrou  na  terra  côcfle 
f  oderjefpátouíè  hotioílb  tanadar,  de  ma 
neiraque  fe  foy  pêra  Goa,  &  contou  ao 
gouernador  o  q  paí]aua,que  logo  mãdou 
dom  lòáo  pereira  capitáode  Goa,  q  par- 
rio  na  entrada  Dagoílo  com  céto  6c  trin 
tade  caualojdclcs  Arábios,  deles  da  terra 
&  forão  coelc  eftes  fidalgos,  dó  Pedro  de 
menefes.  ioáo  de  mendoça  .Criftouáo  de 
fou  fa:  Lifuarte  dandrade.  Martim  correa, 
da  filua,  loãojufarte  tição.  Manuel  de  fou 
fa  deíêpulueda  Francifco  degouuea.  Pc-. 
ro  da  cunha,  Manuel  de  vafcócelos  ho  cá 
íàdo.E  dos  caiados  de  Goa  Galuáoviceas 
Galazviegas.  António  da roberada, ^bu 
feu  filho  do  mcfmo  nome,&  outros  q  fa 
ziâoho numero  qdigo,  &  quatrccenros 
Portuguefes  de  pc,  osmay  s  efpmgardei- 
.roSjdequc  foy  porcapitá  Pay  o  rodriguez 
daraujojôc  quinhentos  pin&s  da  terra,  ôc 
fcus  capifáes  Crifná  &  Ralu.  Epafiandõ 
dó  Ioáo  em  PangíjCcmeçou  a  caminhar 
pêra  ondeftauáosímigos,q  eradaHa  húa 
kgoa,&  as  noue  horas  do  diaouuc  viPa 
delcs,dc  cimadhúas  ferras,qcayão  febre  i 
htias várzeas  femeadasdarroz,  &  nome- 1 
y  o  delas  íe  fazia  hú  palmar^alé  de  hijí  arro  ' 
yodagoa.  Eneftepalmar  quecramuytò 
graiidctinha  lanebcq  afua  gente  de  pc, 
cm  que  auia  oy  tenta  efpingardeitos,  &os 
mais  dos  outros  crão  frecheiros.  Edâbas 
as  balidas  do  palmar  eftauão  os  de  caualo 
repartidoscmdousefquadrócs,  &  aordc 
era  muy  boa,&  como  quem  fabia  bc  dá 
gucrra,porq  pcdiao tcdospelejar  fem  íc 
cmbaraçaréhúsccosoutrosrEquandooi 
Portuguefes  virá  hobó concerto  emq  os 
Miiigosefíauão  &  (juantos  eráo,  algos  <| 
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^ão  nadiâteyra  íèdeteuerãj  &  deyxarã 
paflaralgúsdostrareirosiq  fora  loáo  ju 
farte  tição,  Manuel  devarcócelos,  Lifu 
arte  dãdrade,  Fráciícodegouuea,Pero 
d.icunha,Galuã  viegas,&dccendoda 
ferra  começará  os  noflospiáes  de  rõper 
.  cõosímigos,qcomoeíl:auãencubertos 
nopalmar,nâ  queriáfayr  dele,  &:  tirauã 
daiimuy  njo:  &  niílo  faé  do  palmar  três 
mouros  hu  efpJngardeiro,outro  frechei 
fOj&outro  defcudoôc  láça^q  neíla  ordé 
pelejaaá,  &  remeteráa  hú  loão  roíz(dal 
cunha  hotaful)  qfe  deímãdou  cofiado 
naligeyreza  do  caualo .  &  mataráno :  o 
c[  vendo  Liraartcd.uidrade,Frãcirco  de 
gouuea,&  Pêro  da  cur.ha,  q  começauá 
dechegarjquifcráilie  acodir^mas  jaho 
achara mortorELifuarte dãdrade  q  ya 
diantCjCÕ  quáronápaílaua  dedezoyto 
annoSjEemeteo  aos  três  mouros  òc  ferio 
•huà  mão  tente  cóaláca  pola  cabeça  cõ 
tãtaforça,(5  Iheíayo  o  ferro  por  debaixo 
dabarba,5c  o  mouro  com  o  aperto  da 
morteláçou  asmãosnalãçatáfortemé 
teqalcuou  c6rigoaochão,&:  Lifuarte 
«dãdrade  porq  lhe  na  ficaílefe  deceo,& 
tomádoa  tornou  acaualgarcó  muyto 
perigo,porq  acodiãíobreieos  imigos; 
&  fe ná  fora  Francifco de  gouuea, Fero 
da  cunha,  5c  hã  Fernãroíz  qfe  poferão 
diantctratarãno  mal:  Scneíte  tpodcu 
.dó  loánosimigospoía  outra  banda  do 
palmar,  cõ  tamanho  Ímpeto,  q  logo  íc 
desbaratará  &:f  giráo,  principalmente 
porcj  fintiráu  fugir  lanabeque  q  efraoa 
jdii  outra  banda,q  lie  dizem  qfevictam 
.apreílado  de  Francifco  de  gouuea>Pero 
daciiha,5c  Lifuartc  dádrade,qo  feguiã 
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fem  o  conhecer  q  fe deceo, Sc  meteofe  c 
huacafa  donde  fe  faluou,c6  areuclta  q 
era  grade  dos  ímigos  q  fugia  &  dos  P  or 
tuguefcs  qos  feguii,&foram  apofeles 
húalegoa,em  q  matará  ôccatiuará  deles 
béduzétos,&dos  Portuguefesná  mor 
reomais  q  loá  roíz,&forã  fendos  Pêro 
da  cunha,  &  outros  algus :  &  por  fer  ja 
noytedó  loá  ferecolheo  a  hú  pagode  c 
qfefezforte.  E  ao  outro  dia  mádoudef 
cobriraterra,pcraqfe  ouueífe  ímigos, 
foífe  pelejar  cóeksjmasja  nãpareciam 
nhús  q  todos  fe  acolherão,  ôc  lanabeq 
fetornoupaAçadacão muyto  trifte.  E 
vedo  dom  íoam  q  ficaua  a  terra  fegu- 
ratornoufe  pêra  Goa. 

CAPiT.    cxxxrx. 

DecomoAntoniodaniueirapelejouccÇarnabeS 
capitão  Daçadacáo  em  Bardés,&  o  tlcsharatou. 

yZA  Védofc  A  çadacáo  por  m uy  injuri 
ado  de  feus  capitães  fere  vccidos 
tátas  vezes,nã  difiiha  da  guerra:  &  jun 
tos  q  tro  mil  &  duzetos  homcs  de  pé  ef 
pingardeiros,  frecheiros,&  adargados, 
&:  oy  to  ce  tos  de  cau  alo  :fcz  capitã  deles 
ahú  valete  Turco  chamado  Carnabçq 
q  auíapoucoqchc.gara,aqcorouquan 
tas  vezes  os  feus  capitães  fora  vmdos, 
rogãdolhe  muyto  que  trabalhí.ílè  por 
auervitoriadosPortuguefeSj&cciftoo 
mãdou  á  terra  de  Bardes;  &  começado 
de  recolher  as  rédas/oy  o  gouernador 
diílb  auifado,  &mãdou  a  Antoiíioda  fil 
uciraq  fefizcíle  preftespa  yr  pelejar  có 
osímigos,&  lançalos  fc>ra  da  terra.  E 
porqdctcrpiinoudmãdarcôeleamA 
IS  géte  de  caualo  q  podeífc :  mádouprc 

goarq  todo  home  queqiiifeficyr  aca- 

ualo,fe  o  ná  teu€lfe,foíre  por  cilas  eftrc 

N  iij  barias 


b.rusde  mouros  Sc  de  í  hrL^aos,&:to     pAlmoscubertodaqlcaruoreíIo,  antrc:     , 
m.illeoudo,&^ind3uaoiuo'nnhoâ     asraizesdasferris.&húavarzbqfcfi: 
Lzdosdir  ô^cótjdopornáiuerftUs     ziaaolongodelas,q  era  terra  alagadiça 
nãouuem  àsdccétoaoytétade  ciuâ     por  for  femcadadarroZj&náofe  podia 
los  Arabios.emqueentrarãcftesfidal    andar  por  ela,  &:  c6  iftocftauaaqlelu-í 
gos^afofaoutfosqnáfouberloâdemé     garmuitoforte,&çarnabeqiriUito  c5.  - 
doçl.Frãcircodemédoça.íoájufartcti    tiadoqauia  de  desbaratar  os  Português 
çã3,Àntonbdelemos,Manuelde  raa    fesrehocometcísé:&  perao^ccuidara 
cedojFrãcifco  degouuea,  Lifuarte dã-    iílo,tanto q os  vio,q ícria  ás  duas  horiíS 
drade,Perodacunha,Ianemédezdma    defpoi.de  meo  dia^mádou  ahúfeuca. 
ctdo.Manueldevarcóceloscafado.Frâ    pitaq cóobrade  duze!itos  dcpé  fayflè 
cifco  da  filua  Dalcobaça.dô  loá  lobo,    br  i  da  boca  do  valc,&  fe  moftraííc  ars 
Riiy diaz  perey ra,  Diogo botdho dá-    Porruguefci ,  S^tko  q  05  cometesse ,  (q 
ar  de,(  haikuácdefoufidLamegj,     rctiraísèperadetro^ondc.le  ficauaécu 
r  jio  roíz  poir  ;s ,  M  mr.el  Dazábu j:í,     ladacóosde  cau.d  s&  jlgíís  dcs  de  pé 
Ai.toni  >  Cabral  de  SáLíré.lorgedeme     pobs  ftaldcisdasrerrasqosvifiéos  Por 
U  ;rur.li j, Ai.iaro dmedoçi, Luy ,  cu     tuguefes,ôc  q  ná  ctiydaíséquecrá mais     Í 
t  :li  ),Pero  bárri:^a,EráctfG.)  pacheco,     pêra  oscometeré.  Antonioda í;lue)  ri 
i^Di.goperara.osoutroserácvfídosôi     compvioosqrayrãoábocadovale,&5 
'Cidadá  sdcGjàAdclesmeíkofeyáò     vioos  outros q  parecia  pola^  fraldas  das 
rnaiscenTo&trí!itaderocísdatcrra;q     rerra.dogolhepareceoqeraalada^por 
■  faiiamímerudeduzctosôioytctade     íaberqaiitreo.imigosaui.ttuiytosct 
.  €.iO  lo.ôc  qul^Jhao^dep^todosPQftu     canio,^comoik hlo  parecc>,nian- 
.  giiefes&'oMn.isefiingaideitos:Scfay     douaRuydiazpereyra  qtõo.Pc;rtii- 
:  poi-  leu  capira  i<  ayãuz  pe  eira ,  Sc  our     gucíés de pc,porq  erá todos  eípir  g^rdei 
tcos  táto^d  i  te.-ravJe  q f jy  CÀpu á Crií-     ro.,íbíle dar nos  únig.  s.Sc áísi  mádoil 
na^Sc  p^fiará  emPágícm  hú  dosdus     a  Galuáo  viegasq R  líecó  cirxcétadé 
d:Sec.bio,elladoh  h.>gouetnadorjq     caualoenifaucidosdepé  íkeílcsf.rá 
-  fazia  muit  1  hirra  a  todos  osq  pÃÍlauá,     nomeadospc  r  de,q  não  quisq  f^fsé  íe 
.   &poiiC«paírout5tAgéte.Sctaboa.E     mliomésdcfeit-,ôc  Lifuarte-dádrade 
p,iír)d>sdabádadílc,comcçarádeca-     Ihepedioqometeíi^naqlecotoAtlc 
iifníuhirperaondeeílauaçunábequeq     ná  quis  por  feriiiãccbo.&  temer  de  ^c 
•  era  dJi  a  du.is  lego36,éhCi valeátredu    dcfmádarA  tedauia  Lifuartedãdradc 
asfeiras  dcL^raJc  iruoredo^cjcheg.uia     fcfortou  &foycõ  oscincoãa:&quá^ 
sceasrayzes^disfciras.ôCdentr^dafor     do  Antcmodafdueirahovioyrnáho 
tdc  idide  muytis  cjuas  c  bertasdc     quismandartornar,&difleq aqlesnl 
t->i  ■óe^C'^^  hc:i  u  i,p  ')rqnárc  p..rcGcfsé,    fe  podia  eítoruar  &q  Dcos  os  guarda- 
.  ^  íic:.ua  ha  uári>..U>/  dwb  1.;  de  djze     ua.Os  ímigos  como  os  Portugucfcs  fo 
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"f  a  3eles  a  tiro  defpingardajq  lhes  come      muy  to  esforço,  &  cõ  eles  começará  de 


cará  de  tirar  c6  elas,eomeçrauãdefe  reti 
rar  pêra  onde  eftaua  Caraabeq  na  cila- 
da, &  a  eíle  retirar  começou  decorrer 
Galuá  viegas  cóoscj  yá  cõ  cie, ôi  indo 
afsi  corrédo,cay  rã  bé  quinze  nas  couas 

*qcll.iuácabectas,& o  primeiro foy An 
tomo  5  lemos,  &  osoatrospaiíira  auá 
íe,ôcquáto  maisíechegauáao  bgquei 

'  l'ádasíèrras,táto  mais  chouiá  fobreles 
cfpígardadas  ôc  frechadas,  ôcvaleolhes 
y  ré  por  debaixo  dúaruoredo  de  tama- 
rindos muy  to  bailo,  em  cuja  rama  q- 
braua  a  fúria  da  mayor  parte  delas ,  & 
afsi  viré  pota  bádaefqrdadódeleuauao 

'as  adargas  com  q  íèemparauão,q  dou 
tra  maneyra  os  mais  ouueráde  morrer, 
porq  oaue  adarga  em  q  íe  achara  def- 
pois pregadas fersétafrechas,&  né  por 
iííb  os  noíTosná  deixara  de  paílar  auátc, 

*ate  dar  cõ  a  cilada  q  eftaua  detrás  do  lu 
gar,  ôí  por  íèr  a  terra  apertada  tinha  çar 
nabeq  osdecaualoem  {ieyras,&  agéte 
de  pé  polas  fraldas  dasferras,&  ele  diá.. 
te  dos  dcaualojencimadiipoderofo  ca 
uàlo,&  ele  home  grande  ôc  mébrudo, 
armadodehúlaudel  delaminas ,  $c  na 
cabeça  hijafota,&  hú  terçado  vazado 
até  a  põta,  &:  cheo  dazouguc,  &  c5  efta 
ajuda,&  c5a  grãdifsima  força  q  tinha, 
diziâoq  fendia  dú  golpe  híía  bufara  po 
Io  meo.E  em  osnoílbs  começado  dcn- 
trar  por  antreascafas,  começa  os  ími- 
gos  de  deíparar  mu  y  tas  b5bas  de  fogo, 
com  q  matará  algús,  6c  o  primey  ro  foy 
Frãciíco  da  filu a  Dalco  baça  ,mas  cõ  tu  - 


peIejar,masnãteueráosdepéqosaju-. 
daílèm  côas  eípingardas,  porq  ficaram 
muy  to  atras  q  nã  poderão  ter  coeles.  E 
como  os  ímigos  virão  quão  poucos  os. 
noíToserãjremetcrã  a  elescó  grade im- 
petOjprincipalmête  çarnabeq,ôc  o  pri- 
meiro q  ferio  foy  Gaípar  preto ,  &  aícã  - 
çouhopor  hu  hõbro  &:  defcofeolho  tã- 
tOjfem  lhe  ajpueitaré  as  armas,  q  lhe  via 
latejar  os  bofeSj&aMigelfroesdeu  ou- 
tro por  cima  do  capacete,  q  logo  deu 
coele  no  chão,  &  jurauadcpois  q  dali  a 
q.  tro  diaslhe  nã  ficara  a  vifta  perfeita^  &c 
outro  deu  a  hú  q  fora  porteiro  de  L  opo 
vaz  de  fáopayo,q  lhe  cortou  de  húa  o- 
relhaateoolhodaoutraparteqlhe  fi- 
cou a  cabeça  ébicada  &í  cayo  logo  mor 
to, &  tirou  outro  a  Diogo  botelho dan 
drade,&  errãdohojtomoulhe  o  caiialo 
por  cima  das  ancas  nas  cubertas  da  féla, 
&fendeho  quafi  ate  baixo,&  em  cain- 
do foy  Diogo  botelho  faluopor  Crifio 
uãodefoufaj&porLifuartedãdradejq 
lhe  dera  htícaualodosqandauáfoltos, 
o  q  fizera  cõ  grade  perigo,por  carrega- 
rc  fobreles  muy  tos  mouros,  qeftauam 
mu  y  to  fauorecidos  cõ  o  esforço  do  feu 
capitã:E  cõosnoflbs  ferétã  poucos  os 
tratauão muyto  nja]  cõ  os  ferirc,&  afsi 
aos  caualos  q  todos  forão  feridos,  &  aL 
giis  mortos,  &tãbé  os  qyão  neles  o  ou 
uerãdeferfem ficar nhõfená  fora Pcro 
barriga,  qcomoíabiabéda  guerra,& 
vio  operigodos  Portugueíès,pa  os  fa- 
zer recolher  diílè  alto  :Nãhetpo,ao  ca 


doiftoosnoíTosentraráporantreasca-     po,aocãpo,&  dizêdo  ifto  fe  começou 
fas,&  chegara  aos  imigos  de  caualocó     derecolher,ôCoutrosq  oouuyráo  co- 


N  mi     mecara 


■I 


,1 
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meçarã  ác  fugira  que  mais  podia,  fetii     deixado  as  laças  pegarão  nele,&  ajuda 


atcntarépor  algíisq  cftauam  cercados 
de  mouros  cm  aperto  gr andifsimo ,  & 
hú  deftes  foy  loáo  jufarte  tição,q  def- 
poisde  chamar  outros  q  lhe  acodifsé, 
&namquireram,ouhonão  ouuiram, 
chamou  duas  vezes  por  Lifuaite,  dan- 
dradcqya  na  derradeyra,ôc  detédofc 
ele  por  ver  quého  chamau:a,arrãcadã- 


doosFrãcifco  degouuea  &  Lifuatte  dã 
dradc,  deram  coele  do  caualo  abayxo 
femfepoder  valer,  &  ele  derribado  foy 
logotáo  pifado  dos  pés  dos  caualosque 
nà  fc  pode  mais  leuantar  &  ali  foy  mor 
to  :Eem  cayndoacodiraodosfeushús 
dezoy  to  Turcos  todos  capitães  Daça- 
dacão,&  forão  íbbre  António  da  filuei 


trc  os  ímigos  çarnabeq  cõ  outros  qtro  ra  òc  fobre  os  outros  que  cftauáo  coele, 
decaualo,  òc  aposele  outros  muytos,  ^ começarãdepelejarmuy brauamé- 
pclo  q  a  Lifuatte  dãdrade  lhe  cõueo  aco  te,  porem  comoçarnabcque  era  ja  dcr- 
Iherfc  indo  ferido  du  dos  ímigos,a  que  ribado,  &  os  feus  ho  ná  vião,  &  os  nof- 
matou  o  caualo, &  quis noíTo  Senorq  fosefpingardeiros  começaííem  de  va- 
co meçandoeftes  de  fe desbaratar,  che-  rejarcom  aseípingardas,  começará  os 
gou  Antoniodafilueira  cõ  o  reftodos  ímigos  de  fc  desbaratar  ôcfugir,afsi  os 


noííos,  indodiãtede  todos,  antrePvuy 
varela  &  Pêro  da  cunha,  &  nas  coftas 
Frácircodcgouuea&Frãciícopacheco 
q  yadizédoa  brados:  Snores,olhaipo 
lo  voílb  capita  ?  E  eles  y  ã  tão  apertados 
dos  mourosq  nã  podia  íazer  menos,  & 


do  vale  como  os  das  fraldas  das  ferras, 
&  acabarão  de  fe  desbaratar  de  todo  co 
a  morte  dos  dezoy  to  capitãesTurcos, 
que  pelejarão  com  tanto  esforço  6c  va- 
leu tia,  que  depois  de  hu  fer  derribado 
do  caualo,rcmetcoa  húDiogopcrci- 


fe  António  da  filueira  ná  chegara,nâ  cf    ra  que  eftaua  a  caualo  pêra  lho  tomar 
capara nhúfegúdoosmouros feria ne-     Ôccomtanta força  Ikepuxou  porhúa 


les,principalmêteçarnabtq,  qvédo  ho 
focorro  q  íbbreuinha  aos  q  fugia,  porq 
nácuydafséosnoílòsqlhcsauia  medo, 
íè  meteopor  antrelestãrijo  como  hií  co 
rirco,&  topado  cõ  António  da  íiluei- 
rajhe  deu  hú  golpe.fobre  hú  hõbro,  q 
fe  as  armas  ná  fora  tã  boas  lho  cortara, 
masatormentoulho  de  talmaneyra,q 
depois  lhe  foy  neceíTano  trazer  ali  hú 
cmprafto  muytos  dias,  ôc  cm  cie  dando 
eftc  golpe.Ruy  varela&Pcro  da  cunha 
q  ficará  hú  pouco  atras  Dãtoniodaíil- 
ueyrajhepuferá  as  lanças  nospcitospa 
o  dernbaré  mas  náo  poderá,  6c  por  iílb 


perna,quelherafgouhúa  bota.  Edef- 
baratados  de  todo  os  ímigos,  aue  co- 
meçarão de  fugir,  feguiráo  os  noíTos  a 
poseles  até  hú  efcãpadoquc  foy  muy- 
to  pouco  eípaço,&  António  da  filuei- 
ra não  quis  quepaflaílcm  dali,  recean- 
d o  que ouueíTe  outra  cilada,po r  ver  y r 
os  immigos  de  caualo  muyto  de  vagar 
pola  ferra  acima  por  caminhos  que  ti- 
nhão  feitosjôc  efte  vagar  fegúdoíè  de- 
pois foube,cra  por  amor  de  recolheré 
os  de  pé.  E  mandando  Antonioda  fil- 
ueira deter  os  noííos,chcgouCrifn!i,& 
rcquercolhe  da  parte  de  De  os  Sç  delrcy 

que 


Canaris 
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queofeo-utírcôcfofleaposos  ímigosq     náfcacharã^peloqosfãososouuerádc 
yãomuyto  desbaratados  Seque  osma 
tariáo  todos,  ô:íè  náo  q  lhe  deíle  licéça 
pcra  osíêguirc5osícuspiaes,pOEq  eles 
abaftariãperamatartodos  os  ítnigos, 
como  fizera  quando  paílara  com  dom 
loa  percyra  a  Sairetc,que  fizera  afogar 
trcsmilalmas,  &  Amónio  da  filueyra 
náoquis  polo  receyo  da  alada,contcn- 
tandofecõ  desbaratares  ímigos,dc  q 
forão  mortos  çarnabeq  &  osdczoyto 
capitães,  &  qcrocctos  outros, &  i^^-iy- 
tos  feridos,  ôcfó  a  morte  deçarnabeq 
bailara  pcra  cfta  fer  híía  muy  to  grande 
vitoria  como  foy,de  q  Açadacão  ficou 
tãoqiiebrado,quenuca  mais  ouíou  de 
mandar  nhila  gente  que  pelejaífe  em 
campocomosPortugueíes,deq  mor- 
rerão nefta  batalha,  Francifco  da  fiíua 
DalcobaçajManuel  dazambu  ja,o  que 
foy  porteiro  de  Lopo  vaz  de  íaopayo, 
Pcro  rodriguez  porras^  &  outros  três, 
&  fora  feridos,Ioá  de  mêdoça,  Aluaro 
dcmédoçíoIoájurartetiçãíLifuarteda- 
drade,GaíparpretOj  António  da  rabo 
reda,o  moço,  5c  outros  algús:  &  durou 

cfta  batalhadasonze  oras  ate  as  três. 

CAPIT.    cxxxx. 
I^eeomo  António  da  filueira  fez  hua  tranqueyra 
em  Bardes. 


REcolhidos  osPortugueres,mãdou 
António  da  filueira  ver  hú  eíleyro 
q  ya  ter  aUpertOja  ver  íeeftauáo  hi 
hus  batcis,q  lhe  o  gouernador  difie  ra  q 
auia  ali  de  madar  có  géte  q  cfteuefle  na  - 


ieuar  ás  coitas  nos  eícudos  dos 
ate  onde  dcfembarcarácq  eralegoa  &: 
meajnoqlçuarãotrabalhoímeníòjpor 
fazer  muyto  grade  calma  6c  náteré  ain 
da  comido.  E  indo  afsí  todos  muy  to  cá 
íadosjchegouloãdepayua  feitor  da  ar 
madadogouernadorjcj  da  fua  parte  y  a 
vifitar  António  da  filueira  ôc  faber  co- 
molheya^porq  quando  os  Portuguefes 
começará  de  fugir  da  batalha  q  Antó- 
nio da  filueira íbcorreojtres  cafados  de 
Goa(aq  na  íoubeos  nomes)  fugirãtáo 
béjôchúfoy  dizer  ao  gouernador  q  An 
tonioda  filueyra  fora  desbaratado,  òc 
mortos  muytosdosq  yácoele,nomeá- 
dohosporfeusnomcs.Ecfl:ádo  agouer 
nador  muyto  trifte,roube  a  vecdadepor 
hupiáodcCriínácílhemádoucó  ano- 
ua,  Sc  ponflo  o  gouernador  o  m  ãdou  vi 
fitar,  ôc  maisrnádaualhe fazer  hua  tran 
qiraondeftauao  noíToTanadardacila 
comarca,em  q  deixaria  quorêta  efpin- 
gardeiros^aq  ficaflèfegurojScmãda- 
u  a  rogar  aos  fidalgos  q  eftauã  cõ  A  nto 
nioda filueira qoajudafsé afazer  atrá- 
qira,E  por  a  gente  yr  muyto  cáfadaôc 
morta  c5fome,íèfoyAntoniodafiluei 
ra  onde  ya  pa  hi  defcaçar,  ôc  aqla  noite 
foyhúabrauaôceípátofatormêtadevé 
to,toru5cs,ôcchuua:ôccomoosnofios 
cftauáno  capo,  óde  nã  auia nhu  abrigo 
detédasnécafaSjdcfgrudaráfeas  adar- 
gas c5  aagoa,&oscaualosfeouueram 


õlc  eíleyro,  porqauiãosimigosde  paf  dafogar,ôcmuytosporferho  tpo  tam 

far  porele  ôc  os  atalhafle,  2>í  António  forte  fe  pafiarão  fccretamente  â  Pangí 

da filueyramádaua  bufçar  cíles  bateis,  cõ  quanto  hicílaua o  gouernador,quc 

ga  Icuar  neles  osfcridos  ôc  mortos^mas  todavia  mandou  a  António  da  filueira 
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que  foíréfazeratranqueyra.&  elefoy      de Portugalmaiídaua prender  a  Gar- 


m 


namleuandomaisdeduzentosPortu- 
guefesjcm  que  entrauam  trinta  òc  feys 
de  caualo,  &  fez  a  tranqira  muyto  forte 
de  duas  faces  &  entulhada,c5  íeus  balii 
arresforrados  detauoadopelabãda  de 
détro,&  foy  feita  é  oy  to  diasjcõ  aiuy- 
to  trabalho  dos  fidalgos.  E  fabédohò 
Gouernador  q  a  tranqira era  acabada, 
mãdou  a  António  da  filueira  q  corref- 
íc  a  terra  ate  onde  fora  a  batalhajporq 
ama  nouaq  tornaram  ali  os  immigos 
&  q  eftauãhijO  q  deu  grande  oprefsão 
aos  Porruguefesjpor  fere  tãpoucos  co- 
mo erá:E  logo  fepartio  António  dafil 
ueiracó  íuagéte,indodiáteGaluã  Vie- 
gas défcobrindo  a  terra,  ôc  c5  ele  Galaz 
viegasjBaltefar  de  vilhegas,&:  Lifuar- 
tedãdrade,q  yãíèmprediáte  do  corpo 
da  gête  hú  terço  dlegoa,  &  por  iíTo  che 
garãfósondefora  a  batalha,em  qnão 
acharãímigosnc rafto  deles ,  5c fabêdo 
ho  António  da  filueira fe  tornou,  dey- 
xãdoaterrapacifica,&  fepaílòu  aPã- 
gíonde  ho  gouernador  ho  eíperaua,& 
dali  fc  foram  pêra  Goa, 

CAPIT.    CXXXXÍ. 

De  como  foy  prefo  Garcia  de  Sâ,&  António  dafil 
ueira  foy  acabar  de  fazer  a  fortaleza  de  Baçaim 

1^  Efteanno  de  mil  &  quinhentos 
•^  ^  &  trinta  &feys,partio  pêra  a  In 
diaporcapitão  mor  da  armada  da  car- 
gahu  fidalgo  chamado  lorge  cabral, 
(de  que  fe  fez  menção  no  liuro  Septi^ 


cia  de  Sá(queeftanapor  capitáem  Ba- 
çaim fazendo  a  fortaleza)  &  focreílar- 
lhefuafazenda,por  capitules  que  feus 
ímigosderamdele,mandouho  goueir 
nador  a  António  da  filueira,q  fofleacà 
bar  defazer  a  fortaleza  de  Baçaí,  òc  aísi 
aIoáodcmendoça,&  q  Garcia  de  Sá 
fe  fofle  pêra  Goa,  &  eles  forãcom  gen- 
te que  lhes  o  gouernador  deu  pêra  lííò. 
E  chegado  António  dafilueiraaBaçaí, 
mandou  G  ar  cia  de  S  á  per  a  Goa,  &  ele 
ficou  acabando  a  fortaleza  có  loam  de 
mendoça,no  q  gaftaratres  mefes. 
CAPIT.    cxxxxn. 

De  como  Marti  afonfode  foufafoy  focorrerael 
rey  de  Cochi,&  do  que  fez  no  caminho. 

"T^  Vrando  a  pcrfia  dei  rey  de  Cali- 
•*-^  cutfe  querer  coroar  em  Repeli, 
ôcdefendédolhoosnoflòs,  pornáficar 
fiiperiordos  reys  do  Malabar  amigos 
dei  rey  de  Portugal, foubeho  ho  go- 
uernador, &  por  lífo  mãdou  logo  Mar 
tíafonfo  aCochí  c5  a fua  armada,  cm 
queleuariaquatrocentoshomés,  &  os 
capitães  q  leuou,aforaelc  q  ya  em  fjua 
carauelaforá,  Vafco  pirez  defampaJo^ 
Fernã  defoufa  d  tauora,  Manuel  5  % 
fade  Sepulueda,d6  Diogo  dalmeydl, 
Martícorrca,Frãcifco  de  barros  depay 
ua,  lorgc  barrofo  dalmeyda,Francifcò 
pereira,  Gafpar  de  lemos,  lorge  de  fi- 
gueircdojDiogo  de  reynofo,  António 
de  fouto  mayor,  Francifco  de  S  á,  loão 


mo)&osoutroscapitãesforamFrancir    defoufa  de  matos,  d5  Pedro  de  mene- 
cobarrcto,Ambrofiodorego,Gafpar     fes,&cftcsemgaleotas  &  fnftas,afora 


dazeuedo,&  Vicente gil,a que  náfou- 
be  o  que  aconteceo,nem  em  que  tem- 
po chegaram  á  India.Eporque  el  Rey 


outros  q  y  ão  cm  caturcs.E  fabédoMar 
tíafonfo  q  em  Colemutc  fc  fazia  femp 
grade  armada  cõtra  os  noííos,  dctcrmi 

nou 


tlVKÓO 

jíhvK^c  Ko  clciftriiyr:  Ss  dando  cõtadiílò 

.areuscapiiács,  dcfembarcou  côelesco 

.»agcte4  Íeuauá,&  ao  díembarcarjacha 

.raobra  dcdousmii  Naires,q  i^^s^ui- 

ferá  defender  a  dcícmbarcacá,  &  ouae 

ídbnrio  huabraua  p£Íeja,dc_qos  nof- 

-fos  ficará  vécedoresjcó  morte  de  miiy 

tos  dosímigos,&:  osq  ficauáo  fugirá  Sc 

.d>ícmparara  ho  lugar,  q  foy  todoquey 

jnadoj  3c  foram  tomadasíctc  fuftasque 

íliieftauam.  varadas. 

CAPIT,     CXXXXMÍ, 
DecomoMarrim  afonfo.de  leuia  chegou  a  Cochí. 


%  Nde  defpoisq  chcgou/oubeco- 
niodrcydeCâlicut  camiJihaua 
cófua.gentejCÕ  determinaçrrode 
Vaflàr  a  Reptil  pelo  palio  de  Cráganor, 
peraíe  coroar  como  diíTc  atras,  5í  gctc 
íuaq  y  a  diátejcra  chegada  ao  p.  íTo  on- 
^4e  tinha  queymadahuahenr.idaq  áli 
deixara  iam  Thome, Sc  fizera  hiia  trâ- 
qunraforte^emqafsêtaraalguaspeças 
.darcelharia.Eía.bido  ifto  por  Marti  afó 
'  (o,(íterminou  ctyrtomareíbtráquci- 
ra,  &  dfenderaqllepaíloaekey  5GáU 
•ícutjSc  "^aefte  feyto  madaua  clrey.â'  Ç,o 
chíhúaroma  dosfeus  Naires,&  afsi  ho 
"  Má  sate  caimalfeu  v  ailalo,  &:  srãde  fe- 
^hor :  ^  os  capitães  deita  getejcra  ©s  re- 
gedores d  Coclií,  qpocnáacodité  a^hii 
dia  q  Martíafonfo  tinha  'arsina,do,p,em 
;  dar  natrãqúcirahua  menhaãjnaodcu, 
^  òç  jicou  acouíapa  ho  outro  dta.BÍabe 
'^^o\io  el  eey  de  Calicutnâqlc(poTfuasfif 
pias)q  Marti afonfo  deixara  de  yt;  dar 
;iiatráqueiraporfaltademarej6í:q[auia 
ciir  ao  outro  dia  c6  grade  poder  de  g^ 
te ,  foy  ho  feu  medo  tamanho,  q  ná  ou> 


CTAVO       ''^  ^03 

foudeho  efperarr&na  noytefeguirjtc 
recolhida  a  artelharia  da  tranquey  ra,íe 
paílòu  có  fua  gcte  á  C  hatuá,  &  dahi  p  â 
hopédaferraiô^nãGOufoudetornara 

cometer  oqcoractuijíem  grade  podec 

dcgentc(como  direy  adiante.) 
CAPiT.  cxxxxnii. 

De  como  el  rey  deCalicut.com  medo  de  Martim 
afonfo  de  foufa.fe  retirou  pêra  fuás  terra  s;&  de 
como  Martim  aibnfo  começou  defazer  guerra 
aél  rey  deKepelim. 

'^  AbidoemCochimcomoelreyde 
Cahcut  fugira,  mudou  Martiafon 
Ço  aydaq  auu  de  fazer  a  efperalo, 
cmyrcõcraelrcy  deRepelíjafsiporíer 
nolfe  ímigo,6c  ajudar  a  cl  rey  dt  Cali- 
cut,còmoportcrhua  pedradelrey  de 
Cochí,qlhc  el  rey  de  Calicutirmáo  de 
Nábeadarí  tomara,  quãdo  lhe  tomou 
Cochí,  q  Í^cAq  acolheo  ao  pagode  de 
yaip(comodiíre  noliuro  primeyro.) 
E  el  rey  de  Cochí fabêdo  q  el  rey  de  Re 
ptlí tinha  eíla pedra, q era coufa de  fua' 
religiã,féntiafe  áií^o  por  muyto  inmri- 
ado;  &  reqna  a  Mirtíafõfu  q  lha  f«. í^ 
toiíiar,quefoyGom  cõfclhodo  védoc 
th  fazenda  &  de  todos  o'sóutros ,  àc 
leuo-d  mildosnoflos,8c  niuytos  Nai- 
resdebaixo  da  capitania  doprícepè  de 
Co  chi  &í  do  Magate  caimal,  Scdout  ròs 


íenhores delrey  de  Cochí.  E  có  Martí 

;aíbníbíbra  todos  os  capitães  dá  ília  ar- 

iitiadtíj&aísi  entorno  de  brita  capitão 

ãú  Gõchíjí  orge  mafcarenhas  de  nion^ 

,tãs;,  Supero  frobsi  q  yã'CÓ  e!lepor  terra, 

ôcpot mar y a lórge  cabralcapitá mor 

daiartnadada  carga,  &  Manuel rcdrí- 

.  míéi  cout  j  nhojem  fj  ft  as  ôc  bate>.  s'-  P  à'c 

tKJcomo  dig-o  por  terra,  a  vinte  hiéb 

Nouébro,  &  Aqlsdia  foy  dormir  a  term 
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do  Anchecaimal,  &  ao  outro  foy  co- 
meter a  terra  dcl  rey  d^Repelímjqhe 
quafi  ilha,  5c  dóde  a  nao  cerca  a  agoi,(í 
crapolapartçqosnoíTós  auião  détrar, 
.  cercada  de  canaueaesde  canasda  índia, 
que  Cim  muy  to  groíÍàs,8c  cílauãoteci- 
dasde  maney  ra,(j  ficauão  mais  fortes  q 
muro,  &  tinha  ali  certas  entradas,em  cí 
cftauá  tranqueyrasmuyto  fortes,  &  bé 
artilhadas  &  guardadas  de  gente.  Os 
^noffos  yãoneftaordé:  António  de  bri- 
to leuau  a  admteyra  c5  trezêtos  homcs 
osmaisefpingardeyrosjôc  yã  cõele  do 
Diogodalmeyda,  lorgemafcarenhas 
d; mórãs,Pero froes, òc outros  capitães 
òí  ndalgosíEapofele,Marííafonfo  c5 
a  Dadry  ra  real  c5  ho  reíto  da  géte.  An- 
tónio debrito  fjy  coTseter  húa  deftas 
tranqueyras  q  digo,  q  rinha  três  peças 
darte!haria:5c  vedoho  os  unfgos,apar 
tarafeçem  Nairestodosefcolhidos  por 
m  uy  to  esforçados,  &  fayrãa  receber  os 
noiVys  fora  da  tráqueyra,cuydancloq 
porfuavaletia.)saádeixanemchegarâ 
e!  a,mas  os  noflos  matara  &  ferirá  muy 
tos  cÓaserpingirdas,  Sc  os  fizera  fugir: 
&indoarsidesbaracddys,hum  que  ya 
muytoferiJon im  featreuédoaviuer, 
chamou  ourro,&:deulhe a fua  agomia 
ScíL^uefcudoqlholeuaílè,  &iílo,porq 
tceles  q  ainda q  morram  na  batalha,fe 
filuiasarmas,ticã  inteyramétecó  fua 
horra  Efcgaiadoosnoflos  os  ímigos, 
Ciitrarác  ôdcsna  tráqueyra,v^  dentro 
ach  irã  reíl  ílécia  nos  ímigos  q  a  guarda 

uãoA  durou  apeleja  ate  chegar  Marti 
af  J!iQ),q  fe  os  miigosdesbaracaram  de 
to J j  ac  f jgiráo,  5:  daL  fez  Martí  afpfo 


cvnha: 

voltafobreamão  crquerda^cndc  cRC 
uá  duas  eftácias  pêra  ho  rio  q  o  <>uarda- 

uáj&ellascóbatia  lorgc  Cabral  cõ  os  ca 
pitães  q  leuaua por mar,q  apertará  tão 

njocõosmourosqosfizeráfugir.Era- 
bédo^elrey  deRepelimq  aqlas  trãquéi 
ras  era  tomadas,  mádou  alargar  as  ou- 
tras, &  recolher  fua  géte  pêra  a  cidade, 
onde  efperaua  deíc  defender  c5  cinco 
mil  Nairesq  tinha  feus,  &  doMãgate 
ache  vaflàlodelrey  deCalicut,&  entra 
uáoncftesquinhentoseípjngardeyros, 

CAPIT.    CXXXXV. 

D?  como  Martí  afonfia  de  foufa  desbaratou  el  rey 

de  R  cpej!m,&:  lhe  qucymou  a  cidade- 

I  J  Esbaratadasastráqucirascdigo, 
*^  dcixoufc Martíafoiíío Hcar ahpc 
ra  defcafarfuagcte:&  aocutro  dia  cm 
amanhecendo,abaloupera  acidadcdc 
Kepelim,q'cradahhijalcgoa,&  man- 
dou a  Fráciícode  barrosde  payua,  q  cõ 
cêto  &  cincoétaeípingardeyrosfofle  di 
ante  defcobrindo  a  terra :  &  nas  cofta$ 
Iheya  António  de  britocó  quatrccctos 
homés,  & cóos  mefmos  capitães  &  íi- 
dalgosqhoacõpanharáoho  dia  dates, 
&  na  rctroguarda  Martí afcfo  còhorvf 
toda géte:&  caminha Joncílaordem, 
poíloq  no  caminho  auia  muytosfrc- 

chcyros,porantrcmuytos  palmarcsq 
auiadumaparte&doutrarFrancifcode 
barros  c6  osfcus  efpígaf  dcyros  os  defpc 
jauade  maneira;qosnoíros  nã  receberá 
dclesnhúdáno,&afsiforáatcaentrada 
dacidadcq  era  p  antrc  híísvalos  &:húas 
cauas,qodemaiscra  cercado  de  cana- 
ucaes.Encíla  êtrada  cftaua  hú  capitã  cõ 
muytoscfpígaidcyros  &  frecheiros,  &c 
como  cia  era  cílrcitapodiãna  osímigos 

defender 


Mj-»- 
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tótícler  miiy.to  bcrScporiíTo  ckirou  a     to,&  em  muy  to  pouco  erpãço.Edesúfa 


peleja  aqui  hú  pedalo ,  &  por  derradeiro 
osímigos  ficarão  dei  baratadosj  &  os  «oí 
ícsentraráo  Icuandoosdiaíite  defi  fugin 
.  do  ate  dar  nascafasdel  rey ,  donde  hò  re- 
ilo  dos  írnigos  q  hieftawa  fugira,  vedo  íu 
giros  outros:  &i  nucaelrey  os  pode  deter 
por  mai&q  ôSfííbrçou ,  &-entào  fugio  coe 
lÊS,íeiido  desdeEradeiros.  &  Irancifcódé 
.torosho  íeguio  co  algusóuti-os,  tirando 
lhe  c:inca,serpingardadas  q  lhe  mâtaráo  O 
que  'he  leuaua  ho  fombreiro,  que  com  á 
.  prelíanáo  ouue  qué  ho  lcuátaííe,&  ficou 
loqelrey  féntio  n)uyto,por  ferantrcles 
grande  defcnra.Edeípois  de  perdido  ho 
íombreiro,clrcy  foy  t.im  apertado  dos 
noííos  q  ho:íeguiáo,queco  muy  to  gran 
,  de  perigo  efcapoU}  faluando  íe  cm  húa  ai  ^ 
madiaem  d  fe  embarcou  có  ho  mangáte 
Aché,&outrcsquatro  ôcfugio.  Eentre 
tanto  Marti afonípquetcmou  pOr outra 
parte/oy  dar  em  hua  mezqiiitâ,  dcqray 
rà  obia  de  víte  mouros  determinados  de 
bo  matar/egundo  hú  remeteoaelecom  • 
grandeoufadia,tirandolhe  húa  cutilada, 

que  ckçomou  na  rodela,  &  logo  ho  atra-  cometia dcntrar  polo  paíío  de  Crãgâflor, 
uefijoiícom  hú  zao-úchoque  leuaua:  &  a  pareceolhebécõconíclho  de  Martíafon 
aposiflofoy  morto-dosnoííos;  Ôc  osou-  fp,&  de  Antonícdc brito jfazer  húa  for- 
trostambe  morrerã.pele  jádo  como  mu  y  taleza  naqle  paflo,  que  fe  logo  começou 
to  valétcshomes. E mortc^iftes Maríim  .  Ènifto  tendo  Marti âfonfonouaque par 
átfonfp  fez  ah  corpo  recolhédo  osnoílbs  tia  a  armada  de  Calicut  carregar  dar  r  02  i 
de  quemuy  tos  andauáo  defmãdados  po-  'BraceIor,fez  íe  prcfles  pa  jr  pelejar  cocla» 
Ja cidade  a  roubar^&deftesforáomoitos  ;  ôctomarlbca  carga qUc;dotòrr>ane,C|Cra 
áczou  doze^cuena  batalha  náo  morrco  hú  dos  grades  danos  q  pcdiafateracircy 
nenhú  rfomente  foráo  feridos  mu  y  tos,  &  ,  de  Galicuc,com  qu6  a  fua  gente  lhe  moç 
intreftes  foráohú  Duarte  de  mirânda,  &  rcnadc  fomc.E  fazcndofepreílcspera-jrj 
hú  Êfteuáo  gago.Edos  ímigòs  fe  achara  cx  que  chega  recado  dei  rcy  de  Cochini 
mortoscencoj  ôc  osíendosforâo  íem  con     muy  to  depreflíi,quc  yiiiha  elrey  de  Çali 


tadososímjigos  &  fugidos^  foy  roubada 
â  çidadc,&  ascaíasdekcyjem  qfoy  acha 
daapedradeIreydtCcchim,q  era  húa 
pedra  branca  como  qualqroutra>da  tey^ 
çao  &  dotamanho  de  húa  mea  moc  da* 
tafona,  ^  tin  ha  abertas  húas  Ittt  as  mala*, 
bares  .E  có  eftâ  pedra  fi  zcrão  os  nay  res  de 
Cochim* grande  fefta:  Ôc  aíTi  foráo  scha- 
■dashiiastauoas  demetl  ,có  húâs  íèrpes 
eícolpidas nelas,  &  húas  letras  Chins,  que~ 
clrey  de  repeluntíi-ha  eíii  grande  venera 
çáojporrercoufa  de  fua  religião.  EfaqueáL 
.da  a  cidáde^defpoy  sde  fer  toda  queimada 
íctornou  Manim  afóíba  Cochim ,  onde 
fby  recebido  có  muyta  fefta,  &  deu  ael 
rey  de  Cochim  ho  Icmbteiío  de!  re)  de 
Repclim,&  astauoas,&  a  pedra,  que  ele 
eílimcu  muyto,  &lhedcuperirio  ^ran 
des  agardccimentos, 

C  À  Píir.    C5CLVÍ*  ; 

DfiConiQMàrtithaforilodeftndeo  ael  reycleCali* 
cuí  <jue  náo  pãlTaílÉ  polo  pàlTó  do  vao. 

Endohoyédor  da  fazenda  q  clrey 
de  Calicutcontinuauaa  guerra,  &  q 
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cut  có  granclc  pocíct  (le'g€ntc  cm  <^  entra 
uáo  dous  mil  erpingardeiros,  &  determi- 
nauadétrar  polo  palio  do  vao,  que  era  na 
terrado Mágatccaymal^duas  legoas  aci 
ma  do  paflb  de  Crángauor,  &  qnáocjuc 
íiaeatracpor  efte  paíTo  de  Crãganor,  por 
eílar  impedido  có  a  fortaleza  q  os  noílbs 
faziáo^  k  polo  patTo  do  v  ao  podia  paíTar 
cóa  maré  va2Íà,comoem  outro  tépo  in- 
tctara  dcpaífar  feu  antcccíTor^quádolho 
Duarte  pacheco  dcíendeo  táotnilâgrofâ  - 
mftc  comodiííe  no  liuro  primeiro.  E  por 
ho  recado  fer  tam  de  prefl'a>  fc  embarcou 
logo  Marrim  aíbníbemhús  tones,  porjr 
maysarmha,  Sc  embarcarãfe  cocle  obra  . 
de  nouenu  dos  nolíos,os  may  s  deles  capi 
tács  ôc  fidalgos,  &  fórácoele  ho  regedor 
de  Cochim  có  algus  naires,  Sc  dey  xou  én 
comendado  a  Aucouio  de  brito  q  fodea 
posele  com  a  maisgçnteqpodeíie.E  má 
dou  a  Francifco  de  barrosde  payua  q  em 
háa  galé  com  outro5  dous  capitães  dedo 
us  bargantís  fe  foíTc  meter  no  rio  de  Crã 
ganor  pêra  goardar  ho  paílb^que  não  paf 
lafleporele  gente  de!  reydc  Calicut,  ôc 
dcfendeíle  que  não  entralTem  no  meímo 
riojhúas  vintecinco  fuftas  daaemada  dei 
rey  de  Calicut,q  era  certo  que  ele  máda. 
ua  jr  a  efte  rio  pêra  ho  ajudarc,  &  defende 
rc  os  noílbs  catures  q  nálcuaíTem  focorro 
onde  foííe  neceflarioro  que  fe  podia  fazer 
por  a  terra  fer  toda  regadia  de  mu  y  tos  ti 
os  (como  dilíc  no  primeiro  liuro).  E  fe 
Martimafonfo  não  mandara  atalhar  a ef 
tas  fuftas  defta maneira, por nenhú  modo 
fe  poderá  tolher  apaífagé  a  el  rey  de  Cali 
çutjcomo  defpoystolheo.  Ifto  ordenado 
partioíè  Martimafonfo  perahopaíTodo 


DA  CVNHA. 

vao:  &  ao  outro  dia  em  amanhecêdochc 
gou  ás  terras  do  Mangatccaimai,  q  pola 
brcuidadcdo  téponáo  tinha  juntos  may  s 
dctrcs  mil  nay  res.  E  dele  fouhe  q  cftaua  ei 
rey  de  Calicut  dália  duas  legoas,  &  que 
tinha  quorctamii  homcs,&  q  dahi  atres 
diasdaria  a  batalha  jporq  era  feu  coftume 
dala  âellc  prazojdcfpois  q  chegaua  aterra 
de  fcusimigos.E  no  dia  em  q  auia  de  fer 
mandauâ  tanger  húabozina  &  hijatam 
bor  de  tamanha  grandura,  que  não  auia 
quatro homés  que  ho  abalaflem,  &  cfte 
fe  ouuiaa  duasjegoasí  &  fem  cftcs  íinays 
fe  não daua  a  batalha, &  q  ifto  leucflc  por 
certcE  como  Martí  afonfo  tcucííc  aqui- 
lo por  abufam,nâ  hocrcoj&foyfcaopaf 
foondc  defcmbarcou,&porJhe  os  tones 
não  ficarc  cm  ícco  os  mandou  afaftar  *|>a 
borio,&  elcpos  fenocãpocó  fua  gentc^ 
&  cftauãococlc  homágatc  &  o  regedor 
de  Cochim  cõreusnayrcs,que  lhe  dizião 
que  eftauâ  alidc  balde,  porq  cl  rey  de  Ca 
Jicut  não  auia  de  dar  a  batalha  fenâo  paífa 
dosostrcsdias:&  primeiro  fe  auia  de  tan 
ger  hoatãborquedigo,Eeftádoniftoeo 
mecadaparcceihu  corpo  de  gcte  dos  ími 

gos,queferiãocincomilhomcs,quccom 
grandes  gritas  rcmcterãoaopaííb,  &  co- 
meção  de  paíTarX  cuydando  Marti  afon 
foquceraalgúagcntedadelrcy  qvinha 
dcfmandada,mandou  a  Gafparde  lemos 
quccóvintccfpingardeirosfepofeírcde-  jj 
trasdú  valo  q  cftaua  perto  do  vao,  &  da-  I 
li  ftf  efe  rofto  aos  ímigos,  q  em  conrinétc 
começarão  decrcccr,fc  não  quando  apare 
cc  a  bãdciradclrcy,q  era  final  ^  vinhaaji: 
Eaífi  craque  não  curando  dcfupftiçõcs, 
por  tomar  os  noílbs  de  fupito^^  &  osdcf-  | 

bara 


arâtarafeufâluôynaoquisvfòi:dQsÇfiíi  cincamiUlé do paíTo ;  <J:a)udáU>íò Ibáo 

squemàclaua  fazer  quandoaukdedé  luysliciCõdeílabredaibrtalezadeCochí 

ta  talba.Eparece  quenollb  fcuhorinípi.  tirando  de  traués  aos  iinigos  có  biíber^o 

ou  em  Marcí  afonfo  ^que  naocrcfleoq  qeftaua  cmhít  conc,clii  q  fcchegou  abo 

bebo  Mangaredizia  do  coftume  dei  tey  ca  do  vao.E  dali  a  pouco  cbegoy  có  a  ma 

leCalicut,porq  fc  ibo  creta  pàlíara  ckey  ré  hu  batel  noíío  cp  bú  íalçáo  &  dousbec 

emrcrcontcariado,&  ftzeraoqdetermi  ^osqtambévaíqaràofortetnécc  aosími 

iaua,qu€É'oi-agrandeaial.Eçornoasin,  gps^&cótudocleseráotanCQS.qfeosnof 

íiíiasdciíey  aparecerão  osnaytesdo  má  íoróornábeDÍracjccrââíogarãosnonos, 

^ue  &  os  de  Çochim.  conhecendo  q  ele  á  q  òuuera tamanho  medo,  gue  íe  Come 

'inhafoyhofea  medo  tamanho,  que  íe  cará  de  retirar  peta  âle  do  pafloondeílaua 

iFaftarã  dosnoftóshu  bó  pedalo  peraíu.  ei  rey  de Caiicut  Oq  vedo  a  gétcdo  Ma 

riré/eMartim  afonfo fofle dei  baratadp  gatc,QUUe  vergonha  deter  fugido,  &  pa^ 

Bakúsdosncíí^>satetniitacópme(mo  émendaréhopaífadorcmeteráoco  grani 

nedofugiráqp^raosrones  enicj  fc  cíçoii  dcs  gritas  Qndeeraabatalha,^  jânáacha, 

leríoperafeacolheréieMartíaíonfoie  ráoqfa2er,porferétodosôsímigospana, 

laflehopior.  Martimafófoquèyiocfta  dos  da  outra  bãda:&  Mattima^onfojiáo 

oaardia,fabendo  do  Mahgíitehp  porq,  quis  deixar  paflar  os nolTos, de q  mcrre., 

omoubopela  máo  ôc  tencoquc.não  fugi  rá  algús  nefta  batalha,  ^  dos  ímigos  per 

'e,di2endo  q  não  cuueífe  fiKdo,pprq  ef.  to  de  trezentos:  E ainda  defpoy  s  dos  ími 

jcrauacm  noíío  fcnhor  de  desbaratar  el  gos  fere  paOadosdaoutra  bada  fc  pofera 

:cy  có  aqueles poucòsquc linha,  qiie  não  CÓ  os  noflos ásefpingárdadas,  &  aísi  efic 

erião  maysde  feflenta.Ealgó?  dos  noííos  ueráo  per  cfpaço  de  duas  horas,  ate  q  íe  rc 

lefconfíados  difto  poder  fecihe  aeõfeiha  colbrao,  &  Martíafonfo  íe  afaílou  hií 

ião  qfereCQlhcfe  aos  tones,  ôcfefaiuaf-  pedaço,  &  ficou  no  capo  aqla  no y  te. 
re.porcjnáoerarifoefperartamgroiíagé  c  A  P  I  T.   CXLVII. 

'    r»     '^T   {■        •        J«r»*%^«^,irt  Ãr  Pi""á  De  íomo  António  de  brito  peltjoo  algõaii  vezéf  tt» 

:c.:Pore  Vafcopirezde  fai3ipayQ,$c  kia  ^'"^^^^.^^  agemedti  rey  tcCaucu: 
ãfcopereira  lhe  coníclharão  que  pele jafc  &  fcmf  re  venceo. 

8c  ko  mefmo  lhe  pareceo  a  eleque  òsxSâ,  A^  Ocftâ  vitoria  ta  mílagrofa,  q  nofio 

Je  fazer,por  jatercpaflado  ho  vaomuy^  V-/  fefíor  deú,ficou  elrey  de  Calicut  tá 

cosdos  ímtgos;  &  íègundo  erão  ligeiros  quebrado  que  fc  tornou  ao  fcuafray  ai  ôi 

antes  de  chegar  aos  tones  macariáo  quan-  liáo  qoistornar  mais  a  dar  batalhapòr íaa 

çpshiápcpele:ôc,âforaifto  náó  poderiarc  peíroâj&  ficouTeu  poder  mu yto  dclácrc  ' 

colher  Gafpar  de  lemos  por  eftar  cercado  ditado,&  bodos  noíTos  cô  muy  to  grâdc 

dimigos.E  encòraendádofea  noílb  fnor  cíedito,védoa  gíteda  terra  cõquâta  ou- 

de  todo  coraçá  ,6^  có  ho  eí  for^d  nele,  fez  fadia  lhe  rcfiftirâ,  íendo  tá  poucos,  &:  tot 

bú  corpo  dos  ícus»  &  dá  Santiago  nos  ími  noulhes  alébrar  as  grades  v  itcn«s  q  ali  ou 

&os.  ferindo  &  anatando  neles,  q  cráobe  úeraDuartc  pachecocotra  aqle  maluado 
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rcy  (ÍcGâ,Íícat,que  então  reyn^ua :  &  os 
daparredélrcy  dcGochim  fecfforçaráo 
tanto  j)erâ ajudâr os nòí3ç>s,cjue logo  ad- 
ia noite  acõdiráo  ao  Mágate  caynialma- 
ysquatro  mil  này  res.E  ao  outro  dia  che 
gon  António  de  brito  com  quatrocétos 
dosno{íbs:&  vendo  Martimafonfotani 
boa  génterdádoâ  dianteira  a  Antoniode 
brito  deu  outra  batalha  aos  ímigos  ã  pro 
uaráodcp.iílar  hoVap:  6c  venceoscom 
Ibe  matar  mays  gente  que  da  outra  vez 
&  os  fez  afafíar  do  paflo.do  que  el  rey  de 
Calicut  iicou  bé  triíle ,  &  quifera  irfc  de 
lodo /c  os  fcnhores  que  cftauão  coele  ho 
nào  cítoruarão.Ehodiâ  fegpintedeftabâ 
talha  chegou  ho  principe  deCochim  cô 
vintemilnaircsfeus  ôcdos  caymais  qho 
acõpanhauáo:  &eráo  mu  y tos  cípingár? 
de.rosiE vendo M irtim aíonfotanta  gé 
te  junta.ouuefuaeftada  alipor  eícufada: 
Òc  maysfabédoq  andauanomár  a  arma 
da  de  Calicut.aquecra  neceílarioq  aco- 
diílc  E  por  lííodrixou  a  goarda  daquele 
paíVo  a  Antoniode  brito,  ideixádolhe  qua 
trocentos  dos  nolíos,  &  os  vinte  mil  nay 
resquc  digo  E derpois  de  M artim  afofo 
fcr  idodo  paflb,  ficou  nele  António  de  bri 
to  quinze  dias:  &  nefte  efpaço  pelejou  fe 
yà  vezes  cóm  a  gente  dei  rey  de  Cahcut, 
fòbrequercr  paííar  o  vao,  &  detodasíoy 
Vencedor,&  fez  grade  dellroiçáo  nos  im 
iríigos  oque  vcndoelrèy  deCalicut,&q 
fuaperíia  crapor  demais.Ieuantou  ho  at- 
jayal,  &  recolhcofc  pcra  dccro  dcfuaster- 
ras.E  el  rey  de  Cochim  ficou  Jiure  do  me 
do  que  tinha  dele. 

C  A  P  1  T.  CXLVitT. 
DecomoMartimafonfode  íbu/adefbaratou  Cotia 
Jemacar  capitão  mor  do  mar  dcl  r  e y  de  CaJicut, 
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Artido  Martim  afonfo  do  pallb  dd 
vaò,  6c  chegado  a  Ccchi,  tmbarcou 
Ic  có trezentos dcs  nolíos^pera  ir  bufcar  a 
ármadadeGalicut,&  elcfoy  cm  hfiaca. 
rauela, &  vafco  pirez  de  iam  pay o,  dom 
Diogo dalmcida,  &  Manuel  de  fou fa  de 
fcpuluedacm  galés,&  cm  fuftas.  fernso 

defoufadetauora. Martim  coríea.Fian^ 
cifco  de  barros  depayua.  lorge  bariofo 

daimcidà.Francifco  pereira.  Gafpar  dele 
mos.  leronímpdc  figueiredo,  frãcifcode 
íaa  &  outros.  E partido  de  Gochí  fo\  cor 
rendo  a  coíla  ate  Ghalc,  onde  achou  Dio 
go de  rey nofocom  cinco  fuílas,q  fe  aco- 
Iheraali  fugindoa  Gotiale marcar  capitã 
hiórdarmadadcCalicuf:  &  defpoys  de 
pelejar  cõclé  hum  pedaço:  efteue  muyto 
perto  de  Ic  perder,  &  foy  lhe  tomada  húa 
fuftadcreysquctrazia,  &  os  ímigos  ho 
íeguirãoatc  C  haleondcefcapou.E  reco- 
lhido Diogo  de  reynofo  a  conferua  de 
Martim afonfoipartiofc  embufca  da  ar. 
mada  dos  ímigos  tornado  pêra  C  ochim 
&  aooutrodiaahorasdevefpaindo  Mar 
lí  afonfo  âlamarcó  as  galés  &  fuftas  ma- 
yoresda.frota,&  asligeyras  ao  lõgo  dá 
terra,pareceo  a  frota  dos  ímigos  t«mbc 
ao longode ferrada partede Galicut,  òc- 
era  de  vintecinco  fuftas,em  q  andauá  mi! 
òc  quinhentos  homcs,  &  muy  tos  delesef 
pingardeiros.E  comoaparecerãoos  ími^ 
gosdc  íbpito,os  noílbs  queandauãodeíc 
jofosde  pelejar  cocles,principalméte  Dio 
go  de  reynofo  q  hia  nos  diantciros,remc 
teólogo  aos  ímigos,  &  António  de  lima 
capitão  doutra  fufta,  &  António  de  fouta 
mayor,&  outros  q  hino  nas  fuílasligeíraí 
&  derãcbelcs  antrc  osilheosdc  Pádarane 


h  \ 
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«irandothcmuytasbombardadíis  &:  ef- 
pingardadas.  Cctiaie  marcar  q^Lie  fãbiaj 
qacMafííafoíiroáíidaua  no  mar,parc-' 
«eolhe  logo" que  era  aquele,  &  poià  fama- 
qíietiltsEá  íÍA  reíiíiéciã que  fizera  lie} rey. 
áeGâiktiE  tinkalhe  gfâHdeiri^dó/Ôêeo- 
^le  tiamouíbu  deíperari  &  detérímiííaíi^ 
^o  defe  áGolher  a  Caiicurjçarrou  fua^r- 
mãdâ,  &.  a  velas  &:  remosfcfoy  ho  níais 
<3uc  pode  perlongando  a  terra  pêra  do- 
brar apontadeCoulere.MarEimafonfo 
qiic  vio  os  ímigos,  ôfe  como  a  pele  j a  fe  co 
Ulcçauaiporqu  enam  podia  chegar  com 
^  carauela,  íalt©u  em  húa  fufta  das  mais  li 
geyras,  &;  a  íua gente mandoua  meter 
nafuíla  de  í  eronymo  de  fígueyrcdo,  &c 
bota  a  bogaar  rançada  a  tomar  adian- 
teyra  aos  íinigosjporquc  nam  dobrafsé 
aponta,&foy  cò  ele  Francifco  de  bar- 
ros,por  íèr  a  fua  fuíla  das  m  i  is  pequenas. 
E  indo  aí  si  Diogo  de  reynofo  &  Antó- 
nio de  limaqiiefeguiam  osímígos  alcã 
carão  húafail:a,3i  aferrandoba  faltaram 
dentro  com  fua  gente,  que  pelejou  eom 
tanto  esforço  que  nbíj  dos  ímigos  ficou 
com  a  vida,ôc  com  tudo  dos  noílos  fo- 
rão  mortos  quatro  òc  niuytos  feridos: 
E  vendo  Coriale  marcar  que  Martim 
afonfo  llie  tomaua  a  dianteira, &:asou- 
tras  fuftas  lhe  yáo  nas  coílas,  &  as" galés 
Ihefazião  roílo  pêra  o  tomarem  de  tra- 
ués  vioque  ho  cercarião,&:  que  náo  po- 
deria efcapar  antes  que  ho  cercaííèm , 
pos  a  proa  emTiraeole,hu  lugar  queílá 
na  coll:a,que  tem  hu  arrecife  de  penedos 
diantcdo  porto  com  duas  entradas,  híía 
dabãda  donorte,outradoíul,5c  osfeus 
feguirão  aposele>^cnfecândo  as  fuftas 


CTAVO,      .  íqã 

duan  to  poderão  íldtarãoem  terra  &  me- 
teráoreaníreasfuftasjdõdc  tirauãmuy- 
tas  bombardadas  &  eípingardadas  á 
Martim  Afoníbi  que  entrou  noarreciíè 
com  Francifcode  barrosj  Sc  leronymcji 
de  figueiredo  pela  entrada  da  banda  do 
Miêina.  boca  da  do  norte  ficou  a  noílà 
fuftalha,por  nãdèãberem  todos  dentro^ 
&  erahumeípantoiò  jogo  de  bombar- 
dadas &;  deípingardadasdus&:  doutros, 
&  Martim  afonfo  por  fc  chegar  aos  ími 
gosficouem  feco  no  rolo  domarão  que 
vendo  os  inimigos,  remeteram  deles 
á  fua  fufta  com  grandes  gritas  de  pra- 
zer ,  de  lhe  parecer  que  a  tinham  to- 
mada, òí  chegarãofe  tanto  que  lhe  lan- 
çaram mão  da  apelacam  da  fufta  que- 
rcndolha  eníècar  de  todo :  &c  os  noflos 
quando afsi viram  tomara  fufta, me- 
tcramíè  ás  lançadas  &  cfpingardadas 
com  os  immigos ,  de  que  matarani 
tantos  que  os  fizeram  afaftar  ,  &:  dos 
nofíos  foram  mortos  dous  6c  feridos  fe- 
te  ou  oyio  :E  entre  tanto  Francifco  de 
Barros  ,  &  leronymo  de  Figueyredo, 
meteramíe  antrc  as  fuftas  dos  immi- 
gos ,  de  que  queymaram  algiias  coiii 
panelas  de  poluora  &  outros  artificios 
de  fogo  j  òc  nam  dcyxaram  de  pelejar 
até  a  noyte  ,  òc  começaram  ás  quatro 
horas ,  &  fizeram  muyto  grande  da- 
no nos  immigos ,  &  dos  noífos  nam 
foram  mortos  mais  de  três,  aferidos 
muy  tos. 

CAPIT.  CXLIX. 
De  comoMarctim  afoníòdefoufaqiii- 
fera  pelejaremterra  com  os 
ímigos  &  não  pode. 

O  Aca- 


M 
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_  A  Gabada  a  peleja,  polanoytequeio     Cranganotj&foy  ter  aopaílb  doVao»; 
f  -^  breuco  mandou  Martí  afonfo  icti     por  onde  el  rey  de  Calicut  entraua  da 
rar  codos,  &  fez  a  frota  cm  duâs  partes,     outra  yez,&  hi  achou  António  de  bjã>, 
,&  dúa deu  çviydado  a  Manuel  de  foufa     to  cpm  oscafados  de  Cocbim,^oqEE^ 


4cSepulueda,qucguardaflècom  ck  a 
^ntrada  do  arrecife  da  banda  do  norte, 
£á  aFrancifcode  barros  a  outra ,&  que 
g^aardâíTeado  fui, porque  os ímigos  nã 


gente  operando  por  cl  rey  dcCalicut^ 
quefabçndo  q  Martíafonfocra  .chígáte 
do,naiTi  quis  cometer  de  paírar,:fi^toxi« 
noufe,quenam  cuydou  queMartíafoii) 


fogiíremdenoyte,  que  temendo  que  os  fopodeflè  acodirtaíiidepreíraj.&^porif 

nolTos  lhe  não  queymaflem  asfuílas  ao  fo  cometia  ho  pafío  :&  vendofeafsieftoc 

outro  dia,todaa  noyte  gaftaramem  va  uadoficou  tá  quebrado,  queaquele  ve-." 

raras  fuftas,&fi2erleftanciasdartelha-  rãonamcometeomais  de  quererpaífar 

na  ôc  fortalecerãofe  grandemente,  &  na  a  Repelíôc  cfpalhoufua  gente,o  quef*- 

mefma  noyte  acodirã  todos  os  de  Cou-  bidopor  Martim  afonfo  fe  tornou  ou-i 

lete,Termapatão,& doutroslugaresdac  travcz  a  correra  coíla,ondctambéná9 

redor, ôcajuntarãfc  quinzcmil  homcs,  achou  a  armada  de  Calicut ,  que  com 

oquefelogoenxergouem  amanhecen-  medo  dele  fe  recolheo  &  ficou  a  cofta 

<io  na  groíTagcnte  que  apareceo  &no  defpcjâda,  pelo  que  aquele  annonãfo);? 

grande  rumor  quefazia.  E  quãdo  Martí  ncnhúa  efpcciaria  ao  eílrey  to,  &  M  artí 

afonfo  vio  as  eftancias  &  a  fortaleza  q  afonfo  ferecolheo  em  MayoaGochim 

tinham  feyta,chamou  os  capitães  a  con  onde  inuernou- 
fciho  a  que  proposo  cafo,  &  que  era  ne 

ceílàrioperafayremterrafazerduaspar 
tesda  gentcque  tinha,  húapera  ficarna 
frota,  outra  pêra  pelejar  emterra,pera  o 
que  a  gente  que  tinha  era  tam  pouca  q 


C  APITVLO    CL. 

De  <omo  Açadacáo  começou  de  fazer  guerrx  t* 
gouernador. 

"\ /Endo  Açadacam ,  fenhor  de  BiU 
^   gáo,quepormaisgentcqueman.  í 


nam  abaílauapera  nenhia  deftas  cou-  daua  pêra  tomarem  as  Tanadarias,que 

ías,pelo  que  todos  acordaram  quenam  lhe  ho  gouernador  tinha  as  nampodi- 

era  bempelejarc5os^rmigos,pelo  gra-  ãotomar,&fempre  era  vencidaem  to- 

aeriícoqueíecorria,&qfe  foíTcm  lo-  das  as  batalhas  qucdauam  aos  Portu- 

go,&  afsihofizeram,&tornarána  voL  gucfes ,  determinou  de  as  cobrar  por 


ta  de  Cananor:E  tornando  Martiafon- 
íoao  longo  da  cofta  peraCalicut,chc- 
goua  elehã  catur  bem  efquipado  com 
cartas  dei  rey  de  Cochí,cm  qlhecerteti- 

cauaqtornauacIrcydcCalicut,pcdiii- 
dolhe  quelhe  acodiíTe  logo  ^  &  ele  o  fez 
afsi,&  entrou  cõ  toda  afrota  polo  rio  de 


guerra  guerreada,  a  que  principahnen- 
te  ho  demoueram  confelhos  dei  Rey 
deCambaya,que  dctcrmmaua  de  to- 
mar a  índia  aos  Portu gucfes  (  como 
dircy  a  diante. )  E  determinando  do 
fazer  efta  guerra  foy  com  muy  ta  gen- 
te aífcntarícu  arrayal  junto  do  Rio  d« 

Salfctc, 


Sálfetc ,  mea  legoa  da  fortaleza  de  R.  ai 
cliol ,  com  fundamento  de  çarrat  aos 
Portugucfes  ho  caminho  pêra  cftafortà 
le2a,com  outra  que  ali  queria  fazer,  & 
depois  de çarrado  tomar  a  fortaleza  de 
'•^Rachol,  com  quantos  eftauamnela  :& 
-Biandoulogo  aflèntar  híja  cftácia  com 
trcspcçasdartclhariaem  híla terra  grof- 
fa  ou  morro  jquaíi  como  rocha  que  íè 
fazia  onde  ho  rio  fe  eftreitaua  muyto^ 
&  comoho  canal  do  rio  era  pegado  c5 
cfte  morro,  nam  podia  nenhua  couía 
-paííàrperaa  fortaleza  que  a  nam  pefcaf 
fe  a  artclharia:  O  que  vendo  Gonçalo 
í^á2coutinho,&:Anrrique  de  melo  cou 
■  ^tinho, &  lorge  de  melo  íoarez,  q  guar> 
dauani  aquele  rio  em  duas  galeotas  &c 
"^hua  albetoça,  deram  híía  antemenhaá 
'Com  íua  gente  na  cílancia que  digo,  àc 
fazendo  fogir  os  mouros  que  a  guarda- 
-Taam,tomarwamaartelharia,do  que  A- 
*çadacáo  ficou  muy  to  injuriado,  &  eílã- 
do  afsi ,  faltou  ho  mantimento  a  eftes 
|capitáesqaeguardauamhorío,porlho 
♦nã  mandar  Miguel  froesfeytor  de  Goa, 
íque  tinha  cuydado  de  lho  mandar j  & 
tardando  ho  mantiméto, tanto  q  os  ca- 
pitães nem  a  gétepodcrãíòfrera  fome, 
foráofe  aopaílò  Dagacína  jlhadeGoa, 
'éuydádo  dehoacháréhijSc  tãpoucoho 
'não  acharão,  &  ainda  aliefpcraram  por 
ele  três  ou  quatro  diasj  &:  nefte  tépo  vé~ 
do  Açadacãoquenani  àuia  guarda  no 
fe  q  eftoruaíTe ,  fortaleceo  logo  aquele 
ípaííbjfizendoem  ambas  as  bandas  do 
5riocftacadasdobradas&  entulhadas,  ef 
-treitandoho  de  tal»maneyra,  que  nam 
vficaua  mais  eípa^o que  quanto  paflaíTe 


.a/^- 
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^hú  hargantídiante  doutro,  Sc  na  coroa 
do  morro  que  era  chaãda  banda  do  rio, 
"òndeauiaaígúamancyra  de  defembar 
'caçam,ainda  quemuytoroimjfez  logo 
hum  muro  de  paímeyras  de  duasfaces;, 
entulhado  de  terra,rama, apedras  com 
hu  m  baluarte,  &  trauefcs,erft^  que  foráo 
afsétadasalguaspcçasdartelharia,  &;  na 
terra  que  cercaua  d  morro^que  era  apau 
lada,m ádou  leuantar  mu  y  tas  valassem 
que  fo  y  aílèntada  algiia  artelharia,  &aísi 
foy  continuado  a  Ccrca,com  que  ficafle 
húa  força fortifsima ,  &  ficaífe  çarrado 
ho  caminho  peraRachol.Eaforaa  gc.; 
tedeferuiço  qeramuytajtinha  Açada- 
caoem  guarda  deíla  obra  dez  mil  mou 
rosjemqueentrauam  muytos  frechei- 
ros &  eípingardeiros:EquandoGonça- 
lovaz  tornou  com  os  outros  capitáes,q 
viramacoufacomoyaj&adetermina- 
çáodosmouros,mandaram  dizer  aogo 
uernador  que  mandaííc mais  gente,pe- 
ra  verem  fe  podiam  eftoruar  qu  c  aquela 
obra  nam  foífe  auante,  &  ele  mandou 
tarti  pouca  que  nam  aproueytou  ,  & 
torharamlhe  a  mandar  que  mandaflc 
mais,porqueeraho  feyto  perigofo ,  & 
era  neceílariamuytá  gente. 

'...'■-  ■  ;    '     ■■-•í   f  -       ■ 

•  '  •  fi  •  : .  < 

CAPITVLO    CLU, 

Decomodom  Goo.çalocoutinho,foydesbarSii* 
tado,nò  paffoDebri.  ^ 
-iUOO           ':  TXi0Lin..i:.^.u■vbx■ 
O  M  cfte  fe^ridò  recâ  do'  de  Gon 
'çalovaz  Coutinho,  defpachou  loa 
gohogouerhàdora  dom  Gõçalo- 
Coutinho,  q  íofít  por  mar  c6  oytocétos 
Portuguefes,a  desfazer  a  fortaleza  q  A-^' 
çad^áfazianp  paílò.de  Bori(q  afsi  auia 
^_^__~ O  ij  nome 


^p me  aquele. paíTo)  &  os*capitãesque  o 
ac5panharáoforão>  Lionelde  Lma,Ma 
nuel  ds  vafconcelos,  loão  juíàrte  tição, 
Gõçalo  vaz  Coutinho,  lorge  de  mclofo- 
arez,  Anrrique  de  melo,  Triftão  home, 
jSimã  de  lima,  Diogo botelko  dádradc, 
Afonfoíialho,  Miguel  day  ala,  &outr  os 
aque  ná  foube  os  nomes,  todosfidalgos 
,ôc  gente  de  feito:  E  hua  terça  feira  em  a- 
noytccendofoy  dom  Gonçalo  com  feus 
capitães  embarcar  ao  paííbDagacim,&: 
o  reftodanpyteque  paflbu  no  rio  perto 
dopaíTo  de  B cri,  ordenou  có  os  outros 
capitães  de  co  meter  a  fortaleza  dos  mou 
r os  em  amanhtjcédoj  &  que  clc  c5  qua- 
trocentoshomcs  darianoroftoda  forta 
leza,qGra  o  lugar maisperigofo,&  Li- 
onelde Iimaxom  duzentos  Portugueíès 
(isfembarçariamais  a  baixo  pa  Goa,  òc 
rodearia  pêra  cometer  afortalezapordc 
trasj  5c  Manuel  de  vafconcelos  com  ou- 
trosduzétosdeíèmbarcaria  mais  acima 
pcra  Rachel  pêra  dar  por  outra  parte,  & 
tomaílèm  os  mouros  no  meo  que  não  íè 
podcflcm  defender :  E  porque  por  amor 
do  morro  que  fazia  hú  cotouelo,não  íe 
podião  ver  pêra  daré  todos  a  húa,  aflen- 
touícque  quãdo  dom  Gonçalo  ouueflc 
de  dcfembarcar,  mandafiè  tocar  as  fuás 
tróbetas,  pêra  que  a  cfte  final  defembar- 
caíTem  Lioncl  de  lima  &  Gonçalo  vaz* 
E  querendo  amanhecer  abalou  dó  Gon 
calo  pêra  fe  chegar  á  fortaleza,  &  os  ou- 
tros coele,cada  capitão  cõfua  gente  pcra 
ondelheílaua  afsinado  q  defembarcaf- 
íèmt&quisfuadcíàucnturadedóGon- 
çalo,que  híia  fufta  em  queyajafsi  porícr 
grande  como  por  yr  muy  to  cariegada. 
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nuca  pode  nadar  pêra  chegar  onde  aula 
de  defcmbarcar,noquc  fe  deteuc  até  me 
nhaãciara,o  que  vendo  dom  Gonçalo> 
&  que  a  fufta  não  furdia,mudoufedclà 
a  hú  catur,ôc  coefta  reuolta  &  cõ  a  gran 
de  opreflao  quelhe  daua  a  aitelharia  dos 
ímigos  que  nefte  tépo  jugauamUy  bra- 
uamentc,cfquecco  a  dom  Gonçalo  dcU 
uar  configo  as  trombetas  pêra  fazer  o  li 
nal  queftaua  ordenado,nem  menos  lhe 
lembrou  leuar  a  bandeira :Echeaandofc 
ele  pêra  o  morro  com  a  géte  dp  í  eu  efcO;- 
adráo,q  ficouno  meo  das  eftancias  dar- 
tçlhanajque  os  mouros  tinhãonas  efta- 
çadasdambas  as  bandas  do  no,  cm  que 
tãobem  eftauãomuytos  frecheiros ôccf 
pingardeiros,foycoufa  medonha  de  vçr 
os  pelouros  de  bombardas  Sz  deípingar 
das  q  defparauãdúa  &  doutrapartc,bõ- 
basdc  fogo,&  frechadas,quctodo  o  ár 
era  cubertorElogomuytos  dos  Portu- 
gucfesdoefcoadrãodedom  Gonçalo  fo 
rão  feridos  &  mortosjôc  ele  chegou  c5 
muyto  grande  trabalho  a  húa  calhttaq 
fe  fazia  ao  pé  do  morro  á  borda  do  rio 
onde  auia  de  defembarcar,&  hi  achou 
o  catur  Dafonfo  fialho  qu c  ja  tinha  dcC- 
cmbarcadojôcfoy  o  primeiro  que  com 
quatro  dos  da  fua  capitania  trepou  polo 
morro  &fubioaomuro,&  húdosqua- 
-tro  auia  nome  Baftião  da  cofta,&  outro 
loão  pinheiro  mulato  &  natural  de  Se- 
tuuel,&  aosoutrosnã  foube  os  nomes: 
E  poíloquc  fobrco  muro  acharão  gran 
de  refiftccia  nos  ímigos,de  que  matara 
algús,&  outros  lizerão  fajtara  baixo  fc 
ridos>ganharáhúpedaçodomuro,rccc 
bédofobrillbnjuy  grãdcsfcridas,  &  íc  te 

uerão 
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iicrão  que  os  a)uclara,rempre  a  fortaleza 
ficara  poios  Portuguefcs,  por  cujos  pec- 
cadosnoíTo  Senhor  pernutioque  não  íè 
ganhaflc:E  qucrendolhe  dom  Gonçalo 
acodirjarremefoufe  c5  muy  ta  prefla  fo- 
ra  do  catur,  5:  paíIÀndo por  cima  do  ou- 
trojcomeçou  de  trepar  porhiispáos  di- 
ante de  todos  os  que  o  acompanhauãjôc 
fobindoaomurocõmuyto  grande  ou- 
radia,deulhedu  traucs  húa  arcabuzada 
no  braçoefquerdo  q  llicefníiunçou  grã 
departcdelcjôceoeftajuntamételhede- 
rào  com  hu  a  panela  de  poluora  na  cabe- 
ça que  o  ouuçradequeimar/e  não  fora  a 
çeladaquelcuaua,  &  coifto  foy  tantaa 
pedrada  com  grandespcdras,que  odeia 
tinarão  òi  cayo  abaixOjScdeftcmefmo 
trauésforão  tantas  as  arcabuzadas,  pane 
lasdepoluora,&pedradas,que não  dei- 
xara fobir  nhiã  da  Tua  companhia,  ôc  no 
mcfmo  catur  matarão  &  ferirão  a  todos, 
òí  antrelcsfoy  Triftão  home  valente  ca- 
ual  eiro,que  eu  conheci  na  India>  &  a  gc 
te  dos  outros  catures  do  efcoadrão  de  dõ 
Goçalonão  poderão defcmbarcar  na  ca 
lheta,por  fer  tãoeilreita  quenãocabião 
nela  mais  que  os  dous  que  eftauã  dêtro, 
ôc  quando  v  ião  q  não  podião  entrar  chc 
gauãofe  ao  morro  &:trepauã  por  ele  pe- 
gandofeavergonteasôcatroçosderuas, 
mas  osmouros  não  osdeixauã,tirando.. 
lhes  cornoquediíIè,&  coiflo  muy  tos  ti 
çccsacefossCom  queferiãojefpedaçauâo 
&í  matauá  os  Portuguefcs  íèm  íe  poderé 
valer5&;  entre  tanto  Afonfo  finiho  òcos 
outros  quatro  que  cftauãofobre  o  muro 
forão  tão  apertados  dos  mouros  cõ  feri- 
dâsque  receberão,queíoáo pinheiro  Sc 
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outros  dous  cayrHo  mortos  do  muy  to 
fangue  que  fe  lhes  foy,  ôc  Afonfo  Ralho 
&Baftião  da  cofta  forão  deitados  do  mu 
ro  abaixo  qu a G  mortosj&forã  cayr  no 
catur  antre  os  outrosj  a  q  osmouros  de- 
ráo grade  grita:  Neílc  tempo  Lioncl  de 
limaquedcíêmbarcou  primeiro  que  dõ 
(^on^alojquãdo  vioque  tardaua  o  final 
das  trombetas^  5c  entrando  per  hú  aruo 
redocfpefo.foy  fayrondeos  mouros  ti- 
nha feytasfuasvalas detrás  da  fortaleza^ 
&  como  era  mancebo  &  esforçado^em 
vendo  os  mouros  adi  antafe  do  corpo  da 
gente  com  cinco  homêsjeuandohoícu 
guia,  6c  foy  cometer  hu  magotede  mou 
ros,q  o  ferirão  tão  mortalmcntedcfpin- 
gardadas que  logo  cayomortojpeloq  o 
feu guião ôcos  cmcolançarão  afugirjôc 
os  outros  que  ficauão  nú  corpo  quando 
aquilo  virão  desbaratarão  fe  com  medo, 
ôcfugirãotãodsfatinadosquenãopara- 
rão  menos  do  rio  ôccmbarcarãoíc  comi 
grande  afrontajporqosfeguiãoos  mou 
ros3c  matarão  muytos,  &c  acabarão  to- 
dos fe  não  fjráoosnauios  aq  feacolhe- 
ráojSc  Manuel  de  vafconcclos  não  àç[- 
embarcou^ porque  não  ouuioo  íinalq 
c(pcraua,ôcteueíèatéver  o  que  feria,  fe 
nãoquádoouuio  a  grita  dos  mouros  cõ 
prazer  do  desbarato  de  dom  Gonçalo,  q 
fe  partio  logo  pêra  AgacimjCom  lhe  fi- 
carem mortos  perto  de  du  zétos  homés, 
cm  que  entrarão Triftáo  home,  Lionel 
de  lima,  Simãodelima&  outros,  ôcle- 
uar  quatrocentos  feridos,  6c  afsi  fe  tor- 
nou pcra  Goa. 

CAPIT.     CLIIT. 
De  como  Pêro  de  faria  derribou  a  fortaleza 
«le  Kachol. 

O  iij         GOM 
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I  O  M  quanto  dom  Gonçalo  foy 
^^  desbaiatadojnem  por  iíTo  ko  Go» 
uernadoudeyxou  de  mandar  guardar  o 
rio  como  dantes,  pêra  quccíloruaílè  q 
não  íizeflèm  os  ímigos  a  fortaleza  que 
faz  ião,  ôi  deixou  Gõçalovaz  Coutinho 
comos  capitães  que  tinha  &  ainda  ou- 
tros, que  forão  loáo  jufarte  tição,  loão 
fernandezdevafconceiosj  Diogo  Bote- 
lho dandrade,&:  Migueldayala,  &cftcs 
três  em  bateis  de  mantas,pera  esbombar 
dearem  os  mouros  quando  trabalhaf- 
fem  nafortaleza,  &andauão  certos  ca- 
pitães de  catures  pcra  acodirem  a  eftes 
bateis  fe  foílè  ncccííàrio ;  E  como  Aça^ 
dação  vio  eíla  armada  q  andaua  no  rio^ 
não  quismandar  trabalharna  fortaleza 
de  dia,  porque  dos  bateis  lhe  matauáo  a 
gente  cõ  bõbardadasj&mandaua tra- 
balhar de  noyte  quelhcnáofarião  tanto 
nojo:  E  com  quanto  os  Portuguefesdcr 
ribauãodediacom  aartelharia  parte  da 
obra  que  fefaziadenoyte,não  era  tãto, 
quenáofoílècmmuyto  crecimentG,& 
ncftaperfia  eftauáo  continuamente,  em 
que hús&  outros  leuauão  muy  grande 
trabalho:  E  ai  gús  arrenegados  q  cílauã 
com  Açadacíío,diziáo  de  noyte  poríèu 
mandado  a  G  onçaío  vaz,que  íè  eípãta- 
uáo  dc4e,q  fendo  tão  bó  caualciro  Òc  an- 
tigo na  In:lia,não  confelhar  ao  gouerna 
dor  q  diíiíliífc  daquela  guerra  que  fazia 
a  Açadacãopoisera  tão  injuíla,  quepor 
força  Ihequeriatomarfuas  terras,  fendo 
ele  amigo  dcl  íley  de  Portugal  òc  tendo 
ambos  paz,ô<:fobreq  tinha proteftado 
q  a  nãoqucbraua  por  fc  defender  &  tra- 
balhar de  cobrar  fuás  cerras,quc  lhe  o  go 
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u  ernador  tinha  po  r  força,  &  com  o  fc  flc 
na  índia  outrogouernador,auiademã 
dar  tirarhueftromentoda  pouca  culpa 
que  tinha  naquela  guerra,  ô:  denáo  fer 
cm  cargo  dos  gaftos  que  o  goucrnador 
fazia  nela,  pois  fe  defendia,  Sz  que  ccnt 
aquclecftormento  auia  de  mandar  hum 
feu  criado  a  Portugal  queixarfe  â  clRey 
da  guerra  que  lhe  ho  gouernadorfazia, 
&tátas  vczesfoy  iftoditoaGóçalovaz 
que  deitou  mão  diífo,  òc  efcrcueoho  aò 
gouernador,ôcque  deuiadacodir,  porq 
a  fortaleza  dos  mouros  ya  de  cada  vez 
cm  crecimento,  fem  lhe  poder  cíloruar 
que  não  foíle,  &  mais  que  clcôc  outrofi 
capitães  cftauão  de  détro  do  riopcra  Ra 
choljdonde  não  podiáofayr  fem  muy- 
toperigo:E  viílaefta  carta  pelo  gcuer- 
iiador,pareceolhequeAçadacáofejuíl:i 
íicaua,  afsi  pêra  lhe  alargar  asTanada- 
riasquclhetinhatomadas,queelceftaua 
bem  fora  de  lhas  tornar  em  quanto  as 
podeílè  defender  :E  porq  pêra  cfta  guer  - 
ra  lhe  fazia  grande  pejo  a  fortaleza  de 
Rachol,poisperaafegurarlhera  r.ccef- 
fario  ter  fempre  gctc  naquele  rio,  &  por 
amordela  lhe  era  grande  pcrjuyzo  for- 
talecer Açadacão  aquele  paííò,  pos  em 
confelho  fe  feria  bem  dcrribala,  &  foy 
acordadoquefy,peraho  que  logo  dcL 
pachou  Pêro  de  faria,  porq  fabia  muy- 
tosardijs,&aqueosmourosaui5ogran 
de  medo:  E  chegado  Pêro  de  faria,  lo- 
go de  noyte  lhe  os  arrenegados  diflerão 
ho  quedizião  a  Gonçalo  v az  acerca  dii 
guerra  com  A  çadacáo,ao  que  ele  rtfpon 
deo,quclhcdiíIcílèm, que  coufa  de  tan- 
to pcfo  como  aquela ,  fe  nam  auia  de 

dizer  afsi* 
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áizer  áfsi,  qdsfaUíí:  cosle  Si  eiitencier- 
feyãj.Ecomj  Açadaci  dwfejaiia  muy- 
lo  de  ter  pizcõ  o  g  >ueraador,pera  co 
bçar  asfaas  ranadanas,  que  bem  via  q 
po.ir  giierra-  auião  de  fer  mas  daiief)  fol- 
gou c oefte  recado  de  Pêro  de  fana,  Sc  aò 
odtcodiafezcomoPerodefanaíhe  íoC 
fe  í-ilii:,  da  d  jih:  arrefeés  feguros,  porq 
cie  por  fer  mjyto  velhooapodiadecer 
do  Morro:  Enella  viftacòcertaráo,que 
Açadacáo  mandaíle  ao  gouernador  hii 
cmbaixadorjcomhuainftruçá  do  que 
<jueria,&qucele  Ihesfcceucriaqueo  íi- 
zeíTejôc  líto  por  Goa  receber  dele  bja 
Vezinhança>  ôc  ná  por  medo  de  guerra, 
por  ^•dz  aquela  força  ná  era  nada  pcra  os 
^oaugueíès  fe  eles  qaifedem :  ôc  entre 
íà;o  qau  o  embaixador  íoíleSitornalíc 
^ccu-lfjm  cregoaSjSctudjiftoera  ar- 
dil ^a  pjder  derribar  afortaleza  de  Ra- 
çhol  &:paílaríemp'rigo,porque  dou- 
tra maíiiira  náo  podia f;r,  ÔC  afsi ho  cf- 
creueoajgou-rnadorj&qpera  o  po- 
der fazsr  djceueíle  o  embaixador  Da- 
|adacão  até  muytotarde,&:  q  foubeííè 
quequãtosPoxtugusfes  auia  na  índia, 
não  cráo  poderofos  peraderribaré  a  for 
taleza  que  fazia  Açadacã:E  partido  ho 
embaixadorjPero  de  faria  pafiou  é  paz 
pêra  a  fortaleza  de  ílachol  por  virtude 
dastregoas,  5c  muito  de  preíTi  recolheo 
a  artelhariada  fortaleza  ôc  a  gente  nos 
n luiosqie  tinha,q']e  fez  logo  fayr  pa 
fora,quecaobempaííará  empaz,  ôcelc 
fíco-u  com  algas  bóbarddros  picado  a 
fortaleza  &  mmádoajoque  tuJofe  fez 
fnuycopreíles:5ccõtra  a  tarde  mãdou 
dar  fogo  as  minas,  q  arrebentado  cayo 
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toda  a  fortaleza  íèm  ficar  nada  em  pêj 
ôcdcráotamanhoeílouroq  foyouuy- 
dodos  mouros,  &  Açadaeáo  mandou 
logo  por  terra  faberquecraaquilo(quc 
não  voou  ao  que  cra)por  eílardeícuyda 
do  de  talcouíà,por  lhe  parecer  que  o  go 
uernador  quereria  paz,fegundo  enten- 
dera em  Pêro  de  faria,quc  em  dando  íó 
go  as  minas  fc  foy  polo  rio  abaixo;  &  Cii 
trctáto  o  embaixador  Daçadacáo  foy 
ao  gouernador  coma  inlkução  de  íua 
embaixada,  q  era  pedirlhe  asTanada- 
riasjbmbrandolhe  a  condição  cõ  qlhas 
dera.E  vendo  o  gouernador  a  carta  de 
Perodí:faria,detcae  o  embaixador  ate 
bem  tarde,  &refpondeo  por  derradeiro 
que  não  queria  íòlcar  asTanadarias,né 
queria coele  paz  fená  guerra. E  partido 
o  embaixador  coeíla  repoíta^em  chega 
do  ao  paílo  deBori  achou  no  rio  Pcro 
de  fana  que  vinha  de  derribar  a  fortale- 
za de  R.achol,&  logo  fcfoy  pcra  Goa 
zombando  Daçadacáojq  fcntio  muy- 
too  engirto  que  lhe  fizera  Pêro  de  firii 
ôcmaisporqueficauadeguerracom  o 
gouernador,  ôc  eíleuc  afsi  fuípcnfo  húft 
dias  cu  y dando  noquefaria. 

CAPIT.     CLIIII. 

Dú  ardil có  que elrey  de  Cambaya  quifer^  ecgat 
afortalezadeDiuSc  nío  pode. 

EL rey  de  Cambaya  (como diíTe  a. 
tras)eftaua  mu  y  to  arrependido  dé 
dar  fortaleza  em  Diu  ao  Gouernador 
determinou  de  a  tomar,pera  o  quequi- 
fera  fazer  o  muro  ãtre  a  Cidade  &a  for- 
taleza,que lhe  o goucrnadornáo  cófen 
tiorEdifsunuládoqlhcnãodauadiíTo: 
Gorao fe  o  gouernador  partio  de  Diu  jfc 
lhe  dobrou  a  vontade  qriiiha  de  tomar 

O  liij      a  fona- 


Jií  DE:NVNO 

ftfortaleza,pcraque  mã<iou  aoRao  ca- 
pitão de  DiUjque  tanto  qfç  cie  partiíic, 
çomeçaílc  de  fazer  húas  eilrcbarias  oo 
lugar  cm  que  quifera  fazer  o  muro  &  q 

foílcm  compridas,  ôc  de  vintcpcsdelar 
.  gura,com  asparcdcsmuy  to  fortes  que 
■yicflcm  aooliueldomuro  dafortaleza 
ôcfelhcperguntaílèm  que  era  aquilo, 
/^lílcíícquecrá  cílrebarias  pcra  caualos 
que  alidcterminaua  de  ter ;  &:  como  fof 
fem  acabadas  as  enrulhaírcíecretamctc 
&  eatulhadasquc  ficaria hú  forte  muro 
aflentarianclcaartclhariaquelhc  parc- 
ceílc  necdTariapera  bater  a  fortaleza,  5c 
que  lhe  m a ndaíle  recado  que  tornaria 
logorEdeixádolhccinquoentamil  lio 
mésdepclcja,fepartioa  cobrar osluga 
yes  que  lhe  tiaháo  tomados,  &"  clcparti 
do,dihi  a  poucos  dias  começou  o  Kao 
dv  fizer  as  cítrcbariaS:E  fabidopor  Ma 
nucl  de  foufa  capitão  da  fortaleza,  logo 
Ihcparecco  oquecra,5:  maislembran- 
ílolhcomuro  q  elrcy  quifera  fazer  na- 
quele lugar,  &  tão  bc  ]  ho  diííliao  os  Po  r 
lugucfcSíConfelhandolhe  que  mãdaílc 
dizer  aoRao  que  não  fizclíe  aquelas  cf, 
trcbarias,&  quando  nãoquifeflc,q  lhas 
ilcrribaílcm:E  parecendo  iílo  bc  a  M  a- 
fiucldcTouía  Jogo  aos  qtrodiasDabril 
fe  foy  acafado  Kao,  ôc  depois  de  falar 
coele  fobrc  iiáo  fazer  as  cítrcbarias,  & 
aílcntaiájque  o  Rac  mandaíl^ dizer  a 
ti rcy  de  Cab.iya,como  Manuel  de  fou 
falh.-  yaámáoa  fazer  aseftrcbarias,quc 
llic  mandaíT  dizer  o  que  fina,  &  q  ciu: 
tretanto  ná  Ce  boliílc  nelas :  &  o  R  ao  nã 
çnfiíliamaisem  fazer  o  que  lhe  manda 
Uadrcydc  Canabaya,  tendo  tanta  gêtc 
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pcra  o  poder  fazcr,aÈi  por  ícr  amigo  de 
Manuel  de  foufa,  como  poio  ter  de  fua 
parte,  pcra  Ic  lhe  d  rcy  de  Cãbaya  qui- 
íeUcfazcr  algum  mal,  &  fe  iílo  náo  íorá 
rcmpreiafiíUraemfazer  as  cftrcbârias; 
ôc  rompera  a  guerra,  coçn  o  q  Manuel 
de  foufa  tcucra  grande  trabalho  poríer 
entrada  dmuerno,  &  o  goucrnador  na 
lhe  podia  focorrenEfabendo  cl  rcy  d* 
Cábayapof  recado  do  Rao,  com  o  lhe 
Manuel  de  foufa  impcdiaas  cílrebarias 
^imaginando que ícria por  cntcder  ò 

fim  pêra  quccrão,náoquJsquc  lhe  eiltc 
deíiemfaa  determinação,  Íí  mudou  o 
propofito  q  tinha  de  tomar  a  fortaleza 
cõdiísimulaeces,  fe  nã  dcfcubertamétc 
porfuapeílòa:&peraqo  goucrnadop 
náopodcílcfocorrer  á  fortaleza,  cfc?©* 
uecaNizamaluco,3  Hidalcã,5i  a  Aç* 
dacáo,ô:  a  el  rcy  de  Calicut,q  detcrmii 
nauadetomaraforcalczadeDiujScdef 
poisdeitarosPortugucfcs  forada  Indiâ 
pedindolhcsmuyto  q  o  ajudaílcm  ca  ^ 
fá  zcrc  guerra  aosPcrtugucícs,porqocu 
pados  cocla,não  podcOcm  focorrcr  huf 
aosoutios,ôc  cílafoy  a  Câufa  Daçadacl 
Òc  cl  rcy  de  Cakut  fazeicm  a  guerra  á 
fazi£Q4osPortuguefcs,&Kizamaluc<> 
^Hidalcáonão  a  fizcríio,por  não  cila  J 
rem  emtempopcraiílò,&:  efcrcucotáa; 
bemaoRao  q  dcixaírcdcfazeraseílrcj 
banas  porque  tinhadcrcrminadodetcy 
mar  a  fortaleza  por  outra  maneira,  que 
comifoílcdefocupadodos  negócios  è 
qucardaua,quctlcacodiriaaDiu&tò' 
niaria afoitaíezajôc afsi Ihcfcrcueo  o q- 
cfcrcui unos  reyj.da  Índia, &  coeílcrecar 
do  níiofoy  fcytaniaisobíanAS  cflrcba-' 

nas, 
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jlaSs  èom  õqaeManuçl  de  foufa  ficoii 
dcícáçadoiporé  ficpiilhe  outra  guccra! 
-porq  fabenclQ  os  mouros,pruicvpalíiiéw 
jCeosíoidadQSjqclrcydeCambayadé- 
,  tennmAua  de  cornai:  a  Fortaleza,  cíobeç 
beceCAnfe  Hi^iiy^o  côçca  os  Porcugueícs, 
^^qucriviiaos  tratar  Como  çàtÍLios,dan- 
;  folhes  muy  tosçncótrosfc  os  achauã  ní^ 
jeidade,Si  cpípindo  aelss,6cdizédoliiés 
mlauras  injuriofas.  O  que  fabendo  Ma 
;jiucl  de  foufa,  porelcuíar  brigas  Scfof- 
|cr  a paZj mandou  pregoar  qíbpetia  de 
,|íc2pardâos,ahú  Português  ná  foíic  fo 
•,|:ada  foi-caiczaanaisq  aiéhutiro  dcpc- 
|ira:&(abendooí.  Poítugacícs  acaufa 
t^o  pre  £rão  1  i>ã  c  po  didO  fofrer ,  &  diz  láo 
que  pct  a  q  era  ter  paz  cõ  os  mouros  pois 
fies  qucrv^o  guerra,  ôc  náodcixauáo  dir 
Itcidadc.Çiíi  cópanhias  ÔC  muy  to  a  rcu 
dò:E  accrtoufcaosquatorzc  de  lunho, 
^  aad an  lo  hú s  Portu gucfcs na  cidade, 
jiutirode  bcila  da  fortaleza,  quis  hum 
inouro  darhúa  bvjfetada  a  hum  Portu- 
guês,Sc  ele  ho  matou  antes  q  lha  deííc, 
íbbrc  o  que  Te  arnaou  hCi  brauo  arrcido 
de  cutiladas  &  pedradas,  antrc  muy  tos 
mouroii  ik  algús  Porcugucfcs,ao  q  M^ 
yiuel de  foufa  acodio  5c  fez  recolher  os 
r,í'rtugucíes,q  os  mouros  ouucráo  por 
fíp  barato  dcfc  apartare  porq  leuauá  O 
jKO£:,dpqpyfou  muy  to  aos  Portu  gue- 
h.  1  andaa,iono  arvoido  porq  lhe  nam 
deixarão  mitar  os  mouros,  3c  dtntauão 
as.irmas n  >  çhao có  meneçoria:  E reco- 
SLwTidoíç  Manuel  de  fouía,  matarão  os 
m  ouros  cmco  Portugaefesqandauánc 

g;ocjãdo  na  cid-idc,doq  Maaucldefou 
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la  lie ju  tão  agiitado,quepoKiu  conie 
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ihofi  rõperia  a  guerra,  &  foy  determi- 
nado qnáojôi  a  principal  ca uíà,porná 
tcre  agoa  na  fortalezajíem  q  não  pode- 
rião  fofrer  o^crco,^:  táobcm  por  aucr 
tamanha  íoma  demouros  na  cidade,  q 
Ihídariáoaííazde  fadiga,  &  por  ná  po- 
derem íèrfocot  ridos  em  mcnoí»  q  dália 
tresmeíès, por  iilo q fc  deuia  ds  payràj: 
O  luclbor  q  podcílcm,  6c  pedir  ao  Rag 
qcntrcgafíc  os  mouros  q  matará  Os  pòc 
tugucfcsípa  Manueldc  foufa  fazer  juíli 
Ça  deles,, ^  quando  não  quifcílc, q  diGU 
muhflè  até  a  vinda  do  goueruadorja  q 
mandariáo  recado  como  viefíe  o  veráo 
Cccntá  fe  vinganá.  Iíloaírcnti.do3Ma 
nucldefouíàquis  fcr  ho  qfoílç  pedir  os 
mourosaoRao,6cnáolcuoum<ns  que 
quorenta  alabardciros  *k  cfpingardci-- 
ros  qcrão  da  fua  guarda,  5c  afsi  í cus  cri 
adoS)fazcndo  fechar  aspcrtasda  f^rtalc 
za  ao  alcaide  mòr  antesque  íc  apart,\íl|e 
delaj&rcquercndolhe  da  paute  dei  rey 
q  não  deixaíTe  fayr  dela  nhús  Portu  gue 
ícs,ôc  q  ficaíTe  por  capitão  íc  lhe  açolC'-» 
ccflc  algua  coufa,&  có  ifto  fc  foy  ás  ca- 
fasdo  ívaojqeftauá  cercadasde  bc  quo 
rcnta  mil  mouros  todos  armados,  5c  ta 
foberbos.qpunháo  medo  a  que  os  via-, 
òc  cõ  tudo  ná  bolirá  configo  védc*  Ma 
nueldefoufa?&:  dcrãolhe  lugar  que  cnv 
traflè;Entrado  ele,  c6  tanta  feguridada 
como  q  eles  fora  feusjôc  falado  ao  R  ao 
qucixandofe  dos  mouros  q  lhe  matará 
osPortugucfes,quifçra  q  lhos  entrega 
ra,&  cie  íç  lhe  defculpou  q  o  náopodia 
fazer  ícmlicéçadcl  rey  deCambâya,  a 
que  efcreucria  a  çoufa  como  f  araj^c  q 
de  Uic  KiádaíTe  pedir  os  mou  ros,  5c  afsi 
~~ kfez» 


iiS  DE  KíV^ÍÒ  DA  CVNHA: 

fc  fez,  m xs  el  rcy  de  C  ãbay a  fe  rio  bc  de     xado  o  alcay de m ór  por  càpitco^a  q  f «3 


Ih^  Manuel  de  foufapeJir  os  mouros, 
&  efcreucolheq  lhos  na  auia  de  dar,p  3 
rcm  :^  mãiarii  aos feus  Cacizesqueos 
cncomcndaílèm  a  Mafamedc  E  quádo 
Manuel  deíôufa  vioefta  repofta^tcje 
por  certo  q  cl  rcyllicauia  de  fazer  guer- 
ra ou  aigíía  trey^ãoj&  dali  pordiátc  na 
repouíaua  coeílecuydado>  &  tinha  grã 
de  guarda  fobrc  osPortugucícs  que  ná 
foííem  à  cidads,5cvigiauade  noytç  a 
fortaleza  cõmuyta  diligencia. 

CAPIT.    CLV. 

De  cem»  cl  rey  de  Carabaya  tornou  a  Diu,Sc 
do  que  fez. 

PAíTan  Jofecrtas  cou  fas  emDiUjdeu 
elrcydeCambayafimaruasgucr- 
rasj&foyíè  aDiUjOnde  chegou  a  dez 
dias  Doutubro^  &  logo  em  chegando, 
h  ja  noyte  diíle  hii  mouro  a  Manuel  de 
íoufa  aporta  da  fortaleza  cftádo  ele  (o 
da  banda  de  dentro  có  a  porta  fechada  j 
&  o  mouro  defora,  q  fe  ao  outro  dia  ho 
maadaflech^marclrcydeCambaya  q 


comendou  muy  to  a  guarda  danl.i  íci'-    1 
taleza  &  dcfcnfáo  fe  nt  cc íTariu  folie :  E 
deixando  toda  a  gente  armada  &  arce- 
Ihariapreftes/oy  falar  a  cl  rey, não  k  ua 
do  mais  q  osda  fua  guarda  &  fciis  cria* 
dosj&elrcy  orcccbwocõmuyro  gaíi-, 
lhado,&  lhe  mandou  dar  hiía  Caba)  i 
rica,  &  lhe  pergútou  como  cílaua,  &:  clè 
Ihedeu  deprefentchii  Montante  eom  i 
ma^aã  &  cabos  dourados.  Se  híís  cRri*. 
bos  Sceíporasdo  mefmo  teor:E  Mana 
cldefoufapor  íer  efta  a  primeira  vez  q 
o  via,nã  Ihequislogo  falar  na  morte  dos 
Portugucfcs,  &  tornoufe  aa  fortaleza* 
moftrãdoelrcy  q  ficaua  feu  .ur-igo:maí 
como  era  mu  y  to  incóíbntc  logo  fe  mu 
dou,  &  dah  a  algus  diascftando  na  quia 
taádeMeh:^,determinandoconf]gode 
tomara  fortaleza  c  posem  c6felho,eiit 
qfoy  cofclhado  per  todos  q  onáfizcílc» 
&  ília  máy  lho  rogou  muy  to,  d»  zédo  q 
osPortuguefesnáo  lhe  fazião  nhú  mal, 
&:quefe  boline  coeles  lhe  ficariao  por 


na  foíTcparq  o  queria  matar,  &^,porqnã     rmigos,&nãolhcs  auiadctomar  afor 
cuydiíreqlhídiziaiftopor  algu  inte-     talcza,&:  eles dcftruirlheyao  a  cidadi. 


reirejhcná  dizia  que  era,  &  Manuel  de 
foufinÃo  diíle  iílo  então  a  ningué,  ate 
ver  fe  era  aGi^  íè  iiáo  quado  ao  outro  dia 
foy  chamado  da  parte  dei  rey  de  Cam- 
b  lya.  Sc  ainda  q  íàbia  ho  q  lhe  o  mouro 
diir^ranío  deixou  dirjporq  ouue  medo 
q  não  indo tjmaíFcel  rey  achaq  paro- 
prragUs^rrajaoqueeleddfejauamuyto 
ditilhar/Sctáobé  pareceulhe  q  náoga- 
nhiLiacl  rey  nada  é  o  in.itar,poiscoiíIo 
i-ãotomauaafortalcza.ôcmaisq  o  aui 
ío  qlhe  deu  o  mouro  ícriafilfo  :Edeita- 
ila^íbefuas  contas*  aílcntoucm  yr,dci- 


por  iflb  qfoílè  feu  amigo,  5c  nao lhes  íí-. 
2eílègucrra,5cajudoua  miyto  Sãtia- 
gocmqelrcy  confiaua,aq diílc  q  i\\o 
auiadctomar  a  fortaleza  aosPortugiie^ 
fcs  tão  facilmctc  comolheparccia,por 
que  afora  clalermuytororte,  ?c  arti- 
lhada de  boa  artclharia,  eles  erão  tam 
leacis  Sc  tão  esforçados, q  ama  todos  àz 
morrer  primeiro  q  aperdc!lèni,qae  fi 
Ikmão  tomaflcpor  algú  ardilq  por  f;->c 
ça  era  efcufado,qoard\l  auia  de  fer,  f  u 
zerfcmuyto  amigo  dcMamieldefou- 
fa,Sc  difsimular  com  o  yr  ver  ai  forta'e 
2a,pc  ra  que  tãob  em  dcfcanf i  íl^  d  ilg  1 1 

fofpe/u 
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íbfpeycafeateueííet 6c  vindo  o  gouerna  gue/ès  armarenrcporfua  vinda,  porque 

doraDiUjCoefta  amizadeo  poderia  pré  coílumauáo  de  o  fazer  quando  os  reys 

der  ou  matar,  £^  fendo  ele  morto  ou  pre  cntrauáo  nasfortalczas  deircy  dePortu 

fo  tomaria  afortaleza,  porque  morto  o  gal,comoq  elrey  dcfcanfou,&:foy  ver 

goucrnador,  nãoauiãoos  Portuguefes  dentro  as  cafas  de  Manuelde  foufa;  E  o 

deter  esforçopera  fedcfenderé,^q  da-  Raofabédo  que  lhe  tinha  dcfcuberta  ai 

quelamaneyraatomariaafeuíàluo,  Ôc  guapartedomalqelrcyqucriaaosPor 

nifto  allcntou  elrcy:E  como  era  acidcn  lugucfes, quando  vioelrey  na  fortaleza 

tal&apccitofo,quislogo  yr  afortaleza,  Ôc  entrar  nascafas  de  Manuel  de  foufa, 

onde  foy  aos  trezede  Nouébro  ás  oyto  reccandofe  q  o mataíTe diílclhe5capitão 

orasda  noyte,náo  indo  coele  mais  aue  o  prender  &  não  matarjôc  Manucldefcu 

Raoôcdous outros íènhoresmouroSsôc  filhediíle,q  não auia  de  fazer  húacoufa 

* 

fem  ter  mandado  recado  a  Manuel  de  né  outra,  &  depois  dizia  q  o  deixara  de 

foufa  que  auiadir,bateodc  fupitoaeíl::is  fazer,porq  nãfabiafe  o  ouucra  ogouer 

qrasqdigo:  Efabendo  Manuel  de  foufa  nadorporbé:  Evcndoelreyas  caíasdc 

q  ya  mandou  tocar  astrõbetasj&como  Manutlde  foufa  gauoulhas  muyto,  ôc 

os.Portuguefesandauáo  có  ati^ardas  de  dizédolhe  eleq as cafas,fortaleza,ele)SC 

guerra ,e til hi^i  momento forao  todos  ar  osPortuguefes^tudo  era  feu,  dilleelrey 

mados  Scpóílos  no  terrcyro  da  fortale-  em  Português :  Boféamigo,a  fortaleza 

xa>6^cráopectodenouecentoSjaq  Ma-  heddrevteafen3r,&  ascafas  fáo  tuas. 

nueld 


peratr 


e foufa  mádou  q  fizefiem  hiia  rua     E  auendo  ob  ra  dcmeaora  q  eftauadé^ 
•eles  có  m.uy  tas  tochas  antrcíachà     ^^^  fayofcleuado  Manuel  de  foufa  por 


4as,c5  cuja  claudade  as  armas  refpláde     li^limao,&oRaoporoutraatefayrc 
ciáo  q  era  húa  be  fcrmofa  cou  fa:  E  infto    f^^^^^j^^-^'  ^  ^of^  peraria  cafa  cuyd? 


Ciaoq 

abrioManueldefoufi  o  poftigodapor 
tadafortaleza,&  entrou  ehey, que  má- 
dou q  não  entraíTemeoelemaisq  oRao 
5í  os  outros  dousj-^c  q  toda  a  outra  gen 
te  ííciflèdefora,  &  logo  mádou  fechar 
o  poftigo  &:  lílo  porfegurar  Manuel  de 
foufijôc  ficou  efpantado  de  chegar  tão 
defupito,'?^  achar  osPortuguefesarma 
dostãoafinha:  E  danJo  a  entender  que 


da 

an. 
do  q  deixaua  Manuel  de  foufa  muyto 
fo  ra  de  fofp  e  y  ta  c5  aquela  ydi ,  &  ele  co 
mo  conhecia  el  rey,  temiafe  dele  como 

dantes. 

CAPITVLO    CLVI. 
De  como  Manuel  de  foufa  efcreueo  ao  Gouerna» 
dor  o  que  pofiaua  era  Diu. 


-l    a  ror 


fe  aí  aílaua  entre  tantosarmados,diliea 


àdos  poucos  dias  queclrcyfoy 
rtaleza,teuenoua  certa  da  gra- 
de guerra  que  el  rey  de  CaUcut,&:  Aça 
dacão/aziáo  aos  Portuguefes,5<:  como 
~     X  i    r    r     -  r    \  i        eraincôftante,&  tinha  mortalodíoaos 

Mauuclde  foufa,  qíc  ele  eratamanho  Portuguefes,  efquecido  do  confáho  q 
amigo  dei  rey  de  Portugal  òc  dosPortu  ^inha  tomado,  quis  tomar  por  forca  a 
gueíesquc  pêra  q  fc  armauáo,ao  que  lhe  fortaleza,^ íem  nhupropofiLO.midou 
rcfpondco,q  não  eílcanhaflc  aos  P  ortu-     hum  diade  prefente  a  Manuel  de  fouía 

quorenca 


*l 


aia  DE  NVNO  D 

í^uoréta  gilinhAS  muy to  magras  &  fcm 
cabeças  &  pernas,  ôc  líloafsi  por  zóbar 
dele, CO  mo  por  final  de  guerra,&:  Manu 
cldcíouraastoffiOU,oqac  não  parccco 
bem  aos  Portugucfcs,  que  logo  fouber  á 
que  aquilo  era  fazer  el  rey  efcarneo  deles 
&  mais  íinal  de  guerra,  &:cntá  fc  arrepé 
deo  Manuel  de  íbufa  de  náo  prender  el 
reyquádo  foy  áfortaleza,poisfâbiafua 
detcriiiinaçá,  &  efcreucologoao  gouer 
nadorporhuFrancifcoanrriquezquan 
tolhetinhadito  o  Raodadctermmaçá 
dei  rey  de  Cambaya  &  o  que  tinha  feito, 
Ôccomo  o  náo  prendera  quando  fora  a 
íortalezapornáofaberfuavontadc,&q 
acudiílca  Diu  porque cfperaua por  cer- 
co :  Vedo  o  goucrnador  cila  carta  ficou 
muyagaftaJodc  Manuel  de  foufa  náo 
prender  cl  rey  quando  o  teucnafortale- 
2  ipoisíàbiaíijadercrminaçã:  E  emaca 
bmdo  de  a  ler,  efcreueo  outra  por  fua 
iháo  a  Manad  de  foufajeftranhandolhe 
náo  prenderei  rey,  &  que  o  prcndelTe  fe 
oacolhcflèoutra  vez  na  fortaleza,  porq 
cie  partia  logo, òc  na  mefma  ora  madou 
coeíla  carta  a  hú  criado  ícu,  chamado 
Pêro  de  chaue$,de  que  confiaaa  muy  to, 
qucfjy em hii catur bem  cfquipado,le- 
uandoacartacofidaem  húgibáo,qdeu 
a  Manuel  de  foufajo  qual  náo  podcpré- 
der  el  rey  por  ná  tornar  mais  a  fortaleza  : 
E  por  neíle  tempo  ogouernadorandar 
cm  concerto  de  pazes  c6  Açadacão,  má 
dou  diante  a  Diu  Manucldemacedocõ 
algua  g:nte,mandandollie  que  diíTtílc 
a  Manuel  defouía  cj  como  ele  chcgaíle 
aDiíijdefparaíTc  toda  a  artelharía  Scfi- 
ícllè  grande  feíl:a,dizcndo  que  chegará 


A  cvnha: 

quatorze  nãos  de  Portugal  que  Icuauãa 
fcte  milhomcs,&  afsi  foy  feito,com  o  q 
cl  rey  de  Cábayaouue  medo  de  decla- 
rara guerrarE  mudando  entáo  o  confe 
lho  de  tomar  a  fortaleza,  aíTentou  cm 
prender  o  gouernador  &  mandalo  cha 
mar,fingindo  que  queria  falar  cocle  cou 
faquc  importaiíamuytoao  feruiçodcl 
rey  de  Portugal,porque  coifto  yria  Ioga 
òí  mandoulhe  hú  embaixador,  que  era 
hu  mouro  muytohonrrado  fcu  capitã, 
filho  doutro  chamado  Lucão^gráde  fc- 
nhor  em  Cambaya,que  tinha  hú  conto 
douro  deréda-&  cíle  embaixador  fibia 
bematreyçáoq  ordenaua  clreydcCá- 
baya,que  lhe  mandou  que  f.  ílè  por  Ba- 
çaim  ôcleuaíle  configo  CojexacoeZjõ 
craTanadar  mordei  rey  de  Cambaya. 
naquela  terra. 

CAPIT,    CL  Vil. 

De  como  foy  defcubcrta  ao  gouernador  a  treyçi» 

dei  rey  de  Cambava. 

í  O  M  quanto  AçadacãocHaua  tão 
^^faitf  no  paflode  Bori,  &  vio derri- 
bada a  fortaleza  de  RachoLôcvio  def- 
baratado  dó  Gonçalo  Coutinho,  &  mor 
tos  duzentos  PortugUcfcs,riáodtfcan- 
faua  porq  o  gouernador  não  queria  paz 
cocle,quc  bemfabiaquefcmelanaopo 
dia  cobrar  asTanadarias  de  Salfete  &  de 
Bardes,  q  era  o  fim  poiq  fazia  cfta  guer- 
ra, &;  por  lílo  náo  dcixaua  de  pedir  pazí 
E  ainda  depois  de  y  do  Pêro  de  faria,qu  3. 
do  derribou  afortalezadeRacholman 
dou  hú  embaixador  a  pedir  paz  ao  o-o- 
uernador.promctendolhefc  a  fizeíle,có 
lhe  darás  Tanadarias,  de  lhe  dcfcubryr 
húacoufaque  Iheunportauamuvto  íà 
bcLi,  òc  nillolhefoy  dada  a  caita  dcMa- 

nucl 
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oUel  dç  foufa,  acerca  da  dcterminaçaoi 
4clrey  de  CambayacE  vendo  ogoucrna 
4orquelliccra  neccirario  acodir  a  Diu> 
ôc  que  Goa  íicauaem  perigo  fe  íicafle  de 
guerra  com  Açadâcáo,dcterminou  de  fa 
zerpaz  coele  &  darlhe  as  Taaadarias,  ôc 
mais  porque  foubc  do  mermo  embaixa 


encomendou  o  gouernadorquelhcíoU 
belíe  do  embaixador  dei  rey  de  Cábaya 
a  determinação  dei  rey,  àí  táobé  rogou 
o  mefmoaXacoezquetinha  por  ami- 
go, ôc  lhe  dcícG  brira  que  cl  rey  deCam- 
baya  lhe  mandara  que  compraflcquan* 
to  arroz  ouucfleem  Baçaim  &  por  aqla 
terra,por  q  os  Portuguefes  o  nâ  achafsé, 
5c  que  niílo Ihepatecia  que el  rey  queria 


doroqueefcrcucra  a  Açadacã  &  aos  ou 
tros  íènhores,  acerca  de  fazeré  a  guerra 

qlhe  £iziãpor  eíTa  caufa,  òc  moftroulhc  fazer  guerra  á  fortaleza  de  Diu,  &í  a  ele 

,-a: própria  carta quelrey  de  Cambay  a  ef-  treyç3,por  alguas  couías  que  lhe  o  cm- 

crcuera  a  Açadacáo,&que  ifto  eraho  q  baixadordiflèra:E  concertado  iílo  com 

lhe  importauadeíàbcr,porqnáoíèíiaííè  cftesdousmouroSjeles  tomarão  a  cargo 

delrey  de Carabaya : E  ho  gouernador  de  o  faberjperaquc hú  dia deráo  húban 

porque  nao  parcccííè  que  ccefte  medo  fa  quete  ao  embaixador,em  que  entrauáo 

zia  as  pazes  difsimulou, dizendo  que  nã  muytobõs  vinhos,com  que  ficou  qué- 


Ihedauâ  nada  dei  reydeCambaya,porq 
tinha  cmDiumuy  to  boafortalezaôcgé 
te comqucadefender,maspor  Açadacã 
fervezinhodeGoa  òc  amigo  delrey  de 


te  ôc  ledo,ôc  ficando  todos  tresfós  fo- 
brc  comer,  começaráCogepercolim  5C 
Cocrexacoez  de  dizerem  maldosPortu 
gucíesjSi  brasfemandodcleSjpcr  os  ma 


Portugal/olgariade  terpaz coelc&tor     lesque  fáZiãoaosmouros,§c  efpanran- 
narlheas.Tanadarias,comcondiçãj  que     dofe  muy  to  dei  rey  de  Cambay  a  fendo 


çlc  raandafle  hu  embaixador  a  el  rey  de 
JPortugairobriíro,comodiziadantes,& 
quefeeirey  ouucííe  por  bem  que  lhe  íi- 
«cafícrn  asTanadairiasquelhe  ficariáo,5c 
fe  nãoque as auia  de  tornar,^:  afsi  fe  fez 


tamanho  fenhor,  como  os  não  deitaua 
fora  da  índia,  dandolhe  por  iflo  muyta 
culpa/ôcquedcuiade  tomar  o  gouerna 
dorcmhú  bãquctc  quelhe  deflèjoucra 
outro  lugar  ôc  prendelo,  porque  preíb 


japaz:É  depois  diílo  chegou  o  embaixa  facilmétc  lhe  tomaria  a  armada  &  a  fo r- 

dordelrey:deCábaya,6ccoeIcXacoez  talcza,  5c  depois  tomaria  as  outrasforta- 

acue  Q  goucrnadormandou  fazer  boin  lezas,  5c  deitaria  os  Portuguefes  fora  da 

.recebimento  5c  lhes  íez  muyta  honrra,  India,oquc  lhe  feria  mayor  honrra,quc 

ôcdculhespor  côpanhciro  a  Coge  per-  fer  tamanhofenhor  como  era,  6c  pafua 

colini  hu  mouro  Perfiano(  de  que  faley  fama  fayrpelomundo,deuia  de  mandar 

t  tras)que  cu  conhe<;y  ,€m  que  o  gouer-  p  gouernador  depois  de  prefo  ao  Turco 

iiador  confiaua  muyto,  por  auer  annos  cm  húa  gayokde  feno :  E  o  embaixa- 

q  andaua  na  índia  ôc  fera  migo  dos  Por  dor  com  alediceque  ti  nhairiofe  muyto 

tugueícs  ôc  efpremençado  por  leal,  &  quando ouuyo  ifto^dizendo que afsi  ho 

maiseramuyto  prudente,  5c  ppf  iíTolhc  tinha  cl  rey  de  Cambay  a  determinado: 

"       •                                    -  ^-  -  ^ 


íix  D  E  N' V  N  Õ 1D  A  C  V  N  H  A: 

&  que  como  ho  goueniacior  foíTe  ein     nos  catures;^que  auiani  deílar  pegados' 


PiUjlhcauiadedarhum  banquete  ôc  a 
feuscapitãeSjnaquintaã  de  MeliqucjCm 
liua  ortaque  tinha  cercada  de  fotte  mu 
f  o  onde  os auia  de  prédet  a  todos,ou  nas 
fuás cafas quando  os  nam  podefíe  aco- 
lher na  qumtaá.  Epera  mayoi-  certeza 
do  gouernadorjCÍlaua  em  outra  cafape 
gada  com  ela  hú  Portugues,Gue  fabia  a 
lingoa,que  ho  ouuia  Sc  efcreuia,  &  deu 
tudo  ao  gouernador ,  que  deu  muytas 
graçasanoflò  Senhor  por  lhe  deícobrir 
aquela  trey^am,ôc  bem  parece  que  foy 
aquilo  permiflàm  diuina,  porq  a  Chrif- 
tandade  que  auia  na  Índia  nam  feper^ 
dc;íIe,ho  que  ouuera  de  fer,  fe  a  trcyçam 
-ddl  rey  de  Cambava  ouuera  effeyto ,  Sc 
io^oho  aoucrnador  determinou  cõíi- 
godeprender  eireyde  Cambayajíshò 
M  anu  el  de  íou  fa  não  teueflè  Drcfo ,  &  a  - 
uia  de  fer, fazer  que  ya  doente  do  camií- 
'fíhojperaquequandochegaílè  a  Diu  o 


com  asfuls^aíasjporho  mar  bater  ncí 
Ias,&  dáli^d^r  com  ele  nafortaleza,  por 
que  a  noflà  armada  defenderia  que  não 
chegaíTe  a  dcl rey  5  Sc  os  que  yábcom  ò 
gouernador  ho  defenderiam  dos  mou--- 
ros  fe  acodiíTem  por  t^rra,  &  nam  deu  lo 
go  parte  dillo  a  ninguém,  por  nam  fer 
defcubertOjôc  logo  pos  em  obra  fua  par 
tidajquc  foy  na  entrada  de  laneyro  do 
anno  de  mil  &  quinhentos  &  trinta  òc    j 
fetCjôc  leuou  hija  armada  de  trinta  ve- 
las groílas  Sc  miúdas  j  com  quiclicmos 
Portuguefesj mandado  recado  a  Marti 
afofo defoufa  que andaua no  Malabar> 
quelogo  partiflèpera  Diu>&  foflè  corri 
rauytapreílàjporqueeracoufadcmuy- 
ta  importância 5 Sc  Marti  afonfoho  fez 
afsij  leu  ando  toda  a  armada  que  tinha, 
&  ho  gouernador  nam  efpcrou  por  elc^ 
i&foy  com  tam  pouca  gente  com  prcílà 
delheparecerjque  tanto  quechegafícá 


\ 


foííèelrey  ver  áfortálezaondehoprcn-  Diu,por  yr  doente  hoyria  cl  rey  de  Cai 

deria,&:  quando  natDjprendélo  em  íiia  baya  logo  ver  ?.fortalezajonde  ho  prcn 

*cafa,aprimeyra  vez  queho  foílè  ver,Ie-  deriajôcEizia  conta  que  com  a  gétequc 

aiando  cincoenta  fidalgos  &  homés de  ieuaua,&: aquetinhaManueldcfoufa íe 

feyto  armados  íccretamente,  que  ho  a-  dcfendcriados  mouros,&  que  com  a  <| 

uiam  dacompanhar:  E  cm  ele  chegado  Martíafonfokuaílèjabaftaria-peraíègíi 

-por  terra  ás  cafasdeí  rey  comeílacom-  rarDiu,quanto  mais  que  como  os  motf 

panhiajauiam  de  chegar  por  mar  os  na-  ros  viílèm  prefoelrcy  de  Cambay  ajnãò  - 

uios  de  remo,  com  todo  horeftodefuà  saiiiamdeter  coraçiopcrabolirccófigQ. 

gente,todos armados fecretamentc,  tát  -■»'    "^^^ z"''  c APIT.    CL VIIW---  '■^-'3' 
gedotrombetas&atabâlés, como  que  -  i'  '  &......     o 

lhe  yáo  fàzcr  feita,  &  em  ho  gouernaddt-  T)  Artigo  António  galuãb  de  ;CÍ;  óchfi    \ 
chegãdocáprimeyraporta  das  caiais  dei      ■*    feguiofuarotaperaMalacacomos    . 

reyjauiamde  matar  ho porteyro,5C  def  nauios  dcfua  confeiua,  Sc  indo  iiomaís 

poisarrombando  as  outras  portas  onde  que  com  a  nao  que  fretou  ,de  que  era  ca     1 

cl  rey  cílaua  Sc  prendelo,  Sc  dar  com  ele  pitao  Francifco  nunez ,  Sc  na  paragem 

da 


.A'  LIYKÔ  OCTAVO  z^ 

ãa  jliia  (íeçàmatfíijliês-deulinatotmê  de  defejocle  fua  vindao  cila  cíperando. 

taecm  qucTeouuera  de  perder ,porque  E  taobélhefov  dada  outra  carta  dcRo- 

cftando  furto  jfoy  a  outrinao  dar  por  a.  dr  igo  rabelo  fey  tor  danao  Santifpirito, 

fua.não  akcndo  com  <!>  grandeèíèuro,  cm  quelhefazia  grandes  queixumcsdc 

§í:i^)>^lhomçx)th,$çãtskzúkkm  c5  Tríftão dataydcporlhenão deixar  car 

^G;titf  áb©omarqiiçílra'Jiimt&.grqífo  regar  anão  Sc  adetcr  dous  annos.  E  íà. 

j!  çftã  dp  fíçítc  grãdHpçrigOi  quis  noílí)  bendo  António  galuâo  por  cftas  cartas 

S<áihôf 'qiic  ceíIòi|aítormcnta>5í:apar-  a  girandc  iiccefsidade que  a  fortaleza  de 

tarãofç  as  naos,&  daqiíy '  foy  tef  aMa^  Maluco  tinha  de  mantimentos,  armas, 

laca  aos '  dezoy  to  de^  lúí^bo,  &:  èítando  &:  géte,requereo  ao  fey  tor  BelcKtofbb 

aqiiy  adoeçeo  Sc quafijRicyrto  o niãdou  telho  que  car f  cgaíle  anão delrey  demá 

dciri  Efíeuão  da gamajeuar  pêra afor  tvmentospor  quão  neceíTarios erão,  ôc 

t;aleza,G£ide  nóflb  Senôr  lhe  deu  faude,  por  ele  não  querer  tomar  fe  napoucos* 

^  já  em  A-gofto  chegou  Diogo  fardi-  foy  oeceílàrio  a  António  galuãobufcar 

pha,perqueTrvftãodataydcmandaua  dinheiro  cmprcílad o,  &  comprou  tan- 

pedir  focorro  adom Efteuão,çncanlpã  tos  á  fua cufta  que  carregou  a  naoq  le^ 

dolhe  a  fortaleza  fe  Ihologo  não  man-  uaua  fretada,  &mílo  Ôcempeytaragc- 


dafTcpcla  viadc  Borneo,  &:  Diogo  far- 
dinha  deu  tãobcm hua carta  de Triftão 
dataydéaAntomogaluâo^cm  que  ho 
auifaua  do  qucauia  dyr  apercebido :  Sc 
afsilhc  dcrão  outra  carta  que  lhe  efcre 
uiã  algús  homês  de  Maluco,&:  antrcou 


te  quefoíTe  coele  gaitou  muyro,porqu<: 
ouuyndo  a  gente  que  yacoele  o  traba- 
lho qucauia  cm  Maluco:  E  vedo  que  os 
que  de  làyinhão  não  querião  tornarvna 
querião  yr  co  António  galuão,que  fazc 
do  oquedigOjlhes  ganhou  as  vontades 


trás  coufas  diziã  nela:  E  afsi  efperamos  pcra  yrem-E  porq fabia  que  toda  a  faU 

fcnhorpor  voíravinda,como  osfantos  uaçãoda  fortaleza  de  Maluco  erã  muy- 

Padrcs que eílauão  no  limbocfperauãó  tosmantimétos,deixou  cm  Malaca  híí 

pola  de  noílo  Senhor ,  pcranos  tirardes  António  foarez,quefoííè  cm  hu  jungo 

de  tantos  trabalhos  como  temos,&;  ate  ,  pela  laoá  &:  o  carregaflèhi deles,  Ôc pêra 

quachegardesnosparcce  dezmilãnos,  iflblhc  deu  afua prata lauradaq tinha 

prazaanoflo  Senhor  que  o  traga  como  por  não  ter  jã  dinheiro :  E  vendo  quão 

deíejamosrDizcmquelhehão  líide  c6~  ncccílaria  era  fua  yda  a  Maluco  ,pofto  q 

prar  afortalcza,fe  a  vender  fera  gran-  eftauamuvtodoéte,  ôcdomEfteuão  5i. 

de  deferuiço  de  Deos  &:  delrey,  ôc  r if-  osoutros  lhe coníèlhauão  qnão  íè ma^ 

CO dcfta fortaleza,  ^de  noflas  vidas òc  taílè,&: que efpacaflè fuapartidaperao 

fazendas,  Sc  receamos  muyto  de  a  vcn-  Ianeirofeguintc,não  quis  fe  nãpartirfè 

derdes, por  qu  efe  afsiforjdarácaufa  afe  indoquaíicomacandea  na  mão,'tama 

perder detodo  oíèruiçodcDeos?cdel  nhocrafeudefejpde  feruiraDeosffca 

rcy,a que importamuytoefta fortaleza  clreyr&aosdezoytoDagoftodeu  ave 

&:  vindo  parelafareis  a  ambos  muyto  la,&fe  partiodeMalacapelaviadeBor 

fcruiço,  Sc  a  nostodosmuytamerccjôc  neo:E  fabendo  quãoper  judicial  era  ao 

muyto  bem  a  toda  a  terra,quec5  gran  /erui<^Qdelrey>leuarfc  aMalucofazeda 

.  de  partes, 


Si         _  ©ENVNO  DA  CVNHA: 

de  partes7hríò  quis  dar  licença  a  ninguê  dalo  com  fiía,i©rra,  faluo  fc  lhe  acKalJe 

que  a  leuaíle,poílo  que  por  iílb  lhe  da-  taes  culpas  que  m  podèíTe  ai  fazer  fe  ni 

uãomuyto,né  menos  deulicença  amer  prendelo,&:afsilho  mandou  dizer,  mà 

cadores  peraquefoflemcoeia  depois  q  dandoho  ele  vifitar,&;pedÍFÍhe  qfõííe 

lá  eílcueífejO  que  nunca  ate  então  Ezc^  logotomatpiõííe diaqueiafeirtáUzaj-oâ 

ranenhucapitãíb. -^íí-b;.,      ^    -  í-í^'^^  nâqiiÍBfazer,8í^mi^féd.gtTsdiíÉáíéhi 

C APIT  VLb"^  CXTX.     '  bn-rí  íayr efiiterra,poi'llkeparecerk:|ue  védd 

•     Decomo Açtoniogaiuáoc%o;í aâljílw^ T:- r.  a  gcntèo fauorqud fazíá aTriftao dal 

i  ■: r?oír!c:;.. j: ■-:  .i:  jíj Tí '.Qf., ■  >  íJíj  r/i  tayde,fecomiaíiemeòmelejOU  aoniei 


Attido  António  gablodeMifàGl     nos  nít&ãtreuéíTein-iqueixarfelhè  mui 


íoy  ter  ao  porto  de  Borneo  c5  fuá 
conferuávôc por  elrey  &z  os feus  eftarc 
muyto  efcãdalizados  dos  agrauos  q  os 
inouros  de  Maluco  recebião  de  Triftão 
datayde&cdosPortuguefesjnã  foy  An 
tonio  galuão  ali  tãobcm  agaííàlhadôi 
como  oforão  os  outros  capitãesq  yâd 
peraMaluccpslo  quenao  fe  quis  deter 


to  dele.  E  vendo  ús  da  fortaleziâ  quan^ 
to  dilat^ua  tonliáf 'poílè  dela,  dtóiã  qutí 
era  cóm  medodeàaiii  íè  atreíiér  eórtí 
acarregaquecráfcr  èapitâoTrÈ  por  iílo 
defembarcou  húdomingo,  ôtfoy  rece^^ 
bido  comprociílàm  cantando  os  clcríJ 
gosrrTeDeum  kudamus,  &  metido  dà 
poííeda fortaleza,foy  ho  prazét  mu v-* 


^  parcioíè  logo ,  &  daliToy  ter  á  jlha  to  grande  cm  todos,dizendo que  os  fí>> 

de  Ternate,  em  cujo  porto  furgio  aos  t^^  remir  do  catiueyro  em  que  eílauam^' 

vintacinco  diasDoutubro,  &comofó^  principalmente  em  íeuar  tantosmanti- 

V iílo  da  Fortaleza,foy  grande  o  aluoro  métos  comoieuou:  E  porque  ele  fabix- 

ço  nagente,  &  algas  deíTes  principaés  a  nccefsidadc  queauiadeles,&agrandc 

o  forão  logo  viíitar,pera lhe  dizetem  valia quetinhani,postayxanelcs,^po 

mal  de  Triftao  datayde  como  diílèrão,  ta  que  teueílcmais  vigor,  Sc  todos  Co'd 

atrebuyndolhe  toda  a  culpa  de  lhe  os  beíl  emque  auia  de  permanecer,  comei 

m,ouros  Fazerem  guerra,  &:  que  os  Por  •çoulogo  nos  dei  rey  queeílaiiamnafci 

tugaefes  eílaiíão  tão  efcãdalizados  dele  toria,mãdãdo  que  fe  dedcm  trinta  gaa 

quefedomEíleuão  dagama  não  cfte^  tas  daroz,quefam  oyto  alqueires,  por 

uerapor  capitão  de  Malaca,eles  o  man-  quatrocentos  &  oytcnta  rês,arezão  de 

darão  prefo  ao  Gouernador  da  índia,  feílènta  o  alqueirc,valêdo  dantes  a  ciii 


mas  porque  do  Efteuão,que  eraíèu  fo- 
brinho,eftauaemMalaca  onde  auia  dir 
ter,o  não  mandarão, 5c  tantos  males  di 
ziãode  Triílão  datayde,  que  António 
galuão  o  nãocreOjparecendolheque  o 
dizião  por  lhe  comprazer.  E  porq  fà- 
bia  que  fempre  os  capitães  daquela for- 
talezaquando  entrauão  prcndião  os  ou- 


ço cruzados,  &  aeftc  preço  fe  pagaíle 
nele  o  mantimento  Ôcfoldoquefoííè  di 
uido  ãspartes,a  que  ainda  deuião  a  al- 
giísdo  têpoDantonio  debrito,&nifto 
afora  elrey  ganhar  muyto  em  fe  defen 
diuidar,  ganhou  muyto  no  empreg'^ 
deftc  aroz :  E  afsi  mandou  que  a  jarra 
do  cag^u  fe  deílc  aduzentos  rcs,  5í  hum 


tros  queílauão  nela, determinou  de  nã     porco  trcs  mil  rcs,  &c  híía  cabra  douí 
fazer  afsi.a  Triftao  datayde,fc  nãoman     cruzados,Ôc  hu  cabrito  tc«s  toftoés,h« 

leytã© 


leytão,  hfefttzadobbúa  galinhíicineo^ 
cnça  r s^ Sc  afsi tpdofeg- jEíiais  tnuyço ba- 
:çato,  peraí^juBmí^aro.  ejEiUa  dante.s  (  Co- 
'jno  difle  5í5a3)  5ç  aCsi  eoi;  todas  as  outras 
çpufásvi  i^eraretnelhor executarem  as 
psnas  deftataiicajfsz  tójuyz  ordinário, 
&  dous  âim^taceisjCjue  ate  entain  nam 
'  ■çuusrax^dííulhcsos  ciacoliuros  das  or- 
denações, que  leuou- peca  íflo  da  índia, 
queforáq:os  pnmeyros  que  fe  virão  na- 
quela terra;  &  afsileuou  pêra  ho  eccleíi- 
^ftico,as  Cóftituyçõesque  o  Cardeal  do 
Afonfo  de  gloriofa  memoria  fez.^  E  vé- 
doagente quam amigo  António  galuã 
era  do  bem,  CQmú,;$í  quão  zelofo  da  juf 
liçajdeçada.yezlhequeriáo  mayor  bé,. 
Sc  dauamim^is  graças  a  Deos  por  lhes 
dar  tal  cíi pitão.  Bdèppjsde  ter  ordenado 
p  que  penQíicia  a  bpcegiméto  da  terra, 
entendepém  repayrár  ascoufasneceíla- 
íias  p:;ra  d;;fearamdaípCtaleza,erpeciaU  < 
IP  ente  ii.a  ^rteUbaria  qup  ^^chon  muyto 
ianeli cadaj.a grpílkfcmirepayrp^ ,  ôl:  a 
j|iiãd.%;remf  a-bps-|iem'pi&s,.6c  knda  d^ 

•j^iãó  (^^çjèj^mmmàho^ » ^^^^  Frillani 
4ata{y4? 4-ij^'2Lo.Si  fm^  à9S  melado-, 
Fiespera  ÊQ§#:ãs>  di^i^ríWJQ.qUiej.lie-kuái* 
uam,ag9>>>jíw  fôcçe^irjpf^ra  que  la  icba-^ 
Q?rcaiíre,g,^^í^;e|vijq[ilÍriVik>.d 
tãSd^íêè^dgiicêçapií^  Malaca  jTjími)ui 
^p  paí^a^ifif  iíeiii#uj:fep  obi^r  ?iíi<aa3  sâc-^ 

^a%.pei^i'^feeK  :;ôCo^mWÕ.g*  W^^ 
taaga  ddjpíi<5iaj:  q^êi^SiWt  h,e  ftrcóyré. 
q'4€:an4^iWí.4]í  Quberíâí  àí  qyp  dçij  t^atíi 
à^fmí^^ád-y^^yi^  i|aítsrj«É)i'  do  áfeiíi^ 
qtj:5,ipL^|^i^Ua  taniPiqfçm^eb  náoreipo 
4jtíi  cjp.í^tó^tjaartelhariai  que  iogofoy 
o^çecc&^J^ij  §ç,  gep^yi-^â  de  todp  om^ 


ceílàriorEfey  tapoíuorajSr  António  gal 
uão  com  os  fidalgos  Sc  peflbas  pnnci- 
páes  yáo  ao  niato  a  cortar  madcy  ra ,  pê- 
ra os  repayros  das  bombardas,  &  lenha 
peraíèfazercaruão,  ficatraziamás  cof- 
tas  com  immenfo  trabalhojO que  náo  fe 
poderá  fazer  fe  António  galuáo  náo  le- 
uaraaferramentaquediíleque  Icuouda 

índia  pêra  cftemefter. 

CAPIT.     CLX. 
De  como  António  galuâofe  aperccbeo  pêra  yr 
pelejar  com  os  mouros  a  Tidore. 

TÀmfoberboseftauáosreysdc  Ma 
lucojcom  as  vitorias  paílàdas,quc 
ainda  q  fouberáo  a  vmdaDantonio  gal- 
uáo, &  a  boa  gente  queleuara,náodiíif 
tirão  da  guerra  q  faziam  àfortalezajôc 
mádâuáfuas  armadas  q  Ihefofsé  correr, 
&  aGi  ofaziáa,dahdplhe  ps  mpurps  mil 
rebates  de  dia  ôi  de  npyte,cpm  qAntP- 
nip galuãpfpcedto  no  grade  trabalho  q 
Triitáo  data  y debulha  dãceSjtendo  coti 
nuaméte  asarmasveílidas,  cô  quantos 
auia  na  fortaldzíi,  acodindo  aos  íaltos 
dosíniigps,m'uytas  vezes^ftádo  cpmé- 
4o  &  dormindpjôc  fem  terem  nenhii 
repPuíò.E  parecendo  a  António  galuáv 
qiporfer  npuo  na  térra,quereriá  os  rey^ 
paztobde  ,  &  porque  fabiáoquefeauiãi 
dirTciftáo  datayde ,  mahddalha  pcdití 
pòrGon^alp  vaz^arnache' tapitáó  mcn 
do-mar,  que  foy  emhiia  c^àrauela  a-Ti-i 
dprei  píide  psréy  s  -eftauam  jiiiltos :  quç? 
ouuindo  a  embayxada  Darttbnio  gaí- 
Qa*m.&bre  apazjfedefculpatam  da  gucr 
raqiic£aziam,  còmps  males  &olíèn-' 
fásque  lhes  Triftam  datayde  tinha fey-- 
to,  &  qu  e  au  eriam  fobriílb  feu  confelho,- 
^Lfintce  tanto  aíTentaram  tregoas  por 
^  ~     ~      ''   ~"  P         certos 


ía^  de  nvno 

certos  dias,  pew  que  cocih  còr  teueJOfem 
tempodí  tomarem  Imgoadafoi-talcza, 
òi.  íaberé  a  determinação  DátoniogaU 
u.io,quando  onáo  poderséfabcrpeloça 
marao:Ec6  a  confiança  deftatrcgoa,de 
que  António galuãofoy  cótentejcomc- 
çaráo  os  da fortaleza  de  íãyrpola)lha  a 
bufcar  lenha,  mais  defmâdados  que  da- 
tes, principalmente  os  efcrauos ,  de  que 
os  ímigos  que  cftauam  em  cilada  pêra 
iílò^tomaráologo  tresj&foráofe  coeles 
tam  afmha  j  que  quando  António  gal- 
uáo  acodío  ja  os  náo  achou.E  vendo  ele 
quammallheosreysguardauam  a  trè- 
goa,  mandoulho  eílranhar  muy  to ,  di- 
zendo que  pois  afsi  era,quenãolhe  po- 
fellsm  culpa  fe  IhssfizeíTe  guerra,  q  lhe 
auia  de  fazer  dercuberta  ôcnaocÕtrey- 
ç5cs:ao  que  refponderão ,  que  fizeíle  ho 
que  quifeflè  que  prefteseftauáo  :Oquc 
ouuiJo  por  António  galuão,deiermir 
nou  de  yr  fobreTidore  &  dar  batalha 
aos  reys  poíí o  que  fabia  o demafiado  nu 
mero  de  gente  pe  tinhão^&quãoesfor 
çadaera,&  que  o  gouernador "da  índia, 
com  todo  feu  poder  faria  muy  to  em  a 
desbaratar,  &  que  era  perigo  grandif- 
íimo  auenturarfe  cm  húa  batalha :  & 
porem  lembraualhe ,  que  peracfpcrar 
por  mais  gente,  que  a  nam  podia  auer  fc 
namda  índia,  &  emdousannos,feno 
caminho  lhe  nam  aconteceflè  algu  de- 
faftre,  &  que  pêra  a  gente  que  tinha  não 
auiamantimentos,peraaterçapart:cdcr 
te  tempo,  nem  os  podia  auer  de  nenhúa 
parte,  &fem  eles  era  impoísiucl  fofter- 
íê  ,poríflo  que  eua  melhor  auenturaríc 
cm  húa  batalha ,  com  a  efperanca  em 
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noflo  Senhor,  que morrcreni  com  fò-' 
me  poucos  &  pucos.  Ê  iâo  determi- 
nado ,  praticouho  em  <:ònf^lhó  ,  &  o$ 
mais  foram  dcparcccr ,  qucnam  fe  de^ 
uia  de  pelejar  com  tamanho  poder  de 
gentecomo  tinham  aquclesRcys,  fcnq , 
do  os  Portugue  fes  tam  poucos ,  que  fe 
deuia  de  meter  na  fortaleza  &  guardalav 
òc  mandarpedir  gente  ao  goucrnadòr 
da  índia  v&  António  galuâofoy  dépau 
recer  que  pele  jaíTe ,  dando  as  rezóes  quií 
diíTe,  ôc  algus  foram  deíle  parecer,  58 
nclle  fc  alfentou .  E  como,  tudo  cftauà 
prcrtespera  a  partida  ^partiofe  Antc)- 
mo  galuáopera  Talangame>  onde  efta- 
uamquatrovélas;,cm  queauiádir,afoi 
raalgúsparaosdéféruiço,5:  emduas,  q 
eram  duas  nãos ,  yrelè  &  Goiíçalo  vaz 
çarnache ,  &  cm  hum  nauio  Francifccí 
de  foufa  alcoforado,  ôctm  hum  cala^ 
luzclrey  Cachilaeyro ,  ôc  lio  camarão 
com  cincoenta  mouros ,  &  nas  outras 
velas  cento  &  fetenta  Portugucfes ,  6c 
na  fortaleza  dey  xoo  por  c.V(>itám  Trifí  . 
tam  dataydc ,  porque  na m  poãh  ficap  ^ 
Gutrapeíroa  maispertcnccntc  peia  iíTo»^ 
afsipor  fcr  tam  esforçado ,  como  por  ferí 
tio  de  dom  Efteuam  da  gamáqyfeeftaií 
ua  cm  Malaca, qíuehofocjarrer ia  logo> 
Ic  foílc  cafo  qúc  António  gáluáo  morJ 
rcílè!Babatalha,&:  também  foígoU  dtf 
hodcy  xar,  pcrà^  que  tíraífecílermcnt  oií 
de  fcusferuiçosáfua voratade,;$e  cobraf 
fc  a  perda  que  tinha  recebida  co  a  guerí^ 
ra,  &  dey 3COU tòcle fcus çriaidbs  &  amtí^ 
gos.E  citando  António  gaJuáemTaláp 
gameperapartir,rayrálhcdébiiaciladi 
dousmilmouros,CQmq  oôuchúa  efaíi^ 

ramuça 
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ramuça  deípingardadasjde  q  nê  hiisne 
outrosíicaráo feridos^  5c  cmíè  osmou- 
roscmbarcandojfoy  tomado  liq,aq,An 
toniogaluãopregutou  polo  que  os  reys 
dctctuiinauáo ,  piometcndolhc  mercês 
fediíieílc  a  verdade, ôc  tormentos  fedif 
feííè  mentira,  a  que  o  mouro  reípondeo 
muyto  ícguro.Sabe  capitão,  que  fe  aos 
reysqueeuliruOj&áfua  gcntCjíe  ícguif 
fealgudãnopúloquecudiíleíle,náo  auc 
ria  tormêtc  que  mo  íizeíle  dizer,  q  afsi 
como  eu  tiu-^oufadia  pcra  ficar  na  trafey 
ra,pera  defender  os  outros  que  íèembatr 
cauáo,afsi  terey  esforço  pêra  fofrer  apc- 
na  com  que  faluetãtas.v idas  :mas  como 
reycerto,qosreys&agêtequeeíláoem 
;Tidore,não  perde  nada  no  q  te  diíler,di- 
rcy  verdadey  ramente  o  que  me  pucgun 
tareSjCntão  IhediíTcque  osquatrorcys 
de  Maluco, S:  outros  quatrodos  Papu- 
asjeílauam  todos  emTidorCjCcm  tanta 
gente,que  náo  íê podia  contar,  Ôcerafiia 
determinação  de  ho  tomaren)  viuo  com 
todos  osPortuguefeSjpera  aos  que  cíla- 
11  ão  dantes  cçm  Triftáodatayde  &  a,  cie 
ínatarem  com  graues tormentos,  &  a 
António o-aluáo  Ô^ aos  outrosos  resfoa 
tarem,  &  que  a  cidade  de  Tidore  eftaua 
forEirsima  com  muros  òc  baluartes^'  & 
muytoscílrepçs  ,quepor  nenhua  parte 
podia  fcr  entradâjCora  hiãafortalezaíb- 
brc  htía  rocha  talhada ,  pêra  onde  fobi-r 
am  por  hum  caminho  tam  ingremé  & 
eftreyto,queáspeçíradas  fe.  defenderia  a 
íbbidaatodo  mundoí5cpr.raa  encaual- 
garcm  por  terra  auiam  de  fobir  mais  de 
bua  Icgoa^porcaminho  muy  to  fragoío 
3c  çarrado  daruoredo,,ôc  tpdauia  ornou 
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roUiepromcteõ  de  holeuar  lá,  porque 
quanto  mais  cedoholeuaííêjtanto  mais 
afinha  feria  hure,ôc  eleícu  catiuo:&  An 
tomo  galuáo  eftaua  efpantado  de  ver  a 
ouíldiadcfte  mouro,  &  tu  do  lhe  fofna, 
porque  ho  guardauapera  guia,fe  lhe  fof 

feneceílàrio. 

CAPIT.   CLXI.  -^„-.^,^_i^ 

De  como  António  galuáo  dcftruyo  de  toaó  a"cí- 
dadedcTiíIore. 

A  Ooutrodia  em  que  António  gaL 
^  '    uãodeterminaua  de  partir,  cm  ro- 
pcndoaaiua,aparcceoao  mar  hiia ar- 
mada dos  mouros,depaíIànte  de  trezen 
tas  velas  de  remo ,  em  que  yáo  mais  de 
trinta  mil  bom  és  de  peleja  com  os  remei 
ros,quetambem  fe  contam  por  bornes 
darmas,  &  he  coftu  me  da  terra,os  filhos 
dos  reys  dos  Sangajes,  &  dos  Mandarís 
andarem  ao  remo  em  quanto  fam  mã- 
cebos,6cprezáofe  difib,  porque  dali  ve 
a  ferem  caualeyrosEosmourosquefou  ^ 
berãque  António  galuãocllaua  de  par- 
tida/orãolhedarmoílra  defua  armada 
|)aocípátarc,&  cõ  tudo  c5  medo  dafuâ 
ar  telharia,  não  oufaráo  dcchcgar  atiro 
de  bombarda  dele :  E  vedo  ele  q  tu  do  a- 
quilo  era  rebolaria  não  deixou  de  partir,   ' 
deixado  em  guarda  dcTalâgame  Fernâ 
anrriquez,em  certos  jungos que  hi  íicaJ» 
uáo,  &  em  ele  partindo ,  paítio  cambem 
a  armada  dos  mouros  indo  femprealai 
mar:  &  chegado  aTidore  que  começou 
de  coílcar  a  jlha,forão  asprayasçubercas 
de  gcte  que  o  fayáo  a  ver,  &  dau  ã  grades 
gntas.E  em  começando  de  defcobrir  a 
cidade,  começou  a  artelharia  de  jugar 
dela, mas  como paffauãospeiourospór 
alto  nam  lhe  faziam  dano ,  &c  António 
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triluão  máJou  qnãoúuíTeniácidade,     iiosgctcperaadcfcncicr,outrosc[clcLiiâ 


có  determiiuçáo  de  ver  primeiro  fepo 
du  fazer  paz  por  béj  Sc quádo  náoqen- 
tãofariaaguerra,ôcfoyfurgircõfuaar- 
niida diante dáa  me2quicai& dali má- 
doulogohii  recado  aos  leys  fobrcpaz, 
mas  omeíTageyroná  foy  ouuydo,néo 


de  tomar  a  fortaleza^q  ainda  q  fofiècou-. 
ia  muy  trabalhoíadefazer^erade  nauy: 
to  menos  perigo,  porqnã  tinha  artclha 
riané  ^éte  q  adefendeíTcporqauião  os 
mourospor  impofsiuel  podcríe  tomar: 
ôctomada,dariãodali  tanta  guerraaci- 


deixará  cksgar  à  cidadccõ  muitas  efpin  dade,que  ou  fe  os  mourosy  náo  dela,ou 

gardadasquelhctirarãodc  q  o  ferirão,  fariáo  paz,  quanto  mais  qauião  muy  to 

ôccoiftoderãomuyfasapupadasjcomo  dedefmayarcomafortalczatomada,5c 

quczombauâodaydaDátoniogaluao,  aindaqtomarséprimeyroacidade,efta- 

chamando nomes injuriofosaos  Portu-  ua  Certo acolheremícos mouros á forta 

guefvSjqtadoouuiájporeftarépertode  lcza,comofizcráooutrasvczcs,&alife.. 

terra,  5c  niíto  gaíhr  áo  o  q  era  por  paíTar  ria  imporsiuei  fazcrlhc  dano,  òc  dcílcpa 

dodia^&quafitodaanoyte.Eemapa.  recer  foy  António  galuáo,&:  ali  feaíieii 

recendo algua cidçana noíTa armada,ti  tou  que  pêra  cfte  fcyto  leuaíTc  cento  ôc 

rauálbe  logo  có  a  artdharia,p£lo  qfc  paf  vinte  Portu guefes  cfcolhidos,  ôc  os  cin- 

foudalipira  baixodacidade,  afsiporfc  cocntaficaflèm  naarmada.afsípcraade 

tirar  daquele  perigo,  como  por  ter  tépo  fenderem  fcados  ímigos  a  comctcfle,co 

ptrapraticarcoraodarianacidade,ôca-  mopcra  que  em amanbecêdo aparecei 

li  Ih-  deu  huatoruoada  com  q  fe  ouuera  fem  nos  nauios  todos  armados ,  ôc  tan- 

de  perder,  ôç  por  iflb  dete  r  minou  de  fur-  gédo  fuás  trombetas  S>c  atábores,q  aiy- 

g;r  ao  pe  da  rocha  ondeeílaua  a  fortale-  dallcm  os  ímigos  que  queriáo  dcfembar 

xadacidade,porqalilhepareceoqapo.  car,  ôcacodilTcm  atolheilhesa  dcfem- 

dcru  melhor csbòbardear,  &  çftar  mais  barcação,^  António galuão  cem  osou 

cmparadodafuaartelharia.Equcrendo  trospodeflem  mais  facilmente  tomar  a 

íabcrrçcracomolhcparecia,mádouG5  fortaleza.EcncomcndádofeanoíloSc- 

calo  vaz  çarnachc  qo  fuíle  ver,  Scfon-  nhor,quc  osliuraflc  de  tamanho  perigo 

daireaopcda rocha, doq  fe  ele  efcufou,  como  aquclea quefcpunháo.por  exaU 

dizcdo  qomatariãoos  tirosq  Ihetiraf-  ^amento  de  fua  fandafcc.  Rendido  ha 

ícm  de  terra  q  y  nade  noyte-E  vedo  An  quarto  damodorra,quc  era  otempocm 

tomo  galuáoqo naoqucria£izer,foy fi  qucosímigoscftauãmais  afloficgadosi 

2eio>oqfezcómuyto  grade  perigo,  &  defembarcou  Antoniogaluãcóos  cctd 


depois  foy  ah  furgir  cóa  armada,cm  que 
logo  fez  cõfelho  fobre  fayr  em  terra,  Sc 
hCis  dizião,q  acidadefe  dcuiadefcalar 
por  qualquer  parte  q  podcfsc,  outros  q 
polo  maisfortcpoiqaliauiadauer  me- 


&  vintcPortuguefes, q todosleuauáel- 
pmgardas  ôc  laças ,  ôc  Icuauaolhas  Teus 
cfcrauos,q  có  os  fcnhorcs  faziam  nu  me 
ro  de  trczétos.  E  tornados  os  bateis  pc . 
ra  afrota^abalou  António  galuáo  p; '    * 
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fòECaleza,perhucàmmlioc[  cftati  a  a  far- 
inado da  cidacle,pera  cima  da  rochaqdif 
fcpelo  que  não  fòy  fencida  dos  ímigos, 
^leuauaa  gécc  feyca  em  corpo, Sc  iia  áí 
antey  L-a  yãG  óçalo  vaz  camache,  Diogo 
lopez  dazeaedo,  lorge  de  brito,  Antó- 
nio de  teyúcdó  Fernádo  de  niorroy ,  lor 
gcdatayde,&:  outros  fidalgos  cujos  no- 
jnes  iiàíoubc,  òc  arsilui  António  carnei 
xo  qleuauao  inouro,q  diíle  qos  guiaua, 
ôc  no  mco  y  a  António  galuáo  cò  a  ban- 
deira: éc  a  trafeyra  por  ícr  lugar  de  mais 
Ímportácia,foy  encomédadaa  Frãcifco 
de  íoura,c6quem  y  ao  loão  freyre  6c  ou- 
tros:Ecomoo  caminho  era  muyfrago- 
fo ,  Sc  António  galuão  y  a  de  vagar,  por 
os  teus  náocaníaré, chegou  a  mcalegoa 
da  fortaleza  ás  o  y  to  oras  do  dia(q  era  do 
"apoiloloSáThome:)  Ecomo  fe  y  a  chega 
do  ácidade,foy  fintidodasatalayasdos 
ímigos,q  lhes logo  deráo  auifo  ^  dizédo 
quâpoucos era Ob Portugueres : E aluo- 
roçvliososreyscoeíla  npua,derEologo 
rebacea fuagetejdeqreajucarão  eincoé 
tarailhomésde.peleiajôc  fayndo,c5  os 
rey  Sjtiraráo  a  grade  prefla  pcraon:Íe  ya 
António  galuáojq.oúuindo  hoatroy  do 
;dagète  q-era grãdé,por  nã  fe  embaraçar 
.to;  le,antes  de  chegar  á  for taWa  jdeixou 
c  caminho  q  leuauá,  ôc  meteofe  pelo  iií  a 
bj':^còi3ioeramuyerpeílo  lioericobrio 
tÍQSímigos,q  o  pedefá  de  viíla;E..cuydã 
do  qfogiã/começã  4e  dar  grades  apupa 
d.is  cópcazer ,  Sc  erinitdonha  copia  dou 
uir  osecosq  fazião^poraqlcs  vaksvqifto 
ío  abaíLiuaja  fazesrdefmay  ar  António 
galuiSc.os;  reus,q  çõ  a  efperãça.em  nofib 
Senhor  yã  todosmuy  esíbr^àdos^El  rey 
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Gaehil  day  alo  q  leuaua  a  diãteira  dós  ím 
niigos,  ôc  a  que  era  encomêdado  q  fofíe 
o  primey  ro  q  defle  nos  Portu  gu  efes,  tra- 
balhou por  lhes  atalhar  antes  q  chegafsé 
a  fortaleza,  ôc  fayndocófua -o  éte  ahucf 
capado  q  fe  fazia  antrelesôc  a  fortaleza, 
foy  aliter  António  galuão  por  acerto,  ôç 
el  rey  qmfera  auer  fala  dele  ça  odeter>  q 
chesaísé  enttretantoosoutros  reyscó  o 
reíío  da  gétê  ôc  o  tcmafsé  ás  m  áosco  os 
GUtros,q  ná  fe  côtétauá  de  os matarépe- 
le|ádo;poi:é.  António  galuáo  ná  curado 
dcpraticarôr,  fazédo  tocaras tróbetaM'^ 
mete  eó osfeusaos  mouros»  eh:» mando 
por  S  átiagOj  ôc  dcfparádo  fua  cfpígarda- 
ria,6c  outros  áslácadas  6c  cutilada;  jde  q 

logo  foy  ferido  el  rey  Day  alo  q  andaua 
na  diãteira,  veílido  em  hua  íaya  de  ma. 
lha  Ôc  hu  capacete  na  cabeça,  pelejando 
cõ  húa  c  fpada  dambas  ás  m  áos ,  6c  c  a  hio 
das  feridas  q  lhe  derái6ccomo  era  muy 
to  psíorçadojdeuãtoufe  logo,dizendo.q 
ná  era  nada,  poíloq  Iheyfahia  muy  to  (an 
gue*Eneíletépodeu  humouro  a  hú  pç- 
ro  pinheyrOjCÕhúa  efpada  hú  golpe  de 
tãta  força  íobre  o  capacete,  q  o  derribou 
atordoado,  6c  mataraho/e  lhe  náo  aeo- 
dira  íorge  de  brito,  q  o  derribou  có  hiia 
làn^acla,  6c  logo  foy  morto, 6c  Pêro  pi- 
:nheyroleuantadoj6c mftoera  a bafalha 
.muy  traiiada,^  ferida liiuy  afperamé- 
te,  trabalhado  os  mouros  por  çercare  os 
,Pprtuguefc,s,6c  fumirenos  a  todosjhoq 
.Xçmduuida pijiijcra  defe  fe  a  batalha  ma 
4sdurava,maiquis;nofíp  Senhor  por  fua 
rnía,atalhârl  he  com  cayr  el  rey  Day  alo 
defmayaaojdo  muito  Gingue  q  fçlhefbi 
d^s  feridas  q;  era  mortaes,  ôc  em  caindo, 

P  lij  bra- 
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bradoUjdizédoquehotiraíTcmdabatâ- 
IhijporqueoscáesdefeusímigQSjiiáíè 
alegraífem  coma fua cabeça.  E tanto  <| 
òs  Icusho  viram  aísileuar,dermayaram 
de  mançyra,  q  não  poderá  mais  pelejar, 
ôcfogirama  quê  maispodiâdcyxandò 
asarmas,poryrcmmais  dcípejados ,  & 
ifílés  deram  naóutra  gente  q  os  rcysle- 
<uauam  pcraos  ájudaré,ôc  como  deram 
Picles  dencoutrofizerãnos  fogir,  Schús 
yáo  pêra  a  íortaleZíij&  outros  por  eíTes 
inatos.  António  galuão  dando  muytas 
graças  a  Deos  portão  mil agroía  vitoria, 
íby  ícguíndo os  q  yam  pêra  a  fortaleza, 
matando  &f^rindonelesj6c  entrounela 
com  todos  os  íeiís  déuoka  c5  algúsmou 
-ros ,  que  vazaram  logo  fora  &  lliadtixa 
ram,&  ele  lhe  mandou  dar  fogo,  S:  co- 
mo as  cafiseram  de  madeyra  &  de  ca- 
nas &:cubertasdjlajComeça  o  fogo  da- 
cendvrfe  tam  brauaméte ,  qera  eipanto 
ouuir  hoarroydoquefazia.  E  vendo  os 
ieysqiienamauiaaliremedio,acodirão 
ii  cidade,  onde  ho  medo  foy  muy  togrã;- 
de  nos  que  nelaíicarão,quando  virá  en- 
trar clrey  Dayalo  quafi  morto,  &  come 
çaram  logo  de  fogir  dela,  c5  molheres, 
liíhos,  Ôc  f  izendas,  &  mais  quãdo  viram 
osreysq  fogbm,&  ouuiáo  hoarroydo 
do  fogoqqucymaua  afortalcza.Evédo 
os  reys  tamanho  deftroço,  começãdc  íè 
poer  em  faluo  po  refles  matos ,  &  cl  rey 
dí  Tidorc  acodio  a  luas  molheres  &  te- 
íourojcó  quatro  mil  homês  queho  aju- 
dauão,&  deram  có  tudo  cm  hú  profua 
do  vale,&  vedo  osPortuguefes^  Ara- 
biosmarinheiros  q  eftauána  nofià  frota 
ho  deftroço  dos  mouros ,  cm  qpes  a  hú 
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Francifèo  nunez,  5i  a  hu  Fernão  ley  tão,  : 
q  António  galuão  deixou  nas  nãos  por 
capitães,  tomado  nos  bateis  algiis  ber- 
ços &:falc5cs,foráfeácidadc5&  rá  acha 
dodcfenranosmouros,mcicrãfe  a  rou- 
bar femnhúa  ordcm^p  qfoy  caufade  os 
mourosdaré  neles  &  matará  &  feritáal- 
gús  Arábios,^  afsiouuernodefazeraos 
Portuguefes,fe  ncíla  cõjunçãoná  entra- 
ra António  galuão  c5 os  feus,q  vendo  q 
eftauá  todos  viuos  & fãos,  tãto  q ofogo 
foy  béateadona  fortaleza  deçeo  ácida- 
de,  &  em  entrado cõ  grande  grita  &í  ar-i 
roydode  trcbetas,dcTèmpara  es  mcu- 
rostudo  ôc  acclhère.EporíèosPortu- 
gucít  s  ná  embaraçaré  có  ho  roubo,  mã^ 
dou  António galuápoer fogo á cidade* 
<^foy  todaqueymada,aforaos  n:uros,c 
^  ardcomuyta  riqueza,  porq  comoos 
mouros  eftauá  muy  cofiados  em  os  não 
tcmaréjtinhã  todas  fuasfazédasfemti- 
raré  nhúa  coufa,&  fora  mortos  muy  tos 
mouros, aferidos  fem  coto,  ôc  catiuos 
infindos  homés  &  molheres^  &  tomada 
mu)ta  artelharja,&  jiauiosdc  remo,ô: 
hii  jugo;  ôc  dos  Portugueíèsnã  foy  mor 
to  nhíí,raluo  htícfcrauo.E  parece  q  quis 
noílb  Scnhorfazer  cftcmilagre,^  ccfu 
fados  mouros  ôCíjbrarlhesfuafobcrba. 

CAPITVLO    CLXII. 
De  como  os  Keys  dç  Geilolo  &  de  B4cháo,5co? 
outrosfafbfatnperafuastenas,  ' 

A  Vidacftatãmilagrofaviíoriajiná 
~  ^  dou  António  galua  derribar  osmu 
ros  •&  baluartesda  cercada  cidade:,q  cni 
algils diasforã derribados,  q tudo  ficou 
tãrafo  comofe  níáca  ali  eftcuera  cidade', 
^afsi  foi  atupida  acauã,  &:  i  fto  com  ímc 
fo  trabalho  Dátonio galuão  ôc  dosfcus, 


ArLiyaoo 

jquê  dedia-eftaua  cm  terra,  ^  denoy  té 
dormiaínna  armada.  Eco  mo  os  Reys 
cílauara  juntos  ,&  tinham  ainda  junta 
a  gente  queefçapou  da  batalha,  determi 
naram  de  hotomarem  110  mar  com  fua 
^rmadaj^uando  foíTe  da^  nãos  pêra  a  ci- 
<lade,pOEÍer  a  diRanciahõ  pouco  com^ 
prida,do  q  António  galuão  foy  auifado 
por  fuasefpias,  &  aquelanoy te  mandou 
poer  em  cilada  aolongo  d  i  cerra  debiy- 
xodó aruoredo  algua  gente  nosnauios 
de  remo  que  tomou  ,pera(]  íayndoihe 
osímigoSjlhesficaflèm  osfeus  detrás  ôc 
çle diance,&pera  osprouocar  a fayren- 
Ihejembarcoufe  polamenhaã  com  grá- 
dearuoydodetróbetasjôccomoosmou 
roseílauáopreílcsna  armadajfayráo  lo 
go  aeleindo  cofidoscomterra,peralhe 
•  tomarem  a  diáteira antes qchegaííe,& 
indo afsi,foramdar  derupito  com  a  cila- 
da j^ue  lhe  A  ntoniogaluáo  tinhapoíla, 
de  que  lhe  logo  começarão  de  tirar  com 
Z  artelhariaô^chegaríe  aeles,  &  afterra- 
rã  hua coracora delrcy  de Bacháo,qya 
diante  carregada  de  gcte,qnam  oufan- 
do  de  pelejar  fe  deitou  ao  mar,ôc  a  cera- 
cora  foy  tomada  :E  vedo  os  outros,  lílo, 
{onife  retirando,  &  dcfcu  décio  de  raancy 
ra,q  nani  receberá  maisnojo  ôí  foráoíei 
do  q  os  reys  ficarão  muy  enuergonha^ 
4os>  vedo  quã  poucolhesfundira  feu  ar^ 
dil,  Sc  poiillb  acordará  de  daré  em  Anto 
nio  galuão  per  terra  òc  per  mar,&:  eftádo 
juntosperaifio,foy  António  galuáo  a- 
Uifadojôcfoy  logo  fabreks  por  terra,  òc 
partio  de  dia  por  lagares  encubertos , 
pêra  os  tomar  de  fobrefaljOjôí  afsioaf 
lieradererjfe  os  da  companhia  de  f  xã- 
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cifcode  fouHijqueya  na  diaiiteyra,nani 
tirara  certas  efpingardadas  yndo  perto 
dbsimigosjq  oslintirá,  &como  efcauâ 
cortados  do  medo,  ocos  tomaííèm  de 
fobreíiilto  acolheramíe  logo  ,  &  tcdaa 
uiaAntonio.galuam  alcançou  os  da  tr4 
fey  ra  j  de  que  matou  6c  feno  &  catiuou 
algijs,  ôc  antre  os  mortosiby  hum  prií 
mo  delreyde.Gèilolomuyto  valente  ca 
ualeyrojde  que  os  inimigos  receberam 
grande  perda,;  ôcíizeram  por  ele  gran- 
des prantos  ,  &  dcípoisdiftOjfoy  Antó- 
nio; galuam  Ibbre  hum  lugar  que  eílaua 
hl  peito,quéâehou  defpouoado  có  me-i 
do  6c  quey  mouho,  6c  era  jaho  medo  ta 
manho  nosmouros^quenim  oufauam 
daparecer^o  que  viílo pelos  reys  de  Ba- 
cháo,6c  de  Geilolo,5c  dosPapuas,  Sc  q 
era efcuílido tentar  mais  afortuna  con:. 
tra  António  galuam,  determinaram  de 
fe  tornarem  pêra.  fuás  terras,  6c  deyxaré 
a  guerra  peraoutrc  tempo,  ôc  afsiho  dif 
feram  a  el  rey  de  Tidore,dandolhe  pêra 
iíTo  algiiasrezõeSjSc  as  principaes  f jrão, 
que  Deospekjniia  por  António  galuáo, 
ou  Mafamede  deftar  y  rofo  còtreíes,cõ- 
fentia que  foílcm afsi  vencidospor  tam 
poucos  Portuguefcsjtcndo  eles  tanta  gé 
te  qLien.!.mtinhaconto,inhrincío  dali, 
quenam  era  bem  quepekjaíicm  mais6£ 
comifto  fe  partiram,iicandoelRey  de 
Tidore  muyrotnfte  dehp  deixarem  da- 
quela maneyra.E  vendo  osPortugue- 
fes  defaparecerosimmigos,cuydauam 
que  y  ao  fobrc  a  noíla  fortaleza,  6c  {]  zerá 
grandes  reqiierimétos  qlbeacodifle>6£ 
ele  ná  quis,dizcdo  q  que  na  defendia  ília 
terra,  que  náò  ama  dir  rotiiar  a.  alhca',;  1 
■"'"" ^       '       Piiij         CAP. 
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CAPiT.   cLxin. 

De  como  António  galuáo  fez  paz  com  elrey 
de  Tidorc. 

Tj  Etcrminando  António  galuão  de 
^^  nara  fcyrdalijfem  fazer  paz  com 
cl  rey  de  Tidorc,  ou  quando  ná  quifefle 
yr  fobrele  ôc  matalccfcreucolhchua  car 
ta,emquedizia,comofemho  ele  nunca 
ter  anojado,  em  chegando  àquela  terra 
lhe  y  ão  cada  dia  correr  fu^asarmadas,  & 
mandandolhe  cometer  paz,nunca  vira 
fua  repoíla,  &  de  íc  ver  injuriado,  acodi- 
ra  por  fuahonrra,&  mais  poriíTo,  qpor 
dcfcjar  a  guerra  lha  fizera ,  &  aos  outros 
rey s ,  com  quem  defe jaua  de  ter  pa  z ,  6c 
pois  eramydos,ôc  ele  tinha  experiência 
de  quanto  mal  fazia  aguerra,  lhe  pedia 
jnuyto  que  fizcflêcomclepaz  ,  Ôcquc 
apcrtnua  tanto  com  tle,  que  a  quifeílè 
í  poia  muiro  boafjmaquetinhadcle.Re 
ccbida  àà  rey  cila  carta ,  mandouha  ler 
cm  confelho,em  quefoy  praticado  que 
António  galLiáojComohoméquedefc- 
jaua  paz  ôc  conferuacãoda  terr.',remprc 
defendera  aosfeusquca  nam  dcílruyf- 
lem,ncmcortaírempaImeirâs,ncmnc- 
nhiías  aruorcs,  &:  atec  a  fua  mczquita 
(coufa  tá  auorrccidados  Portugucfes,) 
deixara  fem  tocarnela,Ôc  quemiílofà- 
2ia,3c  nam  fç  cnfoberbccia  com  a  vito- 
ria» deuiade  íèr  bóhomé,peloqucdeuÍ3 
de  fazer  tregoa  com  cie,  com  condição 
que  fe  foflè  logo  do  feu  porto,  &  lhe  não 
fizcAè  mais  guerra ,  &:  defpois  de  vagar 

farumpazcomcle^porquenãoaauiam 
de  fazerem  quanto  Tnííão  datayde  ef- 
teueílè  em  Maluco ,  &  afsi  lho  mandou 
cl  rey  dizer, do  que  António  galuáo  náo 
foy  contcnte,por  lhe  a  quilo  parecer  cou 
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ia  muy  to  dcfapegada,  &  afsi  ho  tnado» 
dizeraelrey,&  quenãauiade  fazer  na- 
da fobre  a  paz,fcm  fc  ver  com  ele,  &  lo^ 
go  lhe  os  Portu  guefes  diííeráo  que  aquii 
lo  feria  impofsiuel,parferantigocoílu- 
mc  dos  rcys  de  Maluco,  nam  verem  hó 
çoftoaquéos  vencia,  fenamdahiafcyj 
mcfes ,  &porefta  caufa  elrey  fecfcufot? 
de  fc  ver  com  ele,  &  mandou  cm  feu  no^ 
mca  Cachil  radcfeu  jrmão,  &a  lêgunda; 
peflba  do  rcyno.E  por  António  galuáo 
ter  dele  boainformaçam,antcs  de  falai 
com  ele  a  bem  dcfey  tojhe  cometeo  que 
quifefíc  fer  rey  daquele  reyno  &  q  lho 
daria,por  feu  jrmáo  ho  terperdido ,  por 
feterlcuantado  contra  a  fortaleza,  &  lhe 
ter  fey ta  tam  cruaguerra,&  não  querer 
ainda  paz  oíferecendolha  elcA  Anto- 
niogaluáo  fazia  ifto,porlhc  parecer  que 
comellc  beneficio  teria  Cachil rade  da 
íuapartc,&ho ajudaria  cótra  os  outros 
reys,&clenamquis,di2endoqucnunca 
Deosquifcílè  quefoílè  trcdoroafeu  jr- 
máo.Eporelcnáoquereraçeitarhorey- 
no,néquerer  prometer  a  António  gaU 
uão,quc  faria  com  elrey  que  fcviílè  com 
cie,  ficou  António  galuáo  tão  agaftado, 
que  nam  quis  fazer  nada  com  ele,  &  Ca 
chilradcfcfoy,ficando  de  guerra  como 
dantesr  Porem  el  rey  mudou  íèu  coílu- 
mc,&  viofe  com  António galuáo,leuâw 
do  configo  Cachil  rade  &  ícus  jrmáos, 
&  muy  tos  Mandarís,&aílcntaráopaz, 
com  condição  que  elrey  dcílètodaa  ar- 
telharia  qtinha,  &  todas  asarmas  Por-i 
tugucfas,&  cfst  dcíTc  pêra  el  rey  de  Por- 
tugal hocrauoqueouucílè  cm  fuaterra, 
pelo  preço  dafeytoria,&que  ná  ajudaílé 

nhii 
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álin  rèy  centra  òsPòrtuguefestE  neíla 

'^ifta  deu  António  galnãoprefcntesa  el 

ity  ík  aCachilrade  &  feus  yrmaos,  Sc 

tics  3M.xiiidans,&;  dalipor  diante  cm  aL 

fffb  dias  CjUc  fe  António  galuâòdeteue 

hc  foTí  o  vcrelrey  6r«les,&:  comiao^ 

-bebiào  ccjiiG  que  aèiamuytotemf  oq 

ft  conuerrau30,&  élrçy  &  todoseftauâ 

«jrtfy  contentes  da  GÒndi^ão  Dantónio 

galii  2 o ,  &:  foi ?íiu?  ftitiy  to  com  fuá ami- 

2ade;ôr  Cachilradé  o  anifou  que  fe  na 

fcíle  dali  ateefta  amizade  não  ficar bé 

írmcsporque  clrey  fèu  yrmao  etamuy 

perfeguldo  dosrcysdeBacbão^c  Gei- 

I0I05Í;  tem iaoue  totó  que  dali  foílepar 

tido  Ibeternaílea  fazcrguerra^emvin 

-gança  da  morte  dclreyCacbildayalo, 

que  fora  morto  a  ferrOjque  todoseftauâ 

cbrigadcs  per  jutamento  de  a  vmgarê, 

&  afsilbopregaiião  feusCacizes  :pelo 

que  António  galuãofedeteuemais  al- 

gtls  di  as  do  q  fe  ouuera  de  deter,  &  nefte 

tempo  Ibc  prometco  de  tornar  a  fazer 

a  cidade  onde  eftaua, 6c  a  começou  an^ 

tcs  de  íua  partida. 

CAPITVLÒ    CLXIIII. 
Pe ccmofe osPonvigiíefes  amotÍD»rád pcrt 
^  fazerem  crauo.x 

i\  /"Erdo  António  galuão  qucel  rey 
V  deTidorecftâua  firme  em  íuaami 
7ade.determinoii de  yr  febre  elrev  de 
Ceilclo,peraíè  por  bem  rtãoquifeílè  fa 
7er  paZjlhe  fazer  giiêrra  ate  que  áfizeíle 
E  partido  lhe  deli  hu  taobrauo  tempo- 
ral que  arribou  a  TalângamejSc  como 
csPorttiguefes  fe  ali  virão,  porque  era 
jà  a  moução  de  M  alaca  &  defejauão  de 
fc  yrem  ôcfazercm  crauo,  não  quiferão 
tcrnar  cem  António  galuão  a  guerra, 
ôcamotinarãcfelbede  manei  ra,quelbc 
foy  forçado  defembarcarfe  6^  yríè  áfor 
tale2a,onde  logomandou  adubar  ânao 
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de  que  era  capitão  Francifco  de  íbufaSC 
a  outra  cm  que  ele  fora.  E  porqTnftão 
dataydefe  auiadyr  naquela  mouçã  mã 
doú  tirar  deuafladcle,  comoj^ra  coftu- 
me  tiraríè  dos  capitães  quãdo  acabauãi 
E  fabcndo  Tnftão  dataydequeos  mais 
o  acufauãjpedíá  a  António  galuão  que 
ouueflè  piedade  deler&  èlelhepróme-i 
teo  dé  fazer  todo  òfauorqucpodeílè,co 
tanto  que  não  fofle  contra  íua  concien- 
cia,por  ifloquedefcanfaílc :  E  íàbendo 
que  hííloáo  freyréeftaua  mal  coelefez 
que  foíle  feu  aníig;ò,&  afsi outras  ami- 
Zadessapacificandohocom  os  mais  quô 
IheqUerião  mal,  ate  pacificar  bus  pefci 
dores  que  fe  lhe  queixauão  du  compra-    ii 
dor  de  Tnftão  datayde,  chamado  Pra-    J 
tas  dalcunha, porque  lhes  tomara  o  pef 
cado  &  os  efcalaurara,  5c  mãdou  dizer 
a  Triftão  datayde  quecaftigaíTc  oPra- 
taSjSc tãtas  coufas  fazia  por  elcqmuy- 
tosdi2:ião,que  pois  o  não  caftigaiia  po- 
Ias  culpas  que  tinha,  SC  mandaaa  prefo 
k  índia,  algu  viria  q  o  prcndeflè  Sccafti 
gaíFc  femtrulpa.E  com  tudo  mandouq 
fe  tir  afle  deuafla  de  Triftão  dataydcdo 
quefe  ele  logo  efcandalizouDantonio 
galuão,  &:  começou  delhamotinar  a  gc 
te  em  fegredo,  Sc  António  galuão  nãfa 
bendodiflbnada,  entendia  em  auer  era 
uocom  que  carregaftè  pêra  el  rey  a  nao 
de  ErancifcodcfoufaÔc  aoutra,&;mail 
doupre^oar  que  fob  graues  penas  que 
nhuapeflòavédeílècrauo  fenáo  nafei- 
toria,ou  a  quem  ofeytordcputaO^pci 
rao  comprar,Sc  ao  tabalião  pubrico  '^ 
íbb  amefma  pena  não  fizeflè  conhecia 
mento  nem  eícritura  de  compra  ncra 
veda  de  crauo  a  nhãapenToa,  Sc  aoOLi- 
uidor  q  nhrus  partes  òu-iiíle  fob  r e  cra- 
uo.E  fabendo  que  nas  jlhas  deMoutel 
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■  t^de  Maquiem  eílaiiao  certos  pngos 
de  mouros  tomando  crauo,mãdoiilo- 
j^oláGoxiçalo  vaz  çataache  cómliria 
armada  psra  os  deitar  fora,  &:  foram  do 
ele  Gacliilrade  &  Gramarão,  &,osd€Í 
taram  fora,  Sc  com  todas  pftas  diligen- 
cias qy.e  António  gakiãp fazia,  nampo 
diaa'Kr  cráuo,ns ps-PórtUguefçs  deij. 
ccauam de  o, comprar,  o  que  faziain  de 
noytí  depois quefe  fçcliaua  a  fortaleza, 
^carregáuãiio  em  Mjungo  du, Dinis 
de  páyuavE  fabendo  Antonid'  gáuião 
CQmo  compráuam  ã^  noy  te,  mâdpu-yi 
gjmr  á  praya  de  noytê  pelo  msyrirtkg 
da  fortaleza^mx^^adaBídóllieq  o  tomaffèi 
&  querendo  ele  fazelp,  fdy  eípancafio> 
&  niftòfay  Antònip.  ^akã  auifajç  pe- 
Ib-vií^ayro  da  Fortaleza,,  &  por'outro 
clérigo, qiif  o  queriao  matar  por  amor 
da  dofe fa  do  crauo  ^  &  ,Gada  híí  lhe  deu 
fe.i  arsinadodo  quelke  dizia.  E  vendo 
eko  eQ:ãdilbdos Portas;uefes, prouou 
ò.zv.zf  ^e  os  podia amanCir com  boas  pà 
laura^ ,  &  Fizendoos  todos  ajuntar  â  .pfojr 
ta  dafortaleza,lbe,sdiiIè.Nam  me.nega 
reÍ5Íenlior'es,que  iodos  os  homês  que 
ferem  em  conta  domes,  tem  por  couíà 
muv  abominauel  a  ingratidão ,  Sc  por 
p-randcbaixeza,í^  fe  prezãomúyto  da 
gardecidos,  6ctépor  nobreza  vfarda- 
gardeciméto ,  ^z  de  quem  recebem  ai- 
.p-n.beaeficiOjdefeiã  de  lhe  fazer  outros, 
&:  he  certo  que  fe  perguntar  acadahu 
devos,quediraqafsihe,pois  fe  afsihc 
porque  fazeis  o  contrayro  com  elP^ey 
ncHo  fenhor,quefiza  todos  tãtas  mer- 
cês decon.tino,  dandovos  terra  em  que 
Faoreis,dãdovosleysemqviuaes,defc- 
d.?ndovos  de  voíFosímigos,  dandovos 
maneira  pêra  terdes  dequevos  mater, 
&  outras  muy  tas  mercês  que  fam  lar- 
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gasde  contar-.pois  de  quem  receberíeis 
tantosb  eneficios,que  fe  lhe  foflè  necef- 
fario  ajudardeílhe  afuílentar  fuafazéda 
.queonamíizeííêis,o  que  namfaZcisa 
•eÍRey,mas  antes  lhadeílruys,porquc 
naj^tendo  ele  nefta  terra  outra  coufa, 
com  que  fuftétar  dez  oudoze  mil  cru- 
zados qiie  gafl:aeadanno,nos  foldos  SC 
mantimentos  deftafortaleza,  fe  nam  o 
crauo,que  ha  tanto  tempo  que  aílentpti 
comos reysquelhedcílèm  amilreis  o 
bar^rvóslho  têdesleuãtado  a  viritemil, 
que-nam  vai  tanto  na  India,c©mque  fa 
zei^quenam  fe  acha  pêra  felhe  com-: 
prafi^ihbFazeis  perder  o  cabedal  deq 
temnecefsidade,pera  foiler  os  grandes 
gííbosdefta  fortaleza :  pelo  que  vos  re^ 
queyro  da  fua  parte, que  não  compreis 
,crauo,&  lhe  deixeis  comprar,  l^  oquei 
rais  antes  comprar  dofeu  feito r, que  vo 
lo  ha  dedar  mais  barato  q  os  mouros, 
porque  afsi  oháele  porbememhu  reori 
meto  que  aqui  eílaDafonfo  mexia,  feii 
clQ;Vi^-edpr  da  fazenda  da  índia,  6:  pêra 
que  fiybais  quenamhe  iílo  ardil  oera  o 
auerperíimíéil  volójurare  v,  «Sclogo  jii 
roíiíolêneméte.emhumiíral  de  na  co- 
prar  çrau-opera  fy^  por  nhua  pefToa ,  fe 
nam  todo  peraèlRey,  ate  as  filas  nãos 
fe  rem  ca rregadas ,  ^'  rogou  a  feus  ami- 
gos, &  mandou  a  feus  criados  que  âfsi  o 
nzeííèm,&  certo  crauo  que  lhe  deram 
por  amizade  elrey  dcTernate  &  oça^ 
marao,&  elrey  deTidore,&Cachil"ra 
de,  nam  quis  que  lhe  cnrraílè  em  caía» 
^  mandouho  leuar  áfevtoria. 
,      .;\;„^       CAPIT.    CLXV. 

Dd  niâís  que  paíTou  /\ntonio  galuáo  co  os  Pof* 

Ntuguefes  fobrcocrauo. 
Enhuadeftasdiligccias  aprouey 
tauam,pera  feauer  crauo  pcra cl 
R,cy.  ô^de  dousmil  Bares  dele,quc  An- 
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tcnio  galyao  fíibia,  çjue  çrão  fçvTOS,de- 
pois  (iecLcgar  a  IA  aluco,nnofcouuerâ 
pcra  el  Rev  mais  clccêto,?^  iílo  porq  o 
ccmprauão  a  mil  reis,  Sc  as  partes  dauã 
porelevintcmil5c  mais  não  o  queriao 
carregar  nas  nãos  delrey/e  não  emKu 
jungodu  Dinis  de  payiia,em  que  Trif- 
tão  datay  de  tinha  parte.  E  receado  An 
tonio  galuão  quefefoflem  íèmfualicé- 
ça5&íhe  leuafièma  gête/ezvir  asnaos 
Sc  o  jungo  deTalangame,  6^  fiirgir  em 
huacalheta  perto  de  nofia  Senhora  da 
barrajôc  ainda  deu  juraméto  acs  capi- 
tães, auc  não  fe  foílem  fem  fua  licença, 
iicm  lhe  leuaflcmgete,5c  dcfte  jurame 
to  fe  fez  hii  auto  que  todos  afsinaram. 
E  c5  tudo  A  ntcnio  galuão  por  fuapef- 
fcájVigiauade  noyte  a  praya,  pêra  ver 
fetopauaalguscô  crauo,  &  tomauaoq 
achauatdo  que  aqueles  que  o  tniziáofe 
agaftauammuyto,  Sc  dizião  que  fazia 
grande  erro  emíèfayr  de  noyte  da  for. 
talezajque  o  poderião  matar,poremelc 
não  deixaua  a  vigia.Oque  vedo  os  Por 
tuguefes  que  comprauão  ocrauo,fca- 
^untarão  hu  dia  ccmTriftãodatavdeq 
csfauorecia  5í'eraÍLia  cabeça  por  lhe pe 
fa  r  cem  as  diligencias  q  fazia  António 
galuão, &forãoftdàfl'uada  com  armas 
diante' da  porta  day  greia.eftãdo  eledé 
tro  na  fortaleza,  &:  dizião  com  grandes 
brâdcs,que  nãóauiã  de  deixar  defazcr 
crauo,  H  que  oauiao  de  defender  as  la- 
çadas a  que  lho  quifeílè  tomar  dali  por 
diante,  íkfoy  iftp  cm  tantocreciméto, 
que  António  galuão  mandou  tepiear  o 
ínoda  vigiajpera  ygr  fç  aui.^  algi-ie  f[uç 
foflc  da  parte  dei  Rey,&:niftQ  quis  fayr 
forâ^pera  ver  o  que  a  gente  detern^ina^ 
ua,&:em  favndo,achou  aporta  dafor- 
lezaFrancifco  de  foufa  com  outros ,  Ôc 
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diflèihe  quejáTriftão  datayde  Sz  osdâ 
aílVwda  erão  y  dos, que  nã  lhe  lembrada 
a:|Uilo,Sceleofe2  afsi.E  vendo  a  gente 
quão  remiíloeraemcaftigar  aquele  ds 
lito  &  outros, cuydauão  que  auia  medo 
aTriftãodatayde,pelo  que  o  nao  teue . 
raniem  conta, Sc  parecea  tão  mal  cila 
aílliada  a  muy tos,que  (joçalo  vaz  çar 
nacheculpauamuyto  António  galuão 
de  não  prender  Trlftão  datayde ,  dcho 
mandar  pjrefoa  India,S2  diziaho  pôbri 
camente,pcÍo  que  Triftão  datayde  £il- 
tou  coele  cem  isente  pêra  o  matar  ou  in 
juriar,&:  afsio  lizerafe  Gonçalo  váznã 
fe  acolhera  á  y  greja,  &  António  g  tluão 
não  acodira:5c  fintindo  Gonçalo  vaz  if 
to,deíaííou  Triílão  datavde,  quelhe  nã 
fayo  ao  d^fafio ,  pelo  qGoçalo  vaz  lhe 
efcreneo  hua  carta  de  mUy  f^ispala- 
uras.E  defejádo  António  galuão  adbf- 
fcgo,prédeo  fobrc  fuamcnagê  Gonça- 
lo vaz  por  amordodefaíio,parccendo- 
lhe  que  coiílbpoeriapáz^ntrele  ScTrif 
tão  datay de,de  cuja  difco^dia,  por  fere 
taes  peflbas  ,fe  podia  fe2;uir  muy  to  deC 
feruiço  de  Deos&delReytporcmGo 
calo  vaz  íèouue  por  miivto  iniuriaflaf 
deferprefo,ac.odindo  porfu.ihõrra,  íxi: 
ficou  írnigo  Dãtonio  gíiluão,  nem  Trif 
tão  datayde  não  ficoufeu  amigo,nedei 
xoudelhé  leuar  quanta  eente  pode  !ila 
dia ^que  fab  iaanecefsidíác  que  tinha  dç 
laporamor  da  guerra  efriiqne  ficaúa.E 
peramais  efcandaUzát  a  genteda  teirra, 
íeuou  humòço  Chriftão  chamadoPaii 
lo  ,  filhodúhomem  dos  principatíd^à 
Morro,  que  auiade  cuvdar  que  lho  le- 
jjâo  a  venderá  India.Enão  o  querendo 
Triftíodataydedar,  nem  a  gete  nuele 
naua,m3.iadãdclhe  António  ç^aluãoPe^ 
diíti^oCÕmuytacortefiajdspois  dsf^ 
•*  tar 
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tarembarcado-jUiandoulhe  depois  fo- 
bníTo  muytos  requerimétosjo  quenam 
íàtistazendoTrjftáo  dACaydcjantes  fol- 
tádo  palauras  muy  feas,fo  y  António  gal 
uáo  às  nãos  ao  outro  diajafsi  pêra  Ike  to- 
^  niar  ^  gente  que  lhe  leuau ão,como  pêra 
tomar  pcra  el  reyo  terço  de  todo  o  crauo 
qu  e  ach  aíie  de  partes  pelo  preço  da  feito- 
ria, &:  embarçQujfç  em  hú  batel  com  hu 


pprproa.- 
fa^JL...     CAPIT.    CLxyi. 
Do  qúe  Trilião  Dataydcfcz  a  António  da Mâ- 

'  '"  *  ^i-  duíeyra.        -    ' 

'  0mo os  que  eftauao  no  marjtinha 
^'  em  terra  quem  os  auifaílèdo  q  An 
toiiiogaiuáodecermmauajfórãologoa-. 
iiifados  qauiadir  ás  nãos  ao  outro  dia, 
&  o  psra  que,lcuaráo  de  noyte  as  anco  - 
ras,&  íèm  lhes  lembrar  o  juramento  d 
tinháoíey  to  a  António  galuáojde  nam 
feyréremíuálícenca,ncmlhe  leu  are  eé 
teider-áoalguçávcla  ôcforáorcjôc  quan- 
do António  gáluã  chegou ,  jan  ã  achou 
^máiscpc  bua  nao,&  o  júgodeDinis  de 
payua  queíèfazião'  á  veh,&  foyfe  ao  )U 
go,  requerendo  de  fora  que  amíiynaíle, 
.<ôc  Dinis  de payuafe posa  bordo  com  to 
da  agente  armada,  5c  efpingardasçeua- 
daS)Com  murrões  accfos,dizcndoq  que 
chegaílè  a  ele  que  o  mataria.  E  como  ho 
vento  fira  frefcoaôc  o  mar  groílò  foy  fç; 
íemihe;  lembrar  que  por  ter  muy  tas  di- 
.  uidasj&emburilhadasj  oembargauani 
pór  el^  ao  tempo  da  embarcação,  Sc  An 
tomo  galuãoíb  obrigou  por  de  fc  nam 
pagaíle,^:  íè iílb não  fora , riao  fe  podíâ 
yr;5c  ficauapcrdidojpbrtéirfeyto mu^- 
to  gi-ãde  emprego ,  5:  em  ele  partindo^ 
acabou  á  nao  de  dar  ás  velas  ôc  íepartid 
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també,  5c  eílasvelas  Scascutras  jeuarã 
amayorpartedagentedafortalcza/em 
nhu  temor  de  ferem  caftigados,quc  bé 
fabiáoque  auiáode  ficar  fem  caíligo,  co 
mo  ficaram  os  paíTados  ,que  fizeráo  os 
mefmosdilitos,6c  por  ifíòforãode  cada 
vez mayores.E  vendo  Antoíiio  galuáo 
como  lèforáo,  Jeuandolbe  a  gente  de  ã 
tinha  tátanecersidàde,por  ficar  de  guer- 
ra,onueos  poraleuantados,  &  ccden.ctf 
òstm  perdimento  das  fazendas  pêra  el 
Rcy,ôc  tirou  eftormètos,&  deuaílàsdo 
que  lhe  fizeráo,Ôc  de  como  ficaua,  &  cp 
dous  requerimentos, hú  pêra  ocapitáo 
de  Malaca ,  Ôc  outro  pêra  o  gouernador 
da  índia ,  quetomaííem  pêra  cl  Rey  ás 
fazédas  daqueles  âleuátados,5clhcdef&e 
amais  penaquemcreciáoriiascuípasjdef 
pachandologopera  EandahúAntouia 
da  madureyra,quelêucutodoseftes  pa- 
peis cm  húa  carauela,  &  mais  carta?  pc- 
ra el  Rey  de  Portugai,em  que  lhe  efcrc- 
uiaoeílado  em  queacbara  a  terra,  5c  oq 
tinha  f-y  to,  5c  que deíle  tudo  ao  capitão 
que  eíleueílèem Banda:  aquccheoado 
Àntonioda  madureyra,achou  hi  por  c^ 
puáo  hii  Manuel  da  gama,pareht^ded6 
Eíleuáo  capitão  de  Malaca,  E  porMa- 
jiud  da  gama  eftarau  liado  de  Dinis  de 
.payua,  ôc  doutros  que  ja  lá  er5ó,qi>e  r.áo 
<omaflcnhuspapeisqlhe  AntoniogaK 
uáo  mandaíTe ,  dizendolhe  o  fobre  qu^e 
cráo,nã-o quis  tomar  hhús ,  porn>áis  rr-- 
quèriríientos  que  IheAntonio  dánwdu 
l:eyrafe'zqueostomaíre,némeno5cof(- 
feio  que tomaíí^agoa^ncm lenha,  5c 
comoaímigo  o^fezfayr  doporto:  ôcpo 
U  iK-cdiidade  q  tuiha  dcílizcr  agoada, 

k  foy 
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refcyíi)lbaDcimVoyno,6crurs;io  em 

iiú  porto  perto  doutro  donde  Tnílão 
aatavdc  eftâU'ateo,quclo^o  foubc  o 
que  A  ntonio  da  madurara  leuana,  &  te 
mcndofcquc  a  deíTe  em  algCi  nau^odos 
Gueali  eftaur-oAferaberia  na  índia &: 
cm  Portugal  o  cuc  fizera  em  Maluco, 
&porc!iienãoferoubeflè,mandou  con 
trelehnAntoniopcrcyraque  foracapi^ 
t3omórdomareinMaluco,q  foíle  c5 
gente  arm-adacontra  António  da  ma- 
dureira  ík:  que  o  fizeíTe  yr  daluôc  afsi  o 
fe2,quelhe  não  ddxou  fazer  agoada,Si 
tornoufeperaMalucoremdaros  papeis 
csuc  lenaua,5carsirccnterrou  o  qTrifta 
dataydeJc  os  outros fizerão,  ^  elrcy 
foy  muyto  deferuido,  &  os  mais  deles 
forão  tãobemgalardoadoscomo  que  o 
feruiraemuytobem.Eaculpadifto  hc 
toda  dos  gouernadores  daIndia,qnao 
trabalhão  mityto  por  fabercm  os  dilt- 
tos-quc  fe  fazem  emMaluco,Ôc  fabidos 

CS  não  caftis:í'o  muyto  bem  • 

CAPITVLO    CLXVn. 
De  como  elrey  de  Cambava  foy  ver  hc  Go- 
vernador ao  galeão. 

PArtidoho  Gouernador  pcraDiu, 
ccmcçou  de  fe  fazer  docnte,pera  q 
podeíTebeinfingirqueo  eraquãdo  chô 
eaíTc  á fortaleza,porq  elrey  o  fofle  ver 
aela5ílá  oprcndefle,ôcdecadavez  le 
fazia  maisdoéte,&Por  iílo  fedeteue  cni 
Cbaulalgusdias,^ dali  fefoy  a  Baçaí 
cmbiiafuftapordetrodo  rio,peramo- 
ftrarqiiãodoêtc  Ya,porc|Lie  afama  cor^ 
rcílc,  Jc  quando  cKegafle  aDiu  foubellê 
clrcy  dcCambaya  qyadoenteA  aqui 
fedetçucalgúsdias,5^ quando  ya  a  ter- 
ra por  moftrar  que  não  fc  podia  ter,  Ic- 
uauãono  embuPalanquí,  que  fam  co- 
mo Erquifcs,  &  leuauãno  bom^s  &ya 
^çfqadodefidalgos.E  partido  deBa<^aí 
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chegou  á  jlhados  Mortos  a  fazer  asso- 
ada, ^  pcra  lhe  yrhifalarManuel  dcfoa 
fa,que  foy  vcfpora  Dentrudo  a  noytó, 
í^  lhe  contou  tudo  o  que  el  rey  de  Ga- 
bava determinaua  em  fua  treyção,  5S 
aindadenoyte  fe  tornou  pêra  a  fortale^ 
zajem  fer  fentido  dos  mouros  onde  fo 
ra.E paílado odiáDcntrado, ao  outro 
dia,  que  era  quartafeyra  de  Cinza,em 
amanhecédo  fe  foy  'o  gouernador  a  vs 
laperaDiu,Ôc indo afsi,el rey  dcCani- 
bava  que  andaua  ã  cafade  monccaolo- 
godomar  o  vio  yr,5cmãdoalhe  logo 
preo-antarporfuadifpofição  por  hum 
poneiro,por  quem  lhe  mandou  ai g^ 
veados  ^  gazelas,  deles  fem  pernas,  6ç 
outros  fcmbraços:E  dado  por  4e  o  rc- 
cadodel  rey  de  Cambayaao  gouerna, 
dor,refpondcolhe  queyamuy  to  do-tc, 
5c  por  iflo  fedeteueratãto  no  caminho 
quefeiílònãofora,logolhc  fora  beiíac 
as  mãos.E  partido  o  portciro,foy  ho 
Gouernador  furgir  nabayade  Diu,í^ 
ãliho  foy  logo  ver  Manuel  de  foufa,?c 
niftoche^ouo  embayxador  perque  el 
rey  de  Cãbavamandara  chamar  o  ffo. 
uernador,qiie  ho  ya vifitar  dapartcdel 
rey  que  o  mandou,  &  depois  deho  ter 
mandado  chegouaDiu,í^cmchegan. 
do  lhe  tornaua  o  embaixador  c5  repo^ 
ftado  Gouernadorcomoyadosnte,Sí 
ponílb  Ihenão  ya  beiiar  as  mãos . E  fa- 
bendo  elrevque  o  gouernador  ya  do^ 
cntc,o  quis  yr  ver,pareccndolhcque^o 
fcp-uraua  coiílb:  3c  afsi  como  vinha  da 
caça  fe  embarcou  em  híta  filhinha,  Icuã 
do  configo  Coge  çofar,  ?c  hu  fcu  filho, 
que  amahomekumccão,  5cdous  g;er^ 
ros,hú chamado  ho  Tigre  do  mund(?,' 
GUtrò  Caracem.^ho  feu  fecretario,í!^ 
iansrarcão grade  fenhor,qae  tinha  ha 
^  cont^ 


^ 
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c5todouro,&Io5odcrant,agolingoa     foy  ver  a  jlha  dos  Mortos :  E  ainda  óos 


&  outros  cinco  mouros,  todos  capitães 
&:  grandes  fenhores.E  cm  outras  três 
fuftas  yão  os  criados  deftes,  5c  chegou 
tao  de  ÍLipito  ao  galcâo,que  não  teue  o 
goucrnador  tempo  peramais,que  pêra 
pfayr  a  receberão  portalótodoinfia- 
do.E  afora  os  fidalgos  que  yãocoele  no 
galeão  eftauão  outros  Sc  algas  capitães 
qforão  ao  galeão  em  furgindo.E  quan 
do  o  gouernador  decco  pcra  o  conues  a 
receber  el  rey  diílè  aLifuarte  dandradc 
Manuel dsyafconcelos  cafado,  loão  ju 
íàrte  tição,  CriPcouãdemelo,  António 
ãcSk  o  rume,  António mendcz de  vaf- 
cõcelos,  &  a  outros  que  cftauão  juntos, 
que  íe  foíl*empera  Ko  chapiteo  como  q 
o  goardallèm,q  rcceauaálgua  treyção, 
pelo  queafsi  aqueles  como  todos  os  ou- 
tros,mandarão  polas  efpadas  &:  as  po- 
ferão  na  cinta,  &:niílo  entrou  elrey  no 


outros  fidalgos  nao  fabião  que  o  gouer 
nadorqueriaprenderelrcy,parccklKes- 

quererá  bem  prenderfe,  porque  tmhão- 
al^ia  íofpeita  que^queria  fazer  treyção: ' 
ôcíabiao  certo  qquifera  tomara  for,. 
tale2a,mas  o  gouernador  nííca  oulhoir 
peraninguê,  Sccoos  olhos  nachãoen. 
trou  com  el  rey  na  fua  camara,entrãdo 
coeíe  Cogeçofir,o  Tigredo  mundo,  o" 
Secretario  delrey,  Santiago,  &  ourros' 
dousmoufos,  &  nhfi  Português.  E  em' 
cntrando,mandou elrey  fechar  a  porta 
por  dentro,&ficandoosfidaIp^osmuv 
to  efpantados  de  lhe  o  gouernlidor  nao 

rar  diílo  fins  com  os  outros :  E  Manuel 
de  foufaque  fabiacomo  o  gouernador: 
determinaua  de  prender  elrey,  quando: 
vio  entrar  o  gouernador  &elrey  na  ca' 
mara,ficoumuyto  agaftadode  o  croucr 


nj         1-      ,         ,    -'  "•'"^^"^^^'^yi-u  as^aitaaocleoff 

conuesveftidoemhuacabayadepano  nadorlhcnáodizeraadaneffllhelHzer 

yerde.&nacabeçahimtoucapretapc-  fmal.&náofefabendod^termmaraoí 

qru,6chu.  adaga r.canacmta,&dous  faria.diircaManudde  macedo,&Aj' 

pageslhc  leuauaohuterçado&huarco  toniocardofo,  oquelheo  gouernador' 

com  frecks,&  defte  modo  yaoos  q  o  cfcreucra  acerca  da  prifam^àelrey^pe 

acompanhauao  O  gouernador  q  o  ef-  dmdolhesconfdho  no  que  faria,  ^des' 

peraualhet>rouhuchapeodegued=Iha  IhcconfelharáoqucmandaíTe'™ 

leonado,&:fezlhehuameruraque  pos  «-— -— -jV         .       '"".FS""' 
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hngiolho  no  chão  muype^damstc  co 
mo  que  eftauamuy  to  doenterEl  rey  lhe 
tomou  as  mãos  com  as  fuás, que  era  ho 
mayor  giílàlhado  que  lhe  podia  fazer, 
&  oleuanroa,5clançandolIieho  braço 
por  cima  das  codasjfobirã  ambos  á  tol 
da,onde  os  fidalgos  oulharão  todos  pa 
o  gouernadar,ormcipalm::nte  Manuel 
defoufa  que  Hibiaq  o  gouernador  dc- 
term  inaua  de  prender  clrey,aís!  pelo  q 
Ihefcreuera  antes  de  fua  yda  que  .o  prc- 
dcflc,  como  pelo  que  llic  diílè  quãcío  o. 


taraogouernador  que  determinaua  ou 
que  queria  que  fizeflè,  &  ele  lho  man. 
doupergutarpor  lorgebarbofaq  ago: 
ra  hc  juyz  dos  Órfãos  cm  Coimbra,  q 
pornao  lhe  quereré  abrira  porta  da  ca- 
mara,nem  poder  entrar  pola  cfcotilha 
da  camará  do  Icmcfe  foy  ã  Varanda  da 
camará  onde  ho  gouernador  cftaua,Ôc 
entrou,5i achou aílèntados  elrey  f^ho 

gouernadorcmhÚa  aicatifaaando,.^: 
ho  gouernador  encoftado  ao  maíloda 

mezcnaAMnèntado  lorgèbarbofaem 
giolhos,  llic  deu  o  recado  ã  orelha,  a  q 

o  gouernx- 


LIVRO  OCTAVO  23I 

0  ^©uernàdor  naò  refpondècné  lorgc  do  q  lanto  podia  por  chegar  a  el  rey ,  &? 
barbofanão  fayo  fora  adizer  ifto aMa-  vakolhe  muytopera  o alGançar,a decé- 
.  FAiel  de  foufa,  porque  clrcy  como  que  çaque  cl  rey  fez  cm  tornar  a  tomar  Co- 
fcteni  ia/e  leuãtou  logo  muy  to  depref-  gc  cofar,que  doutra  maneira  nuncahb 
fa,  &:  fay  ofe  da  camará  íèm  efperar  q  ho  alcança ra:E  emparelhando  com  a  fufta, 
gcuernador  foffe  coele,nê  ate  o  prepao,  diíTèa  Santiago  que  diíleílè  a clrey  que 
Òí  todos  os  fidalgos  oulharão  pêra  o  go  fe  paflâfle  ao  fcu  catur  que  queria  o  go- 
iiernadorcomodaprimcira,&  tãobem  uernadorquefoííè  a  fortaleza, ôcSanti- 
abaixou  os  olhos, &  elrey  Tc  foy  embar  agorcípondeo  quedoudiccs  erãoaquc- 
cartãodcpreflà,  que  ficauaCogc  çofar  las,quenãauiade  dar  tal  recado  aelrcjr 
n  o  galeão ,  &  alar  gandofe  el  r  e  y ,  que  lhe  que  lho  foíle  ele  dizer  détro  á  fufta.E  pa 
diílcrão  que  ficaua  o  tornoua  tomar,q  rccequc  querendo  Manuel  de  foufa  fal- 
foy  muyto  grande honrra,  &  como  ho  tar  dentro, oucomo  qucrque  f@y  cayo 
tomou,  mandando  remar  a  todo  tira,  no  mar,  &  logo  hã  feupage  fc  lançou  á 
partio  pa  a  cidade  qeílariahua  legoa  o  u  pos  ele  &;leuandoho  poios  cabelos  o  te 
mais ,  dõde  o  gouernador  eftaua  furto .     úc,  í^  niílo  eh  egou  hua  fufta  em  q  y ao 

Lopo  de  foufa  coutinho,  António  car- 
dofo,o  doutor Pedaluarez  dalmeidao^ 
uidor  geral  da  índia,  Sc  defta  fufta  fil- 
tou  Lopo  de  foufi  no  catur  de  Manuel 
de  íbufa,  dz  ajudouho  a  tirar  do  mar  ao? 
outro s:E  eircy  dcCãbaya  quando  víq 
aqledeíaftre, como  que  lhe  pcfaua  dele, 
delrey  dePortugal  feu  fenhor,que  cu-  chamou  Manuel  de  foufa  pa  a  fuafufta,' 
priarriuytodarfelhe-logo,  que  lhe  bei-  que  em  todo  tempo  teuc  leuantado  hp 
|aria  asmaos  por  féyr  a  fortaleza  pa  on  remo,  &  Manuel  de  foufa  entrou  lofi^p 
delogoya&hilhodariarE  comiftofe  dentro,  5íco  ele  Diogo  de  mez  quita,  Sè 
.embarcou^  Manuel  de  fouía  em  hu  ca-  Lopo  de  foufa,  PedraluareZ  dalmeidá, 
tur  que  tinha  abordo,indo  coeleDiogò  &  António  corrèa,  &  feria  ás  quati^ò 
demczquita  Sc  António  correa.  Os  fi-  oras  depoisde  ttieo  dia,  &c  ficara  de  prò^ 
dalgosque  ficauãono  galeão  de  paím:  Manuclde  íbufa,  António  correa,  &  Pé 
dosdo  gouernador 'deixar  afsi  yr  cl  rey  drauarcz,  Lopo  de  fouíà,  Sc  Diogo  de 
bulhauão  parele, Sc  ele  lhes  diílè. S enho  mczquita  paflarão  á  popa? E  vendo  Saít 
res  q  mç  oulhacis ,  cmbarcayuos  ncfla s  tiago  entrar eftes  fem  o  elrcy  mandai;, 
fuftas  que  cftão  a  bordo ,  Òc  acõpanhay  ^  vendo  como  as  outras  fuftas  dc^s  Vot 
%\  rcv  Sc  fazei  o  que  vos  Manuel  de  fou-  tuguefes  vinha  aprefPadas,  diflc  a  cl  rcyf 
fadiíler:E  dizendo  ifto,  dão  todos  con-  cjuc  o  querião  prender,  Sc  como  era  co- 
iigOTias  fuftas, CO iiomais  outras  armas  lerico,logo  tirou  húafrechapcra  o  çço» 
que  cfpadâSjSc  cmhuas  muytos,?c  eiri  que  era  final  de  guerra,  o  que  entèriac- 
outras  pbucos,compreílàgrandifsima  doDiogodemczquira,  Sc  mais  polo  q 
botjQQipQsManueldefoufaqy a  atraca     ouuio  a  Santiago,  arrancou  da  efpada 


CAPITVLO    CLXVIII. 

De  como  foy  morto  el  rey  Áe  Cambaya. 

fTfeiNdofe  elrey  embarcar,  apartoufc 
t  8*0  gouernador  com  Manueldefou 
^^-  fi, Sc diflelhe que  foíTe  após  elrey 
Sc  lhe  diílè  íTe  que  c5  a  prefla  de  fua  yda 
hão  tcuera  tempo  de  lhe  dar  hu  recado 
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.fupitamentCj&  arrebatado  elrcy  por  hu 
braço  o  ferio  pela  parte  derey  ta  de  huaef 
tocada  pequena,  por  amor  dos  mouros 
quelogo  acodiráo  &  o  embaraçarão,  ôc 
çómoerão  treze  &  todos  de  muytoef- 
forço  carregarão  fobre  os  Portugucfes  fe 
rindoosbrauaraête,&quaíidosprimei- 
ros  golpes  forãò  mortos  Manuel  defou 
fa,& Pedraluarczdalmeyda,ou  toma- 
dos forão  deitados  ao  mar,  &  Diogo  de 
mezquica,  Lopo  de  foufa,  &:  António 
correa,pelcjauáo  com  muyto  esforço, 
3c  coeíla  detença  teuerpo  tem  pode  che- 
gar duas  fuftas  Portuguefas,de  que  eráo 
capitães  há  AfonrofiaihojôchuAluaro 
mendezde  Chauljhomésfem  medo,Ôc 
leuauão  ambosbemcorcnta  Portuguc- 
fes, Sc  em  chegando  acertou  de  cayr  na- 
goa  António  cardofo  em  querendo  fal- 
tar na  fuftadelrey  ^  &  eles  o  tirarão,  &  em 
b  tirando  hú  page  dei  rcy  Abexim  mo- 
ço de  atedezoytoannos  ajudauaosfeiís 
muy  valentemente,  tirado  cõ  o  arco  dcl 
rey  tão  amçudcq  parecia  que  punha  as 
frechas  duas  &  duas,  ôcem  tirado  Anto 
íuo  cardofo  dagoa  deulhe  húa  frechada 
com  que  o  atraueflbu  ôilogomorreo, 
oscriadosdaquclesfenhores  que  y  áo  c5 
el  rey  de  que  erão  os  maisTurcos,també 
ajudau  ão  por  fuapartécfquentãdo  a  ba- 
talha brauanKte,&  Aluaro  mendezq 
iftò  vio  aferrou  logo  com  húa  das  fuftas 
èm  que  faltou  com  algus  d  os  feus,&  pe- 
lejou tão  fèm  medo  que  matou  os  mais 
deles  6c  osoutrosfez  faltarão  mar,muy 
toferidos,  mas  deulhe  o  pagcdcl  rey  nef 
tctêpo  bua  frechada  pulo  cftamago  çõ 
que  ho  derribuu  morto,  &z  afsi  matou 


DA  ov^hha: 

Afonfo  hâlho  ^Ôc  outros  dèzou  dozci 
ôcmataratodosfe  onã  acertarão  de  má 
tar  com  híía  efpingardada.  Lopo  defou 
fa  ôc Diogo  de  mczquita  que  eftauam 
cercados  de  mouros,ainda  querecebiáo 
muy  tas  feridas  matará  cinco  ou  íèy  s,  po 
rem  os  outros  que  os  fentirão  canfados 
&fracosdo  fangue  quetinháo  perdido 
çarrarão  coeles,ôc  como  tiiihão  mais  for 
çaderão  cocics  no  mar  em  que  ouuerão 
de  morrer  fe  os  não  tomarão,  El  rey  co- 
mo viodefpejada a  furtados  Portugue 
fes manda  remara  boga  arrancada  ca- 
minho da  cidade,  fegumdoho  quafi  to- 
da a  nofla  armada  de  remo  que  tiraiia  cô 
fuaartelharia,ôcera  ja  a  barafunda  jnuy 
grade  de  gritas,bombardadas,&efpin- 
gardadasjo  que  vendo  os  Turcos  q  efta- 
uão  furtosemhúagalcotá  5c  em  híía  ta- 
forea  quechegaráo  ali  onde andauã  dar- 
madapormãdadod-el  rey  de  Cambaya^ 
começarão  de  dcfpauar  fua  artclharia  c5 
tra  os  Portugueíes,o  que  v  iftopqr  Gon 
calo  vaz  Coutinho  &  outros  capitães  que 
ficauão muyto  a  trás  pêra  alcâçarc  e Irey 
os  forão  aferrai:  Ôcos  matarão  quafi  to- 
dos pelejando.Elrey  que  feacòlhiáquá- 
topodia  chegou  antre  os  baluartes  onde 
fe  dauapor  faluo,masnoílb  Schhof  que 
via  quão  perjudicial  era  fua  fâluação  vi 
osPortugucíès,ordenou  qeni  ele  ali  che 
gandofayífe  de  dentro  do  rio.  ii^"  ,ò,a,tvr 
noílò  deq  era  capitão  hú  Portj3.gtíçs  cha 
mado  dalcunha  Pantafaful  que  JÍf'Jhfc  ^\ 
traueílbu  diante,  ÔC  com  hú  pelouro  dt 
berço  lhe  matou  qoatro  remeirosfôc  co  ^ 
moniftovazauaamaréôcdcitaífeafuíla 
perafora,por  mingoa  dosTcmeiros  que 

faltauão 
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faltauã,&  elreyviflèquc  a  noíla  arma- 
da fe  chegaua^pareceolhe  que  melhor  íè 
íàluaria  a  nado,&  por iflòíe deitou  com 
os  outros  ao  mar,  &  nadando  chegou 
huafuíla  de  que  era  capitão  húTrilHo 
de  payua  de  Santarém  aquém  el  rey  bra 
dou  em  fuahngoa  que  o  não 'raataíièm 
quccraelrey  de  Cábaya,Sc  qdaria  muy 
to  dinhcyro  a  que  o  fuIuaíTe,  &  feguran- 
doho  TriMo  de  payua  lhe  deu  hú  remo 
a  qfe  pegou,  Ôc  depoisde  pegado  ao  re- 
mojlhe  deu  outro  có  hua  chuça  pelo  rof 
to  ôclhoatraueíTou :  Ôc  védoho  friftão 
de  payua  feridoaacabouho  de  matar  c6 
húaefpada,  &  d:poisíèfoy  aofundoq 
-mica  pareceo,&  Sátiagoíòy  ter  nadado 
atè  jantodobaluartedomar,donde  hú 
Português  lhe  deucó  hú  canto  na  cabe- 
ça de  q  logo  morrco,& afsi  foráo  mor . 
tos  todos  osoutroSjfaluo  Cogeçofar ,  q 
ferido  na  cabeça  deduasferidas  ofajuou 
António  de  fouto  mayorporq  o  conhe- 
cia. Eeftefoy  pfimdel.reydeCábaya, 
tam anho  fcnhor  de  terras,  gétes,&tefou 
ros,q  fe  efcapara  viuo  có  faber  q  os  Por- 
tugueíèso  quericáo  matar  Ihesdera  muy 
to  trabalho ,  por  ter  paílànte  de  cincoêta 
milhomésemDiu,&:  armada  &  arte- 
Iharia.-masr^oíib  Senhor  qouue pieda- 
de dos  Portugueícs  permitio  q  omataf- 
rem,védo  o defcuydo qouue  de  o  pren 
deré  tendoho  na  m  ão,  &  fabcndo  a  trey- 
çáo  que  queria  fa2er,ôi  o  ódio  que  tinha 


aos  Portugueícs. 

CAPITVLO    CLXIX. 
Do  (jue  fucedcq  depois  da  morte  dei  rcy  de 
Cambaya- 

^  Abido  pelo  Gouernador  a  morte 
^^  del^rcy  de  Cambay  a ,  ficou  muy  to 
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ttifteporiíTo.porqlheparcciaq  melhor 
negocio  fizera  feforaprefo ,  &  como  ja 
lhe  tinháo  leuado  Cogcçofar  ^prome- 
teolhe  a  vida ,  &  muy  tas  mercês ,  fe  lhe 
deííèmaneyraperaauerDiu  em  paz^,  &c 
elelhoprometeo.&  dandolhe  fuafee,de 
não  fizer  outra  coufiioyfc  ácidade,ain 
da  que  era  quafi  noy  te.onde  auia  grade 
aiuoroçopola  morte  dei  rey,  &  osmer- 
caddres(có  medo  de  osroubarem  )  dcC- 
pejauaoho  maisquepodião ,  & ho Rao 
capitáo  da  cidade  eílauapera  fe  yr,  fa- 
bendoqud  Manuel  de  foufâ  era  morto. 
ECogeçofir  mandou  logo  deitar  hum 
pregão  em  nome  do  Gouernador ,  que 
ele  daua  feguro  real  a  todo  mercador 
que  ficaílè  em  Diu,denam  lhe  fer  fey-> 
toncnhúdamno,nera  nos  corpos  nem 
nas  fazendas,  &  mandaua  a  todos  os 
foldados ,  que  logo  defpejaífem  a  cidá- 
de,fopenademorce,co  òque  os  merca- 
dores aífoflègaram  do  aluoroço  que  ti- 
nham, &  osfoldados  fc  acolheram, &  o 
Raotambé  fogio  aquelanoyte,  &foy 
feperaasmolhercs  delrey,queeftauam 
naquintaádeMtlique,  íc  pos  em  faluo 
a  elas  òc  ao  tcfouro  dei  rey .  E  fibendo  o 
Goucrnadorcomo  a  cidade  eftaua  aífof 
fegada  ,defembarcouao  outro  dia  ,  &: 
dandomuytoslouuoresa  noíTo  Senhor 
foy  tomar  polTe  dela  ,  èc  achou  húa 
boa  armada,  Si  quatro  bafahfcos  de  me- 
tal ,  &  cinco  efperas,  &  hum  quartao,  a 
fora  outra  muy  ta  arcelharja  de  ferro^ôc 
maisdedousmil  quintaesdepoluorádc 
bombarda ,  &;  defpingarda ,  &  pelou- 
ros, &  outras  munições  de  guerra  fcm 
conto^em  muy  bõs  almazés,  5c  afsi  co- 

5^       broa 


I 
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brou  vi  alfandega  de  Diu  pêra  elReydc 
Portugal,  que  rendia  cento  &  oytenta 
mil  cruzados  ou  mais,  Òc  ficaua  fcnhor 
da  melhor  cidade  q  auia  nacoíb  de  Cá- 
baya,  &  da  principal  que  na  índia  lhe 
daua  mais  guerra  que  outra  nhua,Ôc  co 
cuja  tomada  os  rey  s  da  India,ficarã  ma- 
is aíTómbradosde  medo  dosPortuguc- 
fes que  doutra  nhúa,&maisquãdo  fou- 
beráoqueelrey  de  Cambaya  fora  mor- 
to.E  depois  diftojchcgou  Martim  afon 
fo  defoufacom  fuaarmada,  a  qucpefou 
muyto  de  não  fe  achar  ali,  porque  fe  fc 
achara  fempreel  rey  de  Cambaya  fora 
prcfo,  Sc  não  morrera  nhú  Portugucs,de 
quatorzeque  forão  mortos  q  nomcey, 
ôc  vinte  cinco  ou  trinta  feridos. 

CAIM  TV  LO    CL  XX. 

Decomo  Mlrzáohamet  fe  fez  rey  de  Cambaya  có 
fauor  do  Qouernador. 

Díuulgadaamoitedelrey  deCam 
baya/oy  ter  a  nouaao  Teu  arrayal 
ondeilaualiú  cunhado  que  fora  do  rey 
dos  Mogores,  chamado  Mlrzáohamet 
que  andaua  comei  rey  de  Cambaya,  q 
làbendo  como  ele  era  morto,  &  não  dei- 
xaua  filhos, Si  era  mal  quifto,&:  que  por 
ellacA  jfa  podenaauer  controuerfia  fo- 
brcqucm  feria  rey  de  Cambaya, deter- 
minou dintentar  de  o  fer,  Sc  logo  fe  fez 
chamar  rey  de  Cambaya  com  fauor  de 
do  js  mil  Mot^oresde  caualo,gente  efco 
Ihida  qucandauãono  arrayal  com  que 
fjz  corpo,  Sc  tomou  o  dinheiro  q  elrey 
de  Cambaya  trazia  no  arrayal,  que  era 
huconto  Sc  meo  douro,  5í  afsi  todas  as 
coufas  de  feu  feruiço.  E  f^ibédo  como  os 
grandes  de  Cambaya  querião  fazer  feu 
rey  MiráomuhmalaqandauanoMan- 


DA  CVNIHA. 

dou, Sc  por  fer  morto, tomáuão  por  rey 
a  hú  moço  queauianomeçoltáomah- 
mudcjfocorreofe  aogoucrnador  Nuno 
da  cunha  q  o  fauoreccflè,mandandolhc 
offrecerporiflbcincoêta  milpardaos  ça 
os  gaftos  de  fua  ara"iada,q  lhe  logo  daria  , 
Edepoisdc  fer  detodo  rey  de  Cambaya 
de  Mangalor,ateDiu  jqueíam  dezoyto 
legoasjcom  l>ua  pelofertão,  òc  deçurra- 
te  até  Baçaí  com  outra,  pcdindolhetííp 
bem  confelho  no  que  faria  pêra  fe  confer 
uar  em  rey.E  fendo  o  gouernador  con- 
tente defazerfua  petiçáo,o  mandou  pu- 
bricar  por  rey  de  Cábaya  no  alcorão  de 
Diu,6c  lhe  mandou  dizer^que  cm  quá- 
to  os  do  rey  no  cftauáo  fem  rey , ele  dcuia 
dyr polo reynojporquecomo  auia  muy 
tc«que  queriáomala  çoltão  badur, Sc  na 
tinháo  rey,folgariáo  de  o  terporeílè,  Sc 
fe  ajuntariáocoele, Sc  quando  os  q  que- 
náo  fazerreyofizeflèm,  já  lhe  nàopo- 
deriáo  dar  o  rey  no,o  que  feria  ao  reues  íc 
ele  fe  deixaílc  eftar  quedo.por  iílo  que  lo 
godeuiadabaIar:Poremclc  não  tomou 
efte  confelho,  Scdeixoufe  eftar  na  vila  de 
Nouaguer  leuando  boa  vida,  Sc  mádou 
os  cincoéta milpardaos  ao  gouernador, 
òc  hu  afsinado  do  q  lhe  prometia.  E  de- 
poisdifto  no  mes  de  Março  adoeceo  ho 
gouernador,ôc  por  fe  achar  muytomal 
&  dizerem  os  Mcdicosque  de  cada  vez 
feauia  dacharpeor,porDiu  fer  muy  to 
contrayroa  fuafaude,lherequ,ereráo  o^ 
fidalgos  que  fe  foflè  inuernar  a  Goa, 
(porqdeterminaua  dinuernar  em  Diu,) 
Sc  por  iílò  ho  Gouernador  ouue  de  y  r 
inuernar  a  Goa,poft;o  que  foy  muyto 
contra  fua  vontade,  Sc  nam  leuouniais 
"^  ^       que 
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qufc  fcus  criados  &  Marti  afonfo  de  fou     pitáesprincipaes,pera  cjueemíèunomè 


la  com  fua  armacla,&  deixou  em  Diu  to 

dos  os  fidalgos  da  índia ,  &  afsi  a  outra 

gente  da  armada ,  &  ficou  por  capitam 

António  da  filucyra>&  nosdous  baluar 

tesda  viladosRumes,  loão  de  mendo- 

^a-,  ôcFrancifco  de  mcndoça  yrmáos ,  q 

dauáod:  comer  cada  hú  a  cento  &  vin- 

tehomes,Sc  Ruydiazpereyra ficou  por 

capitam  nas  caías  que  foram  da  mãy  dei 

rey  de  Cambaya ,  que  eram  comofpr- 

taleza  j  Sc  daua  de  comer  açcm  homés, 

ôc  António  da  filucyraa  trezentos,  & 

áfsi  dauão  mefa  algúsfidalgosXdó  loa 

lobo  filho  do  baráo ,  Francílco  pcreyra, 

Anrrique  de  melo,filbo  baftardo  do  có- 

dede  Marialua,  &:  Gafparde  fouGi  ,no 

que  todos  gaftaráo  míiy  to ,  principalmc 


regeflemoreyno,  comamãydeçoltáo 
badur,&  fbrá  eíles  Madre  maluco,  Dri- 
acáo,&  Aucáo,  que  ajuntando  dez  mil 
de  caualo,&  quinze  mildepc/oráo  có- 
tra  Mirzáohamet  que  ainda  cílauaem 
Nuagucrmuyto  de  vagar.  E  fabendo 
c\ç que feus immigoso  yáo  bufcar ,  lhes 
fahio  aoencotro  comosdousmilMo- 
gorcsque  tinha  de  caualo ,  &  ouueram 
húabatalhaem  qucMirzáofoy  desbara, 
tadoj&fogio  pcra  oreynode  Vlcinde, 
cujo rcy era feu  parãte,  ôcdosfeusíorío 
mortosquinhêtos,&  os  outrcsfogirão 
pêra  a  vila  dos  Kumes,  q  eftaua  daHlc- 
goa  ôcmea,ôc  todo  cfte caminho  os  fc- 
guirãoosímigos,  &  matarão  os  q  digo, 
ôc  os  acabarão  de  mataratodosjfenáoq 


te  António  da  filueyra  que  tinha  mais  q  chegando  a  tiro  de  bóbarda  da  vila  dos 

todos>noquc  fizeráo  muyto  fetuiço  a  cl  Rumes/e  teuerapor  as  muytas  bóbar- 

Rey  de  Portugal,  qorqueíèm  lílonam  dadasq  lhes  loáodemédoçamádou  ti- 

fcpódiafpílcntar  a  m  uy  ta  gente  quein-  rar,cuydãdo  qyão  contrcle,&  dali  fea- 

uernou  em  Diu,quefem  ela  fora  toma-  faftaráo  osdaCábaya,  &  ficará  os  Mot 

do  pelos  çapitáesdeÇambayâ,que com  gores ,  qpaílàdos  três  dias,em  q  Anto> 

medo  dcfta  gente  nam  oufarã  de  lhe  fa  mo  da  fiiu eira  foube  a  verdade  de  como 

zer  gii,srra,como  det6rminauá,paíe  vin  .  v  inháo,  os  mandou  recolher  na  vila  do^ 

gare  dos  noílos  pplamorce  do  feu  rey.  ,Rumcs,poríèrénoílos amigos, 6c  dpois 

V  )    úiii/jÇAPiT,    Ç!.xx(.     ;    /  ,    ,  ::qosferidosíbráoíaos,lhesdeuau!amétp 

De  como  os  capjtáçs  &f:iihor  es  de  Cambava  «„„„  "  n>^^„..;/l'       i-       n               j-       - 

<^^ídesbaíawráoMir2àohamet,quefcchântaaa  ■  ■  pcraqíepartiíiem.Eneftestresdias qos 

■       imiiíífi,D:ífyrMf^'y'^'         ■  Mogorcscfteueráícm  os  António  da  fil 

P  Ardido  ho  gouejrnador  pcra  Goa,  uey  raquerer  mandar  recolhei, por  íe tCr 

^fpmp  os  capitães  çlc  Cambaya  fin-  mer  de  treyçáo.aconteceo  q  hú  Mogor 

tiáompytoíèrMirzaphametreydeCã  aperfiou  muytocõ  loáo  demédoça,qo 

bayâ,,5í  Jjiaiscom  fauordosPortuguc-  deixaíleentrar  na  vila  cõfuamolher,  Òc 

.  fès,deitérçi;únarãp:de hd  deílruy r,pera o  loadc médoça dimportunadodiílcqea 

que  íçya^itaram  por  rey  a  Miráomuh-  ,  traíle  ela  fójSc  cófentindo  o  Mogor,ek 

mahla  que  andauano  Mandou ,  &ein  nam  quis,dizêdo quecoclequeria  mor 

quanto  não  fpflèpfpraíiieley tos  trçsG^-  rerôcviuer.    "                                 í 


244'- 


DE  N VNO 


1 


CAPITVLO     CLXXII. 

De  como  os  remetes  de  Cámbaya  ,  dcyxaráo  por' 
fronteiro  cótrà  Diu  Alucáo,& domais  ^pafTou. 

EStes  capitães  de  Cambaya,  depois 
que  virão  que  não  podia  fazer  mais 
nial  aos  Mogoresdo  q  lhes  tiiiháo  fey- 
to,  recolherâofe  pêra Nouaguer ,  cp  de- 
terminação de  fazeré  guerra  a  António 
da  filuey ra,&primeiro  que  a  rõpcflèm, 
ouue  algus  recados  deles  a  ele  fobrc  pa- 
zes :E  pór  António  dafilueiralhespedit 
quédéiflíèmáelrey  dePortugal  ho  q  lhe 
dauáMirzãohamet  refoflerey,nã  ouue 
apaz  effeito,  òc  declaroufe  a  guerra, qué 
foy  encomendada  a  Alucão  que  tinha 
ali  ííias  terras,  ocos  outros fc  forão  pêra 
Madauájdeixandolhedoze  mil  homês^ 
&  ele  tolheologo  quenao  foíTemdater* 
ia  firme  á  jlháfeufcar  carnèsôi  fruy  tasj& 
mãdáuâ  de  noy  te  paílar  fua  gente  à  jlhà 
por  certos  paflos  q  tinha-dé  bayxamar, 
pêra  que  àtupiííèm  algús  poços  de  que  éS 
Portuguefesbcbião.O  que  loâode  m€^ 
doçacõtrariauacomos  feus  commuy^ 
tó  esforço,  &quaíi  cada  noy  te  auia  rebáu 
ties  de  peleja,  kniíTo  5c  em  vigiar  leuauS 
"OsPortUgUefestrabalho  ímmenroj&  te 
'Uarão  em  dous  mcfes  quedutõu  èílecei- 
''cò,cm  qlie  paíTarão  tanta  fome  de  carric 
que  chegou  húa  galinha  a  valer  feys  tô- 
fiòésj&quafinafim  de  lunhonegocc- 
x)ii  Antoilio  da  filueyra  como  ouueíTe 
tregoasantrelc  ôc  Alucáoaté  auindado 
gouernadòrjque  efperaua  que  foíTç  dàhi 
a  hum  anno,  &  mandou  coefte  recado 
-a  humFraiícifcopachecOjque  fo^  júyz 
dalfandcga,  que  foy  arrepelado  dú  ca- 
pitão Dalucãojfobre  palauras  que  a  cin- 
te quis  auercom  Francifcopacheco,pc- 


da  cvnha. 

raho  ÍQJuriar,que  por  ifío  fe  tornou  fcm: 
dar  ho  recado  que  leuaua.  Oqucfmtin- 
do  mny  to  Antouio  dafilueyra,  pedio  a 
loáodemédoçaque  namenhaá  de  fam 
Ioão,queauia  de  fcr  aooutrodia,foflc 
colher  as  lampas  á  eftancia  do  capitão; 
que  arrepelara  Francifco  pachcco,  &  cf- 
tando  pêra  partir,  chegou  hum  recado 
Dalucão,emquc  fedcículpaua  a  Anto- 
íiioda  filueyra  do  que  o  feu  capitão  fin 
zèra,  &  por  líToho  tinha  prefo  peraho 
mandar  dcgolarj&  mandou  confirmar 
ás  tregoas,ôc  leuantouho  cerco,  de  que 
a  cidade  ficando  dcfapreíTadaj foy  logo 
âbaftadade  muytos  mantimentos,  Ôç 
cnnobrecida  demuytas  &  muy  ricas 
niercadonas.    ...w  v. 

CAPITVLO   CLXXIII. 

De  comolorge  mafcarenhas  partíopc- 
r*  Maluco. 

'  O  N  T I N  V  A  N  D  O  ho  Go- 

'uernador  íua  viagem  peraGoa  chc 
gou  lá,  &dahi  fcfoy  Martimafon 
íb  deíoufa  aCochlrn,ondc  auia  dinuer 
har,ôí  dahi  deípáchou  Fernã  rodriguez 
de  caftelo  branco  vedor  da  fazenda,  htí 
fidalgo  que  auianomc  lorgcMáfcare- 
nhas,déque  filz  menção  nos  liuros  atras, 
que  yapor  capitão  &  fcytor  da  nao  do 
trato  da  índia  peraMaluco,  que  partio 
cm  AbrilperaMalacaj&dahi  auia  dyr 
èarregar  de  crãuo  a  Maluco,  &  dá  tor- 
na viagem  de  noz  &í  maça  cm  Banda, 
&  pâttio  tãòbcm  <íe  Cochim  cm  húa 
fufía  hum  Afonlo  vazde  britbperaBc- 
gala,  per  manda'dodcMartim  Afonlò 
de  foufa  a  refgatar  Martim  Afonfo  de 
melo  jufarte  que  lá  éftaua  catiuo  com 
outros Portugueícs  (como  tenho  dito) 

&  trazclo 


^i;azelp  felho  ^uiCêílèm  dar  .,E  parti-, 
doseftes,  em  diuçrfos  cemposchcgaráO; 
aos  lugares  a  cj^ue  y  ãó :  5^  (guando  A  to  nfo 
va:^  chegou  a  Chetigáojja  clrey  de  Be- 
gala  fabia  a  morce  dei  rey  de  Çambaya, 
que  lhe  ígra  por  tçrra,  ôC;  os  mouros  lha, 
contarão  inentiroía.,dádp  a  culpa  ao  go 
ucrnador  qo  matara,porlhetojíi^c  Diu 
tendo  cpele  paz,  com  o  que  clrey  íicou 
toruado,  Scperdco  o  credito  dos  Portu- 
guefeSíparecendolhequc  afsi lhe farião, 
5f  os  mouros  corpião aos  que  eílauá  no 
^ourojSc  lhes  diziao  injurias.  È  eílan- 
âo  neíia  afronta,çhsgou  a  Chetigáo  lo- 
go no  priácipio  Dabnijhu,  António  me 
dez  decraílo,quefori  criado  Dantonio 
ílafiluey rasque  yaem  húnauio  com  fa 
zenda,  ôcleuauahiu  carta  do  gouerna- 
dor  pêra  Marti afonfojcm que  lhe  con- 
taua  da  morte  delrey  de  Cambay  a ,  &  as 
rczóesporqfora  morto, ôclogo  Nuno 
fernádez  freire  juyz  daalfádcga  dcChc 
tigãoterladoueftaçarta,  &  a  niandoua 
Martíaíbnfo  por  duas  vias,  &elç  à  mof- 
trou  a  elreyj  que  quando  foubeas  rezôes 
porqclreydeCamihaya  fora  morto, as 
õuueporhoas,6i  pedjo  perdão  do  paíla- 
do  a  Martim  afonfo^ôc  tornou  os  Por- 

tuguefesiíliagraça,:.:;,,,,^  ,^^^,,/       . 
'    :r       CAPiT,  CLXXim.:' 

•  rfíe.><li»«^SLe;afíitáçS  das  nãos  da  oarga  ctíígará 


^v  f-r^r^  *^ 


-■     s      Taaindia.  Lk''>i.\-i 


7  ÍaJq  o  vcrãp  dá  índia,  chegarão  a 
'  '  el^r-e m  diuerÍQS  tempos,  alguns  das 
nao5  ^^çarga  que  aquele  annp  partiráp 

Fernauàp  àc  lima  »j?}&3de^P 

psíz  4^íiii?.a,q  ya  por;capitão^Dormuz, 

&p^capitáesde  ^9^^^^^9J^9}^ 


2':>K^y 


gedclima,qpe  yapera  capitã  de  Chau!,, 
cíomPedrodaíiJua,  Martíde  freytas, 
que  depois  que  chegou  á  índia  foy  mor 
to  por  mourosjnãofoube  como, &  Lo- 
po yaz  vogado.E  depois  da  partida  def- 
tasnaosjpartiráo  outras  três  carregadas 
de  gente,  de  que  forão  capitães,  Diogo 
lopczdcíòura,Fernãode  morais,&  f  cr- 
não  de  çrafto ,  &  eftas  mandou  cl  rey  de^ 
Portugal,ppcíèf  ccrtcficado  pela  via  de 
yeneza^quemaiidaua  o  Turco  hiia  ar- 
mada á  índia  pêra  lha  tomar.  ■ 

CAPÍT.  C  LXXV. 

•  De  como  lio  Gouernador  foubc  que  ya  húa  ar- 
mada de  Turcos  aa  índia. 

FEytasastrcgoas  antre  António  da 
filueyra  capitão  de  DiUj&  Altícáo, 
todos  osmercadores&  outra  gente po- 
brc^quefe  forãode  Diu,quando  mata- 
ram el  rey  de  Cambayâjfe  tornarão  pçra 
a  cidade,  &  na  entrada  deSetembro^mã 
dou  Antonip  da  filueyra  Miguel  vazjôc 
Pantaliãopereyraemdous  catures  con^ 
tra  Mangalor,perci  queEzcíIèm  arribar 
a  Diu  as  naosquefoíTem  doeftreyto,íe- 
gurandoosjqiie  ainda  qDíu  foííe  de  Por 
tueuefes,  feriam  também  tratados  ,:c'0- 
ino  qxiandocrádelreydc  Cambaya,&: 
coiflo  arribaram  muytas  nãos,  comquc 
g cidade  foy. tam  ennobrçcida ,  que  di- 
ZÍam,os-moiirps,que  depois, da  morte 
de  Mçliqueaz,nunca  a  cidade  hoeíleue- 
i*a  lanto  nem  ;tam  rica.  Eneílas  naosef-- 
creuco  ho_4ei"JtiDr  Dazjbele  no  cílrcyto 
aCogcçofar.queho  Turco  mandaua 
Jij^a  armíjda.  aa  índia,  de  que  era  capi- 
nam mor  çoley  mão  Eaxá,rey  do  Cay-^ 
ro  6f  Dalcxandria,  &j  mandoulhe  hq 
tcrlado  dojiesimcntoque  çoleymáotir 

O  u)         nha 
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nhado Turco  ncíla  armada,  ò  que  logo 
Coge^õfar  diíle  a  António  da  íUucyra, 
&  ele  o  cfcrcueo  ao  goucrnador  &  afsi 
Cogc  çoFar.Eouuidaspclo  goucrnador 
cftas  nouasjpartiõfepera  Diu  na  fim  de 
Dezébrojafazer  certas  couíasncceflarias 
pêra  a  vindados  Turcosr&porrogoDâ 
tonio  da  íilucyra ,  mandou  Coge  çofar 
húa  fuílà  c5  recado  ao  íènhor  Dazibele, 
que  lhe  mandaílè  cértezada  determina- 
rão de^oleymãobaxá,  ôc  quctornaíie  á 
inuernar  a  Diu .  f  r  •  r  /. ' .  f. ca 

CAPIT.    ÇLXXVI. 

Do  dano  que  Patemacar,  5c  outros  capitães  Je 
Calicut  íizeráo  aos  Portuguefes. 

^^  Eftc  tempo  íèlcuãtoucótra  cl rey 
•^  '  de  Ceilão  hufeu  yrmão,  qucauia 
liomeMadunapádalcjaquefauoreciacl 
rey  de  Calicut  j  por  de  férmuy  to  grade 
ímigodosPortuguefes,  &mandouem 
íua  ajuda  trcs  valetes  mouros^-í  Paterna 
car,Cutiale  maçar,  AIeliabrahé,pordt 
pitács  de  coréta  &  fete  fuftas  grandes,  & 
bearmadasjcm  que  y  ão  oytò  md  mou-i 
ros,  q  partirão  do  porto  de  Panane,  an- 
dado Martrafonfodefoufadarmada  na 
cofta.  E  partidos  cftes  capitães,  acharam 
furtas  na  barra  de  Cochim  quatro  nãos 
Portuguefasjqtomauã  carga  pêra  Por- 
túgal,a  q  íc  chegauão  a  remos  pêra  asto 
maré,  ou  meterem  no  fundojporq  lhes 
parcceo  q  auiã  deftar  fem  gêtecomo  ef- 
tauáó,masnáo  poderão,  porq  tanto  q  fé 
viocfta  armada  de  Cochí,  mádoiilogá 
Fernão rodrigucz  decaílelo  branco  véÇ 
dor  difazendajmuytagêteemíòcorro 
dâ^  naos,que  chegou  a  elas  primey ro  d 
chegaflem os nlouros,  aqucderamhííá 
grande  çurriadàdébombardadas,  ocos 


fizcrãoyr&a  Cílirihihio,<5tíe  tò 
,ra  Caulão,em  ciijôjiortõ  acharão  líniíf 
í^iculaó jufarte,capitão de húanao  qlíèf 
cftaua  carregando :  &  cuydãdode  oròi 
mar,o  conictcráo  ãsijombàrdadíis  câ 
que  o  màtáírâo,  fie  vendo  que  não  põdião' 
tomar  a  nao  faíTarãodc  largo,&  tornai 
f  ão  muytoszáriíbucos,  &  nãos  q  yãbd^ 
Chorariíãdcl  pêra  Cochí,  &  huahaoíí 
yade  Ceilão  com  ás  pareas.E  ale  do  cáJ 
bodeComoríjderão  em  hum  lugar  de 
Chriftãos  da  terra,chamado  TutUcttf i; 
da  pefcariado  aljofar,&nãocftandòhí 
Mariuclrodriguezcoutinho,qeracapi2 
tão  dela  o  tomara,  &  roubaráodeqaátò 
tinha,  até  as  vcftimctas  2c  a  pedra  darai 
&  matara  muy ta  gctc, &  depoisfe  dey-' 
xarã  andarpor  aquela  cofta,q  não  topa-i 
uãonenhii  nauioquc  não  tomallcm. 
CAPiT.  CLxxvri. 

.    De  como  Marti  afonfo  de  foufa  chegou  onde  eC 
tauâoos  capitães  dèl  rey  de  Calicut. 

^^^  O  têpo  qcílaarmadafahiòdcPa'- 
^  ^  nânciandau a  Mártíafonfo  de  íòii 
facõafua  na  co ftá do  Malabar, &  yàiiá 
voltadeCananorquadoíbubcdêla,pcl() 
q  tornou  logo  atras,  &  fe  foy  a  Cochí,  & 
reformãdofe  do  neccflàno,foy  emljiifca 
dos  mourosjdc  q  fábia  cada  dia  nou  as,  ôc 
no  cabo  de  Comoríachou  o  vero,  qchá 
mãcomujDétcna  India,avaradeCho- 
romádtíl,  qlheerapordauãte,ôc  CQmo 
o  mar  era  muy  to  groíIc),dobróu  àqle  ca 
bo  cÕaflaz  de  trabalho  Sede  forni;,  faic- 
têdolhc  os  mãtimêtòSjpor  fe  dètétiííaís 
diasdó^q  ciíydou.Dobrado  o-cábOjqos 
mourbsouuerã  viftadc  Matíàfoníb^ná 
<][uircrã  pelejar  coele,  poíloq  lhe  rinhão 
i^rãdc  auãtagé^  iftò  fizerãdua*  oa  trrt 

YCZCS 
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Vezcsjfé  os  Marti afonfo  poder  alcãçar, 
doquefeeleagiílourauytojporci  vio^ 
feosfcgaiíle  daquela  tnaneyra ,  afsi co- 
mo afsi  nao  os  podia  alcançar,  ôc  dcsba- 
rataloyão  pouco  &  pouco ,  ô^-  afora  nao 
poderfazeraoc[uefora,receaua  que  em 
íiiaaufeaciafe  leuantaíTem  na  coíla  do 
Malabar  algus  mouras  coflayros ,  q  to- 
maíTcmquatas  nãos  nauegaíTem  por  a- 
quclacoíl:a,peloquelhe  pareceo  que  era 
itielhortornarfe  a  guardar  acofta.qgaf 
tarahotempofem  fazer  nada  òc  aísi  o 
fez,&  cóquantodeuem  Cochí  efta  cau 
fa  pecafc  tornar  ,pos  Fernão  rodriguez 
cm  confílho  coele,  ôc  có  os  outros  capi- 
tães &  fidalgos  o  íeu  parece  r,&  ainda  q 
"oouuerápor  bõjaficntarâo  qeramuyto 
nccefiarionáoyré  os  mouros  a  Ccyláo, 
porqfe  Madunapandale  desbarataílj  cl 
rey  deCeyláo,&;  ficaíTevitoriofo, traria 
ali  aquela  armada  dei  rey  de  Calicut,  Si 
tomaria  quantas  nãos  paílaífemoarsi  pê- 
ra détrodeCeylão,  comede détro  pêra 
fora,  pelo  q  Martíafonfodeuiade  tor- 
nar a  bafcac  os  mouros  &:  pelejar  coelcs, 
&  prazcria  a  nollb  Senhor  q  os  acharia 
varados  cm  húaenfeadaondeosdeiba  • 
j:ataria,o  q  parece  quefoy  pronoAico  da 
vitória  q  Marti afoníb ouuc . E tábc indo 
Marti  afoníopolacidadejdcpoisqfeaf- 
fcntou  que  tornaílè  a  bufcar  os  mourosj 
íayo  arua  húa  molherviuuaia  qosmou 
ros  deCalicutcatiuarãohúfiihodidade 
de  doze  anos  q  au  ia  nome  M  arcos,  &c  to 
mãdohopolafraídâdualobajhepedio 
có  muy taslagrimas  q  lhe  trouueíle  feu 
íilho,q  fabia  q  lho  leuauã  os  mourosnar 
quelas  fuílas,^  q  9 tiuciíre piedade  dela. 


CTAVO  M^ 

porqnã  tinha  oUtrcMartiafonfo  por  íè 
defapreírar  dela,lhc  prometeo  o  q  pedia, 
ôcbéo  cuprio:  E  reformada  fua  armada 
demaisnauios&géte,fe  partiocóqua- 
trocétosPortuguefes,  ê  vinieduas  velas 
dcremojdeq  afora  ele  fora  capitães,Fer- 
não  defouía  detauora,Manuel  defoufa 
dcSepuluedajFrãcifccdefajIoãodemê 
do^i,  Martícorreada  fduaidom  Dioga 
dalnieidaJcrgebarrLfodalmeida,  Frá- 
circodebarrosdcpiua,Gafpar5kmos, 
Frãcifco  pereira,  lerony  mo  de  figueire- 
do, Antoniodelima>Antoniodefoufa, 
Symãorágelde  Coimbra, António  fer 
nádeZjScFrancifcodefequeiraMalaba-:; 
res,Sioutrosdous,aqnâoroube  osno- 
mcs:&  indo  Martíafonfopor  Tua  viagè 
tomou  certas  champanas  de  mouros^  q 
yáo  daptrcariadoaljofar,em  q  catiuoa 
obra  de  ccrcta mourosdosq  yáo  cõ Pa- 
tê macar^  ôc  cõ  os  outros  capitães,  q  ma- 
deu  entregar  aos  ChriftaosdeTutoco- 
riiperafevingarédomalqlhefizerãjda 
q/celcsvingarãobé:  E profeguindo  daí 
qu  1  é  bu  fca  dos  mouros ,  foy  os  achar  nà 
enfeada  de  Bcadaiájhua  grade  pouoaçãa 
perto  dosbaixosde  Chilâ,ôç  aquieftauã 
osmGuros,peraporforça,arrecadaré  os 
dereytos  dapefcaria  do  aljôfar,  &  como 
cftaaá  de  vagar, tmhá  varada  a  armada^é 
híía  lingoa  darea  q  ficaua  em  reftíga,&: 
tinha  afsétado  o  array  alem  q  eftauádeíi 
troem  hu  palmar^Si  os  marinhei  ros  ;ôc 
bonibardeyros  efiauáo  nasfuftâs :  Che^ 
gadoM  arrim  afonfo  a  vifta  dos  mou  irosi 
em  híía  fegunda  feyra  vintoyto  de  lia 
neyroj&auendoeles  viílade  fua  armai 
da  3  acpdiram  logo  os  que  eftauam.n.0 
-"^^-—-■—      Q^iiij  arfaya{ 
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arrayal  ásfuftâs,qU€tinlião  tojasfeiisti 
íos  nas  proas, coinque  con^^aráologO; 
de  )Ugar  pcra  anoíTaaíHiaclajquçtaiiibê, 
dcíparaua  fua  ar  telharia  çhçgandofc  pe 
ra  os  iiiouros,&  era  o  eílrondo  dos  per 
lo  uros.muy  tograndedainlpas  as  partes* 
Sc  afsiamatinada  de  brados^Sc  de  gri- 
tas,quc  dauãohús  ôc  outros,  ôc  osmou- 
rps  de  Ihesparecer  ^ por  ícré muy tos  ti* 
nháo  tomados  os  Portugueícs,&  os  Por 
tugueíêsdcosacharecm  lugar  que  não 
lhes  podiáo  fogir  j  òc  coefte  aluoroço  <| 
os  Portuguefcs  tinháo^  errará  o  canal  da 
reílígapor  onde  ouuerão  détrar  coro  os 
mouros  &  afcrralos,pclo  que  como  asfu 
asfuílas  crão  grandes,pcranadarcmpo- 
la  reftinga  encalharão  ncla,o  que  vendo 
os  raarinheyros  dalgúas  fe  deitarão  na-» 
goa  peratonaaremfundoj&vcrc  ícpo- 
diáo  osíoldvidos  dcfcmbarcar,  por  cila- 
rem  em  grande  perigo,  com  as  muy  tas 
bom  bardadasjefpingardadas  &  frecha 
das,qucQsmourostirauáoj&  achado  os 
marinheiros  que  o  fundo  era  dareafolta 
&  a  agoa  alta  pêra  deíembarcarem  ho- 
més  armados,  diíícráno  aos  capitães,  q 
mandaráoque  ningué  dcfembarcaílc.E 
por  mandado  de  Martíafonfofe  afafta- 
ráoperao  pcgo,&:  niíloderembarcarãò 
^  có  fuagentemaisabaixodareílinga^dõ 
i,  Diogodaimcida,Fernãodefoufa  deta- 
I  iiora, ôc outro  capitão, 6c  encaminharão 
I  ao  logo  dapraya  pêra  os  mouros,  cuy^ 
dando  q  defembarcaíTc  Martíafbnfo,&l 
vedo  osraouros  q  ele  nãdeícmbarcaua, 
antesfe  afaftauapaopego,  pareceolhes 
qpodciiáotomarasfuftasdedõDiogo, 
doFcrnão  de  fouía,  &  do  outro  q  ficauã 
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fós,pera  q  logo  começarão  de  d^íènca-. 
Ihar  algiias  d;]s  fuasem  que  fe  mecião^o 
que  viltopor  Marti  afonfojconhecendo 
feuspenfamentos,  lançouíèlogono  fcu. 
balam, &:  varando  por  cima  da  seftinga,, 
pe:r  antre  tamanhaniultidão  de  pelou* 
roscomodigoyfalta  em  terra  &  fez  re- 
colher dom  DÍ0gQ ,  5c  os  outros  capU 
ties  com  fua  gente  ás  fuás  fuftas,êc  fa- 
zendo acabar  dafaftar  as  outras  pêra  ho 
pcgOjfoy  ver  a  difpofiçáda  rclíinga  em 
que  achou  o  canal :  &  comõ  as  bom^ 
bardadas  eram  muytas,  arroraboulhç 
hila  o  balão,  com  que  fe  vioem  grande 
perigo. 

CAPIT.   CL XX VIII. 
De  comoforáo  desbarawdos  por  Martim  afonf» 
de  faufa  os  capitães  dei  rejrde  Calicut. 

\T  Ifto  porMartim  afonfo  o  que  que- 
'  na ,  tornouíe  a  fua  frota ,  òí  como 
foynoy te ,  mandou  a  Francifco  de  íè- 
queyra,quefe  foífedcytar  comofcuca- 
turhúalegoaabayxo  da^eaícada,  Sc  que 
deytaífe  cm  terra  certos  Malabares  feus 
parcntespera  eípiás dos  mouros ,  Ôcpcra 
cima  da  cníèada, mandou  deytar  íêtc 
fuftasao longo  da  terra,porq  íèosmou- 
ros  quifeíícm  fogir  de  noy te ,  como  fi- 
zeram cm  Calecare,qucos  eftoruaflem, 
ôc  quctiraflem  tiros ^reípondendo  hús 
aosoutros,ôc  de  quando  em  quando  cf. 
pingardadas.  O  queouuindo  osmou* 
ros,  &  temendo  que  foílèm  aquela  noy- 
tc  cometidos  pola  praya  fortaleccráo- 
íc  daquela  parte  de  valos ,  &  tunchas 
darea ,  em  que  aíícntaram  aigús  tiros, 
com  que  refpondiam  aos  dos  Portugue- 
fcs, &  teueram  toda  a  noy  te  muy  grara. 
de  vigia ,  &  como  íby  menhaã  reco* 

Ihcrãofc 
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llieraofeoscãmTesíía vigia,onde  cftaiia  q llias leuaíse,&G[ coí>rirse  osmirrosí» 

Martim  afonfo,  que  fabcndo  das  cfpias  porq  osmouras  l^os  na  cnxer2:aílèm,q 

o q  Gsmouros  receauao  &: como  íefor^  osqria  tomar  de  rupico,5c  d;;íla  minei 

talccerâo,quis  ainda  efperar  outrano  y-,  ra  começou  de  caminhai-  |)a  onde  cfta- 

te  fem  os  cometer  ate  fabcr  mais  deles-,  uão  os  mouros  co  a  gente  em  corpo,  q 

ôcanoy tecendo,  mandou  ter  a  mefma  ferião  feyscento?  homés  com  os  cfcra- 

vigia que  apaflada  Sc  pola  mefma  ma-  uos  5^:  marinlieiíos, &  as  Fuftis  cm  que 

neira,  &  os  mouros  refponderão  aos  ti-  defcmbarcou  yão  ao  logo  dò  terra  em- 

ros  dos Portuguefes  ate  o  quarto  da  pri  parclhando  coele^  peraqueKua  fizeíle  o 

ma  rcndidoj&não  quifcrao  mais  rcfpõ  finalco  o  tiroj  &  caminhando  nefta  or- 

der,parecendolhes  que  os  Portugueíes  dem,  António  de  foufa  Sc  Gafpar  de  Ic- 

fazião  aquilo  pêra  lhe  fazer  gaftar  a  pol  mos  que  íicauão  no  canal  com  os  fete  cx 

iiora  de  balde,  &  quenão  oufauâo  de  pç  tures  fobrc  o  remo,  eftauão  erperanio 

lejar  coeles  por  íerempoucos,oC  efpera  o  íinal,  fe  não  quando  hu  dos  catures  fc 

m  o  focorro  de  Cochí  ou  Choroman-  atraueflou  no  Cvinalper  roí  vigia,  Sc  atra 

deljSc  fe  lhes  folíèpelejariã,&  Te  não  nã:  ueíTádo  foy  logo  vifto  dos  mouros^  a  ã 

B  fcyta  e.ftaconta,nâo  'refponderão  aos  parecendo  que  o  acertaílem  lhes  tirara 

ncflostiros,nem  curarão  de  muyta  vi-  comhufalcão,  &  em  António  de  foufa 

gia  Scdeitarãofe  a  dormir,  do  qucMar-  &  Gafpar  de  lemos  o  oauindo,cuvdara 

tim  afonfo  foy  logo  auifado  po  r  fuás  ef-  que  era  o  final  que  lhes  Martim  afonfò 

pias,pelo  que  vio  que  tinha  têpo  de  pc-  auia de  fazer,pelo  q remeterão  aos  mou 

iejar  coeles  pois  o  não  tinhão  em  conta,  ros.  tangendo  as  trombetas  Sc  gritando 

5c  p.or não  eíperarc  por  iflò  cílariãoma-  com  tamanho  arroidb  que  fazião  mo- 

isdefcuydadoSjSc  o  defcuydo  lhes  fana  ftrade  ferem  todos  osda  armada,  Sc  afsi 

mayormedojScafsi  o  diflè aos  capitães  ocuydarãoosmouros,quelogo  acodi- 

dafrota,/^<:  a  outras peflòas  pnncipaes,  rão  a  dcfcnderlhes  a  deíèmbarcação,8iS 

c5  que aflèntouquepelejaria  coeles  em  meterãofe nagoaaos  receber,Sc  fentinv 

tcrríijcm  quedefcmbarcaria  em  quatro  do  quão  poucos  os  Portuguefes  erão  cf. 

fuftaso-randes.híí  quartode  legoa  dõdc  fòrçarãofcmuyto,  òc  remeterão  aos  ca- 

osmouros  eftauão  pêra  o  norte,  S>c  co^  tures,Sc  tomauãnos  poios  remos  queri 

mofoflc  perto  dclesjfaria  final  com  híía  dohosvararemterra,aoquc'osPortu^ 

camará  de  falcão  a  António  de  foufaSc  guefcs  faltarão  nagoa,Sc  começarão  da 

a  Gafpar  de  lemos,  que  cõ  oy  tenta  ho-  pelejar  com  os  mouros,  que  como  erão 

mesde  laças  Sc  rodelas,  Sc  a  gête  do  mar  inuytos  os  tratauão  mal  Sc  matar  a  An- 

ficarião  cm  fete  catures  no  canal  fobre  tonio  de  foufa^Gaípar  de  lemos, Sc  ou- 

o  reiuo ,  Stem  ouuindo  o  final  comete-  tros  íète,  Sc  com  tudo  os  outros  fe  dcfeti 

rião  osmourostE  dcixádohos  no  canal,  diãobrauamente.Martim  aíbnfo  que  ti 

foyfe  aopofto  õdeauiadedefembarcar,  nhaouuido  o  tiro  dos  mouros, Sc  a  po$ 

6c mandou  a  todos  os  que  fotibeílem  ti  cleouuio  as  trombetas  ?c  a  grita,  logo 

rar  còmefpingardas  que  as  leuafl'e.m,5c  conhéceo  o  que  cra,8c  diflèho  a  fua  gl- 

defsc  as  rodelas  Sclãças  aosmar  inheiros  tc,a  qucmandou  fopcna  de  morte  que 

nin- 
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nino-ué  nao  foíTe  fc  não  feu  pafl o  cKco, 
porquefefoflèmdepreílacKegariâo  tão 
canfadosjporfer  ainda  longe,  quenam. 
poderiãopelejar&os  ímigos  os  mata- 
rião,&;  que  encomendaííèma  Deos  os 
outrosquc  pelejauão  que  ele  os  goarda- 
ria,  ôccoifto  chegou  aosmouros,  &:  fem 
o  fentirem  lhes  deu  nas  coftas,poré  eles 
na  deímayarão  coefte  fupito  cometimê 
>  to,antes  como  erao  oyto  milhoniés,fi^ 
zerão  logo  rofto  aosPortuguefes,lançã- 
do  diante  os  efpingardeiros  que  era  da 
zentos ,  &  hus  &  outros  começarão  hua 
efpantofa  peleja,  em  queMartim  afonfo 
pelejaua  como  caualeiro,  Sc  mãdaua  co 
mo  capitão,  &  não  eftimando  cõ  os  oil 
tros  efpingardadas  nem  lançadas,  nem 
outros  golpcs,fc  metião  todos  cõ  muy- 
to  esforço  antre  os  ímigos  matando  ôc 
fèrindo,aoqueos  outros  ajudauãotãbé, 
que  não  o  podêdoosmeurosfofrer,  co 
meçarãode  defpeiar  as  fuftas  &  retirarfe 
pêra  o  palmar  onde  tinhão  o  arrayal,re 
guindohos  osPortuguefes,&  comofo- 
rão  no  largo  que  fe  os  mouros  poderão 
eftender acercar  osPortuo-uercs,q  erã 
jnuy  poucos  antretantos,apertaraonos 
ide  maneira  q  fe  acolherão  as  fuftas,  ate 
ondeos  mouros  os  feguirão:Ecomo  os 
Pormgucfes  íorão  cm  terra  apertada, 
em  que  tanto  montaua  aos  mouros  fere 
poucos  como  muvroSjporquc  nã  podiã 
pelejar  fenão  os  da  dianteira,  tornara  a 
auer  a  melhordeles,&tornarãnosale- 
uar  de  vencida  ate  o  palmar,  donde  os 
mouros  os  tornara  a  leuar  ate  as  fuílas. 
E  vencendo  ora  hus  ora  outros,gaílarã 
nifto  ateasoyto  oras  dodia,em  q  forão 
feridosbcmfetentaPortuguefes,  o  que 
vendo  Marnm  afonfo,ôcqueos  mou- 
ros não  fc  auião  de  desbaratar,em  quan 
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to  teucííèm  fuás  fuílas  inteiras,comeC 
perançade  as  cobrarem,determinouds 
Ihasqucymar,  por  confelho  Dantonio 
fernandez malabar, que  afsi  lho  diíle,5c 
ele  mãdoulogo  que  lhes  pofeflem  fo£Co 
&  afsi  foy  feyto:&  como  eílauão  cifadas 
òc  enfeuadas  começarão  darder,  lauran-  ' 
do  ofogocomgrandefuria,  oque  dejf- 
efperouos  mouros  de  as  raluarcv&  co- 
meçou de  fugir  a  gente  qnão  tinha  obri 
gaçãoj&logo  a  outra,  ôc  a  trás  ela  os  ca 
pitães,  5c  fogindo  afsi  os  mouros,  algas 
feus  filhos  pequenos  quiferão  leuar  por 
força  ho  menino  Marcos  filho  da  viuua 
de  Cochim,quc  fc  liurou deles  ás  punha 
das  Ôc  ficou:  È  Martim  afonfo  q  vio  fu- 
gir os  mouros, deixouhos  yr  por  ter  fua 
gente  canfada,  Sc  faluar  algilas  das  fuftas 
de  quefaluou  vinteduas  ,ác forão  quey- 
madasvintecinco,  em  que  forão  toma- 
das quatrocêtas  pecas  dartelharia,as  ce- 
to  de  metal,  >5í  mil  Sc  quinhentas  efpin- 
gardas,  &  dos  mouros  fora  mortos  oy- 
to cétos,&:  algus  catiuos,ôc  achouíc  aa 
treles  hu  Po  r tuges  que  trazião catiuo,q[ 
auia  nome  André  luys,  Sc  ho  menino 
Marcos,  cõ  que  Martim  afonfo  folgou 
muyto  pêra  o  dar  afuamãy,&:  dos  Poc 
tugaefes  fora  mortos  dez,&  feridos  fe* 
tenta,de  que  hu  foy  Diogo  de  reynofo 

de  hua  eípins;ardada  por  hãa  perna. 
CAPITVLO     CLXXTX. 
Do  mais  que  fez  Martim  afonfo  de  foufadípoís  ' 

Adavitoria  deBeadala. 
Vida  eftavitoria,deu  Marti  afon^ 
fomuytos  louuores  a  noflb  Senor 
por  a  grandemcrce  que  lhefez,Si  ce  rto 
que  foy  muyto  grande,  porque  afora  a 
perdaque  elreydeCalicut  recebeo  em 
perdercftaarmada,íè  elacílcucra  intei- 
ra,quando  osTurcos  vierãoa  Diu,  co- 
mo direy  adiante,  ela  fizera  tãta  guerra 

aos 


ào^ ?órtugU£Íes,q acòèa  do  ÍVÍálaí>atf  fcuídancioosiítòurò^ue  yão  nelas,qirè^ 

nãbTepoclèrànauegár^ôtasnáòsPòrtui  fériaò  tires  ml  que  airidaMartimafonfó 

guefaUacargaoqefcãparãô  oií  iiad  dç:  hábera  paíTádoclòcàbodcComonpa 

feeiritôinadasÀquenãò  fizera  òUtrd  óMvalabàr,ScèòmòdcóhKéCerãôfugi- 

mál/é  não  ajuntatíc  com  a  dos  turcos  rão  vedo  quç  os  ya  cometèr,&;  ele  &  os 

fbramuy  to^r  ande:  Aísi  que  foy  cfta  vi  ftus  capitães  òsíeguirão  ate  queosalcã 

teria múy  importateperaícgurar  a  In-  çarao,aferrárão,5c^cntfvir5d;^fòrãmo 


dia.Eporelafcr  detantafamá,miiytos  tosbémil  &  quinhentos  mouros^éçál- 
ídalgos  pedirão  aMartim  afonfo  q  os  gus  catiuos,&  õs  outros  fe  faluarã  a  na 
fizcflèalicaualeiros,  Síelc  os  fez,  &  dali  do  por  fer  pertode  téri:a,&  asfaftasfo- 
mandouaogouernador  a  noua  déftavi  rao  todas  tomadas/aluoKua que  Varou 
tor ia,pér i^u  caualcito  cKarr  adóMiguel  ^  das  outras  tomou  S  imâo  raiigel  diiás 
dayaía quemora emLisboa,qnefoy  eih  que  aferrou cõ  os  feus  foldados,8i  ma- 
}iuafufta,&:  de  caminho  a  delTe  em  Co-  tar  ão  quantos  mourosyãodétro,8c  dos 
chimaFernão  roízdecaftelobrãco  vc  Po rtuguefes morrerão vinte,&forão  fe 
dorda  faZenda.E  indo  de  viagê,  depois  ridos  céto  &  dez,porê  os  m  ouros  finti- 
de  partir  deCochim,  topou  a  Monte-  rã  muyto  a  grãdeperdaq  aquireceberã 
deli  duas  fuftas  de  Màlatares  Co  q  qui-  principalmente  os  de  Calicut,  Cujo  re y  a 
fera  pcleiar,&fueirãolhe,ô^  logo  topou  câbou  aqui  de  perder  toda  fuá  armada, 
òutramuyto  grande  ácommuy  ta  gé-  pelo  qlhcfoiTorçado  fazer  depois  pazes 
te,c5  que  aferrou  &  pclejoucõ  ps  mou-  c5  o  Viforey  do  Garcia  de  noronha(c(> 
roshubcm  pedaço  ícm  o  poderem  en-  niò  dircy  noliurb  NbnO.)E  auidapor 
trar,5í matou muy tos Coos  Teiij;  foldá-  ^artim  aípnfoeftavitOriâ,  fe  foy  a Ca>. 
dos  que  ctóòdézbyt0,&  aísife  apartara  nanorjeuahdo  os  mouros  que  CàBuoti 
•ínatandbfhc  oS  nioviros  dous/É  Marti  enforcados  nas  vergas  dos  nauio^,.pera 
afohíb  q  ficau^cmBèadalá,pbr:fef  per,  q^bs viflèníòsniouròsdeCanàhof  ,^brq 
to  Ceilão;  tey  lá  a  y  ifitar  el  rèy,èc  faber  fabia  que  andauão  muy  tos  deles  haqla 
dele  fc  tihhanccefsidádé  de  fua  âiuda,co  armada,  pelo  que  tãobemjhes  rriandpii 
p  que  elreyfòlgoumUyto,Sc  co  hb:der-  deitar  na  prayaos  que  forão  mortos  nà 
baratòdòsMalabáfè;S.  O  que  fabido  tã  batalha  peraqosviíTem.E  coeftes  dòtó 
bê  por  Madune  pandale,  fe  rêcblheo  p^a  dtfpo jos  qusMartim  afonfo  fez  rias  á'r- 
kuaferraoderefezfoftc,5cdefapreflbu  madasdeCalic:ut,ficouaCoftadoMala 
èírcy,pelòque  elf  ey  riãò  teiiè  áécèrsida  bar  limpa  delas  por  híis  dias. 
dddeMattTafóníb^^iiculhe vintemil  '^^" ' .    ^^^"Ç^?.  ^V?'^    V 
pardaos  Já  OS  gaftos  da  armada,  &  dali  ^^^       do  catiuey  rode  Bengala, 
fe  tornbua  Cochiiri,bndc  foy  .recebido  r^  Hegádò  Afonfo  Vaz  de  Brito  a 
cõ  grade  (Sdi.dc  depois  íe  toriíbii  a  cO^  ^^  Ghetigão  (comoí djfl^  a  tras)íaloá 
irer  a  cofta  co  amefmá  armada  qíeuaua  logo  comNuho  FernandeZ  Frey rè, di- 
í^"indò  de  Calicut  peraCananor  defro-  zcndolhe  ao  qUeya,^aíiido feguro  dei 
te  deTif  ácole,pelejOuc5dczoytofuftas  reydeBégala,foyre  aoGouro,  ond^lhè 
'deCálicUt,que  yão  carregadas  darròi,  dcUa  carta  de  Martirfí  áfóíifò  de  íòuía, 


cm 
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^m  que  lhe  contaua  os  grades  ncgocips 
q  ícarãao  gouernador  depois  da  mor-, 
te  dei  réy  de  Cambayapera  fcgurãça  dç 
Diii,  &  por  iflo  lhe  na  poderàaqle  anno 
mandara  gente  que  lhe  pedira  porfeii 
embaixador , que  lhe  mandaria  coela  na 
annofeguintejpedindolhc  iiíuyto  pois 
eraamigodelrcyde  Portugal,  que  dei- 
xaílèyrMartim  afbnfodemclojde  que 
auianecefsidadena  índia  pêra  capitã  de 
hua  fortalczaque  lhe  dera  elrey  dePor- 
tugalrE  por  efta  carta  deu  elrey  licença 
aMartimafonfo  que  fe  foífe  com  os  ou- 
tros Portuéuefes  j  faluoNuno  fernãdez 
freyre,  loãoadão,  António  .paez,Afon- 
fo  vaz  deb  rito,q  auia  deficar  cm  arrefés. 
deMartimafonfojqprometeo  a  elrey, 
defazerque  o  gouernador  lhe  mãdaflç 
logom.uy  ta  gente:  E  cõ  osPortugucfes 
ciie  auiãodeyr  coele,  fe  foy  embarcar  a. 
Chetignona  fuftaDafonfo  vazdebrítp, 
-f^dalii  ^epartlopera  a  índia,  onde  che- 
gdu,araluaméto:  E  jáaeíle  tempo  auia 
nouano  Gouroque  Xercanfur  (aquelç 


toíyn3Íldepee:5c  ao  dia  feguinte  em  que 
M^rtim  afonfo  par  tio  do  Gouro,  cheg^ 
rão  mu  y  tos  Bejigalas  q  eftauao  na  froa 
tariacontraosPataneSjdeqíoráodesbaí 
ratados,  &  afirmarão  a  elrey  q  Xerqã- 
liir-rcçhegauade  cada  vez-mais  pêra  hd 
GourocõagenteqdigOj&diziaqnãíi 
Zerapaz  cõ  elrey,  fe  não  porq  lhe  deite 
cidnno  treze  leques, ôc  elrey  mãdou  lo 
íTofr.bei-  íè  eftaua  Martim  afonfo  ainda 
no;Gouropera'o  não  deixar  yr,  parq^ 
ajuAiílc  naquelaguerraque  erpcraua:&^ 
vendo,  que  Martim  afonfo  era  y  do  eÕ  os 
pnf rDsPortugtiefesjmandou  Nuno  Fcr 
nãdezfreyre^õ  grades  poderes,a  Çho^ 
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tigão  .pêra  que  Ihefizcílc^il  manchiias 
como  as  de  ]yialaca>perâ  eftoriiarcoelas 
a  Xcrçaníur  a  paílàgem  do  Ganges  2lq 
Gouro^o  que  não  pode  fer,  pórq  quãda- 
Nuno  fernandez  partio:  jã  muyta  gete, 
de  Xerçaníiir  tinha  paílàçÍa,&  tinha  cerj 
cado  o  Oouro  poragoa,qnão  podeNu 
no  feirnandez  fay  r  em  hu  parao  em  q  y  a 
fenãq  defendendofe  ãs  eípingardadas  cõ! 
dous  efcrauos  que  leuaua  q  o  ajudauão^.. 
&aísifefoyfayndodãtre  os_Patanes.  E; 
cm  hua  cidade  abaixo  do  G  our  o ,  chama.' 
da  çarnagão,achou  no  rio  o  Lafcar  dela 
com  fey  scentas  alniadias  carceoradas  de 
mantimentos  que  leuauá  ao  Gouro,  5c 
quãdo  foube  q  eftaua.  cercado,  cemetco' 
aNuno fernandez  que  foílecGele,qnão 
quis  por  o  aperto  em  que  fe  vira,  &  por 
eicnãp  qreryr,nao  ouíbu  o  Lafcar  dyr 
cõ  os  mantimentos  nem  foy,  &:  por  fal- 
ta deles  foy  a  fome  Limanhano  Gouro, 
qos  pays  çomèrão^,os  filhos  pequenos, 
tendo  primeiro  comidos  os  caualos  6c 
os  alifintes,  &  pordcrradeiro  osPatancs 
entrarão  a  cidaclç^  5ç  matarão  a  mayor 
parte dos.q.cftauãodétro,&élrey  de  Bê 
galafugio  mu vto  fcrido,&  indo  afsi,tq 
pou  çõhu  capitão  dei  rey  dos  Mogores 
que  o  y a  focorrer  por  lho  ele  madar  pe- 
dir, ^eílc  capitão  leuaua  quorenta  mil 
de  caualojcõ  que  cl  rey  de  Bengala  afsife 
rido  como  ya,fez  logo  volta  "ça  o  Goii 
ro/parecedolhequc  o  tornaria  atomar, 
6c  el rçy.dosMogQres  ya  a  pos  ele  cõ  a 
refto  de.  feU  exercito:  &  fabendo  Xerca- 
furque  yajcomo  não  queria  mais  que  ó 
tcfouro  delrcy  de  Bengala,  apanhouho 
todo  Sc  Icuouho  deixado  a  cidade  defpe 
jada,&:  afsi  a  acharão  os  MogoreS)  cujo 
rey  pornão  achar  o  tefouro,Sc  porque 
morreo  el  rey  de  Bcgala  das  feridas,não 

quis 
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quis  ali  maiscftar  ô2  tornouíe.O  cjueià-  crao  ícnigos, & cuydandoque  foííe  géte 

Écndo  X  ercanfur  depois  de  fe  fazer  ju-  deirey  Dungentana, forão  dar  auifo  ás 

rarpor  rey  de  Bcngalaôc  dos  Patanes,  vigias  da  Fortale2a,quedãdo  rebate  a  do 

foy  a  pos  ele  com  feu  exercito,  &  depois  Eííeuão  da  gama  que  era  capitão,  fe  pps 

deodcsbaratar  Ihetomouho  reyno  de  logo  em  armas  comos  Portuguefesj  ôc 

Deli,deSanga,ôc  do  Mandou,  Sc  ficou'  fabédoelequecrãoAchês,temeQmuy- 

fenhor  d^les,  &dodçBengalaj&:dodos  to  ruavinda,parecGndolhequenã  deuia 

PataneSj&morreomuy  grande fenhor,  deferfemtereminteligencia  iia  ciçlade, 

&  por  fua  morte  deyxou  cftes  Rey  nos  principalmente  com  Ninapão  ôc  Nina-, 

aos  filhos  que  tinha.  bayjrmãos,mouroshonrrados&:  ricos, 

CAPITVLO  CLXXXL  dequedom  Efteuíío tinha  grande  reçco 

Decomoos  Aches  quifcrao  tomar  a  tortalcza  i    li     r  -  i   •    -  J         r 

deMaiaca.  de  meiazerem trcyçao.E  deixado  a  tor 

EM  todos  osliuros  atras  ficadito,  o  talrza  a  recado,  foy  fe  aponte  comduzê 

mortalodioqueclrey  Dachem  ti-  tosPortuguefes,emquc  cntrauãoTnftã 

nhâ  aos  Portuguefes,  ôc  quanto  traba-  datayde,queauiapoucoquechegara  de 


Ihou  por  tomar  a  fortaleza  de  Malaca,  ôc 
cftando  ainda  neftepropofito,  mandou 
hú  feu  capitão  com  tires  mil  homês  que  a 
foílctomar,ôc  defembarcaría  de  noyte, 
&logo  cfealaria  a  fortaleza .  E  partido 
ícó  húa  grande  armada,  fem  fer  fentido 
dosPortuguefes,nemfaberem  fua  ydá, 
chegou  aMâlaca  vefporadenoíra  Siiora 
dcSetembro,doannodc  i557.aoquar-. 
ff^  da  modorra,  6c  deíepabarcado  muy 
caladamétCjfoyfe  á  pouoacá  dpsQue- 
lís  q  era  cercada  de  madeyra,ôc  entrou 
por  hu  baluarte,  que  fechamauadoBé- 


Maluco  pola  via  de  Banda,  Manuel  da 
gama,Paulo  da  gama,  António  pereira, 
dom  Manuel  de  limaidom  Francifco  de 
IimajdomCriftouão  da  gama>  Frácifcp 
bocarrofeytor,ôc  outros  fidalgos  ôc  ça- 
ualeiros,ôcpaííàndoa  ponte,logona  en 
tradada  pouoaçáo  dosQ^elísfoy  dar  cq 
húefcoadrãodos  Aches,  c5  q  começou 
de  pclejar,ao  que  os  outros  acodirá  logo 
ôcfoyantreleshija  braua batalha,  em  q 
os  Poctugueícs  pelejarão  táobê,  q  fizera 
afaflar  os  Aches  hú  pedaço  pêra  détro  da 
cidadç j matando  algús:E  vendo  o  feu  ca 


3ara,eujQs  criados  o  vigiauáo,mas  dor-  pitão  que  náopodia  fazer  o  pêra  que  vi - 

mião  a  cfte  tempo  táobem,  q  os  Aches  cra,foltoulio.s  a  roubarem  na  cidade,ao 

os  mataráo  a  todos  fem  acordarem,  6c  que  dom  Efteuão  cfcodio  aindaqera  de- 

entrando  por  aquina cidade j  repartidos  noyte,ôcapertouhostãorijo,q  emama 

cm  efcoadr5cs,fe forão  com  fuás  guias  á  nhecédoosfez  recolher  ao  baluarte  por 

ponte  pcradahyrcmáfortalezaôcefca-  onde  entrarão  o  que  fizerão  com  muy  to 

íarcna^  o  que  ouuera  defer,fe  Ihenoflo  tento, Ôc  fechando  a  portafobrefy,  km 

Senhor  não  atalhara,  6c  indo  fcu  cami-  lhe  os  Portuguefes  poderem  impedir  q 

jiho  defrnandarãofe  algus  a  roubar  cer-  a  não  fcchadem>  6c  feriãnos  do  baluarte 

tas  cãfàs,cujos  moradores  fmtindo  que  commuytaprcHacõ  frechas  heruadasV 

'                       ~""              ^"^     "  ~                  Oquç 
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O  que  vendo  dom  Efteuão,  mandou  a 
Triftãdatayde  quecõçcmliomés  que-, 
braílê  a  porta dobaluartc, Sc  elecõduzè 
tos  entraria  entre  tanto  polas  coftas,&: 
afsifefeZjfobre  o  que  foy  hua  efpãtofa 
peleja,  &:  pordcrradeyroos  Aches  fora 
tão  mal  tr atados, q  tomarão  por  remé- 
dio fugirc  Sc  yreníe  pêra  fua  terra,  ficvin 
dotrezêtosmortos,6c  dos  Portugueíés 
não  morrerão  nhus,fomenteforão  feri- 
dos Triftão  datayde,do  Francifco  de  li- 
ma, António  pereira,Francifcobocarro 
&:  outros. E  elrey  Daché  depois  q  fou- 
beq  a {i.i  a  gente  fora  desbaratada,  acre- 
centoulhemais  o  defejo  de  tomar  a  for 
taleza,,''c  tornou  a  mandar  outro  capitã 
comcinco  milhomés  que  atomaíTe  por 

força  a  efcala  vifta. 

CAPiT.   CLXXXII. 
De  como  os  Aches  tornarão  a  Malaca. 

VEndodomEfteuãoquãode  rebate, 
checarão  os  Aches,  5c  a  opreílàm 
cmq  poferão  a  fortaleza,  ordenou  fef- 
fenta  Portuguefcs  pcra  vigiaré  a  cerca 
dos  Quslís,  ôc  porque  era  de  madeyra, 
aiuntarãofe  eles  todos  por  rogo  dedo 
Efteuã&cercarãnade  taypa,5cd5Eftc 
iiáo  por  acabar  afinha  a  obra  andaua 
fempre  nela  louuando  os  que  o  fazião 
bem,Scdandolhes  decomer  á  cufta  dei 
re  v,no  que  gaftou  trezetos  cruzados,  ôc 
co  ift o  fez  obra  em  trinta  dias,  q  doutra 
maneira  não  fe  fizera  c5  menos  de  trin- 
n  mil  cruzados,  Zc  a  menos  altura  do 
muroerad"ihomê,Sca  mayor  dedous 
d^.  tres:  Sc  nifto  foube  do  Eftcuãocomo 
yão  os  Aches  pêra  Malaca,Sc  tcmedole 
que  dc^mbarcaííèm  logo  de  caminho 
ccmo  da  outra  vez,  pos  no  baluarte  do 
Bendaraduzêtoserpingardeiros,Scpor 
ícu  capitão  Paulo  da  gama,  Sc  a  Triílão 
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datayde,a  dom  Francifco  de  lima,  a  ãõ 
Manuel  de  lima,  Sc  a  Manuel  da  gama, 
deu  a  cada  hu  vinte  cinco  fobreíàlentes 
pêra  q  correííèm  o  muro,  Sc  acodiflcm 
onde  foíle  neceílârio,  8c  ele  com  outros 
cento  fc  pos  junto  da  fortaleza :  E  cfpera. 
do  coefta  ordem  os  Aches, chegarão, &: 
como  yão  pêra  tomarê  a  cidadepercô- 
bate,aííèntarãfeu  arrayal  hu  quarto  de 
legoa  dekjonde  chamão  a  pota  de  Tã- 
jaquelí,quenanoytc  feguinte  fazendo 
grande  efcurofeytosem  trescfcoadroes 
hú  pcra  efcalar  o  baluarte  do  Bendara, 
ôc  os  outros  pcra  efcalar  em  o  muro,  Sc 
quando  não  podeílcm  o  cortaré  c5  efco 
prós  Sc  macetas,cuy dando  que  era  ain- 
dademadeira,Sc  osqucauiãodefcalar  o 
baIuarte,fobirão  muy  caladamente  pa- 
recédolhesqos  não  fentião,  fe  nãoquã- 
do  osPortugueíès  queeftauão  nele  arre 
mefarão  fobreles  tanta  pancladc  poluo^ 
ra,5c  lhes  tirarão  tantas  eípingardadas 
que  osq  fobião  íèdeccrãomuy  de  preííà 
Sc  os  outros  não  oufarão  de  fobir, Sc  há 
meímo  acõteceo  aos  q  ue  quiferão  íòbir 
pelo  muro,  Sc  com  tudo  os  Aches  nam 
d  cixarão  o  combate,  cm  que  perfiaram 
duas  oras  de  relógio,  Sc  forão  muytos 
feridos  Sc  mortos:  Sccomo  fayo  a  lua  íc 
fo  rão  po  r  nã  receberê  mais  dano ,  Sc  to  r- 
narão  na  noy te  íèguintc,  Sc  acontcièo- 
Ihesdamefma  maneira.  E  vendo  dom 
Efteuãoquepor  virem  polo  efcuro  não 
recebião  tãto  dano  como  receberião  íc 
ouueflcclaridade,recebeosnaprimcyra 
novtc  que  tornarão  com  grandes  nouc 
los  de  fiado  enfopadosemazeytc,  SccC 
tcs  acefosdc  tres  cm  tres  poftos  emgra 
des  cfpetos  de  tres  pontas, que  eílauam 
fincados  no  chão  hum  tiro  de  pedra  do 
iiiuro,  Sc  dauão  tanta  claridade  como  q 

fora 


p 
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fora  de  dia,  pelo  que  os  Aches  forno  bè 
viftos  ahugrandepedaçodomurcon- 
de  lhes  tirarão  c6  a  artelharia  &  efpin- 
gardariacomqucosfizerão  tornar  fem 
oufarenidccliegarao  muro,ncmoufa- 
rão  de  tornarmaispoisos vião:  E  rece^ 
bendo  muy  to  grade  dano  de  mortos  Ôc 
feridos  fe  partirão  pêra fua  terra  tãò  de 
preíTa  queTriftão  datay  de^que  foy  após 
eles  combimarmadâos  não  pode  alcã^ 
car:&:  comafimadosAchés  yremtão 
mal  tratadosnãooufarão  outros  de  bo 

lirconfieo. 

CAPIT.   CL XXXIII. 
t>e  como  António  galuáo  fez  pazes  com  el  rcy  de 
E  Geilolot&deÉacháo. 

ArtidoTriftãodatáydedeTernaté 
Gomo  atras  fica  dito,  António  gaU 
não  qiieficaua  por  capitão  da  fortaleza, 
íicoii  em  grande  trabalho  por  fe  vr  tãta 
b-ente  que  quafi  ficou  ío,  ôc  por  eftarem 
ainda  osTernatesdeguerra.E  como  ele 
conhecia  quea  principal  caufade  feu  def 
canfo  era  pacificar  a  géte  da  terra  &:  tor 
nala  a  ferãmigadòsPortuguefes, traba- 
lhou polo  fazer  por  meodeCachilrade 
yrmãodelrey  deTidore,  que  niílb  lhe 
aproucitou  tanto,q  íe  elanão  foracufta 
ralhe muyto  fazelo,porque  o^s  Sãgagcs 
do  fenhoriõ  deTernate  qUerião  q  defpo 
fefièmderey  deTernate  a  el  rey  Cachil 
acy ro  dizendo  que  era  baftardo, 5c  auia 
outros  que  lhe  percedião  pêra  fere  reys, 
&quederpofeílemde  regedor  ao  cama- 
rão, cometião  a  António  galuão  q^e- 
Ueílè  ao  Gouernador  da  índia,  que  lhes 
-  mandafle  elrey  Tabarijaque  eja  feu  rey 
de  dcreyto,  5c  fe  foíTe  morto  q  então  fa- 
rião  outro,  5c  queentretãto  foíle  Anto 
nio  o;aluão  feu  rey.E  como  ele  era  muy 
tobom  home  5c  defejaua  muyto  de  fer 
uir  a  Deos  ôc  a  cl  rey,  não  quis  aceytar 
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aquele  par  tido,  receando  que  o  pouo  fe 
cfcandalizaílè  de  fcr  regido  por  ele  q  era 
Criftão,  ôcpor  iflb  trabalhou  tanto  com 
os  Sangages  8>í  gouernadores  dosluga 
res,que  forão  cometes  dobedeceré  por 
rey  a  Cachil  aeyro,  6c  ao  camarão  por 
regedor,  5c  afsi  o  fizera  pelo  q  António 
galuão  deu  muy  tos  prefentes  á  fua  cufta 
5c  coifto  começarão  osTernates  q  efta- 
uáo  efpalhados  por  outras  flhas  de  fe 
tornar  paTernate  5c pouoar  a  terra,em 
que  António  galuão  começou  daquetir 
grande  fama  de  mu  vto  bomhomê,?c  q 
nã  auia  nele  nhila  cobiça,  ?c  efpantauãfe 
os  mourosmuy  to  de  IhofFerecere  a  go- 
uernançadoreyno  de  não  a  querer  acd 
tar,porqueno  tempo  que  ateucrafe  po 
dera  fazer  quão  rico  quifera,5celrev,5c 
o  camarão  lhe  ficarãopor  líToem obri- 
gação grãdifsima, 5c  afsi  o  diziãopubri 
camente.E  tendo  aílèntada  a  terra,pera 
a  c5feruar,trabalhou  por  fazer  cõelrcy 
de  G  eilolo  6c  com.  el  rey  de  Bachão,  que 
fabia  que  feaperccbiãopera  lhe  fazerem 
2;uerra  6c  trabalhauão  com  elrey  deTi- 
dcre  queosajudaílèv^  ifto  porvingaré 
a  morte  dei  rey  Cachil  dayalo,que  fora 
morto  aferro,que  erão  obrigados  a  vin 
o-ar  fegundo  feucoftume.E  por  os  reys 
não  quereré  a  paz,  os  defafiou  António 
p-aluão  a  ambos  que  fe  mataílem  coelc 
pois  ele  fo  era  o  de  quem  defejauão  de  fc 
vino-ar,6cosreys  aceitara  o  defafiojmas 
nãoouue  efíeito,por  elrey  de  Tido  re  6c 
feu  yrm.ão  Cachil rade  interuiré  niílô, 
&  lhes  fizerão  fazer  apaz  com  António 
o-aluão:E  ao  tempo  que  a  aflentarã,lhes 
mandou  António  galuão  grades  prefen 
tes  da  parte  delRev  de  Portugal,  &c  eles 
Ihemandarão  algas  Portuga  efes  que  ti 
nhãocatiuosjôc  artelharia,  6c  outras  ar 

mas. 
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raasEaílcntadasaspazes,muytosTer- 
nates  que  efrauão  naqueles  dous  rcynos 
.  fè  tornarãoperaTemate,&:  afsi  íè  torna 
não  cada  dia  outroSjôc  fe yapouoado  a 
tcrracomo  dãtcs,de  que  a  gente  cftaua 
tão  fora  como  diííc  a  trasjné  ouuera  nu- 
ca de  tornar  aTernate  fenão  fora  a  boa 
famaDantoniogaIuão*&  vcré  por  obra 
que  era  aísi  como  ouuião. 

CAPITVLO    CLXXXIIIL 
De  como  fe  perderão  duas  nãos  de  Caftclhanos 

Nqueyáo  pêra  Maluco. 
Eíletcmpo mandarão  os  rcys  da- 
^^^^^  quelas  jlbas  recado  a  António  gal 

I II'       ^^°  í  P^'"  ^^^^^^^^  contra  as  dosPapuíis 
andauão  duas  nãos  de  Caílclhanos  q  nã 
podião  tomar  porto,  nem  eles  auião  de 
ccnfentir  que  o  tomaílèm  ate  não  fabe- 
ren:-  feeradiííòcontcntejho  que  lhes  ele 
jmandou  agradeccr,&:pedirqueos  não 
deixaflcm  tomar  porto  em  fuás  terras, 
&  c^ue  Ihesdifleílèm  da  fua  parte  que  fc 
foílem  ã fortaleza  ^  ferião  remedeados 
de  todo  o  neceílariorE  logo  mandou  Fa 
zer  algus  bateis  de  que  tinha  necefsida- 
de  íè  os  Caftelhanos  quifcílcm  guerra: 
Cujo  capitão  mor  auia  nome  Fernão  de 
grijaluareZj&o  daoutranao  fe  chama- 
uaAluarado,qindo  da  noua  Efpanha 
pêra  o  Peru  do  Emperador  ondeáaua  o 
marques  dõFernando  cortes,&oupor 
võtade  de  Fernão  degrijaluarez,  oupor 
Inc  afsi  fer  mãdadojfendo  a  diizetas  le- 
goas  da  cofiada  noua  Efpanha,  diíTc  á 
fua  géteq  auião  de  defcobrir  outra  terra 
fem  dizer  q  terra  era,  do  q  a  todos  pe- 
founiuyto,  &:  por  nauegaré  ao  logo  da 
Lnha  ora  a  hãaparce  ora  ã  outra  ate  cin 
co  ou  fcy  s  grãos  daltura,parecia  a  todos 
que  a  terra  que  auião  de  defcobrir  erao 
as  ilhas  de  Maluco,  &  afsi  andarão  ate  fc 
pocrem  cm  treze  grãos  da  parte  do  fui. 
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«Retornarão  ate  vintaquatro  da'  bada  do 
norte,  &:  fem  nunca  acharem  tcrra,por 
faltadagoa,tornarão  a  demãdar  a  linha 
pêra  fazerem agoadadoschuueyros,no 
q  gaftarãomuy  tos  dias  .E  falecendolhcs 
o  mantimento,  quiferão  tornar  á  noua. 
Efpanha  &: não  podcráo,Dorquc  chega 
do  a  vintcfctcgraosda  linha  efcafeaua- 
lhes  o  vêto,&:  fizerão  ifto  tantas  vezes, 
que  lhes  foy  forçado  yrcnfe  dereitosás 
jlhas  deMaluco,&:  morreolhcs  quafi  to 
da  a  gente,  &  antreftes  foy  Fernão  de 
grijaluarezj&forão  ter  a clas,cujos mo- 
radores lhes  nãòdéixarão  tomar  porto 
por  amor  Dantonio  galuão,  ac  diz  iãlhes 
que  fefóíTcm  ánoílà  rortaIezã,o  que  nã 
quifcrão,&  vendofe  fem  remédio  de  po 
derem  tomar  porto,&:  com  medo  de  fc 
alagarem  por  as  nãos  andarem  mu^to 
abcrtasderão  á  cofta,onde  os  mais  fora 
mortos  pola  gente  da  terra,  &  cfcaparão 
três  ouquatro  que  forão catiuos,í^ de- 
pois os  refgatou  António  galuão  &fou 
bedelestudoifto,&:q[n?  noua  Efpanha 
fe  fazia  hua  armada  pêra  ^  r  a  Maluco  q 
foy(como  direy  noliuroNono.) 
CAPITVLO     CLXXXV. 
Dccomoloao  freyre  foy  ao  Morro  por  capitão 

D  de  húa  armada. 

Epois  Dantonio  galuão  mandar 
f  recado  aosrcys  de  Maluco  que  nã 
deixaíTemjiomar  porto  aos  Caftelhanos 
fez  jogo  hua  armada  de  que  foy  por  ca- 
pitão mor  ao  Morro  hu  loão  freyre  pc 
ra  tornar  a  obediência  da  fortaleza  cer- 
tos lugares  que  laeílauão  Icuantados, ôz 
foy  coele  Cachil  radc,  por  cuja  caufa  al- 
gas daquejes  lugares  derão  logo  obedi- 
ência a  loão  frcyre,&:  outros  não  quife- 
rão 5c  fe  defenderão,  5c  ouuc  hi  peleja 
antre  os  mouros  Sc  os  Portiigucfcs,& 
foy  morto  huFcrnãopinto,  ôcandando 

lã  loão 
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láloamfreyrc,  cíicgou  lorgc  mafcarc- 
jihas  capitão ,  ôcfeytor  da  nao  do  trato 
<ia  ladia  peta  Maluco,quc  ya  carregar 
de  crauo  pêra  el  Rcy  dom  loáo  de  Por- 
tugal !  òc  tanto  que  furgio  cmTalanga- 
íne,foúbcíè  nafortalczapor  algusda  nao 
queforãoatcrra,que  lorge  niafcarenhas 
leuaua  hum  aluará  dei  Rcy  cm  que  de- 
fendia quencnhúa  peíloa  compraíTc  era» 
lio  Sc  todo  fe  vendcflcna  feytoriafope- 
lii<lepcrdimentodo  crauo  Òí de  toda  a 
fazenda :  &quc  mandaua  ao  gouerna- 
dor  da  índia  ôc  ao  vèdordafazéda  que 
ofizclT^m  comprir:  E  arsidiiièram  mais 
que  o  vedor  dafazenda  dera  liceça  a  lor- 
ge maícarenhas  ôc  aosqueyáo  coele  pe- 
ja comprarem  certos  bares  de  crauo  òc 
os  carregarem,  &  a  mefma licença  man- 
daua a  Antoniogaluáo,ôcaofeytorôca 
feusercriuáes,Gom  hoquetodaagéte  da 
fortaleza fealuoroçou grandemente,  &: 
ajautaráoíe  os  mais  â  porta  da  fortaleza, 
drzen  Jo  a  grandes brados^que  auiáodir 
quey  mar  a  nao  de  lorge  mafcarcnhas  co 
quantos eílauàm  dentro  pois  vinha  nela 
•  tal  aluará, &  que  fe  auiáodir pcra  oscaf- 
telhanos  fe  vieíTemjOU  pêra  os  mouros, 
pois  lhe  tirauam  ocrauoque eles  també 
mereciam,  pois  não  tinham  outra  coufa 
cm  que  tratar :  ôc  defendiam  aquela  for- 
taleza com  tantoderramamento  deíân- 
gue  àc  trabalhos tamimmenfosj&dc- 
fendédo  cl  Rcy  ho  crauo, geralmente  ho 
ícuvédorda  fazenda ho alar gaua  a  lor- 
ge mafcarcnhas  6c  aosfeus  marinhey- 
ros  que  nunca  pelejaram  naquela  terra: 
-íc  diziam  a  António  galuáo  que  aco- 
•  ilio  â  eftç  aluoro^o,  que  namfofrcflc  ho 
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aluaraa  que  Icuàuá^Iòrge  mafcarenhaí 
pois  nunca  cl  Rcy  ho  n^andara  çm  tem- 
po doutro ncnhú  capitáo,aoqireeIc  rcH. ' 
pondeo  que  pois  que  ele  çra  dei  rcy  ôc:' 
eles  também ,  que  auiam  de  comprir  bs-' 
feus  mandados ,  &  que  fe  d  rcy  aquilo^ 
mandaua, ele  era  contente  de  lhe  obér 
decer  &  ho  auia  por  bem « ôc  que  cl  rej^' 
fazia  ho  quedeuia  pêra  forrar  ho  graUr' 
de  gafto  qu e  auia  tantos  an nos  qiie  tinhi ' 
naquela  fortaleza  fcm  auer  dela  nénhur 
proucyto :  &  quanto  a  ele  narti  lhe  da- 
uanadadeyrpobre  por  goardar  os  m  ã- 
dadosdclrey,em  que  efperaúa  que  lhe 
faria  mercc  pois  a  fazia  a  todos  os  que 
ho  feruiam  j  rogando  a  todos  que  nam. 
fealuoroçaíTemcm  quanto  nam  viíièm 
hp  aluará  que  diziam ,  porque  ele  dana 
a  tudo  hum  meo  com  que  ficaílèm  cól 
tçntes:  Porem  a  gente  nam  fóy  conténs 
te  difto ,  ôc  maisporque  fabiá  que  Ari i- 
tonio  galuam  era  tam  amigo  do  feruii 
çq  dei  rcy ,  que  auia  de  goardar  ho  al- 
uará ao  pé  da  letra,  &  nam  podiam  aít 
foílègar :  &c  tam  danados  andauamjquc 
fayndó  lorge  Mafcarcnhas  cm  tcrraí 
fem  ho  faber  António  galuam,  afsi  toi 
mo  os  que  digo  ho  viram  faltaram  cciii 
çlepera  ho  matarem,  &  afsi  ipuucra  de 
fer  fe  nam  fe  acolhera  a  huacafa  napo*- 
uoação  dos  Portuguefcs  onde  fe  deferia 
dia  com  a  porta  fechada  ,  a  que  aça-^ 
dio  António  galuam,  &  quando  chcJ 
gou  jaa  acendiam  fogo  pêra  qucyma- 
rem  a  cafa  &  a  ele  :  E  como  a  gen- 
te vio  António  galuam  ,  foramfe  to- 
dos ,  òc  cie  Icuou  lorge  Mafcarcnhas 
.|)ea  a  fortaleza  :  &  como  namcftaua 

^       cm 
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cm  tcmpDpera  caíligar  aquele  crimc,por 
amor  dos  caftclhanosqucclpcraua,  ÔCrc 
cear  que  felhc  foflcagcntc ,  dirsimulou 
com  osculpadosjdandolheeíperãçaquc 
quãdo  viflè  Q  aluará  fariao  que  foílè  juí-. 
tiça,pois  naquelas  partes  era  vedor  dafa- 
zéda  dei  Rey ,  &  fez  que  foflem  amigos 
de  lorgc  mafcarcnhas  5í  dos  qucyáo  c5 
cle,noque  lhe  foybo  padrinho ,  porque 
doutra  maneyra  foralhe  grande  traba- 
lho faluar  a  vida^fegundo  a  gentcdçfcja*- 


ua4c,omatar 


-^        CAPiTVLO    CLXXXVI. 

:::  De  como  (oj\ido,Sc  pubricado  o  aluaraa  que  Ie« 
^  «aua  lorgc  mafcarcnhas,  8c  das  muytas  def^rdcs 
"  ■  que  íobníTò  fucedcráo. 


l/\  Sfòííègadoeíle  aIuoroço,moílrou 
^,  lorge  mafcarcnhas  paluacáquele- 
U^ua,  que  depoisde  António  galuão  di- 
zer que  lheobedecia,foy  lido  em  voz  al- 
ta perantccodoSjCujarúftanciacrao  que 
diíferSc  afsifoy  lida  a  licença  quco  vedor 
da  fazenda  daua  a  António  galuão  &  a 
lorgemafcarenhas&aosoutrospçra  fa 
zerem  crauo,  &  António  galuao  difiíHo 
logodafua^dizendoquc  pofto  que  per- 
dia nufo  muyto,quc  antes  o  queria  qper- 
tlsrfsho  fcruiçoílel  Rey  íèu  fcnhor,quc 
perafc  conferuar  naquela  terra  era  muy 
to  neceflãrionao  fazernmgucm  crauo  íc 
não  clc,pera  íè  tornar  ao  prmieyropreço 
que  lhe  fora  pofto  per  António  de  brito, 
porqucosmourosaueriãoporíeu  bara- 
to de  o  darem,não  ho  podendo  vender  a 
outrem  fe  nã  a  elRey,  &  que  melhor  íê- 
ru  aos  Porta guefes  compraréno  nafey- 
loriaqucaosmourospois  lho  dauão  tão 
Ciro  que  nam  valia  mais  na  índia  d  cm 


^■á 
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Maluco,  &:  mais  que  naTeytoria  Ihoda.  ^ 
riãocm  defconto  de  fcusfoldos  &  man- 
timento Sj  fem  terem  nccefsidade  de  da» 
tem  por  ele  roupas  &:  outras  coufas  que 
auiam  dauerde  fora,  ôcja  que  dauáo  ta- 
manho ganho  aos  mouros,  que  melhor 
feriadaremalgumaelReyque  osman- 
tinhaj&gaftaua  tanto  era  fofter  aquela 
fortaleza  ôc  era  caufa  de  eles  enrriquece- 
rem,quc  namcrarezãque  eles  leuafsem 
tudo  Sc  el  Rey  nada,pedindo  a  todos  <J 
ouucllem  por  bem  hoquc  cl  Rey  mau- 
daua  òc  compnllè  aopé  da  letra ;  Elogo 
mandou  pregoar  o  aluará  com  trombe- 
tas por  a  cidade ,  ^  depois  polajlha .  E 
mandouaoouuidorScao  feytor  que  ti- 
raíícm  deualla  fe  ele  ou  fcus  criados  fizc 
ram algum  crauo, ou  ©compraram  de- 
pois que  ali  eílauâo,  &  achouíc  que  nam, 
porque  defejaua  tanto  de  f  ruir  d  Rey, 
&  tomarem  todos  dele  excmpropcra  ho 
feruircm,quc  antes  queria  perder  fua  fa- 
2enda,quc  fazer  coufa em  que  párcceílc 
qucbdcferuia.E  mandou  mais  quç  do 
crauo  que  aspartcstjnháofeytojíctomaf 
fe  ho  terço  pêra  el  rey,  &  lhes  foílè  pgo 
polo  preço  da  feytoria,  ôc  afsifoy  feyto, 
no  que  fe  ouueram  quinhentos  bares  de 
crauo  pêra  elRcy  :  E  pêra  que  dali  por 
diante  fe  ouueílê  todo  ho  crauo  pêra  el 
Jley,  cfcrcueo cartas  aosreys  de  Malu- 
co òí  aos  Sangagcs ,  pcdindolhes  que 
defcndeflèm  em  íuas  terras  que  nam  fe 
vendeílc  o  crauo  fe  nam  ao  feytor,man- 
dandolhesho  terlado  do  aluará  dei  rey, 
ao  que  todos  reípondcram  que  íèrui- 
riam  de  muy  boa  vontade  a  cl  Rey  de 
rortugal,mas  que  naquilo  não  podiam 

por 
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por  fere  certos  que  ainda  quemataíTem 
os  mouros  que  nam  auiam  de  deyxar  de 
vender  ho  crauo  a  quem  lhe  maisdeííè, 
que  dcfcndeífc  ele  ao  Portuguefes  que 
lho  não  compraflem,porque  doutra  ma 
neira  não  podia  Ter :  E  por  neíle  tempo 
António  galuáo  fer  auifado  que  lorge 
mafcarenhasmandaua  fazer  crauo,ôc  q 
os  Portuguefes  o  querião  tãobem  fazer, 
pediolhe  António  galuáo  que  o  namíi- 
zcííèpor  náo  dar  azo  que  ho  quifeílèm 
osoutrosfazer,quemuytocrauoauiadc 
Icuar  dei  Rey  em  que  le  entregaria  da- 
quele,pera  que  Iheho  vedor  da  fazenda 
daua  licença-.E  não  o  querendo  ele  fazer 
pos  António  gaiuaopena  conforme  ao 
aluará  delrey  que  nãocompraílc  crauo, 
ôcíorge  maícarenhaslhcmoftrou  hum 
aluara  do  gouernador,cm  que  o  ifentaua 
de  todo  defua  jurdição,afsi  a  ele,  como  a 
quantos  yão  coele,  Sc  a  nao  &  fua  carga, 
éc  fobnfto  ouue  atreles  difcordia,  ôc  lor 
^e  mafcarenhas  fefoy  pêra  a  nao,  5c  não 
tornou  mais  a  terra.  E  vendo  os  Portu- 
guefes eíla  difcordia, começarão  logo  da 
pertar  com  António  galuáoque  lhes  dei 
xaile  fazer  crauojfe  náo  que  íè  y  riáo  pcra 
a  Indiajiazendolhe  fobriííb  grandes  re- 
quenmetosj&proteftandodeele  ferem 
cargo  a  elrey  da  perda  que  reccbeíle  por 
fua  y da:  &  com  tudo  António  galuão  ná 
quisnunca  alargar  ho  crauo,  S>í  mandou 
requerera  íorgemafcarenhas  peloOuui 
dor,que  lhe nãoleuaíle nhíía  gente  íèm 
fua  licença,  ôc  eis  náo  quis  deyxar  che- 
gar ho  Ouuidor  a  bordo, mandandolhe 
tirar  com  efpingardas,  cuy  dando  que  o 
yaprender;  ôc  foy  ho  aluoroço  tamanho 
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na  gentcôc  o  defaucrgonhamento^por 
lhe  António galuâonam  querer  alargar 
o  crauo,  que  o  quiferáo  matar,  mas  náo 
poderão.  Eporderradeyro  fe  armaram 
cento  Ôcoytentahomés,&  afsi  armados 
na  metade  do  dia  fe  forão  embarcar,  a- 
meaçádoho  com  a  morte  fe  lho  quifeííè 
tolher,  &  dizendo  quepois  era  tão  amigo 
do  fecuiço  dei  Rey,  que  lhe  goard.iílè  a 
fuafortaleza^&afsifc  forão  embarcar  c5 
lorge  mafcarenhas,  &  com  hum  Fernão 
anrriquez  fenhor  dú  lungo  cm  que  fe 
yapera  a  índia,  &  António  galuâonam 
poderefiílir  aifto,  porque  lhe  nam  fica- 
uam  mais  de  cento  &  vinte  hcmési  & 
cftesporque  lhes  daua  de  comera  fua  cu- 
íla,que  não  auia  nafcitoria  com  que  lhes 
pvigaííèm  mantimento,  &  AntoniogaU 
uáo  porque  não  ficaífe  fó  &  fe  perdeífe 
aquela  fortaleza,gaíl:aua  o  feu,&  não  lhe 
daua  nada perdelo  porferuir  elRey,  di- 
zendo quepois  o  perdia niífo  que  cl Rey 
ho  fatisfaria.-E  era  a  reuolta  tanianha,  & 
ho  Ouuidor  ouue  tamanho  medo,  què 
por  lhe  António  galuão  não  mandar  prc 
der  ninguém  deixou  a  vara,nem  ho  Vi-í- 
gairo  queria  feruir  a  y  greja,  &  táo  bem  fc 
foy.  E  embarcada  eíla  gente  com  lorge 
mafcarenhas,  &  com  Fernão  anrriquez, 
partir ãofe  pêra  Banda :  &  também  foy 
cm  fua  conferua  humGonçalo  Vaz  çar- 
nache^queandaua  darmadano  Morro, 
onde  tomou  por  força  a  loãoFreyrehS 
nauio  em  qutandauaque  António  gal- 
uão tinha  pêra  mandar  aquele  anno  aji 
índia  carregado  de  Crauo,  &  por  mais 
requerimentos  que  mandou  fazcra  Gon- 
çalo vaz  (depois  que  foy  cm  Talãgamtí) 

R  i}         quç 
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.^actomaííè  o  crauo  nunca  quis^&foyfc 
com  onauiova2Ío,no  queel  ley  recebeo 
jtnuytograndeperdajôc  Gonçalo  vaz  na 
ouue  por  iflo  nhu  caftigp ,  pelo  que  em 
Maluco  cada  hú  fazia  Ko  que  podia  feníi 
ternor  de  Deos,nem  delRcy ,  nem  ver- 
gonha do  miído ,  &  maisporq  fabiaoq 
os  não  podia  caftigar  o  capitão  de  Ma- 
luco.E  vedo  algus  caftelhanos  que  eftauã 
na  fortaleza(&çílauá  pêra  feyr)como 
António  galuáo  ficaua  fòsnáoícquiferã 
yr,  lembrados  damuy  ta  hórra  &gafa- 
lhadoj&:  outras  muy  tas  boas  obras  que 
Ihcstinhafcytas,  Si  por  Ihepagarctudo 
iilo  qu  iftráo  íicar :  Pois  os  Port  uguefes  a 
quem  tinha  fey  to  omefmo,  ihopagauã 
jDaomal  j&afsilhpdiílèram  &  ficaram 
.çocIe,Q  que  lhes  eleagardeceo  muy  to, 
ôc  logocfcoiheo  hú  deles,quc  auia  nòmc 
Pêro  deramosq  conheciapor  bóhomc, 
òc  cfcrcuco  por  eic  a  el  Rcy  de  Portugal 
&  aogo jernador  3í  ao  védorda  £izen- 
<iao  que  lhe  fizerao  muy  miudamente, 
mandaiidolhé  oseftcrmétos  quediíToti 
rara  5c  osautosq  fizera ,  &  mandoulhc 
que  dcílè  tudo  a  qualquer  capitão  quea- 
çhaílcem  Baada:Sc  em  guarda  delle  Pc 
ro  de  ramosfoy  Cachi  radc  com  hiia  ar- 
mada dei  rey  dcTidore,  &  chegado  a  B  ã 
(da  deu  tudo  a  Paulo  da  gama  que  hief- 
tauaporcapitãoj&cftandohimorreráo 
Jorge  MafcarenhaSiôc  Gonçalo  vazcar 
pache  dedoençaquc  lhes  fobreueo. 

CAPITVLO     CLXXXVIL 
'    DoqucogouernadorfezemDiupera  avinda 

Gouernadorque  yapera  Diu,co 
modiílè  atrasjchcgou  lá  na  entra 
4a  de  Fcuerciro,  do  anno  demil  ôcqíii,. 
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nhentos  &  trinta  &  oy  to,  &  fabendoâc. 
Cogeçofar  como  tinha  por  certaa  yin- 
dados  Turcos, &  que  vinháo  com  gran- 
de poder,porquantoa  cerca  di  vila  dos 
R  umes  era  grade,  ôc  era  neccíiaria  muy- 
ta  gente  pêra  a  defender,  que  ele  náo  ti- 
nha, pelo  que  os  Turcos  apodenáo  to- 
mar,acordou  com  confelhode  a  derri^ 
bar,6:qucfizeílènabordadagoa  hú  ba- 
luarte ôchúa  cafa  forte  pêra  apouíènta- 
mento  do  capitão  do  baluarte,  o  que  lo- 
go foy  começado,  ôí  tinhão  as  paredes 
devintepésde  iargo,cuja  capitania  o  go 
ucrnadordeu  ahú  Franciíco  pachecojil 
y  z  dalíandega  de  Diu,&  dentro  naforta 
Icza  foy  começada  húacifterna  de  vinte 
palmosdaltoV&  tão  alta quecada  palmo 
au ia  de  Icuar  duzentos  &  cmcoenta  to- 
neis dagoa*Enefte  tempo  quifera  o  go- 
uernador  reformaras  tregoas  que  Anto 
nio  da  filueyía  tinha  aílcnradas  cô  Aki- 
cão  qucíèacabauáo  entáo,  &  Alacãonu 
ca  o  posem  obra,  por  mais  recados  que 
IhcforáófobriílocE  ogouernador  ainda 
que  cíperaua  pelos  Turcos,  náo  quis  iu, 
uernarcmDiU:,&:foyfeaGoajdeixando 
a  António  da  fílueyra  ícy  s  cétos  homésj 
deque  os  quatrocentos  eráomal  arma- 
dos, &os  duzentos  náo  eram  pêra  pele- 
jar,^ antreílesmuyto  poucos  fidalgos', 
&  leuou  toda  agente  configo,  deixando 
a  fortaleza  em  tamanho  tiíco  &  de  guer 
racom  CambayarScdcGoa  deípachou 
a  Vafco  pirez  de  ílimpay  o  pcra  y  r  a  Beit 
gala  com  gente  cm  ajuda  dei  rey  ,&  íoy 
por  capitão  mor  de  nouc  velas,  de  què 
foram  por  capitães  afora  ele,  Antoniodc 
melo  q  agora  moraemBucelas,Frácifc6 

de  barros 
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Code  payua,  Manuel  rnafcarenhas,  Cri- 
ftouão  douna,  Diogo  rabelo,  6c  outrosj 
&iuandQU  ncíla  frota  ho  embayxador 
d.elrcy- de  Bengala,  &  Vafco  pirez  fefoy 
a  Cochim,  donde  partiocm  Mayo  pe- 
ipa  Bengala. 

CAPITVLO    CLXXXVIIÍ. 

Decomo  Gogeçofarfugiode  Diu. 

DEpois  do  Gouernador  partir  de 
Diu,reformou  António  da  filuey 
raasíregoas  que  tinha  com  Alucáo,  ôc 
a  posifecliegouaDiuhuacartaqCo- 
ge  çQfaríiíilia,  mandada  a  Caxem  a  fa- 
ber  ainda  mais  certeza  da  paíTigem  dos 
- Turcosá Inviíajqjtlie leuou  recado muy 
to  certo  que  auiáo  de  paíiàr  com  grande 
armada,  dç  que  ele  folgou  muy  to.  porq 
Ihs  parecia  que  dekariáo  os  Portuga  cies 
fora  da  India^que  era  couía  que  muy  to 
deícjaua,por  lhes  ter  mortalodic,  poílo 
quemoílraua  íèrfeu amigo:  E logo  de- 
terminou de  fe  yr  pêra  çurrate  íccreta- 
mente  co  m  toda  fua  caía  Sc  fazenda, pe- 
lo que  encobrio  o  recado  que  tinha  a  An 
tonio  da  filueyra,dÍ2endo  que  Ihepare- 
cia  vento  a  vinda  dos  Turcos,  porque  el 
rey  de  Caxé  ôc  algus  mercadores  de  Me 
calhefcreueraoque não  auia  la  talnoua. 
E  pêra  mais  difsimulâçãodefuaydajfez 
q  carregaua  húa  naonoua  q  fizera  auia 
pouco peraa  mandar  aTenaçarí,  ôc  em 
quanto  fazia  iíl:o,mandou  fuás  rnolhcres. 
pêra  çurratc  em  companhia  das  de  hum 
mouro honrradojquepor  lhe  o gouerna 
dor  tirar  a  xabandaria  de  Diu,  fe  ya  mo- 
rar a  çurrate  com  toda  fua  cafa,  Sc  por  iflb 
fbrão  as  molheres  de  Coge  çofar  cóclea 
femninguementenderqucfeyáojpoi"  os 
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mouros  terem  muytas.  E  piandadas  as 
molheres, carregou  hú a  noyte  o  fato  na 
nao  qucdiziâquemandaua  a  Tenacari, 
&  £ize  ndo  quedeitaua  a  nao  fora  da  bar- 
ra pa  partir,  ícacolheo  aos  vinte  feys  Da 
bril de  mil  Ôcquinhétosôc trinta  ôcoytoi 
De  cuja  fupitayda  foy  grande  cTpanto 
nacidade,cfpecial'menteantre  a  géteda 
terra^que  dizia  quenão  fcfora  Coge  ço- 
far íê  nao  pêra  fazer  guerra  aos  Portuguc 
fesjôc  afsi  parcceo  a  António  da  filuey  ra, 
quefabendoqueeílaUaem  currate  Ihef- 
crcueo  muytasvczes,qucfe  fua  y  da  fora 
por  agrauos,que  lhos  declarafle  ôc  odef- 
agrauaria^pedindolhe  muy  toque  fetor- 
naíleperaDiu,  a  que  ele  nunca  refpon* 
deo,pelo  que  António  da  filuey  rafe  re- 
ceou de  guerra,  &  pos  grande  dl  hgcnçia 
cmfeacabarhobaluaite  ôca  ciílerna.  E 
logohudomingo  depois daydadeCo- 
ge çofar  aconteceo  hua  couía  que  pare- 
ceopronofticodas  guerras  que  mouros 
ôcTurcosfizcrã  aqueleanno  áfortalez;^: 
E foy  que  os  moçoscatiuos  aGiChriftãos 
como  mouros  íe  fizeráo  cm  dous  ban- 
'  dosjôc  por  modo  de  folgar  pelejarão  c5 
pAoshils contra  os  outros,  ôc  ficando  os 
moços  Chriílãos  com  a  vitoria,  o  finti- 
râó  tanto  os  moços  mouros  quefequife- 
raò  vingar,  ôcpolafo mana  tornarão  a  pc 
lejardcverdadejleuádohús&outrosar- 
teficiosde  fogo,  ôc  os  Chriftãos  leuauao 
hiw  baradeyra  com  a  Cruz  de  Chrifto, 
ôc  os  mouros  outracom  a  ymagemde 
Mafamcdc,  ôc  íèmpre  os  Chriítãps  le- 
uauáoavitotia:íôc  por  fe  £TZeremmuy- 
to  mal  hús  aos ■òtítros, lhes  foy  defíícro 
quenam  peiejafiBífí.  E  niílo  a  dezafeys 
*.'"  ;~'^"''f  ^'  ^      K'iij     diaS;, 
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dias  de  Mayo  chegou  a  Diu  Fernão  de 
morassque  acjuele  anuo  partio  de  Portu 
galpor  capitão  de  húa  nao  da  carga,  co- 
mo diílc,  Sc  por  ele  cfcrcuia  elrey  ao  go- 
úernador  a  certeza  da  paílagé  dos  Tur- 
cos á  índia,  &efta  tinha  António  da  fil- 
ueyra  per  hú  Triftáogomez  natural  de 
çezimbra,quc  fendo  catiuo  deBarbaro- 
xa  lhe  íiigip  &  foy  ter  a  Bafora  òc  depois 
á  India,dequê  Antonioda  filueyrafou- 
beacertezada  paflàgcm  dos  Turcos.  E 
não  podendo  Fernão  de  moraes  nauegar 
nafua  naopola  cóftada  Índia  porfer  in- 
uerno,  fe  foy  cm  hú  catur  caminho  de 
GQa,&deChaulnáopodeyrnocatur& 
fefoy  porterra,  &:  leuou  as  cartas  ao  go- 
uernador,qucfe  começou  a  fazer  preftes 
pêra  no  Setembro  fegumteyr  a  Diu. 

CAPITVLO    CLXXXJX. 

De  como  os  regedores  de  Çamb^ya  mandaráo 

cercar  Diii. 

CO ge çofar  que  deíèjaua muy to  de 
tomar  a  fortaleza  de  D lUjporfaber 
c^uáonaalprouidâeftauadc  gente  &  da- 
goajfoyfe  a  Chãpaner  ondelbua  a  máy 
do  çolráobadur,&  feunetoçoltão  mah- 
^ude  rey  de  Cambaya  moço  pequeno, 
&  os  três  capitães  qucgouernauá  o  rey- 
rxO,ôcdeulhesc6tada  difpoíiçáoem  que 
d  hua  a  fortalczade  Diu,afirmando  que 
nunca  au  láo  deter  tão  bom  tempo  pcra  a 
tomarim  como  aquele,  &  elcso  acorda- 
rão aíly,  &  logo  deípacharão  a  Aluc5o 
pêra  fazer  guerra  a  Diu  com  cinco  mil 
decaualo  &  dez  m^l  de  pé,  &  porque  era 
velho  foíIcCogeçofarfeu  companheiro, 
quepor efta honrra que Ihefoy  feyta  le  ■ 
uouáfuacuftamil  Turcos  de  caualo  Sc 
trcsmd  Guzarates  de  pcj  quecõ  osPa- 
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lucãofaziãodezíinoucmil  homesj  com 
que  partirão  pcra  Diu,do  quclogo  An- 
tónio da  filuey  ra  foy  auifado,queo  diílè 
àos fidalgos  ôipeíToasprincipacs  qefta- 
uáocoelc,&  mandou  aFrancifco  paehe 
CO  capitado  baiuarteda  vila  dos  Rume^ 
que  dormiflelácada  noyte,porquc  efta- 
ua  acabado  5c  entulhado  até  o  primei- 
rofobrado,&  até  h  tinha  vinte  palmos 
daltura,  &  forão  lá  leuados  cinco  tiros 
groílbsjhú  liãojhúafaluage  de  ferro,  &- 
húa  eípera^Sc  dous  camelos  de  metal, » 
que  logo  mandou  fazer  as  bombardey  - 
ras, 3c  mandou  lançar  ao  mar  os  nauios 
que  tinha  varados,pera  defenderem  co- 
eles  otb.  E  andando  neíla  occupaçam 
leuantoufehua  noyte  fogo  na  fortaleza 
cm  caía  de  húamolher  folteira  q  quey- 
moufcflcntamoradasdecafasjdeq  Co- 
geçofarquandoho  foube  tomou  bom 
pronoílicoj&diíTe  àfua  gente  q  aque- 
le fogoqucymaraquantas  munições  ti- 
iihão  os  PortugucÈs.E  apreflàndo  co- 
eftanoua  feu  caminho,chegou  ele  &  A- 
lucáoáquintaã  dcMeliqaos  vinte  qua- 
tro de  lunhoonde  aflèntara  íèu  arrayal, 
&  tolherão  logo  os  mantimentos  q  yáo 
da  terra  firme  á  cidade,  cm  cujos  mora- 
dores foy  tamanho  o  medo  que  logo  CO 
mcçarãode  fugir.  É  fabendo  Cogeço- 
far  deftesquc  as  bombardeyras  do  balu- 
arte da  vilados Rumes  não  erão  acaba- 
das, &0S  tirosnão  podiáo  jugar  foyho 
íàltcar  huaquarta  feyra  antemanhaãvin 
tcfeysdc  lunho, leuando  osquatromil 
homés  de  fua  capitania,  5c  chegou  tam 
de  fupito  que  fubio  fua  gente  ao  muro 
que  ainda  não  era  derribado,  ôc  inatarão 

algús 
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algus.  Portuguefes  dos  que  vigiauaoi     que  os  Lifcarís  ficarão  (íefármados.  lílo 


^  aos  brados  deíles  acordarão  os  oífici- 
aes  da  alfandega  &  outros  Portuguefes, 
que  por  todos  foráo vinte,  &  com  preíla 
íc  acolherão  em  camiíà  ao  baluarte,  iSc 
dali  fe  defendera  com  asefpingardastáo 
esforçadamente  que  os  nào poderão  en- 
trarjprincipal mente  porque  acodio  logo 


feytojporquea  cidade  não  tinha  agoa  íè 
não  a  da  jlhajpos  goardasnospaíTosque 
auia  dela  pêra  a  terra  íirnié„&  emdous 
baluartes  queeíiauãoemdous deles  pos 
por  capitães  Gonçalo  falcão  íilhóde  lo- 
ãoÊiicaj&LuYsrodriguezdecarualho, 
éc  em  outro  paílo  que  auia  nome  Palnri, 


António  da  fdueyra  &  fez  afaftar  os  ími    ,  Lopo  dp  fouía  coucinho  de  Santaré  em 
gos,ôc  Coge  çofar  foy  ferido  de  hua  cf-     Bua.galeota  com  vinte  cinco  efpingar- 

deiros,&  outros  tantos  em  híia  barcaça 
.  &  duasfuíl:iiS3&  opaílo  da  ponta  da  jlha 
.goardauão  António  da  veiga  feytor,  & 
-Erancirco anrnquez  tcfoureyro. dalfan- 
.dega5&  Francifco  foreyro,  Sc  lorge  bar- 

NEÍle  tempo  auia  em  Diu  muytos     boía  de  Coimbra  efcriuáes,  &  Francifco 
mouros  brancosdo  eftreito  todos     de  gouuea  capitão  mor  do  mar  de  Dm, 
homcsdcguerrajqueelrey deCambaya     &.  Miguel  vaz, Pantaliáopereyra  anda- 


pingardada  por  húa  mão,  6i  por  iíTo  fe 
tornou  pêra  aquintaá  deMelique  onde 

fe  achou  muy  to  mal  da  ferida. 

CAPITVLO    cxc. 

De  como  António  da  fílaeyrapos  goardas  nos'^ 
paffbs  dajlha.  ' 


antesdemorrer  mandara  chamar  a  foL 
do  pêra  o  ajudarem  contraos  Portugue 
íès,&  eftes  chegarão  aquele  Abnl  palia- 
do em  habito  de  mercadores  pêra  narti 
ícrem  conhecidos,  Sc  leuauá  fuás  armas 


uãode  fobrefalcnte  em  três  catures  cor- 
rendo ospaílosdenoyteôc  de  dia :  E  em 
quanto  duraua  a  ferida  de  Coge  çofar  q 
os  mouros  não  dau ao  rebates,  fez  Anto 
niodarilueyraacabar  o  baluarte  da  vila 


Iccretas,  &  agaífaihauáofs  cõ  os  outros  dosRumcSíque  íicou  daltura  de  quorêta 

mercadores  onde  tinhão  cfcondidas  as  paímosscx  aísi  a  eafa  de  junto  cocle,pera 

armas.E vendo  eftes  aguerra  que  Coge  que  mandoulogo Francifco  pachecocõ 

çofar  faziaaosPortugueíès,creGeoihes  o  1  íetçnta  homés,  porem  não  fe  pode  fazer 

defejo  de  o  ajudarem,  &  dcrçòbrindofe  cauáaeíle  baluarceque  foy  caufade  feto 

porlafcaris  começarão  de  prouocar  a  gé  .mar  depois,  &:tábèm foy  acabada  a  cif- 

íxedacidade  qfeleuantafíè contra osPor  ■  ternádafortale2a>5cafsicomoayãoáca 

tuguefcs,& hiís  porhú  cabooutrospe-  :  b3íido,aenchiácdagoa,  &  leuou  cinco 

lo  outro  fazião  grandes  ajuntamentos  vtpiitoneisjcomque  a  fortaleza  ficou  bé 
nas  ruas  $c  nas  praças,  ao  q  logo  acodio 

.  António»  da  filueyra  acôpau hado da  me 

'  Ihor  géte  da  fortaleza  toda  armada,  ô£ 
dado  de  fij pito  nos  mouros  pL'cdjeç)-.muy 
tos  deftes,&  bufcando  as  cafas  dos  mer- 

'  cadórGstomouquàiKas  armas  achou  cõ  :  íaráo  feu  arxay  ai  iia  terra  firme  ao  derre- 

^-  R  iii)     dor 


:;a  bailada  dagoa^ 

Epois  que  Coge  çofar  foy  fam  da 
fuaferida,loo;o  ele  òc  Alucáo  aííen 


CAPIT.     CXCI. 

c  como  António  da  filueyra  deixou  a  jlha»S<: 
fe  recolheo  na  cidade. 


m 
I 
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^or  da  jlkâjSc  íízerão fuás  cftancias dar- 
telharia  defronte  dos  paíTos  da  ilh.a,Cô- 
geçofardcfrontcdode  Palari,5c  Alucão 
dos  oucrosjôc  de  dia  ôc  de noy te  nunca 
aartclhariaeftaua  queda  fem  tirar,  pcra 
qucdefcndeflèm  a  paíTagem  a  algúsca- 
tufcsquelcuauão  mamimcntos  &  tnu^ 
niçoes  aospaflbsrE  Coge  ^ofar  quedcfe- 
jauamuytodctoniar  opaíTo  dcPalari, 
melhorou  húa  noytcfua  eftancia  cm  a 
chegar  mais  pcra  o  paíTo^porquc  bem  fa 
biaqucnão  auia  de  poder  de  dia,  fie  pcra 
feacabar  logo  cm  hua  noy  te  mãdoua  fa 
zer  de  ceílos  de  campo  cheos  de  terra» ôc 
audindo  ncfta  obra  quinhctos  Turcos 
das  da  íuacapitania,acertou  depaíTarpo 
lo  rio  Miguel  vaz  no  feu  catur,  &  enxcr 
gando  cm  terra  a  Toma  que  faziãoalgus 
ccilosquceílauáo  aflentados,  &  fem  po- 
der deícnferençar  o  que  craideulhc  hiía 
çarriada defpingardadasdc  q  fc  osTur- 
cosempararão  comos  ccílos,&  não  bo- 
liráo  conligo  por  não  ferem  fentidos,re- 
ccando  queoscftorualTcmdaobraq  fa- 
ziáo.  Lopo  deíbuíaque  ouuio  as  cfpin- 
gardadas  acodio  logo  na  íiia  galeora,  ôc 
mandou  tirar  aquela  foma  que  parecia 
com  hií  camclojcujo  pelouro  dando  nos 
ceftosos  csborralhou  todos,  &  matou 
ai  gusTurcosrE  vendo  Lopo  de  foufa  q 
com  aquele  tiro  defaparccco  a  foma  que 
via  mandou  tirar  mais,&  os  Turcos  lhe 
tirarão  táobem :  porem  como  Lopo  de 
foufa  era  esforçado  não  quis  eftar  naqui- 
lo, &  faltou  cm  terra  com  Miguel  vaz  c5 
todos  os  de  fua  companhia,  &:  dera  nos 
TuLCOscom  tamanho  irapetoquc  osfi- 
zcráo  fugir  Hcando  algús  mortos,  ò^uc 
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parcceo  ao  outro  dia  no  muytofanguç 
que  ah  foy  achado  5c  tripas  domes,  qye 
os  corpos  leuarão  os  viuos  por  náofabe- 
rem  os  Portu  guefes  o  dano  que  lhes  fize  ^ 
rão,&  Miguclvaz  foy  ferido  de  hiia  ef* 
pingardadacm  hú  pé.E  com  tudo  ifto 
como  os  mouros  erão  tantos  como  difla 
não  lhes  poderão  os  Portuguefestoihct 
que  hão  melhorafem  fuaseftancias  Òc  as 
pofeflcm  a  menos  de  çem  paflos  do  rio, 
com  que  impedirá  aosPortuguefes  que 
nãonaucgaflcm  por  elcporq  tudo  quá* 
topaflaua  de  dia  òí  de  noy  te  pefcauam 
com  aartelharia,matando  &  ferindo  os 
Portuguefcs,&  por  ifíb,&  por  António 
da  filucira  ver  claramente  que  náo  podia 
defender  a  jlha  com  quão  pouca  gente 
tinha,  &  táobem  por  ter  a  cifterna  chea 
dagoa,  &  náoter  necefsidade  da  que  auia 
na  jlha,determinou  com  confelho,de  a 
alargar  aos  mouros,©  que  fez  aos  nouç 
Dagoílo:E  per  Pay  o  rodriguez  daraujo 
mandou  dizer  de  noyíe  aos  capitães  que 
cftauã  nos  paflos  que  ferecolheflem  à  ci- 
dadc,no  que  foy  grande defmanchoôç 
defordem,porque  afora  fazer  gtandeyc 
to  &  marulhada  no  rio.com  que  o  nauc- 
garporeleera  muy  to  perigo fo.Emi  An^ 
tonio  da  veiga  feytor  ouuindo  o  recado 
Dantonio  da  filueyra  não  fc  quis  mais 
deteriSc  deixado  fua  capitania  fe  acolheo 
por  terra  có  medo  das  bóbardada*  q  lhe 
os  mouros  auiã  de  tirar  fe  foflc  por  agoa, 
&0S  outros  q  foráo  Frãcifco  anrriquez, 
lorge  Barbofa,Frãcifcoforcyro,Migucl 
Vaz,  &  PantaliáoPcrcyra  fe  forao  por 
marnoscaturcs  &emduasgaleotas,  òc 
foy  wmanho  o  medo  nos  comitresdelas 

das 
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dasboníbardadas  qiietirauá  os  mouros 
paílàndopordunte  de  húa  eftânda,  que 
dcráocoélás  emíècoindoos  caturcs  di 
antcquepor  iflo  não  fcntirão  o  qucacó 
tecera  ás  galeotas,  cujos  remcirõsôc  gc- 
.  te  dartnas  vendo  quceftauão  cm  íccu  fu 
g  ir  ao  logo  com  medo  de  ostoimarem  os 
iiiouros,&  deixarão  fósos  capitães,  por 
cujos  rogos  nunca  quiíèrão  tornar :  &  vé 
do  cies  que  íos  não  podiáo  faluar  as  galc- 
otas,  &  que  fe  perderiáo  eíperando  mais, 
poícrãolhes  o  fogoôc  foraofçpor  terra: 
&  osmouros  que  as  virão  arder  àcodirá 
logo  a  vero  q  era,&  achandoasíos,apa 
garão  ofego  ôc  recolherão  as  bõbardas 
quetinhão  Sc  outras  armas, &  o  mefmo 
aconteceo  a  Gonçalo  falcão  queya  cm 
húa  barcaça  com  a  gente  &  artelharia  q 
tinha  no  baluarte  dequcera  capitão,  &  a 
LuysEcdriguezdecarualhoqUe  ya  cm 
huafufl:a,que  nunca  afua  gente  quisef- 
perar  &  toda  fugio,  dC  deixarão  a  artelha 
ria  de  outras  armasaosmouros,que  fem 
pelejarem,  Si  ás  efcu ras,ouueráo em  húa 
noyte  o  que  não  poderão  auercmmuy- 
tos  dias  pelejando  continoamente:  E  fa- 
zendofetãobe  á  vela  Lopo  de  foufa  cou 
tinho  pêra  í  c  y  r  na  fu  a  gvileota,  o  grande 
vento  que  £izia  $c  a  maréque  vazaua  lha 
deitarap  da  banda  da  terra  firme,  onde 
ficou  cm  íceo  hú  tiro  de  pedra  da  madre 
do  rio,Sc  ícntindo  quedauáemíêcojalar 
gou  o  batel  pelo  tio  abaixo,porque  íè  rc 
ceou  que  os  feusfugiíTem  nele,  &  fem  cie 
bcmfabiaquenãofe  podiãoyrpororio 
fer  ali  de  mais  largura  que  em  outra  par- 
íc.E  cm  amanhecendo  que  os  mouroso 
viráotãopçrtode  terra  Sc  tão  longe  da« 
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goa,pareceolhes  que  opoderião  tomar» 
&  remeterão  á  galeota  trezentos,  deles 
Turcos,  Abexís,  &  Arábios,  dando  grã- 
dcsgritas,&  em  dcs  abalado  rebata  Lo 
pode  fouíà  o  feu  guião,ficãdó  a  lança  no 
meoda galeota, Scdiílè cõ  o roíloledo; 
Ainda  que  por  míqueirapaflàr  algúaco 
uardia,íàm  eftesfenhorcsq  eíiáo  emmi 
nha  companhia  tão  valentes  caualeyros 
qucmonão  coníêntirão,a  quelogohús 
remeterão  ás  eípingardadas,  &  os  que  as 
Háotinhão  aos  berços  ôc  falcões  da  gale- 
ota, &poendolhes  o  fogo  tendohos  aos 
hombrosdeíparáo  nos  ímigos,&  junta 
mente  cocles  aarcelhariagroílà,  cujospc 
louros  hús  leuauáo  cm  migalhas,  outros 
em  pedaços,  &c  outros  deyxeuãofeytos 
dousde  cadahú,  8c  coefta  esborralhada 
íè  efcarmentarã  os  imigos  de  maneira  q 
fugirájSc  antes  que  tornaílèm  outra  vez 
tomarão  Lopodcfoufaôc  os  feus  a  gale 
Ota  nos  braçosj  Sc  ora  ncles,ora  a  empu  - 
xõcs  com  trabalho  ímenfoderio  cocla 
nopegOj&efcapandode  tamanho  pcri 
go  com  ajuda  de  noílo  Senhor  fc  forãp 
pêra  a  cidade,  cncpntrando  dous  cata- 
res queyão  cm  feu  íòcorro. 

CAPIT.   CXCÍI. 

De  como  António  da  filueyra  fc  recolheo  aa 

fortaleza. 

PErdida  a  artelharia  que  cftaua  nos 
pafloscom  que  António  da  filucira 
çíperauade  defender  a cidade,foy  por  to 
desacordado  que  a  não  podia  defender 
fem  tirar  artelharia  da  fortaleza,  o  q  era 
perigofo,porque  não  fabião  o  que  íúcc- 
deria,ôc  por  iíTo  &  por  não  ter  gente  pCw 
radcfender tamanha  cerca  conio  tinha 
aadade,acordouíc  cri;  confelho  q  a  dei 

xaííc 
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t-afle  ^íc  reeollieítè  na  fortaleza  qera  o; 
mais  fcguro.E  porque  jáosmouros  era 
Cjitrados  na  jlha  Scandauão  á  vifta  daci 
dadé, 6c os  que eftauãnela  lhes fazião íi- 
naes  combãdeirasjfayo  António  da  íil- 
iieyra  comçem  Portuguefes  pola  cidade 
òc  enforcou  &:alãceou  muy  tos  mouros 
principalméte  os  que  via  com  armaSjSc 
prendeo  quatro  mercadores principaes, 
porque  fefeviííè  em  algua  nccefsidade 
feremedeaflccocleSj&quaíinoyte  íè  re 
colheo  a  fortaleza  aos  aezDagofto,& 
ao  outro  dia  começarão  os  mouros  que 
já  eftauâona  cidade  de  roubar  alguas  ca- 
fasjuntoda  fortaleza  cm  que  auiamuy- 
tafazcnda  Scnifratimentos  que  osPortu. 
guefes  c5  preílanã  poderão  recolher  na 
fortaleza, &por  rogo  dalgjís,que  vedo 
roubar  o  feUjquiferão  fayraos  mouros 
mandou  António  da  filueyra  coeles  hu 
fidalgo  chaniado  Gafparde  foufaq  deu 
coelesnos  mouros  que  fizerão  fugir,  fi- 
candç  algíismortos,í^dos  PortusiUefes 
foy  morto  hu,  Sc  outros  for  ao  feridos ,  ôÇ' 
conitudo  tornarãppcra  a  fortaleza  car- 
regados de  mantimentos,  &  dali  por  di- 
ante ordenor  António  da  filueyra  q  os 
foííèm  tomar  cada  d  ia,  &:  foílem  em  fua 
goardacincoêta  &quatrohomês,&:  afsi 
lenha  ôcag^oadas.  poços  que  eftauão  jun 
tos  da  fortaleza:?^  por  fazerhõrra  a  Lo 
po  de  foufa  Coutinho  o  fez  capitão  defta 
goarda,c5  quecadadia  ya  á  cidadepor 
mantimentos,  lenha,  &agoa,&auia  r"c 
Gpntrocom  os  mouros,  de  que  fempre 
rnorrião  algus.E  nefte  tempo  fazia  Co 
ge  çofar  bater  ho  noílb  baluarte  da  vila 
dosRum.csxomhua  eftãcia  dartelharia 
que  mãdou  aílèntar  no  cays  dalfandega 
de  que  tãbem  yarejaua  omar  por  amor 
dalffiis  catures  que  da  fortaleza  lcug.iiãò 
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mantimentos  ao baluartet&porcmnão 
fazião  nhu  nojo,nem  a  artelharia  queba 
tiaho  baluartc,nem  tão  pouco  ho  fazia 
Alucão  que  poufaua  nas  cafas  da  mãy 
do  çoltão  badur, 5c  fua  gente  eftauapoia 
cidade,a  que  cada  dia  faya  Lopo  de  íòu 
fa femmedodos  mouros.E hu  dia  veC 
perada  aílunção  de  noílà  Senhora,  fayn 
do  á  cidade  matou  algas  Turcos  de  Co 
ge  çofar  que  achou  deímandados ,  &  ou- 
tros fugirão  Sc  o  forão  dizer  aCoo-e  ço- 
far,que  mandou  logo  quinhétos  liomes 
efcolhidos  cm  bufca  de  Lopo  de  fouíà, 
que  eftaua  nomais  que  c5  quatorzenai 
boca  dehúa  rua,&  os  outros  tinha  do^ 
ftos  nas  bocas  doutras,  &  dando  os  mou 
ros  coele  determinou  de  pelejar  coeles,, 
Ôclogo  quifera  começar,  &  por  cõfelhó 
díí  Simã  furtado  bom  caualeiro  deixou 
bem  encher  a  rua,  porq  quanto  os  ími- 
gosmais  fe  apinhoaíTem  menos  fe  auiã 
dajudar  das  armas.E  os  mouros  fe  aju- 
tarão  tantos  que  nã  podião  pelejar  mais 
queos  dianteirosrE  logo  Lopo  de  foufa 
deu  neles  com  os  feus,  &  pelejarão  tão  ef 
forçadamente  q  matarão  todos  os  moa 
ros  que  eílauão  nadianteira  &  osq  cfta-r 
não  logo  detrás  dcíles,  Ôcosoutrosfo- 
girão  ficando  mortos  trinta, &  dos  Por 
tuguefes  nliu,&:  Lopode  fouà  foy  feri- 
do em  hua  perna,  Sc  outrohomê em  ou 
tra,&:ahrijreupagefoy  quebrado  hum 
olho.E  cm  quantoLopo  delôufijouue 
fendo,forão  capitães  da  goarda  Gonçalo 
falcão,&:  Gafparde  foufa,  que  catiuarãc) 
humourohonrrado,de  qucfoubc  Anto 
nio  da  filueyra  que  no  arrayalDducãò 
fe  diflèra  que  a  Mangalor  chegara  húa 
nao  de  mouros,  que  dizia  q  cm  Adem 
ficaua  húa  groílà  armada  de  Turcos,  & 
porem  cjiicnío  fc  ti^Iupor  cçrtojôc  cq 
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tuc!ocomohomarcieuja2igo,man(lou  baya  qncdlílc  que  lhe  mandaTa  com 
António  áa filueyraMigucl  vaz  q  follè  determinação  de  dcftruvr  os  Portuguc 
aMans;aIor,ôcpaíraírG  a  vante  pa  faber  fcs  que  andauão  na  India,por  fc  arrepc 
nouadaarmada  dosTurcos.  E  depoisq  der  de  ter  dada  a  fortaleza  c  Diu.  E  cftc 
Lopo  de  fcuíà  tornou  a  dar  goarda  a^^  apertou  c5  o  Turco  que  mandaílè  a  el 
chou  Kú  dia  rofalgar  nos  poços,S2  por  rc  j  de  Cambaya  o  focorro  que  Ibc  mã 
iflo  não  quis  António  da  filuey  ra  que  Cs,  dará  pedir .  E  depois  da  chegada  deftc, 
iílèm  mais  fora,  Ôcrccolheofe de  todo  na  chegou  outro  deMirãomuhmahlaquc 
fortaleza, de  que  femprc  dobaluarte  Òc  mandauapedir  ofocorrocograndeeffi- 
da  vila  dosRumes  tirauão  mu  y  tos  tiros  cacvapera  fc  vingar  dosPortuguefes  que 
perdidos  aos  mouros,cm  q  fazião  múy-  tinhâo  morto  a  cl  rey  de  Cãbaya,  &  lhe 
.todãno.E  Antonioda  filuey racfcreueo  querião  tomaro  revno.E  coma  vinda 
ao  gouernadorpermar  como  eftaua,pc     defte  derradeiro  enibaixador,derermi- 

hando  o  Turco  de  dar  o  focorro  que  lho 
pediãò,efcrcueo  a  çòlevmãobaxá  Rey 
do  Cayro,  AlexandriàvRoxate,  Damaf 
eoiMeada,atc  Iuda,que  lhe  mãdaílèlc- 
uar  a  Coftãtiriopla  o  dinheiro  3c  prefeti 
te  que  lhe  mandara  cl  rey  de  Cambaya, 
^  as  fete  velas  em  que foraroflèm  Icua^. 
das  açuez,ôcferião  varadas  com  outras 


que  hi  eílauão,  o  que  çoleimão  fez  logo 
ítmãdou  o  dinheiro  ^  prefenteper  M 


dindolhefococro,  &  ele  lho  mandou  lo 
go  ^como  direi  a  diante.) 

CAPITVLO    cxctn 

De  como  ho  embaixador  dcl  rey  de  Cábaya  chegou 
a Coftantinopla.&deu  aembaixadaao  Turco. 

ATras  fica  dito, que  çafcrcão  capitão 
dei  rey  de  Cambaya  que  ele  mãda 
na  por  embaixador  ao  Turco  a  pedirlhc 
focorro,partiodeDiu  na  entrada  de  Se 

tembro  do  anno  de  mil2c  quinhentos  Sc  ^                                        ,       _^ 

trinta  &  fcys,  íc  profeguindo  por  fua  vi  capitã  chamado  Hamcd  rex,  &  por  mã 

aeêfoy  ter  aluda  onde  deixoufuafro-^  dadodoTurcofoyem  fua  companhia 

ta&  o  prcfente  que  leuaua  aoTurco,fe  lor^e  o  arrenegado.E  vcndo^ho Turco 

foy  per  terra  ao  Cay ro,  &  dahipoloNi-  tanta  riqueza  mandada  afsi  tão  leuemé 

lo  abaixo  ate  R  oxatc  hu  lugar  na  foz  do  te  por  hu  rey  que  moraua  tão  longe,pa^ 

KilofeíTentamilhasDalexadriarE  chc-  receolhe  q  a  riqueza  daquela  terra  de- 

gado  la  deu  a  embaixada  &  cartas  q  le-  uiade  fer  fcmconto,  pelo  que  defeioU  de 

t3auaaoTurco,quelhc  refpondcologo  poder  cõquiftar  Cambava  &  o  rcíloda 

que  por  aquele  arino  não  podia  dar  a  el  India,&  por  iffo  fc  enformou  de  lorgc 

rey  de  Cambaya  a  gente  que  lhe  pedia,  o  arrenagado,afsi  da  riqueza  da  Cani^ 

por  quanto  eftaua  de  caminho  pcra  a  ci  bay  a  &í  dos  outros  reynos,  &  do  poder 

dadede  Belona,  com  determinação  den  de  feus  rcys,  &:  do  dos  PortugucfcS,  que 

trar  por  ali  em  Italia,mandandolhe  que  o  enformoumuy  to  largamente  de  tudo 

eílcueíTe  afsi  o  prefente  q  lhe  leuaua  ate  fazêdolhe  muypoucacoufaô  poder  dei 

fuatornada,.5centãomádaria  a  elreyde  reydePortugualnaIndia,&qcomqual 

Cambava  a  gente  que  pedia.E  tornado  quer  armada  poderia  lançar  os  Portu-- 

'  oTurcode  Belona  fem  fa7.er  nada,  foy-  guefes  fora  da  índia, &  tomarlheho q  ti 

fcc  o  outroembakadordelrey  deCam  nhãotomado.Enifto  chegou  a  Coftatt;. 

noplar 
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ropla a-principalmolhcrq  foradeUey  . 
de  Cambayacõ  muyto  dinhey  ro  ôcpç,,  . 
draria,  &  ccritoii  ao  Turco  a  morte  d,e,, 
feu  máridospcdindolhe  quemãdaflèhua , 
armada á  IndiapcralãçarpsPortugue-. 
/es  fora.E  nefta  conjunçã  chegou  a  Co^-^: 
ftátinoplao  embaixador,  delrcydeXa- 
eí,q  lhe  leuauade prefente  dezoy to  Vot 
uiguefes  que  catiuarano  feu  porto  com. 
outros(comodiflè  atras.yE  ançrelcs  ya 
hã  Aluarõmadeyra  que  prefujiiiade  pi- ; 
loto  >de  que  tãobê  oTureo  fe  enformou 
das  coufas  da  índia,  &  do  poder  dei  Rey 
dePortugLialnelai&achou,que^cõformíi 
lia  cem  o  que  lorge  lhe  tinha  dito,  ?c.  of 
freceoíèlhé  peray ma  armada  fe  a  man-, 
daíleá  Índia,  porque  fabia  m^y  to  berri 
ocaminhd,&:  òspórtosiSi barras  dela. 

" '  c:  .^"í  5  ';çxc  iTii.  ■  ;•"  ■  ■  ''  ' 

De  como  lio  Túkdáeijácirpítania  nioor  cia  Ãmja" 
.  do  CayEO,&  do-rçeimeoto  que  IHe  deu. 

•  Oefta§ífe%maç6es5c  Outras  mui 
tàs  qtílr^lteo  téucrdeterminou , 
demãdarbuà^^t^ada  á  líidiavpera  ver  ; 
íe  a  podia  to^ítráfasPortuguefeSj&os  ■■ 
náinòs pa  e:ftaáteádaeO:auão emçucz,  , 
ouelkÓsmadaJrafazerHabrahembaxá , , 
maVtò  cTràndefeiiípritiadoperayrcon-  , 
qD{Pcara  India,ondenãofoypot  oTur- , 
c8'b  matar  quando  foube  q  queria  dar  , 
(jóilafttinopla  ao  Emperador.  E  deter-- 
miíiándò  o  Turco  demãdar  eíla  arma- 
da â  lndia,deu  a  capitania  mor  dela  a  co 
lefníaòbaxarey  do  Cayro,  que  fibendo 
como  a  armada  auiadyr,  pedio  a  capita 
niam^r  dêlaaoTurco,cujo porteiro  dai 
■  camará  fora,  &í  primeyro  de  feu  pay,  ^ 
quem  fendo  Chriftão  &  natural  da  Moe- 
rei,fora  dado  detributo  em  moco,ôc  o 
Turco  o  mandou  capar  pcra  fer  íèupor 
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t!py ro  dacapçiara Jc  andar antre  as fua» 
;molheres:&:  a  cailfádealcãçar  tamánhp 
fçnhorio  foy, porque  reynando  ho  mef- 
mo  Turco  que  então  reynaua  (a  que  co- 
mo digo  feruiira  de  porteiro  da  camará)- 
fclhe  leuãtou  Hamcdbaxá  rey  do  Cay- 
rò,Alexandria,Roxate,  Dàmafco,  Mc- 
ada,ate  ludá,  a  qúe  o  Turco  deu  eftc  íc- 
nhorio,  porque  no  cerco  de  Rodes  inuc- 
tou  as  albarradas  com  que  foy  tomado 
&  fez  atortalezade  madeyraemquc  o 
Turco poufou  em  quanto  durou  o  cer-- 
co:  Eleuantado  éíle  Hamed baxa, foy 
morto  por  Camúfayrnouro  Arábio  na. 
.  turalde  Lepo,&  tefouréiromórdoCay 
,ro,que  primeiro  que  o  matafíe  efcreuco'; 
ícu  jeuantamento,  &  que  determfnaua 
de  o  matar,  &morto,mandou  a  çabççi: 
ao  Turco  com  as  cartas  de  como  o  ma 
tara.E  mãdadoeíle  recado,  yajíí  por  ca 
minhoçoleimãobaxájqueoTiiteòftíã- 
daua  com  híTiaarmada de  doze  vete  ém' 
fauordc  Camuíày.-E  achandopleimão 
o  feu  recado  que  mandaiia  áòTííicÒ,to 
mou  as  cartas  &  rõpeas,  ôc  éofâ^  èi-be^ 
çadeHamedbaxafe  tornoiTiaTCbMti- 
nopla,  &:  diflè  ao  Turco  q  ek  matara  Ha 
medbaxa,  pelo  qual  lhe  deu  o  íènhorió 
,  que  tinha  Hamed  baxá,  í^  daqui  ficóti 
grade  ímizade  antre  Gamufay  &  colei- 
mão,  que  com  quanto  era  tamanho  fc- 
nhor  ^de  ydadcdefctenta  annos,'5tta 
gordo  quedepois  que  fe  aílcntaua  nã  íe 
podia leuanrar,&doushomês  o  Icuanta 
uão,&  tinha  tamanha  papada  q  lhe  ca- 
yafobrc  os  pcytos,  era  tão  cobiçofo  de. 
gloria  3í  dedinheiro,quc  poralcãçar  ta- 
manha como  feria  tomar  a  índia  aos 
Portugucfes,&:ferícnhordosmuytos&: 
grandes  tefouros  que  lá  auiaipedíocíla 
cmprcfa  aoTurco,  com  condição  q  pa^ 

garia 


/ 


LIVRO  o 

garia  á  fua  cufta  a  gente  da  armada.  E 
íèndolhe  eôcedido  peloTurcOjfugio  Al ' 

^laromadevra  o  piloto  de  Coftãnnopla 
,  ^|Sc  d^u  configo  cmPortugal,  Se  contou  a 
elrcy  a  paííàgem  dcfta armada  a  índia, 
pelo  que  o  elrey  foube  primeiro  que  ela 
Iáfoílè,E  têdo  çoleimãobaxápreíles  as 
coufas  de  fua  armada,  íèpartio  dcçucz 
na  entrada  de  lulho  de  1 5  38.annos  com 
hí  a  frota  de  fctenta  Sc  quatro  velas  .f. 
quinze  gales  baftardas  de  trinta  &  três 
bãcoscada  hCia,  vmtc  cinco  galés  reays 

sde  trintabancos,dez  gales  fotis, quatro 
albetoças,a  que  eleschamão  maonas  co 

/ua  apelaçã,  ícys  galeões  de  duas  gaueas, 

;^  outros  quotronauios  mais  pequenos, 
quefazião  por  todos  fefíènta  S:  quatro 
Velas,fornidas  todas  de  muy  ta  ?«!:boaar 
telliarixdemetal,  &de  feys  mil  &  qiii- 
nlientos  homcs  de  guerra  .f.  mil&qui- 
nbêtos  laniccroSiôe  dous  milTurcos  to 
dosefcolhidos  Sc  gente  limpa  que  llic  fo 
rão  de Goftantino[-la,  &c três  milhomês 
outros,  q  por  ferem  vfados  no  mar  auia 
<lc  feruir  dofficiaes  dos  nauios,&de  fol- 

ídadçs  quando  foílè  neccílàrio  ,  &  íètc 
jnil  homês  forçados  pêra  remcyros,  a 
que  tomou  as  armas.  E  porque  algus  íc 
Jhequcriáo  amotinar  mandou  degolar 
duZentoSjScaforaiílo  fez  outrasniuyto 

.  grandes  cruezas  Sc  tiranias  pcra  aucr  di- 
nheiro com  que  auia  de  pagar  á  gente. 
E  leuaua  nefta  arm  ada  cin  co  capitães  pri 
cipaes.r.Iucefhamet capitã  mor  do  mar 
Dalexandria,a  que  çoleimão  deu  a  capi 
tanianiõr  daquela  armada,  deixado  pa 
ívaiurdição,osoutrosforão  Muftafaa, 
da  caílados  Mamelucos,  que  çoleimão 
pos  em  lugar  de  Camufay  tefoureyro 
niórdoCayro,quc  ya  tãobem  por  capi- 
tãojôc  çoleimão  o  niatpu  por  fe  teiner 
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dele,  queerãó  ímigos/como  ja  dijfl[e,oS 
outros  trcs  capitães auião  nomc,Habrá 
hembeque  lanicero,  Sc  outro  Habrahé 
bequc  da  cafta  dos  Mamelucos,  Sc  Mah 
muhdebequCjSc  o  regimento doTurco 
que  leuaua  foy  efte  :  Qu^^  foflê  tomar  a 
coftadaeníèadade  Cambaya  ou  Mã^a 
lor, Sc hi  íizeflè  agoada,  Senão  pelejaííç 
com  ninguém  íc  não  c5  a  própria  arma- 
da do  goucrnador  da  índia  por  cl  rcy  de 
Portugual,porque  não  enfraqueceílèou 
diminuiííe  fuà  armada,  Sc  íè  o  goucrna- 
dor não  quifeílè  pelejar  coclc  no  mitjíô 
foííè  á  cidade  de  Goa  Sc  lhe  pofeíl^  cerco 
òc  tomada  fe  fizeíle  nela  forte,  porq  lo- 
go lhe  mandaria  focorro  pêra  fe  defen- 
der dos  PortuguefesrE  fe  emMangalor 
foubeílè  que  não  podia  pelejar  com  a  ar 
madado  gouernador,né  tomarG  oa  fem 
aucnturar  muy  to  de  ííia  armada  ôc  gêtc 
que  então  fe  foílè  a  Ormuz  ^  o  tomaíl^ 
Ôi fe  íizeíIèhifortc,porquc  logo  o  focor 
_  reria  com  breuidadc. 

CAPITVLO    CXCV, 

Deconroçolcímáobaxaa  fe  partio  camíníio  da  I(^ 
dia.  &  do  ardil  que  teue  pêra  tomar  a  cida- 
de Dadein,&de  como  chegou  ao  pçr» 
to  de  Diu. 

P  Ar  tido  çoleimão  baxa  de  çuez,deu 
íè  a  mayor  preflà  que  pode  em  fuà. 
viagem,porquc  nãofoílè  íàbidana  índia 
primeiro  que  chegaflè,pera  o  que  tinha 
feita  g;rande  diligencia,porque  nhua  vela 
fayíle  do  eílrevto  antesde  ele  fayr.-Scdc 
çuez  pos  três  dias  de  caminho  ao  Torp, 
òí  do  Toro  a  ludá  cinco,  Sc  fez  de  demo 
ra  doze,  Sc  quifcra  por  manha  acolher  el 
rey  de  Iudá,quecomofabiabcm  apou- 
ca verdade  dos  Turcos,  principalmente 
de  çoleimão,  Sc  quão  cruel  òc  tirano  era, 
defpejou  a  cidade  Sc  posfc  cm  íaluo:  E 
çoleimão  ajuntou  aquy  á  ííia  armada  ás 

fctc 
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íète  vclasquc  alieílauã  qucforãodelrey 
clcCambaya,&tres  nãos  de  Hamezui 
vedor  da  fazenda  do  Cayro,  6c  outras 
duas  dei  rcy  de  Iudá)Com  que  a  fez  de  fc- 
tenta  &  feysvelas.E  partido  de  ludà  pos 
^tro  dias  ate  Camarãoi  &  de  caminho 
tomou  Azibeléjhú lugar  na  cofta  Dara- 
bia,de  quecraíènhorhu Turco  chama- 
doNacodahamet,q  depois  de  fazer  muy 
to  bõ  recebimento  a  çoleimão,foy  dcgo 
lado  por  feu  mandado,  fem  mais  outra 
caufafenãoadefuacrucza,6c  deuhofe- 
nhorio  do  lugar  a  Muftafa  feu  capitam: 
E  chegado  a  Camarão  efcreuco  aelrey 
Dadcm  como  ya  á  índia  &  a  caufa  por 
que,pcdindolhe  que  ouueflè  por  bem  de 
lhe  darliccii^a  pa  entrar  no  porto  Dadé 
a  tomar  âgoajenha,  5c  carne^que  entre- 
tanto© que  leuau  a  a  carta  lhe  faria  preftes 
êcaísialguascafaspcra  deixar  himuy  tos 
doentes  que  trazia,do  que  cl  rey  foy  con 
tente,parecendolhc  que  çokimão  lhe  fi- 
laua  verdade, que  depois  que  fezem  Ca- 
marão quinze  dias  de  deté^a/c  partio  pe 
ra  as  portas,  Ôcgaftou  nocaminho  hum 
dia  &  hua  noy  te, Sc  outro  tanto  das  por- 
tas ate  o  porto  Dadem  ,ond e  furto,  el  rey 
Dadem  o  mandou  vifitarcom  muytos 
refrefcos,  ôc  çolcimão  pcra  tomar  a  cida- 
de por  manhacomo  trazia  determina- 
do, mandou  lá  osdoences  que  mãdara  di 
zera  elrey  que  traziapera  os  deixar  nela, 
&eftesforáo  dos  mais  esforçados,  &  ya 
hú  home  lançado  cm  hú  Icyto,  5c  nele 
cfcõdidasas  armas  pêra  fy  5c  pêra  outros 
queolcuauáo.Ecomoascafas  pêra  eíles 
doentes  cftauão  deípejadas  ôc  perto  do 
mar, de  quatro  que  leuauao  hú  doente  fi  - 
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cauão  deus  pcra  o  curarem, no  que  os  da 
cidade  náoatentauáo  porque  os  viãfem 
armas^  ôccoefta  manha  fe  meterão  cm 
quatro  ou  cincodias  bem  quinhentos  ho 
mêsj  5c  depois  de  ferem  dentro,mandou 
çolcimão  rogar  a  el  rcy  Dadem  quefoílc 
áfuagâlé,porq  tinha  de  falar  coele  coit- 
fasquerelcuauáomuytOjdoque  elrey  fez 
efcarneo.Ecomo  iíío  era  o  que  çoleimão 
qiienajmandou  fazer  hu  fmal,a  qos  do- 
entes fay rão  todos  c6  fuás  artóas,  ôc  de- 
rão  nospaçosdelrey,  onde  entrarão  de 
roldão fem  auer quemlhes  podcllè  refi- 
ftir  porfua  fupita  vinda, ôc  el  rey  foy  prc 
fo  Sclenadoá  galé  de  çoleimáo,  ficando 
a  cidadeem  poder  dos  doentes:  E  el  rey 
Dadem  depois  quefoy  na  galé  de  çolei- 
mão  lhe  perguntou, porque  ho  mandara 
prender  fiandofc  dele,  Sc  ele  lhe  rcfpon- 
deo,que  fe  lhe  parecia  bem  eftar  ele  era 
peífoado  Turco,  Sc  auer  quatro  dias  que 
cílaua  ali  Sc  não  o  yrvcrjao  q  elrey  rtf- 
pondeocommuytoesforço,qfcaliefte- 
uera  o  Turco  ícnhordc  çolcimãojqcra 
rey  como  elc,que  o  fora  vcrjmas  a  ele  q 
era  íeu  efcrauo  ^  feu capitão,como  que- 
ria que  ofofié  ver,que  ele  o  tinha  em  feu 
poder  porqucfe  fiara  dele, porq  fe  náoíe 
íiara  nunca  a  fu a  isente  lhe  entrara  n a  ci- 
dade,  nem  fe  liurara  dali  cem  c?.bcça,ôc 
çolcimáo o mãdoulogo enforcarem  hu 
palanco  dagalé,  Sc  depois  pcdurar  apor- 
ta da  cidade,  que  logo  mandou  faquear 
porfua  gente  j  Sc  ele  fiyoem  terra  Scfc 
pos  aporta,  mandando  apregoar  q  fopc 
na  de  morte  quanto foífc  roubado  na  ci- 
dade tudo  fe  leuaífe  á  frota  :E  çoleimãò 
bufcauaaquantosfayáodedcntrocarrc 

gadosi 
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gados  do  roubo,  &tomauaIhe  todoKo 
ourojprata,  òc  joyas  que  lhes  acliaua,ôc 
o  fato  cíeixaualhojSccoiftooUue  muyto 
grandefoma  douro  &(lcprata:E  vendo 
os  íbldados  que  não  parda  coctes  toma- 
rãolhc  mortal  ódio,  òc  o  mcímo  faço  q 
fe  deu  à  cidade  fe  deu  a  três  nãos  de  Ma 
labares  que  eftauãono  porto  que  lhes  ço 
leimão  mandou  tomar  pêra  leuar  carre- 
gadas de  mantimentos,  5c  aos  Malaba- 
res tomouospcra  remeiros.  Tomada  a 
cidade,  mandou  cortar  as  cabeças  aos 
jprincipaes  moradores  dela,  porque  Ucão 
ízeílcm  aluoroço  depois  de  fua  ydaíôc 
prouendoa  de  gente  degucrraôc  dartc- 
Ihariajdeixou  nela  por  capitão  Habrahc 
beque  Iamcero,ôc  partioícpera  a  índia, 
ijcncfte  golfão  afsi  porhíí  grade  téporal 
que  lhe  deujcomo  por  fua  forte  Scaípc- 
la  condição,fc  apartarão  de  fua  conferua 
fey  s  V  cias  j  ífe  hua  delas  que  era  hu  galeão 
foytcr  aos  jlhcosdeíântaMarianacofta 
da  India,ondc  António  de  foutomayor 
cílaua  com  certas  fuftas  darmada,  q  pe- 
lejou todo  hu  dia  cõ  os  Turcos  que  yão 
ncftegaleão.E  depois  de  muyto  grande 
peleja  os  desbaratou  matando  osnoflos 
os  maisdeles,  &J  dos  q  ficarvão  viuos  Cou- 
te com.ó  ya  çoleimão,&os  mandou  ao 
gouernadorNuno  da  cunha,  que  faben 
do  eíla  noua  le  começou  de  fazer  logo 
preílcs  pêra  (ocorrer  a  Diu,  onde  lhe  pa 
rccco  que  eíla  armada  auiã  dyr  dcreyta. 
E  continuando  çoleimão  ííia  viagcpcra 
a  cofiada  India,depoisdcquin2edias  de 

Í"  5artirDadem,foy  ter  ao  porto  de  Maga 
or,onde  Coge  çofar  parece  que  auifado 
de  fua  yda  o  eílauaefperando,ôc  lhe  foy 
falar  ao  mar  louuando  muyto  fua  vinda 
&poderoíà  armada,  5<  aconfelhandolhc 
que  foíl^  aDiu,porque  quem  quifeíTefc 
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nhorear  a  índia  tinha  muy ta  neceísidaZ 
de  de  ter  aquela  cidade  pêra  ho  fazer 
mais  facilmente,  por  ícr  muyto  forte  do 
íúa  naturez,:&:  ter  bom  porto  ôc  vai 
radoyro ,  &  cílar  a  balrraucnto  da  In-* 
dia,  &  que  a  tomaria  fcm  nhã  trabalho 
pof  quão  poucos  Sc  mal  armados  eram 
osPortuguefes  que  eílauã  na  fortaleza*,' 
ôcmingoadosdemuy  tas  couíàs  neceflà- 
rias  perafuadêfenfam,5c  muyto  caníàv 
dos  do  trabalho  da  guerra  que  lhes  ate 
li.tinhafeyta:&coe{las  rezões  íè  denio^ 
ueo  çoleimão  a  yr  a  Diu  5c  quebrar  ho 
regimétodo  Turco.  E  partiofe  paDiu, 
indo  Coge  çofar  diante  por  terra,  5c"a 
hua  quarta  feyra  quatro  dias  de  Setébr^ 
de  i538,asdc2  oras dodía chegou áviíli 
de  Diu,  5c  começou  dcCc  ver  da  fortalc^ 
Zaa  armada  de  çoleimão  que  yaneflao): 
dem:Da  banda  do  mar  afaíladas  da  ter* 
ra  obra  de  duas  Icgoas  yão  quatorze  gíi 
lès  reaysfeitas  cmhuefcoadrão,Scao  lo 
goda  terra  fete,  5c  a  pos  cilas  todas  as 
outras  gales  ôcnauios  de  peleja  da  arma- 
da,5cnomco  as  nãos  de  carrega,  então 
fe  tonheceo  fcr  cila  armada  de  Turcos 
pelo  grande  numero  de  nauios  de  remo 
que  era.  E  tãobcmchegoUnefla  conjuti 
ção  Miguel  vaz  na  fua  fuíla,  que  certifi- 
cou fcr  a  armada  de  Turcos.O  qfabêdo 
António  da  íilucyra  efcreuco  logo  híji 
carta  de  crençapera  o  gouernadòr  q  lhe 
mandou  pelomefmo  Migue!  vaz,dizcfi 
dolheque  contaílè  largamente  ao  p-ouêc 
nador  como  ficaua,  5c  ele  fc  partió^logo 
pêra  Goa,5c  comoeramuytd  esforçado 
cmfayndo  do  porto  por  fe  afiirmar  m 
verdade  decamanhaa  frota  era,  fez  fcu 
caminho  muyto  perto  da  armada,  Sc  íà 
yrãolhedoze  gales  tirandolhe  ás  bõbar- 
dadas  que  o  ouucrão  de  tom^ íc  lhe  rim 

acalma^ 
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acalmara  o  vcntõ :  5c  vendo  que  ho  não 
podião  tomar,  feforão  furgir  junto  da 
outra  armada,quc  furgio  io  baluarte  de 
Diogo  lopez  de  fequcyra  fazendo  gran 
dcs  alegrias. 

CAPITVLO    CXCVI. 

'     Do  qoc  fez  António  da  filucyra  com  avinda 
desTurcos. 

ri  7Endo  António  da  íilueyraíobrefy 
^  V  húa  armada  tao  poderofa  como  a 
dosTurcoSíScqucfcgundo  os  muytos 
annos  q  auia  que  íèíperaua  na  índia  dc- 
iTÍadir  muyto  bemprouidade  gcnte,ar- 
telharia,  6c  munições,  não  perdeo  a  cfpc 
rança  que  tinha  em  noflb  Senhor  que  o 
ajudariajnemo  esforço  que  fempre  tcuc 
cmícmclhantesperigos,  Sc  não  íhe  lem- 
brcu  que  eftaua  çemlegoas  do  gouerna 
dor,nem  em  hm  fortaleza  cõ  tão  pouca 
artelhana,  &  muyto  pouca  gen  te,  que 
aindaque  auiafetecentos  homês  de  rol, 
fomente  os  duzentos  cftauãobcm  arma 
dos  pêra  pelejarem,  pore  dos  outros  os 
trezentos  erão  efpingardeyros,  que  afsi 
o  achou  polo  alardoq  fez. E  depois  afun 
tados  oí  fidalgos  ôc  pefloas  principvies  q. 
eílanão  na  fortaleza  pa  repartir  por  eles 
aseftancias  que  auia  de  fazer  lhes  diííc. 
Ex  aquy  fenhores  o  tépo  em  q  aucmos 
de  poer  diante  feremos  Portugucfes,Sc 
vindos  a  eftas partes  a  feruir  aDeos  5c  a 
clRey  noíTo  ícnhor,porquc  o  contenta- 
mentode  fc  offereccr  coufa  em  que pof* 
íamos  akvançar  o  qucpretendemos,  nos 
'  fará  facilmente  paílàr  todos  os  trabalhos 
que  fe  nos  deuemrepreícntar  do  muyto 
aparato  de  gente  ôcartelha ria  q  tão  per- 
•  to  den^s  temos. Eu  demidigOjqeftou 
tãoc^nfiadoemnoílb  Senhor,5r  ncíles 
b-^s  dcfcj os,  &  na  companhia  com  q  me 
:  acho,que  tenho  por  muycerto,que  não 
iomcntc  aucmos  de  defender  cfta  forta- 
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leza  a  cftes  inficys,mas  ainda  os  auemos 
de  desbaratar  &í  alcançar  deles  jlluO:rc  vi 
toria.E  porque  tenho  bem  entendido  q 
nefta  confiança  não  faço  auentagê  a  nhú 
dos  que  aqui  eftão,não  lembro  as  gran- 
des obrigações  q  todos  temos  pêra  ter 
cilas  eíperanças,nemas  muytas  vitorias 
que  nos  Dcospor  íuabõdadc  tem  dado 
neílas  partes  contra  eíles  feus  Sc  noflòs 
ímigos.  E  locro  tratou  de  repartir  as  cílã 
cias  da  fortaleza  da  maneyra  feguintc. 
A  Gonçalo  falcão  deu  a  goarda  do  bala 
arte  famThome,  &  no  pano  do  muro  q 
fe  começa  neíle  baluarte  Sc  vav  d  reyro 
ao  baluarte  de  Santiago  (que  fez  Garcia 
de  Sá^ ordenou  três  eíí:anc'as,deq  for^o 
capitães,Manuel  de  vafcõcelos  juyz  dal 
fandega,  natural  da  jlha  da  Madeyra, 
FranCifco  anrriquez  tefoareiro  dalfandc 
ga,^c  António  forevro  eícriuão  da  for- 
taleza, Sc  no  pano  do  muro  que  corria 
do  baluarte  de  fam  Thomeate  opofti^ 
go,posdiias  eílanciâSjdeque  forão  capi- 
tães,Rodngods  procnça,  &  Fernão  pe- 
lejajefcriuães  da  feitoria,  &  no  baluarte 
Santiago,deixou  por  capitão  como  eíla 
Ua  Gaípar  de  fouía,  Sc  no  pano  do  muro 
que  fae  deíle  baluarte  Sc  corre  aolon^;o 
do  rio  ate  as  cafas  delemeíhio  António 
da  íilueyra  por  fer  alio  muro  delgado  q 
ficara  do  tcpodcçoltão  badur,5c  era  lu- 
gar de  grande  perigo  ho  deu  a  Lopo  de 
íbufacoutinho  que  o  goardviíle,diz''do* 
lhe  logo  o  porq  Ihodaua.no  q  moflroíi 
ter  nele  grande  confiança  como  tinha. 
Em  outra  cftancia  que  fez  na  feitoria  vc 
lha,pos  por  capitão  o  feitor  António  da 
veiga.acapitaniado  baluarte  da  coyraçít 
que  entraua  no  mar,  pos  por  capitão.à 
Fernão  velho  filho  do  Alcaydc  mór,Sc 
por  fer  o  hn£o  pec^no  lhe  não  deu  mais 

de  V  ince 
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dcvintmncoKomês  perâfua  cópáíihia: 
aca0Ícdmadol5aiuartedabar|;a,qiiíetáG^- 
feeiíi  ckamão  do  aliiiazémjd^eti  a  Fmncíf- 
Êo  de  g^^tt^Ka,  qcra  capitão  mor  do  mar: 
No  <bakâTte  do  mât  ficou  Antomo  de 
foi].fa<leLamego  como  eíla^a.No  pano 
do  muro  que  vay  ao  longo  delongo  da 
coílabraua,porfer  muyto  forte,  &  nam 
fe  poder  por  alircceber  damiio,não  tcue 
mais  nccefsidade  quede  vigiâSjporq  não 
fu<nííèm  por  ali  os  eícrauosj  &  defcobrif- 
íèmaos  ímigosoque  ya  na  fortaleza, Sc 
António  da  filueyraficou  por  fobrcfalé- 
tccom  a  fua  gente  pêra  acodir  aos  luga- 
res necefsitadosde  focorro,  &  pêra  roldar 
as  eftancias :  5c  mandou  aos  caiados  que 
vigiaííèm  a  cafa  dapoluora ,  porque  lhe 
não  poícílèm  os  cfcrauos  fogo ,  &aG.i  a 
cUlernájporque  IhenãodeytaíTcm  peço- 
nha. Ifto  ordenado  ,  logo  os  capitães 
dâscftancias  começaram  de  fefoitalccer 
onde  era  neceílàrio  >  trabalhando  com 
os  de  íiias  capitanias  íèm  defcanfar, por- 
que os  immigos  os  nam  tomaflèm  dc- 

faperccbidos. 

CApiTVLO  cxcvn- 

Do  que  aconteceo  aos  Portuguefes  com  fcteçen- 
tos  {ftâiceros  que  defembarcaráò  em  Diu* 

I  Ogcçofar  que  naturalmente  que. 
^*^ria  mal  aos  Portuguefes  por  os  ter 
porímigoSjSí  por  niíca  Icuar  deles  o  me- 
lhor em  quanto  lhe  fez  guerra  ,  cftauâ 
muyto  ledo  com  a  vinda  dos  Turcos, 
porque  afora  ihefer  inclmãdopola  cria- 
ção que  teue  cocles ,  |>arecialhe  que  ho  a- 
uiám  de  vingar  dos  Portugueíès  toma- 
dolhea  fortaleza ,  &  dcftíUyndo  de  to- 
do I  afsi  os  que  eftauam  nela ,  tomo  per 
toda  a  índia,  Scporiflodéfejíiua  muy- 
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tú  de  os  ajudar ,  i5c  engrandecia  muyta 
fua  armada  a  Akrcâo  yâcpofs  que  {e  vio 
Gomçoleymáo  baxá  em  Mangalor:  E 


inc 
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vergonha  lhe  cemetèo  qúé 


fizeièm  chamar  no  aicorãode  Díu  por 
rey  deCámí>aya  aoTurco,eomo  Ihe^o* 
leymão  rogara  que  fizeflè ,  o  que  Alu- 
cão  nam  quis  fazer,  cípantandofc  muy- 
to <iadeílealdade  de  Coge  çofar^tcndõ 
recebida  tanta  hontra  Sc  mercê  cm  Cã- 
baya ,  &  querer  fazer  tamanha  treyção  à 
cl  rey  &  aoreyno ,  &,  diílcquc  nam  a^ 
uiadeter  nhúa  amizade  com  çoleymãò 
ncmcom  os  Turcos ,  porque fabia  bcnl 
quam  má  gente  eram,  &  fe  ele  a  ouucíífe 
de  ter,quenam  cílaria  maiscm  fua  com 
panhia:  &  Coge  çofardifsimulou  coele, 
E  comoçolcymáoíurgioofoy  viíitar,ôi 
diíTclhe  o  que  achara  em  Alucão ,  acerca 
de  fua  amizade,  porem  que  cleoferueria 
com  a  gente  que  tinha,  atee  morrer  cm 
feruiço  do  Turco  &  feu,  ôc  dculhcinfor- 
maçáodo  fitio  da  fortaleza,£í  zédoa  fem- 
prc  coufa  muyto  ficil  deromar,ôc  de- 
pois íètornoupcrateira.Eçolcymãopor 
animarosGu2arates,aooutrodiaque  fo 
ram  cinco  de  Setembro,  mandou  defem 
barcar  fe#çentôs  laniceros  que  íàyram 
comfaascabayas  deles  de  borcado ,  ou- 
tros de  cetins  carmefins,  &  doutras  coi'-. 
rcslufiroíàs ,  &  nas  cabeças  huschapccs 
de  feltros  feytos  còfno  caladas  antigas, 
(que  os  fazem  conhecer  poílahicerós 
antre  a  outra  gente,)  &  eram  todos  guar 
necidos  òt  orlados  douro  ôc  com  íiéás 
plumas,  &  eftes  eram  todos  frechcyros 
&efpingardcyros:  &  afsi  como  dcfejn« 
bâi'daraiáí  fizeríim  ho  caminho  pêra  à 

S        for- 
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fortaleza ,  póendo  as  mãos  hds  bigodes 
que  cies  tem  por  grande  fero  &  aísiou- 
tras  rebolarias  que  coíluinani  per  ferem 
de  ícu  natural  muy  toroberbos,Os  deCá 
baya  efpantados  de  tamanha  ou  (adia  os 
íe^uiram>cuydancJo  queauiam  logode 
fubir  ao  rouro,&  elesnamo  íizeramafsií 
nias  meteramfe  polas  cafas  queforáodos 
Portuguefesjquceílauáo  darredor  da  for 
taleza  pêra  as  roubarem,  ao  que  Antó- 
nio da  lilueyra  acodio,  mandandolhes 
tirarás  eípmgardadas ,  com  que  foram 
mortos  cincoentaj  ôíelcs  mataram  fete 
dos  Portuguefes  &  ferirão  vinte,  mas  co- 
mo recebiáo  mayordánonam  quiferam 
yr  maispor  diante,  &;  a£iílaráoredando- 
Ihes  os  Portuguefes  grandes  apupadas,  q 
elestem  por  grande  injuria:  E  Alucáo  q 
conhecia  muy  to  bem  os  Turcos  &  fua 
pouca  verdade,  &  mais  pelo  q  lhe  Coge 
çofar  cometeo  da  parte  de  çoley máo  j  na 
quis  coeles  nhua  amizade,  &  por  lílò  não 
.quis  eftar  a!imais,S^  partiofeaquclatar- 
deperaNouaguercófeys  mil  homés ,  q 
dos  de  fua  cópanhia  ná  quiferáo  yr  mais 
coiJeporinduzimentodeCogeçofircó 
qucmficaráo,cjuecomosfeus  hzú treze 
mil:  E  em  Nouaguerefieue  i^cãotodo 
o  terapoqueduroií  oçercoda  fortaleza, 
&  dahi  efcreiíeo  a  el  rey  de  Cambay  a  o  q 
Jihe  Còge  çof-cr cometera  dapartede  ço- 
ley  máojpeJoque  fefora  pêra  Nouaguer: 
^el  rey  lhe  reípondeo  que  fizera  muy  to 
i>em,niandádolhe  que  não  dcíle  nenhus 
.m,antimentos  aosTurcos  &defendcfièq 
Jhos  não  leuúílem,  ôcarsiocfcreuco  a  to- 
dos feuscapitães  comarcãosde  Diu  ,que 
£ conipriram muy  bem,  &:nuncacl rey 
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de  Cambaya  quis  mandar  o  contrayro 
per  mais  cartas  que  Iheçoleymãoefcre- 
ueo  fobriílo:© que  he  de  crer  que  quisnof 
fo  Senhor  porque  osTurcosfizcflem  tã 
pouco  como  íizeráocontraosnofiosjde 
que foy  grande  caufa  opoucofauor  que 
acharão  nos  G uzarates. 

CAPITVLO    CXCVIII. 

De  como  çoleymâo  baxaa  fc  foy  ao  rio  de  Madre 
fabaa  pêra  mandar  calhar  fua  artelharia  fobrc  cu* 
bertapera  bater  a  fortaleza  de  Dm. 

COmo  foy  noyte  deram  os  Turcos 
moílrade  fuacípingardaria ,  &  em 
eles  acabando  a  deram  também  os 
Portuguefes  per  mandadq  Dantonio  da 
filueyra,  porque  foubeílcm  os  Turcos  q 
auia  quem  lhes  refiftilfe ,  &c  tiraram  to- 
dos hú  &hum,&  como  eram  trezentos 
deteueramfe  hum  bom  peda,ço  em  tirar, 
S)í  em  acabando  deufc  moílra  da  noíTa 
artelharudefparando  cada  peçapcrfijôc 
aposifto  tangeram  as  trombetas,  &  de- 
poisderão  osdafortaleza  grandesgritas, 
de  que  fe  os  Turcos  agaítaram  muyto, 
principalmente^oleyn  áo,  quena  mof- 
ira  que  os  Portuguefes  fizeram  coche- 
ceoqye  era  gente  de  fcyro  ^poré  difsimu 
lou  ,& depois  diftotudo  ouuirão  os  da 
fortaleza  dizer  de  fora  em  altas  vozci, por 
tas, pedras,  &  ifto  por  algiiia  vezes, ""no  q 
pareço  q  diziáo  aos  Pcituguefesqtapgísé 
com  pedras  asportasda  fortaleza^doquc 
Antonioda  filueyra  tinha  muyto  bem 
cuydado,&nam  era  neecílkiolcn.bra- 
.r<;mlho.  Ao  outro  dia , que  foramiÀ- 
ys  de  Setembro ,  começou  de  ventar 
Sul ,  que  por  fer  traueílam  pndeílaua  a 
armada  dos  Turcos  fez  alí^ura  recçodc 
tormenta  a  ^oleymam  ,  mas  acalmou 

logo 
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tança dos Turcospcra  os Pqrtijguefes. E  bf  4e^z,|nili  iãf>í^Sff^  @Sjí??^^,4eI?^^^f  fe 

determinando  çoicy$Hãp  de  toiíi^r  a  íbr-  gajUáo  na  ypç)^  í|ue  e;%ua  emJ?tÍ  4^^  4f  i 

t3lezapGrcQníelho4e:Gogeçojar,íçfoy  p^eciade  k)^êí^#,!?iífi;W.pu^^ 

aonodc  Madrcfabá pçra hi  calhar  fua ar ,  atraueri,auaipòr4wíltçdji^P<>rí a  pri«cpal 

telharia fobrecuberta que  trazia^banda,  6cf  or  íer  p^tíàgfm  dç  genic,  Ôc  afij  ^^Ji: 

^  porcjup íiifto íe auiáo de  grilar algus,   aoiíiDr dacjyGjÊQrra^]ailai5f^rc|a;4o^j|^ 

djas,nao  Caquis  mandar  íazernoporto de  gQS  viápfa^Jfeâlí(|.s.fe!^^XJ5ÇQ&^rBay^ 

piUvporque  o  não  deftruy ííè  a  artplharia  Senhoç  ^3k^m^i^^<è^t}í^í^Sfj^c^0i 

da  fortaleza :  E  comofeufundaiíiéto  era  c^e  as  çí pVL>g^>4^^A%lÍ^yâ9:2i^P^^flp'E^: 

tomar  pcimeyro  ho  baluarte  da  vila  dos  las  orelhas,^  íjpjfto  ar^ibrau^me  te.  atrgi 

Kuníes  qucafortaleza,mandou  a  Coge  mentadós,&  fofnáp  mi^^fito^gEârid^rtça.^; 

^qfar  que  Hcafle  prepi^rando  as  coufas  ne-  ki^ljjo  rcpay  rand©  todcx^p  qwçfitâ  i?€Çei^ 

çeílànas  peca  febater,  &dcyxoulhe  qui-  no  repayraríc  iía  fortalezcá^l^dcíbran  Jx?  ^^ 

jihencos  Turcos  que  o  ajudaílem  debai-  ameas  dosbaluártes  nA^^-^^Ú^úndop^q^Q 

xo  da  capitania  de  Mahmudebeque,  5c  de  pedra  &  barroj&fazfiídp  mai^t^í^.fi^ 

cie  fe  partio  pêra  Madre  fabá  fabadó £tc  dcirribandq  asponces dapi©|taiil,af9r||i)er 

deSetembrojÔC  ao  entrar  noriofelheper  ^  za  &  dopoftígq,ôc  tapádoasporus  ckp^ 

der  ã  o  quatro  nauios  de  carrega ,  carrega-  tulho  de  pedra  &  terrOj,  &  nà  coy  r^^  fo^f 

dos  de  mantimentos  &  munições ,  que  fey  to  hã  cqnçrã  muroj,^  na  eftancj?  de 

lhe  depois  deram  grandeperda:  ôc a pri-  Lopo dcfopíàcoutinhQ,íè  fc^  húa  ir^iiir 

m cyra  coufa que  çoleymáo fez  jfoy  má-  quey ra  de  madcyra,  Sc  por  dentro  hCa 

dar  defembarcat  trcsbaralifcos  &  outros  íilacada  tecida  j  Ôc  todos-  trabalhauam 

tiros  que  mandou  a  Coge  çofar  per  Ar  neftasobrasfem  aucr  dcferenç,adept,ííbas 

brahem beque  com  quinhentos  Turcos,  cada  capitão  na  obra quefazia  cm  íba eQ- 

&:  por  fer  ho  caminho  comprido  ôc  em  tancia  com  a  gente  dela,  3^  todqs a  qud 

.mu y  tas  partes  darca  folta ,  não  pode  yr  m  ais  esforçado  fem  mpftrar  nhu  cáfaçq. 

hum  dos  bafalifcos  coni  as  ou      ,  •     , ,    S^^^  ^'n^^^'  r     c    . 

lii^ii*  V*  De  hu  ardil  com  que  Coge  çofár  qutfera  faze/ 


mais  que 

trás  peças  que  foramleuadasa  Diu,  on- 
de Co  ^e  çofar  &  Mahmudebeque  an- 
:^dauaíiioccupados  em  fazer  as  trinchas, 
ba(liacs,repayros,  &  mantas  de  que  ti- 
nham neceísidade  pêra  asbateriasquccf 
perauam  dedarao  baluarte  &  áforta, 
leza,  &;  com  tudo  namdeyxauam  de  ti- 
rar aa  fortaleza  muytos  tiros  perdidos 


mayto  nigl  aos  P ortugu^{es,& <ie  coma .  ,  t 
lhe  atalhou  Francifco  de  Gouuea 
capitão  moerão- mar 

DEterminando  Gpgeçofa'r^Ábrahc 
beque,  ôc  Mah^iudcbeq ,  de  fazer 
aosPortuguefesquãto  roalpodeíicm  fa- 
bricarão húa  machina  de  guerra  em  húa 
albecoça  doy  tenta  couadosdc  comprido 


com  a  artelharia ,  defquc  amanhecia  ate     que  fora  de  çoltão  badur ,  &  por  fua  gran 
i  ho  quarto  da  primajcndidoy  ôc  afsi  c5  ;  deza  nam  podia  nauegar,^^:  eftaua  vara* 

'  ■  ' '•' ""■"'  ^"' '"    \  ^ '" '"  s  ij      d^^, 
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Jl,^  àcícc^htíndò  éftíi  c^^ltura  a  fizc-  cin  ofazcr :  5c  ordcnoufe  qiJC  ac[UeIa  iío^  - 

râò  (jaáíi  tà  álcá  êorriõ  obalúartc  do  mar  tefóâc  Ffancifco  de  gouú^a  no  catur  de  ^ 

OTidaviU'dôsRiinits,&fçytâámanda^  Mi§uelvaz,queèrá)avindodcGoa^  ôC-i 

ribéiichef  dclcnhfâ,falitre,cnxofrc,5i  ai-  foílém  coclc  Bcrtdlattjcu  fernàhdcz ,  '(k^ 

ciatrâò<íucfi2^l^tudograndciumaça,&  BaftuodiazcapitácsdcdouscatiiíéSjpc-i'^ 

ptyer  hò  mcodoiaD^amàrr^dà'  eom  qua-  raque  todos  trcs  Juntaiiiente  po!^èí]&tób  J 

trbahcòras,  duasdt  tiiontátc^  duas  de  fogo  coiii  panelasdepoluòrá  i  &  'queioik 

jofáiitt iporqticicfteucíle mais fcgura ate !  que ouueflem dir tib^icatu rej fí-il[ me fpin^ 

ícrérnagoásyítiásíca^úc pòdeílç  nadar,  gárdeyros ,  pcrá  que  fc  dcfehdtfítní  dos' 

porcjuepor  ftíú  gíánde  pcfò  x)  riáo podia  ímigosfc Ihcsfofíe  neccfíarí irlílò  atlèn* 

fazer  com  agbáS^m'orcas ,  5c  ifto  com  de-  tâdo,como  foy  béin  íibyte  páíticíe  Fraa 

tetnrtiriáçáó  Úti  acricoftarcitiao  baluarte  cifco  de  gouueaafazcr  a  obra  qúclhc  era 

da  vila  dòiRtíliits  ôc  darcmlhefogopc"  cncomei)dada,&  comqUant  fkziácrcã* 

ta  qué  com  0  fumo  fizcflc  grande  nbjò  ro,  como  o  rio  era  eílrey  to  foy  tcgo  fen- 

àos  Pbttugiiéres^bú  tàmbcm  pêra  que  fa  tidodos  immigosque  vigiaiíãb  na  borda 

cilmctc  os podeflemcobâtcr,  bq  fc  ouuc'  dele,  que  em  o  fcntindc  defpanrram  fuá 

ráefféytolheiíiíérâ muyíé mal:  ôccon-  ártclharia  quetinháaflenrada  por  aquc- 

fideraridô  ifto  António  da  filucyra,pcTa  la  parte:  &  quanto  mais  tudo  cílaiía  cala- 

Ihs  atalhar j  lhe  parccco  bciti  qucy  marfc  do , tanto  mais  cfpânrof)  foy  ho  fupro 

cftáfàbricaantesqucvKÍTeftiásagoasvi.  cftrondodaartelhariàôi  agrandefumá* 

liásifobrc  oqucfez  confelhb  no  baluarte  çaquefeleuantou ,  5c  aísi  como  áartclha 

famThomccomos  capitães  das  eftan-  ria)Ugâuadcpreílà,aÍM05remcyrosdos 

cias  ,i  quem  propôs  o  cafo  5c  pcdio  ícus  catares  apettí);.uão  cremo  com  tarita  fc  r- 

par-ceirès  de  como  fc  quey  mana  aquele  ça  que  parecia  que  voauamjôc  cocíla  di- 

c Jeficio 5c porqucm:ôc  Frácifcodc gou-  ligcnciaajudandbos  noflò  Senhor  fc  ef- 

uea  capitão  mór  do  mar  que  cftaua  pre-  capuliráo  de  tamanha  foma  de  pelouros, 

fcntcôcporfcu  oífciolhepcrtenciafazer  &foráo  pegar  com  aqutlamachináq  pa- 

aquclaquçyma,diflèaAntoniodafiluci  rcciahúa  muyto  alta  ôc  grande torrc,cm 

ra  primeyro  que  ninguém  votafíc,  que,  quecftauão  obra  de  vinte  mouroscmfua 

ele  podia  praticaj:  o  modo  que  fcauia  de  goarda  :E  em  Francircodcgouuea5cos 

ter  eni  fe  quey  maraquela  nao ,  porq  que  outros  aferrado  có  a  nao ,  arremefiàrálhc 


b  àuiadc  fazer  ja  eftaua  çcrto  fer  ele  Fran- 
^  cifco  de  gouuca,  5c  que  íuamercc  Ôc  to- 
dos àqueles  fenhbres  vião  muyto  bem  o 
'  feruiço  que  fazia  a  el  rcy  dc  Portugal » 5c 
'o  perigo  que  corria  em  o  fazer.  António 
dafilaeyralhedifrc  que  todos  ferião  tcf- 
tcmunhasdiílo  5c  da  mercc  que  merecia 


détro  muy taspanelas  de  poluora  ôc  ro- 
cas, 5c  outros  arteficios  defogoquefe  pe 
goulogo  ao  alcatrão  5c  aos  outros  mate 
riaes,  ôc  começando  a  labareda  de  fe  Ic- 
uantar ,  dcráo  os  mouros  configo  nagoa 
com  medo  da  morte ,  de  quenam  po- 
derão cfcapar  aos  noílòsqucos  mataram 

nagoa. 


LIVRO  9 

nagoa^^gç  Fr^ncifce  de  gouuea  Òí  os  dos 

outros  caturcs  cLlcueráo  íobrc  o  remo  até 

quco  fogoquç  poíèrão  fe  ateau  de  mancj 

raqiiç  náofe  podia  apagar,©  qucfjy  feyr 

toçprnmuyto  grande  perigo  dos  que  cÇ 

tí^uáo noscatLircs,por  ferem  era todoef-^ 

te  tcmp'o  tão  baftasas  bombardadas  5c' cf 

pingardadas  que  os  mouros  tirauáo,quc 

milagro  fa  mente  c  fcaparáo  o^  Por  t  u  gu  c,r 

fes:  E  quey mada  a  nao  de  todo,tornouf4 

írançifco  de  gouuea  com  oinefmo  pçs^ 

go,&  poreíiefeyto  qucfcz^  ^ç(^^^iuy^tf^ 

louuado.  íol 

'  CAPITVLO    cc. 

Dccomofoube  ho  Gouernacior  que  eftauíooá 
Turcas  no  porto  de  Diu, 

SAbido  pelo  Gouernador  como  gor 
.  ieymão  baxáeftaua  com  Tua  arm^r- 
d-a  no  porto  de  Diu,  rcccoufc  que  paílar 
ria  a  G^a  ôc  acercaria,  &:  porque  coiílotç 
laçria  yrcm  mantimentos  a  Goa,  deter- 
minou  de  fe  proucr  primeyro  da  terra  fitr- 
ine,ôcpoL-co:irclhj  dcFernão  rodrigue?; 
<ie  cafi: jlobr.inco  vedor  da £vzcda,man- 
ílou  hl  embaixadora  Açadacáo  com  á 
j(i.:>aad.i  vuida  dos  Turcos,  pedindolhc 
muyco  qucnãó  íizcíle  gente  com  receo 
dclcs,ô:  q  aísi  o  ra  indaflc dizer  aos  capi- 
tães do  Daquê,  porq  ele  fóquiria  tomar 
o  crabalho  deíhcs  reíiftir,pera  q  foubcf- 
íèm quão bó  vezinho  tinháo  nele:  E  coef 
te  embaixador  foy  que  compraflc  máti- 
mencos  dirsimuladaméte  &  os  mádaíTe 
aGoa,  6c  afsi  ícfez  :Òc  Acadacáo  folgou 
muytococftaembayxada,  &:agardcGeo 
ao  Gouernador  o  q  lhe  mandou  dizer.E 
cm  quáto  feo  gouernado.r  apercebia  pcra 
yrfocorrer  António  da  filueirajlhoina- 

doudizcrpor  Fernão  de  moraes,coaí  íj' 

— -  -  —      -  ■  *— ■ — '--  1 


ÇTAv:ç)  :  ^^ 

Çorão  obmde  vinte  .foIdtidGscfe#hido|J 
ôc  em  Ç hau l  fe  a j útoq  có  Pcro  vaz-  gucr 
deZj  q  S  y  mão  guedez  de  foufa  capitã  da 
fortaleza  m  andauatarn  bí  cõ  :pol  u  o  ra;  Sc 
n}unÍ5Ões<x&  entrarão  ambos  no  porta 
de  Pm-^çHT.-fllar  defpejado  dos  Turcos, 
ne  fora  viftí)(S  d.e  Cogie  çofar  por  ícr  de  noi 
tCi  &  P^rp  va2  fç  torpou  a  CKauI, âõEer-, 
Hãade^morac/S  ná  fe;^fOUtro  tãto  por  lhe 
A  nton  ló  4«i.  fite  i  rp!  reqii  ercr  q  o  nã  fi  Ze  f* 
íè:  6i  dalij^dous  óu tres; dias  foy  húa  noy-- 
tca fortaleza  Frãcifco  pacheco  capitado 
baluarteda, ;yil'i  dos  Ru mes,dizédo  que 
queriafazcr  teftaméto  &  defcarrcgar  fua 
alma:  õt|ut  íabcdooícytor  António  da 
.veyg.^lhpniãdou  requerer  que  paga ijèa  ' 
_el  rcy  Gçrtà  foma  de  dinheiro  q  lhe  deuia, 
do  q  feelc ouue  por  mu y  to  injuriado  ÔC 
fe  agrauoudo  fcy  tor  a  António  da  filuci 
ra^dc  <|feagrauGu  tãto  por  lhe  dizereni  q 
era  be  nx  q  pagaílè  o  q  deuia,q  lhe  engei- 
tou  a  capitania  do  baluarte,&  por  Antó- 
nio dajilueyra  ficar  diíToagaftado/e  lhe 
oífereceo  Lopodc  foufa  coutinhopera  a 
capitania,quandoFrácifco  pachecoana 
qu  ifcílè  de  todo,  &  ifto  por  fcr  uir<l  rcy  co 
quáto  opcrigo  cftaua  muy  çerto,masná 
foy  ncçeirano  por  Frãçifco  pacheco  tc-r- 
nar  a  tomar  a  capitaniayôi  António  da  fil 
ueyra  difsimulou  eíledeíàcatamêto  por 
fer  o  tempo  que  era.  £  ncíla  con  juncam 
apareceo  ao  mar  húa  nao  da  conferuar 
dos  Turcos  que  ya  carregadade  manti- 
mentos, &c  leuaua  trezentos  homens, 
os  mais  de  peleja,  òç  per  mandado  Dan- 
tomo  da  filueiraafgy  feGonhccecMigucl 
Vaz  nô  feu  catur  cm  que  leuaua  do  - 
u&  berços,,  ô:  quinze  cfpingardeyros : 

S  iij  ^ 
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te chegahdo anão  que cíladafiirtá  pcra 
aucr  íàla  clcla,o is  mouros  lhe  tiriárão  cònt 
a  artciharia&  muytas  frechadas,  &  afsi 
fecomeçou  apclcjaqueduroúatéa  tarde 
que  vco  a  viraçã®,com que  os mourosle-- 
uando  ancora  forão  varar  riatcrjra  firme 
da  banda  da  eníêadí»,&  Miguel  vaz  a  fci 
guio  atélhefayrem  doUs  bargáiitins  de" 
Turcos  que  vigiauão  o  mar,  &  por  naiu 
ter  poluora  nem  pelouros  não quíseoelcs 
nada,&  fe  foy  leu^ndodousfcádés.deyi 
xando  mortos  ôc  feridosdostnoúrosçé-í 
to  &çncoenta,fegundofeíòubé.'  '     - 

'  OM  AD  A  acidade  dto  Gouro  por 
-Xercanfur,como  diíféâtras/cíca- 
paráó  muyto  mal  feridos  três  Portuguc- 
íès  queeftauá  com  elrcy  de  Bengala,  A- 
ípnfo  vaz  de  brito,Diogoferraz,&  loaò 
adao ,  &  forãofeaChetigão  perá  Nuno 

^rnãdezfreyrerEfabidolàcomo  o  Gou 
coera  tomada,ôâ  elrey  de  Bengala  fugi- 
do,aleuãtoufe  grádecotendaarítre  dous 
fônhores  mouros  vaflalos  delrey  de  Ben 
gala,Godauazcão  ôc  Amazarcãóquc  éf 
tauão  em  Chctigão  fobre  qualTcria  fe- 
nhordelâj&Nunofernãdcz  os  conceí- 
tou,  &  ficou  Amazarcáo:Enifto chegou 
a  Chetigâoper  mandado  de  Xercanfur 
Ivã  capitão  Patancpor  Noga2Íl,q  he  co 
mo  regedor ,  &  tomou  poíTc  dela  pacifi^ 
tamenterôc  dizendojheNunofcrnádez 
osofficios  q  tinha  em  Chetigão por pro- 

■  mfáodo  rey  que  fora  de  Bengala,  &  ele 

■diílequeosteueíre,porqueXcrcanfurfol 
gana  muytocoiífo,  &  lhe  faria  ainda  ma 

'  yoresmercesquc  aquelas  por  Ter  muyto 
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aniigodosPortuguefêjS^eAáiído''íiffib- 
chegou  Vafcopirez  de  farnpáyb  .cbte 
irmada  que  diílè,  com  o  que  Amariácá 
&  ou  trosfenhores  Bégalas  folgara  rniiy- 
tp,  Sd  acordarão  todos  que  poisleuáu^ta-* 
Ugentéíjuelhc  requeréííèm  quepreder- 
íeoNogazil  de  XcrcaníUr,5c  toniãffià? 
cidade  com  voz  dcrcrpcpaelreydeBè- 
gaia ,  porque  todos  o  ajudariáo :  &  fe 'éf 
irey  tornaílè  como  efpcrauao  que  ficárí^ 
àeidade  pcra  cl  rey  de  Portugal ,  &  íetía 
que  madária recado  ao  GoUernador q  b 
focorreíTepcrafofter  ^cidade,  &:aí^'iÍho 
piandaraopedirporNuno  fernádez  frei- 
re que  Iheconfelhou  que  o  fizeíTcppíq 
ficariSoosPortuguefes  em  grande  çre- 
djto  naquela  terra ,  o  qué  Vafcopireznã 
■qéisfazcr,dizendoquepdis  a  térrea  cfta- 
íja  afsi,  q  queria  fazer  íua  fazéda  &  yríé^, 
&  mandoufe  efcufar  a  Amarzacâõ  peí 
iâsmaishoncftasrezõcsqucpodejdâdo- 
lhe  efpcrança  que  prenderia  ainda  O  No*- 
gazil.rogâdólhequeo  nát>  prédeífe  ferò 
fcu  recado ,  &  elelho  prometeò :  É  riclíè 
i:empo  chegarão  os  Mogoresao  Góiitê, 
hão  eílandò  hi  Xercanfur  que  era  y  do  a 
pòer  emfaluo  otcfourodelRey  de  Ben- 
gala :  &  íabendofeem  Chetigão  a  vinda 
dos  Mogorcs,  pareceo  aos  Bengalas  que 
o  feu  rey  era  tornado(pcIoque  foy  cm  to 
dosgrande  aluoroço.)E  Amarzacão  vê- 
doque  Vafco pireznao  quifcra  prender 
oNogazil ,  não  fefiou  dele  pêra  lhe  di- 
zer que  oprendcíTcSc  quisque  foíTe  pre 
íopor  reumãdado,arsipor  ganhar  niííb 
honrra.como  por  alegar  aquele  fcruiço  a 

elrey  dcBengala.&fecretamenteman. 

,-douhu  capitão  có  quinhentos  Ben cralas 

••  ^      -■  .-> .   .  f^ 

frechey- 
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teeSiéyfeá  St  e^ingardcy  ros  que  p  rcif 
dcíTeinoNogíiÉil,  qOe  fupitamcnte  lhe 
:x:ercarão  acafa  &  o  tomarão  dcfapcr-C^^ 
^bidopcfanão  fe4eícncler,que  quando^ 
vió  afsimanxlQuehamarNuno  fernan^ 
dez  que  Ihey  alcflc  ^  &  que  antes  queria 
.ferprefò  dosPortugucfes  que  dos  Ben- 
galas:E  Nuno  íeríiãdezpor  auer  perigo 
ria  tardança naó  deu  cotado  cafo  a  Vaf 
"èopirez  que  eíiaua  na  frota ,  &  foyfe  a 
'cafa  do  Nógazil^i  quando  os  Benga- 
laso  virãojdefão  hua  grande  grita  no- 
^meando  clrey  dcBengala,^  por  lhe  tC'- 
^em  grande  acatamento  o  deyxarão  en- 
-trar  ondeftaua  o  Nogazil  com  hum  fea 
yrmao  em  poder  de  certos  Bégalas  que 
os  tinhão  prcfos  ,que  ele  fez  afaftar,  &:  fa 
bendo  do  Nogazil  que  queria  Ter  antes 
prefo  dosí>ortugueíes  que  dos  Benga- 
{as,diflèlhes  aparte  que  Amazarcãona 
crabeniconfelhadô  em  prender  oNo- 
>azil daquela  maneyra ,  queouuerade 
inandar  al2:us  oíficiaes  dalfândega,a  que 
oNogazil  tinha  tomado  dihhey  ro  dè  q 
fouuera  de  faber quanto  erà,&:  mandalo 
'-  efcíeuer  .^  depois  proceder  contrele:  o 
kpc  parecédobem  ao  capitão  que  tinha 
prefo  o  NogaziLmandou  dizer  a  Ama 
zarcão  o  que  diziaNuno  fernãdez,que 
também  mandou  logo  huefcrito  a  Vaf 
CO  pirez,  em  que  lhe  contaua  o  cafo  pê- 
ra que  acodiílè  logo:  Sc.elemãdouFrã- 
cifco  de  barros  de  paiuacõ  cincoenta  ef- 
t)ingardeyros,  que  em  chegando  as  ca- 
ías doNogazil começarão  de  tirar,pelo 
íque  os  Bengalas  fugirão  &c  o íèu  capitã, 
écFrancifcodebarros  tomouoNoga- 
'1i\  &:  oleuoua  Vafco  pirez,que  o  teue 
prefobemfeys  mefes ,  dz  depois  o  dey- 
xou fugir  por  pcytas  que  lhe  deu:  E  eftã 
do  afsi  a  couíà,  forão  ter  a  B  engala  fef- 
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Çtnt2LÍ^tt(íosèrhíiúi^á\è6ta.  qiíé  feà- 
partarãona  partida  Oadem^da  armada 
deçoley  mãobaxà,  &  paílando  porPeígii 
deytarão  fama  què  oGouernádbií^íSep^' 
Portuguéfes  erãomortospolósTufcos, 
&  dando  a  mefma  noua  em  Ber^âiaifí^ 
rãoíè  meterem  hum  Tio  quatro  Woas  ' 
deChétigao :  Oquefabendo  Vaico  pf^ 
rez,man4pu  Francifco  debarxps  de-piá 
ua  na  fua  f ufta,  &  algns  calalu  Zfçs  com  ^ 
tcperaqtòmaílè  a  galeota  aos  Jurcos, 
que  lédèféiiderãÒ  também  queb  fizera 
áfaftar,  Ss logo  vaf  àtãò  agaleotà  ,5t  fizc 
rão  httatranqucyr  aeniq  aflèftarãpqua- 
torze  bombardas  que  tinhão,  &'èftãdo 
ali catiuarão  três 'pártúgucíes  a-qué  dera 
muy tos  tormen tos,amcaçârtdo  os  otu 
tros  que  os  auião  denforcar.È  Vafco  pi 
rez  com  quanto  tinha  muy  ta  gente  níj ' 
ca  quisy  ingaf  efta  irf  iuria,nem;  tomar  os 
Tureqs,oquc ppderabemfazer,;ie  me 
nos  qujis  dar  ajuda  a  Nuno  femãdez  frey 
reqihapcdio  pêra  yr  defender  hua  n  ao 
nouaqué  ánha  carregada  de  fazenda,q 
foube  que  os  Turcos  quer  ião  yr  tomar: 
o  que  vendo  Diogo  rabelo  o  foy  ajudar 
com  quinze  Portuguefes  que  andauãò 
na  fua  fufta,&:  António  de  Melo  leuoíi 
cinco  no  efquifedo  íèunauio,  ÔcNuno 
fernandez  em  hííparao,  5c  chegados  aa 
galeota  não  a  poderão,  aferrar  por  defaf*. 
tre,  &c  nã  por  lhes  faltar  coraçã,  &  os  Tut 
cos  lhe  matarão  fevsP  o  rtugucfes  &  feri 
rão  osputros,ôchufoyNuno  fqrnãdez, 
5c  depois  deu  Ghriftouãodouria  dç  íupí 
to  com  os  Turcos  cm  outro  rio  que  co 
medo  faltara  ao  mar  &  fugirão,  Ôc  Chrf 
touão  doiíria  tomòu  agaleota  com  a  ar 
telharia  &  com  mnyta  riqueza  queti- 
nhão,ô2  Vafco  pirez  inucrnbu  em  Bcn 
gala  íem  fazer  mais  que  o  que  digo, ^ 

S  iiij  depois 
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depois  foyfç  a  Pcgú  ot>de  faleccodcdoe- 
ca:  5í afsi  perdeo  d  rcy  de  Por tugal  eíla  ci 
dadc  de  Chetigão  j^uc  fc  poderá  fofter 
com  pouco  trabalhcporXercanfur  an- 
dar ocupado epifua  conquifta,como  dif 
ÍCjatras*.;;íT'n;nrFO''i.       ■ 

De  como  António  gâ.!uáo  refez  a  fortaleza  de 

Ternàtc.  -  ■?     ''r5'-V-^^- 

Àrtido  lorgc  mafcarenIiS'&  os  ou 
tros  dajlliadeTtrnate,qué  António 
_;aluáo  ficou  dcrapreílado,  entendea  lo- 
go em  refazer  a  fortaleza  que  eftaua  tam 
daneficada,  que  a  fez.  quaíi  de  notjo ,  5ç 
mandou  fazer  dentro  cafis  pêra  pt)iifaré 
rortuguefes,&  tulhas  pcra  ter  mantímc 
tosdusahnos  pcra  outros,  porque fe lhe 
fobrcuieíle  guerra  que  efteucílè  prouido 
dtks,  &  não  auendo  guerra  os  dar  á  gctê 
emdcícontode  íèu  foldo  &  mantiméto. 
Eafsi  fcza  cafadafeytoriadie pedra  5c 
cal  com  tulhaspera cfiárocrauo5&  man- 
doulHc  fazer  hiia  cerca  de  taypa,ôc  junto 
coela  mandou  fazer  a  caía  da  ferraria  de 
taypa  que  dantes eiadcíebe,  Ôcafsiera  a 
càCà  dapoluoraque  mandou  fízer  de  tai 
pa  defronte  da  pcr:a  da  forcaieza,porc/ue 
Jha  não  furtaflem  osefcrauos  quando  ala 
zião.  E  porqueos  Portuguefesgaílaunm 
muyto  em  refazerem  cadannoas  fuás  ca 
fas,que  crá  dcparcdes  de  canas  fendidas, 
fez  codes  qiie  as  fizeflcm  de  pedra  &  cál, 
com  fuás  janelas  &:  chaminés  como  cm 
VonugàU^í  quefeççrcaflcmdcmuro  de 
taypa,o  quefizeráo  a  fua  cuíla  fcm  cuftar 
aclRey  nada.-Equandofoy ao  abrirdes 
aliçcçespera  eíla  cerca,  elrey  dcTernate 
íleuasprmieirasenxadadasporamorDã 
ioaiogaluáo,&  após  ele  o  camarão  &  ou 
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trosíidalgos,&  António  galuãoos  ban* 
qiièteou  aquele  dia,  &  elrçylhedeu  í^ttc 
que  trabalhafíc  nrfta  cbra,  &afora  dtc 
muro  fora  feytosamda  outros  dous,  pdr 
qucficafleho  refiodarrcdor  da  cerca ció 
campo  rafo'i  porque  nas  oiitriís  cercas  é- 
caua  a  terra  máisaltaquçelás-Dcm.anèy 
ia  que  tinhaacidadetrés  percas,  &  a  dcr- 
radey  ratinha íeus  baluartes  &  era  çerça- 
dade  caua  que  ficauamuy  to  forte,  ôcaci 
dade  muyto^imoía  et  m 'ir>uytcs-'pa- 
ÇQsdcntro  &  parreyrasque  ^ntofiio  g4 
uaoali  lcuara,queeil:arãptGdbo  áno  ycf 
des  &comfruyto,queafí;i  hcaqualidíí- 
de  d  a  te  rra.  E  fe  z  co  m  c  1  rcy  que  tfc  fie  acfs 
Portuguefestcrrasquejaíiraném.  &:  prafi 
taffcm  aruores,  em  queiizcrão  quintâr.s, 
cm  que  traziáo  criações  de  galuihasjp'di: 
cos,cabrasj5:  oueIhas,que  parecia  ocaiii 
po  de  Sátaré:E  pêra  aterra  fcrmclhor  rç- 
^gida,fez  almotacés  &  vereadores.Eporq 
a  entrada  no  porto  da  cdadecra  trab^- 
Ihofa  &per!gorapor  amordú  penccioq 
cílauano  me<3  da  barra  de  nofia  Senhoril 
que  era  a  principal, mandou  quebrar  cf- 
tepenedo,&  ficou  a  barra  tão  boa  que  tio 
de  dantes  náo  podia  entrar  húa  coráco- 
rafem  muyto  tento ,  cntraua  5í  fay a  hu 
nauioá  vela  fcm  payxâojôc  mandou alé- 
uantar  tanto  ò  arrecife  que  ficaua  o  porto 
como  húa  caldey  rafem  ornar  fizer  ncjo 
aosnauios  que  cílauáo  dentro  por  mais 
brauo qandaííè,  &  çarrou  as  outras di^- 
as  barras.Evcndoelrey  deTcrnate  a  fer- 
mofurada  noíía  cidade,cieceolhc  cobiça 
detazcrafsi  a  fua,aomxnosnascafas,5c 
por  fcu  rogo  lhe  ordenou  António  o-aluÃ 
como auiadc fcr,& ficou a-cidade  arri- 
ada 
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íkcla  Jcmiiy  tò  mayar  ío  que  crã,clo  q  os 
mouros  cftauaomuy  contentes:  8c  por^ 
afua  mezquitaficaua  padrafto  da  nofla 
fortaleza  a  mandou  clrcy  meter  dentro 
nafuacidade.E  afsicomo  fe  ennobreceo 
çfta  cidade  dcTernate,fe  ennobreceram 
outras  qpareciâo  pouoa^^ocs  Portuguc- 
fas.E  :^a  a  noflacidadc  de  Ternate  ficar 


lhes  fez  pagar  muytás  díuidas  que  lhes 
os  mourosdcuiaoauia  annos,8cnhuca- 
pitão  tcUe  poder  pêra  lhas  fazer  pagar, 
de  os  que  adoccião,  ele  os  curaua  a  ília 
cuftâ,por  clrey  não  tcir  c5  q  os  cur^arsê, 
ôcfe  ele  não  fora,  todos  morrerão  de  fo- 
me, q  emprcftou  a  elrey  com  qlhes  pa- 
gaílè  o  mantimêto,no  qpcrdeomuyto, 


mantimentos. 

CAPITVLO   CCHI. 
De  como  no  Morro  fe  leuantou  híí  capitão,  Sc  ãe  co 

Amofoy  morto,&domais  q  paflbu, 
NdandoAntoriiogaluáo  ocupado 
neftascóuíàs  foubcque  no  Morro 


de  todo  nobre,  trouue  António  galuão     pòrq  c6  empregar  o  feu  dinheiro  nifto, 
ágoadali  três  legoas  a  hum  grande  cha-     não  fez  nunca  fua  fazenda,  ^  dous  an- 
fariz  que  fez  junto  da  fortaleza  de  que     nos  teue  efte  trabalho  &:gafto,porqen:i 
bebia  a  gente,  5c  cm  que  bebião  gados,     todo  efte  tempo  nunca  os  gouernadores 
^lauauão  a  roupa,  &  daagoa  que  fo-     nem  o  vedor  da  fazenda  mandarão  roa 
bejaua  regauã  ortas  èc  pomares,  afsi  dos     pas  á  fortaleza  pêra  fe  a  gente  prouer  de 
Portugúcfcs  como  dos  mouros,quc  dali 
pordiante  a  feurogodcixarão  a  vidada 
guerra  que  tinhão,Ôcderãoíè  a  laurarôc 
a  femear  &:  a  criarc  gados,  com  q  a  jlha 
ficou  grandemente  abaftada.E  António 

caluã  por  pagar  a  elrey  deTcrnate  quã-     fe  Icuantarahú  capitão  que  afora  leuãtar 
tas  boas  obras  lhe  fizera,o  tirou  da  forta     a  terra,5c  trazia  por  mar  hna  groíla  ar- 
leza  onde  eftaua  como  prefo  6c  o  deixou     rtiada  com  que  andaila  tão  foberbo  q  di 
y r  pêra  a  cidade  ça  buas  caías  qfez  muy     ziaque  auia  de  correr  a  Te  rnatc :  o  q  fav 
fnntuoràSí&lhentregbu  a  gouernãçadc     bido  por  António  galuão  mandou  logo 
feu  reyno  pêra  que  liuremente  o  gouer«    lá  hííaarmadade  corascoras  que  lhe  em 
naíTcsSc  Ihedeu  licença peraq  cafaflc,ho     preftou  elreyde  Tidore,5c  mandou  por 
cvc  os  rcys  daquela  jlha  nãofizerã  mais     capitão  mórdela  hãclerigo  demifla  qiiç 
depois  que  alifòy  feyta  a  noíTa  fortaleza     ama  nome  Fernãovinagrc  com  corcta 
&  eftauão  como  catiuos,  Sc  por  efta  li-    Porcuguefes,que  foy  lá,  H  pelejou  com 
berdade  que  António  galuão  deu  a  cftç     aquele  capitã,que  foy  morto  na  batalha 
rcy,lhe  ficou  ele  ?cfcus  vaíTalos  emtaíi     6c  híí  feu yrmão, 6c  outros muvtos,  6c  a 
ta  obrigação  qele  6celcs  lhe  tinhão  tãto     outra  gentefugio.E  depois  defta  viro  ria 
acatamento  comoque  íè  fora  pay  de  to     aflentou  Fernão  vinagre  a  terra,^  féZ 
dos  dz  afsi  lho  chamauão,nê  o  nomeauã     rebautizar  muytos  queforão  Chriftãos, 
por  outro  nome,nem  fazia  el  rcv  nc  nhii     6c  fez  muytos  dcnouo,ôc  Icuou  a  armi 
Mandarí  coufa  q  lho  não  diíícflêm  pri^    dacarregada demantimentos.E  vendo 
ínciro  5c  não  tomaflèm  em  tudo  feu  c  õ-     António  galuão  quãobem  aquilo  ílicc- 
felhojScfazião  em  feulouuormuytascã     dera,6c  osChriftãos  q  íclá  fizcrão,tor-. 
tigas.E  afsi  como  os  mouros  lhe  queria     nou  a  mandar  Fernão  vinagre,  q  ainda 
bempolas  boas  obras  que  lhe  fazia,  afsi    fez  m-ais  Chriftãos,  cujos  filhos  leuou  a 
lho  qucrião  tãobe  os  Po  rtuguefcs,  porq    António  galuão  por  feu  mandado  pêra 
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mrnanclar  abui3ímrnanoílà  f^n  -la  fee,-  ■ 
&c  niandalos  iníinaraíer  5c  aefcreaerjno 
que  tâobe  gaíloii  miiyto,§c  afsi  em  dar 
peças  a  feaspays  quãdo  o  yão  ver,  porq 
coifto  os  tinha  íêguros  na  Chnfbndade 
ôcna  amizade,  &:  eílè  fo  y  híi  grande  fér^* 
uiço  que  fez  aDeos  &  a^lrey,  porq  afò^- 
rajDsmuytosCliriftãos  que  fe  íizcrão  Sc 
permanecerã,ganhouíê  leuarc  dalimuy 
tosmantimentos  a  Temate,  cõq  a  ter- 
ra eft  eue  m  ais  barata  do  que  nuca  cíleue, 
E  depois  difto  fabendo  António  galuao 
que  nauegaua  pêra  Maluco  bua  groflà 
íirmada  de  jungos  da  laóayBãdajMaca- 
çarj&AmboynojqueyabufcarcrauOja 
cujo  trato  efperauão  de  dar  muy  ta  arte- 
Ihariajôc  armas  que  leuauão  como  dan- 
tes fazião,5c  por  eílagête  nã  yrasjlbas 
de  Maluco  donde  depois  ferião  mãos  de 
deitar,  ôcfatião  toruacno  em  íè  auer  bo 
crauo  pa  el  rey,  determinou  de  lhes  im- 
pedir a  vinda,  pêra  o  q  mandou  a  Am- 
boyno  Diogo  lopez  dazeuedo  capitam, 
mor  do  mar  de  Maluco,  c5  bila  armada 
de  vinte  cinco  corascoras  &;  duzentos 
mouros  que  Ibe  empreitou  elrey  de  Ti 
dore,emq  foy  reuyrmãoCacbilrade,& 
Diogo  lopez  leuou  corétaPortuguefes, 
ôcduzétos  Ternates.  E  chegado  a  Am 
boyno,achouafrotaqucdigocomque  ' 
pelejou  &:  a  desbaratou  &  fez  fugir&def 
íazercommorte  dcmuytosdosque  vão 
nela,&:  em  algus  jungos  que  fclhe  rede 
rao,achou  muyta  artelharia,muytas  ar- 

mas,&;muytodinheiro,&:dalifovaol6 
go  da  cofta  com  fua  armada,  &  aílèntou 
amizade  em  toda  ela,&  os  q  a  não  qriã 

porbem,fazialha  receber  pormal,&  em 
trcs  lugares  principaes  que  fe  chamão, 

Atiua^Mantelo,&Nuciuèl,fcz  fazer  os 
feus  moradores  Chriftãos,  pedindolbo 


DA  cvnha: 

cies  com  grade  inííãcía.  E  afsi  fe' rornou 
peraTernate-leuandohuyrmão  dei  rey 

deTernate  quelá  eO:aua'fugido,dotêpo. 
deTriílão  datayde,^  Cachil  vaiduado 
tempo  de^dom  lorge,  &  afsi  outros  do 
pouo .  E  tãobem  nefta  cõjunção  mãdou 
Aíitoniogabão  a  feu  fobrinholoãofo 
gaçcico  htm  armada  as  ilhas  dos  Papuas 
a  buTcar  as  duas  nãos  de  Caftelhanos  q 
diíTcípor  íaber  queerão  la  lançadas,mas 
'não  as  achoupor  ferem  perdidas ,  &:  ácC 
cobrioaquelas  jlhas  &aííèntou  amizade' 
com  todos  os  rey  s  delas,  que  mandarão 
a  armada  carregada  de  mantimentos  a 
António galuão.  E  neftetépofofão  ter 
aTernatedous  yrmãos  Macaçares  de  na 
ção,que  cftãdo  cm  Ternate  &  fendo  gê^ 
tios,infpirados  denoílb  Senhor  fe  fizera 
Chriftãos,  &  foy  feu  padrinho  António 
ga.Iuão,cu|onome  tomou  o  mais  velho 
Sc  o  mais  mocoouucnomcMigLicí  gaL 
uão,qbautizadosfeforãoa  jiha do^Ma 
caçar  donde  erão  natu  raeís,  &  dahi  tor- 
narão a  ver  António  galuão,co  bua  ar- 
mada carregada  de  fandaloJc  alguouro 
&  armas ,  &  outrasmercadorias,q  diflè- 
rao  a  António  galuão  que  auia  nas  ilhas 
do  Macaçar  &  dos  Celebes,  onde  folga- 
riaomuytode  teré  trato  com  os  Portú^ 
guefes,^&  feláfoífemfe  farião  maytos 
Chriftãos,  í^  pcra  o  ferem  vinhão  algus 
mancebos  fidalgos,a  quelogo  foy  dada 
agoa^dcbiutifmo.  E  ouuyndo  António 
galuão  as  nouas  dcfta  terra  folgou  muy 
to,  afsi  por  fe  alargar  nela  a  fee'deChri- 
.fto,como  pa  osPortuguefes  fazerc  Cm 
proiieito:&  logo  ordenou  de  mandar  Lt 
hãcaualeir  o  chamadoFrancifco  de  craf- 
to^cafadojhomé  muvtopera  ]({o  ,aq  deii 
hu  regimento  que  aílèntaírc  amizade c6 
os  rcys  daqlas  terras,  &  trabalhaífe  por 
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íc  tornarc  Chríílãos,  pcra  lio  qae  lhe  deu 
muy  tas  peças  que  lhes  deílè  de  prefentcs, 
&:  que  tudo  folie  por  bem.  E  defpachado 
Francifco  de  crafto  partio  de  Ternate  em 
Mayo,&  aos  vintefeis  de  lunho chegou 
ahúa  jlha  dosCelebes  chamada  Chedi- 
gão,quceftá  cm  doze  grãos  &  dous  ter- 
^oSjCUjo  rey  &  pouo  erão  gentios,  &  af- 
íençou  logo  amizade  com  ei  rey  vendofc 
no  mar,&  ambos  fc  fangrarão  nos  bra- 
ços, &hu  bebeoho  fangue  dooutro,  Sc 
dahi  a  poucos  dias  fe  fezel  rey  Chnftáo, 
niuytocontravontadedosdo  feu  confe- 
lho,&  foylhc  poílo  nome  dom  Frácifco, 
&  foy  bautizarfc  dentro  ao  nauio,qnão 
quisFrancifco  de  craílo  yr  a  terra,  &  afsi 
fefizcrão  Chnílaostres  y  rmãos  éá  rey  àc 
fua  molher  &  hú  filho,  &  çcnto  &  trinta 
fidalgos,  ôcmuy tos  do  pouo.E  paliados 
vinte  dous  dias  que  Francifco  de  craílo 
gaílou  mífo  partiofe,deixando  em  todos 
muyta  foydade,  Ôc  dali  foy  ao  longo  da 
jlhadeMindanao,  &  chegou  a  hum  rio 
ondeílaua  húa  cidade  chamada  Soligáo 


cujo  rey  íè  fezChriílão,  &  foylhe  poílo 
nome  António  galuáo,  &  coele  recebeo 
agoa  de  bautifmo  a  Raynha  &  duas  fi- 
lhas, &  bé  cento  5c  cincoentapeíloas  os- 
tras. E  depois  fe  íizeráo  na  mefma  jlha 
Chriíláoselrcy  de  Butuão^a que  chama- 
rão dom  loáo  o  rey  grande,elrey  de  Pt- 
milaraquetàobem  íè  chamou  afsi,elrey 
de  Camiguy  a  q  poferáo  reme  dó  Fran- 
cifco.E  ?Li  receberão  agoa  de  bautifmo 
fuasmolhereSjfilhos,&  yrmãoSj&  muy- 
ta  parte  de  feusvaííàlos,  afsi  dos  nobres, 
como  do  pouo.E  querendo  Francifco  de 
craílo paííardeíla jlha  ádo  Maçacarjfoy 
lhe  o  vento  tão  contrayro,  que  mil  vezes 
cíleueperdido,pelo  que  os  que  yão  cocle 
não  quiferão  quepaífallè  por  diante,  ôc 
ofizerãotornaraTcrnate,lcuandomuy« 
tos  filhos  daquelesque  fe  tornarão  Chri- 
ílãos.palhe  fer  infinada  a  doutrina  chri- 
ílaà&:  a  noflalingoajO que  António  gal 
uão  fazia  com  grande  cuydado,&  oscri, 
auacomo  filhos. 

LAVS  DEO. 


Foy  impreíTo  efte  Odlauo  liuro  da  hiíloría  da  índia  em 

a  muyto  nobre  &  leal  cidade  de  Coimbra^per 

loãodeBarreyrainipreíTor  delRey 

na  jncfma  vniuerjBdade.  Aca- 

boufe  aosvintafeys  dias 

domesDagoftode 
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